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COMMENTARIOS 

DO   GRANDE    AFONSO 

DALBOQVERQJE,    CAPITAM    GERAL 

qve     foy    das    índias    orientaes, 

HmtcmpodomuitopocicrofoReycloin 

Manucl,oprimciroclcílc  nome. 

^h(oj4amcnte  emendados  O-  acrefcentados pelo  mefnw  auHofy 
■  CO  ti  forme  as  inf-ormafÕes  mais  certas  cjue  cí'yQ  ra  teue^ 

Vão  repartidos  em  quatro  partes  fegundo  o  tempo  do& 
acontefci mentos  de  léus  trabalhos. 
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fcTW  licenix  imprefsopor  Mo  de  "Barrem  imprejfQrdel%ej 
nofiofenhor.  ^Annodeiyyá*. 
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^Foj  Vifíò  e^elmòporo JenhordõrmJfonfo  de  Cafleh 
hrancoy  tfmoler  del^R^y  mfiofenhor^  O*  do  [cu  con^ 
felho^por  mandado  do  fercnrfiimofenhor dom  íAnrique 
ÇardealJfam^JegadodeLatere. 


^Vcndcmíçcm  cafadc  António  de- Aguiar  àforta^Jo  ferro. 
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declaração  do  quefe  contem  nefles 
comentários. 

Primeira  parte. 

^A  primeira  parte  dcílcs  coraenrarios  fc  contem  de  comoogranáe 
Aíbnfo  Dalboqiicrquc  foy  a  primeira,  &fcguncia  ycz  àlndiarôco 
que  paíTou  na  conquifta  do  reyno  de  Ormu2  ate  chegar  a  Cananor; 
U  acaba  ás  folhas  169, 

Segunda  parte. 

J\[  A  fcgunda  parte  fe  trata  do  que  paílbu  com  o  Viforrey ,  febre  lhe  nao 
querer  entregara  gouernançada  índia:  &  da  chegada  do  Marichal, 
&o  que  fepaíTou  depois  de  fcr  entregue  dclla,atc  tomar  Goaapri- 
tncir«ivez,  Scacabaás  Tolhas.  3  1 1. 

terceira  parte: 

NT  A  terceira  parte  fe  trata  do  que  paíTou  na  conquifla  dorcyno  de  GoaJ 
a  fegunda  vezquea  tomou:&  na  tomada  do  reyno  de  Malaca, &  tudo 
omaisquefezatéfuapartidaperao  eílreitodo  mar  roxo,  ôc  acaba  ás 
folhas.453* 

Quartaparte, 

^A  quarta  parte  fe  contem  como  entrou  o  cílrcito  domar  roxo,  &  o 
que  paíToudepoisdefua  tornada  álndia,&  o  que  fez  na  fegunda  to- 
mada do  reyno  de  Ormuz,  òc  como  falecco,  &  o  cíládo  em  guc 
deyxou  as  coufas  da  índia,  5c  aviada  da  Tua  oíTada  a  eítesrcyrosde 
Portugal. 
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AOMVITOALTO 

E    MVITO    PODEROSO    SENHOR 

ELREY  DOM   SEBASTIAM 

K  o  S  S  o     S  E  N  H  o  R. 

*°^  M  vida  dclRcy  dom  loãò  ç.cr<:«5rp. vóíTo auo , ofFcrcci 
1  eftescomentaríosayófla  Aftczajquccollegi  dos  pró- 
prios originacst^ucogrande  Afonfo  Dalboíjucrquc 
noraeyodereusaçontecimétoscfcrcuiaaelRcydoin 
Manuel  vbíTovifáiiò.  E  vendo  eu,  ferenifsimo  Senor, 
a  falta  que  auiadellés  (porqu^ede  todo  fenãopcrdeíTc 
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jmtr 


a  memoria  de  íeus  trabalhos)  determiney  de  os  tornar  a  imprimir,  emê- 
dando  algúas  coufasque  tinha  ercritas,&acrefçeíitádo  outras,aducrtido 
de  mais  certas  informações  que  agora  riue,qucmcperfuadiramatomar 
cfte  trabalho.  Conuidádomc  também  a iftojhuapTaticaqrcteuediante 
de  vófla  Alteza,na qual  louuandoalgus fidajgosqiic  fe  acharam  prcfen- 
tcs  a  grandes  capitães  que  ouuc  pelo 'inundo,  vófla  Alteza  osacufou  di- 
zendo.Pera  que  he  falar  em  capitães  ^ucndo  Afonfo  Dalhoquerquc  na 
India.E  que  Tiãotiuerâ  outra  rezâofenãoeifta,|!>efáòs  tornara  imprimir, 
iíloCo  mcobrigáraafâzeIo,pcra  quede  tamaltaspalauraS,ditas  de  hum 
ânimo  inuenciuel  comóode  vóífa  Altèza,ficafle  niemoriajpcraengran- 
decer  muito  mais  as  grandes  vitórias  que  eftecxcellente  capitão tcuedos 
niouros,na  cóquiíladosreynos  da  índia. E  querer  tratar  aqui  de  feuslou- 
uoreSjôcdemuitascoufas  que  fofreojôc  outras  muitâsquedifsimuloucõ 
fua  grandeza  de  animo,  feria  fazer  outra  hiílória  mayor  que  afua-.não 
direy  maisqueoquediííe  humSoldadoque  o  fempre  acompanhou  na 
guerra,oqual  fendo  já  muito  velhò,tftando  ria  cidade  de  Goa,  vendo  as 
defordésda  India,híafe  com  bordãb^na  mao  àfuá  capella,  64  batendo  na 
fepultura  onde  eftáua  enterrado  dizia ,  O  grande  capitão^  tu  me  fizéftc 
quanto  mal  podéíle ,  mas  eu  não  te  poífo  negar  que  fofte  o  mayor  con- 
quiftador  &  fofredor  de  trabalhos  que  ouue  no  mundo.  Aleuantate  que 
1  Ce  perde  o  que  tu  ganhaftc.    E  dão deuem  de  ter  meiios{  erediro  &  au~ 
Xâoridade  diante  de  vóíTa  Altczâcíléscomenfarios  poloséuc^^^ 
'd%feu£lho,do  que  Cefactcm  polo  mundcíéfiírèuendo  ácúhã  tantosan- 
'nos)j(o;isttcíl:c  cftilo  rudo  conto  a  verdade dõíqbépaííou.'  -    ' 


a;  PRIMEIRA   PARTE    DOS 

COMENTÁRIOS     DO      GRANDE 
AFONSO     DALBOQVERQVE,  EM     QV  E     SE 
conrcm  como  foi  a  primeira  &ícgundave2  á  índia. 
E  o  q  paliou  na  conquifta  do  Reino  de  Ormuz 
ate  chegar  a  Cananor. 

"De  como  o  grande  ^Jfonfo  Valboquercjue  foi  a  primeira 
've^àhidia por  capitão  mor  de  três  tiaos,(^  chegou  a  Co^ 
chl/TL^y  c>  o  mais  quepafou.       Capitolo     L 

I  Stando  as  coufas  da  índia  em  eftado 

Cjue  fe  não  podiam  bem  fegurar,  né  tomar  aífcn 
to.com  as  grades  armadas  que  cada  anno  el  Rev 
dom  Manoel  lámandaua,pela  cõtinua  guerra 
que  o  Çamorim  fazia  aos  Portuguefcs  que  íica- 
uam  cm  Cochim,&:ao rcy  que  era noíTo  amigo 
pcrfuadido  dos  mercadores  mouros  do  Cairoq 
viuiam  em  CalicutjCÕ peitas  queaelle  ôcafeusgoucrnadorcs  dauam, 
receofos  de  perderê  feus  tratos  &nauegaç5es,rc  os  noíTos  fizeílem  aílen- 
to  na  terra.  Ncfte  tempo,&pera  remédio  dcílcs  trabalhos  determinou 
cl  Rey  dom  Manoel  de  mandar  á  índia  o  grade  Afonfo  Dalboquerque, 
a  fazer  híja  fortaleza  em  Cochim,&a  Francifco  Dalboquerque  filho  de 
loá  Dalboquerque  fcu  tio,  pêra  recolhimento  da  gente  &  mercadorias 
que  mandaífe.  E  pêra  fe  iftoefFeituar  mandou  fazer  preftesfeis  naos,c5 
gentejartelharia  &  munições  de  gucrra:porque  cilas  com  as  mais  que  o 
Almirante  laauiadedeixar,comoleuauaemfcuregimeto  abaílauani. 
Confiado  també  na  paz  &amizade  que  Pedraluarez  Cabral  ao  tcpode 
fua  partida  pêra  eílesReinoSjdeixauaaíTentàda  com  osrcysdc  Cananor 
&  Cochim,&  nos  oíTrecimcntosôc  recados  que  per  feus  embaixadores 
que  em  fua  companhia  vieram  lhe  mandauam .  E  deu  a  capitania  mor 
das  três  delias  a  Afonfo  Dalboqrque:&  das  outras  três  a  Francifco  Dal 
boquerque.E  como  foram  preíles  de  tudo  o  que  cíjpria  pêra  a  viagem 
partiramfcdoportode  Belém  na  entrada  Dabril,  de  mil  Scquinhentos 
ôctres.  E  pofto  que  Afonfo  Dalboquerque  pola  muita  diligencia  que 
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posem fcdcfpadiarpartiíTc primeiro, teue  tam  roins  tempos ,  ôcpat 
fou  tantas  tormentas  &  pairosna  yiagcm,c]ue  quando  chegou  a  Co-- 
chim  aula  dias  que  FrancifcoDaibocjuerque  com  as  nãos  de  fiia  com- 
panhia,&  outras  três  que  achou  no  caminho,  era  chegado.  Eporqde- 
pois  da  partida  do  Almirante  pêra  eílcsReynos,  o  Çamorim  tornou  a 
fazer  a  guerra  ao  rey  dcCochimr&tinhafe  apoderado  da  ilha,  em  q  os 
Portuguefes  tinham  paílado  mui  cos  trabalhos  &  mortes  pola  defender: 
foi  grande  o  aluoroço  &  prazer  cm  todos  com  achegada  de  Francífco 
Dalboqucrque.  H  o  rçy  o  veio  logo  ver ,  &  depois  de  lhe  perguntar  por 
cl  Rey  de  Portugal  feu  jrmão,  &  pola  v  iagcm  que  fizera,  lhe  deu  cota  de 
íeustrabalhos,Ôc  da  crua  guerra  q  o  Çamorim  lhe  fizera  depois  da  par- 
tida do  Almirânte,&comore  tinha  apoderado  da  ilha .  Francifco  Dal- 
boquerq  lhe  deu  feus  recados  da  parte  dei  Rey  de  Portugal,  &  diílclhc 
qrenáagall:aíre,qelleerpcrauaemDeos  de  cedo  lhe  dar  vingãçadefeus 
imigos,  porqelReyfeufenliormandauaaelle  5ca  AíbnfoDalboqrquc;, 
que  ficaua  a  trasjcom  armada  &gcnteperaoferuirem  em  tudo  oqlhe 
mandalTe.  PaíTadaseftas  praticas  foifeorey  pêra  fua  caía,  &  Francifco 
Dalboqucrque  ficou  praticado  fobre  eíle  negocio  com  Diogo  fernádez 
Correa,que  o  Almirante  deixara  por  feitor,  &:  com  Lourenço  Moreno, 
&AluaroVaz,queeram  cfcriuães,  ôccom  outras péíToasprincipaes  que 
ali  eftauam  ,&  cllcs  lhe  deram  conta  de  tudo  o  que  era  pafíado,  &  q  cumi 
pria  muito  pêra  o  credito  dos  Portuguefes,  &  pêra  fe  fazer  a  carrega  das 
nãos  com  menos  trabalho,defpcjarfe  a  ilha  de  Cochim  dalgús  Caimais, 
(que  famfenhores  principais  do  reino,)  que  o  Çamorim  nclla  tinha  cq 
gente  pêra  a  defender.AíTentado  ifto  Francifco  Dalboqucrque  fefez  prc 
íles  com  todaafuagête,  Ôcaquccftauaem  Cochim,  &algúsNaircs  do 
rey,&ao  outro  dia  antcmenhàáfoifç  nos bateis,paraos  Ôccarauclas  co- 
meter osCaimais  que  eftauáo  defcuidadosdo  quclhc  aconteceo:  &  deu 
tam  de  fupito  nellcs,que  os  desbaratou.E  poílos  cm  fogida  os  foi  feguin 
do  ate  os  lançar  fora  da  ilha,  matando  muitos  Naires,  &:  dons  Calmais. 
Defpejada  a  ilha  veofe  recolhendo  aos  bateis,  &  embarcoufe  fém  auer 
quem  lhe  refiftiflc.  E  chegado  a  Cochim  foi  recebido  dorcy  &  dos  feus 
com  muita  honra,louuandoo  muyto do q  tinha  feito.  E  ali  achou  Afon 
fo  Dalboquerque,que  era  chegado  daquelle  dia  pela  mcnhaã,c6  as  nãos 
de  fua  c5panhia,&todaa  genteafaluamcnto.Ao  qualo  rey  de  Cochim 
já  tinha  dado  conta  de  fuás  fortunas.  E  como  cllc  trazia  fcmpre  ílias  ef- 
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piaspcrarabcrov.]ucreusimigos  faziam,  foubc logo cjuc  os  Nairesque 
fugiram  do  desbarato  de  Francifco  Dalboqucrquc,  eítauam  recolhidos' 
nailhadeRepelím  /ôcfc faziam  fortes  comofenhor  delia. E porque 6 
Rey  de  Cochim  íe  fentia  muy  to  deíle  fenhor  de  Repclim  ,  por  Ter  fem^ 
pre  contra  elleôc  não  podia  eftarbem  fegurofenaquella  ilha  fizcíle  af- 
fcnto,dea  cótadiftoa  AfonfoDalboquerqueôc  Francifco  Dalboquerq, 
pedindolhe  muyto  que  6  quifeíTem  lançar  dali  fora.Elles  como  náo  pre- 
tendiam outra  coufafenáo  contentar  o  Rey ,  polo  terem  mais  propicio 
pcra  o  negocio  da  fortaleza  em  que  lhe  auiam  de  falar ,  fizeram  fe  prcftcs 
com  quinhentos  Portuguefes,&  ao  outro  dia  antcmenhaã  foram  nos  ba 
teis  polo  rio  arriba  cometer  a  ilha.  E  poílo  q  logo  na  entrada  achaílèm 
algua  reíiílencia,por  terem  dous  mil  lSfaires,que  o  Çamorira  tinha  maii 
dado  de  refrefcOj&muytosparaós  com  arcelhariaros  noíTos  os  comete- 
ram com  tanto  esforço,quc  os  desbarataram  &:poferam  em  fugida,ma- 
tandoa  mayor  parte  dos  Naires ,  5c  poferam  fogo  ao  lugar .  E  com  eíla 
vitoria  fe  tornaram  pêra  Cochim,ondc  foram  do  Rey  muy  bem  reeebi- 
dos,dandolhes  grandes  agradecimentos  do  ícruiço  que  lhe  niíTo  fizera. 
Em  cita  companhia  foram  cambem  DuartePacheco,ôcPero  Dataidc. 

T)ecomo  ograndezAfonfo  T^alboquer^uey  c>  Franct/c(f 

T>albo^uerqH€  depois  aeHe  desbarato  falaram  ao  ^ej 

fohre  o fa%er  dafortaleT^a  y(s^  oque  com  elle  pa/Iaram^ 

Capit,    IL 

AíTadas  eílas  vitorias  &  outras  que  õsflôíTostíuerãocon 
tra  á  gente  do  Çamorim ,  &  reftituido  o  Rey  de  Cochim 
de  tudo  o  que  lhe  tinham  tomado  determinaram  o  gran- 
de Afonfo  Dalboquerquc  &Frãciíco  Dalboquerque  pri- 
meiro qentendeíTem  na  carrega  das  nãos  falarão  Rey  fp 
brc  a  fortaleza  que  leuauão  cm  fcu  regimento  que  fe  fizeílè  em  Cochim. 
£  ambos  lhe  difleram  que  a  caufa  principal  por  onde  osPortuguefes  que 
ali  ficauão  pêra  o  feruir  tinham  paflàdo  tacos  trabalhos,guerrâs,&  mor- 
tcsjcrapor  náo  terem  híía  caía  forte  onde  podeíTem  eílar  feguros^das  aue 
xaçóes  que  os  mouros  da  terra  cada  dia  lhe  faziam ,  a  que  ellc  não  podia 
acodinôc  também  pcra  fe  poderem  defender  do  poder  do  Camorim ,  & 
«jiiepolofocedido  ate  entáopodíafua  real  fenhoriavcr  claramente  que 
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tinham  di íTo  muita  necefsidade.  E  confiado  el  Rcy  dom  Manoel  feu  fc-* 
ijhor  na  íua  amizade,&  tarabé  polo  <quc cumpria  a  feu  ferui^o ,  lhe  maa-i 
dai^a  pedir  lhe  quifeílè  dar  hum  lugar  pegado  com  o  rio,  em  que  fizef- 
fem  hua  cafaforte  pcrafegurança  dosPortuguefes  q  ahficaíTemj&pcra 
fè recolher  é  as  mercadorias  que  de  Portugal  vieíTem  :potq  afsi  teria  feu 

e^adamais  feguro.Q  rey  viílo  efte  requerimento,poíío  q  por  parte  dos ' 
gouernadores  &:renhorcsdaterraa  q  deu  conta* ouuefle  algús  impcdi- 
íjjjentosperaonãocóceder,  induzidos  pelos  mercadores  mouros  da  ter 
r^  eor*i  peitasquc lhedauam,por£]ue  nãoqueriam  que íiizeíTemos  aíTen  • 
to  nella .  Com  tudo  por  fegurar  feu  elbdo,  &  conferuar  a  am  izade  dei 
ÇlcyxÍ€.Portugal,Ôc  também  polo  grande  proueito  que  defte  comercio 
4he.yinh?i,deixados  todos  os  incQpuénientes,foy  contente  de  dar  lugar 
peça  fefazerafortalezajpnde  agora  eílá:  &eftafoy  a  primeira  que  fefez,; 
çi^i-India.  E  por  fe  a  obraacabarbreuemente  repartiram  ambos  entre  íi 
çtrabalhodeiia,polabreuidade  do  tempo,  Sc  cada  hú  começou  afazer  a 
parte  que  lhe  coube.  E  por  nam  terem  achegas  pêra  afazerem  de  pedra 
^cal^ pediram  ao  rey  que  lhe  mandafle  dar  madeira,  a  qual  mandou  lo 
go  trazer  em  muitaabaftan^a.  E  cOmeçoufe  a  fazer  com  huas  cfiacadas; 
grandes  entulhadas  de  terra.  Eporque  Afonfo  Dalboquerque  auia  de 
jrtoxnar  cargadccfpeciariaa  Couláò,  conforme  ao  regimento  que  ti- 
nha dèl  Rey  dom  Manoel ,  que  o  primeiro  que  chegaííèá  índia  fizcííc 
fua  carga  em  Cochim  ,  por  acodir  a  Couláo,  onde  ja  tinha  mandado 
duas  naòs  de  lua  companhia,trabalhaua  de  dia  &  de  noite  com  toda  fua 
gente,de  maneira  que  em  breue  tempo  acabou  fua  parte  da  fortaleza. 
E  recreceofe  daqui  terem  ambos  alguas  difFeíenças  fòbre  competências 
da  obra.  Afonfo  Dalboquerquepor  efcufarde  ter  paixões  com  feupri- 
mojcomcçoufe  arredar  de  fua  conuerfaçam ,  &  mandoulhe  dizer  por 
alguas  vezes,  que  pois  a  fortaleza  eílaua  ja  acabada  da  fua  parte,  que  lhe 
pedia  por  mercê  que  ordenaíTem  híáa  peíToa  que  ficáíTe  nella  por  capitão 
ate  el  Rcy  prouér ,  Francifco  Dalboqucrque  'como  era  de  fuá  vontade 
não  quis.  Afonfo  Dalboquerquc  vendo  eftas  competências  que  com  ellc 
queria  tér,nãolhe  lembrando  que  a  ambos  elRey  dom  Manoel  man- 
dara quefizeíTem  eíla  fortaleza,  mandou  chamar  o  padre  frcyRodrigO' 
daordem  defam  Domingos,&diírelhequeelle  per  muitas  vezes  man- 
dara pedir  a  Francifco  Dalboquerque  quepraticaflem  ambos  como  fe- 
ria bom,.deixarçm  aquella  fortaleza, ôcque  nuca  fe  quifera  chegar  a  iíTo^' 
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mas  antes  foknraalguaspalauras  pouco  neceflarias  pêra  otcpo  cm  que 
cftauam,  &  c^uc  elle  queria  jr  carregar  fuás  nãos  a  Couláo,porque  tinha 
lá  mandado  duas  da  fua  capitania  a  que  era  neccílàrio  acodir,  porq  auia 
noua  que  eram  paíTadasmuytas  nãos  de  Calecut  pcra  Choromandel, 
que  elle  pola  parte  do  trabalho  que  tinha  leuado  naquella  fortaleza  â.dc 
jaua  de  mandar  dizer  hua  miíTajôc  jrfc  carregar  fuás  nãos :  &  Francifco 
DalboquerqucfizeíTcoquequifeíIcjquelhepediamuyto  quefoíTe  elle 
o  q  a  celebralfe.  Frey  Rodrigo fe  efpantou  muyto  entre  hus  homés  tam 
honrados,&  tam  parentes  auer  diíFerenças;&mais  em  terra  onde  as  cou 
fas  de  Portugal  não  cftauam  ainda  muito  bem  aflentadas.  £  foife  cora 
Afonfo  Dalboquerque  á  fortaleza  &  diíTc  a  miílà,&acabada  andara  em 
prociíTam  por  dentro  della:&  poslhe  nome  o  conuento  de  Chriílusjpoc 
fer  cmprefa  era  terra  anexa  ao  méftrado  deíles  Reynos,&  aprimeira  for 
taleza  que  fe  naqucllas  partes  fez.  Francifco  Dalboquerque  por  fe  não 
concertar  com  elle,pola  parte  que  tcuc  no  trabaIho,posIhe  nome  Albo- 
querque,&  o  capitão  &  oíTiciaes  que  quis,de  que  AfonfoDalboquerque 
ficou  muito  defeontentc :  &  fofreolhe  tudo  por  os  mouros  não  virem  a 
entender  que  auia  differéças  entre  elles.  E  deípedido  do  rey  fczfe  prcftes 
pcrapartir  a  tomar  fua  carga. 

T>ècomo  O  grande^fonfúDalboquerque  chegou 
a  Coulão,0^  o  que pajlou  com  os  governadores 
da  terra,     Capit.    HL 

Stando  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  preftes  pcra  f« 
partirchegou  hu  parao  de  Couláo,em  que  vinha  hu  cri 
ado  de  António  de  Saa  feitor  com  hija  carta  parelleiem 
que  dczia  que  foífea  bom  recado,porquc  auia  noua  cer 
ta  que  eram  partidas  trinta  nãos  de  Calicut  pêra  Cho- 
romandel.E  como  Afonfo  Dalboquerquetinhamãdado  duas  nãos  di- 
ante pêra  lhe  terem  carga  preftes,como  tenho  dito,náo  ficou  nada  con- 
tente com  efta  noua,ôcapreírou  mais  fua  partida,&€m  breuetépo  che- 
gou a  Coulão:onde  foi  muito  bem  recebido  dosgouernadoresda  terra,' 
òc  do  Nambeadarim,que  he  o  principal  gouernador.E  por  o  rey  fer  ido 
por  o  fertáo  dentro  a  húa  guerra  que  tinha  com  o  rey  de  Naríínga,  fizc- 
ralho  logo  a  faber  por  homés  que  tinham  cm  paradas,  &  a  poucos  diat 

A  iij       foy 
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foy  auifaílo  de  fua  chegada.  O  rey  poios  dcfejos  que  tinha  de  noflà  a  mi 
zadceícreueoaoNambeadarim  Ôc  regedores  da  cidade  grandes  agrade 
cimentos  da  honra  &:gafalhado  que  tmham  íeitoaAfonfoDalboquerq 
ícmãdou  que  tudo  o  que  pediíTc  &  requereíTe  lhe  EzeíTemrôc  trabalhaf- 
femmuycocóellequeaífentafleah  trato.  Epoftoqucaosgoucrnado- 
res por  induzitnento  &  peitas  do  Camorim  pefaíTe  muito  delle  aflçnto 
oue  o  rey  queria  que  osnoiroslizeíremnaterra,eraelletamtcn3Ídoquc 
fem  moftrar  que  lhe  pefaua,fi2eram  tudo  com  mais  verdade  do  q  Afon 
ío  Daiboquerque  ddles  cfpcraua:  o  qual  aíTentou  logo  hík  cafa  de  feito 
ria  com  muiíasmercadoriasjôc  todas  as  outras  couías  que  conuinham 
pêra  bom  defpachodas  nãos  quando  ali  vieíTcm  bufcar  carga.  Feitas  as 
pazes  &  juradas  por  o  jrey  Ôc  íeus  gouernadores,  começou  Afonfo  Dal- 
ioquerque  carregar  fuás  nãos  de  pimenta  polopreco&pcfoqueoalmi 
lante  tinha  aíTentado  em  Cochim.  Como  o  Camorim  foubc  dcfta  no 
na  amizade &:  trato  que  o  rey  de  Couláo  queria  ter  com  os  Portuguefes 
por  eftoruar  que  efte  negocionão  vieílè  a  eíTeitOjmandoulhe  feus  embai 
xadoresjdizendo  que  oliuifleo  quefazia.que  os  Portuguefes  eram  mui 
to  má  gente,  5c  íè  os  confcntiíTe  em  fua  terra  que  fe  auiam  de  leuantar  c5 
traelle.  E  que  efta  era  a  caufa principal  que  o  mouera  infiílir  tanto  em 
os  lançar  fora  da  índia.  £  por  aqui  lhe  foy  reprefencando  outras  muy- 
tas  coufas  todas  a  feu  propofico;5i  mandou  grandes  prefentcs  aos  gouer 
nadores  da  terra,pedindolhe  que  fizeíTem  com  o  rey  que  não  deflc  carrc 
^a  aosPortugueíeSjUcm  o?  recolhefíèem  feu  Porto,  E  todas  eílasintellí 
eencias  que  o  Camorim  teuepera  fe  valer  cótra  os  noí!bs,ja  que  por  ai- 
inaso  não  podia  fazcr,por  fcr  terra  muito  remota  da  fua,  lhe  não  vaie- 
f  am : porque  o  rey  de  Couláo  era  home  de  tanta  verdade,  que  por  cima 
ds  todas  eftas  couíàs  que  o  Camorim  lhe  efcreoco,c6prio  fua  paldura,ôd 
aíTentou  fua  amizade  c5  Afonfo  Dalboqucrq.  E  refpÕdeoao  Çámorini 
queelle  não  tinha  recebido  nenhu  efcãdalo  né  agrauo  dos  Portugucíès» 
màs  antes  via  nelles  ferem  homêsdc  verdade;&  que  fem  ter  culpas  fuaÉ| 
não  tornaria  a  trás  do  que  tinha  aííèntado.OÇamorim  não  ficou  conte 
te  còm  eíla  repofta,&  fentio  muito  não  poder  deílruir  o  rey  de  Couláo, 
nem  tolher  aos  Pçrtuguefesque  pão  leuaflem  apimenta  que  jaz  de  Co- 
chim ate  Couláo,  porque  todos  os  moradores  do  fertâo  erão  gêtios,que 
defejauáo  de  ter  paz  &  amizade  com  osnoíTos.E  em  Calicuttudoerani 
moacos  cfttangciros  queprocurauamde  nos  lanhar  fora  da  índia , polo 
-3^'  '  •  ~  %  leccio 
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receioic,uetinha.ndcnoMcnhorearmosdclla. &cllcsficarcm fora  dcfc 
lis  tratos.  Afonfo  Dalboqucrqac  comofoubcquc  o  Camorin:  tmhn  in 
telhgenca  com  o  rey  de  Coulão.pera  cftoruar  qucos  nolTos  náo  tomaf- 

fcm  aíTento  na  terra,  determinou  dahpordJice  d.  fc  tratar  ma,s  dome- 
ft,camcte  com  elles.&  negociar  hum  pouco  mais  largo  o  trato  das  mer 

odonas  porto  que  n>iropa(ra(re  algum  tanto  o  reg.mento  q  lhe  elRey 

tinh.  dado .  que  foycaufa  de  auer  tanta  feguranja  entre  os  noflbs  &  os 
da  terra  queja  fe  amam  todospor  naturaes  Portuguefes.E  a  caufa  prin- 

cipaldefta  coformidadefoynãoauermourosna  terra  que procuraflim 
d>u>fam entreos noíTos & osgentios naturaesdella, como ofaziam  em 
Calecut. 

<CouIáo  ao  tempo  que  Afonfo  Dalboquerquc  chegou  a  elle  era  hua  c\^ 
dademaitograncle,pouoadadegcncios,remauernella  nenhum  mouro 
natural  nem  eftrangciro,fc  naoo  jrmao  deCherina  mercar  de  Cociíim, 

que auiapoucotcmpoquefcforaahviuer.Eíla cidade  era granJeefca- 
polademercadores,&antigamcnteauianeIlamuytosmercadorcseftá 
tes,de  coda  a  parte  da  India,principalmentedeMalaca.  £  por  fer  porto 

abri^5adodetodososvcntos,asnaosquenauegamáIndia,&afsiasquc 
paílauam  pella  ilha  de  Ceilão  &  Chále  faziam  aJi  fua  efcapola.E  naquel 
le  tempo  eítaua  a  ilha  de  Ceilam  'z  fua  obediencia,&pagaualhç  tributo: 
&tudooquehade  Coulao ate ChMc,q podia  rerfeíTentalegoascrareií. 
ôcaueradcCouIáoaiIhadc  Ceiláo  oitenta  Jegoas.O  rey  de  Coulão  era 
hoaiéde muyta  verdade,& muito caualciro: ôcnaquella  eucrraque  tc- 
uecomoreydcNarringa,tcndomuitagentc  dcpé  &dc  caualo,oco. 
meteo  coai  feíTenta  mil  aixheiros,&  o  desbaratou.  E  a  fora  o  Nambça- 

darim  que  era  o  principal  gouernador  da  terra,auia  na  cidade  tritíta  & 
leis  homcs  principaes  que  a  goucrnauam;&aísÍ€ra  a  milhor  regida  que 
auia  na quellas partes  em  aqucllc  tempo.  »-     ^ 


T>e  como  as  nãos  de'C^licutv!eram  a  vijla  de  CòuÍÍh 
&^  o  grande  (L^ífonfo  T>alhociuerquefe fe^f  refles  Perã 
felejarçomcaasyO^  oauefobre  iíiopafTúu  comos  w 


t^ernadores  da  terra. 


'  que f obre  ifiofaffúu  com 
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-^  t  Efte  tempo  c^uc^ográdc  AfonroDa-lboqucrqucefíáuato 
^p  mâdo  fua  carga,como  fica  dito,che^aram  as  nãos  de  Ca- 
S  Ijcutá  vidados  nofiõSj  &  eram  por  todas  trinta  &nouc 
Vl|  velas, as  vinte  ôcoip  deCalicut,  Ocas  outras  dè  Còchim 
M^raôcCananor.  Ecoitio  AfonfoDalbaquerquedefejáuadc 
enfadar  o  Càmorim  cm  tudo  ò  que  podeíTe,  porTe  vingar  delle ,  deter, 
minou  dèòs  jr  cometer,hum  pouco  contra  o  parecer  de  António  de  Sa. 
U  da  eente  da  armada.E  por  náo  dilatar  o  tempo,alargou  as  amarras  pe 
los  eflíuueSA  fe2  fe  á  vela.  Os  mouros  vendo  as  noflas  naosdefamar- 
íadas^ôcxjue  os  vinham  dcmandar,defpidiram  hutr^parao  defi^^  man 
daranlhe  pedir  pazes.  Eneftcinterím,cncadcaranrc  de  cinco  em  cinco 
comdéterínina£amdepeicjar.EpOrqucovcntoácalmou,temend^^^ 
Afonfo  d'e  Alboquerquc  queas  naosdenoitecoo  terrenho  fe  fízefTem 
4ia  voha  do  míir,Sc  fe  folTem  Tem  fe  vingar  dellcs  .-mandou  Antão  Gar- 
cia nofeu  nauio,que  erapequeno,&bom  de  vela,que  fe  foíTe  tambc  na 
vòlca  do  mar.  Os  mouros  receofos  do  que  podia  fer,ouueram  outro  con 
feihô,Ôías  toas  de  noite  vieramfe  meter  dentro  no  porto  de  Coulao,por 
^ue  as  noíTas  nãos eílauam  hum  pouco  afaftadas  del]c,na  boca  de  hG  rio. 
ÍAÍbnfo  Dalboquerque  como  vio  as  nãos  que  fe<5ueriam  valer  cníi  terra, 
:inaHdoudizeraol>3àmbeadârimôcaosgouernado'resdacidade,queaql 
las  nãos  era  do  Çamorim,imigo  capital  dei  rey  de  Portugal  fciífenhor, 
toue ihepedia  por  mercê  lhas  mandaife  entregar , porque  náo  o  fatendo 
5l«íd^léntiinaua  entrar  no  porto  3c queimalas  todas,  &  jrfe  fcm  tomar 
«áliCíirffajnem  fazer  com  cllesnenhum  aííentode  pai:.  Cs  gouernádores 
tóí^í^nderam  queclLesrinhani  efcrito  aoReyvdandolhe  i^ezám  da- 
ièiíetl^  Wgociô,qué  a  r  epofta  não  podia  tardar  muitos  dias :  que  lhe  pc- 
3láM  fôír^  merce,p-m-sas  naoscftauam  recolhidas  naqucllè  porto,4Íbndc 
xiâo  pSiam  í:iir  í^m  fia  licéça,que€%eraí!^  polo  recado  do  vtf^  Afoníb 
Dalboqucrquc  lhes  diíre,quc  era  contente  de  fazer  o  que  lhe  pediam :  c5 
tanto  que  mandaífcm  tomar  as  velas  ás  naos,por  náo  fugirem  de  noite. 
AítoíiQ  íftQX>Bâmbeâdarim  Wndoulogojanear  má^ 
J^ei|pç5.^nao€os^%obs.alí0m,r^^      E^^í^poucos  dias  chegou 

reca( 

naosqdí 

regar 


T)  o  grande  zJfonfo  T)  alho  quer qpte.  ^ 

parte qu'e lhe  não fizcíTc nenhum  mal,qucabaílauapcrafcu  caíligo  não 
poderem  fair  daquelle  porco  fem  fcu  mandado.  AFonfo  Dalboqucrquc 
refpondeo  que  fua  dcterminaçam  era  qLicimalas,&  trazer  tcdos  os  mou 

ros  de  Calicut  a  eípada,por  vingança  da  trciçam  que  tinha  feito  aos  Por 
tuguefes,mas  pois  o  rey  auia  por  feu  ferui^o  não  os  caltigar,  oue  náo  Fa-^ 
ria  outra  coufa  fc  náo  o  que  lhe  mandaua.  Os  gouernadores  mandaram 
logo  defcarregar  as  nãos  dos  mantimentos  qucleuauara ;  &ali  eftiucrã 
metidos  até  que  fc  AFonfo  Dalboqucrquepartio.  E  porque  tcue  por  en-^ 
formação  quealgus  mouros  tinham  comprado  muita  pimènra  polo  fcr 
tão,porque  não  vieílcao  pefo  de  Coulão:  em  quanto  ali  eílcuc  todas  as 
nãos  que  paílauáo,ora  foflèm  de  amigos,ora  de  imigos,  ainda  q  vieíTcm 
com  bandeiras  &  feguro  do  Almiráte.-fazia  as  todas  arribar  ao  porto  de 
'Coulão, &  ali  eram  bufcadas  poios  gouernadores  da  terra.-S:  toda  a  efpc 
ciaria  que  leuauam  lhe  coraauamiôc  Icuauam  á  feitoria,  &  ali  comprauã 
os  noíIbs,&  os  da  cerra. 

T>Qqííento  que  o  grande  ^Afonfo  T>aíboquerqMetOfi 
mou  com  os  gouernadores  da  terra fohre  as  j^a'^Syàn*     ^ 
tesdafuapartidayO^  ornais  quepalJmcQ  os  Chriíiaos 
daUnatumes*8fefartioperaCochinLj,    Cap,    K 


Aííàdas  todas  eílas  couras,pareceo  ao  grande  Afònfo  de 
Alboqucrque  neceíTario  tornararecificar  as  pâèel  q  com 
os  gouernadores  tinha  aflentador&rfoire  a  rçm:&:  falan- 
do corti èlles  peráte  António  dé Sàfeitoi:,  &:ò§ ttiaísPõr 
tugucíès  q  com  clle  ficauam  lhes  diíTe :  Que  no  contct- 
to  das  pazes  que  tinham  feito  eftauaaííèntado  quéa  jíiidiçãp  dó'eíuel  & 
crime éfteueíle  em  poder  dos  Çhriilãos  naitutaes  dá  terra,coríró'  antiga- 
mente fempre  forarqne  poriíTo  èllb  antes  de  íúá  partida  qtérfa' "deixar 


:mpre  torarqae  poniio  ene  antes  de  ma  partiaa  querra  deixar 
ifto  aíTentâdo  de  maneira  que  depoisdelle  ido  não  ouueíFé  nenhílâs  defc 
renças âritre  híís  ôcoutros:  &  tarribeni  pêra  dàr  rezam  de fi  a el Rêy  feá 
fenhpr  de  como  as  coufas  naqa^líe  fçyno  ficauani  áílcntadiíV,  dúè  lhes 
pedia  muito  &  rogaua  que  o  ouucííèm  áfsi  porbem  :  porqUc>peflba  á 
^uem  cntregaíTe  cite  cargo  auiâfóiíiprc  de  faztr  ò  que  o  rey  rfe^Cóulãt) 
^'  ***  man- 


tm^vsé: . 
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mandaírcjOsgoucrnadoreslhcdiírerain  que  lhes  parecia  bein  ,&  <^uc 
quando  o rey  vielíc  Ihedariam  conta  diflb:  & <^uc  podia  deixar  eftc  car 
CO  aquém  quifefle,que  todos Ibe obedeceriam.  Afonfo  Dalbcqucrquc 
entregou  logo  a  jurdiçam  perante  cirqs  a  António  de  Saa  feit9r,&  man- 
doulhe  que  tudo  fizeíTe  com  confclho  ^  parecer  dos  Chriftãcs  jiâturaes 
daterra,por  nãofayrdaordemcom  quefe  antigamcnrc  gouernauam. 
E  todos  foram  contentes  com  a  eleição  de  Anton iode  Saa,5ao  qual  dei- 
xou muyio encomendado  oprouimeto  da  igreja.  E  os  Cbriftáps  da  ter 
ra  auiam  de  ter  cuidado  de  a  goucniarcm  &  regeré;aqual  igreja  ft  cha- 
maua  noíTa  Senhora  da  Miíericordia.  E  diziam  os  Chníláos  da  terra 
que  dous  Sandos  que  neIJaeílauam  enterrados  em  duas  capelas,  a  fize- 
ram milagrofamente.Tinham  tresai tares  em  que  eftauam  tresCruzes, 
no  mciohuade  ouro,5í  nos  outros  dous  duas  dirprata.  Os  Chriíláosda 
terra  mandaram  bua  delias  a  el  Rey  dom  Manoel.Ã:  querendo  mandar 
a  de  ouro  Afonfo  Dalboquerquelhes  diíTe  que  não  queria  leuarfcnáo 
hua  de  prata,por  final  que  auia  naquellas  partes  Cbriftãos  que  ádorauáo 
a  Cruz  cm  que  noíTo  Senhor  Icfu  Cbrifto  padecera  .-porque  eÚe  era  o  ou 
ro  com  que  el  Rey  de  Portugal  auia  mais  de  folgar,  &  que  como  diecbc 
gaíTcà  Portugal  el  Rey  lhe  mandaria  muitos  ornamentos  pêra  a  fuá  igre 
ja  ao  modo  que  fe  coftumaua  entre  os  Çhriílãos.  ElIesXolgaram  muy  to 
com  ifto,&  pediram  a^Afonfo  Dalboquerqueque  lhe  delle  hum  retauo 
lodeSan6tiago,&bumfino,quelhclogod€u.  E  porque  era  nccefiãrio 
deixar  ali  algúa  peííòa  que  osdoutrina0è  nos  ritos  Jda  nc  flà  fanda  Fé,  pc 
dio  ao  padre  Frey  Rodrigo  da  ordenide  fam  Domingos,  que  trazia  có- 
figp  que  ficáífe  ali,&elleoaceitoupor  feruira  DéQs,&  tcue  tam  bõ  cui- 
dado eíTes  dias  queali  €ÍÍeue,que  com  fuadoutriíia  &  bem  exemplo  toj; 
nou  muitos  gentioçá  Féjde  lefu  Chriíto,  &  bautizou  muytos  Chf  iftãos 
de  trinta^Scde  quarentaannosde  idade,por  já  náoauer  memoria  de  bau 
iifmQaiitj;çlles.  Aflcntadas  todas  efias  eoufas,  os  Çbriíláos  da  terra  fc 
:v:ieram,a  Ajfonfo  Dalboqucrque,&lhcdiíreram,quç  pois  os  queria  con 
ieru^r  eíT^  |e^s  coftumesântigos,quelhe  pediam  por  mercê  que  riamb^ 
ibe  gu^ríaíic  outro  coftume :  ôceiía  que  os  Chriftaos  que  tinham  cuy- 
4a4Q.íJp.gçíUÇrnaraigrpja,  tinham  também  juntamente  cm  leu  podec 
p  íellò  '&  pcfo  da  cidade,  &  que  o  rey  de  Coulão  lho  tinha  tirado  por 
culpa^íroxidadc.dfthum  Griíláo  natural  dà  tcrrra,E porque  cfíarem 

cilas 
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cÍIas  coufas  cm  poder  dos  Cliriftaos,  como  fempre  crtiucram  ,  faziam 
muy  to  era  fua  autoridadc,c]uc  falalíe  ao  Nambeadanm,  5í  aos  ^ouerna 

dores^quc  os  tornaílcmárLiapoílc,pois  a  cul^ri  porque  lho  tiraram  fora 
de  hum  foo,&náodc  rodos.  Afonfo  DaIbociLicrc]uclhcsrcrpondeo,quc 
aquilo  que  clles  requeriam  náocntrara  no  concerto  das  pazes :  &  que  o 
tempo  era  breue  pcra  começar  requerimetos  de  nouo,  porqueeftaua  jà 
devergadaltoperafcpartir,mas  que  elle  deixaria  recado  a  António  de 
Saqueticauaporfeitor,qaecomooreydeCouIáo  vicífc  da  guerra  lhe 
falaile  niíTo,  Sc  lho  pediflè  muyco  da  parte  delRey  de  Portugal.Com  i fto 
ficaram  muito  contentes,&  defpediofc  delles  &dos  gouernadorcs da  ter 

ra,Scfoifeembarcar.EpartiofeadozcdeIaneirodoannodcM.D.lIlI 
ôc  fez  feu  caminho  dereito  a  Cochim,pera  fc  vericom  Francifco  Dalbo- 
í}ucrque,&  partirem  todos  juntos  pêra  Portugal ,  como  tinha  por  regi- 
mento dei  Rey  dom  Manuel.  E  porque  chegado  a  Cochim  o  não  achou 
nem  recado  feu  do  que  efpcraua  de  fizer,proueo  a  fortaleza  de  Poluora, 
arm3s&moni£Óesdeguerra,aquelIasquelhepareccram  neceíTarias  pe 
racumprir com  fua ,obrigaçam,& duas carauelas,&  anão Conceiçam 
bemacmadas.  E  porque  parte  da  gente  darmas  que  Francifco  Dalbo- 
querquedeixou  peraguardadafortaleza  ficaua  nella  por  força  &contrâ 
fua  voncadc.mãdou  os  recolher,  &  deixou  outra  que  a  feus  rogos  ali  qui- 
feiam  ficar.E  feito  ifto  defpcdiofe  de  todos,  &:partiofc. 

T>ecomo  o  grande  <iAfonfo  T>alhoquerque  fepartio 

diiCochmperaCanamn(:^doqHepaffoHate 
chegar aTonugaL        Caf.    /^/, 

^^g  Endojaogrande  AfonfoDalboquerquc  fuás  nãos  prc- 
Wm  W^  '  ^  embarcado  pcra  fe  partir  pêra  Portugal  chc- 
W^m  '^t^l  gou  oFcjtorabordo  :&diírclhc  que  Francifco  Dalbo- 
querque  fc  partira  pcraCananor,  fem  Icuar  ncnhua  dro- 
ga,  ainda  que  per  mUy tas  vezes  lhe  requerera  que  a  Ic- 
uaíTe,  porque  tudo  tinha  preftes  dentro  na  fortaIc2a,que lhe  pedia  muv 
toquequiiefle fazer  cfteferuiço  aclRey  cm  as  leuarlte Cananorrpor 
qae  ali  au.a  de  achar  Francifco  Dalboquerquc  .  Afonfo  Dalboquer- 
cjaeamdaquecmha  asnaos  muyco fobrccarrcgadas, por feruir  elRey 

tomou 
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tomou  todo  o  crauo  &  canela  que  lhe  o  Feitor  deu  j&partindofe  dali  chc 
gouaCalicur,ondeachou  Francifco  Dalboquerque  tratando  de  pazes: 
&fem  aíTcntar  nada  fe  partiram  ambos ,  Ôi  foram  ter  aCananor,  &:ali 
lhe  entregou  Afonfo  Dalboquerquc  todo  o  crauo  ^  canela  que  leuaua. 
E  porque  Francifco  Dalboquerque  auia  de  acabar  de  carregar  fuás  nãos, 
&  dauafchú  pouco  de  vagar,&  el  Rcy  dom  Manuel  mandaua  em  feu  rc 
gimcto  que  ambos  vieíTem  juntos,aflentaram  todos  os  officiaes  da  feito 
ria  que  Afonfo  Dalboquerque  efperaífe  ate  vinte  de  làneiroj&paíTado 
cfte  tempo  fe  partiífc  logo.  E  fendo  já  vintecinco  dias  do  dito  ip es,  ven 
do  Afonfo  Dalboquerque  que  elle  fazia  pouca  diligencia  no  carregar 
das  fuás  naosiaífentou  á^k  partír,&  não  efperar  mais.E  fobre  a  najiega 
ção  q  faria  ouue  muy  tos  confelhos  &  pareceres:&  por  fim  de  tudo  aíTen 
taram  que  fizcífe  feu  caminho  direito  a  Moçambique.  Afonfo  Dalbo 
querque  porque  aquella  nauegação  não  era  muyto  trilhada  naquelle  te 
pojleuou  hu  piloto  mouro  de  Cananor  configo,cótra  parecer  de  todos,, 
que  diziam  que  aqucllc  mouro  auia  de  dár  com  ellc  a  traucs;mas  o  mou 
ro  era  tam  bó  oíficial  daquclle  officio,  &  fabia  també  aquelle  caminho, 
que  o  leuou  dereito  aMoçambique  por  boa  nauegação,fem  ter  nenhum 
contrafte:&  ali  o  deixou  dandolhe  cincoêta  cruzados  por  feu  trabalho. 
E  fem  fazer  nenhua  demora  fèz  feu  caminho  dereito  ao  Cabo  de  boaef 
perança.E  porque  FernamMartinz  Dalmada  tinha  muy  ta  neceísidadc 
dagoa, foram  tomar  a  agoada  de  fam  Brás,  &  deteucráfe  nella  dous  dias 
trabalhado  de  noite  &  de  dia.E  neíle  trabalho  fe  perdeo  o  batel  Dafonfo"" 
Dalboquerqúc,porq  vinha  ja  muyto  comeftodo  bufano.É  ali  acharam 
hua  carta  cerrada, emburulhada  em  hu  pano  encerado,pofta  em  hu  pao 
que  dczia  q  António  de  Saldanha,&  a  Taforea,&  a  nao  de  Setuual,  che 
caram  ali  no  mes  de  Outubro.  Afonfo  Dalboquerque  tanto  que  as  fuás 
nãos  tiuerã  tomado  agoa  fezfe  á  vclâ,&  veiofe  na  volta  do  Cabo  de  boa 
Bfperança,&  com  bõs  tempos  o  dobrou  o  primeiro  dia  de  Maio ,  dobra 
do  o  Cabo  por  confelho  dos  Pilotos  fizeram  feu  caminho  até  feporemi 
cjn  altura  de  dez  grãos  da  banda  donortc.E  ncfía  paragem  teuerã  gran 
descalmarias,ondcIhcadocccoalgua  gente:  &  dali  vieram  dia  de  fam 
loam  pola  mcnhaã  á  vifta  do  Cabo  Darca,que  hc  entre  os  baixos  de  Ar 
guim  &  Ccnaguá:&  porque  a  nao  de  Afonfo  Dalboquerque  fazia  muy 
ta  agoa ,  determinou  por  fe  achar  naquella  paragem ,  jr  demandar  a 
ilha  doCabovcrde,pera  ali  foçuçccr fuás  nãos  do  neccírario,por fcr  mais 

perto 


pcrto:5Cainclacpcosvcntosneíl;ctcpofoílemcontrairos,noíroScnIiot''' 
os  njudou ,  de  maneira  que  vieram  ter  a  ilha  .  E  fendo  apco-ndos  com  a 

terracjUcSrouavergadanaode  AfonroDalboquerque^ôfrompcofe  o* 
papaftgotodo,porquc  vinham  forçando  o  tempo  pêra  aferrarem  ailhá-* 
&comotraquetcfoy  Torgir  no  porto  da  praya  de  fanda  Maria,  com  aç 
outras  duas  nãos  defua  conferiia,ja  todos  muytodefaparclhados  de  a- 
marras  &:  velas,&de  todas  as  outras  coufis  neceífarias  perahua  viagem 
tam  comprida. E  fenoflb  Senhor  milagrofamente  os  ali  náo  trou^fera 
(por  não  fer  efta  a  verdadeira  nauegaçam  que  auiam  de  fazer)  elles  forí  " 
confumidos  neífe  marr&eftiueram  ali  três  dias .  Rcpairadas  as  nãos  dc"^  - 

todo  o  necenàrio,&:  tomada  agoa  &:  mantimentos  pêra  fua  viagem,par 
tiram  pcra  Portugal,  &  com  bós  temporacs  fem  tomarem  outra  terra 
chegaram  a  Lisboa  por  fim  de  I  ulho  do  dito  anno  de  mil  &  quinhentos  ^ 
&  quatro,  ondç  Afonfo  Dalboquerque  foy  muy to  be  recebido  dei  Re/ 
dom  Manoel,  fazendolhc  muytas  honras  &gafalhados,moftrádo  mui- 
to  contentamento  do  bom  foceíTo  que  naquella  viagem  teue ,  &  da  for- 
taleza  de  Cochim  ficar  feita.  Francifco  Dalboquerque  que  £caua  cm 
Cananor  carregando  fuás  naos,como  tenho  dito,partJoíe  a  cinco  de  Fc- 

uereiro,&;no  caminho feperdeo  com  as  outrasduas nãos  defua  confcr 
ua,fem  nunca  fe  poder  faberonde,nem  como  fe  perderam.  '^y-^'* 

T>e  como  eÍKey  dom  zIManoel  mandou  o  anno  de  [eis 
Trijlão  da  Cunha  d  índia ,  c>  <íJfonfo  Valboaueraue 
emjua  companhia,  em  hua armada  de  tjuatorze  Ideias pern 
ambos  fazerem  a fortale^adeÇacotorl    Cap,  VIL 

—  -  ^""1  Hcgadoogrande Afonfo DalboquerqucaPortugalem 

;- lulho  de  i504.como  tenho  dito,  pela  enformação  que  cl 

.  Rey  dom  Manoel  delle  teue  do  cftado  cm  q'  as  coufas  da 

I  índia  ficauam,  &:quc  era  neceífarioordenalas  de  manei 

raq  os  mouros  depois  da  partida  das  nãos  paefteRey  no 

naotornaíremaferfenhoresdacoíhdoLlabar,&fauorfcidosdoCa- 
inorim  deíTem  fcmprc  muy  to  trabalho  aos  Portuguefes,  &  aos  Rcys^dc 
Coch.m  &  Cananor  q  eram  noíTos  amigos.Praticou  cíle  negocio  c6  os 
do  feu  confelho,  em  q  ouue  diuerfos pareceres.  Epor  cima  de  tudo  alfen 
toudemadarhugouernador  q-ficaífenalndiatrcsannos  comgente&   " 

arma 
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armada  ncccílària.  ao  rcm  cdio  dos  trabalhosquc  os  noííbspaífâuã.E  pc^ 
laconfiariçâ  que  tinha.cm  Trifiâo  daCunha  o  vclho,<]ue  niílo  o  fcruiria 
ni uico  bé,dctCFminou  de  o  mandar  pcra  q  a  goucrnalTc  .O  qual  eftandò 
com  íua  armada  prcftcs  peta  partir  o  anno  de  M.D.V.  adoccco  de  vaga 
dos  da  cabeça,  de  que  veio  a  cegar .  E  vendo  cl  rey  dom  Manoel  cafo  ú 
fupito,porq  era  neccírario  acodir  logo  aquelle  anno  á  Índia  pêra  fauorc 
ccr  os  noíTos  que  lá  ficauáo  mandou  chamar  dom  Francifco  Daimcida 
a  Santaré  pcra  jr  nefta  armada,ô:  que  depois  de  fer  na  índia  fechamaílc 
Vifo  rey.È  porq  a  armada  cÃaua  já  preftcs  de  tudo  o  que  lhe  era  nccefla 
rio  partiofeíogo.E  no  anno  fegumte  de  quinhcros  &  féis,  mandouTrif 
tam  da  cunhajquejá  era  faão  ôc  reftituido  á  fua  vifta,  cõ  húa  armada  de 
quatorzc  velas  pa  mais  fauorccer  efte  negocio.Com  regimento  que  fen 
do  cafo  q  aquelle  anno  náo  podeíTc  paflar  á  índia,  foíTe  inuernar  á  ilha 
dcCacotorá,  ôcnellafizeífebua  fortaleza  pafegurãça  dos Chrillãos  que 
tiuha  por  cnformaçáo  que  auia  nella.  Fazendo  també  fundamento  que 
a  armada  q  tiuha  determinado  queandaífe  na  coíla  Darabia,&no  cabo 
deComorim  tolhendo  a  nauegaçáo  das  nãos  que  vinham  da  índia  pcra 
oeftreitocõ  efpcccariasj teria  ali  lugarfegliropera  inuernar.  E  vendo  cl 
Rey  dó  Manuel  q  Afonfo  Dalboqrq  na  viagc  que  fczeraá  índia  o  ano 
de  trcs,como  fica  dito,  o  feruira  muito  bé,&;q  tinha  cfforço  &  prudêcia 
pêra  gouernar,mandouho  emcõpanhiadcTriílãoda  Cunha  pêra  ficar 
naqlla  coftá  por  capitão  mor  de  féis  nãos  òc  quatrocentos  homés.  E  deu 
lhe  hua  prouifam  fecreta  que  acabados  três  anos  foílègouernar  a  índia, 
&o  Vifo  rey  dó  Francifco  Dalmeidafevieífe  pcra  Portugal.  E  eílando 
cm  Abrantespor  morrcrêna  cidade  de  Lisboa  depcfte,  lhe  mádpu  hua 
bandeirade  cetim  branco  frãjada de  retrós  cramcfim  &  branco ,  có  húa 
Cruz  deChriftus  de  cetim  cramcfim  no  meio,qucelle  to^rnou  a  trazer  a 
Portugaljcomo  a  diante  fedirá.Ordenado  tudo  ifío,tendoTriftác  da  tu 
çhafua  armadapreíles  em  Belém  :a  qual  fez  côm  muito  trabalho  pela 
muita  peíle  que  auia  na  cidade :&  muita  falta  de  gcntepcralcuar>partio 
fc  a  cinco  Dabril  pela  menhaá,&foi  logo  pela  barra  fora  có  toda  a  arma 
da,  Tirando  Afonfo  Dalboqúcrq  que  ficou  em  Belé  na  nao  Cirne,  cm  q 
hia  por  capitão,efpcrãdo  por  hu  piloto  q  mandarapedir  aos  oíficiaes  ael 
Rey  (por  auer  dousdias  q  o  feujchamado  loã  de  Solis  fugira  pêra  Caílcla 
por  matar  fua  molhér)&vcnaoelle  que  lho  náodauã,  cofiado  na  muita 
cxpçjricncia  q  tinha  das  coufas  do  mar,  &  em  Diogo  frz  piteira ,  meftrc 

da  fua 
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da  fui  nao,quc  fora  ji  duas  vezes  A  índia:  Sc  raiiibem  cm  lhe  Triíláo  da 

Cunha  d, zer  que  lhe  dana  o  milhor  piloto  da  Frotartn-ácio  o  Piloto  mòr 
determmoudenáoerperai:mais,&:recolhcoalgr,a  gente  que  (kara  das 
oucrasnaosemterra,queoscapitksnáoqu.rcraauomarporviremde 

Lisboa,&TezrcavelaaooutrodiareisdodKomcs.Ejamuito  tarde  aU 
cancou  o  capitão  mor,  que  hia  efperando  por  cll^ ,  &  depois  de  o  faluar 
he  dure  que  trazia  algGa  gente  que  os  capitães  deixaram  em  terra,  que 
Jhe  pedia  por  mercê  os  mandaííe  repartir  pelas  nãos,  fegundo  vinham 
aaentados,porq  mornao  algfjs, &  a  géte  di  fu^andaua  tám  aífombrada 
quelenaorabiadaraconfelho:  &re  auenturara  a  iílo,pola  necef.idadc 
quealguahoratcriamdellcsnaqllaspartcs  pêra  onde  hiáo.  O  capitão 
mor  lhe  refpondco^quc  fe  vinham  empedidos  pêra  q  os  tomaua.  E  n5o 
os  quis  mandar  repartir,do  q  Afonfo  Dalboquerque  ficou  muito  Mzõ 
tente.  E  chegando  a  Biziguiche  mandoulhe  hum  rol  da  gente  que  era, 
por  Pêro  vaz  Dorta,que  hia  por  feitor  da  fua  armada,pedindolhc  mui- 
to  q  mandaíTe  aos  capitães  que  a  recolheílcm,porq  náo  tinha  mais  mati 
mentos  q  os  neceíTariospcraa  fua  gente.  E  que  lhe  mádafle  dir  o  piloto 
que  lhe  prometera  antes  que  partiíTe  de  Belém,  porq p  nã  trazia,  nem  os 
otticiaes  dei  Rey  lho  deram.O  capitão  mòr  refpÓdeo  que  mandaíTe  poP 
a  gente  com  feu  fato  cm  terra  q"  elle  a  repartiria  como  lhe  bc  parcccífe. 
Equc  quanto  ao  piloto  não  o  t]nha,ncm  o  auia  de  tirar  ás  outras  n  aos pa 
lho  dar.Enfadado  Afonfo  Dalboqucrq  dcfta  rçporta,  mandou  p^r  a  eé- 
te  cm  terra  &  a  Pêro  vaz  Dor  ta  q  lhe  diílclTc,  q  na  volta  daquel  Ia  gen  te 
auia  algus  fidalgos  «cpcíToas  h5radas,quc  não  parecia  rezam  afsi  de  mi- 

íluraco  os  outros  mandalos  laçar  cm  terra,  que  dali  os  deuia  mandar  re- 
partir pelas  outras  nãos.  O  capitáo  mor  difsim  ulou  com  clle,  &  nao  lhe 
rcfpondeo.  E  porq uc  naquelles  dias  q  ali  efti uerao  náo  morreo  ne  adoe- 
ceo  nenhua  pcíToa  em  toda  a  armada,mandou  pelas  muitas  importuna- 
ções de  Afonfo  Dalboquerque  repartir  pelas  nãos  os  q  ellauá  fáos,&  os 
doentes  que  fc  embarcaíTcm  na  carauela  q uc  tinha  dcfpachado  pêra  Por 
iugal,a  qual  el  Rey  d5  Manoel  mudara  em  fua  cópanhia  pêra  lhe  trazer 
nouas  como  hiao,pclo  receo  q  tinha  da  muita pcfte q  a  armada  leuaua. 

T>€  como  o  capitão  mor  Triftao  da  Cunha  dej^edio  a  cara 
uelapera  Tortugah  (^fepaniodelíi^igmcbe,  O-oqut 
fcíjfou  ate  checar  a  Moçambique.       Cap.       x. 
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Súào  o  capitão  mor  Triftão  da  Cunha  preílcs  cem  fua» 
'  armadapera  fe  partir  do  Porto  de  Biziguiche,  defpidio 
o  capitão  da  caraucla,  &  cfcrcueo  per  clic  a  cl  Rey  o  clh- 
ído  em  cjuc  hiam,  &çomochcgandoaliprouucanoílb 
' Senhor  v|ue  ceííbu  a  pcílc.  Par tklo  ai  çarauela  fizcramfc 
todas  as  nãos  na  volta  do  Cabo  de  fancto  Agoftinho  j.  &  por  fcr  já  tarde 
&  os  ventos  ponteiros,&  efperaré  pola  nao  do  capitão  mor ,  que  era  má 
de  vela,náonopoderàm  dobrar,  ôc  tornaram  oiitra  veznavoltadcGui 
néjem  que  fegaftou  muito  tempo.  E  indo  naquella  volta,  deu  hu  tem- 
poral tâm  rijo  na  armadajque  as  nãos  fe  apartaram  liíías  das  outras,  5c 
dali  a<lous  diasfc  tornaram  ajútar  &  fizcramfe  todas,  m  volta  >de  fandp 
Agoftinho,raluo  a  nao  de  lob Queimado, que  não  apareceo.  E  fora  afsi 
naqlla  volta  aguardando  muitas  vezes  pola  nao  do  capitão  mor.  Vendo 
Afonfo  Dalboquerque  que  fe  gaftaua  o  tempo  por  efpctarcm  por  cila 
nao:&  os  capitães  não  oufauam  de  falar,  veio  á  fala  coro  o  Capitão  mor, 
&  diíTelhe  que  olhaíTe  que  a  caufa  principal  de  nao  dobrarem  o  cabo  dç. 
fando  Agoílinho,fora  por  efperarem  pola  fua  naov&:  que  por  fer  tarde 
piinha  em  muita  duuidapaflàrcaquelle  anno  á  Índia :&pois  não  podia 
ter  com  as  outras,que  a  auia  de  deixar  com  outra  em  fua  cópanhia,  qual 
elle  quifeíTcjôc  deíTc  vela  &  fizefe  fua  viagem  com  as  outras ,  O  capitáo 
mor  lhe  rcfpondeo,  que  fe  lhe  el  Rey  dom  Manoel  fizera  mcrcc  daqlla 
armada,fora  pêra  fe  aproueitar:  &  queporiífo  queria  agoardar  pola  fua 
nao,pois  nella  trazia  a  fua  fazenda.  Afonfo  Daiboquerqueporq  perdia 
muito  em  não  paflàr  aqlle  anno  á  índia,  dali  a  algiásdias  tornou  a  pedir 
ao  capitão  mor  que  largaífe  a  fua  nao,q  foi  caufa  de  tcrc  ambos  palauras 
de  defgofto  bé  efcufadas,  ás  quaes  Afonfo  Dalboqucrq  não  refpõdco,nc 
dali  por  diante  quis  mais  falar  em  coufa  da  viagc.  O  capitão  mor  vedo 
dali  a  poucos  dias  o  erro  que  tinha  feito,8c  q  perdiamais  em  não  paífau 
aquelleannoá  India,doqucganhauaem  efperarpelafuanaor&quctp- 
dos  os  meftres  &pilotos  quando  ohiaua  faluarlho  deziamidetcrminou 
de  o  remediar.  È  fendo  na  paragem  da  ilha  da  Afcçnfam,pGs  hua  ban- 
deira na  quadra,  &  todos  os  capitães  arribaram  logp  afaber  o  q  queria. 
O  capitão  mor  lhes  diílè  que  fua  determinarão  era  dár  as  velas,&não  a- 
guardar  por  ningucjquc  cadahu  andaíTe  quanto  podeífe,  &  o  foífe  cfpc- 
rar  a  Moçambique. E  indo  afsi  todos  na  voltado  Cabodcboa  cfperã^a, 
amanhecefam  á  vifta  de  húa  terra  muito  grande  ^  &  muito  fermofa. 

'  Afonfo 
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Afonfo  Dalboqucrquc  como  a  vio  veio  â  fala  com  o  capitão  mc>r,&:  dif- 
fclhc  que  pois  ainda  náo  era  dcfcubcrtajquc  fe  deuiam  de  chegar  a  cila  &: 
fabcr  que  terra  cra,0  capitão  mor  parecendolhcbemiftoquclhedczja, 
mandou  jra  Tua  naoâ  orça  peraatomar,^5ctodosfizeramomefmo,&in 
do  fobre  a  tarde  tornou  a  fazer  outra  vez  o  caminho  q  leuaua.  Eíla  terra 
eram  húas  ilhas  a  que  poferam  nomedcTriftáodaCunha,por(ellcfcro 
primeiro qucasdefcobrio.E  indo  dcfcorrcdo  por ellas  jâquaíi  folpollo 
começou  o  vento  a  vetar  tam  rijo,&:  com  cantosagoaceiros,  que  as  nãos 
naopoderamtcr  com  o  capitão  mórj&apartaranfe  todas:  faluo  Afonfo 
Dalboquerque  que  o  íiguio,Ôc  foram  jCitos  hus  dias  com  vento  de  v  iagc. 
E  húa  noite  deu  bum  temporal  tam  grande  por  dauante  que  os  apartou. 
Anão  de  Afonfo  Dalboquerque  efteuefete  relógios  de  mar  cm  traucs. 
Com  aílaz  trabalhojfem  querer  dar  polo  leme .  E  prouue  a  noílo  Senhor 
que  abonançou  o  tempo,&  correo  toda  aquclla  noite  Tem  ver  o  forol  da 
naocapitaina,né  ao  outro  dia  pela  menhaá  aviram.Efoife  naquella  vol 
ta  já  com  ocabo  dobrado  até  auerviíla  das  ilhasprimeiras,&  ali  achou 
FrancifcodeTauora,&foranrcambosaMoçambique,onde  achará  húa 
carauela  que  partira  de  Portugal  muitos  dias  depois  deTriílão  daCunha 
E  o  capitão  IhesdiíTc  que  Lionel  Coutinho  paíTaraperaQuiloa.E  dali  a 
poucos  dias  chegou  o  capitão  mor  com  as  outras  nãos,  excepto  Aluaro 
Telez  que  dobrou  a  ilhadefam  Lourenço  por  fora,&  foy  téra  Mclindc, 
&  deixou  ali  húa  carta  pêra  ellc,em  que  lhe dezia  qucohiaefperar  ao  ca 
bo  de  GLiardafum,&  Rui  Pereira  q  tomou  hú  porto  na  ilha  de  fam  Lou- 
renço que  fe  chama  Tanana,ondc  eftcue algús  dias  tomado  enformação 
da  terra  por  Ter  a  primeira  vez  q  fe  defcobrira:&dali  fe  foy  a  Moçambiq 
leuando  coníigo  dous  negros  q  com  elle  quiferam  jr  por  fua  võtadc. 

T>e  como  o  capiuo  morTriJlão  da  Cmha,pela  enformaça 
que  teuedos  negros  que%uy  Tereira  trouxejetermmou 
dejídefcobrirailhade fam  Lourenço.     Cap.  IX. 

Hegado  o  capitão  mor  aMoçambiquc,porqcrajâ  tarde 
SpcraatrâUcíraràIndia,determinoudcaparelharalifuaar 
'mada,pcrafazerocaminhodeÇocotorã,ondcelRcyd5 

^ J  Manuel  mandaua  fazer  húa  fortaleza,per3  recolhimento 

de  algús  Chri^os  quetinha  por  enformarão  que  auia  natjuella  ilha,por, 
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não  ferem  aucxados  dos  Fartaqiiins,&: doutras  nãos  de  mouros  qucâli 
hiam  fazer  Tua  agoada,quandopaflàuam  pcra  ocílreito  de  Meca .  E  ne- 
íles  dias  chegou  Ruy  Pereira,  &  diflclhc  <|ue  com  aqiiclla  tormêta  cofl» 
que  fe  apartara  delle  fora  ter  a  huni  porto  da  ilha  de  iam  Lourcço,  &  cm 
forgindo  vieram  duas  almadias  com  algus  negros  a  bordo  da  nao,como 
gente  de  paz, Ôíamoftrafanlheprata,cera,& panos  dalgodãoi&diíTerá^ 
lhe  qucfe  quifcflc  entrar  pcra  dcntro,quc  rcfgatariam  com  clle,  porque 
daquilo  auia  muito  iuterra:&  tudoporaccnos,  porque  na  nao  nãoauia 
quem  oscntcndcílc,.  E  querendo  cilc  entrar  pcra  tomax  mais  enforma- 
rão defte  negocio,  o  piloto,mcfl:rc  &fcitorda  naolhefizcram  grandes  rc 
quer i métos  quç não entraííc,  ôcfizcfíc fua  viagem  pêra Mo^ábiquc,  por 
que  aquella  nao  era  rua,&  não  eram  obrigados  adcfcobrir  terras  nouasj 
Ôc  que  proteftauam  de  lhe  pagar  tudo  o  que  pcrdcflem  .£  vendo  ícus  req- 
rimcntos  trouxera  aquellesdousnegrosjpor  lhe  parecerem  houics  de  rc 
zão,&fefizeraá  vela.  Ocapitáomórficoumuitocontentecom  iík),por 
que  fendo  aísi  podia  ah  carregar  fuasnaos  Ôctornaríc  pcra  Portugal,  ôc 
snandou  logo  bufcar  hu  mouro  natural  dcQuiloa  que ellauacm  Moca- 
bique,quc  tinha  par cníormaçãotquc  fabia  ahngoa,  &diílclhequeper- 
guntaCTe  aaqucUes  negros  o  queauiajna  fua  terra,  &  como  fe  chan^/iaia: 
elles  lhe  diflcram  qa  fua  terra  íc  chamaua'Tananá,&  que  auia  neViaínui 
to  gingibre,crauo,prata&cera.  Có  cila  enformarão  mandou  oí^pitão 
mor  chamar  AfonfoDalboqucrquCj&todos  os  outros  tapitãcs^íméílres 
^  pilotos  darmada,&deulhescóta  de  tu<lo  oque  paíTara  cc^iosnegros 
que  feu  parecer  era  pois  ali  auiam  de  eftar  algusdias  irem  btffcar  cftc  por 
to  queRuy  pereira  defcobrira,qÍhcdiflreírem  o  caminho  que fariajporq 
determinaua  de  jr  lâ.Os  pilotos  & mcílres  da  armada  fcim  de  parecer 
que  diuia  de  dcfcobrir  efta  terra  pola  bãda  do  norte.  AíbufoDalboquerq 
como  era  tnarinheiro,&  entcndiabcm  a  iiaucgaçam,vcndo  que  os  mcf- 
tres  Sc  pilotos  h iam  errados  no  que  diziam  ,pcrguntoulhcs  porq  lhes  pa 
reciabcfaíZeremocaminhodonortc,poisailhaíião  era  defcuberta  por 
aquella  parte,nc  uaquella  airmada  auia  peílbaquc  foubcífc  quanto  a  terra 
bòjaua  da  banda  do Nortc.Os  pilotos  &mcfírcsnãa  deram  rezão  aifto 
porquenão tinhamhcnhua quedar: &aílcntaram  noquctinham  dito, 
Afonfo  Dalboquerq  como  vio  q  fe  nao  queriam  decer  da;  fuappinião,nã 
q.uis,tér  mais  praticas  c5  cIlcs.Ò  capitão  mor  per  cima  deitas  diíFcrcnçss 
^diolhc  que  lhe  diílèílè  feu  parecer :  clle  lhe  reípondeo  que  pois  queria 
c. .  ■•        '1  fazo: 


T)o  gí-ande  ^>ffonfo  Tíalhoquerque.  ip 

fazcraquellc defcobrimento  que  dcuia  de  ferporaqllítparrc  do  Su},por 
onde  Ruy  pereira  vicrarporque  não  era  bom  confclho  defcobrir  coufas 
nouas  por  caminho  inccrco,&  mais  tendo  piloto  q  opodia  Icuar  ao  por 
to  que  Ruy  pereira  tinha  defcubcrto/em  nenhú  trabalho,  o  qual  fe  po- 
dia naucgar  cm  féis  dias  a  popa:  &:  que  no  tépo  cm  que  eílauá  ferra  mui- 
to dificultofo  dobrarfca  ponta  da  terra  da  ilha,quceílaua  em  doze  graoS 
da  banda  do  norte,porque  vcntauãoos  leuantes,&  asagoas  corria  mui- 
to,Sc  gaftariam  muito  tcpo  cm  a  dobrar,  porque  dclle  tinham  mais  ne- 
cefsidade  que  de  outra  nenhua  coufa.E  polb  que  naquellc  confelhonão 
ouucquem  contrariafle  cite  parecer  de  Afonfo  Dalboquerquc .-  c5  tudo 
como  ao  capitão  mor  não  pareciam  bc  fuás  couías,não  fc  íàtisfcz'diílo(j 
IhediíTcôc  foife  com  o  parecer  dos  Pilotos  &:Méílrcs :  &  não  tardaram 

muitos  dias  que  vio  o  erro  que  tinha  feito,&quando  o  já  quis  remediar 
tinha  gaílado  três  mefes  ao  longo  da  terra,paírando  muitos  trabalhosa 
perigos,fem  fazer  nada. 

*De  como  o  capitão  mor  TriHao  da  Cunhafefe^prejla 
pêra  ir  defcobrir  a  ilhay  ò^  o  que  mjjopafiou. 
Capitolo.    X. 

Orno  o  capitão  mor  tcuc  aílèntado  o  caminho  que  auia 
s  de  fazer,fez  fe  preílcs  ôcpartio  de  Moçambique  na  entra 
da  de  Nouembro,  có  todas  as  naosda  obrigação/de  Afon 
fo  Dalboquerque,&  a  de  IoãoGomcz,&Ruy  pcreira,&: 
lob  Q^eimadó,,o  qual  auia  dous  dias  que  chegara ,  que 
ficou  a  trás,  por  fe  apartar  da  armada  na  tormcta  que  lhe  deu  na  volta  do 
Cabo  de  fanéko  Agoftinho:&  contou  qfora  têr  áilha  de  fam  Thomc,  ôc 
dali  fizera  fua  naucgaçâ  ao  logo  da  terra  ate  Moçãbiquc ,  &  no  caminho 
fcífenta  legoas  ao  mar  do  rioDãgola  achara  hua  ilha  deípouoada  muito 
grade,  &  de  muitos  aruorcdos.  Partido  o  capitão  mor  dali  apoucos  dias 
foi  aucr  viíla  do  parceí  de  fékã  Maria,q  hé  húa  coroa  darea  em  xvij  .grãos 
&  meio  daltura,feírenca  legoas  de  Moçãbiquc,q  Afonfo  Dalboquerquc 
defcobrio  aprimeira  vez  qfoyá  índia, Ôctoda  a  frota  correo  poraqllcpar 
cel,indo  os  pilotos  com  os  prumos  na  mão,dc  oito  braças  ate  quatro  & 
meia:&dãdo  neíle  fundo  por  fcr  noite  furgirâ,&éamanhecédo  tornara 
a  fcu  caminho;&foráâfsiaté  aucrc  vijjla  da  tcrra,&  junto  delia  lançaram 
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esbateis  fora,  5ctofnaram  hum  zambuco  pequeno  com  dous  maurQS,oç 
quaes  trouxeram  logo  ao  capitão  mor ,  &  ellcs  o  leuaram  a  hú  lugaj:  clc 
mouros  que  eílaua  ah  perto,  &  em  chegando  a  cllç  dcfembarcaram ,  0$ 
niourosdefemparâramolugar,&fiigirampololertr^dcntro,5^'o^ 
fos osfçram  feguinclo,& mataram  algusqueachaiiãeiiôdklos^ppr efe" 
matos.E  o  capitão  mor  os  mandou  recolher  por  fe  não  defma.ná^cm  j  H 
,  trouxerialguas  molheres,  que  elle  mandou  foltàr,&  por  fogo  ao  lugar: 
&  embarcoufe  com  toda  a  gétCjôc  foife ao  longodacoíla;  &:c6  o  milhor 
refguardoqpoderam  foram  ter  ahua  cnfeada  que ic  chama Lulanganc: 
adentro ncUa hútirodebéílada terra firmeacháramhua  ilhapouoada 
de  muita  gente,na  qual  o  rey  temfeu.aírento,ôc  rili  tcrraiirrne  fuás  cria- 
çôcsôi  lauouras:ôc  começandoadescobrireftaenfeada porque  fe  agente 
não  acolhelTemandouo capitãomórdous bateis çomgeiite'qucfefofsc 
meter  antre  a  ilha  Sc  a  terra  Brmc,  &  não  deixaflèmpai3àr  ncnhus  mou* 
ros  da  outra  banda.  E  como  òs  despedio,  foifecom  todas  as  nãos  furgir 
no  porco  diante dolugar  U  defembarcou com  todaagentc :  os  mouros 
como  viramadetermina^ãodos  noíTosfoy  pmedp^dçmaneira  nelics,  q 
fem  receo  dos  bateis  vieram  demandar  apraya  pêra  paííarem  da  outra 
banda  da  terra  {itme,€m  2ámbucos,almadias,&:delÍesa  nado :  &  foy  tá- 
ta  a  prelTa  quctiucrãcm  paíTar,  que  oszanibucos  ôcalmadias  polo  gran- 
de efcarceoque  o  mar  fa2Ía(p0r  rcfpeito  da  corrête  da  agoa  de  hu  rio  que 
ali  vem  ter)  foçobraram  com  todaa  gétc:  de  modo  q.o  mar  eratodocoa- 
Ihado  dehomés,molheres  ôcmininos  mortos.O  capitão mbr  deu  no  lu- 
gar &  entrando  por  elle  achou  ainda  muitos  mouros  com  a  zagayasj  & 
adargas  que  o  efperar ã,  Ôç  trouxeos  todos  á efpada,  E  depoi s  dcftè  desba- 
rato mandou  faqucar  olugarpndc  achara  muitos  panos,prata,&<ouro, 
porque  vcmali  as  nãos  de  Melinde  &:  Mombaça  tratar,&:a  troco  da ílo  Ic 
uam  efcrauos  &  mantimentos  :Scheo  arroz  tanto  que  vintenaospBão 
podéleuar.  O  capitão iiiòr  eíleuealitres  dias  &dçpoÍs  de  todas  aspos 
tomaremagoa  Ôc  mantimentos,  cmbarcoufc ,  6cfoifcao  longo  da:còfta, 
com  determinação  dedobrar  ocabo  da  terra,ondcgaftou  muitoiempo 
íem  opoder dobratjcom leuantes, Ôcagoas que  corriam .Neftç caminho 
tomou  hum  mouro  quelhemoílroucratio  Sc  diífeq  nos  matosauia  mui 
to:  o  capitão  mor  hia  játam  enfadadode  fuás  mentiras  que  lhe  pão  deu 
credito  6c  fokou  o  que  fc  foíTetÔcfez  volta  com  todaaarmadapor  aquel- 
lapartcondeR.uyPcreir^tomaraosiiegros/        ,  j     - 
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2)^  como  o  Capitão  mcr  TriHao  da  cunhafe  tornou  ao 

longo  dacofla,  (>  /^  ouuera  de  perder,  8  o  quepafsoii 

com  o  grande  <L/ífonJoT)alboquerque\    Cap.    XL 

Ornado  o  capitão  mor  ao  longo  da  coíla,  por  não  poder 
dobrar  o  cabo  da  terra  de  fam  Lourcço, como  tenho  dito, 
os  dous  mouros  v]uc  tomara  cmLulanganeoleuaram  a 
hua  enfeada  grande,  que  fe  chama  Çada,cercada  toda  de 
pouoaçóesdeGafres,por(]uehe  ah  cfcapola  principal  de 
todos  os  lugares  da  coíladeMelindcj&deMombaça^&Mogadaxo. 
Tanto  queaarmadafoyfurta,o  capitão  mor  femetco  nosbatejs  cô  to- 
da a  gehte&foy  demandar  a  terrajOnde  deu  cm  duas  pouoaçóes  q  clla- 
uá  ao  longo  do  mar.  Os  Cafres  que  podiam  fer  até  dous  mil  com  fuás  a- 
2agayas,adargas,arcos& frechas, poílo  que  fcpoferam  em  fomdclhc 
defender  a  defembarcaçam,  vendo  a  determinação  dos  noíTos,  não  oufa- 
ram  de,cfperar,&  fiígiram  pêra  os  matos.  Vendo  Afonfo  Dalbõquerq  o 
tempo  gaílado  em  defcobriraqucllaílhajcom  tanto  perigo  daquella  ar 
madarpoílo  que  o  capitão  mor  fofria  já  mal  dizerlhe  nenhúa  couía,  foifc 
aelle,&diírelhequerelembraírequeeílauajãcm  meado  Ianeiro,&quc 
todo  o  tempo  que  mais  gaílaílem  naquelle  defcobrimento  era  perdido, 
que  feria  mais  feruiço  dei  Rey  iremfe  ao  cabo  de  Goardafum  eíperar  as 
nãos  que  vinham  da  Indiaperaoeftreito  com  eípcciarias,  &  fazer  forta 
!c2a  cm'  Çocotora  como  Xhz  el  Rcy  tinha  mandado,q  andarenfc  aliper- 
dendo.E  que  fc  por  cima  dillo  queria  fazer  aquelle  nouo  defcobrimento 
que  lhe  deíTelicéçapcrarejr  a  Çocotora,&;  de  caminho  ajuntar  todas  as 
nãos  onde  quer.quc  as  achaílê  pêra  as  leuar  cóíigo,0  capitão  mor  como 
andaua  com  aquelle  aluoroço  de  defcobrir  toda  a  ilha  de  fam  Lourenço 
pareceramlhe  bem  eftas  rezões^&deulhchcença  que  fe  foíTe;  &  alargou 
lhe  todas  as  nãos  que  hião  ordenadas  de  Portugal  pêra  ficarem  com  ellc 
&  deulhe  hum  poder  pêra  que  todos  os  capitães  que  achaííè  naquella  co 
fta  lhe  obedeceíTim.Afonfo  Dalhoquerque, porto  q  oleuaua  muito  lar- 
go dei  rey  dom  Manoel  em  regredo,pera  tudo  o  que  quifeíTe  fazer ,  por 
efcufar  paixões  quepodiamrccrecerfobre  qual  dos  poderes  era  mayoc 
o  aceitou .  O  capitão  mor  depois  difto  dcfpachou  António  de  Saldanha 
que  folie  a  Moçambique  tomar  entrega  da  nao  Sádiago,  5c  a  fízcíTc  prc- 
íies^porquc  tanto  que  cUc  chegalle  a dcfpacharia  pcra  Portugal.  Defpc 
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dido  Afonfo  Dalboquerquc  ajuntouruas  naoS&  foifeacrclto  a  Moçam 
bique  A  de  caminho  mandou  a  António  do  Can;>pp  que  foíTe  a  Quiloa 
ôcdiireíTc  a  Lioncl  Co«cinho,&  ao  capitão danao  Garça,c|ue  tcmafiem 
todosos mantimentos qucouncíTem  mifter,  &em  Melinde cfperaíTem 
por  elie.Partido  António  do  Çâmpo,dali  a  féis  diaschegou  A  fonfo  Dal 
boquerque  a  Moçambique,&<:omeÇOude  entcnderno  corregimeto  das 
faas  naos,quc  cm  breue  tempo  fez  prcftes, &  paitiofe  fazendo  feu  cami- 
nho dercitoaM€linde,ondefeauia  de  ajuntar  com  os  outros  capitães  pc 
ra  irem  juntos  demandar  o  cabo  de  Guardafum .  E  fendo  tanto  auante 
como  as  ilhas  do  Cômoro,  veio  de  noite  tér  com  o  cap  itao  mor.E  como 
íby  menhaá  tirou  âbanderadagauea,&arnbouaclle,&fcy  ofaluar, 
O  quaílhc  deu  conta  dos  muitos  enfadamentos  que  tiuera  depois  que  fc 
x!elledefpcdira:&  como  R  u  y  per  eira  fe  perdera  cm  hus  t  aixos,cm  que  fe 
dle  também  ouuera  de  perder  por  fer  de  noite  ,fe  não  fora  a  grita  que  a 
gente  da  nao  deu  cm  tocando  na  área :  &  tambpm  pola  diligccia  do  feu 
piloto,que  ouuindo  agrita  mandara  tomar  a  nao  por  dauante,  ^  mila- 
grofamentc  tornara  a  íair  por  onde  cntrou:porque  tudo  por  dauante  era 
baixos;  Afonfo  Dalboqucrque  fe  tornou  dalicom  elle  a  Moçambique, 
onde  acharam  loain  da  Noua  muito  docnte,que  o  anno  paíTado  partira 
da  Índia  na  nao  Flor  de  la  marpera  Portugal:ôccm  hum  pairo  queteuc, 
no  Cabo  de  boa  Efperança  abno  híia  agoa  grandcq  afez  arribar  ás  ilhau 
Dangojà,&:nellascfteuealgusdias,trabalhandopelatomar:&védoquc 
não  podia  porfer  muita  arnbaraa  Moçambique,  pêra  efpérar  as  nãos  q[ 
vicíTemdo  Reyno,5c  ver  fc  tinha  algum  remédio  pêra  fe  concertar. 
O  capitão  mor  folgou  muitodc  o  ver,porqcra  feu  amigo ,  ôctrabalhcu 
por  lhe  remediar  a  nao :  &  porque  a  agoa  que  fazia  era  pola  carlinga,  &; 
não  fc  podia  tomar  fem  íe  dcfcarrcgar,cópr  ou  hua  nao  que  era  de  mer- 
cadores, era  que  v  inha  por  capitão  &  feitor  Andredias,  que  depois  foy 
Alcaide  de  Li sbo3:&ncUa  madou  baldear  todaa  carga  de  Flor  dela  mar, 
&  deu  a  capitania  delia  a  António  de  Saldanha,  &  mandou  o  pêra  Por- 
xugaUôc  cm  fua  companhia  húa  nao  de  Fernão  deLoronha,de  que  era  ca 
pitao*DiogomendezCorrca.Eno caminho  dobrando  oCabo  deboa 
Bfteriçadefcobriohúa  agoada  muito  proueítofa pêra  as  nãos  antes  que 
í^tiucire  noticia  da  ilha  de  fan^a  Elcna:a  que  pos  nome  a  agoada  de  bal 
danha,ondç  os  Cafres  daquella  terra  mataram  o Vifurcy  dom  Francifco 
Dalmeida,iiiaoaUíQmâragoa,vind9da  Índia  pêra  Portugal.  , 


^c como  o  capmo  mor Tr'iJtão da  Qwhajcpa rtk  de      > 
Moç:^bif]mvom  ,i/ua  armad^i,  <ú^/èfoj  ver  com  o  rcj 
deMdinde,  c>  d  ali  a  Angojà,  ^  a  dcflrobio .  Qi.Xl  f, 

Artiao.  António  de  Saldanha  pa  PontigaU  capirío  ni6r 

comevoalogococeft.ufuaarmada,&forneccladetodas 
ascourasnccen^m^:&como  foy  prcftes  paniofebúdia 
peia  menhaa,&:  cm  poucos  dias  foytcraiMclindc  Echc 

de  (aluara  Gidade,&  elkreancoradas/oife  a  terra  com  todos  o^  canu^,s 

vilitar-Orey&dapmeddRcy  de  Portugal  IhedeuhGprcfcntcqKiaua 

&oílerecèoreperaoreruiremtudoaquillocjuelhei„andaire,comcurVs 
íiiuitosofecimecosquelhefcz.Oreylhoag.irdeceomuitox\'^ 
yieclle.nd:ec,aaelRcy dePortugal  íeujrmáo.c«do  oã  deíuanartclhe 

dc2ia,porq  era  feu  verdacic^ro  feruidor  ôcamigo,  Epor  eftaciuiLs  rey 
de M<>mbAça,&deAngoja eram  feus capitais imip-os,&]hefàèi-ipd^ 
tasau€xaç5es:que  Ihcpedia  queantes  que  fe  Me  daquelia  terra  iC  dcífe 

Vingança  de}{es,porqueloubeíremq4aetÍnkrêllcelReyd-ParíuaaIpor 
íuO  capitão  mor  lhe  aiire,quepoisp.pnncipalcourac]uc  o  tora''^!,  ví? 

Íõrapmconferuaraaniizadeantiga-quctin.aacomclRêyéó^fe-nhor 
clIclh&pr-Qmetia  qantes  demuitosdiasllie-v.ieílem  noua-sdWftído  cm 

c]uèheiuamreusimigos%Ederpidiore.delleficandoemMif?i?a'^mÍMd^^ 

&foirèém-barcar..EAfonroDalboquerqueindõfe.derpedir^orcy']h& 
diíTcx^Ué^l  Rey  de  Portugal  feufeffboro  mmh^  cò^é^^^-^ 

^uiftaror^yliõdeCÍrllVu2,&^ôdááquellacpô«?cl^^ 

ôindaíábkia  dos  noíEs  pilotos,  ^tíeihe  ^^^^YmmkcélkUí.Mm-A 
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ça  I  "karLfrechadas.fem<lucrcr  terprat.ca  co  os noffos .  L,ond 
rurinLoporlhcnáoFerircagétc.  mandou  tètobatelfobreoremoac 

tornoufeperaasnaosAdiíTeaocapitâoinkoqpaírauaOqualmadou 

Co  chaLroscapi:áes,&diflelhes:qucel  cpolas offenfas qo rey  DaH 

ga  tinha  feito  ao^dc  Melmd=:8:tambê  pela  pouca  conta  que  fizera  do 
íurecado,determinauadeocaftigar,quetodosfefi«irempreíles,&aa 
out  odiaamemenhaávieíremabordodafuanao  perajutosjremcoxnc 

teróluRar.Oscapitiescomofotamhotasvicranfe  nos  bateis  a  bordo 
daCapitaina.&dalifeforamdetnandaraterraperacometeteaçidade. 
OsmCsc;r„ovirarnvirosba:eisforamnoserpcratàprayapcralhe 

dcfe^dLdefembarcaíáo.O  capitão  mbr  vendoos  naquella  dctermma 

SC&edarcmlarguczaperaderembatcar.mandouaosb^ 

ro°qu   hestiraffemcomosberíosqueleuauáonosba:e.s.Osmouro» 

rn?ofevitammahratadosdostirosdeixaramapraya,S:recoIh.dosa 

cSornaramruasir,olheres6:filhos,&oma.sfato^quepoderaleuar 

iscoftas&fasirampelofertáodentroXomoaprayaíoydefpejadade^ 

frbtcSoTptóomkcomtodaage„teerx,duastealhas:8cAfonfo 

Sb"Zqucnad>anteiracompartedagente&elIexoma  bandeira 

rTnaltaguatda.Epotnáoauerrefiftenc,anodefembarcar.e.nt«ram 

ola  dade.aquala^haramdefpe,adadege„teScfatoO,cap,;apmot 
Zov,oqulauiadequefepodeffetemer,madouforneceraarma. 
rarmam.mentos.dequlauiamuitos,8cdeul;eençai_gentcquerou- 

baffem.  cidade5cferccolheflemlogo,potque Iheamademandar  poc 

ofoSrporqueaotempoquereppsnáoeramaindarecoikdos,&an. 

£MToLmetidospola.cafasaroute.ouueraíndefer  queimados^ 

Scertara  o  ventode  ventar  daqueUa  parte  onde  ^Uesan^^;"^  •  ^ 
SSquiferamr=cQlfacrfoybcmfolaefquentada^R.coW^^^ 

rSao.mádouoci^táoroSr.fa?cta.armadaàvéla,&boto^^^^^^^ 

£wS-rrcnhAv«>taua.^?6uca^teácre«o^^ 

ffEftLidade-Dangoiabemuito.grádsi,FUoad«dílOTiKoS^-,«P^ 

„ouron>crcador,qve^odefora,ãí|9lfctW^^ 
todaaterrãíí    ; 


*Do  grande  lÃfofifo  T>albotj(terqHe.  i-s 

T)e  como  o  caj^iíão;nór  Trijlao  da  Cunha  foj  ter  a 
"BraboayO-  o  quenellapojjou.    Cap.     X  [  /  L 

jg^Eita  a  armada  ávcla,veiofc  o  capitão  niór  ao  longo  da  CO 
fta  terá  cidade  de  Braboa,&  cm  chegando  depois  de  coda 
rurta,porqueviomuitoaluoroço  na  praia  mandou  Lio- 
_  >5^^"^^  Coutinho  no  fcii  efquifc  a  texra  pcra  entcdcr  claramé 
teomouunentoí^ue  faziam  os  mouros  :&antesc]ue  o  efquifc  chegaíFe 
Qs  cjue eílauáo aborda dagoa capearálhe  que nãoportalíe em  terra.  Lio- 
nel  Coutinho  como  vio  que  os  mouros  não  queriam  tér  pratica  có  ellc, 
tornoufc  pêra  as  naos,&  diíTeao  capitão  mor  o  cftado  cm  que  os  achara. 
Oqual  defcpnfiado  de  lhe  não  querer  o  rey  aceitar  o  feu  recado  mandou 
chamar  todos  os  capitãcSjScdeulhc  conta  do  q  Lionel  Coutinho  paíí-ira 
có  os  mouros,  &  como  auiamuita  géte  Scmuitobé  armada..  Mas  q  per 
cima  difto  elle  deter minaua  de  cometer  o  lugar,&  auenturar  tudo  polo 
de  ftruir,q  fe  fizefsé  preíles,  3c  ao  outro  dia  antem,enhaã  viclTem  a  bordo 
da  fua  nao,pera  dali  irem  jiitos  dar  nellc.Os  mouros  que  eílauã  na  pray  a 
vendo  o  aluoroço  que  hia  nas  nãos,  &  o  ajunta jncn{o  de  bateis  derredor 
da  Capitaina,como  gente  que  deter minauadç. os  coínçter:  porq  os  não 
tom  lííem  ierapercebidos  começararafe  a  fazer  preíles:  &  ajuntará  mui 
ta  iJ-cniLc  pêra  defenderem  que  os  noíTos  não  defeii>barcaííèmiGonfiados 
taail>e  no  mar  quearrebétaua  em  terra  por  Ter  çofta.biaua,que  ao  defeni 
bircar os acapelaria,Ôc morreriam  todos.  Eftandoelrey  neíla  determi^ 
naçãojforamfe  aelledcnoitedous  mouros  velhos  que  alj  vieram  viuer 
fop^idos  de  Calicut,enfadados  da  guerra  que  oCamorim  tinhacom  os 
Portuguefes,&:diírcramlhe.Senhor,tu  não  tcs  bom  confelbo  em  querer 
guerra  com  os  Frãgues,dosquaesoÇanaorim  deC^licutfendQ  tam  pq 
dcrofojna  guerra  que  tcuc  com  ellesjiUQca  pode  Icuar  o  milborrScdeucs 
de  crer  que  nenhú  rey  de  toda  eílaçofta  hepoderQropcra  lhe  defender  d 
náo  defembarqué  em  fua  terra  cada  vez  que  quiferemíôc  a  deixem  toda 
chca  de  fangue,quemiandoa  &  deftroindoa,como.  fizeram  aAíigoja.;  ,& 
pois  afsi  he,pedimostequeC)s'queirasouuir,&fa2er  com  ocíipiíáo  mor 
deíii  ar  mada  hiía  paz  arrezoada,&nã9  ponhas  cm  fifcoperderciew,  eftar 
do,í^  nos  Termos  todos  deIkQÍdos.£  quando  forçoufa  tanarfora  de  reza 
tjue  não  fqàtaar honra  concedcrlha»podefecíiiáo;<jilatar  o  negocio  com 
^oaspal.uu:^,porqu&e^he^  tempo  eiuqueaqii^i  curfaa  varada  Cho^ 
8  B  V  roman. 
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roíDãdekomo  rabes:&rc  vier  eftandoelles ali  furtos  totla  fua  armada  fe 
perdera  femefcapar  nexihuanaoj&deíla  maneira  ferem  os  todos  vinga- 
dos delles/emaucnturaresperder  teuefíado.  O-rey  pareceolhe  bem  el^e 
coníelho  dos  mouros,  &agra<leceolhe  muito  a  lembrança  <:jue  lhe  íi2e|- 
ram,  &  mandou  iógo  chamar  oSprincipais  da.  terra  quelhcaconrclha- 
uã que  pelejaíre,&:deulbé  conta  difío;  que  lhe  os  mouros  d líTcram.  E  pra 
ticado  tudoantíelles>aír6ntaram[qiie.deuia  fazer  ifto  que  lhe  os  mouros 
deziâ.E  atites  que  fofle^íenhàã  mandou  cl  rey  hum  ouro  cm  húa  alma-, 
dia  com  húàbádeirinh^i)ranca  pedir  feguroao  capitão  mor  pêra  falaré 
cm  pazesjò  qual  foi  com  cfte  recado,  &  tornou  logo  com  o  íeguro,E  tatai 
to  que  che©-ou  mádòu  ef-rcy  hú  dos  principais  gouernadores  da  terra  fa: 
lar  comocapitão  mòíE-diíTelhequco.rey  eftauamuitopcíarofo  dapoiív 
^a  conta  qu€Os  mouros-fi^eram  do  feu  capitão  que  ali  mandara,&  q  poc< 
ferem  mui  tos  n'áofabtàquaeserã  os  culpados  pêra  os  caftigar  .  Queelb 
queria  ter  fÁt  &;  affiiíiad&çom  el  R.eyde  Poir£ugal,que  lhe  mandaíTe  di- 
zer o  qliéTquèrià  deâe,pôrque  tud-õfári-arTíiítaó  da  cunha  refpondeo  ^ 
fellcera  capiflb  móf  ^et  Rey  de  Poi:tug^,oqml  lhe  mandauaem  feu  regi 
mentoc^uètíklos^sl-^ys  &:feríhoíèâque  eftiaeílem  ao  longo  defca  coíla,- , 
quê  eradéfua  G0tiqu^ií4-,(^ttc  não;(S|'aikí^^ 

quelhes^fíz#ê crifâ^^guerta  ôccsdeteu^íTe;  E prquc  o  rey  Dangoja nãc^ 
quifct^^ftar  neftaófeédtóncia  odeftrMía;ôcquerafsi  detenbmauafazer  ^ 
dle fMí)*qtHfêíre  obedecer  a  élfef^aPoíçu;^^ 
qusrènJo-'feí'-  feuWííató  íâferuina  ccírfi  aqueikaTitiada  contra  feus  im  i^í 
èos-rpííí qtíe  áfsi -o-fi^élíà-  Hõm  o  rey  rdo-Melinde t peia  n^ ui ta:  aim izade  q,Uí? 
fempt^P^Úê éotú ^\  SlêyMc  Porciígãi^v^  põlíi&iítriôç  kQn'rá  que  feus t:a4 
rócáéf  Otlê  vinhfem^té*ad  feú  porÉC)^r€^ebâm^^^ 
fíQú íAííáfí-^-áííèf ^â^kcfentóu aí(t>'*^]5er.'U|te<í Wgs 9s.ptin-.cipaes q  eftat 
Aii.mx6mA4^ò màúo^m  paflaíra'c5í$áti:o.capfiltOjmQ!r.€ depois  dèxwifi 
^^aílêksqÍí^€Í«^âftlÍDbreeMbêpoílaMe-qafcn;ã^^  ficaifam  conteoe^ 
«bríioa^'^è^  à  maffd*â?%tpefm0ífâ(íiljr<5  âoxapiíao  móii?[d.kendQj;Qiiíi 
^miá^0^fQàit'fà€mm^'€m^míbèí^  aiifciízadepmaibpícar'  rezítes 
fièra  fóáfefsãifí  ccríft  :dkífelhe4fe^'Ê<5b£Qdef8í£p^uepÊáMè^:^     elknui^ 

,tók^m  -pbio^^tetkâ^ptííiafhig^ífE^ôr^iisiiy  g<d,u& 

péii4  ftb^M^rcelhè^dêí^luígaiídíí  mm  ©u  <^uacEl©;jdiai|:pea^a|mitarf  e^ci 
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os  mcrcadores,&com  cllcs  aflcncar  o  que  fe  podia  fazer.  O  capitão  mor 
lhe  refpondco  que  elle  tinha  outras  coufas  eni  que  entender,  que  cl  Pvcy 
de  Portugal  mandaua  cm  feu  regimento  que  {izcQc,  &:  q  por  ilTo  fe  não 
podia  deter  tantos  dias:  que  fe  quifene  tomar  conclufam  com  elle,q  lhe 

niandaíTelogoa-repoílaj&fenáoque  faria  oqueauia  de  fazcr.O  mouro 
tornou  a  repricar,pedindolhe  muito  por  mercê  que  lhe  deíTe  aquclle  té- 
poqueoreydeBraboareufenhor  lhe  mandaua  pedir,  porque  náo  feria 
rezam  pois  todo  aqucllepouo  aula  de  pagar  o  tributo  quando  fe  niíTo  af 
fentaíre,que  fe  fizeífe  ícm  confelho  &  parecer  de  todos .  O  capitão  mor 
por  acabar  com  ellc  lhe  deu  de  efpaço  ate  outro  dia:&  não  vindo  reporta 
ate  noitc,que  ellc  fe  auiapor  rcfpondido.O  mouro  fe  foy  a  terra,  &  deu 
cíle  recado  ao  rey ,  &  ao  outro  dia  já  foi  poft o  tornou  com  repoíla ,  &  diííe 
lhe  que  o  rey  era  contente  de  lhe  pagar  tributo,mas  o  quanto  auia  de  fcr 
que  fc  não  podia  determinar  femprimeirofalar  com  os  mouros  princi 
pães  da  terra,&todos  os  mercadores, que  elle  os  tinha  mandado  chamar 
que  como  vieífcm  lhe  refponder ia  logo.  Vendo  o  Capitão  mor  que  o 
mouro  que ãdaua  nclles  recadoshia&  vinhaa  terrafem  tomarnenhua 
conclufam,  &  que  tudo  eram  dilações  ôcmintiras  do  rey  .-chegado  com 
cfte  derradeirorccado,mandou  o  atar  em  hu  pao,-moftrando  q'  lhe  que- 
ria dar  tratos,  &  apertou  com  cllc  que  lhe  dilfeíTe  a  caufa  porq  o  rey  não 
qucriaacabaríde  tomar  conclufam,poispcra  lhe  refponder  íi,ou  não,a- 
uia  miftcrpoucotempor&quclhefalaíre  verdadc,porquefelhe  ratitiffe 
que  o  auia  de  mandar  lançar  no  mar  com  bíía  camará  de  bóbarda  aopcf 
coço.O  mouro  com  medo  de  lhe  mandar  fazer  o  que  dezia  lhe  diífe. 
Senhor,tu  cftás  diante  defla  cidade  onde  nefle  tempo  curfa  hu  vento  q 
fc  chama  a  vara  de  ChoromandeI,quc  vem  daquellas  partes  tam  de  fupi 
to,&  tam  grandc,quc  fc  agora  accrtaíTe  de  vir  não  efcaparia  ncnhíia  nao 
defta  tua  armada  qucfe  não  pcrdeíTcE  com  a  efper aça  que  todos  temos 
quecadadia  virá,andaorcyc5tigoneftasdilaç6es.  O  capitão  mor  teme 
do  que  podia  ifto  fcr  afsi, mandou  por  o  mouro  abo  recado, ôifezfc  prc- 
ftcs  pêra  ao  outro  dia  antçmcnhaâ  dar  na  cidade. 

T>e  como  o  capitão  'mor  Tripoda  Cunha  foji  cometer  a 
cidade  de  'Braboa,  (>  depois  de  deftroidafepartiopera 
Çocotora.         Cap.    XIIII. 

'   Paíla- 
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S.:5ílK>^  AíTadíeíla  pratica  que  o  capitão  niórtene  coro  o  mouro 
^'^^^'^^'^  que  andaua  nos  tecados.auifou  logo  oscapitáes  de  tudo  o 
que  có  elle  paffara,  &  que  fua  determinação  era  ao  outro 
dia  antemenhaã  cometer  acidade^ue  todos  fefizcffem 

.^ preíles.Sc  áquellashotas  vieíTem  a  boidoda  fua  nao,  &  Ic 

uafleiiifatexas&  cabos  compridos  nosbateis  pêra  deixarem  por  regei- 
ras  ao  mãr  poios  nãoacapekr.que  por  fer  coftabraua  arrebetaua  muito 
em  terra.  Os  capitãs  fe  fizeram  preftes  toda  aquela  noite .  &  coroo  fora 
horas  vieramfe  com  fua  gente  nos  bateis  a  bordo  da  nao  cap.tama,&  co- 
roo chesarãabalou  logo  ocapitão  mi>r  pa  terra.duashoras  .nterocuhaa 
femtan|£rcmtrombetas,por.nãoferemfent.dosOTeyreceofodoque 

podia  fer.pola  tardança  doroouro  que  tinha  mandado,&  nao  vinha  ca 
íepofta,mandoutodaanOÍtev.giarapraya.deroodoquenaoPodcram. 

os  nolTosir  tam  caladosquenao  foffem  fentidos:  &logoacod.ram  rnut 
tos  mourosápraya,que  trabalharam  por  Iheempediradefembarcaçao:. 
&porqerammuitosAomárandauamuitodeleuad.ateueraroosnof-, 
fosPrandetrabalhonodefembarcar.Ecomtudolançadospolaagoaroe 
yosmolhadoscometeramosmourostarovalerofamente.-quelogoak 
•ficaramrouitoseftirados.8:osqueefcaparamdofeuferroforafogind» 
peraacidade.Ocapitãomí,rcomoosviopoftoseindesbarato.naoque-. 

rendodãr  t^mpo  aos  mouros  que  fogiam,  muy  efpatados  do""?^";^^. 
roalAandoua  AfonfoDalboquerque  que  toroalfe  a  dianteira,  &  fofle, 
nofeualcãce:oqualcomagcntequeleuauaosfoyfegu,ndo-taentradi; 
da  cidade  fizeram  os  mouros  refiftencia  aos  noíTos.  &  «ataram  quatrt. 
oíicinco,&feriramAntoniodeSãnoroftocomhuafrecha.Eeííadoafi» 
Llançadascomosmouroschegouocapitãomòr&tcdosjuntosentra- 

r  m  pelacidade  dentro  a  pos  elles.quehião  fogindo:&as  molherescotn 
pedrLlhefenammuitagentedosterrados.Osnvouros como  chegara 

ahúapraca grande  onde  eftauahÚa  roezquita, a,untaranfc  tod^s  &el- 
LrarL  osLffos  co«deterroinaçáoderoorrerero:&comoel!cs  erao 
Luitos8capracagrandeeftiueramosnoflosqueerampoua.semr.ico 
de  fe  perderl  CoLefta  nouachegou  aos  bateis,os  marinheiros  &bo- 
bardeiros  que  ficaram  em  guarda  delles  largaranos,  &  tomaram  baldes 
de  courocheosde  panelasdepoluora&  doutrosarteficiosdefogt.  &fo- 
ramfe  agram  preífa  tèrã  praça  onde  o  capitão  njor  eftaua:8c  com  as  pa- 
nelas de|olu«a.laníasacbombasde  fogo  <iueleuauam  fizeram  g^de 
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cílraí^o  nos  mouros.  Os  noíTos  co  cftc  nouo  focorro  apertaram  tani  rijo 
com  cUes  que  viraram  as  coftas:&  foram  fugindo  pcra  fora  da  cidadc,na 
qual  nãoficaram  fcnãomolhcres  que  carregadas  de  fato  hiam  ícguindo 
feus  maridos.E  os  noíTos  foram  cm  feu  alcance,  ôc  mataram  munas,  6c 
tomaramlhe  oque  leuauam .  Rcceofo  o  capitão  mor  que  feguiíTcm  os 
mouros  que  hiam  fogindodarrancada,  mandou  a  Afonfo  Dalboquerq 
que  os  recolheíTej&náoconfentiírc  quefoíTem  mais  pordiante.Ecomo 
foraní.recolhidos  tornoufe  o  capitão  mor  ápraça,&foy  cometer  a  mez- 
quica,Qpde  mataram  todos  os  mouros  que  eftauam^détro.  Ena  entrada 
o  feriram^em  huaperna de  hua  frechada.  Acabado  efte  feito  pos fe  na pra 
ça,&  depois  de  defcãcar  diíTea  Afonfo  Dalboquerque  que  lhe  pedia  por 
mcrccofizerecaualeii:o,porqueoqueriaferdafuamão  ali  naqllc  lugar 
onde osmouroslhetiraramofeufangue.Elogofeajuntoutoda  agente 

no  meio  da  praça,&  tocaram  as  trombetas,  &  Afonfo  Dalboquerque  o 
fez  caualeiro,com  fuás  cerimonias  acoílumadas.  E  depois  de  Tr i Rio  da 
Cunha  fcr  feito  caualciro  fez  clLc  feu 'filho  Nuno  da  Cunha,  doutros 
muicosfidalgos.E  acabado  iftofoife.ocapitáo  mor  com  todos  aos  paços 
do  rcy.  que  eram  muy  grandes  &muy  fermofosmos  quaes  ate  então  nao 
confmtio  que  cntraíTcninguéionderachou  muita  prata,  ôc  muito  ouro, 
muitospanosde  feda,5£outrascouras  muito  ricas:5c  muitodinheiro  em 
xerafins:& tndo  rcpartio  pelos  capitães  &gente  nobre  da  armada  :Eporq 
fe  hião  fazendo  horas  pêra  embarcar :  &  tambe  polo  receio  que  tinha  de 
viratormentaquelhe  o  mouro  tinha  dito,  madou  o  capitão  mor  tocar 
as  trombetas  pcra  fe  recolherem:  Sc  depois  dctoda  agente  juntapoferâ 
.   foffo  á  cidade  por  quatro  partes,  a  qual  ardeo  tam  fortemente ,  que  foy 
coafade  efpãto.Qucimoufe  ali  muita  fazenda ,  que  os  noíTos  náo  tmera 
tempo  pêra  trazer,nem'o:már  lhe  daua  jugar  pêra  a  embarcarem  tam  de 
prelfa  como  o  capitão  mór  queria.  ,    n^ 

CBraboahehíia  cidadcgrande,  demuitoboas  cafas  de  pedra  &  cal  efta 
aíTentadaá  bordadagoa,não  teporto  nenhu,tudohè  colla  braua,defem- 
parada  de  todas  as  par  tes,he  pouoada  de  mouros  naturaes  da  terra,&tra 
tamdahcomCofala,ôcportodaaquellacofta:&ah  véasnaosde  Cam- 
bava carregadas  deroupa,&nefta  cidade  hè  o  principal  trato  delia,  &  de 

outras  muitas  mercadorias,  porque  vem  tèraqui  hu  rio  muy  grade,  que 
cortaaterratoda,&nãofaeaomár:&poreftcripnauegaosmercadores 

dcib  cerra  pcra  mukas  partes  rôcvam  ter  dali  a  hua  feira  qucfefazem 
^  -  *•  —  Mana- 
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Manamotapa,que  hco  fertãode  Çofalajondelcuam  cfta roupa  dc„Cam 
baya,  &  Anfiáo,fan(}alos,&:  agoa  rorada,&  outras  mercadorias  cm  6  fa> 

zem  grandes  proueitosj&dclá  trazem  ouro  &  outras  mercadorias:&to 
dos  os  lugares  do  ferrão  naucgam  per  eftc  rio  &  vem  ter  a  Braboa,o  qual 

éftará  meia  legoa  do  mar,  &  por  caufadcftc  rio  fe  fez  efta  cidade  tánobrc 
&  tem  muitos  ôcbós  edifícios, 

T>e  como  o  capitão  mor  Trijlao  da  Cunha  fe partio  de  ' 
"Braboay  &fe\feu  caminho  direito  a  ilha  de  (ocotorj 
O-oqueneÚapaJíou.  Cap.    XV. 

^  Ecolhido  o  capitão  mórásnaos,fez  fe  á  vela,  &:foyaoloii 
jgodacoílacomtoda  aarmada,c5  determinação  de  dár 
em  Magadaxo,  Afonfo  Dalboqucrq  porque  eftauaaílcn- 
tado  do  outro  dia  q  cometeífem  a  cidade,  foife  diante,  & 
'  furgio  defrotc  delia.  Vendo  o  piloto  mor  da  ar  mada,q  fc 
chamaua  Afonfo  lopcz  buraquinha,  q  a  determinação  do  capitão  móc 
cradãr  cm  Magadaxo,&queícgaftaiíaotempo,como  fabia  muito bc  a 
nauegaçâo  daqllaspartes,porqueâíidira  já  ali  cm  cópanhia  de  António 
de  Saldanha,foifeaellc,&diírelhequcamouçãodaquellas  partes  era  já 
quafi  gaitada,  &que  fe  mais  ali  andaífe  não  lhe  ficaua  tempo  pêra  dobrac 
os  baixos  de  fam  LazaTo,quc  eílauam  dali  cincoéta  iegoas,&  q  tendoos 
dobrados  não  lhe  podia  fazer  nojo  o  traueílàm  qucnaqucllc  tempo  cur- 
faua  naqlla  coíla,ainda  que  vieíTejporque  tinha  már  largo  poronde  cor- 
rer. O  capitão  mor  mandou  chamar  os  pilotos  mouros,&  todos  os  da  ar 
mada,&diííèlhes  ifto  que  o  feu  piloto  dizia ;  &porque  todos  fora  de  feu 

parecér,mandouquéfizeírcm  feu  caminho  na  volta  de  Cocotorá :  Ôcfez 
final  a  Afonfo  Dalboqucrquc  quefelcuaírc  &  ofeguifle.Efem  tomatç 
outra  terra  foram  furgir  no  Çoco,quc  hc  o  porto  priíicipal  q  ailha  tem, 
&ondceftáapouoaçâo:&comtodasas  nãos  embandeiradas  &.defeík 
faluaram  o  lugar  com  ártelharia,  por  fcir  de  Chiriílãos.  Vendo  o  capitão 
mor  a  fortaleza  que  os  mouros  ali  tinham  feita,Gercada  todademuro  5c 
barbacaâ,&:torredc  menagem rporquecra  muitodiíFerentc  da  informa 
çáo  que  cl  Rcy  dom  Manuel  tinha,mãdou  chamar  Afonfo  Dalboquerq 
&  todos  os  capitães  á  fuanao.E  diíTelhesjque  elRey  feu  fenhorJhc  man- 
dara queíizeílchúaforcalc2anaqucllailha,na.quakuiadefifiai:porcapi 
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tão  àó  António  de  Noronha  que  ali  eftaua  prcfcnte:  pcra  guarda  &:  cm- 
parodosChriftáosqucncllaviuiamdesdo  tcpo  de íam Tome, porque 
fcus  dcfejoseram  dilatar  o  nome  de'noííbScnhorportodas  as  partes  de 
/uaCÕquilla.Eporq  acha  uaifto  fora  da  cnformaçáoquefuaiMteza  tinha 
lhes  pedia  feu  parecer  do  que  faria  naqllecafo.Os  capitães  todos  Ihedif- 
feram  que  deu  ia  de  ter  fala  coo  capitão  da  fortaleza  pêra  faberdcllefua 
dcterminação:5c  quando  não  quifeíle  cftar  á  obediécia dei  Rey  de  Portu 
gal,queadeuiacomeccr&cntralaporforça.O  capitão  mor  lhe  parccco 
bem  eíteconfelhoj&mádou  logo  Pêro  váz  Dorta,  ÔcGaíparrodriguez 
lingoa  a  terra,quediíleflcm  ao  Capitão  queel  Rey  de  Portugal  o  mádara 
có  aquella  armada  fazer húa  fortaleza  naíjuella  ilha ,  por  fer  enformado 
que  era  de  Chriftáos,  &  que  a  achaua  fenhoreada  de  mouros,  que  lhe  pc 
dia  ScrogauaquedeixaíTea  foruleza,!&  que  lhe  dana  faluo  conduto  &: 
embarcação  pêra  elle  &coda  Tua  gente  fe  irem  perafua  tcrra.E  fe  iRonáo 
quifeírequeelledcterminauadclhc  tomara  fortaleza,  5c  não  dar  vida  a 
n^inhú  mouro  que  nellaeftiueílcjporqueafsi  lho  tinha  mandadoelRcy 
de  Portugal  fcu  fcnhor.O  capitãolhes  rcípódeo  que diílcílèm  ao  capitão 
mór,queellenemosFartaquinsquetinhaemruacompanhia,nãomor- 
nãodabafasjfenão  afcrro,quefi2cíIcoquequifeflc,  porque  clle  não  auia 
de  deixar  a  fortaleza  feni  primeiro  ferem  todos  morros,  que  eíle  era  o  co 
ftUmcdos  pArtaquins.Ocapitáo  mor  com  eíla  reporta  tara  determinada 
mádou  chi  mar  Afonfo  Dalboquerque&  os  capitães,  &deulhe  cota  de 
tudo.Todosallcntaram  que  íê  cometeílc  a  fortaleza,  &que  noíTo  Scííor 
osajuHaria,&amanfaria  a  foberba  daquelle  mouro  .-porque  ainda  q  de 

fora  par^ceílè  muito  forte,era  tam  pequena,que  não  podia  ter  gente  que 
reíiííiíK:  ao  poder  daquclla  armada.  Aílêntadoifto,  porque  no  porto  do 
Coco  onde  elhuara  furtosandauaomárfcmpredeleuadia,&nãofe  po 
dia  dcfembarcar  nelle  fem  muito  trabalho  &  perigo  da  gente,  determi- 
nou ocapitão  mor  de  bufcar  pono  onde  fem  trabalho podeífem  deíem- 
barcar  :&  foifc  no  feu  batel  com  Afonfo  Dalboquerque  ao  logo  da  praya 
&  viram  húa  angra  junto  de  hum  palmar,onde  o  mar  daua  jazigo:  &po 
fíoquefoiTe  humpoUGomaislógeaíTentaramdedefembarcar  ali,  &  tor 
naramfe  pêra  as  nãos.  E  o  capitão  mor  auifou  logo  a  todos  os  capitães  q 
cftiueflem  preftes  pêra  ao  outro  dia  antemcnhaá  ire  cometer  a  fortaleza , 
&  defembarcarem  por  aquella  parte  do  paImar,não  dando  o  már  jazigo 
naqllc  porco  onde  cílauáo  furtos,  por  fcr  mais  perto.  O  grande  Afonfo 

•  "  Dai- 
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Datboqocrquc  como  chegou  áfua  naojnandouadom  AfoBrodcNoro 
,  ipiíafeufobrinho  que fc£zcíTcprcílcs  no  fcu batel  c6  quarenta cfpingar- 
>íleiros,&;  leuaíle  hum  falcão  com  poiuora&  pilouros,  &  dous  bóbardei- 
irosj&húacabriâj&dous  troços defcada  pcra  fobkera  ao  muro  daforta 
lezafcíoíTeneceífanoiE  qucellcirianocrquifcdanao  com  dó  António 
«de  Noronha,dom  loam  de  Lima,  &tl6  Geronimo  de  Lima  Teu  jrmão, 
^  outros  íidâlgos,dandolhccoftas.P  reíles  tudo,  foifeAfonfoDaiboqrq 
ánap  capitainajôcdali  abalara tpdos  direitos  ao  palmar .  O  capitão  mór 
com  todos  os  capitães  da fua  armada  íia  diantciía,  ^  Afonfo  Dalboqrq 
icom  os  fcus  capitães  &:  gente  na  retaguarda:  o  qual  como  v  io  que  o  mác 
>ali  no  porto  hia  dando  jazigo,  ôcque  podia  defcmbarcar  defronte  da  fo  r 
talezaipor  fer  mais  perto,  deixoufejr  de  vagar  ao  lon^o  da  terra,  picado 
o  remo  a  ver  fe  o  már  abonan^aua.O  capitáo-da  fortaleza  que  eftaua  vi- 
giandoa  determinação  dos  noílbs,  comovio  que  o  capitão  mor  hia  de- 
-mandar  o  palmar,ondeja  tinha  hua  eftancia  muito  forteque  fizera  toda 
^quella  noite,fayofc  fora  da  fortaleza  com  cem  homcs,&foifcdercito  a. 
eftancia  pêra  lhe  defender  a  defembarcação.  Afonfo  Dalboquer q  vedo 
fluco  capitão  dcixauaaifoi:talcza::&<|uc  o  már  <kua  jazigo,  mãdou  adó 
Afonfo  de  Noronha  que  coinaíTe  terra  defrontedella ,  &  defembarcallc 
logo,  &  que  elle  osfeguitia.E  todos  juntos  defcmbarcaram. O  capitáoq 
hiademandaro  capitão  mór,vendo  que  Afonfo  Dalboquerque lhe  fica- 
na  nas  coftâs,reccãdo  que  lhe  tomaílc  a  porta  da  fortaleza,  &  não  tiucifíè 
por  ondeie  recolhcr,deixou  oit-enta  hoincs  conj  \m  capitão, pêra  que  dc- 
icndeílèa  eftancia,ôcellccoin  vinte  em  fua  companhiatornoua  trás  pa 
acodir  á  porta  que  lha  não  tomaífem,&veyofe  a  encontrar  com  dó  Afon 
fo  de  Noronha,  que  hiajã  caminhan<locom  fuagentc  pêra  ella.  Eem  fe 
cncontrandoouuecntreos  noíTos&osmouroshua  grande pcrfia de  cu- 
tiladas &  lançadas,de  maneira  que  <lc  hua  parte  &  da  ou?a^a  foram  algús 
feridos,E  dom  Afonfo  de  Noronhâcncontroufc  com  «o  eapitão,&an4íL 
do  com  clle  as  cutiladas,  tcndoo  jáquafi  rcndidocíiegou  Afoníb  Dalbo- 
qucrquc  com  todaaoutragcntc,6cacabâratn^o  matar.Os  Fattaqajins 
como  viram  ofeu  capitão  morto,  volueram  as  coftas  &  foram  íogindo 
contra  a fortalezat&noalcancc mataram osnoífos oito  rosoutros  dera. 
Volta  por^derrcdor  da  fortalcza,&  fogiram  pcra  a  fcrta.  Osmouros  que 
cftauáo  encima  dehua  guarita  como  viram  a  noíTa  gente  ao  pé  doínsuiT) 
começaram  a  deitar  muitos  cantos  ôçpedrasjçomqucosxrauuãomui 

to 
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10  mal  Edcrão  com  hu  cato  no  capacete  de  AfonfoDalboquerquc^qlo- 
eo  ciliio  no  cháo  mal  tratado,&nempor  líVo  perdcoo  íenndo  de  madar 
a  ^cntc  que  fc  arredaac,&:  a  Nuno  Vaz  de  Caftelobranco  qiic  blie  ao  ba 
ic?&  trouxcííeo  tiro, &  a  cábrea,  &  troços dcfcada,  machados  Ôcvaiucs 
pcraquebrarem  asportasdafortaleza.ComoNunoVaz  trouxeacícada 
mandou  AfonfoDalboquerqueencoftalaaomuro&começaramosnor 
fosafobirporellaAoprimeirofoyGafparDiasdeAlcaceredofalque 
leuaua  a  fua  bandeira  A  Nuno  Vaz  de  CaftelobrancoAo  gmao  de  lob 
queimado  ôcoutrosqueofeguiramivcdofe  os  mouros  entrados  dos  nof- 
fosfemlhepoderemrefiílirrecolheramrcahGatorreque  eflaua  pegada 
com  a  da  menagem.  Como  os  mouros  largaram  a  guarita  ;nadou  Abn 
fo  Dalboquerquecom  machados  &  vaiuésquebrar  as  portas,  ac entrara 
todos  dentro  em  hum  terreiro  ôc  foramfe  a  porta  da  torre  onde  os  mou- 
ros fc  recolheram  ôd  ali  efperaram  quco  capitào  mor  chçgalle,que  v.inha 
jade  volta  com  osmoúros. 

•     T>e  como  o  capitão  mor  TriBao  It  Cunha  entrou  a  for 
tale^à^^- do  que pajfou  chegando  a  ella. 

Capitulo.    X%Ji» 

Capitão  mor  Triftão  da  Cunha  pela  parte  do  pal- 
mar onde  foydefembarcar  teuehum  pouco  de  tra- 
balho com  os  mouros,que  Ihç  defendiam  valerofa- 
mentc  a defembarcaçã^mas  illo  lhe  aproueitou  pou 
cOjpor  que  ellcos  cometeo  com  tanta  fúria  6í  esfor- 
ço que  fizeram  pouca  refiíl:encia,&  deixando  a  eílá- 
c  ia  foTa^fugmdoclemandar  a  porta  da  fortaleza, ,  &  o  capitão  mor  lhe 
foy  feguindo  o  alcance  com  a  fua  gente  matando  muitos  delles,  &:os  que 
ficaram  viuosvendofe atalhados, por  Afonfo  Dalboquerqueater  jáen- 
trado  voltaram  por  detrás  delia  &faluaráfe  na  ferra  .O  capitão  móren 
irando  pela  porta  da  fortaleza  no  pateo,achou  Afonfo  Dalboquerqueao 
pcdatorre  por  onde  fe  os  mouros  recolheram:&:  chegando  mandou  a 
-Nuno  vaz  de  Caftelo  bráco  c6  quatro  ou  cinco  homés  q  Foííe  ver  fe  podia 

achar  entradapor  algiáa  parte  pêra  fobiré  âella:&:no  cabo  do  pátio  viram 
hua  cfcada  de  pedra q  era  feruétia  da  torre,ôc  fobindo por  ella.forá  ter  ao 
terrado  da  torre, ôc  ali  acharábuaporta  q  hiapera  o  fobr^.do  debai>;o,que 
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os  mouros  tinlião  trancada  de  tal  maneira  que  não  fc  podia  entrar:  &  do 
fobrado  do  meio  onde  eftauáo  tratauam  muito  mal  osnoflbs  ás  frecha- 
das. Os  fidalgos  que  ali  eílauão  vendofe  mal  tratados  dos  mouros  fem 
lhe  poderem  fazer  nenhum  nojo,  determinaram  de  feauenturar,  aco- 
meter a  porta  pcra  entrar  com  clles.£  o  primeiro  queacometeo  foy  do 
AntoniodeNoronha,&quercdofobir  veio  hú  mouro  com  hua  cfpada 
fobrelle,&ouueralhe  dccortar  opcfcoço/e  Afonfo  Dalboquerque  ven- 
do vir  o  golpe  o  não  emparara  com  afua  adarga.Os  mouros  vendofe  en 
trados  por  cima  do  terrado,recolheramfeá  torre  da  menagem  por  hua 
cfcada  que  hiadc  hua  pcra  a  outra,  não  fendo  já  a  efte  tempo  mais  de  vin- 
te cinco,eíl:ando  na  fortaleza  quando  a  cometeram  cento  &  cincoenta,^ 
porque  todos  os  mais  eram  mortos  ôc  fugidos  pcra^afcrra.  Recolhidosá 
torre  da  menagem  trancaram  as  portas,  ôc  dcixaranfe  efíar .  E  o  capitão 
mor  mandou  aslogo  quebrar  com  vayués:&porquea  efcada  era  tam  cf- 
ireita,que  não  podiam  fobirpor  cllafe  não  hum  home  ante  outro ,  &  os 
mouros  tinhão  pouco  trabalho  em  fe  defender ,  quis  o  capitão  mór,por 
lhe  não  matarem  algús  dos  noflbs  na  entrada deílaiotrejcometerlhe  par 
tido:8c  diíTe  a  Afonfo  Dalboquerque  Sc  aos  outros  capitães,  que  aqiiclles 
mouros  eftauáo  tam  emperrados,  &  cll es  tam  deféjofos  de  os  matar,  que 
o  remédio  perâ  os  entrar  auia  de  cuftar  m  ui  to,que  feriabom  cõfelho  dei- 
xacénosjrliarcincntc,porquc  ainda  que  os  mataifeni  todos  >não  fe  ga- 
nhauaniíTomaishonrrádaquetmháo  ganhâdo.:çmlhe  tomarem  a  fua 
fortaleza.  E  porque  ifto  que  o  capitão  mórdií&  pareceobematodos, 
mandou  logo  por  Gafpar  Rodrigues lingoa  dizet.aos  mouros  á  porta 
d.â  torrè>que  o  feu  capitio  era  mõrto,como  elles  muito  bem  fabiao,  &  to- 
da aoutra  gente  da  fua  companhia  j&  queellcsfoosficauão,que  lhes  ro- 
gauamuito  quc^fe  quifclíêm  deccr  de  fua  opinião,  &  deixar  a  fortaleza, 
que  elle lhe  daria  feguro  &  embarcação  pêra  fejrc  pêra  fua  tetra^.Osmou 
ros  lherefponderã,qagardeciãomúitõâofenhor  capitão  tnprC|UercrIh|; 
darás  vidas,  &qbaftaua  pêra  elles  nãõ  quèréré  aceitai:  eílaíBerçe  mandar 
lhe  dizerq  o  feu  capitão  era  morto,pórq  os  Fartaquís  não  cofrumauã  tor 
nar  a  fua  terra  viuos  deixado  o  feu  capitão  no  capo  morto  ,&:  mais  fendo 
filho  do  feu  reytq  íízeífc  o  q  qUifeíTcjpoíq  elles  naó  fç  auiá  de  ,dár.O  capi- 
tão mor  cõeftedéfengànodõs  mouros,!  mãdou  a  loão  Freire. feu  pagem 
&Nuno  vaz  dè  CaftelobrâíiCô,  &  Dinis  Fernãdes,q  depois  foy  patrão 
mor  da  índia,  António  Dinis  de  Setuuel,ôc  Pedraluares  pagêdo  cõde  M 
,-/J        .'j      ~~  '  AbraÈf- 
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Abrantes.qucfobifleai  ao  terrado  datorrc,&  viílcmreporali  podiam 
cntrarcomosmouros.Eopnmciro(]UcrobiofoyIoáorrcirG,qucdoral 

ro  cjiic dcij  do  peitoril  da  torre  no  terrado  foy  fentido  dcllesros  .juaesabri 
ráo  a  porca  q  bia  pêra  o  terr  Ado,&  vcdoo  ró  remeter  ao  a  clle  5c  mataráno 

&  acabado  de  o  matar  chegarão  os  outros.  Os  mouros  como  os  viram 
tornarãofc  a  recolher  ao  fobrado  onde  eftauão,&  trancara  a  porca,os  iiof 
íosvcdoquenãopodiãofeguir  os  mouros  fizerãohiã  buraco  no  terrado 
datorre:6cas  pedradas &tigolosc5quelhe  tirauão,&  Nuno  vaz  de  Ca- 
ftirlo  branco  có  hua  béfta  que  leuaua  começarános  a  tratar  mal .  Efpcrta- 
do  Afonfo  Dalboquerq  da  vergonha  que  todos  paíFauão,  por  auer  três 
heras  q  ali  eílauafem  poderem  entrar  a  torre  defendida  por  quatro  mou 
ros,madou  trazer  do  feu  batel douspadefesBircainhos,&  no cmparodcl 
Ics q  Icuauáo  dous  Toldados  começarão  a  fobir  animofaméte  pela  cícada 
a  ciíiia  os  que  podião  caber:&:  todosos  fora feguindo,  fendo  be  fcruidos 
de  frechadas,  &  laçadas  de  aremeíTo,  mas  ne  ilTo  lhes  valeo  pêra  os  noílos 
dei  xarcm  de  os  entrar,5c  os  que  eftauao  encima  no  terrado  como  virdo  a 
reuoltaqueauia  nofobrado  ôcaportinha  defemparada ,  quebrarana  &: 
deceram  pela  efcada  a  baixo,&  hús  &  outros  entraram  de  roldão  com  os 
mouros, Scmataram  todos  fem  ficar  nenh(5,&  foy  á  cuíla  de  cinco  ou  feis 
dos  noílbs  que  morreram,^  mmtos  feridos:^  catiuaram  hu  que  fe  dco: 
do  qual  fc  Afonfo  Dalboquerque  depois  aptoueitou  na  cofta  de  Arábia 
òndcandou,porqueefte  mouro  era  grãdepiloto  daquella  cofta:&deulhe 
hum  roteirodc  todos  aquelles  lugares  do  reyno  de  Ormuz,  que  humpi 
loto  que  fc  chamaua  Omárandando  ali,era  cuja  companhia  elle andara 
por  marinheiro  fizera;foi  a  fortaleza  cometida  ás  feis  oraspela  menhaá, 
&  acabada  de  entrar  hua  ora  depois  do  meio  dia :  não  fe  tomaram  nclla 
muitos defpojos,porqueos  mouroseram fronteiros,  &  acharãofe  algfjs 
mantimentos,armas  &  efpadaSjCO  letreiros  cm  Latim  que  diziáo,Deos 
a)udame.PaíradaeftaYÍtoria,aooutrodiapela  menhaa  foyfe  o  capitão 
mor  comtodaagentcemprociíTamámifquitados  mouros,  &  porque 
auia  de  fera  principal  igreja  poferamlhe  nome  noíTa  Senhora  da  vitoria: 
naqual  frei  Antoniodo  Loureiro  daordem  de  famFrancifco  dilíe  miíTa, 
&  não  foy  fem  muitas  lagrimas  dos  noíros,por  verem  em  hua  terra  tam 
remota  de  Portugal  fcr  celebrado  o  nome  de  noílbfenhor  lefu  Chriílo 

naquellacafa  de  abominarão. 
^  C  ij  Do 
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T)o  recado  que  ò  capitão  mor  T"riBao  âa  Cutfni  niandcu  a  gete 
daterra^  &-  o  quepajjou  coellesy^  como  acabou  a  fortaleza  de 
ÇocoforJ,(^repartíopera  a  Irjcíia,^  como  ficou  ogradeJfon 
fo  T>cúboquerque por  capitão  mor  da  armada,  Cap.  XIX» 


\áí^^ 


^ 


OmoocapitãomórTriftãoda  Cunha  foy  cm  poíTe  dar 
fortaleza, mádou  por  hum  lingoa  recado  aos  Chriíl^cos, 
que  fugirão  dehúapouoaçáò^ueeftauajúto  dellajrogá- 
'  dolhe  muito  q  fetornaírem,&náo  fizeirem  nenhiJ  abalo 
'  de  fijuem  fc  efcandalizaflem  da  deílruiçáo  q  tinháo  feito 
nosmouros,porq a  principal  cauía  porq  elRey  de  Portugallhe  mádara 
tomar  aquella  fortaleza  &  lançar  os  mouros  da  ilha,fora  poios  1  iurar  de 
feupoder,pelainformaçãoqtÍDhadereréosmoradorcsdellaChníláos. 
Gomo  a  gente  da  terra  teue  cite  recado  do  capitão  mór,fabédo  que  era  m 
Chriftáos  vierãofe  laçar  aosfeus  pés(ja  fora  do  jreceo  q  dates  tinháo)  dá- 
dolhemuitasgraçaspelamerceqlhesfizcraemostirarda  fogeicáo  dos 
Fartaquísjdos  quaes  erão  tam  auexados,q  náo  cóicntesde  ferem  feilorcs 
dctodoofeu,aindalhetomauâofuasmolheres&íiiho?pera  os  fazerem 
mourosj&lhe faziãobutrasmuitasinjurias:&pois o Deosah  trouxera, 
&todos  eram  Chriftãoslhepediam  qosquifeíreemp,arar,&defender  de 
tão  má  gente  como  aquella  era.  O  capitão  mor  com  palauras  de  muito 
amoroscófoloudizédo,qelReydePortugalfeu  fenhor  o  mandara  ali 
poramórdelles,&q  pêra  fuaregurãçafizeflenaquella  ilha  hua  fortaleza, 
&  nella  ficalTe  hú  capitão  com  géte  pêra  os  defender  dos  Fartaquís,  &  das 
'  naosdosmourosqporalipaflàuãda  Indiapcraoeílrcito(nãíi\bédoq  os 
Fartaquís  aU  a  ti  nhã  feita)q  lhes  rogaua,&  cncomédaua  muito  q  tiuefsé 
femprepáz& amizade có  os  Portuguefes,principalméte  cócsqauiáde 
ficar  na  fortaleza,&  osprouefse  dos  mãtimétos  de  q  tiucísé  nccefsidade. 
E  pois  era  Chriftãos  lhes  pedia  quifefsé  receber  a  doutrina  dè  Chro,  &  a 
prender  as  cerimonias  denoíTa  Igreja,qelles  por  tãtotépojâtinhã  efquc 
cidaSiporq  elRey  de  Portugal  feu  feííor  poios  defejos  q  tmha  de  fua  falua 
ção,mãdaua  ao  padrefrei  António  q  ah  cfiauaprefentecó  outros  rcligio 
íbs  pêra  os  doutrinaré  nella.Eftas  &:  outras  coufas  muitas  lhes  diíTe  o  ca- 
pitão mor  ,  deq  ficara  muito  contentcs,&prometerãlhede  fazerem  tu- 
do aquillo  qlhemãdaua.  E  dali feforãcom  o  padre  frey  António  ás  fuás 
igrejas,  onde  muitospelafuaprega^ãoôcbom  exemplo íebautizaram. 
r~ '" '"     "^  '  '  "  >  ^Feito 
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tf  Feito  íAio  mãdou  o  capitão  mor  ajuntar  muitaf  cdra  &  cal,  &:  cntcdco 
logo  no  fazer  da  fortaIcza:&:  deulhe  tanta  prcfllx  q  em  brcue  tempo  fc  aca 
bou,&depoisdcfer  acabadajposlhenomefam  Miguel,  &  entregou  a  ca 
pitania  delia  a;d5  Afonfo  de  Noronha,o  quâl  vinha  de  Portugal  prouido 
por  cl  Rcy  dó  Manoel,&:a  Femá  lacome  feu  cunhado  da  alcaidaria  mór. 
E  porq  o  tépo  de  fua  partida  pêra  a  Índia  íe  chegaua,  entregou  a  Afonfo 

.Dalboc^uerqfeisnaosqelRey  dom  Manuel  mádauaqJhedcíTecõgente, 
mátimcntos  &  artelharia,  &  cõ  tudo  o  mais  q  llie  foíTc  neceílario  pêra  fi- 
car por  capitão  mór  de  toda$ac|Uellaspartes(comoleuaua  por  regimcto 
delRcyjcòobrigacãodeproucraqllafortalezado  ^foíTe  neccíT^r io,  das 

quaesnabscramcapitáeSjFrãcifcodeTauorajdoreygrádc^Manoen^- 
Icsdopequeno^Afonfo  Lopes  da  Çofta,daTaforea,&  António  do  capo 
do  nauiopequeno.  E  porqueo  comendadorRuy  Soares  auiadcficar  em 
fuacópanhia&nãoeraaindachcgadodejxouocapirãomór  Triíláo  da 
Cunha  IoãodaNoua,capitáodanao flor  dela máremfeuJugarA' tanto 
qucRuySoareschegaírefepartiirelogocaminhodaíndiaicónouasdoq 
Afonfo  Dalboqucrq  tiueíTe  feito  na  coíla  de  Arabia,peraleuar  recado  dif 
loa  el  Rey  dó  Manoel.  Acabadas  todas  eftas  coufas  o  capitão  móríe  def- 
pidiodocapitãoda  fortaleza&de  Afonfo  Dalboquerq',&dc  todos  osfi- 
dalgos, &caualeiros q  ali  ficauáo(o  q  não foy  fem  muitas  lagrimasde  hús 
&outros)  ôc  partiofe  caminho  da  índia  com  quatro  nãos  o  primeiro  de 
Agofto  do  anno  de  fete,onde  chegou  a faluaméco, &ahi  tomou  fua  carga 
&  fc  partio  pêra  Portugal.  Afonfo  Dalboquerq  começou  aentender  nas 
coufasdaterra,&repartioospaImaresqosmourosaliTinhãopor  eíTes 
Chriftáosnaturaesdella,&osqrendiãoperaamirquita  deu  ás  Igrejas.  E 
depoisde  partido  Afonfo  Dalboquerq  pêra  Ormu2,eíládo  os  noíTos  cm 
paz  ôc  amizade  có  os  naturaes  da  terra.-como  a  gete  defta  ilha  de  fua  natu 

rezahetodamaliciofa&atrei^oada,tiuerãpoucoq"fa2eraqllesFartaquís 
que  efcaparájdc  os  induzirc  cótra  os  noíTos, &  fízeráo  có  os  ChriUaos  da 

terraqviuiamporeíTaspouoa^óesafaftadosdafortalezaqrealeuantar-. 
fem  contra  osnoCfoSjdizcndolhequeosFrangucsnáo  fizeram  ali  aquel- 
lafortaleza  fenãopcra  oscatiuarem  todos  &tomarenlhe fua  terra, &que 
fedeuiãoleuantar,  &:  não  lhe  darem  mantimentos,  porque  eílauam 
na  força  do  inuerno,&  não  era  tempo  pêra  lhe  poderem  vir  de  fora,&  de 

ftamaneiramorreriamtodos,&queeUesosajudariam,&fariamvirdc 
Fartaque  muy tos  mouros  em  feu  fauor.  A  gente  da  terra  crendo  fer  i ílo 
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afsi,pofcramnopor  obra,&;aleuaiitaramre,(lcqfocedeo  aucr  antrc  clles 
&  os  noíTos  guerras  &clerconccrtos.Epofl:o  queo  tcpo  foíTc  pQUCo,porq 
o  trabalho  foi  continOjpaíTaram  os  noflbs  grandes  fomes,  &  muitas  de- 
faucnturas,até  que  Afonfo  Dalboquerqucaii  tornou  a  vifitalos,  &pro- 
uclos  de  mãtimentosjcomo lhe  cmha  prometido, &  quãdo  chegou  auia 
diasqueanoflà  gente  não  com  ia  outra  coufa  fenão  palmitos,  &ajguas 
cabras,quc  tomauão  por  força  com  as  armas  veftidas. 

*De  como  ho grande  afonfo  Valboquerciue, partido  Triítao 
da  Cunha  fe-^prejlesfua  armada,<(^fepartiocomdeter 
•     mimfã^dejr  efperaras  nãos  dos  mouros  que  tinham 
dalndtaperao  e{lreit0y&'  oqu€  nijlopaffhu* 
Capitulo*    XX, 

Gabando  o  grande  Afonfo  Dalboqucrquc  deporem  or- 
dem as  couías  da  terra,quis  logo  entender  em  aparelhar  ^ 
fuaarmada,perâfe  partir  na  lúanoua,  que  era  a  dez  dias 
do  mesdcAgoílojporfereftco  tépoque  os  pilotos  mou- 
ros q  trouxera  de  Melindcjdiziam  que  fe  podia  jrdemã- 
dar  acoftadeArabia,&  mandou  a  Pêro  vazDorta  feitor  da  armada,  & 
Ioâoeílãoercriuão,quecorreírem  todas  as  nãos,  Sc  fe  informaílem  dos 
mantimentos  que  cada  huatinha,<k  pela  informação  q  acharam  fecn- 
tendco  q  na  armada  não  aueria  mais  mantimétos  que  pêra  quinze  dias. 
Aduertido  Afonfo  Dalboquerq  difto  mandou  abrir  hum  payol  de  pão, 
que  trazia  nafua  nao,p  qual  com  muito  cuidado  mandara  guardar,  co- 
mo vioqucTriftão  da  Cunha  não  feordenaua  bénaquella  viagé^depois 
que  partira  de  Portugal,receando  que  adilação  do  tempo  confumiria  tu 
do,&  mãdou  ho  repartir  por  todos  os  capitães,ficãdoelle  c5  fua  igual  par 
te, como  cadahu  delles,porq  não  quis  qoq  faltaílè aos  outros  fobejafle  a 
clle.  Eftãdo  tudo  prcftes  efperãdi)  tépo  pêra  fe  partirc,dcu  tã  grande  tem 
poral  do  fudueílcjâ  dous  dias  do  dito  mes  naarmada,q  ouuetão  de  çoço- 
brar  todasasnaos,  &da  força  do  tempo  caííàram  todas  as  amarras  que 
tinhão,&orcygrandefoyquafiforadefonda>&  milagrofamétco  teue 
huaamarra.Vendofe  Afonfo  Dalboquerq  de  noite  nelk  fortuna,  ficou 
muy  agaftadopor  nãotéraíTentadocom  os  capitães  o  caminho  que  auia 
de  fazer ,  õc  onde  ho  jriam  aguardar  fe  as  nãos  fe  dcfamarraírem. 

Elogo 
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E  logo  de  noice  no  meio  daquclla  tormenta auenturou  o  fcu  cfquifc ,  ^ 
cfcreiíeoaos  capitães cjuefcndocafo que  fcuspeccadosquifcírcin  qiical- 
grianaorcdcfamarrallccomaquelle  tempo Scdcíle  vela>quc  ofoircm  a 
guardar  as  ilhasdc  Cúria  Muria,&:  ali  juntos  aueriamconrclho  do  cinu- 
nho  que  fariam.  E  com  efte  recado  mãdouacadahú  dcllcshii  piloto  dos 
mourosquetraziadeMelindc.  EprouueanoíTofenhor  q  como  foi  m e- 
nhaá  o  tempo  abonançou  Sc  deu  lugar  aos  marinheiros  pêra  cmendaré 
fuás  amarras. E  chegandofc  o  dia  de  fuapartida  mandou  Afonfo  Dalbo- 
querque  chamar  os  capitães  &  todos  os  pilotosafsi  mouros  como  Chri- 
ítáoSjôcdiírelhesqueotempoperafepartiréerachegadOjquGrcriabom 
praticarem  o  caminhoquefariamjfc  o  do  ellreitodc  Meca, ou  ode  Or- 
muz^oufe  iriam  logo  demandar  Dio  &  Cábaya :  &,cm  que  parte  deftas 
fe  poderia  milhor  proucr  a  armada  de  mantimentos  porque  tinha  dellcs 
muita  necefsidade.  Aprefentadas  eftas  coufas,&:  tirados  todos  os  inc5 
ucnicntes  que  ouue  naquclle  conrelhojaíTentaram  que  com  aquelles  po- 
nentesfoífem  demandar  o  cftreito  de  Ormuz,  Ôitom ar  Mazcate,&;  ali  fe 
determinariam  no  que feauia  de  fazer,  &; que  naquclla paragem  deCo- 
cotora,  Fartaque  ôc  Ofar  andaílem  oito  dias  agoardãdo  as  nãos  que  na- 
quelle  tempo  fahiãode  Barbara  Sc Zcila,6cde  todoo  mar  roxo,pcra  Dio 
ôc  Cambaya,6cpera  todos  os  lugares  do  Malabar, 

Aílentado  iílo  fizeramfe  todas  as  nãos  preftes  de  vergas  dalto  &  anco 
rasapique,Ôcogrande  Afonfo  DalboquerquefedefpediodedomAfon 
fo  de  Noronha  feu  fobrinho  capitão  da  fortaleza,  6c  de  toda  a  mais  gente 
que  nellaficaua,6cdeulhe  conta  de  fua  determinação,  &afsi  lhe  diíTe  o 
tempo  em  que  efperaua  de  o  tornar  a  ver .  E  partiofe  daquelle  porto  do 
Coco  a  dez  dias  do  mes  de  Agoílo  do  anno  de  Mil  &  quinhentos  &  fere, 
fazendo  o  caminho  do  Norte  via  de  Fartaque  &:  Do£ir.E  fendo  naquel- 
Ic  mar  da  garganta  do  Eílreito  do  mar  Roxo,  foy  o  vento  &  a  cerraçam 
tam  grande,  que  por  não  forçarem  os  aparelhos  correram  hum  pouco 
mais  largo, por  auerê  viftade  CuriaMuria,porq  não  era  tempo  pêra  ago 
ardaremnaquellaparagé,comotinhádeterminado:&:aindaqouucífcm 
vifta  dalgCia  nao  não  fazia  már  nem  vento  pêra  abalroarem , polo  grande 
perigo  que  auia:Sctambc  porque  forçadaméteauiam  de  fazer  cfce  cami- 
nhojôcperdiafcnifto  muito  tempo.  E  indo  afsi  cor  rendo  largo  c6  aqlle 
vcnto,a  treze  dias  do  dito  mes  ouueram  viíla  de  húa  terra  alta  junto  coni 
Cúria  Muria,  a  q  os  mouros  chamáo  Nooz,  &  foram  ao  longo  delia  até 
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fc  fazerem  fetelegoas-áasalhasj&pelaccxraçãoíer grande  não  ouucrao 
viJfta  dellas,&  por  fcr  já  noite fcfÍ2eram  todosna  volta  domârjpor  fe  ,a- 
fdíiaré  da  terra.E  como  foy  menTiaá  tornaránaoutra  vcza^demandar^^ 
náo  aviramagucllc  diaros  pilotos fe fizcrain pela  altura  auante  deCurja 
Mu  ria  na  coí]:a<lcNor<lefíe  Suducíle.Afonfo  DalboqucTqiícíhepos  hiia 

bandeira  na<]uadra,&vcioá  fala  camclles,^*diírelhcsquciia<]ucllaa]ai 
ra  que  fe  elles  faziam  não  podia rcrauante^eCuria  M  una,  porque  nauc 

gandopoloTumo^cNorJeftecomo^llesdiziamKiáo  varar  nasilhas.ôc 
irto  queíllcdiííènãoparcccotemaos  capitã€S,nemaospiiotos:  6^  fizera 
af^uella  noite  ocaminhodoNortcr&cUeoconfintio  por  ot>cdeccr  ao  c6 
íeiho  de  muitos.  Eindoafsidenoitcvefpera<lenoííà  Senhora Dagoílo, 
fendo  já  o  guartoílaprimarcndido,achoufc  António  do  Capo  <3ue  hia 
diãte,norolo<lomárcominuítovcnto,Ôctnuitomarulho,&tiroudous 
tiros.  Afonfo  Dalboquerquctãtoqueosouuiomádoii  fazer  final  ás  nãos 
pêra  virarem  na \ol ta  ílojnárrSctodos  fe  fizeram naquelia  volta,  indo 
os  pilotos  com  os  prumos  na  mão  ate  fe  acharé  fora  de  fonda:  <&  como 
ali  chegaram  mandoulhc  fazer  finaUepairo,(6ctodos lhe tefponderam: 
&  efteue  aquella  noite  <;om  o  foro!  accfopairando,&as  nãos  toxiaspox 

T>e  como  ogmnde^fonfo  DaíhotjHer^juepehmmta^ 
necejiidaaequetmhademantimentosfefojnalíiolta^ 
doeJlrehodeOrmu^^^chegoua^fÁ^Iafcate. 

Capito  lo,    XXL 

1^^^^' Affada  todaaquellanoite,aooutrodia  pclamenhaa  man 
L^Çyí  ^ou  o  grande  Afonfo  Dalboqucrque  dizer  aos  capitães  q 
pi  F^^-  fizcífem  fua  nauegação  dereito  a tcrra,pera  tomarem  Ca 
^jL^^re^-^'"  layate,porque  pela  muita  falta-dc  mantimentos  que  auia 
na  armada,nãofaziafandamêto  ^c  aguardar  as  nãos  naquellatraueííà: 
&  també  por  lhe  di  zcrem  os  pilotosmouros  que  lhes  parecia  que<ieuião 
fcrjápaíradasrporqueostcposforamtam rijos  q  íe  partiflcm de  A<lem 
em  trcs  diascram  nauegadas.E  comefta  determinação  foram  todos  na 
vol  ta  da  terra,  &  dali  a  três  dias  ouueram  vi  fta  de  húa  ponta  delia,  a  que 
os  mouros  chamauão  Madrica,&foramna  femprecofteando  com  aqllç 
rcfguardo  que  cumpria,indode-dia  na  volta  da  terra,&<lc  noitena  vol- 
ta do  már,por  fazerem  feu  caminho  maisfcgurojateauerem  viftadoca 
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bode  Macciras.Evindohiídiapclamenhaã  domar  demandar  aterra, 
os  pilotos  mouros  não  na  conheceram,  porque  hús  fefaziam  de  dentro 
^o  c  ibo  de  Refalgace,  &  outros  a  re  delle ,  &  embaraçou  os  correrem  as 
agoasali  muito tcfo pcra  détrodo cftreico  Dormuz ,  ôcpolo niát  fer  brá 
do,&  os  ventos  irem  abonançando  de  cada  vez  mais,mandaram  ospilo 
tos  mouros  chegar  as  nãos  bematcrra,ôc  furgirá  em  fundo  de  vintecin- 
co  ate  cjuatorzebraças>porqueaindac^uca  coita  fcja  aparcelada  hcHmpa 
&  de  boa  tenfa:  Sc  toda  cfta  terra  junto  do  mar  he  cfcaluada  &areoí-i,&: 
no  fertão  ferras  muito  altas  &aíperas.OspiÍotos  mouros  comoaqui  che 

garam  conhecerão  logo  que  eftauâo  antre  o  cabo  de  Reçalgate,  &  a  póta 
de  Macei  ras.Eali  eftcuc  a  armada  furta  aqlla  noite,  &  em  amanhecendo 
a  nao  Taforeáq  ficara  mais  de  fora  tirou  dous  tiros,  &  foram  logo  ver  da 
gaLieaoqera:Scogageirodiííè  que  via  trcs  velas  aomár.  Afonfo  Dalbo 
qjcrq  raaudou  recado  aAntoniodo  Capo  &Manoel  Telezqfc  fizeíTcai 
á  vela  &  foííem  vér  que  nãos  eram :  Ôc fendo  cafo  q  pcrdellem  a  armada 
de  vifta,  que  fefoíTem  ao  longo  da  cofta,&  no  cabo  de  Refalgace  oacha- 
nam,  porque  o  piloto  mouro  quclcuaua  fabia  muito  bem  a  terra .  Parti- 
dos eftes  capitães  mãdou  Afonfo  Dalboquerque  fazer  as  outras  nãos  to- 
das ávela,Sc  foram  furgiraquelic  dia  á  tarde  de  dentro  do  cabo  deRefal 
gatc^quehéhuacoílabemaflòmbrada  &limpa  &  de  bó  furgidourOjôC 
cftádo  ali,  chegaram  António  do  Cãpo,&Manoel  Telez,&:  diílerão  d  as 
nãos  q  o  Gagciro  vira  eram  trcs  barcos  de  pefcar,&  cõ  o  ár  do  mar  pare- 
ciam vclasgrandes,  Scporo  vento  fer  calma  lhe  fugiram  ávcla  ôcaore- 
mo,&  acharam  ali  naquellc porto  ondeeíliueramaquella  noite  trinta, 
ou  quarcta  nauios  de  pefcar,quc  vera  ali  da  cidadede  Ormuz^  Calaiatc 
&  de  toda  aquella  coíla  fazer  fua  pefcaria  de  Bonitos  &  Albccoras,  por- 
que he  grande  carregação  dcftc  peixe  pcra  muitas  partes,como  o  Atum 
do  Algarue,  &  queímaramnos  todos,&  ao  outro  dia  pela  menhãa  parti- 
ram com  bom  vento,ôcleuauão  os  bateis  das  nãos  com  maftos&  vellas 
&:  fobre  a  tarde  foram  terá  boca  de  hum  rio  &  dentro  fazia  húa  grande 
lagoa,  &:  mandou  Afonfo  Dalboquerque  ao  meftrcdaTaforéaque  foíTc 
no  batel  ao  longo  da  terra  &viflc  que  coufa  era,  &  que  fonda  tinha,  &: 
achou  fcte  braças,&ca  lagoa  era  deagoafalgada,&  achou  dentro  quatro 
zambucos  pequenos  a  quepoferam  o  fogo,&  dali  foram  fempre  ao  logo 
da  coftajpor  parcelde  vinte, vinte  cinco  braças ,  fundo  limpo,  tér  a  hum 
lugar  pequeno  de  cafaspalha£as,queos  Pilotos  mouros  diflcram  fer  de 
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peícadores,  &  por  terra  ao  longo  da  cofta  hia  muita  gentede  pé  &  de  ca- 
ualo  &  camelosdandadurafeguindo  a  nofla armada ,  a  qual  foy  fexnpre 
por  efte  parcel  ate  vifta  da  cidade  de  CaUyate.  E  tanto  auáte  como  o  por 
to  mandou  Afonfo  Dalboquerque  aos  capitães  q  tomaflem  as  velas  gra- 
des ôcfe  pofeíTem  de  verga  dalto,&  raandaíTem  embandeirar  as  nãos,  &: 
fazer preftes  toda  fua  artclharia,&  com  os  traquetes  &mezenas leuando 
feusbateis  por  diante  foíTcm  furgir  diante  da  cidadeA  afsi  o  fizeram  to- 
dos cora  grande  prazer  &muitas  gritas/em  trombetas,porquelhas  não 
quis  dárTriftáo  da  Cunha. 

T>oqueogrande afonfo  T>alhoqu(!rquepajfoucomos 
fromrnadoresdamade  de  CaUjéte  chegando  aeUa^. 

Capitoh.    XXIL 

?pHcgadoo  grande  Afonfo  r)albo<]U€rque  com  fua 
f  armadaaCalayate.gaílaramaquellatardc  toda  em 
I  cõcertarem  fuás  nãos  &  fe aparelharem,  ôcao  outro 
R  dia  pela  mcnhaã  ínandouhum  batel  aterra,  &nclle 
1  Pcro  v-az  Dorta  fcytor  da  armada,  &  loáo  Eftáo  eí- 
^^^^^^__^  |<:riuão,&  Gafpar Rodrigues Ungoa.  Chegadosatcr 

qaeriáo,&dondeeram.EPero  vaz  Dorta  lhe  refpondeopeio  lingoa,  q 
âquclla  armada  era  dei  Rcy  dom  Manuel,Rey  de  Portugal  ôcfenhor  das 
Indias,qucocapitáo  mbrqucnellavinhaqueriafaberqiie  lugar  aqueie 

era  ôcde  que  reyno  Sc  fenhorio.  Os  mouros  lhe  refponderam,queaqila 
cidlde  fe  chamaua  Calayate,&  q^ra^o  reyno  de  Ormuz,  que  fe  algiia 
^  coufa  quifeíTem  quelha  dariam  de  muito  boa  vontade,  &  com  efta  r  epo- 
fta  que  os  mouros  deram  fe  tornaram  Pêro  vaz  Dorta  &  loao  Eftao,  &: 
diireram  a  Afonfo  Dalboquerque  o  que  paSua.  Ao  outro  dia  pela  me- 
nháaogoazil&osrcgedoresdacidadelheraandaramdizerquemadal- 

fcdoushomésfeusemterraporque  lhe  queriammandar  outros  dous  a 
íilar  comelle.  Afonfo  Dalboquerquelhemadou  dous  moços  feus,  &ae 
terra  vieram  dous  mouros  honrrados,&  diflèrajnlhe  dapartc do  goaziL 
&  regedores  da  cidade,que  tudo aquillo  de  que  tiueíTe  necefsidadc  pêra 
afua  armada  lhe  mandariam  dar  de  muito  boa  vótadcporque  defqaua 
de  ter  paz  ôcamizadc  com  elRcy  de  Portugal  ôc  trouxeramlhe  hum  pre 
*  ■"  '  lente 
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icnte  de  laranjas,lim6cs,romãs,&galinhaSj&algus  carneiros, ôcporc^ue 
com  codas  cilas  boas  palauras  &  prcfcnte,não  dcixaiia  de  andar  muita  gc 
te  aò  longo  da  praia,&  pela  cidadearmadoSj&  vertidos  como  Turcos  cô 
ícu.sarcos,lanças,efpadas,&cimitarras,&  na  ribeira  tinham  hCiaeílácia 
com  c]uatrobombardas,não lhe quiso grande  Afonfo  Dalboquerc]  to- 
mar o  feu  prcíente  dizendolhe,que  nãoauia  de  aceitar  nenhCia  coufa  de 
pcílbas  a  t]  ouueíTe  de  fazer  a  guerra  fenão  quifeíTem  fer  vafialos  delRcy 
de  Portugal, cujo  capitão  mor  elle  era,enuiado  por  feu  mãdado  ao  rey  n  o 
&  cidade  de  Ormuz.  Osmouroslhc  refpondera  que  fe  elle  hia  a  Orm  uz 
qucaquella  era  aporta, que  os  trataífe  bem, &clles lha  aUrinam, Centra 
na  na  cafa:&  que  pois  fua  determinação  era  jrfe  ver  cõo  rey  de  Ormuz 
feu  fenhorjquefeconcertaíTe  com  elle,&  quando  não  quifeíTe  concerto 
nenhu,que  ellcseftaríamá  obediência  dclRey  de  Portugal,&:  como  fcus 
vaílalos  ihe  pedião  muito,que  os  não  quifeíTe  deftruir  nem  fazerlhe  gucr 
ra.  Aíonfo  Dalboquerque  mandou  chamar  os  capitães,&deulhe  conta 
defta  reporta  que  os  regedores  da  cidade  lhe  mandaram,  &  aflentaram 
todos,quc  querendolhes  elles  dar  todos  os  mantimentos  que  ouueíTem 
mirtcrpcraaarmada,pclamuitaneccfsidadequedellestinham,qdeuia 
de  difsimuÍar,&  darlhc  feguro  ate  chegar  a  Ormuz  ôcfazer  da  necefsida- 
de  virtude  até  auerem  os  mátimentos.  Aflentado  irto  dcfpedio  Afonfo 
Dalboquerqueos  mouros  com  ertareporta,&  como  os  regedores  da  ci- 
dade defejauam  muito  a  paz,pelo  receo  que  tinhão  da  noílaarmada,por 
náoertxiremapercebidosjtornaram  logo  a  mandar  os  mouros  com  fef- 
fentafardosdcarroz,&outrostantos de  tâmaras,  ôctrinta  carneiros,  & 
outros  rcfrefcos  da  terra.  Afonfo  Dalboquerque  porque  não  fabia  como 
focederiam  as  coufas  de  Ormuz  não  quis  tomar  nada  de  graça,  &  man- 
doulhe  pagar  tudo  o  que  lhe  trouxcrão.  Os  mouros  não  queriam  aceitar 
a  paga  dÍ2endo,queaquelle  prefcnte  que  lhe  os  regedores  da  cidade  mã- 
dauam  era  cm  Gnal  de  araÍ2ade,porquc  todos  eftauão  prcftcs  pêra  fazer 
tudo  o  que  elle  mãdafle,&quepor  iíTo  não  auião  detomarpaga  nenhua, 
&  fe  o  rey  de  Ormuz  não  quifeíTe  fazer  paz,  que  clles  lhe  entregariam  a 
cidade.  Afonfo  Dalboquerque  todauia  lhes  fez  tomar  per  força  a  paga, 
&mãdoulhcs  fazer  húfeguro em  nome  delRcydom  Manuel,  afsinado 
por  cUeaté  fua  chegada  a  Ormuz,  &  porque  nefte  feguro  não  entrauão 
asnaosdos  ertrangciros  que  eftauão  no  porto,mãdoulhe  tomar  húa  nao 
de  Adcm,quc  feria  de  dozentos  toneis,  quealicftaua  carregando  de  ca- 
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uaios  &  tâmaras.  O  fenhoriodanaovendotjue  lha  tomatião  foconeofe 
ao  Goa2il,que  era  gouernador  da  cidade,pcdindoihe  que  lhe  valeíTca  na 
lhe  tomarem  afua  nao,ôioGoazil  mandou  dizer  a  Afonío  Dalboquerq 
que  por  honra  daquclla  cidade  Ijie  pedia  por  mercê  Ihç  mãdaflè  aquella 
nao,quc  elle  daria  tudo  o  que  mãdaííc.  Afonfo  Dalboquerque  Tc  cfcufoii 
dizendo  queatinhadadaa  Gafpar  Rodrigues  iingoa,<|uc  íeaelle  quifcf 
íe  refgatar  que  bem  opodia  fa2er,que  lhe  pefaua  muito  dcho  não  poder 
feruír  com  ella,&  que  elle  lhe  mandaria  <|ue  fe  concerta ílè  com  o  fenho- 
rio  da  nao,&Gaípar  Rodrigues  fc  concertou  com  eile,&dcuo  dmhdro 
ao  feitor  pêra  defpefasda  armada. 

^Calayate  he húa  cidade  tam  grande  como  Santaf  em,mal poi]oada,c5 
muitos  ediííciosantiguos derribados .  E  fcgundoa informação q  Afon- 
fo Dalboquerque  teue  de aigúsmourosjpareceqfoy  dcílruida  por  Alc- 
xandre,queconquiftoutodaaqueilatetra:batc  homár  nella,oporto  he 
muito  bom, &eftáaírentada  ao  pé  de  húas  ferras  grandes,  &da  banda  do 
fertáo,hum  poucoafaftadodacidade,tinhâhummurodc  altura  de  húa 
lança,quc  íàcdo  ceo  da  ícrra  &  vem  tcraomárifizerão  iíloos  moradores 
por  amor  dos  mouros  do  fertão,porqucos  vinháo  muitas  vezes  afrótar,, 
que  he  do  fenhorio  de  hum  rcy  q  fe  chama  o  Bcnjabar,o  qual  tem  muita 
gente  de  Caualo,derredor  da  cidade  não  ha  aruore  ncnhua  fenão  huas pou 
cas  de palmeitas,que eftauáo junto dchús poços  de  agoa  donde  bebem: 
&;do  ferrão  lhe  vem  todo  o  mantimento  de  trigo,  ccuada,  milho,  &  ta- 
maras,quede  tudoifto  hámuytonelle.  Efte  por  to  he  grande  efcapola  de 
naos,queah  vem  carregar  de  caualos&  tâmaras  pêra  a  índia.  O  rey  de 
Ormuz  mandaua  ali  hum  mouro  honrado  cada  anno  por  goa2il,eíle 
gouernauáa  juftíça,&  fazia  guerra,  &  paz  quãdolhe  parecia  bem.  E  nas 
rendas  &  direi  tos  que  fcpagauão  ao  rey,náo  entendia  fenão  hú  capado 
criado  do  Cogeatar,&em  todos  os  lugares  do  reyno  de  Ormuz  tinha 
poílo  e  (les  fcus  efcrauos  capados,que  gouernauão  a  fazcndâjaos  quaes  fc 
tinha  grande  obediência  na  terra. 


I>ecomo  ogmnde  <t4fonfo  T>alboqmr(]uefepanioda 

cidade  de  Calajate  ^foytera  Curiate-,^  o  tomou 
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\^  Ecolhídosos  mantimentos,  dcfpcclio  o  grande  A fonfo 
^*  Dalboqiierque  os  mouros  í^ueandaram  ncílc  concerto, 
que  tinha  contigo,  &  parciofe  do  porto  hum  domingo 
vinte  &dous  dias  de  Agofl:o,lcuando  femprea  coita  na 
mãojCom  determinação  de  lhe  na  ficar  nenhú  lugar  cm 
toda  cila  que  não  viíTe  o  que  nclle  podia  fazerjporq  auia  por  couHi  muico 
principal  pêra  leuar  Ormuz  nas  mãosjfenhorcar  primeiro  todos  os  lu- 
gares &  portos  que  por  aqucl  la  coíla  achaíTe,  &  queimarlhc  todas  as  nãos 
pêra  fe  náo  poderem  ajudar  delias.  E  indo  afsi  á  vifta  da  terra  difle  aos  pi 
lotos  mouros,  que  clle  tinha  hum  roteiro  que  fizera  hum  piloto  mouro 
que  fe  chamaua  Omár,de  todos  os  portos,  vilas  &  lugares  daquella  cofta 
andando  ali  em  companhia  de  Vicente  Sodré,&  dizianelle,que  cinco  le 
goas  de  Calayatcíeílauahiiporto  que  fe  chamaua  Icce^que  lho  moílraf- 
fem  (cuidando  que  era  lugar  grande)  &  os  pilotos  lho  moftraram,&  era 
hum  rio  de  agoa  doce  em  que  as  nãos  que  nauegãoperaoeftreito  de  Or- 
muz vãofazer  fua  agoada,&anoílàarmadapaílbuá  viftadelIe,&como 
foram  perto  de  Curiatc  furgiram  hum  pouco  longe  da  terra  por  fer  tu- 
do parcel,&Afonro  Dalboquerque  mandou  a  ManuelTelesôc  António 
do  Campo  que  fe  chegaíTem  a  terra  quanto  maispodeírem,dãdorerguar 
do  aoquepodiaa  maré  mingoarrendobaixamárdetodoj&como  foram 
furtos  poferam  as  naosde  verga  dalto,&embãdeiraramnas  todas  &cíli- 
ueiam  aquella  noite  fem  lhe  vir  de  terra  ninguém  falar,&:  auido  cõfelho 
do  que  fariam,ainda  que  ouue  diííèrentes  pareceres  nelle,aírenraram  de 
deflruir  o  lugar,  &porque  era  grande  polo  não  cometerás  cegas  determi 
nou  ograndeAfonfoDalboquerque  juntamente  com  os  capitães  de  o 
irem  ver, &aílentarcm  a  maneira  que  terião  pêra  defembarcar  em  terra, 
&  meterãfe  no  batel  da  fua  nao ,  ôcforam  demandar  a  ribeira.  E  chega- 
dos perto  della,osmourosqueandauãoaolongodaprayanáoquifcram 
tér  pratica  com  osnoíros,&:começaramlhea  fazer  muitas  rebolarias.-^ 
tinham  feito  daquella  parte  húaeftancia de  madeira  decincopalmosdc 
largo  entulhada  deterra ,  que  tomaua  toda  a  face  do  lugar,&  nella  tinha 
aífcntadas  quatro  bombardas  groílas  &  muitos  archeiros  òí  outros  de 
lanças  compridas  em  guarda  delia, &  mais  abaixo  dcfta  tinham  feito  ou 
tra  naborda  dagoa  a  maneira  de  bailia,  cercada  de  madeira  &  entulhada 
dsterra,damefma  largura  daoutra,&ficaua  de  preamárcercadadeagoa 
porque  fe  metia  entre  dia  Ôc  o  lugar  hum  cíleirona  qual  tinhão  duas  por 
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tas  hua  em  i-euès  da  outra , pêra  por  cilas  poderemacodir  a  cjualqucr  par- 
tequefoíTcneceírario.ComoAfonfoDalboc^ueiciuevio  as  eftancias,& 
vio  que  os  mourosnão  quenao  Fala  dellc  &fe  punham  em  determinação 
de  fe  defender  mandoulhe  tkar  do  feu  batel  com  bús  faleces  que  leuaua 
&recolheoreásnaos.Os  moUros  também  por  Tua  parte  começaraolhe 
atirar  cora  fuás  bombardas,  &com  muitas  frechas.  E  porque  nefte  porto 
eftahum  ilhco  pegado  na  terra  &  de baixamar  podem  paflar  apé  enxuto 
ao  lu2;ar  &os  mouros  com  pouca  força  que  ali  tiueflem  podiao  defender 
L  defLbarcação  ánoíTa  gcntc,mãdou  Afonfo  Dalboquerquea  António 
do  Campo,quelogo  de  noite  foííe  com  cem  homcs  tomar  eíle  ilheo&íe. 

fizcíic  force  nclle.  /        .    .f  ■  "  CU. 

Ordenado  tudo  ifto,como  foram  horas  vierafe  oscapitaesem  íeusba 
teis  a  bordo  da  nao  capitaina,pera  dal,  partirem  todos:&  porque  a  efle  te 
po  era  ikbaixamkrde  todo  determinou  AfonfoDalboquerqdedefem- 
barcar  mais  abaixo  do  lugar,pera  com  menos  perigo  das  bombardas  das 
eftancias  poderem  os  noírostomarterra,&diíreaoscapitacscfla  íua  de- 
termmação,peracadahumferaduertidodoqueauiadefa2er.Echega- 
dosaoilhcoondeAntoniodoCampocftaua,  mudou  Afonfo  Dalbo- 
querq ue  o  conrelho,ôc  quis  dar  nas  eftancias  por  aquella  partexom  toda. 
a  siêteem  liÚabatalha^porfer  pouca  perafepoderrepartjremduas,porq 
sanhando  aquella  eftancia  em  que  os  mouros  tinháa  toda  fua  força  &  co 
Bancadas  outras  que  eftauão  da  outrabanda  dolugar  fe  renderiam  km 
pelejar  .Ordenado  ifto  dilíe  a  António  do  Campo  que  o  tiuefle  em  olho, 
&queaotempoqucelledeflenaeftancia,pela outrabanda  àc^t  ellc  ta- 
bem  com todafuagentederoftonella,&apcrtâfle  rijo  corn  os  mouros, 

porque  efperaua  em  noíTo  fcnhor  de  os  desbaratar,  &  por  ah  euarem  a  ci 
dadenasmaos.AuifadoAntoniodoCampodiíloqueauiadefazer^toiíc 

Afonfo  Dalboquerque  ao  longo  da  ribeyradefembarcar  da  outra  parte 
onde tmhãaírentado,&comtoda fua genteforã  caminhando  devagar: 
&  fendo  perto  da  eílaciaapareceo  hGa  foma  demouros  que  vinham  por 
derredor  de  hum  outeiro  que  eílá  fobreolugar,  como  gente  que  queria 
dar  nos  noífos  pelas  cofias,  Afonfo  Dalboquerque  como  os  vio  mandou 
Afonfo  lopez  da  Cofta  com  feífenta  homes  que  lhe  fofle  tomar  o  outeiro 
&  osesborrondaíle  dah  a  baixo,&  volueíle  logo  onde  elle  eftaua.  Afonfo 

lopez  da  Cofta  deu  nos  mouros  muy  esforçadamente  &  desbaratou  os 
matando  algLis,actornoufe  logo  onde  os  noiros  ficauam,ôc  todosju ntos 


come- 
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cometeramaclbncia.  AnconiodoCampocomoeftauacom  o  fcntido 
noquclheAfoníoDalboc^ucrquc tinha dito,vcncloc]ueos  nolTos  pcIc- 
jauáo  na  eftanciajdcunatrafeira  dos  mourosporaquella  parte  dondelhe 
era  mandado.  Os  mourosafrontados  dos  ncHos  começaram  atirar  com 
afua  artelhariâ&  muitas frechas,defendendôfchum  bom  crpaço,&  fe- 
riram algíísfoldadosda  companhia  de  Antoniodo  Campo.  Paflada  eíia 

furiada  artelhariajosnoífosos  cometeram  com  tãtocsforçojqper  cima 
dascílanciaspelejandocntraram com osmourõsdcntro no  lugar,  &fo- 
ramlhefeguindooalcanceporerpaçodcmeialegoa,  trazendoa  eípada 

codososmouros,molheres  &mininosquefugiáopcraorerráo,  &porq 
a  calma  era  grande  Ôcanoíla  gente  hiaja  muitocanrada,tomou'Aronro 

Dalboquerc^uehumouteiroj&aruoromiclleâruabandeira^&deixoufe 
eíl:ár,5£  mandou  a  Francifco dcTauora, Afonfo  Jopez  áâ  Coík,&  Anto 

niodo Cápoqueáruavíílaapartadoshíjsdosoutrosfizeílcm outro  táto 
compôs  Teus  gui5es,pera  terem  a  gente  (Jue  n£o  fo/lèapos  os  mouros!  & 

a  loão  da  Noua>&  Manoel  Teles qucfe  tornaílcm  ao  lugar  &  recolhef- 

fcnvtodaagente cjueandauaToIta por elle,  &  achando  aigÚs  mouros  os 

trouxeíretodosáefpadaAelIedeixourecílarnaquellcouteíroatéorasdc 
befpora,&comoteue  recolhida  todaagentcveiofeaôlugarj&mandou 
rcpairar  as  eftancias  dos  mouros,  ôcfezíe  fortenclle  até  fc  recolherem  0$ 
mantimentos  de  que  tinha  muita  neccfsidade:&  no  alcorão  da  mifquitã 
mandou  aruorar huabandeira,  &  pór  dez  homês  pcra  vigiarem  dali  o 
campo, &  como  tcue  todos  os  mantimentos  rccolhidos,&  os  derpojos  q 
podcram  leuar,mandou  pór  fogo  ao  lugar,  principalmente  a  húas  cafas 

emquecílauaaforçadosmantimentos,porreosmourosnãoaproueita^ 

remdelles,&foyofogotamforts,quenem  ficou  cara,nemediíício,tM:m 
amifquita,qucerahuadasfermofasquefevio,qtudonávieírc  aachão, 
&  mandou  cortar  as  orelhas,  &  os  narizes  a  rodos  os  mouros  que  fe  ali  to 
máram,&deixalos,perajremaOrmuzferteítemunhas  de  fua  defaueT 

tura.TomaramrenefteIugarvinte&cincopeçasdcartelharia»ÔCaiuít2t 
quantidade  de  arcos,frechas,  &  lanças,  doutras  armas,&  queitaaramfe 
trinta  &  oito  naos,entrc grandes  &  piquenas:& acabado  illo  rçcolheofc 
com  todos  os  capitães  ás  nãos,  &  cada  hum  fe  foy  pêra  a  fua  fazer  prcllcs 
pêra  ao  outro  dia  fc  partirem  caminho  de  Mafcdtc. 

^  Curiatchehum  lugar  grande  a  pouoação  principal  eôá  ao  longado 
mar,  &  da  banda  do  certãohc  hum  pouco  efpalhadayauçrianeile  ao  pa- 
recer 
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roTetóo  Squc  opôrtohe  hum  pouco  aparcelado  ôccorre  o  rnar.  na 
hanercíreSodcLaIos,auédomu,tosnatctratetnpo,osdeago^^ 
SoSe  que  os  moradoresbebem  :<]uc,maramfc  duas  nãos  muuo 
3esql;cctouâoemcftale,rocorreg,das&conc«tadaspera^arao 

|,k,que«am  dehum  coffaito  que  ai.  viuia. 

'Decmio  omnde  ^fonfo  'Dalhot}Herquefepartio  de 
^Capitulo    XXI III. 

Omo  foi  menhaS  mandou  o  grade  AfoafoPalHu"4 
fazertoda  aarmadak  vela.&em  quatro  dias  chegaram 
k  cidadedcMafcate.que  he  porto  pr.napal  de  toda  aqlla 
cofta,&aquellediaátatdeentraramdenttono^portoto 

^^rtJ^^m  dasasnaolfaluo  ManoelTeles  &FranafcodeTauora,q 
todcfora,porlheacalmaravirac>o.Surtostodos,viera^goabo. 

do  da  nao  capita.nadous  mouros  honradosem  hua  a^madu,&  porque 

ikfab>áoa deftruiçáodcCuriate  differam  a  Afonfo  Dalboquerque,  que 
l  egedoresdaque!lacidadelhemandauáopcdirquclh=snaofizc&^^ 
renhamal.porque^llesqueriáofervaíraIosdelR.ydePortugal.Afonfo 

Dalboque;qucLpergantoufetraz.áocllcspoderdosregedores&po- 
io  dacidadeperafriarLem concerto:osmouroslhercfponderam  qu. 
Xs  náo  trazL  feupoder.mas  que  abaftaua  virem  ah  por  feu  mand  do. 
£le  he  d.íre,queLnáopod>arefponderfemprime.roentraredous 
faSsqueficauáodefora:quefetOrnaírcmperaterra,6cqoeao  outro 

d  a';irmenhaâviefl-en.feguros  ^'^"^^^'^r^TT^vf^^^:. 
oquefoireferuicodelReydePottugal.&fenhordasInd,as  Pa  tidosos 

XoscomeftarepoftZporqFráà.deTauora8cManocW 

jâentrados,mandoí;iheAfonfoDalboquerqquefoírernambo  no  íeu 

bate,sfondaroporto,quebraíasteriadaIto,dalratetcrta.  &  que  taba. 

lha(remporveremomododãsetenciasqueosmourostmhamfeitas.& 

elle  forrmfeaolongodaribciradcpoisdeteremfondadoofundo. &vt 

SS  l«uitobe.l&cornadospcraasnaosdiírcramlhe  queosmou- 

Lstinhamfótoaológodolugarh«mmurode«ada«dcdezpalmos 
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delargo,  5:  vinte  de  alço  entulhado  de  terra  muito  forte,  Sede  liua  parte 

&:  da  outra  hiaentcftar  em  duas  ferras  muito  altas  cjue  vinham  acabar  dé 
tro no  márqof^ziáo  mais forterScnclletinháo  feito  hus  repairos  como 
baluartes,có  muitas  bóbardas  da  grandura  dos  noilbs  camelos  polias  nel 
Icsôiq  podiam  defembarcar  ao  pé  do  murocó  preamár,&en:ádo  AFonfo 
Dalboquercjue  nefta pratica  com  Francifco  de  Tauora  &  Manoel  Tclcz 
cliegarã  os  dous  mouros  que  odia  dantes  v  ieram  c6  poder  dos  regedores 
pêra  tratáré  de  paz, &diírerálheqaquella  cidade  queria  eílárá  obediecia 
delB^ev  de  Portugal, Scfazer  tudoo  cj  lhe  elle  capitão  mor  madaíTe  da  fua 
pacte.Dado  efte recado,mãdouos  Afonfo  Dalboquerq  íci/r  pêra  ,& pra- 
ticou cõ  os  capitães  q  já  ahi  eílauá  o  aíTento  q  tomaria  có  eIles:&:depois  de 
praticado  o  q  lhe auia  de  rcfponder,mãdou  os  chamar  ôc diíTelheSjquefe 
aquella  cidade  qui feíTe  eftará  obediência  delRcy  de  Portugal  &pagarlhe 
cada annoaquelle  tributo qfoíTerczãoj&chegando a  Ormuz darlhe to- 
dos os  manti  mentos  de  q  tiueífe  necefsidade  que  elle  lhes  não  fana  a  guer 
ra,  mas  antes  os  guardaria  ôc  defcnderiacomo  vaílalos  delRei  feu  fenhor. 
Osmouroslhe  refponderam  q  os  moradores  daquella  cidade  eram  có- 
tentes  de  ferem  vaíTalos dclRey  de  Portugal,&  pagarlhc  cada  anno os  di 
reitos  cj  pagauãoao  rey  de  Ormuz,q  eram  muitos,&  quanto  aos  manti- 
mentos que  pedia,que  por  aquella  foovcz  lhe  dariam  todos  os  de  que 
tiueíTe  necefsidade.  Afonfo  Dalboquerque  porque  lhe  não  pareceo  au- 
toridade de  fua  peíToa  eftarcm  regatarias  com  elles,mandou  a  António 
do  CampOjPcro  vaz Dorta,5c  loão  Eílão  efcriuão da  armada, que falaf- 
fem  com  os  mouros  lá  fora:&  lhe  diflèíremquc  com  aquellascondiçóes 
quediziãoosreceberiaáobediéciadelReydePortugal,masqlheauiam 
de  dar  mantimentos,&agoaem  abaílançapcraa£]uella  armada ,  leuddo 
tudo  á  fua  cuftaá cidade  de  Ormuz  cm  quanto  nella  eíliueíTe.  Paliadas 
muitas  praticas  que  com  cUes  tiueram  fobre  efte  concerto,  tornou  o  fei- 
tor dizer  a  Afonfo  Dalboqrqucq  os  mouros  não  queria  das  mais  do  que 
tinhão  prometido.  Enfadado  elle  dcftarepoíla,mãdou  os  chamar,  ôc  dif- 
felhcs,hú  pouco  apafsionado,comooufauãoelles  de  negar  aaquellcsof- 
ficiaesdelReyfeufenhoroquelhespedião,poislançadosaosfeuspés  lhe 
tinham  dito  que  queriam fcr  feus  vaíTalos,  que  fe  folTem  logo  ÃrdiirclTem 
aos  regedores  da  cidade  que  ao  outro  dia  pela  menhaã  lhes  moílraria  co- 
mo os  caualeirosPortuguefes calligauam oslugares que  nã querião  eíla t 
á  obediência  delRey  de  Portugal,  ôc  do  fcucapitáomór;os  mouros  ven- 
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Jo  Afonfo  Dalboqucrqu€ inencncorio,&: ^ os  lançaua  de  fi  /em  nenhu 
mododeconcertOjtemcramnomuitOj&lançáran^fcaos  feus  pcs,qlhes 
perdoaire,que eilesfariamtuclo<juanto quifcíTcj&elleos  mandou c^ fof- 
fem  folar  com  António  do  Campo  ôc  coo  feitor :  os  mouros  íairam  tsm 
aíTombrados^ue  fizeram  tudo  o  que  ihe  pediram,  8c  acabado  cíle  concer 
loforamfe  pêra  terra  muito  contentes,  &  começaram  logo  a  trazer  os 
mantimentos  qucpoderamaténoite,&: quando  veio  pela  mcnhaã  que 
AíbnfoDalboqucrqueefpcrauaqueacabaílemdecompTir  com  cUcjnEo 
tornáram,ncm  recado  nenhum  da  terra,^eí]:euearsi  fufpéfo  até  o  meio 
dia,fem  poderentenderq  mudança  feria  ella,&pcra  femilhor  deteimi 
nar  no<jue  fariajmeteofe  no  feu  efquife  com  dom  Antoniodc  Noronha 
feu  fobrinho,&dom  Ieronimo,&:outros,&  foife  ao  longo  da  ribeira  dií 
í]muladaméte,a  fim  de  entender  efte  negocio,  &  vero  modo  de  fuás  cili- 
cias .  E  a  eíle  tempo  que  chegou  a  terra  eftauaobatel  de  Afonfo  Lopez  da 
Cofta  na  ribeira  tomandoagoa,&: do -cótramcílre  que  nelleeíláua  foubc 
que  toda  aquella  noiteouuerâgrãdeprazcr,aluorcço,&  gritas  na  cidade 
òc  dizião  queerachcgadolium  capitão  do  fertáo  com  dez  mil  hcmés  de 
iançíis  compridas  &adargas,quc  o  Benjabarmãdaua  em  fauorda  cidade. 
&  que  a  noua  mais  certa  fe  faberia  dos  grumetes  que  eram  nos  poços  a  to 
maragoa.  AfonfoDalboquerqdiíTcao  contramcílre  qdifsimuíadametc 
recolheífeosgrumétesj&felhefoírc  trabalho  recolher  as  pipas  que  as 
deixaílc.Os  grumetes  que  cftauam  nos  poços,védoo  ai  uoroço  dos  mou- 
ros,receofosde  os  matárem,deixárain  parte  das  pipas  &  recolheramfc 
aobatelcommuitapreíra,&contáram  a  Afonfo  Dalboquerque  a  mef- 
rnanouaqueo contraméftre tinha dadoj&ellcdepois  de  tér  viílo  tudo 
muito  bem  veiofeàTaforeaquecftaua  mais  perto  da  praia,  &  mandou 
Dinis  Fernãdcz  no  fcucfquifea  terra,&queÍhechamaírehum  daquelles 
mouros  queandára  no  concerto  da  paz.  Os  mouros  que  andauáo  pela 
praia,que  eram  muitos,como  viram  o  efquife  remeteram  a  clle  pêra  o 
tomar:  Dinis  Fernãdez  como  hia  precatado  de  fuás  irei ções,  como  os 
vioaluoroçâdos  náo  chegou  fora,  &  tornoufe  pêra  as  nãos  com  algus 
marinheiros  feridos  das  frechas  com  que  lhe  tiraram.  Aíonfo  Dalbo- 
querque vendo  o  defauergonhamento  dos  mourosjmádou  Afonfo  Lo* 
pez  da  Cofta,AntoniodoCampo,&ManoelTcIes,quefeehcgaífem  c5 
os  feus  nau i os  a  terra  quanto  podeífcm,&deixaífcm  regueiras  por  popa 
ao  mar,  pêra  fe  alarcm  a  ellas  cada  vez  que  lhe  foífencceífarioj&dali 
:,  '  esbom- 
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csbombardcaíTem  acidadcpcraoscáçar.-porqdctcrminauade  dar  ndlcs 
como foffemcnhaã.Os capitães Icuaramfuafi  ancoras, &  foram  furgir 
afsi  como  IIic  Afonfó  Dalboqucrq  tinha  mandado,&  começaram  atirar 
com  a  artilharia  ás  cftancias.-áscjuaes  fizeram  pouco  nojo  por  fero  muro 
entulhado  de  terra:&cllcs  vondocjuedáli  não  faziáo  nenhum  nojo,  mu- 
dáramfc  pêra  defronte  de  hum  rcpairo  que  os  mouros  tinham  feito  fora 
do muro.onde  tinham  duas bombardas,Ôccftaua  hum  pouco dcfcuberto 
demodoquelhepodiaanoíTaartelharia  fazer  nojo,  &  como' começou  a 
jugar defcmparáram  os mourosasbóbardas&: fugiram.  AfonfoLopez 
da  Coftacomo  vio  o  repairo  defemparado  dos  mouros,  parccédolhc  que 
podia  tomar  as  bombardas  raeteofe  no  batel  com  afua  gente,  &  foy  co- 
meter o  rcpairo  pêra  lhas  tomar,  &  António  do'Campo  foifc  nas  fuás  co 
ftaSjperaofocorrerfefoíTc  ncccírario,&  em  chegando  aterra  foram  ra- 
tos os  mouros  que  acodíram  em  focorro  das  bombardas,  quefc  Afonfo 
Dalboquerque  no  feucfquife  náòacodira  pcni  os  recolher  j  ouueram  to- 
dos de  paíTar  mal,Ôc  com  tudo  quando  já  chegou  era  ferido  Afonfo  Lo- 
pdz da  Cofta,&  cinco  homcs  dentro  no  fcu  batcl,ás  frechadas,&  feios  rc 
tolher  xcprendcdoos  muito  de  cometerem  aqucllc  feito  fora  do  que  lhes 
tinha  mandadoj&mandoulhequenáodeixaíTemdc  «irar  com  a  arti- 
lharia á$  eftancias,porque  ainda  que  lhe  nao  fizcflcm  nojo  aquebrantariã 
os  mouros  que  eftauão  nellas. 

'Deconio  o  grande  ^Afonfo  *Dalíofuerjuepòr  confelho  dos  ca^ 
pitães  cometeo  a  lugar  de  éAlafcateO-Q  de^rohio,  O^o 
quenijfopaJfoH.     Capitulo    XXV. 

AíTadas  cftás  cduras  mandou  o  grande  Afonfo  Dalbo- 
querq  chamar  todos  os  capitãesás  fuás  nãos  &  diífelhesjq 
bem  fabiam  os  comprimentos  que  tinha  feitos  com  os  rc 
>  ^,^  gedores  daquella cidade  de Mafcate,&  que  vcrdadeiramc 
te  lhe  pcfáua  muito  não  quererecftár  pelo  concerto  que  tinha  feito  com 
cllcsj&aprincipalrczãoqueoíiífto  mouia  era,fer  híá  lugar  muito  aba- 
ftado  de  mãtimcntos,&tér  hum  porto  muito  bom  pêra recolhimeto  das 
Sãos  q  nauegafsé  da  índia  pcraOriiiuz  quãdo  por  ah  paíTafsCj&focedédo 
*àlgúáneccfsidadccftá<loé  Ormuz  dali  fcpodiãprouer  do  neceíTario,  &  q 

-   -  P  ii  ainda 
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âiníJa.qge  o  lug^r  p^reccíTeibrcc  como  todos  viam,&  çoia  muita  gcptc^ 
que  detçrminaua  de  o  çoinçtçr  &dçj[|rpilD,pçU  rebe^ariaq  lhe  tinham, 
fcitOjConfiado  no  poder  de  noíTo  rcntipr  g^cra  msiior  X]\it  tud<? :  que  Ihç 
diíTcíTem  o  que  lhes  parecia.  Os  capitães  refponderan). que  em  coufa  tam, 
aiTetvta^a  &  tam  determinada  nãotinhãoqucraconfçHiar,  qfecflc  o  qu^ 
quiftfe que ellcso fegUirião.  Afonfo.D^boqucique poílo  que ncíla rcn 
poàarentendeo  nclles  não  Ihçpareecr  bem  darem  nojugar,  polo  verem 
diíícrctc  na  fortificação  dos  outros  queçometcrara ,  có  tudo  difsipiulou 
com  ellcsôcmandoulhcqucfefoflcm  percas  nãos  6c  fcfizcírem  preftes,, 
$c  ouuindo  o  feu  atambor  vieíTcm  a  bordo  da  fua  com  toda  a  gente.  E  ao 
outro.diâ,fendo já acftreladalua fora jmandoulhç  fazer ofinal,  Ocos  ca- 
pitães fe  embarcaram  logo  Ôcforam  deraãdara  nao  çapitáina,&  dali  paç 
tiram  todos  direitos  a  terra,  &Iorgc  Barreto  hia  no  batel  de  AfonCo  Dal 
boquerquc  com  aíuagcnte,&.ellc  fóno  efquife  ordenando  a  cada  hUm  o 
que  auia  de  fazer:&  porque  o  lugar  na  entrada  era  jiiTercnte  dos  outros^ 
^  muito  maisperf^ofo  pcra  cometer,$c  conuinha  lazercmfctodas  as  di 
ligcnciasperâ*mais  a  feu  faluofc poderem  valer  dos  mouros,  mandoua 
Francifco  de Tauora  Ôc  a  Afonfo  Lopes  da  Coíla  que  ambos  juntos  co«i 
a  fua  gepte  cqmeteíTeni  as  çftanciaspelaparteda  mão  direitâj&  como  fôf 
íem  dentro  corriçírcmaolçíngo  do  murb,^  fe  folTera  ajuntar  com  cllc^ 
que  auia  de  entrar  pela  parte  da  mão  ezqucrda,  &  que  depois  das  eíbny 
cias  entradas,juntoscm  hum  corpocntrarião  olugar,porque  eram  pou 
çosp^ra  o  cometerem  em  duas  batalhaç t  tjitorfto  abalaram  todos  &cont 
mujtafuriaforam  Cometeras  ejftanciâs,&porâuea  eftc  tcmpoera  prca- 
mar,  &  OS  noflos  auiao  dçdeíçmbarcar  ao  pe  do  muro,  começaram  os* 
mourosdccima.kirartòhi^inuitasííèáiai  ícpcdrasá  de  modo  que  os 
noííbs  tiueram  aílaz  trabalho  antes  que  dcfembarcaírem,&  como  foram 
^mt^rra  abalou  Afonfo  Dalbpquerqu?  iam  a  genteijue  leuàlia,  &:  foy 
cometer  as  eílancias  pela  banda  czquejt^a»'porqu^ , ali  tíftáuas^  maioí 
for^a  da  genteiècaefteteiiipo  deram  Afonfo  Lopes  da  Coíla  Ôc  Fran- 
cifco de  Tauora  em  as  ijiefmaseftaiícias  pela  outra  banda  da-^ão  di- 
teita  como  eftaua  aíTehtado^Gsi mouros-q  eíbuam  nçllas  défèndèirãorc 
hu  grande  cfpaço  yàlerofamete,nias  os  npíros,ai,nda  qíoy  comírabalho 
lhas  entraram  po|:  força,  ôc  mataram  miuitos  dclles.Francifcodc  Tauor* 
-&A%nfoLopez  da  Coíb  tendo  entradas  as  eftancias,  náorclembrand^ 
;dp  i^lh^A^il^íPa^oquçrqt^^^ 

:&Dmi,  .  a  %1 '■    '     .   ^  ^'^^ 


<om  cjueis  cometeram  foramTcguindóòis  mouros  até  os  meterem  por 
Kuaruadolúgar  aondcmaráíim  a  algus:  &  porc^ucácodrram  muitos 
cttiucjam  em  rífco  de  Te  pdrdécém:  &dali  voltaram  &  toramfc  ao  loií- 
^ò d j'm aro  dcmaiidar ÁfoiifòíÒáfUoqiftrqae,  cjaeosreprcndco  miiiro 
pórredcfrnaivJárbmjtendolH^dítoqucTévJcfsem  ajuntar  com  clle.  £ 
todos  juntos  ab^lárírti  5:forán^'(:ometl^rot^  as  ruasacrcm. 

chratáV&  as  laiVçaique  Iciíaííáj^^ 

que oúuc antrc  elÍe^  de  qucfci^etil  h«s paísítdiantc  dos  outros ,  começa- 
ranire  a  embaraçar, de  modo  que  osmoufò^  rtctlá  reubltáas  frechadas  fe- 
riram á  muitos':  U  com  tbdueftc  trabalho' osiiofsos  corrteteram  aos 
mouros  com  tarn.  grande  è-sfoiíio,  que  o  capitão  qiíèlto  veo  do  fcutáo. 
còmfijagentcçt^i  &cotródolugat,cômò-ré  vio  apertado  virou  as  co^ 
lias  ôcfogio.  AfonfoLopeldaCofta  &Ffántifco  de  tauora  cjue  eram 
Vaduritdra  lhéí'oram  fegdíhdo  o  alcârièV*  &'Atotifo  Dalboquctquc 

cotp  tòdáa  outra  gente  dec'ras,  dandolhe  coííasr&forâiliapos  elks  hum 
Í>om  pedaço  fora  dâ  cidade.-' António  doGampo  deixado  Aíonfo  Dal- 
toqucrque  em  cuja  companhia- hía,  com  íua gente  foy  feguindo  hum. 
golpede niolheres  que rerccblhiãopelaTerra acima,  ôc matou á  muitas 
delias.   loáo  daNoua  porque  a  Tua  gente  andalia  toda  eípalhada ,  com 
algua  que  pode  recolher  foi  feguindo  híís  poucos  de  mouros  quefe  hiáo 
Recolhendo  por  hum  valeabaixo,&  maíòúá  muitos,&molheres,&  mi- 
ninos  que  leuauamconrigofetn  dar  vidai  ninguém,  de  luôdo  que  afsi 
hús  comooutroi  fizeram  grande  eftragoem  elles:  &  mataram  a  algíís 
mouros  pruicipaes  da  cidade,  ôia  hum  capado  que  gouernaua  a  terra  por 
"maiidadodorey  de  Ormuz.  Afonfo^Dalboquerque  chegoua  Francif- 
'co  dé  Taaora  Scniandoulhd  quefofse  pelo  campo  a  recolher  a  gente  que 
andauaerpalhada,queelleócrpcraaiaali:ôccomoforamjuntos  volueofc 
ácidade,&:  todos  os  mouros,  molheres  &  mininhos  que  achauam  por 
'  cfsas  caías  trazí  ão  á  crpada,feni  dar  vida  a  ninguém.  E  porque  os  nofsos 
hiab  muito  afrontados  da  calma  &  do  trabalho  das  armas,  &  aquellc 
dia  não  tinhão  comido,ô:  no  lugar  nãoauia  mouros  que  arrecear,  man- 
dou aos  capitães  que  os  redólhefsem,  &:  foramfe  fora  do  lugar  dcfcan- 
çar  a  hús  poços deagoa  dorideòs  moradores  bebião:  tendo  em  canto  fuás 
atalaias  polias  aavifta  dos  mouros,  porque  náo  podeísem  vir  de  fupito 
darnelles,  &  mandou  ah  ttítti  muitos  fardos  de  tâmaras  de  que  to- 
ioscomeram; 52 beberam  da<^ttcllaagoa,6cdeixafamrceílar  ah  hum 
■-  —  -  ■  D  iij  bom 


bom  :f>«(iaçoâtcc<^uç  todos  •d;çfcanfarai^  ^j  '^  Jcifoi^  4ifto  rtcdkofc 

ao  ítígar  ôc  manfei  ^ps  'capiííãcsíjiif;  jowd^ 

do  feuâojôáe  fi^çíremifbrtesflcllaSj^omiran^  f  uas,çoiiifcom 

bardai  pçra  fe  dcÍ€tíderçmdos^iiiiPii|X?s  |c,q?,  í^uifcíTcm  coineter,^  -U  ;<]uc 

pòícífoi  fogo  4?  <^&?dp  '^rtabalfle  por  tjiwlé  x?s  maTipiíciTps^uião  de 

caí  regar  agoa  peia  a^  paos^f  pi;quc  íp  ii5p.çf£QiJtíírçrn  ai^Iâs  algus^^mou 

ros  qucihç<leflV»  trab^lWtjy^qaí^ 

dcm^mlic^nça^toáostju^^iib^^ 

cada  líatn  tiyéífgici|ida<|o^c  xcoç^btr  ásíua,sjaD5í^»4^|<)s  mantimèiitos 

aue  podeíTc^ijporquè  hião|)CT2Lt£moii|d 

de  dcllesjSc^ue  tiueírcin-boa  y  i^ia  na  s  çíi^ãcia^  aisi  jd^  no  i  te  como  de  dia^ 

porque  os  njouro&^ftauãon^ ÇçftA  vtndo  p^uc  jPodo^ feiain  ,^  .C« ^ v lisc 

defeuido  nellcs  nâoferia  mi^itadiraida  CO  w^^ 

gente  não  lhe  auia^efaltarjquedofcrt^olhc  viria  quanta q« 

noíTos  começaram  a  faqucaT^epi  oito  dias  que  ali  tftiuctam,ôc  nãpachá- 


la  em  huaparedcdo&ontal da tafaj&fezjhum  buraco  por  onde  mtrou 
dentro,&  ali  achoutnuiías  mercadoriasíporqueos  mouros  daqticllc  lu- 
gar,comTeccoquetinhão  da  gente  do  fertãd  qu<;c)s  vinlia  roubaí^^^ 
húacafadcntronâsruas,fçmnçnbum  portal  n^m  j^ncía,  ôctinliãonas 
cheas  de  muitas  mcrcadprias:rabido,3]nro  dos  noíTosM 
ante  não  ficou  cafaqucelles  náoarrpmbaflem ,  aonde  acharam  coufas 
de  muito  preço,  Sc  a  cobiça  delias  lhe  fez  efqiicccr  o  trabalho  que  ti- 
nham paíTado ,  ôc  acabado  cadahuuí  de  rcccihcr  osdcfppjos  que  achou 
&as  naosprouidàsdemantim6tos,mandDU  Afoiíro  Dàlboqu^^^ 

capitães  que  cada  bum  tiuçísçíeu  dia  dçgiuatd^ 
agoa  pêra  as  nãos  fem  perigo  dos  que  a  CàLrrcgafscm ,  ôc  porque  nas  nãos 
auia  muita  falta  de  pipas  pêra  recolhíçrem  a  agoaípor  virem  todas 
arrombadas  da  grande  quentura  do  íbl»  mandou  aos  capitães  querc- 
colhefsem  todos  os  tanques  dç  pao  que  âqhafsem  em  a  cidade  >  que 
os  mouros  coílumap  de  trazer  em  as  fuás  nãos  tom  agoa,  8c  os  que 
fofsem  tam  grandes.que  hãp  podcfsetíi  taber  pelas  efcptilhas  que  os 
rmandafsem  por  cm  o  conues,  porque  hiáo  pcraterra  aonde  lhe  auião 
de aproucitar muito  ,  & afsi feeftes  tanques  não  íbrãm  muyto  tra- 
balhofamentc  fe  poderá  a  nofsa  gente  fubftcntar  cm  Ôímuz  depois 


T>o  gí-ande  ^Ãfonfo  T>alboquerque.  55* 

deláferem.  Como  tudo  foy  recolhido  mandou  AfonfoDalboqucrquc 
aparelhar  as  nãos  de  maftos,  vergas  &  enxarceas,porquc  de  tudo  tinhão 
muita ncccfsidade.Tomaráfencíklugarmuitas  armas, arcos, frechas, 
láçasA  outras  armaduras  dcfcrroareumodo,&muitocobre:  trinta  bõ 
bardas  antre  grandes  &  pecjuenasAmuitas  mercadorias  de  toda  a  forte 
(^ueos  noíTos  queimaram  polas  não  poderem  Icuar. . 

T>ecomo  ogrande  aJfonfo  T>alboqmYque  mandou  for 
fogo  deidade  de  Ma/cate,  ^  do  milagre  que  acoteceo. 
no  derribar damifqmtny^  como/e  recdheo  àsnaoi  c> 
fefartiQ.  Capitulo    XXV L 

Standoogrãde  AronroDalboquerquepreílesna  ribeira 
c6  todaagéte  pêra  reembarcar,deceo humouro  da  ferra 
com  húa  bandeirinha  branca,  &  chegou  a  cllecófcguro, 
&:diírelheda  parte  dosregedorcs,<]uepoisJheDeosdera 
'aqIlacidade,&aganharacomoefforçadocaualeiro,quc 
fe  cótentaíTe  de  lhe  terem  mortas  fuás  molheres  &filhos,  ôcnãolhequei 
maílcm  ascafasncmasnaos.  Afonfo  Dalboqucrquclhe  reípondeoquc 
a  elle  lhe  pefara  muito  de  verdcftruida  hua  cidade  tão  nobre  como  aqlla 
masqueaculpadiíToerafuadelleSjpois  lhe  faltaram  do  concerto  qlhç 
tinham  feito,  confiados  na  gente  que  lhe  viera  do fertão^  &quepois  afsi 

cranáo  tinhão  rezãdclhcpedirénadajquefequifcíTemrefgatarolugar, 

nãos  &mantimentosqncllefícauão,queatco  outro  diaaomeio  dia  lhe 
mandaíTem  dez  mil  xerafms  em  ouro:  &  não  lhos  mandado  ate  aquellas 
horas^que  lhes  prometiade não  deixar  coufa  q  não  folTe  cinfa  &:pó,  &  q 
a  gente  q  ue  elles  tinham  na  ferra  em  v  ifta  do  lugar  lhe  leuaria  recado  da 
defIruiçâodelle.Paflàdasashorasquclhctinhaprometidojmandoupór 
fogo  ácidade,ondefe  queimaram  muitos  mantimentos, &  trinta  &qua 
iro  naosantre  grandes&pequenas,muitos  barcos  depefcar,  &hija  tcrc- 
çanaqueeílauachca  de  tudo  oneceflâriopcra  fe  as  nãos  aparelharem  : 
E  mandou  três  bombardeiros  com  machados  a  cortar  os  eíleos  da  mif- 
quita,queerahúacafa  muito  grande  &  muito  fermofa ,  a  mayor  parte 
delia  demadeira  muito  bem  laurada,&  por  cima  toda  de  argamaílà. 
Tendo  osefteos  cprtados,&querendofçoshombardcjros  fairperafora,' 

D  iiij       dci« 
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deixoufe  a  Cíifa  viriod^  jutafobrclks  :dc  mcKdoqijC;í\foiifò  Daiboq^erq 
os  ouueponnortDs:prouuea  noíTofohor  quefairíJin  v  iuos  &  OÍGs,fcxn 
ferida  nem  pifadura  algttâ*,  afsi  cornp;  çílauãp  em  pé  eof  tandoos  efteos 
da  mirquita.Os  noíroscípantados  <|uaifldo  os virai:>idcr^íxi:H3!UÍtt)s  lou- 
uoresã  noífô.Senho£poraqaellc  ffiiiagrei^u€.Ez.eç^yl^ 
o  fogo  á  mirquita,que  ardeotodaíeií)  ficar  nada  deil^ ,  E  pQcq  ®^  J^oíTos 
tinham  muitos  mouros  &n30uras<:ânuDS,deq  fe  não  eíperauão  fcruir 
ncmleuarcpnfigOj  mandou  Afo^fo  Dalboquerque  çorraps.  ©telhas 
ôcnarizes  a  todos, &  deixou  os  iiures.  E  ajuntouiodaa  gente,&d€u  huã 
volta  pola  cidade  pêra  reeolher.algusfoida dos  q  ánd|iúáo  defmandados 
a  ro  ubar,  bc  veyofe  á  p||ya  pt ra  íè  embarcar .  Os  mouros  que  efíauáo  nâ 
íertacntendendoqut osnoíTos fequeriam  tecoÍher,começaram  a decer 
abaixo.  Vendo  Afonfo  Dalboquerque  q  elles  deciam  da  ferra  dei xoufc 
eftar  naprayahubõ  efpaço  com  íua  bandeira  aruoíada,  pêra  vcí  fuâ  de- 
terminajap.Os  mouros  como  o  viram  eftar  quedo  dcixaraníc  vir  mais 
de  vagar»E  os  npíTos  d^ndo  graças  a  Deos  pela  vitoriaque  lhe  dera,  reco 
iheranfe  ás  nãos  com  mu  jp  prazer  &  contentamento  tirando  m  uitos  ti 
ros  poríeíl:a.E  elles  vendo  a  noflà  gente  embarcada  deceram  da  ferra  c5 
muita prcáa  pêra  ve.rfç  podiam  apagar  o  fogo  qucandaua  na  cidade :  o 
qual  era  tajn  brauo  quengo  oufaram  de  entrar  a  apagalo :  &a  caufa  difto 
fpy  auer  inuips  azeites  &  melaços  em  tòdásàs  caías. 
CMafcate  hé  hua  cidade  grande  muyto  bem  pouoadajCcreada  dabáda 
do  fertáo  de  ferras  muy  altas,&:  da  banda  do  màr  bate  a  agoa  nellaj&de* 
trás  nas  coftas  contra  o  fertâo  tem  hu  campo  tamanho  como  o  rofsio  de 
Lisboa,todo  feito  em  marinhas  defal,  não  que  a  maré  chegue  ali,  mas  a 
agoa  que  nelle  nafce  he  falgadà  &  tornafe  em  fali  &  aqui  perto  té  muitos 
poços  dagoadoce,dondêbebião  osmoradorcsititiihapumaresjortas,  pai 
rrieiras  com  poços  peraregar,qUB  fetiraagoa  delles  có  engenho  de  bois. 
O  porto  he  pequeno  de  fciçã  de  hua  ferradura,  abrigado  de  todos  os  vcn 
tòs:  &  he  efcapola  principal  do  reino  de  Ormuz,  onde  todas  as  nãos  que 
n^uegãp  poreftas  pâttes  de  nccefsidáde  ham  de  entrar  por  fe  afaftarc  da 
outra  cofta  dalem,que  hé  de  muitosbáixOs,he«fcapQla  antiga  de  carre- 
gação de  cauâlos  Sc  de  tâmàrás,hélugat muito  graciofo  de  caías  muito 
boasjvemlhe  do  fertao  muito  trigo,milhoiCèuadá>&  tâmarast  pêra  car- 
líègarem  quantas  nãos  q  uiferem .  Efta  cidade  de  Máíeate  hé  do  reyno  de 
prmuz:ôiofertáodçhpíureyquejteçhân|amaBienjabâír,Qqiial  tinha 
^""  outros 


T)o gíiinJe  ^^onfo  Dalboquerque. 

jDUtrosdous  jrmãos,entre  òs  quaes  era  repartida  eíla  cerra, que  fc  cAciide 
âtc  Adem, ôcdâ  banda  do  Norte  vem  dar  na  ribeira  do  mar  da  Pcrlla,  Ôc 
dali  ate  cerca  de  MecaiScaeftefertáo  chamãoçs  mouros  a  ilhadc  Arábia 
porq  Lic  o  mar  da  Perfiavoluc  lá  contra  o  már  roxo,  de  maneira  que  íícá 
cila  cerra  redonda  cercada  toda  de  már.f.  do  mar  Roxo,ôí  do  mar  da  Pcr- 
íia,he  tcrramuito  pequena, &por  ilTo  lhe  chan)áo  os  mouros  ilha  de  Ara 
biâ.Foy  toda  fenhoreada  dehú  rey  que  fe  chamaua  o  Benjabar,&  cílc  te- 
UC  ctes  {ilhos,&:poi:  ília  morte  deixou  a  terra  repartida  por  todos  trcs,  Ôí 
que  o  mais  velho  fc  chamaííe  fempre  Benjabar,conioo  pay,  ôv  os  doUs  o 
reconheccíTcm  por fcnhor.E  efte  Benjabar té  fey  fenhorio  íbbrç  Fartaq, 
DofarjCalayacc  &  Marcate,&;  vay  confinar  có  a  terra  do  Xeque  de  Adc: 
os  outros  dousjazem  fobre  a  ribeira  do  már  da  Perfia,  Sc  hú  delies  tinha 
tomado  ao  rcy  de  Ormuz  a  ilha  de  Bahárcm, onde  fepeíà  o  tVljoíce,  que 
cftará  cinco  dias  de  nauegacàoda  ilha  de  Ormu2j.§^  afsj  Ihetmlia  toma- 
do Catife,hua  ilha  que  o  rey  de  Ormuz  tinha  na  cofiá  de  Arabia:neíb  ter 
ra  que  eíles  fenhores  tem  ha  muitos  caualos,quc  os  lauifàdorescriáo  perà 
vender:tem  multa  abaftançade  trigo,milho,&  ceuadajtem  grandes  cri- 
ações de  gado  rfam  grandes  caçadores  de  faIcáo>  que  feram  do  tamanho 
dos  noílbs  nebris,  &  tomão  com  elleshúas  alimárias  mais  piqucnas  quô 
ga2elas:&  trazem  galgos  muito  ligeiros  pêra  ajudarê  os  falcões  a  tomar 
eílasali  marias. 

íDí?  que  o  grande  ^Jfonfo  DalbotjuerfuepafSou  com  loao  cía 
^Áíoua,  (^fefartio  de  z^lajcatepera  a  Vdd  de  Soar,  Cí> 
o  quepalfou  com  os  regedores  da  terra,    Capit.  X  XFIL 

/^  Ecolhidó  o  grande  Afonfo  Dalboquéfque  ás  nãos  com 
*  '  todaagentejpofqucfoy  certificado  que  loão  da  Nouá 
tinha  deteírminado  de  fe  jr  caminho  da  índia  ízm  fua  li- 
cença,mandouho  chamar  á  fuanâo  &perânte  os  capitães 
que  eftauâo  prefentes  lhe  difle,  que  tinha íabido  qu^ellc 
fe  queria  jc  caminho  da  índia  fem  fua  ltccnça,6c  deixalo  na(]uella  guerra 
ten^oellenecefsidade  de  muitas  mais  nãos  ôcgétc  da  que  trazia  cófigo: 
&niais  fendo  a  fua  nao  Flor  dela  már  tam  poderofa,q  ella  íobaftaua  pêra 
deftruir  toda  aquellaeoftâ;que  fua  determinação  era  por  rollo  na  cidade 
de  OrmuZjdeixandoprimeiro  todos  os  lugares  delia  dcílruidos,  por  lhe 
i  D   V         não 
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ficarem  nenhusimigos  por  detrás.  E  poíloque  Afonfo  Dalboiquerqiic 
tinha  entendido  que  os  capitães  eram  neíleconfelhodefè  loãodaNoua 
ir  Dera  a  India,por  quam  enfadados  andauâo  já  da  guerra, pediolhes  que 
Iheaconfelnaíremoqueniííodeuia  fazer:os  capitães  lhe diíleram  q  pois 
Tua  determinação  era  jr  a  OrmuZj&deílruir  todosos  lugares  que  não 
quifeflem  V ir  á obediência delRey  dePortugal, que  não  diziáo elles-Flor 
dela már,  mas  vintcnaosque ali tiuera todas auiadeleuar  configOj&dif 
fera  mifto, por  que  dizendo  o  contrai  roeílaua  claro  terem  nd  aconíèlba- 
do  que  fefoííèjôc  com  eftepartcer  dos  capitães  tomou  Afonfo  Dalbo- 
querque  a  mcnage a  loão da  Noua,&mádoulhe  fob  pena  do  cafo maior 
quefe  não  foíTcjÔc que  o  feguiflc fempre,& elle  o  fofreo  fem  iherefpon- 
dernadajporque não  eílaua  fora  daquclla  culpa,  ôcdiílb  mandou  fazer 
humaírentoporIoãoEftão,&quconotiíÍ!€aÃeaomeftre&:piloto,&co 
da  a  gente  danaojôcmandouaos  capitães  quefe  foliem  pêra  as  nãos,  6c 
leuaãèm  fuás  ancoras,  &  fe  íízeflèm  á  vela  ao  logo  da  coita,  como  tinha 
dccoftumc.  Eindoafsi  paliaram  por  junto  de  íeis  ilhas  dcfpouoadas, 
húaante  outra,&  Afonfo  Dalboquerquc  por  fe  fcgurar  mandou  aospi- 
lotos  qfe  foliem  ao  már  delias  por  fer  de  noite,&  ao  outro  dia  pela  me~ 
nhaãfe  chegaram  mais  a  terra  por  não  dcfcorrcrem  Soar,  6c  os  pilotos 
mourosdiíTeram  que  Soar  era  mais  auante,  &  fendo  naquella  paragem 
Ihcdeuovcntopordeuantcquelhefoy  forçado  chcgaremfe  aterra,  Sc 
furgiram  duas  legoas  delia,  &  ali  eftiueramtoda  aquella  noite,  &  como 
foy  menhaã  viram  híí  lugar  grande  6c  muito  fermofo .  Afonfo  Dalbo- 
querquc pregutou  aos  pilotos  mouros  como  íèchamauaaquellc  lugar,  ' 
6c  ellcs  lhe  diíleram  que  era  a  fortaleza  de  Soar,  &  que  anão  oufauam  de 
leuar  a  ella  por  fer  mui  to  forte  5cter  muita  gente  depé  6cde  caualo,  6c  q 
fe  o  ali  desbarataííèai  que  fe  tornaria  a  ellestôc  Afonfo  Dalboquerq  IheS 
refpondeo  que  ainda  que  Soar  foíTe  muito  forte ,  que  feria  delle  o  q  íofaT^ 
dos  outros  lugares,  6c  que  olhaííem  o  que  faziáo:  porque  no  roteiro  que 
Ornar  piloto  fizera  tinha  os  lugares  de  toda  aquella  cofta':  6c  que  fedali 
poi^ iante  paílaílcm  algú,que  os  auia  de  mandar  lançar  todos  ao  már  có  ^ 
camarás  de  bóbarda  aopefcoçorôc  mandoulcuar  ancora, ôcchegoufeVó 
toda  a  armada  o  maisperto  da  terra  que  pode,6cpor  fer  parcei  forgiiam 
meia  legoâ  do  lugar.  Surta  toda  a  armada  veiologo  hu  mouro  da  terra 
com  recadoa  Afonfo  Dalboquerq  do  alcaide  da  fortaleza,  Ôcdiííèlheq 
aquella  fortaleza  era  dorey  de  Ormuz,  que  não  fizcífe  fundamento  de 
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defembArcaremtcrta.Ô^  q  náo  cuidaíTc  q  auia  defazeniclla  oqfizerâ 
nosoucroslugarcs  por  onde  paíTara^porq  lho  auiáodcdcfcndci:  nuiidif- 
fefentcmccedcllcs.EcomcftàrcbolariaqomourodiircjComeçciramcm 
tcrrafazermoftradegcntedepè6idecaualo,tangendo  ruasuõbetas  ôc 

ao  alcaide  qucouaçílebó  cónfçlho^porque  não  querendo  eftar  a  obcdicn' 
ciadcl  Bscy  de  Rortugaíreaj5mVor>quc  foíTe  certo  q  ao  outro  dia  pola  me 
nluá  feria  cô  clle  cm  cerra,áquèlheauiàdô  conlàr  a  fortaleza, ôcpi-édelo 
cm  ferros.  Omourofefoy,ôinãomuy  contente  com  ôftarcpafta,nem  os 
noílbso{icararti,vendobamli3gartámgridc,com  húa  fortaleza  muito 
force  Sá  tanta  gente  ncllâimaspeloque.unháopaírada  nòs  outros  luga- 
rcs,tiuerãoconfiançâemDeosilOírofçíitor:Os4udfífPartidoo  mouro 
com  a  rcpofta  mandou  Afoafo  Dâlboquçtqu^ notificar  aos  capitães  o  q 
pafsaracom  o  móato,&queÍÉfi2CÍrern.p.çcil:es,  &leualTe  cada  hum  fua 
cfcâdaperarobiráomuro,ôfiflk:m;a9ílpu&2crpreaesdoustirosperale 
uar,ôd  muitos  machados,cnxa4^s,ôí alferçes,& todo oâparelho que  có- 
pria,pera  fazer  huaeftancia  for5Q.do,ndç  ppdeíTc  bater  áfortalcZâ,porquc 
nãona  podendo  logo  leuar  nas  mãos  efíiueíleni  a  tam  bom  recado  que 
dali  rspodeíTcm  recolher  aos  bateis. a  feufaluo,$ideufe  tanta  preíTa  nífto 
que  ao  outro  dia  ao  meio  dutiucíam  tudo  prcíles.&Cttibarcado  nos  ba- 
tei s,cíl:ando  pêra  Te  partirem  p^P4  terra,  chegaram  ttes  mouros  homes 
principaes,com  rccadodo  alcaide  ôc  regedores  da  terra  pêra  AfonfoDal 
boquerque  Si  diíTcramlhcqucclles tinham  defpcdido  de  fidous  mil  ho- 
mes de  caualo,&  cinco  mil  de  pc  quc  lhe Q Benjabar  tinha  mandadopcrâ 
os  aj  udarem  a  defender  de  fua  rênhôria,ô2  por  fe  dáó  fiarem  dellesos  ná^ 
quiferammeterconrigona fortaleza,  ÔcpoisO  rey  de  Ormuz  lhes  nao 
mandaua  o  focorro  que  lhe  mandaram  ped4r,que  ellcs  queriam  fer.vaflá 
los  dclR.ey  de  Portugal,  &:  o  alcaide  cftaua  preíles  pêra  lhe  entregar  a  for- 
taleza. A  repoíla  que  lhe  AfonfoDalboquerque  dcu,fpi,que  diíTcííem  ao 
alcaide  &regedores,que  elle  aceita  na  o  lugar  &  fortaleza  em  nome  del- 
Key  de  Portugal  feu  fenhor:&  que  folgau?  muito  defeellesartependeTC 
do  recado  que  lhe  tinhao  mandado,pelo  pcfar  que  tinha  de  fer  forçado 
deftruir  hum  lugar  tara  nobre  conio  aquelle  era:&  que  líto  aula  de  fer  Có 
)ndicão  que  lhe  pagaíTemaqueile  tributo  que  foíTerezáo.   Os  mouros 
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ficaram  tam  âííombrados  de  verem  o  aparelho  que  cílaua  preílcs  nos  ba^ 
teis  pêra  irem  combater  o  lugar ,  que  não  quifcraro  dilatar  o  negocio,  ÒC 


d líleramliie  que  não  era  ncccíTario  tornarem  a  terra t^ue  com  elles  pedia 
fazer  qualquer  concerto  què<juiícírc,porque  pêra  tudo  cr^zião  krg;^  €0^ 
miílamdos  regedores  Ôcalcaidedà fortaleza.        -'  -■  ■■ ' ^^     '    •  - ^  ■"  • 

aos  re^€domWSoaTpefà:ppòrm^    tom  ià  fortalecem 
lindâe  par^  o  recebimento  0  Wtfi^rM^  o  mais  ^uò 
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ouucíTc  dilação  ncíle  negocio,  quis  logo  tomar;  conelui 

fam  com  os  mouros  dizendolhc ,  cjucpois  qucrião,  kt 

vafíalos  delRéy  de  Portugal  &cftar  á  íuíi  obediçncia.,quu 

jk^  ihcs  queria  mandar  hua  bandeira  das  fuás  armai*  tócsj 

pêra  a  rriandarem  aruorar  na  torre  da  menagem,por  íinal  que  crá^  to 

vaíralós,&  qíie  feria  nccèflarioircm?'a  terra,ôcdizeremao  alcaidc&regç 

doresdolugar  quefcviclíçrii  abordada  agoacõ  todo  o  pouo  a  recf bela^ 

&  qucettc  a  mandaí-iaali  kúaT.  IPartidosos  mouros  ecm  eíla  repoíla  n>i 

dou  Afonfo  DalbòqúcrqucàTrancifcodeTauora,  &:  Afonfo  Lopez  àt 

Cofta  que  fizcíTern prcftèsosfeusbatcismuitpbem  embandcirados,&:^ 

fua  gente  armada  dasmilboriés  armas quctiucíTem  pcra  acompanharei» 
abandeira  queaUíade  jr  nobat^lda  fuanaoiôc  difleadõ  AnioniodeNor 

ronha  feu  fobrinho,que  fe  fizeíTc preftcs  pêra  jr  nelle acõpanhândo a bãr 
deira  até  terra,  &  a  lorge  Barreto  de  Crafto,  ôc  Aires  de  Soufa  ChichorfO 
&:  Duàrtede  Soufade  Portalegre  pêra  a  Icuaré  com  cinco  homcs  be  tra- 
tados  que  os  acompanhaírém:5c  loão  Eftão  cfcriuão  da  armada  perá  dar 
fè  de  tudo,&  aduertio os  capitães qeftaspcfíbas  queauião de  leuar  a  ban- 
deira hã  fahiíTem  cm  terra  fem  primeiro  ficaré  nos  batei  s  certos  m  ouros 
por  arrefens,&qna  fortaleza  iiáo  cntraírcningucm,fcnãoaquelies^<|  ti- 
nha ordenado  pcra  à  leuarem.  Pofto  tudo  nefta  ordem  partira  mfe  os  ca- 
pitães,&  chegando  a  terra  pediram  fcis  mouros  pcra  ficarem  nosbateis, 
os  quaeslhelogodéram,&Iòrge  Barreto  com  osoutrosde  fuaçõpanhia 
defembarcâram,&  o  alcaide  &  regcdorèsque  cftauáona  praia  efpcrando^ 
cõ  todo  o  pouo  receberam  a  bàiideira  c5  grande  fefta,  &  começaram  aca 
ininhar,&  oalcaide  da  fortaleza hiadiãte  delia  muitobem  veílido,  com 
fua  efpadaTurcjuefca  na  cinçaiôc  hú  pao  na  máo  fazédojugarjdaiido  na 
^  :'  ^  "■"■'         '"'■■"       >  p-cntc, 
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gente  q  era  muita,dehua  parte  &  da  outra,&  chegado  iportadõcaílclo 
entrou  Duarte  de  Soufa  com  a  bádeira,&  os  mais  q  tenho  dito,&fotâm 
a  por  na  torre  da  mcnagc:a  qual  como  denodas  nãos  foyvifta  atiraram 
toda  a  ar  telharia  por  fefta.E  'loam  Eftão  tomou  poíTc  por  cl  Key  de  Por 
tugal  do  cáftcloíôc  fechou  as  portásfem  ficar  nclle  ninguém ,  dc^etudo 
paííbu  hu  éílôf  mento.  Acabado  ifto  vicramfe  todos  a  embarcar,  &:  folta 
ramos  mouros  que  cftauão  por  arrefeci* 

^Ao  outro  dia  pola  nienhâá  mandou  o  alcaide  da  fortaleza  pedir  licêça 
%  Afonfo  Dalboquerque  pêra  entrar  nclía,  ôí  que  elle'cllaria  á  obediécia 
delRey  de  Portugalj&fariatudo  o  cjelleordenaílc.  Afonfó  Dâlboquerq 
mandou  chamar  os  dapítâes,ÍSi:  aígús  fidâlgo.Si&homéshonrados  da  ar- 
mada, &dculhtí  conta  defte  recado  que  o  alcaide  ihemandára,pcdindo- 
Ihesq  lhe  diíTeíTem  o  que  faria  niílo.  Os  mais  foram  de  parecer  q  deuia 
de  foíler  a  fortalc2a,poíq  tendo  nella  hurti  Capitão  c6  gente  teria  o  pé  no 
pefcoco  a  toda  aquellácofta. Afonfo  Dalboijuerqlhes  tefpondco,q  quá- 
do  viraaquella  fortaleza  tam  forte  determinara  de  â/oílerí  mas  porque 
fua  determinação  era,  jr  fobrea  cidade  de  Oríiluz,&rião  tiíiha  nãos  nem 
gente  pêra  poder  acodira  hua  coufa  Ôrá  outra  mudarão  Cónfclho:  deter 
minando  de  a  deixârentregueâaalcaide,&jrre  ate  vero  aflèntõqascou 
fas  de  Ormuz  tomauao:  Ôí  porq  neáe  parecer  de  Afonfo  DaiboquCrquc 
aíTentáram  todosrmandou dizer  ao alcaidc,quc querédoeííár  áòbccticni* 
cia dêlRey dePortugal,& fer feu vaíTalOjibc daria aqucllâfortaleza.  O 
ilcaide,porqucdefcjauatomarcònckfam,Ô£tornararerrcnhorda  fua' 
fortaieza,tnandou  logo  hum  criado  feu  com  ^e<íado a  Afonfo  Dalboqrq- 
dizendo, que aceitauà  a  mercê  q  lhe fa2Ía,&:qpojs  aquélla  fortaleza  cr* 
.delRey  de  Portugal,&  eUctinha  alcuátada  á^bcdiccia  ao  rey  de  Ormug' 
<3Ue  niandaíTe  dár  ordem  tíom  que  fc  pagafle  ofoldo  á  gente  quííali  tirtb* 
peraa  guardar,  porque  riáolhcpagãdo  fejriam' todos.  PareCeo  jufía'ârc-i 
zão do alcaidea  Afonfo  Dalbbqucrque,  &:qem  nenhua  irianeíra  podk 
deixar  de  pagarofoldo^géteqali  eftauapoisnãódctermíriaiíadc  foftêf 
a  fortaleza.ôc  mandou  chamar  os  regedores  dó  lugar,  ^diíT^lhcs ,  qaò  o 
tributo  q  auião de  pagaf  em  cada  hum  ahno,áUia  de fcr  fóldo  ^'manti- 
mentos pêra  a  gente  que  o  alcaide  auiade  ter  pêra  guarda  da  fortaleza^ 
afsicomopagauamaorei  de  Ormuz,  fazendolhe  húa  carta  cfctita  ení 
Arábigo  daquellec5certo,afsínada  por  ellcs  &:pc-lo  alcaide,  &  qelle  lhes 
faria  outra tfmnomcd^tyddPoítugal,ôcaíéla<la  coiBô-felo  real  das 


t 


■I 


fúásarm;is,&c6  cilas  cõdiçõcs  os  receberia  áobcdiécia  delReí  de  Porçur 
oal  :os  regedores  fe  fora  a»  tcff  a>  ^  maduram  ajCitar  todo  o  pouo  da  cidade 
$ç  cermp,Sc  aprcfcntarálhe  ifto  éj  Afonío  Dalboquerf^  pcdia,&  todos  afr 
fentáram  q  fe  fizcíTe  tudo  oj|pcdiíre:&  ao  outro  dia  pela  menhaãllic  inã 
daram  a  carta  afsiiiada  per,  todos,  6c  hum  prefenudcyaf  as,earnciros,&: 
galiflbs:&eUçl|es  i3aMo.uoutraaff^^^ 

&  ao  alcaidej&adous  mouros ptincipaes  dolugaralguas  coufas  de  Vox^^ 
tu^^al, ôc mandQ^ por  Gâfpar  Rodrigues  lipgoa  y  ifitar  hú  capitão  do  Bê- 
jabar  4ali  ficara  çpm  trintadcçauaío,quádo  dç^çdiram  a  gcntcq  vicri^ 
em  focorro  da  fortaleza,pera  ver  as  noíías  naos,&  osPortugucfes,  &  mí^ 
doulhe  hum  bacio  de  prata deaguaasinãos,&híSacadea  dcouro.  Fcitci 
iílo  defpcdiofe  do  ^ilcaidc  &rcgedoccs,&  mandou  aos  capitães  que  fcfi* 
zeflcmprcftes  pêra  ao  outro  dia  partirem.  "  "^r 

CA  pouoaçãpdç  Soarhcmui  grandç,& mui  fçrmofa,  &dc  muito  boa| 
cafas:tê  hua  fortaleza  quadrada  c6  íeis  torres  derredor,  &fobrc  a  porta  da 
fortaleza  téduas  mui  grãdcs,o  murohcdeboa  altura,&  largo  arrezoada 
rocte:eftá  aíséçâda  juto  do  niárem  hua  grade  eníeada,  q  a  coíla  ali  faz :  hç 
pprto  mqi  aparcelado  ;eôauãasnoíras  nãos  fuítasem  fcis  braças,&:dali§ 
^rraauia  grande  mealcgoa:a  fortaleza  hc  tam  grande  q  lhe  fam  necetía 
icios  mais  de  mil  bopacs  pçra  a  defender.  Dizein  q  fç  pode  cercar  de  ago^ 
doçç,porq  i,  tem  pegada.cpnfigo:ho  aífento  da^iortaleza  he  muito  gra- 
ciprp,  &  de  preá  mát  chega  ^  agoà  quafi  pegada  com  o  muro :  dçntto  na 
fortaleza  não  I5ii3  mais  caías  que  pçra  agente  qucaguardaua.  As  cafâf. 
do  alcaide  cráo  muifcrmpfas,  oqualdca  hum  bomem  pnnçipal  de  Of-f- 
ínuz,q  o  rcy  ànteceíTor  do  queentão  rcynau^  dcftri|hio,&  lançou  fora  às^ 
cjdadç,por  cpçipitencias  qtçuc c6  huttiiCriadp  íèii:  porem «f a  hú  hcwj?ê 
n>uitP;cftimadp  antre  ps  mouros  de  caualçiro^  Agente  qpodia  aucr  na» 
lugárFeriam  fcis  mil  hoii?c§  ôcdahi  pcracima,§c  çincoétadc  caualo,  qí; 
3Qn4is.delles acobertados  de  cubcrtas  de ítcçirp,^  delias  de  huas  cfcama|; 
4f  ferp,?iírçíiçadas  a  maijcira  de  hum  tçlhadp  coberto  de  azulejos  &fan^i 
iam  fortes  qâíShâO  poderá  j>aílâr  húabcfta,&as^teileiras  doscaúalostam^- 
bem  fam  dcfefçição:as  fcljas  fam  Turqucfcas,hú  pouco  altas  dos  arçõcis 
Çç,ps  cíiribo^fanEi  eomops  dos  Turcos,  aseíporasq  trazem  fam  húaspq.^- 
tas de  ferro,oude  cobre,  poftas  em  húaxhapa  pegadas  no  calcanhar  «eíp 
borzeguinií&alianda  femprcrcftelygár  de  So;;^ç  he  rpais  caualcirofoq^c 
«cnhum  dçfe  ^fta;a  tcrí^c  líiaií  4f^ 
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OS  outros  lugares  delia, te  muito  grande  termo,&tudo  fam  lauouras  de 
crigo,millio,&ceuada,&:poratcrrarergroílatem  grandes  criações  de 
gado,&  de  caualos.O  fcrtáo  delia  terra  he  do  Benjabar,&:  tem  pazes  cô  o 
rey  deOrmu2,&quãdoaIguaorahadiífcrençasantreelles,&:  a  gente  do 
Béjabár  lhe correjacollicfe logo  á  fortaleza . Eíla géte  do fercáo íe  chama 
os  Badés,&  a  mor  parte  de  géte  de  caualo  fam  archeiros, &algustrazé  lá 
ças,&:  maças  Turqfcas,  &  toda  a  de  pc  anda  nua  da  cinta  pêra  cmia,  trazé 
carapuças  de  feltro, láças  &:adargas,os  caualosfáo  mouriícos  de  cafta  grá 
dcjbé  feitos  ôccorrcdorcs:carregafeneíleportomuitastamaras&milho. 

*De  como  o  grande  zAforipo  T)  alhoquerque  fe  pcirtio  de  Soar, 
(^fefojao  longo  da  coBa  direito  a  Orfaçao^C^de  como 
o  tomou.       Capitfflo.    XXIX» 

Efpedido  o  grande  Afonfo  DalBoquerq  do  alcaide  &  re- 
gedores de  Soar,ao  outro  dia  pela  menhaáfe  fez  a  vela  ^ 
foife  direito  a  Orfaçãojôcaquelianojtefe  fez  na  volta  do 
mar  por  feafaflar  de  huacnfeada  grande  qaterraalifa^» 
ôc  ao  outro  dia, indo  aísi  ao  logo  da  coíla  ouucrão  viíla  de 
hú  zãbuco  piqno  q  fahiadeílàs  quintas  que  jaze  ao  logo  do  mar,&védoo 
mádou  Afonfo  Dalboquerq  os  bateis  após  elle  pêra  lho  tomarê,o  zãbuco 
corria  tãto  á  vela  q  o  náopodéram  alcançar  ôc.perderãno  logo  de  viíla,  &; 
depois  fe  foubeqhiaauifar  Orfação  da  noíla armada, &:  dahi  fora  feu  ca- 
minho via  de  Ormuzr&indoafsi  todos  aológodacoíla  virão  hu  lugar 
muito  grande, &  os  pilotos  mouros  de  Melinde  fe  embaraçará  hu  pouco 
no  conhecimento  da  terra: mas  o  piloto  q  Afonfo  Dalboquerq  tomara 
cm  ÇocotorálhediireqaquellelugareraOrfaçáo,&no  hbro  dcOmár 
afsi  fechamaua.Chegadaânoíraarmadadiãtcdolugar,rurgiram  osna- 
uios  peqnos  chegados  a  terra,&  as  nãos  grandes  ficará  hij  pouco  mais  de 
largo : òc  cada  hiía  delias  furgio duas  ancoras,por  não  fer  boa  teça, &como 
foram  détro  no  porto,os  do  lugar  lhe  deram  húa  mollra  cò  muita  géte  d« 
pé  ôcdc  caualo,&  muitos  camelos, &  auia  antre  elles  grade  rcuolta.  Afon 
fo  Dalboquerq  mandou  aos  capitães  q  de  noite  fcfizcíTem  todos prelles, 
porqdccerminaua  não  fe  vindo  os  moradores  dolugar  meter  em  fuás 
mãos,  ôcfazeréfe  tributários  delRcy  de  Portugal,de  dar  ao  outro  dia  pela 
menhaá  nclles.Neílc  tcpo  andaua  a  géte  da  terra  afsi  de  caualo  como  de 
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pè  aoÍGgo  dapraiajdando muitas  nioílrasaeíl,efcaraniuçãclohus  com 
outros,tãgcndo  fcus  atabaques,&  dado  fitas  gritas  acoíluniadas,&ora  fa 
ziãmoftraqlã^auáohuaalmadiaaomárA  outra  vez  tornauãnaa  tirar 
pêra  terra,&  os  camelos  não  faziâo  fcnãofair  pela  porta  da  V  ila  carrega- 
dos de  fato  pêra  o  fertao,  &:  afsi  paíTara  todo  cíle  dia  atè  noite  fem  nuigue 
vi r  da  terra  as  nãos.  Como  fe  a noiteccrrou  mãdou  Afonfo  Dalboquerq 
âu  jfar  os  capitães  q  como  ouuiífem  tocaro  feu  atambor  fe  fizeflem  todos 
preftes,  &  aparelhafsc  feu  s  batcis,&  íendo  duas  oras  depois  da  meia  noite 
peloscfpertarmandoufazerfinalAoscapitííescomoeflauápreílesvierã 
felocToabordodanaocapitaina,&cb€gandoaellacomeçoudeamanhc- 
cer,&:  dali  partirá  todos  em  ordê  muito  c6ccrtados'direitos  ao  lugar,  no 

qual  auia  muita  gente,&  hua  parte  delia  eíbua  no  muro  q  vai  pêra  o  fer- 
tao,5coutramuitâemhuaferraqeftáfobrcavilla,&alguadepé^&deca 

ualo  andaua  ao  longo  da  praia.Os  noíTos  como  chegaram  come^ârãolhc 
logo  atirar  c5  asbombardas  que  leuauão  nos  bateis.  Os  mouros  rcccofos 
do^snoíTos  tiros  deixaram  a  praia,&  rçcolheramfe  á  vila,&conio  apraia 
foydefpejadadcfembarcouànoíragentc,&fizcramfecmduasbatajhas: 

na  diantcirahia  FrancifcodcTauora,  Afonfo  Lopezda  Cofta,  Òc  loáo  da 
NouacóalgGs  fidalgos  &caualeiros  da  armada,  &Afonfo  Dalboqucr<^ 

com  os  outros  capitães  &todaa  maisgentcem  outrar&em  chcgãdoderu 
nolugarporduaspartes,6^nafuabatalhaeraAntoniode  Noronha  feu 

fobrinho  na  diãteira,q  foi  feguindo  o alcácc  aos  mouros  atéos  meter  por 
>húa porta,&como foram dcntro,deixârã o poíligoaberto &  pofcrãfe cõ 

osnoíTosãs  lançadas.Eeftandonijfto  chegou  Afonfo  Dalboquerq&vé- 
do  dom  António  de  Noronha  aporta  diífelhe.-á  fobrinho  q  vergonha  he 
cfta,i nda  vos  aqui  cftais? 5c  em  lhe  dizendo  iílo  cobriofe  có  aadarga  &:  en 
trou  pelo  poftigo  dentro  ás  cutiladas  com  os  mouros,  ôcpos  ascoftas  na 
porta&dcfendeoatéqucos  noíTos entraram  de  roldão  com  eilcs,  ôcali 
mataram  muitos.  Francifco  deTauora  com  os  outros  capitães  a  eftetcpo 
entraram  pela  outra  parte  do  lugar  per  força  onde  mataram  muitos  mou 
ros,osquaes  como  feviramatâlhados  de  hua  parte  &  da  outra  ]á  desba- 
ratados poferamfe  cm  fugidaj&osnoífoslhe  foram  feguindo  o  alcance. 
E  Afonfo  Lopes  da  Cofta  com  a  fua  gente  na  dianteira,  &  António  do 
Campo  após  ellefeguiáo  os  mouros  por  hua  ferra  arriba,  emq  elles  cui- 
dauão  que  tinham  fua  faluação,por  amor  das  pedras  comque  fe  podiam. 
ajudar:masbscapitãeshiamtáopcgadoscõellesqpornãofazerémalaos 
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fcusJcixacâmdc  o  fazer  aos  noírosrôc  porque  anoíía  gcnteTchia  engo- 
dando com  os  mouros  acodioAfonfoDalboquerquccó  a  gente  que  có- 
rieotinha,&foyosrccollier,&tornoufe  outra  vez  a  fazer  cm  corpo  dcn 
tro  no  lugar  (quejâeftauadcfpcjado)  &eni  chegado  vio  fair  hum  golpe 
demourospella  porta  da  cerca  da  vila,&  mandou  a  Francifco  de  Tauora 
que  lhe  foílc  tomar  a  dian  teira:&:  elle  com  todos  os  outros  capitães  &  gç 
te  foilhe  dando coílas.E  paíTando  hum  palmar  que  eftálogo  na  farda  do 
lugar  alcançou  Francifco  dcTauora  aígua  gente  daquella  quchia  fogin- 
do,&:  náo  deo  vida  a  ninguém :  &  tornoufe  a  recolher  pêra  onde  Afon- 
fo  Dalboquerque  eftaua  como  lhe  tinha  mandado ,  Recolhido  Fran- 
cifco de  Tauora,  vendo  AfoíifoDalboquerque,  que  todauiaos  mouros 
hiam  de  vagar,&como  gente canfada  nao podiam  andar,mandou  adó 
António  de  Noronha  coni  oitenta  homés,pacte  delles  béftciros  &  efpin- 
gardeirosjqueosfe^uiírc&apcrtaílfirijocomelles,  porque  podcna  fer 
quelheficaííetodoodefpojoqueleuauáo  nas  mãos,  ôcqueelleeftariíiá 
fua  virtajporqfefoílencccííariorocprrelo  que  o  faria:&:  porque  os  mou-, 
|:os  hiam  longe  foi  os  do  António  fcguindo  maisdcprcíTa,  &em  pouco 
cfpaçochegaram  á  gente  de  peros  de  caualo  como  virara  os  noíTos  pega- 
dos com  os  feus,quehião  a  pé,fizcrá  volta  pêra  os  faluarem,  &  ás  frecha- 
das feriram  algus,antfe  os  quaes  foy  Anton  io  Vogado  criado  do  condc- 
ftabre,queouuehíía  frechada  noroílo.-os  mouros  de  caualo  coraofe  vira 
maltratados  dos  noíTos  bcílciros&efpinhardciros,dcixaramacõpanhia 
queleuauam  &poferamfe  em  fogida,&  não  oufarammaisdc  vducr,  Ôc 
ncftc  cfpaçoq  a  noíTa  gente  andou  ás  lançadas  comos  mouros  decaualoj; 
gueram  os  de  pé  tempo pcra  fealongarcm  àeHú  humbó pçdaço, &  dpm 
António  os  tornou  outra  ycz  a  feguirjôc  chegãdoa  elles  pofcrãollie  as  lã?^ 
ças& mataram  muitos, ficcatiiiátanoí  niolhercs  &raíninos:&:"tomárálhe 
todo  o  defpojo  que  Icuauão.  Afonfopalboquerq  vendo  qclonrAntoi>io 
fe  hia  defmandando,ôc  nap  era  tempo  pêra  jc  mais  auante»por  a  nofllgc 
tejrmuitocanfada,mandoulherecadoqucfétiue(re,&qucfcreeolheírc 

peraondeellccftaua.Eneííacópanhiadedom  Antonioerara  loão  ElHp 
António  de  Sá,Pcdraluarcs,NunõVazdeCaílclobranco,  António  Frá 
gofo,AiresdeSouraChicborro,FcrnaoSoarcz,LiluarredeFrcitas,An- 

toniodc  Lis,  loão  Teixeira,  António  da  Coíla,Ioane  Mendcz,  &  loão 

Coelho,todoscaualciroshonrados,quenaqúelleicmponáoviufãocom 

clRcyjôcqacriâoantcsmercceloporícusfcruiíOsqueporrêus-paísncm 

.,^  E  auos 
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auósjôj;  outros  muitos  que  aquelle  dia  pelejaram  muito  valerofamcntc 
&:cotnp  foram  todos  juntos  mandou  Afonfo  Dalboqucrc]ue  recolher 
todo  ogado  cjucandauanocampo,&  os  capitães  que  tomaííem  fuás  eftã 
cias  no  muro,pcra  guardarem  o  lugar  até  íc  recolherem  os  mantimétos 
dequetinhão  muiranccefsidade.Eeílaiidoarsi  todos  em  fuás  eftancias 
vieram  muitos  mouros  por  aquelle  cabo  da  ferra  que  vinha  ter  fobre  o 
muroondc  António  do  Gampotinhaafuaciftancia,tirando pedras  com 
fanday,&  muitas  frechas,  &  porque  era lugar  onde  os  noíTos  náo  podiam 
irporíèrhuafcrraingrimCjmandou  Afonfo  Dalboquerquc  trazer  das 
nãos  cinco  tiros  de  artelharia,&:mãdou  osaflefiar  na  torre  que  eftaua  pe- 
sada com  a  cftancia  de  António  do  Campo,&  dali  começara  a  tirar  aos 
mouros  que  cftauão  defronte  em  chapa, ôc  mataram  quatro  qu  cinco,  os- 
quacscomofe  virãomal  tratadosdaartilharía,&  nãotinhãonenhuem- 
paro  na  ferra  queos  dcfendefle.dos  tiíos  rccolhcramfe,  &recolhidos  tor- 
naram outros  muitos  pela  outra  banda  da  ferra,  &r  foramfc  por  fobre  os 
poços  que  eftauamforadâ  vila,  &  dali  laiiçauãogalgasá  nolía  gente  que 
andauafàzédo  aguada*  Os  bcftciros  &  cfpingardeirosqueefíauáoá  porta 
da  vila  cm  guarda  dos  que  andauãoacarretandoagoapera  as  naos,comc 
çaramlke  de  atirar,ÔC  derribaram  trcs  ou  quatrojos  mouros  como  íè  virá 
apertados  rccolheramfeaqueUedia&  não  vieráo  tiiais,  &  ao  outro  pela 
menhaã  vieram  tresmouros  de  caualo  cowi  hua  bandei  ra  bráca  perto  <lo 
lugar  pedindo  fegiiroao^  Hoflòs,quç  queriãq  falar  com  o  capitã  daqudla 
acmadâ;&parecexjuenàoquerião,  ^âd3i,porque  de|íqis  que  lhe  deram  fc 
g-uro.  nao  vicrão  m  ais .. 

f^lfCdiíiq  ie  Afonfo  Dalboquerquc.  viio  fora  defics  fobrefaltos,,  te  que 
esnioujfoserani  rccolhiHDs>maií4ou  repartir  pelas  nãos  todos  os  man- 
cebos^uc  feâli  tomaraiá  peratrabalhau,  &  cõclles  começaram  todos  os 
capitães a-recolhetos^  iiKitiçjtii êtàsrq uè  feiali  acháranixque  eram  poucos, 
ficaósm  ouros  velhos  que.  não  apcoiteitâuao  pêra  trabalho  motidou  cor- 
ur asorelhás  ôcosnafízesi  !&^ltálo$j porque  defteferro  ficauão  afsina- 
lados  todos  aquellesa?  que  fe  daua  v idaj  &  antrc  eílcs  m^onros  que  oeftc 
lagar  foram  çatiuQsitdmQuNunoyazde  Caftelobrãco  hum  que  achou 
«m  hik  cafa,quepor  fua  muita  velhice não  pode  fugir  ,,&  porqi^s  emfeus 
trajosillie  parecco  homem  hoilrado  não  o  quis  matár^Si  tnquxçQ  íAfon?* 
Óq  Dalboqucrqucoquídfc  lançou  aos  féuspés,&:çljie:0  mandou  leiaantítr 
fergtmtandolhcquçliomceramraou^ 
cvíi*  4  gouer- 
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'  goucriujorcsdac^iicllc  lagar,&:  por  fcr  muito  velho  &  não  poder  andar, 
icusHlhos.porraluarcm  as  vidas  odeixaiain  no  campo,  õc  Ic- Foram,  &: 
clle  porefcapar  afuria  dafua gente,  náo  qinícraagiiardarnocampo,  & 
rcti)rnáraaac^ucllacara  onde  aquellecaualeiro  o  achara.  Afonfo  Dalbo- 
<]ucrquc  lhe  perguntou  pelas  coufas de  Ormu2,&:cllc  lhe  deu  Jar^a  en- 
formacáo  delias,  &  contoulhe  muitas  coufas  antíguas  daqucllc  rcyno, 
porque  era  muito  velho  &  muito  lido :  &  louuou  muito  o  esforço  dos 
PormguefeSjSc  diflelhe  que  verdadeiramente  não  lhe  podia  nciJ-ar  que 

•eram  pêra  conquiíbrtodoomundo.-porqJendoellca  vida  deÁlexandr^e 
queaquclla  terraconquiftara,  náo  achara  que  a  Tua  gente  tjueíTc  nenhua 
v^ntagc  á  Portuguefa.  Afonfo  Dalboquerque  efpantado  do  mouro  dizer 

qucleraavidadc  Alexandre,  perguntoulheondealéta,porqueeile  tam- 
bém era  lido:  &  muito  afFeiçoado  a  fuas  coufas.  O  mouro  tirou  hum  li- 
bro do  ceio  efcrito  em  Parfe,enquadernado  em  veludo  carmeíim  ao  fcu 
modo  Ôcdeulho,  que  Afonfo  Dalboquerque  mais  eílimo.u  que  quannas 
cçufas  lhe  poderá  dar,  &ouuep  por  bom  pronoííico  pêra  a  determina- 
ção queleuauapera conquiftár Ormuz: &: mandou  daraeílc mouro hu 
veftidode  efcarlata,  &  outras  coufa^s  de  Portugal  com  que  ficou  fnuico 
contentCjôc  muito  mais  de  fe  ver  liurc  com  fuas  orelhas  &  narizes.  Nefte 
'porto  fe  não  acharam  nenhuas  nãos  da  terra  nem  cílrangeira"s,porque  fu- 
giram todas  tãto  que  fouberamnouas  da  noílàarmada,&  os  mercadores 
-Guzarates  também  fe  foram  pelo  cílreito  daPerfia  dentro,com  fuas  ca^ 
fas&:fazendas,&:  todas  aquellas  noites  que  os  noííbs  doriniram  no  lugar 
lhe  deram  os  mourt)s  tantos  rebates  quecftauam  mortos  decaníàdos,  & 
porem  tinhão  tal  vigia  erafi  que  ainda  que  foram  dez  mil  os  não  podé^ 
ram  entrar.E  tendo  já  os  capitães  tomado  agoa  emabaílança,porque  não 
fabiam  fea  poderiam  tão  cedoauer  pela  falta  que  delia  auia  em  Ormuzi 
mandoulhe  Afonfo  Dalboquerque  qucferccolheflem  ás  nãos,  &  que  cà 
da  hum  por  feu  cabo pofeílè fogo  ao  tugar,&  como  o  fogo  começotxa  to- 
mar poíTe  não  ficou  caía  nem  edifício  que  tudo  não  vieíIèaocháo.Eftã^ 
do  todosjuntos  napraia  embarcaramfe>dando  mui  tas  graças  a  noíTo  fe- 
nhor  pela  mercê  que  lhe  tinha  feito. 

^Oriacãohehúa  vila  grande  doreyno  de  Ormuz  de  muito  boas  ca- 
fas:hemuifortedabandadofertão,&acaufa  diílo  era  porque  fe  temia 
miisda  terra  que  do  már:  viuiam  nella  muitos  mercadores  Guzaratcs 
honradosrjazaopcdehiiafcrra  muito  alta,  &:da  banda  do  fertáo  tem 
-       .  E  ij  hum 
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hum  muro  muito  forte  que  vem  entrar  no  már,&:<ÍGUs  ilheos  cj^ntro 
np  porto  que  o  fazem  muito  bom :  tem  muitas  quintas  no  fertão  de 
Cafas  muito  boas:  muitas  larangeirâs,limociros,2amboeiras,  figueiras, 
palmeiras,&  toda  a  maneira  de  ortaliça :  &  muitos  poços  de  agoa  com 
que  a  regão.Pelos  campos  muitos  raftolbosde  trigo  como  o  de  Portu- 
gal: muitas  milharadas.  Tinhão  muitos  barcos  dcpcfcar,  &  muitas  re- 
des,que  tudofoy  queimado; auia  na  vjUa  grandes  cftrcbariaspcra caua- 
los:rouitos  palheiros  de  palha  pêra  elles,  porque  nefte  porto  ha  grande 
carregaçáoperaalndia.  Aterrahe  temperada  &  de  bós  ares,  ^paíTada 
eíla  ferta  que  tem  fobre  o  lugar,  tudo  dali  por  diante  fam  grandes  cá- 
pos  de  lauouras  &  criações,  &  todo  aquçUe  íertáo  he  fenhono  do  Ben- 
iabar  como  os  outros. 


\í' 


Decomo  ogrande^fonfo  T)alboqHerqtiçfejartio  de  OrfafSo 
pêra  Ormui^,  &•  o  quepajfou  com  os  capitães  chegando  a  ytBa 
dacidade.    Capitulo.  XXX. 

■^  ***!  Mbarcadõ  o  grande  Afonfo  Dalboqucrque,ao  outro 
dia  pela  mcnhaã  madou  fazer  final  aos  capitães  pcra 
leuarem  fuás  ancoras,  &  fe  fazerem  á  vella,  ôc  inda 
afsi  todos  com  o  terrenho,  deulhchúa  toruoadada 
terra, com  que  o  veto  ficou  calmâj&porque  as  agoas 
-^^-^.-^  ^^^___^^  corriam  muito  pêra  húaenfeada  que  a  terra  ah  faz, 
tornou  a  armada  toda  aforgir,  ôccom  cftatoruoada  choueo  tanta  agoa 
pocefpaçodeduas  horas,  que  por  as  nãos  trazerem  as  cubertas  aber- 
tas da  quentura  do  foi  entrou aagoa  dentro,  &danou  algús  mantime- 
tos,  ôceftiueramah  aquella  noite,  &ao  outro  dia  pela  menhaã  tornou 
o  vento  áterra,&fi?erãofcu  caminho  acoftumado  ao  longo  da  cofta,5c: 
paíTados  dous  dias  chegaram  ao  cabo  de  Macinde,  &dobrado  o  cabo, 
hum  dia  á  tarde  ouueram  viíla  de  duas  ilhas  pequenas  defpouoadas, 
que  jazem  em  cílc  caminho  de  Ormuz:  &  fendo  tanto  auante  como 
cilas,  diíTe  hum  mouro  piloto  a  Afonfo  Dalboquerque  (o  qual  tomará 
cmOrfaçã,&  ttaziaocófigopctao  leuara  Ormuz)qmandaíre  tomaras 
velas  ás  naos,ôç  foíTcm  todos  com  os  traquetesnomais,porque  aquella 
^  -    ~  noite 
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^noicc  fcrião  com  a  ilha  de  Ormuz.  Efte  mouro  lhe  cocou  depois  de  fe  ver 
no  mar,que  auiaMez  dias  que  viera  da  cidade  de  OrmuZjôc  que  o  rcy  fa- 
biajádafua  ida,  Seque  tinha  hua  grande  armada  pêra  pelejar  com  elJc, 
&  que  em  a  cidade  auia  muita  gente  &  muitos  aparelhos  de  guerra. 
Afonfo  Dalboqucrque  não  ficou  contente  deíla  noua,  &  diíleaomou 
ro  quedaquillo  que  lhe  dilleranáo  deílè  conta  a  ninguém.  Os  outros 
pilotos  mouros  que  Afonfo  Dalboquerque  trouxera  de  Melindé  dilíe- 
ráolhequefoílè  ccfnío  hia ,  &não  tiraíTe  as  velas,  porque  tirandoasarc 
ooutrodia  náo  aucria  viflada  ilha  de  Ormuz.  Afonfo  Dalboquerque 
pareceolhebcmoconfelhodeíles^pilotos,  &  mandou  jr  a  armada  com 
^todas  as  velas  como  hia,  até  a  mea  noite  que  mandoo  tirar  hum  tiro 
&  fazer  quatro  fogos, quccra  final  pêra  amainar ,  &  todos  tomaram 
as  velas  grandes  &  contramezenas  :&  porque  o  mar  era  bonança,  6:  o 
vento  iarg(5,deixaramfe  afsi  jrcorti  os  traquetes  até  o  quarto  dalua 
que  mandou  lançar  prumo,  &  achoufe  em  vinte  &  cinco  braças,  & 
com  iílo  fez  final  ás  outras  nãos,  pêra  íaberemqueeramemfonda,&: 
todos  mandaram  lançar  prumos  ao  mar  ,  &  acharam  o  mefmo  ,  &: 
com  elles  fe  deixaram  ir  até  asduas  oras  ante  menhaá  que  fintiram  o 
ár  da  terra,  &  dali  apouco  íè  começou  «lua  alcuantar,  &  viram  a  ter- 
ra clara.  Afonfo  Dalboquerque  perguntou  aos  pilotos  fe  crá  aquella 
a  ilha  de  Ormuz  que  tinhão  por  dcuantc,  &  porque  o  ár  era  ainda 
pardo  náo  fouberam  fe  era  a  ilha  de  Ormuz  fc  a  de  Lara!,  ou  fea  de 
Queixomc,  porque  todas  trcs  cftão  cm  triangulo:  &  fendo  já  menhaa 
clara  conheceram  fer  a  illha  de  Ormuz  ,  &  4is  outras  duas  eftauáo  á 
vifta,  ôc  porque  o  fundo  hia  mingoando  de  cada  vez  mais,  Afonfo  Dal- 
boquerque fe  agaftoucom  os  pilotos,  &  elles  lhe  diflèram  que  fe  não 
cfpantaficdo  fundojr  mingoando,porquecra  parcel,&auiade  jrforgir 
no  porto  em  cincobraçasi&porquçaofairdofol  eram  já  pegados  com^a 
ilha  veio  Afonfo  Dalboqucrq  áfala  có  os  capitães,&  diíTelhes  q  fe  deixaf 
femjr  ao  logo  della,&qemban<Jeiraísê  todas  as  nãos,  ôcfizeíTem  preftes 
toda  a  artelhariaSc  muitas  arr5badas,&:a  gente  foífe  toda  armada,  porq 
focedcdo  algua  coufa  aodobrar  da  ponta  dóde  fe  via  tododaa  a  cidade  ná 
os  tomafsê  defaperbebidosrôc  todos  fe  fora  fâzcdo  prertes  deuagar,  &  do- 
braram a  ponta  da  ilha  todas  as  naos,huas  diáte  dás  outras  em  ordem . 
If  Dobrada  a  ponta,eomo  os  capitães  virá  a  grandeza  da  cidade, &:  a  mui- 
ta gente  de  caualo  qucacodioápraiaj&muitas  naosnoporto  muito  bem 

E  iij  apcrce- 
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apercebidas  de  gécej&artcihariaficaramaírombradoSj&co  o  aílbmbía"^ 
nictoqcinhão  dcixáráofe  jraoJogodanaodc  AfonfoDalboquerquc,  & 
diirerálhequeoihaíTeoemquefe  metia,  porque  aquella  cidade  náo  era 
como  os  outros  lugares  que  tinha  deílroidos,  porque  em  terra  parecia 
muita  gentCj&as  nãos  eram  muitas  &bem  armadas,  &  que  lhe  parecia. 

que  fenainda  muito  maisdoqueviáo  pois  auiamuitosdiasqemOrmuz 
feliibiaanouadafuavindarque  deuiade  auer  bom  confclho  naquellc 
negociOjôi  náo  fe  determinar  nelle  fó  pcríl  fem  parecer  de  todos.  Afon- 
ío  Dalboquerque  porque auia  dias  que  andaua  enfadado  das  fuás  coufas, 
telpondcolhe  que  lhe  confeíTaua  que  aquellc  negocio  era  muito  grádcjôc 
muito  pêra  arrecear;  mas  que  cUes  eram  já  metidos  em  lugar  que  Ihesco 
pria  mais  boa  determinação  que  bom  confclho,&:  não  quis  ter  maispra- 
ticascomcllesfobrciíIb,&:mádouaManuelTcIe2  &a  Afonfo  Lopez  da 
Goíla  qucdeífem  ás  velias  grandes  &  foíTem  c5  os  prumos  nas  mãos,  &ã 
feo fundo náomingoaífedccincobraçasjcomolheospilotos  tinha  dito, 
foíTenj  forgir  junto  comas  nãos  dos  mouros,  &  que  cUc  com  os  outros  ca 
pitães  os  iriãorcguindo.:&arsi  foram  todos  forgir  pegado  com  as  nãos 
dos  mouros:os  nauiospiquenos  da  banda  da  terra,  ocas  nãos  grandes  da 
banda  do  már.  E  porq  o  nauio  de  António  do  Campo  era  piqucno,man» 
doulhe  qforgiírcjuntodcllc&deíTe  hum  cabo  á  fua  nao :  &  diílc  ao  fcu 
m  éftre  que  lhe  foíTc  forgir  hua  ancora boya  com  boya  de  hua  nao  q  cftaua 
junto  com  a  fua,a  qual  era  a  maior  que  auia  naquella  armada:  &  como  a 
armada  toda  foyfurtamandoufaluaracidadc  com  todaa  artclhària,  & 
porque  era  já  foi  poílo  não  ouue  mais  tépo  aquellc  dia,  quepcra  fcam-ar 
rarem  muitobcm,&  toda  aquclla  noite  eftiuerão  cm  vigia.  As  gcitas<los 
mouros,&os  tangeres dosatâbaques  &anafis  cráo  tantosjque  não  auia 
homem  que  fc  entendcífc  hum  com  outro. 

^a  armada  que  o  rey  de  Ormuz^jlnha  no  porto,  (>  comi)  eBaua 
concertada,^^  dos  recados  que  ouue  antre  elle  ^o  grande 
(LAfonfoT>alhoquerque.  Capitulo,    XX  XL 

Orno  auia  dias  que  orey  tinha  fabido  nouas  certas  da 
noíraarmada,&adeílroiçam  que  o  grande  Afonfo  Dal- 
boquerque vinha  fazendo  nos  lugases  de  toda  âquclla 
cofta,começoufe  fazer preftcspcxa  pelejar  c5  cíle:  &pcra 
ifto  mandou  arrcílar  tqdas  as  nãos  cjao  porto  de  Ormuz 
S-  vinhão. 


T)o  grande  (iÃfonfo  Dalboquerque.  y  i 

vinham,  &ajiintou  hua copia  de  feíTcnta  grãdcs,nas quacs  mãcJou  meter 
muita  gctc  de  guerra  &  artclharia,&  tudo  o  mais  ^  era  i^eccflario  pêra  :al 
fcitOj&antrceftas  nãos  grades  auiahíja  do  rey  de  Cábaya  d  íe  chamaua 
a  nao  Meri,q  feria  de  mil  toneis,c5  muita  gente  &  artelharia,  ^  todas  as 
mais  coufas  neccílàrias  perafua  defenfam:&outra  do  príncipe  de  Cabaia 
de  féis  cctos  toneis,aparelhada  de  maneira  q  não  tiucílc  neccfsidade  dos 
almazés do rcy:&aforaeftas nãos aucrianoportoduzentos  galeões,  que 
fam  hus  nauioscópridos  q  vogao  muitos  remos,&  não  muito  grades, òc 
cftauão  aparelhados  com  duas  bobar  das  groílàspor  proa,  &  arrobadas  de 
facas  de  algodão,tam  altas  q  não  parecião  os  remeiros:  auia  tábcm  mui- 
tas tcrradâs(q  íàm  como  barcas  de  Alcouchete)  cheas  de  artelharia  mm- 
da,&gentc  armada  de  laudcis,&  armas brãcas,&  a  maisdellaarcheiros: 
toda  efta  armada  eílauacmbádeiradadccftádartes&bãdeiras  de  cores,  q 
era  coufa  fcrmofa  pêra  ver.  As  nãos  grades  eílauão  da  báda  do  mar, os  ga- 
leões aterradas  da  banda  da  cidadc,cõ  as  proas  nas  popas  hiís  dos  outros: 
&ncfta  ordem  tinháccrcada  toda  a  noílà  armada,  &  na  terra  ao  longo  da 
praya  aueria  ao  parecer  de  todos,quinzcou  vinte  mil  homés,géte  muito 
luzida,&rauitosdellcsâcaualo,tãgendofuastrõbetas&anafis:asgritas 
no  már  &na  terra  crã  tamanhas  q  parecia  qfe  fundia  o  míido.VédoAfon 
•fo  Dalboqrqefta  ordé em q  os  mouros  tinha  a  fua  armada,&qofeudefc 
nhocrapelejar,mandou  chamares  capirães,&pergutoulhcs o  q  fana  ^ 
por  onde  começaria  primeirOjporqruadctcrminaçácóajuda  de  noíibíc 
nhor,crapelejarcóaqIla  armada  pormaiorqfoflè,Ícauéturara  vida  & 
tudo  o  mais  pela  hora  &  credito  delRcy  de  Portugal  fcufcnor:&por  iílò 
lhe  nãopcrgutaua  feofaria,fenã  como  o  faria:&poítoqantre  os  capitães 
&a  outra  géte  ouueíTe  muitas  differé£as,por  fc  veré  có  pcqna  armada  ccr 
cados  de  tãtasnaos:eípãtadostambé  da  grandczada  cidade,  ôcda  muita 
géte  q  auia  nclla,q  os  não  deixaua  tomar  verdadeiro  cófelho  do  q  auiá  de 
fazer,cõ  tudo  aílentárã  de  pelejar,3cq  primeiro  tiuefséfala  do  rcy  pcra.fi 
berc  fua  determinada.  Gòm  eftc  parecer  dos  capitâcjmãdouAfonfo  Dal 
•hoquerq  GafparRodrigueslingoanoefquife,pçdir ao  capitada  naoMeri 
que  tinha  mais  perro  de  íi,hú  hornépera  mãdar  hii  recado  ao  rei:o  capitã 
lhe  m^ou  dous,&  ofírcccrtudo  o  mais  q  ouueííe  mifter.  Epor  clles  mã- 
dou  Afonfo  Dalboqucrq  dizer  ao  rey,q  elle  viera  ali  có  aqila  armada  del- 
Rey  dePortugal  có  dcfejos  de  o  fcruir,&  pelo  aluoroço  q  via  na  géte  daql 
•lasiuas  nãos  queria  faber  fe  auiadcauèr  antre  ellcs  paz  ou  guerra.  Dado 
-ju^Liuj  £  iiij         cílie 
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cfte  recado  ao  rcy  m ãdou  logo  c6 a  rcpofta  hum  mouro  Armcnio  de  na- 
ção que  fc  chamaua  Gogebeiramc,o  qual  entrando  na  nao  achouÀfonfo 
Dalboquerq  ôctodosos  capitães  &  fidalgos  armadoSjaíTentados  na  tolda 
cm  bancos  cubcrtos  de  alcatifas,  &toda  a  outra  gétc  da  nao  armada,&dc- 
pois  de  fazer  fua  corccíia(hu  pouco  toruado)  lhe  diíTe.  Senhor  capitão  o 
reydeOrmu2ouuiooteurecado,&quer  faberdetiquç  queres,  &  q  vcs 
burcaraeftereuporto.AfonfoDalboquerquelhcrefpondeo.Dizeaorey 
de  Ormuz  que  elRey  dom  Manuel  Rey  de  Portugal  ôcfenhor  das  índias 
defeiádo  muito  fua  amizade  me  mãdou  a  cite  feu  porto  pêra  o  feruir  com 
cftaârmada,q  feellequiferrerfeuvaíralo&  pagarlhç  tributo  q  farey  c6 
clle  pazes,&  o  feruirey  em  tudo  o  q  me  mãdar  cótra  feus  im  igos,j8c  fenáo 
quifcr  faiba  qlhe  ei  de  deílruirtoda  efta  armada  em  q  tem  fuacófiãça;,  & 
tomarlhe  a  cidade  por  força  de  armas.E  c5  efta  rcpofta  defpedio  Cogebci 
rame,a  qualfoy  mui  eftranhadados  capitães,  ÔcdiíTeráolhcalgúascoufas 
a  maneira  de  o  quererem  repréder,de  rcfpódcr  tá  afperoao  rey, em  tépo 
.  que  era  neceíTario  ter  c5  elle  muitos  coprimentos.  Afonfo  Dalboquerq 
cóaquclle  animo  inucciuclq tinha  diíTelhes .  Eufcnhoresnãofouhomc 
pêra  acabar  hú  feito  tã  grade  como  eftc  cõdifsimulaçõeSj&moralidades: 
.  mas  como  caualciro  ôcgrádc  capitão  executar  as  obrigações  de  meu  regi 
métOjComo  por  elRey  noíTofenhor  mchcmádado:  &  por  iíTo  afortuna 
fe  poderá  acoftar  a  qualquer  parte  que  quifer  ,mas  cu  cfpero  na  pay  xão  d« 
lefuChrifto  em  q  tenhotoda  minhacófiança, de  quebrara  cabeça  aeftcs 
mouros, &  fazer  o  feu  rcy  tributário  deíRey  noíTo  fenhor,  ou  me  hão  de 
leuar  acabeça  nas  mãos,& eftc he  o milhor  &  mais  fão  confelho  q  em  tal 
cafo&tépo.podemostomáripoiscftamos  em  lugar  qfe  não  pode  fazer 
ioutracoufa,ôccâdahíiíc  vápera  a  fua  nao  fazer  preftes,  Òc  ouumdohum 
>tiro  debóbardaácuda,&façao,  qmc  virfazer.Cogçbcirame  chegou  a  ter 
:.ra,&  cotou  ao  reitudcv  o  q  paííara  có  AfonfoDalboquerq,&  como  o  acha 
ira.  E  o  rey  mádou  logo  chamar  €ogeatar,&todos  QsGouernadores  da 
:  cidadcjSc  dilFclhcs  a  rcpofta  q  lhe  CDgcbeiramc  trouxera,  Ôc  ornais  q  lhe 
rcótara.  Cogeatar  como  era  o  principal  no  gouçrno,&  fobrc  que  carrega^ 
^ua  tudo  diíre,que  o  cofelho  q  naqllc  negocio  fe  auia  de  tomar  era  dilatar  o 
-fepoomaisq^odeírem,atclhc;VÍraarmada&géteqmandáravJFdctcr- 
♦íafirmc,q  não  podia  tardar  miáisq  atco  outro  dia,porq  já  tinha  recadoq 
cftaua, da  outra bãda,&q  fcnãocfpãtaírcmdarepoftachca  dç  foberba  q 
'O  capitã  mor  daqlla  ar mada  dera  aCogcbeiramcjporq  era  fazer  das  tripais 
^ni:-         ul  ^  coração 
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conçã, &q  elle  efperaua  de  tomar  todos  osPortugu  ifcs  q  ali  eftauã  viuos, 
pcra có  elles  tazcr  guerra  a feus  vezinhos.Efte  cóíclho  de  Cogeatar  pare 
eco  bé  a  todos  os  goaernadorcs,por<j  fegúdo as  muitas  nãos  &gentcq  ti- 
nha auiã  por  grádc  doudice  quereré  os  nollbs  pelejar  có  elles  .o  rei  tornou 
a  mádar  Cogcbciramc  q  diíTeífe  aAfonfoDalboqrq  que  elle  folgaua  mui 
to  có  fua  vmda  pelos  defejosq  tinha  de  ter  amizade  có  elRey  de  Portugal 
&  pois  Tua  deter  minaçã  era  V  ir  áqlle  porto  ôcaíTentar  pazôc  amizade  c5 
cllejperaq  lhe  deílruhia os  feus  lugarcsq  tinha  por  toda  aquella  cofta, ma 
tádo  quãta  géte  ncllcs  achauaj&qfedos  regedores  delles  tinh^j^eccbido 
agrauo  q  a  elle  ouuera  de  pedir  a  eméda  diíló,ôc  ná  deftruilos:&  q  quanto 
era  ao  tributo  q  lhe  mádaua  pedir  q  elle  falaria  có  os  feus  goucrnadoresôc 
oíTiciaes  de  fua  fazcda,&do  qaflcntaíTe  lhe  mádariaa  rcpoíla.  Chegado 
Cogebciramecóeíle  recado  AfonfoDalboqrq  mãdoulogo  chamar  os 
capitães  &  diirellies,q  ellespor  muitas  vezes  fcqueixauã  por  detrás  dcllc 
que  lhe  não  daua  cota  das  coufas  q  fazia,q  agora  tinha  tcpp  pêra  o  acófc- 
lharé,&  pêra  o  repréderé.porq  arcppfta  qlhc  o  rcy  mãdauaparecia  mais 
di  fsi  mulação  q  quererlhc  dar  o  q lhe  pedia,pois  fc  lébraua  dos  males  q  os 
feuslugarcstinhã  recebido  dclles.Os  capitães  lhe  refpóderá  qde  feelles 
aqueixaré  tinhãmuitarczãrporqfuavindaaOrmuznãforapor  feucó- 
felho,néporfua  vótadc,maspoisjáalieílauádeuiadc  teralgúa  maneira 
de  cõccrto  c5  o  rey.porq  fegiído  amuita  gête  Scarmadaq  elle  tinha  naql 
]cporto,nãduuidauãporfeéventuradefepcrderétodos:&pois as  coufas 
fc  podia  fazer  fem  trabalho,qlhcpediãmuitopor  merceq  efcufaíTequã 
to  podeííc  telo.  Afonfo  Dalboquerqlhes  diíTe  q  elle  não  vinha  ali  a  rogar 
o  rey  de  Ormuz  fenão  fazcrlhc  guerra  não  querêdo  eftar  á  obediécia  dei- 
Rey  de  Por  tugal,&  que  auia  trcs  dias  que  ali  cftauãó,  5c  todo  o  mais  tépo 
queeftiueffemfemalgiíadctcrminaçãoeramoftrar  claramente  fraque- 
za. PaíTada  efta  pratica  que  tcuecom  os  capitães ,  diífe  a  Cogebeiramc, 
que  diíTeíTe  ao  rey  que  cílc  folgaua  muito  da  paz  que  queria  ter  com  el- 
Rey de  Portugal  feu  fcnbor,porquc  lhe  v  inha  muito  bem  tela ,  mas  quic 
jftoauiadefer  concluíam  Senão  palauras,&quequanto  era  ao  que  dizia 
^quc  lhe  fizera  fera  rezão  de  lhe  queimar  os  feus  lugares^"  &deftruilos, 
quca  culpa  forados  feus  capitães  que  fequiferam  tomar  com  cUe:  por 
que  primeiro  que  lhe cUciízeíre  a, guerra  trabalhara  muito  por  a  paz, 
&queaproua  difto  era. Soar  Òc,  Calayate  que  elle  não  deftrohio  potr 
que  os  capitães  quiferam  paz.  Cogebeiramc  tornou  ^om  efta  repofti^: 
i-  '     E  V  ôc 
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E  porque  ofundamcn;o<Ie  Cogcatar  era  dilatar  cíle  negocio  como  efíá 
dico,tornoulogo  amãdar  Cogcbeirame  pedindo  a  Afonfo  Dalboqrquc 
que  fe  nãoagaftaíTcpòr algua dilação q podia  auer,  porq  pagar  o  rey  tri- 
buto não  fc  podia  cóceder  fem  cófelho  ôcparccer  de  todos  os  fenhores  do 
feu  reynojpor  não  aucr  depois  duuidas  no  pagar  delle,  &  q  a  fua  getc  po- 
dia jrfegura  a  terra  tomar  refrefcoA  tudo  o  mais  qquifcflc  .E  fazia  ifto 
a  fim  de  faber  pelosPortuguefes  q  gente  podia  auer  na  ncíTa  armada,porq 
cílaua  efpãtado  do  q  lhe  Cogebeirame  dizia  q  vira  na  naode  Afonfo  Daí 
boqucrmíe:  &porq  elle  hia  cntendédo  de  cada  vez  mais  qeram  manhas 
de  Cogeatar,diíre  a  Cogebeirame  qlhc  difieíre,quc  elle  auia  ires  dias  que 
ali  eftaua  fem  ver  repofta  do  rei  q  pareccííe  cõcluíam  ,qlhe  pedia  por  mer 
ceqouueírcb5confelho,&:  qatèoouttodiapelamenhaãlhemãdaíTe  di- 
zer o  q  determináua  de  fazer,porq  nã  vendo  repofta  fualhe  prometia  de 
Ihcdeftroir  afuaarmada,&apos  lífo  tomarlhea  cidade  por  força  de  ar- 
mas. E  mandou  aos  capitães  quefe  foífem  pêra  as  nãos  fazer  preíles,ôcq 
ouuindo  hum  tiro  de  artilharia fizcíícm  o  qUe  lhe  viflem  fazer. 

^  ,t  *  ... 

T>ecomo  ogtade  afonfo  DàlboijUétqH^  yendo  que  tardaua  a 
repofta foy cometer aarmada  que  ejiãua noforto  de Ormus^ 
0*  a  desbaratou.   Capitulo.  XX XII. 

Oftoqucos  capitães  não  ficarão  muito  cõtcntcs  da  rc 
pofta  que  Afonfo  Dalboquerq  mandou  ao  rey,  com 
tudo  chegados  ás  nãos  fizeramfe  preftes  com  fua  ar- 
telharia,&arrombadas,cfpcrando o  final  q  Ihctinha 
dado.  Os  mouros  receofosda  conuerfacáo  das  noíTas 
nãos  foramfealando  as  amarras q  ti nháo  dabãda  da 


.Cidade,por  feafaftarem  delias.  Afonfo  Dalboqiierque  como  eftaua  em  vi 
ft:à  de  tudo  o  que  fe  fazia,màndou  logo  recado  áo  capitãcs,quc  nos  bateis 
com  gentearmada  «mendaírcmfuas  amarras,  &  às fóíTcm  portar  boya 
c6  boya  das  nãos  dos  mouros  que  fe  afaftauão.Os  caJ5Ítáes(pDftQ  q  aíTom 
bradosdo  perigo  em  q  fe  vião)  como  valerofos  ôce^orçados  caualeiros  o 
■põfcram  porobra^Ôí  o  méftrc;da  nao  capitaina  com  cincoenta  homesai:. 
mados  foy  portar  hua  ancora  nagorja  da  nao  Mcri.G  capitão  da  "ao  q  fa^ 
bia  a  caufa  da  dilata  do  rey  vedo  a  m  udãca  das  iioí&  nãos  bradou  da  popa 
^à  Afonfo  Dalboquerquc  q  (tRÍo  agaftaíTe  que  lago  viria  recado.  E  não 
^;,     ~    "'.   ..."  deucm 
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dcue  tér  menos  louuor os  mcílres,piIotos,&  gcte  do  már,pois  não  fendo 
cíb  fua  profifsj,  armados  de  todas  as  armas  có  muito  esforço  &  diligccia 
Eiziãooqlhefeuscapitácsmandauão.  Vendo  Afonfo  Dalboquerõobrá 
dir  das  crpadas,&  capear  com  as  adargas, &  outras  coufas  q  os  mouros  de 
terra  faziáo,como  géte  que  o  náo  tinháo  em  cóta,entcdendo  por  eftcs  ade 
manes  q  a  determi  nação  cf  Cogeatar  era  darlhe  batalha,  &  q  n  á  era  já  tépo 

de  difsimularjporcíhrémctidosclugarqlhcscõuJnhabufcaro  remédio 
porruasmáos,dcterminoudecometerosimigos,antcsqIhe  vieíTe  ofo- 

corroqefpcrauãj&posfeem  ordcperao  outrodianã  vindo  recadocome 
ter  aarraada,&  repartio  as  eílãciasda  fua  nao  por  dom  António  feu  fobri 
nho,&por  lorgc  Barreto  de  Crafto,dó  IcronimodeLima,&:dõ  loãode 
Lima,c5  todos  os  mais  fidalgos  &  cr>adosdelRcy  qauia  na  nao:  &  man- 
dou a  Nuno  Vaz  de  Caftelo  branco  q  ti  ueílc  cuidado  de  fazer  carregara 
arteiharia,&:  da  guarda  da  poluora,  &  auifou  os  capitães  das  outras  nãos  q 
guardaíTem  efta  ordem,  &  que  eftiucíTèm  p  refles,  &fi2cílcm  o  que  lhe 
viíTcm  fazer.  Como foy  menhaã vedo Afonfo  Dalboquerq que  nà  v i nha 
recado  do  rey,  &q  efta  dilação  defenhaua  quereréguetfa  &:náo  paz,  mã 
dou  por  fogo  aartelharia.  Os  bombardeiros  ordcnàrãfc  de  maneira  que 
dos  prmieiros  tiros  metera  duas  nãos  groílàsque  tinháo  diante  no  Rindo 
com  toda  a  gente,hua  do  príncipe  de  Cambaya,&  outra  de  Meliquiaz  de 
Diu.  Afonfo  Lopez^a  Coftaqficauadabãdada  terra  desbaratou  &me- 
tco  no  fudo  algua  parte  dos  glaleóes  &atalaiasquc  afuââf  telharia  alcáçou. 
Manuel  Telcz  depois  de  tér  feito  grande  eftragoem  algús  naulos  mádou 
alargaro  cabo  que  tinha  da  banda  do  máí,  &  vciofe  fobrc  hua  nao  grande 
quctinhajuntoconfigo,&matoulhcparteda  gente  &  a  outra  lânçoufc 
ao  mar,  &  os  que  hião  asmados  forailife  logo  ao  fundo,  &  loáo  da  Noua 
comfuaartelhariafez  grande  eftrago  nas  nãos  que  eftáuão  da  banda  do 
cerame,&omefmo  fizerão  António  do  CampOj&FrancifcodeTauora 
nos  galeões  que  os  tinhão  ccrcados,quctodaa  noite  andaram  emendado 
fuás  ancoras  pcraostomarcm  no  meio, &ainda  que  os  mouros  trabalha- 
uáo  de  fc  vingarem  com  a  fuaartilharia,cftauão  as  noííàs  nãos  tão  fortifi- 
cadas das  arrombadas  que  não  lhe  fizeráo  nojo  fcnão  nas  obras  mortas, 
&:  com  as  frechas  lhe  feriram  algua  gente.  Foi  a  pelejarão  trauadade  húa 
parte  &  da  outra,  afsi  da  artelharia  como  das  frechas,que  durou  muito 
cfpaço  fem  fe  verem  hús  aos  outros  com  o  fumo.  AfonfoDalboquerq  cm 
dcfcobrindo  a  fumaça,  mãdoucom  grande  preílã  alargar  hum  cabo  que 
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tinha  dabãda  do  mk,&dcixoufe  vir  Tobre  anão  Mcri,& 
tagentc  com  asefpingardas  &bcílas,&ali  morreoo  capiráG(que  erahíí 
Lomem  principal  de  Cambaya)  &  v^ado  o<lcsbaratoda  armada  do  rcy, 
^a  virorianã  penfadaquclhenoírorenhpr£noílrauaj'&<]ueos  mouros 
fc  lançâuão  ao  mar  com  medo  da  noííà  artelharia,  cuidando  qne  ali  ri  nhã 
feu  remédio  a  nado,pelosTeprimiralargoufe  da  nao,&dom  António  c5 
elÍG  no  feu  cfquifc,&  bradou  aos  capkáes<jíiea,coíliííem  aos  bateis  &  fe- 
guiíTém  a  vitoria.  E o pimciro capitã  que  veio  terpom  clle  foy  jManuel 
Telíez,  &  poro  feu  bat^l  fer  mais  icue  do  remo  rocxepfe  ncile  com  fua  bá- 
deira  rcal((]ue  oge  eftá  cm  noflà  Senhora  da graçaj&foife  porá  viíla dos 

noflòsnomeioda  armada  dos  mouros,pcradaji  acodiTaoindefoíreneccf 
íarioj&darordem  aos  capitãcsdo  que  auião  de  fazer,  &  ali  eíleue  fem  fe 
boi  i  r  bem  feruido  de  frechadas  &  efp  ingardadas,&  mandou  a  lorge  Bar 
aretd  deCrafto  que  fcmctclTc no  feu  ba  tel,  &  lorge  da  Silueira,  Airesdc 
Soufa,Chichorro,Duá:rtcdcSoi3fa,NicõlâodeAndrâde,  Nuno  Vaz  de 
Caftclobrancoj&outrosmuitos  fidalgos,&criadosdejRey  com  ellc,  q 
foífem  cometer  a  nao Mçriaôc fcaindaoíiueííè  gctc ncllaque  a  trouxeíTe 
todaà  efpada  fem  dar  vida  aninguc.Iorgc  Barreto  foi  cometera nao^  &: 
psprimeiros  qentrárafoj  GafparDiazdçAlc^ccre  dofal,&  á  entradalhc 
cortarão  a  mão  direita,q  iogoali  ficou  có  aeípada  a'pcrtada,ao  qual  Afon 


&  Pêro  Gonçalucz  piloto  q  ouue  ali  duas  cotiladas  muy  grandes  (de  que 
cftcuc  á  morte^  ôcNuno  Vaz  de  Caílclo  branco q  c6  huabéíla  ferio  &  ma- 
tou muitos  mourôs,até  q  não  teucalmaze,& após  eftes  entrara  todos  os 
outros  q  hião  çõ  lorge  Barreto,  6c  três  marinheiros  da  nao  capitaina,  & 
jutos  todos  pelejaram  c5  tãto  esforço  q  de  feflènta  mourosq  ficara  na  nao 
fem  fe.quererc  Mçar  ao  mar  fora  todos  m ortos,  & cílirados  por  cífe  cõues, 
&  a  nao  ficou  afsi  c5  a  gétc  ^  lhe  lorge  Barreto  deixou  pcra  a  guardarem . 

■Decomo  os  capitães  depois  da  nao  Meri  rendida f ora  feguindo 
alíf'ttoriay(i^oeHragoquefi^rãonaarmaday0-como  ograde 
^Afonfo  l)alf?oauerquefoj  cometer  o  cerame  onde  o  feriram 
Capitulo.  XXX II L  ' 
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1^  OmoIorgeBarrctotcucanaoMcrirccli<Ja,osnoírosci[nclla  ficaua 
^^-^cõ%artclhariaclellacomcçárã  a  tirará  gente  da  cidao.c  cjandaua  na 
praiajôcfizcrálhc  muito  nojo,&Iorgc  Barreto  foifcajúcarcódõAntonio 
(]ucandauanoefqiiifcdanaocapitajna,&FrãcifcodeTauora  no  feu  ba- 
tclj&iforáfeguindoalgíjs  galeóesq  hiáfogindocõtraa  ilha  de  Queixo- 
incr&com  aartelharia  que  ncllcslcuauã,&crpingardas  mataram  muita 
infinidadedemourosjôcna  companhiadc  dom  António  hiáo  Francií- 
codeMelo,PeroGomcz,RuiDia2(filhosdc  homés  honrados  de  Alen- 
quer) ôc  Simão  velho  filho  do.comcdador  de  Almourol,  lamesTeixei- 
ra,Duarte  de  Me!o,PedralurcsFrocs,&  António  Vogado,  Eílcscapiíks 
depoisdc  tercpofto  cm  desbarato  os  galeões  Ôcmuitos  dclles  metidos  no 
fundo  vieráferecolhédopa  onde  AfonfoDalboquerq  ePiauajOql  niácoii 
logo  António  do  Capo  qfoíTcaíferrachuanaoqeftaua  por  réder,  ôcéfua 
cópanhiahiaNicolaoIuzartercurobrinho,&  António  Dabreu,&oau  a 
muita  géte>&pelcjáráhú  grade  efpaço  femapoderé  entrar  .-porq  os  moL- 
ros  da  nao  era  Fartaquins,&  deféderáfc  mui  valeroraméte.  Védoos  A  r.>a 
ío  Dalboqrq  neíbprcíIà,mádou  Afonfo  Lopes  da  Coíla  q  os  foífc  focor- 
rcr,&éfuac5panhiaAntoniodeLisfilhodeAluaroGildeLisdeScpji:al 
&  Antoniodc  A*zeuedo,&  BrasdaSiluafeujrmáOj  &  Aluaro  fernandcs 
moço  da  capela delReij&outros  homés  hótadosq  pelejara  de  mnneiraq 
cntrárãanaoj&matárãlhcmuka  parte  da  gétCj&algijs  q  nãpodérá  íoFrcr 
fuafurialãçaráfcao  mar.  loãodaNouaqeílauapçrtodelIescomoos  vio 
no  mar  acodio  no  feu  batel,c5  Fernão  Soares,  loáo  Luis  criado  delR.ei  dó 
Manoel,&  Antoniancsmcftrc  da fua  nao,  ôc  começará  todos  a  por  o  fer- 
ro nos  mouros  qândauãa  nado,&  matará  muita  parte  delles,&:  outros  fc 
afogará,  &dali  foi  aferrar  bua  nao  grade  em  q  auia  muitos  mouros  q  inda 
ná  tinha  fentido  o  ferro  dos  noíIbs,&  começádoos  a  cóbater  chegou  Frá 
cifco  3Tauora  no  feubatel,&c5  elle  Manuel  de  Lacerda,dó  loádeLima, 
Bailia  3Mirãda,PcroDalp6e,Marti.  Vaz,  LopoAlurcs  criado  docódefta 
brc,&  DiogoNetOj&muita  gctedarrnasr&chcgádo  abordo  da  naojclle 
por  híia  parte,  loa  da  nouapela  outra  a  entrará, &  matará  quantos  achará 
détro  fem  dárvida  a nhu.  Afonfo  Dalboqrque  qeílaua  c  vigia  doq  fe  fa- 
feia,védoq  algus  fe  faluauáa  nado,mádouaoscapitáesq  atalhafseda  báda 
da  terra, ôc  trouxcfsé  todos  á  efpadarellcs  acudirá  Ôc  ná  dera  vida  a  nenhij. 
Os  mouros  erátátos no  márjdosqfeláçauá das  nãos  q  os  capitães  étrárá 
&das  q  noíla  artelharia  meteo  no  fúdo,q  ná  podédo  acodir  por  fere  os  ba 
tcispoucosôcosfoldadosjaçfadadosde  macaríefaluarámuitosa  nado. 
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^Meíle  tempo  a ndaua  Cogeatar  em  hum  parao  muito  efciuipado)  com 
faas  arrombadas  feitas  decolcKasvermtlhaSj&liua  mea  gaue^no  topo 
lio  mafto, metido  na  maior  fúria  da  batalha,animan4o  os  íeusíjue  pele- 
jarem,Sc  trazia  GÓfigo  muitos  Turcos  cora^on es  com  íuas  efpadas  guar 
nécidas  de  prata  &ouró,&  muitos  archeiros,  femíer  conhecido  dos  nof 
fos,  fe  não  por  derradeiro  queo  diíTe  hum  mouro  a  Afonfo  palboí^uerq, 
já  quando  fe  ellehia  recolhendo  pêra  terra ,  4epois  do  desbarato  da  fua 
armada.E  eomtudomandou  aoscapitacsnosícusbateisj&a  lorge  Bar- 
reto de  Cafíro  que  o  feguiíTemv&ihe  foífem  tomara  terra y&inueílillem 
o  paraõ  em  qellehia,Sc  quando  chegará  eram  jápsii)ouros  tão  pegados 
com  as  cafas  q  fe  lanharam  ao  már,  ÔcÇogeatai:  ítambcm  cõ  clles,deixãdo 
no  parao  muitas  efpadas  guapecidas  de  ouro  ô^  puta,  ^cagomias,  Sc  vè- 
ílidos  de  borcado  &  de  feda,tudodefpojo  de  gente  honrrada,  que  lhe  os 
noíFos  tomaram  :&  c5  elle  fe  tornaram  pêra  onde  ÀfonfoDalboquerqu.e 
eílaua,&  como  foram  todosjuntos  tornaram  outra  vez  á  batalha d.o  mar 
com  os  mouros  q  andauão  a  nado,ôc  ásiançadas  &: cotiladas  mataram  ú 
tos  delles,que  de  canfados  de  matar,iaão  podendo  acodira  tudo  fe  faluá- 
ram  algus,&  o  mar  andaua  tão  tinto  de  fangueque  era  efpanto  velo.  Os 
grumetes  &  pagésdas  naos,tãbeín  por  fua  parte  náo  fazião  fenão  vafalos 
com  os  croques,&lansarlheas  trip^^§  fora:de  maneira  qucfoy  feito  grade 
eftrago  nelles,&  ouue  grumete  que  íom^tououtenta  mouros. Eporque 
iílo  tudo  era  ao  longo  da  ribeira  recebêramos  noílos  muito  dano  de  hum 
cerame  q  o  rcy  tinha  feito  de  madeira  metido  no  már,diaiite  das  portas 
do  carteio  com  a  artelharia  que  nelle  tinha,  &  cg  frechas .  Como  Afonfo 
Dalboquerq  vio  os  noflbs  afrontados  da  artclharia,mandou  remar  rijpo 
feu  batel  direito  ao  cerame,c6dei;erminaçã  q  acodindo  todos  os  capitães 
cometer  oca  ftelo,  &  não  fora  muita  duuida  entralo  fe  todos  acodirafii^ 
porque  osmouroseílauãotamcortadosdç  medo  do  desbarato  que  viá^ 
que  ouuera  pouco  que  fazer  na  entrada:  mas  os  capitães  não  tinhão  fabi- 
do  fua  detcrminação,nem  Afonfo  Dalboqutrque  cuidou  que  podia  fer, 
mas  a  vitoria  ôcodesbaratodosimigoslhcmoílrouo  qucpodéra  fazer 
fe  todos  acodiram  com  tempo;  mas  com  elle  não  fe  achou  mais  que  An- 
tónio do  Campo,  &  ambos  apertaram  rijo  com  os  mouros  que  cílauão 
no  cerame,  &:  com  as  bombardas  que  trazião  nos  bateis  mataram  al- 
gíjs  delles  aporta  do  caílelo,  que  logo  virão  leuar  a  rallo  pêra  dentro  da 
fortaleza.  Os  remeiros  do  batel  cm  que  Afonfo  Dalboquerque  hia 
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com  a  reuolta  da  peleja  embaraça ramfc  de  maneira  que  atraueílàram  o 
batel  debaixo  do  cerame^&ali  feriram  Afonfo  Dalboquerquc,  &  a  Ma- 
nuel Tclez  de  hua  frechada  pelo  rofto,&  Pêro  vaz  Dorta,&  I  orge  da  Sil- 
ucira,&:dous  bombardeiros,&  outros trcs ou  cjuatro  homcs:ficno  batei 
de  António  do  Campo  feriram  a  clle  Sc  a  António  Dabrcu,&  cincoma- 
rinhciros.  E  com  quanto  ali  foram  cílcs  fcridos,apertáram  tam  rijo  com 
os  mouros  que  os  meteram  todos  pela  porta  do  cailclo  dctro,&  niílo  aco 
diramtodosos  capitães  nos  feusbateisj&juntosfeafaftárampera  fora  & 
foramCe  ao  longo  da  cidade  esbombardeando  todas  as  caías .  Durou  ella 
batalha  que  os  noílbs  tiuerão  comos  mouros  no  mar,  defdc  as  fete  oras 
de  pela  menhaã  até  as  três  oras  depois  do  meio  dia ,  em  q  morreram  in  - 
finidadc  de  mouros,&  os  bombardeiros  o  fizerão  aquelle  dia  de  maneira 
(porque  noílbfenhor  os  quis  ajudar) que  não  tiraram  tiro  que  náometer 
femnao  no fundo,ôcmataírem  muita  gente. 

*Decomoo^rande  zJfonfo  Dalboquerque  deshíirntou  aarma^ 

da  (^fojao  longo  da  cidade  queimando  ^  deBroindo  todo 

oarrabalde,^  decomoorejlhe  mandou  dous  mouros  cm 

huaalmadia pedindolhe pa^.   Capittíló.     XXXlt [ l. 

A  M  contente  o  grande  Afon  fo  Dalbôquerque  de  tér  dcf-. 

baratada  &deftroidatoda  aarmádactarey,porquelhe  náò 

ficaílc  nada  por  fazer  mandou  a-Afonfo  Lopez  da  Coíla^ 

António  doCampo,&:dom  António  deNoronha  que  fof 

fem  nosbatcisdãdocaçaahúas  atalaias  que  hião  fugindo 

pêra  a  terra  firme.  Ecomoelles  andátiãofaúoíecidos  da  vitoria  q  lhe  nof- 

fo  fenhor  dera  foramnas  feguindo>ô£  todas  as  que  alcançara  meteram  no 

•fundoj&matárállietodaagenteqntllashia,  &:a outras  punháo  o  fogo 

&  hião  arde^idopor  cíTe  mar ,peràoridç  as  leuaua  o  vento ,  que  era  hum 

grande  efpeéhculo  pcra  ver.  E  Afõnfo  Dalbôquerque  com  os  outros 

capitãesfoifeaolongo  da  praiaesbombar<leando  oarrabaldc,queimãdo 

todos  os  nauips  qu&eílauão  varados  cmicrray^biiãotam  perto,  q  das 

janelas  &eiradoslheferiram  algus  homcs  có  fre<íhtií»  &  pedradaSi&r  todos 

<^os  naúiosque  topouno  mar  que  fc  tóao  rtcolbeado^ptra  vararemcm  ter 

na  tomou  ôcmatoulhc  toda  a  genteí&poslbeofogdiEporqa-tílc  tempo 

ândauao  -algus  capitães  nw  feus  bateis  efpálhadojipor  ellfe  már  a  eíh 

:l.  pcfcari^ 
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pcrcaria,mandoulhe  fazer  final  c]ue  fe  recolheíTe  pêra  onde  elle  eftaua,  Sc 
loso  voltaram  toclos,&  vieram  aíTerrarierra  meialegoa  da  cidade.  Che 
o-ado  Afonfo  Dalboquerqueali  achou  Francifco  de  Táuora,  &  loão  da 
Noua,cGmo  homcsdc  pouco  recado,cora  Tua  géteein  rerraA  chegado 
a  elles  diíTelhejque  pêra  homês  a  que  parecia  mai  òc  impofsiuel  cometer 
agueilc  fciío.náo  deuéram  de  eftar  tam  dcfcançadosiem  teria  de  feus  jmi 
gos  fem  fualiccnça,&  mandoulhe<^ue  fc  recolheílem  logo  aos  bateis,  6c 
a  Afonfo  lopezda Cófta  que  defembarcaíTe  com  fua  gente, Si  foílc  tomar 
íiuin  outeiro  onde  auiahús  grandes  cdifiçios  -Ôc  fepuJcuras  de  mouros 
honrados,&  que defcobriíTe dalitodo o  campo,ôi;  viflc  o  que  iáhia,-&  cô 
clk  mandou  certos  bpmbardeiros,ôcgente  folta  pêra  porem  fogo  aos  na 
uios  que  achaíTemj&cafas  do  arrabalde.  Afonfo  Lôpez  da  Cófta  depois 
de  tèrdefcuberto  o  campo,&  vioque  eftaua  feguro^vciofe  doouteito  pc 
las  cbftas  do  arrabalde  com  fua  gente  á  vifta  dos  noífos  bateis,  queimado 
òí  deftruindo  tudo  o  qucachaua,ôc  Afonfo  Dalboquerquc  lhe  foy  dando 
cóftaspqr  rnáraolongodaribdra  co  todos  os  càpitàes,&  dali  até  a  cidade 
não  ficou  coufa  nenhúa  no  arrabalde  que  náo  foíle  queimada,.fem  auer 
quem  lhe  rcfiftiífe,&  algus  mouros  que  fe  quiferam  fazer  fortes  em  huaj 
cafas  peraasdcfendcrem  ali  morreram  todos  queimados,  &  todo  o  capo 
ao  longe  era  cuber  to  de  gente  q  fugia  da  cidade  pêra  a  ferra.  Vendo  C  o- 
gcatar  toda  a  armada  do  Rcy  de  Ormuzdcsbaratada,&abrauofidade  do 
fcu  animo  rcprimida,tcmendofc:que  Afonfo  Dalboquerque  lhe  cpmç- 
tefle  acidade,mandpuaruorarhua  bandeira  branca  na  mai  salta  torre  dó 
caftelo,€m  íinal  de  paz.  Afonfo  Dalboquerquc  que  hia  aõlõgo  das  cafas 
vendoab^ndciranatorrp^lcuourcmo>&deixçHifeeftarqucdo,5cmádou 
a  Afonfo  Lopcjsda  Cófta  que  vinliaportcrra^que  fe  tçcoiheíTe  com  toda 
a  fua  geiite,&  eftando^fsichegou^uaálmadia  com^ous  mouros  ôchua 
bandçirabranca  pedin4opa25,os  quacs^otfrosr«ram  hat  uraes  de  Ouráo 
&:auia  poucos  dias  que  eram  chegados  a  Orrau2i&  deram  pouas  da  ar- 
madaque  elRey  dom  ManoelmandáraaTurquiayem  que  hiaíC^ícondc 
prior  por  Cvipitão  géral,&poí  ellcsmãdou  o  Rey  deQrmuzdiízierá  Afon 
fo  DalboquerquCjque  elle  fc  metiaem  fuas,mãQSí:&lhequeria  entregar 
a  çidadepois  tudo  p  máis.defeu  reino  elle  o  tinha  ganhado  í  3c  por,  £er  já 
fqlpofto  &agentc  nãotei  comido  Foíoaquclle  dia,  recolhjepfo  Afonfo 
pialbpquísrque  pêra  as  nãos,  ôc  mãdou  hu  dosmourosjiaítlmadiaatcrra 
cowe^dç  ^0  rey,q  prím%o  q  encçndçflc  em  eenJbiííi  couíada*  q^lhc  má- 
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daua  dizer  lhe  mãdaílc  dez  mouros  principaes  da  cidade  cm  arrcfens,  os 
qnaesfcm  mais  dilação  ao  outrodia  amanhcccncm  a  bordo  da  Tua  nao, 
&c]iiefoubcire  cerco  quepelomaispiqucno engano  que  lhe  fízcíTe  lhos 
auia  de  mandar  lançar  todos  cfpedaçados  em  terra.  Partido  hum  dos 
mouros  com  eíle  recado,  Afonfo  Daíboquerquc  fe  rccolhco  pêra  as  nãos 
comtodaagenteadefcançardotrabalhodaqucllediaj&leuouconficroo 
outro  mouro  que  fe  chamaua  Abedalá,&  como  foy  menhaá  mandou  re- 
cado aos  capitães  que  fe  vieíTcm  em  íeus  bateis  a  bordo  da  fua  nao,  & 
foyfe  correndo  todas  as  nãos  dos  mouros  que  efíauão  furtas  fem  gente 
&mandouasdefamarrar&;porlhe  ofogo;  vcntaua  o  vento  da  terra  ôc 
foramfeporcíTe  márardendo  quecracoufacfpantofa  de  ver,&  porque 
auia  algúas  nãos  queeftauão  antre  a  noíla  armada,&era  perigo  porlhc 
o  fogo,  mandou  as  Afonfo  Dalboquerquc  arrombar ,  &  foram  fe  ao 
fundo,  recolhendo  primeiro  alguas  coufas  que  nellas  auia  pêra  proui- 
niento  da  fua  armada.   Feito  iílo  toraoufe  a  recolher,  ôcdiíTe  aos  ca- 
pitães que  cíliucíTem  todos  preílcs ,  porque  nao  vindo  recado  do  Rey 
afí  as  dez  horas,  que  elle  determinaua  de  combatera  fortaleza  &:  cn- 
traia  per  força  de  armas,  &  prender  o  Rey  &  todos  os  fcus  goucrna- 
dores.  Os  capitães  fe  foram  pcra  as  fuás  nãos ,  mal  contentes  deíla  de^ 
terminação  de  Afonfo  Dalboquerque,mas  não  oufaram  de  lhe  falar  • 
niíTo.&elle  foife  pêra  a  fya  nao,&  mandou  chamar  o  Abedalá,  &:  en- 
formoufe  delle  do  eílado  em  que  eílaua  a  cidadedc  Ormuz,  ôcpergun 
toulhe,qual  era  a  caufa  porque  o  Rcy  não  quífera  ter  paz  5c  amizade 
^qom  eile;o  Abedalá  lhe  diífe  que  o  Rey  era  moço,  &  não  tinha  nenhua 
culpa,  &que  Cogcatar  que  era  gouernador  do  reyno  fizera  com  o  Rcy 
que  fe  não  concertaífe  com  elle ,  porque  tinha  por  muito  certa  a  vi- 
toria ,  por  lhe  ver  piqucna  armada,  &  pouca  gente,  &  que  mandara 
apregoar  por  toda  a  cidade,que  todo  o  mouro  que  mataíTe  Português 
morreíle  por  líTo ,  &  que  os  tomaflem  a  rodos^  viuos,pera  com  elles fa- 
zer a  guerra  ao  Bcnjabar,  &  que  Cogeatar  os  mandara  chamar  o  dia 
que  aquclla  armada  ali:  cbegara ,  &  lhe  pergupítaraquehomés  eram  os 
Portugucfes ,  &  fe  eram  homés  de  guerra,  &  q-ue  gente  podia  trazer  a 
ftia  armada,  Sc  elleslhe  di0èrão  qucosPortuguefcs  tinhãofama  de  caua- 
Içiros  ante  todos  os  Reis  Chriftáos,  &  mouros.  daqucUas  partes,  &c  que 
porclles  ferem  taes  tinha  elRey  de  Portugal- ganhado  muitos  luga- 
res cm  o  reyno  de  Fez  aos  mouros ,  &  fobrc  iílo  que  lhe  elles  dílTerao 
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começara  Cogeatar  de  fazer  muitos  feros ,  &  clle  lhe  rcfponderá : 
Senhor  não  te  enganes  &crcmc,que  fenáo  ouucr  efpada  nãoaucráley  de 
Mafamede,&:íio  outro  dia  pela  menhaã  tornou  o  mouro  cópanheiro  de 
Abedalá  ôc  trouxe  quatro  mouros  principacs  por  arre  fens ..  Afonfo  Dal^ 
boquerquecomcçouredeagaftar,&  diíTclhc  porque  lhe  não  mandarão 
Rey  os  dez  mouros  q  lhe  mandaua  pedir:  o  mouro  lhe  refpondeo  q  a  gere 
da  cidade  era  toda  fugida  &morta,&  qucpor  iíTolhenãomãdaua  maisq 
aque  lies  quatro  que  erão  os  prin  çipaes  da  terra,  &  que  o  Rey  lhe  diíTera  q 
fe  diíTo  náo  foíTe  contente  que  cllefe  viria  meter  em  fuás  mãos  com  toda 
fua  cafa.  Afonfo  Dalboquerqucdifsimulou  com  elle  &  não  lhe  rcfpódeo 
nada  até  ver  o  fim  que  teria  eílenegociOj&mandou  chamar  todos  os  ca- 
pitães, fidalgos  Ôchomés  honrados  queauianaarmada  áfuanao,&  eíla» 
do  todos  allentados  na  tolda  da  nao,queperaiífoeíl:aua  muito  bem  con- 
certada,mandou  virpcrante  fios  mouros,&  hum  delles  que  erao  prin- 
cipaldacafado  Rey  começouafalardefta  maneira. 
^DizoReyde  Ormuznoírofenor,que  nascoufaspafladasantrcti  & 
eile,q  foram  caufadecãtosmales5cdeílruiçãdenaos&gcte,nãoté  nhua 
dcfculpa  que  te  dar,porque  he  moço  &  nuca  fc  vio  em  trabalhos  de  guer- 
ra fcnáoagora,Ôc  que  mâosconfelhos  de  feus  gouernadores  lhe  fizerãc 
não  a  cei  tar  a  paz  &  amizade  que  lhe  tu  oíFerecefte,de  q  eílá  muito  arrcpc 
didojScqueprouuerâa  Dcosquecíle  arrependimento  não  fora  tanto  à' 
faa-cufta,&de  feu  pouo  ôcvaíTalos  como  he:  que  cíle  rcyno  he  dclRcy  de 
Portugal, &  que  elle  fe  quer  meter  cm  tuas  mãos  &fazer  tudo  o  q  tu  qui- 
feres,q  te  pede  que  ajas  piedade  dellc  &  dcfte  pouo,&:  q  o  faças  conao  faz- 
humpai  com  híj  filho  deíòbcdicnte,qdepois  de  arrepêdido  Ihcperdoa,5c 
que  pois  efte  rey  no  he  delRey  dePortugal,não  queiras  acabar  de  deílruir 
eílaeidadc,porqueeíládemaneiraqnáohacafanellaemqucfe  não  finta 
trabalhos,mortes  ôcdefauenturas.E  Cogeatar  qhe  gouernador  do  reino," 
&:  os  regedores  da  cidade  te  mandãadizer,qucelles  fam  teusefcrauos,& 
que  o  reyno  he  teu ,  &  querem  eftar  á  tua  obcdi encia, &  fa zer  tudo  o  que 
tu  quiferes.  Afonfo  Dalbpquerqut  mandou  fajr  os  mourospcra  fora- 
fem  lhe  reíponder,&  praticou  comoscapitãcs  Ôcfidalgosqueali  eílauão» 
oquefarianeítenegocio,&  todos  aíTentárain  que  deuia  de  aceitar  cíléi 
offerecimêtos  do  Rey  &  feus  gouernadores,  &  que  os  mouros  eftiueírem 
na  nao  até  feaíJèntar  cftc  negocio  coiíi  o  Rey. 
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T>a  rcpojla  que  o  grade  Afonfo  T^alboíjtícrque  deu  aos  mouros, 
Ede  como  mandouTero  ya^T)ortafcjtor  C^Ioao  SUaOy 
(>  Gafpar%odrigíies  lingoa  a  terra ^(^  do  que 
vafiaram  com  o  rey  ^  feusgoucrtiíidorts. 
Capitulo,  XXXV. 

Sfentado cftc  negocio  damaneiraqtcnliodito,  mã- 

douogrãdcAfoníoDalboquerqchamar  os  mouros 
ScdilTelheperantc todos,  queelíe  defejaua  muito  de 
fcruír  ao  Rcy,querendo  eílárá  obediência  delRey  de 
Portugal fcu  rcnhorcomodizia^&íípera  tomárcon 
clufamnefte negocio  mandauaPcro  vazDorca  fcy- 

cordaquella  armada  falarão  Rey,  &:c[ue  lhe  rogauamuito  em  cjuáto  ellc 
náo  vinha  CO  repoftafe  não  cfcandalizaíTem  de  ficar  ali  na  nao.  Os  mou- 
ros Ihcrefponderamjquefizeííèo  quequireíre,porq  elles  oíferecidos  vi- 
nha a  fazer  o  cjuelhe  manda íle.Afonfo  Dalbocjuerque  mandou  Pêro  váz 
Dorta  a  terra,  Sc  loáo  Eílão  efcriuão  daarmadajôc  Gafpar  Rodrigueslin 
goa  có  elle,  Sc  q  diOeíTe  ao  Rey  Sc  Cogcatar,&  gouernadores da  cidade,  q 
clleemnomedomui  altoScpoderoío  Rey  dò  Manuel,  Rey  de  Portugal 
Scfcnhor  das  Indiasaceitauaa  obediência  que  lhe  tinha  mãdado,Scãaté 
.fciítoaíTentar  da  maneira  qauia  de  fer,cllealeuátariaamáode  lhe  fazer  a 
guerra,quclhcpediaqtomaíremiogoc6cIuram,8cncíle  negocio  nãoou 
ueíle  as  difsimulações  paílàdas.  E  depois  de  dar  efte  recado  a  Pêro  vaz,pc- 

rantetodos,apartoufec6elle,ôcdiíIclheqdirsimuladamentcolhaírenela 
dirporiçáodafortaIeza,Sccntradas,ôc faldas  della,Sc  quanta  gente  oRcy 
teria  configo,  Sc  fcauia  muita  arteÍharia,Scarmas,ôca  ordem  que  tinha. 
Partidos  có  eíle  rccado,como  Afonfo  Dalboquerque  não  era  defcuidado 
das  coufas  de  fua  obrigaçã,Scdo  cargo  q  tinha, Sc  porque  náo  fabia  coma 
cílie  negocio  focederia,começou  logo  de  feprouerdetodasas  coufas  que 
crãonccclTariasperacomcter  a  cídade,ôcmãdou  ajuntar  muita  madeira 
das  nãos  dos  mouros  pêra  fe  fazer  forte  com  tranqucirascm  qualquer  lu- 
gar da  cidade  qucganhaíTejScmãdou  vigiar  todaa  ilha  em  roda  pêra  que 

da  terra  firmelhenãopodeílevirnenhúfocorro  de  gente,  agoa,Ôcman- 
ti mentos  .  Pcro  Vaz  ôc  loão  Eílão  foram  a  terra  òc  deram  o  recado 
ao  Rey  Sc  a  Cogeatar :  ^  como  elles  eftauão  muito  defejofos  de  paz 
defpacharamno  log9^;.Tprnado  Pcro  váz  porta  com  a  repoíla  díílc  a 
,  F  j i        Afonfo 
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Aíbnfo  Dalboqucrquc  perante  todos  que  o  Rey  lhe  mandaua  beija» 
as  mãos  polo  querer  aceitar  por  vaílalo  delRey  de  Portugal ,  &  to- 
mar fua  amizade ,  &  que  cllc  prometia  de  fer  fempre  fcu  leal  vaíTa- 
lo .  E  que  Cogcatar  lhe  mandaua  dizer,  que  clle  fora  efcrauo  do Rcy 
Sargol ,  Òc  que  agora  era  feu ,  &  que  pois  o  Rey  cfiaua  a  fua  obediên- 
cia, &  a  terra  era  fua ,  que  podia  fazer  nella  o  que  quifeíTc,  que  lhe 
pedia  muito  por  mercê  que  a  pena  que  merecia  de  fe  nam  vir  o  dia 
dantesáfua  obediência  lhe  perdoaílè ,  porque  elle  lhe  juraiia  por  ftlalcy 
que  em  tal  cafo  nunca  confentira  :  mas  que  o  pouo^  &algus  mouros 
mercadores  lho  fizerani  fazer,  ôcque  fe  clles  nifto  tinham  algua  cúl-, 
pa ,  que  bem  paga  eftaua.  Afonfo  Dalboquerquecomo  quuio  eílare- 
pofta  do  Rey,  &  Cogcatar,  primeiro  que  tomaíTe  nenhua  conclufam 
com  os  arrefcns,  &:com  os  mouros  de  Ourao  fe  apartou  com  Pêro 
\''az  ôcloáo  Ellâo,  &  pcrguntouíhcs  por  aquellas  coufas  que  lhe  maíi 
dará  que  viffem.  Pcro  Vaz  Dorta  lhe  diíTe  que  o  Rcy  tinha  coníigo  â 
algus  archeiros,  &  que  a  fortaleza  de  dentro  era  forte  &  grande,  &  q  pcra 
fe  defender  tinha  o  Rcy  de  Ormuz  necefsidade  de  mais  gente  da  quelhe 
elles  virão,  &quc  lhe  vira  muyboaartelharia  de  metal,  mas  pouca,&. 
outrade  ferro,  &  que  foubcra  de  algus  mouros  com  que  falàra,dcpois  de 
fer  defpedidodoRey,  que  a  fua  determinação,  &  de  todos  os  que  com 
clle  eftauãb  crameterenfe  em  fuás  máos,&  fazerem  tudo  o  que  elle  má 
daíTc,  ôc  que  cria  iílo,porqucos  achara  muito  quebrados  como  gente 
vencida  ôcdesbaratada.  Com  eílainformaçãodc  Pêro  Vaz  &Ioão  Eílão 
determinou  AfonfoDalboqucrquede  mandar  osquatromourosq  tinha 
cmarrefensatcrra,pçraprouarfeneftaspalauras  quelhe oRcy  &  Cogc- 
atar mandauãodizerauiaalgúamalicia,como  nos  outros  negócios  paf- 
fadosrôc  também  por  lhe  moílrar  que  tinha  muita  confiança  nclles,fa- 
zendo  da  necefsidade  virtude:porqueainda  que  Iheabriífem  as  portas, 
&lheentrcgafséacidadc,craanoflàgentc  ta  pouca  q  na  mais  piqna  cafa 
de  Ormuz  em  q  entrafsciiã  aucriamaishoméqfoubeírepartehudo  ou- 
tro,&quis  curar  ifto  moílrãdoq  cófiaua neIlcs,porq  os  mouros  não  vief 
fem  a  faber  quã  pouca  géte  elle  tinha, Ôccílãdo  nafua  armada  eílaua  mais 
poderofo,& maisfenhor dacidade.E aífentado ifto configo  defpcdio  os 
arrefens,  &  mandou  por  elles  dizer  ao  Rcy  &  aCogeatar,  que  o  feitor 
Ihcderafeu  rccado,&: q quanto eraaobcdicciaqucdiziaquequeríãdar a 
clRey  feu  fenhor,q  elle  cm  feu  nome  a  rçccbia  &  as càufas  da  guerra  paf- 
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fiàsí  lhes  pcrdoaua  pois  <]uerião  f^r  feus  vaílílos,  &  ao  que  dizíão  que 
aterra  era  dclRey  de  Portugal  :&  que  podia  fazer  nelia  o  que  quifeílè 
que  niíTo  faria  o  que  foíTe  mais  fcruíço  delRey  feu  fcnhor,  &  com  cfta 
rcpoíla  mandou  os  arrefens .  E  como  o  Rcy  os  vio  fem  faber  a  caufa 
porque  osAfonroDalboquerqucroltara,poiscom  muita  iníbncialhos 
mandara  pedir,  não  fc  ouuc  porfatisfeito  daspalauras  que  por  cllcs 
lhe  mandou  dizer:&  aooutrodiapola  mcnhaã  cedo  os  cornou  a  mandar 
todos  quatro,  &  que  lhe  diíTeíTcm  que  cllc  era  váíTalo  delRey  de  Por- 
tugal, &que  eííaua  preíles  pcra  fazer  tudo  o  queelle  quifeífe,  &  que 
na  cidade ,  ôc  em  todo  o  reyno  podia  mandar  tudo  o  que  foíTe  feruiço 
delRey  de  Portugal ,  pois  era  feu ,  &  que  Jhe  pcrdoaíTc  o  erro  paflàdo 
porque  o  que  fizera  fora  por  mãos  confclhos.  Vendo  Afonfo  Dalbo- 
querquè  repofta  cam  Juíl:ificada,quis  Ce  aproueitar  do  tempo,  &  man- 
dou logo  Pêro  Vaz  Dorta  a  cerra,  com  hum  dos  quatro  arrefens  di- 
zer ao  Rcy ,  que  querendo  ellc  fcr  leal  vaílàlo  dclRcy  de  Portugal  feu 
fenhor  comodizia, que  cllc  lhe  deixaria  tora  goucrnança  do  reyno  em 
(cu  nome,  pagando  de  tributo  cada  annoaquillo  que  fòíTc  rc2am,atc 
clle  determinar  niíTo  oquc  foíTe  mais  feu  feruiço.  O  rcy  lhe  rcípon- 
deo  s  que  elle  o  tomaua  por  pay ,  &  que  o  reyno ,  &  a  cidade,  &.  as  ren- 
das delle  tudo  era  feu, pois  o  tinha  ganhado,  que  mandaííc  goucrnár 
a  cidade  por  quem  quifcíTc ,  &  que  logo  lhe  mandaria  entregar  a  for- 
taleza,  &  fc  meteria  em  fuás  mãos,  &  que  lhe  lembraua  que  em  os 
grandes  capitães  o  vencer  era  perdoar.  £  Cogeatar  lhe  mandou  dizer 
que  elle  fora  efcrauo  do  Rey  Sargol ,  Rey  que  fora  de  Ormuz,  como 
ja  lhe  tinha  mandado  dizer,  o  qual  lhe  tiuera  fcmpre  muito  amor,& 
lhe  fizera decontino  muitas  mcrccs,por  quam  lealmente  ofempre  fer- 
uira  .  E  citando  clle  por  guazij  em  Calayate,  os  Abexins  que  eram 
guarda  do  Rcy,  o  qual  era  filho  do  Rcy  Sargol  feu  fcnhor,fc  a/cuan- 
taram  &  mataram  á  treição,  &  roubaram  todo  o  feu  chefouto  ficando  em 
poíTc  da  cidade ,  ôc  fabendo  clle  efta  treição  ajuntara  gente  deflcs  iu* 
gares  do  reyno  &  viera  a  Ormuz  &os  desbaratará,  &  matara  a  todos 
aqucllcs  que  foram  principacs  na  treiçáo,&  alcuantara  por  rcy  eílc  moço 

qucagorarcinaua,aqpcrtenciaafoceíramdorcynodedíreito,porfcrda 
hnhagcm  dos  reis  filhodc  hú  rey  cego  que  ali  eílaua,&  qucpois  tinhaga- 

nhadoorcyno,quccllc<jucriaeíbrafuaobcdicnda&fazertudoaqu§lo 
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que  Ihccllc  mandaíre,&  quando  ifto  não  quifcíTc  que  lhe  pedia  por  mcr<- 
cc  que  odcixaíTecõinTuà  velhice  jrviuera  Calayatcque  era  fua  natureza 
porque  ahi  queria  acabar  feus  dias,    " 


Como  o  grande ^fonfo  T>cilho^uerque  àjjentou  com  o %€y 
as  páreas  que  auiade  pagar ^  ^  como  lhe  pedio 
hgarna  cidade  pêra  fas^r fortaleza. 
Capitulo. .  XXX  VI. 

Omcftasjuflificaçõcs  do  rcy  tão  importunas,  &  de  Co-, 
gcatar,pareccoa  Afonfo  Dalboquerquc  tempo  pcra  fa- 
2;er  feu  negocio  mais  acomodado  ao  fcruiço  delRcy  do 
Manuel,ôc  determinou  de  pedirão  rey  que  lhe  pagaíle 
hua  certa  pcnção  de  pareas,&  ifto  aíTentado,  mandarlh^ 
pedir  lugar  na  cidade  pcra  fazer  hua  fortalc2a,porquc  com  *t\h  na  tcrraí 
&  armada  no  mar  íicauãoas  coufasdc  Ormuz  mais  rcguras,&fora  de  in- 
conuenientes  &  trabalhos:  &  pofto  ncfta  determinação,  refpõdeo  ao  rey 
&  a  Cogeatar  poios  mouros,qucelíe  tinha  por  muito  certo  tudo  o  q  lhe 
mandaram  dizer,&quc  cfta  confiança  teria  femprcdelles  polo  amor  que 
tinh^ao  rey , Seque  diíTcíTem  a  Cogeâtar,quefe  cfpataua  muito  dellemã- 
darlhc  pedir  licença  pêra  fejr  pêra  Calayatc,  porque  hua  das  princípaes 
rezõcs  que  o  obrigauão  a  largar  aquelle  reyno  ao  Rey,  fora  porque  o  «llc 
auiade  gouernar,&quefeiftoâfsi  não  auiade  ferque  faria  outro  funda- 
mento, &  que  auia  de  fer  com  condição  que  pagaíTe  certa  coufa  de 
tributo  câdaanno  aelRey  de  Portugal  feu  fenhor,  pcra  defpefa  de  hua 
armada  qauiadcandarnaquellacofta  feruindooRey  de  Ormuz.  Cogcrt 
atarlhe mãdoudizerpolos mouros queoquccllemandaíre  ilTb  pagaria. 
AfonC^  Dalboqucrque  lhe  mandou  dizer,quc  todauia  queria  fâber  o  que 
poderião  pagar, &  depois  elle  daria  niíTo  feu  parecer.  O  rey  lhe  refpõdeo 
que  não  au  ia  de  por  preço,  &  q  poi  s  o  reyno  era  feu  q  pagar  ião  o  q  lhe  m  á- 
daífe.  Como  Afanfo  Dalboquerque  vioq  o  Rcy  fe  punha  a  na  prometer 
nada,mandoulhe  dizer  polo  feitor  &IoãoEftão  q  pois  cUe  deixaua  tudo 
á  fua  determinação, (|lheparecia  vifto  agrandcza  do  reyno  &a  nobreza 

daquella 
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daqiiolla  cidade  &o  muito  q  rendia  a  alfancícga,&  a  obrigação  <^fícaua  a 
clRcy  de  Portugal  a  confcruar,  &  defender  o  rcyno  a  todos  fcusimigos  o 
^uc  Te  iiãòpodia  fazerfcm  grandes  dcfpefas,qpagallc  trínta-milxerafins 
cm  cada  hu  anno  deparcas,&  toda  a  dcfpcza  q  aquella  armada  ti  nha  fei- 
toacéaqlledia.O  rcypraticadoc5Cogcatar,&  có  os  feus  goucrnadores 
rcfpõdeojqo  reynocftauamuitodcftroido  &:pobre,&quenãopodiafer 
pagar  táto  tributo,  que  lhe  pedia  muito  por  mercê  qquireíTc  [aceitar  fci? 
|nil xcrafins  cada anno,&cinco  mil  pêra defpefada armada.  Afonfo  Dal 
bocjuerq  mãdou  chamaroscapitãcs,&  diflclhcsôq  o  rey  de  Ormuz  mã- 
daua  prometer  q  pagaria  de  tributo,q  IhcdiíTcíTcm  fc  o  aceitaria.  Os  ca- 
pitães começaram  a  dar  fuasrcz5cs,pàrecédolhe  bem  q  fc  aceitafleo  que 
o  rey  orometia, fundados  no  defejoq  tinhão  q  Hão  ouucííc  eífeito  aquellc 
negocio  deOrmuz  pêra  fe  irempcraa  Indiaondctihhâo  fuísprctcçóes. 
Afonfo  Dalboquerq  difsimulou  có  elles,&diírelhcs  q  olhaífem  bêo  que 
dÍ2Íão,porqo  reynodc  Ormuz  era  coufa^randc,&  o  trato  daquella  ci- 
dade auia  defcr  cada  vez  maior,&:pois o rcyno  era delRçy  dom  Manuel 
feu  feiíhorjganhado  por  força  comfuaarmada  &gete,  não  feria  rczão  lar 
galo  com  tam  piquena  péfam,porq  ainda  c5  trinta  mil  xcrafins  que  lhe 
mandara  pedir  nãoficauafatisfeito,pelo  muito  .que  valião  as  rendas  do 
rcyno.Todauia  os  capitães  por  cima  deílasrezões  &  de  outras  que  lhe 
«lie  deu  aíTentáramnoque  tinhão  dito.  Afoníb  Dalboquerque  yendo 
claramente  que  elles  queriam  danar  efte  negocio,  nao  quis  tomar 
mais  feu  parecer  niíio,  pois  por  cima  de  verem  que  o  rey  queria  fazertu- 
dooqúeeliequifeírediziam  quelhelargafleoreynocom  iam  piquem 
penfaràj&porque  fc  iílonão  viefle  a  faber,  &  também  por  ter  os  goucr- 
nadores da  terra  maisfuaues  peràlhe  concederem  lugar  pêra  fazer  for- 
talc2á,queeraoquc  ellc  mais  pretendia  que  tudo^  determinou  de  lhe 
pór  húm  tributo  honeílo,  Ôcfazclo  de  maneira  que  fícaífe  ferijpre  ref- 
cuardado  aos  Reis  dè  Portugal, acrefcentalo  cada  vez  que  qúifcíTem, 
pois  aterra  era  fua,:;conquiftadâ  |)cr  ftíUs  capitães  &  gente  comíiiui- 
ta  defpefa  de  fua  fazenda.  E  mandou  dizer  aôi«y,quepelosdcícjos  que 
tinha  deoferuir,  era  contente  que  pagaífc  cm  cada  hum  anno  quin*> 
%z  milxerafíns  de  tributo  a  elRcy^õm  Manuel ,&:  a  todos  os  feus  fdccf*> 
{brcs(fendo  elle  diflò  contente)  &  qiie  daria  logo  cinco  mii'xcrafins 
mortos  perà  a  defpefa  da  armada  ,•  &  que  as  mercadorias  que  de  Por^ 
tugal-vieirem  pcra  a  feitoria  foflem  francas ,  &-as^uc  os  P^rttígucfeç 
/  --        -  -  F  iiij  coíh. 
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cómpraíTcm  cm  Otrauz&nosfcus  portos  não  pagaíTcm  mais  dircifol 
qucaqucUesqueosnaturaesdâ  tcrrapâgauãojôc  alem  deílas  condiçócíi 
lhe  pos  outras  que  lhe  pareceram  feruiçodclPvey  dom  Manuelj&jcóellas. 
foy  o  rey  &Cogeatar,&  todos  os  gouernadores  contentes  de  aceitarem  o 
rcyno  &  goucrnança  dcllc  da  máo  de  Afonfo  Daiboquerqjcm  ncme  dçl- 
Rey.de  Portugahôc deílc  concerto  fe  fizcráo  duas  cartas ,  húa  em hua  fo- 
Ihade  ouro  do  tamanho  de  hua  de  papel, íei ta  a  modo  de  librOjefcrita  em 
Arábigo  có  letras  abertas  ao  borilj&fiias  brochas  de  curo  có  três  fcllos  de^ 
ouro  dcpéduradosporcadeas.f.hú  do  rey,  outro  de  Cogeatar  feu  gouer- 
nador,&outro  da  cidade.  Aoutra  carta  quis  o  rey  que  folíe  em  Paríc,quc 
he  a  lingoa  comua  da  terra,&cfta  fe  fez  em  papel  có  letras  de  ouro,  &  pon 
tos  dcazul,Ôcambas  eftas  cartas  mandou  Afonfo  Dalboquerque  metidas 
cm  caixasdcprataaelRey dom  Manuel,asquaes  deuemdeieílar  na  torre 
do  tombo(fenão  ouue  dcfcuído  em  deixar  perder  húa  antiguidade  como 
cfta,  digna  de  muita  memoria)  Scdefte  teor  deu  Afpnfo  Dalboquerque 
outra  ao  rey  dcOrmuz,fcitapor  loãoEftãoefcriuãoda  armada, confor- 
me ao  poder  quclheelRcy  dom  Manuel  tinha  dado  em  feu  regimento, 
áfsinada  por  clie,&  aífeláda  como  fmcte  das  armas  delRéy , 

Como  O  rey  Je  Ormu^mandou  pedir  ao  grande  ^Afonfo  T>aU 
boquerque  hiia  bandeira  fera  por  no  sfetds paços  em  final  de 
pa^y0^oquefenijfofe%.    Capitulo.    J^XXFIL 

Gabado  cfte  concerto  mandou  o  rey  pedir  ao  grade  Afon 
fo  Dalboquerque  húa  bandeira  pcra  a  por  fobre  os  feus  pa 
çocm  íinal  de  paz  &  amizade,  &  como  na  armada  não 
auia  nenhúaquelhé  podcflcm  mandar.,  diífeap  feitor  que 
foííè  a  terra  fazela  de  cetim  branco  có  húa  Gruz  de  Ghri- 
ftus  ÔCâcabada  mandou  dizer  ao  rey  por  loão  EílãGiq  a  bandeira  eftaua 
prcftcs.q  mandaíTc  Cogeatar  ôcRçxnordim  &  aos  gouernadores  5:of- 
liciacsda  cidade  &  a  tQ4o  o.pouo^que  yieílèm  a  bjorda  da  agoa.  recebelaí 
com  muita  feíla,  &  naqueile  dia  não  trabalhaííè  ninguém  rta^dadc,& 
que  mandaílc  ter  preftes  caualos  pêra  os  capitães. &:fidalgosi&;çíiados 
<IelRey,ô5  diflc  a  Ipão  Eftão  q  depois  de  darefte  recado  ao  rey  vi  çfle  corre 
do  as  nào5*^  diffeíTe  a  todosque  fe:  y  ieíTem  a  bordo  da  fua  naoj  pêra  dali 
partíiícm.çpm  feus  bateis  muito  bem  coneerta4os,  ôc  aos  méflref.  que 
-;     -y  ,  embá- 
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G ; tt kuidci  rftílc m  as  n aos ,  Ôc  aos  condeílabres  dos  bombardeiros  que  m  á- 
{^vlf^iii  í:q:aar  coda  a  arcelharia  &  cm  chegando  abandeira  a  terra  mandaf 
C'ui  cu:at',5cmandoua  lorgeBarrctodcCraíJoqucfcfizeírcpreftes  pêra 
Icuar n-handçira.  Como  tudo efteue aparelhado,  hua  fegunda'feira  pella  ' 
r,)2a,hA^,  dczdiasde  Outubrode  1 507.  vier^ofe os  capitães  nos  batcisa 
bí^rdp  da.  nao  capitai na,6cah*  entregou  Afónfo  Dalboqucrque  a  bandeira 
a  íor^Tc 3.irreco,ôcdiííèaPeroVazDorta,6íIoáoEftãooqueauiãodefa- 
zer,2vraor  Jcm  que  auiáo  de  terno  leuar  da  bandeira  por  a  cidade  .Parti- 
dos todos  nos  bateis  embandeirados  &aIcatifadosj5í:  tiros  por  proa  che- 
}j- iram  a cerra,onde já e/lauão aguardando napraiaCogeatar,&:Rcxnor- 
di  III  ,&:  os  gouernadores  &  principaes  da  cidade  étz  gente  do  pouo  com 
nnúcoscauaiosperaosnoflbs  muito  bem  concertados^o  feu  modo,  & 
loro-c  Barreto  caualgou primeiro  que  todos  &tomou a bãdeiranas  máos 
&  como  a  ceueleuâniada  começou  logo  a  artelharia  das  nãos  ôcdos  bateis 
a  a':  i  ra  r :  &:  d  oílos  todos  a  çaualo  foram  caminhando  pela  principal  rúa  da 
cidade, &diante  de  todos hia  todo  o  pouo,com  muitos  inílrumcntos  ao 
fcit  modo,bi-adando  de  qiiando  em  quândo,PortugáIíPortugal:&:  como 
o  pouo  era  muito  parecia  que  fc  fundia  o  mundo  com  íuas  gritas:  &  logo 
após  o  f  ouQ  hia  a  bandeira,  &Cogcatar ,  Rexnordim,  &  todos  os  go- 
uernadores da  cidade  hiãoapegados  com  ella,&05  capitães  &  fidalgos  da 
a  L-inadahiáo  detraSjSc  nefta  ordem  foram  pela  rua  principal  da  cidade,  6c 
to  rnáiâm  por  outra  direitos  aospaços,  onde  o  reycftaua  cfperandoapCjj 
&ali  fedeceram  todos,ac  lorgc  Barreto  lhe  entregou  abandeira,  Ôcclic  a 
deu  Òa  fiia  máo  aos  gouernadores  quca  IcuaíTem :  Ôcaísi  a  foram  por  çma:; 
mais  alta  torredos  feus  paços, &  como foy  viíbdas  nãos  começaram  ou- 
tia  vez  a  defparar  toda  a  artclharia.  E  deíla entrega  fez  loáo  Eftâo  feus^ 
eíl:iomtntòs,em  queoRèy,  Cogeátaui,&Rexnordiííi,com  rodos' 05  priíi' 

ci  pacs  dà  cidade  afsinárain,&;  feitoífteTos  capitães  fe  defpediram  dôR'ey> 
&:  vicráofe^mbarcár  nos  batcisj&focamfc  ánaoxlc  Afonfo  Dalbõqirerq 
ÒC  contaramlhe  tudo  o  que  paírarám,Ôco  grande  tritimpho  com  que  Ic- 
uàrãaa  bandcita  pela  cidade,  de  queellcficou  louiccycotqntej  ;&  deu  mui  ; 
tas  graçaf  a  noíTo  penhor  por  lhe  deixáirácabaí  aqucilíínegGCÍo;€o  mo  ellií 
deíejauayôcaox)utro4ialhemand-ouHizcrfcmándâriatitârabãdÉÍrada 

torre  peraaguardar.  Àfónfo  Dalbpqúerque  IhcdiíFe  quefi,&  que  aguar 
daíle  muito  bem , porque  cllc  cíperaUá  êm  DedsiÇtít  debaixo;  dcík  o  auíá 
de  ajudat  a  ganhar  maicoslugarcs,&fottaáeza&a<5sííeisfèas  vezinhos qufl 

'  F  V  lhe 
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IHc  íenip^éfizetam  à  guerra.  O  rcyrcfp5clco,queelIe«ra  vaíTalodelRcy 
dePòrtu^al,  &:(]uc  iílobaftauapera  ninguém  oufar  de  ter  pcndenças  cá 
e!lc.Epôrquc*o  eílromento  que  lôãoEfíáo  tirou  da  entregada  bandeira 
não  vi  ilha  juradojijiadou  Afonfo  Dalboquerq  acUe  Ôca  Pêro  Vaz  Dorta 
que  foíTem  a  terra  &  diíTcíTcm  ao  rcy.jquc  ellc  5cCogcatar,&  Rcxnordim 
&  todos  os  gouernadoresda  cidade  juraíTcm  no  feu  alcorão  de  terem,  & 
mantcrcrti  tudo  aquillo  que  tinhãoifáinado:  &  o  rcy  foy  diíTo muito  c5- 
tentcjôc  todos  juraram  de  o  comprir,Ô£  lolo  Eílao  paíTou  diíTo  efíromc- 

£0s,&  cartas  teftemunhaucls,que  Afonfo  palboqucrquc  mãdou  a  cjRcy 
dom  Manuel. 

M       ■ 

Tiecom  ogran(le(vffonp)7)alhoquerqu€feVto  com  o  %e^  no 
Ceráme^(^  o  quene^as  vijlaspajiaramy^pqueaconteceo 
aos  marinheiros  no  mar  cçm  os  mouros  mortos  que  andauao 
foíreaagoa.    Capitulo.  XXXV II L^ 

J^^^^^^  Efpcdido  o  feitor  &  loáo  Eílãodo  rcy,  depois  doseftro- 

mentos  jurados  diíTelbcjiqueelledefejaua  muito  verfc  c5 

Afonfo  Dalboquer(jue,que  Ihedifleflc  da  fua  parte  que 

lhe  pedia  muito  por  mercê  lhe  mãdaíTe  dizer  onde  queria 

que  íe  viírem,&  deque  maneira.  Afonfo  Dalboqucrquc 

Hic  mandou  dÍ2er,quc  elle  tambem^crcjaua  muito  de  o  ver,  Òc  que  não 

auia  outro  lugar  mais  acomodado  pêra  fe  podérc  ver  que  o  feu  Cerame 

porqueeílaua  fobrc  o  már,quc  ali  ííria  bem  vcrcnfc,  &  que  o  mais  foíTa 

como  elle.  quifeíTc.  Qrcy  com  cftc  recado  de  Afonfo  Dalboqucrque  ma 

dou  logo.por  fcus  officiaes  fazer  prcíleso  Cçramc,o  qual  foy  codo  alcatí- 

fadodemuitasalcatifas>6caoderrcdórbancosatótos  com  cllas,&hum 
c/lradoçom  duas  cadeiras  de  feda,& almofadas  domscfmo  teor.Conccr- 
t^do  o  dia  em  que  fe  auião  dever  mandou  Afonfo  Dafcoqucrque  aos  ca- 
pitães que  feizeífcm  preftes,cpm  fcus  bateis  muito  bem  concCTtados,& 
a  todos  os  fidalgos.queauia  na  artoada  pêra jrem  com  elle:porquea& 
cilaua  concertado  qiiè  Afonfo  Dalboqiícrque  auia  de  jr.  E  orcycom"  os 
feusgQuerhadores&;principafcsfcrih0rcsdofeurc,yno,quealrcram  vin- 
dos a  feruiio  na  guerra;.  E  como  tojdos  foram  prcfícs  erobarcoufc  Afonfo 
Dalbpquerq^ç  no  fçu  batel  j&ôs  capitães  nosfcusj&forãofe  todosaoCc- 
ramç,^  cm  chegandoA  ellc  dcfparôu:  toda  ^lartclhariatias  naos.Ccmo  o 
'  rcy 
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rey  foubc  que  Afonfo  Dalboqucrquc  dcfcmbarcaua  veio  o  receber  fora 
acompanhado  de  Cogcatar,Rexnorclim,&;rodososoutrosquecomcllc 
auiaodecftar.  Chegado  Afonfo  Dalboqucrquc  ao  rey  tracarãfe  ambos 
çom  muita  corteíia,&  dali  fc  foram  aíTcntar  nas  cadeiras,  &  os  fidalgos  &c 
ppitáes  nosbancosdamáodireita:&:Cogcatar,Rexriordim,&os  ícnho 
res  que  vinham  com  o  rey  nos  bancos  da  máo  ezquerda.  Seria  o  rey  a  eílc 
tempo  de  idade  de  quinze  annosjbcmdifpofto  &de  bom  corpo  hú  pouco 
baçOjtrazia  veílido  hum  faio  de  cetim  cramcfimaomododaterraj&^húa 
touca  brapca  na  cabeça, Sc  hum  pano  cchgido  derredor  de  fi,  &hua  adaga 
de  ouro,&  hu  m  cetro  de  ouro  na  máo  com  a  cabeça  de  chriílal  encaftoada 
cm  ouro.  Depoisdeeftaremaílèntadosdiílè  Afonfo  Dalboquérque  ao 
rey,porGafparRodrigueslingoa,quefolgauamuitodcovcrpeloâmor 
que  lhe  tinha,  &  pola  grande  obediência  &  acatamento  que  lhe  via  ter  ás 
coufas  dclRey  dom  Manuel  feu  íenhor,que  lhe  pedia  por  mcrccque  fof- 
fc  femprc  leal  &  verdadeiro  vaíTalofcu,  &  Ihcrcconheceílc  a  mercê  que 
delle.cni  feu  nome  tinha  cççcbido,dcixandolhca  gouernãcado  do  reyno 
ôç  feu  eftado  como  dantes  tinha.  Orcylhcrcípondeo,qucelleeraem  có 
hheci  mento  da  mercê  que  lhe  tinha  feito  em  nome  delRcy  de  Portugal, 
&  que  fempre  feria  feu  vaflàlo,  &  cftaria  a  fua  obediécia:&  depois  de  mui- 
tas praticaspaíradas,qucrcndofe  Afonfo  Dalboqucrquc  defpedir  do  rey, 
pedioa  Cogeatar,&aRexnordim,&a  todosos  outros  fenhores,quequi- 
feíTem  outra  vez  perante  cllc  rcti ficar,  Sc  jurar  o  concerto  que  tmha  feito 
porque  queria  elle  também  fer  teftemu'nha  diílb,  &clles  o  fizerão  logo, 
&  acabado  iftodefpediofc  do  rey  &  de  todos  os  fenhores,  ôcfoife  embar- 
car, 3c  o  rey  lhe  deu  hua  cinta  de  ouro,5chúa  adaga  guarnecida  de  ouro, 
&hum  caualo  mui  bem  aparelhado,  &  duas  peças  de  brocado  pedrado: 
6c  aos  capitães  &  fidalgos  deu  a  cada  hum  fua  peça  de  feda.  E  dali  por  dia 
te  começaram  os  noíTosjr  3c  vir  a  terra,  porque  ate  então  nãp  confentia 
Afonfo  Dalboquerq  que  lá  foífem  :ôc  cftaua  o  rey  Sc  todos  tao  contentes 
da  paz  que  era  feita,pelo  muito  quelhccuftouaguerra,  que  toda  a  ma- 
neira de  corteíla  folgauão  de  fazer  aos  fidalgos  Ôc  caualeiros  que  hiãoa 
terra  foIgar,6cmandauaquc  lhe  tiucífem  fempre  caualos  fclladospera 
andarem  pela  cidade. 

€[Nelle  tempo  auédo  já  oito  dias  que  a  batalha  do  mar  era  paíTada  pare- 
ceram encima  da  agoa  muitos  corpos  mortos  daquclles  mouros  q  fe  la- 
çaram ao  már  o  dia  da  batalha,  ôc  de  outros  muitos  q  morreram  nas  fíaos 

cm 
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cm  diuerfas  parccs,hum  grumete  que  eíbua  no  batel  de  António  do  Ca- 
poapegou  de  hum  com  hum  gácho,qúe  veio  ao  longo  da  nao,  &  por  lhe 
verbom  vcílido  coraeçouhoadefpir  &achou]hcdinheiro,&húa adaga 
de  prata.  Comoosmarjnhciros  das  outras  nãos  fouberáo  iftoforãofenos 

bateis  por  eíTe  mar  a  cila  pefcaria;  &  todos  os  que  topauã  defpiáo  &  acha 
uáolhcdmheiro,  terçados  Ôcagomias,  guarnecidos  de  ouro  &  prata,  & 

joyasdegentelimpa  8chonrada,&durou iftooJt<}dias,deque  os  mari- 
nheiros ouueram  hum  grande  defpojo.  E  a  eftes  mouros  mortos  que  po- 
diaoíerpaírantcdeoito  centosáchárã  muitas  frechas  metidas.poIo  cor- 
po,de  que  morreram  feih  terem  outras  fcridasdasnoíTas  armas.-náoauc 
do  em  todaa  armada  peíloa  que  tiueílc  arco  nem  frccha,ncm  que  foubef 

reatirarcomellcParecequcnoírofenhorquisfazcraquelle  diacftc  mi- 
lagre pêra  moftraraos  capitães  que  arreccauao  de  acometer  efte  feito,qua 
certa  vitoria  tem  de  feus  imigosaquelles  que  pelejao  com  verdadeira  fé 
corítra  infiéis.  E  porque  a  maré  Icuaua  eftes  corpos  mortosa  terra,  fez  te- 
nouar  aps  moradores  daquella  cidadeos  trabalhos  paíTados,  porque  hús 
achauãô ali  feus  filhos,outras os maridos,&  outrosparentes  & am igos,q 
com  grande  pranto  &  choro  hiao  fotcrrar,  q  era  grande  laftima  ouuilos. 

T>e  como  o  grande  zAforfo  'Daíhfuer^ue  mandou  pedir  ao 
rejf  lugar  em  Ormw^perafa^^rhuafoftale^a,  <>  do  que  mjfo 
pa/IoUyC^  comojè  começou  onde  agora  eBd.Cap.  XXX IX. 

Endo  feitas  todas  as  feguranigas  de  húa  parte  &  tia  ou 
tra  &pagoodinhcirodas  páreas  (como tenho  dito) 

determinouAfonfoDalboqucrquedcfazerhííafor- 
taleza  em  Ormuz,porque  ícm  <\k  lhe  pareciaq  as 
coufas  daqucllc  reyno  não  podiáo  fer  bem  fcguras.- 
Aífcntadoifto  mandou  dizer  ao  Rey  pelo  feitor,quc 


"1        ",    '"■  •  ■'  -&==" "''  ""•"««"  «í*v^  *»-'*vc;rpciorcitor,quc 

clReydomManuelfeufenhorlhcmandaua  em  fcu  regimento  quesa- 

nhandoalgumlugaroucidadenâquellaspartesporcoriquifta,tiucarc- 
guraíTecomhuaboa  fortaleza,  dcqucfe  IcmbraíTeda  treição  &  maldade 
queos  reis  de  Calicut,  &Coulão  cometeram  contra  os  feus  capitães- te- 
do  feito  afscto  de  pazes, &  afsinado  por  elles.E  porquefcelle  queria  tirar 
dcftes  jnconuenientes:  &tambem  pelafazenda  &gentedelRey  de  Por- 
tugal qucahficairecftarmaisfegura,quclhcpcdiamuúopQr  mercc<ixic 

oouucíTc 
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oouucíreafsi  porbeiii,&lhc  aconfclhaíle  onde  faria  efta  fortaleza.  O  rey 
aconfelliado  dsCogcatairrerpondcOjquealicençacracfcufadopedirlha, 
pois  cudo  era  de  elRcy  de  Portugal,&:  que  quanto  a  aconfelharlbe  onde  a 
fariajquc  feria  de  parecer  que  a  fizeíTe  na  ilha  deQueixomejOU  nade  Tu- 
rumbaque,porqueeráo lugares ondeauiaagoa.  Efea  queria  fazer  pcra 
dcfenfani  de  Ormuz, que  no  porto  de  Nabandé,  que  era  na  terra  firme, 
eílaria  muito  milhorquccm outra nenhúa  parte.  Epollo  que  o  funda- 
mento de  AfonfoDalboquerque  era  fazcla  cm  Ormuz,  onde  agora eílá 
&náem  outra  parte:codauia,pordirsimular  com  Cogeatarj&moílrar- 
Ihc  que  lhe  nâodaua  mais  fazcla  em  hum  lugar  que  noutro,  mandou  a 
AfonfoLopezdaÇoftacomdousbateisarmadosvcroportodeNabãdé 
&deulhe  muitospanosde  Cambaya  pcra  dar  aos  moradores  principaes 
do  lugar.  Partido  AfonfoLopez  da  Cofta, cm  chegando  ao  porto  veio  to 
da  a  gétc  da  terra  rccebelo,coni  muitas  talhas  de  agoa,melões,&  maçãs, 
&  outras  fruitâs  da  terra.E dcpoisde  ter  vifto  o  íitio,  &  repartidos  os  pa- 
nos quelcuauapor  cílès  homeshonrados,torn:ourecom  recado  a  Afonfo 
palboquerque,&trouxclhe  hum  prefentc  de  fruitas  que  lhe  hum  mouro 
honrado dolugarmandauar&diSèlhc  queo  litiode  Nabandé  era  terra 
areircadeíabafadajôcjutodoportoauiatrcs  braças  de  agoa,&  dali  a  Or- 
muz fer  i  ã  c  i  nco  legoas,tudo  pareci  quecomeçauaem  vinte  braças,  &  hia 
diminuindo  até  o  porto:5caagoa  que  os  mouros  bebião  cftaua  afaílada 
da  ribeira  do  márhum  bom  pedaço.  Chegado  Afonfo  Lopez  da  Cofta 
com  eíb  informaçãodo  porto  de  Nabandé,ao  outro  dia  chegou  do  An- 
tónio de  Noronha,que  fora  com  dous  pilotos  á  ilha  de  Queixome  vero 
porto  donde  os  mouros  trazião  agoa  á  cidade,  &  dilTe  a  Afonfo  Dalbo- 
querqac,quenailhaauiahumlugargrandeaolongodaribeirado  mar, 
110  qual  o  Rey  tinrha  híías  cafas  velhas  derribadas,ôc  á  agoa  que  fe  dali  tra 
ziapera  Ormuz  era  de  hus  poços  que  eftauãoafâftados  hum  pedaço  da  ri 
beira,  &:  tudo  ao  derredor  da  ilha  era  pareci  de  baixo  fundo.Eftãdo  Afon- 
fo Dalboquerqucneíla  pratica  com  dó  António  chegou  Cogcbcirame 
de  terra  &:diírelhe,quehúalegoada  cidade  de  Ormuz  cftaua  hum  lugar 
que fechamauaTurumbaque,que tinha  muita  agoa,que  o  mãdaflcvcr 
porque  podia  fer  que  fecõtentaáedcUe  pcra  fazer  fortaleza.  Afonfo  Dal 
boquerquc  pofto  q  cntendeo  que  cftc  mouro  vinha  laçado  por  Cogeatar 
difsimuloucomelle,&diírclhe,queellc  queria  cm  peíToa  jr  ver  aquellc 
lugar.  Defpedido  o  mouro  mandou  a  Francifco  de  Tauora,  António  do 

'  Campo 
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Campo  8cManoelTelcs,quc  fc  fizeíTem  preílcs  pêra  ire  coclle :  &ao ou- 

trodia  pela  menhâãccdo partiram, &polo  ventofcr por  diante  chegará 
com  aíTaz  trabalho  aTorumbaquetdeftc porto  íè  vé  o  cabo  de  Maçando. 
Tendo  AfonfoDalbpqucrquc  vifto  per  fi  ôepclos  capitães  os  lugares  que 
lhe  Co}catar  tinha  offerecido^pera  fazer  fortalezajdeurezádiíToaalguas 
peíToas da fua armada particularmcntejdc que  pedia fiarfua  honra,  &q 
fabia  quceraodcfejofosdetodoo  fcruiçodel  Rcy  dó  Manuel :  Praticado 
eíle  negocio  coélles/em  dar  conta  aos  capitães  (dos  quaesfcjá  náo  con- 
fiaua  polo  que  tinha  paíTado  coélles)  aílenraram  tòdos,quc  auendo  de  fa- 
zer fortaleza  naquellas  partes,  que  dcuia  de  fer  dentro  em  Ormuz ,  porq 
ali  era  mais  feruiço  dei  Rey  de  Portugal  fazerfe,  que  nos  outros  lugares  q 
Cojeataraprefentaua.  Determinado  ifto,  mandou  AfoníòDalboquerq 
dizer  aorcy  pelo  feitor,queelletinha  mandado  ver  todos  os  lugarcsquc 
lhe  offcrecera  pêra  fazer  fortaleza,  &qpolaenformaçãoquedcliestinha, 
olhadas  bcmas  qualidades  de  hús  &  outros,6i  os  incõuenientcs  q  fe  diíTo 
podião  feguir,lhe  parecia  fer  mais  feruiço  feu  fazerfe  napõta  de  Morona 
que  em  outro  ncnhú lugar rporq alem  decftár  ali  antrc  dous  portos  mui- 
tcfb6s,Líídcleuante30utrodcponente,conuinhalhemuitoperareguran 
ca  de  feu  eftado  tèrosPortuguefes  muito  perto  de  fi.O  rey  deu  cota  defíc 
recadoafcupayorcycego,&aÇojeatar,ôcaRexnordim,&aosgcuerna 
doresdaterra:&  porque  todos  dcfejauãoapaz,foram  diflb  muito  conte- 
res r&refpondco  a  Afonfo  Dâlboqucrque  que  elle  auia  por  bé  poios  defc- 
jos que  tmha  de  fua amizade  dclhedar  o  íitio  qpcdia  pcra  fazer  fortaleza 
&  que  mádaíFe  começar  a  obra  cada  vczqucquifeíTe.Comeíle  recado  do 
rey  ficou  Afonfo  Dalboquerque  muito  contente,&mandou  dizer  a  Co- 
jeatar  que  lhe  mãdaíTe  dar  todos  os  pedreiros  que  ouucílc  na  cidade,  &  tu 
do  o  mais  qud  foíTe  neceílario  pêra  feructia  da  obra,6cferujdorescm  aba- 
ftança,  porque  a  queria  logo  começar,  &  que  clle  pagaria  tudo  oqo  rey 
inandaíTc.  Cojeatar  mandou  logo  proucr  o  que  era  nçceílàr  io,  &  porque 
imigos  fenhoreados  por  força  fc  vem  tempoprocuráo  por  fua  liberdade, 
não  fe  quis  Afonfo  Dalboquerque  de  todofiar  cm  Cojeatar,&mandou  a 
dó  António  deNoronha  feu  fobrinho,que  eftiueíFecm  terra  com  oitenta 
homés  dosprincipaesqucauia  na  armada, pêra  fegurança  da  gente  q  tra 
balhaíle  naobra,&quetiueíreaológo  da  ribeira  dousbateis^aparelhados 
dcartelharia  por  proa,  que  eíliucífem  fempre  ali  perto  da  praya,preílcs 
pcra acodirem onde foífe neceílario,  E ali  mãdòu  pòrHu parao  muitobc 
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toMadopor  amor  da  calma,cm  que  ellc  &  todos  os  outrosfídalgos  &  ca- 
ualei ros  auião  de  cftár  dando  auiamento  a  todas  as  coufas  neccííàrias pêra 
a  obra,  &  mandou  a  António  do  Campo  qfevieíre  no  fcLi  nauio  ancorar 
Junto deíleparaojpcra dar  fauoratudoifto.E  porque  a  gente  que  eílaua 
cm  terra  náoandaíTe  de  noite  pela  cidade  fazendo  coufas  de  que  fc  opouo 
efcandalizaire,  diíTc  a  dom  António  que  íe  vieíle  cada  noite  com  toda  a 
gentedormiraonauio&aoparaoj&quedali  fc  vigiaíTem  muito  bem. 
Fez  méftre  defta  obra  humbobardeiro  que  fechamaua  Fernão  daluarcz 
bom  ofíicial  defte  officio,&  ordenou  q  os  capitães  dedous  em  dous  tíucf- 
fem  cuidado  de  trazer  pedra  da  pedreira  peta  a  obra.  Ordenadas  todas 
eíías  coufas  foife  Afoníb  Dalboquerque  aterra  com  todaa  géte  da  arma- 
da, &  começou  a  abrir  osaliccces  da  torre  da  menagem  a  vinte  &:  quatro 
dias  do  mes  de  Outubro,do  anno  de  mil  Si  quinhentos  ôcfete:  &:  porque 
eíla  torre  au.ia  de  Ter  tam  alta  quepodeflè  feryiftâ  de  toda  a  terra  firme  da 
bandada  Perfia,mãd:oufundarbsaliceces  muito  largosj&da  meímam  a- 
neiramádoufundar  os  murosxk  fortaleza,»  que  posnomenoíTafenhora 
daVitoria'.ComeçadaaobradcuAfonfo  Dalboquerque  grande  preíía 
a  fe  acabar  a  tçrre,porquefua  determinação  cra,VÍndo  o  mes  de  laneiro, 
jrdarhíáaviftaaomárroxo,&queriadeixareftatorrenoprimeiroíobra 
do,porquc  dali  fepodião  defender  os  Portuguefes  atodaagête  daPerfia 
que  vieíTcjaté  elle  tornar  aOrmuz:&:  porque  os  officiaes  trabalhaíTcm  de 
milhor.vótade,  alem  delhe  pagar  cada  dia  o  qCogeatar  tinha  aíTentado 
que Ihepagaífem:  mandou  dar  atodososq  trabalhauáoagoa  Sítamaras 
quatas  quifeífem  degraça,&andauão  todos  tam  contétes  cõ  iílo,q  mui- 
tos vinham  trabalhar  na  obra  fem  osCogeatar  mãdar,&  cõ  ifto  Sc  cora  a 
diligencia  q  os  capitães  &  fidalgos  tinham  naferucntia  j  começou  a  obra 
a  crecer  muito  em  pouco  tépo,&oportal  principal  defta  torre  mádou  fe 
2cr  de  três  ancoras  de  pedra q  fora  da  nao  Meri  q  fe  ali  romòu,&dauaos 
mouros  por  ellas  muito  dinheiro,masAfonfoDalboqubrque  as  não  quis 
dar ,6c  mãdou  as  aíTentar  no  pottatda  torr& ,  porq  ficaíle  memoria  pcra 
fempre  daquella  grande  vitoria  que  os  Portuguefes  ah  tiueram. 

T>e  como  ogrande^fonfoDalboquerquefe^pre^esfuaama 
dapemjrdarhua  viUaaoeflreito  domar  roxo .  Sarepojla 
que  deu  a  %exnordm  fohreas  partas  que  o  embaixador  do 
Xeque Ifmaehinhapdir.     Capitulo.  XL^^-- 
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l  Endoograniác  AíonfoDalboquerquea  vontade ^aíToíTe 
'  go  com  que  a  gente  da  terra  trabalhaua  na  obra  (o  que  não 

via  nos  Portugueres,porquc  a  muitos  parecia  coufamuito 
defneceflàriafazerfeaqlla fortaleza)  por fe  vnir acjfta  ami- 
zade dos  mouros  da  terra  mandou  a  Pêro  vaz  Dorta  feitor 
da  armadajquetomaíTehuascafas  na  cidade  em  que  recolheíTe  todas  as 
mercadorias  que  trazia,pera  começara  auer  tratoantrc  os  noíTos  &  os 
moaros,&; que detodasas  mercadorias fizcíTem bom  barato, porque  co 
efta  cobiça  folgaíTem  mais  com  noíTa  amizade,  &  deulhe  pêra  efcriuács 
Pcdraluarez,  moço  da  camará  delRey,&  Lizuarte  de  Freitas,&:  António 
Fernandes  TaíTâlhojCriado  do  conde  de  villanoua:  &porquea  géte  que 

eftiueírcemterraandaírefemprejunta,poratalharámaliciadeCogeatar 
mandou  aos  capitães  que  dçílcm  mefa  à  gente  que  lhe  era  ordenada,&:  q 
cadahura  tiueíTehu  homem  que  lhe  foíTe  comprar  tudooquc  foíTe  nc- 
ceí^ario,&queeí^epodeí^eanda^pelacidade,Ieuandoc^Cl:lto  do  fcu  ca- 

pirão,&que  outro  nenhunãor&peraexecutartodaseílascourasfezmci 
rinho  a  Martim  Vaz  com  dozehomés,&mandoulhe  q  todo  o  Portuoues 
que  achaíTe  fcm  fua  licença  pela  cidadclhos  trouxeíTe  prefos,  &acha^do 
algum  daquellcs  que  auião  de  jr  comprar  com  efcrito  do  feu  capitão  fazc 
do  coufa  de  q  feos  mouros  podeíiem  cfcandalizar,o  prcndcííe  &  lho  trou 
xcírspcraocaíligarmuitobcm. Ordenadas todaselks  coufas,  &  outras 
quefam  largasde  contar,determinou  Afonfo  Dalboquerque  de  pór  to- 
das as  nãos  da  fua  armada  a  raonte,&  aparelhalas  de  mâftos,&  vergas; & 

cnxarccas,porquetudoeragaíladodomuitotempoqucauiaqueandaua 
nomár:&:porquercnãoíiauadeCogcatar(poftoquenasruasfalas,&no 
auiamento  que  daua  a  todas  as  coufas  que  eram  ncceíTarias  moílraíTe  o 

contrairo)  mandoua  loao redondo meftrc da carpentaria,que não pofef 
fe  mais  que  hua  nao,  &:  acabada  aquella  ãcCc  concertar  5c  aparelhar  de  tu- 
áo  o  que  lhe  fofle  neceíTarió  pofeííc  outra:  porque  ordenandolhc  Cogea- 
tar  algúa  treição,perdendofe  hua  nao,ficaírem  as  outras  pêra  darem  reza 
de  Cv.ôícom  eftas  difsimuIaçQcs,fem  fe  dar  a  entcder  a  ningucm,foi  con- 
certando fuás  nãos,  &aparelhandoasde  tudo  o  que  era  neceírario,como 
ícjiquella  orapartirão  de  Portugal,  & juntamcte  com  ifto  mandou  fazer 
hua  fufta  de  dezoito  bancos,pera  fc  ajudar  delia  entrando  óeftreito  do 
íiiárroxo.  E  com  ver  a  fua  armada  delia  maneira  tinha  mor  contenta- 
Ijiento  que  de  tpdas  ^s  vitorias  que  naquelle  rcyno  ouuera  contra  os 

mouros 
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mouros,p6r^uecomateraísJ  coiicerrada  náo.ãrrcceauna  vinda  da  arma 
da  do  Sal  oiie  fecrperaiia,por  grande  que  foííe, 5c  andando  neíle  trabalho 
veio  Rexnordim  ter  cóelle ao parao  onde  eílauaj&diílclhe  da  parte  do 
Rey,que  dabãdadalcni  dacerra,íif  me  era  chegado  hií  capitão  do  Xeque 
líniael  a  conipánhadõ  dé  gente  de  cãualo  a  pedir  as  páreas  que  lhe  elle  era 
obrigadoa  pagar  cada  annoiôcíabédo  que  eÍle  ali  eíbua  fazendo  a^juclla 
fortaleza  não  oufara  de  paílar  a  OrmuZj&dah  lhas  mandara  pedir :  que  ^ 
Ihemandaíiydizeroquéfaria.  AíbnfòDalboquecqueJhe  refpondeo  q 
diíícííeaoReyjqucaquellereinodeOtniuz  eradelReyde  Portugal,  ga- 
nhado com  fua  armada  &  gente:  que  íoubeííe  certo  que  fe  tributo  pagaf- 
fe  a  nenhum  outro  Reyícnáo  a  elRey  dom  Manuel  fcufenhorjq  lhe  auia 
de  tirar  a  gouernança  do  reynoj&dala  a  quem  náo  ouueíTc  medo  do  Xeq 
Ifmael:  &  mandou  trazer  das  nãos  pelouros  de  bombardas,  béílas  &ef- 
pingardas,& bombas  de  fogo:  &que  diíTeíTeao  Rey  que  mandaíTe  tudo 
aquiUo  ao  capitão  do  Xeque  IfmacI,  porque  aquella  era  a  moeda  cm  que 
clRcy  de  Portugal  mandaua  áos  fcus  capitães  que  Ihemjteiírem  aspareas 
daqucllereyno,queeíbua  debaixo  de  feufcnhorio  &  mando :  &  que  lhe 
prom  etia  acabada  aquella  fortaleza  de  entrar  o  eílreito  da  Períia,  &  fazer 
tributários  a  elRcy  dePortugalfeu  fenhor,todosos  lugares  que  o  Xeque 
Ifmael  tinha  naqucllaribeira:&  que  quando  felá  viíTem  que  lhe  pedif- 
fem  aspareas  do  Rey  de  Ormuz,porquceIle  lhas  pagaria  em  muito  boa 
moeda.  Tornado  Rexnordimcameílarepoíla  pareceo  a  Áfonfo  Dal- 
boquerque  que  feria  neceíTario  contcntalo,Ôi  a  Cogeatar,  ôc  atres  mou- 
ros principaes  com  quem  feoReyaconfelhaua,  porque  tendo  eíles' con- 
tentes, &  da  fua  parte,  que  eram  do  cpnfelho  do  Rei, teria  dellc  tudo  o  que 
quifeíTe,  Ôcfez  prcftes  certas  peças  deprata,ô<:cfearÍata  roxa  Ô£  vermelha 
Ôírnuitos  panos  ricos  que  tomáranas  nãos  das prefâs,&alguas  coufasq 
trouxera  de  Portugal.  Epctfloãoeftáo  efcriuão  da  armada  que  lhe  eíle 
prefente  Icuaua  lhe  mandou  dizer,  que  lhe  perdoaíTe  mandarlhe  aquella 
pouquidade , pois  eram  coufasde homem  que paíTaua  dedous  annos 
queandaua  nomár ,  Siquefcatreucra  a  fazelo  pela  muita  amizade  que 
çom  ellcs  tinha.  Receberam  o  prefente  com  muito  contentamento,  ôc 
mandáramlhe  grandes  agardecimemos  por  cUe. 
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De  como  o  %ej  de  Ormu^mandou  dt^r  ao  grande^fonfo 
T>alboqHerque  quedejèjauade  ver.atirar  os  .efpingardeyro$ 
"VortHguejcsy^  lbosmadou^0-  como  efcreúeo  aoViforrej 
da  Indta  o  e fiado  em  que  tinha  as  covf as  deOrmu^^(^o  que 
pajlôti  com  oscapitães.    Capit,    XLL 


'^ 


Exnordim  ficou  tam  ajdõni brado  de  ver  a  temeridade 
com"  que  Afonío  Dalboquerque  lhe  rcfpondeo,  que 
chegando  ao  Rcy  fizeram  logo  prefics  hua  atalaya,  & 
nclla  mandaram  hum  mouro  com  todas  cilas  peças 
que  Afonfo  Dalboquerquedeu,  queasdeífc  ao  capitão 
do  Xeque  Ifmacl  da  fua  parte,  &  que  o  dçfenganairc  que  nãoauiáo  de 
pagar  nenhum  tributo  ao  Xeque  Iíniacl,porque  o  reyno  era  delRey  de 
Portugal .  Palia  do  ifto,dáli  a  feiç  ou  (qiq  dias  mandou  o  Rcy  chamar  Gaf 
par  Rodriguezliigoâ  &diírclhe,qucdiíreííéa  AlbnfoDalboqucrque  fcu 
pay, que  defejauâ  muito  de  ver  atirar  os  feus  efpjngardeiros,  qlhc  pedia 
por  mercê  que  lhos  mandaíTe  lá  hum  dia.  E  como  AfonfoDalboqucrquc 
andauâ  fempreacauteladodasmaliciás&  manhas  deCogcâtarjmandou 
por  todas  as  nãos  aos  capitães  que  fizeífem  prefles  duzentos  &  cincocta 
béííeiros  &efpingardeiros,dosmaismapcebos  ôcoiilhordiíboftos,  &  q" 
roubcíTem  muito  bem  atirar,  porque  queria  moftrara  Cogeatar  quanto 
maispoder  tinha  do  qlhc  os noíTospodilo  tér  díterporq  hia  cntédcdoíiít'^ 
frieza  com  queCogeatar  acodia  ás  coufas,qcftaua  muito  arrependido  dc^ 
Ihctép  dado  lugar  pêra  fazer  fortaleza,  póí  tér  ^bído  dos  Pprtuguçrcs' 
c@m  que  fakua  que  na  armada  auia  "muito  ppiieà  gente ,  6c  por  eíle  mo- ' 
do  fcquerfa  jr  eettificançjomais  na  verdade.  Afenío  Dalbgquerquc^ 
vendo  cftss  deflenhos  de  Cogeatar,  fUndadés  todos  fobre  fua  díinada 
t^nçâpjdifsimulou  fempre  eom  elle,&  por  fazer  a  vontade  ao  Rey  m  á- . 
dou  tér  preftes  hijas  barreyrgs  aoloh^odo  muro  da  fortaleza,  &  fçz  apa- ! 
ralhar  os  béííeiros  &  eípingardeiros  detudo  ò  que  era  néçeílario  pêra 
aqucllc  auto,  &  auifou  a  dom  António  4c  Noronha  feufobrínho  que 
cftaua  em  terra,que  olhaflèpor  çlles  &  qucriáo  çonfentiíTé  tirar  nenhum 
féiílo  aquelles  que  o  milhor  foubeíTcm  fazer,  &  eílando  todos  preftes 
mandou  a  Gaípar  Rodriguez  lingoa  que  os  foíTe  aprefcntar  ao  Rey 
ÔclhediíIcíTc  que  com  aquelles  mancebos  &outros  muitos  quelheelRey 
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feufeiíhor  mandaria  de  Portugal  efperaua  cm  Deosdelhc  fazer  reílituir 
todos  os  lugarçsque  lhe  os  Teus  vezinhas  tinháo  tomados:Chegados  os 
béíleirosonde  as  barreiras  eftauãojVeioosoRey  ver  dehum  terrado  dos 
feus  paços,ôcelles  fizerãóno  também  que  pareciáo  méftrcsdaquellcoífi- 
cio.  O  Rcy  depois  de  os  ver  tirar  dcfpedioos,  Sc  mandou  dizer  a  Afonfo 
DalboQuerq  que  folgara  muito  de  os  ver  atirar,  &  que  auia  dias  que  nâo. 
vira  coufa  que  lhe  milhor  parcceíTc.-Ôcque  lhe  pedia  muito  por  mcrce  que 
fe  não  tinha  ordenado  outra  coufa  da  nao  Mcri  lhe  fizeíTe  mercê  dclla 
ôcfcguro  pêra  poder  nauegar  de  Cambava  pcra  Ormuz,  porque  eftaua 
a  cidade  tani  desbaratada  que  era  neceííario  acodirem  mercadorias 
de  húa  parte;  Ôc  da  outra  á  alfandega,  pcra  do  rendimento  delias  fe  po- 
derem foprir  as  defpefas  que  fe  faziâo,  &  também  lhe  pedia  que  lhe  ^ 
mandaíTe  dar  hiãs  mouros  feus  criados  que  na  guerra  paílàda  foram 
catiuos,  Sc  que  elle  lhe  daria  por  tiles  quanto  quifeíle.  Cogeatar  lhe 
mandou  pedir  outra  nao,  &  hÍjasmolheres&  mminos  que ePcauão  ca- 
tiuos cm  poder  dos  noíIbs,queeráode  criados  feus.  Afonfo  Dalboquerq 
lhe  mãdou  dar  tudo  fempor  iíTo  quereç paga,difsimuládo  fcmpre  cò  Co 
ecátar,  porque  defejaua  de  acabar  a  fortaleza.  Hum  mouro  capitão  de 
húa  nao  do  Rey  de  Onor.que  fe  ali  tomou,fabédo  as  larguezas  q  o  grade 
Afonfo  Dalboquerq  fezia com oRey  òc cõ Cogeatar,foylhc  falar,&:dif. 
felhe  q  elle  era  do  rcy  no  de  Onof  cõ  quem  o  Vi  forrcy  ti  nha  pazes,  como 
podia  ver  por  'aquelles  dous  fegurosdedom  Lourenço  fcu  filho, Sc  que 
ao  tempo  que  elle  chegara  a  aquellè  porto  com  fua  armada  eílaua  elle 
defcarregando  fua  mercadoria,  &  Cogeatar  lhe  tom.araà  fua  nao  por 
força  Sc  meterairi  gente  ôcartçlharia  nella ,  Ôc  pois  não  tinha  culpa  Sc 
forçofamcnte  lha  tomaram,  como  podia  fabcr  de  Cogeatar,  que  lhe 
pedia  por  mcrce  quelha  mandaífe  dar,  E  ainda:  que  o  mouro  tinha 
pouca  rczáo  em  ifto  que  pedia,  quis  Afonfo  Dalboquecque  guardara 
feguro  de  dom  Lourenço ,  Sc  raandoulha  dar,  &  feguro  pêra  poder 
naucgar ,  &  por  eíle  mouro  efcreuco  hua  carta  ao  Vifortcy  dandolhc 
conta  do  que  tinha  feyto,&: a  determinação  cm  que  ficaua ,  pcdindolhe  q 
o  mandaíle  logofocorrer  có  gentc,nauios  piquenos  &galcs,&  munições 
de  guerra,5cquc  Ihenáo mandauacfte  recado  por  nauio  feu  pela  muita 
nccefsidade  q  tinha  delles,&:deíla  carta  deu  em  fegredo  conta  a  António 
doCampo,&guard.oulhoclletambéqueofoubelogoÇogeatar,&ascou 
fasqmandaua  pedir  ao  Viforrey,&  tudo  o  mais  qdcterminauade  fazer 
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Os  capitães  de  fidalgos  da  ar  ma(la,por:quc  lhe  António  doCampo  deu  a 
entender  que  na  carta  hiáo  muitas  coiífas  contra  clles  (não  fendo  afsi)  fi- 
caram mui  defcontcntes  de  Afonfo DalboquerquCj&pelos  defejos  que 
tinhâo  de  feirem  pêra  a  índia  enfadados  já  dos  trabalíiosdaquella  guerta 
começaram  dali  por  diante  a  fazerlhc  coufas  com  que  oenfadaíTem, 


T>  a  fala  que  o  gfade  jifonfo  Dalboquerfuefe^aos  capitães f o 
éreas  amotinações emquemdattãoy  x^dos  requerimentos 
quelhefi^rarrii^dealguas  pakuras  que  vvm  ellespaJfoH 
fobreijfò.      Capitulo,   XLIL 
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Hegado  o  mes  de  Ianciro,em  que  o  grande  Afonfo  Dal 
boquerq  tinha  determinado  de  fe  partir  pêra  o  cftreito, 
fendo  já  a  torre  da  menagem  cm  altura  pêra  fe  poder  de- 
fcnder,&  a  fua  armada  aparelhada  de  tudo  o  que  lhe  era 
neccífario  pcra  aquella  jornada,mandou  a  ManuelTelez ' 
que  cârrcgâírc  na  fua  nao  todos  os  máncimêtosqfe  podeíTem  aucr,  pcrà 
de  caminho  proucrafortalczíidc  Socotorá,&alguas  mezinhas  ^coufas 
de  botica  pcra  os  doentcs,&  madou  ao  feitor  que  compraíTe  todas  as  cou- 
fas que  lhe  Manuel  TclezdeíTeporhumroljO  que  cUefez  com  muitadi- 
ligencia,&:carrcgouanao,  &  entregou  ao  mcílrc  tudo  peranteofcu  ef- 
cnuáo.  Como  Afonfo  Dalboquerquc  deípedioofeitoípera  jr  fazer  ellas 
coufas,foyfea  terra  v.er  a  obra  da  fortaleza:  os  capitães  fe  foram  logo  pê- 
ra elle,&  como  auia  dias  que  tinha  fabidoquèelles  murmurauão  de  fe 
aquella  fortaleza  fazer,pera  faber  mais  certo  fua  detcrifiinaçãò  apartoufe 
pelapraya  c5  Manuel  Tclez,  Francifco  de  TauõraÔc  Afonfo  Lopez  da 
Cofta  que  ali  eftauáo,  fendo  também  prcfentc  lorgé  Barreto  deCaftro 
feu  cunhado  $c  diílèlhes,  que  as coufas,dc  OrmuX  eíbuão  no  cftado  que 
clles  vião ,  que  lhe  pedia  muito  que  lhe  diflèíTem  fe  çra  mais  feruiçd 
delRcy  acabaraquella  fortaleza,  ou  jr  na  volta  do  cabo  de  Guardafum, 
porque  elle  pêra  hua  coufa  &  pêra  a  outra  tinha  a  armada  prcftes ,  & 
muito  bem  aparelhada:  os  capitães  lhe  refpondcram,que  bem  viam  o 
cftadocm  que  tinha  as  coufasdeOrmuZj&poremquelhespareciaqera 
m ai  §  feruiço  deíRey  dePortugaljr  ao  cabo  de  Guardafum  efperar  as  nãos 
que  vinha  da  índia  com  efpeciariasperao  eílrcito,queeí]:ar  fazendo  húa 
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forcalcza  que  acabado  de  a  deixar  auia  de  fcr  logo  tomada  dos  mouros, & 
ainda  que  deixaíTc  gente  iicíla,  não  podia  fer  tanta  quca  podeíícm  defefi- 
deraopjderdoRey  de  Ormuz.  lorgc  Barreto  foy  de  parecer  que  deuia 
doaircgurarascoufasdeOrmuZj&acabarafortaiezaque  tinha  comerá 
do, por  que  era  hua  couíà  muito  importante  ao  íeruiço  dclRey  de  Portu- 
gal* Afonfo  Dalboquerquefoyfecõoparecerdí^Iorgc Barreto  ,  náo  lhe 
defcobrindo nada  da  fua  determinada.  Afonfo  Lopczda  Coílacomovio 

que  AfonroDalbQqucrqaflèntaua  no  parecer  de  lorge  Barreto  começou 
fc  atrauar  empalauras  có  ellcj&diíTelhçqaquelle  negocio  era  ta  grãdeôc 
de  tanta fuíiancia que compriacuidarfedcuagar  nelle:  &  pois  António 
do,campo,8c  loaodaNoua  nãocll:áuãoprefcntcs,quéosdeuiademãdar 
chamarjôcjútostodosaírentaroqucfefariajporque  foíler  Ormuz  não 
lhe  podia  parecer  bé.  Afonfo  Dalboqucrque  difsimuíou  comelle  &:foyfe 
peraoparao onde  femprccjftaua  femlhe  refponder coufa  algíia.  Afonfo 
LopczdaCoftaj&Francifcodc  Tau  ora,  &  Manuel  Telez  ficaram  tam 
deícontcntes  defta  pratica,&da  pouca  conta  que  Afonfo*Dalbo.qucrque 
fizeradellcs  que  fe  foram  ajuntar  com  loão  daNoua  &  com  António  do 
Campo  logo ,  &  ao  outro  dia  pela  menhaá  mandáramlhe  fazer  hum 
requerimento  por  efcrito  (bem pouco  neccíTario)  de  que  Afonfo  Dal- 
boqucrque ficou  muito  dcfcontentc,&  pela  neccfsidade  q  tinha  de  aca- 
bar as  coufas  de  Ormuz  difsimuíou  com  eiíes  Òc  rompeo  o  requerimcto 
fcni  os  caíligarcomo  ellcs  merecião,&  com  muita  paciência  lhe  mãdou 
djzerpor  loáoEftãoquelhepeçliaquetiucflem  talfegredo  naquellascou 
frisem  que  andáuáo,que  Cogeatar  as  nao  viefle  a  íaber  pois  eftauão  ctn 
tempo  que  cópria  muito  ao  feruiçodclRcy  de  Portugal  ferem  todos  cm 
hum  querer  &  cm  hua  võtade,q  Cogeatar  era  tam  difcreto  &  tinha  tacs 
niodosperafabertudo,quefabiamuitobcmquãtoeíiesdefcjauão  de  dei- 
3íaraquellaemprefa,6cjremfeperaalndia,&qlheaconfelhauáoaucnão 
fizcíTe  aqlla  fortaleza,  &  por  Cogeatar  não  fcniir  fuás  fraquezas  mãdaua 
^  í]ue  lhe  diílcílem  quetodas  as diftercnças que antre  ellcs aufa eráo porque 
fcagra^uauão  muito  de  lhe  clle  não  dar  as  nãos  cm  que  ellcs  unhão  parte. 

T>ecomoos  capitães  tornaram  a  fa^r  outro  requerimento  ao 
grade  zÃfonfo  T>alboqHerqueem  quefe  afsinaram  todos,  c> 
o^i<eeíleni/iofeí^i(j^o  mais  q({:ec5elhfa/íõM.  Cap.XLIIIf. 
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Èndo  os  capitães  cjuc  o  grande  Afonfo  Dalboquerque 
lhe  romperão  fcurequetunento,  dali  a  poucos  dias  eí^- 
do  clle  em  acorre  da  menagem, dando  ordem  aalguias 
coufasncceííariasperaaobra,lhc  mandaram  porAntonio 
Fernandes efciiuão da  naode  Francifco  de  Tauora  outro 
requerimento  afsinadoffcr  todos,  tirando  loão  daNoua  que  não  quis 
afsmar.  Atbnfo  Dalboquerque  ,  enfadado  dclles  &  de  fuás  coufás  to- 
mou o  requerimento  afsi  dobrado  como  lho  deram  fem  o  lérjôc  man- 
dou o  meter  debaixo  de  hua  pedra  do  portal  da  torre  que  fe  eílaua  af- 
fentando ,  a  que  os  marinhcyros  dali  por  diante  chamaram  o  portal 
dos  requerimentos,  ocos  capitães  ficharam  tam  cnfadadosdiílõ,  que  def- 
de  entam  trabalharam  femprè  de  bufcarem  coufaspera  fc  defauircm 
dcllc ,  &  todasas  fuás  praticas,  quando  fe  ajuntauáo,  eram  danar  as  cou- 
fás de  Ormuz,  ôc  que  era  hum  trcdór,  &  que  fazia  aquclla  fortaleza  pera^ 
fe  aleuantarcomcllâ&fazcrfcfenhordorcynoj&que  toda  aqlla  culpa 
cradellesjpoislhc confentião fazer  fbrtalèza,fefídomuitocôtra  o feruí- 
çodelRcy.EquenacârwqucercrcucrâaoViforèy(d€q  António  do  Ca- 
po era  boa  tcftcmunha)lhe  madaua  dizer  grades  males  dclles  roubádolhc" 
fua  hora  &  feruiigos,&  neíla  pratica  reptéderá  loão  da  Nouá  porq  fc  não 
hiâpera  a  India,pois  não  era  dafuâ  obrigaçáo,Ôc  íiáo  cÓtentes  dcftas  pra- 
ticasq  ti  nhãoantrcfi,  cada  hum  nafuanaoindinauaa  gente  domar  pela 
tèrda  íuabáda  cótra  AfonfoDalboquerqaffirmadoihe  q  Ihetinha  rouba- 
do a  fua  partcdos  vinte  mil  serafins  de  parpasq  o  Key  pagara,  &  q  elRejr' 
dom  ManucUhe  tinha  madado cmfeu  tcgimcntoqdasprimcirâsparcàs' 
que  os  reis  q  conqui  ftaflc  págaífem  ,dcilc  parte  a  toda  a  gcte  da  armada,  & 
que  tudo  i  ílo  tinha  tomado  pcra  fi,  a  fim  de  fc  akuantar  com  a  fortaleza' 
depois  de  acabadâ,porq  não  fazia  fundaméto  dctornar  mais  a  Portuga!' 
Afonfo  Dalboquerq  ue  fabcndo  cíks  cófelhos  &praticas  em  q  os  cap  itáes 
andauáo  trabalhando  por  amutinarcm  a  gctc  toda  cótraellcj&^hão  Ba- 
ftauaperaosanimar naqudlc negocio térlhe muitas vczcs dito  quãbeni; 
pareceriáo  nas  janelas  daqlla  fortaleza  muitas  dam  as,  &  eh  aramclâs,&  ò' 
grade  cotentaméto  q  clRcy  dó  Manuel  teria quãdo  íbubeíTe  q  tinhao  fe^ 
»horeado  o  reynode  Ormuz,  &  feito  fortaleza  nellc;  cuidado  qporaqui 
oslhcftar  ia  a  tètê  gofto  dç  ó  ajudarem .  É  por  q  aprincipál  rczáo  por  on- 
de eíftâuão  agraiiadõs  de  Afbiifo  Dalboquerque  era  a  tarta  qóc  efcreufcra 
ao  Viíbrdy,  mandou  os  chamar  &  raoílroulha,dÍ2cndo  q  por  cMâ  vcrião 
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não  fcr  verdade  o  q  lhe  António  do  Capo  tinha  dito,&fezlhe  outras  mui 
tas|urnficaçóesAdefculpasqpodcracrcurar,&nadadiílol^hequirerãrc 
ccbcr,mas  antes  como  homésfoberbos  lhe  dera  a  entcdcrerôpalaurasná 
fcraqueUaa  carta,  Sc  q  fizera  outra.  Eeílauãotam  jndignadospeloq  An- 
tónio do  Campo  tinhadito  da  carta  não  fendo  verdadc.queAfonfoDal- 
boqucrque  a  rompeo  perante  clles,&diírclhc  queefcrcueíTem  outra  á  fua 
vontade  &  q  ellc  a afsinaria:  &  afsi  íc  apartou  delles  mui  defcontente  por 
Ihcnao  receberé  fuás  verdadeiras  difculpâs:&  o  principal  deíle  negocio 
era  lorp-c  Barreto  que  elles  já  fe  tinhão  mudado  de  todo.  Apartado  Afon 
í'o  Dalboquerq  m adárãapanhar  ospedaços  da  carta  por  loão  Lopez  cria- 
do de  Frãcifco  de Tauora,6cpoftoq«enellanão  dizia  maisquc  dar  conta 
ao  viforey  do  eftado.era  que  as  coufas  de  Ormuz  ficauão,&  como  fua  de- 
ter mi  naçã  era  foftelo  pedindo  que  lhe  mãdaíTegctCjarmas,  &  artelhaiia. 
Vendo  ellesefta  determinação  de  Àfonfo  DalboquerquCjaíTentáramfe- 
crundoo  negocio  era grande,q  daliatrcsannosnãoiriãoá  índia,  &per- 
derião  carrec^arem  fuasquintaladas  que  tinhão  de  ordenado,  &  dali  por 
diante  com€£áramfe  a  danar  muito  mais  contra  ellc» 

T>o  que  ogrande^Jfonfo^alboquefqttepafioucomosmefires^ 
^pétosy&^toda  aoutragenteâo  mar  que  os  capitães  tinha 
amotinado  contra  elle.    Capitulo,  XLIJIL 

Abendo  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  queos  ca- 
pitães tinhãoamotinado  toda  a  gente  das  fuás  nãos, 
principalmente  méílresôi  pilotos,  marinheiros,  & 
bombardeiros, q  era  agéte  de  q  elle  mais  fundaméto 
fazia,porq  erãfempre  os  primeiros  no  trabalho  da 
fortalcza,pelosdefaírombrar  mãdou  os  chamar  a  to 
dõsA  ínoííroulhe  o  rcgimcto  q  trazia  delRey  dom  Manuclj^^diíTelhes 
que  ellc  tinha  fabidoquc  os  feus  capitães  os  indinauão  contra  ellc,dizé- 
doq lhes tomauafuâs partes dosquinzemilxerafinsq o  Rey  de  Ormuz 
pagara  de  tributo,  q  por  aqucUe  regimento  que  lhe  ali  moílraua  veriao 
oqucclRey  niíTomandâuaquefizeííCjSc  que  não  era  elle  o  homem  pêra 
lhe  tomar  nada  do  que  lhe  foíTe  diuido,  &  que  por  cimadifto  tudo  elle 
queriâpórodinheiroquefe  cm  iíTomõtaíTcem  poder  de  dous  homesatc 
o  Viforey  determinar  o  que  foíTe  jufti^a.  Ellcs  como  eftauão  indinados 
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poios  reuscaoitães  não  lhe  aceitaram  nada  diftoquèdiíTc,  te  começaram 
com  2;randesyo2cs,&:grandesaluoraçosadizerque  náoauiáo decraba- 
Uiar  na  obra,nem  pelejar  ate  lhe  náo pagarem  o  feu.  Afonfo  Dalboquec- 
que  lhes  diííemuito  manfamcnte  c^ueaquclles  aluoroços  cráo  cfcufados, 
&:querel£mbrairemqueerãoPortugucíes,&cjucandauâoentreiroigos 
rnuito  longeda  fua  terra  j&:  que  não  compria  auer  antreelles  fenáo  muita 
paz  &:amizade,porquetudo  oquefepairauanaqucUa  armada  fabiaCo- 
o-eatar  muitobem,&  que  Tc  não  quifeíTem  crer  pelo  confelho  de  Teus  ca- 
pitáes,porqueandauamaborrccidosda  guerra, ôcdefejofos  de  fejr  pcra 
a  índia  carregar  fuás  quintaladas:  que  o  que  folTe  fcu  de  direito  ellc  lho 
oáo  auia  de  tomar,  &  que  fe  lembraíTcm  que  contra  o  regimento  delRey 
lhe  dera  efcala  franca  em  todosos  lugares  que  tomára,ondc  ouueram  grã 
desdefpojo«,dequecftauão  muito  ricos,  &  que  foram  fempre  muito 
bem  tratados  dellcj&pagos  de  feu  foldofemlhedeuerem  nada,&quefc 
os  trabalhos  da  guerra  os  fazião  malfofridos,  que  elle  não  eftaua  fora  dei 
les,nem  fazia  mais  niílbque  comprir  o  que  lhe  eiRey  mandauaem  fcu  re 
g!  mento,  &  que  lhe  rogaua  muito  4a  fua  parte  q  o  quifeíTem  feruir  com  o 
fedellesefperaua,  &  por  falta  fua  fc  não  pcrdeíTc  hua  emprefa  tamanha 
comoa  que  tinhão  nas  mãos,  pois cífe  fora  o^fundamcnto  com  que  par- 
tirade  Portugal.  Todauia  elles(per  cima  deftas  rezões,  &  outras  que  lhe 
Afonfo  Dalboquerque  deu)  começaram  a  dizer  defatentadamcnte,  que 
pois  não  tinhaduuidaalhcdár  fuaspartes,fefoírejuíl;iça,que  elles  eram 
contentesque  lorge  Barreto,  Afonfo  Lopez  da  Cofl:a,&  António  do  Cá 
poodeterminaífem,  &  elle  lhe  refpondco,que  as  coufasdefeu  regimen- 
to determinadas  ôcaíTentadas  por  elRey  feufenhor  não  nas  auia  de  porá 
juizo  de  ninguem,fenãoexecutalascomopor  elle  lhe  era  mandado,  &:q 
abalhuateremno  elles  viílo pêra  fcconucnçerem-.&fc  Ihçs  parecia  que 
no  que  diziãq  tinham  rezã,quc  perto  cftaua  o  viforey  pcra  o  dcterm  i  nar 
&  que  ellè  feria  feu  procurador  diante  dellc:  porque  ta  mbcm  daquelle  di 
nhciro,  quando  não foífcdelRcy,  tinha  fua  joya,&  vinte  cine©  partes. 
E  já  agaftado  tomou  hum  liuro  na  mão  &  diirelhes,que  poraquclles  fan- 
£tos  Euangelhoslhc  juraua  que  elle  nãcntcndiaaquillo  doutra  maneira, 
nem  elReylhemandaua  que  do  tributo  que  os  ReisqeonquiftaíTem  pa- 
gaírcmjdcíTe parte á  gentedaquella  armada.  Aiâo  refponderam  todos^ 
que  lhe  déífe  fuás  pârtes,&  que  cada  capitão  ficaria  por  fiador  da  fua  gétc, 
pcra  lhas  tornar  quando  foííc  juftiça  darlhas.  Aíbná)  Daihoquerq  dcfc- 

jofo 
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jofo  de  ter  mais  certeza  de  quaeserão  os  capitães  que  metião  a  fiia  gente 
niíksdifsimulou  com  elles,&  diíTelhe  que  era  muito  contente  de  fazer  , 
aqailloaiie  lhe pediáojcom  tanto  que  cada  hum  trouxeíle  afsmado  do 
ícLi  capitão  em  que  fcobrigaíFe  por  ilíojôc  que  ellelhe  mandaria íogo<lar. 
o  dinheiro.  Com  efta  reporta  fe  foram  muito  contentes  perais  fuás  nãos 
&  dcrão  conta  aos  capitães  de  tudo  o  que  tjnháo  paliado,  mas  nunca  po- 
derão acabar  com  clles  que  lhe  deíremercrito,&:  ficou  a  coufa  afsipera  o 
Viforey  a  determinar.  PaíFada  eíla  pratica  que  Afcuifo  Dalboquerquc 
tcue  com  osmcílrcs  &:  pilotos,  mandou  dizer  a  FrancifcodeTauoraquc 
fe  fizeííeprcíles pêra  jremápedreirajporqueauia  falta  de  pedra  na  obra, 
Ôcodiaerareu,&:qucvieírepelamenhaãtércomellepcrajremambos,& 
como  todos  eáauão  juramentados  de  lhe  não  obedecer,  foyfe.Franciíco 
de  Tauorapcla  menhaãá  pedreira  fem  efperâr  por  cllc,&  Afonfo  Dalbo- 
qucrq  chegou  dali  a  poucas  horas  muito  defcarrcgado,  &:  fen?  lhe  dizer 
nadaanjdaráambospaíTeandopela  praiajcmquãtofe  osbateis  carregauá, 
&  niílo  chegou  Pêro  vaz  Dorta feitor,  a  caualo  q  vinha  da  cidade, &  apac 
toufc  Dera  detrás  dehum  penedo  a  faiar  cora  Afonfo  Dalboquerq,&  de- 
pois que  falaram  tornandofc  pcra  os  bateis ,  vio  ir  Francifco  de  Ta  - 
uora  hum  pedaço  pelo  mar  cam  inho da  cidadc,&  mandoulhc  capear  que 

efperaírc,&:não  quis:  &  comoifto  vio  cmbarcoufe ,  &  foife  após  elle,  5c 
m^indoulheoutra  vez  capear  que  efpcraíTe:  Francifco  de Tauora  mais  c6 
vergonha  que  com  vontade  mandou  ieuar  o  remo  5c  eípcrou. 

'  T>a(iueo,^rancle  afonfo  Valhoquertjue paJfoucomFran^ 
cifco  deTaHorayindodafedreira.f^  da  pratka^iuet^^^ 
os  capitães  depois  deeBar  em  terra.  Cap.    XX  XXV. 

Hcgado  o  grande  Afonfo  Dalboquerquc  a  Francifco  dç 

Tauora,potqucentendiaaf<imcntcqucAntoniodoCá- 

po  tinha  femcado  no  coração  de  todos  os  capitãesjnãofc 

pode  ter  que  fe  nãdefenganafle  com  elle  Ôc  diíTelhe.  Snof 

Francifco  de  Tauora,com  maiscortefia  vos  aguardo  cu 

quádovindesa  mi  do  que  me  vos  agora  fizeftes;cofno?antreduaspedras 

em  terrade  imigos  me  aucis  vos  de  deixar  &  jrdefuosfem  mi  Ôc  fcm 

meu  mandado  ?  bem  fey  cu  o  caftigo  que  vos  merccieis,  mas  fofra  tudo 

porque  me  he  neceílàrio  fpfçc|..EfancifcQ4ç,T^Uprafealcuantou  cm 
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pc  &;  pondo  a  boca  cm  DcosdiíTcjVos  não  me  aucis  de  caíUgarjnem  tcn 
dcs  poder  pêra  iífo:  tomai  a  vofla  nao  &  fazei  delia  o  que  quiferdes,  que 
vos  promcco,quc  fenos  fazemos  á  vela  que  vos  ey  de  fugir :  &  difldhe  cu 
trás  palaurasja que  Afonfo  Dalboquerqucnão  quis  rcíponder,  ôc  man- 
dou o  paíTar  ao  feu  batel, &aucndo  dó  dcUe lhe  diííc,que  era  pobre  &  ca- 
fado  de  nouo,que  não  quifeíTeandarnaquellas  conjurações  com  os  capi- 
tães,porquefc  perderia  com  clReydom  Manuel .  Frapcifco  de  Tauora 
agaílado  Ihediííè  que  tinha  mais  que  elle^&quenãoquerianadadelRey 
ôcqucbtmfabiaquelhcqueria  mal  polo  requerimento  que  lhe  fizcraiq 
deixaíTe  Ormuz,&  fc  folie  ao  cabo  de  Guardafum  fazer  o  (^ue  lhe  elRey 
mandauacmfeuregimento.  Afonfo  Dalboqucrquc  lhe  refpondeoqfe 
cfpantaua  muito  dcllc,dizer  que  lhe  queria  mal  polo  requerimento  que 
lhe  todosfizerão,pois  lhe  elledcfcobnra  q  lho  queria  fazer,&  lhe  pergu- 
tárafeafsinaria  nelle,&lhercfpondcraremnenhua  paixão  rindorc,que 
fc  lhe  pareciabem  o  que  os  outros  capitães  fazião  queafsinaíTe.  Franciíco 
de  Tauora  enuergonhado  difto  que  lhe  tinha  di  to,caloufc,  te  náo  lhe  rcf- 
pondeo  nadar&chegados  áribcira,lcuou  o  Afonfo  Dalboqucrquc  cófigo 
pcra  a  fua  nao:&  porque  os  capitães  andaeião  já  de  todo  danados>  &  cftas 
coiifas  crão  já  mui  to  publicas  por  toda  a  cidade,  &  não  fe  podia  já  curar 
fcnáo  com  o  cutelo  da  juftiça  delRey,ou  com  a  pacienciade  lob:  detcrmi 
nou  de  tomar  algum  meio  com  ellcSjôc  mandou  os  chamar  &  diirelhes,- 
quc  quando  elRey  dom  Manuel  lhes  fizera  mercê  cm  Portugal  das  capi- 
tanias daqllas  naos,foy  pêra  o  virem  feruir  naquella  cmprefa  de  Ormuz 
em  fua  côparíhia,^  pekjaré  debaixo  dafua  bandeira,  &:  nao  pêra  andarc 
nasdiííèrenças  cmqandauáocom  elle,as quacs  erão  muito  perjudiciaes 
ao  feruiço  dclRcy :  q  o  Rcy  de  Ormuz  &.Cogeatar  fabião  muito  bé,ôc  q 
depois  que  partirão  de  Socotorá  atéaquellaora,  nuca  lhe  acófclharã  cou 
fa  que  náo  foílè  contra  o  fcrui^o  &  honra  de  fua  Alteza,  o  que  elle  curara, 
ferapre  com  muito  fiíb,  &  muito  fofrimeto  que  com  elles  tiuera.  Eainda 
quelhe clRey  mandáraquetomaílèfeusconfcihos como dizião,  de  crer 
era  que  fendo  elles  osquc  erão,quc  também  lhe  mandaria  que  fizeílc  o  q 
lhe  parcceflc  mais  ícuferuÍ£o,  pois  lhe  aconíclhauão  q  deixaflê  híía  cm-, 
prcfa  tamanha  como  aquella,&  fe  foílc  á  galhofaria  das  prcfas do  cabo  de 
Guàrdaíum:  na  qual  cmprefa  feo  todos  ajudaram  como  verdadeiros  Por 
cuguefes,elle  a  tiuera  poÔa  lio  cftado  em  que  auia  de  eftar :  &  íc  cada  dia 
lhe  auião  de  vir  com  requerimentos,  defaífolTegandoa  gente  ôc  trazedoa 

toda 
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todaaluoroçaclacomoanclaua(qucCogcatíiffabiamuitobc)quelIionão 
aiiia  de  fofrer  como  fizera  até  ali  :&  que  lhes  pedia  muito  por  rncrccquc 
com  muita  paz  femiirem  todos  clRey,  que  llic  auia  de  galardoar  Teus  fer  • 
uicosj&nãoaconfelhaílema  loáodaNoua  qucfedefcófcrtaíre  com  ellc, 
&:lhcpediireliccn^aperarejrpcraaIndia,poisfabiáo  todos  quccmquáto 
andallc  naquella  guerra  não  era  feruiço  dcÍRey  darlha,&  afsi  lho  diíTcrão 
cm  hum  confclhõ  q com  cllcs  tiucra fobrc  iílb em  Calayate .  E fc  fe  aga- 
ftiuão  com  o  trabalho  que  tinhão  na  continuação  da  obra  da  fortaleza,  q 
ertiueíTcm em  fuasnaos,&não  vieflcma  terra,  queelleos  auia  por  defo- 
brigadosdiííbjporquenáo  era  tamanho  que  náofolgaíTcmaisdeopaírar 
que  tudoo  mais  que  cada  dia  dizião  &  fazião  contra  clle.  E  que  lhe  man- 
<Í4ua,dapartedclRcydePortugalfeufenhorjquctícnhÍjdellcsfoíIèmais 
a  terra  fem  Tua  liccnça,porq  fegundo  os  mouros  andauã  defaílbírcgadõs 
com  cftas  couras,acontcecndoâlguadcfauétura,qucriafabcr  o  capitã  que 
la  eílaua.  Paliada  eftapraticafcm  mais  querer  ouuir  as  rezõcs  fingidas  q 
lhe  dauãojOsdcfpedio  qucfefoííèmpcra  as  fuás  nãos,  &fofpendeoFran- 
cifco  de  Tauora  da  capitania  da  fua,por  lhe  ter  dito  que  lhe  auia  de  fugir, 
&  deu  a  a  Dinis  Fernandes  de  Melo. 

T>e  como  fugiram  quatro  ChriBaoí  da  nojh  armada,^  conta'- 
ram  a  Cogeatar  as  diferenças  que  auia  antre  o  grade  Jfonfo 
T)alboqmrque  (s^  os capitãeSi(;s^  do  recado  que  Ihemandouy 
gomais  que pajlofi.   Capitulo»   XLVl, 

Orno  0cuidado  de  Cogeatar  era  trabalhar  fcmpre  de  fa- 
ber  tudo  o  que  Afonío  Daíboquerque  fazia  &  ordcnaua 
rõUDclogoasdiffcrcças  que  os  capitães  cóm  elletiuerâo, 
i5£  os  rcqucrimenf  ós  quclhc  tír^hão  fcito,&  neíle  tempo 
fugirão  quatro  hóimts  da  armada,  pelos  quaes  foy  mais 
certcficadodctuílooqpaíraua.-  &  CGmoadetcrnjinação  de  Afonib  Dal- 
boqucrquc  era  tornando  do  eteko  (pcra  onde  determinaua  de  jr)  fazer 
feu  aíTcnto  cm  Ormuz,  &  alcuaí^arfc  coiri  a  fortaleza  d«pois  de  aca- 
bádajaqual  elle fazia' cõcta parecer  íos capitães, &  fem  feu  cõnfelho,porq 
clRey  de Portftgal nãolhemandaraqae fizeíTe  fortaleza  em  Ormuz:  Co 
gcatarcomo  eftaua  arrependido  de  ter  dado  lugar  pêra  fc  fazer  fortaleza 
ficou  ra;U  JEO  ledo  de  lhe  cUcs  affirmiirem  q  oí  Capitães-  &  g^ate  da  ar  mada 

não 
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não  eram  diíTo  contcn,tcs  porque  tinha  grande  dór  cm  feu  ccração  deter 

confentidoniíro,&ajudoumuitoaeftcfeuarrcpendimétocertcficaréIhe 
^ue  Afonfo  Dalboquerque  queria  fazer  aircnto  em  Ormuz :  porque  fen- 
do afsi  ficaria  elle  fem  nenhum  niando,&  Afonfo  Dalboqucrquc  fenhor 
doreyno.  Cogcatarcom  apaixã  quctinhadeílenouodefíenhode  Afon 
fo  Dalboquerquc:  deu  conta  deftas  coufas  a  certos  mouros  honrados  que 
eram  dafiiaparcihdade,pera  entender  aqueauia  de  fazer  neftc  cafo.  Pra- 
ticado com  elles,daH  a  dous  dias  man.dou  dizer  a  Afonfo  Dalboquerquc 
por  Pcrp  Vaz  Dorta  feitor,que  os  regedores  da  terra  lhe  v  inham  cada  dia 
com  grandes  qucrelasjdizendo  que  o  fundamento  com  que  fazia  aquclla 
fortaleza  era  pêra  Te  alcuãtar  com  ella,&  deftroir  Ormuz:  &  pois'  afsi  era 
nãoauia  decófentirquefcpofeíTc  mais  pedra  nella.  Afonfo  Dalboqucrõ 
enfadado  defta  infâmia  quclhc  osPortuguefcspunhão,rcfpondeoIhe  q 
clle  não  era  coíTairOjncm  clRcy  feu  fenhor  o  mandara  fcnãoa  eonquiftar 
aquellçreynoqueclletinha^anhado,&queos  Porcuguefes  que  tinhão 

honranãoacoííumauáo  fazer  trciçáo3feuRey,&  quco  nãojulgaírc  por 
quatro  bargantes  qucla  tinha  coníigo,q  pois  foram  trcdofcsaofeu  Deos 
em  deixarem^  fuafanda  Fe  que  afsi  oferiam  afeuReyr&qpcradeílroir 
Ormuz  fe o quifcílcfazer,náo tinha  neccfsidadede  mais  que  daqlja  ar- 
mada qne  ah  tmha,&  que  a  fortaleza  que  fazia  não  era  pêra  íc  alcuantar 
com  ella, como  lhe  oscapitãcsdauap  a  entender,  fenâo  pêra  gnardar  & 
defender  Ormuz  como  coufa  delRey  feu  fenhor.  EajndaqucCogeatar 
mandaífecílc  recado,  tòdauia  a  obra  hiapordiante.  O  feitor  foy  a  terra 
com  cfta  reppfta,  &  diífe  a  Cogcatar  tudo  o  qúc  lhe  Afonfo  Dalboquerq 
diircfa:&  como  elle  pelo  quefabia  dos  capitães  defejaua  de  fc  dcfauir  com 
Afonfo  Dalboqucrque,diíle  ao  feitor  que  lhe  diífeírc,  que  o  Rey  queria 
mandar  Rexnordím  falar  com  cllc  certas  coufas  que  lhe  compria  pcrãtc; 
os  capitães,quc  ordenaflè  hu  higarondefeviíTem.  Afonfo  Dalboquerq 

lhe  mandou  dizer  queolugarmaisccrtoondefcpodião  ver  era  naforta^ 
leza,&queali  hiria  efpcrarporRexnordimaquella  tarde.Comoofeitoc- 
foy  com  eíle  recado  foifc  Afoníò  Dalboquerquc  coiii  todos  os  capitãcsa 
fortaleza,ôcali  efteue efpcrando hum  grade eípaçoatc  que  veyoo feitorj* 
ôcdilfelhequeRexuordim  qãpauia  de  vir,porq  Gogeatar  eí^aua  arrepc' 
dido  do  recado  que  lhe  tinha  mandado, &  que  fc  não  fiaíTe^m  íuaspala- 
urasrporquco  vira  tam  contentcde  faberasdilícrcnçasqueauiaantrcellcí 
&  os capitães,quc nãoauia  dccomprirnada doqueíhcpromctcflc;porq- 

iiapra- 
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na  pratica  que  coai  elle  tiucra  entédcra,que  o  recado  quelhe  oRey  queria 
mandar  por  Kcxnordim  era,  que  fe  alcuantaíTe  logo  daquellc  porto  com 
fua  armada, &  fe  'ío^^z^  Afonfo  Dalboqiierque  enfadoufe  muito  defte  re- 
cado que  liie  o  Rcy  queria  mandai::  porque  aula  poucos  dias  que  eílando 
clleprcftespcrafc  partir  pêra  o  cftreitOjlhemandãra  dizer  polo  mèímo 
Rcxnordim  que  fe  não  foíTc,  porque  tiiihanoua  certa  que  hum  grande 
fcnhor  da  terra  firmc,quefcchamaiiá'0  McíTarajfc  fazia preíles  com  húa 
groíTa  armada  pêra  virfobrca  cidade,&fcgundòella  eftaua  deílruida  & 
fcm  gente  feriafacilcoufatomala,&:tomandoa  ficaria fenhor  de  todo  ô 
reyno:5c  ellclhercfpondera,queaindáquca  fua  ida  do  eftreirofoíTe  obri 
gacoria,porllio  elRey  feu fcnhor  mandar  em  feutégimerito,  faria  o  que 
lhe  elle  mandaua:  pois  polo  contrato  que  cÔelIe  tinhafeito  cm  ícu  nome 
era  obrigado  a  defender  aquelle  reyno  como  coufà  fua.  E  porque  eíle  rec- 
eado que  o  Rey  queria  mandara  Afoníb  Dalboquerque  era  conforme 
a  tenção  doscapítãcs,&aos requerifliétos  quelhccinhâo  feito,vio  Afon* 
fo  Dalhoquerquc  claramente  que  dles  eram  culpados  neílc  defauergo- 
nhanfento  dcCogeataf,&: entendendo ifto  difsimuíoucom  elles,& fem 
lhe  dizer  nada  defpcdioos  que  foflfem  pêra  as  fuás  tiáos,  &  mandou  dizer 
à  Cogeatar por  GafpiarRodriguezlingoa,  que daquella  armada  delRey 
de  Portugal  feu  fenhor  eram  fugidos  quatro  Ghnílãos  que  elle  tinha 
■prefospera os  caftigar,porâlguscrimes  que  tinha  feito,que  lhe  pedia  por 
mercê quelhosmandaíTe entregar. Cogeatar  diííèa  Gafpar  Rodriguez 
queatéaquella  hora  elle  não  fábiapattedeHes,qucos  mandaria  bufcar  & 
ãchandofe  que  logo Ihosentregaria,  &poíloque  Àíbnfç  Dalboquerque 
cntendeíTe  que  Cogeatar  tinha  os  Ghriftãósconíígódifsimulou  c5  elle 
com  fundamento  de  acabar  a  torre  da  menagem  atéo  primeiro  fobrado 
a  que daua grande prcíTa  .E  com  tudo  paíTadosalgís  dias,  vendo  quclhe 
não  mandaua  os  Chriftãos,mandoulhc  dizer  que  lhe  pedia  muito  que 
Ihemandaífe  os  feushomés,porqiic  como  elle  era  capitão  mor  daquella 
armada,  tinha  obrigação  de  dar  conta  com  entrega  delia  &:  da  gente  a 
clRey  feu  fenhor:&que  fe  lembraí?e  que  oRey  &  eíleauia  muito  poucos 
dias  que  tinhão  jurado  de  ferem  milito  obedientes- a  elRey  de  Portugal 
feu  fenhoíjôc  de  cotnprir  inteiramente  os  mandados  de  quem  feus  pode 
res  tiueíTe.Cogeatar  Iherefpódeo  que  fe  nãoagaftaíre,que  os  feus  homés 
eftauão  da  banda  daltm  na  terra  firme,atados  dé  pés  &  de  ra  ãos,quelá  ti- 
nha mandado,quc  dali  a  cinco  dias  lhos  mandaria, 

'  -  De 
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T>ccomoo  grande  ^fonfoT)alhoquer  que  yendo  qpíe  Co-- 
acatar  lhe  nao  entregaua  os  komes  mandou  recolher  os 
òfficiaes  da  obra^  C^  a  gente  que  andaua  em  terra,  c>  o* 
Ynais  q  Pie p  a jf ou  compôs  capitães     Capito,  XLVIL 

Afiados  os  cinco  dias  qucCogcatar  tomou  pêra  maiídar 
bufcar  os  homés  mãdoulhc  o  grande  ÁfonfoDaiboquerq 
dizer  por  Gafpar  RodrigucZjq o  tempo  c^ueihc  mandara 
'  pedir  pcrarebufcarcm  os  fcushomcsauia  dias  que  era  paf 
fado,  fc  eram  vindos  que  lhos  mandaíTe.  Cogeatar  lhe  dif 
•fe que ellctinha  mandado  algus  criados  feusá  terá  firme  cm bufca  dos 
Chrifl:ãos,&  que  não  v inhãnem  tinháofeito  nâda,qucdiírcírc  ao  fenhor 
c-apitãomórquelhemandaflchum  criado  lèu, em  que  tinha  feito  reprc- 
faria,quefabia  a  terra  muito  benj,perao  mádar  em  bufca  dos  feus  homcs 
porquceramuitodiligente,quefariaeílenegociodifferentementedeto- 
dososoutros,&  dália  dousdias  lhos  mandaria.  Tornado  GaíparRodri- 
gucz  daterra  com ella repoíl:a,diíreaAfonroDalboquerquc,quc cjlc en- 
tendera no  aluoroço  de  algus  mouj^os  que  erão  da  parcialidade  de  Coge- 
atar Sc  na*spalauras  de  fua  repoíla  que  lhe  não  auia  de  entregar  os  Chri- 
ftáos,  &  que  defejaua  de  quebrar  com  ellc,  &  que  andaua  neíbs  dila- 
ções a  fim  de  por  em  cfFeito  algiía  treição  que  tinha  ordenada,porq  man- 
dara taparas  bocasde  duas  ruas  que  vinham  ter  ás  caías  ondeeílaua  a  fei- 
toria de  pedra  &  cal.  Aduertido  Afonfo  Dalboquerque  djílo  que  lhe 
Gafpar  RodriguezdiíÍÈ,  &  por  atalhar  as  m ai  icia  s  de  Cogeatar  determ i- 
nou  de  mandar  aleuantar  mão  da  obraj&praticouefte  negocio  có  loáo 
daNoua,  &  o  feitor  que  ao  prcfciítceílauão  com  elle  no  parao  junto  de 
terra,&  porque  a  ambos  pareceo  bem  miindou  Afoníb  Dalboquerq  fem 
inais  dilação  a  loão  da  Noua  que  recolheíTc  todos  os  òfficiaes  da  obra ,  Sc 
a  maisgente  que  andaua  pela  cidade gorque  não  recebeífem  alguaafron 
ca  dos  mouros.  loão  daNoua  foyfelogo  a  terra  ôcfcz  recolher  todos  ao 
paraOjdemodo  que  antes  do  foi  pofto  não*  auia  ninguém  na  cidade,  ôç 
como  foram  recolhidos  mandou  Afonfo  Dalboquerque  chamar  os  ca- 
pitães,6calgusfidalgosáfuanao,&  juntos  todos  diíTclhe  oqticcinha  paf 
fado  com  Cogeatar,&oquelheGaíparRodriguez  diflcrai&pediolhe 
que  lhe  diflèíTem  o  que  faria  fe  lhe  Cogeatar  não  quifeífe  entregar  osho- 
más.  Praticado.eftc  negocio  aírentáram,que  felhos  Cogeatar  não  entrc- 

gaífc 


gAÍlc  qiiellic  deuia  fazer  a  guerra  ôc  dcílroir  Orinuz  repodeíre,&:  cjue  lhe 
iiáodcviia  de  mandar  o  fcu  mouro  que  lhe  marídaua  pcdir^ncm  os  outros 
que  lhe  o  Rey  pedia,porque tudo  eram  enganos  &  mentiras.  Afonfo  Lo 
p£?.  da  Ccífta  foide  outro  parecer  .&diírc,q.ue  por  cimadoquc  os  capitães 
diziiáoquereriabommandarlheomouroj&clárfalhaafuus  mentiras  & 
difsimulaçõespois  eflauacm  fuamáo  fàzerlhe  guerra  cada  vez  que  qui- 
feíle.  Afonfo  Dalboquerqucparcceolhebcm  eíkconíilho de  Afonfo  Lo 
pez  da  Cofta,ôc  mandou  a  Cogcatar  o  fcu  criado,&os  diasque  lhe  man- 
dou pedir,ôc  neíle  Ínterim diíTe ao  feitor  q  difsimuladamente  recolhcífc 
a  feitoria,  &  os  homés  que  nella  tinha.  Cogeatar  como  foube  que  fe  man 
daua  recolhera  feitoria,  vendo  que  Afonfo  Dalboquerq  andaua  fempré 
diante delle cm  tu<lo,por difsimular  & veríc podia antrctcr  mandoulhe 
dixei-por AlmaçkdapârtedoReyqucIhcpcdiamuitôpormerce  q  náo 
mandaíTe  recolhera  £citoria,porquc£ra  grande  eícandalp  pêra  os  merca- 
dores, ôcelle  da  fuapartcrccebiaíaijitodcfprazcrnillir Afonfo  Dalbo- 
queirquelhcrefpoíicíco,qaccomoqDcriaíÍ3a  rcalícnhoriaque  fiaífe  a  fa- 
zenda delRey  feuíenhor  &  osfeus  oíEciacs  dcllc,feÇogeatarcinha  man- 
dado atâlliar  com  pa;rcdcs  duas  ruas  que  vinham  ter  á  &i  toria,  &  ná o  1  hc 
queria  mandar  quatro  bargantcsquclhefagiramda  íxja  armada,GUe  per 
muitas  vezes  lhe  tinh^  mantiadopcdir:  Sc  com  eíèa  rcpoíla  lhe  mandou 
amoftrar  por  loáoEftáoas  cartasqlhc  tinháo  feito  dacntréga  do  reyno, 
^  &quc  diÚfeírc aoRcy  que  Ihcpcdia  muitopor  m erce  que cuidaíTc  bem  no 
que  fazia,&  náíoÊikaíIè  de fua palaura,ncm  quifefle ter  guerra  có  elRcy 
de  Portugal  ícuicnhofporque  feperderjaí  ^  que  viílè  bem  aquellas  car- 
tas,^ osfcllo5  com  que  cftauâo  aífclladas^êc  que  náo  quebrâíTe  a  paz  que 
comellctinha  affiintadâ  cm  nome  delRey  de  Portugal,  porque  o  reyno 
de  Ormuz  não  Ce  podiadefendcrpor  armas  fenao  comíifo&:  bom  con- 
fclho.ORey  òc  Cogcatar  não quifcrao  veras  cartas,  dizendo  que  bem 
fabião  o  que  eílauancJias ,  &quc  fua  tenção  era  comprila^  inteiramente 
porq  ellcs  era  vaíTalos  delRey  de  Portugal, Sc  q  fe  todas  eftas  coufas  fazia 
por  amor  dos  homcsq  lhe  fugiraín,q  fe  não  agaftafle  q eiles apareceriâo. 

(orno  CogeatarmãdoHpedir  ao  grande  Afonfo  T>alboquerque 

feguropera  os  ChriUaos^^^  os  capitães  lhe  mandara  requerer 

quenãofi^ejlegtierraacidade^(^oquefohreijlofafioiicorn^ 

elles.  Capitulo.    XLVIÍL 
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O  cabo  dos  dous  dias  que  Cogcatarpedio  pêra  mandar  os 
Chnftãos:  vedo  AfonfoPalbocjuerque  que  t\Io  vinham 
mandoulhcdizerporGafparRodriguesqlhepedia  mui- 
to quelhe  mandaàeos  feus bornes, &:  não  andaíTe  emdí- 
iações,porquc  lho  nãoauia  defofrer.  Gafpar  Rodriguez 
foy  a  terra  Scdeueílc  recado  a  Cogeatar,&  paííadas  muitaspratiças  íbbrc 
ilíó,  diflelhe  que  diíTeíTeao  capitão  mor  que  lhe  mádaíTehús  mouros  que 
tomara  no  desbarato  das  naos,que  eram  feus  criados,  &  hum  aluara  feu 
era  que  prometia  de  náofazerjuftiça  dos  homésjque  logo  lhos  mádaria, 
porque  não  queria  ter  guera  com  ellcjícnao  muita  paz  &  amizade,  pois 
todos  eram  valíalos  delRcy  de  Portugaí,&  fempre  auia  de  eílar  á  Tua  obe 
diencia:  &  por  aqui  lhe  diílc  outras  m  uitas  palauras  a  fim  de  auerem  cfTei 
to  fuás  difsiniulaçócs,GarparRodriguez  tornou  com  eíla  rcpoíía,&  dif- 
í  c  a  A  tonfo  Dalbomierquc  q  Cogeatar  lhe  mãdára  amoftrar  os  C  hriílãos 
muito  atauiadolPbqucos  vira  tam  contentes  dcf],que  per  cima  deílas 
palauras  que  Cogeatar  diziafcaffirmauaquclhosnáò  auia  de  entregar. 
Afoníb  Dalboquerquepofto  que  entedia  riiuitobem  fuás  manhas  ô.  me- 
ti ras,difsimulou  fempre  com  cUe,  porque  defejaua  de  faber  delles  queih 
os  fizera  fugir: & porqucnão  ficaífe  nada  por  fa2er,tornou  a  mandar  Gaf 
par  Rodnguez  com  o  efcrito  que  lhe  pcdio  de  fcgu|'0,&que  lhe  mandaf 
fc  dizer  onde  queria  que  lhe  pofeíTem  os  mouros  porque  lhos  mandaria 
loo-o'.  Partido  Gafpar  Rodriguez  com  eftc  recado  mandou  AfoníoDaK^' 
boqucrque  a  loáo Eílão  quecorreílc  todas  as naos,&ajutaílè  os  mouros 
que  podião  fer  duzentos, &:  embarcados  cm  hum  áambuco  vieífe  có  elles 
aborda  da agoa,ondeeIleeílauanoparâo:&como  ah  foram  mandou  di- 
zer a  Cogeatar  que  ali  tinha  os  mouros,quc  mandalTe  os  Chríílãos  Co* 
o-eatar lhe  refpondeo  queos  mandaíTc  porem  terra,  Seque  foíTc  hum  ca- 
pitão ao  Ceramepolos  Chriíl:áos,quelàlhosentregaria.  Afonfò  Dalbo^ 
querquc,como  andaua  atalaiado  de  fuás  treiçócs,  mandou  a  dom  Anto- - 
niodeNoronhafeufobrinho,&a  loão da Noua com  duzentos hom és  q: 
pofcífem  os  mouros  junto  da  fortaleza  atados  bus  nos  outros,  &que  ali; 
cfperaífem  feu  recado, &:  mandou  a  Francifco  de  Tauora  que  foíTe  cm  hu 
batelão  Cerame  poios  Chriílãos,&a  Gafpar  Rodrjgucz  que  foffe  diátc 
dizer  a  cogeatar  queos  mouros  cftáuão  em  terra,que  mandaíle  entregar 
osChriftãosa  FrancifcodcTauora,quelá  hia  perâ  os  trazer.  E  porq  Gaf- 
par Rodriguez  começou  a  tardv,  5cná.o  vinha  com  recado,  mandou 
'  Afon- 


T^o  grande  U[fonfoT)alhoqHerque.  *     m 

íAFotifo  Dalboquer(^uc  hum  moço feiíafaber  porq  tardaua,  &  no  cami- 
nho o  achou  q  vinha  já  i&diíTclhc  que  Cogcatar  o  dctiuera  todo  aauelle 
tempo  fem.lhe  rcfpondcrjíj  não  podéra  fabcr  o  fim  porq  o  fizera,  &  que 

V ira  os  homcs  vertidos  de  trajos  de  mouros,có  fuás  efpadas  na  cinta,mui 
ta  Icdos,como  homes  que  fabião  c^ue  os  não  auiã  de  entregar,  iScdepaisdc 
muitas  praticas q  tiuera  com  ellelhe  diílera  q  deuia  de  nirdar  aprefentar 

os  mouros  ao  Rey  pêra  feaquelle  negocio  fazer  milhor,  &q  elle  mudaria 
amortrar  os Chriíláosa Frácifco deTauora.  Afonfo Dalboqrq enfadado 
defta  repofta  mãdou  logo  recado  a  do  António  &  loáda  Noua  q  recolhèf 

íemosmourosao2ábuco,porqCogeatarnãoentregauaosGhrinâos,&: 
no  Cerame  auia  grande  ajuntamento  de  frcchciros;&  elle  lhe  jria  dar  co 

ibsc5amaisgente,porq'ordenádolheCogeataraIgGatreiçãonãnosto- 
niaíTe  derapercebidos,Recolhidos  osmouros  ao  2ambuco,defembarcou 
Afonfo  Dalboquerque  &  ajuntoufc  com  dom  António  &Ioão  da  Noua, 
^  eíliusrã  afsi  hum  bõ efpaçoaopé  da  fortaleza  erpexando a determinaçâ 
deCogeatar;&:  como  tudo  foyaíToírcgado  recolheofeaos  bateis  &  foife 
áfuanao.Chegado  Afonfo  Dalboqrqánao,deulhe  AntonioFernãdez  q 
^rao  corretor  dos  reqnmétos(como  a  trás  tenho dito)huefcri to  afsinado 
por  todos  os  capitães,que  eu  treladei  dopBoprio  que  dizia  afsi. 
f  Senor  fazemos  ifto  por  efcrito  porq  por  paíaura  níío  oufamos,  por  qua 
apafsionadamcte  nos  fempre  refpõdeí  s,  &eai  cafo  q  vós  fenor  nos  te nhai s 
dito  per  vezesq  clRey  vos  não  manda  que  tomeis  cófdho  có  nofco,efi;e 
cafo  he  de  tamanha  fubftacia  qnos  parece  que  fomos  obrigadosa  daruolo 
.&  fc  o  não  fizeíTemos  feriamos  dignos  de  grandecaíligo :  W  porque  eíla 
guerra  que  agora  quereis  fazer  he  muito  cótra  o  feruí  ço  delRe'y  noíTo  fc^ 

nhorjnosparccequevoflfamcrcedcuedeoliiarmujtobemantesdeaco- 
i;ieçar,quanta  culpa  te  Cogeatar  pêra  fer  rezaó  pórcfe  ao  taboldro  quin- 
ze mil  cruzadosde  rcda  cadaanno.âforaahóra  de  tam  grande  ciJade  &í 

reynoi&fedetõdovoíramercedeterminaílellia  fazer,  &quebrara  paz 
&  aíTento  que  com  ellc  cem  feitora  nós  nos  parece  que  o  não  deuei  s  de  fa- 

zer,porq  mais  feruicpdelReynoíròfcnhor  fera  deixar  agora  efta  cidade 
&  difsimularçom  Cogeatar,  ôcpera  o  anno  vir  poífantepera  a  fenhoreac 
&fegurarquedeílroilaperafempre,-^fetodauíavoíramcrccdeter.mina 
de  fazer  a  guerra olhebem que  feja  cora  todoo  refguardo;&  fegurança 
defta  armada  em  que  vay  mais  aoferuiço  do  dito  fenhorque  ganhar  nem 
perder  eíta  cidade  agora,  pois  a. todo  o  tempo  fc  pode  fazear,  porquê 

H  faindo 
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faindo  vofía  mcrce  em  terra  de  O  rm  u2,ou  na  cidade ,  nós  de  te  rm  i  námoá 
dencwjrcom  vofco,nemfercm  tal  gucrra,ncmcoiifelhoí&pcTqucdifío  • 
feia  certo,5:depoiso  nãpoíFamos  negar  arsinamos  aqui  todos  roje  cinco 
diãsdomesdc  Ianeiro,demil  &quinh€tos&oitoannos.  loáodaNoua, 
António  do  Campo.   Afonfo  Lopcz  daCofía.    FrancifcodeTauorá. 

Manuel  Telez. 

CVendo  Afonfo  Dalboqfq  cfte  cfcritofoifeá  naodeFrãcircodeTauora, 
Ôcleuou  loãoEílãcfcriuãdaarmadacõrigOj^calimãclou  chamara  iodos 
&fcndoiutosdiírelhc<|  António  Fernandczlhedcrahuercritoarsinado 
por  elles,q  tinha  muito  bé  guardado  pêra  o  mádar  a  elRe i  feu  fèn  hor  :&q 
poiseftauaarrcpédidosdo  q  lheiiníiáacòfelhadov&  Ihcparcciabé  não  fc 
deftruitOrmuZjqlhcdiíreflèm  fefeaffirmauade  não  ferem  có  ellc  néílk 
2uerra,comonofcucfcritodÍ2Íã,&qfelcmbraíSrmqueauiadousdiasq 
praticado  có  ellcs  fc  fariaagucrra  a  Ormuz/elheCogcatar  não  entregai 
fe  os  feus  homêsjã  iheacólèiháram  q  lha  fizeífe,  &  n  ão  fe  fiaílè  nais  fuás  pà 
laurâshrãdas&:doceS)pow|  tudo  eram  métiras.-ífeq  agora  osviatã  mu- 
dados,q  Ihepareda/qouera  paJxão,oualgiua cc>iifaqueelle  não  entedia, 
porque  de  caualeiros  não  era  refufar  os  trabalhos  dâ  guerra^  porqelRey 


lhe  obedeceré  era  jrem  cõcrâ  o  poder  delRcyq  lhe  tinha  dado  fcbrellcs. 
Os  capitães  lhe  rcfp6derám,q  era  verdade  que  lhe  tinham  aconfelhàdo 
que  fizeíTc  a  guerra  a  Ormuz,fe  lhe  Cogcatar  não  dcífe  os  homés>8£  qiic 
depois  de  lho  terè  dito  cuidaram  niflfbí  &  aíTéntárão  fer  muito  deíleru iço 
delReyaoffofenor  fazcrfcj&poriílòdeuiadeaefcufar  quanto  pôdeíre,& 
difsj  mvilar  c5  Cogcatar,porq clRey  dõ  Manuel  lhe maodauá  em  feu  re  - 
cimctOjâ  tudo  o  q  fizeífc  fofíè  c5  cõfelho  dellcs,o  q  ellc  nuca  quiferá  to- 
mar,&  fazia  tudo  o  que  queriafem  Ihedàrtontadenâdía.  Eporáqui  íby 


queofeífem,nâoeralempoperafefalârncllcs>fenão  pcra  acabada  aqlla 
fortaleza  a  defendere  em  q  pez  aOs  mouros.  E  fe òs  agrauos  q  diziam  erã 


dcfcuofficio,qnâ  índia  tinham  o#Viforreyq  lhe  fatia  jufíiçà,  &  elRcy 
dom  Manuel  em  Portugalqueocaftigaria:  &  oquéagora  inâisccmpria 
ao  fcruiço  delRcyj  era  fe  auiam  de  fer  com  clíe  em  âquellâ  guerra,  ou 
nãojFranaifco  dcTauoradiífe  qucferiacom,  elfe'^  faria  tudo  o  que  íhè 
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clle  mandaíle:  todos  os  outros  capitães  fe  affirmáram  de  não  fazerem  ou 
tracoufa  Tenáoacjuc  tinham  dito  no  fcu  efcrito.  loão  da  Noua  começou 
a  dizer,  que  íc  os  capitães  eftauao  naquclla  determinação  era  por  elle 
niandarrccoIhcragentcd.acidade,femreuconfelho  r&quepois  Coge- 
atar  dizia  que  todos  eram  vaflalos  dcelRcy  de  Portugal,  efcufado  era 
fazerlhea  guerra  .  Afonfo  Dalboquerque  lhe  refpondeo :  líTo  me  ou- 
ucreis  vos  de  dizer  quando  vos  mandei  recolher  a  gente,  &  não  agora, 
pois  ofiz  comvoíTo  confelho  &do feitor,  &:  fera  mais  querer  ter  pra- 
tica comelles  osdeípcdio.  Afonfo  Lopez  da  Cofta  como  chegou  ãfua 
nao  mandou  ajuntar  toda  a  gente,  &  quis  faber  delles  fe  eftauao  na  fua 
determinação:  todos  lhe  reíponderam,  quecllesauião  de  morrer  onde 
o  ícu capitão  mor  morrcílè.  .PaíTadasçftas praticas,  foyfe  Afonfo  Dal- 
boquerque pcra  a  fua  nao,enfadado  deíla  determinação  dos  capitães  :  &: 
cftandoafsifufpcnfofloquc  ncfte  cafo  faria  ,  chegou  Fernão  Soares  & 
diíTelhc,  que  os  capitães  ficauáo  muito  arrependidos  do  efcrito  que  lhe 
tinha  mandado,  &  muito  mais  daspalauras  que  com  clle  paliaram:  que 
lhe  pediam  muito  por  mcrcc  qucfc  não  lembraíTediíTojporque  a  paixão 
^  os  fegara,&  que  todos  cfíauáo  preftes  pêra  o  fcruirem  naquelia  guerra, 6c 
fazerem  tudo  o  que  lhe  mandáílè. 


'De  como  o  grande  Afonfo  ^Dalhotjuerque  determinou  defa^ 
íi^rgiierra  a  Ormu^y  C3^  como  agente  do  "^y  5  ue  eBaua 
em  guarda  dospofos  de  Turumbatjue  foy  desbaratada pe^» 
losnofau  (Capitulo,    XLIX* 

Endo  o  grande  Afonfo  Dalboquerque aílèntado de  fazer 
guerra  aoRcy  de  Ormuz  felhc  não  mandaíTc  entregar  os 
Çhriftão  primeiro  que  a  comcçafle,  quis  entender  no  al- 
uoroço  dos  capitães, &  faber  fe  o  recado  que  lhe  mandarão 
por  Fernão  Soarez  era  mais  que  comprimento,  porque 
não  querendo  cUescftará  fua  obediência  como  tinham  dito,  prouería 
de  outros  capitães  nas  nãos  que  feruiíícm  a  elRey ,  &  mandou  a  loão 
Eftão  cfcriuâo  da  armada ,  quç  da  fua  parte  diffeílè  a  António  do  Cam- 
po, que  tinha  algiías  culpas  delle,  que  deixafle  a  fua  capitania  &  Cs 
vicílè  prcfoá  fuanaç:  ôcaos  outros  capitães,  que  pois  fua  determinação 


líá  TrlmekapartedosCcment^rioí,.  S: 

eranaoferuiréeiRey  naqllaguerraq  d€ixafsêasfuas|iaòs  &qcll^ 
ucriadccapitáes4feruiírcmaclRcy&eíliucrséáfuaob€diencia,&<^  de 
tiido  o  4  paífaíTc  có  elles  fizeíTc  autos.Os  capitães  v  cdo  cfta  determinação, 
de  Afonlo  Dalboc5uerq,enuergonbadosdo  q  tinbáo  cometido  diUeráo  a. 
loáoEftáoq  ellcs  eftauáoarrepédidosdoq  tinbã  dito  &  feito, &:4  lílo  Ibc 
tinbãomãdadodizerporFernáoSoarcs,&4clleseílauãpreftesperaofcr 

uiré  ôc  rerem  có  elle  naquclla  guerra  q  queria  fazer.  Afonfo  Dalboqucrq- 
vifto  o  arrependi  meto  doscapitães,porq[o  tepo  náo  era  pcra  caftigajr  cul- 
pâs,pela  necefsidadc q  dellcs tinha  pcrdooulhe,&  tornoulbe  fuás  capita^ 
nias,faluoadeAntoniodoCampoaqnáo<]UÍstornarafua,portcr.in,for 
'-mação  q fora  autor  de  todas  eílas  emburilhadas.PaíTadas  cilas  praticas  q. 
teuc  c5  oscapitães,mandoulheq  fe  chcgafícm  â  terraço  fuás  naosquantp, 
mai  spodefsé,  6c  dei  xaíTem  ragciras  por  popa  pcrafe  tornarem  a  trás  cada": 
vez  q quifcíTemA  cõaártelharia  dcílcm bataria  á fortaleza doKey,  &  4 
cada  hú  tiucfle  ao  logo  dafua  nao  húparaoperaosemparar  daartelhari^ 
que  os  mouros  tinha  no  muro<lâfortalcza,&  mandou  ao  feu  méílre  que 
chco-aíTc  também  a  fuanaoa  terra  quátopodcfle,dabãda  do  porto  dopp. 
néte.Os  capitãcsderã  aquelle  dia  bataria  có  canta  fúria  á  cidade  q  matara 
muita  gétc  na  fortaleza, &  derribara  muitascaraspciacidadc:osmpuros 
tinh^o  afuaartelhariaaíreílâdatãoalta4  de  baixa  mar  não  fazia  nojo  ás 
riaos,por4  paíTaua  por  cima  dellas,&  de  preá  már  daua  nos  paraos  4  tinha 
por  emparp,&  fe  metia  algu  no  fundo,cada capitã  punhalogooutro  em 
feulugar.  Enuergonhado  António  do.Campo  de  ver  os  capitães  nas  fuás 
nãos  pelcjar,&:  elle  fora  da  fua,mandou  pedira  Afbiífõ  Dalboquerque  4 
lhe  pcrdoaíTc  feus  erros  paírados,&ihetornaírc  fua  nao  pcra  com  cila  aju 
dar  feus companheiros,&q[ueciíc  faria rudoo qucelle mandaíTe.  E por- 
que nefte  tépo  tinha  neccfsidâdede  horocs,  poíloquf  António  do  Cãpof 
foíTeo  qucordía  todalas  embiirilhadas,pcrdooiilhe,^mandoulhe  entre- 
gar o  feu  nauio:  &  aos  capitães  di{&^:2LOOuzvodi2Wimíkni  adar  bateria 
á  fortalezajôcfoy  com  tanta  fúria  qucos  rcpairos daartelbaria  groíTajpor 
ferem  podres, arrebentaram  todos.  Afonfo  Dalboquerque  vendo  ifto 
mandou  afaftar  as  nãos  pêra  o  már,&  poflc  em  ordem  pêra  tolher  4  nam 
vicíTeramantimcntos  nem  agoaácidadc,&  cercou  a  ilha  em  roda  com 
toda  aarmada,&  raãdou  por  fogo  a  todas  as  nãos  4  noporto  eíláuã  có  feu 
feguro,requcrcdo  primeiro  a  Cogcatar  per  muitas  vezes  4  entregaíTeos 
homés  qlhe  tinha  lomadojlebrãdolhc  o  aílcntp  4  ejlç  ^9  I^Çi  ti  nháfeitq 
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quãdo Iheentregara o goucrno daquelle  rcyno  cm  nome  delRey  de  Por- 
tugal,&  com  efta  ordem  com  que  tinha  cercada  a  cidade  começou  auer 

nella  muita  faItademantimentos&  de  agoa,porquc  lhe  não  podia  vir  da 
terra  firme,  &  Cabendo  Afonfo  Dalboquerque  a  falta  que  auia,  mandou- 
lhe  apertar  mais  o  cerco,&  noteficou  aos  capitães  &  a  toda  a  gente  da  ar- 
mada quefuadetcrminaçáo  era  não  fealcuantardaqueile  cerco  ate  lhe  o 

Rcy  não  entregar  a  cidade,&:quc  ja  não  fazia  fundamcto  dcjr  ao  cftreito. 
Aíícntado  ifto  mandou  a ManoelTcIez que  refizeíTeprclles  pêra  ieuar  os 

mãtimétos  q  tinha  á  fortaleza  de  Socotorá,&:  tédo  noua  no  caminho  que 
por  aquellacofta  andauáoalgíjas  nãos  de  Portugal  q  fe  y  iííe  c6  os  capitães 
&  lhe  diíTeíTe  dafua  partcque  o  vieíTem  focorrer,&  que  lhe  trouxelTe  to- 
dasasmunicõesdc  guerra  que  achaíTe  porque  de  tudo  tinha  neceísidade. 
O  pouo  da  cidade  v  endofc  atalhados  de  manei  ra  q  de  nenhua  parte  Ih  e  po 

dia  viragoa  que  craoqucfcmaisfentiaajuntaráre  os  principaes  mouros 
della,&foramrc  ao  Reypcdindolhc  que  mandaíTe  guardares  poços  de 
Turumbaque,quc  eílauão  no  cabo  da  ilha,porque  os  Portugucfes  fenão 

apoderaíremdellcs,&  dali  fe  poderia  foprir  a  muita  falta  quc=auia  de  agoa 
o  Rcy  mandou  logo  hum  capitão  com  gente  depé  &  de  caualo  pêra  cfta- 
rcm  em  guarda  dqs  poços,  &  tendas  em  que  fcpodeíremagaralhar.  Aui- 
fadoAfoníbDalboquerqucdeftadeterminaçãodosimigos, mandou  os 
hijanoitcefpiarj&fabidaaordem  cm  queeftauão,náo  fofrendo  tardãça 
mandou  dom  António  de  Noronha  com  cem  homés,&  Frãcifco  de  Ta- 
«ora  &  loãoda  Noua  com  outros  cento  que  os  foíTem  cometer, &eftãdo 
preftes  embarcaram  nosbateis  ^partiram  á  bocadanoite,&chegâdo  aos 
poços  que  ferião  duas  oras  ant^  menhaã  derão  logo  nos  mouros  que  efta- 
uão  bem  defcuidados  do  que  lhe  aconteceo  &  desbaratarãonos,&matárã 
douscapitãesprincipacsdoRcyquecrão  vindos  com  aquella  gente,  & 
muitos  mouros  depé  &(lccaualo,&  queimarão  huas  poucas  de  caías  q  ali 
ellauão,  &todalas  tendas  que  trouxera  pcra  fcu  gafalhadorSc acabado  iílo 
enchera  os  poços  de  homés,&caualos,&  ca  meios  mortos,  ôcrecolherãfe 
aos  bateis  c5eílavitoria,&vierãofcperaas  nãos  trazedo  cõfigo  dous  ar- 
cheiros que  ali  catiuaram,dos  quaesfoubc  Afonfo  Dalboquer<]ue  qauia 
dias  q  o  Rcy  por  cófclho  do  Rcy  cego  &  dos  gouernadores  da  terra  tinha 
determi  nado  de  fe  aleuantar  con  tra  elle,  &  ma  tar  todos  os  Portuguefes  q 
andafsé  na  cidade  porqeftaua  muito  arrepédidode  lhe  dar  lugar  pêra  fa-  , 
xcr  fortalcza,&:  q  na  cidade  auia  muitafaka  dagoa,&:  Cogeatar  por  fe  nã 
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fiat  de  ninguém  nnhaâchaucdchuaciflcrna<|uc  feria  de  oitenta  coua- 
aos,&  tinha  em  guarda  delia  hum  capitão  com  gente.  Aíonfo  Dalbo- 
qucrq uc,pofto  que  cftesmouros  que  gpardauâ  a  cifterna  tinham  o  focor- 
ro  certo  por  eílárem  perto  dacidade,c6tudo  péos  enfadar  detcrmmou 
dcosjrcomcter,&fczfcprcílescom  todaagente,5cpartiodas  nãos  ame 
menhaã,&mandouFráafcodcTauoranadiantcirac6quarctahomesq 

defle  nelks,ôc  dlc  com  todaa  mais  gentefoy  nas  fuás  coftas,  &  dera  tara 
de  fupito  nos  mouros  q  os  pufcram  logo  cm  dtsbaratovôcforános  feguin 
do  hum  pedaço  matando  muitosmourosdcpe,  &aofeu  capitão  que  an- 
daua  a  caualo 'ÔiLopo  Aluarcz  criado  do  condcílàbre  foy  o  ptimeiroquc 
ihcposa  lança.  Dos  noífos  foram  muitos  feridos  cò  frechas ,  porque  os 
mouros  de  caualo  hiam  íbgindo  &  tirando  cócllas  aosnoíTos  q  os  feguiã 
fera  ordem.  Afonfo  Dalboqucrque,tcmcndofc  do  focorroq  lhe  podia 
vir,  mandoua  dom  António  de  Noronha  que  os  rccoIhcíTc,  &  quebrou 
as  portas  da  cifterna,&c«chcrámna  toda  de  corpos  eccaualosmortos,ô£ 
com  eíla  vitoria  fcfoycaá>arcar  nos  bateis,^  vcíofcpcraasnaos. 

T>e  como  Ngsatar  tornou  a  mandar  de/entupir  ospops  de 
Turmmque.O^  agente  que  tinha  em  guarda  Mes  foj 
desbaratadapelosnofosyú^omaiiquepafou.  Cafit.  L. 

'j^  Aíradosdousdiatdcpoisdeftc  desbâraio,porqucnâCÍda- 
%  de  auia  muita  falta  de  agoa  &  Gom'eçauâoa  morrcrmui- 
^  tos  meninos  de  cedc,ôcdcncnhua  outra  parte  fe  podiam 
pcouercombrcuidadífenãodospo^dcTurumbaquc 
(pela muita  vigilância^  cuidado  que  o  grande  Afonfo 
Dalboqucrqíietiaha4€guardarailhatoda€mroda)dercrminouCogc- 
atar  de  manckr  fecretamentcdcTcntupir  ospoços,  &  mandouaifto  hum 
capitão  com  gente  de  pé  &  de  caualo,  &  muitos  camelos ,  &  bcíías 
pcra  trazerem  logo  agoa  a  cidade .  Afonfo  Dalboquerquc  como  rinha 
fuás  intelligencias  pcra  fabcr  tudo  o  que  o  Rey  ordenaua ,  por  mou- 
ros a  que  daua  muito  de  fua  fazcndajfoy  logoauifado  difb,&íc2prcfícs 
Manuel  Telczôc  Afonfo  LopczdaCofta  com  cento  &<:incoenTahomcs 
pcrajrcm  fahear  eílagentCjícquetornaírcmafntupiroípoçosQs  capi- 
tães fc  partiram  de  noite  por  már  &  chegaram  aos  po^os  começando 
de  amanhecei,  &  derãlogo  nosmouros^Ôccomo  cMcs  «ftauádcfcuidados 
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fpram  desbaratados,  &fem  fazerem  refiftencia  fc  pofcram  cm  fugi* 
da,  &  os  noíTos  os  foram  reguindo,&  no  alcance  mataram  muitos,  &  tor 
naranfe  a  recolhçraospoçosjôc  mataram  todos  os  camelos  Ôcazemelas 
que  os  mouros  ali  tinham  pêra  Icuarc  agoa,&  entupiram  os  poços .  E  fei- 
to ifto  recolheranfe  aos  batcisj&tornandofeperaasnaostoparam  no  ca- 
minho AfonfoDalboqucrqucquevinhanos  bateis  com  gentcpcraosa- 
judar  fe  foíTeneceírario.Os  capitães  Jhecontaram  tudo  oqtinháopaíIa- 
doífeelIclhelouuoumuitoofcitOj&omodo  que  tiueram  em  cometer 
os  mouros.E  diíTelhesque  tinha  por  enformará  que  fobrc  aquclles  poços 
cftaua  hu  outeiro  alto  talhado  a  pique  ao  már,  onde  fcpodia  fazer  hú  for- 
te em  q  podia  eftarartelhariaô:gcte,qdefendefsénãorc  leuar  dali  agoa 
pêra  a  cidadc,q  feria  bõ  vcré  aquelle  íitio  &  o  q  fc  nelle  podia  fazer,  porq 
tolhédolhcaqllaagoa,de  ncccfsidadefeauia  oRcy  decntregar,porq  nã  ti 
nhão  donde  feprouerfenáocó  muito  trabalho  ôcrifco  dasvidas.  Cóefta 
detcrminaçã  voltara  todos,&  fora defcmbarcar  no  porto,  &  começado  a 
caminhar  pelo  cerro  aci  ma  vira  gente  de  caualo  q  v  inhâ  da  cidade  em  fo- 
corro  de  huspoucos  de  archeiros  qali  ficara  do  desbarato  paíTado.  Afonío 
Dalboquerqauédo  vifta  dellcs  efteue  quedo  c5  todaa  géte,&  mãdou  Afõ 
foLopézdaCofta,d5AntoniodcNoronha,ManuelTelez,&IorgcBac 
retoq  tomaíTem  adianteiraá  noflà  gente,&  os  tiucílcm  q  nãoandafséjôc 
feitos  todos  em  hucorpo,mãdou  a  dó  António  có  cê  homcsq  fpbiíle  o  ou 
teiro  ôc  cometeíTe  os  mouros:&  elle  deixoufe  eftar  na  praia  cò  a-mais  géte 
á  vifta  dellcs.dó  António  ouuefe  tã  valerofamcte  nofobir  que  deu  nosar- 
cheiros  primeiro  q  a  gcte  de  caualo  chegaírc,&poílos  em  desbarato  foy 
os  feguindo  por  hú  valeq  hia  ter  á  ferra:  a  gete  de  caualo  q  v  inhada  cidad 
vedo  os  noíTosdcfmãdados  começara  a  trauar  c5  ellçs:os  archeiros  como 
fe  virãfauorccidosdafuagétçdc  caualofizerá  volta,  &vieráfc  ajútar  c6 
.  cllesjôc  cometera  do  António.  AfonfoDâlboquerq  vedo  os  noflbsembu 
rilhados  cõ  gctcde  caualo,mãdou  dizer  a dõ  António q  fc  recolhcíTepcra 
onde  ellceftaua,&  porq  tardaua  mãdoulhe  dizer  por  Afofo  Lope^da  Co^ 
fta  q  fe  recolheíTe  logo,&c5  efte  fegudo  recado  fe  veio  recolhêdopeio  vale 
abaixOjhu  pouco  maisdcpreííà.Os  mouros  como  viram  q  dõ  António  fc 
recolhia,apertárãmaiscóelle.Dom  António  como fevio  apreíTadodos 
mouros  voltou  &:  feios  arredar  de  fi,  ficado  ai  gus  archeiros  eíliradospor 
cflcchãomortosj&recolheofeá  praia  onde  feutioeftaua,&osmourospc 
gados  có  elle  femordéôcmatárã  humoço  junto  eó  Afonfo  Dalboquerq 
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de  hiia  frécli^da  pela:cabeça, o  qual  vendo:Qti!nourp^.i^si,4efmândaílps 
mandou  a  dom  António  que  tornaíTe  a dkfflejles  mm^Çuâgcm^^^^nc-. 
fl:a  vokamatáram-trcs  moUrpsjd«  caualaque  fe  quiCefam;  auentaj^ir  4os! 
outrõFi^íomés  bemtratadosjdeyeftidosfikàe  armai  >0s  ide  camloí^ 
viram  éftes  mortos  deixara  ai  atmas  Ôcas^cubertâs  dos  tapalòs,  pêra  íicá- 
rcm  rnais  leues  Ôc  puferáofç  emfugida  pera^  cidadftiEpx^m  feridQ^í^^ftc 
desbaratô,dó  António  de  fetefréchadas,G:0íiçaloqucÍíjíado,  Nuno  \f  á2^^ 
de  Gâftelo  brancoíí&  António  deLÍ2  j&ou3vdqs,;&  torinàiiatófea  ec^^^ 
Osaçcheiros  poífoquefe  viíTemifcm  agente  de  caudféja^juntararaíenâ 
boca db vale caaninlo de fc  vingarem, &  ásLÍrécfiadas'içpme^árã  á  çratar 
mal©s'noíros^  Afoiífo  DalbQqúekq  enfadadoida  fuatofltumaciad^^ 
capitães  que deíTcm  iielles,&  fòramnos  feguindo  por  teín:  vale  agimaí 
ôcefcozeram  osdcmancira  q  não  oufaramde;comcter  maisosiioKípSjôç 
piíferãofe  todos juatos em  huín  outeiro.j,ô5 jiefía voltaíenrã  Afpnfp:I*Pt 
pez  da  Cofta,Manoc|TeleZjIorge  da  SyJuêkao  Fernão  Feijó,  Ip4pRpI:s 
Pircira.  Afonfo  Dàlboquerqcpmo  teuçQSjmourosafaB^dos  de  fí,  recor 
Iheoíè  aosbateis,ôc  vciofc  pêra  as  naps  femle^eterminaf . no  lugar  q  bia 
ver ,  &  de  dous  frecheiros  que  fe  ali  catiuaranMÍPube  quç  ps  de  caualo  quç 
mataram  jera  hum  dellcsfilho  deRexn0rdíJií»,èpmèm  í^ttito  caualcirp^ 
que  viera  da  Perfia  éóm  gente  a  feruir  o  Rey; iiaquella  guerra,pelo  qual^fe 
fez  tamanjio  pranto  na  cidade, que  nas  naasfe(0,uuiâ.    EBes  três  capitães 
que  aqui  mataram  pagaram  a  fobcrba  com queíc ofereceram  aoRçyipçra 
guardarem  eíies  poços,  .tiViíiOi-        Ãr  bíflsv^ 

T>  o  recado  que  o%ey  mandou  aograde  Jfonfo  ^alboquerquú 
pedindolhepa^esy  c3^  a  repoBa  que  lhe  deuy  c3>  o  que  fajjòu 
milha  de  Q^eixome indo  tomar agoa,  C4pitulo.  LL 

^/^  Ecolhidoogrande  AfonfoDalboquerquecom  efía  vito- 
^  ria  pêra  as  naosjfoilhc  dito  quedcpoisde'elle  fer  partido 
pêra  Turumbaque  fajram  duas  almadias  de  noite,  da  ci- 
dade pêra  a  terra  firmGj&defejãdodefaber  ofundaméto 
deftà  ida,mãdoulogo  Duartedc  Souía  com  dousefqui- 
fes  mui  to  bem  aparelhados  pcra  qualquer  coufa  quelhefoccdefle,  queas 
foíTeefperar por  aquella parte ppr onde ellâsfajram,  &  as  almadias  tor- 
nando de  noite  vieram  dar  de  fupitp  com  Duarte  de  Soura,&como  ouuc 
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viftâ  delias  foilhe  dando  caça,&:  antes  de  chegarem  a;terrá  as  tomou  am- 
bas,ôc^eiofe  con^  ellasa  AfonfoDalbo(^íièrque,&dos.mouros  cífcalj  to^ 
marãm  foubeque  Cogcatar  pek  muitâ^falcá  que  na  cidade  auiadeagoa 
mandaiia  ai  madias  ligeiras  do  remo  a  Nabande  por  elk  de  noite,  porque 
podiáojr  ao  logo  de  terra  mais  fecretas^osparaos  .Sabido  iftodos  mou 
fosníãdòulhe  cortar  as  orclhas&osnarizeSj&lançalos  em  jprraí&quci' 
mar  as  àlmadias/S^idali  por  diante  mândàiíá  vigiar  à  ribeira  peia?  a  talhar 
èíle  remédio  que  Cogeatar  biifcou  pêra  aiiéragoajO  pôiío  da  cídgdevê- 
dofc  aííértado  delia  maneira, &jpoftô  etií  grande  nccefsidáde  de*  fome  éc 
cede,camoera  noite  ajuntauáolc  muitosíiòmésímolhércs  ô£mininds,&: 
hiãofe  derredor  dospaçòs  doRey,&  com  grandes  bráídosi&  gritasikçpé 
diáo  due  ouuefle  piedade  denesv&- dos  tf  ábaihos  qu€ ^áèci ão  cddJmo^^ 
te  de  pais;  maridos,  filhos  &  pare«tcs,feij|i  efpcrançâ^ihe  v-ir  foeQtmdc 
nenhua  parte,  &  tudopor  Co^átar  íiã  quéiFèrentrêgâçotiâ-tro  ^hr.iílâos 
éuenão,apròueitaúâbperanádà^,Hcm  titiíílo  n«e^ 
aqui  dJzião  muitas  defaiienEuriís<jú^paírâuá^ 

fritos  eram  tamanhos  qúenasiíácsfèotófiàv  Oí^èj^A^d©  eftes  trabalhos 
do  reupóuo,&  as  grandes  necefsidades  ètôqa  cid^ad'efíê%ua  dete'^inou 
por  confelho  do  Rey  cego,  de  mandar  pe^íitmirericbtdlaàõ  grãdfe  Afon 
to  Daíboquerque,&  mandoulhé  dizer  porÁlmaçáykti^ínouroÊàpdò 
m  uito  feu  priuadp,qúe  elle  eíláíilarrependidode  tudotpqíie  era  fúíúào^ 
•&que  Ihcjurauapor fualey  qíié-elle náo tinha nenhíá-culpa, q  ffi^  pedia 
muitopor merccquerecontentâílc com  ádeftruiç^ii^ tinha  feita tfaqir 
la  cidadcj&que elle fariatudõ oque  ellcquifeíre;  Afónfò Dalboqaerqiie 
lhe  reípondeo,que  feoRcy  qtieria  concerto,  Sctér  ara  izade  com  efle^que 
primeiro  lhe  auia  de  mandar  eíitregar  a  fortaleza delRey  de  Portugal  fea 
fenhor,  &  os  feushomés  quclhe  tinha  tomados, &  todãafasiendâ^^  ficara 
na  fcitoria,coai  todaâ-as  defpefâs:  Ôcfatisfeito  tudofalãfeem  cócerb  por 
que  doutra  maneira  o  não  auia;  dé  tér  com  elle.  Almãça  foy  com  efta  rc- 
poíla  a  terra.  O  Rey  depois  de  praticar  eílé  negocio  eom  o  Rey  cego,Ô£ 
Cogeatar,& com  eíTes mourosprincipaes do íeu  gouerno  refpondco,  q 
na  fortaleza  não  falaíTe  por  qiie  Ihâ  nãoâuia  de  dár,quedinhciro  lhe  daria 
quanto  quifeíTe.  Afonfo  Dalboquerquc  vendo  reporta  tam  foberba,  & 
entendendo  que  eraforjadapor  CogeatarjdiíTe a  Almoça  que  diíTeíle  aò 
Rey,queelle  não  tinha  necefsidadedofcudinheirojnèm  queria  nada  dei 
Ic  fenão  a  fortaleza  que  era  dclRcy  de  Portugal,ganhada  com  fua  gente 
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ôcarmada,4  fe lha  não dcíTcnãfalaíIècm  concerto,&quç  cilecfpcrauaq 
Cogeatar  q  lhe  aquilo  faziádizcr  fc  arrepcdclTc  em  algum  tempo  ãc  lho 
tér  acófclhado.  Çogcatar  como fabia  cjue  os  capitães nãocráo deparcccE 
que  fefizeíTc  a  guerra  ao Rcy,manclouIhe logo  denoitedizcr  aos  nauios 
onde eftáuãojuntodcterra,que lhe faziaafaber que oReytiucra  muitos 
comprimentos  com  o  Teu  capitão  mor,  &  lhe  oftccccera  muito  dinheiro 
pêra  que  não  deftruiíTe  aquella  cidade  quecfíaua  á  obediência  dcJRcy  de 
Porcugaljôc todos  crão  fcus  vaíralos,&  q  o  não  quifera  aceitar,  que  oRey 
dct-ecminaua  de  mandar  hum  nauio  cõ  recado  ao  Vi  for  rey  da  índia,  &: 
darlhe  conta  dcílas  fcm  rezões  que  lhe  fazi».  AfonfoDalboqucrque  foy. 
iogoauifadodiftoq  Cogeatar  paíTara de  noite  com  oscapitães,masdirsi 
mulou  com  cUes  fcm  os  caftigar  como  elles  mcreciáo,  até  ver  fua  dctcr- 
minação,&foycontinuandoaguerrâcomofazia,&: porque  na  armada 
auia  muita  falta  dcagoa,mandou  a  António  do  Cãpo,ôcPcro  Vaz  Dorta 
feitor  ao  porto  de  Nabandcj&viflcmfccõdadiuas  ou  dinheiro  podiam 
auer  agoa,porqucos  moradores  daquellcporto  viuem  diílb,&trazçmna 
aOrmuzavédcr.ChegadosalijhumcapitáodoReydeOrmuzq  eílaua 
com  gcntecm  guardadaquelleporto  não  quis  tér  patica  com  os  noflbs, 
nem  confentio que  lha  vendefíem  por  dinheiro.  António  do  Campo  vc 
do  a  determinarão  do  capitão  tornoufcpcra  as  nãos,  6c  contou  a  Afonfo 
Dalboquerque  oquc  paflara,©  qual  fe  fez  logo  preftes  pêra  em  peífoa  jr  á 
ilha  de  Queixome  tomala  por  força,por  fcr  mais  perto,&:leuouconíigo 
António  do  Campo, ôcFrancifco  de  Tauora  com  cem  homês,  $c  paraos, 
&  mouros  que  crão  vfadosneíleofficiode  trazer  agoa  á  cidade:  &  deixou 
loão  daNoua  com  toda  a  mais  gente  com  feu  poder  em  guarda  das  nãos, 
jcíládo  tudo  preftes  partiram  de  noi  te,  &  chegaram  á  ilha  antcmenhaã,& 
primeiroqucdcfembarcaflcm  mandou  Afonfo  Dalboquerque  por  ata- 
laias derredor  dos  poços  pêra  vigiarem  toda  a  terra  ao  lógc  Sc  Duarte  de 
Soufay&o  feitor  q  tiuefsé  cuidado  de  fazer  carregar  os  paraos  dagoa  coia 
muita  breuidade.  Ordenado  ifto  defembarcoU  có  toda  a  géte  Òc  foy  mar 
çhando  direitoa  hum  lugar  que  fechamauaArbés,que  eíhua  hu  pedaço 
afaftadodabordadagoa,&mãdoua  lorge  Barreto  com  dez  homcs  que 
foífe  por  hua  comiadaalta  vigiando  aterra,ôca  António  do  Campo  com 
cincoentahomés  que foílè diante  &  deífe no  lugar. António  do  Campo 
como  chegou  deu  logo  nelle,  ôcAfonfo  Dalboquerque  que  hia  nas  fuás 
coAâsdeupor  outra  parte  com  Jorge  Barreto,  que  já  ali  era  de  mataram 
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aigusmouros,&  como  o  Rcy  não  tinha  aqui  guarnição  de  gente,osmou' 
rosque  acodirão  vendofe  maltratados  das  nofiasefpingardas,poferamre  ^ 
cm  Fugida  &  deixaram  o  lugar.  Afonfo  Dalboquerqnc  como  o  vio  dcí- 
peiado,ôcquc  não  tinha  de  que  íc  recear,  mandou  recolher  todos  os  mã- 
tiímcntos  aos  batei s,& andado  ncftaprefaouuiramhum  tirodebóbardâ, ' 
pcraaqucUa  parte  onde  clles  ficaram,  8í  mandou  logo  recolhera  gente 
porque  Iheparcceo  queeraíinalquelhcfaziaoj&vciofGem  corpocõtoda 
cila  direito  á praia, &  cm  chegando diflclhe  Duarte  de  Soufa, que  eftando 
fazendo  agoada  viera  hum  capitão  com  trinca  mouros  &  duas  bombar- 
das cm  câmelos,&  que  elle cm  os  vcdofc  rccôlhcraaos batcis,&fe  polcra 
de  largo  Si  o  capitão  mandara  dcceras  bombardas  dos  camelos  &  come- 
çara aesbombardear,&aospErilneirostifo«  vendo  a  nòflãgcte  que  vinha 
tornara  a  carregar  as  bombardas,  &  rccolherfc  iiíuico  depreíla.  Afonfo 
Dalbo^ucrqucacâbou^G  tomirfuaaígoa  Scpartioíc,  &em  chegando  ás 
naosíouhtí  que  loão  daNoua  fotà^é  n^^itt  nofíjú  cíqtiife'à  terra  falar  c6 
os^rGnegados,5cc5algiís  criadasdc  Cõgeátiir,  o  que  fentíò  muito  peio 
fazer  fcmfualicc^idcixâdoo  em  guardaíaqticllaárnjadacm  fcu  nome. 

2)ô  (iHeogrande^finfòT)alb^Hi^rqmpàjfou^c^^  Mo  da 
J^ou^ornno  querer jr  a  ^hQihande  úttdeo  niandaua, 
'Capitulo.    L  IL 

Omoo  grande  Afonfo  Dalboqucrque  foy  nasnaos,ao 
■  oucrodiamandõudizera  loáodaMaua,  &a  Frácifeo  de 
;  Tauora,  que  dlc  tinha  nouas  que  ao  porto  de  Nabandc 
[era  chegada  hua cáfila  que  vinha  daPcrfia  peça  Ormuz 
com  mantimctos&  outras  mercadorias,  qucíí  fizcíTem 
prcftcs  com  fuagcatc  peta  JKm  lá,&  que  viclícm  abordo  da fua  nao  pcrà 
Ihcdizcr  o  que  auião  de  fazer.  Eranciíco  de  Tauora  como  lhe  derão  o  re- 
cado fczfe  logo  pTeftçs,&vciofe4bof  da  danao  capitâina  ás  oras  que  lhe 
tlaha  mandado,  5c  porq  era  tarde  Scloão da  Noua  não  vinha,  mádoulhc 
Afonfo  Dalboqucrq dizer  porque  tardaua,queFrancircó  de  Tauoraauia 
muitas  oras  qucla  cftaua  eípcrandopCfí  eUc:  &:  loaodaNoua  lhe  mandou 
dizer,que  fe  tardaua  era  porque  a  gcte  dafuâ  nao  nãono  queria  acompa- 
nhár,&  q  elle ío  não  auia  de  jc.  Afonfo  Dalboqucrque  como  cfíaua  mal 
coQtetcdcUepclo  qucfizcra,fcndoidoáilbadc<2neÍ3cômi,&  enfadado. 

também 
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também deíla  rcpofta,meteoreno fcu  cfquife  com  loão  cílão  cfcHuão  da 
armada  &algushomés,&fòJre  jádenoiteá  nao  deloãodaNoua,  Sc  en- 
trando nel  la,  porque  vio  a  gente  ai  uoroçada,&poíla  em  Ihedcfobedeccr 
dirsimulou,&  diílc  a  loão  da  Noua  que  os  fizcíTe  embarcar  nos  bateis,  òc 
qde  fc  foíTe  á  fua  nao.  Elle(como homem  que  não  eftaua  fora  dcfta  culpa) , 
nãoo  quisfazer,ôcdiírcÍhequcaquellagcntenáoqueria jr  pelejar  aterra:. 
firme,porque  não  eram  a  iíroobrigados,&  fe  queria  que; lá  foíTem ,  q  lhe 
mandaíTe  dar  fua  parte  dos  vinte  mil  xerafins,queo  Rey  deOrmuz  tinha 
<iado  de  páreas.  Afonfo  Dalboquerquclhediírequc  os  fizcífe  embarcar, 
queellelhc  refpóderia.  Epoftoqucpor  muitas  vezes  lho  diííeífe,  femprc 
feefcufou  dizendo,quc  a  gente  não  queria.  Entendendo  Afonfo  Dalbo- 

querque  que  tudo  nacia  de  loáo  daNoua,  &  náò  da  géte  diflclhe.Muitos 
dias  ha  que  eu  fey  os  co.nfelhos  era  que  vos  &  os  outros  capitães  andacs, 
&tudodifsimulei,  fazendo  femprc  que  o  náofabia:  porque  dcfcjauadc 
acabar  eíla  fortakza  cm  paz,&  todos  o  fizefics  de  maneira  que  fe  veio  tu*i 
do  a  perdcr,&  não  contentes  difto,fendo  eu  na  ilha  de Qjiieixomc,  deixa 
dí)uos  a  vós  com  todo  meu  poder,  cm  guarda  dcíla  armada,  foíles  a  terra : 
falar  com  os  imigoscercados,&com  os  homés  que  me  fugiram,  nãotc- 
do  hcença  minha  pêra  o  poderdes  fazer  :6c  defobedcccrme  a  géte  da  vofla 
naofendo  eu  voífo  capitão  gerai  nafccde  os  terdes  amotinados  cõtra  mi, 
afirmando  que Ihetcnhotomadoapartequclhe cabia dosvintc  mil  xe- 
rafins,queoRey  de  Ormuz  pagou  de  pareas:&que  elRey  dom  Manuel 
noíTo  fenhor  mo  mandaua  em  meu  regimcto,não  fendo  afsi,  &  tudo  illé. 

he  afim  de  eu  deixar  eíla  emprefa.-porquetodosdefejaesde  vos  irdes  perà 
a  índia  carregar  voílasquin  taladas  enfadados  da  gucrra,&  não  vos  lem- 
bra que  cila  obrigação  tanto  he  minha  como  de  todos,  &  que  nos  cóucm 

dâirmosboa  conta  a  clReynoíIb  fenhor  dcílereyno  que  temos  ganhado. 
EfofrcrCogcatar  tantos  trabalhos  &necefsifilades,fem  mcquerer  entre- 
gar quatro  Chrillãos:  viíloeílát]ucfabe,qucmc  aconfelhais  todos  q  dei- 
xe a  guerra  &  me  vá>ôc  quem  tem  eíla  culpa  clRey  noíTo  fenhor  o  faberá. 
loão  daNoua  não  ficou  muito  contente  dcílas  couíàs,q  lhe  Afonfo  Dal- 

boqucrqucdiffejôccomeçoufc  a  defculpar,&  quanto  era  amotinar  a  gctc 
dafuanao,quc  lhe  pcrguntaílc quantas  vezes  os  reprendera,  òc  forçara  q 

feembarcaílcm  fem  lhe  quererem  obedecer:  Ôco  que  dizia  das  quintala- 
das,  era  v  erdadc  que  quando  cm  Calaiate  lhe  pedirão  liccça  pêra  fe  j  r  pêra 
a  índia  forapera  carregar  a  fua  nao,&jrfc  pcra  Portugal ,  como  lhe  Tri- 
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tão  daCiinha  tinha  mãdado  cm  Çocotora  q  o  fizeíTerpera  lhe  leuar  recado 
antes  de  ruapartida,cloqelle  tinha  feito  na<íllacofta,&cjuererequirerajr 
fcmriiahccçaqbcraopuderafazer,^comoIoáodaNoua  era  de  animo 
auílinado&roberbOjComeçouadizermuitasdoudiccs, afazer  grandes 
aluoroços,dcmaneiraq  era  o  arroido  tamanho  na  nao,queos  mouros  q 
cílauão  nos  muros  da  cidade  vigiandojcomeçârãadar  grandes  gritas,  &:, 
atiraram  quatro  tiros  de  artelharia,falando  muitas  palauras  contra  Áfoa 
fo  Dalboquerque,como  gente  q  fabia  J^quelle  aluoroço  ôcdiuifam,  &: 
vendo  ellecftascouras,&q  já  náoaproueitauãoboaspalauras,pareçeolhe 
quepcraocrcditoderuapeíroareriamaisoncllomatárcnQ.ihjqueíbFrcr 
defobedeccrenlhej&remeteoahííaerpadade  híi grumete qachoújôcfal 
tou,com  os  que  erãoautoresdeílealuoroço,noçonues,&fclos  embarcar, 
&chegoufeaIoãodaNoua&Ieuouopelospeitos,&diírcIhequcfeem- 
barcaflelogo.  Comoa  gentcda  nao  vio  Afonfo  Dalboquerque  embarar 
çadocom  loãoda  Nouajnãooutie  ninguém  mais  que  oufaífe  falar, &fo^ 
ramíetodosembarcar.  loãòdaNouaqpmofe  vioatalhâdo(peradéfcuU 
pa doquctinha  feito,ainda que foíTc contra iua honra) puxou  pela  batbâ 
quetrazia  muito  comprida, &  tirado algus  cabelos  que  atou  em  hudcn^o, 
começou  a  dizer  alto.Eu  me  jrcy  a  elR-cy,  &  diante  do  feu  confelho  lhe 
pedirei  juíliçadcflas barbas  que  me  áTrânçaftes,em  pago  dos  feruiços  que 
lhe  tenho  feitosncftas  partes  da  índia.  Afonfo  Da-lboquerque  lhe  refpo- 
deo,  feueramentc:  Eunáo  vos  pus  as  mãos  na  barba,  Sc  ainda  que  vola  ar-^ 
rançara  toda,polo  que  tendes  fcito,&;por  me  dcfobedecerdcs ,  nem  por 
iíTome  ouucraclRey  noílb  fenhordernãdar  cortara  cabeça;  ôcfeeuvía- 
ra  cora  vofco,&;  com  os  outros  capitães  do  rigor  de  meu  rcgimento,quá 
do  todos  com  eçaíles  a  danar  as  coufasde  O  rmuz ,  ii  ao  eftiu  erão  ellas  no 
cftado  cm  que  agora  cftáo,más  fofriuos  còm  muita  paciência  cuidando 
qucafsi  fe  fariao  fcruiçodelRey  milhor,que  era  o  que  eu  prctédiai  &:  km 
mais  querer tcrpraticae6clle,ofézembarcar,&todos os maisculpados, 
&  veiofe  pêra  afua  nao  já  muito  denoite:&aooutxo  dia  mandou  loao  da 
Nouaprcfofobrcfua menagem ánao de  Francifco  de  Tauora,  & difíçâ 
loão  Eftão cfcriuão  da  armada,  que  tirafle híía dcuaíTa pcra  fe faber quem 
tinha  a  culpa  deftealeuantamento.Tiradaa  dcuaíra,achouo  capitam  &  a 
todos  tam  culpados,que  ouue  que  eramilhor  confelho  perdeoarÍh€,po- 
lotcmpo  cm  que eftauão,&pckiiecefsidâdequcdellestinha,que darlhô 
ocaftigoquecUcsmercciãOj&porgíIbílfegar  agente  daqucilc  akoroçcí 
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cm  que  andauão^deu  a  cada  hu  dez  xerafins,em  parte  do  que  lhe  podia  ca 
ber  dos  vinte  mil  xerafins  de  parcas,rcfoírc  direito  darlhos,  Ôifenao  qfe 
dercontarião  nosfeus  foldos,&mandoulhequc  fe  tornaílem  pêra  a  nao: . 
&: alcuantou  a  menagem  a  loão da Noua,&  tornoulhe a  capitania,&  não 
quis  entenderem  fuás  culpas»  &  deixou  o  caftigo  delias  pêra  el  Rcy  ,poílo 
que  nofeu  regimento  lhe  dauapoder  pcra  tudo. 

Como  o  grande  ^Afonfo  T^alhoquerque  tornou  â  ilha  de 
Queixomecomdeterm'mafãodetomaragO€í,0>dodes 
barato  que  fè^  nagenteque  o  rejali  tinha  pêra  guarda 
-delia.  Capitulo,    LIlí. 

Om  todas  eftas  dcfcrcnças,  que  o  grande  Afonfo  Dalbo 
querque  cada  dia  tinha  com  os  capitães,  que  Ihcdauam: 
bem  em  q  cuidar,  nãdeixaua  de  bufcar  remédio  de  auer 
agoa  pcra  a  fuaarmada,de  que  tinha  muita  neçefsidadc: 
&poftoqucna  JlhadcQueixomc  (que  era  mais  perto) 
fe  não  podia  já  tomar  fcm  força  dcgente,  pclamuitaqoReyah  tinha  ma. 
dadodepoisdo  dcsbarato;com  tudo  determinou  de  jr  lá,&primeiro  que 
partiíre,quis  faber  dos  mouros  que  tomara  em  Arbesjôndc  fealojauãoos 
capitãcs,Ôc  gente  que  oReyaH  tinha  cm  guarda  dos  poços.  Os  mouros 
lhe  diílcram  que  toda  eftaua  apofentada  em  hum  lugargrande,q  fe  cha- 
mauaQueixome, 5c dali feprouiam  todalas outras  pouoaçõcs.  Afonfo 
Dalboquerque  comeí}ainformação,mãdoua  loãodaNoua,  &Afonfo 
Lopez  da  Cofta,que  fe  fizcflèm  prcftes  com  fua  gentc,pcra  jrcm  com  cllc 
&a  António  do  Campo  que  proueíTe  osparaos  dcmçurosque  osmareaí 
fem,pera  carretaré  agoa,  &  deixou  Francifcodc  Tau  ora,  &  Manuel  Tclez 
em  guarda  das  naos,& como foymeanoitepartiram,  &  chegaram  tam 
cedo  defronte  deQueixome,que  foy  ncceíTario  furgirem  em  pego ,  ate 
fecemoras  pcra  verem  onde  defembarcauão:&como  a  menhaá  começou 
a  romper,mandou  Afonfo  Dalboquerque  chegar  os  bateis  a  terra,  &  de- 
jfembarcoucomtodaa  gente,&diflc  a  IoãodaNoua,&Afonfo  Lopez  da 
Cofta,que  com  a  fua  foífcm  diãtc,de  roílo  ao  lugar,&  deírem*logo.nellc, 
&  mandou  a  lorge  Barreto  com  cincocntahomcs,  quedeílêm  da  banda 
dofertãojpera  atalhar  aos  mouros,quefe  não  acolheílcm  por  aquellapar 
te,Scqucaljícajuntamotodo$,&depoisdclhc^ 
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tO(íaaoutragcíitemarÈhãclodifcitoaoIugar,percidàr  cofias  aos  capitâesi 
loãodaNoua  &  AíbnfoLopcz  da  Cafla  aprtíraramfc  de  tiiancira  auc 
chegaram  primeiro  cj  loirge  BarretOjao  cabo  d©  lugar,  &  derão  cm  Kuas 
cafas  grandes,onde  eílàuáo  três  capitães  do  Rcy  de  Oxtn  uz,  pondcfe  já  a 
caualo,5càlgusárc:hóIros.Como  lóáôdaNoua  &:  AfonfoLopez  daCo^ 
íla  íintifam  nasc4Íàsgéntc,remecei*ám  áspottas,&:(jpcbFafánas  cò  ina- 
châJoSjôc entraram  com  ellesdc  roldáo.  lorge  Barreto  que  }á  era  có  eiles 
foi  ós  cometer  por  détifás  dás  cafas^pof  cima  dás  paredes  de  hús  quintaes. 
Os*moaros,quebfàdásás  portas  dá  ruajrecolheráofea  hum  patJ6,&al[ 
le  defenderam  pòr  hum  bom  cfpáço,  fém  oS  poderem  entrar:  os  noflos 
cnuergonhadosdatardança,âpertárãm  rijocom  èlIéSj  ^entraíános  pof 
força:  &:  naentradaferiram  loãodã  Nouã,quG  foy  o  primeito,  &  o  mei- 
rinho,ôcdefpcnfcirõdáfuánao,&;matafanjlhe  hum  máfinheiróímas 
os  noíFos  fc  vingarambem:porc[Ue  mataram  os  três  (:âpitáés,quc  fé  efta^ 
Uàm  podo  a  caualo  pèrã  fogir>&  todos  os  aícheiros  que  có  clles  eíbuão* 
Foy.cílc  feito  tam  ápreíTádój&tambem  pclcjado,q  eíkndo  Afoiifo  Dal-^ 
boquerque  muito  perto  das  cafas,em  quciílopaílou,  não  fintio  nada  dò 
que  hia  dcntro,&  quando  entrou  no  patío,onde  os  noíTos  eíl:áuam,&vió 
tanto  íangue,&:  tantos  moiífós  morfos,coméçoU  á  dizer  gradespaíauras 
delõUuqraõsGâpitãeSj&atodaa  oUfrágenriej  &  que  tomara  porfatisfa- 
çáo  de  fcus  feruiços, velos èlRey  dom  Manuel  feu  fenhoí  pelejar  daqtiel- 
las  varandas :  ôcfahiofe  fora-  das  cãfaspera  hum  tctreitò ,  &  mandou  a 
Aireis  de  Souí^k  Fernão  Soarez,3ra  outroSjqtTecauaígAíTèm  nos  caua- 
los  que  ah  eílauáo,8ccorreíIcm  o  campopor  derredor  d.í  Vfla,& nãòdef 
fem  vida  a  nenhua  peíToa  que  achaíTem :  elles  o  íizeEam^&  matará m  m  ui 
tos  moUros,molhercs  &  mininos,  &  recolheram  todo  o  gado  que  achará 
&  tornaranife  pêra  ond.cAfônroDaIboquerqueeâaua,&;como  ali  fofam 
mandou  matar  todos  os  cauálósjporquc  os  mourosfe  não  aproueitaíí^m 
dellesj&  fez  recolher  todos  os  mantimentos  áosbateis  j  &  Veiõíe:  c6  efía 
vitoria  peta  as  naos:&  não  quis  quí  pofcílèm  fogo  ao  lugarj  porque  auià 
muitos  mantimétos, &  efperauã  q  quando  ós. teeis  tor naíTcm  por  agoi 
leuaílèmdecadavézhuspouçosí&deixou  António  do  Cãmpó  iití  fcu 
nauio  em  guarda  dos  poços: perâÊiuor  dos  queíá  ráandaffd  poí  agoá,  & 
como  chegou  ás  naos,iiiãdou  kíiçar  hum  parao  cisco  de  míôuros  pf  inci- 
paes,quc  ah  mataramjnanbeiradacidade,&  por  fcr  gente  hórádá,  &  de" 
çíliraa,fizeram  por  elles  grande  pranto .  Deicarrega-dôís  os  paraos  dos 
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mantimentos,manclouAfonrp  Dalboquerque  Franciíco  <lcTauoráj  ôí 
lorge  Barreto  a  Qu.cixome  onde  António  ào  Campo  ficarajque  trouxcf 
fcrntodaaagoa&mantimentosquepudcírcmjôc  depois  de  íerem  par- 
tidos,chegou  o  piloto  de  António  do  Campo  cõni  recado  pêra  Afonfó 
Dalboquerque,quelhefaziaafabcr,qdagauiadauianaoviram  ao  mar 
muitos  naaios,que  vinham  avela  contra  a  ilha  de  I.ara:qu€  lhe  mandãííe 
dizer  o  que  faria, &elle porque  odia de  antes  viera  dela, &  não  auianoua 
de  taliarmada,não  fepodcdeterminarnoq  podiaferjôíperafecerteficarj 
difto  mandou  vir  perante  fi  dous  mouros  honrados,que  tomara  na  ilha. 
& perguntoulhe que nauios podiam  fer aqueiles: hum  delles lhe  diíTe,  q 
deuiáo  de  fer  hus  que  Cogeatar  mandaua  vir  de  Iulf?.r,perafe  jr  Delles  c5 
o  Rey ,&  com  toda  fua  cafa  pêra  a  mcfma  ilha,quc  focorro  não  pod  ia  fer,- 
porque  Cogeatar  não  auia  de  meter  mais  gente  confígo  na  cidade  da  qud 
tinha,pela  muita  fâltaqauiademantimentos&deagoa:&:o  outro  mou 
ro  diíTe  que  afsi  lhe  parecia rporquc  a  npite  antes  que  os  tomaírcm,paílà.-- 
ra  hum  criado  de  Cogeatar  com  grande preíTajôí  lhe  diíTera  q  hia  a  lulfar 
com  recado  ao  goazii,  que  lhe  mandaíTc  gente  6i nauios,  que  não  fabia- 
peraqueera. 

Como  o  grande  (uífonfoT)alho(iuerquemcíndoua<iJfúnfa 
Lope^daCofla^0^^s5hdanuelTele^queJèfofema^^^^^      • 
comJntomodoCamfo,(^cometejpmaarmaídosmou^ 
ros^  C3>  elles  a  deixaram  (<;-fe  foram  caminho  da  índia. 
Capitulo.  LUIL 


Om  cfía  noua  qucograndc  Afonfo  Daibóquerque 
teue  da  chegada  deíles  nauios  á  ilha  de  Lara,mandou 
logoirccado  de  noite  a  Afonfo  Lopez  da  Coíla,  &> 

íManuel  Telcz,  qucfefoílèm  ajuntar  com  António" 
do  Campo,  auifandoos(  pela  informação  que  tinha 

['dos  mouros  que  tomara  nailhadeQueixome)daar- 


mada  Scgente  qucpodiafc.r,&  afsi  lhe  mandou  dizer  a  maneira  que  auia 
de  ter, cometendo  a  armada  pcra  pclcjar,&quc  por  Men  Rodriguezjcon 
deft.abredosbombardeiros,quelheaquellcrccadojcuaua,oauiraírcm  lo- 
go do  que  paCaua  rporquc  tendo  nccefsidade.dc  focorro ,  eiie  em  peíToa 
i.  ,:■  ,  iria 
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jria  com  todas  as  outras  naos.ManuclTelez&AfonfoLopcz  c!a  Cofca, 
como Ihedcrácftc recadojlcuárá fuasancoras ôc foramíeá ilha  de  Quei- 
xomcjonde  Antoniodo  Campo  cll:aua,ôc  diíTeramlhe  o  q  AFonfoDalbo 
c|ueríímãdaua,& ali aíícntárã todos  cresdejrem  cometer  a  armada  dos 
mouros,ôcindoá  vela  comcçandoadefcobrir  húaponta  da  ilha;comoos 
mouros  ouueráoviftadosnoírosnauiosjlargâram  as amarras,&: a  remo, 
oca  vela  fogiramjÔcellcslhcToram  dado  caça  duas  legoas,  fem  os  pode- 
rem alcançar,&:  por  fcr  já  noite  tornáramfc  aancorar  no  porto  da  ilhaon 
de  a  armada  dos  mouros  eitaua  furtaj&  dali  efcrcueram  por  Men  Rodri- 

guezaAfonfoDalboquerqueoquetinhamfeitOj&comoeílauameípe- 
rando  recado  feujdoqueauião  de  fazer.  Chegado  Men  Rodrigucz  cojÉi 
eftc  recado,  tornou  ologoamandarjquediíreíreaAfonfolLopez  da  Co- 
lia,  &;  António  do  Campo,  que  pois  a  armada  dos  mouros  era  jda  qtor- 
naíTcm  a  tomar  fuás  eftancias derredor  da  cidade, como  eílauam,  Sc  a  Ma 
nuel  Tclez  qfe  vicíTc  furgir  junto  da  fua  nao,&  que  o  deípacharia  pcra  ic 

uar  os  mãtimentosá  fortalezade  Çacotorá  como  lhe  tinha  dito.Men  Ro 
driguez  partiofelógOj&foife  direitoáilha  de  Lara: onde  os  capitães  to- 
dos crés  ficaram, &  chegando  deulhc  efte  recado, &e]lçslhc  refponderara 
que  fe eílauáo fornecendo  deagOa,&comoa  tiueíTcni 'tomada,  fc  torna- 
riam logo  aos  lugares  onde  Jhemandaua.  Tornado  Meq  Rodriguez-, 
no  caminho  topou  com  Francifcode  Tauora,&Iorgc  Barreto  q  vinham 
da  ilha  deQucixomejCarregadosdcagoaj&deramlhehum  mouro  ve- 
lho morador  na  ilha  de  Lara,queali  tomaram  q  trouxcílè  coní]go,o  qual 
era  húpilotoqus  fugira  em  Cananora  António  de  Saldanha,  a  primeira 
vez  que  foraá  India.Como  Men  Rodríguez  chegou  deu  o  mouro  a  Afon 
fo  Dalboquerq,&  diíTelhc  qachara  oscapitaes  todos  três  em  tcrra,paííe- 
ando pelapraia,afaí1;ados  da  gêtc,&q  Afonfo  Lopez da Coíla  lhe  diííèj/â; 
com  grande  arrogância, dizei  vós  ao  noíTo  capitão  geral  q  digo  eu,  q  bo- 
rnes fam  eílespera  lhe  elle  mandar  Ci:Lã$  partes  dos  quinze mijxerafíns 
perfumados  abordo:  diílo  que  lhe  MenR.odriguezdiíFe.-ná  ficou  Afonfo; 
Dalboquerq  contéte,&ptrgíítou  ao  mouro  q  armada  era  aqlla,&qgétc 
trazia:ellelhe  diíTe q eram (eíTcnta  nauios,&q  viecàra-nclles quatro  mil 
homés,Sco  capitam  recha,mauaXaquear,oqual  vinha  por  mandado  de 
Cogeatar  guardar  todas  aquellas agoadas ,  porquca  fua  gente  não  to- 
maííe  agoa  ncllas .  Paíladps .dops  djâ.s.como  AíquCq  Dalboqucrquc, 
vio  que  os  capitães  não  vinham  a  tomar  as  eílancias,  que  lhe  eile  tinha 
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mandado  que  tomalTenijnem  recado  fcUjiiiandou  Fernão  Soarez  no  ba- 
tel de  Frol  dela  márjôc  Pêro  Gonçalucz  piloto  mor,  no  efquife  do  Cirne 
que  foíTc  cm  bufcadelles,&ll^ediírelTe,que  fe  cfpantaua^muito  na  virem 
comosfeusnauiosaondelhe  tinha  mandado.  Chegado  Fernão  Soarez 

áilhajComoosiiáoachoDpGrtouemterrajôctomouhuminoutoquelhe 
diíre,queaquellcstrescapitácsquealijeílauamjtomáram  agoa,  &  fe  for- 
neceram de  mui  ta  çarnejSctaííalhoSj&falmoUrajmetida  em  jarras,  3e  fi- 
zeramfeá  vclajôc  foram  na  voltado  cabode  Maçandi,  Fernão  Soarcztor 
noufecom  cílàcnforma^ãoqucachou,  &:diflc  a  Afonfo  Dalboqucrquc 
o  q  paíTaua  dos  capitãcs,&  qa  armada  dos  m ouros  licaua  furta  antre  ilha 
de  Lara,&:adeQu;eixomc:elle  enfadado  de  fua  fugida,dcixãdo  a  arma- 
da dos  mouros  por  desbaratar,  &a  elle  em  cerco  fobre  hua  cidade  tama- 
nha com  três  nauios,que  húaarmada  por  piquena  qu€  foílejlhc  podia  dar 
muito  trabalho!,  em  cafo  tam  nouo  ficou  furpenfo,  por  cfpaço  de  féis 
dias',  fem  fe  faber  determinar  cm  o  que  faria ,  &  mais  vendo  o  gran- 
de aluroçoque  aula  nos  mouros  da  cidade ,  como  hcriíês  que  tinham 
fabidoafogidadoscapitáes:dehúaparte?viaacidade(pelosmuitostraba" 
lhosquepadcciajdefoir)e&cede)rendjda,fca  não  dcixaíTe:  da  outra, a 
grande  obrigação  <jue  tinha  dcprouer  a  fortaleza  de  Çacotorá  de  manti 
mcntos,pela muita  ncccfsidade quedellestinha(os quacs  Manuel Telcz 
leuaua  no  feu  nauío,)  E  cílàndoafsi  neílas  coníideraçócs,tomou  por  mais 
fcguro  confelhoaleuantarfedaquelle  cerco,  &jrfocorrcr  a  fortaleza  de 
Çacotorã,com  eíTespoucosde  mantimentos  que  tinha,  &  as  coufas  de 
Ormuz  deixalas  a  Dços:porqueellelhc  daria  outro  tcmpò,cm  que  fcmi 
IhorpudeíTe  ajudar  delle :  6c  com  efta  dor  que  tinhadc deixar  Grmuz, 
fe  foy  á!naode  loão  da  Noua  ,  5c  diíTclhe  que  já  tinha-  fua  vontade 
comprida :  pois  que  António  do  Campo ,  Afonfo  Lopez  da  Cofia,  & 
Manuel  Telez  eram  fugidos  pêra  a  Índia  :  que  fua  determinação  era' 
jr  focorrer  a  fortaleza  de  Çacõtõrá  com  algus  mantimentos,  pois  Ma- 
nuel Telezleuára  os  que  tinha  pcra  lhe  mafidar ,  que  fé  fizeífe  prefies  , 
&  que  jria  cm  fua  companhia  ate  ò  cabo  de  Roçalgate ,  i5c  dali  fe  jria' 
caminho  da  índia,  loão  da  Nouà  lhe  diíTe,  que  cllewâo  folgara  de 
lhe  os  cítpitãcs  fugirem  ,  nem  nunca  fora  com  ellcseiii  tal  confc- 
Iho ,  mas  antes  Ihç  parecia  muito  mal  o  que  tinham  fèitèique  lhe  pe- 
dia muito  por  mercê,  pois  lhe  dauahcençaperafej-rpcraalndia,quc 

lhe' 
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Ihealca.^au.iirc  a  menagem  que  lhe  tinha  tomada.  Afonfo  Dalboquerq 
'  IhaalcuancoUj&defpachoaPcdraluarez  criado  do  condeftabre,  pêra  jr 
cm  Tua  companhia,  com  cartas  pcraoViforrey,em  que  lhe  daua  cota  da 
fugida  dos  capitães, &;comoodeixáram  fobrcaquella  cidade,tcndonoua 
certa  que  aarmadado  Soldão  eftaua  cm  Diu  fazendofe  prcftes,  com  a  do 
Rey  de  Cambáya,pera  virem  íobrelle:  a  qual  nóua  foubera  por  hus  mou- 
ros,quc  fe  tomaram  em  hua  nao  de  O  rmuz,  que  vinha  de  Diu,  que  Co- 
geatarlámandáraapedircftcrocorrorqucpcdiaafuaScnhoriaq  fceílcs 
capitães  lá  cram,que lhe  delleaquellecaftigo que  ellcsmcrcciãojpor  dei- 
xarem o  fcu  capitam  géral  em  tal;tcmpo,&]hc  fugirem,  &  deu  licença  a 
lorgc  Barreto  Teu  cunbadoperaíèjr,porqueIhâpcdio,&  mandou  a  loáo 
Eíláo,&a  loão  Teixeira  (a  que  deu  juramento  dos  fanecos  Euágelhos)  q 
tirafsêdeuaílà  pelas  nãos  da  fugida  dos  capitães,  &  depois  de  tirada  a  ma- 
douaPortugalaelReydom  Manue],pcrafcr  certificado  comolhe  fugi- 
ram,&  o  tempo  cm  quco  deixaram,- &dculicença  aaigús  homés,queti- 
nhãaluarás  delRey,pcra  feruiréoffidos,  Sc  capitanias,  &  a  todos  mãdou 
pagar  tudo  o  qlhc  era  diuido  de  feus  Toldos  &  ordenados,até  aqlle  tcpo; 

*De  como  o  grande  (íÃfonfo  T^alhoquercjue  fe  fartio  pêra  Ça^ 
cotorjy  (^  chegado  d  ilha  mandou  Fráncifco  deTauora  <t 
<i5\delindebHfcar  mantimentoSi  <(^  o  mais  (jHepaffou. 
dapUííh,       LV. 

Stando  o  grande  Afonfo  Dalboquctque  com  fuás  nãos 
prefíesperapartir,vieramdous  mouros  jútodanofla  for 
taleza,&  começaram  a  capear  com  hua  bandeira,  &co- 
mo  os  vio  mãdou  Aires  do  Soufa,  &  loão  Eftão,  &:  Gaf- 
!par  Rodriguez  lingoaa  tcrra,fabcroque  queriam: os 
mouros  diíreram,qdií]cíícm  ao  capitam  mc)r,q  oRei  defejaua  muito  fua 
amizade,  Sc  que  faria  tudo  quanto  clle  quifefle,mas  que  os  feus  homcs  na 
lhos  podia  entrcgar,porque  eram  jáfeusjrmãos.  Afonfo  Daiboquerqiic 
entendendo  que  iílo  eram  manhas  Sc difsimulaç6esdcCogeatar,por  lhe 
ver  já  pouca  armada,refpondeolhe  que  por  mui.tas  vezes  lhe  tinha  mã- 
dado dizer,  que  nenhum  concerto  auia  de  fazer  com  elle,  fem  pri- 
meiro lhe  mandar  cntregaríos  feus  homês,  Sc  que  agora  o  faria  de  pi- 
or vontade,  pois  os  fizera  arrenegar  a  fé  de  lefu  Chriílo,nas  mcfquicas 
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de  Mafamcdcjôcque  fecllc  tal  fofrcíTejçlRey  feu  fenhor  Ihemãdaria  cor- 
taracabeçachegandoaPoriugal,&<]ue ihe promctia(dando]hc  noíTofe 
nhor  diasde  vida)de  muito  cedo  lhe  tirar  a  goucrnârr^a  do  reyno  de  Or- 
inuZ)&;  acabar  acjuella  fortaleza  íjdeixaua  começo  da  :&  ^uecntam  lhe 
pagaria  em  dobro  todalas  perdas  &  danos  <]uc  aquella  armada  tinha 
recebidosrSc  mandou  a  loáo  Eftão^queafsi  lho  notificalTc,  ^paflàíTchú 
eftromento  pubricoydetudooqueerapafiadoatéaquclla  hora.E  poílo 
C[Uc  efte requerimento  que  cllè  mandou  fazeraCogeatar  parcccíTe  coit- 
fa  de  zombaria,  todau  ia,  depois  na  fegunda  tomada  delle  reyno  de  Or- 
muz lhe  aproueitou,  pêra  femcfcandalo  lhe  pagarem  tudo  o  que  lhe  fi- 
♦zeram  gaftar.  AiresdeSoufa  foy  com  cfíc  recado  a  terra,&:íem  mais  tér 
outra  pratica  cora  elles  fe  tornou.  Cliegado  ás'naosmandou  Afonfo  Dal 
boquerque  chamar  a  FrancifcodeTauora,&tomouíhe  a  menagem,  ar- 
receando quelhcfugiírccomotinbaditOj&fezfeávela  com  loáodaNo 
ua  cmTua  companhiay&fendotanroauantecomo  Coá,  húdia  pela  me- 
nbaâ  náovio  Froidelamârj&parecendolhc  que  faria  outro caminho,& 
que  fe  tornaria  ajuntar  com  cllcPaíTou  aqueliedia  todo  fem  a  ver,&  nso 
a  vendo  ao  outroaíTentou  que  eraidacam  mho  da  Índia  :&pc20ulhe  m  ui 
to  de  fe  loãodaNoua  apartar  delle  (cm  lhe  falar,  ficando  de  lhe  tér  com- 
panhiaaté  q cabo  de  Rofalgate^Sc fez feu  caminho  viadc ÇacotorávSc  fen 
do  naparagcdoditocabo^oiiuerãovijflta  debuanaoj&d-érãollie  caça  to- 
do aquelledia,&:pornoiteapêrderaii35&tornaram  a  fcguÍTÍuaviagc:ac 
indo  naquelle  golfão  tomaram  hííánao  de  mouros,  que  vinha  de  Mtca 
muito  ricâj&dodiaq  partiram  de  Ormsuza  yintedias,foram  ancorar  no 
porto  da  ilha, Cacharão  capitão  da  fonalezamuiTo  doente,&com  tânfa 
necefsidadc  de  mantimentos,que  já íiSocomião fenão  palmito^, 5c  búa 

fruitabrauadomatOj&èriojá  mortas  quatropeíFoasj&toda^outragétc 
muito  doente, i& com  achegadade  Afonfo  Dalboquerq  ficara  miiitocõ 
tentcs,&:prouidosdemantimentos  ôciudoomais  quelhè  era  neceflâtio 
pêra  fuás  doêças.  Deu  cota^  do  Afonfodetudo  o<^  tinha paflàdocm  Or 
muz,Ôcdafugidadoscapitães,&comoManueI  Tclezleuára  todososmã 
tiraétosôíicoufasdedoeiCjq  lhe  tinha  dadasperatrázer;&pera  mais  có- 


,^  erao  aiomos:&depoi 
eílaré  contentes  &  fatisfejtos,rntédeo  em  mãdârtoncertar  os  baieisjquc 
íçázia  muito  comeftos  de  bufano,  &  as  naosalguas  coufasf^oelhe  eram 
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nece(l'irias,&:comotcuetuclopreílesdcrpecliôFrancircodcTauoraccm 
d  iiihciro&inercadorias,qfoílc  a  Melinde  carregar  anão  de  mãtimétos, 
port^ue  na  forcakza  náo  auia  tantos  que  baílaíTcra  á  gétc  que  nella  eílauâ, 
^dJirelheq  depois  de  tomados  os  mãtiiuentos/e  folie  ter  CO  elle  ao  cabo 
de  Guardafum,  &  trouxeíTe  coníjgoquacfquer  nauios,  que  em  Melinde 
achaflc,peracm Maio  irem  inuernaraÇacotorá.  Concertado  lílo  íízc- 
ramfc  á  vela ;  Francifco  de  Tauora  fez  íeu  caminho  pêra  Mclmde,  & 
Afonfo  Dalboqrq  foy  na  volta  da  ilha  de  Bedalcuria  pêra  andar  ali  algus 
"dias;porqlhediíreráoospilotosmouros,qas  naosq  vinham  demandar 
o  cabo  de  Guardafum,cra  milhor  aguardarcnas  naquella  paragcm^^q  em 

outra  parte.  Chcgadoao  potto  da  ilha,em  furgindo  mandou  Jançar  vin- 
te homcsem  terra  com  douí mouros,  que  trazia  de  Cacótorâ,  que  íâbiã 
a  lingoa;pcra  lhe  tomarem  algum  mouroda  terra,  &  elles  ordenáramre 

também  quclhe  tomarão  feisj&mandouíhe  Afonfo  Dalboquerqdjepois 
de  ferem  na  nao  perguntar  porambre  (porque  neíla  ilha  ha  muito)  &  fe 
erão  paliadas  alguasnaosdcmourospcraalndiarellcslheamoftrárã  hú 
pcdaçodcambre,emqueaueriahummarco,&diírcrãolhcq  auia  poucos 
dias  que  ali  chegara  hua  nao  que  vinha  da  In  dia,  &qfe  perdera  comleuil 
tes  naqucllcporto,  ôc.que  lhe  tomaram  todo  oambre  que  tinham :&í]zc 
ram  hum  zambuchopiquenoda  madeira  da  nao  em  que  fe  foram .  Os 
mouros defta ilha he gente beíliaI,móráo em  choças cubertasdelimodò 
niár:auerianaquellapouoaçãquarctamoradores,andá  vertidos  de  fcks: 
tem- grades  criações ;  ofeu  mátiméto  hcpcfcadoJcite,&:  carne :  he  terra 
muito  doentia.  E  porq,agcte(círcs  dias  q  ali  cíleue)  começou  de  adoecer» 
deixou  Afonfo  Dálboqrq  a  determinação  qlcuaua  de  eílar  ali,  &mãdoa 
pórosmoprosqtomárâcm  tcrra,&fezfcã  velaj&foyfurgirdedétro  do 
cabodc  Guardafum, &  ali  eftc^e  furto  fó,  tendo  femprc  híia  atalaia  cm 
çimada  ferra,que  cftáfobre  o  roílodo  cabo,donde  fc  vé  a  Bedalcuria  ,  ÔC 
todoaquçUcmárrosmourosdehiíapouoaçãoque  ali  eílá, lhe  dauão  to- 
dos os  mantimentos  &agoa  que  auião  mi  fter,  a  troco  de  panos.  Afoníb 
Dalboqucrqucandouneftaparagemdocabo  de  Guardafum,  de  quinze 
de  laneiro  até  treze  dias  de  Maio,fem  ver  maisque quatro  nãos,  as  trcs 
lhe  fugiram :porqueouucrãovifl;adelledelonge,&eíl:auão  de  balrauen- 
tOjôc  á  que  tomçu  trazia  poucas  mercadorias,quc  vinha  dailhadeDiua 
que  jaz  ao  mãrde  Ceilão. 

^  A  gctc  deíb  terra  hc  muito  domcílica,  Afonfo  Dalboqrq  lhe  fez  muito 
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boa  companhia,  6c  deíle  cabo  até  a  boca  do  eflreito  nãotcmReyífam  go- 
uernadorespor  Xeques-Xuasarmasfamadargàs,  &  eípadas  mourilcas: 
tem  grandes  criações  de  gados, &  muitos  camelos  de  que  fe  feruem:  ha  . 
pela  terra  dentro  muita  mirra,c]uetrazem  a  vender:  &  na  ferra  muitas 
aruorescm  quenarccoenccnçocjosnoíroscm  cõpanhiadosmourosjcm 
quantoalicftiueráojhiáo  muitas  vezes  apanharrnáo  tem  moeda,  nemdá 
nada  por  dinheirOjfenão  a  troco  de  panos  fazem  fuás  compras  ôc  vedas: 
deílecabode  Guardafum até  Feliz  hatresportpsrhum  fe  chama  Béda- 
riaa,outroBendaraxaajôc  o  derradeiro  Bendefymu^aa,  &  todos  três  té 
ágoadoceábordadomár,ôc  cada  hum  tem  feu  fenhor,&logo  diãtecílá 
Feliz, MeteCjBarbora  jazira,&  Barborafiára,&:  mais  chegado  ás  portas 
do  eílireito  do  mar  roxo  pela  mcíiua  cpíla,  jaz  Zeila  jadit :  ^  daqui  a  té  o 
cabodocftreito  não  ha  piais  lugare^s.  ' 

2)^  como  chegado  Francifco  de  Tauora  ao  cabo  de  Çuardafuni 
o  grande  Afonfa  Dalboijluerque  deJpachoHlogo  FernaoCjo 
me^^^o  mouro  que  Triííão  da  Cunha  deixara  em  Melinde 
perajr  ao  TreBe^ú^^fe  partiopera  Cocotora-,  cí>  o  mais  que 
pajlou.     Capitulo,   LVL 

Endojáfim  de  Abril,  chegou  Francifco  deTauorâ 
ao  cabo  de  Guardafum , onde  o  grande  Afonfo  Dal- 
boquerque  eflaua,.&  cm  fuacõpanhia  trouxe  Diogo 
de  Melo,& Martim coelho,qUe achou  em  Melinde, 
que  vinham  de  pQrtugal,  &  todos  tics  tomaram  na 
paragédcMagadaxohúa  naodc  C  aba  yp,  q  vinha  ca  r 
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regada  de  roupa  ,&:depois  de  a  teré  defpejada  de  tudo  o  q  trazia,poferãlhc 
fogo.  Afonfo  Dalboquerq  folgou  muito  c6  a  vinda  de  Diogo  deMelo,&i 
de  Martim  Coclho,&partiocóellesdpqtoniáránanao,&dcpoisdefa-n 
larécm  nouas  de  PortugaijdiífelheFrácifço  dcTauora,q  cm  Mçlid 
rao  comendador  Ruy  Soarez,&;  lhe  requercraquefeviíTe  com  ellcjpois 
era  da  fua  obrigação,  &  os  outros  capitães  eráo  ido^  caminho  da  índia,  & 
fobriífo  lhe  fizera  muitos  requcrimétos  polo  fey  efcriuão,  &  d  lhe  refpó 
deraquefe  queria  jrpcra  o  Viforrey:&  que  também  trazia  çoníigo  Fer- 
não Gòmez,&  p  mouro  que  Trilião  da  Cunha  íáicixara  j^nçornédados 
áo  capitã  de  Melindc,perâos  mádarpórnpcabode  Guardafum,peradali 
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fazefem  feu  camiiihojCOiiioclRey  dom  Manuel  manclaua,&  Fernão  Go 
inezihe  requercrajqucosCrouxclTecoítirigorpois  ocapitattináopofcrâ 
por  obra  o  que  lhe  TriMo  da  Cunha  deixara cam  encomendado  auia  câ- 
rò  tempo.  Afonfo  Daibóquerque  fc  efpantou  muito  quando  os  v]0,porq 
auia  canto  cêpõq  eram  parcidos,qUc  cuidou  que  eftauáo  ja  em  Pottugal, 
&  perguntou  ao  mouro  que  camiííhodecerróinaua  de  fa2cr,&pof  õndc 
'rtnia  de  tornarpera Portugal. O írioiirõ lhe dilíc  queofeu  caminho  lauia 
de  fcr  polo  fertáò  dé  Báfbora  zcila  ^  &  pelatéírrâ  do  Cadandin  ,  hum 
caí:«tãorhòiito,queandàua  em  guerra  còmóQtro  do Prefteloão:  porque 
á  cerra  corifiha  húa  com  outra, &que  a  cáfila  que  hia  de  Zeila  pêra  o  Preíle 
loáo,  paílàiiafcmprefegurayporquelcíuauaraluo  conduto  dcaifibos,  òc 
que  fua  tofnàdapbta  Portugal  íeriaporTambócotUjôc  dalia  Arguinpo- 
lo  rio  de  Çan3ga,por<|  eftc  caminho  andara  ellc  jà.  Afonfo  Dalboquerq 
ÃÍãdoudara  cada  hum cincocntaxcráfinspefaruaderperajporqUeomou 
fonã  quis  qlbedeíremmais,&dizíaqnãôleuaua  maior  irhigocõfigoq 
©  dinhciror&efcreueo por elleshuá  carta aopreíle  loão  em  Arábigo ,  & 
oucracPortugues.Omodroera  muito  âuifadoj&ícíudoj&ná  hia  muito 
t?6tentedcFernãoGomczTporqfâlauamuico,&âuiamedo  q  foltaíTeal- 
guacouEijComqfepcrdcfsécodosj&quircra  <J  Afonfo  Dalboquerq  lhe 
dcraoutroc5panheiro,&nãonofcz,porferjá a  coufa ordenada  por  Tri- 
ftáoda  Cunha  :ôc  depois  de  os  térdeípachados,rhandou  os  por  em  huiti 
batel  cm  terra  por  Nuno  vaz  deCaílclo  bráco,ab'aixo  do  porto  de  Feliz,  & 
dali  fizerão  feu  caminho, &  deram  a  entender  aos  mouros  datcrra,q  erãoí 
mercadorcs,&  qúc  perderam  anao,&  as  mcrcadorías,5c  elles  fós  fe  fáíua- 
ram.  Defpachados  cllcs homcs,eíleue  Afonfo  Dalboqucrquc  ali  no  cabo 
c5  os  outros  capitães  até  quinze  de  Maio,  q  os  pilotos  moUf  os  lhe  diíTera 
fer  a  moução  das  naosjápaírada,&  fe  quifeííè  jr  dar  vifta  a  Adem  como' 
tínha  detcrmínado,nâopodia  cornarainucrnar  a  Çocotorárporquecor- 
riáo  as  agoasnaqucllc  tempo  ao  norte,  &não  podiam  tomai  a  ilha  em 
nenbuâ  maneira,  &com  efte  cofrfdho  leuáram  fuás  amarras,  &  deram 
às^v cias, &  fem lhe  acontecer  nenhua  coufano  caminho,  vieram  ancorar 
diante  da  fortaleza  de  fam  Miguel,  còm  determinação  dç  a  proucrem» 
de  mantimentos, queIcuauão,&dahijrcminuernaraMafcatc,  Scporq 
achou  a  gente  da  terraleuantádacontra  a  fortaleza,  com  lhe  terem  mor- 
tos agushomés,raudòuoconfclho  &  ficou  ali  aqueíle  inucrflO,pera  ver 
fe  os  podia  pacificar,  &:  mandoif  ao  tèitor  da  fua  armada,  quemandaíTc 
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entreear  na  fortaleza  todos  os  niantimentos,&  que  nas  nãos  na  ficaíTem 
iXiaisqueaqucUesqueouueírem  ipifter  pêra  fua  viagem.  Afonfo  Daibo- 
querque  com  círagcnte  qiie  configo  trazia,coroeçou  a  fazer  a  guerra  aos 
dacerraj&ílepoisdcfercmbem  ereozidosj.&amorte  dos  ncíTqi  béviíi- 
aad.a,mandaram  cometer  çoncjcrtQ,^&.elleo  áççitou,  com  pagarem  de 
tributocada  anno  pcra  a  gebte  dafortalcza/eis.cçtas  cabeças  de  gado  me 
udo,&  vinte  vacas,Ôç  auafçjata.fardps  de  ^maíaç.  Feito  efte  concerto,  Sc 
todos  á  obediência  de  doíii  Âfojíifo  ca|)itão,máí?49U  conccita^  fuasnaos, 
òc  fazer  hua  fufta  de  catorze  !tanlpos,pera  leuar  conílgo,  porque,  dçtermi- 
naua  da  dar  hua  v  iíla  a  Òrmuz,&  ncfte  inuerno  que,  aqui.cfteuc»foram  as 
•tormentas  tam  grandes  òc  tam  conjcinuas,  que  rmiitas  y  ezes  cfliueráo  as 
nãos  em  rifco  defe  perderem;.  Sc  poçquc.o.rcy  grande  era  ipflitp  altprofp 
de  caftelos,  Sc  corria  mais  rifco  de  íc  perder  C[ue  as.caitrajS  nap^,  foy  nccef- 
fário,  por  confelho  dos  mcftres  &  pdos^andaxíhjps.  córtár.Fr^nqifco  de 
"  Tauora anojoufe  tanto difto  que  diíTc  a  Àfonfo,padboquer que,  que  pois 
lhe  mandaua  desfazer  afua  nao  quedeiffc  a  capitania  delía  aquém  qUifeíft 
porque  ellc  a  não  qucria,nemandarín.ais  conxclle:  &  por  aqui  fc  foy  de- 
ftemperando  empalauras.  gporquccflaspaixões  vinham  já  de  lõgcnão 
lhe  quis  rcfponder  &  difsimulou  c5  elle,tendo  muiiarezão  de  o  caííigar, 
porque  o  mandou  a  Mehridebufçâj;  mantimctttos,  ôc  clle  por  andar  ás 
prezas  naquellacofta,deixoude  carregar  anão  delleSj&trouxc  tãpoucos, 
que  depois  das  nãos  fornccidasdos  q  lhe  eram  neceíTaxios  pcra  íua  viagc, 
não  ficauão  mantimentos  que  podeíTcm  aballar  a  gçntc  da  fortaleza  treis 
mefeSjfe  nao  foram  as  tamaras,ôc:  o  mais  que  a  gentedaicrra  ej^am  obri- 
gadosadar.  Paíradosfrcsdias,vcndoFíancifcodcTauoraquetinhamui 
ta  culpadas  palaurasc^uc  diíTeraa  Afoníb  Dalboquerquefem  rczáo,  má- 
doulhe  pedir  perdaiti  por  dom  Afonfo  de  Narònha  feu  fobrinho,  &  qu€ 
lhe  tornaíTea  fua  nap:  cUejhe  reípondco  quejácra  enfadado  das  coufasdc 
ÇrancifcpdcTauora,&âe  lhe  fazer  ta.ntosmitaPs.epniQ  jhetinha  feitos 
que  pois  deixara  a  fua  naofenmenhuaKzão, que  lha  não  .aiJÍft;dc  tornar, 
queperaa  índia  hiamquep  Viícrrcy  lha  mandariad^i^^^^^^^^ 

T>  e  como  chegaram  d  índia  ManuelT^elf^d^  (Lifonjc  Lopez^ 

da  Cofla^  (íÃntoniodo  Campò^deramcapítutos  aoVi^ 

forrej  dogrande<íáfonfõl)àwòfH^^^^^ 

fúhre  ijjò mandou^       (apitMlo.     '  LX^Ilí       .;   : ' 
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Orno  auia  muitos  dias  que  cftcs  capitães  tinham  dcccr- 
minad-Q  de  deixarem  o, grande  Afonfo  DalbQqucr(][ue, 
&Íccoireperaa  I ndia  ao  Viforrcy, partido  Men  Rodri* 
guczdailhâdc  Laca,forneccráfuasnaosdcíagoa,  &mã-^ 
timctiCQs^ôí  fizcramfeá  vela,Ô2 em  poucos  dias  chegara 
aGQçhÍm,ôççomQderembarcáramforamferodostresaoVirorrey,&fi 
zçramlbígrandcsexckmaçócSjdizeijidocjucelRey^iomManuelos^mã- 
4ka  cm  ÇQrppanhiaidç  Afoníb  Dalboquercjiie  pêra  andarem  c 
çabodcGmrdafum,aguardadoas.naos  qhiam  Garregádasdeefpcdâriâ 
pcraMcça,&qucclkdéi3íkacílecamÍDha,&feíoraáGOÍlâdorcyRodé 
Ormuz,iSçali andkarcmprc;comb:conreihodct;odas,fazej^do:a  ^ 
fcm  nenhum  prcueito^Ôc  não  contente  diílo,começára  áf^zèrhua  forc^- 
kza,  não  lhe  mandando. eiRey  que  a  fizeííe:  &  vendo  elles  quam  pouco 
fcriiiçodefua  Alteza i:rioera,&qufr róporfcuparcccra  qtíena  fâ^^^^^^ 
fizeram  hum  requerimento,aoqual  refponder.^  muito  máspataurasrpor 
fçr  homem  muito  afpexo  de  condrçáo,  &  muito fupito,fem  ter  conta  c5 
ahonradoshomésj&pQrnãoquercránaainriftirem  fezèra  fõrt^^ 

lhe  tornaram  a  fazer  outro  requerimento,aoqÈiail  tábcmnáoquifera  rer- 
ponderj&polosderp.rczarj&não.tér  contacom  o  quclbediziam/endd! 
muito  feruiçodclRcy  noíTo  fcnhor,omandára  meter  dtbaixo  de  hCipor- 
tal  da  fortaleza,que  fe  cílaua  aíFentando,coíiiõ  fuarenhor iapodia  vèrpo 

10  trelado  do  requeri mento,que  aU  aprcfentâuâo,  afsinado  por  eiksi  Ôd 
porFrancifco  de  Tauora  que  la  ficauaprero^quepedi^iiia  fua  fenhork  4 
mandaíTe  tirar  teftemunhas  de  tudo aquillo  quelhe  dizião^por  aij^elbs; 
çapitulos  que  ali  aprefentauam  coRtra  elle,&  fabidb  a  verdade  lhe  fizeífc 
juftiça,  &  mandafle  paíTar  feu  s  eftramentos  pêra  fc  iremo:  Portugal  pcdiíT; 
juftiça  a  elRey  dona  Manuel  das  lo  jurias  quelhe  tinha  feitas,  &das  partes^ 
cjuelheroubararcmlhas  querer  pagar.  E  oViforrey  mandou  aGafpar 
Pcreira,qucferuiadcfccrctafio,qyciheleíreórcíjuerímêto,  oqual  dizi4 

defta  maneira. 

CDo  reqqcrimento ,  &  proteftação  que  tios  Aibnfo  Lopcz  da  Golfai 
ErancifcodeTauorai  Manuel  TclczA  António  do  Capo,  capitães  dei- 
Rey  noíTo  fcnhor  fàzemosao  muito  honrado  fenorAfonfòDalbeqiièrq, 
noíTo  capitlrnór:  vós  loão  Eíláo  efcriuão  deftaarpiada  nos  iarcisa^^^^^ 
hu  feu  eílroiiiétOj&mais  fc  nos  ncceííàrio  foreáí  pefaelRéynoffosTcnor, 

011  peraofeíípr  Viforrey :  em  comohc  verdadeq  fuá  Alteza  jnosliiâdcíu 
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cm  íuacomp^i>Uiaa  cilas  partes  pêra  íiíkzcr  híkfbrtalcza  naito^^ 
cotorája  qual  os  mouros  tinham  feita,  &  nós  lha  tomamos  por  fea  dc- 

armas  A  qiie  depois  de  acabada  foíícguaraarpdfttêjío  do  mar  mxoiq^  , 
nãopàííàfl^mnaoscarrçgadasdecí^cciariapé^â^ccár^poistemib^ 
dac^acidade  de  Ormuz  &  feita  tributaria  a  elReyintoíTo  fèíihè^^áflill 
udo  nellâ  feitoria  cm  rnuk^fâze>czg:offc^o,Çtm[éncccíkú^^ 
nhua  coufajnãofc  deue  cllefcnoc  capitão  mórdeiilêtcr  a  fa2Lcf;Mtâleèâ* 

porquehe  muito  defeuiçodelRey,&|)érdâdeÍhalfeend^fÍ6^ifi{cód^ 
gente  5c  artelhtria  que  nella  ficar,por  muitos  refp^èitos  U  rèzoeSjOúe  eife 
fenhor  capitão  mór  não  quer  olhar,ncm  a  hú  Gapituiè do  feu:  regimenta 

qucdiz,quepodendofazer algúaforiaíczaafap em  parte  si^fer  qfcw 
,  guramcnteíèppíramanter&dcfcnderpclagcmcquenclk  «;  E  fií 

bem  deue  de  verquantocumpre  ao  feruiço  delRey  ncfíoíêííikbri  ô?â  fèíii 
çftado/azerfe  afsi .  £  as  mais  rezõcs  afora  eíbs  daremos  a  fuá  áítáa,ou  àtí 
fcu  Viforrey  da  índia  fendo  neceflàrio.  E  que  fe  deue  de  Icbrar,  que  a  for^ 

talezadç  Çocotòráficaua  coma  maior  parte  da  gentcdoentc&commí 
timcntospcra  trcs  mefes,quc  ha  que  de  14  parti  mós,  &queatcrra  n^t^ 
maisque  os  que  lhe  vam  defora,&qucnclIa  ficauaoainda  muitos  mou-^- 

rosqháodctrabalhârporamotinatosChriftãosdatcrracõtraosnoíTos» 
'  os  quaes  efcandalizados  de  lhe  tomarem  contra  fua  vontade  o  gado  de  cí 

viuem(quelhe  os  mouros  não  tomauão)tcramrezãodc  os  ajudarem  & 
ferem  cm  Teu  fauor,de  que  fepodefeguir  darem  muito  trabalho  á  noíTa 
gente:  &eftafortaIczaquecllcfenhor  capitáo  faz  aqui  cm  Ormuz,  nãfé 
podeacabar,pera  ficar  gente  &artclharia  em  guarda  delia,  daqui  a  cinco' 
meres:&  fe  clle  por  todo  efte  mes  de  Noucmbro  não  partir  daqui ,  já  o  não 
poderá  fazer  eftc  anno,por  fer  paífada  a  mouçao  de  fe  guardar  oeftrci to,q 
feria  grande  dcíreruiçodelReynoíro  fenhor,  ^afortalcza  de  Cocotorl 
corrjagráderiíto  de-fe  perdcr,polo  quallhe  requeremos  da  parte  dclRcy 

noífo  fenhor,&do  fenhor  Viforrey,qUe  çllcfe  parta  logoaproucr  adita 
fortaleza,como  fua  Alteza  lhe  manda  em  fcu  regimento,^  dahi  entrará 

o  cftrcito  do  már  roxo:&  afsi  lhe  requeremos  da  parte  do  dito  fenhor  que 
mandelogo  daqui eílanaoFrol  dclamârao  fenhor  Viforrey,perafe  re^^ 

nouar&nãofeperder,porquantoaarmadaqlhcfica,abaílap€ra  guarda 

doeftreito,&neftanaopodemandarasmcrcadorias,parcas,&cmbaixâ- 
dores,quc  detcrmma mandara  elRcy  noílb  fenhor:  porque  da  índia  iri  ^ 

tudo  mais  ícguro  que  daqui:  quantomaisquc  com  as  mercadorias  &  di-^ 
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nheiro  cjue  tem  recebido  das  pareas,fc  poderá  eí}e  anno  remediar  a  carga 
d.isnaos,pela  muita  falta  que  de  tudo  ha  na  índia,  que  fera  mais  feruico 
delRey  noflb  Tenhor  ,quc  mandalo  a  Portugal,  &  por  íoão  da  Noua  pode 
cfcreucr  aoTenhor  Viforreyjos  tçrmoseni  quetem  efta  cidade,  pcra  Aia 
ícnhoria  prouer  niíTo,  como  lhe. parecer  mais  feruiço  de  fua  Altezâí 
pois  noreurcgimcntolhc  manda^q  ganhando algu  reynOjOu  outra  qual- 
quer coura,lho  faça  logo  a  faber  pêra  eile  niíTo  prouer  como  lhe  parecer 
mais  Teu  feruiço.  Enáo  querendo  ellefenhor  capitão  fazer  tudo  ifto  que 

lhcreqaeremos:proteílamosportodalasperdas,danõs,&:proueitosdafâ 
zenda  dclRey  noflb  fcnor,6c  de  não  Termos  dignos  denenhuâ  culpaipois 
.  lho  requeremos  em  tempo,que  fc  pode  tudo  remediar »  E  ifto  com  fua  rô 
poíla  ou  fem  ella  (fe  a  dar  na  quifer)  nos  dareis  os  ditos  cílromentôs,com 
proteílação  de  repr içarmos  fe  comprir.  Feito  &afsinado  por  nósnefte 
.porto  da  cidade  de  OrmuzâtrezedcNoucmbro,da  era  de  mil  &  qui- 
nhentos &  feteaiinoSi 

Como  o  Viforrey  dom  Franctfçõ  T> almeida  oumdos  os  capitães 
mandou  tirar  deuafia  do  grande  t/lfonfo  T>dhoquerque^  e3> 
do  que p afiou  com  ellesfohre  a  noua  que  Ihe^eio  de  TortugaL 
Capitulo.     LVIIL 

W^iMM\  Ê'^^^^  Vi^orrcydomFrancifcoDalmeidão  rcquerimé 
tOy$í  câpitulos,queIhe  os  capitães  aprcfentáram  contra  o 
grande  Afonfo  Palboquerque,  mandou  por  GafparPe- 
reira(que  feruiade  fecretario)  fazer  hum  auto  de  tudo,  Ôc 
ppzhun^defpâcho que  dizia. 
^Dom  Francifco  Dalrneida  Viforrey  das  índias  por  elRey  meu  fenor, 
mando  a  vós  Gonçalo  Fcrnândes,&FrancifcoLamprea,efcriuáo  publi- 
co &judicialneftas  partes  daIndiâ,&:aPero  Vaz  efcriuão  que  foy  dá  cá- 
rauelâ  fam  íorge,ôia  loáo  Sarâmenho  recebedor  dos  defufttoSjquc  todos 
quatro  tireis  efta  inquiriçáo(pelasteíÍemunhas  que  vos  nomearem  Ma- 
nuel Telez,  Afonfo  Lopezda  Cofta,Ôi  António  do  Campo )  cótrâ  Afon 
fo  DalboquerquCjásquaesperguntareisporhús  capitulos  que  vos  apre- 
fentarãoj  &  Gonçalo  Fernandez  fera  o  enqueredor,  6c  os  outros  três  efcri 
uãesyô:  fercis  ferapre  todos  quatro  prefentes  ao  tirar  das  tcílemunhas:  & 
ppra  parte  nãofer  prcfentCjíviram  todas  as  teftemuniias  jurar  perante , 

mim. 
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mim,&íis  tcftcmunhas  que  nomearem  que  eftão  em  Cananor,  fc  man- 
daram lá  tirâr:&  tirarrchacfta  inquirição  em  cafa  de  Gonçalo  Fernandez 
enquercdor,onde  o  feito  cada  dia  ficará  fechado  em  hum  cofre  com  trcs 
çhâues, 5c  cada  efcriuáo  leuará  fua:&  já  todos  quatro  recebeíles  juramêto 
perante  mi, que  vos  foy  dado  por  Gafpar  Pereira,de  o  fazerdes  bem  &  Ai 
reitamente.    Feito  em  Cochim  a  vinte  &  féis  dias  do  mes  de  maio. 

Gafpar  Pereira  o  fez,  de  mil  &:quinhétos  Sc  oito  annosv 
CEafsi  vos  mádo,  que  qualquer  coufa  que  diílcrem  as  teílcmunhas  fora 
dos  artígos,a  bem  de  feito,por  parte  dos  autores,(|  o  cfcrcuais:  ôi  fe  algua 
teftemunha(depois  deter  teftemunhàdo)vier  dizer  quelhclcmbra  algua 
<:oufa,efcreueloeis.  - 

C  Acabado  oViforrcy  de  por  cíle  deípacho  no  requerimcco  dos  capitães, 
fiiandou  a  Gafpar  Pereira  que  entregaíTc  todosos  papeis  aos  efcnuacs  & 
cnqueredor,qucauiamdetiraradeuaflà,ôcafsilhe  mandou  entregar  hií 
papel, com  feílènta  capitulos,que  lhe  os  ditos  capitães  dera  cótra  Afoiííb 
Dalboquerquc.  Quefepodcdizeraquideftenegocioífenáoqueoucra 
odioquc  o  Viforrey  rinha  a  AfonfoDalboqucrque,ou paixão? pois  quis 
proceder deib  maneirafem  oouuir,&accitaua  capítulos  contra  cile  da- 
dos pelos  capitães  que  lhe  fugiram, deixando  o  feu  capitão  na  guerrajpe- 
Icjando  de  dia  &  de  noite  com  as  armas  ás  coílas,  fem  os  rcprcndcr  de  o 
deixarem  &  fugirem  pêra  a  India,tendo  rendido  hum  reyno  tamanho, 
$c  tam  podcrofojá  obediência  delRey  de  Portugal , com  tam  piqucna  ar- 
mada como  tinha,&  aceitar  por  culpa  a  falta  dos  mantimentos  da  forta- 
leza àz  Çacotorá,  andando  Manuel Telez  paílêando cm  Cochim,  q  fu- 
gio  com  a  fua  nao  carregadadellcs,q  AfonfoDalboqucrque  ti  nha  preíles 
pêra  lhe  mandar.  Muito  tinha  que  dizer  nefta  matéria  que  deixo  ppr 
mcnãofahirdahiík)ria. 

^Ncftes  dias  que  feiílonegoceaua,  chegaram  Fernão  Soarez  ScRuyda 
Cunha,que  vinham  de  Portugal,cm  companhia  de  lorgc  de  Aguiar  ,iq 
deíle  reyno  partio  o  annodcoito,por capitão  mor  de  três  velâSjO  qual  el- 
Rey  domManuel  mãdaua,pera  andar  de  armada  no  cabo  de  Guardafum 
&  nacóíladcOrmuzcom  certas  nãos,  &ò  grande  A  fonfo  DalboquercJ 
fc  foíTe  gouernar  a  índia, &  depois  da  chegada  deílesdous  capitães  a  Có- 
chim,effando  hum diao  Viforrey  aílcntadona  ramada,  com  êíFes  fidal- 
gos ôccaualeiros  da  India,fendo  tábcm  prefentcsJoãoclaXvIoúa,  Afonfo 
Lopez da  Coíla, António  do  Cãpo,&  Manuel TcleziComeç^ou  adizcr.- 
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Senorcs,neílas  nãos  me  vieram  cartassem  que  me  dam  nouâ  de  húa  gra- 
de mercê  que  me  elRei  iioíTo  fcnhor  faz,&  hcq  pois  tenlio  acabado  meus 
trcsânnòs,qucmcvàperaPortugal;&  Afonfo  Dalboqucrque  fique  no 
meucargOjgouemândoa  India.CGrcamétc,noílofenhoriiie  faz  muita 
mercièniftOjpõisjáfoumoirconò  concencamctoquepodiatér  das  coufas 
deftemundo:&:meus  peccâdos  mereceram  ver  eu  antes  de  minha  morte 
os  trabalhos  q  cenho  viílo.  E  por  aqui  toy  dizédo  outras  muitas  palauras, 
que  fignificâuão  a  dorque  tinha  da  morte  de  Teu  filho.  Comeila  noua  q 
o  Viforrcy  deu  de fuajda peta  Portugal, ficaram  todosmuitorriftes,prin 
cipalmenteloáo  da  Nouâ,&  os  capitães  qfugii'am  da  guerra  de  Orm.uz* 
Amónio  do  Campo  que  íoy  fcmpre  o  principal  nasdiftercçasqouue  era 
OrmuZjântre  Afonfo  Dalboquerque  &os  câpicács(parcGendoíhc  qnjílo 
Jizògcâuâo Virorrcy,&  também  porindignar  os  que  eftâuáo  prefcntes 
contra  Afonfo  Dalboquerque)  aleuátõufe cm  pé  &  diíTe.  Seííor,  mandar 
elReynoílb  fcnhor  que  voílà  Senhoria  fe  vádeftaterra,&deixea  goirer-, 
nança  a  Afonfo  Dalboquerque?  fuâ  Alteza  acertou  niílo  quanto  foy  fua 
vontade, 6c eu efperò em Deos,queâfsi como ascoufasda  Indiafamgo- 
uernadas  da  fuamão,que  elle  lhe  mollre  pelo  tempo  o  etíro  que  niíTo  faz: 
porque  eu  tenho  por  femduuida,  que  fendo  Afonfo  Dalboquerque  co- 
nhecido doshomés  da  India,qândamfauorecidosdoamoi:&boasobras 
quclhe  voíTa  Senhoria  faz, &  virem  quam  trabalhofo  he  cm  fuás  coufas 
(de  que  nós  fomos  teUemunhas,  do  têpo  que  com  elle  andamos  na  guerra 
de  Ormuz)  não  auerá  peíToa  na  índia  que  o  náo  dei  xe,  &  fe  vá  pêra  Porta 
gãl,5c  os  que  com  elle  ficarem  fera  mais  pcrfofça  que  per  fuás  vontades: 
ôcpoísafsi  he,voírafenhoria  nãódeue  de  fazer  fundamento  de  deixar  â 
gouernançadâ  India,femprimeiroofazera  fabera elRey  noífo fcnhor, 
&  mandarlhehum  eílromento  das  coufas  que  Afonfo  Dalboquerque  te 
feitas:  porque  de  crerhe  quefeasfuâ  Alteza  fôubcra,nunca  tal  mandata* 
O  Viforreylhediífe  que  elle  náo  podia  ai  fazer  fcnão  jrfe,  &  comprir  õ 
que  elRcyfeufenhormandâua,  tanto  que  chegaílc  lorge  de  Aguiar:&q 
fea  índia  feperdeíre,quea  culpafoíTe  dequem  aconfelhára  clRey  que  O 
mandaíTe  jr,&  Afonfo  Dalboquerque  que  ficaíTe  gouernandoé 

Como  o  grade  Afonfo  T>alhoquerquefepartio  de  Çacôtordpera 
.  Ormu^iO-fij  ter  a  Calajate^ô^  o  quepajsou  ccni  o  cafitãú 
dacidadeé      Capitulo,    L IX^ 
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Rouida  a  fortaleza  de  Çacotorá(con)ctcnhõdito)ograir 
de  AfonfoDalboquerqíe  fez  preftes  pêra  Ormuz,&:par- 
tioaosquínzcdiasdo  mes  de  Agoílo,  com  determina- 
ção de  correr  oeftrcito,&  fabernouásdo  Viforrcy,  &da 

India,porqueauiamuitotcmpo<]ueasnãofabia,&naql- 
ia  coíla  fazer  o  q  podeíTej&dah]  jrfe  caminho  da  India,&deu  cotadefta 

dctcrminaçáoa  dom  Afonfode  Noronha  feu  fobrinho,  capitão  da  forta- 

le2a,&  afsi  o  notcficou  aos  capitáesdc  fua  companhia.  Diogo  de  Melo U 

Ivlartim  Coelho,como  efiáuáo  mal  enformados  pçr  Frãciíco  de  Tauora 

<los  trabalhos  qu<í  tinham  paíTados  naconquifla  do  rcynodc  Ormuz 

querendo  fe  cícuzar  <lellcs,fizeram  hum  requerimento  a  AfbnlbDalbo- 

querquc<lÍ2enao,queclles  vinham  de  Portugalpcra  andarem  nacompa 

nhiado  Viforrcy  j&naocramdafuaobrigação.-q  lhe  pediam  pormercc 
ihe  deíTe  licença,pera  íe  jremperaa  índia.  Ellelhesíliflc  quelhcmofiraf- 
fem  feu  regimento:&porqucnelle  lhe  mandaua  elRcy,q  chcgandoon^c 

o  grande  AfonfoDalboquerqiieelliueírclhcobedeceírcm,  osobrigou  a 
«rtáremáíuaobediencia,&maiidoulhes,qiiefobpenade  cafo  maioroíc 
guilTcm  &o  não  dei xaíTem, pois  viam  a  ncccfsidaile  que  Telles  tinha  có a 
fugida  dos  capitães  A  niandou  aoscrcriuãcsdosfeus  n^tííos,  que  íízcfse 

autosdeftapcnâquelhepunbai&cõiftofeitofizeramfetoaosavelaca- 
minhodocabodeRofaIgate,&tantoauantecomoCummuriaOpç^4fe 
faziãomuitoaomár)  tiueram  confelho  de  virarem  na  volta  dá  tma,  Sc 
cortaram  tòdoaquclíeíliafema  vcrem;^  comofoy  noite  mandou  Vtm 
Gonçaluez  piloto  mor  fazer  ocaminhode  Noroeflc.  Afoíifo  Dalbodrq 

vendo  queaquellâ  nauegaçâoera  contrakaaocaminhoqucelle fazia  por 
fua  carta,mândou  o  chamar,&  todos  os  piiocos  &:diirelhc,que  fe  no  p6tó 
&  altura  em  que  eílàua  foííem  poraqueiJcrumoi^uc  clkdizia,  que  aqib 
Doitc  varariam  em  tem,poriíroolhairebem  ooqucfazia.-Pero  Goncal 
ÍjeZ;por  que  cuidaua  quenai^ucUeofficiofabiamaisque  todos,  refpõdto 

<:ompaixão,qucpojsafsieraquemandaíl^cllcanao,&fi2eílèocamiuho 
poronde  quifeíTcqueeiJe  tomaria  a  fua  carta,  &  compaífos,  &  lançaria 
tudo  no  mar.  Afonfo  Dalboqucrq' lhe  rcfpondeo,  Pêro  Gonçakezí  vede 
o  que  dizeis,não  fejais  agaíladoPporque  eu  também  fey  hum  pouco  defte 
officio,&podeferqucfalaoSpíritufana:oemmr:pórqueo  caminho  q 
aucmosdefazer,he  tornarmos  na  volta  domar,  porque  fe  formos  neíh 
volta  quchimos,  varainos  çm  terra iiaponta  do  Madriçaar^c  fe  vos  ifto 
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nãoparecebemjfazeioquequiferclesjqueeiíbemrcy  ocjuehaderer.Pe- 
ro  Gonçaluez  como  era  contumaz,mancioujr  anão  na  volta  da  terra  co- 
mo hiarasoutras  fizeram  o  mcfmo  caminho,&  fendojáo  quarto  da  mo- 
dorra rendido,tirouanaodeDiogode  Melo  quehiadiante,hriabombar 
dadaj&cfperráram  todos.  Afonfo  Dalboquerque  mandou  logo  lanhar 

prumoj&acháramre  cm  quatro  braças,quaíi  no  rolo  domar :  a  fua  nao 
era  boa  do  gouerno,acodio;ao  leme  muy  prefl:es,&  todos  viraram  na  vol 
ta  do  mar  pela  bolina  quanto  podéram:&  chamou  a  Pêro  Gonçaluez  ík: 
diíTelheteufouoqueauiade  lançara  minha  carta>  &  o  compaíTo  ao  már 
pois  cofio  no  voíToTaberjôc nano  meu ;&: daqui  por  díãte olhai  o q fazeis, 
&  não  queyrais  q  faça  noílo  fcnor  milagre  por  nós,é  nos  liurar  do  perigo 
cm  q  eí]:auamos:&  quando  a  nao  de  Diogo  de  Melo  fez  final,auia  hú  grã 
depedaço/queoshomcsdarmasque  vigiauam  a  proâ,ouuiram  arreben- 
tar o  már,&  chamaram  os  marinheiros  &:  perguntáuamlhe  fe  era  aquilo 
terraj&  nefta  difíerença  eíl:áuáohuscomoutros,quando  fentiramno  bai 
xo,&  toda  aquellanoite foram  na  volta domár,&:  como  foymenhaã tor- 
naram na  voltadeterraj&fizeramfeucaminhodircito  ao  cabo  de  Ro- 
falgatejôc  lendo  naquella paragem  veio  Afonfo  Dalboquerqueá  fala  co 
os  capitães  &diírelhes,quefoírem  todos preíles  com  fua  gente  armada: 
porque  elledeterminaua,  a  qualquer  ora  do  dia  que  chegaíTe  a  Calayate 
cometer  a  cidade  òc  dcílroilaantesque  lhe  vieíTe  algum  íbcorro,&como 
ouuecamvifta  da  terra,armaramfe  todos  cuidando  que  aquellc  dia-che- 
gaíTerajôc polo  vento acalm ar  furgiramj&jcftiucram  ali  aquella  noite, 
ôccomofoymenhaãdéram  vela,&  foram  furgir  no  porto.  Afonfo  Daí- 
boquerque  em  furgindomãdou  dom  António  de  Noronha  feufobrinho 
na  fufta  à  òidadej pêra  ver  que  gente  acodia  á  ribeira,  &que  nãos  auia  no 
porto.  Chegado  dom  António  ao  longo  da  ribeira,  veio  húa  almadia  có 
certos  mouros  ter  a  bordo  da  fufta,  &  trazia  quatro  cabras,  &:dous  eeftos 
delimõesj&outrosdous  de  romãs. O  fundamento  deftesmourós,erafa-. 
bcrem  quem  era  o  capitam  mor  daquellas  naos,porquc  fe  receáuão  que 
foíTe  o  grande  Afonfo  Dalboquerque:dotíi  António  fe  veio  co  a  almadia 
abordo  da  nao  capitaina,&  achou  jâ  toda  a  gente  armada,  &preftcs  pêra 
cometera  cidade.  O  mouro  que  leuaua  o  prefente,quândo  vio  os  noíTos 
poftosemauto  de  guerra,ficou  aílbmbrado.  Afonfo  Dalboqucrquclhc 
perguntou  quem  era  o  capitão  da  cidâde,&:que  gente  teria  de  guárniçáo, 
O  mouro  lhe  diíTejq  o  capitão  eraXarafadinjcriado  de  Cogeatar,muito 
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feu  priuado,&quçaucria  duzentos  archeiros  de  guarniçáoj&porqueel- 
Ic  em  Ormuz  tiíaha  muito  conhecimento  deíle  Xarafadin,  mádou  a  dò 
António  a  tcrra,qae  lhe  difieífcjC^ue  o  capitão  mórdaquclla  armada  lhe 
mandaua  pedir  muito,quecjuifcííejr  a  bordo  da  fua  nao,  auifandoo  que 
lhe  náo  dcícobriíTe  quem  cra.Chegado  dom  Antoniõaterra,achou  Xa- 
rafadin a  caualo  ao  longo  da  praia,com  algús  mouros  que  o  accmpanha- 
uãojScpereuntoulhe  poios  que  tinha  mandado  naalmadia  ao  capitam 
mor,  ôc  que  capitão  era,  ôc  donde  vinha,  dom  An tonio  lhe  diíTeq  os  mou 
ros  íicauáo  na  nao  do  capitam  mor  efperando  hú  prefente  que  lhe  queria 
mândar,ôc logo  verião,&  que  aquellas  nãos  vinham  de  Portugal  por  má 
dado  delRei,em  íauor  doutro  capitão  fcu  que andaua  naquella  colh,quc 
fe  chamaua  Aíbnfo  Dalboquerquc,&  que  o  capitão  mor  delias  lhe  man 
daua  pedir 'quefequifcíTcir  ver cóelle, porque  rcleuaua  falarem  ambos. 
Xarafadin  lhe  refpondeOjquc  elle  não  auia  de  jr  á  fua  nao,qfe  algiiâcouía 
quifeíTc  daqucUa  cidade,  que  bem  podia  jr  fcguro  a  terra. 

T>e  como  o  grade  Afonfo  Dalbo^uerquefoj  cometera  cidade 
de  Calajate, c>  a  deílrmo,  cjt-  o  mais  quepajjou. 
Capitulo.  LX, 


Çi^^^^^S  Ornado  dom  António  com  cfi:arepoíla,m andou  o  gran- 
S§S  [^cB  de  Afonfo  Dalboquerque  embarcar  todaa  géte  nos  bateis 
&  na  fuíl:a,ô(: a  FrancirçodcTauora  qucaquelle  dia man- 
daíle  a  gente  da  fua  nao,dc  que  era  capitão  Diniz  Fernan 
dez  patrão  mor,  Diogo  de  Melo,  &  Martim  Coelho,  que 
já  tinham  recado  de  Afonfo  Dalboquerque.-comoeftauam  preftcs  vierão 
fe  a  bordo  da  naocapitaina,pera  dali  partirem  todos  juntos.  O  pouo  daci 
dadccomovioqueaalmadianão  tornaua,&  os  noíTos  bateis  feajuntauã 
com  detcrmi  naçã  de  jrem  a  terra,comcçáramfe  a  recolher  muitos  pêra  a 
ferra.  Afonfo  Dalboquerque  deixou  os  mouros  da  almadiâ  a  bom  recado 
&abaIou  com  toda  a  gente  direitoa  terra,&  dilTe  a  Martim  Coelho,  &  a 
Francifco  de  Tauora,que  em  dcfcmbarcando  cometeíTcm  logo  a  cidade, 
pela  banda  da  mefquita,queeíl:aua  pegada  no  mãri&  que  elle  com  a  mais 
gente  entraria  pelo  outro  cabo.  Chegados  á  ribeira  Cp  eíla  determinação 
começaram  os  noííos  atirar  com  os  tiros  que  Içuauam  nosbateis,pcra  afa 
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ftarcm os  mouros  quccftauão  na  praya,&:como.feelles  viram  mal  trarj- 
dos  da  nòflaarcclhariajforamfe  recolhendo  deprefla  per  a  a  cidade.  Afon 
foDalboqucrqporq  a  determinação  dos  momos  lhe  fezmiidaroconfe- 
Iho  do  qtinha  affcnf  adojafsi  como  defcmbarcou  có  toda  a  gente  juta,en- 
trou  cõcllcsdcroldát)peIasportas  da  cidade  dentro,  &:  foy  os  feguindo 
pelas  ruas  a  téos  lançar  fora  dellà,&algus  que  quiferá  tér  roflo  aos  noíTos, 
ioram  logo  ali  mortos,&  ncíla  peleja  Foram  feridos  PayoPercira5&:  Di- 
ogo CamachojSc  outros  algús foldados  ás  frechadas.  Dcfpejada  a  cidade 
os  mouros  repuféram  todos  juntoshum  tiro  de  bombarda  dos  muros. 
AfonroDalboquercjuçrcceorodco  tornarem  a  comctcrj  porque  tinha 
pouca  gente,mádou  aos  capitães  que  guardaílcm  as  portas  da  cidade,  & 
náoconfcntiíremquc  osnoíFos  aíaqueaíTemjnem  fcdermandaírem,atc 
clle  náodar  licença  pêra  iíro:&todaaquella  noite  andou  roldandoa  ci- 
dade com  muita  gente.  O  Xarafadin  como  vio  que  os  noíFos  eram  pou- 
cos (cnuergonhado  da  pouca  rcíiílencia  que  tiuera)  ajuntou  trezentos 
mouros  &  veyo  cbmctcr  anoíTa  gente.  Ãfonfo  Dalboquerque  vendoo 
neíla  determinação  mandou  dizer  aos capftãesq não trauatrem  cóelles, 
&  q  os  dcixafsc  chegar  aos  muros,  &  como  os  tcuc  engodados  deu  nelles 
cõ  coda  a  géte,&  poios  c  fugida  por  húa  ferra  arriba:  os  noíTos  bcíleiros  & 
cfpingardeirosforãnosfeguindo,&  ferirá  muitosj&tornáráfe  a  recolher. 
Xaraíadin  como  fc  vio delàpreílàdo  dos  noíTos  cfpingardeir os,  tornou  a 
recolherosmourosjôcfezfe  em  corpo  c6elles,&:  Ãfonfo  Dalboqrqporq 
©  não  tornafsí  mais  a  cometer,mandou  ás  nãos  por  quatro  bóba!;das,  bc 
poferãonas  nomuro,&  começarão  de  lhe  tirar.O  Xarafadin  como  vio  as 
bombardas,  &  que  osnoíTôsauiatres  dias  que  guardauão  &;deFendÍ30  a 
cidade,como  gente  quefe  queria  fazer  forte  nclla.-pera  a  foíler,  foy  fe  re- 
colhendo pcra  a  ferra  com  toda  a  gente,  &deixoufe  eftar  até  veradeter^" 
mi  nação  dos  noíTos.  Afonfo  Dalboquerque  como  fe  viodefabafadodos 
^nouros ,  mandou  a  Diogo  de  Melo,  ôcadom  António  de  Noronha,  q 
guardafsé  as  portas  da  cidade  q  hião  pêra  a  ferra,  &  elle  &  Marti  m  C  oclho 
comcemhomcs,poferamfcnaout3porta,qhiapertaribeira,6:mandou 
por  hua  atalaia  no  alcorão  da  mefquita,  peradali  vigiar  o  que  os  ttioil- 
Tos  fazião.*  Como  tcuc  a  cidade  poíU  nefta  ordem ,  deu  licença  a  toda  a 
outra  maisgentcqueafaqucaíTcm,&depois  de  faqucada  mandou  afrah- 
Gifco  deTauora,quc  com  aquella  géte  todafizeíTe  recolher  todos  osmã- 
timcntos,  ôcfato,qjtinháo  roubado  ás  nãos.  O  Xarafadin  vendo  que  efs 
"  "  "  K  noíToíh 
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noíTos  andauão  recolhendo  os  dcfpojos  que  tinháo  toinado,parcccdolhc 
qiíG  todos  andauáo  dcfm an dados,  decco  da  ferra  com  quinhentos  ho- 
mésj&vcyo  cometer  a  porta  onde  dom  António  de  Noronha,  &  Diogo 
de  Melo  eftauão,&  apertou  tam  rijo  com  elles,que  por  força  os  entrou,& 
elles  foramfe  recolhendo  por  húas  ruaseílreitas,  peta  daliic  poderem  va; 
ler  milhor  dos  mouros,que  eram  muitos.  O  Xarafadin  como  tcue  a  ci- 
dade entrada  fez  duasbatalhas  dafua  gentc,pera  os  tomarem  no  ineio,6c 
dom  António  6c  Diogo  de  Melo  vendo  queos  mouros  fepunh^m  cm  cr; 
dem  dç ps atalharem,bradáram á  fua genteque fizeíTcm  volta: o atalaya- 
quceftaua  no  aicoráo,  como  vio  o  aperto  em  que  osnoflbseíiauáOjCcme- 
çou  a  bradar  á  noíTa  gente  que  acodiíTemjquc  os  mouros  tinham  çntradp 
a  cidade.  Afonfo  Dalboquerque  ouuindoos  brados  do  atalayaifoife  rijo 
pêra  aquellaparte,ondeos  noflbspelejauão.  Dom  Antonio&  Diogo  de 
Melo  com  a  fua  gcntc,quc  tinhão  já  junta,fizcrani  volta  com  osrnouros, 
&  apertaram  com  tanto  animo  cò  cllcs,q  quando  a^dianteirada  gente  dç 
Afonfo  Dalboqucrq  chegou  a  clles,hiã  ja  os  noíTos  dç  violta  cõ  os  nioiiros 
poreírasruaseftreitaSj&daliatcaportaporondecntràrãosfarã/eguindo 
onde  matara  muitos  mouros,&  tomara  muitas  armas,  q  os  que  fugiam, 
deixauã,perafiçarcmaísdefpejados,5cinilhoroppdcré fazer.  Chegado 
Afonfo  Dalboqrq  a  clles,quando  vio  tantos  mouros  desbaríitados  por  ú 
pouca  géte  como  era  a  qeftaua  em  cõpanhia  de  dõ  António,  &jÇ)iogodç, 
Melojdeu  muitas  graças  a  noflbfenor,  por  aqlla  grade  vitoria  q  lhe  dera,; 
&  diílc  a  todos  depois  de  eílarc  juntos,q  bc  pareciaaquillo  obra  de  caualei 
ros  Portuguefes,  &  q  fc  deuião  de  ter  por  bem  enuergonhados  os  capitães 
que  Ihefilgiram  de  fe  não  acharem  cm  talfcit©comoaquellc,quandofou 
beirem  o  eílrago  que  elles  tinham  fcitOjfendo  os  imigosfem  comparaçã 
muitos  maisque  elIes.Os  mouros  depois  de  desbaratados  &  lacados  fora, 
dac.idade,poferamfçtodosáviftadosnoírosmuitotriíles  (como.  homés 
que  tmham  recebido  muitodãno)&  cm  fúa  cõpanhia  eftaua  Pedreanes 
Lamprea  (hu  dos  arrenegados q  fugiram  cm  Ormuz  )  com  hú  capacete 
na  cabeça,&efcapouiDdia  qfeentroua  cidadcrporqonão  conheceram. 
Foram  aqui  nefte feito  dom  AntoniodeNoronha,DiogodcMeloj  Aires 
de  Soufa,Duarre  de  MelojPero  Dalpoé,  Lifuartc  de  Freiras,  António  àe 
Liz, António  VogadojLourcço da  Sylua,Antonio da  Cofta,Fcrnã Vaz, 
ôf  loãp  Teixeira, todos  homcs  horados,  &  dç  criação,  &  Simáp  Velho,; 
Nuno  Vaz  de  Caílelo  branco,  António  de  Sá,  lamcs  Teixeira,  Ber tola- 
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meu  pelío.!,  criados  do  mcílre  Santiago,  &  lorge  Dorta  moço  da 
camará  dclRcy,&t'OpoAluarez,&:MaL-timVaz,Cfiados  do  condcílabrc 

todos  cíles  com  fuás  lar.ças,ôc  efpadas  cheas  de  fangúc,  que  eram  ccftcmu 
nhãs  do  que  cada  hum  fez  aquellc  dia.  Afonfo  Daiboqucrquc  cílcueali 
com  toda  gente  aqucllanoite,que  feriam  duzentos  &  trinta  homés  Por-  ' 
tu.^ueíesjôcmandou  aos  capitães  que  cada  hum^fe  fizeíTe  forte  nas  cafas 
onde  cftauáoAciucíTctnosbatcisbemefquipados  junto  configo,  &  que 
por  nenhum  rebate  que  lhe  os  mouros  de  noite  deíTem  faifícm  fora, 
a  té  não  fer  menhaãcrarac&neftaordcm  eftiucram toda  a  noite  vigiando 
acidadeA  comofoymenhaã  mandou  por  fuás  atalaias,  ôc  começaram 
acarretar  os  mantimétos,&  todo  o  mais  fatoquc  tinham  tomado.Gomo 
tudofoyrecoIhido^juntouAfonfoDalboquerqagcntej&veioreapraia, 
&  mandou  por  fogo  ás  principaes  cafas  da  cidade sporqnellas  tinham  os 
mourosa  maior  parte  dosfcusmantimentos,&:  tãbem  mandou  por  fogo 
i  mefquitajqueos  n30urosfentirammuito:pcJrquc  erahua  çafa  muito 
grandedefetenaues,toda forradadeazulejosA «muitas  porcelanas  me- 
tidas pelas  paredesj&na  entrada  daporta  tinha  huá  nauc  muito  grande 
feita  em  arcos,^  por  cima  fieaua  como  eirado  fobtcomár, tudo  forrado 
daazulejos:asportas  &  o  teitoda  mefquita,era  todo  laurado  de  máça- 
naria ,  &  como  lhe  deu  o  fego  vciofe  toda  ao  chão,  fem  ficar  coufa  nella 
que  nãofoífe  queimada. Q^eimaramfeaquí  vinte  ôcfetcnaosantregrá 
des  &  pequenas  que  eílauáo  no  porto,efperando  carrega  pcra  fe  partirem 
peradiuerfaspartes.  Acabado  iílo,mândou  cortar  ásorelhas&osnàrizes 
a  todos  os  m^ouros  que  tinha  tomados,  &  deixou  os  em  terra,  &  cmbar- 
çoufenosbatcisj&foifeperaas  nãos,  dando  muitas  graçasaíiòíTo  fínor 
pela  merce-que  lhe  fizera,  cm  lhe  dar  hua  cidade  como  aquellà,  gániiadá 
fem  perigo  dos  noflbs  com  tampoíicâ  gente. 
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Trímelra parte  dos  Comentários 

^  Orno  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  foy  na  nao 
mandou  vir  perante  fi  o  mouro  que  lhctrou?icrao 
prercnte,o  qual  eftaua  bem  agaílado,afsJ  pela  deftr  u- 

içãoqucvirafcytanafuacidadc,  como  também  por 
nao  fabcroqueauia  de  íer  dellc,  &  dos  outros,  & 
como  o  tcuc  diãte  deripcrguntoullic,q  nouas  auia  da 


T    1     «>  ^  '  '. ^'"-"r^^ô^^i-v^uiiicjn nouas auia da 

Ind.a,&Ormuzcmquecíladoeftaua,&queg=ntçtinha,&feinandka 

o  Reyfazeralgua  obra  naforulezaqdeixáracon^eçadaro  mouro  lhe  dif, 
feqCogeacartinhapornouacerta,qaarmada  dos  Ponuguefcs  pelejara 
em  Chaul  com  Mirocen.capitáo  do  Soldáo  do  Cairo,&  Mdiquiazcapi- 
tao  de  Dm  o  ajudara  com  toda  a  fua  armada  a  tomar  húa  nao,  & q ue  ma- 
tara o  capitão  morda  arfflada,&  Ormuz  eftaua  em  grade  necefíidadedc 
mantimentosrporausr  dousannos  que  do  fertáolhenáo  viera  nhú  arroz 
ne  mgo,&q  os  Ruftazes  fe  aleuátatá  cótra  o  Rey ,  &  feforam  com  toda  a 

fua  gente,porqueCoge«ar  quebrara  osolhosabS  «pitão  feu  principal, 

qu^fechamauaNa5aradin,&mandaralançarnomkoutro,quefecha. 

mauaTa,adm,&qo5fi]hosdeRexnordim,gua2Íldacidade,eram]áca- 

dosforadoreyno.&tomara  a  fazendaacertos  metCador«,&tinha  pr'e- 

foAlma{a(humcap.taomuitofeupriuado)porq-eranoc6felhodeo«na 
tare  pela  deftru.ç,  &_mprte  da  gête.q erafeitS  noreyno  por  fua  culpa.& 

quefizeratornaros  Chnflaosq  lhe  fugirá  mouros,&  oscafara,&trLua 

fnu.tobe:porqlhetmhafeitoa!gíiasbombardasdemetalmuitoboas,& 

pafortalezanaofizcramaisobraq-aleuantaratorredamenagem.&co. 

br.lapprcima,&cerraraportaqvinhaperaomàr,&abriroutraperadé- 

tro^,terce.rodospasosdoRey,&qnacidadeauiamuitafaltadeágoa. 

|Orqosnau.oscomqatraziíforamtodosqueimadosna.gucrrapalda 

&ponffi>madaraCogeataraXarafadinfeucriadocorrèrrodaa|kcofla 

peralheleuar todos  osparaòsq-achalTepcrafcruentia  dacidade,&q  Co- 

geatartmhanouaqoscapitáesqlhefugirádeOrmuzeflauáemCochim 

Ormu2^oaqUaarmada,fegi,do  agrádenece&dadeemq-  .ftâa.náo  fe 
poderufofterdousmez,sqfe„a'e„«cgaffe.Depo,sdeAflfo 

«r^b,doelhsnouas^eípedioomi,irpqíifo&iá,leuallil^usco4^ 
«he  ros  &oprcfe„Kqtrouxerái{«rqfeucoftuméerWn5otomarnadr^ 
gente  com  quetmhagflerTa,6e^heYerdoairepelo  terafsi  rcteudo,  & 
fe^fitera  fora,pot„áo  jr  dar  nouas  ao  capitão  como  o  achara  preíle? 
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pêra  jr  cometer  a ciclaclc,&q  a  culpa  de  adcftruir  era,  dos  gouernadoi-es 
da  terra,pois  lhe  faltaram  do  concerto  q  com  clles  fizera,  quando  por  ali 
paíTáraperaOrmuZjComo  podiáo  ver  polo  fcguro  real  q  lhe  dera  é  nome 
delRcy  de  Portugal  feufenhor,8c  mandou  ao  feitor  q  lhe  deíledoysmil 
falazes, &  algus  panos,&aos xemciros  quinhétos,  & afsi  fc  fóráo  muito 
contétes.  AfonfoDalboquCrque  comoteucdefpedido  omouro,mãdou 
chamar  os  os  capitães  ôcdeulhe  cota  de  tudoo.q  com  clie  pafsara,&  qfua 
determinação  era  pela  muita  àgoa  q  oCirne,&oRey  grade  íaziam,arri- 
bar  á  IndiaíquelhediíTeíTem  o  q  faria:os  capitães  foram  todos  deparccet 
que  fc  Ormuz eftaua  em  tanta  nccefsidade  como  lhe  o  mouro  tinha  di- 
to,qlhcdcuiadchirdarhúavifta,porqfendo  afsi  não aueriaduuida,che 
gandocUejtornaroRcyaoaíTentoque  tinha  feito,  &  que  ali  teria  lugar 
&  tempo  pcra  concertar  Tuas  nãos,  &proucr  a  fortaleza  de  Çacotorà  de 
mãtimentos.Aellelhe  pareceobem  ocònfclho  doscapitães,&dúTeiheq 
fcfoírcmás  fuás  naos,&íèfizeílcmprcftes pêra  ao oatrodiapartir,&  co- 
mo foymcnhâã  leuaramfuasamarras,&fízeramfcá  velaao longo  da  co 
fta,  ôc  foram  furgir  a  hum  porto  que  fe  chama  Tcnij,  &  ali  eftiueram 
ctous  dias  tomando  ágoa  em  hum  rio  grandc,q  corria  por  antre  duasfcr 
ras  talhadasâpique,Ôc  vinha  fazcrhum  grande  lago  junto  da  ribeira  da 
már,todo  cercado  de  pâlmeiras,&:  de  muitos  aruores/Ôfdepois  deterem 
tomadoágoa  fizeramfeá  vela,ôcfcm  tomarem  outra  terraforam  furgir 
codo^  juntos diãte  da  cidade  de  Grmuz.  Afonfo  Dalboqucrque  mãdou 
aos  capitãcs,quc  fe  pofeíTem  todos  cm  ordem  pcra  tolherc  codo  focorro 
demancimétoSj&gcntequevieíTepcraacidadc,  c5  determinação  dcfc 
nãoaleuantardahatca  não  render(não  fazendo  asnaostantaágoa,  que 
lhe fizeífem  tomar  outro  confelho.)  Como  Cogeatar  vioa  noílà  arma- 
da màndoulogodefpcjaracidadcdetoda  a  gente  meuda,  ScpaíTaíada 
bandada  terra  firmc,&  todos  os  pataos  &  nauios  que  tinha  pêra  feruc- 
tia  della^ pelos  não  queimarem.  Afonfo  Dalboqucrque  defejando  de 
fãbera  ordemem  queCogeatartinhaacidâde,mandou3oscapitãesquc , 
(t  trabalhaíTem  por  tomar  algua  iirígoa  da  terra, &  por  hum  mouro  que 
fe  tomou  de  noite  cm  huá  almadiapcfcando,  foube  que"  Gogcatar  tinha 
feito  dous  baluartes  milito fortes  na  fua  fortaleza  com  rriuita  artelhariá 
pofta  nelles,  &  que  auia  cinco  dias  que  eram  chegados  a  Ormuz  dous 
homcs,&hum  mouro,  que  lhe  fogiram  das  napsem  Gâlayatc,&lhe 
contàramadcílruiçâo  da  cidade,  de  que  oRcycílaua  mui  to  anojado  j  6c 
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que  eílcshomeslhe  diíTeram  que  os  dous  capitães  que  com  clle  vierao). 
de  Cacotoràjfe  quiferam  jr  pcra  o  Viforrey  caminho  da  índia,  &  qye  os 
trazia  por  força, &:  que  as  nãos  faziam  tanta  ágoa,  que  lhe  fma  forçado 
deixar  a  guerraj&jrfe  pêra  a  índia,  &  que  na  armada  auia  muito  pouca  • 
gente,&;eíraandauamuitocontrafuavontadecomeIle,  &  cm  Portugal - 
auia  tanta  peíle&;fc)me,que  o  fcuRcy  lhe  não  podia  mandar  aquelle  an- 
uo nenhum  focorrode  nãos,  nem  de  gente,'&,que  Cogeatarcomo  iílo 
foubera, mandara  a  todo  ohomem  do  pouóquctiueíre  arco,  adarga,  òc 
crpadâ,&  prouifam  de  agoa  pêra  hum  mes,  òc  por  fe  não  fiar  da  gente,  ti- 
nhaas  chaucsdctodasascifternasqueauianocampo:&aãgoaem  Or- 
muz era  tam  cara,que  hua  jarra  dclla,que  em  tempo  de  paz  valia  dez  di- 
nheiros, valia  agora  duzentos. 

Como  yeio  hum  mouro  de  terra  em  hm  almadiaa  hordo  da  nao 
de  Martim  Coelho  com  duascartaspera  o  grande  ^Jfonfó 
T>alhoqHerjue  fent  di^er  guem  as  mândaua^  ç>-  o  mais  que 
pairou^      (Capitulo,      LXI L 

Omo  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  tcuc  cila  enfor^ 
maçáojdo  cílado  em  que  as  coufas  da  cidade  eíbuão,dei^ 
xoufeeftarafsifem  mandar  ninguém  a  terra, efperádo  a  , 
determinação  de  Cogcatarj&paíTados  três  dias:  vicrarn 
dous  mouros  junto  da  noílà  fortaleza  capear, com  húab^ 
deirarAfonfo  Dalboquerque  lhe  mandou  por  outra  na  quadra  da  fua  nao 
&  capcarlhe  quCvVieíTem  a  bordo,&elIes  não  quiferam  vir,&ao-outrqdia 
fizeram  outro  tanto,  &:  como  os  mouros  de  terra  viram  quç  l}ie  não  reÇ? 
pondiam,  mandaram  hum  mouro  pcfcador  em  hUjaalmadiaabprdq  xja( 
nao  de  Martim  Çoelho,que  eftauadaoutra  banda  da  cidade^nígppvtq  d^ 
ponciitcjcoraduás  cartas,huâ  de  Cqgeatar pêra, Afõnfo  DalbQquçrqujÇj'  ^ 
6:out!:adoyi%jrey,peraÇogeatar,;  r,  ,;_   ,    >b/;h 

CAçarcapcra  Aibnfo  Dalboquerque  dizia  afsi,    CapitãoflioEyíàbc<|.â[  ^ 
Vifprx£y,carta pcra  ti, &pera  todosof capitãescje^Portugaí  çíc,rguçq,quô, 
nhíáa  entrada  no  rey  no,ilhas  &çerra&  deÕxmuz  fizçíres,a  mcfftia.  carta  tq  ' 
mandei,ôc  não  obedeceíle,nem  fizcílc  oqucellgpaandavô^  qutta  câ^^^^^ 
creuco  ao  Rey,  Çeifadin  cõos  fellosdelRey  dcPor£ugal,&:por  mais  çrc-. 
ditOjf  era  q  nefte reino  náeritraíres,Gafpar  lingpa  -&  a  conipanhia  v'i«r| 
rão  a  i;ibeira,  &  carta  com  oíêilo  dclRey  viram,  <Sc rezam, ao, íèllodo»-: 

leu 


T>o  frrande  zJfonfo  Dalhoqfierque. 


\n 


fcu  Rcy  aeram.aizendo  qucmuita  cera  vermelha  auia,polo  fello  do  teu 

Rey  naoíizcftc  nada,parecequeciueresadeílruiçãdoreino.  Outrasduas 
cartas  aiiParre,haaperaoRey,&outraperanjícrcreueo:ambastasm^ 
doléas,ôcmandamas,poispolomandado&rellodoteuReynaodas.Co 
crclmivqaeoviforrcy  mandou,  doutros  homés  de  Cananor  que  aqui 
^ftim  fcífpátamdeílascoufast&eu  codas  cfcreuerei,&huajeluapiquena 
íkfpacharey ,  pêra  que  fayba  o  Viíorrey  que  tu  es  tredor  a  elRey  de 


Portugal. 


Cana  do  Viforrej pêra  Cogeatar. 


Ogcncroro  fcmpar  da  bemaucnturança,  principal  em  mando,  a- 
brJ-odetodos,grande  fenhor,& capitam  antre  todos  os  alguazis 
ôccapitãe''s:maischegadoqninguemaaltezadoRey,apraziuelaomuy 
altodetodospcrfeitorenhorAtaa:aleuanteDeosrcueftado:dcíleamigo 
dom  Francifco  Dalmeida  Viforrey/ogeição  &  beijar  de  mãos  oíFerece, 
Hebemqne  entrenós  aja  tal  amizade ,  que  cada  anno  mandes  preíen- 
te  a  elRey .  Ne-odaquiçar  com  cem  homes  que  tinha  catiuos  do  teu 
reyno,  todos  o?  fokey  \  &  chegandolk  o  faberas :  &  as  quatro  nãos 
que  de  lá  vieram  me  diíTeram ,  que  tudo  o  que  auia  de  fazer  hum 
Rey  fizeíle ,  &cm  nada  náo  erraíle ,  &  depois  o  capitam  cQ-mcçou  de 
trotar  tudo,  &  como  as  quatro  nãos  viram,  quco  capitam  errauavi- 
cramfepera  mim,  &  o  capitam  nao  oufou  de  vir  pêra  mim,  Scfoife 
pêra  Cacotork,  o  qual  cu  caftigarcy  também ,  como  o  Rey  vera,  por 
que  fayba  que  onde  receber  honra,  &  der  carta  por  elRcy,  naojo  de- 
ue  de  trocar ,  porque  elRey  de  Portugal  náo  hc  mentirofo ,  &  ha  rni- 
íler  que  o  feii  capitam  náo  faya  de  feu  mandado  ,  &  pois  que  la- 
hio,  elle  aueraa  ofeu  galardão:  asquatro  nãos  dizem  que  ema  guer- 
ra elles  não  tem  a  culpa,  &  que  o  erro  do  capitam  he  :  do  priniciro 
concerto  que  fe  fez,  n^s  o  náo  trocamos,  &  o  teu  amor  com  elRey 
'de  Portiigal  he  afsi ,  &  afsi  de  tudo  o  que  á  foube.  Ha  mifter  como 
eíh  carta  fouberes ,  que  venhas  pêra  mim  ,  pêra  que  o  eu  íayba, 
fcnão  tu  o  faberas,  mas  as  quatro  nãos  quando  aqui  vieram ,  mui- 
tos  mouros  traziam ,  grandes  &  piquenos  ^  todos  os  foltèy ,  pola  a- 
mizade  que  te  temos :  &  todas  as  nãos  que  quifcrem  vir  a  eílas  par  - 
tes,ha  miílcr  que  confiem  &  não  temao  porque  fe  lhe  falecet  hum- cabeio 
-    -^  '  K  iiij  cuícrey 


-  ^:^^)^i£ 
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cu  fercí  treáoraclaey  de  Portugal  .dcfpacha  aginha  h5a  nao  com  cartas 

tuas,  queporiíroaguardo,&náo  fica  .mai*renáo,(jueNegodaxcmeçíidin 
ati-bei)atospés,chcgaráclIe,rabepartedetudo,dariheas  credito,  ô.^ioq 
ellecontigofi2er,náoliadeauerduuida:dlefaia  tudoo  que  tu  quifcrcs- 
rctecartascm  Português  ccmando,pera  as  nãos  que  forcai  Ôcviereni  ^ 
huadofellodclRey dePort^ugal, dalhc  credito;  náo  cfcrcuo  mais  diílo- 
paz&raudc.  Edeíkmermo teor vinhaoutracarta pêra oReyCeifadin,' 
&  nãofaziaoutradiíreren£a,fomcnteondc  bcijaua  as  maosa  Cogcatar* 
beijauaospcsaoRey,  °        ' 

.%epoJla  do  grande  ^fonfo  Valboquerquepera  Cogeatan 

\T\  huacartaquemevciodcíTa  cidade,  &  não  diz  quema  manda,  aa 
qualreípôndoq  obedeço  a  carta,  &  mandado  do  Viforrey  •  &  porq 
pa  carta  me  manda  que  não  mcpagádoosquínzemil  xcrafins  de  parcas, 
ao  tempodocontrato,quefaçaoquemcbem pareccr,&mais feruicode 
ciacy  for,d]go  q  te  requeiro  da  parte  do  ditoícnhor  Rey,&  do  Vifoney 
da  India,que  pagues  ao  tempo  c^^ue  ellc  manda,porquc  mcnão  ey  de  ale- 
uantar  daqui  ate  náopagares,ouvirmandado  do  Viforrey,  cm  que  me 
niandeo  contrairornio  te  façoagucrra,ncm  te  tiro  ás  frechadas,  &  bom 
baraadas,Comoa  tua  gente  feza  mi:  eftasduascaftas  que  me  deram  ef- 
critas^m  Parfc,náo  creio  ferem  do  Viforrey,pois  não  temo  feu  í]ná  -as 
minhascartas  que  temo  meu  finaI,guard.iasbemqnãotas  cy  de  negar 
comotufazesástuaSj&poriíToasnáoaísinas.  ' 

f  ComoCogcatarvio  que  AfonfoDalboquerquefe  hia- declarando  c5 
cUe,eícreuso|he  cila  carta  em  que  feafsinou . 

Capitãom^r  Afonfo  Dalboqucrqucfabcrásaccrca  do  que  efcreueíle 
queasduascartasdoParfenãoeramdoViforrcy,porque  n^o  tmham  o 
feufmal,a  peíToa  qucas  trouxe  he  prefente,  &eu  de  mi,carta  em  nome  do 

yiíorreynaoeydeefcrcuer:poisasnãocrcsmandaas,&refponderIheci 
acacarcaqueem tuaJetraefíá  comfmaldo  Viforrey.  SeadoParfe  não 

herua:cujaheeftoutra:iíloheachaquequcdizes,accrcados  quinze  mil 

xerahns:atempoqueoreynohepouoado,&asnaosvão&vcm,podcm 
dar  aigua  c^ufa:  dagora  ha  hum  anno  q  ue  cila  deílruiçáo  fizefie,  &  te  fo- 
Iteate agora  nao  foycempo,agoraquceta  tempo  vieílcaqui  cílar,  fova 
iiouapx>rtodaaparte,&ningucm  naò  vcm;tu  queres  a  deílrui^áo  deíle 

rcyno 
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rcyiio,Scnãopouoação:Calayatcquc  hè  cftremo  do  reyno,roubaíle,ôc 
aeilruiílejôc  cem  milxcrafins&  mais  c{elielcLK'ifte:cemmihcrafins  bem 
podem refponderpprquinzcmibtodaeíladeíkuição eydefazera  íaber 
'  ao  ViforreyjOqueeícrcueíle  que  nãoauias  de  fizer  guerra,  nem  tirarás 
bombardadas,iílonãotoagradeço,queoqucDeoscjuirerhaderer:oc]ue 
çfcreuefte  que  te  náauiasdcjr,&  que  cmhas o  márcíc  apvoíieitas  em  eftár, 
eftárcmoefcrcuercunãoercreuomal/eosteusicm  mal.iíío  he  outrora 
cartado  Viforrey  com tualecra^SccomfelodelRey,  leitores  delRey  tcs, 
mandaospe,raqueasleão,perafaberemavcrdadeoumentira:acercadas 

quatro  nãos  que  efcreiíeíle  que  fugiram  í^fizéram  trci^ão,aoViíbirey  fc 
foramrôcforamleâesemrejrperaofeu  capitam, &fizérammandadado 
feuRey,como  foram  tefl:emunhas,qtaqueriasdeftruir  o  reyno,&  atua 
o-cnte  Eodaheagrauadade  tijque  feafsi  náo  fora  náo  fe  ajuntaram  em  Ca 
layateadizermal  dcti,ncm  te  fugiram  pêra  a  ferra,  pêra  os  Arabeos :  fe 
tucííiuerascm  Yerdade&:cmamor,agòrahahum  anno  como  tomaftc 
as pareas,logoccforas;maseftiuefte cinco  mcfes  ate  qa  guerra  parcceo. 
Quantas  ve^zes  te  diífe que  tefoíTesnuca  quifcfte,  &começafte  imizade? 
ac^ora  o  meu  falar  hc  ao  Viforrey:  qualquer  couía  queouucr.a  ellea  ey  de 

dfzer,  Sicileaufentchc  meu  amigo,  &  tu  eras  preíente,ô^  o  Rey  te  fez 
maitahonra,5cemfimfoíleimigo,&emtuapalaura&concertonãeíli- 

ueíie,&:.náo  fizefte  como  pay  com  filho,&  andas  com  os  bateis  ao  longo 
dacPoa,&náo.deixasqueentregentecomoprouimentodeDeos.Degé- 

te  &  mantimentos  5c  armas  náo  falta  nada,  Sc  fe  o  náo  crés ,  manda  hum 
homem  que  veja  tu<lo:  eu  náo  fou  métiit>ro:  o  meíTageiro  na  teme  nada, 
Caminha palaurahcpalaura:&oqdizesquenãofabes quem  te  efcreue, 

p  meu  nome  hemeufmalj&agoraafsineyj&aíreley. 

e"Treladeieílas  cartas  aqui  pêra  que  fc  veja  claramcnte,quãto  o  Viforrey 

;  trabalhoupor anichilar todasas coufasdo grande  Afonfo  Dalboquerq, 
fendo  muita  rezam  ajudaloemtudoipois era  Viforrcy  da  índia. 

T>cirepojlaqueograndeJfonfoValboquerfí€mandoH 

aCogeatar, 

'Onrado  Cogeatar,  folguei  faber  que  crastuoqueme  cícrcueílc,& 
vi  bem  eíla  carta  que  me  mandaíle:  &  quanto  he  ás  duas  cartas  do 
Parfe  que  te  o  Viforrey  mandoô,que  me*  tu  mandaíle,não  efperaua  eu  q 

•  K  V        ofenor 


I.. 


■#■ 


154-  Trimeira parte  dos  ComenUirios 

o  fenhor  Viforrei  deíTe  tanta  fè  a  hus  capitães  c^ue  me  fugiram  da  guerra, 
fobre  os  quaes  eu  tinha  tanto poder^como  elle  nos  c]ue  lá  tem  coníí  rTo,& 
fe  o  quiferes  vcr,cu  to  m ãdarcy  moftrar, &  cn tam  íaberás  fe  fízerâo^rci- 
çáoounâo.  Bem fey quantas  coufas te  diíTcram,  &comotefí2erãleuân- 
tar  contra  mi,  &  fizeram  comqtumcnáodcííesos  meushomés,em  que 
cftauatodanoílapaz  ^aíToíIcgo,  que  védidos  napraçade  Ormuz,podia 
cada  hum  Vâler  cinco  xerafins:  deixãdotc  eu  vinte  criados  delRey  na  fei. 
tona  em  teu  poder  &  á  tua  obediência^ Si  mais  a  feitoria  deJRcy ,  que  va- 
ha  duzentas  mil  dobras.  Eílesme  poderás  bem  tomar  fem  guc'rra  fe  quí 
feras,depoisde  minha  parrida,&náo  me  tomaras  eíles  quatro  diáte  dos 
meus  olhos,pera  com  elles  me  ccmeçarguerra,  &  te  aleuantiires  contra 

mi:&íeosquerjas,naomeconfeírarasqueostinhas,nemmediírerasquc 
mos  dauas,nem  os  moílráras,porquecomo  diíTeras  que  nao  fabias  delles 

parte,logotenáoouueradefa2er.aguerra:masqueobedicnciaera,aquc 
tutmhasaelReymeufcnhor,  ôcaosfeus  capitães, afsinadaôc  jurada -fe 
mctutomauasammhagcmc?  &quemcfperaua  de  lhe  tu  dares  quinze 
mii  xerafins,fc  lhe  tomauas  quatro bargantesq  não  valem  dez?  Capitão 
cs,&  íabes  quantocarrega  fobre  os  capitães  darem  boaconta  à^  aentc  q 
lhe  entregam;  £u  fey  bem  que  os  capitães  to  fizeram  fazer,  &  tu  os  ver^s 

degokrnapraçadeOrmuzrporquenãotcmelReymeufencr  ganhadas 
as  Indias,&quantos  reynos  tem  ganhado,  fenão  aguardando  Ls  capi- 
taesaguerra  com  ofeu  capitão  m^r,  fem  lhe  fazerem  ireicao  :&  porque 
nunca  tal  fizeram  Portuguefes,tu  verás  o  que  eu  digo       " 

CEquantoásr^ueoíènWViíbrreydizcontrâmínasduas 

^lT^  "^''^^^'^^^^^^^ào  por  bem  oque  os  capitães  fizeram  ,de- 
ueralhede  lembrar  qfou  eu  capitam  geral  da  armada  delRey  meu  fenor 

&queaspareasquetecJleagoramandapedircompalaurasdoces,&:car- 
tasdegrandetitulo,quctasfí2cupagarcomaerpadanamão,&tuesdif- 
foboateftemunha,queafsi  oconfelTasnas  cartas  do  contrato,fcitasantre 
íToifnn.  n^'r       ^^'T"  Deosdemenãoaleu.ntardaqui  fem  ellas, 

bemfabestaquetenaoouueraeadepcdirpareasrenãohomésCoporqué 

l^ZTT'"'"Tl  ^°n^^íí^odoscapiúes,cauaIeuos&criados 

<íelReydammhaarmadadaqualmeaíndaagoran£oarrepcndo)&por 

quetuhasporleais&verdadeiros,oscapitãesquemefugiramda;ucL 
&medeixaram,poriíibtcquil^amatimatai^sdcde.^ 

a  caía 


T>  o  gr  ande  ^fònfo  ^cílhoqtierqtie.  ,,  ífs 

a  cafa  que  eu  &2ia,quc  tç  os  capitães  fizeram  entender  que  fera  pêra  te  de- 
ílruir,heefl:aarniadaerrJiqueeuefl:ou,&aqueeufa2Íajerapcrateconrer- 
iúr,que  aos  taes  tempos  como  eíles  (que  muito  fc  coftuma  em  Ormuz) 
não  lie  reza  que  a  génte,&;  feitoria  dclRey ,  efté  á  determinação  de  quem 
vencerá:oquenãorecometerarecll.aeftiuèrafeita.,E  doque  dizes  que  a 
minha  gente  heagrauada  de  míjiSc  me  foge,  quando  vires  contigo  home 
honrado  &  criado  delRey,entam  o  crec:  mas  dousbargahtes  que  fugirá 
daprifam:  hum  a  qucquifcra  mandar  cortaras  mãos,  &  outro  porque  O 
quifera  açoutar  o  contraméfl:re,ôi  quatro qiie  tu  enganaíle  com  palauras 
doces,em  que  cuidauas  que  cftaua  toda  tua  faluação:  eíles  taes  a  que  tu  das 
tanto  creditOjforam  começo  de  toda  tua  deftruiçáo,&  queira  Deos  quç 

anãoacabcrn. 

^E  ao  que  me  dizes  feagora  ha  hum  anno  cfíiuera  cm  pa2;,&: amor,  &  CO 

mo  tomey  aspareaslogo  mefpraiíufabesbeiTi  qiie  femprctrabalhey  cm 
concertar  minha  armada,  &  aguardam  o  tempo,  $ç  moucáiójem  que  (c 
nauegaoeftrcito  de  Meça, que hç no  começo  do  Ramadãò,  onde  tne  el- 
Rey  mandaua  j  r :  o  qual  eu  não  deícobri  a  ti.,nAni  aos  capitães,  nem  a  ou- 
tra peflba  algãa:  porque  arsiheçpftuRie  dosc^pitães  mores,  terem  f^ 
do,por  não  fabcrem  feus  imigos  o  que  querem  fazer,  porque  fceu  daqui 
diilera o  caminho  que  auia  defdzer;empouços,dias.forá  auiíâdo  Adem^ 
&  Iudá,quehiaeu  fobreelles,comomeelR,eymj^ndauacm  feu  regimé- 
to,S<pera,iftofaziaobargantim,q,u,emetuquèimaíl:e:porqueeranecer- 
fario  pêra  tal  nauegação.E  mais  fcte  bem  lébra,  oNoradiri  merequercc) 
da  parte  do  Key:  &tua,que  eu  mein^  foíTe  daqui,  porque  .vinham  as  óa^ 

de  Meçar,52  podcrianixbmár  a  ddade,&  fénfoA^^^ 
neloaíTento  que  tinha f;ixo,€ra  obrjgadp  ac^dQfesderrq  yiilè  Q  Reyp_qiie 
que  ria  queEzeíTe .  E  mai  s  que  perdia^  Ormuzjem  eu  elfoaçlle?  q  as  ç^fi-? 
las  não  deix^uão  de  vii;,aritç$  vinhàín  ííiâisSniem  as;naos.dcnauegár,fe;a;s 
tu-não  tolhei;íis?  mas^antes  o  reynoft  fégurau.a  çí)m  minha^eílada  aqui,(5^ 
cnriquççiappouo  tQcudp.  E  tuíabesbem  queíía  jufíi^ádatcrra,  nem  nit 
gouçr  nan^^P  í^cy  nQ,nunca  mcjci^  maP  Jp$>?^kque  to  cntrcguey 
tj:  dey  lugar  quc;  mandaíftsf  rendçt^a in inha,gc.nte,rena  cidade  não  fazia 
p.que dçuia^  Hum  pão  fç  não  coniipraua  Tem  teu m  ãdâdè,fe  por  cUç mãr 
dauas  dar  cemxeraíinsjtanto  fe  daúa:Ôç  afsi  no  aljofar,'cQmo  em  tudo  o 
que  fe  comp.raua,tudo  íe  pagaua  cpmo  tu  mândauás:&;  nenhua  couía  mã 
daua  fazer  na  cidade  a  ferreiro,cârpinteiro,pedreiro,alfai'atc,nê  a  m^\m 

outro 


ífó  Trimeira  parte  dosConmtnriof 

outro  official ,  fem  tua  licença:  cm  c]uc mo^aua  cftar  eumais  á  tua obc- 
)diencia,quc  tu  áminha.  A  caía  que  cu  faziaj  o  Rcy,  &  íeu  pay,  &  tu  me 
<Ieíles  aponta,&;os  aliccccs  cm  que  a  fiz  (como  tenho  por  feu  afímaílo.) 

Apedra  &o3officiaes  com  queafa2ia,tii  mos  dauas.  Muitas  vezes  te  má 
deyperguntar,fceras  contente  dca  cu  fazer,  &  tu  dizias  que  íi.  Sconáo 
eras,poi;quc  o  não  dizias?  &  não  me  tomaras  os  meus  homêsj  por  onde 
caiftç  em  dcfobedienciaj&quebrafteo  contrato: &dequaDtas  vezes  fa- 
las nefta  guerra  ao  Viforrcy, nunca  lhe  dizes  oporqucfe  começou,  q  ho 
íinal  de  homem  culpador&ante  astaespeíToas,  hasdc  mandar  as  couías 
craras.E  eftashãodcjr  diantcdclRey  meufcnhor,&nãohade  auer  por 
fcuTeruiço,fa2creslhe  tu  os  fcus  Chriftãos  mouros. 

^Eaoquedizcsquenãocíliucnapalauraj&cònccrtoquefiqucy  com  o 
Rcy,ncm  o  fiz  com  clle  como  pay  com  filho,culhc  compri  &mãtiue  tu- 
do o  quefiqucy  com  clle, Ôc  feafsi  não  he,<lcixao  tu'cm  fua  liberdade,  & 
goucrnarfeurcyno,&  eu  te  fico  que  clle  conheça  a  boa  obra  q  lhe  fiz ,  cm 
lhe  entregar  o  Reyno,dcpois  de  o  ter  ganhado,  Sccile  cíliucra  cm  fua  li- 
bcrdade,&oreynoforagouernádoporclle,nãomctomáras  tu  os  meus 
homés,nem  te  aleuantárasconrra  mi ;  mas  eu  efperocm  Dcos  de  lhe  fa- 
zer ainda  tantas  boas  obras,  &:ajudar  a  ganhar  tantas  tcrras(triízidas  a  fcu 
mando,&á  obediência dclRey  meu  fcnhor)naPcrfia,qcllcrcjao  maior 
fenhor  deli  a. 'porque  o  merece  por  fua  bondade,  &porfer  da  linhagcdos 
Reys.Aoquedizcsquc  tês  muitas  mantimentos,armas,&gcntc,Ôcátc 
não  falece  nada,bem  o  has  miíleí:  mas  que  te  ati  desbaratou  na  tua  prof-^ 
pcridadcjtcfará  agora  fazer  oquco  Viforrcy  manda,-  &  não  comprindd 
tu,entam  verás  os  caualeyros  Portugúefes,íè  andaíti  tlefcoatcntes  de  m? 
ou  náorporque  já  entre  nós  nao  ha  qUc  dane  os  corações  íioshòmcs,fcQão 
capitães  que  com  muito  esforço  &  boa  vontade » por  fcrui  r  feu  Rey ,  hão 
de  morrer  com  ofcu  capitam  geral.  E  bem  fabes  tu  que  féy  éu,que  05 Ru- 
ílazesfam  contra  ti,  porque  cegaftcomilhor  capitão  &  caualciro ,  aviéS 
Rey  de  Ormuz  tinha,6cGaJcocejo,que  tem  muita  gente,  5iTe  faz  í^ 
preoquc  ellerhanda  na  fcrrá^&XeqU<í  Al<inão  vem  já  a  tcuinandado,ôá 
a  gente  que  tês  contigo  bem  a  ícy,&^  determinação  com  que  mandaííc 
Xarafadin  a  Calayate,&ondcdormcs  bem  o  fcy,&  o  qUe  cómcs,  &  co- 
mo viues,&  também  fcy  que  a  cafadc  Ormuz  cíláfobrc  huín  eíleo  muy 

fraco,&deneccfsidaderehadeperder,feléuascílecaminho.Requeirotc 
huaYca,du^s,&tres,quc  cumpras  o mãdado do  Vifofrey,&fe  tés  outrbi 

cm 
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cm  contrairo  mofl:ramo,quetiu  o  cumprirey  inteiramente  como  me  má 
da  elRey  meufenhor.  Se  efcreueres  aoViíorrey  mádalhe  minhas  cartas, 
qae  por  iíTo  te  mãdoeíla  cm  Portugucs,aísinacla  &  alfelada  do  meu  íincte 
porqouuindo  aspartesdará  milhor  íenteriça:  tornotea  dizer  (]uc  viua 
eíláa  querela  da  guerra  comcçadaancre  mi  &  ti,ôíque  nmgucm  me  pode 
apagar,&  efconder  com inueja.-porquc já  te  diíTc  muitas  vezesjque eu  ná 
era  coíTairo/enão  capitão  geral  delReydePortugal,vellio&fcfudo,&:q 
teiihomuybomregimentofcUjporondemeha  de  tomar  conta  do  q  fa- 
ço. Equãto  aoquedizcsqoteufalarhadeferao  Viforreyj&q  qualquer 
coufaqueouueraeIIeahasdedizer,fazesbem,&tcsiezão:porquequãdo 
cu  faço  a  guerra  aos  imigos,hcdc  maneira  quelhescònuéjr  pedir  miferi- 
cordia  a  elRey,ou  a  que  feus  poderes  tem,&  pois  lha  tu  já  pediílc  hija  yez, 
cuteprometo(fctunãocumpresoquecllçem  fua carta  manda)  q  tu  lha 
vaspediroutra.  Aoqucdiznacartadoparfcjquetc  oviforrey  mandou, 
que  não  oufey  de  jr  pcra  clle,&  me  fuy  pêra  Cacotorajfabe  certo q  a  nin- 
guém ey  medo,  fenão  a  meu  Rcy, mas  antes  tcdigo  que  o  capitão  que  tã- 
bcm  foube  ganhar  eílercy  no,  &  vcneer  hum  Kci  cm  batalha,  êífazeío  tri 
butario  aclRey  de  PortugaI,quc  cm  qualquer  parte  onde.  for,  lhe  faram 
muita  hora,&o  Viforrey  fabe  que  fiz  eumeu  ofíicío,em  jr  focorrér  á  foí- 
taleza  de  Gacotora,como  me  elRey  manda  &nãoja  fugido,  renão43UÍeât 
os  mantitticntos  que  me  os  capitãesleuaram&fe  foram,  deixando  *á  tM 
armadade  fcíTenta  velas  fobre  mí,mandandolhé  cu  que  quea  foííem  def- 
baratâr,&ellesnãooquiferam  fa2er,&  bem  craque  foíTe  arsi,poisantrc 
ti  5cellesauiacantaamizade. 

(^omo  o  grande  <^fonfo  Dalhoijuerque  deu  conta  aos  capitães 
C^T-princípaes  homes  da  armada  de  tudo  o  que p afiara  com 
Cogeatar^^ào  recado  quelhemandou^^bque  refpondeo. 
Capitulo.    LXIJL 

Epois<le  ter  mandado  o  gr  ãde  Afonfo  Dalbcrqirerquc  efta 
repofta  a  Cogeatar,  mandou  chamar  os  capitães  &:  todos 
os  fidalgos,&  homês  pri  ncipaes  da  armada,  Ôcdc  ulhie  cota 
de  tudo  o  que  tinhia  paíTado  c6  Cogearar,  &  dt^is  de  lida 
a  carta, que  Ihco  Viforrey  cfcrctieradiíTclhcs,  q  lhe  pedia 
por  mcrce  que  cuidafícm  bem  naqucllc  negocio,^líc  acõfclháfítm  vei:- 
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dadeiramentejOquenelledcuiade  fazer,  porque  o  feu  juízo  níío  baílaua 
pêra  entender  cftcmodpjquc  o  Viforrci  cem  cllcc^ucria  ter:  porque iiáfe 
contentara  de  fauoreccr  muito  os  capitães  cjuclhe  fugiram  da  guerra, 6co 
deixaram,fofrendolhemuitasdcrcGrteíias,feitasaruapciroajp.Grferuira 
clRcynoíIòfenhor,masaindaercreueraac[ueHacartaaCogcatar,lcuuã- 
dolhemuitoafuafugidaj&tornarlhe  os  mouros  catiuosqíhe  tinha  mã- 
dadojtomadosdcboaguerrajCÔ muitas palaurasdepouca  cftima  de  fua 
pcíroa,&pouco  credito  emfeustrabalhoSjComo  naquella  carta  tinham 
V  ifto,quc  fora  grande  fauor  pêra  os  mou ros,  &  grande  dcfcr edito  fcu,que 
póisafsi  era,&:ellc  não  tinha  jáefperançadeoViforrcy  oajudarnaquclia 
'emprefa,  dcterminaua  de  não  ter  m5is  contendas  cem  Cogcatar,  nc  lhe 
pedir  parcas,&jrfecarr)inho  da  índia  ver  com  çlIe.O|capitãcspoflo  que 
fçntiram  muito  aspalauras  da  carta, &  a  pouca  conta  que  oViforrey  fazia 
dcAfonfo  Dalboquerque,per  cima  de  tudo  ihepcdiram  que  o  fofreíTe,  ôi 
não  feagaftaílèipois  eílaua  jáno  cabodajornada,&  que  fedeuiade  mãdar 
decrarar  co  Cogeatar,&  noteficarlhcoqueo  Viforrcymandaua.  Afonfo 
Dalbpquçrquc  com  eHe  parecer  dos  capitães,  fofrco  a  paixão  que  tinha, 
&  mãdoudize;:a  Cogeatarpor  Pêro  palpoem,&:,(íafpar  Rodrigucslin- 
goa,qucoprazo  que  O;  Virorreypofçra  pêra pagar.as^pareasjfcmihc  fazer 
a^ucrra,fcacabaua  dali  a  oito  dias,$í  não  as  pagando  pafíadoaquelle  té- 
po,foflc  certo  que  lhe  náp  auia  dcpcdir  parcas,fenáo  os  quatro  Chrillãos 
que  lhe  tinha  to  madoSiporq  orcyno  deOrmuz  crá  delRey  dç  Portugal 
feu  fcnhor,ganhadoçom  fua  armadàj  &  caualeirosPortuguefes,  &quc  o 
não  auia  de  perder.  Cogeatar  diíTe  aPero  Ddpoem,  que  diíTcíTeaò  capi- 
tam geral  quefedefenganaflc,quca€iIenemaoijtra  nenhua  peílba  auia 
dcpagar  pareas,aindaquelho  o  Vifofrey  mandafíc:  Sc  pofíoquc  Afonfo 
ÍDalboquerque  ficou  mal  contcte  dèíla  repoíl:a,porquejà  eftauà  aflentado 
^or  todos,quea  tçpaílàr  o  tempblhenãofizcífe  guerra, difsimulpucom 
dlcjôc ordenou  de  mandar  dom  António  de>Jordnha  feu  fobrmoá  ilha 
de  Quueixomc  na  fuíla,  &:nos  bateis,bufcàr  ágoà,pc!a  m  úita  falta  que  na 
.armada auia  delia, ôpçp^p  foy  pr&íl;ô&partiofç  logodenòite,  &  chegou  a 
,ilha  peia  menhaã,^,quçrpridodefembarcaraçodip  muita  gente  pcra  lhe 
tolher  a dcfembarca$ap^:mas dom  Antoniocom  efta  que  leuflua  fahia 
^cm  terra  per  força,  ô^  desb^iratou  os,  achegou  aos  poços,  &  poios  achar 
cheps  defârdinha.spodr;es,quelhc  pS;mourosian£áram,tornoufe  pêra  as 
naosfcina;wazer:&p9rquenaarm|idanãoau^^^^ 
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&agétcparccia,&nailha  deQ^eixomc,&epNabancle(quccrão  mais 
perto) não  fc podia  çomarjfenão  com  força  de  gente,pela  muita  c]ue  Co - 
gcatar  aU  tinha  em  guarda  dospoços,tornoua  mandar  logo  dom  Antó- 
nio deNoronha  na  íufta,6cnosbateis,áilhadc  Lara  pêra  trazer  ágqa,  Sc 
aooutro  dia  tornou" com  os  parcos  carregados  delia.  Chegado  dom  An-t. 
tonio,  mandou  Afpnfo  Dalboquçrque  a  Pêro  DaJpoem,  íc  GaíparRor- 
dciguczlingoaa  tcrra,.&quediíircltem.  aÇogeatar  que  o  tempo  dos  oito 
dias  quclhedera,pcca  pagaras  parças,crapaírado,&:quejápelodcfenga'^ 
no  que  lhctinhadado,{ícauancllcfa2eroquelhepareceíremáisferuiço 
delRcy  dc,P,ortugal,qije  ja  agora  não  queria  páreas  fcjiã  os  homésda  fua 
armada,que  lhe  tinha  tomados,confiando  na  fua  amizade,  &  no  aíTento 
que  com  clletinhajfcitOjquanáolheentregouoreynoein  jpome  dclRey 
de  Portugal,  aísinado pelo  Rcy,  ^aíTeladò  cóm o fcu fellojôc  quancaera 
ás  páreas  que  era  obrigado  a  pagar,que  o  Viforrey  as  madaria  arrecadar, 
pois  tomara  cuidado  diflo,&antrellcsauia  tanta  amizade, &  que  di^íTe 
ao  Rcy,qucolhaírcmuitobempelacohreruação  daquelle  rcyno,  &  não 
quifeíícque  fe  deftrEÍÍIê:por  Ihcnão  mandar  entregar  quatro  bargátcs, 
que  lho  não  auião  dedcfcnder.  Gogeatarporque fabia  que  o  Rey  nâo  foi. 
gauamuitocõa  gucrra,quifcraeíloruarnáolhcdar  Pêro  Dalpoem  eftc 
recadojôc  por  difsimular  deu  lugar  a  i0b;&  quis  que  fpflç  perante  e!le.  O 
Rey  depoisdeouuirorecado,recepío  do  que  refpóderia,posos  olhos  enij 
Cogèatar&:diírcaPeroDálpoem,qucellcnãoauiadc mandar  entregar 
os  quatro  homés,porq  eram  já  mouros,&  a  fua  ley  o  defendia :  &  depois, 
dePeró  Dalpoem  fedefpedir  do  Rcy  com  cila  repoftajdiífelhe  Cogcatair, 
que  diireíTeao  capitão  gcral,qucaspareas  que  o  Viforrey  mãdaua  pedir, 
cílauãobem  pagas,pcladcftruiçáo  que  tinha  feito  em  Calayate,&q  por , 
elle  cftar  fempre naqucllc  porto, tomando  &  deftruindo  tudo  o  que  a  elle 
vinha,auiadousannos  que  na  alfandega  não  auia  nenhum  rendimento, 
&  que  nifto  não  auiamaisqucdizcr,&  quanto  aos  quatro  Chnftãos  que 
mandauapedir,qucjálheoRcy  tinha refpondidoaiíTo,  que  fe  por  lhos 
nãodarlhe  auia  de  fazeragucrrajquefizeíTco  que  quifeíTcrporquelhc  ná 
daua  nada  eftar  ctlt  aU  mais  hum  dia,quchumanno,  que  cem  annps.  E 
mandou  chamarÇogeámir,que  era  o  q  trouxera  as  cartas  do  Viforrei,  & 
diíTclhc  perante  PcroDalpocm,  q  elle  fe  não  efcufaua  de  pagar  as  parcas, 
mas  q  não  tinha  aoprcfentedcquc  aspoderpagar,qelleeraferuidordcÍ 
Rcy  de  Portugal, ôcaquelle  rcyno  era  feu,Ôc  que  o  capitam  geral  o  queria 
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ácitruir,ôc  que  felembraíTcidc  todas  aqucJlas  coufâV,pcra  as  diizer  ao  Vi- 
forreyquandoiátornalTei&poraquilhediíTeoutrasrtíuitaspalaurasmê 
tirofas  &  chcas  de  enganos.  Pcro  Dalpocm  fcm  lhe  rcfpcnder  fe  defpc^ 
dio,&  Cogcatar  tcue  mancirajqfahiflc pela  porta  do  caftelo,  onde  tinha 
dez  falcões  de  metal  jtamanhos  &;  também  laurados  como  os  noílbs,  & 
hí  a  bombarda  groíTa  de  duas  camarás,  da  grandura  dos  noflos  camelos" 
(todasencarretadas)  &  outras  mu  itas  de  ferro  bem  lauradas,  que  lhe  os 
arrenegados  íizcram,aírentadas  cm  hubaluarte  qâlí  tinha  feito  de  noiío. ' 

^oconfelhoqpie  O  grande  <L^fonfôT>alhQquerque  teuécom  os' 
capitaesjobrearepoíldde  Cogeatar^^-oqueje  nifio  afretou 
^  dorecado  quernandouaos^S^^a^espofhus  criados Jcusy 
^oquemaisfajjhu.  Capitulo,  LXíIIÍ. 

Om  eíla  repofta  de  Cogcatar  tão  chca  de  foberba,m  ãdou 
ogríindeAfonfoDalboqucrque  chamar  os  capitães,  3c. 
fidalgos,meftrcs,&pilotos,&:  todáíaoiitragcte  da  arma-- 
da,pcraícdetcrminarnoqueauiadcfa2er,&jutos  todof. 
na  ruanaojcontoulhc  orccado  que  Cogcatar  lhe  mãdára 

por  Perô  Dalpocm,&:  diíTcihes  o  deícontcntamento  que  na  fua  alma  ti- 
nha,dc  ver  com  quanta  fobcrba  lhe  Cogcatar  refpondia  aosfcus  recados, 

o  que  nunca  fizera,fenão  agora, 6c tudo  ifto  pela  pouca  conta  q  via,  que  p 
yiforrcy  fazia  delle,&de  todos  os  que  naquella  guerra  andauáo,  feruin- 
doelRcydePortugal,&oscapitãcsquclherugirammuitofcuspriuados, 
quelhc  diireíTem  fe  fe  jria  caminho  da  índia  fegurar  aquelks  nãos,  que 
fazia  muita  ágoa,ou  fcfe  deixaria  cílar  em  cerco  fobrc  a  cidade  ate  a  rcn-. 
der,porquc  tinha  fabido  de ccrtOjqucaeftaua muito  falta  de  mantimen-; 

tos,  &  de  ágoa ,  ôc  que  auia  muita  diuifam  antre  elles."  Os  capitães  &: 
toda  a  outra  gente  depois  delheAfonfo  Dalboquerquepropor  tudo  ifto, 
praticaram  efte  negocio, 6c  vifto  tudo  muito  bem  jaífentaraniq  não  per- 
feuerandoaágoa,que  as nãosfaziamjde  maneira  que  IhcdcíTemuito tra- 
balho o  paíTar  á  India,eftiueírcm  ali  a  tco  fim  dcOutuhf  orporque  a  té  cftc 
tempo  podiamaliviralguasriaosdcPortugal,qucfoíremarribadasaÇa 
cotorá,queferiagrandeajudaperafauoreceraquellenegocio.Aírentado 
ifto  mandou  Afonfo  Dalboqucrque  aos  capitáes,que  teuclíem  fuás  nãos 
derredor  dâcidadc,na  ordei^i  cm  quccftauáo,ôc  qucnos  bateis  andaíTcm; 
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de  noiccao  longo  dapraia,  vigiando  cada  hum  como  lhe  coúbeíTcfuaror- 

tCjOLic não  paílaírcmnenhusparâosácidade,&có cila  dihgcncia  comárã 

muicos,quc  vinham  carregados  demantimentosj&neíla  cópanhia  fora 

ires,quc  eram  dos capitájcs  dos  Ruílazes^quc  vinham  de  hum  lugar  que 

ícchamàua  laquem.  AFonfoDalboquerq  como  foubcq  osparaoseram 

fcus,  mandoulhos darj^elcreucolhcpor húscriadosícus, qncllcí, yinhãí 

que  querendo  elles  com  Tua  gente  ajudalonaqucilagucTra^queeliclhe  da 

ria  foldo,  &mantim«ntos,&  lançando  Cogeatarfóra  da  cidadcjlbc  daria 

a  gouernafiçadoreyno.  Os  criados  dos  Ruílazes  Te  foram,  &:  deram  as 

cartas  a  Çaecocejo  que  era  o  principal  delles,  &  por  fcr  o  caminho  longe 

tardaram  mpito,  &  quando  tornaraQi  com  repoíla,  acharam  já  Afonfo 

Dalboquerquc  determinado  em  fejr  caminho  da  índia. OCaecòcejò  lhe 

rerpondco,qucfolgâua  muito  com  Tua  amizade,&  queícficanafazcndo 

prcftes  com  todosos  fcus  parcn  tcSjpera  o  v  ir  feruir  naquella  guerra :  porq 

todos  defcjauãodc  ferem  vaíTalosdelRey  de  Portugaljô^quelhefaziaa  fa 

ber  que  tanto  que  clle  chegara  a  Cíilayate,Cogcatar  os  mandárachamar 

prometendolhe  muitas  dadiuas,qucellcnáo  quifera  aceitar:  &.com  eíle 

recâdomandou  hum  prcfcnte  de  galinhasjCarnciros&romãs,^  Afonfo 

Dalboquerquclhe  mandou  outro  de  panos  de  feda,  &  entras  ccuíàsde 

muito  preço, &  cfcrcueolhe  grandesagardecimentosdafua  vinda, &quc 

lhe  pezaua  muito  nãono  poder  cfperar,  &  que  efpcráua  de  muito- cedo 

tornar  a  cometer  aquella  empreza ,  &  juntos  todos  fazercmagiíerraa 

Ormuz.  Defpcdidos  eftcs  criados  dosRuíliazeSjComo  a  ágoapcFirprjDui- 

mentodagcntedaarmada(quceraoque  mais  cuidadolclaua-áo;  graíidc 

Afonfo  Dalboquerque  que  tudo)  fakauanas  naos,mãdo|^dom:AíutõBiô 

que  foíTeá  ilha  de  Lara  carregar  osparaos,  como  os  dias  paíTados  62.èrâ;. 

Dom  António  fepartio&  chegou  á  ilha,&: porque. achou  já  guarniçl  de 

gentc,quc  paliara  da  ilhade  Qu.cixome,em  guardíi  dos  poços,  cordoufe 

fem  a  tomaf.  Como  dom  António  chegou,fezfe.Afianfõ  Dalboqireíc^uc 

prcftesjpera  cm  peífoa  jr  á  ilha,&:  mandou  Mar tim  eeclho  diante^no-feu 

nauioj&clle  cmb^rcoufena  fufta,&:  nos  bateis  com  nmica  gente,  Sífisife 

após  Martim  Coelho,  &  cm  chegando  defcmbarcaram^  ^forácorií-cter 

osmouros,&  desbaratárãnos  lógOj&fizéramihe  deixar  as  eílandas'que 

tinhá!H,&  tomaram  muitos camelos,cabras,&  vacas, &  defentupirão  os 

-  poços  que  os  mouros  tinhamcntupidos,&  carregaram  osparaos  Ôcbateis 

dcágoaj&mantimcntos.  Feito  ifto,veiofe  Afonfo  Dalboquerque  pcra 

_  ^    ^-       _    ,  ^  asnaos,. 
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as  naoSjSc  deixou  Martim  Coelho  no  fcunauio  em  guarda  dos  poços,  & 
cm  quanto  ali  cftcuc  nao  oufaram  os  niouros,c]uc  cftauáo  na  ilha  deQuci 
xome,paílar  á ilha  de  Lara,&:  como  chegou  ás  nãos  dahi  a  três  dias,man- 
dou  Diogo  de  Meloá  ilha  de  Lara,ÔC  que  dífleíTe  a  Martim  Coelho  que 
tomaíTcágoajôifcvieíTe  ancorar  derredor  da  cidade,  no  lugar  onde  ellc 
cftaua.  Diogo  de  Melo  fc  par  tio  logo  5c  chegando  á  ilha,  dilfe  a  Martim 
Coelhooquc  AfonroDalboqucrqucmandaua,o  qual  tomou  fua  ágoa 
ècleuouasamarrasjôc  veio furgir  ao  lugar  onde  Diogo  de  Melo  eílaua; 
&depoisdc  Martim  Coelho fcr  vindo  mandou  Afonfo  Dalboquerquc 
Pero  DaIpocm,6c  loão  Eíláo  no  cfquife  da  fua  nao  de  noite,  ao  longo  da 
ribeira  ver,  o  que  os  noííbs(que  ellc  mandara  vigiar  a  cidade  nos  batéis) 
faziâo,&  eftando  fobre  o  remo  ao  longo  da  ribeira,  veio  ter  com  cllcs  hu 
parao,  &  não  íc  percatando  do  que  podia  fer,  foram  no  inuefti  r  defapcrce- 
bidosdearmasjcuidando  que  vinhacom  mantimentospera  a  cidade,  & 
cmocnueftindo  foram  todosferidos  de  frechadas,  &como  negocio  fer 
fupito,cmbaraçáramfede  maneira,  que  tiucramos  moucos  lugar  de  fe 
faluar  no  parao.  Afonfo  Dalboquerque  entendendo  que  podia  fer  ardil 
dos arrenegados,qucaconfelhariam  a  Cogeatar,quemandafí'e  meter  ar- 
cheiros nos  paraos,quc  trazião  os  mantimentos  pêra  guarda  delles,  man 
dou  aquclla  noite  esbateis  armados  com  gente  q  lhe  tomaflcm  hú,  pcra 
faber  dos  mouros  oquciílo  era, &  andando  os  noífos  bateis  rodeando  a 
cidade  de  noite,veó  ter  com  elleshumparaocó  trinta  archeiros,  que  el- 
ics  tomaram  fem  nenhua  rcfiílencía ,  &trouxcrionoaAfonfo  Dalbo- 
querque Sede  dous  mouros  que  mandou  meter  a  tormento  foubc,  que  a 
molherqucfc^do  ReyCergol,mandaua  cento  &cincoenta  archeiros 
a  elRcydc  Ormuz  efpalhados  por  muitos  paraosjpor  vire  mais  fccretos 
pêra  o  ajudarem  naqucllagucrraj&qucCogeatac  mandaua  fazer  huaar 
madaem  Iulfar,peralhevirqucimarafua,&quc  ao  porto  de  Naban4c 
era  chegada  hua  caííla  da  Períia,cm  que  vinham  dous  capitães  do  Xeque 
Ifmael,  com  quinhentos  archeiros  das  carapuças  compridas,  queCogc- 
atar  lá  mandara  bufcar,com  gjandc  foldo  que  lhe  daua,pera  oajudarcm 
naquclla  guerra,  &  que  cííauam  cípcrando  embarcação  fcgurapera 
paííarem. 

Com» 
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Conto  o  grande  (lAfonfo  Dalboqucrcjue  au!fouT>iogo  deAdelo 
do  jue  tínhafabído  da  armada  de  íuífaar^  C>  foja  3^ai* 
bande,  <>  Pelejou  cora  os  capitães  do  Xeque  Ifinael^^  os 
desbarato  tu     Capitulo.  L  XV, 

Omooorande  Afonfo  Dalboquerque  teuc  nóiia  defta 
arniáda,quefc  fazia  em  julfar,eícreueológoa  Diogo  de 
Melo  que  revigiaire,&cftiu£Ílca  bom  recado,  porque  o 
jÍS>^^^Qí  não  tomairem  dcrcuidado:&:vcndo  tantos  nauios  que  fc 
^^^^^^^^"^^^  nãoeftrcucírcapclcjarcóelles,  oauifaflelógoiporq  ellc 
iria  em  pcíToa  ajudalo,&:  diíTe aosoutros  capitães,q  tinha  nòua  que  a  Na- 
bandccram  chcgadosdous  capitães  do  Xeque  Ifmaeljque  vinham  com 
p-eiite  em  fauor doRcy  de Ormuz,q  fe fizeífem  preí]:es,porquc  clledeter 
m  inaua  de  j  r  lá  &  pelejar  c6  clles,&  mandou  a  dó  António  de  Noronha  q 
feembarcaíTe  no  batel  dafuanao,c5  parte  da  gete,&:  ellecõ  aqficoua  jna 
naíaílatScporqasnaosnãoeftiueíremdcfacópanhadasáviíla  da  cidade, 
&c  os  arrenegados  peia  faka  dosbateis,não  cntendeíTem  que  eftauam  fós, 
(ardil que  elles  fabiammuito  bem)  aficntou  com  todos  de  fazer  eílc  fal- 
to de  noite:  por  que  fazia  luar  muito  a-aro,ôi  tornar  a  oras  q  o  não  achaf- 
feni  mcnos,6cordenouccrí:oshomcsque  vigiaílem  as  nãos,  có  dous  bó- 
batdeiros  em  cada  hua,  &  feito  ilto  cmbarcoufc  iógo  á  noite  cora  toda  a 
2cnte,ôi fo y  ter  com  os  outros  capitács,q  cftáuão  já  preftes, iSi  dali  fizcrão 
todos  feu  caminho  direito  aNabandc,onde  chegaram  á  mca  noitCj afo- 
ram logo  fentidos,  Siouuiram  húa  grita  de  muita  gente, ^ichegandofc 
maisa  terra  deram  os  mouros  outra,  que  parecia  íer  de  menos  gente. 
Afonfo  Dalboqucrque  que  era  na  dianteira  :  porque  não  ouuio  ne- 
nhum rumor  de  gente,  cuitlando  que  deixaram  o  lugar  ôc  fc  foram, 
Íefembarcou  :  &c  como  pos  os  pés  em  terra,  foram  tantas  as  frécha- 
asfobre os noíToSjfem  verem  donde  lhe  tiráuão  (por  ferde  noite)que 
fe  não  podiam  valer.  E  eftando  com  a  fua  gente  toda  junta,  efpcrando 
que  chcgaíTemosbateiSjVendo  que  era  menos  perigo  dar  nos  mouros, 
que  cfperar  que  os  feriíTem  todos,  determinou  de  os  cometer,  &  niílo 
chco-áram  os  outros  capitães, Sc  como  defcmbarcara  abalou,  &  começou 
aentr:^r  o  lugar.    Os  mouros  comoouucram  viftadelle,íizer^mfeem 
corpo  junto  da  mefquita,  5c  ali  efperáram  :  o  qual  afsi  como  hia  a- 
companhado  da  fua  gente  deu  nelles,  ôc  comcteramnos  tam  valcro- 
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famentc,qucaos  primeiros  golpes  derribaram  algus,& depois  de  terem 
as  lanças  bem  empregadas,vieram  comos  mourosás  efpádas  em  hum 
mèdáo  de  area,que  eftaua pegado  no  lugar,&:  pelejarão  hús  &  outros  com 
tanto  csforço,por  hum  bom  pedáçOjíem  mudarem  pé  a  tras(quc  fizeram 
o  médáo  tam  chão,que  mais  parecia  terreiro  de  paço  que  mcdáo  dearca] 
&;  cílando  neftcaperto(que não  durou  muito)com  a  maiçr  parte  da  fua 
gente  ferida,acodio  dom  António  de  Noronha  por  detrás  da  mefquitai 
&  deu  nosmourosjosquacs  como  fc  virara  atalhados,poferamfe  em  fo- 
gida,&:niíb  chegou  Francifco  de  Tauora,  &  Martim  Coelho  com  fua 
gcnte:&  foramnos  feguindo  por  hum  bom  efpaçojdcrribãdo  muitos  dei 
ics,  que  hiam  afsi  a  mea  volta  pelejando  com  a  noíla  gente,  fem  fc  deter- 
minarembemcm  fugir.  AfonfoDalboquerque  por  que  eradenoitejdei 
xoufQCÍlar  apegado  com  a  mefquita  em  corpo  com  afua  gente,&temé- 
dofequcosquchiamapososmourosfedefmandaíTem,  mandou  aos  ca- 
pitães que  os  rccolhcírcm,&  vieíTem  ter  com  clle,&  como  foram  juntos 
entraram  no  lugar,&  indo  por  hua  rua,f6ram  darem  húa  cafa,onde  efta- 
uam  os  dous  capitãs  do  Xeque  Ifmael  pondofe  a  caualo  com  feus  criados 

pêra  fogirem,&  entrando  dentro  matáramnos  a  todosj&voluéram  logo 
fobre a  mefquita,ondc  eftaua  outro.capitam  com  muita  gente  Recolhido, 
pêra  fe  fazer  forte  nella,mas  não  lhe  valeo:  porque  dom  António  de  No- 
ronha &  Martim  Coelho,  &  toda  a  outra  gente^que  hia  após  elles,  foram 
cometer  a  mefquita,&  entrárãna  por  força,  &  mataram  o  capitão  &toda 
a  gente  q  eftaua  dentro, ôc  tomarãlhc  asarmas,&:  as  carapuças  vermelhas 
ôctudo  o  mais  que  tinham, &faidos  dali  começaram  a  roubar  o  lugar. 
Afonfo  Dalboqucrquc  vedo  queos  mourosda  terra  fc  comcçáuãoajutar 
&clLecompoucagcntcporferdcnoitc,veioferecoIhendocom  os  capi- 
tães pêra  a  praia,ondceftauao  os  batei  s,per&fe  valer  das  bombardas,  fc  o 
quifeífem  cometcr,&mandou  por  fogo  aolugar.porquatro  partes,  &f^ 
2cr  final  com  o  tambor,pcra  que  a  gente  que  andaua  a  roubar, foubcífe  on 
declleeftaua.  Como  os  nolTos  viram  o  fogo,  cada  hum  fe  recolheo  pêra 
aquella  parte  pêra  onde  ouuiram  o  tambor  com  cífè  fato  que  poderá  tra- 
zer, &  como  efteueram  juntos,  nãooufarã  os  mouros maisdc  trauarcõel 
ics,5cpoferãfe  daoutrabãdadolugar,&metiafcantrellcs  &  os  noíTos  hú 
brejo,&:alifedeixarãeftâr,fempoderé  valer  aolugarquenãoardçííe. 
^Eram  ali  aqlle  diaemcõpanhia  de  Afonfo Dalboqrq,  Diogo  guifado 
Gaf^ar  Machado,  criados delRcy,  António  de  Sá,  Bertolamcu  Pereira, 

Nuno 
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Nuno  Vaz  de  Caftelo  branco,  António  de  Liz  criados  do  méfic  de  San- 
àucro,  loão  Coelho,GoncaIo  (^ucimado,&peraGoxiçaluez  pilotomór, 
&  todos  foram  feridos  de  frechas.  E  cora  dom  i^ntonio  de  Nojonha  era, 
lorcrcda  Sylueirá,  Francifcodc  Melo,  Duirtcdc  Soiifa,  Baíliam  de  Mi- 
randa, António  da  Cofta,LiruarccdGFreitas,IoáoEftão,Nicolao  de  An- 
áradc,  AncanioFragofo>  PcroDalpoem,  loáo  Teixeira,  Simão  Velho. 
lames  Teixeira,  António  Vogadojôcoucrosmuitoshomés.honradofi.E 
com  FrancifcodeTauoracram,  domleronymo  de  Lima,dGm  loáo  fcu 
Irmão,  Aires  de  Soufa,  Lopo  Abarez,Mardm  Vaz,  António  Fernãdez 
cr i ado  do  conde  de  vila  Noua,  Diogo  machado  ,D  i  nis  Fernandcz  méftrc 

do  Cirne,&outrosmuícos.  EcóMarcim  Coelho  eram  António  dá , S  yl- 
ua,Chnftouáo  dcMagalhaes  fcu  jrmão,Payo.Pereira,Pero  de  Soufa,Gaf 

par  Vaz,Chriftouâo  de  Azeucdo  jrmão  baíbrdo  deMartim  Coelho,  &: 
bijs&:  outros  pelejaram  aqucllc  dia  tamvaleroíaméte, 6c  fizeram  hum  feí 
to  tam  honrado,  por  fer  contra  os  Perías(í]ue  naciueila  terra xicauida  pela 
melhor  gente  do  mundo)  que  me  pareccorcziãa,  por  honra  defeusfi- 
Ihos,  fazer  aqui  memoria  delles.  E  bem  crciaeuquc  os  Per  ras,que  dali  ef 
capáram,dariãomilhorfamadosPortuguefcscmíuâterca,daqucGsca- 
pitãesque  fugiram  da  gucrradeíxáramem  Ormuz:  &  aísicomocíla  fu- 
gida dos  capitães foyeílcanhada  do  Xeque  Ifmací,  Foy  louuado  muito 
dcileeíledesbaratOjqueosnoíTosfizéram  nos  feus  capitães :  porque  de- 
pois difto  trabalhou  muito  tér  amizade  com  o  grãdeAfonfo  Dalboquerq 
&mandouovifitar,&quãdoosfcusembaixadore5chegárama  Ormuz 

era  já  partido  pêra  a  índia.  Os  moradores  defte  lúgarnão  tinham  ali  fuás 
niolheres,nem  fuás  fazcndas,porque  viuiam  com  receo  difto  quelhcaco 
tecco,ôcodcfpojo  quefctomou,foyâquellagêtedaPerfiaquc  àli  efíáua, 
quccradinheiro,veftidos,armas,ad3gasguarnecidasdeouro,&depra- 
ta,arcos,fréchas,& muitos caualos que  ihe  mataram, &  queimáraralhe 
todos  os  mantimentos  ôcmoni^óes  de  guerra,  que  Cogeatar  ali  tinha 

pêra  paíTar  a  Ormuz. 

^Acabado  ifto  Afonfo  Dalboquerquefe  recolhcô  com  toda  a  gente  aos 
batcis,&  ao  remo  &:á  vela  trabalharam  todo  o  efpaço  que^ficou  da  noite 
de  maneira,que  chegaram  ás  nãos  cm  amanhecendo,  &  os  que  ficaram 
neUas  lhe  dilíeram ,  quena  cidade  ouue  toda  aquella  noite  grande  ai- 
uoroço,quando  viram  o  fogoem  Nabande:  òí  todo  aquelledia  fe  gaílou 
cm  mandar  curar  os  feridos  que  eram  muitos,&ao  outro  diapela  mcnhâã 
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mandou  Âfonfo  Dalboqucrquc Dinis  Fçrnandcz norcy  grandc,quc  fof 
íe  á  ilha  de  Lara  tomar  ágoa,Sc  Diogo dçMclo  fe  vicfle  lançar,  onde  clle 

cílaiia,&:leuadasasancQras,indoávclácGni  otrat^ucte,  vcíohuparao  de 
terra  remandorijojdemandara  nao:  Dinis  Fernandes  cuidando  que  lhe 

nazia  algú  recado,mandou  largar  as  efcotas,&  cfpcrou  porcUe.Os  mou 
rosque  vinham  noparaOjComo  chegaram  perto  da  nao,  tiráramlhchua 
bombardada.  Vendo  Afonfo  Dalboqucrquc  o  parao  csbóbardear  a  nao, 
n\andou  com  grande  prcíla  dom  António  no  feu  |batcl,  &  lorge  da  SyU 
ucira  no  fcu  cfquife,  que foílcm  tomar  atcriraao  parao,  & q fc  chcgaíTeni 
bem  aborda  da  praia, porque  era  baixamár,&náo  lhe  podia  a  artelharia 
dá  cidade  fazer  nojo.  Os  mourosdo  parao  como  viram  que  os  noíTos ba- 
téis arrancáuam  das  naos,primeiroque  Ihcatalhaíícm,  ouuéram  a  terra, 
êc  com  o  os  noíTos  hiáo  já  perto  dellcs,começáram  a  tirar  com  a  artelharia 
queleuáuamá  gcnte'[daterra,que  os  vinha  focorrer,  &  fizerãnos  afaftar. 
Dom  Antonio,&:  lorgc  da  Sylueira  com  cfta fúria  que  leuáuam ,  quife- 
ramdcccr  emterraaposos  mouros,  mas  Afonfo  Dalboquer que  acodjo 
logo  na  fuíla  &  feios  rccolhenporquc  os  mouros  que  acudiram  áqucllc  rç 
bate,  eram  oitocentos frèchciros,&cincoéta  decâualo,&os  noíTos  mui- 
to poucos  pêra  os  cometct,&  recolhido  o  parao  &a  bombarda  q  os  mou- 
ros nelle  leuáuão,totnárãorcpera  as  nãos,  ôc  Dinis  Fernandcz  fez  fcu  ca- 
minho á  ilha  de  Lara  como  hia. 

Como  T>'wgo  efe  Melo  íjue  ejlaua  na  tlhadeLara  feperdeo,^ 
o  grande  ^Afonfo  T^alhoquefqiiejefanioperaalndia-^^ 
o  que  f  afiou  ate  thegarà ilha,  Captulo,     LXVL 


Stando  ogrãdcAfonfo  Dalboqucrq  tfpcrãdo  porDiogo 
de  Melo,q  fe  vieíTe  no  feu  nauio  ancorar,onde  o  rey  gra- 
de eftaua,chegou  Duarte  de  Melo  feu  irmão  no  batel  Sc 
diírelhe,qauia  três  dias  q  Diogo  de  Melo  fe  metera  cm 
^  ___,  _  hum2ambucopiqueno,qiícManueldc  Lacerda  tomara 

carregado  de  tâmaras,  &  fe  fora  com  nouc  homcs  Portuguefcs,  & 
dousmouros,ôcqucnáo  tornara  mais  nem  fefabianhua  noua  dclle,  &  q 
a  armada  dos  mouros  que  refizera  em  lulfar,  vieraá  ilha  de  Lara,  &ahi 
cftaua  furta.  Afonfo  Dalboqucrquc  agaftadodcfla  noua,q  lhe  Duarte  de 
Melo  dcu,mãdou  logo  dom  António  de  Noronha,ôc  dom  Icronymo  dç 
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Lima,  que fc  cmbarcaíTem na fufta,  &no  feu  batel  com  gen:e,&;  Duarte 
íic  Mclo,&:foírcmvcroquciíloera,&cícreueoaMarcim  Coelhoj^ucfe 
IcuaíTe donde eftauaj&feajuntaíTe com  ellesj&junroscodoscomctcííem 
a  armada  dosmouros,qaecílauanailhadc  Lara,  &  trabalhaíTem  muito 
por  fabercm  alguanouadc  Diogo  de  Melo, ôcfe  pela  ventura  eílcueílc  em 
Iugar,dondc  não  podeíTe  fair  por  amor  da  armada  dos  mouros,  que  o  fof 
fem  focorrcr.  Partidos  eíles  capitãesjforamfe  ajuntar  com  Marcim  Co- 
clho,pera  todos  juntos  jrem  cometer  a  armada  dos  mouros  qcftaua  fur- 
ta,a  qual  como  ouuc  vidados  noíTosleuou  fuás  ancoras,  &  ao  remo&á 
velaâigiram.  Dom  António  cóos outros  capitães  foram  nos  feguindo, 
&  vendo  que  os nãopodião alcançar  tornara mrc;&  dera  híía  volta  derre- 
dor da  ilhade  Lara,pera  fabercm  nouas  de  Diogo  de  Mclo^Ôcneíte  cami 
nho  acharam  no  mar  féis  homés  mortos,  &  conheceram  ferem  da  fuacõ 
panhia,&  vindofe  recolhendo  ao  longo  da  iIha,tomárão  hum  parao  pe- 
queno com  três  ou  quatrQmouros,&  dali  defpedio  dom  António  de  No 
ronha  Duarte  de  Melo,  ôc  mandou  o  com  eílanoua,  &qleuaíreconí]go 
os  mouros  que  fe  ali  tomaram .  Chegado  Duarte  de  Melo  mãdou  Afon 
foDalboqucrque  meter  osmourosacormcnto,ôGeIles  lhe  diíTcram, que 
crtando  a  lua  armada  furta  na  ilha  de  Q^ueixomc,  viera  tér  com  cila  híj 
parao  pequeno  com  certos  Portugucfes,&  q  o  feu  capitEos  fora  com  etcr, 
Ôcporfc  não  querer  render  o  meteram  no  fundo,  &depois  dos  Chriíláos 
andarem  na  ágoa os  mataram  a  todos,  fenão  hum  que  tomaram  viuo, 
que  o  capitam  mandou  logo  a  Cogeatar,  &odosPortugucfes  poran- 
dar  muito  armado ,  fe  fora  ao  fundo.  Anojado  Afonfo  Dalboquerque 
deftcdefaílrcdiíTcaDuartedeMeloquecomo  fizera  feu  jrmão  aquilo, 
tendooauifado muitas  Yczcsdaquellaarmada,  &  ellc  lhe  diífe  que  fora 
enganado  por  dous  mouros,qucManuel  de  Lacerda  tomara  em  hum  zá- 
bucOjOS  quacslhe  diíícrara  que  fe  os  forraíle,que  ellcs  o Icuariáo  a  hu  por- 
tOjOnde  eftáuáo  certos paraos  metidos:  &  que  fe  fora  com  elles  áqucllear 
dil ,  &  náo  dera  nada  poios  requerimentos  que  lhe  todos  fizeram  da 
fua  parte. 
í[Como  feDuartc  de  Melo  partio  c5  eíle  recado,  Martim  Coelho  leuou 

fuasaraarr3S,&  foJÍc  ajuntar  có  Dinis  Fernandez,  capitão  do  reygrande 
que  eftauana  ilha  de  Queixomc,pera  ali  efperárem  recado  de  Afoíifo 
Dalboquerq&dó  António  de  Noronha  no  nauio  de  Diogo  de  Melo,  & 
lorgcdíaSyluciranafulta:depois  dctcré  tomado  fua  ágoa  foramfe  perà 

L  nij  a  Cidade^ 
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a  cidade, tacharam  AfonfoDalboqucrquc  muito  agafíadojafsi  pcíode- 
faftre  acontecido  a  Diogo  de  McIo,conio  pela  muita  ágoa  que  o  Cirnc 
fa2iá,quc  era  tanta,que  trinta  mouros  que  continuamente  dauamábó- 
ba,com  muito  trabalho  a  podiam.  vencçr,&  cftandoafsi  deu  hua  tormé- 
tatamfupita  nas  nãos,  que  ouucram  de  çoçobrar  todas»  mas  porque  du- 
rou pouco,  &  as  amarras  tiuerão  mão,  fe  faluáram.  Afonfo  Dalboquerq 
-paíTada a  tormenta,vendofefem  gente  &fcm armada,  &mal  focorrído 
doVirorrey,determinouderepartirperaaIndia,&rcmmaisterpratica 
com  Cogeatarjfezfeá  vela,  &foy  demandar  a  ilha  de  Queixomc,  onde 
cftáuão  Martim  Coelho,&; Dinis Fcrnandez,  pêra  ah  tomar  ágoa,  &fa- 
•zerfua  viagem  caminho  da  índia,  &  como  chegou  q  nãoviooRcy  grã- 
de,pergutouaMartimCoelho  onde cftáua,  ellc  lhe,  dilTc  que  na lúa  noua 
paífadalhedcra hua tormenta tamrija,quede todo  cftiuéram  perdidos, 
&  que  Dinis  Fernandcz largara  as  amarras,  &  que  vcdco  jr  á  vela  lhe  per- 
guntara,rc  íclcuaria,&cllc  Iherefpondera  quefea  fua nao  tinha  boas  a- 
marras,quc  fc  deixaíTe  cftanporque  o  tempo  au  ia  logo  de  abonançar,que 
porfercmágoas viuasvcntauaafsi,quccllc  fehia  lançar  da  outra'  banda 
da  ilha,  por  Ter  abrigada  daquellc  vento,  &  como  paflaíle  aquelia  cílru- 
padareviriapèracllc.  AFonroDalboqucrque  mandou  ajuntar  todos  os 
pilotos  Sc  méíl:res,&perguntoulhe  que  caminho  fana  a  nao,  &  fe  ícna  per 
dida:  todos  diíTeram  que  fe  não  agaftaíTc:  porque  Dinis  Fcrnandaz  era 
tam  grande  homem  do  mar ,  que  clle  daria  boa  conta  delia ,  quanto 
mais  que  antrc  aquellas  ilhas  era  omár  cam  brando,que  as  almadias  atra 
ucírauaodehúaparccpcraaoutra,fcm  nenhum  perigo.  Afonfo  Dalbo- 
qucrque  com  ifto  que  lhe  os  pilotos  diíreram,ficou  algu  tanto  mais  defa- 

gaftado,ôccomtudomandoudomAntoniodeNotonha,qu€foíreahí5a 
ferra  alta,quca  ilhatem,donde  fc  vc  todoaqucllemár,eom  algus  mari- 
nheiros &  viíTe  fc  via  aigúa  nao,&  todos  os  que  hiam  cm  fua  companhia^ 
feaffirmaram  verem  húanaograndcquchia  dobrado  o  cabo  dcMaçãdi. 
Rccolhidodom  Antonio,cfíandojá  todos  fornecidos  de  ágoa,fi2cramfc 
avela,  52  dobrando  o  cabo,  tomaram  húanap  de  Guzarates,  que  vinha  ào 
mar  roxo  pêra  Cambaya, carregada  de  fedas:pedrahume,&  aljôfar,  &  ai 
gum  dinheiro.  Afonfo  Dalboqucrquc  mandou  vir  perante  íi  o  piloto, 

&mèfl:re,&pcrguntoulhcfevirahúa  nao  grandenaqucUa  paragem, que* 
cradcfuacompanhia,opilotolhe  diíTc,  quecílando  clle  furto  detrás  da 
cabo,vicrão  hus  barcos  de pcfcaidorcs  rccolhcndorc  domar  pêra  terrâ,&: 

diíTcrã 
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diíTeram  que  vinham  fagindo  de  huanao  de  Frangues  que  hia  na  volta 
da  Índia.  Sabido  lílomandoudcfpejar  as naosde  todas  as  mercadorias 
quctrazia,&porllieofogo,ôcroltouosmourosliuremcnte(jfcfoflcm,&: 
tornou  a  feucaminhoj&fem  lhe  acontecer  outra  coufa,  veio  a  ver  viíla 
dcAngcdiuajô^paíradostresdiasquealicftcuejpartiofcjôc  foyteraCa- 
nanor,&ali  achou  o  Viforrcy  acompanhado  dos  capitães  que  lhe  fugirá, 
ÔcdocomcndadorRui  SoarcZjqucfendodafua obrigação,  náo  quis  jr  a 
feuchamado:osquaespaírauadehumanno,qucali  andáuam,  muito  fa- 
uorecidos  do  Viforrey/em  os  caftigarporlhe  fugirem, &: o  deixarem  na 
guerra,  &  dali  a  poucos  dias  chegou  Dinis  Fernandcznorey  grande,  có 
toda  agenteafaluamcnto.E  poftoquc  AfonfoDalboquerqíintio  muito 
ver  os  ícus  capitães  diante  do  Viforreyfenicaftigo  difsimulou,  ôcenrrc- 
goulhc  a  armada  &gcntc,paga  de  tudo  o  que  lhe  era  diuido  até  aquella 
hora,&deulhe  contados  trabalhos  quctiucracom  os  mouros,  &  com  os 
Chi/iftáosjauendodousannosj  &oito  mefes  que  andaua  no  márjConquí- 
ftádooreynodeOrmuZjComolheelRcy  dom  Manuel  feu  fenhor  tinha 
mandado,  fem  cm  todo  aquelle  tempo  ter  nenhum  fauor&  ajudado 
Viforrcy. 

^  Fim  da  primeira  parte. 
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DOS    COMENTA  RI  O  S    D  Ó    G  RAND  E 

Afonfo  DalboquqrquCjCm  que  fc  conçcm  o  que  paíTou 
com  oViforrcyj&oquçfcz  depois  defcr  entregue 
da  gQMçxoançadaJndia,  atótomárGoa.^ 

•  -^h  xr  A|)íJim<ywvez>!ÍitVoá^íionpho._ 
'  ,  I  f.  ■"> 

Como  o  grande  ^Afonfo  Dalhoquer^ue  chegou  aCananor^  na 

entrada  de  De^mbro^do  anno  de  quinhentos  tr  oito 

Cb"  requereo  ao  Viforr^y  que  Iheentregajíè  agosf 

uernança  da  Mia, como  elÍ{ey  dom  mànuel 

mandàua  emfuas  proaifoeS)  0-  doquejihrè 

ijfopajfou,      tapituh.J^^^.^ 


oJobvDr- 


HE  ó  A  D  o  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  a  Ca 
nanor(coino  tenho  dito)  achou  ah  o  Vifprrcy  fazcnr 
do  prcftes  fta  armada,  pcra  jr  bufcar  os  Rumes  que 
eílauão  cm  Diu:  ôc^omo  elletinha  já  fabido  por  Fer- 
não Soarez,  ÔcRuy  da  Cunha,  capitães  da  armada 
.  .^,^.  ^  de  lorge  de  Aguiar  (qucauia  poucos  dias  q  eram  che- 
gados) que  elRey  doniManuel  mandauaqucaquclie  annofe  foíTcpera 
rortugalj&  Afonfo  Dalboquerque  ficaíTe  goucrnado  a  India,náo  folgou 
muito  comruavinda,nemelle  de  vér,quam  bem  tratados  eram  doVi- 
forrey  os  capitães  que  lhe  fugiram  de  Ormuz,  &  recreccofe  daqui  aucr 
antrellcs  grandes  defcontentamentos.  PaíTadps  algús  dias,  foife  Afonfo 
Dalboquerque  ao  Viforrey,&  diíTelheperantcFcrnão  Soarez,  &Ruy  da 
Cunha,quepoiselReydomManuelmandáuaquefefoíreperaPortugal, 
^  todas  as  cartas  ôcnegocios  vinham  endereçados  a  elle,  como  a  goucr- 
nador  da  India,qlhepedia  por  mercê  que  lha  entregaírc,afsi  como  elRei 
■mandaua:porqueeftáuão  na  entrada  de  Dezembro,quecraoproprioté- 
po  cm  que  podia  partir, &  tinha  a  naoBctlem,em  quefuapeíToa  jriabem 
agâfalhada,  ôc  outras  fcis  nãos,  pcrao  acompanharem. O  Viforrey  lhe 
refpondeo,que  otempodafua  gouernança  feacabaua  ainda  cm  Ianciro> 
&  que  acabado  clle  lha  entregaria.  Afonfo  Dalboquerque  como  vio  cila 

deter- 
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decsrminlcâdd  y  ifgf  fèy  jr|ao  lhe  giiis  ifTaí  s  répí;ieal^  Ç^  foifèípera  fua  cafa 
ÔcmandoulheinotorpoAntoniodc  Sintra  xjuc  feruia~cle  fecretano, 
(por  <3àfpkf  í^crèiraficaf  décntc'efíí(2í)ciiim)  os  |)éâeies-^  aluarás,  c^ue 
tinha  delRèy  ^õm.MánóèlV  aíâi  cêr3*aíjès  &,aíícl^í>á  •  comé^os-ttazia :  os 
quacs  AntohMè  SiMá  abrio»  a  réiqíiérirtíentQdé  Áfonfo  -Dàlboquerq: 
porque  dizia  nofòbrèfeítÒ5quef<^úbrÍtiani  quando  o  clle  requereflc,  & 
afsi  abertos  os  Iciiou  ao  Vifoi*éy,Ò  qtfálíd^pois  de  os  tér  hdos^diíFe  a  An- 
tónio de  Sintraquc  fizera  muito  nial,de  abrir  aqueilasprouifõesfemiho 
f)nmcirodíza:iÔt'Afpii&í3álboqiict<ÍU 

quclkè  fizerâpcraíitàÇjçrOjão  SoareZaô^  B.uy  da  Ç^^iíliârquélkc  diíTeff^  q 

feria  bom  côíelào  tOEpajQs.í^  ccrraíí, ^-if  lQ's.afsí-epsi  ftgí e4^'  at:é  fua  v i  nda 

de  Diu.  AoÇPíií^í^^Ç  Sini;ralhcdç^^^^^^^^      recado/^ diíTelhejqiie  fcfoíTe 

ncceíTario  tipr^ar  ^  cercar  tpdas  aq^clla^s  prouifóes,qiic  elje  o  £iria  de  iiia- 

.ncira,quepareceffcquc'nuncaíbra«i  abertas. ,  Afónfo' IJíilfeoquerq  lhe 

diíTe:  Segundo  iíTo  António  de  Sintra,  já  vós  físzeáés outra  tal  como  cila: 

não  fou  eu  o  hoiné,queey  de  tornar  a  cerrar  os  poderes  &  ai  uarásdelRey, 

^Si  quemc  manda  q  gôyeríie^i  índia  dipo^s  dèabcrtos :  d  izei  ao  Viforrel 

xíuc pois  a  obrigação  defta-'Ãrmadaherainba,porfergoucrnador  da  Indiá 

"que  maentrcgue,quceujreiburcar  os  Rumes .  O  Viíorrcy  Ihê  mandou 

dizcr,queelleeftaua  já  preftesj&determinadopcra  fazer  aquella  jornada, 

que  ficaíTe elle  ali  cm  Gananor,  ou fc  foflepcra  Cochim, a  rcpouf^r  dos 

trabalhos  paílados,&:  qUe  tanto  que  tornaflc,eílelba  entregaria, cõ forme 

ás  prouifóes  delRcy.  Afonfo  Dalboquerquc  lhe  mandou  diz£r,queelí'e 

nao  podia  tornar  a  tcmpo,(jueaquel]eannopodôíí«jrperaPortugaI,que 

federerminaua  de  ficar  na  India,qucgoucrnaíIè  e]ícaterrâ,&  Ihedeixaf 

fe  aarmadadbmar,pera  ter  cuidado  delia.  O  Viforrey  enfadado  já  deftes 

recadoSjdiíTe  a  António  de  Sintraquc  lhe  cftc  recadoleuou.Ecm  eílaaísi 

poragorâjôcnãoihc  deu  oatrarcpofi:ay&  ao  outro  dia  pela  menhaá,  foy 

LourençodeBrito,capitãC)dafortaJczade  Cananor,  vér  Afonfo  Dalbo- 

qaerqucjlançado  polo  Viforrey,&:  depois  de  outraírpraticas,começoufh(E 

k  dizer  que  não  curaíTe  de  requcrimcntos,ncm  falar  naquellas  couíasrpor 

que  a  gente  dcfejaua  muito,  qucoViforrcyficaíreneIla,&  que  fc  muito 

âpertaífe com eftencgocioj&ícporeírc em  votos  de  capitães,  que  todos 

auiam  de  fer  defte  parcccr,&que  aquillo  lhe  dizia  como  feu  feruidor,  òz 

amigo,porquedefcjauaqucantrceilc&oViforrcy,nãouucírediíFercças. 

Afonfo  Dalboquerque  lhe  rcípondeo,quc  pois  lhe  náo  pedia  coiifelho, 

que 
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que  poderá  cfcufardarlhotporquc  cllc  o  tinha  tomaclo,coiii  aqucllcs  po- 
deres 5c  aluarás  delRcy  dom  Manuçl  que  ali  tinha,  que  aconfclhaíTc  ao 
Viforrcy  que  os  compriíTcj&c  não  lhe  vicflè  meter  biocos. 
CPafladaseílascoufaSjVendoAfonfoDalboqucrque  queoViforrcyUc 
náo  queria  entregar  a  índia, &  os  capitães  que  lhe  tugiram, &  o  deixarão 
na  guerra  de  Ormuz,com  feu  fauor  lhe  faziam  muitas  defcortcfiasrpor  fc 
tirar  deftes  &:de outros  inconuenicntes,foire  embarcar  na  nao  Cirnc  em 
que  viera  de  Ormuz,6cpartiofc  pcra  Cochim,&:  pela  muita  ágoa  q  a  nao 
fasia,  fe  ouuera  de  perder  no  caminho, achegou  aos  catorze  dias  do  mes 
de  Dezcinbro,&  efteuc  na  nao  cinco  diaSjefpcrando  q  lhe  bufcaíTem  húas 
caías  pcra  pourar,&:á  naoo  vieram  verem  chcgandojGafpar  Pereira,Rui 
de  Araujo,&os  outros  officiaes  da  feitoria,&  depois  de  lhe  dar  conta  do  q 
tinha  paliado  como  Viforrey  em  Cananor,m,oftrouIhcs  ospoderes  ^al- 
uarás que  tinha  delRey  dom  Manuchpcrafer  capitão  geral  da  índia,  & 
diíTclhesquelhcnâo  moftrauaaquellespodercsdclRcy,pcra  lhe  obédc- 
ceremjfenão  pêra  ferem  ccrtos,que  requerera  ao  Viforrcy,  que  dcfiílilfc 
do  poder  &  mando  da  Indiâ,&  lha  cntregaíTe  como  elRey  dom  Manuel 
mandaua:  porque  nao  queria  fer  azo  de  fc  fazer  algLia  vnião:  que  já  cm  Ca 
nanor  fe  vieram  algijaspeftbas  a  elle,5c  lhe aconfelháram  que  fe  chamaf- 
fe  capitão  geral  da  índia,  &  que  cllc  o  não  quiferafazer,porefcufar  ban- 
dos &  deffcrenças,&  que  Ihcjuráua  q  o  trataram  de  maneira  em  Cananor 
que  ouuera  medo  de  lhe  fazerem  algíja  dcrcorteíia,ou  de  omatárem.  O 
Viforrcy  como  fe  Afonfo  Dalboquerquc  partio,arrcccando  que  fe  man- 
daíle  queixar  a  elRci  nas  naos,quc  aquelle  anno  auiãode  jr  peraPortugal, 
cfcrcueo  ao  Priol  do  Crato  feu  jrmáo,que  fe  ajuntaílc  com  o  Barão,&  c6 
o  goucrnador  domAluarode  Caftro,&:  todos  trcsfalaíTem  a  elRey,&lhc 
diíleírem,quc  fuaficada  na  India,fora  porque  todos  os  capitães,  &genta 
nobre  lhe  requereram  quefcnãofoíferporqíícando  Afonfo  Dalboquerq 
por  gouarnador  della,os  mouros  fe  auiáo  logo  de  aleuantar  contra  os  nof 
fos,  &  que  por  efta  caufa  lha  não  entregara:  a  té fua  Alteza  feraduertido 
doquc  palTauaj&prouer  niílb  o  que  foífe  mais  feu  feruiço,*í  que  dos  ma- 
les q  tinha  feitos  noreino  de  Ormuz,fe  podia  informar  dc'Afonfo  Lopcz 
daCoílaqucláhia,peraodizercmaelRcy,&:dcGarpár  Rodrigucz  Hn- 
goa,quc  dizia  que  por  fua  culpa  &mao  gouerno  fc  perdera  Ormuz:&  co 
cilas  cartas  mandou  o  Viforrey  Manuel  fragofoa  Cochim,  na  fuíla  cm 
qucNuno  Vaz  viera  de  Ormuz,&;cfcreucoaGafparPereira,qlhc  pedia 

por 
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por  mcrcc  qucoIhaíTe  c^ucancrc  Afonfo  Dalboqucrquc  &Iorge  Barreto, 
não ouucííediíFercnçasrporcjucrjãorabiaquam amigos cfláuâoj  ôcõ  por 
crcufarcrcanclalos,nápoufaílenafortalcza,&qyeihccleíremasnijlkorc/ 
cafas  da  vila  pêra  poufar^não  fendo  as  de  loão  daNoua)&  (^uclá  lhe  mã- 
dauâhíís  apontamentos  de  culpaSjC^uc  tinha  de  Afonfo  Dalboquerauc,  q 
lhas  amoílraíTcjÔc  que  também  o  tentaire,fc  tomaria  tudo  o  que  ouucíTc 

de  auer  de  feu  foldo  &quintaIadas,quãdo  foíTe  cap  itáo  mor  da  índia  :porq 
ellelh©  quifera  mandar  ofFcrcccrA  quelhc  vira  tanta  vaidade  (não  tédo 

de  queatérjquenãooufaradco  cometer  comiíTo.AfonfoDalboquerquc 
também  por  fua  via  eícreueo  a  clRey ,  tudo  o  que  paíTára  com  o  Viforr  ey, 
•ôcmar^oulheadeuafla  que  em  Ormuz  mandara  tirar,da  fugida  dosta- 
pitães,pedindolhequeoscaftigaíre.  ElReydom  Manuel  ficou  tam  dcfco 
tente  defta  fugida  dos  capitáes,q  chegado  Afonfo  Lope2daCofta,omá- 

doulógoprendernacouadocaíleloj&quiferaomandardegolarporiífo, 
fe  não  tiuera  amigos  quelhc  valeram. 

Como  Çafpar  Tereiralemu  os  apontametos^ue  lhe  o  Viforrey 
mandoH  ao  grande  afonfo  T>alboquerque^  O-  da  repojta 
^ue lhe  deu.  Capitulo,   IL 

Aífados  os  dias  que  o  grande  Afonfo  Dalboquerquc 
cíleue  na  nao  cfperando  que  lhe  dcfpcjaíTcm  as  cafas 
de  Gonç^aloFcrnãdcz,emque  auia  depoufar,  veiofe 
a  terra,&  Gafpar  Pereira  o  foy  logo  ver  &  diííelhc,  q 
oVjforreyantes  de  fua  partida  deCananorpcraDiu, 
,  .lhe  mandara  hus  apontamentos  de  cnlpn»;  fuás  qlhc 

moftraíle,que  fc  lhe  dcífe  licença  pêra  lhos  dar  queofaria  Afenáo  q  cfta- 
riam  afsi,atê  o  Viforrey  vir:  porqueclleali  não  era  mais  que  mcífageiro. 
Afonfo  Dalboquerquc  lhe  diíTeqUelhos  deífcporque  vinhajáde  Cana- 
nor  tam  farto  das  coufas  do  Viforrey,quefe  não  auiadeefpãtar  de  nada, 
que  elleréfpoçideria. 

^A  primeira  culpa  era,  qucpodéra  cfcufar  mandarlhc  prouicar  os  fcus 
poderes,quc  tinha  delRey,por  António  de  Sintra  em  Cananor,  &  fazer 
lhe  o  requerimento  que  lhe  tinha  feito,perante Fernão  Soarcz,&  Rui  da 
Cunha,capitáes  delRey.  Afonfo  Dalboquerquè  refpódco,  que  não  fabia 
porque  fe  çfpantaua  tanto  daquellc  requerimento,pois por  muitas  vezes 

tinha 
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tinha  dito,c[ucclRcy  lhe  efcrcucra  qucfcfoílepcra  Portugal,&  lhe  entre 
gaíTeagoucrnançada  índia,  &c]ue mais pcraeípancar era,  chegar eile a 
Cananorj&achalo  em  determinação  de  lha  não  entregar,  como  fizera. 
fi"A  fegunda  culpa  era,que  deixara  Çacotorá  fcm  mandado  dclRcyj&fe 
viera  peraa  India,tendolhc  cfcricoporTriílão  da  Cunha,que  fua  Alteza 
lhe  mãdaua  q  tiucíTc  cuidado  delia,  &por  eíla  caufa deixara  de  a  mandar 
proucr  do  neceílàrio.  Afonfo  Dalboqucrquc  reípondeo,  cjue  chegando  a 
Cananor,lhc  dera  rezáo  de  fua  vindafer,  pelos  tempos  não  confenti  rcm 
outranauegaçãorporque nomes  deNouembro  &  Dezembro,  náo  fcpo- 
dia  tomar  de  Ormuz  a  ilha  de  Cacotorá,por  ferem  os  ventos  trauefsóes, 
&:  os  tempos  muy  rijos,  &:cjtambé  o  obrigara  virfc  peraa  índia  a  muita 
àgoaqoreygrande,6co  Cirncfaziao,porfe  não  perderem,  ornais  fer  já 
Chegado  o  tcmpo,em  que  lhe  clRey  mandaua  entregar  a  goucrnãçâ  da 
índia: Ôc pois Ihepediatameftreitacoma do quefizera,q primeiro  a  ou- 
wcra  de  tomar  aos  capitães,q  lhe  fogiram  da  guerra,  &aManuelTelez  cí 
troaxéraosmãtimetosc[lhctinhadadosperaleuárá  fortaleza  deCaco- 
torá  nafiia  nao,osquacscIlc trazia  diante  dcfi  muito  fauorecidos,ôíquc- 
rendolhe  por  muitas  vezes  dar  rezam  de  fi  cm  Canancr,  nunca  pquifera 
ouuir  nc  verfeu  regimento:porqnellelhemandauaelRcy,qquádo  não 
viíTc  recado  feu,{izeíre  o  q  lhe  pareccflemais  fcu  feruiço,&  fclhe  não  pare 
cerabéfua  vinda femmãdadodclRey,  comolhcpareciabcfua ficada  na 
India,femlhe  querer  entregara  goucrnança  delia,  nem  guardar  os  feus 
mandados  &  regimentos?  &qa  carta  que  Ihcefcreuera  porTriílão  da: 
Cunha,  viua  eílaua,&outra  em  que  lhe  daua  conta  da  fugida  dos  caoitães, 
pedindolhe  que  lhe  tornaífe  a  mandar  os  nauios  &  gente,  Neutros  capi- 
táesj&nellâ  Ihedaua  conta  doeílado  cm  que  ficaua,  da  qual  nunca  vira 
rcpoíla,uem  o  ajudara  conio  era  obrigado,  por  fer  capitam  geral  das  In- 
dias,masantcs  vira  cartas  fuás  perao  Rcy  &  Cogeatar,  defprezando  fua 
peíIba,compalauras  muito  feas,âuendofeus  trabalhos  por  coufa  depou- 
ca  fubftancia,louuandolhe  muitp  o  que  os  capitães  fizeram  òc  como  fora 
bem  recebidos  delle. 

^  A  terceira  culpa  era,  que  tiuerâ  cercado  a  Ormuz,  fcm  lhe  deixar 
•tirar,nem  meter  coufa  algua ,  durante  o  tempo  do  feguro  que  lhe  tinha 
dado,  òc  Cogeatar  lho  mandara  moílrarj  &  cllc  lho  não  quifera  tornas 
mais.  Afonfo  Dalboquerquc rcfpondeo  que  erâ  verdade,  que  durando 
,©  tempo  do  feguro,  tcuera  cercada  a  ilha  de  Ormuz  toda  em  rc'd.a,nãc) 
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cçníentindo  que  ncnhúa  gente  de  fora  entraíTc  nclie,ncm  faiffc  de  dctroi 
porque  afsi  lhe  cumpria,pera  fcgurançada^fua  gente  &ármada,&  aguar- 
dar ali  o  foGorro  &  ajuda  delRey  dom  Manuel  noiro  fenhor :  porque  nas 
cartas  que  achara  cm  em  Ormu2(quando  tornara  de  Çacotorá)pcra  Co- 
ffeatar,vira  bemofocorro  que-lhcelleauia  demãdar,  &boa  tcílemunha 
era  Gafpár  Rodrigucz  lingoa  de  hua  carta  que  lhe  Cogeatar  moftrára  c5 
o  feio  das  armas  delRey  de  portugal,  que  não  feruia  de  mais  que  de  ni- 
chilarfeus trabalhos, ÔcfuapcíloajCdmofe  forahum  colTairo  banido  do 
reino:  &  vendo  Cogeatar  a  pouca  conta  que  fazia  delle  (como  home  fe- 
fudo)entendeoonegocio,&:foubefe  aproucitardo  tempo,  &:  não  era  de 
cfpântar,dizercmÍhe  algúas  pcíToas  da  fua  companhiajque  fizera  o  q  não 
dcuia,por  lhe  comprazerem  jpoisvirant  ferem  bem  recebidos  delle  os  ca 
pitãesquelhcfugiram,com  querela  de  lhe  não  contctar  a  guerra  q  fazia, 
&  mandarlhe  carregar  fuás  quintaladas  &  ordenados:  Ôc  os  que  aguarda- 
ram* &  o  acompanharam  cm  todos  os  trabalhos  &  fortunas,  como  muy 
bos  5c leais  caualeiros,acharem  fuás  arrecadações  cm  branco,  fem  lhe  fe-  _ 
rccarrcgadasfuasqmntaladas.EfcCogeatarauiade gozar  dcftc  feguro 
que  Ihecllc  mandaua,rezão  cra,que eíliueíTc cllc  também  feguro  de  Co^ 
geatar:mascllcpcdiaquelheguardaíreo  feguro,  &mandaualhc  tirar  ás 
fréchadasjfendo  cllc  capitãomór  delRey  de  Portugal ,  em  cujo  nome  o 
feguro  lhe  era  dado.  ^ 

^A  quarta  culpa  cra,quc  Cogeatar  lhe  mandara  pedir  hum  mandado  & 
afsinado  que  tinha  feu  &  que  lho  não  quiferadar.  AfonfoDalboquerquc 
refpondcoquclhcnãolembráuafclho  mandara,  &  ainda  que  afsi  fora, 
nãolhoouuera  dcdar: porque  o  mandado  eraperaeílcdoqucauiadefa- 
2er,ôcpor  darrezãodcíia  elRey  dom  Manuel  do  que  fízeíle,  por  vir  de- 
rigidoaellc  nomeandoo  por  feu  nomcj&por  cimade  tudo  lhe  dera  o  trc 
lado  afsinadopor  elíc,aíre|ado  com  o  fèi]íinete,Ôchum  conhecimento  de 
Gomoreccbera  aquelle  feu  mandadô:porquefepeIa  vétura  o  vieíTcm  buf- 
car  nãos  &gente,queelRey dom  Manuel  ali  mádafie  em  feu  fauor ,cõmo 
'jficaua  ordenado,  quando  partiílc  de  PortugaljfoubeíTem  chegandoa  Or- 
muz ò  que  ali  paífara-i .'.:-    ! 

CA  quinta  culpa  erajqiíe  tomara  hum  efcrauòa  hum  mouro  mercador 
de OrmuZjContra fui  vontade.  Afonfo  Dalboqucrque rcfpondeo,q  não 
crataljfenãoquc  viera  hija  cafilade  míírcadorcs  da  Péríja  pêra  Ormuz,  & 
Jium  mouro  traria  em  fua  companhia  hum  mo^O-  ChnííEo  da  Hux ia,  o 
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âuaí  como  vira  asnolTas  nãos  fugira,  &  vierafe  meter  ncllas,  Ôcomou- 
ro  ihc  pedirão  moço,5c  clle  lho  náo  c^uilera  dar,  porque  era  Chriftáo,  & 
nãorcqucriatornarcomcllcjôcncmporiíTo  ficara  «atiuo,  nem  fe  dcuia 
de  crer  quchum  homem  tal comocllcjCatiuaíTe  hum  moçoqucfc  vinha 
mctet  cm  fuás  mãos  com  nome  de  Chriftão:  &  porque  Gafpár  Pereira, 
alcmdcftesâpontamentoSjdiíTca  Afonfo  Dalboquerquc  outras  coufas, 
que  lhe  o  Viforrcy  mandaua  dizer  por  palaura^  ôchúa  delias  era,  que  lhe 
pagaria  todo  o  ordenado  do  tempo  que  ficaílc  na  India-.rcfpondco- 
ihcqucdiaeíreaoViforrey,qucna  corte  delRcy  de  Portugal  donde  am- 
bos vferam,não  lhe  vira  ellcmanhas,ncm  coftumcs,pcralhc  comcterq 
vcndcífepordinheirofuahonraAacftimadefuapeíToa,  &quc  cllc  cf- 

peraua  cm  Dcos,dc  fazer  tantos  fcruiços  naqucllas  partes  a  elRcy  noíTo  fe 
nhQr^porondcmcrcccírcfazerlhçmerccdcoutrostitulosmaishonrofos 

que  Viforrejr,  Depois  de  Afonfo  Dalboquerquc  ter  rcfpondido  a  cftcs 
3pontaracntos,mandouchamarGafpárPcrciraApcrãtcRui  de  Araújo 
&  André  Diáz,&:  os  outros  officiacs  da  feitoria  de  Cochim,quceftauão  ^ 

com  cllelhos  deu,  6c  diíTelhc  que  fc  cfpan taua  muito  dcllc,  fahendo  pelas  \ 
cartasquelheelRcytinhaefcritas,comoafcc:rctariodaIndia,cmqmá- 
daua  que  o  Viíbrrcyícíbfl^  pêra  Portugal,  &  cllc  a^caíIcgouernando,a-^^ 

uerihc  tamanho  mcdo,que  não  queria  fazeroqucfua  Alteza  mandaua 
cmfuascarcas,&:quepoisoViforreylhenáoqueriâentrcgaragouecnã- 
cadaíndiâ,qucelleanáoauiadctomáfácfpáda;Cenãocófornicaqueilcs 

poderes  queafi  tinha  dclRcy  fcu'SeJfbr.  Gafpar Pereira  lhe  diílc,  que  elle 
iinhaporfcmdmiida,queoVirorrey  lhe  deixariaagoucmanca,  tanto  q 
chegaíTcdeDiUjComopor  muitas  vezestinhaditopcrátcaqllcsoíficiaes 

que  ali  cftáuáo,&  quãdo  não  quizcflc  fazer  o  q  clRcy  mãdâua,q  lhe  deixa 
ria  os  feus  officiospera  q  os  dcíTc  a  quem  quifeíTcj^fcruiria  com  clle.     ; 

T>ealguascoufas^ueogrãdeAfonfoVaIboquefj^^^ 
,.  Cochtm  colorge  "Bamto.&^da  carta  quelheefcreueoLoureço 
de^Brito  cafitãde  Canamr.O^da  repofta  qlhemãdou,CafJIL 

Vcndodczdias  que  o  grande  Afonfo  Dalboquerquc  era 
chcgadoa  Cochim,Iorge  Barreto  capitão  da  fortaleza, 
porque  lhe  oViforrcy  tinha  efcrito,  qucantrellcs  nãoou-' 
ucíTe  paixões  foy  o  ver  a  fua  cafa,  &  porque  era  cafado 
com  hua  filha  de  Fernão  Dalboquerquc  feu  jrmão,  & 
~     ■       '  "  M  tinha 
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tinha  recebido  delle  muito  boas  obras,  afsi  de  fua  fa2erda  ccrno  do 
maisj  &  não  fe  lembrando  diílo  fe  lançara  da  parte  do  Viforrey ,  dí- 
zendolhetudooquc<juisdclleAdcfdenhandofcmprc  íuas  coufas,nâo 
orccebcobem,&comofefoy,mãdoulhedi2crporhiim  cJcrigo,<]uelhc 
pedia  muito  por  mcrcc,quc  não  curaíTe  dç  tér  m  uita  conucrfa^ão  cóelle, 
íiem  o  vifitaíícjpois  era  fcu  imigo  capítal,&di2ia  mal  dellcj  6c  quando  fe 

topaíTem  por  cíías  ruasjihc  fari^  a  cortczia  q  merecia.  lorge  Barreto  ficcu 
mai  cõtente  deíle  recado,&  foifc  a  Gafpár  Pereira  &  c6tcuIho,&  djílelhc 
que  depois  difto entrando  na  igreja,onde  clJc  elláua,  ouuindo  miílà,  lhe 

quiferafalarAelIepoferaosoIhos  no  chão  &  fizera  que  o  não  vira,  qu^ 
dcterminaua  de  fe  jr  á  feitoria  requerer  aos  offíciacsj  q  fizcíTcm  hu  afscro 
de  todas  eftas  coufasrporquc  foubeílç  o  Viforrey  quando  vidlcjas  oniõcs 
que  Afonfo  Dalboqucrqucfazia.  Gafpár  Pereirajporque  o  Viforrey  Jhc 
tinha  encomcndado,quc  os  tcmpcraífe  de  maneira  que  antaelles  não  ou- 
ueífe  differcçasjfoyfe  a  Afonfo  Dalboqrqj&  depois  de  Jhc  cotar  as  quei- 
xas,q  lorgc  Barreto  dclletínha,cliírelhc  q  lhe  não  parecia  feruiço  delRei 
,"  eftâsdifferençasj&qucabafiauapcralhcfofrer  tudo  fcr  goucrnadorda 
India,&  fe  antrelles  auia  vontades  danadas  que  as  guardaílem  pcra  Por- 
tugal,quc  lhe  pedia  que  foífc  vera  fortaleza  (na  qual  náo  entrara  depois 
que  viera)  por  não  dizerem  os  negros  de  Cochiro,  porque  náo  poufa- 
ua  o  capitam  geral  na  fortaleza  ,ôc  não  falaua  ao  capitam  dcllaiclle  lhe  dif 
fe  qnão  queria. tér  conuer facão  cõ  lorge  Barrcto,nem  falarlhe,  porque  o 
auia  afsi  porferui^odelRey  por  m«itas  refpeitos: porque  não  fcconten 
tara  de  em  Ormuz  fer  no  confelhoda  fugida  dos  capitães,  masainda 
como  fe  vira  com  o  Viforrey,  fizera  &  d  lílcra  tudo  o  que  quis  cótra  clic, 
&qquantoera  adizer,quena  igreja  lhe  não  quifera  falar,  que  lhe  juraua 
poios Euãgelhos,quccftáuãonaquelle li uro,emq punha  a  máo,que  onã 
vira.-que  falarlhe  onde  quer  quco  topaífe,©  faria,mas  conucrfa^ão  nãona 
^uiâdcauerantrelIcs:&porfe  tirar  de  diíFercças  tinha  mãdadoao  mcílrc 
& marinheirosdanao Cirnc,qucfefóírem  todos  a  lorge  Barreto  co  feus 
queixumes,que  era  capitão  dcCochim,porq  ellc  não  auia  dcentcdcr  em 
nada.Paííadas  eftas  coufas,eftádo  Gafpár  Pereira,&  António  Real  Patrão 
mor, &  Ruy  de  Araujona  ribeirajchegou  lorge  Barreto  a  caualo  & diílc- 
lhcs,qAfonfo  DalboqrqdiíTcra  a  Manuel  Pe9anha,qlhe.nã  auiade  falar, 
porque  não  era  fcrui^o  delRey  falarlhcjque  quem  aqijillo  ouuíífc,  podia 
-  cuidar 
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ciliciar  dcíle  todos  os  nialesdo  mudo  que  quifeíTcjC]  lhes  pedia  por  mci  cTè* 
oucfizeílem  hum  autod3quellasemburilh?.diis,  peraoViforrcy  fabcras 
oniôcs-em  qandaua,porc]uc  cllc  forafempre  muito  lcal,&:  feruira  clRcy 
muito  bem, ^quefcalgna  hora  fe  viíle  em  Portugal, el!c  lhe  pcrguncaiia 
fc era fcruico  dciR:CÍ  falaremfeounão.  Gafpár  Pereira  fc  fov  I620  dali  a' 
AfonfoDaiboquerq^Scpcdiolhemuitoqdeíreódémoaqílasdifíctéças,^' 
não  fcruiáode  nada  fenão  de  dár  q  falar  á  gétCj&elle  lhe  reípcdco,q  fe  Ihò 
afsi  carccíajque  lhe  mandaíle  fazer  o  feubargantim  píeiles,'pera  fc  jr  pc-- 
ra  Cananor  :porquc  lá  cfraria  fem  ver  lorgc  BarretOjnem  ouuir  fuás  cou- 
fas.  Como  Gafpár  Pereira  vio  q  Afoníb  Dalboqucrq  não  recebia  bem'fà"- 
larlhcemaQiizadcsdc  lorge  BarretOjToifcpcra  fua  cafa,  &  não  lhe  falou 
mais  niíTo.  E  dali  adous  dias  deram  híía  carta  de  Lourenço  de  Brito,  ca- 
pitão de  Cananor  a  AfonfoDalbôqúcrquCjem  quelhe  di2ia,qlhe  pedia - 
pormcrecqueandafíefempre  muito  recatado  dos  homês  de  Cochim, 
porqlhe  certcficauajq  em  todo  o  mundo  nucâ,vira  tá  má  gcntCj&queíhe 
fazia  a  fabcr,quc  não  dizia  nem  fazia  coufa  cm  Cochim,  que  o  Viforrey^ 
lá  por  onde  hja  não  foubeíTcjôc  que  ali  cm  Cananor  onde  eftaua,  quando 
fe  a  leuantauapela  raenhaáfebcn2Ía,& pedia  a  Deos  que  oguardaílb  das' 
cmburilhadas  &  mexericos  deCochimj&quedascoufaspaííadas  antrq^ 
elle  ôc  o  Viforrey  cm  Cananor  fe  não  agaftaíre,porque  clle  efperãua  q  tu-' 
do  vieíTeabomfimj&dco  feruir  muitobem  na  índia, &por  aqui  lhe  foy 
dizendo  outras  muitas  coufas  bem  diíícrentcs  das  que  dizia  perãtc  o  Vi-.' 
forrcy, ôcncfta carta  lhe  pedia  que  a  rompcírdógoi'-^  "".^ 
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Lourenço  deTírito, 
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y  Eçouos  por  mercê  que  confieis  de  mí,  que  o  meu  faber  Ôcíiíb,  nunca 
lançou  nao  á  coíla,  ôcbem  creio  eu  que  fe  prega  agora  na  índia 
oatracoufadcmim,maseu  lhe  perdoo  tudo,porque  em  tempo  &  lun 
gar  eftam  que  lhe  cumpre  fazerem  o  que  fazem,  mas  cíiante  delRey 
noflb  fcnhor,cm  quem  cíláo  galardam  de  noíTos  fcruiçôs,  faláo  todos 
verdade ,  &  lá  fc  fabc  tudooquc  fcfaz  na  índia  &;  eftá  por  fazer.  Náo 
creais  que  os  poderes  que  tenho  delRey  noífo  fénhor,nematerra,nem 
os  cuftumcs  delia  me  hão  de  danar :porquc  o  grande  eílom  ago  que  tenho 
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^o  nieu  pefado  fifo,  cfmocm  todas  cAas  contradi^6es,&  tudo  ato  cócftc 
vcrfo  de  Dauidqdiz  (íi  Dcusadiutor  niihi,non  timcbo  quid  faciat  inihi 
liomo :)  8c  por  táto  fcnor  náo  ajais  dó  de  míjinas  aucio  dos  capitães  dclRci 
nQ0bfcnhor,quetem  fcus  regimentos,  &  cartas  mcfsiuas  de  fua  Alteza 
endereçadas  a  mí,em  que  me  ha  por  fcucapitaiii  geral  ncílaspartesda  In 
diaj&  não  roe  querem  obedcccr,aprefentando  minha  pcíToa  tm  tempo  q 
o  Viforrcy  tinha  fcis  nãos  de  carga  ôc  mGUçãovcrdadçirapcra  fe  pcder 
pai:cir:5clébreuos,quc  vós  me  moftraílesavoíra  carta,  dcnão  me  efquccc 
a  mercê  que  me querieis fa2er,eílandQ0  Vifcrrey  pcra  partir  pçra  Piu,fiC 
craque  ficalTe  eu  por  voíTo  cafteláo,  cm  quanto  foflçis  cem  çllc:aísifenor 
que  o  conrclho  ôífofriinento  quelácrn  Cananor  tiuc  neílas  coufas,não, 
'•'me  faltará  agora  que  cá  eílou  metido  cm  hua  caía  depalha,çGm  ncmc  de 
capitão  geral  deftas  partcs,çomo  mç  çlRçy  noíFo  fcnor  o)ç  çhani.a  cm  Por 
tugalj&creavoíTamercCjquc pois  todas çBascQiifas  mç  lá  em  Çananor 
acháráodurodcentrarjqucpoucopçickrdçuein  deterem  mí  osmexcri- 
cos  defta  terrâ;os  quacs  fe  reypluem  todps,bcm  diíTç  do  Viforrcy,maldif 
k  do  Viforrçy  :eíbs  çii^ildades  »ãp  fc  hão^^  achar  cm  mí,ncm  ha  ninguç 
de  oufar  de  me  vir  com  noi^asá  poufadijpQrquç  çílc  priftior  tiue  femprc, 
afsiporna^áo,como  por  criarão :  na  terra  nâptçnhç que  dizer,porquet<> 
dps  defcjamps  de  feruir  clRcy  :ifto  hc  o  que  fei  nçfta  tíermida  onde  eílou 
metido,todpodia  &  toda  a  noite,&  quanto  heaofcgrcdo  que  me  cnco* 
mcndaisdifto  que  me cfcreuciSjavólTa carta foy  lógorct^,fcmdár  conta 
diífo  a  ninguém.  E  com  cfta  carta  deram  outra  a  Afci?rp  P?^lboquerq[ 
de  Pêro  Fernandcz  Tinoco,cm  que  lhe  dÍ2Ía,quc  fe  náo  fiaíTe  cm  lhe  o  Vi 
forrey  dizcr,que  taco  que  cornaíTe  de  Diu  lhe  entregaria  a  índia,  porque 
depoisde  fua  partida  pêra  Cochim,tiucra  confelhp  com  os  capitães  fcu$ 
amigos,8c  paniguados,5ca(rencára  de  lha  não  entregar,  &  de  p  mandar 
pêra  Portugal  na  primeira  armada  que  vicíTe. 


Como  O  VífòrrejdGmFrmcífco  IDalmeida  depois  dedeshãra*^ 
tar  os  "K^mes  fe  pdrtío  de  Vm^ts^  VW  terá  Camm^  ^om 
Lourençode'BritOy(;^  dMpeMCochm,&^  do  que p^fimcor 

ogrmde%Afonfo T)álho^Her^ueemche^<indo^  Cap* íllL 
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EpoisdoViforreytçr  desbaratado  a  armada  dos  Rumes  par- 
ciofcjôc  veio  téraCananor,&  ali  achou  cartas  de  lorgc  Barre- 
to, cm  que  lhe  cfcrcuia  grandes  males  do  grande  Afonfo  Dal- 
boquerquc,  &  de  Gafpar  Pereira,  &:  Rui  de  Araújo  rôccomo 
Lourenço  de  Brito  capitam  da  fortaleza ,  era  o  ncgoccador  de  todas 
cilas  cmburilhadas  começou  o  também  por  fua  parte  a  índinar,  dizcn- 
dolhc  muitas  coufas  contra  Afonfo  Dalboqrq  (pode  fcr  q  fe  não  Icbrou-, 
(hcartaqlhe  tinha  efcrita)oViforrcyaducrtidodetudoo  que  lhe  tinha 
ditoqpairaua,fcm  fazer  nhua demora  fepartio,&chcgouaCochim  a  oito 
diasdomesdcMarçOjdoannodcmil  ôcquinhétos  &  nouc,  có  determi- 
naçãdc  não  entregar  a  gouernãça  da  Indiaa  Afonfo  Dalboqrq,ac5relha- 
do  dos  capitães  qfugirá  da  guerra  de  Ormuz,&doutros  da  fua  ccuadcira. 
Afonfo  Dalboqrqcomofoubedefua  vinda,mandou  chamar  os  officiaes 
da  feitoríá,&  Gafpar  Pereira,&  diíTclhcSjq  pois  o  Viforrcy  era  chegado  q 
lhe  queria  fazer  hú  requeri incto,q  lhe  entrcgaíTc  a  India,pera  lho  ciles  co 
^ mo  officiaes  delRcy  íprcfcntarc,&  elládo  afsi  todos  &  Afonfo  Dalboqrq 
cfcrcuédo  o  reqrimcto  có  IoãoEftáo,diírerãlhçqo  Viforrey  vinha  polo 
rio  âcima,na  gale  q  tomara  aos  rumes.  Os  offiçiacs  como  tinha  obrigaçã 
'  de  o  jre  rcceber,forãfc  todos  á  ribeyra,&  meteráfe  nO  batel  com  lorge  de 
Melo,pera  jr  em  fua  cõpaphia.O  Viforrey  como  os  vio,fahiofe  da  galé  & 
;  inetcofc  no  batel  cõellcs,Ôc  veio  defembarcar  perto  da  fortaleza,  &aíi  o 
cftauãoefperádotodaaClcrifiacmprociííam,  &Iorgc  Barreto  capitão 
de  Cochimcó  muita  gctc.AfonfoDálboqrq  deixou  o  reqrimcto  q  eilaua 
fazcdo  Ôcfoife  c5  algíjas  pcílbasq  comia  có  cllc  receber  oViforrey,  &eftc- 
uc  hú  bõ  pedaço  na  praia,cfperãdo  q  defembarcaire,o  qual  co  mo  dcfêbar- 
-  coufazédoq  o  não  via,foifc  logo  direito  a  lorge  Barreto,  &  abraçou  o,  & 
fezlhe  grades  gafalhados,&  a  todos  os  q  ah  eftauá.  védoAfófo  Dalboqrq 
:■  apouca  cota  qoViforeyfaziadelle,tomou  o  pela  póta  de  húa  opa  de  bor- 
'  >^C3ido,qlcuaua  veftida  &  dilfelhe,  á  fcnor  aqui.eílou,vedcme.  O  Viforrey 
viroufepcra  elle,5cdiírclhcq  lhe  pcrdoaíicq^énão  vira,Ôi  fé  lhe  refpódcr 
mais  nada  começou  a  andar,&  fora  afsi  todoscm  procifsáatéa  igrcja,& 
pregou  méftre  Diogo,dizédo  grades  louuorcs  da  vitoria ,  q  o  Viforrci  ou 
uera  cótra  osRumcs,&  depois  da  pregaçã  acabada,foife  oViforrey  pcra  a 
•J  fortaleza,âcópanhado  dos  capitáes,&  gctcqali  cil:áua*&chcgãdoá  porta 
diíTelhc  Afofo  Dalboqrq,fcnor  pois  vosDcos  deu  húâ  ta  grade  vitoriagT 
tcdes  vingada  a  morte  deivoífo filho cõtáta  hóra,&:  niílo  não  ha  jáíhaiSl^ 
fa2cr,pcçouo$[pormcrcc,qantrc  nósnãoajadifferéças,  &:mc  entregueis 
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a<TouernançaclaIndiaporeílasprouifócs,  (juc  aqui  trago  dclRcy  ncflb 
feahor,5cconfiaydcmí^ucanaoey<ielancarapcrd€r, coiro  vos  fazem 
crer  meusimigosrporquc  jáem  Cananor  volasmandcyamoílrar  porAn 
iouiodeSintra,&náonasquifcflesvér,&mandaílefmc  accnfcihar  ,quc 
a tornaíTe  a  cerrar:  &  cílando  nefta  pratica  chegou  Gafpar  Pcrcyra,  que  o 
Viforrey  tinha  mandado  chamar,&diílclhcAfonroDalboqucrquc:Gaf 
par  pcrcirâ,poisfois  cfcriuãodáte  nu,rcqucirouos  da  parte  dclRey  noílb 
fenhor,q  notefiqueis  ao  fenhor  Viforrey  ,&  a  todos  os  capitães,  fidalgoS) 
agente  queaquieftáprefcnte,eftasprouirócs,qucvosaquientrégo,pelas 
quacs  clRey  noffo  fenhor  mádajq  o  fenhorViíorrey  me  entréguea  Índia 
&  nas  coílas  mcpaíTcishumçftromentOjCom  fuás  repoílas,  ou  fcm  cilas. 
Acabado  Afonfo  Dalboqucrquc  de  dizer  eftas  palauras,o  Viforrey  virou 
lhe  as  coftas&dilTe,vc)s  não  tendes  cfcriuáodãtevósjOnde  cu  cílou,&fcm 
lhcdároutrarcpofta,fcrecolheopcra  dentro,  &:Gafpar  Pereira,  com  os 
poderes  que  lhe  Afonfo  Dalboqucrquc  tinha  dado,entrou  após  o  V  ifor- 
rey,5coLJLrosmuitos,&  começaram  arir,&azóbár  do  feurêqueriméto, 
Ôc  loãoda  Nouaqcrahumdclles,  começou  a  dizer  ao  Vjforrey,  q  faria 
bem  mandaio  prcfúcm  ferros  pcraPortugal,porquccrahum  doudo,  q 
nãofabiíioqdizia,Scqbéfe  fabiaqué  Ihcacólelhauâq  andaífc  naquellas 
paruoiccsjlançando  todos cftcs  remoques  a  Gafpar  Pereyra. 

O  que  o  Víforrej/paffcu  co  Ç  cif  par  Teretra  c>  ^B^i  de  Araújo 
(>  oi  mm  òfjiaaes dafettortajòbre eBa pratica  que  teue  com 
o  grande  ^lÂfonfo  T>alhoquerqHe.    Capitulo,    V. 

Epois  do  Viforrey  cftar  hum  pedaço  falando  nascoufasq 

paíTaraem  Diu,dcfpcdiotodos,Ôc  ficou  có  Rui  de  Araújo 

Andrc  Diaz,Pcdromc^  António  de  Sintra,  &:  Gafpar  Pe- 

rcirajofficiacs  dclRcy,&Ioi:gc  de  Mélo,q  o  Viforrey  quis 

qucficaílc)& começou  a dizcrj-poiseílamosfós,  queria  q 

falâífê^ioshum  pouco,noquemc  diírcaquelle doudo  de  Afonfo Dalbo- 

querquc,quctam  defauenturádo  hcjq  mcnáo  deixou  defencãimar,  nem 

■entrarem  cafa,  &  logo  como  dcfcmbarquci  mcdiíTcjq  o  recebera  mal, & 

as  páruoiccs  que  todos  ouuiftcsjchamádo  a  Gafpar  Pereira  efcriuáo  dan- 

tcíiyScbcmvcdcSquam  pouca  rezam  tcm,de  mcpcdirque  Ihccntreguc 

jí^ouernança  da  Índia,  ncm.falár  niíTo  de  fifo.  A  culpa  témna  elRey 

^c  fauorccc cílc  doudo/&por  líío  cuida  clJe  q  hc  algúa  coufa,  &  a  graça 
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he,que  vós GafpárPcrcira,quádo  vos ellc  chamou  cfcriuão  dante  fi,nr.o 
vosriftcs,nem  deftcs  cotoucladasaos  quecAauão  apár  de  vós,  chamado 
lhe randcUjqucrefoíTc muito craroá,quen ao ereis  efcriuão  dante  clle,  6c 

quccrcismilhorqucelle,&  pois  vósiílo  não  h2eftc5,Screccbeftesdelleer- 
fcs  papéis  que  trazeis,náono  dcfenganando  lógO;  q  não  era  pcra  gouer- 
nara  India,finalhequc  vos  parece  bem  oqueellerequcre,&quc  hcver- 
dadcqucvós&Rui de  Araujolheaconfelhais todas  cilas  coufasjque  cu 
náo  podia  crér,remo  não  atíirmáram  cmCananorjôcfabei  certo  que  eíle 
negocio  náofc  ha  de  curar  com  maluas,&  com  viito/ená  com  ferro  frio 
porquehc  cafodctreiçãoj&aleuantamento  contra  elRey  noíTo  fenhor, 
^  o  feuViforrey  da  índia:  &  já  muito  menencorioergueofe  empe  ôcdif 
fe(p5do  as  raãos  no  abito.)  Gafpár  Pereira?faço  voto  aDcos,  &  a  efte  abíto 
que  rccebi,q  fc  mais  andais  neílas  coufas,  que  vos  ey  de  mãdar  carregar 
de  fcrrosj&arraftár  por  eíTa  praya,&  ao  doudo  de  AÍbnfo  Dalboquerquc 
caftigâlo  cymuitobcm,fc  mais  falar,  ôcdâilhelógo  eífcspapéisq  osguar 
dc,qucosnãoquerovcr.EfaçovotoaDcos,queEodoo  homem  a  q  pa- 
recer bem  oquc  ellcdiz&rcqucrc,quelógoo  mande  enforcar,  ainda  q 
feja  o  milhor  da  índia.  Os  eípantos  que  fazia  eram  tam  grandes,  que  to- 
dososofficiaes  eftauao  tremendo.  Gafpar  Pereira  comoera folto,náo  tê- 
do  conca  com  fuás  mcnencorias  lhe  diíTejporq  trata  voílà  Senhoria  mais 
cilas  coufas  coraigo,quc com  eftcs  offíciaes  que  aqui  eftã,parecc  que  a  mi 
<^uerdarporparteneftenegocio,5ceunároumaisaquiquecomooffícial 
moftfar  cilas  prouif5esdelRcinoflofenhor,quc  me  AfonfaDaíboqucrq 
dcu,a  voílà  Senhoria.OVirorrey  lhe  dií]è,como  confentiílesqvoscha- 
maílê  cllc  efcriuão  dante  íi?  Gaípár  Pereira  lhe  refpondeo,  pois  vofia  Se- 
nhoria quer  qutfiílo  quebre  polo  mais  fraco  dirlhoci.ElRei  noflb  fenhor 
feio  fcu  capitão  gerai  da  India,depois  de  voílàSenhoria  acabar  feu  tempo 
&a  mí  fcufecrecario,&afsimoefcreue,&a  voíTa  Senhoria  também,  òc 
nos fcus regimentos  afsiodi^,& por  líTo náo  tem  voíía  Senhoria  rezáo 
de  me  rcprcndcr,fofrcrlhcchamarme  efcriuão  dante  íí.  OViforrcy  lhe 
refpondeo,  não  fcy  ábofec,  fera  co*mo  Dcos  quifcr  :  porque  eíReynãô 
fabco  que  de  lá  marída,  nem  fabc  a  índia  como  cílá,  viram  todos  os 
capitães  ôcfabercmos  como  iíTo  hadefcr,  porque  cu  não  ey  de  entre- 
gar a  índia  a  hum  doudo,  que  a  lance  a  perder.  Gafpar  Pcrcyra  lhe 
diíre,cudiílbnão  fcy  nada,  lá  feauenha voíía  Senhoria  que  a  mim  náo 
Coca  mais  que  obedecer  a  quem  me  elRey  noífo  fenhor  mandar,  &  vós 
'  ■     M  iiij  que 
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cjuc  o  entendeis  milhor,ôcaueis  de  dar  conta  diíToj  fazei  o  que  quiferdcs, 
Dounieo  demo  GafparPereirajdiíTeoViforrci, que milhoro  entendeis 
vós  que  cu,  nem  que  ninguc,  &  já  m  c  não  cfpanto  fcnáo  de  Rui  de  Araújo, 
que  aqui  eftá,que  tcndolhe  feito  todos  os  bês  que  pudcjhc  também  con- 
tra mí.RuideAraujoIhcrcrpondeOjqueíi2cuavcíraScnho]:ia?ouem  q 
vos  defagardecia  mercê  &  honra  que  me  tendes  feita?  porque  cu  nunca 
falei  contra  vós,  nem  fey  coufa  cm  que  vos  dcíTeruiffe:  fuiuos  receber  á 
praya  quando  aqui  chegaftes,quifcrauos  beijar  as  máos,  como  a  meu  fu- 
pcrior,5c  não  me  quifeÃes  verjmas  ifto  bem  fey  que  não  nafcc  de  vofía  Sc 
nhoriâjfam  coufasdc  lorge  Barreto,que  mequcr  mal,  por  hum  rcquc- 
il|Í3^to  que  lhe  fiz,quenáofizeírehijanao  que  queria  fazer  pêra,  íijCÓtca 
regimento  delRey,fendovoílà  Senhoria  em  Diu.  O  viforrey  Ihedille, 
náovaycllaporhi,porque  ainda q  me  foíTeis  receber,  quifera  cuq  fôreis» 
todos  com  rabos  de  gatos  na  tcíla, como  diabretes,  &cu  achciups  muito 
carrancudosjcomohomcsa  que  pefaua  de  me  verem  :&  logo  no  paíTar 
ôc  no  pór  dos  pés  de  hum  home  no  chão,  vejo  eu  quem  me  quer  bé&:  que 
mequcr  mal:ôí  já  muito  agaftado  de  lhe  falar  cm  lorge  Barreto,  diíTclhc 
tam  mas  palauras,qucnãfaJtoumaisqueporHieasmãos.Ruy  de  Araújo 
como  era  homem  fefudojfahiofe  pelaporta  fora,&  foife  pcrafua  cafa  fcm 
lhe  refponder.    Ainda  que  o  grande  Afonfo  Dalbcquerque  ganhaíTc 
maishonranofofrimcto  qucteuedc  todas  eftas  palaurasjquco  Viforrcy 
contra  clle  dizia,que  no  trabalho  que  paíTou  na  cõquiíla  do  rey no  de  Or- 
muz, c5  tudo  parcccramcrezão  lébrar  ao  Viforrey,refora  viuo,asmui- 
tas  amizades,quc  feu  trefauo  tinha  recebido  de  Gonçalo  LoureçodeGcK 
midevirauodeAfonfoDalboqucrquejfendoefcriuãda  puridade  delRcy 
dom  loáo  de  boa  memoria, &valendo  muito cõcllcMuito  tinha  qdizec 
neftamateria,maspoishe morto  quero  cõtinuar  cõa  hiíloria, &:  dcixae' 
aos  que  a  lerem, que  julguem  pelo  focedido  a  Afonfo  Dalboqr(|,  íe  tiiihâ 
oViforreyrezáo,deoauerporinabilpcrâg5)uernaraIndia. 

O  quepcíjfiu  o  Viforrejcom  Ça/píirTeretray  c>  ^reeado  que 
por  elk  mandou  ao  grande  zAfonfo  Dalborjuerque,  ^  como 
deu  coríta  aos  officiacs  da  feitoria  de  (ochimy  (s^a  lorge  de 
Melosa  outros  capitães  do  que  papa.ua  acerca  dá  pimenta 

O-oque^nchecalacomçllespajfounafeit.oria.  Çap.  Ví^ 

Como 


T>  o  grande  zAfonfo  Valboque  rque.  \  ÍS 

Orno  o  Viforrey  ficou  pouco  contente  defta  pratica, 
que  teuc  com  Gafpar  Pereira,  Ôc  com  os  outros  ofií- 
ciaes  da  feitoria, dali  a  trcs  dias  mandou  o  chamarj  & 


;  fendo  lorgeBarretoprcíentclhediírejquceílando  oS 
dèaspaíTadosápraticacomcIlejfobreasparuoicesdc 

moíiõmciiiquclhe  queria malporamor  dcllc,a que  não quifcra refpon- 
der,porque  eftauáo  muitos  na  cafaA  í]ue  pois  os  íeus  três  annos  da  gouer 
nancada  Indiaeraopaírados,comocllcdizia,porqueaceitáraos  ofhciós, 
que  ihe  dera  pêra  fcru  ir  com  eJJc.Gafpár  Pereira  lhe  diílc:  eu  fenhor  náo 
vos  quero  mal,eífcs  officios,vósmosdeílcs  fera  volos  cu  pedir,  eftando 
AFonfo  Dalboqucrqucaindacm  Ormu2,&:  voíía  Senhoria  me  diíTe  per 
vezes,quecomoellevieírelhcauialc)godeentregarâgoueruãçada  índia 
nndouos  muito  dos  que  vos  aconfelhauáo  que  lhana  cntregaíTeis:  &  lé- 
brcfe  voílà  Senhoria  que  quando  aqui  chegou  Triftão  da  Cunha,  vos  dif- 
fe  ram  qae  dizia  Manuel  Ferfíândc2,que  com  elíe  vinha  de  Portugal,  que 
Afonfo  Dalboqusrq  tinhâarucceíTaindalndiajacabando  voíTa  Senoria 
osfeustresannos,&quererp5dcoaquemÍhciftodíífc,queaelIe;,&ahLia 
aucdoceoaentregaria,feoelRcymãdaíre:Seiftoafsihc?qucerrotenho 
íeito  cm  fcruir  cíles  officios  com  voíTa  Senhoria.  O  Viforrey  lhe  refpon- 
dcojiflbfampalaurasgcnerales  de  cortefia,qucno  obltgan  la  perfona: 
Como  quereis  vós  qucentrégue  hua  coufa  tamanhacomo  he  a  índia,  a 
hum  doudo  que alance a  perderjôc ali  eílaMartim  Coelho  &outros,que 
me  aconfelháram  que  oprendcíTcjôc  o  mádaíTeem  ferros  pêra  PortugaL 
Gafpár  Pereira  lhe  refpondeOjCÍTes  que  vos  iflb  acpnfelham,  anáam  diz* 
dopar  detrás  de  voílâ  Senhoria  quemaishonra  ganháreisem  lha  entre- 
gar chegando  aqui,do  que  ganhaftes.  na  vitoria  que  tiueílcs  contra  os  Ru 
mes:  &:  pois  nifto  ha  tantas  emburilhadas,peço  a  voíla  Senhoria  que  me 
deixe,  &  os  officios  que  me  tem  dado  dcos  aquemquifer  .-porque  etn 
fim  por  derradeiro,  clRey  hauos  de  fazer  a  ambos  muita  mérce,&d  eu  ei 
de  ficar  pagando  todas  eftâs  difftrcças,  aferia  muito  mais  feruiço  delRey 
a  quem  anda  neílcsmexericosjlembrar  a  voíTa  Senhoria  que  náo  ahi  pi- 
menta pêra  carrega  das  naos,pcra  ftbufcár  maneira  çom  que  fe  aja,  pois 
©sofficiaesdoRcy  de  Cochim,quando  lhe  niíTo  falam,  di?cm  que  anão 
ha,ncmdam  efperança  de  fe  poder  a;Uer.  lorgc  Barreto  comofc  fentiÒ 
deftaspalauras  que  Gafpár  Pereira  difíe,refporidco.  Comohadcauerpi- 
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menta?  fe  Afonfo  Dalboqucrquc,Garpár;Percira,  ôê  Rui  de  Araújo  dize 
ao  Rcy  que  a  não  mandcjfc  vóíTa  fenhoria  nao  deixar  a  gouernáça  da  Ín- 
dia a  Afonfo  DaIboqucrque,&  fe  for  pcra  Portugal?  &  cila  he  a  caufa  por 

quenãovcm.&nãopeloqdizGarparPcrcira.OVjforreycnfadadodillo 
que  diííe  lorge  Barrcto,mandou  dizer  a  Afonfo  D|ibcquerquc,por  Gaf 

parPereira,qucfeauifafle,quenáoamoftrancmaisaniiiguemospodcrcs 
ôcaluarásqtuiha  delRey  dóManuel,nclhe  fizeíTe  nhúreqrimento,  néfc 
chamaíTc  capitão  geral  da  Indiarôc  q  \ht  daua  liccçapera  fe  chamar  capitã 
danaoCirne,fcquifeflc,&qucdaqucllcdiapordiante,nãoouucflemais 
nhum  ajuntamctoemfua  cafa:  porque  tinhaporinformaçáo,qa]gúsho- 
Tiies  que  la  hiamcomcr,diziam  muito  mal  delle.  E  mandou  chamar  os 
ofHciaesdafeitoriadeCochim,&aRuidcAraujo,&difíelhes,com.oGaf 
pár  Pereira  diíícra  que  nãoauiapimenta  na  feitoria,  nem  efpcrançá  de  a 
aucr,&  que  cllc  tinha  entendido  que  tudo  racisdofandcudeAfonfo  Dal 
boqucrque,quc  eftáua  metido  em  íua  cafa  com  dous  homés  a'q  chamaua 
hum  feitor,&  outro efcriuão,&  com  cíTe  dinheiro  que  trouxe  dcOrmuz 

madauapagarfoldos,&qrmoftrarágctcdalndiaqfomos<]ous  capitães 
morcs(que  he  coufa  muito  pcrjudi ciai  ao feruiço  delRey,&pera  fecafti- 
gar  como  cafo  de  treiçã)&  na  verdade  eu  tenho  a  culpa,porqueo  ouucra 
demandar  vir  cada  dia  perante  mí,&  que  a  ndaíTe  comigo,como  andam 
outros milhóres que ellc,&fconão faço  hc,porque me  aborrece  muito, 
&agaftomedco  ver  diante  de  mi:  porque  hetá  reitorico,&  falame  fem- 
pre  cam  ca.ualeirofamente,quc  o  náopoíTo  fofrer,&  tudo  he  faiar  em  feus 
feruiços,  &cm  fua  honra,  &  eftima  de  fuapeííòa.  E  porque eíla  diuifain 
que  ha  antrc  mí  &elle,he  caufa  de  não  vir  pimentaá  feitoria  pcra  carrega 
das  naos,mandeiuos  chamar  pcra  me  dizerdes,  o  que  niílo  farey  .Gafpár 
Pereira  &Rui  dcAraujodiíreram.queellesnaquilIo  não  tinham  que  di- 
2er,que  fua  Senhoria  fe  informaflc  da  verdade  ^fizcíTc  o  que  lhe  parcccf- 
femaisferuiçodelReynoíTofenhor.  André Diaz,AntoniodeSintra,& 
Diogo  PereiradiíTeramjquedeuia  de  mandar,  que  toda  a  mercadoria  ôc 
di  nheir o,que  trouxera  de  Ormuz,m  ãdaíTe  logo  entregar  na  fci  cftria  dei- 
Rey.Com  efte  parecer  mandou  o  Viforey  dizer  a  Afonfo  Dalboquerquc 
por  Diogo  Pereira,q  mandaífc  cnrregar  tudo  o  que  trouxera  de  Ormuz 
a  André  Diaz  queferuiadefeitor,&quc  fe  lhe  dcueíTem  algua  coufa,quc 
na  feitoria  delRcy  lho  mandaria pagarrporque  não  auia  de  auer  duas  fci- 
torias,nem dous  capitães  mórcs.  Afonfo  Dalboquerquc  diíTc  a  Diogo  Pe 
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rciríijque  ellc  não  tinha  maisdinhciro  que  aquelle  que  lhe  cradiuido  de 
ícusfoldosj&dercmbargosjôc  pois  clle  o  ganhara  com  a  laça  na  inao,  &c 
tinhamandado  pagar  quinze  mil  cruzadosdcfoldojágétc  quecom  clle 
andara,  não  cracoufa  maiico  defarrczoadajpagarfc  também  dofeu.O  Vi- 
forrcy  lhe  mandou  dizcr,quc  era  muito  bcfn  que  fc  pagaííc  do  fcUjmas  q 
o  feitor  da  fua  armada,foíl"e  logo  dar  conta  aos  officiaesdclRey,  &  nãoíi 
zeíle  mais  nenhum  pagamento.  Enfadado  Afonfò  Dalboquerque  deftas 
rcoricas  diíTea  Diogo  Pereíra,dJzcyaoVirorrey,que  o  feitor  jra  dar  fua 
contajmas  que  o  bom  difto  feria,mandar  clle  cafíigar  muito  bem,  quem 
lhe  vay  com  eftas  mentiras.  £  como  cilas  diíFcrenças  que  antrclles  auia 
eram  pubricas,veyo  hum  Naire(quccracfcriuão  da  fazenda  do  Rcy  de 
Cochim,que  fc  chamaua  Anchccaía)á  feitoria,ondc  cftauáo  todos  os  of- 
ficiaesdclRey juntos,  &  depois  de  falarem  ua  carga  da  pimenta  lhe  diflè, 
que  a  toda  a  gente  da  terra  parecia  mal  cilas  couíàs,quc  auia  ântrcAfonfo 
Dalboquerque  &o  Virorrey,&  que  o  Rcy  de  Cochim  fcu  fcnhorjfalãdo 
hum  dia  com  ellc  cm  muitas  couíàsÍhcdiííera,quclhepareciâ  que  os  Por 
tugucfes  andauáo  mal  auindoshús  com  outros,&  que  até  ali  femprc  cui- 
dara que  eram  todos  em  hu  qucrcr,muito  obedientes  aos  mãdados  de  fcu 
Rcy,  ií  que  a  coufa  de  que  fc  os  Malabares  mais  cípantauão,&  mais  medo 
auião,era  a  obediência  que  os  Portuguefes  tinham  a  fcu  Rey,eílando  tara 
longe  dcllerporquc  lhe  tinham  dicõ,que  a  hum  gruméte,que  vicíle  com 
hum  aluarádclRey  dePortugaljobedeceriam  todos,  &  que  agora  via  ta- 
tás díftercn£as,que  todos  os  da  terra  feefpantauam,porque  viam  Afoníb 
Dalboquerque  ellar  metido  em  hõa  cafa,&o  Viforrey  fazer  muito  pouca 
conta  delle,&que  iílo  nãoauia  a  fsi  de  fer,fenão  ferem  grandes  amigos,  & 
cóccrtadospcraofcruiçodelRcydcPortugaljrbcmfcito:5cqoViforrcy 
lhe  m ãdára  dizer  por  Gafpar  da  India,quc  fe  não  âuia  de  jr peraPorcugâi, 
dequefccfpantaramuitorporque  clRcy  dom  Manuel  fcu  jrmão,lhc  ti-' 
nhaefcritoqucõmandauajr,&qacAfonfo  Dalboquerque íicaíTc  goucr 
nando  a  India,& que  por  iílo  detcrminâua  de  mádar  fcus  embayxadores 
a  Portugal,pera  fazer  a  faber  a  elRey, todas  cilas  coufas  que  paflauam ,  & 
que  o  Rcy  fcu  fenhor,  cílauamuito  queixofo  do  Viforrcy  o  tratar  mal  de 
palauras  perante  todos, &dizcr  mal  dcllc.  André  Diaz  que  ali  cílaua  prc- 
fcnte,comcçou  a  defculpar  o  Viforrcy  dizcndo,que  não  tinha  culpa  naql 
las  diíFerenças,que  auia  antrc  ellc  &  Afonfo  Dalboquerque  porq  os  capi- 
tães ô^toda  agente  da  India,não queriam  confentir  (pclojquc  cupria  ao 
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feruiçodc!Rcy)quc  fc  foíTcAnchccala  acabado  o  negocio  a  que  veio,  dcf 
pcdiofe  dosofíiciacs  &  foi  fc,*:  André  Diaz  foi  ter  có  o  Vifoircy,  ÔcdiíTc- 
lhe  tudo  o  q  Anchccala  diíferana  feitoria  perante  os  officiacs,0  Viforrcy 
at^aftado  diflc,ôcbem>  náo  fabc  eíTe  cabráofinhodclRcy  de  Cochim,  que 
o  mandarei  pórnaquellailha,ôcfalocyCaimaI,conioellcfohiaaferí'&o 
cabrão  deCandagora,queo  caftigarcy  eu  mtiito  bem, como  elle  merece, 
pois  lhe  aconfelha  que  fale?  Òc  cò  cfta  mcnencoria  mãdou  dizera  Afonfo 
Dalboqucrquc,quc  não  faiíTe  fora  de  fua  cafa,nem  tiucfle  conuerfação  c5 
pRcy  nem  com  fcusofficiaes. 

Como  Francífcú  de  Tauorapor  alguas  pakuras  cjue  cuvecony 
Jorge  de  <JMelo  Teràra.fobre  o  grande  <iAfonfo  Valbom 
auer^ue,  o  mandou  dej afiar,  O-  do  mais  que  mjjhpcfjo  -.  & 
da  chegada  deDiogo  Lope^de  Sequeira  d  índiaXap.VlL 

Orgc  Barreto  &  loão  da  Noua  defejauso  tanto  queoVi- 
^  forrey  ficaíTc  na  índia,  que  como  autores  dcfie  negocio, 


i  bufcauã  todas-as maneirasq podia, pêra indinaré  agente 
contra  o  grade  Afonfo  Dalboquerquc,&  andauãodccafa 
cm  cafa dizendo  aos  homcs,que  íe  lembraílem  quátodc- 
uiãoaoVirorrcy,&  quanto  mais  era  pcra  gouctnar  a  índia  que  Afonfo 
Dalboqucrquc,&  que  lhes  fazia  a  fabcr  que  eftáua  aíTcntado  de  lha  náo  en 
trcgarcm,&  cedo  o  veriam, &  que  pois  afsi  era,náo  foflcm  a  fua  cafa  nen> 
comcflcmcom  clIc,porqiicfcperdcriam:ôc  porque  FrancifcodeTauora 
andauaagrauado  do  Viforrey,&  dczia  muitos  males  delle,  por  agrauos q 
Ihctinha  feitos  ,por  amor  de  lorge  Barrcto,quelhc  queria  mahporq  cm 
Qrm UZ  diíTera  a  Afonfo  Dalboquerque,que  elle  fizera  fugir  os  capitães, 
trabalhou  lorgc  Barreto  porfe  reconciliar  com  clle,porq  fc  arrcceou,quc 
por  feramigodc  lorge  de  McIo,que  ocra  muito  de  Afonfo  Dalboquerq, 
&  hia  muitas  vezes  a  fua  cafa,que  o  fizclTefeu  amigo,  &  foflc  contra  o  Vi- 
forrcy,&pera  continuarem  mais  cftaamizadc,fizeram  com  o  Viforrey 
quclhc  mandaflc  concertar  a  fua  nap,&o  fauoreccírc,por  efía  fcr  a  princí 
pai  caufa  de  fuás  queixas.  Como  Francifco  deTauorafe  vio  fauorecido 
doViforrcy,&quelhcmandaua  concertara  fuanáo,pareccndoIhc  que 
Afonfo  Dalboquerque  jánã  auiade  gouernara  Indiá,ccmolhcos  outros 
tinha  ditOjComc^oua  dizer  males  dellc,por  comprazer  ao  Viforrey  .Paf- 
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fado  iílojcftando  hum  dia  á  noite  lorgc  de  Melo  cm  cafadc  FranciTcodc 
Tâuora,  falando  neftas  coufas  que  paílâuáo,parecendolhcmal  dizer  o  Vi 
forrcypubricamcntc,qucrenãoauiadcjrpcraPortugal,ncm  âuiadeen- 
trcgar  a  índia  a  Afonfo  Dalboqucrquc(rendo  Fernão  Percz  de  Andrade 
prcfente)diílcIhcFrancirco  deTaiiora  Senor,  náodcueisdcdizcrmaldo 
Viforrey, nem  disfamardcIle.IorgG  de  Melo  lhe  rcrpódcoreu  nunca  diíTc 
maldo  Viforre/jôc  Te  diírerdcsqdííTe  mal  delle  diruosey  q  ná  dizei*  vcr- 
dadc,mas  antes  vós  me  diílèíles  m uitas  vezes  q  lhe  queríeis  mal  :porq  vos 
na  queria  mádarcócertar  a  voíla  nao,&tábem  porq  VGloclicqueria,por 
não  fugirdes  dcOrmuz  quando  fugira  os  outros  Gapitãcsi&  iílo  he  arsi,&: 
agora  parece  qeftai$jàdoutrobordo,q  não  hen^jinha  de  home  honrado 
&  caualeiroiSc  fobrc  iílo  paflarãmuitas  palauras  más,&aô  outro  dia  pelá 
roenhaã,lhe  mandou  Frácirco  dcTauora  hum  Gfcritôdedefafío,por  Fer- 
não Percz  de  Andrade,  &  chegado  tWz  à  cafa  dp  lorge  de  Mclo,depois  de 
lhe  ter  dado  o  efcrito  de  Franciíco  de;  Tauora  entrou  16go  nas  fuás  cofias 
hum  moço  do  Viforrey,quc  vinha "cbamiir  lorge  de  Méío  da  fua  parce,o 
qualfabiajá  tudooqueerapaíiado,&prcfumiofcquepor  confelhode  to 
dos  fizera  Francifco  de  Tauora  aquillQ,parecendolhe  que  lorge  de  Melo 
acodilfe  ao  chamado  do  Viforrcy  ôcnáo  foíTc  ao  dçfafio,  &  fícaiTc  dali  me 
noscabadodefua  honra.  lorge  de  Melo  cntendédo  a  Goufa,djíreaomoço 
quefefolTequcelIejrialógOíSccomofeGmo^ofoyjtomouhúâerpâda,^ 
hum  bedem,&lcuou  hum  moço  configo,  &  foife  a  cordoaria  (que  era 
o  lugar  onde  Francifco  de  Tauora  tinha  mandado  que  folie)  &  ccmd  úi 
chegou,mandoulhc  dizer  por  duas  ve2es,q  eftaua  ah  cfpcrândojquc  não 
tardaílc,5cniílo  chegou  Antoniodc  Sintra^  eafade  Francifco  deTauori 
&  chamou  o  da  parte  do  Viforrcy,&:  depois  de  la  ferjfoy  o  alcaide  mor  e 
bufcadc  lorgc  de  Melo,  á  cordoaria  onde  eftaua,  &trQuxcõprcfo,  ôc  en- 
trando pela  porta  do  caftelo  diílelhe  o  Viforrcy . -eu  so^  prometo  lorge  de 
Mclo,quevósmepagucisQqucdiflçftes,&pqucfizÊftes,&i|i§dQuomc 
terna  torre  da  menagé  coinhum  grilhão  nos  pés,  5^  que  niftguetr}  fíilaflc 
comelle.SabcdoAfonfoDalboquerqueaprifam  de  lorgedc  Melo,  foife 
ao  Viforrcy, &pçdiolhcpQrmerçcquco  mandaflt  foltar,&  os  fizcílc  a- 
migos.ElLe  lhe  rcfpondeo  que  nãocratcmpo,qucprimeirpauiade  man- 
dar tirar  dcuaíra,&  faria  juftiça  de  quem  tiueíle  culpa.  Afonfp  Dalboqrq 
como  iílp  vio,nãolhe  quismajsfalar  quco  foltaíTèj&dali  a^ez  dias  che- 
gou Diogo  I^opcZ(jeSiqucira,quc  vinha  dePortugal  por  capitão  mor  de 
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quatro naos,&afeu"rcqucrimentoo  mandou  folrar,  &  feios  amigos,© 
quai  Diogo  Lopez  elRey  dom  Manuel  mandáuadcfcobrir  Malaca,  &cl- 
Ic  chegou  a  Cochim  muy  desbaratado:porquc  depois  que  partira  nunca^ ' 
mais  vira  terray&paíTadas  fuás  praticas  có  o  Viforreyjdepois  de  lhe  dar 
contado  que  lhe  elRcymandaua  fa2er,foife  pcrafuacafaj&Iorgc  Barre 
to,&  António  do  Campo  o  foram  acompanhando,  Sc  come^áramlhe  a 
dizci^randcs  males  de  Afonfo  Dalboquerque,&comotodaa  gente  da 
índia  eftaua  cm  determinação  de  nãoccnfentirquc  acllc  gouernaíre,& 
que  como  amigos  lhe  aconfelhauãojfe  queria  fer  bem  derpachado,quc 

náo  curaífe  de  ter  amizade  com  elle^ncm  jr  a  fua  cafa.  Daha  tresdia&mâ^ 
,dou  o  ViforreychamarJDiogoLopcz  de  Siqueira,  &:eftando  Icronymo. 
Teixeira prercntelhediíre,queclícfolgaua  muito  com  a  fua  vinda, por 
fernaquellctempojporquefuadetcrffijnacão  era  jrfepera  Portugal,  & 
leuar  Afonfo  Dalboquerqucconrigo,porquenáocra,reruiço  delRcygo 
uernarcUea  índia,  &  que  clle  ficaria  px^r  capitão  mor  delia,  a  té  elRey  do 
Manuel  proucrniíTojComolhcipareccKre.  Diogo  Lopez  de  Siqueira  lhe 
beijou  as  mãos  por  aquella  mercê  que  lhe  queria  fazcr,mas  qellcnão  auia 
ãc  aceitar  carrego  que  lhe  clRcy  n^P  daua,quc  felhcqueria  fazer  mcrcc, 
foíTecm  odefpacharlógo,pcrâfazer  íaa  viagem,  como  lhe  eiReymãdi-. 
ua.  O  Viforrey  comoeíla  não  era  fua  tençãojfenâograngcar  Diogo  Lo-^ 
pezpera  o  ter  da  fua  parte,  não  apertou  com  elle  que  accitaííc  a  gouer-' 
nança,&:  mandoulhe concertar  os  feus  nauios,&:  deulhe  pilotos,  &  tudo  o 
quelhcfoy  neceíTario  em  muita  abaftãçapcra fua  viagem.  Diogo  Loper 
de  Siqueira  polo  comprazerjcomeçoufc  dali  por  diãtc  a  arredar  dacõuer 
facão  de  Afonfo  Dalboqucrque,&  a  defculpar  os  capitães  da  fua  fugida. 

T>o  requerimento  que  Jorge  "Barreto  c^-  loao  da  3^om^  com 
f  çit ecer de algmcafiitúes fizeram  ao  Viforrey  dom  Francifca 
T>cilmeiday  (juena  huregajfe  a  índia  a  Jfonfo  T>alhóquerque 
t^  do  confelhoquefobrei^o  todos tiueram,   Capit,  VIIL 

Indâ  qut  o  Viforrci  folgaíTe  muito  de  ficar  na  India,com 
tudo,arreccandofequc  elReydom  Manuelonãorecebcf- 

febem,bufcoufempremodos,peralhedáracntedcrogrí 
de  fcruiço  q  lhe  fazia  em  ficar  ncila,  &poílo  que  pela  via  do 
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landocom  lofgc  Barrcto,&IoãodaNoualhccIiíle,quebcmviãocomo 
â  I ndíaeftaua  cm  grande  rifcoílcfe  perder,  feAfonfo  Dalboqueraue  íi- 
caílc  nella,masquccllc  não  podia  ai  fazer  fenão  jrfe  pcra  Portugal, &:  obc 
dcccr  aos  mandados  dclRcy  fcu  Tenhor /c  lhe  os  capi  cães,  &  toda  a  gente 
da  lndianãorcqucrcíremc]ucrenãofoírc:porqucarreceauac]ucoReydc 
Cochim,poÍoodio  que  lhe  tinha,&  amizade  com  Afonfo  Dalboqucrq, 
cfcircucílc  a  elRcycílc  negocio,  muito  diíFcrente  do  que  paílaua.  Como 
loão  da  Noua,Ôc  lorge  Barreto  eram  os  principaes  que  vrdiam  efta  tca, 
âjuntáramfe com  Antoniodo Campo, André  Diaz,Diogo,Pereira,An 
toniode  Sintra,Diogo  Pirez(ayo  que  foy  de  dom  Lourenço)  6c  o-rdenárá 
hum  requerimento  pêra  aprcfentárem  ao  Viforrcyj&ccmo  o  tiuerã  feito 
foramfe  ambos  por  ellàscafas  dos  capitães,  &  fidalgos,&âmoílrárãolho, 
pcdindolhe  que  afsinaílcmnellcrpois  fabiamquc  Afoníb  Dalboqucrquc 
crahum  homem  muito  inábil  &cobiçofo,&  nao  tinha  liíbnê  fabcr  pcra 
goucrnar  nâda,quanto  maishua  coifa  tamanha  como  era  a  índia:  &  de- 
pois de  muitos  terem  arsinado(porquécÔc  requerimento  foficcom  mais 
credito  anteelRey  dom  ManuelJforamfeáoRcy  deCochim,Icuandocó 
figo  António  de  Sintra,&diírcramlhc  q-ue  olhaííè  por  li,porque  Afonfo 
Dalboquerque  fe  carteauacbm  oÇámofim ,  &  que  thc  tinha  prometi^ 
dò ,  que  tanto  que  foíTe  gouernador  da  índia  faria  pazes  com  cllc,&;afsé 
taria-em  Calicuthua  cafadc  fcitoriaj&queos  capitães,  &  toda  a  gente  da 
India,polo  receo  que  tinham  deftas  coufas,&tambempoIo  que  cumpria 
a  fcu  feruiçojtinham  feito  hum  requerimento  ao  Viforrey  que  fená  foí- 
fc,quc  lhe  pediam  muito  por  mercê  que  etlc  também  da  fua  parte  quifcf- 
fefauorecereílcnegociorpoisriaquella terra nâoauiapeílòa  que  có  mais 
rczáo  fc  ouucíTe  de  condoer  das  coufás  do  ícruiço  delRey  de  Portugal  que 
clie.  O Rey  deCochim lherefpondeQ,que  cllc  não auia de  fazer  tal,  porq 
lhe  não  parecia  fcruiço  delRcy  fcu  jr má  fazelojmasânteslne  parcciamui 
tomal,não  entregaro  Viforrey  agoucrnan^ada  Indíâ  a  Afonfo  Dalboi- 
querquCjpoiselRey  de  Portugal  ího  mandaua.  O  Viforrey  fcube  lago 
iílo  que  o  Rey  de  Cochim  rcfpondera,&  mandou  dizer  a  Afonfo  Dalbo^ 
querquc,q  os  officiaes  da  feitoria  fc  qtieixauão,que  o  Rey  não  queria  m  ã- 
darpimentâaopefoporamordelle,queícauifaííèque  lhe  oão  mandãífc 
mais  nenhum  recado.  Afonfo  Dalboquerq  por  cfcufaf  paixóes,arrcdoa-' 
fc  da  conueifição  do  Rey,  &  tenda  já  Mo  da  Kotia,&  lorge  Barreto  fei- 
tas fuás  docu^ócsjhua  fegumiafeiriquinze  dias  de  Maio,  áo-  anHO  de  mil 
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&  quinhentos  Sc  nouCjmandouoViforrcy  chamar  todos  os  capitães  da 
Indiajôc  fidalgosquc  cftáuãocm  Cochimaconfclho,&:algusdeí]escrão 
imit^os capitães  de  Afonfo  Dalboqucrque:porque  os  acufauada  fraque- 
za que  fizeram, em  deixarem  erpcdaçardom  Lourenço  fcu  capitão  mor, 
principalmente  Diogo  Pirczfcu  ayorpeloqualdiífe  dom  Lourenço  ve- 
do o  jr  na  galé  pelo  noa  baixoj(fcgando  depois  contou  Aluaro  Lopcz, 
méftrcdafuanaoqalifoy  catiuo)ótrédor  ludeu,vay  tu  muito  embora, 
que  eu  te  prometo  que  fe  daqui  efcápo,quc  perante  meu  pay,pois  viue  cn 
o-anado  contigo,te  cy  de  matar  ás  punhaladas,quc  me  puderas  valer  cõa 
ealé,Ôc  não  quifefte.  Foram  também  neíla  confulta  os  capitães  quç  fu-- 
giram  de  Ormuz,&;  António  de  Mcndonça,Manucl  Peçanhajôc  Diogo 
Lopez  de  Siqueira.  Depoisdceíláremtôdosjuntos:Iorge  Barreto  que 
craoqucauiadeproporcftcncgocio,feergucocmpc&d5Írcjqueaqucl- 
lesfcnorcs  que  ah  cftáuãoprefentes,lhe  requeriam  todos  da  parte  dclRci 
domManuel,que náentrcgalTeaInéiaa  Afonfo  Dalboquerqueja  té  fua 
Alteza  não  fer  informado  dos  malcs,&  tiranniasque  tinha  feito  noreino 
de  Ormuz,como  podia  ver  por  aquclics  capitulos,que  junumcntc  cons 
orequerimentolhcaliaprefcnúuáo.  : 

4Ç*0  Viforrey  mandou  logo  ler  o  rcquerimentOj&  capitules  perante  to- 
dos por  AntoniodcSintra:&  acabados  delcrdiflclhesq^ieolhaílcmbcm 
cem  que  fcmctião,porqucaqucllc  negocio erademuita;import2CÍa,6f 
qucfcelleíizeíícaquilloquclhcrequerião,queauiadeefcreueraelRcy, 
queelleslhoâconfelháraroipoisfua  Alteza  do  feu  fabcr  &  mo  confiaua 
ò  eílado  da  India,principalmentc  o  fcnor  Manuel  Peçanha  que  aqui  eftá 
o  qual  clRcy  dom  Manuel  manda,  que  morrendo  eu  fique  gouernando 
a  India:porque  a  elle  pertencia  olhar  por  eílas  coufas.  Manuel  Peçanha 
como  o  Viforrey  acabou  dedizer  eftas  palauras  diiTeiSenor  juós  não  auc- 
mosde  confentirque  voíTa  Senhoria  fe  vá  pêra  Portugal,  porque  nãohe 
feruiço  delRey  deixar  a  gouernança  da  índia  a  Afonfo  Dalboqucrque, 
pelas  rczoes  que  vam  apontadas  ncftc  requerimento:  &  fegundo  agente 
cftá  abalada,de  crer  he  que  fcvoíla  Senhoria  for,  toda  fe  ha  de  jr  em  vof^ 
facompanhia.Iftodigopubricamenteporqucnão  pretendo  aqui  outra 
coufafenãooferuiçodelRey.  Acabado  Manuel  Peçanha  de  dar  fuás  rc- 
zõeSjaíTentáram  todos  q  o  Viforrey  fe  não  deuia  de  jr  pcra  Portugal,  & 
que  gouernâífc  a  India,até  elRcy  noífo  fcnor  fcr  inform  ado  de  tudo  ifto, 
&ordcnaroqucfoíIcmaisfcufcruiço.Epoíloquenefíe  confclho  oucfís 
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muicaspcíroasqucdiíTeiram  mal  de  Afonfo  Dalboquerquc,  ô^arsináráo 
no  rsaucrimcntofaidos  dali  conhecendo  fcuerrOjmandaramihcíiizcrc] 
lhe  pcrdoaírc,quccllcsfizéramac[uillocom  medo,  poios  não  dcsLonrar 
oViforrcytrflaseu  nálhe  rccebocíladefculpajporqocíládodoReyjpor 
muito  lõge q  cílé,não  ha  nunca  de  cíUr  húafóhora  foradc  fua  obcdiccia 
5c  dítGrminação,ainda q  cuftc  a vida,quáto  maisameaços  &dcshonras* 
O  ViforreycomotcucaíTcntado  ifíoda  mânciraquecilequis,  mãdou  a 
António  de  Sintra,qucporaqllcs  capítulos  que  eram  noucncâ&ícis,ti- 
raíTe  hua  deuaíTa  de  AfonfoDalboquerque,&  cfcrcueo  a  Cogeatar,  que  fe 
tinha  alguas queixas delIejquemandaíTe  húa  pcíroa  que  o  s\d!!íz  acufar, 
porqellelhe  faria  juílica.  Tiradaadcuaíra,mádouo  Viforrey  a  António 
deSintra,qatiueírc;emruamâomuitoben3guardadajatévindadasnaos 

dePortu(?al,peraaírcncarcóocapitãomc)roqucncílecafo  fe  auiade  fa- 
zer. Afonfo  Dalboquerque  como  foubccílcscófelhos,&  que  o  Viforrey 
andáua  defejofo  de  o  tomar  em  algúas  cmburilhadas,por  lhe  não  aflaca- 
rem  alguacoufa;tomou  por  remédio  mais  feguro,náfajr  fora  de  fuacafa, 
&  fazer  aauella  vida,  que  mais  em  aífoirégoteucflcascoufas  dafcruico 
delKey.  E  bem  crco  cu  que  fe  ifto  nâfi2cra,não  deixara  deaucr  aígúa  grã 
de  rcuolta  na  India,mas  foy  o  feu  íôfrimento  tamanho,quc  não  ouuepef 

foaquelheouuiíTcdizcr  mal,ncainda  queixarfe  daquelles  comq  tinha 
rczáo  &:amizade,porafsinaré no  requerimento,nem por  dizerem q  era 

inábil  pêra  gouernar  a  índia:  &  bem  fe  vio  depois  dclle  fer  capitão  geral 
dellaoquefez.ôícomoagouernou.EdecrérhcqhumhomcnUamhõ- 

rado  &  tam  caualeiro  como  o  Viforrey  (fe  naquelic  tempo  fora  viuo)que 
Iheouuera  de  pefar  muito,  das  deshonrasô:  afrontas  que  por  maoscon- 
fciiios  tinha  fcitas,a  cftc  grande  capitão.  • 

T>ascoufas(]ue pafaram depois deBe  confelho, &>  como oVi^ 
forrey  mandouprender  loão  de  ChrtBíís,  frade  da  ordem  de 
fanUoElojyf^úqusfeniJsopafioH.     Capit*  IX. 

Orno  fe  áíTentoU  por  todos  os  fidalgas  SÍ  eapitãeSj  qác  O 
Viforreyícnãofoílcpcraportugal,ôíficaíregouernando 

a  índia ,  tomaram  daqui  muitos  homés  atteuimcnto 
pêra  fazerem  todas  asdefcortcfias  que  poderam  a  Afonfo 
Daiboqucrque,  a  fim  de  fázcr  dU  diztr  algua  coufa  com 
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que  opudcíTem  calumniar.  Vendo  elle  a  conjuração  que  tirihão  feira  cm 
perjuizo  de  Tua honrajpdr  comprazerem  todos  ao  Viíorrcy,  comcçouf* 

arredar  de  ruasconucrfaç6cs:&:aucndommtosdias,quc  não  íahiaForadc 
fua  ca  fa,  foiCe  hum  dia  pela  mcnhaá  jacópanhado  dos  íeus  m  ocos  á  ribei  ra 
(porquç  niriguem  não  oufaua  já  de  o  acompanhar)  ver  a  nao  Cirne  que  fc 
cílaua  concertando:  ôspaíTando  pela portadc  António  do  CampO;chegá 
ram  ájanelalorge  Barreto  &  Pêro  Barreto ,quccftáuáoc5  elle,  &  ccmc- 
çáramlhc  de  apupar  &  chamar  ludeUjtrédor.  Afonfo  Dílboqucrquc  foi 
fcu  caminho  fcm  lhe  rcfponder,&:  depois  de  cftár  hum  pedaço  na  ribeira 
tornoufc  pêra  fua  cafa  por  outra  rua.  lorgc  Bârrcto,Pero  Barrcto,.&  An- 
tónio do  Campojcomo  nãoíicáram  contentes  do  fofrimenjo  de  Afonfo 
Dalbôquerquc,forâmfc  todos  trcsá ribeira,  &  chegaram  a  tempo  q  elle 
era  já  jdo,&comcçaram  a  dÍ2er,que  fc  o  ali  achárâm,quelhe  ouueram  de 
quebrar  a  cabeça  &  que  era  tamvão,&tam  mao  rapaz  que  não  falaua  a 
lorgc  Barrcto,6c  dizia  que  não  era  fcruiço  delRey  falarlhc,  &  que  ainda 
cUe  âuia  de  pagar  aquillo  que  diíTera.  Garcia  de  Soufa  q'  fe  ali  cho«  a  cllaí 
praticasjcomo  crabom  fidalgo  &  fora  dcílas  emburilhahas,  reprcdcoos 
muito daqucllas coufas  qucdiziam,  & foifedali ao  Viforrey,  &  diílelhe: 
Scnhor,vós  mctendcs  feito  muita  mcrce,&  muita honrraj&iícnipre  vos 
cy  de  feruir,porquevolodcuo,&poriílo,&  também  polo  que  cumpre  a 
voíToferuiço,  vos  cy  de  dizer  húacoufa  que  agora  paÕbu  perante  rní  na. 
ribcira,que  me  nãopareceo  bem, &  contoulhe  tudo  o  que  lorge  Barreto, 
Pêro  Barrcto,&  Antoniodo  Campo  diíTeram  a  Afonfo  Dalboqucrque, 
&quc  IoãodaNoua,&  António  de  Sintra  Jhepaílauam  cada  noite  pela . 
porta, cantando  cãtigas  mui  dcfcortefes,  &  fendo  voílà  Senoria  cm  Diu, 
lhe  mandáua  lorgc  Barreto  de  noite  âcutilar  os  feus  homcs,  &  Francifco 
de  Táuora,porquehum  pagem  de  Afonfo  Dalboqucrque  paíTou  por  ellc 
fçm  lhe  tirar  obafrcte,tomoao&:deulhe  muitos  couces,  &  arrepelócs, 
&todaseílas  coufas fazem,cuidãdoquc  vos  feruem  niíTo:  &  pode  ferquc 
não  fabera  voílà  Senoria  parte  diíTojdigouolo  porque  os  mandeis  cafiigar 
muito  bem.  O  Viforrcy  lhe  diíTcjquclhe  tinha  muito  cm  mercê  aquella 
lembrança ,  que  não  fabiaquefizeírc,porquc  Afonfo  Dalboqucrque  era 
tam  mofino  que  não  tinha  quem  lhe  quifeírebcni,&  que  jápor  vezesdií 
feraa  íoão  daNoua,que  era  hum  doudo  lambareiro,&quenão  pqdia  a- 
cabar  com  elicqucnãandaíreneftas  coufas:  mas  que  logoproucria  niíTo. 
E  tcucoViforrpy  tam  pouca  lembrança  de  os  caftigarjquedalia  crcsdias, 
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/indo  lorí^c  Barreto  pcra  a  fortaleza  a  caualo,  topou  no  caminho  com  o 
;omprador  de  Afonfo  DalboqucrquCj&diíTclhc  qucfc  tornaire,^:  porq 
3  não  quis  fa2cr,dizcndo  que  tmha  licença  do  Viforrci pcra  jr  Ià,diflclhc, 
^'ós  dhu  cabram  não  quereis  fazer  o  que  vos  cu  mando?  &dcccofe  do  ca- 
jalo, 5c  dculhc  militas  pancadas  com  hum  pao,  &  trouxco  diante  de  fi  até 
:afa  do  meirinho, &  mandou  o  meter  na  cadea.  O  Viforrcy  como  o  fou- 
Xjmandouofoltarj&ncmporiflbrcprcndeo  lorgc  Barreto  do  que  fi- 
zera: &  poílo  que  toda  a  gente  andaua  tcmorizada,  &  náo  oufauáo  falar 
:ontra  as  coufas  do  ViforreyjCom  tudo  achandofc  algus  homés  hórados, 
:mcafadeIoãodcChriftus(humfradcdaordem  de  fando  Eloi  muito 
virtuoro)eftranháram  muito  não  no  rcprcnder  o  Viforrcy.  O  loão  de 
Chriftus  como  era  homem  de  bemdiflcjcu  crco  verdadeiramente,  qu€ 
não  pode  a  Índia  durar  muito  com  cilas  coufas,pois  fendo  lorgc  Barreto 
irai^o  capital  de  Afonfo  Dalboqucrque  Iheefpancao  fcu  comprador, 
fcm  niíTo  auer  caftigo  nem  rcprcnção.  Diogo  Rodrigucz  efcriuão  da  nao 
Frol  dela  mar,  q  fc  ai i  achou,  ouumdo  iílo, foife  a  loao da Noua (cuidado 
que  lhe  daua  híj  grande  aluitrc) & diíTelhc  o  que  loáo de  Chriílus  diílcra. 
loão  da  Noua  foife  logo  ver  cõ  lorgc  Barreto,  &  ambos  fe  foram  ao  Vi.^. 
forre y,&  cõtáramlheo  qucpaíraua,&  começaram  a  tratarró  o  Viforrcy, 
que  pois  loão  de  Chriftus  por  lorge  Barreto  cfpancar  hum  vilão,  ainda 
quefoíTe  comprador  de  Afonfo  DalboqucrquCjdiífcra  que  por  aquellas 
coufasfc  auia  a  índia  dcpcrdcr,  não  podia  fcrfcnão  que  fabia  cUc  fcrto 
que  Afonfo  Dalboqucrque  tinha  determinado  algua  treiçãojpera  tomar 
a  fortaleza,  5c  matar  lorgc  Barreto,  que  fua  Senhoria  deuia  de  m.andar. 
ló^oprcdcr  loão  de  Chriftus, ôctelo  cm  fcrros,até  que  diífcílc  a  verdade: 
porque  era  muito  amigo  de  Afonfo  Dalboqucrque,  Ôc  não  fahia  nunca 
de  fua  cafa.  O  Viforrcy  como  recebia  bem  todas  as  coufasquclhcdiziam 
cõtra  Afonfo  Dalboqucrque,  fcm  mais  querer  faber  o  como  ifto  palíara, 
fopelo  dito  defteshomcs,mãdouprcder  logo  loão  de  Chriftus, &  mctelo 
carregado  de  ferros  cm  hú  çótáo  da  fortaleza,  &  q  ninguc  falaífc  cõ  clle. 

Comofabendo  o  grande  Jfor)fõT)albo^íiârpêâj>r!famde  hão 

de  ChriHusfoj falar  ao  Viforrey fohrelkyO^  como  o  mandou 

preder  (^leuàra  Cananor,(jp^derrihar  as  cafas  em  que  yiuía» 

Capitulo.    X. 

K  ii         Como 


I 


,ê\ 


"* 


i.ii 


! 


ij 


i 


â 


I 


t! 


Segunda  farte  JosComentams 

Omofcfoubccm  Cochim  aprifaihdcIoãodcChn- 
ílus  ficaram  todos  mortos,porquc  não  fabjam  a  caufa 
de  fua  prifam.  Afonfo  Dalboqucrquc  não  fabcndo 
parte  dcílascmburilhadas,foifc  aoViforrcy  pcdindo- 
íhc  muito  por  mcrccqmandaíTc  íoltar  loáodcChri- 

jílusjporque  era tambom  homem, que nao  cria  dcllc 

ôuc  podia  ter  feito  coufajpor  onde  mcreceíTe  aquellapnfam.O  Viforrey 
rcfpondcolhcrecamcnte,quc  deyxaflc  fazer  juftiça,  queo  Yigayrogéral, 
teria  cuidado  de  o  mandar  foltar,fe  na  deuaíTa  que  tiraua  lhe  não  achaífc 
culpas,porquccllc  não  entendia  niíro.AfonroDalboquerquclhediílc,cu 
•fenhor,  não  entendo  efta  juíliça? prenderem  loão  de  Chriílus  fcm  porq, 
fendo  hum  homem  muito  virtuofo,&  não  fe  mandar  enforcar  Domin- 
gos Poufado,  que  cu  conheço  muito  bem,  quefoy  ontem  tomado  cQm 
furto  de  duzcnros  cruzados  na  mão,  &poreftar  cm  cafa  de  António  do 
Gamponão  falãoncllc?  O  Viforrey  porque  não  fofria  bem  falarcmlhc 
ncíleshomcslhcrcfpondco,que  muitos  fe  qucixauão  dclle,deagrauos  q 
lhe  fizera  cm  Ormuz,  &  pelo  caminho,  &femprcfe  calara  fcm  lhe  pedir 
rczã  diíTo.  Afonfo  Dalboqucrq  lhe  refpôdeo,q  os  males  que  tinha  feitor, 
era  fazer  júftiçadcqucamerccia,qviíIcelleíeurcgimento,&neIlevcriaq 
de  húa  alçada  não  auia  apelada  pêra  outra,fcnão  pêra  clRei,o  qual  ate  aqlla 
hora  não  tinha  dado  efta  fuperioridade  a  ninguc.  O  Viforrey  jáagaftado 
rcfpondcolhe,q  não  entedia  q  coufa  era  juftiça,  nem  a  fabia  fazer,  &  que 
aquillo  fe  entendia  dcllc, que  não  era  Viforrey,fcnão  Rcy,cm  quanto  ti- 
nha aqucllecargo,&  que  o  rapaz  trcdor  de  Gafpar  Pereira  lhe  diriaaquil 
Io.  Afonfo  Dalboquej:qtrc  rcfpondco,  quceradc  fcílcntaannos,&  viucra 
femprefcmconfelho  de  GarparPercyra,que  como  lhe  parecia  que  ago- 
ra o  aucria  mifter  mais  que  nunca,&  fe  elle  eraaquclle  que  dizia ,  porque 
o  não  mandaua  enforcar,  pois  tinha  poder.  O  Viforrey  lhe  diílc  que  de- 
pois da  vitoria  que  lhe  noSb  fenhor  dera  contra  os  Rumcs,fora  difsimu- 
landofcmprccomelle,&nãonoquiferacaftigar,  masque  o  leuaria  pcra 
P ortugalj&clRey  o  mandaria  enforcar  por  trcdor.  Como  Afonfo  Dal- 
boquerquc  vio,quc  o  Viforrey  nãoqueria  mãdarfoltar  loãodcChrifíus 
por  fe  não  tomar  em palauras  com  cllc,defpediofe  &  foyfe  pêra  fua  cafa. 
Ido  Afonfo  DalboqucrqUc  mandou  o  Viforrey  ter  grade  guarda  na  for- 
talczadcCochim,lcbrandolhcoqlhe  lorge  Barretoôc  loáodaNouatt- 
nhãditOjíilã^arinuitospregócSjqnhúapcíroatrouxcírcarmasdcdiaBc 
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íc  noicc/omentc  os  fcus  criados,&os  capitães,&t  algúas  pcllbas  2  cjup  cl- 
Icdcircliccnçajôcmãdou  prender  Gafpar  Pereira,  &  Rui  de  Araújo,  &:q 
cadahum  eíliucflc  fobre  fijcarrcgadosdc  ferro  na  fortaleza, &queninguê 
fiÍaírjcomellcs,&dcrrubaramlheascàfasemqueviuiãtòdaspolo  chão. 
E  como  o  intento  deftcshoméseralançáremAfonfoDalboqucrquc  fora 
de  Cochim,entendcndo  que  po:  viado  feu  confcífor(<^uc  era  hú  frey  Frã 
cifco  da  ordem  DauJs)podiáo  negociar  iftójforamfe  a  elle  &  diíTerarnlbc 
que  fc  quifeíTe  dizer,como  Afonfo  Dalboquerq  quifera  matar  Cogeâtar 
^  aleuantarfe  com  Ormqz,queclles  fariam  có  oViforrcy  quelhe  fizeífc 
mercê  ôclhedeífe  quintáladas.Frci  Frahcifcplhe  rcfpóndco,  que  elle  náo 
fibiamaisde  Afonfo  Dalboqucrquc,  que  velo fcruir  muito  bem  clRci 
&tomar  muitas  vilas  &  lugares  no  reyno  de  Ormuz,  que  iílo  diria  fc 
quifeíTemi&porqueem  frey  Francifco  não  acharam  coufa  de  que  po- 
deíTcm lançar  mão,  fizeram  com  o  Viforrcy  que mandaíTc prender  a 
Duarre  de  Soufa :  o  qual  era  hum  homem  fidalg%pobre  que  viera  de 
Portugal  degradado,  na  armada  de  Afonfo  Dalboquerque,'&  andara 
com  cUc  na  conquiíU  do  reino  de  Ormu2,&  fcruio  também  que  lhe  ale- 
uantou  o  degredo  &  mandou  o  aílcntar  cm  foldo,&ahum  filho  feu,  & 
porque  efte  Duarte  de  Soufa  comia  com  Afonfo  Dalboquerquc,  &;era 
feu  feruidor,  &  nunca  loão  da  Noua  o  pode  tirar  diíTo,  aílàcáramlhc 
que  queria  matar  o  Viforrcy  ,  fendo  elle  muito  innocente  diíTo,  fie 
prenderamno  &dcramlhe  tratos.  Como  loáo  da  Noua  &  lorgc  Bar- 
reto viram,que  nem  por  frey  Francifco,nem  por  Duarte  de  Soufa,podia 
auerefFcitooquepretçndiam,aiuntaramfecomAntoniodoCan)po,quc 
fabiamuitobcmalingoa  Malabar,  afizeram  hua  carta  do  príncipe  de 
Calicut  pêra  Afonfo  Dalboqrq,&repoílafuapcraclle,pondonclla  todas 
as  maldades  q  quiferão,&  ordenaram  fecretamcte,  que  foíTcm  ter  á  mãc>  ■ 
do  Viforreyio  qual  comoasvio,receoíb  do  q  dizia  nellas,mádouprêdet 
Afonfo  Dalboqrq,& logo aqlle  dia  foy  embarcado pcraCahanor,no  na-  , 
uiodc  MartimCoclhoj&mandoulheq  nãoleuâíre  mais  configoqtres 
moços  peraofcruircni,&quco  cntrcga0e  a  Lourcço  de  Brito  capitam 
da  fortaleza,  que  o  mcteíTc  na  torre,  &  o  teueflc  a  bom  recado.  Partid# 
Martim  Coelho  mandou  oViforrey  derrubar  as  câfas  cm  que  Afonfo 
Dalboquerquc  poufauá,  &  tomáramlhe  tudo  o  que  acharam  nellas,quc 
foy  grande  cfpanto  pêra  o  Rcy  de  Cochim ,  &  pcra  os  Naires ,  di- 
xcndo  qúc  aquellc  cafo  era  de  trcyção  ,  «c  coiiipria  muito  ao  eftada 
^ ■  ^         "  N  iij        dclRey 
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delRey  de  Portugal  caíligalo  com  rigór,&  por(]uc  ncftc  tejDpo  cftaua  jii 
Diogo  Lopez  de  Sequeira  prcílcs  com  fuaarinada,pera partir  pêra  Ma- 
laca, &:  Garcia  de  Soufa  auiade  jr  cm  fua  companhia  por  capitão  de  hum 
nauio,mandoulheentregarRuydeAraujo,&NunòVa2decaftclobran- 
co,pera  osleuar  configo  a  Malaca, 6c dahijrcm  com  Diogo  Lopez  de  Se- 
queirapcraPortugal,por ferem  culpados  ncftas  coufas  de  Afonfo  Dal- 
boquerquc. 

Como  chegou  a  QtnanordQm  Pernando  Coutinho  Marichal  de 
Tortugal)(S^  dalileuou  configo  o  grande  <iAfonfo  Dalho^ 

^uerfue fera  gouernar  a  índia,  Cafit.XL  ♦<> 
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Stando  as  coufas  da  índia  no  €Ílado  que  tenho  dito,che- 
go||oMarichal  dpmFçrnãdo  Coutinho  a  Cananor,quc 
parti odclW$rcyíips  de  Portugal  por  capitão  mor  de  hua 
armada  4c quinze  velas, icem  Cananor  achou  o  grande 
AfoníbpalboquçrquCjqucauia  três  mefes  que  ali  cíla- 
aa  prcfo,  por  mandado  do  Viforrcy,  &  o.dia  que  chegou  foy  logo  a  ter- 
ra poufar  com  Lourenço  de  Brito.  -Afonfo  Dalboqucrque  com  a  chega- 
da da  Marichal  ficou  muito  contente:  porqucàlcm  defer  feu  fobrinho, 
tinha  por  certo  que  çomfua  vinda  teriam  asdiífcrenças  dantre  elle&  o 
VÍforrcy  algum  fim,  &dculhc  conta  dasofien^s  que  lhe  tinha  feitas,ÔC 
tudo  o  niaís  que.com ellç  tinha  paíTado.  O  Marichal  porque  o  tempo  era 
brcuc,  pêra  fazer  o  que  leuaua  detcrm  inado  antes  de  fua  partida  pêra  Por 
tugal,  não  fe  quis  dctçr,r&  foifc  ao  outro  dia  pela  mcnhaã  embarcar,  ôc 
leuou  configo  a  Âfonfo  Dalboquerqúe,  obcdecendólhe  como  a  capi- 
tam geral  da  índia,  porque  aellc  mandaua  elRcy  dom  Manuel,  que 
cntregaífetadasas prouif6cs,&dinhciroqleuaua,  eomoa  feu  gouerna- 
dor  da  India,&  diíTc  a  Lourenço  dtBdto,quc  não  podia  cncendcrq  cul- 
pas eram  cftas  de  Áfonfo  Dalboqucrquc,queobrigaírcm  oViforrey  a  prc 
âelojèc  não  lhe  entregar  a  índia.  Lourenço  de  Brito  lhe  diffe^quc  elle  não 
fabiamaisdiíToque  mandarlhoo  Viforrcf  prefo,  &  quco  tiucíle  muy  bc 
'guardado,  &  q  fe  o  Viforrey  niífo  tinha  feito  o  que  não  deuia,q  lhe  tomaf 
ícclR.cy  eílà  conta.Paíradasc%spraticas,dcfpcdiofe  o  Marichal  dcLou^ 
xenço  de  Brito,  &partiofc ,  &  chegou  a  Coçhim  a  vinte  &c  noue  de 
^  ^  Outubra 
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Outubro'5c  cm  chegando  mãdouológo  o  Viforrcy  vifitar  por  António 
de  Siiitra:o  qual  como  entrou  na  nao,  &:  vioAfonfoDalboquerque>  fi- 
cou fora  de  fi,  ôc  depois  de  vifitaroMarichaljClUndo  falando  com  ciie 
cm  outras  coufas,  dcfaccntadam-^ntcdiíTc  a  Afonfo  Dalbo^jucrqac,o|uc 
jáoVirorrcytinharabido,qucacartaqucdiziamL  queêfcreucraaopnn- 
cídc de Calícut  cra\Ticntira,cllc  não.lhequis  refpondcr: porque  fabia  q 
fora  hum  dos  autores  daqucllc  negocio.  António  de  Sintra  defpedioíe 
do  Marichal,  &  tornou  com  recado  ao  Viforrcy,  Os  capitães  &:  fidal- 
eos-que  afsináram  no  requerimento,  fabcndo  que  o  Marich.ij  trazia 
conflito  Afonfo  Dalboqucrquc ,  obcdeccndolhe  como  a  capitão  geral 
da  índia,  ficaram  fora  de  íi,  &náo  fcfabiam  4etcrminariioquc  fariam, 
AFonfo  Dalboqucrquc  viando  com  todos  daquclla  íliâ  inuiolauel  bÓ- 
dadc, &limpcza  de  animo, pcrdooulhccomoadiante/edirá.Eao  ou^ 
tfbdia  pclamenhaá  defembarcaram  ambos,  &o  Viforrcy  os  veio  re- 
cebera praya,  acompanhado  de  todos  os  da  fua  parcialidade;  porque 
todaaoutra  gentconão  quis  acompanharj&foramfearsi  todos á  igre^ 
ia ,  ôc  acabado  de  fazerem  oração ,  recolheore  o  Viforrcy  áífortaieza 
&  o  Maiichal  ôc  Afonfo  Dalboqucrquc  pcra  as.cafas  onde  auiatn  de 
poufar ,  ôcaquclla  noite  chegou  Lourenço  de  Brito  emhuacarauelai 
que  fe  vinha  ver  com  o  Viforrcy,  pêra  íabcrocomofcoMarichalaui- 
nha  com  clle,  5c  também  pcra  ncgocear  fuacmbarcação,porq  deter  mi- 
naua  de  fe  jr  com  clle  pcraPortugal,  &não  ficar  na  índia  corn  Afon- 
fo Dalboqucrquc ,  ôc  hum  fabbadò  pela  menhaã  quatro  dias  de  No- 
ucmbro  foy  o xMarichalá fortaleza  viCitaro  Viforrcy, Ô^paíTou comei- 
Ic  muitas  coufâsfobre  as  diffcrcnçasquetiucracom  Afonfo  DnlboqueiS 
que,  &  trabalhou  muito  poios  fazer  amigos  &  nunca  pode  acabar  com 
Afonfo  Dalboqucrquc,  que  o  quifcíTe  fer .  O  Viforrcy  pofto  que  tinha' 
prouifamdelRcy,pcragoaernara  índia  até  fua  partida,  vendo  o  aluo- 
roço  que  auia  na  gente,porque  fe  não  fizcíTc  algum  maorccadojôctábcm 
por  cfcufar  ter payxócs có  Afonfo  Dalboqucrquc, cntregoulhca  índia,' 
&  foi  fe  embarcar  ao  domingo  fcguin  te  q  foram  cinco  dias  do  mes  de  No 
ucmbro,  ôr  ah  efteue  embarcado,  negoccando  fua  partida,  até  vinte  d^ 
dito  mes,  que  fe  partio  pcra  Cananor,  na  nao  Garça  cm  queauia  de  jr 
pcra  Portugal,  &:  diíTc  aos  capitães  que  auião  dcjrcm  fua  companhia, 
.que  fe  foíTem  logo  após  clle :  porque  de  Cananor  auia  de  fazer  fua 
viagem.  lorgc  de  Melo  Pereira  capitão díi  nao Beilcm,  com cílc  edito 
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<k)  Vifotr€y,foifeaoMariclial  &:djírclhe,qucporncr)hum  cafoclomudo 
auiadejrcm  companhia  do  Viforrcy,  porque  lhe  queria  mal,  &tiuerao 
prero,&:arrcccauâqucotraraírcmalpclocaminho,qucqucriaantcsficar 
pêra  jrcomcllc.OMarichalfefoyaoVjforrcy,&  diílelhco  dcícontcn^ 
tamcncoque  lorgedc  Melo  tinha^pcranãojr  cm  fua  companhiajquclhc 
pedia  por  mcrce,quc  fc  não  Iciiibraírc  dasGoufaspafladas,&  folgaflcdc  o 
leuar  configOjporquclhe  auia  de  fcr  bom  companheiro ,  &  foy  afsi  por- 
que na  agoáda  de  Saldanha: onde  o  mataram  náõ  teuc  parente,  nem 
amigo  que  o  melhor  feruiíTc  que  lorge  de  Melo.  O  Viforrey  Jcuou  cófi- 
go  lorge  BarretOjAntonio  do  Gápo,  &  Manuel  Telez,  &  outras  muitas 
-  peíToas honradas  qucclle^induziram,metendolhe  grandes  medos pcra 
nãoficaremcom  Afonfo  Dalboquerque.  Muito  tiíaha  niílo  que  dizer, 
mas  por  náoefcandahzaros  viuos,qucro  calar  o  que  fcy  dos  morcos:  ôc 
loãodaNoua  que  eraoqueandaua  em  todas  ás  emburilhádascó  lorc^c 
Barrcto,morreo c  Cochim  no  mcsxlc  Iulho,do  anno  de  nGue,tã  dcfcm- 
parado  que  não  teue  ningucm:&  Afonfo  Dalboquerque  efquecido  de  to 
dasascoufasque  lhe  tinha  feitas,  lembrãdofc  que  fora  fcu  companheiro, 
ícoajudáraçm  todososírabalhos,naconquiftadoreyno  de  Ormuz  co- 
mo caualciro,  mandou  o  enterrar  áfuacufta,com  as  fuás  tochas,  ôdaccm 
panhou  o  ate  a  coiia,com  todosos  feus  veftidos  depretOjO  que  o  Viforrey 
não  fez.  Sam  pagas  que  o  mundo  dáâquem  não  faz  o  que  dcucFartidoo 
ViforrcypcraCananor,  vciooRcy  de  Cochim  vifitar  Afonfo  Dalbo- 
querque &oMarichal,&dcpois  deterem  paíTadofuaspalaurasdevifita^ 
çãojdiífe o Marichal  ao Rcy,que pedia  muito afua  real  Scnhoria,q  man- 
daíTc  aos  fcus  officiacs,quclhc  ncgoceaíTcm  quinze  mil  quintais  de  pi  me 
ta,qauia  miílcrpcra  carregarasfuasnaos,porqueo  Viforrey  lhe  diílcra, 
que  cllc  lhas  podia  carregar  todas  fe  quifeíTe.  O  Rey  lhe  diíTe  que  folgara 
muito  de  o  poder  feruir,masqcra  impofsiuelpodcrfeauer  tátapimen.ta; 
porqucoannópaíradoouueratam  mil  guarda  ngquella  cofta,  que  foram 
íeis  nãos  de  Calicu.t  carregadas  delia  pêra  o  eftreito  de  Mécaj  &  ou  trás  que 
carregaram  cm  Couláo,&Caccouláo  foram  pcra  Choramandcí,  5dquc 
cila  era  a  verdade  por  onde  não  auiapimcta  velha,  &não  dizerlhc  André 
DJaz,&AnconiodcSincra,dapartedo  Viforrey  perantem^uiraspcílbas, 
quccllc  não  queria  mandar  virpimenta  á  feitoria,  por  cem  cruzados  de 
pcicaquc  lhe  Afonfo  Dalboquerque  dera,  ameaçando©  que  fe  logo  não 
yícíTc  pimcta  que  mãdaria  vir  outro  hcrdciro,q  era  amigo  do  Gamorim 


ti  faria  pazes  cõm  clle:E  quefcnãcauia  de  crérdelleque  fízcflc  cá!  coufa 
porque  cíla  vileza  q  lhe  o  Viforrey  aíTacára  q  fizera,  em  nao  querer  car- 
regaras nãos  &:ceda,aléclefcrdeíÍcruiço  dclReifeu  jrmáo  naauiacllc  de 
querer  perder  fcis  mil  cruzados,quelhe  vinhaiii  dedireicoS,  pôiícéco  de 
peica,quellie  AfonfoDalboqucrquedcflc.OMarichal  lhe  dífleque  íc 
nãoa<íaftaíle,queaquillocrammãdosdefalardeofíiciacs,&qucoViror 
rev  lhe  não  auia  de  mandar  dizer  tal  coufa  como.  a(]uclk:que  todos  eram 
fcusvaíTaloSj&qucclRcyfeufenhoratodos  mandaua  que  o  feruiíTem, 
Com  eftâs  palaurasdo  Marichalficou  oRei  muito  côccntc,6c  deípcdiófc 
dcllc,&d.e  Afonfo  Dalboquerque,prometendolhe  de  trabalhar  muito, 
por  fazer  vir  toda  a  pimenta  que  ouueflc  ao  pczc- 

Como  o  cl^arichatciijíe  ao  grande  zÃfonfo  T>albo^uerquey 
que el%ey  dom  (t5Adamel mandaua quèfe de^ruijje  a  a^ 
dade  de  Calicuty  O^  do  que  mjlop  afarão.    CapU  XÍL 

Aílada  cíla  pratica  qucoMariehaí  teuc  com  oRcyde 
Cochim,como  feusdcrcjós  eram  dcílruir  Calicucan 
tes  qu6  fcpartiíle  pcrâ  Portugal,  por  não  perder  tem 
po,aooutro  dia  mãdou  chamar  a  ímcafa  GarpárPe- 
reira  fecretar io  da  In(iia,&  d-iíTclheem  fegre  do, que 

iRcy  dom  Manuel  lhe  encomendara  muitoA  man 

daua  em  fcuregimcnto,que  antes  de  fua  partida  defíruiffeCalfcuc, pare- 
cendo bem  a  Àfonfo  DâIboquerque,que  lhe  pedia  por  mercê  que  o  qui- 
fcílc  ajudar  niflb  com  cllejporquereaquillonãoforajpornenhúpreçodb 
mundo  vicraá  Indiarporque  feusauos  nunca  foram  merca<lores5&:q  até 
então  clícnão  tinha  falado  niíToaninguemjpoíloque  Manuel  Peçanháj 
pelo  que  fe  dizia  cm  Cochim  otentáramuitas  vezes,  fazendolhe  o  cuíò 
muito  Ieuc,quc  foubcílc  de  AfonfoDalboquerque  fua  vontade,  62  tendo 
niíTo  duuida  o  tiraíTe  delia:  porque  auia  ai gúaspcíroas,que  lhe  fazia  crer  d 
Ihoauia  de  cíloruar.Gafpar  Pereira  lhe  diíIè,quenáo  podia  fer  q  foífe  eo- 
tra  iíTojporquclhe  virafempreboa  vontade,pera  fe  deftruir  Calieut,  &q 
4inha  pêra  ri,que  lhe  auia  de  dar  aluiçaras  quandolho  diíTeíTejpor-  iiro  n  áo 
arrcGcaiTe  de  lho  comecer,&queelk  daíua  parte  trabalharia  polo fcrutr 
cm  tudo  o  que  pudcíre,&  porem  que  Ihcpcáia  muito  por  meçce  que  de- 
aagar  cuidaííc  ncíle  negocio,&  oqucííc  bom  coníclho  cÔ  todas  as  peíTóás 
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qaco  cntchdeíícmrporque  não  era  tamlcuc  como  lhe  Manuel  Pcçanb-a 

daua  a  entender.  PaíTaciacfta  pratica  íbireGafpár  Pereira  a  cafs  de  AfonT 
íb  Dalboqucrquc&  diíTclhc  o  que  paliara  co^n  o  Míirichal;  &  como  cilc 
defejaua  de  o  comprazer  cm  tudo,cílando  húdia  ciç  fua  cafa/cndo  Gaf- 
pav Pereira prcfcnccapolo  tirar  daqucllafofpcita  (^uc  tinha  lhe  diííc,<]ue 
elle  eftaua  ali  á  fua  obediência,  &  que  naquellc  negocio  de  Calicut^  não 
tinha  que  lhe  dizcr:porquc  da  primeira  vez  que  viera  á  índia,  ficara  tam 
enfadado  doCamorim,que  nenhúa  outra  coufa  faria  de  milhor  võtadc 
que  dcíl:ruiIo,&  quciílo  creíTe  delle,  òc  não  o  que  lhe  diziáo.  O  Marichal 
lhe  refpódcOjque  pois  lhe  queria  fazer  aqueila  mercê  que  aula  de  fcr  logo 
^porque  cíláuão  na  entrada  de  Dezembro,  &  acabado  o  negocio,cra  neccf 
íarioficarlhc  tempo  pêra  carregar  Tuas  nãos:  porque  elRey  dom  Manuel 
Ihemandaua  cm  fcu  regimcnto,queantes  de  fua  partida  dcftruiíTe  Cali- 
cut.  Afonfo  Dalboqucrquclhe  diífcjquc  nãocrâneccíTanorcgimcntoq 
baftaua  querelo elle,quantomaisqueelRey  lhe  cfcrcuera  fobriíTo,  mas  q 
feria  bom  darfe conta  do  negocio  a  algãshomcs:em  fcgredo,primciroq 
vicíTcaconfclhodctodos.  O  Marichal  pcreceolhie  bem,  &  falaram  cem 
Manuel Pcçanha,& com  outros,&  todos  diíTeram que  lhe  parecia  bem. 
AíTcntadoifto  porque  o  negocio  fe  fizeíTe  mais  difsimuladamentc,  man 
dou  AfonfoDalboqucrque  a  LionelCoutinho,&:aBrasTeixcirajq  cílá- 
uão prcftcSjCm  dous  nauios  pcra  jrcm  a  Bati  cala  ôc  trazer  crauopcra  a  car 
gadas  naos,q  fizclfemocaminhopor  Onor,&  diíreflemaTimoia,qellc 
ícficaua  fazendo  prcílcs  com  aarmàdada  índia,  Ô^com  asnaos  dacarga> 
antes  q  fe  partUrcm  pcra  Portugal,pera  jr  fobre  Goa,  q  lhe  rogaua  muito 
que  deíTc  mancira,com  que  Lioncl  Coutinho  cntraíTc  o  rio,pcra  vera  al-^ 
turaqtinha,&qfcellepodeírcvjraCochim,pcrafalaremcomo  Mari- 
chal,qiíTorcria  o  milhor,ôc  quando  não,  q  eíliueflcpreíles  pêra  fer  com 
cllc  naquella  jornada.Partidos  eílesdouscapitães>Lionel  Coutinho  foi  ter 
comTimoja,&dculhe  o  recado  qleuauajcílelhe  refpondeo  que  diíícfíc 
ao  capitãogéral,q  não  eíláuaem  tempo,  pcra  poder  jr  a  Cochim,  ôcquc 
quanto  ao  rio  de  Goajnão  era  neceíTario  vcloninguem, que  aba ílauâtclo 
cllc  viíloj&q  Goa  cftaua  fófcm  gente  de  guarnição,  &  todos  muy  ame- 
drentadosdos Portugucfes,&queem chegando  a  leuaria  nas  máosfcw 
perigo,  &que  cllc  eftaria  prcílcs  com  fua  gente  pcra  o  ícruir  naqycUc  ne- 
gocio, &  que  o  Vi  forrcy  lhe  tinha  feito  algúsagrauos,  &q.efpcraua  quã- 
dofoíTctcmpOjdclhc  pedir  que  o  defagrauaífc;  pois  foraíemprc  kai  Icr- 
^^  ~  uidor 


uidordelReydcPorrugalj&poloferuir  tinha  recebido  niuitas  perdas, 
remdiíTaccrncnhuaratisfação»  ^ 

Como  ogrande  z4fonfo  T>alhocjuerqM€  ^  ç  Manchai  deram 
conta  ao  %ey de  Cochim  dafua idafobre  Calimt, 6^  do  co^ 
felho que  ttuera  com  os  capitãesj^ohrtjfo.  Capit,  XIIL 

Artidoscftcs  capitães,  daíiâ  dous  dias  fbramfe  o  grande 
Afonfp  Dalboc]Uerc]Uc  ^  oMarichal  vér  comoRey  de 
Cochim,&  déramlbe  conta  dcfta  fua  determinação,ôc  co 
mo  elRey  dom  Míinucl  mãdaua  que  fe  dcftruiíTe  Calicut, 
&pediramlbc  muitõ,(jue  quifcíTç  fer  cm  pcíToa  com  afua 
genteneftacmprera,&:deírecmalgumlugatpolp  fercápjpor  onde  foíle 
forçadoaoCamorimacodirlá,&RãopodcndQJr,çfçreueíie  a  algu  fenor 
daferrafcuamigo,qucofÍ2eírc:&p,QrquecllcsnãQ  tinham  nenhuainfo^ 

maçáojde como  Calicut  cílaua,depoisqaç  em  CQctiimftçpmcçou  âdj- 
2cr  que biam  fobrçllejbç  pcdiiam  muito  por  n>eíQç,quç çiàndaíTe  algús 
BramencsrccretaméterabcrondcpÇamOrina^ft3m^,Ç^q  gete  tjnba,& 
fctinbãfeitoalgua  força  juntodoácfenib^rç^dQUro.ORcydeCocbim 

louuoulhc  muito  a  determinação  cm  que  çftáuãp,porquç  tod^s  fuás  dif- 
fcrençasdantrcclle  &  o  Çamorim  eram,  pçktPUita  amizade  que  tinba 
com  clRcy  de  Portugal,Sc  que  elle  mandaria  lógp  ftbçr p  eftado,  em  que 
tudocflaua,&quequàntoaruajda  não tinhamquí: lhe  pedir,  porqGaí- 

par  da  índia  fabia  muit6bem,q  cada  anno  andauíi  lá  quadro  cuico  mefes, 
&niflpgaftauatodpsosdircitPsquctiohacmÇpçhíi?li  ô^quc  as  agoas 

«.m  ainda  muito grandcs,&:  nãprç  podiam  p4fe  ps  rios,  5ç  cpm  tudo 
c  ellc  ercreucria  a  algus  fçnhorçs,  jxus  VâO^Ip^  5cam  igos,que  começai 
fem  a  guerra  polo  fertáo,  AfonfoDalboquerquç  &  o  Marichal  parcceor 
lhes  bera  iftp  que  o  Rcy  diíTei&pçdirainlbe  YÍ Pte  paraps  pêra  dcfembar- 
car  gente  em  terra.  O  Rcy  lhos  deu  de  boa  YPntadc,  &  pfíçreceolhe  mui- 
tos câturcs,&géte  fe  a  quifeíTcm,^  deípedipCç  dclles,  &  fo^^ 
&  cfcrcueo  lógoa  certos  fcnhore$.da  rerra,adçtçrm,ina.çãp  em  que  todps 
ficauãp,&  mandou  dous  Bcamenes  hpme$  hpAradõs,çní  qtiéfe  elle  con- 


reiíK)  pcra  outro/cm  lhe  tomaram  çpns^  dpAdÇY 
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IxlooRcy  pcrafuacafajinádou  Afonfo  Dalbocjucrquc  chsmar  tcdcs  es 
capitães  &  fidalgos  que  auia  na  arm  ada,pcra  lhe  dar  ccnta  dcflc  ncgccio, 
queeram  dó AntoniodcNoronha,Lionel Coutinho,  Manuel Pe^anha, 
Pcdraíonfo  de  Aguiar,Rui  Freire,Gorocz  Frcire,FrancifcodcSpufa  Má 
ciasjlorgc  da  Cunha,Francifco  de  Sá,Fiancifco  Cominei,  Fernão  Pcrez 
dcAndrade,Simão  de  Andrade  feujrmáojiorge da  Sylueira,Manucldc 
Lacerda, Baílião  de  Miranda,  António  da  Cofta,  Duarte  de  Melo,  Fran- 
cifcoPcreiraCoutinhojSimáo  MartÍ2,Gcnçalo  Daliiicida,Gafpâr  da  In 
dia  que  cralingoâ,&Gafpár  Pereira  fecrctario.  Ecílando  todos  jun,tcs, 
antes  de  entrarem  noconrelho,apartoufeo  Marichal  com  Afonfo  Dal- 
boqucrque,&  perante  Gafpár  Pereira  lhe  à\&y  que  clRcy  feu  fenhor  lhe 
tinha  mandadocin  feu  regimcnto,quc  aquelle  negocio  de  Calicut  fc  fl- 
2círe,rclhcaellcbcmpareceíre(comolhcjátinhadito)que  lhe  pedia  por 
mcrcc,que  antes  de  entrarem  no  çonrelhojaíTencaírcm  ambos  o  q  fc* deuia 
de  fazcr,por  não  jraucnturado  ao  parecer  de  quatro  capitães  mancebos, 
que  não  entendiam  a  guerra.  Afonfo  Dalboqucrque  gelo  qjá  tinhapaf- 
fado  com  ellc  diíTclhcjqucfc  aquilo  dizia  por  lhe  parecer  que  fe  arrepen- 
dia do  que  lhe  tinha  prometido,  como  lhe  Manuel  Pcçanha  tinha  feito 
crér,quc  o  não  crcífe:porq  ellc  nunca  refufarapclejar,&  mais  tendo  dous 
mil  homês  Portugucfcs,qaecram  peraconquiftar  o  mundo,quãto  mais 
o  Çamorim,qucdefcjaua  de  verdeílruido,mas  que  hum  negocio  tama- 
nho como  aquelle,  &  em  qtodosos  capitães  hjam  aucnturar  fuaspcflbas' 
não  fc  auia  de  cometer  fcm  lhe  darem  conta  diíTojôc  que  ifto  o  obrigara 
mandalos  chamar.  O  Marichal parecendolhe polo  que  lhe  tinhão  dito, 
que  todo  o  intento  de  Afonfo  Dalboquerquc  era  diucrtir  cíle  negocio, 
de  maneira  que  fc  nãofízeírcjdiíTelhc  quebem  lhe  parecia  darfe  diiíb  g|É| 
ta  aos  capicães,mas  que  auia  dcfer  com  tal  determinação,  que  ainda  q^ 
lhcparcccífemaI,todauiadeírcmcm  Calicut,  porque  tinha  fabido,  que 
andauão  algíís  dizendo,  quenãoeraferuiçodelRcy  cometer  aquellenc' 
gocio:  ellc  lhe  refpondeo  que  nas  coufasdaquçlla  calidadç,em  que  podia 
auer  muitos  inço nuenictcs,não lhe  parecia  bcm,jr  a  determinarão  diátc 
do  confclho,maspraticald  & aíTcntalo com  todos  aquelics,que  auiam  de 

fer  naquellc  feitOjporque  tinha  pcra  fi,quc  nenhum  oauia  de  contrariar: 
Ôccftandoncfta pratica, chegou p  Rey  dcGochim,  &  trazia  confmoos 
Bramcncs,quc mandara  eípiar  Calicut:  os  quaes  di0cram  que  o  Rcy  era 
jdopclo  fér-tâo  dctro,ahua  guerra  que  latiiaha,&q  na  cidade  auia  muito 

poucos 
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pou cos  Niircsj ^  no  Ccramc  tinham  feitas  hfias  trãcjuciras de  madeira, 
cin  que  cftauáo  fcis  bombardas  groflas,&ao  longo  da  praia  muitas  couas 
ncra  que  a  gente  que  dcfembarcaírc  caiíTc  nellas,5c  que  da  banda  das  cafas 
dos  Macuas,nã  auia  repaironcnhut&porqucaqucllcdiacomavmdado 
Rcy,nãoouue  tempo  pêra  fc  dar  conta  aos  capitães  (tomada  cila  infor- 
micáo)  ao  outro  dia  pela  menhaã  os  mandou  Afonfo  Dalboquerquc  cha 
mar,&:  depois  de  cftarcm  juntos,diírclhcsoMarichal,  q  clRey  dom  Ma- 
nuel fcu  fcnhor  lhe  mandauacmfeu  rcgimcntOjquefc  deílruific  Calicut 
&:  que  foíTe  com  cófclho  &  parecer  do  capitão  geral  da  índia,  q  ali  cftaua, 
8c  que  pelas  intelligencias  que  tiucram,tinham  fabido  que  cm  Calicuc 
auia  pouca  gentc,&:  que  eftauão todos  muito  tcmorizados  da  nouaq  lá 
andaua  da  fua  ida,&quepoiso  Çamorim  era  ido  pelo  fertão  como  dizia, 
náolheparcciaqucauiainconucnientcs,peradcixarcm  de  cometer  Ca- 
licut:  ôcpor  aquilhe  foi  aprefcntando outras  muitas coufas,  todas  funda- 
das em  fcu  deftino.  Acabado  o  Marichal  de  propor  cila  pratica,  ouuedi- 
ucrfos  pareceresno  confelho,porque  Pcdrafonfo  Daguiar,  Lioncl  Cou- 
tinlio,&  Rui  Freire  com  algus  outros  diíreram,qrc  não  dcuia  de  cometer 
Calicutjfcm  primeiro  fer  muito  bem  cfpiadoj&tcrem  mais  informação 
docftado  em  q  as  fuás  coufas  cftauãojda  que  os  Bram enes  dauáo.  O  Ma- 
richal enfadado  dcUcs  diíTelhcSjquc  aquillo  eram  inconuenicntes  de  ho- 
aiics  índeterminados,q  aqucllc  negocio  pcra  fc  fazer,  auia  de  fcr  aíloptar 
&;  comer,porquevindooCamorim  com  todo  o  feu  poder  focorrerCa- 
licut,naono  tinham cllespera lhe  reíiftir;&porquea  todos  os  outros  ca- 
picãcspareceobemcometerfeCalicut,  mandou  Afonfo  Dalbo<^ucrque 
a  todos,  que  fc  fizeflcm  preíles  com  toda  fua  gcntc,pera  partirem  o  derra 
dcirodiadomesdeDczembro.Eeftandotodaa  gctc  embarcada,  como 
cm  Calicutauiajaalgúasatoardasdeftajda,  pêra  fe  mais  ccrtcficarcdiílb, 
mandaram  os  goucrnadoresda  terra  pedir  pazes,  difsimuladamentc  a, 
Afonfo  Dalboquerquc  por  hum  mouro  que  fc  chamaua  Gogcbcqui,quc 
fora  fcmprenoâbamigOj&comoclIc  cíláua  já  pêra fe embarcar, mãdou- 
Ihc  qucfc  foíTeáfuanaOj&quclálherefponderiar&fez  iílo  porque  eftã- 
do  cm  terra,nãotiueírcmaneirapcra  mandar auifar  os  goucrnadorc$,dA 
determinação  em  que  o  achara.  Um  nao  cfteuc  femprc  com  guarda,  & 

«acabado  o  feito  de  Calicuc dçixou  o  jr  pcra  fua  cafa. 
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Comoeflando  o  grande  zÃfonfo  T>albo^uerqtie  prefíes perd  fe 
partir y chegou  Va/co  da  Sjlueira de  Cacotora com  reeado  de 
T)uarte  de  Lemo^^  apedirlhe  nauios  (s^gente^  O*  do  aue 
mjsopajfou.   Capitulo,  XIIIL 

Eílc  tcnipo,eílanJo  já  a  armada  prcftcspcra  fc partir,com 
a  mais  da  gente  cmbarcada,chegou  Vafcoda  Sylucira  q 
vinha  de  Cacotora  cm  hua  naopcdir  ao  grande  Afonfo 
Dalboqucrquc  dapartcdc  Duartcdc  Lemos,  que  andaua 
por  capitão  mor  na  coftade  Arabia,quc  lhe  mandaíTe  na- 
uiosrporquc  os  que  tinha  eram  tamcomcfi:osdobuzano,que  fenáocftrc 
uiâ  com  ellcs,acomprir  as  obrigações  de  feu  regimento.  Chegado  Vaf- 
CO  da  Sylucira,  foifc  ver  cora  Afonfo  Dalboquerquc  &  diílelhe,  ouc 
Duarte  de  Lemos  íícaua  em  muita  nccefsidade  dcnauios,  porque  dous 
da  fua  armada  fc  foram  ao  fundo  de  velhos,  &  os  outros  que  lhe  ficauam, 
de muitocomcftosdcbufano,náofc podiam  ter  fobreaagoa: queihepc- 
diapormcrccqucodcfpachaírclógoantcs  de  fc  partir.  Afonfo  Dalbo- 
querque  lhe  diíTcjque  cftauajá  tam  apique,que  náo  tinha  tépo  pcra  veflic 
húacamifa,&aindaqucoquifefledefpachar,nãoauianauiosprcílcspcrâ 
Ihcpoder  dar:  porque  todos  ficaram  desbaratados  da  jda  que  o  Viforrey 
fizera  aos  Rumesj&nunca  tiue/a  tempo  pêra  os  mandar  concertar  A  4 
feoDeostrouxeífedaquellajornada,qucelleo  faria.  Vafcoda  Sylueira 
ihe  refpondco,quc  já  o  anno  paíTado  Duarte  de  Lemos  mandara  pedir  ao 
Viforrey  duas  galés  &  três  nauios.que  eiRcy  dom  Manuel  lhe  cfcreucra» 
qucdeílc  alorgcdc  Aguiarfeu  tio,pera  andarem  fua  cópanhia,no  cabo 
de  Guardafum,&na  cofta  de  Arabia,&  que  lhos  não  mandara,^ ãdo  por 
dcfculpaquehiabufcarosRumeSj&quefcnãoauiadedesfazerdafuaar 
raada:&quc  pois  os  gouernadores  da  índia  não  queria  fazer  o  o.uc  elRcy 

mandâua,quc  queria  tirar  feuseílromentos,  &  tornarfc  pcra  Cacotora, 
onde  Duarte  de  Lemos  cftaua.  Afonfo  Dalboquerque  começoufc  de  apaf 
fionarcom  VafcodaSyIucirademaneira,quc  conueo  ao  Marjchal  que 
cftaua  prefcnteleualodahpcrafuacafa^porfer  muito amjgo  de  fcupay, 
&  diíTdhc  que  lhe  pedia  por  merce,quc  íe  não  agaílaírc:porquc  viera  a  té- 
po,que  fc  nãopodia  acodir  a  hua  coufa  &  á  ou£ra,&  que  as  obrigações  da 
Indiaeramtamgrandes,qucnãoauiapofsibílídadenclia,pcrafe  reme- 
5^^**^  ^^^?  ^4"^^l°*4"e  clí^cy  queria  que  fe  fizcíTerquc  eile  lhe  prometia.q 

acabado 
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acabado  o  feito  de  Calicut  o  fizcíTe  defpachai  ni  uito  bem .  Vafco  da  Sy  I- 
ucira  ficou  muico  contente  dcftaspalauras  do  Marichal,  &  fora  da  paixão 
quctinha,  ôc oífercceofc  perajrcmfua companhia naquellaarmada. 
^■BaftiãodcMiranda,FernãoPere2  de  Andrade,  Simão  de  AndradcfcU 
irmáojporqucarreceauãoqucAfonfoDalboquerqueosrrncaíTcmaljDoí: 
ferem  contra  clle  nas  diífercnças  do  Viforrcy,íabcndo da  vindade  Vofco 
da  Sylueira,ôc  ao  que  vinha,pediramlhe  muito  que  os  IcuaíFe  confígo  ôc 
ouueffc  licença  pcra  jrem  com  elic.  Afonfo  Dalboquerquc  fabendoifíoj 
como  cradchija  rara  grandeza  de  animodifstmuloucom  clles,  &:  man- 
dou os  chamar,&pcrantealguscapitácslhc  diíTejquc  lhes  pedia  muito,q 
não  cuidâíTem  que  lhes  tinha  má  võtadc,  por  afsinarem  nó  fequeriméto 
que  fc  fizera  ao  Viforreyjncra  por  terem  dito  algúas  coufas  em  defprczo 
de  fuapeíToaiporquebcmíabia  (fcgundo  o  tempo  &  as  coufas  andauão) 
que  lhes  cumpria  fazeremnoafsi,Ôc  que  fóflcm  certos,  quede  tudo  o  que 
era paíTado  lhe  não  alcmbrauanada,quc lhes rogana  que feíuiíTem;  elRey 
niuitobem,&fcmncnhunàpcjolhcdiíreílcm  todas  as  coufas,q lhe  pare-; 
ceíTcm  feruiço  de  fua  Altezarporquc  em  feu  nomclhes  faria  fempre  mui 
ca  merccjôc  que  lhes  juraua  por  aqucUes  fanétos  EuangèIhos,cm  q  punha 
amão,qucaquilloeraârsi,ík:dentro-lhcnãoficâuaoutracoufa.  Elles  lhe 
[liflcram,que  era  verdade  que  âfsináram  no  requerimento  que  fe  fizera 
10  Viforrey,porquc  os  enganara  loáo  da  Noua,&  lorge  Barreco,mâ$  de  - 
dizerem  coufa  contra  fua  peílba,  não  âueria  ninguém  que  tal  lhe  oouiíTe, 
5c  que  dali  por  diante  feruirião  elRey,da  maneira  que  IhecUc  mandaílcí 
5c  porque  VafcodaSylueiramorreo  em  Calicut  com  o  Marichal  (como 
idiantefcdirá.)  Tornado  Afonfo  DalboquerquepcraCochim,acabado 
D:feitodc  Calicbt,mandou  Diogo  Corrêa  na  naoem  que  Vafco  dá  Syl- 
[leira  viera,carrcgada  de  mantimentos  pêra  a  fortaleza  deÇacotora,  8c 
chegado  lá  contouaDuartcdc Lemos,queâuia poucosdiasqali  cravin- 
do  de  Q^iloa,o  desbarato  q  ouuera cm  Calicut, ôc a  morte  do  Manchai, 
Sc  ide  Vafco  da  Sylucira  feu  fobrinho,  cõ  outros  muitos  fidalgos  que  ali  > 
acabáram,&poriíIblhc  não  poderá  Afonfo  Dalboquerquc  rtiandaí  na- 
uios  nem  gualcs:porque  tudo  eftaua  desbaratado,  6c  auia  dri  ifler  tépo  pcra 
fe concertar,ôcqfeficaua fazendo preílcshuaarmada  muito groira,pcra 
Ce  jr ajuntar  com  cUeovcramque  vinha,  6c  entrarem  ocílreito  do  mar 
roxojcomo  IhcelRey  dom  Manuel  mandaua,  dádolheas  coufasda  Indiá 
lugar.  Duarte  de  Lemos  mal  contente  deíla  repoílíl,ôcâgafí:ado  da  morte> 
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deVaícocla  Sylucka  feu  fobrinho,  entregou  a  capitania  da  fortaleza  a 
Pêro  Ferrcira,comolbc  clRey  roan(laua,&cicuhum  nauioa  dom  Afon- 
foxcrafe  jr  pcraa  India,&:  ellc  tornoufc  a  inuernar  a  Melindc. 

Como  O  grande  ^Ãfonfo  Dalboquerque  (j^  o  Martchal partii^ 
^ rampera  CalíCfítcomfua  armada.õ^doconfelhoquetmeram 
[obre  o  defembarcar,  ^  do  mais  quepapu,  Caftt.  XV. 

^^  Ecolhidâtodaa  gente  na  armada,  que  feriam  por  todas 
V  intey  elas  jâforaparaos  que  Icuauampcra  fuadefcmbar 
cação,em  quehiam  dous  mil  homcs  Portugircfcs.  Parei- 
ramfe  de  Cochim  o  derradeiro  dia  domes  de  Dezébro, 
&  a  três  dias  de  íanejrojforam  íurgir  dcuantc  oporto  de 
Calicut,&  como  chegaram,  foifeo  grande  AfoníoDalboquerquccom 
,  todos  os  fcus  capitães  ánao  do  Manchai,  &eíliucram  praticando  a  ma- 
nciraquc  teriam  no  defc.mbarcar,ôíviftoofitio  &a  defpoíiçlo  do  mar, 
aíTcntáramqucfoífcdefrontcdascafascLos  Macuas: porque andaua  ali  o 
mar  maisbrando,&;  podiam  dcfcmbarcar  todos  com  menos  trabalho.Q; 
Marichaldepoisdirto  aífentado  difle,queclle  arreceaua  que  antrc  tantos. 
capitães ôchomés  mancebos,como eílauáo  naquclla armadajouucfleal- 
gum  que  cuidaíTejqganhaua  honra  em  fero  primeiro  qfaiíTe  cm  terra, 
quelhejuráuafe  foíTecapitãojOualgúapcfloadafuaarmadajdc lhe  man- 
dar cortar  a  cabeça,  ÔcfeíoíTe  da  gente  da  índia, Òco capitão  géralqueaii:) 
eftaua  lha  não  mandaíTc  cortar,^uelhe  não  auiade  falar  mais,  &  que  Ihcfi 
pedia  muito  qucnáodefembarcaílcmem  terra  primciroquec]k,.masq 
os  batei  s  chcgaíTem  todos  juntos  a  hum  tempo:  ôc  porq  ali  não  eílaua  to* j 
dososfeuscapitães,cfcreucoacadahum  feuefcritodiftoquecíiàua  afsc- 
tado,ncm  roubaífem a  cidade, nem  pofeílem  fogofem  fua  licença,  &ao 
outro  dia  que  foram/  quatro  domes  de  Ianeiro,fe  embarcaram  todos  nos 
bateis,&  foram  juntos demãdar  a  terra,&  porq  a ágoa  corria  muitOjmã- 
dou  AfonfoDalboquerc|uc  apertar  o  feu  batel  do  remo  pcra  não  dcfcairc, 
Òí  diante  dellchiaVafco  da  Sylueira  em  hu  parào,^?:  rodrigo  Rabelo  em; 
outro,&  afsi  como  hiã  foram  demandara  terra,  &  dcfembarcaram  fciu' 
darem  polo  que  eflãua  aífentado;  Afonfo  Dalboqucrque  que  eftáua  febre 
oremoá  vifta,cíperando  que  o  Marichal  tomaíle  terra  (o  qual  a  corrente 
'    ■     '"  da 


da  maré  Icuou  mais  abaixo,onde  o  mar  andaua  de  Icuadia)  como  v  io  a  g? 
te  cm  tcrra,&quccomcçauãoacaminhar  de^orcienadaQ^éte•,cle^cmba^- 
cou,&  corrco  aolongo  da  praia  a  tclos  (]ue  não  andalícm,  até  o  Manchai 
cheô-arjqucacíletempocrajá  dcfcmbarcado:& como  a  gente  hiaaluo- 
roçadapcra  cometerem  o  Ccramcjonde  os  mouros  tinham  fuaseílãcias 
fortificadas  comartclharia,nãoospodetér:&:como,osviojrarsidermÍ- 
dadosfcm  capitao,foifcaposclles  amaisandarAcom  algCisque  cofigo 
lauauachcgouádiantciradagcnterosquaescftáuáojáàs laçadas  com  os 
mouros,ôc  todosjuntos  apertaram  com  dles  de  maneira  que  lhe  entrará 
ascfticiaspcr  força,&  mataram  muitos mouros,& outros  fogiram  pêra 
a  cidade,  &  tomáramlhe fcis  bombardas  groíTas  que  ali  tinham. Dos 
noíTos  mataram  fomente  dous  homés:&  aefte  tempo  vinha  o  Mari- 
chal  comfua  gente  pela  praia  muito  cancado:  porque  defembarcárão 
longe,  &  com  a  grande  calma  não  podiam,  fofrer  as  armas ;  &  vindo 
afsi  chcgoufc  hum  homem  darmas  a  cUc',  Ôc  diíTclhe  cjuc  andaíTe  Js- 
uagar,  que  já  o  Ceramc  era  tomado .  O  Maricbal  agaíloufc  muito  dif- 
fo,&foltou muitas palauras  quepodcra  cfcufar.  AfonfoDaíboqucrquc 
deixou  o  Cerame  6c  veiofe  ao  longo  da  praia  cm  bufca  dclle ,  o  qual 
comoovio  começou  a  bradar  ôcadizer, que  bemfabía  ellequc  auiade 
auer  defmandos,  &  que  os  mais  fracos  hiÍo  fempre  diante.  A  iílo  não 
lhe  refpondeo  nâda,&  come£Oulheâdárfuasdcrculpas,6cquceileucra 
efpexandofemdefembarcar  muitas  horas,porcomprir  o  que  lhe  tinha 
prometido,atéquefeagenteeomeçouadcfmãdar,&VarcodaSylucira 

fcu  fcruidor  fora  o  primeiro,  5c  por  jremfcm  capitão,  &  não  fe  perde- 
rem ,  defembarcárapera  os  cér  ôcque  aquella  honra  era  toda  fua,  pois 
todos  ali  híam  debaixo  da  fua  bandeira.  O  Marichal  fem  lhe  rcfpon- 
der  foyafsi  caminhando  muito  agaftado,&  chegando  ao  Cerame,quis 
l^go  caminhar  direito  i  cidade .  Afonfo  Dalboquerque  lhe  diíTe,  que 
feria  bom  defcançar  alia  gente  ôc  depois  de  terem  hum  pouco  de  re- 
pouío,iriam  marchando  pêra  acidadc,  Sc  queimariam  as  nãos ,  6c  fa- 
riam tudo  o  mais  que  lhe  bem  pareceíTe.  O  Marichal  com  hum  animo 
cheio  de  defconfiança,lhc  refpondeo  muito  apafsionado.Bem  fei  eu  que 
iíTo  heoque  vós  quereis,  que  não  paífe  daqui,  6c  eu  cy  de  jr  ás  cafas  do 
Camorim  Ôcdeftruir  Calicut  antes  que  coma,  6c  quem  quifer  jr  comigo 
va,«c  quem  não  fique,  ôc  tomado  de  húa  defeftrada  temeridadc,chamou 

Gafpár  da  India,&diírelhcquccaminhaírc  diante,  Ôcolcuaífe  aos  paços 
r       ,^  -  -  O         ao 
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doRey.  Afonfo  Dalbbc^ucrcjuc quando  o  vio  com  aquclla  determinação. 
difl'elhc,quelhc  diziaacjuillopórqiícfazia  grandècalma,  &  a  gente  eíla.-:? 
ua  muito  canrada,&  fem  còmcr ,  &  daliaos  pâ^os  era  hum  grade  pedaço, 
&:nãòfabiaeomola chegariamj&fepcr  cimã'dè todas cíiâs  re2pesquc-- 
riajr,qucellcnãoauia  de  ferdos  derradeiros.  O  Mar icbalfem- lhe  ref- 
ponder  começou  a  caminhar  com  ruabandcira  diãte:  &aindaq  a  elle  lhe 
nãopareccobem  eftafua  contumaciâ;,foy  hofeguindojpelo  que  lhe  tinha 
dito:  &  porque  iílo  era  na  entrada  dos  valos*,  tíiandou  a  dom;  António  d& 
Noronha  fcu  fobrinho,&  aRodrigoRabelojCÕtrezétoshomés  qfoíTem 
queimar  as  naosjôc  depois  dequeimadasíetornaírém  ali,  Ôccíliucfsc  em 
corpo  com  afua gente,  pêra  ;ícodirem  aonde  viflcm  algum  defmancho; 

Como  o  grande  zAfonfo  Dàlbocjuerc[ue  O-  o  Marichal  entrai 
ramaádàdede  Calicuti^  fârdm dscafas  do  Cdmorim,  ^ 
os  no/sos  desl?aratadòí,(^o  Aíafíchdí  mortOf^o  mais  ^ite 

j,,/faJsot4.    Capitulo.  XDL 

Omeçando  o  Marichal qucbia  na  dianteira  a  entrar  pela 
\  cidadcjCaminhando  pêra  os  paços  do  Çamorira  vieram 
ç^  ter  com  cllcvinte,ou  trinta  Nairescom  fuasefpadas&a- 
dargasjbradandocomo  hc  fcu  coílume:  6c  como  os  afsi 
vio,  começoua  zombar,  ôcdiíTea  Gafpar  Pereira, que 
hiajuntocomellercílcheovoíToCalicutcom  que  a  todos  nos  efpan tais 
emPortUgalíGafpar  Pereira  lhe  rcfpondeojqucdcíre  com  a  mão  na  boca 
porqucellelheííeaua,qucifeãquellcdiafoí{emáscarasdoÇamorimjque 
aquelles negrinhos riusoenfadaíTem. O^Marichal lhe diíTe,  não  he  cfta  a 
gente  que  me  amim  ha  de  enfadâr,&:  chegando  ahíja  mcfquita,  queeíia- 
ua  na  entrada  da  cidade,níandouIhe  por  o  fogo,  ôcquãdo  aqui  chegou  hia 
játartieanfado,qué  o  leuauam  dous  homés  fobraçado.  Os  noflbs  íolda- 
dos,porq  á  entrada  da  cidade  não  acharam  quem  lhe  réfiíliílè,  mcteráofe 
a  roubar.  O  Marichal  cora  eífes  que  lhe  ficaram  chegou  aos  paços  &  deu  ■ 
lógoemduzentosNairesquecfíauãoem  guardadellesj&pofcramlhe  as 
lanças  com  tanto  esforço,quc  os  desbarataram, &  mataram  oitenta,  &o 
goucrnadordacidade,&dousGajmaisdoÇamorim  que  ali  eílauáo,  Sc 
os  outros  poferamfe  cm  fogidà,  &  com  eíla  vitoria  entrou  pelas  portas 
dos  paços  dentr0>  &  foy  ter  á  hum  pátio  grande  (que as  cafas  tinham) 
'-  ^  tam 
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um  cãcíidojCjuc  como  entrou  aíTcntoufe  cm  hum  poialj&ali  eílcuehum 
ivandeerpaçofemrcpoclcr  bulir.  A  gente  que  comelleentrou,comcçou 
aauebraralgúasporrascjuccftáuãofechadasj&mcterarafea  roubar  o  cj 
acharam, &  porque  eftc  pátio  onde  o  Marichal  cíláua  tinha  duas  portas 
d<:Fronte deduasruasdacidadcjcomeçárão a  vir porcllas muitos  Naires, 

que  vinham  a focorrer  osque  cftáuão  cm  guarda  dos  paços,  5cás  frecha- . 
das  feriram  muitos  dos  noíTos.  O  Marichal  afsicançado  como  eftaua,co 

hus  poucos  que  tinha  configo,  foy  os  cometer,  Ôc  efcozeo  os  de  maneira 
que  os  fez  arradár  de  fh  Afonfo  Dalboquerquc  quchià  na  trafeira  ,  co- 
mo chegou  á  porta  dos  paços  por  onde  o  Marichal  entrara ,  dcixoufe 
cílar  quedo  com  fua  gcntc)unta,cm  hum  terreiro  grande  que  aii  eíláúa 
diante  dos  pa^os.  OsNaircs  comoviramanoííá  gente  junta,  vierãonos 
cometer,  &  ás  frechadas  crataráonoscam  mal,que  conUeo  a  Afonfo  Dal 
boquerque  poios  arredar  de  fi,dÍ2er  a  Pedr afonfo  Dagúiâr,que  lhe  rrian- 
daífe  tirar  comobcrço  que  trazia.Os  Naircs  como  fc  viram  m.al  tratados 
dotiro,arrcdáramfc  pêra  fóra,&cOmcçáram  a  dar  grandes  gritas,  quchc 

Kua  maneira  qclles  tempera  ajuntar  gente.  Como  Afonfo  Dalboquerq 
ouuioasgritasnacidadc,mandoudizeraò  Marichal  por  duâs  vezes  que> 
fe  rccolheíTe.ElIe  como  cftauaainda  coma  mcnencoriâpaírada,nâQ  deu 
polofcurccadoj&dcixoufceftarmuitodcfcançado.AfonroDalboqúerq 
vcndoqucosNairescrcfciamjôcoMarichalfenão  queria  rccolhêr,cdéi-' 
xou  GonçaloQueimado,quclcuaua  a  fua  bandeira  com  a  gêtCj&entrou 
dentro:  &:  já  muito  mencncorio  lhcdiíre,qu«fe  recolheflè  lògO:pbrq  íião 
era  tépo  pêra  efpcrar  mais,  q  osNaires  era  muitos,&:  de  cadra  vez^auiá  de 
fer  mais,&  Ihetinháo  feri  do  parte  da  fua  gent«,  &dali  a^  haos  era  muito 
longe,&;q  fehua  fóhora  tardaíIc,qfeperderiáotodos.0MariéhaÍ  come- 
çou lógoa  recolher  fua  gcntc,queándauadefraandada,&fahiofe  çérá'o 
terreiro,  &  depois  decftarcm  todos  juntos,  diíTelhc  Afonfo  Dâlboqííérq 
fcnhor,como  quereis  que  ifto  feja: porque  eíla  noíTa  gente  há  miíkr^Ile 
a  encaminhe,^  quem  atenha  que  fc  não  dlifmáridc  í-pótqúc  osí^íilés 
iam  muitos,&ocaminhocíl:ádc5fcito,Ôcéymcdô  que  fc  faça  oje'à^uÍ^ 
eum  mao  rccado,fc nosnáoordenarmos  Bem .  O Manéhfll  IJie  diííe  í^'u<: 
pois  afsilhe  parecia,que  tomaíTeã  dianteira,;&  cMe  §<|íriá  dctra-s  etím  a 
fua  ?ente.  Afonfo  Dalboquerquc  começou  a  cam.inlíáí%'oin.fuá  badeiiíâi 
ficleuaua Gafpár  da  índia  diante  q lhe  hia  moílrando  o caminho,&:porq 
tudo  crã  valos  dchúapartc  ôcda  outra,comcçou  a  gêtc  da  terra  acodir,  &: 
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pcc  cima  dclles  com  rctas,pc(lras,  ôcazagunchos  de  arremcço,trarár20 
muito  mal  a  noíTa  gcntc,&:  pofto  q  paíTáuáo  trabalho, mandoulhe  Afon- 
foDalboqucrqucqucnãotrauaíTem  comciics,  &  que  fcfoíTcm  a  mais 
andar  direito  á  praia.  O  Marichal  q  ficáua  na  traícira,  como  começarão 
a  cammhar,mãdou  por  o  fogo  aos  paços.  Os  Naircs  como  viram  o  fogo 
acodiram  logo  pcra  o  apagarem, &  acharam  o  Marichal  qucfc  hiarcco- 
lhcndo,&  fbrãono  cometer,  ôccomo  os  Naircs  vinham  dcrcfrcfco,  & 
os  noíTos  cftauão  muito  canfados,dcpoisdcpelejarcm  hum  grãdecrpaco 
poferãonos  em  desbarato,  &  mataram  o  Marichal, &  o  reuaifercz,5cMa 
nuel  Peçanha,Vafco  da SyIucira,Lionel  Coutinho,&  Felipe Rodrigucz 
•quefcriamportodosdczoudozehomésprincipacs.  Gomo  a noua che- 
gou a  Afonfo  Dalboquerquc  que  o  Marichal  pclcjaua  fez  volta,  &  não 
voltaram  com  elle  fenão  muito  poucos,  indo  diante  quinhentos  ou 
feisccntos  homcs:  &nefl:a  volta  lhe  feriram  muitoSj&aelle  deram  hua 
lançada  com  hum  zaguchodc  cima  çlc  hum  valo  no  hombro  czqucrdo, 

ôc outra  na  cfpadoa de  quc*caliio,&  PipgoFcrnãdcz  de  Beja  que  hia  per- 
to dellc,  o  falu  ou  de  o  não  matarem  cpmaííaz  trabalho,  &  ás  cofias  de: 
dous  homcs  o  Icuou  ás  naos:&  neíla  vóIta  mataram  Gonçalo  queimado, 
quclcuauaa  fua  bàndeira,que  acabou  como  muitQ  valente  caualeiro,  a- 
pegado com  o feu  capitão.  Dom  Antonjo  de  Noronha,  &RodrigoRa- 
beló,vcndo  o  desbarato  da  nóíTa  gcntc.açodiram  á  entrada  dcílcs  valos,, 
a  telosque  não  fogilícm:  porque  náo  aui^  de  que  fogir :  &  fc  não  fora  eftc 
nouofocorrOjO  desbarato  fora  maior,  OsNairesque  vinham  feguindo 
anoíTagcntc,  como  chegaram  ondedom  A^itonioôí  Rodrigo  Rabelo^ 
cftauão,não  oufaram  de  jr  mais  por  dtaptç,&tornárãofc.Osnoi(ros  hiam 
tam  fora  dç  fiquem  chegâíido  ápraiia>dçixauãoas  armas,  ôcmctiainfci 
pcUágoaa  cmbircar  nos  bateis.  Afonfo ^Dalboqucrque  porque  tinha- 
grandes  doreSjSç  não  featrcliia  a  rubirnafuíijiao,  mandou  que  o  leuaf^; 
fcinacaraucla  de  António  Pacheco, ínig^eílaiia  maispert0j2cah  foy  cu-i 
t^àf>^^  çfteue aquclla  noite, ôcaoputrQáiapda  m enhaã  fbiícpcra  z  íua. 
naoj&mandoufazcr toda  a;a,rmadaá:Velacammho  de  Co 
xoU  fobrc  oportq  de  Gâlicui:  jiirge  Botelho, &  Simão  Afonfo  nas  fuás 
carauelas,com  rcgimcntQqjj«nâQ  dçixâíTcm  fair  ncnhãa  nio  daquclU 
cóftaiiçmcípqcígçi^,  :    ...:..  1:  : 
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T)o  que  o  Çamorimfe^quandofoube  (jue  os  Tortugucfes  tinha 
entrado  a  cidade  de  Cali€uty((^  como  o  grande  Jfonfo  T>al^ 
boquercjue  mandou  frej  Lu  is  a  S^arfingat  dar  conta  ao 
%eji  do  quepalfdra  em  Calicuty  ^  do  mais  que fef  afiou. 
Capitulo,     X%)  I L 

I  O  tempoqucG  grade  AfonfoDabóqrquc  &o  Mari, 
ehal  chegáráo  có  fua  armada  fobrc  Cialicut,auia  dias 
quco  Camoriíti  andaua  polo  ferrão  détrojuto  da  fec 
ra  em  gucrra,cÓ£rahu  grande  fcnor  feruidor  do  Rei 
de  Cochim.ChcgâdoIhe  recado  que  os  Porcugucfcs 

_  __  tinháo  entrado  a  cidadcíaleuantotíícuarráyal  &:par 

tiofe  cõ  grande  preílà  de  noite femícr  fentidó  dosimigos.  O  fenhor  da 
ferra,  como  foy  mcnhaã  que  vio  oarrayal  do  Çamorim  aleuantado ,  & 
cllc  partido,foi  lhe  feguindo  o  alcanccqueimaBdo  ôc  deílroindo  toda  a 
terra  por  onde  hia.  Chegado  o  Camorim  a  Calíciir,auia  já  quatro  dias  q 
Afonfo  Dalboqucrq  era  partido,&  como  vio  a dcfíruiçáo  da  cidade,  &  a 
fua  mefquita  &: paços  tudo  qucimado,&o  feu  Çatual  gouernador  da  ci- 
dade Ôcdous  Caimais  mortos,&dcíIòutrâ  gcte  do  pouo',&Malabarcs  paf 
íântc  de  trcsmiÍ,ficou  muito  trííl:e,&fa2édomôftrasde-grãdcrentiméto 
jião  quis  entrar  nosfeuspáços,&  mãdou  chamar  os  mouros  principaçs 
da  cidade,&cuIpou  os  muito  por  quã  fracaméte  fe  ouucrã  em  a  defender, 
&  juroulhedeos  deílroir  &  lacar  fora  dofeu  rcyno:5c  o  q  mais  fez  fentir 
cila  deftroiçáofoifabcr,qdosPortugucfesnaoerão  mais  mortosqoitétaí 
&  ainda  eftes-creo  eu,  q  não  morrerá  fc  osnoílos  aqllc  dia  náo  fugiram  tá 
dcfordenadamctc,femauer  força  de  Naires(quehea  principal  gétcqo 
Rey  te)  q  pelejaíTccõ  ellcSjnê  os  meteífecm  tamanha  defordé,  qdeixafsc 
cfpedaçar  dous  capitães  mórcSjô^dez  ou  doze  fidalgos,c]aii  acabaram  cõ 
clles,  fem  voluerem  o  rofto a  tras,pera  verem  de  que  fogiam :  porque  fc 
ouucra  vinte  hoioés  que  quiferamtermãoemíijoMarichalnão  mof- 
rera,nem  Afonfo  Dalboquerq  fora  cfpedaçado:porque  todos  os  outros- 
quealimataram,cra  gétcfem  vergonha, &  fem  temor  dos  pregões  que 
cramlançadoSj&andauãoporeírascafasaroubírr&porqueosNairesan 
dauáotambemaroubar,fenacafaemquecntrauão  achauao  algús  Por- 
tugucfes ,  osmais  vencião  os  menos,  ôcdeíla  maneira  morreram  algús, 
&  outros  atalhou  o  fogo  que  poferara  contra  o  que  eílaua  aífencado; : 
,  p  iij  Epof 
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E  porque  Afonfo  Dalboqucrquc  fentiomuit©  a  morte  do  Marichal,  & 
daqucllcs  fidalgos  quccó  cllc  morrcram,detcrminou  de  bufcar  maneira, 
pêra  fc  vingar,&  efcrcueoao  Rcy  de  NarfiBga(porquc  cõfina  o  feu  rcy  no 
com  o  de  Calicut,&  não  eráo  muito  amigos)  que  querendo  vir  com  fua 
eenteporterra,qucellejriaporníár,^dellruiriamoÇamorim,&quc 
trabalharia  por  ter  intelligcncias  com  algus  fcnhorcs  da  ferra  ,  pêra  o 
íijudarcm:  ôca  cfte  negocio  mandou  fpeyLuisda  ordem  de  fam  Frácifco, 
com  huainftruçãodo  quelheauiadcdizcr,queaqul  vay  cfcritaroqualfc 
partiode  Cochim cm  hum  nauio,&foy  ter  a  Baticalá,  & dahi  fez  feu  ca- 
minho por  terra  direito  aNarringa,&  defpachou  £))ogo  Corrêa  com  re- 
cado pêra  Duarte  de  Lemo$,como  atras  tenho  dito,&  depois  de  fercpar- 
tidos,dahi  a  dous  dias  chegarão  dousnauios  da  armada  de  Diogo  Lopez 
de  Sequeira,em  que  vinhaNuno  vaz  de  Caftclobranco,q  lhe  cotou  tudo 
o  que  fc  lá  paíráracm  Malaca,&  que  os  gouernadores  da  cidade,tcuef  am 
ordénadahúàtreiçãoa  Diogo  Lopez  de  Sequeira,  por  mandado  do  Rey 
pêra  o  tomarem  em  terra,em  hu  banquete  que  ihe  auia  de  dar ,  &  a  todos 
os  que  comelles  f6írcm,&  depois  tomarem  a  armada,  &  que  não  ouucra 
çfeito,porq  Diogo  Lopez  de  Sequeira  fora  auifado  por  híía  laoa ,  ami» 
ga  de  hum  marinheiro  nc)íro,que  de  noite  veio  a  nado  ter  á  fua  nao:&quc 
o  Rcy  vendo  que  a  trciçãoeradefcuberta,  lançara  mão  deRui  de  Araújo 
feitor,&dc  vinte homésq  com  ellecftáuáoem  terra,ncgpccandoa  car- 
rega pêra  às  naos>&  quedos  nauios  da  armada,  mandara  queimar  dous, 
por  hão  ter  gente  queos  nauegaífc,  &  fe  partira:  &  chegado  a  Caecoulão 
onde  lhe  diíreramq  cllc  era  capitão  geral  da  índia,  defpcdira  aqllcs  dous 
nauios,que  fe  vieífcm  a  Cochim, porque  fazião  muita  ágoa,  &  dali  fizera 
feucaminhoperaPortugalpor  forada ilha  de  fam  Lourenço. 

JnfíruçãoijuekuoufreyLuis. 

y  Rimciramcntc  direis aoRey  de  Narfinga,quc  lhe  faço  afaber,qeu  fou 
oranoiumctc  viiidoporcapitão geral deftas partes  da  índia,  por  mau 
dado  delRey  dcPortugal>&  que  confiando  na  amizade  que  fcus  anteecf- 
fores  teucram  cò  ellc,t)  mando  viíitar  por  vós,&  oíícrecerlheas  armadaí, 
&  gétc  dclRey  meu  fenhQr:"porq  fey  certo  que  folgará  muito  de  o  eu  afsi 
fazer,confiandoemfuaamizadc,recados  &oíícrecimentos  que  fcmprc 
teue  dos  reis  fcus  anccccílbrcs,&  ihe  foram  dadoscm  Portugal. 
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ef|Xlie  direis  da  grandeza  &  poder  dclRey  meu  fcnor,  &:  as  grades  arma- 
daslpic  cada  anno  enuia  á  India,&  como  o  már  delia  fc  na  nauega  já  fem 
ífiii  feguro,S<:aqiicllcscjuco  nãoléuáojcomolhc  fam  tomadas  íuas  nacs 
fiímcrcadoriasi&afsi  lhe  direis  como  em  meus  regimentos  meraanda 
eme  a  todos  os  Reis  gentios  de  fua  tcrra,&  de  codo  o  Malabar,  faça  honra 
íícgafalhadoj&fcjáo  bem  tratados  de  mi,&:  não  lhe  tome  fuás  naos,ncm 
mercadorias:  &  que  deílrua  os  mouros, com  os  í]uacs  teinho  fempre  con- 
tinua gucrra,comofcy  que  ejle  mefmo  tem:pela qual  rezão  cfpcro  de  o 
ajudar  com  as  armadas  &  gente  dclRey  meu  fenhor,  cada  vez  que  lhe 
comprir,  &quc  o  mefmo  efpero  cu  queellefaça  com  fuaigente,  lugares, 
portosôcmantimentos,&tudooqucdefeurcynòmcforneccírariô:&q 
as  nãos  que  nauegáo  pêra  feus  portos,andão  feguras  por  todo  o  már  da  In 
dia, Sc  recebem  hoiíra  &  bom  trataracnto-das  armadas  dclRey  de  Portu- 
gal ôcde  fuás  fortalezas. 

tfUie  dareis  conta  dadeílruíçãodc  Ca!icut,&  coitiòcu  fou  informado^ 
qucclle  hefcuimigo  capital  &  defeja  de  o  d*cííruir:  &  por  tanto  lhe  man- 
do noteficar,quc  os  feuspaçosôc  cidade  tudo  foy  queimado,  &fe tf ouíce 
áefpada,&  toda  fuaarteíharia tomada,  &queoÇamorim  nao  oufou  de 
focorrer  a  cidadcj&fc  deixou  cíhrna  ferra  que  cftá  fobreCalicut,  que  hc 
nos  confins  do  feu  rcyno,atc  que  foube  que  éramos  partidos. 
CTLhe  direis  q  minha  determinação  he  prender  o  Çamorimj5c  mãdaio  a 
Portugal  a  elRey  meu  fenhor,  &  q'  ifto  fc  pode  muito  bé  fazer,  querendo 
clle  vir  có  feus  arraiaes  fobre  âs  ferras  de  Calicut,onde  fc  o  Çamorim  rr- 
colhe,quando  lhe  fazem  a  guerra  na  ribeira  do  már,  &entrando  ellepolô 
fertáo,que  eu  jrey  pela  ribeira  comhijagroííà  armada,  deftroindo  todôis 
osfcusportos  Ôclugarcs,de  maneira  que  o  Çamorim  não  poflà  focorrer 
ahiía  parte  Scá  outra  cõ  fuagente,&:  o  tomemos  fem  poder  efcap3r,&q; 
lançarcmos  os  mouros  fora  de  Cahcut,  que  íàm  05  q  lhe  dam  todo  o  di- 
nheiro que  ellc  ha  miílerpcra  a  guerra,  &tirandolhos  da  terra,  ficaram 
feus  portos  fem  trato  deftroidôs  &  desfeitos,  ôcque  acabado  illo  enteri-*; 
derey  logo  no  feitodc  Goa,ondc  o  podercy  ajudar  na  guerra  contra  o  Réi 
de  Decan,&  lhe  tirarcy  d  trato  dos  caualos  que  yam  pêra  o  fcu  reyno  com 
que  lhe  ellc  faz  a  guerra. 

If  Lhe  direis  como  Ormuz  he  delRey  meu  fenor ,  &  qucrcndòujílle  íii* 
*amifidc,5cmádaloviíitaraPortugal  por  feus  embaixadores  cõprcfcn- 
tcs,em  que  moílrc  íinal  de  verdadeira  amizada  que  elle  lhe  mandara 

O  iiii  muitas 


y 


21  (^  Segunda  parte  dos Ccmentnrios 

muitas  couías  que  ha  em  feu  reyno,Ôcque  oscaualos  de  Ormuz  não  vão 
fenão  a  Bacicalâjou  a  qualquer  outro  porto  feu,  donde  os  elle  poíTailper,^ 
ôcnãojramaoReydcDecan,quehe  mouro  &fcu  imigo:&  pèa;a  nofla 
amizade  íer  mais  firme  lhe  direís,que  vindo  elle  pcra  efms  partes  com  fcu 
arrayal,quecuojrey  vér,&aílcntaremosmuitas  coufas  q  cúprcm  a  Teu 
feruiço.  Ê  tórnouos  a  Icríibrarjque  trabalhei s  quanto  poderdes, que  oRei 
de  Naríinga  mande  feusembaixadores  a  Poriugal,,yj^itar  elRey  cõ  joyas 
&  coufas  de  fua  terra.  :     - 

<ÇLhe£alareis  que  fendo cafojquc  cumpra  a  elRey  meu  fenor/azcr  aílen- 
to  &;  feitoria  em  qualquer  lugar  dos  fcus  portoSjdefde  Baticalá  até  Man- 
galor,quc  mande  que  fuás  gentes  &  armadas  fejam  recebi  das  nclles ,  6c  de 
lugar  pêra  fe fazer  hua ca fa forte,  ondepoffam  eftar.feguras  fuás  merca- 
doriasôCgcntejdcqualqueralyoroçodopouoqucfobreuicrjVjfiocomo 
cftá  tamlonge,quc  as  fuás  juíliçasnáo podem  acodiraccmpOj  que  opof- 
fam  remediar  :&  querendo  elle  fazer  ifto, terá  fegurotodo  o  trato  dos  ca- 
uaIos,&  todas  as  outras  meroadorias  de  Portugaijde  que  tcuer  nccefsida-  * 
de  em  fua  terra. 


I"-! 


T>a  promncla  do  a^íalahariO^  de  ^Igm  coflu  mes  que  os 
çS\<íalaiarestem^* 

<t^  Prouinciado  Malabar,  começa  do  põrtòde  Maceirao,  junto  cfpi 
MangaIor,&vay  acabar  no  cabo  de  Comorin  polo  ferram  jCom  o  grã 
dereynodeNaríingaj&aolongodetodacfíaterrajCorrehua  ferra  miiy 
alta,qucdiuidc  eílaprouincia  do  MalabarjdoreinodeNaríinga.  Ornais 
largo defta  terra,dacofta  do  mkatéaferrajfcramquinzelégoas.Sam 
çílas ferras tamaitas,quedizem9s  de  Naríingajquc  em  fua  terranao  ve- 
rão leuátçs,porque  he  tamanhaa  altura  dcllas,que  tolhe  que  náo^paíTcm 
da  outra  banda.  Terá  eftaprouincia  por  colla,cenro&  trinta  lcgoas:Scha 
jicllamuitosReySj&fam  todos  gentios.  Os  filhos  doRey  nao  herdam, 
jfenão  os  fobrinhos  filhos  de  fuás  )rmâsjÔ<:  não  os  filhos  dos  jrmãos:  porei 
hão  por  coufa  muito  duuidofa  ferem  feus  filhos,  &  por  tanto  fe  temjrmã 
damnaahumBramene,qatcnhaporm3nceba,&osfilho<;dcílaherdí'.o 
o"reyno,&fe acham  BramenesPatamares,q fam  do  reyno de  Cambava 
(auidos  naquellas partes  por  gente  mais  fidalga  que  todos)  darnlhe  as  jr- 
ínás,q  aslcuem  de  virgindade, &  com  iftom  uito  di  nheirojporq  queir  anji 

tomar 
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tomai-  cftc trabalho,q elles  iam  muy  rigurofos de  fazer^  5: os filhosdcfu 
hcrciãoorcyno.  EílesBramencsramhushomcsrel]goros(ccmocáantre 
nós  raccudotes)qiie  tem  cuidado  dcfcuspagodcs-Tem  antre  íi  húa  fcien- 
ç!a'porlingoagein,(:|uchecomoenu'cnòsoLacim^qLie  não  tia  cnrende 
(^iúo  quem  na  aprende.  Sam  cafados  com  húa  fó  moiher :  não  come  car- 
ne,nem  pefcadojncm  coufa  que  padeça  mortcí  comem  arroz, lcice,tnân 
tcigaj5ifruitas,&  bebem  ágoa.  E  porque  nunca faltaíre  efte  mantiméco 
pcraosBramenes,quecram  muitos,  ordenarão  os  antigos  deíh  terra,  q 
não  mataíTcm  vacas,nem  boisjfobpena  de  morte,&:  guardoufe  tanto  efta 
ley,ã  não  tam  rómétcosnã  comé,niasadorános,&;fam  auidosantre  elles 
por  coufafanda.Tcm  conhecimento  da  Trindade,  &  de  noíTa  Senhora» 

por  onde  parece  qantiguámcnte  fora mChriftãos.  Os Nàif es  deíla  terra 
fam  homcs  dcgucrra,&:àuidosporcâualciros,&:maishonrada  gentede 
toda  a  tcrra:& dizem  q  auerá  neftaprouinciâ duzentos  mil  homés  defces. 
Sam  muito  ieaisareuRey,&:  adoram nclle,&nãofeáchà  que  Nâire  lhe 
{izcíTe  nunca  treíção.  Tem  fificos  &  curam  deíla  maneira.  Aos  que  fam 
doentes  de  feures,damlhcacomer  carne  &  pefcadoj  &purgamnos  com 
fcmente  de  figueira  de  mferno ,  ou  às  folhas  pifadas  ê£  damlhas  a  beber 
com  agoa.Setem camaras,damlheabebcrágoa dt  cocos frefcaj&eílãca 
lóp-o.  Se  arrebcça  lauamlhe  a  cabeça  com  ágoa  fria,  &  ceíTa  o  vomito.  Sc 
he  fcridojlançamlheazeitc  qucnte,cada dia  três  vezes;  &:  defía  rrianeira 
faram.  Nas  doenças  perlongadaSjO  remédio  quedará  áós  doentes  hc,quc 
tenham  tangedores,&:  que  feção  romarias  a  feuspagodes.  Ha  nclíapro^ 
uinciadoívlaiabardeChetuáatéCoulão,muitosGhrifl;áos,dotem|)od^ 
fam  Thomé,&:  tem  muitas  igrejas.  Muitos  outros  cMumés  tòm  que  ni 
cfcreuo,por  efcufarproluxidade,ôcdcixo  o  aos  qúéefoeucram  a  hiftoria 
da  índia.  *  • 


Comoogrande^Afor}foT)albocjmf(juefe2^pr&B^^^ 
armada^com  determinação  deemraf  o  eBmtó 
do  mdr  roxõ,  c>  do  confeího^ué  feuepem 
jrfôhreíjoa*  Cap,XVIIL 
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Endo  já  o  grande  Afonfo  Dalboqucrquc  fíío  de  fuás 
fcridasjpoílo  que  do  braço  fi  caííc  hum  pouco  mal  tra 
cado  de  maneira  que  o  não  podia  Icuar  bem  á  cabeça, 
cntcndcológocm  mandar  confcrtar  todas  as  nãos, 
nauios,&galcs,quco  Vjforrcy  deixara  ao  tempo  de 
fua  partida  pêra  Portugal  desbaratados,  &  tendo  já  a 
armada  preftes  de  todas  as  coufasnçceíTarias  pêra  o  tempo  GUc  lá  a^dafíc 
mandou  chamar  os  capitães  &diílelhcs.  Scnhores,pois  as  coufas  do  Ma- 
labar cíláo  de  aírpílcgo,&  no  eílado  em  que  vedes,  minha  determinação 
hcjra  Çaçotoráajuntarme  com  Duarte  de  LcmoSjComoelRey  noíTo  fc- 
nhor  me  tem  mãdado  q  faça,&  dàhí  fazermos  noílb  caminho  ao  eftreito 
do  niár  roxo,a  bufcar  a  armada  do  grão  SoIdáo,&  nãona  achado  no  mar, 
jraSucz,&qucimarIha:porqucobomconrelhohciloslá  bufcar,  &  não 
dcixalos chegar  aporem  as  coíl;asnaIndia,ondc{cmfcrto  o  fauorôcaju- 
da  dos  mouros  pcra  contra  nósj&eíle  fera  fempre  meupareccr  em  ouáto 
a  goucrnar,por muitas  rczõesque  peraiírodarcy,quádo  me  ú  tempo  der 

mais  vagar.-ôc  depois  diílojrmosaeabara  fortaleza  de  Ormuz  que  deixei 
comcçadar&pcçouos  que  olhando  bem  húacoufa  &  a  outra, me  ducais  o 
qucdcuo  de  fazer:  ScpaíTadas  muitaspraticas  qfobre  eílc  negocio  teucrã 
aírcntoufc,que  dcuiade  jraoeílrcitodo  mar  rpxo,Ôcquantoa  Ormuz, q 
o  tempo  lhe  moílraria  o  q  auia  de  fazer,  determinado  iílo,  deixou  Afon- 
fo Dalboquerquc  as  fortalezas  de  Cochim  &:  Cananor,prouidas  de  capi- 
tães &gente,artelharia,poluora,&  mantimentos,&tudoomajs  que  lhe 

era  ncceíTariOjÔchúa  armada  ao  longo  da  coíla,peraacodir  a  qualqrcoufa 
que  foccdcífc  &partiofe  de  Cochim  a  dez  dias  de  Fcucrciro,  do  anno  de 
mil  &  quiiihcntos  &  dez,  em  húa  armada  de  vinte  &  trcs  velas,  de  q  erao 
capitács,d5AntoniodcNoronhafeufobrinho,Garciade  Soufaq  viera 

dcMalaca,Luiscoutinho, lorgc Fogaça,  Icronymo Teixeira,  loão Nu- 
ncz,Diogo  Fernandcz  de  Beja,  lorgc  da  Sylueira,  Simão  Martinz,  Fer- 
não Pcrcz  pandradc,Simão  Dandradefeujrmão,  Aires  da  Sylua,Fran* 
cifcoPantoja,DuartcdeMclo,domIeronymodcLima,Frãcifco  Pereira 
Coutinho,Francifcodc  Soufa Maneias,  Manuel  de  Lacerda,  Bernaldim 
Frcire,Iorgcda  Cunha,  António  da  Coíla,&:Francifco  Coruinel  Flore^ 
tim  de  nação:  6c  naucgando  aolongoda  cofía  com  toda  cila  armada,  fez 
fcu  caminho  direito  a  Anjadiua,donde  leuaua  determinado  de  atrauclTar^ 
*°  ^*^?^?  ^^í?<í^%í»j^ícndo  tanto  auan te  como  o  porto  de  Mcrgeij, 
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vcioTimojacmhuafuftatcrá  naodc  Afonfo  Dalboqucrquc,oqualera 
hú  gentio  de  naçãojmuitofcruidordclRcy  de  Portugal:  &  fendo  home 
de  baixa  forte,vcioarcr  honrado  porcoílairoj&perguntoulhe  pêra  onde 
hia  com  hua  armada  tampodcrofa  como  aquella:5ccllc  lhe  diíle  que  fua 
determinação  era  jr  ao  eílreito  bufcar  a  armada  do  grão  Soldão,6cpclcjar 
com  ella,Ô<:  nãonos  achando  no  már,pola  noua  fcrta  que  tinha  de  ferem 
já  partidos, jr  a  Suez, ôcqucimarlhc  todas  as  nãos  &  galés  que  tcueíTcm. 
Ti moja lhe diírc,quc fe  efpantaua  mu ito  delle,tendo  os  Rumes  táo  perto 
de  fi,  ilosbufcar  a  Suez,quelhe  faziaafaber.qhum  capitã  do  gráo  Soldão 
com  algGs  Rumes  q  cfcapáram  do  desbarato  de  dom  Frãcifco  Dalmeida, 
era  chegado  a  Goa,&  que  o  Çabaio  lhe  tinha  fei  tograndês  partidos,porq 
aifentaire  ali,ôc  que  antrclles auia  algus  carpinteiros  &  calafates ,  que  ti- 
nhãofeitonaos&galcs,dafciçáodasdePortugal,&^uc  cfte  mcfmoca- 
pitãotinhacfcritoaogrão Soldão, quclhc  mandaífc  gente, porque  ellc 
cfpcrauadc  fazer  fcualTento  cm  Goa:porquc  era  terra  onde  auia  muitos 
mantimcntos,&  madcira,&bom  porto,&  que  dali  com  fua  ajuda,  laça- 
riam osPortuguefcsforada  India,&tornariamascfpeciariasajraMeca 
&  ao  Cairo,comoantiguamcntehiam:&  juntamente  com  ifto  lhe  diíTc 
Timoja,quc  o  Çabaio  íenhor  de  Goa  era  morto,  &  que  Goafemelle  era 
morta,&  não  cftáua  muito fortCj&qucdentro  na  cidadenáo  auia  gente, 
pcra  refiftir  a  hua  armada  tamanha  como  aquclla,&: que  o  Hidalcáo  filho 
do  Cabaio  era  moço,&  por  morte  de  fcu  pay,auiâ  grades  diuifõcs  no  rei- 
no de  Decan  antrc  os  fenhores,Sc  que  o  tempo  eftaua  dcfpoílo  pêra  a  le- 
uarnasmãos,fe  a  quifeífe  cometer:  &:quc  na  entrada  da  barra,  aucria  crés 
braças  &mea  de  preamar,  por  onde  toda  aquella  armada  podia  entrar 
fcm  perigo.  AfonfoDalboquerque  lhe  agardecco  muito  aquelle  feu  có- 
felhoj&porcmquchúa determinação tamanhacomo aquella  ellc  a  não 
podia  fazcr,fem  dar  conta  aos  capitães  &  gente  daquella  armada:  por  que 
tinhãoaífentado  de  entrar  noeftreito,  que  lhe  daria  conta  diíTo,  Sedo  qfc 
determinaífe  lho  Êiria  afaber. 

CDefpedidoTimojacom  eíla  repoík,  mandou  Afonfo  Dalboquerquc 
chamar  todos  os  capitãcsjfidalgos, ôcpilotos  da  armada,  &deulhc  conta 

do  qucpaíTara  comTimoja,&  depois  de  muitas  praticas  paífadas,  aífen- 
táram  todos  que  fc  Goa  cftaua  da  maneira  que  ellc  dizia,quedeuia  de  dei- 
xar a  ida  do  eftrcito,&  trabalhar  muito  por  tomar  a  cidade,  &  lançar  os 
Rumes  fora  dclIa.Dcpois  de  todos  dizcrc  fcus  pareceres  diífclhcs  Afonfo 
"  ^  -    -'-  -  Dal- 
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Dalboqucrqucqueaindaqucoqudhc  Timoja  tinha  dito  pareceíTe  que 
trazia  alguarczao  coníigo:porfcr  coufa  duLiídofajclle  fc  não  mudauaain 
dadadcterminaçãocomqucpartifádeCochiinj&quenãoauia  de  dei- 
xar de  fazer  o  caminho  do  cílrcito^fcnão  foíTc  por  fcgurar  o  reino  de  Or- 
inuz,que  eratam  importante  como  Goa,&  muito  pr^ucitofopcra  o  fcr 
uiço  dclRey  noíTofcnhor  ,ôc  chegando  a  ellc,toihcndolhc  os  mantímp- 
tos,  era  tomado  fcmpclejar,&nifto  não  aucria  contradição.  Epóíloquç 
ellc  tcueíTc  os  olhos  cm  Ormuz,polo  muito  trabalho  qJhc  tinha  cuftada 
(qucos  capitães  que  lhe  fugiram  fizeram  dcixar)com  tudo  fe  Timoja  di- 
zia verdade,náo  lhe  podia  negar  que  deixando  Goa,  que  fc  feguiri^  polo 
te  rapo  adiante  muito  trabalho  ás  coufas  da  India,5cq  também  era  mui- 
to de  OlharjqfcosRumcsfizcíTcm  fcu  aíTento  cm  Goa,&afortifícaírcm, 
oÇ  amorimqueeftaualiadocom ella, nunca fedeceriadefuaopcniãoj&: 
daria  muito  trabalho  a  clRcy  de  Portugaljfc  a  depois  quifeíTe  tomar,  & 
porem  cjue  ellc  nifto  qucdizia  nãofc  detcrminaua,  fomente  lhe  aprcíen 
taua  todasaquellasrçzócs,  por  híía  parte  &pelaoutra:porqucdeGGa,& 
fcu  porto  &  barra,  nãoauia  piloto  na  armada  que  foubcílc  mais  q  clizec 
Timojaque  crabomporto,ôcqucna  barra  aucria  três  braças  5c  mea  de 
preamárr&quelhcpromctcra  de  tornar  logo  com  algúa  múi  certeza  do 
quelhc  tinha  ditOj&auendomaisalgua  informação  defienGgocio,entãa 
fedetcrminaria,&diriafcupareccr,& nifto  aíTentaram  todos. 


Como  ogrande<iÃfonfo  T>alhoquerqíiefefe^dyela  do 
fortodeS^ergeu^^foyptírgirauíintedocaflelo  de 
Cwtdcora, c>  o  quepafou  com  Timoja^  O^como  dali 
foj/orgirnabarradeÇoa,    Qtp.  XIX, 

Afiadas  todas  cftaspraticas,hua  fcgunda feira  vinte  cinca 
dias  do  mesdc  Feuereyro,mandou  o  grande  Afonfo  Dal 
boquerque  fazer  toda  a  armada  á  vela  ôc  a  híjas  nãos  q  em 
fuacompanhiahiampera  Chaul  que  ofcguiírem,  cõ  de- 
terminação que  tédoneccfsidadc  dos  fcus  bateis  pcra  de- 
fembarcar  gcnte,fc  podeflè  ajudar  dellcs,&  de  tudo  o  mais  que  ncllas  cu- 
.  ucíTe.  E  afsi  como  hiam  todos  juntos,foram  forgir  dauante  do  caftclo  de 
Cintácora,Ôc  em forgindo  chcgouTimpja,dc Onor  cora  treze fuílas,arT 
:  v,  íriada? 


M 


T>o  grande  ^Ãfonfo  T)alhoquerque* 


tií 


iiadíis  com  muita  gcntc,&  foi fe  logo  ver  com  Afonfo  Dalboqucrquc^q 
bilrou  muito  com  Tua  vinda,&pcrgutoulhc  (por  Gafpar  Rodciguez  Im 
>oa)quc  nouas  fcrtas  tinha  de  Goa:  cllclhc  diííe  cjuc  por  recados  &  cartas. , 
1UC  tinha  de  alo-us  gentios  honrados  delia,  lhe  diziam  que  oÇabaiocra 
i-iorto,&quecmGoacftauahumcapitáo,qucrechamauaMcliquc  Çu- 
:efrrugi,quetinhamilhomcsdepclcjaaílbldadados:osquaescíl:auãmuy 
ifrrauadosdcUc  por  lhe  não  pagar>que  morriáo  todosá  fomc,&queo  rio. 
k  Goa  era  da  mefma  altura  que  lhe  tinha  dito,  &  que  eílc  capitão  dcpoisç 
io  Cabaio  morto,não  obedecia  a  ninguém  A  <]uc  a  gente  da  terra  cfaui 
^luito  defFerente  hua  com  outra.  Afonfo  Dalboquerquelhcperguntou  a 
:aufa  que  o  mouera  pêra  lhe  vir  aconfclhar  que  tomaflc  Goa.  Timoja  lhe 
diírc,quc  as  principais  cabeceiras  dos  gentios  que  auia  na  terra  lhe  tinhão 
:fcr ito,que  a  morte  do  Cabaio  cracerta,  ôc  que  todos  tinhão  muito  conte 
[amento  diiro,polos  muitos  roubos  5çtirannias  que  lhe  tinha  feito,  &:  q 
D  anno  paíTado  matara  &  roubara  mais  deduzcntos  mercadores,  &:  q  por 
iCo  eílaua  a  terra  toda  amotmadafic em  differença hus  cam  outros, 6í  que 
fccu  quifeíTe  tomar  Goa,quc  foíTclá  com  toda  aininhagentCjôcquc  eíles. 
fc  entregariam  de  boa  vontade.  Afanfo  Dalboquerque  maijidou  chamar; 
todos  áfuanaojôcdeulhc  conta  de  tudo  iftoqueTimojad]írera,&;pedio-; 

lhe  muito  que  fc  determinaírcm,poFquehiam  gaftândpo  tempo  fem  fa^; 
zerem  nada,6c  mandou  aTimojaqiie  fala0eprimeiro,o  qual  diílc,q  acer 
ca  das  coufas  de  Goa  não  tinha  que  dizer,porqucjád]írera  tudo  o  que  paf 
faua, &  que  quanto  a  elle,que  cftaua  preíles  com  fuás  fuftas  pc  ra  o ácom^t, 
panhárpor mar,  ^mandaria muita gentefuapQrtcrra^acqu^lhç  certc- 
(icaua,queforgindoaqucIla armada  no  porto  dç  Goa,  qtlo  os  goucrna- 
dores  da  cidade  lhe  auiam  lógpdç  fí\aPJÍai: jpCf  Qgar  ^s  cfiaucs.da  fortale-: 
2a,l^mncnhuareíiílencÍaí  rfí-in^rjo-^ríjÁ''^  ;-c  ;;:- 
C  Acabado  Ti  moja  de  dar  fcu  pareccpyps  capitães  praticaram  no  ncgjaciO| 
&  depois  de  determinarem  algiíasdiffcrcaçasjquc  tciieram  aeercajdocn^^í 
trar  da  barrajaíTentoufcque  fe  conieteíFe  a  cid^dci.  Afcmfo  DalboqucrqBf 
com  eíla  determinação  diílc  a  Tirnoja-j^^UcmandaíTegentcpor  terra  que 
foíTedeftruindoefleslugarcSjqueauiaaolongodo.n^ár.-Ôf  comofeusdc- 
fcjoseram  tomarfe  Goaipolo  proueito  que  diírocfperaua  de  tcr,mandòií 
por  terra  dous  mil  homês,&:  por  capitam  dclles  hum  cunhado  Teu,  &hu 
mouro  que  fora  capitão  do  Çabaio,  quefc  chamaua  Meliii|úc  Gufccõdal, 
o  qual  fugira  de  Goa  com  medo  deJle,  ec  cftáua  acolhido "cm  fua  cafa^  ôc 
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cftanáoanoíTa  armada  furta  chegou  a  gente  de  Tiirsoja  per  terra,  t:  de- 
ram na  fortaleza  de  Cintácora,quc  eílána  ribeira  do  mar  fobre  hum  rio, 
por  onde  parte  o  reynode  Onorcom  o  de  Goa,  na  qual  fortaleza  clláua 
hiim  alcaide  com  gentc,&  como  viram  a  noíTa  armada  fugiram  todos,& 
chegada  a  gente  de  Timoja,acháram  a  fortaleza  defpejada,  &  derrubarão 
partedella,&poferam  fogoás  cafas,& recolheram  alguas  bombardas  de 
ccpo,qucos  Turcos  ahtinham:&  com  eíte  bom  fucccífo,  fezfe  Afonfo 
Dalboquerquc  avela  com  toda  a  armada,  ôcfoyforgir  na  barra  de  Goa, 
hum  bom  cfpaçoafaftado  delia.  Timoja  indo  ao  longo  da  terra  em  hua 
fíifta  fua,tomou  hum  mouro  q  andáua  aoiongo  da  praia  defcal^o,ôc  veíii 
^do  cm  trajos  de  Erpiitão,&  trouxeò  a  Afonfo  Dalboquerque,  o  qual  lhe 
perguntouquehomcmera,&<juefaziaah, Seque nóuasauia  de  Goa.  O 
mouro  lhe  diíre,qucellccrahum  prout  jogiie,qíiecftáua  ali  antrc  aquel- 
lesmatos,emhúacaíinhaícruíndoaDcos,&queasnóuasde  Goa  eram 
fero  Çabaiomono,&  o  filhocftáua  polo  fcrtáo  dentro,  Seque  o  capitão  q 
ao  prefentc  eíláuacm  cila  não  tinha  em  íba  companhia  mais<^  cem  Ru- 
mcs,&  que  da  terra  auia muita  gcntc,mas  que  eftâuáo  todos  muito  diffc* 
rentescom  ocapitáo,&queauiataiitasdiffcren^asdentro  na  cidade  hijs 
c5  os  outros,que  muitos  rogauão  a  Deos,que  fóí&mos  Frangues  fobrella 
&a  tomalTemA  que  auia  doze  nãos  acabadasmuito  grandesda  feição  de 
Fiol  dela  már,&  muitas fuftas&atalaias,&<^ucéfláuão  quatro  nãos  car- 
regadas de  mercadoria,  duas  pêra  Adcm,&<iiiasperâ  Ormu2,&qalcm 
dcftcs  Rumes  que  cftáuã  na  fortaleza,  eram  fora ccto,em  paraos  &  fuílas, 
a  roubar  pelo  mar.  Com  efla  enformarão  mandou  Afonfo  Dalboqucr<| 
viros  capitães áfuanâo,&diíIclhe,<]ue  ellcduuidára  fempre  de  come- 
ter aquelle  feito  de  Goajporqucdefcjauadeeiytcndcr  o  defenho  òí  forças 
dos  imigos,  Seque  pois  cfl:áuadaqucllamaneifâq|uc  todos  diziam,  q  lhe 
pireciabem  cometcrfc:  ru à& que pôí  cima  dcfta  informação  que  tinhão, 
fc  deuia  de  mandãrfondaro  rioptimeiro,porque  não  queria  tcmcraria- 
mente  cometer  aquellc  negócio,  ôé todos  aírcntáram  nirto:,'^  que  man^ 
daíTe  Timoja  com  íuas  atalaias  diante.  - 

Como  o  grande  ^^fonj^o  T)alhoquer(Juêmàndm  dom^Antmo 
de  3S(^oronha,^  outros  capitais  fondarcrioy^  como  to^^ 

,  maramQçaílelo  de  Tangíj.^ue  eBà  a  entrada  daharra.ts^do 
maisquepafou.   Capit.  XX.        :^~ 

Paífado 
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AíTado  cílc  cõnrcllio,ao  outro  dia  pela  mcntójí^ue  fo 
ram  vincoitodomesde  Feuereirodo  anno  de  dez> 
mandou  o. grande  Afonfo  Dalboquerquc  dom  An-^ 
ton  io  de  Noronha  com  fertos  pilotos  fondara  barra, 
&Timoja  cm  fua  companhia  com  duas  atalaias,  8Cj 

acharam  duas  braças  Sc  mca  dcaltura  debaixamárjôe  f 

rcsde  preá  mar.  Dom  AntonioiCómo  tcuc  fondadãâ barra  tornourej  & 
eulhec5cadoqueachara:OGapitãodacjdadccoraofQube(^ueos'noíros^ 
ndauam  íondando  abarrajarrcceoro  quclhc  tomaíícm  alguraí  baluarte 
iaquclles  que  eílauam  da  barra  pcra dentro,mandoij  com  muité  diligen- , 
ia  prouelos  de  gente  de  pé  Ôc  de  caualo,  &  arcelharia  gçôíTa  Sc  flie^da,  &> 
Lor que  ©principal  delles  eraâtortcdcParigij,ciuc  dcfcndiâja  efitrãdâ.d*^ 
arra, mandou  ali  hum  capitãoj&rerorçalamaisderctidOiO  que  l.hçefánc-; 
eflario.  E  poíloquceftauaaíTehtado  d^êMrâremcôíxijCõdâ  âarmadada. 
^arra  peradentro,náo  fc  podia  Afonfo  .Dst|bóqucEq|ue  per  fuadif,  de  me- 
er  as  nãos  grandes  em  rio,que não  erârabidõdos  feus  pilotoS:&  com efia ; 
ndeterminação  em  que  efi:aaa,mandouchamatõs  capitães  de  noiteá  fua 
laoj&diílelhesaduuidaquefelhe  mouera,que  feria  bõm  cõfelhoj  irem 
Tiaisiro  algús  bateis  da  barrapcra  dentro  ver  o  que  làhia,&  o  fundo  quci 
I  rio  tuiha,  por  fe  não  verem  depoisde  eflarem  dentro  com  as  naos  gran- 
[es  em  algum  perigOjque  nãopodeífem  remediar.  E  porqae  a  todos  pa- 
eceo  bem,  diííè  Afonfo  Dalboquerqueadom  António  deNoronhafcu? 
Dbrinho  que  fcíizeírcpreílespcrajrpor  capitam  deílenegocio,8c  em  fuav 
ompanhia  mandou:  leronymo  Teixeira,  Simão  Martiz,  loãoNunez, 
jarcia  de  Soufa,ôó  lorgcda  Sylucirá  nos  feus  bateis ^6^:  Simão  Dandrade 
icDiogoFernandezdeBcjanasduas  galés,  de  que  eram  capitães,  &  Ti- 
nojacomas fuás fuftasj&aooutrodia pela  menhaã cedo,  abalaram  to- 
los juntos,&  foram  demandar  a  barra,  Ôíentrârâmpeloriodentro,direi- 
os  á  fortaleza  de  Pangij,por  eftar  pegada  có  a  entrada  da  barra.  Chegado, 
íom  António  de  Noronha  com  osbateis&  galés  que  leuaua,defrõtc  da 
brcaiczajcomcçáramlhe  os  mourosa  tirar  com  a  artilharia  que  tinham, 
Jccomoella  eftauaaírcntada  alta,  paíTauãoos  tiros  por  cima,  &  não  fez 
lenhumnojoaosnoirosbareis.PaíTadaâ  fúria  dos  tiros,  pareceo  a  dom 
António  tempo  defpofto  pêra  defembarcarem,  Ôc mandou  aos  capitães 
c]uemandaírem  remar  rijo,dircitoã  fortaleza, &poftas as  proas  em  terra 
iefembarcaífem,&comoaartclhariatornouadcfpararfem  fazer  nojo, 

defem- 
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dcfcmbarcárão  todos  com  inuitafuria,  &  por  força  pclcjandoj  entraram 
a  fortaleza  pelas  bombardciras,&  por  cima  do  muro  Amatáram  muitos 
afsi  de  pé  como  de  caualo,6c  feriram  o  capitão,  cjuc  efcapoupolo  não  co- 
nhecerem, &:  a  outra  gente  fc  pozem  fogida  pêra  a  cidade.  Os  mouros  q 
cftáuão  no  baluarte  da  banda  da  tcrrâ  firme,  vendo  ©desbarato  da  forta- 
leza de  Pangij,  como  não  eram  poderofospcra  refiftir,  dcixárãono,&  fo- 
giram  todos.  Dom  António  com  efta  vitória,  mandou  a  Timojaq  fof- 
fc  cometero  baluarte,<][ue  cftâua  da  outra  banda,  ôc  em  chegando  achou 
odefpejado,&:recolheoaartelharia,&tudoomais<]uenelleeftaua,&dc- 
pois  de  recolhido  todo  o  defpoio,<]ue  ficou  aos  mouros  cm  Pangij,quc 
crammuitasláças,efpádas,adargas,frcchas,&:dc2oitopeçasdcartelharia 
mandou  dom  António  por  fogo  ás  caías  da  fortaleza,  ôc  rccolhcofe  aos 
bateis,&foife pêra  as  nãos. 

CChcgadodom  António  com  eíla  vitoria  nãoefpcrada,  AfonloDalbo- 
querquc  reccbeo  a  todos  com  grande  gafalhado  &  contentamento,  lou- 
uandolhe  muitoaquelle  feito:  &  não fofrcndo  tardança,  vendo  a  mcrccq 
lhe  noáb  íenhor  fazia,tornou  logo  mandar  dom  António,  que  cntraíTc  a 
rio,&  foíTe  dar  vifta  á  cidade  com  as  gales  &batçis có  que  vicra,&  porq  fc 
temia  das  fuftas,4  auia  em  Goa,mádou  o  reforçar  cõ  algus  nauios  piqnos, 
&cíl:ãdopreftespcrapartir,ao  outro  dia  pela  menhaã  viera  dou smouroí 

principaes  da  cidade  emhúpacao,com  recado  do  capitão  6c  pouo  de  Goa 
pcra  o  capitão  geral  dizendo,  q  todos  eílariáoáfuaobediencia,  &  farian: 
tudooqueellc  mandaíTe:  porque  queriam  antes  fer  vaíTalos  delRcy  d< 
Portugal  que  do  HidaIcão,pelas  muitas  tirãniasquelhe  fcu  pav  tinha  fei- 
tas. AfonfoDalboqucrquenãolhcquisrcfponderlógOj&mandouadc 
António  que  todauiafoflè  pelo  rio  dentro  dar  viftaácidade,  &  vera  ma- 
neira della,&fcus  muros,&;fortalezâ,&qucfetrabalhaíre  muitoporvci 
algiíslugaresjpor onde  fe a  cidade podclíe  milhor  entrar.  Partido  dcn: 
Antonio,teue  Afonfo  Dalboquerquc  os  mouros  cófigo  todo  aquelle dia 
&  comolhe  parecco  que  dom  António  podia  eílarjá  dianteda  cidade>rc 
pondeolhequediíTefíemaocapitãodcGoaqueclle  era  capitão  geral  d; 
índia  por  elRey  de  Portugal  dom  Manuel  feu  fenhor,  &  fe  ellcs  quifefs. 
cílar  á  fua  obediência,  &  daremlhca  fortaleza  de  Goa  como  diziam  ,&  ei 
tregarlhe  todos  os  Rumes  &  Turcos  que  na  cidade  eílauão,  porque  cran 
fcus  capitães  imigos,que  elle  em  nome  deiRcy  feu  fenhor,  lhe  fcgurau 
.  as  vidas,  &  lhe  faria  muito  bom  tratamcnto,como  lhe  fua  Alteza  cm  fci 
-  ^  -    -.     ^    -  "  -  regime 
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regimento  mandaua.  Partidos  os  mouros  cora  cila  rcpoíla  ,  vendo 
Afonfo  DalbQqucrqqcqucosda  cidade;  eíláuão  rendidos,  como  capitão 
prudente,  entcndcndoa  vitoria quctinha  na  mão,  fem  mais  cfpcrar  re- 
cado de  dom  Antonio,fe2  prcftes  todos  os  batcisô^  nauiospequenos,  5£ 
paraos  dasnaos  de  Cananor  que  lhe  ficaram.,  &  abalou  lógo  após  os  mou  - 
i;os  ,cora  toda  cila  frota,dcixando  as  nàos  grandes  fora  da  barra  iporqujô 
^uiãomiílcr  mais  vagarpcra  a$  meter  dentro,  &  aquellc  dia  chcgoudH 
ante  da  cidadcondc  já  achou  dom  Antoniodc Noronha  furto,  defronte, 
da  fortaleza.  O  capitão  èigoucrnadprcs  delia  efpantados  deílc  tom  ulro 
de  bateis  ôcgcntcarmadajmândáram  lógo  quatro  mouros  prjncipaes  a 
pedir  fegurp pêra  tratarem  de  concerto^  Afonfp-Dalboquerquclhes  ref 
pondco,quecra contcntcdclho  dar,:Gom:as  candições  que  Ihciá  tinha 
mandado  dizer.  Gs  mouros tornãrai^  logo  Gómrtpdfta  dÍ2endo,que  cl 
Jcsaccitkiamofcgiiraquçlhcdauajiôçpois  todos  eram  contentes  de  lhe 
çyuregar  aquella  ci.dadc,(^uc  lhe  pedj^íB  pof  çnjerçç  lho.4eflc  uvohtyni 
pcraalgusRutncs  ôcTurcOf  que  aU  çft^^ 

nãoparecíariczãoríemdçyrdç  hpinçs,  cntrcgarcinnqs .  Afoíifo  Dalbon 
qucrque  nãq  fcquis  decçimii  nar  fíifto  fó,  5c  mandou  chamar  ps  capitães 
iScdiíTelhescqueo  capitão^j&goucrnadorcsda  cidade  cometiam,  &  af- 
íeiítáram  todosquç  não  lhe  entregando  osR,umcs  &:  os  Turçps  que  ou- 
ueiíc,quelh^não  guardaíTc  ofeguro,Ô£ao  òutrodiapela  ménhaã  fcdcíTc 
combate  a  cidade.  Os  mouros  foram  com  cíle recado, &  paflbufe  gran- 
de parte  da  noite  femlhc:dárem  repofta:  &  eílando  Afonfo  Dalboqucrq  , 
neíle  penfamento,cuidandocm  fi  a  caufadcíla  dilaçáo,veio  hum  gentio 
parente  de  Timoja  dcnoitc  5cdiírclhe,quco  capfitáo  da  cidade  era  fugi- 
do,ôc  que  o  fizera  por  lhe  não  entregar  osRumeS,neíii  os  Turcos,&dei- 
xára  a  fortaleza  defpcjadadctodo,5c:quca  gente  da  cidade  não  fazia  fc- 
não  roubartudo  o  que  achaua- Afonfo  Dalboquerquc  poílo  que  dcfejar- 
fe  muito  deaucr  os  Turcos  ôcRumcSjÇontcntoufcdcíauer  a  cidade  fem 
trabalho  Scperigòdafua  gente,  &  mandou  Garcia  de  Spufaôc  dom  Ic^ 
ronymo  de  Lima,qucfc  foífem  nosfeus  bateis  pór  defronte  da  portada 
fortaleza,&  alieftíueíTeni  vigiandoatc  pela  menhaã^quc  nenhum  mou 
ro  faiíTe  pela  porta  fora,ncm  cntrafte  pêra  dento. 

^  ^  P  Do 
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^DoJitio^funJafaodacidãdedeÇúà, 

O  rcyno  de  Goa  foy  antiguamcntcdcgcntioSjSctra  trifcijtatio  ao  Rcy 
•  de  Nafftnga,  &  quando  Afonfô  Dalboqucrquco  ganliou  aueria  fe- 
ícnta  annosíjuc  craifcnto,&  não  lhe  obcdcciayôc  a  pf  mcipal  ca^^^^ 
rcyno,craacidadcdcGoa,guccíláfituadacm  bfía  ilhaja  ouc  os  gentios 
chamãoTiçuaiijjTodcadatodadccílcirosdcágèafalgádaíéfdc  jlhasjôc 
fcm  alguspaços  principacsdcíla3llia,tiiilií!in  torrcsfeitaspcra  íiefenderc 
a  paflagcm  aosmouros  da  tcrràfirititr&porgiife  opàíTo  deGondali  era  rá 
baixOj^ue^cbaúamkpodiãopàíTaif  a  vAOyoídcnáM 
lesqúc  raorrcírcmporjuftiça,&áfsiàIgãs  mouros  que  foffcm  tomados 
na  guerra  jfclançaíTem  nellc,pcraqucos  lagârtoij  qúcha  naquclles  cÍIcÍt 
tos,  vicíTem  ali  bufcàr  cíla  carni£á:õ$  quacscraíil  tantos,  &  tamacoíhimi 
dosácodircm  a  cftcceuo,gucos  tòóiiíôs^oí^fíácáiifânãoufâiiãode  paf- 
far  o  vao,ôicom€Ílcart(€do,&<:&m  as  jnaisteírcs  <juc  ti 
da  ilha,viueráo  muitos  annòsjíèthdsmouroijíèdírrcmcnttar  com  clles", 
&  apriíneira  pòuoaçáo  que  nefta  iltóíit  Tiçtíârijbíiue,  %  Goa  a  velha, 
&  fcgundõ  feus  edifícios  parece  quefòy  coufá  ^ÒÂ^vètiréí^^oxKS^ 
osprimeirosfundadorcsfizcram  ãliféu  aírentiõi&  iiao  onde  agora  cílá  â 
Gidade<lc  GGaanouaflhepodemostlianiar)  dadocafo  quet)  porto  &  o 
rio  foíTe  muito  milhorjfoypelabarrafer de põiití» fundo,  &  nãopodcrc 
entrar  porellariaos  nem  nauios,&porcurfodeteiiipo,asagoas  que  vem" 
da  ferra  do  Gatc,quciioinuernG  correm  coittgtáiide  furiá  pcra  o  mar, 
foram  pouco  Scpouco  abrindo  cila  barra tie  mátíeira,quc  ficou  cm  altura 
que  podiáftí  entrarporcik  nàos  5:ín^uios.Veridò  os  moradores  de  Goa 
a  velha  (juc  cftc  tiò  &  poirtò  era  milhor, &  a barira  tínlia  fundo,  que  por  cl 
kpodiaiii  entrar  nãos, i&nauidsícmperigo,dcix4rãoapouoâçâo  de  Goa 
á  velha  &;  vieram  fundar  èíla  pouoaçlo  onde  agoracíláanòflà  fortaleza, 
afizeram  ali  húa  cidade  mui  gi:andt,&  por  ferciii  homés  de  már,  &  foi 
frefcih  áiaist3s  trabalhosquc  tadasisòutrasnaç6cs,  começaram  logofa 
l-fernaosgrandes,&:naucgáram  portòdasaspartesdâ  índia:  eram  valen 
teshomcsj&bõs  frcchciròs,&riiík) faziam  muita  ventagcíiia  todos  os 
fçus  vezinhôs.  Foy  femprc  Gíoacm  tempo  dos  gentios  nomeada  por  cou 
fa  muito  principal  naqucllas partcsj&auiancllamuitagentedcpc  &:dc 
caualo,ôcporií]fofc  defenderam  muitos  annos  contra  o  poder  do  Rcy 
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de  Daquem .  Tinham  os  gentios  nella  templos  muito  honrados,  & 
muy  bem  laurados,  onde  viuiam  hus  homés  como  rehgiofosja  que  cha- 
máoBramenes,  que  guardam  ali  fuás  gencilidades.  Tuihamporcoftu- 
me,  qucfealgum  gentio  morria,  a  niolher  fe  auia  de  queimar  por  fua 
vontade ,  &  quando  hia  aeíle  íacriíido  era  com  grandes  fcftas  &  tan- 
geres, dizendo  que  queria  jr  acompanhar  fcu  mando  ao  outro  mundo, 
&:  a  que  iílo  não  fazia,crâ  lançada  dantrc  as  outras, &:  ficaua  ganhado  por 
fcucorpopcraasobrasdopagodedcque  era  freguês,  òc  como  Afonfo 
Dalboquerquetomouoreynode  Goajnãoconfentioque  dah  por  diãtè 
fequeimaíTe  mais  ncnhúamoIher:&:poíl:o que  mudar  coftumeícj a  pa- 
relha de  morte,  codauia  cilas  folgaram  com  a  vida,  S^dizião  grandes 
bésdelle,porlhe  mandar  que  fcnáoqucimaírem.Porcfre  porto  de  Goa, 
foy  femprc  a  paíTagcra  principal, pêra  orcyno  de NarriDga,&:  de  Da- 
quem, òc  por  cila  cauraauianellc  muitas  mercadorias,  &:  vinham  gran- 
des cáfilas  de  mercadores  do  fertãobufcalas,  &  traziam  outras,  &  defte 
comercio  que  tinham  hus  com  os  outros,  vierão  os  moradores  de  Goa  a 
fer  tám  profpcrosjque  dizião  que  fó  ellanaquelíe  tempo  rendia  duzen- 
zcntos  mil  pardaos.  Antrc efte reyno de  Goa,& do  Daquem,pcla ban- 
da do  fertãojvay  hiáa  ferra  muy  alta,&:muy  grãde,que  fe  chama  Ogate, 
qucdiuidecftesdousreynoshumdo  outro,a  qual  ferra  tinha  fcrtospaf- 
fos  por  ondefeentrauanosquaesosgentiostinham  fuastorres,comgé- 
te  pcra  fua  defenfam. 

ÇEpoftoqueao  fobirdeíla  rcrrafejâ  iiiuito  fragofajtantoque  cfíam  em 
em  cima,dalipor  diante  toda  a  terra  he  chaã,&  muito  pouoada  de  luga- 
res muy  grandes,de  maneira  que  cila  ferra  íí  ca  fobre  Goa,&  fobre  o  már 
como  hum  eyrado.  Náodou  reza  aqui  deíla  terra,  porque  minha  téção 
hc  não  tratar  fenão  como  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  a  ganhou  aos 
mouros,  &não  de  como  fe  cllcs  fizeram  fenhores  delia.  E  auendo  muitos 
annosq  os  mouros  tinhão  ganhado  o  reyno  de  Daquem  ao Rey  de Nar- 
finga,&  eram  fenhores  delle,poílo  que  com  osgentios  de  Goa  tiucíTem 
fcmpreguerra,nuncaospodéráfenhorear,atéquco  Çabaio  veio  fer  fe- 
nhor  de  Daquem,&:  eíle  continuandoa  guerra  com  eíles,  foy  muitas  ve- 
zes desbaratado ,  Sc  outras  m  uitas  vcn  cedor,fi nalmence  auidos  os  paços 
da  ferra  por  treiçao,  veio  com  grande  poder  de  gente  fobre  a  ilhade  Goa, 
&  cíleue  fobrclla  tãto  tempo,até  que  a  entrou,  &  tomada  a  cidade  toda  a 
outra  parte  do  reyno  ganhou  fcm  trabalho, &  ficou  elia  cabeça  principal 
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cleambososrcynos,ScvédooÇabaiovclhooíítiodeGoafer  muito  bõ, 
&  de  boas  ágoas,ôca  ilha  cm  fi  muito  fcrtil  &  graciofasdcterminou  de  fa 
zcrrcuaírcntonelIa,&tudoomaisdcfcureynodeixarporamordcGoa, 
&  fez  logo  hÍJspaçosmuygrandes&bcmlaurados,&dcpoisdcfc  ver  ali 
aíTentado  dcaíIbíTcgo,  ficou  tão  contente  do  porto  &dodo,&da  dcfpo- 
fição  quctinha  perafc  fazcrncllc  grandes  armadas,qucpraticaua  muitas 
vezes  cõ  eílcs  feus  priuadosji^ue  poisa  fortuna  lhe  dera  Goa,c[ue  efperaua 
de  ganhar  dali  o  reyno  de  Cambaya,  &dcftroir  todoo  Malabar  :porquc 
cíles  foram  fempre  os  maiorescon  trairos  que  clle  teue :  &  ^u^ndo  Afon- 
ío  DalboquerqucganhouGoa,aueriaquarentaannospoucomaisoumc 
.nosj  que  o  Cabaio  a  tinha  ganhada  aosgentios.  Como  fefoubepor  todas 
aquellas  partes,quc  o  Çabai  o  era  fenhor  do  reyno  de  Goa,peIa  muita  fa- 
m  a  que  dos  tempos  paílados  tinha,trabalharam  todos  de  o  terc  por  ami- 
go,&  o  Xeque  irmacl,&  ogrão  Soldãodo  GairOj&oReydc  Adem,  lhe 
mandarão  logo  feus  embaixadores,  procurando  muito  fua  amizade,  & 
porque  elledaua  aos  eílrangeirosmaÍQriòldo,qucncnhumRey  da  índia 
acodiramlógoaGoamuitosRumes,Turcos,Arabios,&Perfas,&com 
cfca  gente  tomou  muitos  lugares  ao  Rey  de  Narfinga,&fe  fez  grande  fc 
nhor  no  rey  nodc  Daquera.  E  depois  dos  Portuguefes  ferem  entrados 
na  índia,osMalabaresque  eram  os  máioresimigosqueo  Cabaio  tinha  fc 
confederaram  com  cllc,&  o  fizeram  fcu  capitão  géral,&  lhe  ofíèrccerani 
muito  dinheiro  &  gétc,  &  toda  a  outra  mais  ajuda  que  lhe  foífe  neceíTaria 
cócra  nósjScpera  efta  emprefa,tinha  o  Cabaioíeitohua  armadamui  gròf 
fa  de  naos,nauios  Ôcgalcs  no  rio  de  Goa,a  qual  fecflauaacabando,  quan^ 
Ao  o  grande  Afonfo  Dalboqucrquc  entrou  a  cidade.  Nefta  cofla  do  rey- 
no de  Goa  ha  outrosportos,nosquaes  antes  qliefoíTe  tomada  dos  Portu- 
guefes,auianaos&mcrcadorcs,qucagoranáoha,  com  medo  das  noílàs 
armadas,  &  também  porque  Afonfo  Dalboqucrquc  não  confentiaquc 
ouueííc  nenhum  crato,portodaaqucllacoíl:afcnãocm  Goa. 
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Partidos  domleronymo  6c  Garcia  de  Soufa  pêra  vi- 
giarem a  fortaleza  (coinoa  trás  cenho  dito)  eílcuc  o 
grandeAfonfoDalboqucrq  quedo  toda  a  noite  efpc 
randoqamanhcceíTej&auifou  os  capitães  do  qauiá 
de  fazer, fe  ouueíTe  reíiílecia  na  entrada  da  cidade,  & 
começando  amanhecer,  mãdoulhc  fazcroílnal  que 
lhe  tmha  dado.  Os  capitães  como  o  ouuirão  leuárão  fuás  a  marras,  ík;vie- 
ramfc  có  toda  a gétc  (que  feriam  mil  homés Portugucfçs,&;  duzétos  Ma 
labarcs)  terá  gale  onde  Afonfo  Dalboqucrq  efl:aua,&  dali  partira,  &che 
gando  à  cidade  era  já  menhaã  erara,&:  por  não  acharem  ne;nhua  refiftcn- 
cia,cntráram  pelas  portas  com  híía  Cruz  diante  de  Ciiòc  aqui  fe  aílentou  o 
grande  AfanfoDalboqucrquc  cm  joclhos,&  chorando  muitas  lagrimas 
deu  graças  a  noíTofenhor  por  aquella  mercê  q  lhe  fizera,  em  lhe  dar  hua 
cidade  tamanha  &  tara  podcrofa,fem  trabalho  nem  morte  de  ninguém: 
aqual  Cruz  leuaua  hum  frade  defam  Pomíngos,&apos  ella  hia  a  ban- 
deira real,que  era  de  cetipi  brãco,  com  hua  Cruz  de  Chriílus  no  meio,  ôc 
neíla  ordem  foram  até  a  porta  do  caílelo,onde  o  eftáuão  efperãdo  os  mou 
rosprincipacsdacidadc,&gouernadoresdclla,&lançadosaasfeus  pés, 
lhe  entregaram  aschauçs  da  fortâlcza,&:  pcdiramlhc  muito  por  mcrcc, 
que  lhe  guardaífe  o  fcguro  que  lhe  tinha  dado.  Como  Afonfo  Dalbo- 
querque  entrou  dentro  na  fortaleza,porque  o  vinha  fcguindo  m  uita  gcn 
te  dacidadc,mandoua  dom  António  de  Noronha  quefícaílè  comcincc^'- 
enta  híjmés  á  porta,&  não  dcixaíTc  entrar  nenhum  mouro  dentro.  O^ 
gentios  que  cíláuão  dentro  vieramfe  a  elle  com  fuás  cortefias,  como  hc 
feu  cofturac,  Ôcdifleramlhc  que  cilcs  queriam  fer  vaíTalos  delRey  de 
Portugal ,  &  eftar  á  fua  obediência :  &  cUc  os  recebco  com  muyto  a- 
mor  &  gafalhado  ,  &  mandou  apregoar  fob  pena  de  morte  ,  que 
ncnhua  peíToa  tocaífc  em  nenhuacoufa  dos  mouros  òc  gentios,  que  eftá- 
uão em  Goa,mas  que  os  trataíTcm  como  vaíTalos  delRey  de  Portugal  feu 
fcnhor.  Acabadoiftoandou  vendo  a  fortaleza,  &  os  paços  do  Cabaio, 
que  eram  todos  laurados  de  Maccnaria,'com  jardins  &c  poços  de  ágoa 
dentro:  ôcdali  foy  térahuas  tcrccnas  grandes,  onde  achou  muitosmá- 
ti  mentos,  muita  poluora ,  &  muitos  matcriaes  pêra,  a  fazer,  &  muitas 
armas  de  gente  de  pé  &  de  caualo  ,  òc  muita  quantidade  de  mer- 
cadorias, &  em  híías  cftrebarias  grandes,  cento  &  feíTenta  caualos, 
àc  em  diuerfas  partes  da  cidade  fe  tomaram  quarenta  bombardas 
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groífas,&  cincocnta  ôc  cinco  falcóes,&  doutra  artelharia  miúda,  grande 
quátidadej&outras  muitascoufas  q  deixo  de  efcreuer,por  na  enfadar  que 
o lér.Na ribeira  cíláuam  corenta  nãos  varadas  antre  grandes  &;  piqué^ 
nas,&dezafcisfuftas,&  muita  enxárcia, prcgadura,&  tudoo  mais  que 
crancceflariopcra  ellas:  &a]i  achou  Afonío  Dalboquer(]UG  todasasmo- 
Ihercs  Si  filhos  Hos  Turcos  &  Rumes^que  não  podcram  Icuar  cem  apref- 
fa  que  tiueram  cm  fligir  com  Mihque  Çufegurgij :o  qual  chegado aopa- 

çodc.GondalipcrapaíTaratcrrafirmejfoytam  grandcaprcíra,quemui- 
tosfc  afogaram  no  rio,  &  outros  perderam  os  caualosjô':  muito  fato  que 
leuauam,  por  não  terem  em  qucpaírar,fenáopaosatraucíTiídGs  husnos 
.outros.  AfonfoDalboqucrque  como  teue  recolhido  as  molhcres,  &  os 
filhos  dos  Turcos,mandou  os  por  a  bom  rccado,&  guardar:  &  na  fceun- 
da  tomada  deíla  cidade  as  fez  Chriílãs,&;  cafou  com  Portugueíes,  como 
a  diante  fc  dirá. 

^EÍlandojáograndeAfonfoDalboquerquccmpoíradodacidade.man 
dou  chamar  os  capitães  das  nãos  de  Gananor,&:dçulhe  licença  que  fe  fof- 

fcm,&fezlhemcrcedcpartcdosdefpoiosqucfe'ali tomaram.  Ellcspar- 
tidps  chamou  Timoja,&diireihc  q ue clle  erâ  cextcficado ,  q  no  caficlo  de 
Banda,&noutros  ali  derred6r,auia  ainda  algus  Turcos;&  porque  fua  de 
terminaçãocra  não  ficar  cm  todooreyhodc  Goa.  nenhíãarcmcntedéfics 
queria  mandar  dcftruír  aqucUes  caílelos  A  trazclos  todos  a  efpáda,  que 
IhcrogauâmuitOjquifefrcmandar  fcu  cunhadbcom  aJgóas  fuílas  mo- 
ftrar  as  entradasdos rios  aos  noíros,porqucasnâo  fabiam  .  Tji»oja  \\ii 
diílc,que  lhe  parecia  bem  mandar  lançar  todos  ôs  Turcos  fora  da  ilha  de 

Goa,&daquclleslugaresaorcdor:porquceitòquanto^li  eíliucíTem,  lhe 
auião  de  dar  muito  trabalho,  &  que ellc  faria  prcíles  feu  cunhado  com 
as.fuftasque  foíTem  nedeíTario  pêra  aquclle  effcito.  AíTentado  iftò 
.  mandou  Afonfo  Dalboquerqueadom  António  de  Noronha  feufo- 
brinho ,  que  fizeíTc  prete  a  nao  fan^â  Clara,.&o  Cirné,  fior  delamár, 
&flordarofa,qucficáramf6radabarra(comotènho  dito)  &  três  galés 
^foíTc  correr  todos  aqucUes  lugares  &  os  dcftruiífe  ,  &  nam  déíTe 
vida  a  nenhum  Turco  nem  mouro  que  achaíTe.  Dom  António  fepartit 
&foydcmandárâfortalczadc Banda,  &comaaarmada  foy  furta  mc- 
teofe  em  as  galés,  &  hós  bateis  das  nãos,  &cntrou  pelo  rio  dentro,lc. 
uando  diante  de  fio  cunhado  de  Timoja  com  três  fuílas .  Os  gcrí- 
tiosda  terra  Çomo  viram  an^a  armada,  polo  grande  odioque  tinhão 
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aosTurcoSjalcuancáramre  codos  contra  ellcs,osquaes  atemorizados  da 
noíTa  gente,  deixaram  a  fortaleza  &  fugiram  polo  fertão  dentro,  de 
modo  que  quando  dom  António  de  Noronha  chegou  ,  eftáuam  jà  os 
gentios  cm  poíTc  delia,  Scofeu  capitão  veio  logo  tér  com  dom  António 
&fczlhc  menagem  da  fortaleza,  prometendo  de  eftar  áobcdiencia  àá- 
Rey  de  Portugal .  Como  a  nóua  correo  pela  cófta,  que  Banda  era  to» 
mada,  os  Turcos  que  eílauão  na  fortaleza  de  Condal  (tcmendofe  dos 
gentios  qucandauáoaluoroçados  comofauor  que  tinham  da  noíTa  ar- 
mada) deixáramna&  fugiram  pelo  rio  a  cima.  Sabido  na  terra  que  os 
Turcos  eram  fugidos,  veiofehum  capitam  gentio,  homem  principal  c5 
muita  gente  meter  nella,  &  mandou  a  obediência  a  Afonfo  Dalboquer- 
que,  aucndofc  por  vaflalo  dclRcy  de  Portugal,  &:  dom  António  tornou 
íepcra  Goa,  &  entrou  polo  rio  dentro  com  as  nãos  grandes,  &:  deu  con- 
ta a  feu  tio  do  que  paíTara,  &  como  queimara  quatro  nauios ,  que  os  Ru- 
mes tinham  dentro  no  rio  de  Banda. 


Como  o  grande  (iAfonfo  T>alhoqHerq^.e  começou  a 
fa^rafortale^  de  Çca^  c^  o  que p afiou  com 
os  capitães,  <>  co  m  'Tim  oja, 
(apitulo.  XXIL 

Epois  do  grande  Afonfo  Dalboquerquc  eflár  bem 
informado  das  coufas  de  Goa,entendeo  loso  em  a 
fortificação  da  cidade,  com  determinação  de  a  foílcr 
Ôifazerfe  forte nella:pola  ter  por  ajudadora  xlcfcus 
trabalhos,  &  começou  logo  cm  acauã  &muros,com 
muita  genteda  terra  que  trazia  na obra,&os  capitães 
com  a  lua  gente  tinhãofuas  horas  de  trabalho,fcgundo  lhe  vinha  por  gi- 
ro, Ôchiafcafsi  forteficando  com  muita prcfla,polo  receio  que  tinha  do 
Hidalcão  vir  fobrellc,&  ali  eftáua  todo  dia,  &  dormia  de  noite  veftido 
fobrc  hum  catre,  ôc  dentro  na  fortaleza  mandou  fundar  hijas  terccenas 
muito  grandes,  pêra fe  em  ellasrccolher  cada  anno  muita  Toma  de  tri- 
go &:  de  arroz,  pêra  íc  dali  ptouerem  todas  as  outras  fortalezas  5c 
armadas  da  Índia  ,  fazendo  fundamento  que  ali  acudiriam  todos  os- 
negócios  delia,  fegundo  o  que  via  cm  a  difpofição  & fitio da  cidade. 
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ppfto  iftotudocm  ordcm,manclou  chamar  Timojajpera  entender  noaf 
fento  da  terra  ôcdiíTclhcjquc  pois  clRcy  de  Portugal  era  fenhor  da  terra, 
que  não  era  rczão  ter  clle  menos  nella  que  os  outros  íenhor  CS  paíladosjõ 
dcuiad-c  mandar  ajuntar  todos  os  gentios,  &notcíicarIhc,  que  dali  por 
diante auiáo  de  pagar  a  elRcy  Teu  fenhorjdas  poíTeísões  que  tinham ,  o  tri 
butoqueantiguamcniecoílumauãoapagaraoRey  ôcíenhor  de  Goa. 
Timojalhedifle  qucclle  os  mandaria  chamara  lho  noteficaria:  &:com 
tudoiftonãoficoucontentcdc  ver  que  AfonfoDalboqucrquc  determi- 
naua  de  foíler  Goa:  porque  aula  dias  que  fecrctamcntelhe  requeria,  que 
lha  deíTe  &  asterrasdella,&quecllc  pagaria  certa  coufa  em  cada  hum  an- 
•nodc  renda  por  cilas,  ocas  roftcria&  defenderia  á  fua  cuíb,&Afonfo  Dal 
boqucrquc  lhe  andou  fempredilatandoarcpoíladeílefcu  requerimento 
fcm  dar  conta  aos  capitães,pela  necefsidade  quetinhada  fua  gente,pera  ò 
trabalho  daobra:  mas  como  Timojavio  que  Afonfo  Dalboquerquc  lhe 
nãorerpondia,determinoudedar  contadifíb  aalgus  capitães,  poios  ter 
defua  parte,&  ellcs  comogentcenfadada  da  guerra  &dotrabalho,déráo 
lhe  a  entender  q  era  muito  fcruiçodclRcylargarlhc  Afonfo  Dalboquerq 
Goa.  Timoja  como  tcuedafua  parte  cíles  capitães  com  que  falou,come- 
çou  apertar  mais  com  Afonfo  Dalboquerquequclhc  refpondeíre,&porq 
cftencgocioandâUâ  járotoantrellcs,mandou  osdifsimuladamente  cha- 
mar Sc  diífelhesjquc  clles  fabiambem  que  auia  muito  tempo,  que  Timo- 
ja andaua  no  feruiço  delRey  de  Portugal,  &  particularmente  o  que  lhe  ti- 
nha feito  na  tomada  daquella  cidade,&  quanta  rezão  era  fazerlhe  mercê: 
porque  alem  de  fcr  coufa  muitoobrigatoria  pagaremíhc  fcu  feruiço,tam 
bem  feria  exemplopcra  outros  muitos  virem  fcruir  a  elRey,que  Jhcacõ- 
felhaífem  o  que  niífo  faria.  Oí  capitães  quafi  todos  foram  de  parecer  ,quc 
lhe  deíreGoa,dando por rczãoquc Timoja  era fenhor  de  muita  gente,& 
que  a  podi  a  foftcrôc  defender  aosTurcos,  &qalemdiílo  daria  vinte  mil 
pardaoscadaannodctributo,3c  que  dando  íííojícria mais  feruiçodelRcy 
darlhaquefoílela.  Vendo  Afonfo  Dalboquerquc  o  intento  dos  capitães, 
refpondeolhcs,quc  fc  cfpantaua  mui  to  dclles,  parecerlhc  rezão  dar  húa  ci 
dadctam  nobrccomocra  Goa,  &tam  importante  ao  feruiço  delRei  de 
PortugaI,a  Timoja,por  nenhum  preço  que  por  clk  dcífc,  fcnão  fcgurala 
com  húa  boa  fortaleza,  porque  nclla  auia  o  gouernador  da  índia  de  fazer 
íeuaffento  principal,  nem  lhe  auia  de  arrendaras  rendas,  fem  primeiro 
faber  oquc  cra^ôc  entender  feu  modo  de  goucrno,  &  entendido  faria  o  q 
"^     ".""  ^"  "        '^  ""       ^    "  lhe 
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IhepcircccírcmaisfcruiçodelRcyr&qucquatooquccliziãoqucTimoja 
Cín  ha  poder  pêra  defender  Goa  dos  Turcos  j^LiediíTo  fcefpantaua  muito 
mais,cuidarcmclles  que  auiaTimoja de  rcrpodcrofopcra defender  Goa 
a  huiTi  capitão  do  Hidalcão,querobrccllavieí]cj  quanto  mais  a  Turcos, 
&q'ieaíatisfaçáo  de  feusferuiçosjauia  de  rercomoaefpia,qae  fizera  bem 
oqaclhemandarafcucapicão,oucomovairaloqucrcruiralealmcntcreu 
reaiior,ôinãocomohomcmjemquccftiucraafaluaçâo  de  todos,  Ôc  que 
le  lubraííem  dos feruiços do  Rcy  de  Cochim,o  qual  nã  tinha  mais  dclRei 
dom  Manuel  que  quinhentos  cruzados  cadaanno, de  que  cftaua  muito 
contente. 

COs  cap icães  ficaram  tam  cnuergonhados  deíla  pratica,  q  Afonfo  Dal- 
boqaerqucteuccomellesjqucnãooufaramdelhc  repricar  nada,  &  aca- 
bado eíl:econrelhp,mandòu  chamar  Timoja&diíTelhe,  qucclle  dcfcjára 
ícm  pre  de  lhe  fazer  mcrce,cm  nome  delRcy  dom  Manuel  reufenhorjpo 
los  muitos  feruiçosquclhc  tinha  feito  naqllaspartcsj&pornã  auer  coufa 
aoprefente,quelhe  podeírc]dar,|lhc  fazia  mcrce  cm  fcu  nome,  de  tudo 
aquillo  queícndiáo  as  terras  de  Mergeu,pago  na  feitoria  de  Goa,  &  que  o 
fazía  aguazil  mor,  Sc  capitão  de  toda  a  gente  da  terra:quc  lhe  pedia  muito 
que  fe  quifeíTe  contentar  com  ifto  que  lhe  daua,porqueo  tcpo  não  eftáua 
pêra  o  poder  fatisfazer  doutra  maneira:  &quc  quantoeraao  fcu  requeri- 
mento,que  lhe  não  podia  refponderjfem  no  primeiro  efcreuer  a  clRey 
dom  Manuel,  &  que  faria  niíToo  que  Tua  Alteza  lhe  mandaíTe.  Timoja 
não  ficou  contente  deíla  repofta,  porque  fempre  teuc  efperança  de  lhe 
Afonfo  Dalboquerque  dar  Goa,pelapalaura  que  tinha  dos  capitães,&  CO 
t  jJo  aceitou  a  mcrce  que  lhe  feZj&foife  pêra  fuacafa  muito  rico,  porque 
a  entrada  do  caftelo  lhe  deuduas  cafasjfcm  faber  o  quclhe  daua,  cm  que 
eftaua  muita  foma  de  mercadorias,&  dous  zambucos  que  Icuou  carrega- 
dos delias. Partido  Timoja,dalia  trcsdias,  vieram  algús  gentios' dizer  a 
Afonfo  Dalboquerque,que  eftaua  na  terra  de  Salfete,&:  que  como  che- 
gara todo  o  gentio  fe  fora  pcraelle,&:  que  eftáuão  cm  determinação  fe  fc 
elle  foífejdc feirem  todos  &  deixarem  aterra.  Afonfo  Dalboquerque  co- 
mo entcndeoquceram  manhas  de  Timoja,difsimulou  com  os  gentios,; 
ôifezque  os  não  entendia.  Vendo Timojâquc  Afonfo  Dalboquerquena 
refpondera  ao  requerimento  dos  gcntios,mãdoulhe  dizer  por  húNaiquc 
feu  capitá,que  elle  fempre  defejára  de  feruir  a  elRcy  de  Portugal, &  q  por 
cfta  rezão  depoisdcferpartidolEc  icmbráraquc  o  deixara  cm  Goa,  fem 
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tér  quem  Ikc  diflcíTe os  coftumcsíia  terra,  que cllc  fe  cjucria  tornara  fer- 

UÍrclRcy,&íazcrtudoquantollicmandaííè,AfonroDalboqucrque,po- 
ílo  que  o  hia  conhecendo  por  roim  &manhofo,  vendo  qucdefiíliado  feu 
rcquerimento,accicou  fua  vinda,&  fornou  o  a  recolher,pcra  com  clleaf- 
fcncar  as  coufas  de  Goa.  Timoja  com  cílc  recado  veiofc  logo ,  &  Afonfo 
Dalboqucrque  mandou  a  todos  os  principacs  dos  gentios  &mouroSjOu« 
íiajuataírcm  ÔcofóíTem  receber: os  quacs  o  trouxeram  com  muitas  tró- 
betaí  &  tan  geres  ao  feu  modo,  &  dcpoi  s  de  lhe  fazerem  fua  cortefia(f€íTu- 
do  o  coílume  da  terra) diffelhes  Afonfo  Dalboqucrque,quc  elle  fa-zia  Ti- 
moja aguazii  mor  do  reyno  de  Goa  em  nome  delRcy  de  Portuo-,al,  &c  1  hc 
daua  todo  o  poder  dcjuíliça  fobrc  os  gentios  &  mouros,  5>c  que  podcíTc 
proucrtodâsas coufasda terra,  &:tudooquccllemandaíre foílè  feito,  & 
El etcolhe hum  terrado  nu  guarnccidode  prata  na  máo,^hum  ancl-por 

que  era  coftumc  da  tcrra,darcm  ifto  a  quem  auia  de  gouernar.  Os  o-entios 
ficaram  muitocontcntcs delia mcrcc  &  honra,  que  lhes  Afonfo  Dalbo- 
querque  íizcía,&leuáram  Timoja  emhum  andor  por  todaa  cidade,com 
muitas  feílas  &  tangares.  Paílàdo  ifto,arrcndoulhe  Afonfo  Dalboquerq 
as  terras  de  Goa(tirando  a  ilha)  por  cem  mil  cruzados,  Sc  que  cllc  pagaílc 
toda  a gentCjqfoírcneceífaria pêra dcfeníã  delia,  ôcaílcntadas  codas  cilas 

coufâs,ficáram  muito  amigosj&dali  por  diante come^ouTimoja  a  fer- 
uiirfcuofficio^ 

Como  os  embaixadores  do  Xe^ue  TfmaehO^  do  %ej!  de  Ormu^ 
queeflauão  em  Çoa^  mandaram  di-^er  ao  grande  oÂfonfo 
T>alhoquerqHfy  que  lhe  queriam  faU r,c>o  <]ue  f  afiou  co m 
elles^^  como  mandou  ^È^y  íjorne^ao  Xeque  Ifmael. 
Capitiih.  XX HL 

^  O. tempo  q  ogtandc  Afonfo  Dalboqucrque  entrou, 
a  cidade  de  Goa,auia  poucos  dias  que  eram  ali  chega 
dos  dous embaixadores,  hum  do  Xeque  Ifmacl,  & 
outro  doRey  dcOrmuz,cada  húperfi  com  fua  em- 
baixada, 5c  feu  prcfentc  de  caualos,panos  de  feda,  ôc 
^^  ouro  pêra  o  Çabaio,&  pòío  acharem  morto,  depois 

da  cidade  fcrcntrada,pollo  que  atéção  do  embaixador  do  Xeque  Ifmael, 
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era  paííai-  ao  Hidalcão  filho  do  Çabaio  (como  lhe  fcu  feahor  tinha  man- 
clado.)Todáiuia  como  era  homem  difcrcco  &  entendido  Á\íúm\Ao\i,^ 
niádou  pedir  a  Afonfo  Dalboqucrquc  queoquifelTe  ouuir,  &.Gomo  teue 
licença rua,vcio perante ellcAofíereceolheoprcrcntcquetrazia  ôidiíTe- 
lhe,queo  Xeque  irmaclfeufenhor,  pelas coufas que otiuia  da  índia,  dc- 
fejaua  de  ter  crtreitaamizadccomelPvcy  de  Portugal,  &  como  fouberaq 
fua  Senhoria  tinha  ganhado  o  reyno  de  Ormuz,  o  mandara  vificar  com 
hum  prcfente  de  caualos,pcçasdcprata&outrasjoias,& chegando  o  em 
baixador  a  OrmuZjO  achara  jâ  partido pcra  a  índia,  Sc  a  caufa  principal 
defuaviíltaçãoera,  defejar  de  ter  conhecimento  ôipreílan^a  com  íua 
Senhoria  ôíõfe  o Rcy  de  OrmuZjnáoquifeíTecílará fua  obediência, que 
ellc  mandaria  hum  groíTo  exercito  fobrcllejpcra  lho  entregar:  porq  gen- 
te de  caualo  &:  de  pè  ihe  certificauâ,quc  teria  quanta  quircíre,&:  que  iílo  & 
outras  muitas  coufas,tra2Ía  o  embaixadorpera  lhe  dizer.  Afonfo  Dal- 
boqucrquc  lhe  diíle,que  as  cOufasde  OrmuZ  ellc  as  tinha  por  acabadas, 
&  que  náo  tardaria  muito  tépoqacla  não  fo0c,&  que  dali  determináua 
de  en  trar  o  mar  roxo,&pois  o  Xeque  límacl  tinha fcmpce  guerra  com  o  . 
Turco  &  com  o  grão  Soldãodo  Cairo,  que  lhe  era  muito  neccíTario  tér 
amizade  com  clRey  de  Portugalfeafcnhoríporquc  alem  de  fenhorear 
ôs  mares  da  índia,  também  àsfuasârmadas  corriam  o  mar  de  Icuante,  &: 
que  de  hua  parte  &:da  outra,fa2Ía a giierrâao  Turco  Scao 'grão  SQyáo,&: 
querendo  o  Xeque  Ifmael  confirmar  eíla  amizade  com;  elRey  feu  feiior, 
ôcmandarlhe  feus  embaixadores, &  Teus  arráyaes  fobre  -a  caía  de,  Meca,  ^ 
não  teria  duuidaperdcrem  o  Turco  &ogrãó:Soldãoréescíladosip>orque 
clRey  de  Portugal  era  muito pòderofo  pelomár,&p<3diaoajudary5  grof 
íâs  ar rnadas, &:  queauia  dias qiiccllc deíèjâliade  IheJiíandar hum  embai 
xadorj&offereccrlhcoeftádoda  índia,  em  nome  delRey  feu  fenhor,  ôc 
por  ter  muitos  negociosó  deixara  de  fa^er:  mas  que  agora  o  mãdaria  crn 
fua  companhia.  O  embaixador  lhe  começou  a  falar  íias  grandezas  do 
Xeque  Ifmael, &  que  era  hum  principc  mií jf ô^grandíofò,  acquiridor  de 
fama,&  defejofo  de  cftender  feu  nome  por  todasas  teriras do  mundo  :  &:   . 
correndo  a  praticaicomcteolhc  duas  coufaS:  a  primeira;  que  fizeíle  com 
osmouros  de  Goà,qucrecebcíremfuãldy&rczá'írem  poço  feu liuro,  nas 
fuás  mefquitas :  a  fcgunda  mandaíTc ,  que  còrreíltrá,  moeda  do  Xeque 
I fm ael  em  Goa . AfonfoDalbo^uerquèlhe refpondéõjqquando 0s;mou^ 
l'os  lhe  entregarão  GQa,lhcs<ierafegurarpal€mnomed€lRèyidePoríu- 
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galjperâviuercrnemrualibcr^(ladc,&:fazcndolheagorafo,r^acmGualGr 
courajporpequcnaqucfofíeerajrcoiitraoíeguro  que  lhes  tinha  dado, 
que  reiíáocoftumauaantrc  os  príncipes  Chriíláos,  Seque  quanto  era  a 
correr  a  moeda  do  Xeque  Ifrfiael  em  Goa, que  recfpaataua  muito  dellc, 
comecerlhctal  coura:porquçosRciseílimàuá  muito  fuás  infiguias  reacs, 
que  era  viuerem  Teus  pouos  òc  vaíTaloSjdcbaixo  da  obediência  de  fuás  Jeis, 
&  receberem  fuamoeda,&  correr  cm  feus  reynos  naquella  valia  que  lhe 
cllcs  punhão,'&  q  fc  não  fofria  hum  Rcy  cófentir  ao  outro,  laurar  moeda 
cm  fua  terra.  O  embaixador  lhe  rcfpondeo  que  clle  viera  a  Goa  com  hua 
embaixada  dirigidaao  Çabaio,&  trazia  aquellas  coufas  em  fua  inftrução 
pêra  lhe  falar  ncllas,&  poloachar  morto,&  fua  Senhoria  em  pofle  do  rei- 
no de  Goa,que  não  fazia  o  que  não  deuia,  cm  lhe  dizer,o  que  o  Xeque  fcu 
fenhor  mandaua,poiserafeu  cmbaixador,&quefenifto  tinhacrrado,  q 
lhe  pedia  por  mercê  lhe  perdoálTe:  porque  a  obrigação  dos  embaixadores 
cra,guardarfuasiftruções,&arua,fazcroquccompriíreaoferuiçodofeu 
Rey,  Sc  acabada  cftapratica,pcdioIheocmbaixador  quco  defpachaííc, 
pòrquefe  queria  partir.  Afonfo  Dalboquérque  lhe  diífe  q  fenão  agafíaííè 
porque  queria  fazer  prcftes  hum  meifageiro,  pcra  mandar  em  fua  com- 
panhiaao  Xeque  Ifmacl.  Recolhido  o  embaixador  pêra  fua  cafa,mãdou 
Afonfo  Dalboquérque  chamar  o  doRey  de  Ormuz,  &  perguntoulhe  a 
que  Yinha,&que  rcçadq  era  o  que  trazia  pêra  o  Çabaio.  O  embaixador 
lhe  diíFcjque  Cogcatar  o  dcfpachara,&  que  a  principal  caufa  a  que  vinha 
era  oíferecer  todo  o  cílado  ào  Rei  de  Ormuz  ao  Cabaio,pedindolhe  fauor 
&  ajuda  contra  osPortuguefeSjôc  falandoiheiías  coufas  paífadas  de  Or- 
muz, lhe  diíTe.qucfe  não  efeaiídalizafl^  de  Cogeatar  .-porque  os  capitães 
foram  caufa  de  todas  as  difFercíiças,  que  antre  áiíibos  puucra, 

^Paflàda  cila  pratica,  que  Afonfo  Dalboquérque  tetie  com  os  embaixa- 
doresjeintédeológo  cm  defpachar  Ruy  Gomez,criado  delRey  dom  Mar 
iiucl(oqual  fora  degi-adado  dcílcs  reynos  de  Portugalpera  a  India,naar- 
jnadádo  Mariehâl)  pcra  o  mandarão  Xeque  Ifmael,em  companhia  do.- 
feuembaixadorj&porcllçlhçefcrcucobuacarta,&outraaoReydeOr- 
muz,queao diante  vão  efcritas,&dcuIhehúainílruçãodo que  auia  de  di 
.2:eraOíXeque  Ifmacl  dafua  parte:  o  qual  Ruy  Gomezleuaua  em  fua  c5- 
panhia  hum  lingoa,&  hum  criado  fcu.  Como  Afonfo.Dalboqucrquc  o 
tcucdcfpachado,mandou  chamar  ocmbayxadior  dó  Xeque  Ifraael,& 
fczlhenie?cçcmnomedelRcy,&dcfpcdios  que  fe  foflcm :  os  quaes  fç 
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ímbarcáramcm  duasnaos,dcque  era  capitão  &  feitor  Cogeamir,  hum 
noLiro  honrado  de  Cananorjcpc  achou  em  Goa:  o  qual  os  Rumes  cati- 
úram  vindo elle em  hua  naofuade  Ormuz  comi  caualos,dizcndo  q  que 
Dmandauanauegaromárdalndiacom  fcguro  delRey  de  Portugal,  & 
ião  do  o-rão  SoldãoA  por  elle  efcrcuco  Afonfo  Dalbocjuerque  húa  carta 
iCogeSar,emquelhcdizia,quefcquirefletornaráobcdienciadelRcide 
?ortugalfeurenhor,&pagarlheotributo,quccom  ellctmha  aílentado, 
peascoufas  paliadas  foífcmefquecidasA  que  íhe  pedia  muito  queaql- 
le  embaixador  do  Xeque  Ifmael,  não  pagalfe  nenhum  direito  das  fuás 
tnercadorias,  &:  que  aRuy  Gomez  que  elle  mandaua  por  embaixadoc 
ieíTe  encaualgadutas,&:  dinheiro,  &  tudo  o  que  elle Ô2  os  feus  ouueíiem 
miíler,6c  que  lhe  pedia,quc  o  retorno  das  mercadorias ,  que  Cogeamir 
leuáua,qerão  delRey  feufenhorjhe  mandaílcemcaualos,&:queasnaõs 

que  vieíTem  de  Ormuz  pêra  GoSjtrouxeffem  certidão  fua,Ôc  todas  viefsé 
i  Goa,porque  não  vindo  a  ella,as  não  auia  por  feguras. 

Carta  que  o  grande  ^/ífõnfoT>all?operfm  ejcreneopor  %uy 
G  ome'^aa  Xeque  ÍJ  ma  eU 

fif^Yko  grande  &podcrofo  fenhorântrcos  mouros  Xeque  irmael: 
Afonfo  Dalboquerque  capitão  geral  ôc  gouernador  da  índia^polo 
muito  alto  &muitopoderofo:elRey  dom  Manuel,  Rey  de  Portugal,  6í 
dos  Alí^aruesjda  quem  ôidalem  mar  cm  Africa,  fenhor  de  Guiné,  &  da 
conquifta,naucgação,comcrcio,dcThiopia,Arabca,Perfia,&da  Índia, 
ôcdoreyno  6í:fenhoriodcOrmuz,&:doreyno&fenhorio  de  Goa :  vos 
faço  faber  jcomo  ganhando  cu  a  cidadc,5£  reynode  Goa,achcy  nella  vof- 
fo"embaixador,aoqual  fiz  muita  honra, 6c tratei  como  a  embaixador  de 
tão  grande  Rey&lcnhor»  52  olhei  todas  fuás  coufas,comofe  elle  fora  cn- 
uiadoaeftaspartcspcra  clRcy de  Portugal,  &:  porque  cufei  certo, que 
clRcy  dom  Manuel  meafenhor,folgará  de  ter  conhecimento,  amizade 
&  pratica  com  vofcojvosenuioeftemeíragciro,  ao  qual  dareis  credito  a 
todas  as  coufas  que  da  minha  partcyosdiíTeriporquehe  caualeiro  criado 
delRey  meu  fenor,homeminfmadonaguerra,  criado  nasarmasdenof- 
focoílums,  &  de  todas  as  coufas  dos  rcynos  de  Portugal  vos  faberá  dar 
muitoboa  rezão.  Bem  fabcis  como  ganhei  a  cidade  &  reyno  de  Ormuz 

por  mandado  delRey;  incu  fenhor, Sc  dali  me  trabaihey  por  tér  conheci- 
.^         -  —    ~  ■  '  '    -  mento 
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mento  de  voírocftâ(3o,poder  Sc  mando,&  vos  quifcra  mandar  nieííagei- 
rosjfeas  Goufas  de  Ormuz  fc  não  danárãocasquacsefpero  em  Deos,  quei 
cedo  tornaram  áílèntarjporqcfpero  de jr  lá  em  pcíToa,  ôc  dali  trabalharei 
de  me  ver  com  vofco  na  ribeira  do  már,&  portos  dç  vóílbs  reinos,  porq 
o  poder  que  trago  delRcy  meu  fenhor  de  naòs  5c  gente  rio  ròkr,  he,  pcra 
deftroir&  laçar  fora  as  nãos  do  Soldáoque  entjarem  na/Indiaj&quiferé 
nclla  tomar  aíTcntOjO  qual  feito  com  ajuda  de  Deos  temos acabado:porq 
oreucapitãoMirocem,ôcarua  armada  foy  desbaratada  em  Diu,  &  t(H 
máramlhc  todas  as  fuás  nãos  &:artelhariaj&  matáramlhe  todaa  fua  géte 
&agoraasdesbaratci,&guanheiacidadcdeGoa,&:todaruaarmada,Sc 
.os  lancei  fóradclla,corao  vos  dirá  vóíTo  embaixador:  ôcporquçeu  tenho 
^fabido  que  ellchc  vóíTo  imigo,&  vos  faz  a  guerra,  vos  mando  cila  nóua, 

&  vos  ofiereço  contra  cllc  minha  pclfoa,  &  armada,  &gcntes  dclRey  meu; 
fenhor,pera  o  ajudar  a  dcftroirjôcferey  contra  clle  cada  vel  que  me  rc», 

quererdes  pêra  iíTo.  E  querendo  vós  dcrtroir  o  SoJdáo  por  tçrra,podereis 
térdclRey  meu  fenhor  grande  ajudade  armada  por  márjSccreõ  que  cõ 
pouco  trabalho  fcnhorcarcisa  cidade  do  Cairo, ôc  todo  feu  reyno  &  fc^ 
nhorio,&:afsi  vospodeelRcy  meu  fenhor  dar  grande  ajuda  por  roár  c5* 
tra  o  Turco:& fuás  armadaspormár,&  vós  com  vóífo  grande  poder,  SC 
gente  de  caualoporterra,trabalhofamentcíe  poderá  defender.  E  na  In^ 
dia  tem  grandes armadas,com  que  vos  pódc  ajudar.  Afsi  quea  amizade 
Ôcpreftançadchumtam  grande  Rcy,  como  hc  elRey  meu  fenhor  por 
mar  &  por  terra,dcucisde  quereraucr,&deueislhc  de  mandar  vóífos  cmL 
baixadores:  porque  folgará  muito  de  ver,  quem  jlie  faiba  dar  rezão  de 
vóífos  Ixynos  &:  fcnhorios.  E  fe  Deos  ordenar  que  eílecomercio  ôcami'- 
2adc  fe  faça,  vinde  vós  com  vom  vóílbpoder  fobre  a  cidade  do  Cairo,Ôc 
terras  do  grão  SoIdão,quc  confinam  com  vofco,  &  elRey  meu  fcnor  paf 

-fará  cm  Ierufalem,ôc  lhe  ganhará  toda  a  terra  daquella  banda:  &  pêra  cec 
teza  do  que  niíío  cfperais  de  fazer,  conucm  mandardes  vó^os  mcílàgei- 
ros,  &  por  ellcs  auerdcs  repoíla  dclRcy  meu  fenhor,  &  entretanto  fcja  eu 
auifado  do  que  quereis  qucfaça,ou  cm  que  parte  pódc  a  armada  deiRcy 
meu  fenhor  andar,  que  mais  daaoíà^aao  Soidão  cm  vóílb  fcruiço. 

Inílrução 


^ogrande^fonfoDaíboquerquè,  25P 

InHrução  jue  o  grande  ^fonfo  Dalboqueríjue  deu  a  %^j 
G  orneado  que  atita  de  di^r  a  o  Xeque  [f ma  eL 

pRimeiramcntcvófíTa  ida  fcrá  por  qualquer  modo  &  maneira  que  vós 
bcmpoderdcs,dircitoondceíl:iucro  Xeque  irniaclj&cm  chegando  a 
clle  lhe  fareis  aqucllarcucrcncia,quc  a  hum  cam  grande  Rey  &  prmcipc 
hcdiuida. 

4fChegandoaOrmu2,fcqucrcrcísa  Gogcatar,qftc  vos  mafid«  dar  aâ 
encaualgadurasjquc  vos  forem  neceílariasj  ôi lhe  requerereis  que  vos  dé 
tudo  o  que  for  ncccíTario  pêra  vóíla  derpefajôc  dèff  aebo  <ie  voíTa  viagem 
como  por  minhas  cartâslhc  tenho  efcritò. 

^Em  vóíTo caminho  que  afsi fizerdes, eftarcis  fempre  á  ordenança  con- 
felhojôcdetcrminaçãodoembaixâdôrdo  Xeque  irmaclj  que  em  vóíla 
companhia  vay,ncm  vos  apartareis  nunca  delie  a  jf  ver  eidadesj  praçasj_ 
lugarcs,ruasjfefta$,  & jogos,nem  fareisoutro  caminho  fenão  o  que  clle  fi 
2er,&tudo  por  fua  ordcnança,porqucl)Cni  fabeis  âotíio  os  mouros  defe- 
jam  de  nos  fazerem  todo  o  danno  que  podem . 
IJ"Direisao  Xeque  Ifmaelda  minha  parte,  que  cu  o  mando  vifitar,  pela 
grandeza  defua  fama,fenhorio,&  esforço,  &  pelas  bondades  &  grande-  - 
zas de ruapcíroa,&tambcm porqucagafalhaosChriílãos,  Ôi os  fauore- 
cc,&  honra. 

^Lhe  direis  como  clRcy  meu  fenhor,foígará  de  ter  conhecimento  &  a- 
mizadecom  eile,ôc  que  o  ajudará  contra  a  guerra  ào  Soldão,  &  que  eu 
cm  feu  nome  Sc  da  fua  partclheoífercço  a  armada  &gentes,6£artelhâria 
quetragOj&asfortâlezasilagareSj&fenhorios  que  tem  na  India,&cíla 
mefma  ajuda  lhe  dará  contrao  Turco. 

,^ Lhe  direis  que  vindo elle  fobre  a  cafa  de  Meca, &qiiercndoâ  ganhar,  q 
cu  cntrarey  omár  roxo,6c  irey  ao  porto  de  ludá  com  minha  armada,  &: 
afsi  o  farei  querendo  ellc  vir  fobre  a  terra  de  Arábia,  &  Adem,  &  fobre  o 
márdacoftade  Arabia,Baharem,&Catife,&âcidadede  Baçora,  &  cor 
rcrci  toda  a  ribeira  domar  da  Perfia,  onde  me  poíerey  ver  com  cllè,'& 
farei  tudo  oquclhedemimcomprir. 

€[Lhe  contareis  asgrandczasdelRcy  meu  fenhorjô^  de  fcus  reynos,&  Te 
nhorios,&da  riqueza  &  abaílança  delles,&  da  grandeza  &  fermofura  da 
cidade  de  Lisboa,cdiíicios  &:cafas  ricas  que  nella  ha,  &  da  grande  quan- 
tidadc,foma  de  prata  &  owro,&  riquezas,  &:  muita  gente  q  norcynoha: 

&como 
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ôccomo  clRcy  meu  fcnhqrtcm4uas  minas  4íS.pMrOj<lõíJeça4^  lhe 

vem  grande  quantidade dellc,&<kabâftanç^4í|-S  rtfno  ha, 

Ôr  grádeza  deílas,5:das  grandes  armadas  que  cada  anno  faz  pêra  a  índia, 
ôccomo  fuAs  armadas  ôc  gentes,  nauegão  pòç  mdo  o  mundÍ3,-&  manda 


.i> 
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armadas  a  Icuantc  contra  o  Turco. 
IfLhc  direis  como  cjRey  meu  fcnhortenigí^nb^ílo  muitas  yjjas,cidi3des 
alugares  por  força  de  armas  em  Africa,&:  como  fcu  poder  &  fenhorio  fê 
vay  cftcndendoppr  toda  a  ribeyra  do  ínár,at«>Q€abo  dç  boa^fpcbnça,  & 
dali  pcra  dentro  entrando  o  mar  d^  India,as  fofl^Jczas  que  nelJa  tem,  & 
OsReisquenclIacftamáruapbcdi<nda;./ Êi^eb^^^  -. 

^Mais  lhe  direis,aRainha  minha  renhoracuja^filba  he,  &:  como  clRcy 
feu  pay,&:a  Rainha  fua  mãy,tcm  feusreinos  Ôcfenhorios  que  comarcam 
como  reypodçPortugal,&  afsilhc  contareis  do  fcueílado,  &  das  don- 

^cllas  que  a  ferucm, como  fam  filhas  de  Puques,  Marquefcs,&  Condes 
dcPortugâl;Sc  comaajndam  vcftidas  de  brocado  &  ourp,  &  de  toda  a  di-t 
ucríídade  de  fedas,cpm  muitapcdraria,&  como  dali  cafam|om  os  gran 
desdeíeurcyno.  .  ::;-.,/'  -       ^d.    . 

^Lhc  tocarei s do  cftádo<IelRey meu  fenhor,de  como  fc  fctuc,'  &  como 
come  em  mefa  alta  dfc  quatro  dcgraos,&  todos  os  grandes  fenhorcs  &  fi- 
dalgos que  cm  fua  corte  andam  ,cftam  á  mefa  em  pé  com  os  barretes  fora 
da  cabeça  ate  que  acaba  de  comer  ôc  fe  recolhe. 
^"Lhe  direis,  queauiade  mandar  embaixadora  clRcy  meu  fcnhor,  pro- 
curando fila  amizade  &preílança>arsi  na  guerra  contra  fcus  imigos,  co- 
mo das  mercadorias  que  do  rcynode  Poftugal.pódem  entrar  na  Pcrfia 
por  via  de  Orinuz:^  que  clRey  o  ajudará  cpntrap  Soldão,  &  contra  o 
Turco  por  mar  &por  terra, mandando  ellc  por  feu  embaixador  requerer 
fua  amizade,preílançá&  ajuda. 

CLhctocareis,nanoíra  fé,&  vereis  o  que  niíTofentej&fc  vos  recebe  bc, 
(Si  o  que  lhe  niífo  tocardes,não  fcrá  mais  que  em  quanto  ellc  não  receba 
^  cfGandâlo,&  fabereis  dos  Chriftãos  daqucllaspartes  fe  tem  o  rito  d^  nofi 
fa  fé,&  crera  verdadeiramentc,fcnoíro  Senhor  nafceo  de  noíla  Senhora, 
ôcmorreo,  &jpadcceo  em  Cruz  por  nos  faluar :  &  vereis  fe  algum  de4 
fles  Chriílãos,  fam  differentesalgua  coufa  na  fe  de  nós,  &  vcdefc  podeis 
ordenar ,  que  venha  com  vofco  algum  &  que  vá  a  Roma  ao  Padrc^ 
Sando. 

I[ Vereis  fuas  igrejas^&  ornam cmos  delias ,  altares,  imagês,  fanéí^os: 
\     '"  '  '  &fc 
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ôifc  cem  noiro  Senhor  nâCru2,&:  a  imagem  d^  noílà  Senhora,  &  o  mo-*, 
do  de  viucr  dosfradcs,&  clérigos,  &  trajos, 5c  fe  ha  algus  corpos  de  fanf; 
â:osmartircs,5capoí]:olosncíra terra.  ..-".ríTO  rorr.ría 

-C Lhe  contareis  meudamente,Eodas  as  coufasdo  eíladodcÍRcy  meu  Éi*i 
Bhor,&da Rainha minhafenorajpoílo  qacnocapituloattàs  vos  toqâC" 
niílo  léuemente,  todauia  lhe  contareis  as  grandezas  de  fuás  feítas^rife 
quezas,  atauios  de  fuás  pcíToas ,  &  caía ,  &  a  rcrmofura  de  íeus  paços- 
em  que  viucm  ,  &  dos  gaílos  de  fuás  fcftas  ,  ôi  thcfouro  y  pedrarlavi 
pérolas ,  5c  joyas  que  tem  de  dcfuairadas  feições,  5^  da  grandeza  de 
fua  corte ,  &  da  gente  de  caualo  que  continuadamente  anda  nelia,  Zc 
dos  embaixadores  dos  Reis  feus  vezinhos,  que  fempre  vem  á  fuaé<)t- 
te:  òc  todas  as  outras  meudezas  que  de  vos  quifer  fabcr. 
íTLhe  direis &;  contareis  como  Portugucfcsfamleaes,&:  verdaxlcirosa-. 
migosde  feu  fenhor,  te  em  tal  maneira  que  o  Xeque  Ifmael  cobice, 
Ôc  procure  amizade,  preílança  &  ajuda  delRey  meu  fenhor,  &  afsf ' 
qucyra  eftar  em  toda  a  obrigação ,  &  boa  vontade  de  fazer  o  fcmc^- 
Ihante  quando  por  ellc,  ou  polo  capitão  geral  da  índia  em  feu  nom^e^ 
IheforrequeridOí  .      - 

ff  Lhe  contareis,do  poder  &  arma(la,gentc  &ârma$,  arcelharía  que  tra*^ 
gona  IndiajScafsia  grande  foma  de  arcelharia  &  grandeza  dclla,"quss 
clRey  meu  fenhor  lem  cmfcareyno,&decomo  a  gente  de  Portugal - 
anda  a  caualo,  &  dos  arreos  de  prata  Sc  ouro,  fcílas,  &  aparelhos  de  ca-^^ 
ualoquetrazem,&bcmafsi  dos  concertos  &:  atauios  da  gueirfajôidcco-^ 
mo  os  homésandáoarmadosjôc  da  feição  &  maneira  dasarmàs,  -b 

CVos  raandoqucmcudamcncevós&olingoaquclcuais,lcais  cftc  ré* 
gimento,&  vos  confirmeis  com  elle,  por  tal,  que  náo  aja  ahi  diffcrença? 
no  contar  das  coufas,masfcmprc  vos  achem  conformes  com  minha  cac' 
taquelhccfcrcuo.  "^'í> 

Carta  que  ogtánde  tAfonfo  i)alhoquerque  efcreueoaOni  ^ 
%^jideOrmu^  ^ 

ç5WVito  honrado  ReyCcifadlm,Abenadar,  Rey  de  Ormuz,  cííi^ 
nome  do  muy  alto,  &  muy  podcrofo  dom  Manuel  ,  Rey  dé 
Portugal ,  &  dos  Algarucs  ,  daquem  ,  &  dalém  mar  em  Aftrica  íc^ 
nhordc  Guine  &:  da  conquiíla,  nauegação  comercio  ,  de  Ethiopia-/ 
Arabca  ,  Perfia  ,  5c  da  Índia ,  5c  do  reyno  &  fenhorio  de  Ormuz 

.0,       & 


.1   I 


liHrif  1 


X  Se^nda parte  dos  ÇommUfiDt 

&  dorcyno  òc  fcnhoriotlc  Goa .  Aíonfo  DalKoqucr<juc  capitão  geral  & 
Soucrnador<ia  India,porclRcy  doirtManucl  lucu  fcnhorjvos  cnuio  mi 
nhãs  encomendas.  Cá  topei  hum  meílàgeiro  voí!ò,Ô<:  lhe  fiz  honra  &ga 
failjadopor  amor  de  vós:a  minha  partida  de  CochimjCÕaarmadadelRei 
era  pcra )r  a  cíTa cidade  de  Ormuz  aflcntar  feitòiia , Ô:  dei xar  ahi  clTcs  ho- 
més,duc  clRcy  ordena.  Soube  qucQs  Rumes  laziam  armada  em  G  oa,  cu 
vimrobrctlla&atomcií&oslanccifòradcllajSilliexomei  toda  fua  ar- 
inada,&aTtclharia:  felá  poder  jr  inuemar,  ircy:  mandai  ter  muitos  ma^ 
timcntos  pcra  a  gente  da  armada,quc  hc  muita : as  coufas  paíladas  fam 
cfquecidas  de  mí :  cu  fou  grande  vóflb  amigo:  lá  vay  Çogcam  jr,  Icuacf- 
fâs  duas  naosdclRcymeu  fcnhorcom  mercadorias  fuas^folgana  que  foí 
fede  vós  honrado:  &afsi  cíTcsmcíragGiros,  que  mando  com  iccado  dcl- 
Rejrao  Xeque  Ifmacl.Enuiouos  mmhasGncomcndas,&a  voilòpay,  & 
a  voíTa  máy.  Sabei  certo  que  nas  vóíTascoufas  vos  ajudarey  fcmprccomo 
vóíroamigo  verdadeiro.  Feita  cm  Goa,avintcdeMarçOjdc  1510. 
€[Ghcgado Ruy  Gomcz  &  Cogcamir a Ormi42,dcram  as  cartas  ôcrccá- 
dosquc  IcuáuáodcAfonfo  PalboquçrquGaCDgcatar.-o  qual  fez  gran- 
des garalhados&offcrccimcntosaRuyGome2,& depois  de  lhe  pergun 
tar  pãrticularííicntcpor  Aíbnfo  Dalboquerquccomo  ficauaj  &  polo  fei- 
to de  Goa>mandoulhc  que  fc  foíTc  pcra  a  poufada  a  defcançar  dos  traba- 
Jhos  do  már,  3c  que  cllc  o  dcfpacharia  logo  :  mas  como  Cogeatar  c* 
ftaua  ainda  no  ódio  pafládo  contra  Afonfo  Dalboquerquc,arsi  polo  fauor 
quçteucdo  Viforrcy,comotâmbcmporlhc  Duarte  de  Lemos,  qucan- 
dauaporcapitãomóf  daquella  cófta,ccrtcficar  que  clRcy  dom  Manuel 
não  Tora  contcntcda  deftroi^áo,quc era  feita  «aqucllc  rcyno,  ôc  porque 
tambcm  lhe  pcfaua  da  nóua  amizade  que  clk  queria  ter  com  o  Xeque 
límacljcm  vez  de  quitar  0$  direitos  ao  fcu  embaixador,  aílàcoulhe  o  que 
<^uis  ,&  tomoulhc  quanto  leuauâí&aRuy  Gomcz  ordenou  que  o  mata- 
ram com  pcçonha.Os  criados  vendo  Ruy  Gomcz  mortOjtornárãfcpcra 
a  Indiâ,&  Cogcamir  ficou  dcrcarrcgãdoas  Tuas  naosj&fazcndo  fuamcr 
cadoriâ,5c£oyfc  caminho  da  India,ôcnáo  foy  pcra  Goa  como  a  diante  fc 
difá,$eporcílccaronãoouuccfFcitoefta  embaixada,  Sc  depois  mandou 
Afonfo  Dalboquerq  Miguel  Ferreira porcmbaixador  ao  Xeque  Ifmacl 
comcíla  mcfma  inílruçáo  que  tinha  dadoaRuy  Gomcz^Ôc  cm  fcu  lugar 
fc  dará  reZâo  de  fua  ida . 

Como 
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Como  o  grande  <iAfonfo  T>alboqu€rqííe  mandou  Francifco 
Tantojaprou  er  a  fortaleza  cie  Cacotorà  de  mantimento^y 
(jp-oque  niJfòpaJJÒH  comT>uartede  LemoSyfobre  hua  nao 
oíietomonno  can^mhoy     Capit.  XXV. 


Artidos  cftcs  embaixadores ,  dcfpachou  o  grande 
Aíonfo  Dalboqucrcjue  FranciícoPancoja,  pcra  a  for 
calczadc  Cacotorà, porq auiadiasqucnáo tiaha  nó- 
uasdcdom  Afonfofeurobrinho capitão  delia,  cooi 
Ivn  nao  carregada  de  manti mentos,  &  eícrcuco  por 
siie  húa  carta  a  Duarcc  de  Lemos,em  cjue  lhe  dizia  d 
cilc  par  cjratkCochim  com  fuaarmada, com  determinação  de  fcjrajun- 
tar  có  elle,como lhe  tinha efcrito por  Diogo  Corrêa, ôcfendo  tanto  auãtc 
como  Onor,viera  Timoja  ter  com  ellc,&  polas  nouas  q  lhe  déra,do  cílá- 
doem  qucGoacílaua,&querepodiatomarfcmmuitotrabalho,nempe 
rigodâgentc,mudáraoconrelho,&forafobr€Íla,  ôía  tpmára,  mais  por 
iiiiíleriodenoíro  Senhor,quepor  forças  humanas,  &  que  a  ficaua  fortifi- 
cando com  determinação  de  a  roíler,por  lhe  parecer  muito  feruico  dei- 
RcydcPortugairoílcla,&queacabadodeaaírentardetodo,ellcjriaconti 
huaíTroííaarmadacompriroquelhetinhaprometído,5imandoua  Frã- 
cifco  Pantoja, que  fendo  cafoqueDuartedeLemosfoíTèemOrmuz,quc 
lafoflc  ter  com  eller&tendoaígum  dinheiro  das  páreas  arrecadado,  que 
lhomandaírc,porque  tinha  muita  necefsidade  delle^pera  gaftos  que  fa- 
zia na  fortaleza,  porque  elRey  dom  Manuel  lhe  mandaua  quelheaco- 
djíTe  com  tudo,  &  que  á  gouernança  de  Ormuz  eíliucíTe  á  fua  obedi- 
cncia  como  veria  pela  carta  que  lhe  mandaua,  &  que  também  dií^ 
fcíTe  a  dom  Afonfo  feu  fobrinho,  fc  ainda  não  era  partido,  que  fe  vi- 
eílc  logo :  porque  elRey  mandaua  que  foíTe  capitam  de  Cananor,  &  Pê- 
ro Ferreira  que  cílaua  em  Quiloa,ficaí&por  capitão  na  fortaleza  de  Ca- 
cotorà y  como  teria  vifto  pelas  prouifóes,  que  lhe  tiriha  mandado  por 
Diogo  Corrêa  .  Partido FrancircoPanto}a,atraucíl'andoaqucllegran- 
de  golfão  da  I  ndia  pêra  Cacotorà,  topou  com  hua  nao  do  Rey  de  Cam- 
baya,que  fechamaua  Meri,&hia  carregada  de  mercadorias  pêra  Meca, 
que  feria  de  féis  centos  toneis,  &  hía  por  capitão  delia  hum  mouro 
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honraílodeCambaya,quefechâmaua  Alicãoj&poíloqucomourocôn 
fiadó-na  muita  gente  Scboaqucleucuâ,repofcfl.ecm  defender  a  fua  nao 
por  falaar  as  vidas  6c  fazenda  de  todosj  com  tudo  os  noííos  a  ccmctcrím 
&  pelejarão  tam  csforçadamentc,que  os  renderam  &:  tomaramlhc  anão 
5c  com  cila  fc  foy  Frâncifco  Pátoja  direito  a  Cacotorá,ondc  achou  Duar» 
te  de  Lemos,quc  auiapoucos  dias  que  ali  era  vipdo  dcMcIíncc  cem  quâ- 
tr  onaosjcfperar  Afonfo  Dalboquerque  pcra  entrarem  o  cítreito,  como 
lhe  tinha  mandado  dizer, 5c  PcroFerreyrâ  capitam  da  fortaleza  fam  Mi- 
guehporqucdom  Afonfo  de  Noronha  fe  par  tira  no  Abril  paíílidopcrâ 
a  Índia.  Chegado  Frâncifco  Pantoja, depois  de  dar  ruascartas&  reca- 
dos de  Afonfo  Dalboquerq-ue  a  Duarte  de  Lemos,  vendo  ellc  a  riqueza 
danao,mandoulhequeacntrcgaírc  na  feitoria,  &  que  ah  lhe  mandaria 
dar  tudo  o  que  lhe  vielTe  de  parte,  a  ellc  &á  fua  gente.  Frâncifco  PantoJA 
apaixonado  dcfta  forçâ,quclhe  Duarte  de  Lemos  fazia,  diífelhc  que  cllc 
náo  era  da  fua  capitania,  fenão  de  Afonfo  Dalboquerque,  que  era  capi-' 
t.io  geral  de  todas  aquellaspârtcs,ôc  queaelleauia  de  entregar  a  nao,  bc 
fobre  ilíolhc  fez  grandes  requerimentos .    Duarte  de  Lemos  não  deu 
por  iíTo,  Ôcrefpondeolheque  cllc  era  capitam  mor  daqucllas  partes,  & 
quepois em  osfeus limites tomaraanâOjqueacllepcrtencia  mandar  a- 
recadara  fazenda  &:pârtila,5cfcm  maiso  querer  ouuir,  mandou  defcar* 
regar  a.nao,  Ôc  tomou  peta  fi  toda  a  parte  quepcrtencia  a  Afonfo  Dalbo- 
querque,fcm  tér  nenhum  comprimento  com  Fancifco  Pantojâ,nem  lhe 
dar  nada  do  que  lhe  vinha  da  fua  parte .  Feito  iílo,  vendo  que  Afonfo 
Dalboq-uerque  fenão  podia  já  aquclleannõ  ajuntar  com  cllc,  polo  focef- 
Ço  de  Goa,  determinou  de  não  cfpcrar  mais  tempo  )&irfc  caminho  da. 
India,ôc  também  porque  tinha  pcrdidoduas  nãos,  ôc  as  quatro  que  lhe 
íicauam  cílauâotâm  desbaratadas,  que  náo  podia  fazer  nenhum  ferui- 
çoaclRey  naqucllas  partes ,& depois  de  tomar  mantimentos &ágoa, 
defpedioíe  de  Pêro  Ferreira  capitão  da  fortaleza,  5c  partiofcleuândo  Frã» 
cifco  Pantoja  cm  fua  companhia ,  5c  â  naoMcri,5e  fem  lhe  acontecer 
coufa  no  caminho,  veio  tér  a  Cananot  o  derradeiro  dia  de  Agofto,  onde 
achou  Afonfo  Dalboquerque ,  que  àuiâ  poucos  dias  que  era  chegado  de 
Goa,  como  a  diante  fc  dirá. 
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"Do  af^ento  (jue  o  grande  éJfoffú  l)diPô^^àrfè^^^^ 
CGmTimo^ja^^ícomóspnrícipaesdat^y^^  ^';J 
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cipájes  ôc  hó raios  da  tert3iaísiãi©tiros-èoiiio'géctós^ 
l.&diíTeramlhe,  que  pe fa  ás  (íõiífais  de-Geâ  eíir;féríi 
( ,na  ordem  &  cofia  lú  e  antrguo  em  que  féàápre  cftiue^J 
raâi  ,e^ra  neccilàrio jíabeít iii  todos  a  mâftèira  á  ámiô 
de  tér  nopagar  dos díccitas:  porque  depois  quco Çabaioforâ  fcnhor  dô 
íeynode  Goa  lhos  dobiára.íle  qucíodqs  craíii  niujroefcandaíizados,  Ôí 
por  efta  caufaj  Tc  faraiíunuitos  genciòsíviuer  a  diucrfas^parcesrporqueâ-rí 
tiguaiBlince  pagauara. centqòc  cíncoctiíf  iiul  xeraf  ns ;  6í  que  o  Gabáicí 
4epai5  de  fç G  fc ah or  da  cerra  liiedobràra  líbà,  Ò^  que»  cílã uáo^  ãrreceofosy 
que  por  clle  eoíkimejsjaiiquc  os  fua  Seahoniá  achaiíSj  qs  •obwgaílè  a  pa-^ 
g^rcmefl^s  dirqitos,  qub  liicpedia-m  por  mercê,  quifeireaírciítar  ifto  de 
tóanchríTj  que  o  pouapòdeírc  v  iuçc&c  pagar  :parc^uéíe-zâofeia',pòís  qúóí 
VailaJps  de  hum  tam  grandcRcy;,cDmí)era  elR,cy  dcporcugat^teremal- 
gúalíbcrdadc  majsdaque  rinhaojviuendo  debaixo  do  poder  do  Çabaio^ 
quccraciranna&mao.  Afonfo  Dalboqucrí^ue  Ibercípbrídcõjque  to 
viu  da  a  Goa,náo  era  pêra  v  far  com  eii  es  das  tiraníi  ias  do  H  idalcfio  fen  ao 
pêra  osiauorccer  &:  honrar,  Scdarlhe largueza  de  vidáj^qxiefédo  elle^-  fé?  , 
y erdadeirosí &  leacs  VaíTálas  delRey  <Je  Portugal  feu' fenho-r ,  Si  fe  dk§ 
quei-iaiT):-eilir:Cm.cfla  okrficnciaa,  que  ellc  lhe  ^ui-tàrfà'  em  nonie  dei- 
Rey  -os  direytosque  IhciQiGabaio  nouatiiente  tiiiha ••péfto , 3c  quepa^ 
gariam  fomcate;o. qitc  pagauão^ads  fenhores  do  rèyltlõ  de  Goa,  Çenéf^ 
3e  gcotios,  &  quecfta-quicareEiasni  quanto  eilcâeíliueírcm-á  obc^i 
diencia  dclRey  de  Portugal, &:  de  feus  gouernadorcs  da  Irfdiá  :&-qfl^^ 
fendocâfo  c^uc  bíTemi-chímados  ,!pop.i^ualquergOiiei?nadc5r  da  India^" 
&  náo  vicíTem  logo  ,:não  tendo. rezão  que  dar  por  úyfíc&ffcm  òbri-; 
gados  apagar  os  tnermos  xliTeitos*  que  pagauam  ao  Çabaiô.  Trnioja^ 
§€jp$  optrps  aç;^tÍEam..cfífcni)fíic  dápoiío  as  terras,  coro  as  cohdi^òeí* 
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que  lliç.A|!9f?^<í?  I^í^ll^oq  --^uia  dcrfer  táS  lhe 

dar  Tan34ri&^?;atios  que  9s,.g94içrqaírem,l.  i^foivfo'Daibp^i:\eraue 
lhe  (liíre,quecllc  lhe  prometia  de  nãq  .n^cnhupi  Janadar  mouro  » 

&  que  mandaria  ax;recadar  os  direitpsipor  Pòrtu^ucíesj  com  algus  gen- 
tios da  terra  qucTimpjaòrdenaíre,çerare  tudo Ta^cr  com  menos  opref- 
fam  dopouo:&  dcpoi-sdítcbíTcntâdò  ifíoctíiii  clles,mandou]hedarju 
ramento,ao mododc fuasgentilidadeSjqueacodiíTcm com  os direitosa 
ciiie,  pua;qy<a|nqB<írquçfoí&:goiietonaí^  da  íkdia,  ;&  mandiuihe  xjal 
4oiíf  páchfíírís A!Çí«l.^bu£n,  qufc  cratoâame  a^iaciguo  da  tert^a  dáSrnfc  a' " 
fâ^s  geíitips,.;  AsÇíiMp  cfte.ncgoc.iõ,deulhc tep^qiíe  íc  fofcii  perí 
,^&  çara^,;;^íPJín.c$*0cm  a  pAgac  os  diixiros  fegúnd©  os  tomte  das' 
tfi^ras,  ^  c;te  pcdií^mlhçique^lhciwaracaíie  Taijísdares  (qu^  lâin  co| 
©%^A!moiC3íri&s).  pêra  arrecadarem  as  rembs,&,(Ds  terem  emiuftiçât 
i^fonfo  Dalboquerque^polos  contentar  -nomeo.{]lhe.pí)r  iWadáí  de- 
í^iptácora  aB.ras  Vieira,  &  Gafpar  Chaní)jca  por  ím  eferiu^O:-ôêper* 
to^iísasoiícr^^.Tf  naclarias  lhe  ordenou  Tanaekiscs,  todo§liÉíftíé«-í}õfl*;f 
¥a4qs,  ôc,  exiados  delRey  em  que  confiaúa,  que  ©5 teria i»  -tí^ljíiâí^í 
§é  0andojJ:a  Tiim)j.2L que :llic;deílci caia  iimnrearcícmTâô^gfeíyrio;,^ 
pç?ra4Kc  mo-torem  e>  riiodxD.qac  aíiiam  <le  ter aao'.  arrecadar  das i"«i4p 
é^H  'U  4í  :<íaáA  T^âdar  jdeâfi  dazcmroi  priacls  datçrra  p  pe)râ'^aÇ(§iMa 
p,')^n|iârem  Ôc fazerem  na  arraiâdaçk»  das  rcndasjacque lhe  rÊ^andàfii 
ftm,  §f  pçra  ordenar  cílas  coiiías  como  atiiáo  defcr  &  aí&íitaíásV 
çíandpu  loáp  Aluarcz  de  Caminha,  quecra  hum  homem  muitòiíóri^í 
m,ào  52  de  autoridade ,  &  peia  fc  confiar  deilc  outras  maioresvcou^s^ 
^  por  feii  efçriuão  António  Fragòfo,  &  hum. gentio^  criado  dt  Tl-' 
mm  homem  ic  bem ,  pcra  lhe  moftrar  os  tombos  das  terras  potí 
çídç  partiam, pçra  não  auer  engano,  &  loãòrAluarèz  de  Câttíkhâ" 
Q^ordenou  de  maneira,' que  todo  ©  pouoJcou-  tfíoito  contente  íGs 
gf niips  queeçam fogidoidcGoa  como  íouhccaríi  qpe  Afonfo Balbo^ 
qysrquelhesquiçauâametadtrdoi  dircitoi  qoc  fohiam  a  pagar  ao  Ca- 
h^iOiôc  Ibes  dauá  feuí'  uaturacs  pcKi  os  goucrnarcm ,  çornárâi&i  feó  * 

^Partido  íoãQ  Aluarcz  de Camink^óm  todos  mlíàm^at^i^^ekoi 
pq)f'é0i  pjdemna^  cerras,  comoíeuauapbr  feuíé^ 
çpmí^lgús  mauros  ôc  gentios^ pindpacs  da  terra  a  AÍonfo  Ddboqucir^ 
í|Uí?,,§í  di^elhci^  qucíQ^pouQ  da  cidade  ôcmcieadores  pallàuãí?  grándô 
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'Do^ande^fonfo  T)a]bú^uerque. 

detrimento,  afsi  nogoucrno  deila,  como  no  trato  das  mercadorias,  pof 
não  aucr  moeda  ,  que  lhe  pedião  muito  por  mcrce  ,  que  a  mandairc 
laurar:  porque  impofsiucl  era, poder  a  cerra  fcrbem  gouernada  ferii 
njoeda,  Ôc  que  deuia  de  mandar  alcuantar  o  preço  do  ouro  6c  da  prata, 
porque  fç  não  leuaflc  pcra  fora.  Afonfo  Dalboquerque  mandou  cha- 
mar os  capitães,  ôcdiíTclhes  o  requer imentQ<]bc  lhe  Tmioja  &  os  iticr- 
cadores  fizeram  em  nome  dopouo,  que  lhe  íiíleíícm  o  que  faria .  Os 
capitães  depois  de  praticarem  eílc  negocio,  aíTèntaram  todos  que  fe  la- 
iiraíTc  moeda.  Afonfo  Dalboquerque  lhes  rcfpondcò,  que  bem  lhe  pa- 
recia laurarfc  moeda ,  peUs  rczóçs  que  Timoja  daua :  mas  como  tit 
coufânoua,quc  nunca  fe  fizera  na  índia,  que  elie  o  não  oufaria  de  fa- 
zer, fem  primeiro  cfcrcuer  aelRéyieu  fenhoryjpefaerniíToprouer  co- 
mo foíTc  mais  feu  ferui^o,  &  com  iílo  os  defpcdio.  Paílados  algus  dias 
tornou  Timoja  &  os  outros  a  falar  no  mcfiuo  requerimento,  fendo 
os  capitães  prefcntcs,pedindolhc  que  mandaflcJaurar  moeda  íporque 
íèpcrdiA  tudopclanão  aucr,  &  as  mercadorias  não  corriam,  ou  dcíTe  li- 
cença que  corrcíTe  amoeda  doGàbâíeí.  Os  capitães  ouuindo as  rezocs 
çfficaccs  que  Timoja  daua,  peráfclaufar  moeda,  &os  inconuenien- 
tcs  de  fe  não  laurar ,  aflcntaram  no  que  tinham  dito  cin  o  primcyro 
confelho .  Afonfo  Dalboquerque  vendo  que  elRey  db  Portugal  ga- 
nhaua  nlífo  credito,  fama, &fa2etída,&quc  o  rcyno  era  fcu,  afíentou 
de  a  mandar  laurar,  ôccfcreucrllie  o  que  niíTo  paflaua,  &  pêra  fe  fazer 
como  conuinha,  mandou  chamar  os  ouriuezes,  &  algas  Portuguc- 
íz%  que  auia,&  Timoja, &  os  homcs  principaes  do  pouo  ôc  mandou 
perante  fi  lealdar  a  prata  dos  mouros,ôc  acharam  todos  que  era  ju{la- 
mcnte  mcrcadoura  como  a  no0a  .  Feyto  eíte  exame,  fez  tcfouréy- 
roda  cafa  da  mocdá  Triftão  Déga  ,  &  mandou  logo  laurar  moeda 
de  prata,  ouro  &  cobre ,  &  que  de  húa  parte  lhe  pofeíTem  hua  Cruz 
de  Chriílus ,  &da  outra  húa  cfpera  (dcuifa  delRey  dom  Manuel)  ,«5J 
que  a  mocdá  de  prau  pcfaíTc  huiia  bragani,  que  era  moeda  dos  mou- 
ros, que  pcfaua  cada  hua  dous  vinténs ,  &pozlbc  nome  efperas ,  54 
fez  outra  mais  piquena  que  pefâua  hiim  vintém,  a  que  poz  nome 
-meãs  efpcras,  6:  á  moeda  de  cobre  poJ:  fíòmc  leaes,  &  á  outra  mais 
pequena  que  valião  trcs  hum  leal  poZ  nome  dinheiros  ,&  porque 
.a  moeda:  do  ouro  fcnão  leuaflc  fora  da  terra,  mahdou  que  o  cruzado 
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Valçirc  dczafetcbraganis.  A0cntãclo  iílò  comçççufc  a  Jaurar  moeda ,  & 
depois  de  fer  já  feita huafomá  delia :cm;dpzedeMaíço  do  anno  de  mil  Ãc 
quinhentos  &  dc2,mandou  Afonfo  JPalboqúcrqúc  chamar  todos  os  ca^ 
picács,fidalgos  &  caualeyros,&  toda  a  gente  hoDrada  da  armíida,  &  to^ 
dos  osprincipaes  mouros  mercadores  acchítís  gentios,&  depois  de  fere 
íodQsjuntosemhua  falia  grade  dospaçGsdo  Çabaio,cmqueelJepoulá- 
ua,  que  eftaua  aparelhada  pêra  líTo  diífelhes /que  elle  mandara  laurar 
moeda  de  prata  &cobre,com.ocfíaiia  aírcqtadei62:que;per3  fer  notório 
a  todoscra  neceífario  mandarfe  apregoar  pela- cida<lc:  porque  ãfsi  fe  coi 
llumaua  fazer  nastcrrasquepsReisganhauãpdepi3Íio,quelhediíreírcni 
fc  o  faria:  todos  diíferam  que  lhe  parecia  bem  fíiza-fc,  pois  não  aoiaou* 
trás  rezóes  cm  çontrayro diflo.  Afoníg  Dalboqucrque  com  opareceráè 
jodos,mandou  logo  trazer  abandeirareal,8?  as  trombetas  &atâbales,&: 
ajuntar  todaagente  daarmada,&aTrmão  Dcga  quca  foíreapregoar.,& 
çllc  fefoy  cotn  toda  eíla  gente  por  toda  a  cidadci;&,a.cada  pregão  quefe 
daua,Iançauáo  muita  mocdapor  cioia  do  pouo^quccramuitGi&  foy  âfsi 
oefta  ordem  correndo  toda  a  cidadç.  Afonfo  Daihoquerque  depois  difto 

acabado,inandoulançarpreg6esciiii3QmçdclEiey.dePortugakomgrã 
dçs  penas,quf  nenhua  pcíToa  dali  por  .diante  tiucfle  moeda  do  Gabai  o  cm 

fuacafa,nem  vraírcdella;&quemati:UeíreálcuaíFétcafa  daW^ 
^li  lha  trocariam  pela delRey  de  Portugal,&  quem  p  naoEzcCe,  cncófi 
rerianapenadejuíliça,quclheelleAfQhfoDalboqucrqucqi3Ífcíredar.u 
Opouoficou  muito  contentçcora  a  mpcda,&  dahrpor  diante  ■  começa- 
ram a  tratar  fuás  mercadorias,  ,.í(Oií.r 

_  "De  como  o  grande  ^fonfoT>alhòquerpefefe^p^^^^ 
tnuernarm  Çoa,f3^  maneou  Viogo  Fefnande^de  "Seja 
dfortaleyide  Cimdcora.    Capitulo.    XXVí% 

Orno  o  grande  AfonfoDalboquerquc  tinha  aíTen- 
cado  deíbfíer  Goa,  &  fazer  fe  forte  nelk)  determinou 
antes  que  màisentri^írc  o  inucrno,dc  fe  proucr  de  to- 
das as  coufíis  uecéfíariâs  pcra  âquellc  negocio,  &  m  ã- 
doulógo recolher  todos  osmantimenio$>quc fe  po- 
^,  J'  deíícinilchar,&áfsi  todos  os  cauâlosqucauianatcr- 

^çmjauascJftr^r^sgrandcsquçoÇabaio  tinha  na  fortaleza , onde  íb 

reco- 


T>o  grande  (íjffonfo  Ddh^uerqne.  2^p 

recolhiam  anciguamcntc,  os  queos  mercadores  trazião  de  Ormuz  pcra 
vcndcr,&pcraiílbtinhaoÇabaiohum  Xabandar(qucíic  como  almo- 
xarife da  ribcyra)que  tinha  cuidado  de  mandar-curar  cftcs  caualos,  &  o 
pouo  era  obrigado  a  trazer  feno,  grãos  ôi  mungo,que  he  húa  fcmente  q 
Ihedama  comcremabaftança,&:acfl:c  Xabandar,  juntamente  com  òs 
mouros  que  ti  nhamcfte  cuidado,  mandou  Aíbnfo  Dalboquerquc  que  o 
tiueíTcmdoprouimentodeftescâualosy&dctodoo  mais  negócio  da  ri- 
beirajafimdejrcntcndcndoas  coufasdeGoa,  &omodo  de  íuas  pròui- 
fõcs  &  gouerno:ô2  porque  iftoera  já  nacntrada  de  Abril(em  quco  ínucr- 
no  começa  naqucllas  partes)  antes^ucmaisentraílequií  aducrtir  oRey 
de  Cochimj&:  o  capitão  da  fortaleza  ôcofficiaes  da  feitoria,  de  com  ó  dc- 
tcrminauadeinucrnar  cm  Goa  &  acabar  a  fortaleza  que  tinha  çomciçáV 
da,&  quelhe  mandaflcm  todas  as  rcllasquc!âouucíre,5talgus  mantimé-á 
tos.  Francifco  Serram  fepartio  logo  emhija  caraucla&  não  tornou  maii; 
com  rccado:pareccqucomedoofeznãotornar,&dauapor  defculpa  q 
por  amor  dos  tempos  não  poderá:  mas  Afonfo  Dalboquerquenao  Iharc 
cebco:  &paíradasascourasdeGoa(tornan<lo  a  Cochim)  tiroulhea  capi-; 
taniadacáraucla  ô^  mandou  õ  prender.  Partido  Franeifco  SerrãOjComd^ 
õiauramentoda  moedacrapoucOj&nãopodiá  abranger  a  pagar  os  fcr- 
uidorcs  que  andauáo  na  obra  da  fortaleza  jnem  a  armada  fcu  mantimc- 
to  a  cruzado  por  meSjmandou  aos  capitães  que  cada  hum  deíTemefa  á  fuâ 
gcnte,&fez  iííopordousreípcitGsíoprimeirô  porque  tinhamuitosmã- 
ti  mentos  na  cidade,&conicliesfe podia  íôftercftegaílojOqucnão podia 
fer  dando  hum  cruzado  por  incsâgentetporque  os  mocdciros  não  po- 
diam lauar  tanto  quepodéíTem  foprir  a  tudoí  o  outro  porque  tinha  noua 
da  vindadoHidalcãOj&queriatér  a  gente  junta  perã  qualquer  rebate  q 
lhe  deíTem.  Os  capitães  enfadados  do  trabalho  que  leuauão  no  fazer  da 
fortaleza:  porqut  cadahumtinhafcatçmpo  ordenado  pcrá  trabalhar  cô 
a  fuagentejdefcjofosde  jrçni  tcrfcus  prazeres  a  Çochim  &tambempor 
fe  efcufarcm  dotrabàlhoque  podiam  ter  cm  dar  de  comcrjâconfelhãrãõ 
aosfeus  foldadosjquenãoaceitaíTem  comerem  cm  falas,&  que  pcdiílcm 
osfeus  mantimentos  em  dinheÍro:porquerabião  que  pela  muita  falta  q 
auia  dellc  não  podiam  fer  bem  prouidos,&  cócfía  afronta  feria  forçado 
deixar  AfoníoDalboqxictque  Goa, Ôiitíc  pêra  Cõchim,que  era  o  que 
clles  pretendiáoj&nãofer  a  gente  mal  nem  bem  prouídâ :  &  como  ellç 
foubc  q  óprincipai  amotinador  da  gêtccta  lorgc  da  Ctinhaj&  q  em  fua 
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çáfã  fc^juntkãocílcuão  Baiam  &  Francifco  de  FigucíreJoj&  fizeram  roi 
de  muitoshomcSjpcra  lhe  irem  pedir  c]uc  lhe  mandaíTe  pagar  feus  man- 
timentos aclinhciro,porqutnãoauião  de  jrcomcr  ás  íallas  dos  feus  ca- 
pitães. Porque  fecftc  negocio  náofoíleroais  danando,  mandou  prender 
Eftcuam  Bayam  ôcFrancifco  de  Figueiredo  pêra  psçalligar.  Os(]ueerão 
ncftaconjuraçáojcomo  os  viram  prefosjarreccandoí^uelhefízeíícmoun 
tro  tanto,deixárãoo  rcqucrimentOjÔc  foram  comerás  falias  dos  feus  ca- 
pitães como  eftauaordenadp:&porc]uc  na  dcuaíla  c]uefc  mandou  tirar 
dcftencgocio,fe achou fer  lorgc  da  Cunha  muitoculpado,mandou  foi 
tarosprefosj&acllercprendeo  por lífoj&por  outras  muitas coufas que 
tinha  feitas.-õ  qual  ficou  tam  defcôfitente  das  palauras  q  lhe  Afonfo  Dal- 
bqqucrquc  diflè,cjucdaliâ  poucos  dias  fe  ajuntou  com  leronymo  Tey- 
xeira,Luiscoutinho,&Ffancifcodc  SoufaMancias,quecr.im  todos  em 
húa  ma^aj&forarnlhç  pedirli<:€nça,pera  fc  jrem  pcraCochim,&porquc 
lha  náocjuisdar,dal'i  por  diante  fi2eramrefemprcagrauados,&:  arrufa- 
dos delle.  Afonfo  Dalboquerquc  poios  defejosquc  tinha  de  acabar  a  for 
talcza,  arreceando  a  vinda  do  Hidalcãojdifsimulpu  comellesôc  fofreo- 
Ihe  fuás  coufas:&  mandou  Diogo  Fcrnandez  de  Beja  com  certos  nauios^ 
ôcgcnte,c[uefolTcconcertaraforulc2adcCintácora,&nellaficaífepoi: 
çapitáojporque  vindo  o  Hidalcãonãofe  metcíTem  ali  algús  Turcos,  que 
IhcdefaíroíregaíTematcrra^  Chegado  Diogo  Fernandez a  Cintácora,a- 
chou  muitaparteda  fortaleza  derribada&deílroida,&por  fer  na  entra- 
da do  inuerno,&não  era  tempo  pcra  começar  obra  de  nouo,fe  tornou 
peraGoa,&diírelhcocíladoemqueaachara  &quc  auiamiíler  muitp 
tempo  pcra  íê  concertar  &  por  iflb  fc  viera. 


Como  Mandaloyfenhorde  CondaUpcreueo  ao  grade  ^Afonfo 
T>albo^uerffi€  a  mm  que  tmhadayirjdadoHida/cão,Cr- 
'■  ^  que  elle foke  e fie  recado  feK*  Cap.   XXV IIL 

Standoas  coufas  de  Goa  no  eíládo  que  tenho  dito,efcrc-r 
uco  Mandaloy  fenhor  de  Gondal,  hua  carta  ao  grande 
Afonfo  Dalboqucrque,  cm  que  lhe  dizia,  que  Balogi 
fenhor  do  caftelo  ôc  terras  de  Perualoy,  &  do  reyno  de 
:  Sanguiçar  fc  tinl^ã  carteado  com  Ro^alcáo»  capitão  do 
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Çabiio,  5í  CO  ni  Mdlíque  RabáO)  fen  hòt  úoX^  rra|íetsòv&;  í^cé  .  Kidos  tfcs- 
ttiihAm  mandado féas  cmbaixadorcsao  Hidâkáòj©5eiliá<áõlke>quc  IhcL 
raandaííc  gcnte,pcra  com  à  mais  que  clfcs  tiAhaimyViTcmireíbtJe.ar-s  terras'^ 
de  Goa,  &  as  tornarem  áfuaobedicncia,&c][iÍe  Babgíí|ítoto3  já  dên=í3 
tro.«m  Bandacom  maitagentc,&<]Liéfcllee1l'âGaJahtditó<4doòsTOd  hoa; 
mesa  faa  tufta,com  deteríiiinaçáodedefendcr  aqtidi:látèreà:â^-M 
&  ra  otrcr  febre  i  11*0  porícrui^odc  fua  Seniiorif /(^tab  ihfe  pedwqciG  lise/ 
mandaíTe  algum  focoirirode  gcnte)6C(^.ueÈní^ycr<^uefoífe,'íi>re^l'hc  eíitíç-  ^. 
gíria  lago  as  cerras, cjucpcrà  fi  não  t^óerJam-aisfciiâ^)  afgõá  cc^aíd  qae  toi^ 
meíkcm faa vida.  Afonfo DalboqsreriqiiiSJíidmò Íhcselk'JcliTía dcrairi^i 
maftdou  chamar  os  ca:pitiâes,&  depói-sdè-a  ttiffidaf  léf  pdPâiticéi  êlfes  lik:s:' 
diííe,  que  Timoiafetinbaofecbidôpêmjtíôôi  gcnteafáaaiíta  sipMí 
MAndâloy,que  1  bcdi-CcíJem  Í€ fiaria  eíieiíêgc^cií)  ddlc,  ou  fe  ítiaÈidàriá  - 
algiia  òatra.  peiToa  At  mais  rcrpeicoi  íPracicado  i  ftó  iút^m  todos  de  pare- 
ccr,qi3C  deuia  de  mandar  hum  capMí)fidaígo  ccim  gente  dfepéô^  de  ca-*' 
itâb  por  cerra, &:naiwõspormárjpeíâihô:ááféfti  fatíôf.  Tomada  k^ 
dstet.ãiitiaçáo,ôrdenoa  Aíoíifo  Dalboque^ae  pêra  cíle  negotiô  íorge^ 
da  Cunha  comíeCencadê  caualo,^algjjsb'éftêirôs  52  efpingardGirõs;,  ôé' 
em  faa  companhia  mandou  Menaiqiáe>  capitão  deTimoja,  ôc  Mehqu& 
Cufecõndal,  com  quatro  mil  homcsdáíGrra,S^  Baldrêzpôrlirtgóa,  Ui 
Díogo  Fernaíidczdc  Beja  com  crcsiiatritJs  pdf  máf  ,Côn1,feginiÊfí€õ  quê 
che  j-ando onde  eftiuellè  lorge  da  Ctíó^àj  lhe obedcceíTé *&  còhio  fo* 
ram  prertes  partiraiafe  todos,  6c  lorge  da  Giinha  foy  térà  ilha  ds  Di^ 
uarij  jGomdeierminaçá  deão  outro  dia  pela  menhâífjpàílà»  aterra  fírífléi 
&:  áquella  noite  que  foram  vinte  trc«  diâè  db  mes  de  Abril  jV^fó  tér  coâi 
cllchum  Canarim  com  muita  ptêfli,5d  diííelliê  que  à  têríadê  Banda, fé 
de  Cõndal,eram  chegados  douscapiiãl&dôHidalcãotoití  rbuità  gêntéj 
& quefcdizta  que  vinham  pêra  ôíiÉVítí' a  itodè  Gôâr  Cõmõ  lorge  dá 
Cunha  tcue  cila  nõuâ,d€ixourcGAarsôéMC>  éôtifenÊió  que  Mèlique  Gu* 
fecondalpaílâílcáoutirá  bàâda,  &iftóndou  ô  Ganàtitíl  êõiíj  èftâ  noiiá  4 
AFotifo  Dalboqucrquc,éÈ  ellc  IhotórftiOú  lógO  â  mândár,  U  efcrêueôihíè 
que nao foflc maispócdiantej& que fè dèixâíTc éíkr  em  DiUáfíj ,  Ut\^ 
deiícaíle  paíTarncfliliiíâgcntêdèTiniòjâáàôutfâ  banda  dâ  cêrM  fiMiíéi 
íèm  tér  outra  noua  tóais  certa  da  getite  do  HidâlcãOj  5c€oíiíiO  tèiíè  dèf^ 
pichado  o  Canarim,míindoU  Diogô  F^nâdêz  ftdáil  c^tíi  do:stede  câlièlè 
U  Mictile  cinfua  companhia  com  mil  piões  Canarinsjôc  que  fe  paíTáírea 
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t«CGa  firmCjScvifTcfc  podia  tomar  algum  ii  ngOà,que  ILe  deílc  ntília  Jccitá? 
daviíida-doiHidakáo,  Diogo  Fcrnandczfc  partio,&  por  não  Ter  fcntidoi 
paâbu  dcRoitffiutfirrâ firme, &  i ndo  aGi , fazendo  grande  eícuro,  foy  •daiE 
C9131  a  di»acçirada^cni!e  do  Hidalcão  j&  foy  tani  de  ftipito,  c|uc  efícue  d£ 
todo  perdidOíÔíiíaluoufca  vnha  de  Gaualoificafído  já;por.  deCFas"roukos 
piãe.s da  terra^quc fc'não  podcram  faluar, &  quando  chegou  á  cidad6,náo 
viobão  mais  com  cUc  qiíf  quinhctos  piõcs,,S<a§çHtcdc  caualo  que  OBrcr 
figolcuka,'ô24eu;cdiitaaAfoiafQíP^boquerqíicdoqiiiipaí^^ 
cíhuera.dc codo.pçcdido,5í.niribgf  oíàmencç íê  í^ànt^z^òi que  a  gente  d(^ 
^iidalcãoerarraUit^,  &  quelhcpariBejaque  fâmm^^íoílopcra  aquellãpar 
t!edcBenaíUrira,CQdct€rmijia^ãodcaâentaremaliieuarrayal..A£Qiifp 
Dálboquçrquecemeftaecrrczaqiiclhe DiogOfFçriíarndezdeu  da :vinda 
do  Hidalcãoj  mandoucbamár  os  capicãés  &diíreilxcsyqucllic  pedia p4c 
mcrce-,quc  poisa  noua  era  ccrtaiandaíTcm  todos  armados,  ficcem  fuãge 
te|unta:porqueauendQ  algum  rebate,eíliuefl'ehx.preí];cs  pêra  acodiíçm: 
oAdc  foílc  ne(;eírârio,&; mandou recadoa  lorge daGunha,  que  fe  rec<5- 
Iheflc pcraa cidade,& eftando niftOíChcgoubum  mcíràgcirò  de  Ber foro 
Rey  de  Gar^opa  com  hua  carta  pêra  Afonfo  Daiboqucrquc,  cm  que  ihfr 
dizia  qucoRcy  dcNarfinga  lhçcfcrcucra,queo  Hidalcáolhe  mardárít 
hum  meílageirojaqucixandorc do5 gentiosque  eram  fcus  vàíTalos,  aju^ 
darem  os  Porcuguefcs,  peca Ijhc  tomarem  Goa,  ^  principahnctc  Àcl!\i 
aioja,.&que  fciílonão.trapor  fciu  confcntiraliitójque  Ihcpediaquc  oá- 
judaírcperaâtocnaraganharrÔcqoRey  Ihcrefpondera,  que  auia  qua- 
renta annos  que  os  mourosdcDeçaíitlhc  tinha  tomado  o  reynode  Goa, 
ôç  que  agora  folgaúa  muito  dç  o  ver  cm  poder  delRey  de  Portugal,  cuJQ 
irmão  ôc  amigo  elijc  cr^,  &  que  a  ajuda  qlhç  pedia  peraa  tomar,dí^tiá  aos 
Pprtuguefcs  pêra  a  defenderem».^  namcfmaGartamãdouoRcy  de  Gafc 
çop^dizera  Afanfo  Dalboquçrquc,<jUccllç^ft9Uâprcftes  c6  fúa  pejííbai 
&  todo  fcu  rcynojpcra  o  fcruifípixtra  oHidalcâo,cada  vez  que  Iheconíí 
pciíTerporquedefejaua  muito  de  ter  atnizadeepmçllc.   Afonfo  Dalba-í 
querqucdcfpachouofeu meflàgcirpr&cfcreucplhe  por  ellc^dandoíhc 
inuitosagardecimentos,poIosârereciment0squclhc,fa2Ía,Scqu!;cfo 
ucíTcaoRey  de  Narfinga,  quecllofpandaua  fazendo  prcíles  pêra  peltjar 
xomoHidaIcâo,quepor  iflblhçnãprcfpondia,aoq  cpm;elletinhà.paft 
íâdo,  que  o  faria  ppr  huin  mcílageiro>q  dcterminaua  de  lhe  mandar,    i-^ 
:;;;..  ■.::^.2jr!'"ií:,:;iiDz: :...     .,..        ■-.•.■G;pma' 
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Como  o  (rrande^fonfo  T)alboquerquecomeUá  nouãyproUeo ' 
lóyo  ospcifios  dailha  àegenteO-  capitãe5,&'nicíndoufa?;ef 
juHiça  do  Xabandar^pela  ma  enformaçao  queteue  delle^  &- 
do  mais  que  fe^*    Capitulo*    XIX. 

AíTada  cila  pratica  q  o  grande  AFonfo  Dalboquerc| 
teuc  fobrc  a  vinda  doHidalcão  cotn  os  capitác>^2 
fc  a  caualocom  a  mais  gente  c^uepodc,  &  foy  correi 
todosoSpaíTosdailhajperaos  proucr  do  q  foíTe  ne- 
ccírario*,&  cm  Bcnaftarim  deixou  Garcia  de  Soufá 
com  cem  Toldados  Portuguefes,  ôcfeisdc  cãualo,  ôc 
qiiacro  tiros  dcartciharia,&t>ombardcirosneccírariospcrà  iílbj  &encô 
tnendoulhe  muitoquc  t-iuclTc  cuidado  de  mandar  bufcar  todas  as  pcíToãs 
Qus  paílalícm  á  terra  firmc/e  Icuauam  algiíâs  cartas  de  mouros  de  Goà. 
deauiro,pcraosdoarrayaldoHidalcão,&  dali  fcfoyáGoaa  velha,  ôí; 
poznellalorgeda Cunha comfeílenta  de  caualo,  com  regimento  qué 
acodiíTe  aos  outros  paíros,auendoneccrsidade:&  no paílo  de  Atigij  dei^ 
xouo  cunhado deTimojâj&Miralccom a fua gente :&nodc  GondaliJ 
po2:FrancircoPereira,ScFraneirco  de  Soufâ  Maneias  com  mil  homésdâ. 
terra:  6:dcyxou  lorge  fogaça  nopaírofcco,com  vinte  homés  dosnoílb^ 
&:  vinte  dos  da  terra, ôc  no  de  Agàcij, dom  Icrony mo  de  Lima  com  qua- 
renta homcs  Portuguefcs,  doutra  gente  da  terra:  &  porque  cm  todoá 
cíles  paflbs  auia  torrcsfcitas,do  tempo  que  os Reisdc  Narfmga  eramfc 
nhorcs  de  Goa,  mandou  AFonfo  Dalboquerqbe  dârãos  capitães  artelha- 
ria,poluora,  òí  bombardeirosipcrâ  rcdcFenderem,  querendo  os  â  gente 
do  Hidalcáo  cometer,&quetiuelTem  osbateisdas fuás  nãos  pegados  c6 
figo,pera  fc  recolherem  a  cllesfcndolhc  neceíTarió  *  Póílàs  cilas  Cóufas 
cmordcm,recolheofepcrâàcidâdc,ôimandouadom  António  deNo- 
ronha,quefízeírepreíl:esosbâtcis,gáléSiparaos,Ôiálgusnâuiospequcnos 
com  gente  &artcrnariá,pcra  andar  no  riõ  correndo  todos  áquellcs  paf* 
fos,ScFàUorccerosnoíròsquenellesei}âuão:6iCÍlandc>  nà  ribeira  dando 
ordem  a  efta armàdàjchegou  Dinis  Fcríiandez  patrão  mor  dellâ  &  diíTe- 
lhe  que  o  Xaban  dar  da  ribeira,  mandara  ccrtoSpãráos  polo  rio  arriba,  5á 
porlhe  parecer  mal ,& o  tempofcr  de  fofpeitá,lhc  diíTcra  que  os  não  ml- 
daflejfcnáopera  baixo  contraà  baíràjOiidejápor  vezes  tinham  idopebs 
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coufãs  ncccíTariaSjí:  que  cllco  não  quircra  fazer .  Afonfo  Dalboquerquc 
o  mandou  chamar,&pcrgútoulhcporq  mãdaua  os paraos polo  rio  arri- 
ba pois  fabia  q  cftaua  ali  o  Hidalcáo  com  muita  gente  pcra  entrar  a  ilha. 
O  Xabandar  lhe  rcfpon(Jco,qucclIc  não  fabia  da  viúdadoHidalcãOjSc 
que  fc  mandaua  os  paraos  cra,pcra  trazerem  o  neccfíario,  pcra  prouimê- 
to  da  cidade,  como  lhe  ellc  tmha  mandado:  &  porquea  dcfculra  não  foi 
boa,  &tcuefofpcitadcllc,q  mandaua  aquellesparaos,pcrâpaírargcte  do 
Hidalcáo,mandou  o  matar  poios  fcus  aJabardeiros,&  lançar  no  no.Par- 
tido  dom  António  com  a  armada  que  cftaua  já  prelles,chcgouIhe  recado 
de  Garcia  de  Soufa,quco  Hidalcáoera  chegado  com  toda  fua  o-entc,  ÔC 
quctinhaaflcntadofeuarrayaldefrontedeBcnaftarim  ,&que  fegundo 
ò  que  tinha  vifto  lhe  parecia  quccra  muita  gente.  Afonfo  Daiboquerq 
comefta  nóuajpoílclógoacaualo  com  todos  os  capitães,  &algúagétc  de 
pé,&foyfeaBenaftârim&quandochegoucrajáoHidaIcão  afafíado  c5 

ofeuarrayal,peradctrasdchumouteiro,porquclhetinhaGarciadeSou 
fa  morta  algúa  gente  com  a  aitelharia.  E  porq  neftc  lugar  onde  o  Hidal- 
cão  tinha  aircnra  jo  feu  arrayal,cftaua  híja  mcfquita  &cafas,cm  que  fcos 
mouros  podiam  empatar  daartilhana  da  fortalcza,mandou  Afonfo  Dai 
boqucrquea  Garcia  dcSoufa.qucfoíTe  com  a  gente  que  tinha  qucimáé 
as  cafas,&  derribar  a  mcfquita,o  qual  paliou  da  outra  banda  &  diílrohio 
tudo,&  poz  fogoá  mefquíta,&  por  fcr  ao  longo  da  ágoa,  tornoufc  a  re- 
colher feai  receber  danno  nenhum  dos  mouros, &  chegado,poflc  Afon- 
fo Dalboquerquea  caualo,&foy  vifitando  todos  os  paflbs,  onde  eftáuãó 
os  capitães,auifandoos  do  que  auiam  de  fazer,  &  tornoufc  pêra  a  cidade 

ordenarfuastranquciras,&  tudo  ornais  que  era  ncccíTario  pcra  defender 
a  fortaleza  &acidadc,feoHidalcãoentraireailha,&palfando  polo  paf- 
ío  feco  lhe  deu  lorge  Fogaça,  que  ali  eílaua  por  capitam,hijm  moço  que 
aquella  mcnhaã  fugira  do  arrayal  do  Hidalcão,  o  qual  era  Chriftáo  na- 
tural de  Candía,&  fora  catiuo  por  Camalo  capitão  doTurco,6^que  hum 
inercadorcôprára  a  elle,&  a  outros  muitos,  &  os  trouxera  ao  reyno  de 
Dccam,&osdera  ao  Çabaio  vclho,&q  por  fcr  Chriftáo,fabcdoqalicílá 
uáo  Chriftãos,fugira,&  fe  viera  pcra  ellcs,&  q  outrosdous  companhei- 
ros feus  fugiram  também,  &  que  não  íabia  oque  era  feito  Adks ,  Sc  eftc 
deu  muitas  nouas  do  arrayal  do  Hidalcão,  &da  muita  gente  q  nelle  tra- 
!?ia,&  comoera  fua  determinaçá  entrar  a  ilha  por  força,&dali  a  dous  dias 
çhcgkã  os  outros  dous  mo  J05,hu  dcllcs  era  Albancs,p  outro  da  Roxia. 

Como 


T)o grande  tÂfonfo  Valbocfuerque,  isS 

O)  mo  o  fíijaícão  mandou  loa  o  MachadOi  (^  hum  Venérea  nd 
cjuc  Idandamo  tornados  mouro  SiCom  recado  ao  grade  Afon 
jo  Dâlhoc^uerque.fedindolhequedeixajje  ^oai^^arepojla 
qtielbedeHé   Cafítulo.   XXX* 

Omoo  Hiiialcâo  tcucafsctado  fcu  arrayâl,pâifcc?(lô 
Ihcq  fabcdoogrãdc  AfonfoDalboqucrqopodcrde 
gétcqellc  trazia/cm  mais  pelejar  lhe  deixaria  Goa, 
pcra  o  tcntâi:,mádouIhe  hum  recado  por  hum.  Por- 
tuguês, &c  hu  m  Venczcâno  que  lá  andauão  tornados 
mouros,o$quaesvierâQi  terão  paço  de  Agâcijj  on- 
ic  citauadom  leronymodc  Lima  por  capitáo,em  hãâalmâdiadcnoitô 
i^diíTeramlhc,  que  cllcs  traziam  hum  recado  do  Hidalcão,  pêra  O  cãpi- 
am  geral  da  India,quelhc  mãdaíTepcdir  feguroperacllc,&peraâqucl- 
efcucompanhciroj&hum  homem  que  ficíilíc  no  arrayal  cm  ârrcfcns, 
)cra  irem  falar  cõ  fua  Senhoriaj&pòderia  Ter q  vcndofcjfe  fcguiria  diíTo 
í-randeproucíto  pcra  todos*  Dom  Icronymo  mandou  logo  recado  â 
\FoiiroDalboquerque,dizcndolheoquepaírâUãí  ôi  como  dk  dcfejauâ 
le  faber  quem  erao  Português  que  trazia  cite  recâdôímadoulhe  logo  fe- 
''uroA  Baldrez  pêra  ficar  noarrayalporarrcrens :  porque  fabia  muyto 
>emfaIaralingoa  daterraj&auifouo  queouuiíTcaspraticaSj&a  deter- 
ninaçáodosTurcosj&quc  não entendcíremnellc,que  fabia  falàí  outra 
jngoa  fcnáoPortuguefa.  Chegado  Baldrczôc o feguro,  mandou  dom 
cronymo  o  Portuguesa  o  Vcnezeano  no  feu  batel,  ôcvieramíe  neileà 
ortalcza,  o  primeiro  diadc  Maio  de  noitc,&por  não  entrarem  dentro^ 
xio  os  Afonfo  Dalboqucrc^ucefpcrar aporta,  quehiapcrao  rio,  &go* 
no  chegaram  perguntoulhcs  que  homés  eram.  O  Português  lhe  d  iíTc  q 
iquelle  fcu  companheiro  era  Venczcâno  de  nação, &  âuia  muito  tcmpõ 
jucandauacomo  HidalcáOjS:  que  cllcfcchamauaíoáo  Machado,  Ôcq- 
r'icra de  Portugal  dcgradado,naarmâdâdc  Pedraluarcz Cabral, íc  ficara 
:m  Mclindcjôcdali  fepaíraraaorcynodeCãbayaj^pof  clRcy  darpou- 
:oroldo,fe  vicraao  rcynodc  Decâm,^actitarâviucndâ<:omo  Çabaio^ 
pay  do  Hidalcáo,&: poílo que andaíTc cm tam  errados  caminhos , como 
íua  Senhoria  via,elle  era  Chriílão,&cria  vcfdadciraméteé  Icfu  Chriílo, 
5c  na  Tua  morte  ôcpayxáo  fcauia  de  fakiar.^ít  a«icáíà  o  recado  do  Hi» 
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Segunda  fartedos  Comentnms 

dalcaoquclhc trazia,  fora  pcralhcdar  algus  auifos,  6c  dizcrlhe  a  verda- 
de daquclla^entc,  cm  cuja  cópanhia  vinha.  Afonfo  Dalboqacrque  Ihé 
pcrguntoUjfclhc  queria  falar  fc>,óu  perante  todos  os  qucaiiçjílauão,  Elle 
lhe  diífc  que  íó  folgaria  de  lhe  falar,  Sccntão  fe  apartou  com  ellepcra  húa 
paLte,&Ioão  Machado  lhe  diíTcjque  o  Hidâícso  defejaua  muíto  fua  a- 
niÍ2adc,polo  grande  nome  que  tinha  antrc  os  mouros, &  que  fe  não  agra 
uaua  de  lhe  ter  tomado  Goa:  porque  fabia  ccrtOjqueTimoja  fizera  com 
osgcntiosda  terra  que  lha  cntrcgaílcm,que  Ihepcdia  muito  qUe  lhe  dci- 
xafle  a  ilha,ô:  as  terras  de  Goa,  de  que  ellcJhc  darra^outro  lugar  dos  fcus 
ao  longo  do  már,qual  elle  quifcfle,pera  fazer  fortaleza, ôcnáo  querendo 
fazer  iílo  quclhcpcdia,qucfoubeíre  certo,  que  fc  não  aula  de  aleuantaç 
dali,atconáolan{ar  fora,  &  que  fobriíToauia  de  perder  todo  fcu  cílado: 
&qucpoiso  Hidalcãocí}auancftadcterminaçáo,que  fua  Scnoriadeuia 
detomaralguníimeió,peraréconccrtarem;porquecramanccbo,&grá- 
dc  rcnhor,ôc  defejofo  de  ganhar  honra,&  tinha  muita  gente branca,quc 
naquellas  partes  era  muito  cíl:imada,&:  tcmida,&  com  cila  tinha  fcnho^ 
rcado  muita  parte  daquellereynOjôc  da  outra  gente  da  terra  teria  quanta 
quifeíre,&:quetambcmoauifaua,querenáofiaíreda  gente  daquclla  ci-» 
dadc,porqueeram  cheosdc  nouidades,  ôcfevilFem  quatto  mouros  do 
arraial  dentro  nailha,quelc)gofeauiamdc  aleuantar  todos  contra  elle: 
porque  cada  dia  tinha  o  Hidalcáo  cartas  dos  mouros  da  cidade,  em  q  lhe 
diziam  que  encraííe,qucellcs eram  reus,& por  cllcâuiáode morrer:  & q 
uiádâíre  vigiar  todos  os  paíTos  da  ilha:  porque  foubcíTe  certo,que  por  on4 

de  cíliucílemaisdefcuidado,oauiãodeentrar,&q  verdadeiramente  lhe 
parecia,quenãerapóderoíoperadefcndcr  a  entrada  da  ilhaaoHidalcáo, 
&quc  lhe  náo  dizia  aquilio,como  homem  qucandauâ'em  companhia 
daquelia  gétCjfenão  por  lho  afsi  parecer,&  que  elle  efpcraua  em  Deos  de 
muito  cedo  fc  verem  Portugal  coro  clRey  dom  Manuel,  ôc  darlhe  larga 
contadascoufasdaquella  terra.  Afonfo  Dalboquerquelhercfpondeoq 
Ihcagardccia  muito  fuaboa  vontadc,&auifos  que  lhe  dera,  &  que  pra-» 
zcriaa  Dcosquelhedvuiatal  conhecimento  da  verdade,  que  fe  viclfe  á 
ve.rdadeyrafalu3ção,&quediííèírcaoHidalcão,quecllenãotomáraGoa 
pera  a  deixar:  porque  ella  não  podia  fer  de  ninguém  fenão  de  quem  foíTc 
íènhor  do  mar,  que  era  eiRey  dõ  Manuel  feu  fenhor,  &  que  folgaíTc  de  o 
ter  por  amigo,porqucdefta  maneira,  náo  fomente  feguraua  feu  cftado,' 
mas  aindapunha  grandctcmornosfcus yczinhosa  &  que  ifto  lhe  diz ia^ 
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T>o  grande  <tJtfonfo  DcilboqfAercjue. 


lomo  homem  quceradcrôflentaannosAmuitovracionasarmasAell^ 
nincebo  ôcmalaconfclhador&Xcarua confiança  eftauano  focorro  quç 
irperauaqucUicvieíTedográoSoldáQ.queíenãofiaílcninorporqueiíao 
ora  tam  pequeno  o  desbarato,que  dom  FrancircoDaímeida fizera  nos 
Carnes  emDiu,qucIogoarsipodeircmvir,quernepedia  muito  por  meç 
:c,quealcukaire aquclle  cerco  &  íe  í^ííe  A  liic  largaírc  Dabul,  pcra  nelie . 

àzer  húa fortaleza, &:  que  com  caascondiçóes  £íria pazes  com  elle :  &  q 
'eoHidalcáonãoerperaaedctazertudoiaoq-jelhcdíza.quenãofalaíTc 

naiscm  concerto,  porqui:  cib  era  a  derradeira  repoíir  c^ue  lhe  femprc 
una  de  dar.  lúáoMacIiaioiheaiiíe,qiielhc  pezaua  muito^de  ver  éiZ 
icgrocio  de  maneira  que  íc  náo  podcíl^m  auir,  que  o  Hidakão  não  auia 
iefazertakoncercorporqacnaopartiradaru.i;terracomaqucllcprppo 

Ito:  Sc  com  cftarepoíla  íe  defpedio,&  AFoníoDalbcquerq-ihc  fez  mci  ce 

de  fcíTenta  cruzados,ôc  aò  Venezcano  de  quaie4ita,&  p^^ '^i^^'^^^  "^  ^^^^ 
tno'batelemquevieram,&:cli£garauaoarrayal,&deramárepoftaqle- 

Liauioao  H!dàlcão,&eiiedeípcdio  BaldrezScdiirerae,4diírefieaAfonÍQ 

Dalboquerque,quefe£fpantauaiTiuitodellenáoquercraceitaropartido 

quclhemádaracometer,queÍhcprometia,queantesdemuicos,diaselle 

fc  arrcpendelle  muito  da  rcpofta  que  ihc  mandara.  Chegado  Baldrez 
durcaAfonfo  Dalboquerqueoquelhco  HidalcáodiíTcrajôcque  no  fca 
arrayalauia  muita  gente  de  pcAdecaualo,&que  faziam  preftes  mui-; 
lasjangadas  5:  ccílos,perapaOarcm  nelles  á  iiha;&  que  os  Turcos  queti- 
nháofuasmolhercs3cfilboscmGoa,náoqucriáoqueoHidalcáofizefle 

nenhum  concerto  com  elle:  porque  queriam  morrcrtodos,ou  tornarem 
outra  vcza  fer  fenhoresdeGoa,ôc  que  todas  fuás  praticas  eram  qucTp- . 
brellaauiam  de  morrer  hutn  milháo  de  homcs. 

Como  ogrande<LAfonfoT>alboiiuerquedeucontaJo  recado 
que  lhe  Mo  ^S\^I achado  trouxera  do  Hiddcão  ,0^  d^ 
matsquefohreifiopajlara.    Capitulo.  XXXL 

Efta pratica  que  o  grade  Afonfo  Dalboqucrquc  tcue 
com  loão  Machado,&:comoVenezcano,ficou  mui- 
to enfadado.polo  que  lhe  diíTerã  dos  mouros  de  Goa, 

ainda  que  craramêtc  lho  não  diíreírem,&  pcra  fe  de- 
terminar no  que  hifto  faria,niandou  chamarTirnoja 
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t5È  Se^m^a  ^arte  dcsCcmctmrioi 

&:  dculhc  conta  áo  recado  que  lhe  p  Hidalcáo  mandarajô:  da  rcpofla  que 
lhedcra,&:depoi$dc  fobrc  iflb  terem  aigúa  pratica  diíTclhe  que  dle  tinha 
fabidoquc  algús  mouros  principacs  da  cidadefc  carreauão  cem  oHidal- 

cão,6cquctinháoruasintçlIigenciascomosRumcsjqucláandauáo,que 
lhe  rogauiquelhcaconfclhaíre  como  amigo,  a  maneira  que  teria  pêra 

cílc  fogo  náoIaurar.Timoja  lhe  diíre,q  muitos  dias  auía  que  fc  cllenáoíi 
aua  nos  mouros:porq  os  vira  fempre  crifadados,dc  verem  aquclJa  cidade 

cm  poderdc  PortuguefeSjque  fcu  parccerera,  que  m.andaíTc  recolher  to. 
das  as  principacs  cabccciras^aísi  dos  mouros  como  dos  gétiosáfortalczat 
porque  cm  tal  tempo  não  fcauia  de  fiar  de  hús  nem  doutros.  Afonfo  Dal 

boqucrqUeporqiíloquelhcTimojadiíreçraâtençáo  com  que  lho  per-^ 
guntara,  refpondeolhcjquclhe  agardecia  muitoaquelle  ccídho  quclhc 
claua,5:í]'Jcpoislhearsiparecía,pornáoauerercãdaloantrehús&:outros: 
pois  ellc  goucrnaua  tudo,que  foíTc  o  primeiro  que  trouxcífe  fua  molhcr 
&  Hllios  a  fortalezarporquc  como  os  mouros  &  gentios  viíTcm ,  que  hua 
peílba  tam  principal  como  ellc  &  detanta  autoridade  o  fazia  fcm  nenhú 
pcjó,podia  ellc  mandar  a  todos  que  o  fizeíTem .  Timoja  poílo  que  lhe  pc- 
fou  muito  do  que  tinha  ditOjporellefer  autor  dcftc  negocio  mandou  lo- 
go vir  fua  molher  &  hum  filho  que  tinha,&  metcos  na  fortaleza.  Ccmo 
Afonfo  Dalboqucrquc la teucamolher de Timoja^mandou  chamar  oí 

principais  mouroíôc  gentios  que  goucrnauso  a  terra  &:diírelhes,que  mi 
daíícm  ajuntar  todos  os  mouros  &  gentios  honrados,  aísi  na  ilha  come 

cmGoaavelhaj&quclhcsdiíreíTemdafuaparcejqueaooutrodjafevic] 
fem  com  fuás  molhcres  &  filhos  meter  na  fortaleza:  porque  arreceauad 
entrando© Hidalcáoailha  reccbeíTem  muitas  injurias,  &  afrontas  do! 
Turcos.Os  mouros  &gentios,ainda  que fc enfadaram  muito  dcíle  edite 
Je  Afonfo  Dalboquerque,com  tudo,vcndonoeaftclo  a  molher  &  filhe 
dcTimoja,foramfclógo  meter  dentro  com  fuás  molheres  &  filhos,  & 
dcpoisdcftesrccolhidos,mandourccolherasmolhetes&fi}hosdosTur; 
cos,quc  andauam  no  arrayaldo  HidaIcáo,&  mádoulhe  lá  noteficar,  qu( 
fcdcntrocmfeisdiasfenáovieiremperaacidadc,quelheauiadecatiuai 
fuás  molheres  &  filhos  &  perderiam  toda  fua  fazenda.  Fez  Afonfo  Dal- 
boqucrqucíílo.-porquc lhe  tinha  dadofeguro,  que  lhe  mandaram  pedii 
pêra  fc  virem,&:  era  forçado comprir  com  fua  palaura,&  mandarlho  nc 
tcficarprimeiro:&  porque  os  Rumes  que  andauam  noarrayaldo  Hida 
ff^°»"Í^H^Í"^!*^S'^'^?^^">"i?"<í?"í^c  tomar  as  molheres  &  filhos  poi 

catiuos 


T>o  grande  ^Ãfonfo  T>alboqfierque. 

catiuoSjCOiii  dcccnninaçãodefazcrjuíliça delias, por  feifabfr  em  toda  á 
terra  o  ódio  que  os  PorCLigucfes  tinham  a  gente  do  grãoSoldáo  GdCairOj 
pêra  nenhum  fenhorda  Indiaoufardeos  recolherem  feus  portos  tí\ú* 
garcsrSc porque  AfonfoDalbocjnerquercnãoíiauaiá  dos  mouros  da  ci- 
dade, nem  dos  gentios,  mandou  com  grande  prcíla  muita  madeira  à 
Garcia  de  Soufajpera  que  fizcíTc  húa  cílancia  m  uito  force  da  banda  da  ci- 
dadc:porquearreccauaqueporahlheentraíremBenaftarim,aquaIlc>gõ 
feZjSipoznelIaduasbombardasgrofias  que  lhe  tinha  mandado,  ôc  ou- 
tra artclharia  meudarSc  fcu  jrmao  Duarte  de  Soufa  porcapitamjCom  gc- 
te  pcra  fe  vigiar  dos  mouros  da  cidade.  E  fendo  enformado  que  o  Hidal- 
cao  dccsrminaua  dcentrara  ilhapolo  paííb  de  Augii,ondc  eíiaua  a  gente 
de  Tiraoja  (que  por  alg-las  vezes  quiferam  deixar  o  pâííotk  irfe)  dilFelhc 
que  íízeílcpreíles  quatrocentos homés,da  gente  que  fora  com  íorge  dâ 
Cunha,&  mandou  os  ao  paíTo  de  Augij, onde  eíbua  a  outra  gente,ôcpoc 
capitam  delieshum  embaixador  do  Rey  de  Onor  que  ah  eílaua,  de  quâ 
tinha  muita  coníian^a,por  fef  homem  principal  5^  cãualciro,  não  dando 
a  entender  a Timôjaacaufa  porque  ofazia.E  tendo  Afonfo  Dalboqaer* 
quetodosospaíTosprouidosdctudooqueera  neceílario^efceue  afsi  por 
fcfpaço  de  hum  mes  cercado ^íendo  alg'^as  vezes  cometido  dos  Turcos 
por  muitas  partes  pêra  entrarem  a  illha,6c os  ncíTosfe defenderam  mui^ 
to  valerofamentejôc  nellres  rebates  mataram  algúa  gente  ao  Hidaicáo. 

T)õncaclo  queXjarcia  deS<f^Vi&Muy^má]fMm 

ao  grande  lÂfonfo  "Dalboiíuerijuey  c>  çúmofoy  vi^ 

(ítaros^aj^osdaílh^^t^domahque^afscu. 

Stando  ôspaílos  Já  ilha  neíla  ordem  que  tenho  difôi 
chegou  hum  piáodâtcrracom  húa  carta  de  Garcia  dô 
Soufa>pcra  o  grande  Afonfo  Dalboquerque,  cm  que 
Ihedizia  que  a  gente  do  arrayal  do  Hidaicáo cramui- 
taj&  que  cada  dialhçvinhadercfrcfco  outra,  &  que  os 
íoldados  que  eílâuam  em  guarda  d«s  paços  crani  poucos,  &aindâ  que 
tiueílem  ali^úa  gente  dá  cera  eonfigo  ,  não  era  rczão  que  fc  fiaffem 
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(dellcs-.porquc  já  que  foram  trédorcs  aos  feusnaturaes.ôcdâfua  feita,  que 
com  maisrczáoofcriamaosChiJílãos,  &  que  poisinao  tinham  gente, 
com  que  podcíTcm  defender  a  entrada  da  ilha  ao  Hidalcão,  que  lhe  pa- 
recia que  fuaScnhoriadcuia  de  mandar  recolher  todos  os  que  cílauam 
nos  paços  á  fortaleza:  porque  ncllaforteficandofc  muito  bem  com  j^.^j.^^ 
queiras,  fe  podiam  valer  do  poder  do  Hidalcáo  que  fobreellcs  vieíTe ,  & 

queaarmadaquccílauanor]oabaílaua,peralhedefcnderapaí]àgem,& 
que  afsi  eftaria  tudo  abom recado.  Afonfo  Dalboquerque  andaua  já 
tam  enfadado  do aíTombramento  dos  capitães,  queí^oconro  feu  animo 
inuenciucl,  fofria  as  coufascom  que  lhe  cada  dia  vinham,&  refpondeo- 
.lhe,queguardaírcellc  muito  bem  Bcnaílarim  que  tinha  a  feq  carrego, 

ôcquc  o  dcixaífe  fazer:  porque  fuadcccrminaçso  era  defender  a  ilha,Ôc  o 
fcrtãofcfoílcncceírariOj&qucnãoouueíTe  medo,  porque  eílc  efperaua 
na  mifericordia  de  Deos,dc  desbaratar  os  imigos ,  porque  cílamago  Sc 
conHança  tinhapera  tudo.  E  com  cila  rcpofía  lhe  mandou  hua bombar- 
da groíra,pera  por  na  eftancia  da  banda  dondco  Hidalção  tinha  aíTen* 
tado  feu  arrayalcoma  qual  clle  fazia  muito  nojo.  ísfcfle  tempo  chegou 
Diogo  Fernandez  de  Bcja  com  afuaarmada  que  Afonfo  Dalboquerque 
tinha  mandado  a  Condal,  pcra  fe  ajuntar  com  Iprgc  da  Cunha ,  ô: 
çontoulhc  como  toda  a  terra  era  chea  da  gente  do  Hidalcáo:  &  por 
não  ter  nenhum  recado  de  iorge  da  Cunha  fe  viera  recolhendo  ,  por 
lhe  parecer  que  teria  delle  ncccfsidadc,  &  cm  íaindo  do  no  acodiram 
muitos  mouros  ôc  lhe  tiraram  com  efpingardas  &  frechas .  Afonfo 
Dalboquerque  fem  fazer  demora,  mandoulhe  que  fc  foíle  iógd.  com 
fuaarmada^,  polo  rio  a  cima ,  ajuntar  com  dom  António  de  Noronha 
&defendeílema  paífagcm  aos  mouros,  querendo  paífar  áilhà .  Ten- 
do ifto  feito,  caualgou  acompanhado' de  algua  gente  de  caúàlo  &  de  pé, 
&foy  fe  logo  direito  a  Goaa  velha,  onde  tíláiiâ^aorge  da  Cunha  (&lc- 
uouconfigo  MehqucÇufccondal,  que  topara  no  caminho)  &  depois 
de  cílar  huiiL  pedalo  com  ellc,cncomcndoulhca  guarda  daquellepaf- 
:fo,&dalifoy  aopaífo  deAgacij  ondceílauam  liomár  dom  António, 
Fernão  Percz  Dandrade,  Luiscoutirího ,  &  Bcrnaídim  Freyre,  &  outra 
•muita  gcte  com  ellc:  porque  ali  naquelíepaíro  tinha  o  Hidaícão  amaior 
parte  do  feu  arrayal ,  &  dcfpcdindòfd  delies:lhís  tliíTc,  que  lhes  pedia 
■por  mercê,  que  tiucffcmboa  vigiãjôc  defcndcflem  aos  mokos  que  mb; 
paífaíTem  o  rio ;  porque  nifto  eíláua  a  falua^ãodc  todos  ,  é:  dali  fc 
'  ■  '  íoy 


T)ogmnde  ^Ãfonfo  Dalboqpíertjue.  i6i 

foy  aBenjRarimj&cfteue  falando  Com  Garcia  de  Soufa,  5:  contou- 
lhe  como  nocaminho  lhe  dcfcobriram  hils  mouros, ;quc  Melique  Cu- 
fccoii  dal  cílaua  concertado  com  o  HidaIcáojC|ueconictefic  todos  CS  paf* 
fos  da  ilha  nas  jangadas  &paraos  que  tinha, Si  c]i]ecllcrealcuantaria  com 
toda  a  gcntc,3:  maçaria  lorgeda  Cunha  &fcuscompanheiros,&  como 
cílesíoírcm  mortos,  que  correriam  todas  âsefiânciâs,  &  Icuariam  tudo 
nasmáos,&queoleuauâdirsimuladamenteconfigoaGoapera  ocafti- 
gar.  Garcia  de  Soufa  lhe  diírejqueellefc  arreceara  fcmpreda  gente  di. 
terra:porque  todos  eram  como  Meliquc  Çufccondal.  E  que  ainda  que 
fua  Senhoria  tomara  mal ,  mandarlhe  lembrar  que  os  Chriílãos  eram  ' 
poucos  Òí  os  mouros  muitos,que  ellc  lhe  feguraua  que  polo  ícu  páílo  não 

cntraíTe nenhúa gente  do  Hidâlcão,qwér  em  íua companhia  tiucíTc  mui 
ia,qucrpouCâ.  Afonfo  Dalboquerquclhc  dillc,  que  verdadeiramente 
faa  tenção  não  foraaquclla,  5i  que  pela  muita  confiança  que  tinha  de  fuã 
pcíToa  &  caualarja,lne  entregara  Benaílarim,  que  era  o  prmcipal  paíío 
daquellailha.  Edcpoisdccftarhum  pouco  praticando  comclle,  cauaL 
gou  &  loy  correndo  todos  os  outros  pailbs,  6i  chegou  à  cidade  jã  de  noi- 
tej&mandouchamarGarpaírdcPaíuâaícaidcmór  da  fcrtakza,  &cn- 
tregoulheMeliqucÇufc,qucociUeflcabom  recado  Com  os  outros,  dâ 
qual  prifamMeliqucÇufíificou  muito ágâftado,  porque  ftunca  cuidou 
que  hiapt efo.  Chegado  Afonfo  Dalboquerqá  cidade  diíTclhc  Timojai 
queMandaloirenhordeCondallheefcrcucrahuãcartajquclhediírcírcj 
quctantoqfoubcraquco  Hidalcãocófeu  arrayaleftauafobreGoa,  aju- 
tara  quatro  m d  homés, &  fora  corrcn do  todos  os  paíTos  da  ferra,  &  que 
lhe  tomara  os  mantimentos  que  vinham  pêra  o  fcuarrayal,  &  queefía- 
ua  trcslcgoasdo  Hidalcáo,  que  lhe  mandaíledizerodia  que  queria  dar 
nelle,  porque  a  cíTc  tempo  daria  também  no  arrayal  coma  fua  gcntcj 
porque  em  tudo  auia  de  eíbr  a  fua  determinação.  Afonfo  Dalboquer- 
quediíle  aTimojaquclhecfcreueíle,quelhc  tinha  muito  cm  fnerce  o 
feu  recado,  &:  que  cfpcraua  cm  Deosdelhcpagarosdefejosquc  tinha  de 
feruira  elRcy  de  Portugal,  com  o  fazer  grande  fenhor  nas  terras  do  Hi- 
dalcáoemfcunomc,qucfedeixaírc  cílar, porque  quando  fcíTe  tempo 
cllc  lhe  mandaria  recado  do  que  auiâ  de  fazer, 
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Como  o  Hicfalcão  entrou  a  ilha  de  goapolopaf^o  de  ^g^cijy 
(j;^fojcGmeteraddade,&'õgnwde^for}fo  T>alboquerque 
je  recolheoao  cafielo  com  toda  agente^  c>  do  mais  que pafsoíé. 
Capitulo,  XXXI IL 

Endo  o  grande  Aíbnfo  Dalboqucrquc,  que  a  determina- 
ção do  Hidàlcâo  era  entrarlhc  a  ilha  de  Goa/em  nenhum 
^  ^  reccodaarmada  que  tinha  no  no,  cora  muita  gente  &ar- 
%M^^Í%-^  telharia ,  alíentouqueifto  não  podia  fcr ,  íenam  confiado 
jiS^HJ^^^  nas  intcligencias^uctinhacom  osmouros  dacidaaejeo- 
mo  lhe  loãoMachadotmha  dito^Ôc  tédo  jaalguafoípeita  de  certos  mou 
ros  honrados  da  terra,que  fc  caitcauam  cora  algiis  parentes^quc  tinham 
íioarrayal  dos  imigos ,  tanto  que  chegou  á  cidade ,  mandou  Fazer  jufuça 
deiles:3i:como  Afonfo  Dalboqucrq  íc  arrcceauarauito  do  paíío  de  Au- 
gij^polarofpeitaquetinha  da  gente  deTiraoja,  mãdcu  a  Dom  António 
de  Noronha  feufobrinho,  que  efíaiia  por  capitão  merda  armada  no  rio, 

que eíliucíTe naqlle paílo,& q  íe  vigiaíFe muitobem  .  O  Hidalcao  ccmo 

teuc  as  jangadas  ieitas,hua  fefta  feira  dezafcte  dcMáio,fazédo  grande  tor? 

menta(por  fer  inucrno)  mandou  palíar  trezentos  Turcos  da  terra  firme 

á  ilha,polo  paíTo  de  Augij  ,&  porque  a  tcpeftadc  da  noite,  &  oefcuro  foy 

grandc^dcrcuidoufe  dom  António  de  mádar  chegar  asgalésbcra  a  terra, 

ôítiuerám  os TurcostcmpodepaíTarem/em  ferem  íentidosj&tornarã 

logo  nas  mefmas  jangadas^  em  outras  q  já  tinham  feitasj&  embarcaria 

fctcccntosTurcoSjÔc  começaram  a  paílàrr&por  fer  quafimcnhaã  foram 

íentidos  de  dousbateis  noíToSjquc  eílauáo  mais  á  terra, &:dcram  rebate  a 

jlom  António:©  qual  acodio  logo  com  todos  os  nauios,&  ás  bóbardadds 

meteram  as  jãgadas  no  fundo,&:  trouxeram  todos  osTurcosáefpada,q 

fláoefcapárararenãtresquefugiram.(SentiooHidaIcãoá  morte  dcílcs 

iTurcoSjpolo  muito  que  lhe  cuftaua  auclos  cm  fua  terra)  &neílc  tempo  q 

dom  António  andaua  ás  lançadas  com  eflesTurcoSjComeçáram  apaíTar 

ídous  mil  da  outra  bânda,por  hus  cílciros  de  vafa,  todos  enlameados/cm 

ferem  viílos dos  noíToSjpelaoccupaçáo que  tinham.  Menaique  capitam 

4eTi[noja,queeíláuacmGoaavelhacom"Iorgc  da  Cunha,  ouue  viíla 

doâ  Turcos, &  fendo  já  muita  parte  dellespalVados,  fcy  os  cometer  a  ca- 

ualo  com  duzentos  piáes  da tcrra,queo  quiferam  feguir.CsTurcos  dei- 

xaramfc 


T>o  grande  (tÃfotifoT>cílhoqi{erijue. 

xanmfc  citar  quedos, &  Mcniic|uc  como  chegou  a  cllcs  dculhc  na  dian- 
teira,ô:  antes  que  fc  dcfcnlamcallem, matou  trinta  ou  quarcntaj&como 
fc cojnecaram ajuntar, õcelIefcviíTc  mal  focorridode  lôrgcda  Cunha» 
recolheoíe,  &:toifepcraGoa,&leuouascabcçasdaqueiles  que  matara. 
A  o-entedeTimojajqueficauanopaírOjComoviramosTurcos^foramfô 
ajuntar  com  clles,  6c  todos  juntos  correram  a  Benaftarimi  onde  cftauâ 
Garcia  de  SoufajSc  entraramlheàs  cftaacias,^  tomáramlhe  o  câmcloq 
ncllas  tinha, Sc  hãs  berços,&matãramlhc  feu  jrmão,5i  quatro  ou  cinco 
homésjScpofcram  fogo  ás  cftancias.  Garcia  de  Soufa  como  vio  que  fô 
não  podia  valer  dos  Turcos,recolheorca  hum  paràoquctinhâ  ^  &  foyfe 
pcra  Goa.  Francifcode  Soufa  Manciasjôc Francifco  Pereira  Coutinho,  cj 
cftauáo  no  palio  de  Gondahj, como  os  Turcos  chegaram  íargáram  a  tor^ 
rccom  quatro  bombardas,  Si  recolheramfe  ao  batel  por  húacfcadajôi 
vicràmfcperaa  cidade.  Vendo  lorgeda  Cunha  o  desbarato  dós  noiíoSi 
6c  que  osTurcos  tinham  entrado  ã  ilha  por  muitas  partes,  veiofc  recolhé- 
docomagcntedecaualo^jâhiuitopclacfquentadâjôcmataramlhe  três 
homcs de caualo-ComoAronroDalboquerquefoubcq  lorgeda  Cunha 
vinha poilo  em  desbaràCOimandou  Diogo  Fcrnandcz  Adail  Com  vinte 
de  caualojôc  cincocta  homés  de  pé,  q  lhe  toíle  dar  coílas,  5c  ds  récolheíTc: 
o  qual  o  fez  aqucÍledia,como  multo  valente  caualeiroqlié  era,  ôcniíio  5c 
tudo  o  mais  em  que  fcachoUjdeufempre  muito  boa  conta  défi,5c  depois 
ds  Diogo Fci'nândezido,posfe a  caualo,ôcveiofeá praça  Com  cincoen^ 
ta  homcsarmádos,peravèrrcpodu  aquietar  ograndcaluoroçó,queauia 
nos mouros,dcpoisdosTurcos terem  entradoailha.Eos  mouros  como 
homés  que  tinham  ja  as  coíiasquenreSjConio  viram  AfonfoDalboquer- 
queforamno cometer:  vendoclle  que  Ihêhiam  perdendo  a  vergonha^ 
pêra  fe  melhor  poder  valer  dellcs,  mandou  pór  fogo  a  cidade  cm  quatro 
partes, 5c  cõm  a  gente  que  tinha  deu  tielles,  Ôc  todos  os  qtic  âchou  pelas 
ruas  trouxe  áerpadajfem  dar  vi.daã  nenhum  i  5c  depois  de  lhe  ter  dado 
hum  bom  caftigo.deixõufe  andar  pela  cidade  cõm  toda  agente,  6c  indo 
áifsipor  húa  rua  vioTimôjã,  qucfcvmhatâmbcm  recolhendo  ^  pcrfc- 
guido  dealgús  Turcos, que  vinham. jâ  pegados  nellcj  6c  comoòs  vio 
lemetcoaeilesíôc  poios  em  desbarato,  de  maneira,  qtié  o  largaram.  E 
fefc  Afonfo  Dalbõquerquc  ah  náG  achara  ,Timojà  6c.  âlgús  capitães 
ícus,  qu:  com  ciic  vinham  fc  perderam ,  com  que  ò  Hídakáo  mais 
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folgara  \  que  de  tomar  a  cidade.  A  cílc  tempo  eram  já  tantos  os  meu* 
ros  doarrayaldoHidalcãodcntro  na  cidade,  que foy  neceíTario  aAfon 
fo  Dalboquerque  recolhcrfc  com  toda  a  gcntcá  fortaleza, fendojá  trin- 
ta dos  noíbs  mortos,  &  muitos  feridos.  E  não  cuftou  ifto  tampouco 
ao  Hidalcão,  que  da  fua  gente  nao  ficaflcm  eftirados  por  cilas  ruas 
mais  de  dous  mil :  entrando  Afonfo  Dalboquerque  na  fortaleza,  vio 
os  noíTostam  chcos  de  temor,  da  muita  gente  que  o  Hidalcão  coníi- 
go  trazia,  que  os  começou  a  esforçar :  6c  ao  outro  dia  pela  menhaã 
chegou  dom  António  de  Noronha  nas  galés  &  bateis ,  cm  que  anda- 
ua  no  rio,  Ôc  com  fua  vinda  tomaram  os  noflbs  algum  esforço,  & 
Afonfo  Dalboquerque  mandou  logo  lorgcda  Cunha  com  duzentos  ho 
mes  nos  bateis,  que  foíTeá  ribeira,  &qiiemiaflc  as  nãos  que  cílauão  cm 
cflaleiro,ôcoalmazem  :& porque acodiram  muitos  mouros  á  nbcyra, 
não  pode  lorgcda  Cunha  queimar  mais  que  quatro,  Scas  cazas  doal- 
mazemjondc  fe  queimou  muita  cnxarcca,  5c  todo  o  aparelho  da  ribeira, 
&tornoufearecolher,ôcaooutro  dia  pelamcohaá  entrou  o  Hidalcão, 
com  toda  a  gente  do  feuarrayal  dentro  na  cidade,  cem  tantas  gritas  ôC 
tanger  es,quc  era  coufa  de  cfpanto  ouuilos. 


Como  o  grande  afonfo  T>alho<juer(jue  determinou  de 

Jefa^er forte  nafortale'?;^a^(^JoHeUy  (j>do  jue 

paJ<OH  com  CS  capitães] obre  iflo:,  c>  do  recado 

que  lhe  o  Hidalcão  mandoupor  loao  Ada^ 

chadOf  O-  o  que  nifio paíTou. 

Capit.  XXXIllL 


í  Ecolhido  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  cem  toda  a 
gente á fortaleza,  mandou  aos  capitães  que  tomaíTem 
cílanciasno  muro,  com  detcrminaçãodefe  fazer  forte 
nella,  Ôcdcfenderfc  do  Hidalcão,  ate  lhe  vir  focorro  de 
Cochim,  polo  qual  determinaua  demandar -ôcpcra  fc 
determinar  cm  o  que  faria ,  mandou  ajuntar  os  capitães  Ôc  difíclhes, 
qucpois o  Hidalcáo tinhacntrado a  ilha,ôc cílaua  cm  pcíTe da  cidade,  & 

/  a  culpa 
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acuípAcradc  tO(los,cjue  feria  bom  emendarem  o  dcfcuido,  que  niílo  ti- 
ucram,com  foílcrcm  aquclla  fortalcza:porquc  alem  de  cila  fcr  cm  fi  rara 
fortc,qac  Rodes  lhe  náocmhancnhua  aucntajcm,cílauão  nella  mil  ho- 
més  PortLic^aercs,  que  dcfendcndofc  bem,  não  baftaua  todo  o  poder  ào 
Hidalcáo  pêra  os  entrar ,  &  que  neftc  tempo  mandaria  por  focorroa 
Cochi  m. Os  capitáe«,  lhe  rcfpondcram, que  a  culpa  de  o  Hidalcáo  ter  en- 
trado a  ilha,&  eilar  cm  poíTc  da  cidade,  náo  crapor  flilca  de  esforço,  nem 
dcfcuidaqnellcsouuCiTe,fcnãopolosmourosfercmmuitos,ôccllespou- 
cos:&  que  quanto  era  a  querer  defender  a  fortaleza  &:foílela,ique  não  dc- 
uiade  cuidar  niíro,porque  cllcs  não  eram  poderofos,pera  fe  poderem  de- 
fender do  poder  que  o  Hidakão  ali  tinlia,que  fc  deuia  de  recolher  ás  nãos 
ôcfecrurar  fuaarmadarporquc nella  eíbua  toda  a  fegurança  da  índia,  & 
deílcparccer  foram  todos  os  capitães,  fenáo  dom  António  de  Noronha, 

&GafpardePaiuaaicaidcmc)rdafortaleza,quc  diíTeram  que  nãodeuia 
dedcixarafortaleza,masantesfegurala,Scfoíkla,atéveradeterminaçã 

doHidalcão:porquecllescílauáocomascoíl:as  norio,ôc  quceadavez  q 
quifcííem  fe  podiam  rccolher,fem  lhe  fazerem  nojo.  Afonfo  Daiboqucr- 
GUc:porquefuadeterminaçáo  era  fizcrfcforte  na  fortaleza, ôcdefendcla/ 
nãoquisdizerfcuparecer,&deixouâcoufaafsi  fcin  tomar  concrufam, 
&  dl  lie  que  viriam  os  outros  capitães,qucali  faltauão,8cquc  entam  afsé- 
tarianoquedeuiâdefazer.Oscapitáeseí];auáotãoaírombrados,'quenáo 

ficaram  contentes  de  fe  dilatar  eile  negocio,  &  cada  hum  per  fi  fc  foy  a  el- 
ie,5^rcquercrjmlbe  por  muitas  vezes,que  ferccolheííeas  naos.&deixaf- 
feafarcai^za,&clledifsimuloufemprecomelles,atéquehumdiâfcaju- 
tára  m  todos,  &  dilTcramlbe  que  fe  rccolheífe .-porque  náo  era  tempo  pcra 
cfperar  mais,5^qae quando  o  nãoquifeíTe  fazer,  que  ellcs  determinauão 
de  fe  recolher  ôcdeixaremno.  Afonfo  Dalboqucrqucreceofoq"  o  temor 
nuetinham,lhefizeírcfa2cralgummaorecado,mandouadomAhtoni(> 

de  Noronha  feu  fobrinho,que  fe  folTeã  porta  da  fortaleza,  quchiapcra  â 
ribcira,5ínãoconfcntiírequcfahiíremnguem  pc-ra  fora,  nem  feboliíFe 
daH,femlhcprimeiroveroroíl:o>ouhumcertofinalquelhe  tinha  dado. 

Vcndòíc  Afonfo  Dalboqucrque  cm  tanto  trabalho,  que  pêra  auer  de 

'foílcr  a  fortaleza  lhe  era  forcado  guardsla  dos  mauros  &:  dos  Chri- 

íláos,  ^  que  as  diffcrcnças  que  auia  entre  clles,  podia  o  Hidalcãofa- 

bcr,  por  dous  homc5,cílçân2ciros;da  armada  ,  que  o  dia  de  antes  fc 

:  '  R    Y  lanharão 


¥'■ 


m 


i-h 


WrV  ■.'> 


M 


i 


«I 


m 


K 


2^^  Segunda  parte  dosCementnríos 

lançaram  com  dlc :  &  cem  qualquer  rebate  que  lhe  dclTe  auiam  to- 
dos de  deixar  as  eftancias ,  determinou ,  configo  fó,  de  fc  recolher  as 
caos,  por  nao perder  aartelharia  que  tinha  em  terra, &mandou  Ma- 
nuel Fragofo  em  hÚa  fufta  fecretamente  de  noite,  faber  o  rio  como  e- 
ftaua,porque  lhe  era  dito  que  os  mouros  tinham  dado  fundo  a  duas 
nãos  Malabares,  carregadas  depedra,  na  volta  que  crio  fazia.abaixo 
da  ribeira,  per»  o  intupirem,  porfcr  ali  mais  eflreito  .  Partido  Ma- 
nuel Fragofo ,  mandou  lorge  da  Cunha  dizer  a  Afonfo  Dalboquerque 
que  loao  Machado  chegara  a  fLaelíancia,  ôclhedilTera  que  lhe  quma 
ía.ar :  elle  perguntou  aos  capities  o  que  fana ,  &  todos  elles  foram  de 
.parecer  que  lhe  nào  falafii :  porque  não  era  já  tempo  rera  andar  em 
concertos ,  fenao  pêra  fe  recolherem  .  Afoiifo  Dalbcqucroue  por- 
que le naoauenturaua  niíTo  muito,  por  ema  diíTo  quis  lhe  falar.  & 
porque  loao  Machado  não  viPi  o  defarranjo ,  &  aflimbramento  dos 
nolTos,  nao  quis  que  emraíTe  na  a-naleza,  &  mandou  a  António  da 
Cofta,  que  foíTe  no  feu  batei  por  elle.  &  o  leuallè  i  galédeSimáo  Dan- 
drade.  &  elle  pos  fe  a  caualo ,  &  veio  ter  á  porta  da  cidade,  onde  a  gali 
cftaua.  & eílando  afs,  chegou  loáo  Machado,  ,i muito  denoite, & diíTc 
lhe,queelledefe,arafempredefefua  Senhoria  concertar  cem  o  Hidal- 
cao,acquevmscoufasiremmuitopolo  contrairo,  do  que  elle  queria. 
&  quepoisafs,  era.  Scfua  Senhoria  náo poderá fofteri  ilha, contra  o 
poder  do  Hidalcao,  menos  poderia  defender  a  fortaleza  :  porque  no 

poraqui  lhe  diíTe  outras  muitas  coufas.  acertando  afsi  falando  côm 

te.dille,qu=  fazia ,  que  os  mouros  entrauáo  a  fortaleza ,  &  que  os  c, 
picacs  lhe  mandauâo  dizer  que  fe  recolhei,  íen,^  „;  .Zlí 
«r  quedeixatiamaseftancias.  AfonfoDalboqnerquefiru  ramal 
ftadodelhedizeraquilloperante  loáo  Machado  .-,  qlm  ft  eíe^Z: 

vendendo   &  zombando  dos  biocos  que  lhe  fazia^,  11  r^a  eu  Í  ou 
muito  apaixonado,  ScdiíTelhe :como . Francifco  de  sS    t  „to  de 
fc,ais  de  entregar  efta  fortaleza  aos  Turcos  =  ora  ide  V  .^^^        lU 
&  fazei  o  que  quiferdes  .  Francifco  de  Soufa  "m    Íe  S"S 

^o.onha  ddçihe,  .jueíeu  tio  mandaua  quc  Jargalle a  fortaleza ,  &  fc 

"'-"  -  recoihcf 
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rccolhcílc.  Bom  António  crquecido  do  que  lhe  fcu  tio  tinhadito,  &:  cõ-^ 
fiandofc  no  que  lhe  Francílco  de  Soufadizia,  mandou  iogopór  o  fogo  .^ 
húarerccna.  Como eík noua  correo  pelas  cfi:ancias,veioa  noílli  gente 
dcroldiíoáportadanbciraperarccmbarcar.  Ouuindo  Afonfo  Dalbo- 
qucrque  o  Rumor  dos  noíToSjCuidando  que  FoíTem  mouros ,  por  fer.  de 
noitcl  defpçdio  loão  Machado ,  ôcmcteofe  cm  hum  parao,.ôc  acodio  k 
porta  da  ribeira,  tachou  o  roldão  da  gence.quefc  vinha  rccolhendpa 
ribeira  pêra  embarcarA  feios  tornar  a  trás,  &  diísmiuiou:  porque  tinha 
nia is  cul  pa  dom  António  de  Noronha  feu  fobrinho  no  quç  fe2,quc  Fra- 
cifco  de  Soufa  ao  que  lhe  diíTc.  Acabado  de  recolher  chegou  Manuel 
Fraguro,queelIetmhamandado  ver  orio,&:diírcIhcqucos  mouros  ti- 
nham iancadohúanao Malabar carregadadepedrano  canal  do  rio,  &q 
Ã  a2;oa  que  vinha  das  ferras  era  tanta,5c  corria  com.  tanta  fúria  pêra  baixo 
Gue  abííao  canalpoi  outra  parte  muito  mais  alto. 


Il« 


(orno  ogrande  ^Afonfo  T) alhoquerpe deixou  a  for^ 
tale'^ai&'fefQj  embarcaryO^comõo.-Hii^ 
dalcão  entrou  nelU,  &^  oquefe^. 
Capitulo,  XXXV. 


uiuyi 


%\pf^l  Enclo O  grande  Afonfo  Daiboqucrquc  çíias  coufas  (cm  ^ 
^\V&^^  remediojdefcontente da  fcaqueaia dos  capkaeSjtendo  c6- 
I^^W?^  fiança  que  não  deixariam  a  fortaleza,  fenão  porfcu  juilp 
^^e'^^^  preço,  determinou  de  fe  recolher  ás  nãos  ^.ôc  mandou  a 
^^'^^■^^  aom  António  de  Noronha ,  que  fizeíle embarcar  todaa 
artclharia,afsi  a  dos  mouros  quctmha  tomada,  comoanoíTa,  &todos 
os  mantimentos  que  podefle,ôc  as  molheres  Sc  mininos,  6c  mcrcaio.- 
res  q  eftauão  na  fortaleza.^  como  tudo  foy  rccolhido,mandou  a  G.afpar 

de  Paiua  alcaide  mor  da  cidade,quefc  foííráfortâleza,  &:mãdaíre  cortar 
a  cabeça  a Mcliquc  Cufecondal,aía  cento  &cincocta  mourosprmçipais 
da  cidade  que  em  cila  tmha  mandado  recolhcr,pelo  que  lhe  loâoMacha 
do  tmha  dito  ,  &  decepar  as  pernas  a  todosps  cauallos  que  eftauam  nas 
.  cftrebariasA  pofcíTefogoástcrcenas:  onde  fe  qucimáram.todas  as  xou- 

fas.dc  q  fe  osmourospodiam  aproueitar.Feito  cllc  negocio,d]íle  Afonío 
•  ^    '   i.  .       .  -  Palbo- 
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Dálboquérque  aos  càpitãesjtjuccádâKuttl  cõm  a  fua  gente  fe  rccolticflcí 
porque cWc  queria  ficarpór  dcrradciío.  Osnoííosdcícjorosdcfc  verem 
fora  do  perigo  cm  que  fc  viam  j  íoy  tam  grande  a  prcíía ,  &  o  dc- 
farranjo  ao  embarcar,  que  fe  fora  dcdia,  qualquer  gente  dos  imi<^cs 
queacôdirâ  os  desbaratara.  AfonfoDalbcqucrquc  cem  o  redes  fcram 
cmbarcadòSj  rCGolheofeásnaos ,  húâ  fcfta  feyra  antemenhaá  jáos  vinte 
diasdomesdcMaio,  do  anno  dedez,  &  mandou  fazer  toda  a  armada 
í  vela,  &  foyfe polo  rio  a  baixo  ancorar  defronte  da  fortaleza  de  Pan* 
gij ,  por  fer  ali  o  rio  mais  largo,  &  cílarcm  feguros  dcfc  poder  tapat 
comnenhúa  coufa  ,  com  fundamento  de  efpcrar  ali  j  até  a  barra  dar  ja^ 
figõpcrafairem  de  fora.  Francifcodc  Soufa  Maneias  ,que  foy  o  pri- 
meiro que  fe  fez  a  vella  ,  foy  logo  de  golpe  demandar  a  barra ,  pcra 
ít  botar  de  fora  ,  fcm  mais  determinação  nem  mandado  de  Áfoníb 
Dalboquerque,  o  qual  como  o  vio  jr  mandou  após  clle  Diogo  Fcr- 
iíandez  de  Beja  na  gale  &  feio  tornar  ,  &  em  chegando  o  reprendco 
muito  de  cometer  jríc  fem  fua  licença,  Ôctiroulhca  capitania  da  nao, 
dcque  ellcíicou  muy  defcontente.  O  Hidaícáo  ccmo  vio  a  ncíTa  ar- 
mada partida ,  mandou  hum  bargantim  que  foílc  á  vi íla  delia  ,  & 
viíTe  fua  determinação,  &  clle  entrou  dentro  ,r:à  fortaleza  cem  todos 
os  Turcos  &Rumes,  cóm  grande  prazer,  grandes  gritas,  &  tangeres, 
moílrando  grande  contentamento  de  acabar  ccuía  que  clle  tanto  de- 
fcjaua:  &  entrando  dentro  no  caftelo,íquc  vio  na  praça  dclle,  todos  os 
mouros  principais  da  terra  degolados,  ficou  muy  trilíe,  &  foyopran- 
to  tam  anho  em  todos  aquelles  que  hiam  com  clle-,  que  o  Hidalcáofc 
âgaUou  muito , por  ver  tanta  tnftcza  em  húa  cidade,  que  ellc  tcmá- 
la  com  tanto  prazer.  Os  Turcos  &  Rumes  também  por  fua  parte, 
cotrio  ali  nãoacháram  fuás  molheres  &  filhos  ,  ficaram  muito  anoja- 
dos: porque  com  cila  efperançâ  fofreram  muitos  trabaíhosem  a  entrada 
<Jailha':&cílahdo  o  Hidalcáo  nefta  trifteza  confolando  os  pais,  filhos, 
&  parentes  daqucUes  que  ali  eram  mortos ,  chegou  o  capitam  que  el- 
le  mandara  no  bargantim  Ôc  diflclhe ,  como  a  armada  dos  Frangucs 
fòrgira  toda  defronte  da  torre  da  fortaleza  de  Pangij ,  &  que  lhe  pare- 
cia que  feu  fundamento  era,  fazer  ali  aflcnto  :  porque  húa  nao  que 
fora  demandar  a  barra  pêra  fair  de  fora,  mandara  o  capitam  mor  húa 
gale  após  ella,  &a  fizera  tornar  pcra  deniro  .  temo  o  Bidalcão  iílo 
íoube,ccmendofe  que  Afonfo  Dalboquerque  toiuaire  Pangijjêcíe  fizcíTc 
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force  nellc,  polo  ciKretcr,pcrancfte  Ínterim  poclcrproucra,fortaleza,má 
dou  ióe-o  Icáo  Machado  no  mcfmobargátinijq  lhe  foííe  falar  em  pazes, 
2v:cQm'"oo,dcípcdio,fc2prcíleshLimcapitáo  cora  quatrocentos  Turcos, 
5:  dous  mil  piáesda  terra,  &  artelharia,&  todas  as  moni^ôes  ncccílarias, 
í>:  i  li  andou  o  a  fortaleza  de  Pangi)  ,pera  a  guardar,  &  que  fízeííc  todo 
ouKilquc  podcíTcá  nofía  armada  de  maneira,  que  foíTc  forçado  alc- 
liancai-fc  &  iremíc  ,  ou  fazer  algum  concerto  com  elle.  Como-íoáo 
iMachífdo  chegouj  falou  logo  nas  pazes,  5c  depois  de  muitas  praticas, 
querobreiribtuierâm,diflelhcÁfonfo  Dalboqucrque,  que  no  tempo 
oue  tile  tinha  a  fortaleza,  de  Goa,  logo  elle  aíkntára  com  o  Hidalcão 
qualquerpaz&amizade:  mas  pois  era  foradclla,quenão  faria  nenhum 
concertOsfcmlhéprimciro  entregar  Goa,  &  todas  fuás  rendas,  &pagar 
certo  tributo  a  elRey  dom  Manuel  das  terras  que  tinha  tomado  aos  In- 
çUoSj  &fazerfe  feu  vaíTalo,  &  tomar  fuabandeira,&  que  Iheauia  dedác 
Dabul  5  pêra  neile  fazer  fortaleza,  &  que  fe  ifto  fizcíTe,  aflcntaria  paz 
com  clic :  porque  Goa  era  dclP\cy  de  Portugal,  &  fcmpreo  auia  dê  Ter. 
locio  Miíchado  fc  foy  com  cíla  repofta  ,  &  ao  outro  dia  pela  m.enhaa, 
tornou  logo  o  Hidalcão  a  mandar  pedirlhe  arrcfcns,  pêra  irem  dous 
Turcoshomésprincipaisa  falar  com cUe.Afonfo  Dalboquerque  man- 
dou dom  António  de  Noronha  emhua  gale  falar  com  os  Turcos ,  junto 
da  fortaleza  dcPangii,&  Diogo  Fernádcz  de  Beja  pêra  eílar  em  cerra 
porârrefens.  Chcgadodom  António,  mandou  Diogo  FernandczatcE 
rajôcosdousTurcos  vieram  á  galé  falar  com  cllcj&cíliueram  todos  três 
praticando  hiim  bom  pedaço,  fem  tomarem  concrufam  cm  nada  (5:  na 
.verdade  cllcsa  não  queriam ,  fcnao  dilataro  negocio,  pêra  proucrcni 
aforralezade  Pangij,  com  o  fizeram)  &  cm  fedcfpedindodedcm  Anto- 
,nio,faláraiiJhe  em  refgatc  dâ8molhcres,&  filhos  dos  Turcos  &  Rut 
mes,  ôcdom  António  os  defcnganou,  qucporncnhum  preço  do  mun- 
do lhas  auiam  dè  dár,  ôc  afsí  fôy:  porque  dali  as  leuou  Afanfo  Dal- 
boquerque  configo,  &  na  fegunda  tcmada  de  Goa  as  fez  CKtiílási 
&  cafou,  como  em  feu  lugar  fe  dirá .  Partidos  os  Turcos,  rccolheo 
doni  António  a  Diogo  Fcrnandcz ,  &  veiofc  pêra  as  nãos  ,  ôc  deu 
conta  a  feu  tio  do.^quç  paíl^ara  j  &  Diogo  Fcrnandcz  liic  diífe  ,  que 
la  cm  terra  onde  eftiuera,  lhe  dilTcram  os  Turcos  muitas  rebolarias 
em  Italiano,  &:  em  Caftelhano  .    Como  a  nofía  gente  ainda  cila* 
ua  aíTombrada  .do^pcgoçio  pafíàdo ,  vendo  qúç  doio  António  nam 

tomara 
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tomara  concrufam  com  osTurcoSjaucndo  que  tudo  era  perdido,  foram 
fea  AíbnfoDalboiqucríjucjÔcfizcraiiilhc  grandes  requerimentos,  que 
fe  fahilíc  pela  barra  fora:  fabendo  todos  mui  bem  quc£íláuão  na  for^a  do 
inuernojôc  náo  era  tempo  pêra  jr  demandar  nenhúatarrada  Índia. 


*Do  tonfelho  que  o  grade  Jfonfo  T)alhõjH€rque  teue^ 
fobrefefairiapeU  hgrrafora.O^o  que  nifopafoih 
(>  como  mandou  Fernão  Tere^  T)andrade  qt^efe 
perdeo.  Capitulo,  XXXV  í. 

Grande  Afonfo  Dalboquerque,  pêra  paceficar  c/lc 
aluoroçOjCm  que  os  capitães  traziam  metido  toda  a 
I  gente,&porlhetiraro  aíTombramcnto  que  tinháo 
mandou  os  chamar,  &0S  méílres  &pilo'tosdas  raos, 
ôcdepoisde  ferem  lodos  juntos  diíTcihcSjquc  fe  cf- 
pantaua  muito  dcllespois  fabiam  q  náoera  tépo  pêra 
fáirpcla  barra fora,andaré  amotinÉdoagètc,pcralhefazerêrcqucrimc- 
tosq  fc  foíTcmjq  alieílauão  todos  aqucllcs  méftrcs  &:pjiotos,q  fe  elles  dif 
feíTcm  qlhe  pareciabem  fazclo,qclleoíaria.  Os  capitães  ccmodefcjauá 
de  fc  jr,começáráolc)go  cada  hum  per  fi  a  dizer,  q  o  tempo  cllaua  bonãça 
pêra  faircm  pela  barra  fora;&:  que  foíTcinuernar  a  outra  parterporq  tinha 
muito  poucos  mântmiento$,Ôc  que  naqucllas  ilhas  não  tinham  maneira 
pêra  ospodcrcm  âucr,porquctudo  o  Hidalcáo  tinha  atalhado,  òc  ã  nua- 
doo  tempo  nãoconfentiíTe  irem  demandar  Cananor  ou  Cochím,  que 

poderiam  inucrnârcmAnjâdiua,&porâqui  foram  dando  outras  muitas 
iezóes,conformc  a fcus intentos.  Gs.méílrC5& pilotos  diíTcram,  q  cllcs 

cftauáo  ali  em  hum  lugar  muitolargo  &:cípaçofo,o»dc  tinhâo  fuás  nãos 
íiiuy  bem  amarradas,  &  que  lhe  nãopodiamosda  cidade  fazer  íienhum 
nojoí  $í  que  ill:o  afsi  náo  foífejâ barraandaua  de  maneiraiquc  hum  barco  ■ 
pormuiropequenoquefoírc,nãopodiafairporcllâ,62dadocafoqu€po- 
iJeíTem  fair  fem  perigo,  nao  tinham"  onde  podcíTeim  ííiuernar ;  pòrcuc 
Anjadiua onde ellcs  diziamjilãoera  capaz  de  tantas  nãos  &  tamanhas, 
poderem  eftar  naquelle  tempo  alli:  &  cm  tresouquâtroconfclhcs,quc  ti 
ueram  fobre^ílc  cafo,fc|i]prôospiIotos  5c  méílres  íoum  dcíle  parecer, 
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maiorpartedoscapitãespolocontrairojôc  Tobrc  lílo  lhe  faziam  muitas 
falas, ôcdiziamlhc  que  coda  a  gentcda  armada/c  efcandalizaua  dclic,  5c 
cramauáo  que  os  queria  matar  ali  todps  de  fome,  &:  outras  muitas  cou- 
fas  diziam  que  callo,por  náo  culpar  os  mortos,  nem  cnucrgonhar  os  vi- 
«os.  Vendo  Afonfo  Dâlboqucrquc,que  por  cima  do  parecer  dos  pilotos 
&mcílrcs  os  capitães  eram  mal  fofndos  nos  trabalhos,  &  náo  lhe  lem- 
braua  que  não  eftaua  ofcu  goucrnador  fora  dcllcs,  determmou  de  aucn- 
turar  o  nauio  fam  Ioão,& mandou  Fernão  PcrczDandrade  quecra  capi- 
tão dellcjquefoíTc  a  Anjadiua,&  com  o  primeiro  tempo  lhe  trouxeíTe  to- 
dos osmantimcntosquepodcflcachar,&aTjmoja qucfoífccm  fuacó- 
panhia  com  hum  par  de  fuftas  das  Tuas  por  cíTcs  portos ,  &  trouxcíle  aU 
2Ús:Sc  como  foram  preftcs partiram  &  foram  demandar  a  barra, 5c  porq 
otempocramuitoôco  mar  groflo,  forgiram  da  barra  pcra  dentro  ^ôi 
cíliucram  ah  toda  aquellanouc,&  ao  outro  dia  pc]amcnhaá,quc  otem- 
poabonançoujdeterminou Fernão Pcrez  por  confclbodo  feu piloto,  de 
botardc fora.  Como  oTimojavioneíladctcrmina^áodiíIclhe,qucrenã 
defamarrafie:porquc  ainda  qucotcmpofoírcbonâça,nãoeracnícjo  pêra 
fair,ôc que fe o fizcíle que fe perderiam.  Fernão PerczDandrade,  como 
dcfcjaua  de  fazer  o  que  lhe  mandaram, não  deu  polo  confclhodc  Timoja 
êileuou  fuás  ancoras, ôcfoydetnãdar  a  barra, fendo  hum  quarto  de  ágoa 
por  vazar,3£porqueaágoa  do  m^nrc  corria  muito,  &:o  vento  acalmou, 
acofi:ouonauioahumbaixoondefepcrdeo,&porfervclhodcsfeíIclGgo 
todo.  Afonfo  Dalboquerquc  vendo  o  nauio perdido,  mandoulhe  acodic 
com  os bateiSjScfaluaramtodaa  gente  &artelharia,&todososaparclhos 
delle.  Quando  os  capitães  viram  como  fc  o  nauio  perdera,  pareceolhes 
cntambom  q  confclhodosméílres&pilotos,&alieílcttcanoíraarmad> 
muitos  dias paíTando  muitos  trabalhos. 


'  í 

Ccmoõ  capitão  (jue  e/laua  em  Tangi j  começou  a  tratar  mal 

as  nofa<i  n^óscoiníirtelharíay^do  que  o  grande  tÂfon^ 

foT>álhe(juerqHepajJÒHCQm€s  nojjosfobreíjfot 

(jr-  como  não  quis  tomar  oprefente  que  lhe  o  Hi^ 

daícão  mandaua.    Capit»  XXXV IL 

O  Hl 


27i' 


I    ! 


Segtinda  farte  dGsConmipãrios 

Hidalcáo  como  vio  <]uc  o  grande  Afcrfo  Dalbo- 
qucrqucnáòrcfpondiaaprcpofitofobrc  ícuscõcer- 
toSjaprcíTouíc  mais  a  mandar  o  capitáo&:  gente  que 
tinham  ordcnadoperaPãgij:oc]Liajccmofoy  na  for 
taIc2a,mandoulc)go  tirar  ás  nollas  naosccm  aartc- 
lháriajScfazialhcmuitonojoçcmcik,  &:diaQuucq 
lhe  meteram  dentrocincoencapilourosdcbóbarda  groílajaícra  outros 
de  n^cuda.  A  gente  andaua  tam  aíTombrada  &  defconfiada  diftc  cm  que 
fcviamvquclhe parecia  que  com  jangadas  Jheauino  os  mcurcs  de  tomar 
as  nãos  de  maneira  que  não  ourauaAfpnfoDalbocjucrquc  de  os  tirar  de- 
,fíe  medo  com  reprenf6cs,polosnáometer  cm  dcferpcra^ão ,  n)as  antes 
quimdolhc  vinham  aconfelL^r  o  q  auia  de  Fazerjpera  íc  laluar  do  perigo 
cm  que  eftauâ.,refpondia  que  lhe  parecia  muito  bem  o  que  dizi»im,  3c  q 
el!eoiarialógo,&dalifebia  meter  na  fua  camará  &olhauaperaoceo,&: 
pedia  a  Deosperdamde  fuás  culpas,  porque  aquelle  aílcmbramento  da 
gente, não po-diafer  medo,  fenáo  pcccados  íeus:  pois  tinha  o  Cirne,  6c 
Frol  dela  már.,que  eram  duas  naos-tampoderofas,  que  cilas  fós  baftauão 
pêra  fc  defenderem  do  poder  do  Hidalcáo.  Com  eílcaífombra  mento  q 
a  gentetinha, . fugiram doushomcsdarmas pêra  os  mouros  jÔcdiíTcrara 
ao  Hidalcáo  a  fortuna  em  que  os  noílbscftàuão,  &os  muitos  doentes  q 
auianaarmadrij&comoafuaartelharia  fazia  muitonojo  nas  noíTas  nãos 
&  que  era  a  fome  tamanha  entre  elles^qucpor  falta  de  mantimentos  co- 
miam lodosos  ratos  que  auia  nas  naosj&tirauão  os  couros  das  arcas  en- 
couradas,&:coíiiiamnoscofidos,&quecadadia  faziaiii  grandes  reque- 
ri mentos  ao  capitão  mór,que  rcfahifledaqucllc  rio.  O  Hidalcáo  porque 
Afonfo  Dalboq  ucrquc  náo  queria  fazer  nenhum  concerto  com  cllc,  nãp 

deumuito  credito  a  iíloque  lhe  osdousChrifíáosdiíreram,&  pêra  fcccr 
teíicarfceravercÍadc,dcterminoudelhe  mandar  hum  prefcnte  de  car- 

ncirosj&galinhasj&outrosrefrcfcos  da  tcrra,&  partido  omourocmhíí 
barcocom  opreícnte,vcióreá  náo  de  Afonfo  Daiboqucrquc  com  húa  bá 

dcirinhà  branc^jO  qual  como  vioo  barco  com  ãquêllas  coufasquctrazia 
cntendeo logo  que  feria,dizercm  os  mácebos que  fugiram, ao  Hidalcáo, 
anccefsidadeemqjjccftáuão,&elleporfemaisccrtcficardoquepaííflua, 
mandaua  aquelle  pr«fente,&peralhcpagarnâmcrma  moeda,  mandou 
deter  o  mouro  a  bordão  da  nao,&  diíTcaoméílrcquc  mándaíTe  cerrarhúa' 
pipapolomcioj&que  apofeflcchca  de  vinho,  no  conucs,&todo  o  hif- 

couto 
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couto  â[  ouucíTccmhuavella  (oqual  era  pouco,&:tinhao guardado  pcra 
osdoentcs)  &:  comotcuc  ifto  aparclhadomandou  entraro  mouro,  &chc 
gado  onde  Afonfo  Dalboquerquc  cfíaua  diílclhe,  q  o  Hidalcão  fcu  fcnor 
tinhafabido  a  muita  neccfsidadc  cm  que  cílaua  por  íalta  demantimctos, 
&porq  clledcfcjaua  de  ferem  amigosj&r  de  ter  paz  &  amizade  c6  clRcy 
de  PortugaljComo  por  muitasvezeslhcmádara  dizer, lliemandauaadllc 
rcfrefco,&: tendo nccefsidade de  mantimentoslho  mandaílc  dizer,  que 
tudo  lhe  mandaría:porque  ainda  que  antre  cllcs  ouueííc  guerra,  clle  lha 
não queriafazerpor fome, fenãocom  aefpada  na  mão.  Afonfo  Dalbo- 
qucrquelhc  refpondeo,  que  diíTcíTc  ao  Hidalcao,  que  lhe  tinha  muito 
cm  mcrcc  alembrança  que  tinha  dcllc,  que  não  era  fcu  coftumc  tomar 
prefentesdefeusimigos,notempodaguerra,3cquequantocraaos  mã- 
timentos  que  lhe  mandaua  offerecer,q  na  fua  armada  auia  tanto  bifcouto 
ôc  vinho,qeílauão  as  nãos  todas  daquella  maneira  que  via,  fcmaucr  que 
lançaíTe  mãodellc.  O  mouro  com  cftarcpoíla de  Afonfo  Dalboquerquc 

tornoualeuaroprefcntcquctrouxcra,&diíle ao  Hidalcão  oquevira,ôc 
o  que  paíTara  com dlc. 


O  confelho  qne  o  grande  afonfo  T^alhoquerque  teue.pera 
cometer  a forule'^ã  deTangij^^  como  a  entrou.,  ç>  do 
eUrago  quefe^nos  mouros.    Capitulo,  X  XX  V I IL 


Endoo  grande  Afonfo  Dalboquerquc  o  muito  danno,  q. 
a  fua  armada  rcccbia,daartelharia  que  eílaua  na  fortaleza 
de  Pangij,dctcrminou  por  cima  de  todos  os  inconucnic-' 
tcsquepodiaaucr,dc  a  cometer, ôcfobrc  iíTo  auenturar  a 
vida,ôc  tudoomais:5cpcrafe  determinar  como  faria  cílc 
ncgocio,mãdou  chamar  os  capitães  ôcdiíTelhcs, que  cllc  tinha  aíTcntado, 
cantoqucfc  vioforadcGoa,nâotrauar  maiscfcaramu^ascomos  mou- 
ros: porque  quem  dcixauaos  muros  de  hua  cidade  tam  nobre  como  aqlla 
não  fe  deuia  de  contentar  dcandar  ás  frechadas  com  quatro  negros :  mas 
pois  afsi  era,quc  a  artelharia  que  cílaua  na  fortaleza  de  Pangi  j,  o  obrigaua 
a  cometela,&  lhe  era  forçado  pelejar  contra  fua  vontadc,q  lhes  pediapor 
p  cr  cc,  que  lhe  d  iíTcíTcm  que  maneira  ter  ia  pcra  cometer  cfte  feito:  por  q, 
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cUc  determinado  cllaua  de  o  comctcr,6c  porque  neílc  confelho  comc^oi 
áucrantrc  os  capitães  muitasdiífcrenças,&  diucrfas  dctcrmina£Ócs,qui 
AfonfoDalboquerqucatalharatudojantcsquclhererpódcflcmj&diíli 
que  ellc  não  forçana  ninguém  a  fer  naqucllc  fcito,que  quem  o  quifeíTc  fe 
guir,tantoqucouuiírchúa  trombeta  de  Timoja  acodiílc  á  fua  naorporc 
cilc  com  poucos  ou  muitos,com  aquelles  que  fc  achaíTe ,  detcrm inaua  d< 
ir  cometer  os  mourosquccftauão na  fortaleza, &com  ajuda  da  paixão  di 
noíIbScnhor,efpcrauadcosleuarna$mãos.  Os  capitães  como  viram  ; 
íua  determinação  rcfpõderamlhe,quc  ellcs  feriam  com  ellc  naqucllc  fe  jt( 

&  fcm  auer  maispraticas  nifío,porque  Afonfo  Dalboquerquc  nãoquis  ( 

asouucírc,porquamenfadadoandauajá  de  fuás  CGufaSjforamrc  pêra  fua 
nãos  fazer  prcftes,&  aquella  noite  fugio  hum  mancebo  da  armada,  &lc 
uou  poraluitrc  ao  Hidalcão  o  coníeJho,  &  determinação  era  que  fi 
caua .  O  Hidalcão,  com  eftc  auifo  que  lhe  o  mancebo  deu ,  mandoí 
chamar  os  feus  capitães,  &  loão  Machado  com  elles,  &  contoulhc  ( 
que  lhe  o  mancebo diflcra,  & pcrguntoulhçíe  feria  ncccííàrio  proue 
Pangij  de  mais  gente  &artelharia.  Osfeuscapitãestodosforamde  pa 

rccer,quenafortalezaauia  gente  que  baílauaperafcdefender,&:quand( 
foífe  neceíTario  focorro,  que  mui  preftcs  fe  poderia  mandar .  loáoMa 
chadoquc  foy  o  derradeiro  que  falou  diíle,quc  ellc  náoeradaquellepa 
reccr,fenão  que  mandaíTc  mais  gente :  porque  fe  a  artelharia  que  cílau; 
na  fortaleza  fazia  tanto  nojo  ás  nãos  dos  Portuguezes,  como  o  mance 
bo  dizia ,  que  foíTc  certo  que  lha  auiam  de  tomar .  Hum  doi  càpitãc 
que  era  já  feu  competidor ,  diíTe  ao  Hidalcão ,  que  aquillo  que  loác 
Machado dizia,eram  mais  palauras  de  Chrifião  que  de  mouro,  ôc  po: 
iíTo  lhe  parecia  que  fe  náo  podia  defender  Pangij :  que ihe mandaíTc  daj 
quinhentos  Turcos,&  que  eile  feobrigaua  com  a  mais  gente  que  eftau; 
nella,  de  a  defender  a  todos  os  Portuguefes.  lòão  Machado  lhe  refpon- 
dco,quc  ellc  não  dizia  aquillo  fenão  como  quem  fabia  bem  quam  dctcr- 
nsinados  osportugucfes  eram, que  elle  bem  podia  jr,  mas  que  lhe  ficaua 
qucfcosPortuguefes  eram  os  que  ellc  cuidaua,  que  ellés  lhe  pareccíTem 
gente  pcra  arrecear  de  cometer  com  poucos:  &pofqucfe  começaram  a 
trauar  em  palauras^porq  já  auia  dias  que  tinham  dcíFerenças,  mererãfe  oj 
,Turcos  capitães  antrc  elles,&  apartarãnos,&  o  cap^itão  Turco  fe  foy  me- 
ter cm  Pangij,com  agcntcqpcdio  ao  Hidalcão,&ácertoufc  de  fcr  o  diac 
AfonfoDalboqucrq  comcteo  a  fortaJezaio  quálíoi  recebido  dosdc  détrc 

com 
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com  crrinii^es  gritas  5:  tángeresj&:  fogos  que  fizeram  todaãqucllanoite. 
AFonfo  Dalboquerqucjpofto  que  a  fugida  do  mancebo  lhe  fez  terduuida 
acomttcrcílc  negocio arreceandofcj  que  aducrtido  o  Hidalcã-oda  fua 
dercrmmacáojproueria  a  fortaleza  de  mais  gcte  da  que  tinha,  com  tudo 
não  quis  tornar  a  trás  do  que  eílauaaíTcncadojôc  como  foram  orasjman- 
dou  tocara  trombcta,&;  todos  fe  vieram  abordo  da  fua  nao,  &  dali  par- 
tiram híjaíeílafcira  ante  rocnhaá  catorze  dias  ào  mes  àc  lunhojô^:  che- 
gando a  terra,  mandou  AfonfoDalboquerque  Diogo  Fernãdez  de  Beja 
comvintchomés  que  foíle  tomar  aporta  da  fortaleza  que  hiapçraá  ci- 
dade, &:  que  fe  deixaííe  eftar :  porque  ali  iriam  todos  ter  com  cllç ,  &  a 
Dinis  Fcrnandez  patrão  mor  da  ribeira,  que  comcmcoenta  marinhei- 
ros 6c  bombardeiros ,  tiucíTe  cuidado  de  recolher  o  camelo ,  ôc  toda  a 
outra  artelharia  que  ouucíTcna fortaleza  aos  bateis,  &  clle  fez  fe  forte 
com  hum  corpo  de  gente  na  prayia,pcraacodirondcfoírc  neceílíirio. 
Ordenado  in:o,cmtocandoas  trombetas,  foram  os  capitães  com  fua  gé^ 
te  cometer  o  baluarte  com  tanta  fúria,  que  fem  auer  detença  o  entra- 
ram, cadahum  por  onde  achou  milhor  lugar :  &:  Manuel  de  Lacerda 
foy  o  primeií-o  que  fobío  cm  cima  do  muro.  Os  mouros  como  eftáuão  fo 
iiorentos,coníiados  na  muita  gente  que  tinhãojquádofcquiferam  valer- 
das  armas, erá  já  os  noíTos apegados  c5  clles,ôc  como  íc  viram  aralbados, 
pofcrãfe  em  fugida, &foram  demandar  a  porta  da  fortalezajOndc  Diogo 
Fernandczeílauaj&polos  mouros  ferem  muitos,  teuerãno  de  todo  dcf- 
baratadojfenão  fora  Garcia  de  Soufa  que  íhe  acodioj&chègandoa-ellea- 
chou  o  já  muito ferido,&:amaiorparte  dafua  gente:  &  três  homés  feus 
mortosj&niílo  chegaram osoutros  capitães  que  vinham  após  os  mou- 
ros,5:  fizeram  fe  todos  em  corpo,&;  deram  néllcs,  òl  desbarataram  nos 
Iógo,&:  ficou  a  fortaleza  defpejada  de  toda  agcte,  que  podiam  íer  quarrcs 
mil  Turcos  &mouros:morrcrãoaliccnto&  cincoenta  Turcos,  &  cera 
piãcs  gentios,  &trcs  capitães  do  Hidalcão,&:  os  noíIosTcriarfí  quinhen- 
tos Portugucfes,  tudo  íidalgos,&  prindpacs  homés  da  armada,  &  por 
ferem  poucos  fizeram  hum  feito  muito  dclouuar  (porque  fK)s  aniíiios 
gcnerofos  o  temor  da  infâmia,  vence  todo  opcrigo  òí  medo.)  E  tendo  já 
Dinis  Fernandez  recolhida  toda  a  artelharia  dos  mouros  nosbatcis,&  os 
douscamclosquctinhamtomadoaGarciadcSoufa  cm  Benaftarim,&: 
cinco  falcões  que  fe  tomaram  na  torre  de  Agacij,  &  muitos  arcos,  fre- 
chasjôclan £as ,  recolhcofc  AfonfcDalboquerque  com  todaagentc ,  Òi 
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vciofcpcraasnaoSj&fcndo  todos  recolhidos,  vieram  os gcntios,'&quei^ 
márão todos  os  corpos  môrtos(fcgundo  fcu  coftutric)  &  dcíla  vitoria  que 
os  noíTosouucram  contra  os  Turcos, ficou  loáo  Machado  com  mais  cre- 
dito com  o  Hidalcãojpelo  que  tenho  dico,&  o  fcu  competidor  morto. 

Como  O  grande  (L/ífo^foT)aIboper^pfe  m^tjcíoti  Diogo 

Fernande^de^Beja.^^os  outros  capitães  nasgalès.ddr 

huayiflai cidade,  perafaherem  certeza  da  armada  que 

fefa^ayO^como  do  ^ntoniofolosf ocorrer foj  morto. 

Capitulo.  XXXIX. 

\^  Ecolhido  o  grande  Afonfo  Dalboqucrque  ás  nãos  cõ  cfla 
^  I'  vitoria,porqucauianoua,qucoHidalcáo  tinha  feito  húa 
armada  de  vinte  &  cinco  velas ,  de^araos,  fuftas,  &  ata-- 
laiasjcom  muita  artelharia  Ôc  arrombadas,  ôcpadefespin 
tados,&  muita  gente  dentro,  pêra  lhe  virem  queimar  as 
naos.mandou  a  Diogo  Fernandez  de  Beja  cm  bua  galé,&  Afonfo  PcíToa 
&  Simão  Martinz  nas  outras  duaSjqíoíTe  dar  húa  viílaá  cidade,&  viíTcui 
fe  fc  fazia  cila  armada  que  diziam. Partido  Diogo  Fernãdez  Òc  fcuscora- 
panhciros,mandoua  dom  António  de  Noronha  fcu  fobrinho ,  que  cíli-. 
ueíTeprcfíes  com  todos  os  capitães  nos  bateis  das  fuás  nãos:  porque  fendo 
neccíTario  focorrcrem  DiogoFernãdezofi2círcm,&  porque  da  armada 
fe  não  podiam  ver  as  noíTas  galés,  nema  cidade,porquc  ficauãocncuber- 
tascomhiía  volta,c[o  rioaUfaz,mãdoua  Dinis  Fcrnandcz,qfefoífcem 
hu  parao  por  no  meio  do  rio,em  parte  dóde  podeílc  ver  húa  coufa  &  a  our 
tra.Os  Ttircos  como  já  cílauão  prcíles,cm  vedo  as  noíTas  galés,  mãdárão 
leuar  fuasancoras,&comcçaram  a  vir  remandopcra cilas.  Dinis  Fernã- 
dez que  cftaua  cm  viíla,como  vio  quca  armada  dos  Turcos  abalaua,  fez 
fmal  a  dom  António  de  Noronha,o  qual  partiõlogo  a  voga  arrancada, 
com  todos  os  capitães,  &  porque  a  maré  enchia,  foram  muito  prcílcsá 
viftadaarmada  dos  Turcos,  &  como  a  vio,  bradou  a  Diogo  Fernandez, 
&  aos  outros  capitães  >  que  com  elle  hião,  qyc  rcmaíTcm  &í  folTem ,  in- 
ucílir  duas  atalaias,  que  vinham  diante  da  armada,  Diogo  Fernandez 
&  os  outros  capitães,queeftauão  com  osremoslcuados,quandoviram  o 
focorro  qlhc  viliha,mãdarã  remar  mais  depreíTajôíforãfc  chegado  pêra 
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a  armada  dos  Turcosj&conicçaramlhc  atirar  com  fuíiartclharÍ5,&' acer- 
tou que  hCia  bombarda  da  gale  de  Diogo  Fcrnandez  deu  pelas  atalaias,  q 
vinham  na  diantcirajôc  feias  cm  pcdaços>5<:  morreram  todos  os  mouros 
que  ncllas  vinham  jhús  que  matou  a  artclharia,  &  outros  que  fe  afogaram 
cm  o  rio,  &  a  cftc  tempo  era  já  dom  António  &  todos  os  capitães  pe- 
gados com  Diogo  Fernandez.  Os  Turcos  vendo  a  determinação  dos 
noíToSjfizcram  volta  pcra  a  cidade,  Sc  dom  António  com  todos  os  capi- 
tães foy  os  reguindo,atccncalharcnaribeirajOndc  cílauáo  muitos  mou- 
rosjefpcrandoafuriacomqucosnoiros  vinham,  pcra  os  reprimir:  mas 
comoaartelharia  das  gales  os  defcnganou  matando  algiis,  largaram  a 
ribeira,  &  recolheram  fe  á  cidade  .  Dom  António  que  hia  feguindo 
hiíagalcota  noíTa,  que  ficara  cm  eílalciro,  quando  fe  recolheram,  vcn* 
doa  varada  cm  terra,  fófcm  ninguém, pos  fe  ao  longo  delia  no  feu  batel 
&dcfcmbarcou  com  fua gente, pcra  a  lançar  ao már:&fe o  âfsi  fizeram 
todos  a  galeota  náo  ficara  cm  terra,  &cllc  náo  morrera :  mas  os  mou- 
ros como  viram  dom  António  mal  focorrido  dos  noflos ,  acodiram 
á  galeota,  te  foy  a  peleja  dchiía  parte  Sida  outra  de  modo,  que  foram 
trcs  capitães  do  Hidalcáo  mortos,&  muitos  dos  noíTosfcridosjfem  que- 
rem largar  agalcotâ,atc  que  deram  hua  frechada  no  joelho  czquerdo  a 
dom  Antonio,de  que  logo  ficou  qfc  náo  pode  ter  na  perna,  &  c6  agrade 
dor  que  tinha  largou  a  gaIcota,&rccolhcofe  ao  batel,  ^  todos  os  outros 
fc  afaftaram  ic)go,ôccomcíla  vitoria,ouderauentura(poisali  acaboufeus 
dias  humrarirsimocapitáo,comocra  dom  António)  fe  recolheram  ás 
naos,&porque  clle  tinha  grandes  dores  na  perna, não  quis  q  o  leuaíTcm  á  ' 
nao  de  feu  tio, ôcfoifc ao  Cirnc  de  que  era  capitão.  Como  Afonfo  Dal- 
boqucrqucroubccfi:cdcraíi:rc,mctcofcnofeu  esquife,  &  foy  o  ver,  &:a- 
chou  o  já  muito  mortal,  &  ouuc  muitos  confelhos  pêra  lhe  cortarem  a 
perna,  mas  clle  Bunca  quis  cuidando  que  nãofoflcomaltantOj&afsi 
cfteuc  com  grandes  dores  ate  oito  dias  do  mes  de  Iulho,que  lhe  faltaram 
crpes  nella  de  q  morrco:  &  nã  ouuc  pcíToa  na  armada  q  o  na  fentiííe  m ui- 
to,principalmcte  feu  tio:porq  o  deixou  cm  tcpo  q  tinha  m  ui  ta  necefsida- 
de  de  fua  pcííba,c5felho  ôc  caualaria:&  derramado  muitas  lagrimas  o  má 
dou  enterrar  ao  pede  hua  aruorc,&  na  fegijda  tomada  de  Gc3,mãdoutra 
2cr  os  fcus oíTosá  igreja  maior,&quádo  faleceo  deixou  em  feu  teílaméto, 
que  lhos  paflafscá  fua  capela  de  noíIàScnora da  fcrra,q  clle  fez  na  cidade 
de  Goa,como  a  duntc  fc  dirá.Dó  António  dcNoronha,era  filho  de  dom 

S  iij  Fcrná- 


r 


f 

11 

1'' 

H 

■ 

■ 

ii 

1 

1 

! 


! 


III 


%7$ 


SegtmdapaUe  dosComenturios 


FeriiíindodcNoronhaj&dcdonaCoíiançadcCsírrOj  jrresãdeÂfonfo 
Dalboqucrqucrmaismoço  oucdcm  Aluaro  de  Noronha  ícu  jrmao. 
Foy  muito  esforçado  caualeirOj&  nunca  fe  achei]  cm  ccuía  qiicJhe  fcn-í 
tiíTem  medo.  Foy  muito  virtucfojaiDigo  de  Decs,&  muito  verdadeiro. 
Achoiife  cm  todos  os  trabalhos  que  Afonfo  Dalbociucrquc ,  ate  aquclla 
ora  tinha  paíIàdos.Morreo  de  idade  de  vinte  &c]uatroannos,aucdoGua- 
troq  partira  de  Portugal  com  feu  tio,na  armada  de  TrilHo  da  Cunha. 

O  recado  ffue  o  HidalúomandcM  ^  o  grande  zÂfonfo  T>alho^ 
queírjueipedindolhe  qne  qatfejje fas^r pa^es  C9m  el/e,  c>  do 
mm s  que p afiou*   Capit,  XL. 

Omoo  Hidalciodcfejaua  mais  de  fazer  pazes  cõ  o 
grade  Afonfo  DalboquerquCjq  de  fe  vingar  do  des- 
barato q  os  noílbs  fizera  na  fortaleza  de  Págij,  paíTa- 
dosalgGs  dias  depois  deflefcito,mandoudousTur- 
coshomêsprincipaesfalar iieiias:& chegados á  bor- 

^  dadorioda  banda  de  Pangij,  começaram  a  capear. 

Afonfo  DalboquerqucmãdouGafparRodriguezlingoa  aterra  faber  o  q 
qucriá.Os  Turcos  IhcdiíTcramq  diíTcíTe  ao  capitão  mór^q  o  Hidalcáo  os 
mãdaua  ali  pêra  falarem  em  pazeSjqmandaíTchuapeílba  falar  com  clies: 
&  como  cUe  cílaua  muito  aborrecido  de  fuás  métiras,não  quifera  ter  pra 
tica  com  elles,&  com  tudo  porqnifto  fcnão  auenturaua  nada,  mandou 
Pêro  Dalpocm  cm  hum  batel  efquipado  com  gctc,  que  lhes  foíTc  falar  :&: 
porqcUcsquãdo  vinha  falar  de  pazcs,traziáorcmprcem  fua  companhia 
algus  Portugucfesjq  lá  andauã  tornados  mourosjbévcftidos&encaualga 
dosáfuavfança,6cc6fombrcirosdcefi:ado,osquacsdiziammuitaspalar- 
urasdefcortcfeSj&acófelhauáaos  noíTosqfefofsêpcra  o  Hidalc£o(porq 
álc  de  lhe  dar  grade  foldo  tinha  lá  muito  boa  vida,&cíl:auá  fora  dos  traba- 
lhos ôcfomesq  ali  paflàuã.) Enfadado  Afonfo  Dalboqrq  dcflabargãtariíi 
dos  Portuguefcs,&:  da  roindadc dos  mouros :  porq  cílc  dcfenuergonha- 
mcto  não  foíTc  mais  por  diantCjdiíTe  a  Pcro  Dalpoem  q  leuafiecõfigo  hu 
cfpingardeirOj&qfcalgumbargãtcdaquellesalichegaíTcjqomandaíle 
matar.Partido  Pcro  Daípoc  chegou  á  borda  da  ágoa  onde  os  Turcos  eílt- 
uão,&  comc£andp  afalar^nos  negócios  das  pazes,  chegou  loão  Dciras 
'*'  hum 


T>o  grande  ^fotifo  T)aíhó(juer(]He. 


humo-alcgoqucroramarinlicirOjôcantreos  noíTos  fcruia  de  círurgíáo, 
coni outros fcuscópanheiroSjem  cima dchucaualomiii bem  cócerrado, 
vertido  cm  trajos  de  mouro  com  feus  moços, &:íoQ)brciro,&CGirsc^ou  a 
a  falar  algiíaspalauras  defcorccrcs.Pcro  Dalpoé  vendo  c|  leão  Dciras  hia 
porfuaiííoriaadianccjdíírea  loáoDilhancsbombardeirOjOqual  Iciiaua 
configo  pêra  eftcfcito,que  o  mâtaílc,&qiiccllelhe  faria  fazer  mercê:  co- 
rno loão  Dilhanes  era  bom  ofíicial  dcfte  ofticio,  andando  loáo  Deiras 
afaftado  hum  pouco  da  borda  da  ágoaipaíTcádo  em  cimadofeucaualojôd 
falando  o  que  queria, dcfparou  a  erpingarda,&  deu  c6  elle  morto  no  chã, 
de  d  os  Turcos  ficaram  mui  aíTombrados.  Pêro  Dalpocm  vendo  o  cTpáco 
que  cllcs  fizeram  de  verê  loão  Deiras  mor  tOjdiííclhes.qaquclle  liomem 
cr  i  condenado  á  morte  por  rentença,por  íe  lan<çar  com  os  mouros,  &  pe- 
ias leis  delRcy  de  Portugal,qualquer  homem  o  podia  matarjOndcquerq 
oachaírc,quelhcperauamujtodaqiiillorerperanreelles,qlhesped3alpor 
mercê  q  íedali  por  diante  mais  vicírem  falar  em  pazes,ou  cm  outra  qual- 
quer coura,que  não  trouxeíTem  cm  íua  cõpanhia  aquellcs  bargãtes :  porq 
faiauão  coufas  muito  dcíoncftas,Sc fc afsi  fofíc  feria  ncccííario matarem 
làostodos.OsTurcoslhcriírponderamjquelhçspcfaua  muito  cm  tem- 
po que elles  vinham  falar  cm  pazcs,&  amizades,dizercni  elles  coufii  que 
oseícandairzalíe,S:por  ilibo  que cllc mandara  fazer  fora  muito  bê  feito, 
ôc  que  elles  não  viriáo  ali  mais.  PaíTadas  eílas  praticas ,  os  Turcos  fe  dcf- 
pediramde  Pêro  Dalpoemj&foramfefem  tomarem  concrufam  nhua 
Óc  Pêro  Dalpoeni  fe  vcioá  nao  de  Âfonfo  Dalboquerque,&  deu  conta  de 
tudo  o  que  paliara. 

íD^  como  o  Hidalcão  tornou  a  madaroutraipe:^ hnmfeu c^pUao 
principal  falar  com  o  grande  âfonfo  ^Dalhoquetcjue  nas 
pa^s^tp- darepoUaquelhedeUy(j;'do  que  p afiou  tom  elle 
Jo ire  Timo ja.    Capitulo,  XLL 

AíTadâ  eíla  pratica q  Pcro  Dalpoem  teuc  co  os  ãcu& 
TurcoSjdali  a  cinco  dias  tornará  a  capear  da  fortÃic- 
zadePangij  cóhúabádeira,  Afonfo  Dalboqucrquc 
mádou  fabero  q  eraj&  trouxerãlhc  recado,  q  eílaua 
ali  hú  capitã  principal  do  Hidalcão,que  fe  chamauâ 
Moílafa^áo,que  queria  falar  cõellc,que  lhe  mãdaffe 
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iSa  Secunda  parte  dos  CcmenUimf 

arr£fcnspcraiícarccmterra,5ccom.Qeftnua  agaílacio da  morte  tíc  cie  Ati- 
tonio  feu  fobrinhojnão  lhe  cjuifcra  falar: &  os  capitães  lhe  diírcrcc  q  pcj§ 
9  Hidalcáomandauahumcapjtam  tam  principal  como ac|.ueiiC.  q  íeri^ 
pêra  fazer  tudo  o  que  cllcquifeílcjqueodeuia  de  mandar  vk  &  clusíoi 
porque  poderia  fer,quc  cometeria  coufa,  que  parcccíTc  bem  a  todos  fa- 
2clo:&:  com  çílc  parecer  dos  capitãcs(pofto  que  foíTc  centra  Tua  vonia4e| 
mandou  fazer  prcftcs  hum  parao  ai  catifado  de  alcatifa  s  de  íèda,  .&.  dific,  4 
.Gafpar  de  Pâm^,&  Diogo  Fernãdcz  de  Béja,&  Pêro  Dalpc.c.quc  ^odtxn, 
nellca  terra.^que  otrouxçíTcmj&mandou  com  clles  FiaBciíco  Cor-i|h 
ncl,&  DiogQ  f  crnandcz, adail  q  fora  de  Goa,pcra  ficarem  em^ ar refen.s,-a^ 
a  Gripar Rodriguez Iingoa pcra  jr  a  tçrra com  ps.recados, .&;  como  opa-j 
rap  cíleue  pref|çs  partírá£c,&  chegando  defronte  da  fortaleza  de  Pangij, 
mandou  Peto,  Dalpaé Gafpar Rodnguczlingoaem  bua almadia a  icrra, 
dizer  aos  Turcos,  q  o  grade  Afonfo  Dalboqucrq  mádauaialíiaqLeiic  p*- 
raojperaleuaremocapjtáoaíuanaoj&que  também  trazp.m  SírcFcriS, 
pcra  deixarem  em  terra.  QsTurcos  lhe  mandaramdizer,  que  NtoílafaT 

çáocrahúhomcm  muito  íidalgo,MosprmcipaescapjtksdpHidalcao 
&que  traziaem  fua  companhia  dous  Turcos  hqm  és  mujtohonradoscsc 
que  fc  elics  traziam  dom  António  de  Naronha  pêra  ficar  em  terra  joue 
jriamj6çfcnão,quefetornariam(parcccqueaindanão  fabiam  que  dcm 
António  era  morto.)  Pêro  Daipóclhc  mandou  dizcr,que  dom  Antonip 

não  vinha  ali  ,porqueficauâ  muito  docntc,mas  que  vir^hímcious  bornes 
rouítohonrados,criadosdclRcy  de  Portugaljôcíeus  capitães. OsTurçG^ 
foram diífo  concentes,&  diircramqucos  mandaílca  terra .  Peto  Dalppç' 
os  mandou  logo  na  almadia,&  nella  veio  Moílafaçáo  cem  os  deus  Tur- 
Cos,&embarcaram  noparao  òí  vieram  terá  nao  capiraina>  onde  Afonfo 
Dalboquerque  eftaua  com  todos  os  capitães  fidalgos,íe  gente  bórada  da 
armada  na  toldada  nao,mui  bem  côcertada.  Chegado  Moílafaçac  a  nao 
Afonfo  Dalboquerque  o  veio  receber  nocaboda  tcída,  &fczlht  muito 
gafalhado,  Sc  depois  de  paflàrcm  fuás  cortcfias  diílelhcMoíiaíaçao, 
que  lhe  qucriadárhú  recado  do  Hidalcáo,masqnsoauia  de  íer  perànfç 
tanta  gente.  Afonfo  Dalboquerque  fe aleuantou,  êcmeteofe  com  cllc  Ôc 
com  os  dous  Turcos  na  fuacamara,&Jeuou  coníigo  CogcbequiA  Leu- 
rcnçodePaiuafecrctario,&PcroDalpoem  ouuidorda  india,  &dcpeis 
dceftarcmaírentadoSjdçulheMoílafação  muitas  encomendas  da  pane 
.^9  ^!^_4^.^?'?^^?  í?'^?^  os  fcus  capitács,dÍ2cndo,que  ainda  q  antrc  cljcs 

cuucííe 
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ouucPie  gijerra,o  coftiimedos  capitães  era  na  paz,  íazcrccôprimêros  hus 
cóosoutroSj&clcpQiscliílolhecliílc,^  cHidilcáoícufeãor, pelos  dcfcjos 
que  unhada  paz,omand.auaali  pêra  fazer  rudo  o  que  cllc  c]uileíic,q  foi* 
ffariamuiiodc aucrantrcellesalgua maneira  dç  amizade  ,  &quco  Hi*' 
dílcão  folgaria  muito  de  lhe  dar  Goa,polo  muito  que  defcjaua  de  fcrern 
á!l">igos,mas  que  os  Turcos  náo  queriam  córcntirqlhadeííe,quelhepe- 
dia  muito  por  mercê,  que  quifcirc.tomar  Cintácora,  com  todas  as  fuas 
terras  5ircndas,q  eram  muitas,porquc  ali  tinha  hum  porto  muito  bom, 
onde  podia  fazer  fortaleza  fequiíeire.  Afonfo  Dalboqucrqlhc  relpodeo, 
qucelle  nãbtuihadcqucreagrâutrdo  Hidalcáo,pois  todos  os  aconteci- 
mentos da  guerraeram  guiadospcla  vontade  de  noíTo  Senhor,&  poílo  q 
ao-ora  o  lan^aílcfora  de  Goa,  que  veria  tempo  cm  quclbcclle  fana  outro 
tanto, Scquanto  ao  mais  q  lhediziâ,q  cllc  não  auiade  tomar  outra  nhua 
couíaícnaoa  ilhadeGoa,  com  todas  as  Tuas  terras,  &  que  fc  lha  dcílc, que 
fcriáo  amigos,&:  fenáo,quc não fakílc mais niílb.  Moíb/ai^ão  lhe  rcfpó- 
dco.qae  o  HidAlcáo  feu  fcnhorisãoauiadc^ar  ailhâ  deGoarporquea  ti- 
nha ganhada, &  relhacornaí]eadcixar,âbateria  muito  cn:i  feu  cílado  Ô2 
creditou  chegoureperaclie  &diírclhccoiiiodiíre,ql|-iepareciaq  fcqui- 
fcíTc  entregar  Timoia  ao  Hidalcão  feu  renhor,quc  osTurcosconfentiria 
que  lhe  dcíle  Goa.  Afonfo  Dalboquerque  ficou  tam  afrót^dode  lhe  Mo^ 
ftafaçáo  falar  em  entregar  Timoja  que  lhe  rcrpondco  fcueramcntCjque  fe 
cfpantaua  muitodellcjoufardclhecometcrtalcouracomo  aquclia,  que 
Timoja  fora  fempre  muito  leal íeruidprdelRey  dom  Manuel  íeuíenhor. 
êcpor  feusíeruiçoscra  digno  de  muita  merece  honra, qdiíleíTc  ao  Hi-; 
dalcãojoue  o  reynodc  Goa  cradclRcy  dom  Manuel  fcufenhorjcada  vez; 
que  o  feu  capitão  geral  da  índia  quifeílc,&  que  lhe  prometia, que  antes  q 
pallaíTeaquclle  verão,ellecftiucire  nos  fcus  paços  de  Goa  muito  defçan- 
çado,&  que  efperaua  de  fazer  Timoja, muito  grande  fenhot  no  rey  no  de 
Decam,&  então  faberia,re  era  bom  o  confclho  que  lhe  os  Turcos  dadjáo, 
&dcrpediooqfefoírenoparaoafsicomoviera,&trouzeráo  Diogo  Fcr- 
nandczôcFrancifcoCoruinel,quclálicáramemarrefens. 

T)o  que  o  grande  Jfonjb  T)alhoquerijuey  eHado  no  rio  de  Çoa^ 

pa/so(í  com  certos  capitães J obre  mandar  enforcar^ui  %-iá^ 

C>  de  como  determinou  de  mandar  dom  loao  de  Ltma  com  es 

doentes  a  Cochim.    Capitulo.  Xl^IL 
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Stando o  grande  Afonfo  Dalbcqucrcjue  no  rip  de  Goâ 
paílandoeílcstrabalhos,quetcnhotíJto,  &;  com  niuua 
gente docritCj&  muita  Falta  de  mantimentos,  &: o  tem- 
po fcr  taljque  não  podião  fair  pclâ  barra  fora,v  icramlhc 
dizer,quc  hum  Rui  D^a2  homem  darraas,  auia  muitos 
dias  q  cntraua  de  noite  có  as  mouras, cjuc  tomara  cm  Goa.  Sabido  iAo, 6: 
a rrcccando  d  noUo  Senhor  lhe  deflc  algum  grade  caíiigo,  fenáo  acodiíle 
a  hum  carocomocíl:e5mandou  chamar  PcroDalpoem  ouuidorj&enco- 
mendoulhe  muito, que  fccrecametitcfe  cnformâíredefte  negócio  como 
paílàua, Seque  foirsTcu  eícnuão  Lourenço  dePaiuafccrctano,&achando 
a  Rui  Diaz  culpado  o  prcdcírc,&  procedeíTc  cótra  elíe  como  foílc  juft^a„ 
Pcro  Dalpoem  começou  atirar  ruadeUáíTa fecrccamcntc,  &  achou  por 
muitas  tcílcmunhaSjqueauia  dias qucRui  Diaz entraua  com  ellas .  Vi- 
fíâsasculpasÔcoiugarSitcmpoemquecomçtcracíledchtoJulgouque 
ínorrcílc  morte  natural,  &  mandou  o  enibrcar  na  nao  Flor  da  roíajdc  que 
era  capitão  Bcrnaldim  Freire, ôc  indoo  meirini:  o  fazer  efta  execução ,  q 
lhe  o  ouuidor  mandaua,íàiram  da  galépiquena  onde  todos  cfíauâo  jútcs 
Simão  Dandradc  capitão  delia,  Fernão .Pcrezfeu  irmáo,  íorge Fogaça, 
FrancifcodcSájôc  Bernaldim  Freire, &paflaram  pela  nao  Froida  loía, 
ondco  meirinho cílaua enforcando  Rui  Diaz,&  deixaram  nclla  Bcrnal- 
dim FreirCj&Fr-aneifcodeSã,  &:  como  foram  dentro  foifc  Francifco  de 
Sá  logo  com  húa  cfpada  nua  ao  goroupcz  da  nao,  &:  cortoulhc  o  baraço, 
ô:rccolheoopcraa  nao.Vendoomeirinhoquclhctomauãooprero,co- 
irieçoa  a  chamar  alto  por  AíonroDalboqííerque,quclhe  mandaíFc  acu- 
dir,que  lhe  comauã  o  preío.  Fernão  Perez  Dandrade,  Simão  Dandradc, 
&Iorgefogaçânoparaoemquehiam,foramfeporeírasnaos,ôcdehÍJas 
pcra  as  outras,comcçãrâm  a  capear  com  toalhas,requerendo  aos  capitães 
da  parte delRey, que náoconfentiíTem  enforcar  aquelle  homem.  O  al- 
uoroço  era  tamanho  em  toda  a  armada  quefe  não  entediam .  Os  capitães 
não  fabcndo  o  que  era ,  mandaram  alar  os  feus  bateis  a  bordo,&  começa- . 
ramfe  todos  a  fazer  prcíles,  pcra  acodirem  onde  foííc  neceííàrio.  Ven- 
do Afonfo  Dalboquerquc  oaluoroço  na  armada,&  q  os  capitães  andauã 
capeandocom  toalhaSjtendo  já  recado  domeirinho,  como  lhe  tomarão 
o  prcfo^meteofc  nofeu  batel  com  cincoentahomésarmados,&:foifc  de- 
mandar o  piarão,  cm  que andauáo  Fernão  Perez, Simão  Daí)drade,&  lor 
gcFogaça,com  determinarão  de  os  apagar  lógOjôc  a  todos  aqucllc?  que 

aco- 


acodilícm  ao  fca  apelidar.  Como  o  clles  viram  no  batel,clcixáramdccor 
rcras  nãos  como  faziam  Avicramfc  direitos  a  elle,  Sccomo  chegaram 
diíTclhcs  Afonfo  Dalboquerque,que  aluoroços  eram  aquelles  cm  que  an- 
dauãojcílando  toda  a  gente  atemorizada  das  nonas  que  auia,dcs  Turcos 
virem  queimar  a  noíE  armada:  Si  porque  bradauã  da  parte  dclRey,  que 
rcnãofizcírcjiiíliçadchumhomcm  que  fizera  aquelle  delido  em  tcm- 
po,quc  era  mais  pcratrazer  hum  filicio  derredor  defi^qucperao  comc- 
ccr^queellc  da fua parte mandaua fazer  aquellaiuíliça:&  dizendo  ifio  Tal 
tou  lorge  Fogaça  no  Teu  batel  ôidilTclhc,quc  elle  não  auia  de  mãdar  afsi 
fazer  juíliça  de  hum  homem  tam  honrado  como  aquelle,que  moftraíle 
lc)?o  autos  6:  teftemunhasAopcxicrq  tinha  pcraofa2er,è<:FernãPcre2 
DandradcSi  Simão Dandradc também  crâmdcftaopenião,fenão  que 
as  palauras  foram  mais  honeílas.O  grande  Afonfo  Dalboquerqueporq 
cí}edcíacâtamentofeitoaruapclToa,náoficâírc  fcm  caftigo  com  mere- 
cida pena,determinou  de  os  caftigarA  feios  embarcar  na  fua  nao ,  ô^  mã 
dou  os  meter  debaixo  da  cubcrtajCar regados  de  ferros, &rdiílc  ao  ouuidor 
qucfcfoíTeánaoFroldarofaAniãdaírelógoenforcarRuiDiaz.Eporq 

na  deuaíía  que  fe  tiroa,acharam  Francifco  de  Sá  muito  culpado,madoH- 
IheaueotrouxcíTemprefoj&qucometeíTemcm  ferros  debaixo  da  cu^ 
bertacomosoutroSj&aBernaldimFreircfofpendeodacapitaniadanao 

fomente  porque  fc  prouou  q  Francifco  de  Sá  o  enganara. Como  eíles  ca- 
pitães foram  prefos,ficou  a  gente  mais  aíloflcgada  dos  aluoroços  em  que 
cadadiaandauajôcoscapitãcsdali  por  diante  maisbrândos,  &  honeftos 
cm  fcu  talar.  PaíTadas  eftas  coufas,fendo  já  quinzcde  íulho:  porq  osdoc- 
tes  eram  muitos,&:naarmada  naoauia  nenhum  remédio  pcra  fe  curare, 
pela  muita  falta  que  auia  de  mântimentos,mandou  Afonfo  Dalboquer- 
que  fazer prcftcsdom  IoãodcLima,pera  jrpor  capitão  mor  de  quatro 
nauios,dequecraocapitãcsNunoVazdcCaílclbranco,Luis  Coutinho 
Francifco Perciraj&AntoniodcMatoSj&qbotaíTe  de  fora,  &c6quaef- 
qucr  mantimentosqueachaílcjlhemandaííelògo  dousnauiosdaqucUes 
carrcgaáos,Sc  achando  cm  Anjadiua  algum  capitão  que  vieíTe  dePortu- 
gal  com  naosJhedilTcírc  da  fua  parte,  que  vicíTe  furgir  diante  daquella 
barra,pcralhedarfauor&:ajuda,6cqucdalimandaílfNunoVa2comos 
doentes  a  Cochim,&:deulhc  hum  regimento  do  queauiâdefazer,&:on 

de  o  auia  de  cfperar,  Sc  mandou  a  Timoja  que  fe  foíTc  com  fuás  atalaias 
a  Onor,  pcra  lhe  aucr  também  algus  mantimentos,  ô:  como  foram 
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todos  prcílcs  fizcramfc  á  Vela, &:  foram  demandar  a  barra ,  ^  porqueo  vc 
tocramuitOj&nãopodcrambotardcforajrorgiram  junto  do  banco,  & 
ali  cftiucram  cfpcrando  tcmpopera  faircm, 6c  fazerem  fua  viagem. 

^Decomo  o  grande  zJfonfo  T>albotjiuer(jue/èfe^  d  vela  com 
determinarão  de fatr  com  toda  a  ar  muda  de  for a,(^  acauja 
forque  nãofahio^  (s^  o  mais  qtiefajku.    Capita  XL  HL 

Artidodom  loãodcLimacom  osnauiospccuenoí 
5c  Timoja  com  fuás  aralaias(como  tenho  dito)  vcn-, 
dofc  o  grande  Afonfo  Dalboqucrque  cada  dia  afrcn 
tado  dos  capitães  &  da  gente,  com  requerimentos  q 
fcfâiíTcjnáo  fendo  tempo  pêra  ir  a  Cananor  nem  a 
Cochim,ncm  abarradarjaíigo  pcra poderem  botar 
derordjdctcrmmouporacabarcomcllcs,  &  também  por  lhes  mollrarq 
não  podia  fcr  o  que  clics  qucriam,dc  lhe  fazer  a  vontade,  &dali  a  cjncc  ou 
fcisdias,quc  foram  vinte  hum  de  lulho,  mandou  fazer  ioda  a  armada  á 
vela, &  vieram  demandar  a  barra,on(íc>indaacharáo  de  m  loáo  de  Lim.á 
&,Timojafurtos,por não fer  tempo  pcrapodcrc  fair.  Com.oo  Hidaicío 
íoubc que  a noífa armada hiaávela,cuidandando  que  fairiam  logo  pela 
barra  bra,  mandouRo^alcáo  com  toda  a  gctc  de  pé  &  de  caualojquc  auiâ 
na  cidadc,quc  fe  folTcpor  terra  direito  ábarrajôc  viífe  ao  íair  delia,  íc  po- 
diafazcr  alguaafronta  ás  noífas  nãos.  ChcgandcRoçalckmandcu  lego 
aíTcntarhúabombardagroíraquelcuauajCm  hum  outeiro  alto  da  banda 
de  Bradcz,quc  cíiáfobrc  a  entrada  da  barra,  &  começaram  dali  atirar  ás 
noíTas  naos,&  meteram  quatropilouros  no  coílado  de  Frol  dela  mar ,  & 

todasas  outras  foram  bem  varcjadasdabombarda,5cmataramlhcaigns 
homcs:&  polo  tcpo  tornar  outra  vez  a  carregar  muito,  &  a  ncíFa  armada 

nãocílarfegura  naquelle lugar,tornaramfc afazer  ávclaperadentro,  &;- 
vieram forgir  onde  dantcscftauão,&dom  loãodeLima  também  com 
òsfeuínauios,&  Timoja  cora  as  fuás  atalaias.  Quando  a  xicua  chegou  á 
cidadc,quc  Afonfo  Dalboqucrquctornaua  outra  vez  pêra  dcntrorporquc 
á  fortaleza  cfíaua  fó  fem  gétc  ncnhua,por  ferem  todos  na  barra,  foy  tam 
grande  o  aluoroço&  mcdonos  que  ficaram  nclla  qucoHidalcáo  cem 
fuás  moihcrcs  fugio  &  deixou  a.  E  depois  de  todas  as  nãos  efíarcm  amar- 
'  radas. 


"Do  grande^^fonfoT>alhoqííeYque.  J3i%f  ^i^' 

radas, pela muitâncccfsiclciclc que ncllasauia de  mantimentos, mandou 
Atonfo  Dalboquerquc  a  Garcia  de  Soufa,quc  foíle  logo  aquclla  noite  c5 
asgalcs,paraos,&:b3Ccis,íaIcearalgúailhaclaquellasdonodcGoa,&tr4 
balhaire  por  aneralgúsmantimentos,^  como  foram  preíles  partiram  i 
meânoitc,&  foiçam  pelo  rioarribadar  cm húailhajondc  tomaram  âlgu 
arroz  A  húaspoucas  de  vacas  Ô^palmitosjôcoutros  rcfrercos,&:  catiua- 
ráoduas  filhas  de  hum  Braminá  deGoa,quc  eftaua  ne  ilha,6cpofcram  fo-. 
goápoiíoaçáo  òí  tornaram  fe  pela  mcnhaã,  &  Afonfo  Dalboqucrqui; 
mandou  repartir  tudo  igualmente  por  toda  a  gente  da  armada,  de  quô 

todos  ficaram  contentes. 
®"PaíradoscmcooureísdiâsvcioTimojaâAíònroDalbóquetque,6idir- 

fclhe  que  o  Bramina,paidas  moças,quc  Garcia  de  Sõufa  tomara,ihe  mã- 
daradizcr,querelhequireírem  dar  fuás  filhas,  que  cllc  diria  ondôcílauâ 
humzambucopeqLKno,carrcgadodcâtro2,5cdcíoutrasremctesdatcrrâ 

&  que  também  na  ilha  podiam  íazer  algum  falto*  Afonfo  Dalboquerq 
parcceolhe  bem, ôedeuihc  as  moças,  &  mandou  Diogo  Fernadcz  descia, 
&:  Gafpar  de  paiua  nosbateis,quc foífcm  cm  companhia  de  Timoja  áqllc 
árdii  do  Bramma, 5c  partiram  de  noitc,&:foram  ter  á  ilha  onde  cllceílauâ 
cfperando,  &aU  tomarão  o  zambuco&cincôcntavacas,  Sc  Timoja  Ihê 
deu  as  filhas  que  Icuaua  configo.Fcito  iílo  tornaramfe  a  recolher,  antes  q 
foílcmenhaá,&porquciíl:oerajánafimdclulho,5cos  nauios  pequenos 
podiam  com  menos  perigo  fair  de  rora,mandou  Afonfo  Dalboquerqutí 
a  dom  loãodeLima  que  fc  par tiífe  Íogo,&  diíTc  a-Timoja  que  fefoíic  a  ^ 
Onor,í5clhcfizeírcprcfl:estodososmantimentosquepodeííc:porqucfuâ  ■ 
determinação  era  pela  nouaque  tinhâdcfc  o  Hidalcão  querer  jt,  efperar 
alicomasnaosgrandesaarmada,qvicíredcPortugal.PartidodomIoão 
dcLima,como  os  capitães, foubcrá  a  detcrminaçáode  Afonfo  Dalboqrq 
foramfeaellcôc  fizeramlhc  muitos  requerimentos,  quefefaiíTe  fora  Ao 
rio,6c  foíTereformar  fuaarmadaa  Cochim.-porqucnáo  tinha  mantimc- 
tos  pêra  efperar  ali,&:  elle  lhe  diífc,quc  fè  ellcs  eftauão  em  ncdefsidadc  que 
fua  peííoa  náo  eílaua  fora  della,quelhes  pcdià  muito  que  fofreíTcmiôc  ti- 
raílcm  a  gente  dos  medos  em  que  a  punham)porque  ellecra  ccrteficado, 
que  os  fenhoresdoreynode  Decam  eftauão  aíeuantâdos  contra  o  Hidal- 
cão, ocos  feus  guazis  lhe  mandauão  cada  dia  cartas,^  frechas  quebradas, 
que  era  final  de  homés  ccrcados,ô£  forçadamente  âuia  de  acodir  lá,  porq 
não  no  fazcndo,punha  cm  rifco  de  p|rdct  fcu  cílado,^&  com  cílárcm  na» 
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qucllcriocoma^riaarniada^ckigáuímííiôtéra 

nianeira,ouauiaaepcrdcrluTâccuí^.cito'utra.Cscspiíácsaindaquffa- 
biam  muito  bem  todas  cilas  couras^ncodèixáram  de  fazer  fcus  rccucri- 

mentos,quefefoílcaCochim,&qucdG]áviriadem2neira;cucpcdcíre 
fazer  quanto  quifeírc:&  como  AfcrJoDaJbcc^ucrGiieEáo  podia  acabar 

cófigodei^arGoa^pcdiolhequccfpewíIlmalic^uinWdJas.ôcãpaírados 

fariatudooquceIlesqmrcírcm:porquefabiacato,o-oHida]cr.o^íè  queria 

irpcr3fuasterras,&qtodootcmpoqalicfíiiicra,fcra  mais  forçado  dos 
Turcos^qucporfua  vontade,  ^cperafaberem  fcr  iílo  verdade,  não  lhes 
daua  outra  proua/enao  as  m uiras  vezes  que  Ibc  o  Hidalcão  rinha  ccme- 

tidopazcs,oíFercccndolhctcrrasô:higaresperafazerfortaieza:nãorendo 
Goa,cftando  cllcs  naquelJc  rio  com  tátos  trabalhos  &  neccfsidadcs  como 
fabiam  .Os  capitães  por  cima  de  todas  efías  rczóes,&  outras  q  lhes  Afon- 
foDaiboquerqucdeUjpcraefperarem  a  determinação  do  Hidalcão,  fe- 

guiramfuaopiniáoj&tornáramlhearcquerermuitasvezesqucferaiírc. 
Vendorecllcdcrcrperado  da  ajuda  dos  capitães,  &  cjuc  forçadamctc  auiâ 

de  fazer  o  que  clles  queriam  ,mandoulhes  que  fe  fizcíTcm  prcfe:  porque 
noprimcirotcmpogueabarradeíTcJugarlhcsfaria-a  võtadc&fcíaim. 

Ir-"        _      '  , 
\ 

T>e  como  o  grande  zJfonfo  T:>alhoquerquefahlo  do  rio  de  Goa 
comtodaaarmada,^  decomono  cammho  topou  comT>íO(ro 
Mende^quevinhade  Tomgal.C^ o quepajku com  elle" 
Capitulo.   XLIlíf.  \ 

Endojâ  quinze  dias  do  líies  de  Agofío,  de  mil  qui- 
nhentos dcdcz,quc  a  barra  eílaua  perapodcrem  fair 

mandouaoscapuãesqueIeua.íremfuasancoras,5crc 
fizcíTem  a  vclla,& porque  aquelle  dia  não  poderàtn 

botardcforaporfer tarde, foyaarmada  toda  anco- 

nr^-^rnr^  =J/°/''^°^''<^°  í^3"codabarra,&aooutrod]apclamc 
nhaaccdobotaramdefora,  afizeram  Teu  caminho  direito  .  Anjadr 
e^naquellcduaofolpoftcouueram  viílade  cinco vellas,quev^hm do 
marrcconhcceraterra.Afo^ 

daCoftacapitam dôReypequcno,  &DuartedeMelo  doReygrande,q 
asfoíremdcmandar,&roubeírem  ^ue  riaos  eram,  &  donde  vinham  .^l 
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quacs  Te  fizeram  na  fua  volta  pcra  as  reconhecerem  j5<:  por  fcr  já  noite  per 
deramnasdc  vifta,&:aooutrodiapelamcnhaã, vieram  asnaos  ter  coma 
noíIaarmada,&cra  Diogo  Fcrnandez de  Vafconccllosjcí  vinha  de  Por- 
tugal por  capitão  mor  de  quatro  naosjpcra  jr  a  Malacaj&Francifco  Mar*- 
recos  capitãodo  Brctam  da  armada  do  Marichalj^ucinuétnáracní  Mo- 
çambique. Afonfo  Dalboqucrquc  fabcndoquecra  Diogo Mcndclz^mã* 
dou  ologo  V iritar,& que  fizcíTefeu  caminho  a  Anjadiua  &que  lá  fc  ve- 
ria, òí  a  dezafete  do  ditomes,foram  todos  furgir  em  Anjadjuaj&:  depois 
de  toda  a  armada  furta,  veio  Diogo  Mendez  com  todos  fcus  capitães  vi- 
íitar  Afonfo  DalboqucrquCj&deHlhcnouas  de  Portugaíj&daarmadáq 
aquellcannopartira,emque  vinha  por  capitão  mor  Gonçalo  de  Siquei- 
ra. Afonfo  DalboquerqueJhcdíHè  que  folgaua «muito  com  a  vinda  de 
Gonçalo  de  Siqueira  fcrnaqucljctempo  .-porque  tinha  deliberado  com 
todas  fuás  forçasjtornar  a  cercar  Goa,  &  cometer  os  imigos,  porque  ti - 
nhacntcndido,que  opodia  bem  fazer, ôcdculhe  conca  de  tudo  o  que  paf- 
faraemGoa,  &do  cíiadocm  que  fieaua  :&  depois  de  eílarcm  falando 
neftas  coufas^defpediofc  Diogo  Mendez  &foife  pêra  a  fua  nao,&  ao  ou- 
tro dia  pela  menhaá  veio  fo  ter  com  Afonfo  Dalboquerque,  &:deulhc 
hiía  carta  dclRey  dom  Manuel,em  que  lhe  encomcndaua  muito  &  man- 
daua,que  deíTc  breuc  dcfpacho,&  todo  o  bom  auiamento  a  Diogo  Men- 
dez pêra  fua  viagem  .-porque  compriaafsi  a  fcuferuiço.Elle  lhe  diíTe  que 
compriria  inteiramente  o  que  fua  Alteza  mandaua,&  quealem  deíle  fer 
o  refpeito  principal,por  amor  delle  folgaria  de  fazer  tudo  o  que  podeíTe, 
ôc  lhe  daria  pilotos  &*o  mais  que  foíTe  neccflario.  Diogo  Mendez  lhe  bei- 
jou as  mãos  por  aquella  vontade  que  tinha,  de  lhe  fazer  mercê  &  dcfpa- 
char,qucfeolc)godcfpachaíre,que  ellccfpcrauaem  Dcosde  fcr  primei-* 
ro  cm  Portugal  que  as  nãos  de  carrcga,&  que  lhe  certeficaua,q  por  che- 
gar á  índia  naquelle  tempo,  com  osdefcjos  que  tinha  de  feruir  clRey, 
paífara grades  trabalhos  naquella  viagem  ,por  querer  ter  fempreávella, 
li  que  também  trazia  hija  carta  dclRcy  pcraTimoja,em  que  lhe  mãdaua 
que  lhe  deíTe  pilotos  pêra  fua  viagem,  que  lhe  diíreífeo  que  faria  niílo* 
Afonfo  Dalboquerque  lhe  difíe^quc  Timoja  não  tinha  pilotos  q  lhe  dar, 
&  que  todauia  IhedeíTc  a  carta  porque  auia  de  folgarmuito  com  cllajque 
fcfoírcperaafuanaojScfefizcíTc  preíles:  porque  cUc  deter minaua  de  íe 
farrirlógo  caminhodeCananor,&o  mcfmojnandou  dizer  a  todos  os 
capitães,  Sc  que  lá  falariam. 

^       "  ^Aquclic 
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^Aqucllc  dia  á  noite  que  foram  dczanouc  do  dito  mes,  fc  fizeram  todos 
avellaôi  foram  íorgir  dauante  Onor,  &  ccmo  foram  furtos,  mandou 
AfonroDalboqucrqucrccadoaTimojajqucIhcvicíre  falar,  tachou  ali 
BrasVicira,qucclletinhamandadoporTanadaraCintacora,ccm  to- 
dos os  officiacs  que  de  Goa  Icuou  :0  qual  por  caufada  gente  do  Hidalcáo 
não  podetornar  a  Goa,&  foy  por  terra  ter  a  Onor.  Timoja  como  lhe  de- 
ram o  rccado,vcio  lógotér  com  cllc,  Jcem  chcgando,DiogoMendc2o 
abraçou,&dcuIhea  carta delRey,ccm  a  qual  foy  muito  ledo,  ÔcdiíFclhc 
quccllc  era  vaíTalodelRey  de  Portugal,  &  cm  tudo  o  fcruiria ,  3c  diíTe  a 
AfonroDalboqucrque,quecomocllc  faira  pela  barra  fora  com  fua  ar- 
mada,dali  a  tresdias  fc  partira  o  Hidalcãopcra  fuás  terras, &  q  clle  parti- 
dojtodasas  terás  de  Goa  &c  Saíí:c,atc  Cintacora,&  da  outra  banda  até  Qõ 
dal  fc  alcuantáram,&  lhe  mataram  todos  osTanadarcs  mouros,  q  tinha 
na  terra  pcra  arrecadarem  os  direitos. Elle  lhcdiric,que  folgaua  muito  c5 
aquellas  nouas,&  que  lhe  rogaua,&:encomendaua  que  os  mantjucírc  cm 
aqucllc  ódio  até  fua  tornada,quc  efperaua  cm  Deos  que  foíTc  m  uiro  cedo 
&  que  tiueíremuitosmantimcntosprcíles:&  depois  de  paílarcm  todo 
aquellcdiaemmuitascoufasqcftiueramfalandojdcfpcdiofc  de  Timoja 
&  partiofe  com  toda  a  armada,^  Diogo  Mendcz  cm  fua  companhia  cõ 
as  fuás  naos,&  a  yintc  &  féis  do  dito  mes  chegou  a  Cananor,  &  por  fcr  já 
tarde  não  fahioaquellc  dia  em  terra,&  ao  outro  pela  menhaá  dcfembar- 
cou,&chegandoaocais(ondecílaua  Rodrigo  Rsbclo  capitão  da  forta- 
lezacomtoda  a  gente  cfperandopor  elle)dali  fe  foram  todos  á  fortaleza 
(tirado  Diogo  Mendcz  &  os  feus  capitães  q  náo  dcfcmbarcará)  &  eíládo 
todosaílcntadospraticádojdiíTcihc  Rodrigo  Rabelo  q  tinha  noua  certa 
poios  mouros  mercadores  de  Cananor,q  osRumes  crápartidos  de  Suez, 
com  húagroílà armada  a  focorrer  Goa,  &  que  tambcm  chegara  ali  hua 
naoquc  vinha  de  Diu,quc  dera  as  mefmas  nouas.  Como  Afonfo  Dal- 
boquerquc  foubc cftas nouas ,  diíTe  a  RodrigoRabelo  &:  a  todos  os  outros 
capitães  queali  eftauãe, que  Diogo  Mendcz  cm  Anjadiua  lhe  pidira,quc 
odcfpachaífc  lógo,pera  fazer  fua  viagem  pêra  Malaca,que  lhe  diííc0cm 
fclhespareciabcmdcixalojrafsi  como  vinha  ordenado,  tendo  aquella 
noua  certa  da  vinda  dos  Rumes ,  ou.fc  o  deteria  até  a  vinda  de  Góçaio  de 
Siqucira,&dcpoisdcRodrigo Rabelo &todosos outros  capitães  dizcrc 
fcus  parcccrcSidiíTc  Garcia  de  Soufa  que  clle,pelo  q  fabia  da  nauegaçã  de 
Malaca  (porque  fora  Já  com  Diogo  Lopezde  Siqueira)  ate  quinze  dias 

de 


de  SctcmbrOjnão  fe pedia  pcrdct  viagcmasantcs  lhe ficauão es  tempos 
m  ilhorcs  pcra  fua  nauegação,  &  q  Dicgo  Mcdcz  dcuia  dc  cfperar  ate  cftc 
tépOj&í^cntamfctciTiana  certa  dcterminacsojfe  feria  mais  fcruiço  dcl- 
Rcy  tomar  cilas  naosjpoloaluoro^oqucauiana  índia  da  vindadosRu- 
mcsjoudcixalasfazcrfua  viagem.  Os capitácsjdcpoisdc  cuuido  Garcia 
dc  Soufa  foram  defte  parecer,  ôcAfonfo  Dalboqucrquc  com  clles. 

T>e  como  ^Jfonfo  T)alboquerque  chegou  a  (ananory 
C>  fe  vío  como  %ej/ ,  o  da  chegada  de  T)uarte  de 
Lemos y(^  tranctjco  Tantoja^  ^  do  que  tJfonfo 
T>albo!jHerqpie pajòouccmelley    Capit.  XLV, 

Afiados  algusdiasdcpois  delia  pratica queograndeAfon 
fo  Dalbocjucrqucteuccomoscapitáesj  mandou  dizer  ao 
ReydcCananor<ídcrejaua muito  de  fevér  có  cllc,  qlhc 
pedia  por  mercê  q  lhe  deflclicéça  pcra  o  fazer :  ôc  ccmoo 
'^*''  Rey  eftaua  já  em  dcterminaçãode  o  jr  viritar,mandoulhe 
dizerq  redeixaírecftar,qcllefcjria  ver  cõellena  praia  fora  da  fortaleza. 
AíTentado  iíio  mádou  o  Rcy  armar  húa  téda  naqucUc  lugar,  onde  fcauiá 
de  vér,alcatifada  toda  por  détrode alcatifas  muito ricas,&húcatle,cóhú 
pano  dc  feda  por  cima, &  almofadas  do  mcfmo  teor,em  cj  auia  de  eílar  af 
fencado,&ccmo  tudo  fòi  concertado,  veio  o  Rcy  da  cidade  cfperar  ali 
AfoníoDalboqucrquc,  SctraziaconíigoMamallcj&oAlguazildcCa- 
nanorjScosregedoresdatcrraj&outrosmuitosraouroshonradoSjôícin 
CO  mil  Naires dafua guarda:  todosdcefpadas&adargas.ChegadooRei 
fahio  AfonfoDalboqucrq  da  fortaleza  acópanhado  de  todos  os  capitães 
mui  bc  atauiados,&  toda  a  outra  maisgcnte  armada, Ôc  foifeá  téda  onde 
o  Rey  de  Cananor  eftaua  laçado  no  câtlc,&dctras  dc  fi  tinha  hum  page, 
com  huaefpada  dc  ouro,  ôcoutro  comhua  cimitarradc  ouro  ;  &  tanto  q 

chegou, foifcaellccó  grande  corteziapera  lhe  beixara  mão, ôcoRcyícm 
fcalcuantar  docatle  orecebcocom  muito  gafalhadoô^:  prazer.  Paíladas 
cft.iscortezias,  mandoulhc  Afonfo  Dalboquerque  aprcfcntar  as  chaues 

dafortalcza,cmhumbaciodeágoaásmãos,lauradodcBafl;iães&tcmou 
a  Rodrigo  Rabelo  pela  mão  que  era  capitão  della,5i  difle  ao  Rey  que  el- 
le  lhe  entregaua  aquellas  chaues,  &  mandaua  ao  capitão  que  ali  eftaua 
prcfente,que  fizcirco  quelhc  cllcniandaíTcj&cftiucíre  femprc  á  fua  crdc 
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íiança ;  porque  àquclla  fortaleza  era  fus ,  cem  toda  a  gente  (]ue  nclk 
cftaua,  porque  afsi  o  queria  clRcy  dom  Manuel  fcu  fcnhor ,  &  por  eíla 
caufa  dcfejára  femprc  de  fc  vér  com  clle  &  de  o  rcruir,&  que  todas  as  fuâs 
coufas  feriam  fempre  mui  bem  tratadas  dclle,  Ôc  que  cfiimaua  tanto 
velo ,  que  agora  auia  por  firme  a  amizade  que  clle  tinha  com  clRey 
fcufenhor ,  5c  que  dali  por  diante  o  feruiria  com  todas  as  armadas  ôc 
gente  que  na  índia  tinha.  O  Rey  lhe  deu  grandes  agradecimentos  por 
aquellas  palauras,  dizendo  que  clle  cria  verdadeiramente  fer  tudoo  que 
lhe  dizia  aísi^pola  grande  amizade  que  em  fcu  coração  tmha  com  cl- 
Rey de  Portugal  fcu  jrmáo,  8c  quando  compriíTc,  por  fuás  coufas  poria 
todo  fcueílado  cada  vezquelhoeilerequcreíle,&  que  as  chaues  eile  as 
recebia  da  fuamãOj&ascntregauaáqucllecapitãodelReyfeu  jrmão,&: 
que  por  as  coufas  andarem  dcfuiadas  não  fizera  aquillo  mais  vezes, 
mas  nemporiíTo  deixara  de  fer  muito  amigo  dos  Portuguefcs,  &  que 
bem  fabia  o  capitão  da  fortaleza  ,  que  ali  eílaua,  como  osfeus  offici- 
acs  faziam  fuás  coufas,  &:  como  elle  acodia  ao  que  lhe  mandaua  reque- 
rer, 5c  daU  por  diante  o  faria  de  railhor  vontade,  polo  grande  conten- 
tamento que  tinha  de  ver  fuapeíToajÔc  da  grande  fama  que  dclle  auiaan 
trc  os  mouros:  6c por  fer  a  primeira  vez  que  fe  viram, paílarã  muitas  cou- 
fas de  parte  a  parte,  com  grande  contentamêto  Ôc  moílrasdc  muita  omi- 
zade.PaíradaeílapraticaoReyfedefpediodeAÍonfoDâlboqucrq.&foi 

pêra acidade,5c  fez  mercê  aos  capitães  de  três  peçasde  veludo,  &  dez  de 
chamalote,ôcÁfonfoDalboquerqucferecolheopcraa  fortaleza,  &paf- 
fadosdous  ou  três  dias  chegou  Duarte  de  Lemos,  que  andaua  por  capi- 
tão mor  da  coíla  de  Arábia  có  quatro  naos,ôc  FrancifcoPantoja  em  fua  c5 
panhia,qforaprouerafortalezadeÇacotora(comoatrastenhodito)ôc 
trazia  configo anão meri,qFrancifcoFantojatomáranocaminho,Ôcco 

mo  chegou,  Afonfo  Dalboquerqueo  mandou  logo  vifitar  á  nao  por  An^^ 
tonio de  Lizq era  feuefcriuão,ScdaIi  a dous  dias  veio  Duarte  de  Lemos  á 

terra, &  elle  o  foi  receber  á  praia  có  todos  os  capitãcs,&vierãfe  a  fortaleza. 
^Paíradasfuascortefias,diflelheDuartedeLemosqfua  vinda  fora  com 
muita  necef$idade,por  não  térnauios peta  cóprircóíis  obrigações  de  fua 

capitania  mor,  ôcaquellesq trazia  configo,  aforça  de  bombas  fcfoftinha 
fobreaagoa,queIhcpcdiamuitopormercc,qodcfpachaírel6go,5cvific 
asnaosquelheauiadedar,peraasfazerprcaes:6cqdomAfonfodcNo- 
ronha  fcu  fobrinho  partira  de  Çacotorá  o  Abril  paíLido,  na  nao  fanda 
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CruZj&Iciiara  em  fua  companhia  Fernão  lacomcfcucunhíiclojôíDiogo 
Corrca,ÔiopacírcfreyAntonio,&outrasnniitas  peíloas,  &:q  depois  de 
fua  partida  nunca  mais  foubcra~nouasdellc,&que  pois  até  ac]i3clÍí:  cepo 
ali  não  era  nem  recado  fcují^dcuia  de  fcr  perdido.  AFoi]ToDalbociucrquc 
lhe  pcfou  mui  to  com  cila  nouá:  porque  naqueíle  tcpo(rcgando  as  nccef- 
£dadcs  da  índia)  foygrandepcrdaperaeIie,S:rc2lhc  renouara  dor  que 
tinha,da  morte  de  dó  António  dcNoronhafeufobrinho:&:  depois  de  llic 
dar  conta  dctudooqucpaíTarana  cidade  Goa,  5c  còdíO  faira  delia,  lhe 
diíTc  peranteRodrigo  Rabelo  capitão  da  For  taleza,&  outros  capitães  que 
ahieÃauãoprefcntes,  que  Ihcpedia  por  mercê,  que  não  fizelíe  nenhum 
abalo  de  fijatca  chegada  de  Gonçalo  de  Siqueira,quc  rinha  ndua  que  vi- 
nha de  Portugal  por  capitam  mor  de  húaarmada,pcra  tomarem  finai  de 
terminação  nas  coufasde  Goa,&  no  aíTento  da  lndía,qae  èííaúa  toda  aba 
ladacom  asnouasqucauiadosRumcs.  £>aartc  de  Lemos  lhe  rèfpori- 
(áco,  que  a  principal  fegurança  da  índia  era  ,  guardar  as  portas  do  c- 
ftreito  de  Meca,  no  qual  fc não  tinha  tomado  a flento, como  elRey  dom 
Manuel  mandaua  que  fe  fizeíTe,  &  acauía  diíTo  era,  não  lhe  mandar  o 
Viforrcy  nem  ellc,as  gales  que  fua  Alteza  tinlia  efcrito  que  lhe  nian- 
daficm ,  &  quanto  á  fua  eílada  até  a  vinda  de  Gonçalo  de  Siqueira, 
que  clle  o  faria  afsi ,  pois  compria  a  fcruiço  dclRey .  Paílada  efta  pra- 
tica, pediolhe  muito  por  mcrcc  que  perdoaíTc  a  Fernio  perez  Dandra» 
de,  éí  Simão  Dandrade  feu  jrmáo ,  &:  aos  outros  fidalgos  que  tinha 
prcfos,  ôcosmandaílc  foltar,  Sc  AFonfoDalboquerquc,  poílo  que  elles 
mereciam  caftigo  polo  que  tinham  Feito,  por  lhe  Fazer  a  vontade,  man- 
dou os  foltar  todos,  5c  tornoulhc  fuás  capitanias,  tirando  a  lorgc  Fo- 
gaça .-porque  aefte  como  autor  principal  das  defcortefias,  que  lhe  Fo- 
ram Feitas  no  rio,  não  lhe  quis  tornar  a  fua .  Duarte  de  Lemos  de- 
pois de  os  deixar  todos  cm  fua  cafa  ,  tornoufe  pcra  a  fua  nao  ,  &  lá 
lhe  mandou  AFonfo  Dalboquerqucdar  tudo  oqucFoíTcneceíTario  pc- 
ra a  fua  mefa,5cpera  todos  aquelles  que  comcíTcmcotii  clle,  comoafuâ 
própria  peíloa,  & teuc  ho fempre  em  crédito  Ôc  autoridade ,  de  capitam 
mor  dafuaarmada&gcntc,comFundamentoqucoajudarJãno  negócio 
de  Goa.  Como  fe  Duarte  de  Lemos  Foy  pêra  a  fua  nao,  vcyoFrãcifcoPã- 
toja  ver  a  Afonfo  Dalboqrque  q  o  não  tinha  ainda  viílo  depoisdefua  che- 
gada, ôcdeulhc  cota  de  fua  viagc,&:  como  no  caminho  tomara  a  naoMeri 
do  Rey  de  Cábaya,ôc  chegado  a  CacotorájDuarte  de  Lemos  laçara  mão 
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(iella,&:(3e  toda  a  fazenda  que  era  muita,dÍ2cndo  que  a  elle  pertcciâjpor 
feriomadanosliniitesdafuacapitanianiprj&fazcdolhc  clJe muitos rci- 
querimentos  que  não  cntcndeírena  naOíiien;^  na  fazenda  que  nella  vinha 
por  pcrtencerafua  Senhoria  que  era  capl^lo  geral  das  Índias,  debaixo 
de  cuja  bandeira  elle  andaua:  Duarte  de  Lebos  não  dera  por  illb ,  ôc  lhe 
tomaraa  nao  &asmercadorias,Ôcfizeradctudoo  quequifcra.  O  feitor 
deCananor  que  cftaua  preícnte  dilTe  a  Afonfo  Dalboqucrquc,  quea- 
quclla  nao  &a  fazenda  que  nclla  vinha  era  delRey,.que  lha  mandaflc  en- 
tregar,pera  a  por  em  boa  arrecadação;  porque  os  ofíiciaes  que  Duarte  de 
Lemos  nella  tinha  poílos,  náo  dauáo  nada  por  feus  mandados .  Afonfo 
Dalboquerque  lhe  diíTe,  que  Duarte  de  Lemoslhe  tinha  também^  toma- 
do a  joyadaquella  nao  quclhe  vinhade  direito, &  que fecalaua por  fe  na 
defconcertarcom  elle,&poisDuartede  Lemos  já  tinha  tomado  o  mi- 
lhordella,quelafeauieílepprqucellcfelançauadiíro.  ComoDuartedc 
Lemos  não  vinhaniuito  contente,  por  lhe  Afonfo  Dalboquerque  náo 
mandarosnauiosquelhemapdarapcdirporVafcodaSylucirajnemfe 
jrajuntarcom  elle  comolhççfcreueraquefariajpoílo  que  difsjrhulaíre, 
ficou  apafsionado  deftas  pa kuras  que foube  que  eJJ e  diíTera ao  fei tor . 


Com  O  chegou  a  Canan  o  r  hum  emhaixado  r  do  ^\ey  de 

Camhaia.falar  ao  grande  fiAfonfoDalhoquerque  em 
pa^esy&-a  repoSla  que  IhedeUy  ç>  o  que  pajfou  com 
T>uarte  de  Lemos fobretfio.    Capitulo,  XLVL 

Endo  o  grandeAfonfo  Dalboquerq  paílàdo  co  Duarte  de 
Lemos  as  coufas  q  no  capitulo  a  trastenho  dito,  chegou  hu 
embaixador  do  Rcy  de  Cábaya:  o  qual  veio  logo  á  forta- 
leza, onde  o  ellccftauacfperandocó  todos  os  capitães  & 
fidalgos,fenão  Duarte  de  Lemos  queefíaua  na  fuanao,  &: 
nella  efteue  femprefem  vira  terra,  &  depois  do  embaixador  dar  fuás  en- 
comendas a  AfonfoDalboquerquc  da  partcdoRey  de  Cambaya,deulhc 
huacartadecrença&diírelhe,queoRey  feu  fenhor^dcfejauâ muito  de 
ter  paz  &amizade  com  elRey  de  Portugal,  &quc  por  muitas  vezes  lho 
mandara  ja  dizer,  &  que  agora  lhe  diziam  que  fua  Senhoria  fc  fazia 

preftcs 
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prcftcspcra  entrar  o  eílrcito  de  Meca,  fcafsi  erac|uclHé'pèdiá  muito,  cjuc 
fizcíreocaminhoporfuatcrraj&cjcllclhc  viria  falar,  cm  cjualquer  por- 
to dos  feus  que  cllcquifcncj&ali  aísetariam  fuasamizadcsAGueos  fcus 
capitães  tinháo  tomado  híía  nao  fijajqiic  lhe  pedia  por  mercê  que  lha  mã 
daíredar:&que  lhe  faziaafaber  que hús  poucos  de  Porcugueíes,-  que  fe 
perderam  cm  húa  naoque  viera  dará  cofta  em  hum  nono  ícu,  clle  os  ti- 
nha coníigo,5c  que  logo  Ihosmandaria .   Palílido  iílo  o  emba  lííador  íhe 
deu  hua  carta  dos  Chnltãos ,  que  la  eftauão  catiuos,  na  qual  lhe  diziam 
como  dom  Afonfofeu  fobrinho  partira  de  Cacotorà  na  na  afanada' Cr  11 2 
&atraueílandoaqucllegoifáoda  índia>tomáram  hua  nao  de-Gambava 
iiiuitoricai&depoisdcatercmtomadajfeQdotantoáuanteirbmc^ès  bai- 
xos de  Padua,déra  tam  grade  temporal  nelíesique  correram  •arúdreféca, 
&  vieram  ter  a  hum  porto  de  Guzaratcs  chamad0-Nabandc,-5íàlí-déra  a 
nao  em  hiís  baixos  5<:  fc  perdera, &qaè  como  a  náoto^eáiajdGmAfoftfo  cò 
cincoou  féis  homésjparecédolheqa  nado  fepoderiáíaluar,pèrcí¥rep^ 
lo  de  terra/c  laçaram  ao  mar  em  taboas,ô.^  comoa  tor^Tcíita  éíãgr ã^e,  Z<. 
omárandaua  muito  dcIeuadia,osácápelarademantíra,'qrGdòs -ítafo- 
gará,&  as  q  ficaram  na  nao  cfperádo  qucfoíTcbáidí^íííar  {qu-è-íerram  por 
todoscincoenta)  fc faluáram,&como  chegaram  a  téri:a,foram  logopte- 
fos,arequerimcntodcvintemourosqueconíigotr3Z-íam,qu€'t;iâm  da 
nao  que  tomarão:  na  qual  hia  Fernão  íacomcpor  capixãojOuetcírit)  mef 
mo  temporal  fora  terás  terras  do  Hidalcãoj&  Osm-otrtds-tóei-f  aWmá- 
ram  a  nao,  &:  toda  a  flizendaqucleuaua,  &  mataraívr  Pérhá-o'  íacBmc,  ôi 
os  Chríftáos quenella  hiam,&que  íabcndo  Gopicàjça  Aíguitíliíiór  dè 
Rcydc  Cambaya,q  ellcsalieílauão  prefosj&agcnte  da  tcrra'^ó^^crátaiiá 
•mal,fizera cora  oRcy qucmandaflcpòr  ciles,  &ficaíi'ám  em  ©hampâi 
•neijquc  pediam  a  fua  Senhoriaquc  tiucííe  marieirà  é^âi  cjucòs  tiVaírc;  E 
com  efta  carta  dos  catiuos^deu  õ  embaixador  outra  a  Afonfo-Dàlbóquer 
quede  Gopicai^a^quehc  cila  que  aqui  vaicfcritaP^^^^^'^^  oghbb^  t'ir.M 

*> '  Oirta  de  gopicaifa^Algtm^ilm^rdo^^^^ 
pêra  o  grande  tJfonfoT^Mòhuércjúe:^':''^ 

e/Mizade  verdadeira  como  tcnKB^Sál  miíiÔá^aMíVÍfôf^fô^âíbòI 
'- .:  querquc capitão mór, femprcbcm  âucturançavófía-fejà-máícf  queá 
At  Gopicaiçâ  que  na  cidade  de  Ghampancl  abjtâ-tnuitas^^^c^ics  fcvo^í 
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cncoincndaiílcpoisdasíliuidasenccniêdasvosfaçofalxrqhiianaovcfia 
pelejou  cõhua  nao  <lc  Paucrij  j5í  tom aráiia,ôc  dali  a  Icuauã  pcraCochini, 
indo  afsi  deu  nellcs  tormcta  ,&  veio  ter  a  v  cíTa  nao  á  cofta  em  li ú  porto  dç 
Gu2aratc,ondc  fe  pcrdco,&  vicrã  nclla  pouco  maísou  rBcnos/erscta  ho- 
mcs Portuguefes,& vinte pcílbas da  naodc  Paycrij.  Eu  foubçqa  gctcda 
voflà  nao  linha  mortas  certas  pcíToasda  naodc  PaucrijjX^  tomara,  &  osq 
xõcUcs  vinham  dillcrãno  ágétc  do  ditoportOjOndea  yoíla  nao  veio  ter 
á  cofbjpclo  cjual  a  gétedo  duo  porto  os  c^uifera  matar,  &  cu  como  foubc 
cilas  nouas  o  fiz  fabcr  ao  Rcy,&ouuc  dellc  mádádo  q  lógolhos  trouxcfsc 
ôi  Caixa  hú  alcaide  de  Nabáde  os  mãdoucmfcrrosacRcij&culhosaprCr 
fcntei,&elle  lhe  mádouiogotirarosfcrros,&Jhes  mandou dár  todas  as 
coufas  neceíTarias  pêra  fLiadcfpera,&  vóíTas  getcs  vos  cfcrcue^polas  <]uaes 
cartasfabereisqiftoheafsir&vósíàbei  qno rcyno  de Gu2aratc,hú ver- 
dadeiro amigo  voíTojfou  cu,  &  a  tudo  o  <^  antrc  vós  &  oRcj,dc  cóccrto  &: 
amizadeforneceírariOjeuoacabarei.HúhomêvoíToChriftãScdccófiãca 
ha  m  iíler  q  tnãdeis  c6  rcgurojq  as  voíTas  nãos  nãoandé  danadoo  már,  & 
.furtado  nclle,5i  os  voííos  Chriftãosmandaremoslógofoltar,  ScasvoíTas 
naos  poderá  jr  &  vir  feguras  aos  portos  de  Gabay  a,  cóprando  &  vcdcndo 
nclles,&  todos  os  portos  de  Cãbay^  çílarã  a  voiTo  mádado^  ôí  cflc  voflb 
home podercismãdar  êhuanao  ao  porto  de  Surçt,&poderà  trazer algúa 
coufaboadc  fcruiçoaoRcyjôc  eu  lhoaprefentarci,aíroírcgarci,  &  acaba- 
rei cócllc  de  maneira, qos portos deÇábaia  cílca  volTorcruiço  ócíabercis 
que  minhaamizadehc  verdadeira, &  por  eílámaíieira  fera  acrercctada. 
!Í[Como  Duarte  de  Lcmosfoubepor  IcronympTeixcira,&Frácifco  de 

Sá,q  erão  autores  de  todas  cilas  d  ifíerêças,qucauia  antrc  elles,  que  o  em - 
baixador  do  Rey  de  Cambaya  era  eh  egado,  &  Afonfo  Dalbpqucrque  ti- 
nha aceitado  fua  embaixada,comG  já  andaua  mal  fofrido,  ôç  de  fua  çojir 
diçáoerAdçanimQabftinadoj&fobcrbojVciore  aterra^  ôcdiíTclhc  pe- 
rante Rodrigo  Rabelo,  que  os  limites  da  fua  capitania ,  chegauam  até 
a  coíla  de  Cambaya  ,  &  por  efta  rczãò  a  elle  pertencia  o  recado  do 
Rey  de  Cambaya,  Jacarta  dofeu  Álgua2il,&q  mão  ouucra  de  receber  o 
cmbaixador,nemfalarlhc,fem  primeiro  íazcrefte  ccprjiTftento  com  elle. 
AfonfoDalboqucrq  como  vio  o  caminho  q  Duarte  de  Lemos  leuaua,ref 
pódcolhemuito  defapafsionadamctc.Snorjtirenios  nós  os  catiuos  que  1^ 
çll:am,&caíligaimemuitpbc  os  mouros  de  Goajq  me  quebrara  a  cabeça 
i&dei^iícxnospor  agora  eflcs  gouernps  &m  ãdps,ôcfora  mi^jip  milhor  pois 

cu  tenho 
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5U  tcnlio  o  poder  &  gente  dclPvcy  noíTo  rcnlior,c]ucfauorccèrcis  vos  cílc 
negocio,  Sc  rcfponderamos  ao  RcydcCambaya  de  maneira,queouucra- 
tiios  os  Chriftãos fora  de  feu  podcr,ô«:  não  andardes  comigo  cm  diffcrc- 
-as.  Duarte  de  Lemos  lhe  dilTcj^uc  ainda  que  eílc  tiucíTc  a  géte  &  pcdcr 
dcÍR.cy ,q  cllc  era  capitão  mor  da  coíla  de  Gabava,  6í  c]  a  elle  pertenciam ' 
iqilcsncgocioSjqporiíronãoouueradcaccitaroreu  embaixador,  fcnão- 
remeter  tudo  aclle,&;poraquidiflc  outras  palauras  mui  fortes,  Ôcchcas 
de  fobcrbajôí  tudo  lhe  Afonfo  DaiboqrcjfofrcOj&diírcíhctrenor  Duarte 
je  Lcmos,eu  fey  bc  a  rcpofta  q  cilas  voíTas  palauras  merecia,  fe  eu  não  fo- 
ra capitão  geral  das  Indiascmas  poisafsi  hc,que  não  poíio  deixar  de  o  fer, 
[jucromc  agora  valer  com  vofco  do  meu  entendimento,  Ôcdaquillo  que 
dizia  Túlio  a  CefarjpcdindolhcqperdoaffeaMarcellOjao  qual  náquerii 
perdoar.  Vincctcipfum,quivincisomnia.  Ecõcílaspálaurasfedcrpc- 
[iiodclIe,&:  Duarte  de  Lemos  fefoyperaaruanao,5i  lá  cfteuefemprc  cã 
nome  de  capitã  mór,atc  q  chegou  Gonçalo  de  Siqueira,  &:  lá  hiam  í  cro- 
nymo  Teixeira  bc  Frácifco  de  Sá  fazer  fuás  decuçõcâ,&Afonfo  Dalboqr 
que  os  quifera  caftigar  por  cilas  cmburilhadas,  Ôc  por  outras  coufas  q  lhe 
|á  tinha  fofridas.E  porq  eílaua  cm  fua  mão  pcrao  feito  de  Goa,deixou  os 
afsi  cngorolados,qfcfoíremperaPortagal.Paíl'adoiílo  mãdou  chamat? 
D  embaixador  doRei  de  Cambayapera  o  defpachar,&  diíTclhe,  q  diíTcíle 
ao  Rcy,qcllcfcficauâfazcndoprcíles,pera  tornar  outraJvez  fobreGoa, 
Scacabadoaquelle  feito  fcjria  ver  com  ellcjôcaíTcntariã  fuás  pazes:  porá 
elRcy  de  Portugal  feufenhor  lhe  encomendaua  muito  fua  amizade, &q 
quando  lhe  compriíTe  fuás  armadas  &  gcnte,q  elle  eílaua  preftcs  pcra-o 
feruir  com  tudo,quelhc  pedia  por  mcrcc,  que  lhe  mandaíTe  oscatiuos 

que  lá  eílauã.Defpachadooembaixador,  fez  lhe  mercê  enx.qqq:ie4cl|scy 
Ôcdeulhe  cila  carta  pêra  Gopiçaicafin  repqíladarua.     ^;ti\^>-  *^  ^\ 

Carta  do  grande  ^Afonfe  T)  alho  quer  que  per  a  o  ^Igua^ 
mordo  %eyde(ambajd 

j^^Vytohonrado  ôcbom  caualciroAlguazilmordoRcy  de  Csmbaya,* 
Afonfo  Dalboquerquc  capitão  gerai  ôcgoucrnador  das  índias,  & io 
reyno  &:  fenhorio de  Ormuz, &do reino  &fenhoriode  Goa,  por  elRey 
dom  Manuel noífofenhor,  vos  cnuio  minhas  encomendas, Ôc  minha 
amizade.  VoíTo  meíl^gciro  chegou  a  mim  &  foy  bem  recebido  &: 
honrrado,  Sc  me  dcuasvoíTas  Cíirtas  com  as  quacs  folguey  muyto 
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por  fabcr  que clRcy  de  Cambaia  voílofcnhor,  quer  térpaxcs  cem  clRey 
norrfrfenorrScarsivicmvoírascartaSjComoeíragétGdelRcyncíTorciíor 
&aciranaoquefcIáperdco,forabem  recebida  do  Rcy,  5c  agaíàlhada  Ôé 
bem  tracâda,&iílofccfpcradosRcys  iam  grandeifcnhorcs,  &  que  tan- 
to raandocem>&  tanta  terra  8c  tanta  gemc,como  o  Rey  de  Gambaya  fa- 
zerem honra á  gente  de  Portugal ,U ddRey noíTo  fenhor .  Como  cá  fou- 
bceftanouaqueme  efcrcucflcs, logo mandcy honrar  agente  qucfe  to- 
mou na  nao  Mcri,a  qual  foy  tomada  p  w  huà  nao  m  inha,q^ue  mandatia  a- 
Çacotora,&:o  capitão  mor  ^goucrnadordaquellas  partes,  que  aqui  cfía 
a  trouxe  coipfigo:  agora  veja  o  Rey  queh^  o  q  manda  da  nao  &dos  mou^ 
r,o$:  porque  em  tudo  folgarey  de  o  fcruir,&afsi  o  fará  ó  capitão  mor  da- 
q;uellaspartes,quc  aqui  cftájiintamétc  comigotarepoíla  voíTa  meachará' 
ao  longo  da  eofta  até  Goa.aqual  receberey  de  vos  como  de  meu  ztn  Jeo 
Folgaria  de  me  o  Rey  Àc  Cambaya  mandar  c-írcs  Chrifíáos ,  porque  em 
t-odas  asoutras coufas  folgarey  deo compra^^er,-  &:  fe  faraó  como  eJle  dc^ 
fcja,  &  prazerá  a  Deos  qu«  fe  fará  a  amizade  antre  cllc  &  el-Rcy  nicu  fcnor 
com  a  qual  cllc  dcuc  muitodc  folgar,  por  ter  ícus  partos  fcguros^  &  fuás 

«aos&gciitcspodcicmDaucgaromár.Ecfpcrõdeehcgarfàpertodafua- 
tcrraA  folgaria  de  ver  recado  feu^pcrafaber  com  quam  boa  vontade  fa- 
ço fuás  coufas,  &  como  folgo  de  oferuir  noquélhedcmícorhprir,  &: 

como  tiuer  paz  &  amizade  com  elRcy  meu  fcnhor,o  âjudarey  com  todct 
feu  poder  &  gente  que  tenho  na  índia.  Veja  voíTa  rcpofía,  &  (t  mahdaii 

alguacoufadcmíefcrcueimo,  folgarey  de  vos  tér  por  amigo,  tkiiú 
cm  Canor  a  dezafcis  de  Setembro. 


mmo  O  grande  fsJfonfo  lO^So^iièf^èWMmÈiM 
Martins:  O-  Çarcia  de  Soi^fa,  ef pirar  as  nãos  que  hnha 
de  oSvTeca,  ferafaher  noua  certa  da  yinda  dos  %umes, 
'd>  do  requerimento  que  lhe  "Diogo  Mende^fe^Mre  o 
deixar fa^erfua  yiagem  a  éh^íaUca.  Capit.XL  V IL 

Epois  do  grande  A  fonfo  Dalboquerque  tér  dcrpachado  o 
embaixador  doReyde  Cambaya,dcfejando  faber  nouà 
certa  da  vinda  dos  Rumes^  pêra  fc  determinar  coq  auia 
de  fazer,Í^ também  porque  ncftes  dias,quc  auia  de  gaftar 
55  ^^.^^íf"*.*^*»*^*  P^cílèisj  pçra  tornar  fobrc  Goa ,  niio 

paíiàf- 
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piiTaíTeniíilgúítsnàoscarrcgadascIcpimentaperaoeílrcitorporrcremjá 
dczaícibdiasdomcs  de  Setembro,quehcQtempoem  que  asnaosqpar- 
tcrn  doeftreicojvcm  demandara coíla da Ind ia, dcicrminou  demandar 
algGs  nauios  qucandaíícni  cfpalhados  cm  diucría.s  partes,  a  ver  Tc  Ihepo 
diam  co;máralguanaodeíl:as,perafcr  mais  certehcado  da  Tua  vinda,  òc 
pcra  iílo  dcfpachou  logo  Simáo  Martin2,por  capitão  mor  de  trcs  nauios, 
&  com  cllc  Francifco  Marrecos  &  António  de  Macos,6:  mandoulhc  que 
fc  foíTem  ao  monte  de  Delij&naquellaparagcm  andaíícatc  afim  do  mes 
de  Setembro, &tomandoalgijanaodocíl:rcito,revicfle  logo  com  ellaa 
Cananor.  Partido  Simão  Martinz  com  eílesnauios em  fua  companhia, 
mandou  ÀFonlb  Dalboqucrquc  chamar  Garciadc  Soufa  &diílHbc,  que 
clle  tinha  ncuiis  certas,quc  de  Meca  eram  partidas  alguas  nãos  pcra  Ca- 
Jicut,quefefizcircpreíl:escom  três  nauios  quclhe  mandaria  dar,pcra  an- 
dardes baixos  de  Pádua  até  os  iJheos  de  Panane;  porque  ncfía  traucíTa  òt 
paragem  era  a  mais  certa  naucgação  das  naOs,  que  fahião  do  eíírcito  pêra 
Calicut.  Garciadc  Soufa lhe diírc,qucrccípantaua  milito  de  fua  Senoria 
mandalo  áqucllc  negocio,  tendo  feito  Simão  MarÉinz  eapitló  rhor  de 
trcsnauios,pcraandarnamcfmaparagcm,queel{cnãoaiíialàdcjr,nem 
aceitar  çal  emprefa  como  aquella,fenão  fc  Simão  Martinz  lhe  ouucflè  de 
obedecer, &  andar  debaixo  da, fua  capitania:  &;  porque  iílo  não  nacia  de 
Garciadc  Soufa,quecramuÍ£obom homem, ôcmuito bom cauàlciro,&: 
tinha  feruidoelRey  muito  bem  em  todasaspartcs  em  qfeâchoudíírdhc 
AFonfo  Daiboquerque  quelhepedia  por  mcrcCjquefcruiíTc  clPvcy,&:  na 
curaífedecompitenciasiporquc  Simão  Martinz  auia  de  andar  em  hiía 
parte, &:elle  em  outra, &  que  fe  guardaíTc  doscófelhosa.teixcirados(por- 
qucera  hum  homem  que  traziaa  índia  rcuolta)  &felcmbraíre  qua  mal 
lhcpareccramfemprc,as mexericadas  cmqueIoão6laNoua,ôcos  ou- 
tros feuscompanheirosandaram,antrcclle&:  o  Viforrey,&:  que  não  qiií 
fcííc  perder  agora  quanta  honra  tiaha  ganhadá.E  como  Garcia  de  Soufa 
era  defcjofo  de  feruir  clRcy,fez  o  que  lhe  Afonfo  Dalboqucrqucmãdoí}, 
&  partiofe  com  regimento  do  que  auia  de  fazer,encomendãdolhe  mui- 
to que  andaífe  a  bom  recado:  porque  tinha  fabido  ,  que  cm  companhia 
deílasnaosdcCalicut,vinham  também  alguas  dos  Rumes. 
(^Partido  Garcia  de  Soufa  &  Simão  Martinz,  dah  a  três  ou  quatro  dias 
veio  Diogo  Mcndez  a  terra  com  fcus capitães,  &  foifcã  fortalcZecride 
Afonfo paít)0^uç£q|i^c cftaua,Ôc diíTclhc,*] cllclhc diíTcra cm  Anj^diua, 
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quctantoqucchcgâfif  aCananorodcfpacharia,  &lhc daria  pilotos  & 
tudoomaiscjue  lhe  foíícncccíTariOjpcra  fazer  fuaviagcma^jalaca,& 
poiso tcmpocraperaiíTo, que Ihcpcdiapor  mercê,  (3i]codcfpachaí]e& 

lhe  deíTe  licença  pcra  íe  jr.  Áfonfo  Dalboqucrquc  lhe  refpcíidco,  que  de-- 
pois  de  fua  chcgada,tiucra  muitas  ocupaçccs,.vfsi  có  o  Rey  de  Cananor, 

como  também  cm  dcfpachar  algils  capitães,  que  mandou  guardar  adlla 
coíla,& por  iíTo  não  tiuera  tempo pcra  falar  com  os  capitks,quccllc  os 
mandaria  chamar,&  praticaria  com  cllcs  aqucllc  feu  ncpocio,  &  com  feu 
parecer Ihcrefpódcria.  Diogo  Mendcz  lhe diíTe,  que  as  ^oufas  aílcntadas 

porclRcynoírofcnhor,nãofcdcuiam.depor  cm  parecer  de  ninp-ucm, 
fçnão  compriros  mandados  de  fua  Alteza,^  Teus  contratos  &  regimen- 
tos porqucniílolhehiamuito,&quc]hc  requeria  Ò;í  parte  delRçy,  que 

odeixaí]cfazerfuaviagcm,afsicomodePortugalvinhaordcnado,porq 
no  contrato  qucclRcy  com  elic  ôi  com  os  mercadorcsfízcra,  o  ifcntaua 
logo  dcllccomo  podia  vcrporaqucllcspapcis,quelhcâliaprcfcntaua. 
Afonfo  Dalboqucrquc  lhcrcfpondco,quecllenão  tinha  r.cccfsidade  de 

verfcuspapeis,porqucclRcynãnoauiadcirentardofcugoucrnador,fe 
na  Índia  ouucíTc  ncccfsidadcs,como  efiaua  certo  aac]as,&:  que  iílo  era  o  q 

queria  praticar  com  os  capitães.  Como  Diogo  Mendcz  vio  que  a  deter- 
minaçãodc  Afonfo  Dalboqucrquc  cranãoihcrcfponder,fcmprimejro 
falar  com  os  câpitacs,nao  quis  mais  iníiftirem  feu  defpacho,ô:íoifc  ocra 
^fuanao,  ^ 


^e  como j grande  afonfo  l^alhotiuerquefmkQu  com  o$ 
capnãesyfe  deixaria  jr  T)wgoMendcxa  <i5\dalaca,  6> 
dojuefemjso  afientou,  e>  do  o^ue  Paííou  com  Vwc^o 
CMende^    Capitulo.   XLVIlL  ^ 

Afifada  cila  pratica  q  o  grande  Afonfo  Dalboquerq 
tcuc  com  Di©go  Mendcz  ,  deu  conta  aos  capitães 
(fendo  prefcntc Rodrigo  Rabelo  capitão  da  forta- 
leza de  Cananor)  de  tudo  o  que  até  li  tinha  paiTado 

com  çllc:  praticada  hCiacoufa^  a  outra.aíTcntaram 
1  que  YJÍlo  o  que  acontecera  a  Diogo  Lopcz  de  Si- 

SUciraemMalaca,lcuandocon%ocinconaos,&quatrocentoshomés, 
«çapquca  fbr^a  da  armada  ôcgeate,  ôc  de  outras  couí^s  ncceíl^rias  que 

Diogo 


íDdJ  grande  ^fonfo  T>alboquerciHe.  if% 

Diogo  Mendcz  trazii,pera  cometer  hum  feito  tam  grande  como  aqllc 
crajôc  cambem  as  nouasda  vinda  dosRiimes,&c|ue  íeauia  por  certo  íeré 
parcidasde  Suez  cincocnta  vcllâSj& dez.  mil  homés  :c]uc  por  todos  eíles 
jnconuenicntcslhespareciajquenáodcuia  dcdcixarjr  Diogo Mendezâ 
Malacar&qucdcuiâdecfperaraté  omcsde  Abril  porque  âtcaquelletem 
po,  teriam  as  coufas  da  índia  tomado  aíTcnto .  Aflcncado  ifto  mândoa 
Afonfo  Dalboqucrquc  chamar  Diogo  Mendez,&  os  fcus  capitães  &  dif 
fclhe  que  ellc  tinha  dado  coríta  a RodrigoRabelojCapitáo  da  fortaleza, 6c 
aos  mais  capitãcs,&  que  a  todos  parccia,que  era  muito  fcruiço  delRey, 
nam  no  deixar  jrafsijpelasnouas  certas,  que  auiada  vinda  dos  Rumes, 
como  também  pelas  coufas  de  Malaca  eftarem  tam  danadas,quc  era  nc- 
ccírario  mais  forçajque  aquella  que  ellc  trazia  de  Portugal,  pêra  aílcntar 
nelía  pazesjpois  Diogo  Lopez  de  Siqueira  viera  dclá,com  acabcça  que^ 
brada, &lhe mataram  U  catiuáram  fcíTcntahomês ,  &  eftiuera  em  rifco 
de  perder  codafua  armada,  fenao  foraauiradodatreiçãoquelhccftaua 
iDidenada:&poisascoufasdeMalacacftauãonoeftadoqueellefabia,que 
craneceflàrioacodirlhe  com  for^â,&  de  maneira  que  logo  lhe  fizeíTcm 
tomar  aíTentOjporque  ifto  era  oque  mais  compria  ao  feruiçodclRcy,  que 
não  carregar  fuás  nãos  bem  ou  malj&queeftafò  razam  baftaua,  pêra  lhe 
não  parecer  bem  fazer  aquelle  caminho,quanto  mais  outra  q  tinha  mais 
força,que  erao  cftado  cm  que  as  coufas  da  índia  eílauão,&âs  nouâs  certas 
davindadosRumeSj&GoaaleuantadajÔcosReisdeCambayaj&ídeCá 
licut,&Rumes,ferem  todos  cm  hum  corpo  com  ella  contra  nós,  &  mui- 
tas nãos  feitas  por  toda  aquella  cofta  até  Diu,  pêra  os  ajudarem,  que  lhe 
pediamuitopor  mercc,quefe  quifeíTe achar neíle  negocio  milhor  do  q 
atcali  fizcra,poisnellehia  tanto  ao  eftado  delRey  noírofcnhor ;  porque 
perdida  a  índia  pouco  lhe  aproueitaua  ter  Malaca.  Diogo  Mçndez  lhe 
refpondeo,queelle  era  tam  dcfejofo  de  fazer  as  coufas  do  ferui^ôdelRcy 
que  a  ninguém  daria  auentagcm,&  que  por  ilTo  Ihè  paf  ecia  verdadeira-^ 
mente,qucnenhuacoura  compriatantoareurcruiço,comoem  í*er  bre- 
uementedefpachado,pera  fazer  fua  viagem  afsi  como  vinha  ordenado 
ide  Portugal :  porque  fe  não  podeíTe  carregar  fuás  naòS  cm  Malaca ,  que  o 
faria  em  Samarra,  ou  cm  Pegu,que  pôr  \{ío  lhe  pedia  por  mercê,  que  não 
ouueíTe  inconueniétes  pêra  odcfpacharjque  ainda  qUé  às  coufas  de  Dio- 
go Lopez,foccdeirem  da  maneira  que  lhedizia,qcllcefpcraua  era  Deos 
chegando  a  Malaca,pór  tal  recado  era  íi,que  não  Um  fomente  carr egaííõ 
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fuás  naas,mas tinha efpcrança  de  aucr  os Portugucfcs  que  lá  eftausoca- 
tmos:  &:  pois  clRey  na  carta  que  Ihccfcrcuera,  iheencomcndaua  muito 

abreuida(leciofeuclefpacho,náoquireíreinriílirtantocmfuaficada,por 
qucna  índia  auia muitas  naob  ôcgentc,  ôcaarmada  de  Gonçalo  de  Si- 

queira,quc  muy  preftes  aii  feria^com  q  podia  cfcufar as  fuás  nãos.  Afon^ 
foDâlboqucrqucapafsionado  hum  poiícode  Diogo  Mcndcz^diíTclhcq 
asnecefsidadesda  índia  eiieasfabja  muitobem,  ^  que  fobre  ejlc  carrc- 

gauadarcontadcllaaelReyfcufenhorjqucporiíTonãoíizeíre  fundamc 
todcjraMàlacajpoisafsieílauaaíTentado,  &quce]le  o  defpacharia  cm 
Abril,5i  mandaria  cm  fuacompanhia  outras  quatro  nãos  muy  bem  ar- 
madas, 5c  aparcIhadas,porqucdcfía  maneira  poderia  jrfcguro,&nãocm 
quatro  nãos  de  cortiça,como  as  fuás  cram,malapareJhadasdc  tudo  o  que 
era  neceíTario  pêra  hum  negócio  como  aquelle,&  que  iílo  lhe  prometia 
decomprir,feascoufas  de  Malaca  naquelic  tempo  eftiucíTcm  cm  milhor 
cíladodoquecftauão.  Diogo  Mcnde2lherefpondeo,quepoisfuadctcr- 
mmaçáo  era  náono  deixar  jr  a  Malaca, que  elle  como  capita  geral  delRcy 
dePortugalnaquellaspartesdaIndia,opodia  fazer,  masque  era  contra 

fuavontadc,&  de  feuscapitáes,que  elle  não  vinha  fcnáopcrafctuirclRci 
&  felhe  parecera  que  em  ficar  na  índia  o  íeruia  mais ,  elle  o  fizera  m uy 

ieuementc,&foraai  efcufados  tantos  ajuntamentos  fobre  iíío.-porq  bem 
fabiaqueniftoganhariamaisqueemjr  a  Malaca, &  paííadas  cílaspra- 
ticasjdalipor  diante  não  curou  Diogo  Mcndez  de  falar  mais .aAfonfo 
Dalboqucrquecinfcu  dcfpacho. 

T)ecomo  Lourenço  Moreno.O-  outrÀs  duas  nãos  da  mm  \ 

fanhia de  (jonçalo de Si(]ueira,chegãram  a  Cananor,  ç^  ' 

,,     como  o  grande  Ufoufo  TDalbocjuerque  o  mandou  afim^}: 

tar  aspares  com  os  regedores  de  ^attcalá.^ddcartaque:'. 

forelleeJcreueoaTimoja,  Càpk.XLIX. 

Stando  o  grande  Afonfo  Dalboqucr^ccada  dia  cfpera 
do  a  vinda  de  Gon£aío  de  Siqueira,pera  com  fua  chega- 
da tomar  certa  determinaçãojdafua  tornada  fobre  Goà 
fendo  já  oitodias  do  mes  de  Sctembro,chcgou  Lourcço 
Moreno  capitão  da  nao  bota  fogo,o  qual  vinha  pcra  fcr 

feitor 


íD  o  grande  <tÃfonfo  T)cilboquerque.  5  o  i 

■citor  de  Cochim  A  cni  íua  companhia  loáo de  Aueiro  na  Baíliaina,  &: 
Lourenço  LópezíbbrinhodeThomcLópez em  outra naoj&aquelle  dia 
^Lie chegaram,  foy  logo  Lourenço  Moreno  a  terra  ver  Afonío  Dalbo- 
^uerquc.ôcdcpoisdclhc  dar  hum  maço  de  cartas  que  leuaua  delRey  dó 
Manuel pcraclle,lhediflc,qucGonçalode  Siqueira  partira  de  Portugal 
:om  retcnaos,&  trazia  muito  boa  gcntCjôc  vindo  todos  juntos,  no  cabo 
las  correntes  lhe  dera  hum  temporal  tam  rijo  que  os  efpalhara  a  todos,  S^ 
:llc  &  aqueloutras  duas  nãos  correram  de longo,êc  vieram  tér  aMoçam- 
)ique,&:  ali  efperaram  algús  dias,  &  quando  viram  que  tardaua,  por  fcf 
atarde,atraucílaramperaa  índia,  6c  fegundo  a  paragem  em  que  o  dei- 
íára  &  os  tempos  com  que  chegou  a  Moçambique  ferem  de  viagem, lhe 
jarecia que náo podia tardarmuito.  Afonfo  Dalboquerque ficou  muito 
:ontcntc  comeftas  nóuasquclhe  Lourenço  Moreno  deu  da  armada  que 
Diogo  Lopez  trazia: porque  çípcrauadc  fe  ajudar  delia  no  negócio  de 
3oa:  &:  depois  de  falarem  em  muitas  coufas  de  Portugal  jdculhe  conta 
los  trabalhos  que  paíTara  em  Goa,&  como  fç  fazia  prefe  pêra  tornar  ou- 
;ra  vez  fobrella.  Paílàdas  cilas  praticas  dcrpedio  Lourenço  MorenOjquc 
'e  foíTe  dcfcançar  do  trabalho  do  mar,  &  por  não  perder  tempo  no  que 
;inha  determinado  defazcr,mandou  chamar  Duarte  dcLemos,&  todos 
)s  outros  capitães  &:diírclhes,quc  cftandocite  em  GoaJliemândáraiCõ- 
lanechatim,&  Naodaquíçâr  regedores  de  Baticalá  hum  meíTagcirOjdi- 
Lcndoquequcriam  tér  pazes  com  elle,&cílaráobedicCÍâdclRey.dePor- 
:ugal,&que  até  entam  lhe  não  rerpondcrâ,porque  não  tinha  náos  q  po- 
leiíe  lá  mandar,  Se  que  agora  era  chegado  Louréço  Moreno,  êcduasnãoS 
mui  grandes  em  fua  companhia,quc podia  jraíTentarcfte  negócio,  &  de 
:aminhotrazelas  carregadas  de  mantimentos  peraâquellaarm.ada:queí 
Fazia  prcíles,pera tornar fobrcGoa,quclhespcdia  que  lhe  diíTeíTem  o  ^ 
nifto  faria.Duartc  de  Lemos  como  era  crrciro  cõ  Afonfo  Dalboq^jerq, 
com  algús  capitães  que  eram  tamccm  da  fua  parte  djíreramlbcj  (jue  com 
as  nãos  da  carrega  não  auia  de  querer  fazer  nenhum  negocio ,  fenão  mãr 
dalasa  Cochim  Garregar,&:aLouréçoMorcnô  ncgoccarlhc  fua  carrega, 
poisauiadeferfcitor,&não  mandalo  ahíáâ  coufa  tam  duuidofa  como 
aquella,&  que  poderia  fer  que  não  tornariam  a  tempo  pcra  tomarem  fui 
carga:  os  outros  capitães  diíferamij  que  pois  as  naos  âuiam  de  efpcraí 
por  Gonçalo  de  Siqueira,quc  bem  podia  o  fcnhor  gouernador  mandai 
Lourenço  Moreno  a  Baticalá  aíTcntar  acjucllc negócio. porque  niflb  não 
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fepcrdiatcmpOj&ganhauafc  muito  cm  tcrpazes  com  Baticalá,pcrafc 
proucrcm  dali  de  mantmientosjdcquc podiam  ter  nccefsjdade  tcman- 
do  Goa.  Afonfo  Dalboqucrq  íoy  ncílc parecer, &  mandou  chamar  Lou- 
rençoMorcnOjScdcfpachou  o  lógopcrairairentateílc  negocio, ôícm  fua 
companhia  mandou  as  duas  nãos  cue  com  cllc  chegaram  de  Portugal,^ 
hum mourodcCananor chamado  Porca-íTtmporlingca,  pcrajr  a  terra 
trataroncgocioj&dculhchum  regimctodo caminho c^uc  auiade  fazer 
ti  hús apontamentos  das  condicócscom  queauiadcaííentar  apaíz,  &:  as 
principacs  crjtm,<]ueosregcdorcsrncauiam  de  dár  húa  caía  íVita  a  fua 
cufta,dc  pedra  &cal,em  que  o  feitor  dclRey  de  PórtugaJ  podcíTc  ter  fuás 
mercadorias  fcguras,&qauiã  de  pagar  cm  cada  húanno  de  tributo,  dous 
xnilfardosdcarroZj&mandoulhcqucacabadoeftenegocio  com  muita 
brcuidadcjfizcflc  o  caminho  por  Onor,&fevillc  com  Timoja,&;lheen 
iregaflc  Lourcnçoda  Sylua,& Fernão  Vaz :  os  quaes  lhe  maodâua  pêra 
andarem  por  capitácsdos  gentios  que  faziam  a  guerra  aos  de  Goa:&  a 
cftcs  dous  copitãcs  mandou  dar  certos  homés  Portuguefes,quc  Icuaílem' 
configo,&fellas,fi:co$,&  todo  o  mais  aparelho  de  caualos,  &  dculhc  cila 
^arta  que  acjui  vai  cfcrita,  qucdcííe  a  Tirnoja. 

Carta  do  gr  Ande  ^Jfonfo  T)4lbo^uer^ue  a  Timoja. 

honrado  Timoja  alguazil  mor  2c  capitão  da  gente  de  Goa^Sí  fenor  dss 
terras  de  CintacGra,por  eiRey  noííbfenhor :  Afonfo  Daiboquerquc 
capitão  geral  &gouernador  das  índias&Perfia,5í  do  rcyno  6c  fenhono 
úc  Ormuz,Ôc  do  reyno  &  fcnhorio  de  Goa,  por  clRcy  ncíTofcnhor  ,vos 
cnUio  minhas  encomendas.  Bem  fabcisminhadctcrmina^áo,  a  qual  hc 
jr  fobrc  Goa  com  voílbconfclho  &  ajudada  qual  cfpcroem  noíTo  Senhor 
^ue  mui afinha  ganharemos.  Folgaria  de fauorccer^lcscflà  gente qncan 
da  em  guerra  contra  os  de  Goa,ôcdeixardcslhe  lograr  Sc  conicr  as  rtdas 
da  terra.  Lá  vos  mando  Lourençoda  Sylua,ôc  Fernão  Vaz,  <|ue  fam  bós 
caualciros  ôc  capitães  pêra  goucrnar  eíTa  gente  que  anda  na  guera :  man- 
day  os  logo  onde  a  gente  eílá,&  dailhc  algUacerta  de  que  fcjam  capití  es; 
porque  fam  bóscauálciros,  &  cípcro  que  o  façam  bem .  Eu  fcrey  cedo  c5 
vofco.  Folgaria  muito  qucporhua  voíla  fufta  me  mandaflcis  nouas  ao 
caminho  de  como  a  terra  eftá,  &  que  gente  auerá  em  Goa,  ôcvos  com  que 
gente  mcpodcis  ajudar, ÔccíTçs  mantimentos  que  vos  cncomcndey  que 

me 


'I)õgmndet/ífonfoT>alío^^erijite.  -  50; 

me  tiucíTcis  prcílesVmandai  os  entregar  a  LourcçoMorcno  pêra  mos  tia- 

2er,cjiic  tenho  neccísidadedcllcs.  Beijai  por  mi  as  mãos  ao  Rey  de  Gar- 
çopa,&  dizeilhc  que  lhe  peço  (^ue  me  ajude  com  todo  reupodcr,porque 

cuerperodcmuito  cedo lançarmosos  mouros  fora  da  terra,  &  que  cu  o 
ajudareycomminhapefíbajCaualos,  armadas,  &  gente  a  ganhar  muita 
terra  dellcsAo  flarcy  maior  fenhor  que  todos osoutros feus  vczinhos, q 
lhe  peço  por  mercê  quefauoreçacíTa  gente  que  peleja  por  nos^ôc  que  não 
tenha  receio  dos  mouros,  porque  cedo  verá  o  Hidalcáo  diftroido,&  todo 
feueílado perdido.  Como  Lourenço  Moreno  teue  Tuas  naospreftes,der 
pediofe de  AronfoDalboqucí que  ôcfoifc embarcar,  ôcfe^feu  caminho 

dereitoaBaticalá. 

T>e  como  Simão  zS\^Ianhj^tomou  hua  mo  que  Vinhn  de 
MècamuitoTica^^limcomcUaãCa  anor^C^dasnc^ 
uas  quedoíisjudeuscjuefe  nelk  tomaram  contaram  ao 
grapde  ^fonjo  Valboquerque,    Capitulo.   L. 

ArtidoLoUfcnçoMorenõ  pêra  Baticalá,daH  a  cinca 
dias  chegou  Simão  Martin2:,qAfonroDalboquerq 
tinha  mandado  eípcrar  as  naos,q  vinhão  do cftreito 
(como  a  traz  tenho  dito)  5c  trouxe  hua  nao  que  to- 
mara na  paragem  do  monte  deDchjquc  vinha  de 
Meca  pêra  CahcutjCarregadâ  de  muitas  mercâdo- 
riasjáiantreaigúscatiuosquefenellatomaramjforam  dons  judeus  Ca^ 

ftelhanos,que  deram  por  nóua  ccrtajquc  os  Rumes  não  podiam  vir  aqlle 
anno:  porque  o  grão  Soldão  tiuera  grandes  differenças  com  os  goucrna- 
dores de  Damafco,&  Alepo,&: não  ouucra  tépo  pêra  fe  poder  fazer pre- 
íles.  AíbnfoDalboquerque  lhe  perguntoUjfe eram  partidas  muitas  nãos 
do  cftreito  pêra  a  India,&elleslhediílcramqucnáorabiãnc)Uasdcmais 
nãos  que  daquella  &  de  outraque  vinha  a  trás  muito  mais  rica ,  porque 
vieram  por  terra  embarcar  á  ilha  de  Çuaqucm,  &  que  ali  falaram  c6  hu 
Chriftáoquefechamaua  Fernão  Gomes,& com  hum  mouroquchiaem 
fuacompanhia,&:queoFernãoGomezlhediílera,queooutroíeucópa- 
nheiro  era  morto,&q  dali  fe  partiram  clle  &o  mouro  caminho  do  Gaiçjpí 
&  paflàdosalgusdias  tornaram  outra  vez  a  Cuaqucmj&porfenãG^ con- 
certarem no  caminho  qucauiamdc  fazer,Fernão  Gomc2  fea|anÁf^4^ 
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mouro,5c  fizera  fcu  caminho  pcraludáj&omourofctornarapclofcrtão 
de  Cuaqucrn,&quc  dali  não  íoubcramais  q  fe  fizera  dclles.  Afcnfo  Dal- 
boqucrquc  lhe  pcrguntou,que  nóuas  tinham  do Prcílc  loão,&  de  fiia  ter 
ra.Osjudeus  lhe  diíTcramq!  não  fabiam  mais dellcjícnão que  cada  anno 
hia  húa  caíilá  de  Cuaquem5muito  perto  do  már  roxOj&  hiam  ter  ao  mó- 
C€Sinai&  dali  direitos  a  kriifalemj&em  companhia  dcíla  cáfila jhiafcm 
prc  hum  capitão  com  gtntc  de  caualocmfuaguardajpor  amor  dos  alar- 
ues:5c  por  ferem  dcrertos,6ínocaminho  náoauermantimcntosjlcuauáo 
muitoscamcloscarregados  deites, &qucá  ilhadcCuaquc  hiam  tcrmui- 
tas  cfpcciarias  da  India,i5c  ali  cmbarcauáo  em  geluas(que  fam  hús  barcos 
como  cirauclas,quc  naucgam  o  eftrcito)  &,hiam  ter  a  Coçacr(hum  porto 
do  már  roxo)  &deftc  porto  asleuauam  por  terra  a  Canájque  cílá  na  bor- 
da do  r  lo  Nillo,quc  fcrá  jornada  de  ttes  dias  de  Coçaer,  &  ali  cmbarcauã 
cm  barcas,&  por  cfpãço  de  poucosdias  chegauam  ao  Cairo.  E  cíles  dous 
Judeus  fc  tornaram  Chriftáos:  hum  dclles  fe  chamou  Francifco  Dalbo- 
qucrqucjôc  outro  AlcxãdrcDataidc.  E  Afonfo  Dalbcquerque  cm  quãto 
viuco  fc  feruio  delles  de  hngoas,principahiicntc  de  Alexandre  Dataidc, 
que  fabia  muitas,  &  era  grande  homem  de  negocio  .  E  morto  Afonfo 
í)alboquerqucvieramfepcra  Portugal , em  tempo  dclReydcmr/.anucl,,, 
&daqui  tornaram  álndia,&da  Índia  fc  foram  ao  CairOjôí  lá  ít  tornara 
judeus.  Como  Afonfo  Dalboqucrquc  foy  ccrteficado  da  cutra  nao  que 
vinha  de  Meca  cm  companhia  defta ,  mandou  Simão  Martinz  que  fc  ror 
naíIclógOí&andaíTenaquclla  paragem jonde  topara  a naoqueromara:& 
mandou aRodrigoRabclocapitáo de  Cananor,  que  fccmbarcafic  logo 
nanaoRumc2a,ôcfoíreaomardomontedeDclijcfperaraquella  naOjôc 
cm  fua  companhia  mandou  Frãcifco  Serrao,&  Aluaro  Façanha  nas  duas 
carauclaSjS:  Afonfo  PeíToa  na  fufta,&mandoulhc  que  fendo  cafoque  to- 
paílc  com  Garcia  de  Soufa,&  Simao  Martinz  que  láandauao,  que  todos 
trcsouucírem  bom  confelho  do  que  fariam  peraauerem  cila  nao,  Sd  Ro- 
drigo Rabelo  fc  partio,&  dali  a  fete  ou  oito  dias  tornaram  cllc,  &  Garcia^ 
dcSoufa,&  Simão MartinZj&dizcramlhc que  cm  todaaqucííacoílanã 
auia  nòua  de  ncnhúanaoquc  vieílc  de  Meca  fcnáo  aquclla  q  Simão  Mar- 
tinz tomara. 

'if  Chegados  cíles  capitães  a  Cananor,porqucauia  dias  que  Diogo  Mc- 
dc2  não  vinha  a  tcrrajdiíTc  Lourenço  de  Pai  ua  a  Afonfo  Dalboquerquc, 
jqucolhaíTc  como  cílaua  com  Diogo  Mcndez.-porq  lerony  mo  Teixeira 

lhe 
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lhe  cliircra,qaccllcrcfâ2iâprcftes,6ítinhíi  determinado  de  Tc  jr  Caminho 
de  Malaca.  Aíonfo  Dalboqucrquc  parcccndoihc  que  iílo  era  afsi,  foifc 
logo  de  noite  ao  cais  com  cíícs  fidalgos  &caualeyroSjque  com  ellescftaul 
&: mandou aRodrigo  Rabelojqr.efc  mctcílc  em  hum  batel  efquipado 
com  gente,  &  Pêro  Dalpoem  ouuidor  da  índia  em  outro,  &:  foíTcm  a 
bordo  da  nao  de  Diogo  Mcdcz,&  que  o  chamaílem  da  fua  partc,&:  trou- 
ucíTcm  todos  os  reuscapitãcs,méftres  Ôc  pilotosprefos.  Chegado  Diogo 
Mcndcz  á  fortaleza,  diíTelhc  Afonfo  Dalboquerquc  que  fe  efpantaua 
muito dcllejquererfc  jr  daquelle  porto  com  fuás  nãos  5c gente,  fcm  fua 
licença:  pois  eftaua  aíTentado  em  confelho ,  que  era  Teruiço  delRey  ficaf 
cllc  na  índia, &  náo  jra  Malaca .  Diogo  Mcndez  lhe  refpondco ,  que  el- 
íe  nunca  cuidara  tal  coufajncm  em  tardetcrminação  eftaua  :mas  antes 
tinha  dito  aos  fcus  capitães  &mcrcadorcs,quetmham  parte  naquella  ar- 
mação, que  auia  dccftar  á  Tua  obediência,  5c  fazer  tudo  o  que  lhe  man- 
dallcjScquenáoouuera  de  crer,  que  tal  homem  como  élicouuera  de  fa- 
zer coufa  que  mercceílemandalo  vir  daqucllamaneyra.  Epôis  lhe  não 
queria  dar  licença  pêra  fazer  fua  viagem,  que  mandaíle  tomar  a  armada 
Scdeílccontadcllaaelllcynoílbíenhor,  écquc  do  maiscftaua  ah  áfuà 
íbedicncia,  pêra  fazer  o  que  lhe  mandaíTe .  Afonfo  Dalboquerque  poe 
:imadeílasrezões,tômoulnca  menagem,  Scmandou  ao  ouuidor  que  a 
lomalfcaos  outroscapícáesdaíuacompanhia,qucrobpenadê  cafo  ma- 
prnáo feapartaílem  dclle  fcm  fua  licença, &  tod,os  prometeram  Áto 
:omprir,falu®Pero  Corefma,que  diííè que  Diogo  Mendez  era  feucapi- 
:am  mor,  &que  náo  auia  de  dar  a  menagem  a  ninguém  fenão  a  ellc* 
A^fonfo  Dalboquerque  o  mandou  prender  no  C3fl:eIo,&  efteuê  prcfo  atéd 
Dutro  dia  que  IhopediramalgúscapitácsA' mandou  o  roltâr,&  tomara 
ncnagem  como  aos  outros,  Sc  a  Pêro  Dalpoem  que  noreficaíle  aos  pi  ló- 
ios 5cmeílrc$,qucfobpena  de  morte &perdimento de  fuás  fazédas,dali 
fc  náo  partiíTcm  fem  fcu  mandado,  Ôc  fcitoauto  de  tudo,tornár2ofc  pêra 
IS  fuás  nãos.  PaíTadosdpusoutres  dias,  foube  Afonfo  Dalboquerque  q 
não  fora  verdade  iílo  que  lhe  diílcrami&quc  Icronymo  Teixeira  o  or- 
denara, porque  fc  Diogo  Mendez  defconccrtaíle  com  elle ,  &  como  ifto  , 
foube  mandou  ho  chamar,  Sc  pediolhe  muitos  perdoes  daquillo  que  lhe 
fizera,ôcquea  culpa  que  lhe  tinha  era,  não  fc  aducrtir  das  çmburilhadas 
de  leronimo  Teixeira,  6c  que  elle  lhe  prometia,que  acabado  o  negócio  de 
Goa  o  deíjpachaíTe  muito  bem,  &  lhe  deíTe  piloto?,  ^C^tudo  o  que  lhe  foíTc 
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nccefíàrioperafua  viagem, &  com  todos  cftcs  comprimentos  não  lhe 
alcuantou  a  menagem ,  nem  aos  pilotos  ôc  mcílres  a  pena  que  lhe  era 
pófta. 

Como  chegou  Gonçalo  de  Sequeira  a  Cananor,  ^  do  con^ 

felho  que  o  grande  tAfonjo  T>alhoquerque  teue  com 

oscapítaesyfobreo  tornar  aÇca^^clanoua  que 

lhe  deram  da  morte  do'%ey  de  Cochim^^  do 

que  nifiofe^.   Capitulo,  L  /. 

SÂíTadas todas efíascoufas  que  tenho  dito,  chegou 
Gonçalo  de  Sequeira  aCananor,a  dczafctc  dias  do 
mesde  Sctembro,doannode  dez:  oqual  partiode- 
ílesreynos  de  Portugal  pêra  a  Índia,  por  capitam 
mórdcfecenaosj&com  fua  chegada  ficou  Afonfo 
Dalboquerque muito cótente,&; deu  muitas  graças 
a  noílb  Senor,poiS  em  tempo  que  elle  cftaua  cm  detcrminaçáode  tornar 
outra  vez  fobre  Goa  ,eram  chegadas  á  Índia  catorze  nãos,  em  qucpcdia 
aucrmilôcquinhctoshomcsPortuguefeSjCÓosquaes  fe  podia  cometer 
qualqr  fcito,por  grande  q  foíre,de  q  eram  capitães  mores  Gonçalo  de  Se- 
qucira,DiogoMendc2dcVarconccIos(comoficadito)&:IoáoScrrãode 
três  nauios,q  elRey  dó  Manuel  mandaua  a  defcobrir  &  fondar  as  portas 
do  cílrcito  do  mar  roxo.  Gonçalo  de  Sequeira  aquelle  diaq  chegou ,  foy 
logo  a  terra  ver  Afonfo  DaIboqucrq,&  ellc  o  veo  receber  cô  todos  os  capi 
tães,ôcfidalgosqaliel1:auãoaocais,&trouxcoá fortaleza,  òc  depois  de 
todos  eílarem  falando  em  nóuasdePortugaI,deu  Gonçalo  de  Sequeira  a 
Afonfo  Dalboqucrquc  as  cartas  que  trazia  dclR ey  dom  Manuel  pêra  el- 
lc,&  híja  pêra  Duarte  de  Lemos,q  Ihelógo'  mãdou  á  nao  onde  eftaua,^cm 
que  lhe  elRcy  dizia  q  entregaíTe  toda  a  fua  armada  6c  gcte  a  Afonfo  Dal^ 
boquerque  ,&  que  fe  foíTepera  Portugal,&  que  elle  lhe  daria  embarcação 
pêra  fua  peíroa,5cpera  osfeus.  Co  eíla  carta  ficou  Duarte  de  Lemos  mais 
brando,  Sc  fóradasefperáçasem  quco  leronymoTeixeira,  òc  Frácifco  de 
Sácinháopofto,  que  acabado  elle  feu  tempo,  auia  de  ficar  por  gouerna^ 
dor  da  India,pois  foccdera  na  capitania  mor  da  cófta  de  Arabia,por  mori 
tcderorgeDaguiarfeu  rio,  que  ouuera  de  fer  gouernadõr  da  Índia  fd 
viucra,&  ifto  náo  era  afsi, porque  a  foeeíFam  da  goueriiança  da  Índia 
\. "  .  tinha 
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tinh.iadom  AfonfodeNoronhafcforaviuo.PLiiraclo  cílcdiaqiie  Gon- 
çalo de  Sequeira  chegoUjConioAfonfo  Daiboquerquenáo  cuidaua  cm 
outra  coufa,  fenáoem  tornar  a  cometer  Goa,ô<:  cictejoro  de  tomar  decer- 
niinação  no  negóciojantcsquefegaílaííe  mais  tempo,  ao  outro  dia  má- 
dou  chamar  Gonçalo  de  Sequeira,  Duarte  de  Lemos,  5c  Diogo  Mendez 
&0S  mais  capitães  que  ali  cltauáo ,  &  juntos  todos  deuihe  conta  do  que 
paííaraem  Goa,  Ôc  no  rio,o  tempo  que  ali  eíliucra,  &  que  depois  de  íer 
foradeIle,chcgandoaOnor,lhediíleraTimoja,que  o  Hidalcâo  fe  fora 
logo  com  todo  feu  excrcito,porque  todos  os  feíiores  do  reyno  de  Decam 
cramaleuantados  contra  clle,  &  que  pela  guerra  que  com  eiles  tinha, 
náopodiaacodiraGoa,&quenefta  Gonjunçáoa  podia  tomar,  &  íer  fe- 
nhor  delia,  que  lhes  pedia  que  pois  o  negócio  de  Goa  eftaua  neííe  eftado, 
quelhediírelTemoquefaria.  Os  capitães  fobreeftasrezóesq  lhe  Afonío 
Dalboquerqucaprerentoujtiucramtrcsconfclhosjem  que  ouue  muitas 
dífferenças  Sidiuerfospareceresjporq  Gonçalo  de  Sequeira  &  Duartcde 
Lemos  &  os  capitães  qauiam  de  tornar  pêra  Portugal  diziam  q  era  ma;is 
feraiçodclRcy  dom  N4anuel  jr  aílentar  as  pazes  com  o  llsy  de  Cambaya, 
pois  eílauadefejofo  dellas,ík  as  pedia  com  muita  efficacia,quenão  tornar 
fobre  Goa,  que  era  coufa  muito  duuidora,&:  de  muito  perigou  nenhum 
proucitoperaelRcydc  Portugal  (mas  ellesdauam  eíía  euafam  porque 
-oucriam  mais  carregar  fuás  nãos  ôctornarcm  pêra  Portugai,quetomaré 
experiência  por  fi  dos  trabalhos  que  os  feus  naturaes  tinham  paflàdo  no 
no  de  Goa)  Diogo  Mendez  &  os  feus  capitães,  com  todos  os  fidalgos  ^ 
a  mais  o-ente  da  índia, foram  deparccer  que  tornaíTem  fobre  Goa,  pois  o 
Hidalcão  eíbua  tam  remoto,quca  não  podia  focorrer  tam  depreíía  ,  &: 
■poPco  que  vieílc/eriaa  tempo  que  osnoíTos  teriam  o  negc)CÍoacabado,&: 
náofocedcndo  como  todos  efperauão  em  Deos  que  fofle,  ainda  ihefica- 
uircmpoperajraCarobayavcrfecomoRey  ôcaíTencar  as  pazes.  Af- 
fcnradopormaisvotos,quefe  tornaílca  cometera  cidade  de  Goa,diílc 
AFonfoDalboquerque  a  Duarte  de  Lemos,  &  a  Gonçalo  de  Sequeira 
que  lhe  pedia  por  mercê,  que  quifeíTem  fer  com  elle  em  aquclla  cm- 
prefa,  porque  como  Goa  não  podia  fer  focornda  do  Hidalcão,  por  ca  u- 
fa  da  (Tuerra  que  tinha,poucotcmpolheabaílauapcraa  tomar,  &cmiílo 
não  perdiam  nada  de  fua  viagem.  Ellesfccfcufaramôcdcram  fuás rczões 
por  onde  não  podiam  fer  có  elle  naquclle  negócio.  Bem  creo eu  q  depois 
dcaverétomadadérãmuitoporfcacharenaqucljcfcito,  por  não  virem 
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com  tão  mao  nome  pcra  Portugal.  Áíonfo  Dalboqucrquc  não  fíccu 
maitocontcntcdcllcs,&comtudomancloufazerruaarmadaprcftcs,& 
todas  ascoufas  c^uclhe  eram  ncceíTarias,  com  determinação  de  com  cílà 
gente comqfeachaírcjCometercílefeitOj&tudo ornais  dcjxaloa Deos 
que  o  guiâlTejComo  foíTc  mais  fcu  feruiço. 

^Andando  Afonfo  Dalboquerque  ncfta prcíla,  chegou  humCaturdc 
Cochim  com  hua  carta  do  Rey  pcra  eile,em  que  lhe  dizia  qo  Rey  fcu  tio 
era  morto,  Ôc  que  algas  mouros  Teus  imigos ,  &  outros  que  íc  chama- 
uãoamigos/ealeuantaramcontra  ellej&ícForamperahumTcuprimo 
que  queria  ferRcy,tudo  por  confclhodc  Rey  de  Calicutj  pcra  o  metcré 
de poíícdaterrajquclhepediapor  mercê  qucfe os  negócios  o  náotiuefsc 
muito  occupado,quequiíeí]£  lá  chegar,porque  djc  náo  tinha  ninguém 
com  que  podeflc  tomar  confciho  nem  esforço  fenão  com  elle,  porque  o 

fcu  primo  que  queria  fcr  Rey  eílaua  em  Vaipim,&  que  todos  os  fenhorcs 
que  o  vieram  ver  lhe  diziam  .que  feíbíTc  meter  na  coLia^Sc  não  no  queré- 
dofa2cr,qucoauiaoprimodc  maçar,  Ôc:  que  o  maior  contrairo  que  ti- 
nha craoRcy  de  Calicut:&  com  todas  cilas  oprcísocs  ellc  fenão  auia  nu- 
ca de  apartar  doferuiço  delRey  de  Portugal,porquc  auia  de  fazer  femprc 
o  que  feu  tio  fizera  nos  trabalhos  que  os  Portuguefcs  tjuerã  na  índia  de- 
pois defet  dcfcuberta.  Afonfo  Dalboquerque  deu  conta  defia  carta  aos 
capitães,&:  todos  foram  de  parecer  que  dcuia  deacodir  a  cftc  negócio  c5 
muita prcíTa, antes  qucoReydeCalicut  metcííe  mais  asmáosnellc. 
Afonfo  Daiboqucrquedetcrminoudefepartir  logo,  &  mandou  a  Gon- 
çalo de  Sequeira  com  as  nãos  da  fua  companhia,&  os  capitães  que  ficara 
da  armada  do  Marichal,que  felizcíTemprcílcspcra  o  outro  dia  pela  mc- 
nhaãpartircm  com  cUe pêra  Cochim, &iáosdefpachariapcra  Portugal: 
^cfquccidodasdiífcrcnçasquctcuccom  Duarte  de  Lemos,dcixou  ho 
cm  Cananorcmfcunomc,  com  todo  poder  &  mando  de  í^ouernador 
como  fua  pcíToa. 
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Qochim,  c>  ajjentou  as  differenfas  que  auia  antre  o  %ej 
C^feHprimOy(<;^o  quepajson  com  os  capitães  eHando  em 
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O  ouciodíaqueforam  vinte  ôcdous  dias  do  mes  de 
Secébroá  tardc,partio  o  grande  Afonfq^DalboqucrG 
pêra Cochimj&:  icuou  cófigo  Gonçalo  de  Scc]ueira 
cõnodasasfuasnaosj&ascjuefícáramdaarmadado 
Marichal,pcra  cornarem  Tua  carga,  &  partirem  pcra 
PortugaljÔcasduasgalcSj&anao  Rumcza,  &dci- 
xou  toda  a  outra  armada  repartida  ao  longo  da  coita,  pcra  defende- 
rem que  não  cntraíTc  cm  Goa  nenhúa  nao  que  vicílcdoeílreito,  nem 
deoutra  ncnhiia  parte  com  mantimentos.  E  chegou  a  Cochim  a  vinte  &: 
feis  do  dito  meSj&foifc  logo  a  terra  vero  Rcy  ,que  eílaua  já  efperando 
coQi  todos  os  Caimaisdcfua  valia, &  com  outra  muita  gente  porclle,  &: 
foram  afsi  todosá  fortaleza, &âli  [be  tinha  o  capitão  húa  cafa  muito  bem 
concertada,  ondcfeaíTentaramj&depoisdelheoRey  dar  grandes  agar 
decimcntos  ,por  aquella  mcrcc  5c  honra  cjuc  lhe  fizera,  em  vir  a  Teu 
chuíiiado  jdeulhc  contados  fcus  trabalhos,  &  que  os  Bramcnes  lhe  di- 
riam, qucpoisfeu  tio  era  morto,  que  por  obrigação  fe  auia  de  jr  meter 
na  coua  ( porque  efte  era  o  fcu  coílume  antiguo. )  Afonfo  Dalboqucr- 
que  lhe  diíTe  que  pois  elRcy  dom  Manuel  feuíenhor  o  mandara  jurar  por 
Rey  em  V  ida  de  feu  tio,quc  eile  au ia  de  fer  Rcy,  Ôcquc  não  curaíTe  de íeus 
coftamcs,nem  doquclheos  íeusBramencsdiziáo, porque iílo  auia  afsi 
de  fcr ,  &  que  eílmeíTe  firme  cm  feu  Rcyno  :  porque  ellc  &  todos  os 
Portugueícs  que  ali  cftauam  ,  &  outros  muitos  qucelRey  feu  fenhor 
mandaria  de  Portugal,  auiam  de  morrer  por  feu  feruiço,  &  polo  fo-, 
fterem  feu  efiado,  Seque  mandafie  dizer  a  feu  primo  (  fc  ainda  efíaua' 
cm  Vatpim )  que  logo  fc  foííe  ôi  deixaíTc  a  ilha  ,  porque  náono  que- 
rendo f;izer,deternHnauade  dar  ncllc&diílroilo,  &atodosaquellcsque 
com  clleeíliucllem.  E  porque  Afonfo  Dalboquerque  cm  quanto  go- 
uernoualndía,  vfoufempredc  arteficioscomosRcis&  fenhores  delia, 
poios  amedrontar  &  trazer  a  fua  amizade,  &  conferuara  autoridade 
do  eftado  dclRcy  dom  Manuel ,  dizendo  iílo,  alcuantoufc  da  cadeira 
cm  que  cflaua  &  arrancou  de  húa  cfpada,  ôcdiíTelhc  que  não  tcmcífc 
todo  o  poder  do  Rcy  de  Calicut  ,  porque  clle  era  feu  Nairc  ,  &  que 
por  elle  auia  de  morrer  quando  lhe  compriíTc,  5c  que  a  fcu  primo  não 
Iheauiade  valcroRey  deCahcut,ncfeuspagodcs,&pois  iílo  tinha cer- 
to,q  lhe  pedia  pormerccCjFoíTefcmprcvcrdadciro&lealamigodelRey 
dó  Manuel  feu  IcnorjôclhcrcconhcceíTcoamor  ôcboa  vontade  comqo 
"^  y  iij  man- 
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mandara  aleuantarporRey&fizcflc de  maneira  c^ue  nsoperdcíTc  iílo;  * 
porque  nenhua  outra  coufa  o  podia  difiroirjferiáo  dtfagardcceraclRey 
fcu  fenor  a  roerce que  lhe  fizera,  &  que  clle  Iheprcmcna  que  acatado  o 
feico  de  Goa  lhe  dcíle  boa  vingança  do  Rcy  de  Calicut.CRey  Iherefpó- 
dccjcj  elle  era  vaflalodelRcydePortugaljquc  por  líTo  não  tinha  que  dizer 
áquellaspalaurasfcnão  que  faria  fempre  o  q  lhe  elícmandafic  da  fua  par- 
te. Acabada  eíla  pratica  o  Rey  fefoy  pêra  os  ícus  paços,  &  mandou  dizer 
afcuprimo,quceftauaem  Vaipimjda  parte  do  grande  Afonfo  Dalbo- 
querquejqucdcixaíleailha&refoíTclogoiporqucnãonofazendoiriafo- 
bre  clle  com  toda  a  fua  gétCjôc  o  diftroina.  O  primo  como  foube  qAfcn- . 
fo  Dalboqucrque  era  chcgado,com  determinaçáde  o  jr  bufcar  &  difíroiv 
dcixouailhaôcasdiíFeréçasqtinhacõoReydeCochimôcfoifc. 
^Aílentadascftasdiíferenças,  mandou  Afonfo  Dalboqucrque  chamar 
Gonçalo  de  Sequeira, &todos  os  capitães  &  officiaes  delReyq  cílauara 
emCochim  &:diírelhes,queemtodososconfelhos  paílados  que  tiuera 
fobre  o  negocio  de  Goajnáo  quifera  dizer  feu  pareccr,por  não  cuidarem 
que  queria  cometer  tcmcrariamentcaquelle  feito  maispor  vingnnçado 
paiTadojque por  fer  coufa  importante  ao  feruico  delRey  íeu fencr : &  quç 
agora feaffirmaua,que não fe tomando Goa.-feahga que cílaua  feita  an- 
trco  Hidalcão  6c  os  Reis  de  Cambaya  &  Calicut  fcílc  por  diante ,  com  a 
cfperança  q  tinham  do  focorrodogrão  Soldão,q  feria  coufa  muito  duui- 
dofa  poder  elRey  de  Portugal  fofter  a  India:&;  a  principal  rezão  õ  o  obri- 
^auaacometcreílc  feito  cra,vér  na  Indiatanta  gente ncbrejtantos  capi- 
tães,tantas  nãos  dcPortugal, que  lhe  dauáo  animo  pcra  o  fazer,  que  lhe 
pediapormcrceperanteaquelles  officiaes  delRey  que  ah  cila uf:oprefea- 
tes,quepoisemCananor  lhe  parecera  bem,  pelas rezces  já  ditas,  tor- 
nar clle  fobre  Goa  ,  que  quifcflem  fer  na  execução  de  feus  con fel hos., 
porque  indo  todos  afsi  como  cftauão  não  perdiam  tempo  de  fua  viagem, 
Gonçalo  de  Sequeira  &  os  outros  capitães  começaram  a  dizer,  que  náp 
era  feruico  delRey  jrem  as  nãos  da  carga  a  Goa,&  que  também  era  rezái^ 
que  os  homcstiucíTcm  algum  tempopera  fazerem  fuás  fazendas,pois  a 
ilTo  vieram  á  índia:  &  por  aqui  foram  dando  outras  rezões ,  efcufandcfe 
de  jrem  com  clle.  Afonfo  Dalboqucrque  lhe  diílè  que  pois  bufcáuam  inr 
conucnicntcsperanãofcruircmclRey  naquella  emprefa,que  fe  fícaíTcm 
porque  fua  determinação  era,  nãoleuar  ninguém  contra  fua  vontade,  & 
que  lá  dcíTçm  cm  Portugal  rezão  de  íia  clRcy  feu  fcnhor:  porque  clle  de- 

termina- 
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tcrminaua  dejr  fobi-cGoacoma  gcnceq  tiucíTej&íJcrpcrauana  paixão 
de  noilo  Senhor, cm  que  tinha  toda  Tua  confíança,c|uc  antes  de  fc  partiré 
peraPortugallhevicílenóuacomocllecílaua  muito dcfcanfado  dentro 
nella,6:qucporinfehceredeuiadcauerocaualeiroPorfugucsquandotaI 
focedeííe,  náo  íe  achar  neftefcitOjS<:  que  ellefc  hiaao  outro  dia  pela  mc- 
iihaã  embarcar, 3i  t|uc  qucquifeíTc  fcr  com  ellc  que  o  feguiíTe ,  &  muitos 
fedcixaramficarj&náoquifcramjr.  Afonfo  Dalboquerq  fc  partio,dei- 
xandojáa  carga  queaquellcannoauiadevirpcraeílcreynopoftaem  or- 
dem,&  chegando  a  Cananorachou  Lourenço  Moreno,  q  auia  dous  dias 
que  era  chegadocomasnaoscarregadasde  mantimentos, ôrdiíTclhcquc 
chegando  a  Baticalá  mandara  lógoPocaraccm  a  terra, falar  com  os  rege- 
dores,fobreo  concertoquccomcllesauiadcfa2er,&  qosacháradetcdo 
mudadoSj&  rert)onderam  que  não  auiam  de  fazer  nada,  fcm  priniciro  fa 
berem  doReydeNarfingafcufcnhorfecradiflb  contcntejôc  vendo  que 
n  áo  queriam  tomar  concrufam , carregara  fuás  nãos  &  fe  partira,  &  V  iera 
ter  a  Onor,&dcraaíua  carta  aTimoja.-oqualfeíicaua  fazendo  prcílesjô^: 
o  R  ey  de  Garçopá  com  toda  fua  gentc,pcrâ  oferuirem  naquella  jornada 
de Goa,qae  por iílbpodiajr  quando quifcirc.  Como  Lourenço  Moreno 
deu  conta  a  Afonfo  Dalboquerquedoqucpaírara,mandoulhc  qucfefof 
fció^o  com  as  naosaCochim,&quefizeílcpartiroscapitãcs,&quemá 
daffe  embarcar  tresAlifantcsquc  lá  deixárajpcrafelcuaremaclRcy  dom 
Manuel, nas  nãos  em  que  tinha  ordenado  que  foílem- Partido  Lourenço 
Moreno, pedio  Duarte  de  Lemos  a  Afonfo  Dalboqucrquc  embarcação 
perafij&pcrafeu  jrmão,perifcjremperaPprtugal,poisclReyafsioauia 
porfeuferuiçor&ellenáofclcmbrandodasmenencoriaspaífadasjdeu- 
lhe  tudo  o  que  lhe  pcdio,&  mandoulhc  pagar  todos  feus  ordenados,  & 
de  feus  criadoSj&  dculhc  a  capitania  mór  de  fete  nãos ,  &  todo  fcu  podcn 
fobrcaquellaarmada,doqual  vfaria  dcpoisde  fcrforadacoflada  índia, 
&  defpediohoquefe  foíTeperaCochimr&chegandoIáteue  muita.sdiíFc 
rcnças  co  m  os  officiaes  da  feitoria,  &  fez  outras  coufas  que  calo ,  por  não 
auer  murmuradores  que  digam  que  fou  fofpeito.  Eíle  Duarte  de  Lemos 
fendo  fidalgo  honrado  era  o  maior  homem  q  auia  cm  Portugal  &  muito 
crrogantc,&  tinha  os  dcntcsdianteirosdcmaíiadamcnte  compridos. 


Fim  da  fcgunda  parte. 


^T        •  •  •• 


-í^m9"^ffpyi!f>j9f 


51? 

TERCEIRA    PARTE 

POS    COMENTÁRIOS    DO    GRANDE 

Afonfo  Dalboquerquc,naqualfecontemoqucpaaouna 
conquifta do  rcy no  de  Goa ,  a  fcgunda  vez  :  &  do 

rcynodeMalaca.Etudoomaisqucfezatc  _ 

a  íua  partida  pêra  o  eílreito.  ■■'Á 

Como  o  (rrande  zJfonfo  T>albc(iuerque  depch  depreHet 

jua  amada fe partio  deporto  de  Cananor, ^  o  (juepaf^ 

foucom  o  %ejde  Çarçopa  ò^  Timojajlhre  entrar ò 
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AíTadas  eíías  praticas  que  o  grande  Afonfo  Daíbo- 
qucrquetcuc  cm Cochim  com  Góçaio  de  Sequeira, 
ocos  outros  capitães,  partiofc  pêra  Gananor,onde 
achou  preílcs a  armada,&  todas  as coufasq  lhe  eram 
neccirariaspcrafua  viagem, &ícm  fazer  nenhua  de- 
_  mórajpartiofecóhuaarmadadc vinte  &tresvelas, 

Ciiiqiiiadousmilhomcs Fortuguefcs,  de q crã  capitães ,  Manuel  de  La- 
ccrda,Fcrnáo  Perez  Dâdradc,SmiáoDandradc  feu  jrmão,Baftiã  dcMira 
da,  Afonfo  Pcíroa,Ruíde  Brito Patalim, Diogo  Fernãdezdc  Beja,  lorgc 
NunezdeLiáo,FrãcifcoPerciraPeftana,dóI©ãodcLima,dõIcronymo 

de  Lima  feujrmão,Manucl  da  Cunha,Duartede  Melc),Pcro  Dafonfcca, 
GafpardePaiua,SmiáoMartinz,FrancifcoPãtoja5AntoniodeMatos,&: 
Diogo  Mendcz de  Vafconcclos,  que  hia pêra  Malaca,  Dinis  Cerniche, 
Bálthezar  da  Sylua,&Pero  Gorefma  queeram  da  fua  companhia:  &  in- 
do afsi  a  armada  toda  ao  longo  da  coíla,  foram  tér  a  Onor  pêra  tomarem 
mantimentos  &  ágoa .  Como  o  Rcy  de  Garçopa  òl  Timoja  fouberam 
da  chegada  de  Afonío  Dalboquerquc  ao  porto,foramlhe  falar  A  t^cpois 
de  paíTadasfuas  cortcfias,pcrguntoulhc  que  nouas  tinham  de  Goa,  ôçdp 
Hidalcão,ellcslhcdiíleram  queem  Goa  eftauam  três  capitães,  &  que  te- 
riam quatro  mil  homcs  de  guarnição  todosTurcos,Rumcs  ÔcCoraçones 
êcalgús  piács  do  Balagate  archeirosr&de  mouros  naturacs  da  terra  aueria 
outros  tantos:  6c  que  fc  clle  vinhacm  determinarão  de  cometer  a  cidade, 
^      "    -    -  V  V  que 
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que  agora  tinha  têporporq  o  Hidalcaoandauacm  guerra  com  os  giiizis 

do  reynodcDccam,porquc  lhe  tinham  tomaciograncle  parte  das  terras, 
&cíbuatam  metido  polo  fertáo  que  não  erapofsmcl  podela  focorrer,  Ôc 
Quc clles  cílauam  prcftes com  toda  fua  gente ,como  lhe  cinhãó  mandado 
dizer,pcra  o  feruircm  naquclla  jornada  por  terra.  Afonfo  Dalboquerque 

aceitou  âspromeflasc|uclhccllcsfi2crã,&agardecco]homuito,ôípoílc4 
lhe  pareceo  coufa  duuidofa  cometer  Goa,tendo  tãta  gente,  &  cftádo  tam 

apercebida  comolheellesdiziá,cótudodelibcroucótodas  fuás  forças  cer 
calaA  cometeres  imigos,  &  com  efta  determinação  fc  fez  á  vclla  cõ  toda 
aarmadaj&foy  ter  a  Anjadiua^cnde  eftcuconzcdiasfem  fc determinar 
nocjuc  fariaiporq  lhe  diíTeram  (chegando  ali)quc  nao  fizcíTc  fundamctò 
dosoíFci^GcimentosdoReyde  Garçopaôc  de  Timoja ,  porque  fe  recea- 
uão  que  lhe  náo  foccdeíTem  as  coufas  bem ,  ôcnão  queriam  ficar  cem 
o  Hidalcão  cm  pcór  eftado  do  que  eílauão.O  grande  Afonfo  Dalboquerr 
quccomtodaseftasduuidasqucíclheoírereccram,partíofcde  Anjadiuà 
&foyancorarfobrcabarradcGoa,&:niandoua]VlanueI  daCunhacom 
fcis  nauioSjqucentraíTcpor  Goaa  velhaj&foíTetér  a  Agacij,  &  terra  d<J 

Safte,  pêra  fauoreccragentcdeTimoja,queporaqucllapartcíiuiadc  vir: 
o  qual  tanto  que  chegou  ao  paífo  de  Beneílarim  &  de  Agacij  pos  lhe  o  Fo 

go,&deixoi]fe  cílarquedo  no  riocfperandot]ucelJavicíre.  Partido  Iv!ar 
nucl  da  Cunha,mandou  Afonfo  Dalboqucrque  cham  ar  os  capitães  á  fua 
nao  &diíreíhcs:qiicclics  tinham  viílo  bem  as  promcífas  que  lhe  o  Rey  de 
Garçopaôc  Timoja  tinham  feiras,  &  que  eilc  pelo  que  tinham  dito  cm 

Anjadiua,&tambcm  porque  os  via  tardar,duuidauamuitocomprircm 
fua  palaura,quc  lhes  pcdiaquclhediíllírcmfc  cometeria  efiencgóciojcõ 
aquella  fraca  confiança  da  gente  que  lhe  tinham  cfferecjdo,ou  fe  jriá  pri- 
meiro a  CambayaaífcntaV  as  pazes.  Oscapitães  ouuidasefuisrczóesdc 
AfonfoDalboqucrquc,foramtodosdeparecer  qdeuia  dcjr  febre  Goa: 
porque tomandoa,oRey  de Cambayalhe faria  todos  os  partidosqquí-* 
feflc.&maisihcmandariaiógooscatiuosquelàtinha.Efteconfclho  pa- 
receo bem  a  Afonfo  Dalboqucrque,  &  mandou  logo  recado  a  Manuel  da 

Cunha  que  fcvieíTcajutar  com  cllc,&:  com  o  chegou  Icuaram  todos  fuás 
ancoras,&cntrarampolorioacima,&chegaram  ahum  paíro,ondc  os 
Turcos  tinham  lançado  trcs  nãos  Malabares  carregadas  depedra,pera  os 

noírosnauiosnáopodercmpaírardalipcracima,  que  feria  hum  tiro  de 
ê|^^!í!Mc,^cíícartcfi^^^^  quiferam  valer, Iht 
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Ghiomuitoao  rciiésdoquecuiclauão:porquccm  vczde  taparem  o  rio, 
foyaforça  daagoa  cjuc  corria  pêra  baixo  tamanha, que  abriodous  canacs 
muito  mais  altoSjquc  o  <|ue  tinham  tapado.  Afonío  Dalbgquerque  co- 
moaqtii  chegou,  mandou paíTarosnauiospequenos  pelos  cafiaes  que  o 
rio  abrira, &  diíle  aos  capitães  que  fe  chegaflem  á  fortaleza  quanto  mais 
podeíícm, &  por  fer  já  tarde  não  ou uc  tempo  pcrapaílarem  as  nãos  gran- 
des. Como foy  mcnhaã  mctcofe  Afonfo  Dalboqucrque  em  híí  batel,  &c 
foyfe  onde  os  nauios  peqnos  cíláuáoancoradoSjCom  toda  a  outra  armada, 
que  o  fcguio, &:  ali  fc  deixou  cftár,&  mandou  Duarte  de  Lemos,  Gafpar 
dePaiua&:  Diogo  Fernádez de  Béja,quefoírcm  nos efquifcs  reconhecei: 
a  fortaleza  da  maneira  que  ell:aua,&  cUes  chegaram  defronte  dcliaj&  vi- 
ramna  muitobemjScdiíTeram  a  Afonfo  Dalboqucrque  que  cftaua  mui- 
to forte,com  muitos  cobelos  &  baluartes,  &  bõbardciras  ao  lume  da  ágoa 
com  muita  artelharianellasj&húacaua mui  grande. Afonfo  Dalboqucr 
que  com  eíla  cnformação  que  lhe  os  capitães  deram, &  com  a  muita  gétG 
quea  cidade  cinha,pareccolhc  coufa  mui  duuidofa  cometela,&com  tudo 
confiado  em  Deos  que  o  ajudaria,mandou  diante  a  Baílião  de  Miranda, 
Afonfo  PeíToaôcRui  de  Brito  Patalim, que  fepaíraíTem  com  as  gales  da 
outrabanda  da  fortaleza,&  por  ferem  fentidos  foram  muito  bem  ferui- 
dosdaartclhariâqucnclIacfl:aua,&noíroSenhoros  guardou  quenáo  re- 
ceberam nenhum  danno,&  poílo  que  todas  eílascoufas  IhefizeíTem  o  nc 
gocio  maisduuidofopcrafc  cometera  cidade,  por  fe  mais  certeficar  de 
tudo  mandou  a  Diogo  Fernandcz  de  Béjaquclhe  tomaífe  de  noite  huni 
lingoa,&dehum  mouro  quctomoufoubc,quc  os  Turcos  tinham  mui-' 
taartelhariagroílà  &meuda,&  muitagctedepc&de  caualo,  &  muitos 
mantimentos,&;  que  os  mouros  naturacs  da  terra  tinham  ptomctidoao 
Hidalcáo,de  morrerem  todos  ou  defender  a  cidade  que  anão  entraíTcm  j, 
&:  que  os  Turcos  por  cima  deílapromçífa  que  lhe  tinham  feita,  ar reccâ-r 
dofe  que  vindolhe  algum  trabalho  fc  alcuantariam  cõtra  clles,  mandara 
meter  na  fortaleza  todasas  molhcrcs  &  filhos  dosprincipacs  da  terra, 


T>o  confelho  que  ograde^fonfo  T>  alho  quer  que  teuê  com 
os  capitães  pêra  cometerem  a  cidade,  d^  o  mais  que  nifio 
paToíi.  Capitulo  ^  IL 
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OM  cftacnformaçãoqueograndc  Afonfo  Dalbo- 
querquc  tcuc,  de  coino  a  cidade  cftaua  apercebida, 
cílcueaísi  trcsdias  fem  fe determinar fc  aguardaria 
porelRey  dcGarçopa  ÔcTiniojardos  (]uaes  ráo  ef- 
pcraua  mâisajuda,(^uc  vircmihe  alcuancando os  gê* 
tios  contra  os  irjouros,pcra  lhe  não  accdircni  cc  ma- 
limetos,  nem  com  os  direitos  que  lhe  eram  cbfigadosa  pagar  das  terras: 
&  ncftc  tempo  que  Te  andou  deteodo/em  fc  determinar  no  que  faria,  fi* 
2eram  os  Turcos  hiiascílanciasde  madeira  muito  fortes,  entulhadas  de 

terra  com  fuás  cauas  de  ágoa,aolongo  da  ribeiraj&nellaspcferam  muita 
artclhariagroíra,&:  hum  capitão  com  gente  pêra  as  defender.  Afonfo 
Dalboqucrquc  vendo  que  os  Turcos  pela  muita  confiança  que  tinham 
na  fua  fortaleza, faziam  eftanciasdefora  pêra  defenderem  as  nãos,  q  lhas 
náo  queimaílcm, confiados  que  tudo  o  mais  efiauafeguro,  mandou  cha- 
mar os  capitães  &  todos  os  fidalgos  &câuale)ros  da  armada,  &aprefcn- 
toulhes  ertafoípeita  que  tinha  dos  Turcos,pedindolhe  que  lhe  diíTcíTem 
fccomcterião  as cílanciasprjmciro,oufejriam  logo  de  frecha  demandar 
afcralcza.  Praticado ifto,vltimamentcaflcntaramtodos,queprmKÍro 
fccomcteíTc  a  fortaleza  que  as  eílancias:  porque  ainda  que  eíliucííe  mais 
fortc,ali  queriam  todos  empregar  a  vontade  que  tmham  de  fc  vingarem 
dopaílado:porquctomadaafortalezâ,nomaisnãoauiaqucfazer.  Afoii 
fo  Dalboqucrquc  &  Diogo  Mendez  de  Vafconcelos  não  foram  ncfte pa- 
recer,fcnãoquc  rompeíTcm  pnmeiro  aseftancias, porque  rotas  cntrariso 
de  roldão  com  os  imigos,&  que  dcuia  de  fer  lógo,porquc  rodo  o  mais  tc- 
po  que  ali  clliucflem  fem  fazerem  nada,  era  cnfraqucceré  cada  vez  mais 
aqucllc  negócio,  ôcneíle  parecer  de  Afonfo  Dalboquerque  aílèntaram 
todos,&quccrpcraflcmpor  eíRey  de  Garçopa  três  dias.  Elíelhes  diííe  q 
pois  lhes  parecia  bem  cometerem  a  cidade,que  não  era  já  tempo  peraef- 
perarèm  outra  ajuda  fcnáo  a  de  noíTofenhor  lcfuChriílo,aqual  lhe  não 
auía  de  faltar.-poispelejauáopela  fua  fanica  fc,queclle  cria  verdadeiramc 
te,q'  a  detença  do  Rey  de  Garçopa, &de  Tjmo]a,cra  tudoordcnado poios 
Torcos,com  grade  força  de  dinheiro  que  lhes  dauá,perquc  não  vicílcm, 
6cqueTimojacratamfabcdor,queauia  de  andar  diísimuIando,&  não 
vir  feriáo  depois  da  cidade  ganhada,  porque  çntédia.bemqauia  de  cufiar 
muito  fanguetomala,ôcqueporiíIbnãodcui?.mdepcrdcr  tempo  cm  ef 
pcrar^por cllcs:  ôc  com  ellãdcteraiinação  dcfpedio  os  capitães qfe  foíícm 

pêra 
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pêra  as  naos,&:  fc  fizcQem  preíles  pcra  ao  outro  dia  pela  mcnhaã  j  rem  to- 
dos cometer  as  eílácias,&depois  delias  íercra  ganhadasja  vitoria  ihcsacõ 
íelliariao  qucauiam  detazerr&repartioos  cm  trcs  batalhas  .CMapucl 
da  Cunha, Manuel  de  Lacerda,dom  loáo  de  Lima,  dom  leronymo  de 
Lima  feu  jrmão,Gafpar de  Paiua,Gafpar  Cáo,Feriiáo  Fe,yo,Pero  Dafon 
rcca,5coiicros  muitos  em  hijabitaliia  ,  que  foífem  CQmeter  as  cílancias 
junto  da  fortaleza  :5c  na  outra  batalha  mandou  Diogo  Mcndez  de  Vaf- 
conccIoSjBaltefar  da  Sylua,DinisCcrnichei'P"cfoCtórmá ,  o  qual  Ic- 
uauaconfigo  lorge  Coreímafcu  filho(que agora h^pro-dédor  dos  fornos 
dclRey)que  ainda  que  era  moçOjdeU  muto  boa  Gonta  de  fí  aqucllc  dia, & 
Rui  de  Brito  Pacalim,&  lorge  Nunczde  Lião  com  outra ^liiuira  gente, 
que  comcteílem  as  cílancias  pela  banda  das  nãos,  &:queelle  comaniais 
eenre&capitãcsqueíicauam,jriâtomárascófl:asdaseílanciaspor  bum 
cam inho que  hia do  Mandouij  por  híja  cofta acima,  que elle  fabia :  porq 
indo  por  ali  ficauaantre  os  mouros  &  a  cidade,  ôctomandolhc  as  coftas 
das  cftancias»não  podiam  deixar  de  fazer  grande  eftragdilel-les.EporLiue 
naquelle caminho  por  ondeÁfonfo  Dalboquerquc  dcteYminauade  jr 
cftauam  húas  tranqueiras  de  madeira  muito  fortes,por  náoauer  detença 
quando chegaíTe, mandou  Dinis  Fernandezmèílre da  fua  nao  que  fcíTc 
diante  com  trinta  marinheiros  cort3las,&:quenáoconrentiíre  pórfe  fo- 
go as  nãos  que  eftauão  em  tcrra,faluo  fc  de  todo  defcófiaircm  de  fe  tomar 
a  cidade.  E  como  os  capitães  eílauam  ainda  no  feu  parecer,  tornará  logo 
de  noite  tér  com  Afonfo  Dalboquerquc, Scderamlhe  muitas  fczÕes  por 
onde  dcuiaprimcirode  cometer  a  fortalezaque as cftãcias,&elíe  lhe  deu 
outras muitasporonde  ihenãoparcciabcmoqueeilcs  diziam  ,5c  ouue 
fobrc  iíTo  tãtos  debates  de  húa  parte  5c  da  outra,  que  Afonfo  Dalboquerq 
por  cima  de  lho  afsiparccer,polos  contentar,  diíiílío  do  que  cílaua  aííen- 
tado,ôcfoifecom  feu  parecer.  Como  osTurcos  viram  eftas  detenças,  & 
queauiafetediasqueosnoíTos  ali  eftauãoifem  fazer  nada,  foramlhc  per- 
dendo a  vergonha,5c  fizeram  húas  cílancias  maispcrto  da  noíTa  armada, 
cm  que  poferamfcis  bombardas  groílas,  com  que  lhe  começaram  atirar. 
Afonfo  Dalboquerquc  afrontado  da  pouca  conta  que  os  Turcos  faziath 
delle,comgrauc  5c  oportuno  confelhomandou  dizer  aos  capitães  que  fc 
fizefsem  prcfl;es,ôcao  outro  diapelamcnhaãvicfsem  a  bordo  dafuanao: 
porque  fua  deterrainaçamcrapor  cima  de  todas  as  rczócs  paíladas,dar 
nascíbnciasjôc  cometer  osTurcosporquc  não  podia  fofrcr  fuás  rebola- 
rias 
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riasjôí  cááalium  eomcteíTepcloIugarqucIhetinha  ordenado. 

Como  o  grande  ^Jfonfo  T)^lbDi]uer^uecometeo  a  cidade 
de  CfOãy^  a  tomoupcrfòtfa  dearméis-,  otide  mataram 
alguí  dós  nojjhs^^  c grande  ejlràgo  que  nos  mouros  ji^  / 
K^ràm,  Capítulo,  li h''\^  '""■■'-'■■         ^''^ 


Endo  o  grade  AfonroDalboquerquc  aíTcntadò  de  com©- 
ter  a  cJdadc(como  tenho  dito)  ao  outro  dia  ante  manhaã 
cjuefoidiadefandaGathermajvintc&cincodiasdomes 
de Nouembro,de mil &c]uiniientos &dcz,  os  capitães  q 
: ::    ,  ,  .,   jáeflauáopreílesjvieramíccom  todafua  gente  a  bordo  da 

aaocapitaina,&acharamnoja  embarcado  noefqiijfe  ,  &hum  parâocó 
cento  &  cinçóenta  foldadosjefpcrandoporellcsj&feitaa confiííam  geral 
ordenaram  fe  em  três  batalhas  como  eílaua  aíTen  tado  &  foram  dcmãdau 
a  cjdadejá  menhaã crara  &  cm  chcgando/em  aucrcm  mais  outro  confe- 
Iho  foram  cometer  as  eftácias,cada  batalha  polo  lugar  que  lhe  eílaua  af- 
finado.  Os  Turcos  que  cftauáo  nellas  fe  defenderam  por  hum  bom  efpa- 
çofem  05  poderem  entrar.  AfonfoDaiboqucrquecom  agente  quele- 
Liaua  em  fua  companhia,em  chegando  ás  tranqueiras  q  Dinis  Fernádez 
ja  tinha  cortadas,foife  pela  ladciraarribaa  mais  andar .  Os  Turcos  porq 
fenãoarrcceauãodaqucllaparccjcomorentirampefo  de  gccEc  nas  flias 
coílas,aucndo  hum  grande  pedaço  que  fe  defendiam, começaram  a  ren- 
der as  eílancias.  Os  capitães  como  viram  q  elles  com  a  chegada  do  grade 

AfonroDaIboquerque,íe£omecauamdeembaraçar,ccmeterãnostam 
,  vâlerofamentejeuando  diante  de  fi  o  Apoftolo  San£biago,q  os  hia  auiã- 
do,que  em  breuc  cfpaço  lhe  entraram  as  eftancias,  &  foram  com  elfes  de 
roldão  ate  as  portas  da  cidade,  fem  lhe  terem  roílo  a  trás ,  matado  &  de- 

_ccpando  muitos  Turcos  &Rumes,tudogenrehmpa,&mmtobcm  tra- 
slada de  vertidos  de  feda  &  de  brocado.  Manuel  da  Cunha,  Manuel  de 
,  Lacerda,dom  loão de  Lima,dom  leron ymo de  Lima  ícu  jrmão,  6:  ou- 
tros fcus  companheiros,que  eram  na  dianteira,  chegando  aporta  acha- 
ram grande  refiílcncia  nosTurcos,&com  tudo,esforçados  com  a  vitoria 
que  lhes  noíTo  Senhor  moílraua,entráram  a  cidade  por  força  deárm.as, 
,&  nas  coílas  delles  entrou  Dinis  Fernande2,que  já  era  chegado  com  a  ge- 
te  com  que  foy  cortaras  tranqueiras,  ôc  toddsjuntos  foiámfeguindoos 

mou- 
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mouros  a  téa  porca  da  fortaleza, &  ali  tiueram  húa  grande  batalha  có  cl- 
lesj  cam  bem  pclcjadadc  parte  apârtcpor  hum  bom  cfpaço, que  cada  hú 
cuidou  que  tinhaa  vitoriaporíi,Osturcosquceílauam  dentro  na  forta- 
leza acodiram  logo  a  caualo  cm  fauor  dos  fcus,  Scpofcram  os  nolTos  em 
desbarato;  Scniíloacodio  Diogo Mcndez,  &:  lorgcNunez  de  Liaocom 
todos  osfidalgosSc  gente  quecraem  Tua  companhiaj&iacharam  jámui- 
tapartcdosnoirosferidosj&poftosem  grande  trabalhojôc em  chegando 
bradarálheqdcflcm  nos  TurcoSjqelles  os  iriam  feguindo.Osnoííos  cõ 
eílenouofocorro, deram  nosmourosdepc&dccaualo,  &hús  &  outros 
apertará  tam  afperamétc  có  elles,q  os  desbaratáramj&:  entrará  de  roldão 
asporcas  da  fortaleza, íicandojáalgGsdos  noílbs  mortos  ôc  feridos.  Ma- 
nuelde  Lacerda  q  andaua  cõ  hua  fctádapolo  roílo,em  entrado  pela  porta 
cncõcroufecó  hu Turco  de  caualo  &macou  ho,ôc  fobiofe  no  caualo,&foi 
feguindo  a  vitoria,  &  andaua  muito  pêra  Iheaucr  enucja  :porq  trazia  hil 
pedaço  de  feta  quebrada  metido  polo  roíío,  &:todas  as  armas  tintas  do 
langue  que  corria  delle.  AfonfoDalboquerque  a  eifte  tempo  hia  caminha 
do  com  fuagcncenascoftasdos  nofloSífeupaíTo  cheo  pêra  acodir  onde 
viífc  necefsidade.  OsTurcos  vendofc  entrados  dos  noíTos  Toldados,  èc 
queoshiamfeguindojajuntáramfequinhentos  dclles,  em  que  cntrauáo 
ccntode  caualo  como  feu  capitam  &  fizeram  volta,  &palejáramcó  tãto 
esforço,q  os  noífos  tardaram  hum  grãdepedaçofem  os  poderem  render. 
Afonfo  Dalboquerqauifado  do  trabalhoem  que  efl:auam,c6a  gente  de 
fua  companhia  chegoufe  mais  depreíla a  fauorecelos,&  em  chegãdojhus 
&;  outros  pofcram  as  lanças  tam  rijo  nos  Turcos  q  os  desbarataram  &ma 
taram  muitos  &:douscapitãesprincipaes,  de  três  q  o  Hidaícáoali  tinha, 
Manuel  de  Lacerda  como  vio  Afonfo  Dalboquerquedeccufe  do  caualo 
Scdeulho.Q^andooclleviocom  as  armas  todas  tintas  de  fanguc  abra- 
çou ho,&:  diíTclhe.  Senhor  Manuel  de  Lacerda  confcílbuos  q  vos  ci  grade 
enueja,Scafsi  vola  ouuera  o  grade  Alexandre  fe  aqui  eíliuera  rporqcílais 
afsi  mais  galante  pêra  hum  íeram  q  Arclhano .  Como  fc  Afonfo  Dalbo- 
qucrqueposacaualo,todosos  capitães  tomaram  caualos  queosTurcos 
tinham  perdidos,  &forarnnofcguindo:osquaesfem  ncnhjjarefiílencia 
volueram  ascoílas,&:  foramfe  pela  porta  da  fortaleza ,  ôc  outros  muitos 
ali  aonde  feachauam  porcncurtarcra  o  caminho,  felançauam  dos  mu- 
ros abaixo.  Como  a  fortaleza  foydefpejada,  mandou  Afonfo  Dalbo- 
querquc  fechar  as  portas  quchiampcra  a  cidade,ôc  ter  bom  recado  nel^ 

las: 
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las:  porque  os  noírosnãofcguiíTcm  os  mouros,  nem  fc  dcrman^aficmâ 
roubar,arreccanclo  que  por  ferem  muitos  reajuntaíícm  &  fizcllan  outro 
mao  recado  como  o  de  Calicut,&  mandou  aos  capiíácSjque  todcs  icmaf 
fem  eftaiiciasnosmurosda  fortale2a,porquedeterminauadcrc  fazer  for 
te  nclla.  Os  Turcos  andauam  tam  aflcmbrados,que  os  que  cfcaparani 
da  fúria  dos  noíTosfoIdados,  foramifugindo  contra  Ecnefi:arim,pcra  fc 
paíTarem  dali  áoutrabãda  da  terra  firme,  &  hism  tam  cortados  de  medo 
que  fem  cfperarcm  por  barca  paíTaram  o  no  a  nado,cnde  fe  afogar?  mui- 
tos,&  perderam  muitos  caualos .  Entrada  a  cidade,  vendo  AfciifoDal- 
boquerquç  afortalcza  fortcficada  com  muiça  arrçlhana,&  as  bcbardeiías 

tapadas  com  barro  por  fora,pera  engano  dbs  noílos  fe  a  come  tçíTtm ,  deu 
muitasgraçasanoíTo  Senhor  poios  Jiurardo  perigo  que  Jhe  eílaua  apa- 
rcIhado,fc  cometeram  a  fortaIcza,com o  parecia  aos  capitães  que  o  deuia 
de  fazer.  Dos  nóíTos  foram  feridos  cenio  &  cínçcenta  foidados:5i  fidalr 
gos,&capitães,ManueldcLaccrda,quefoyo  primeiro  que  entrou  peia 
porta  deIla,ôcoprÍmciroqucfoy  fendo  (&afsioachei  cfcrito)  &  Gafpar 
de  Paiuâ^Manuel  da  Cunha,dó  IoáodcL]ma,Gafpar  Cão  Simi^o  Dan- 

drade  DinisFcrnandez,&  todos oscutrosquecramnadiantejra,&  ma- 
taram fctc,  &Lumdelicsera  dom  leronymcde  LimajOqualfoy  morto 
á  entrada  da  porta  da  fortaleza, &  eílando  no  chíto  feridoj  de  taes  feridas, 
que  náo podia cfcapar, chegou  dom  loaodeLimafcu  jimaoa  eilc,qhia 
de  volta  com  os  outros,&  quando  o  vio  em  tal  cftado,coni  a  cabeça  enco- 
ílada  ao  murodiíTclhecó  muitas  lagrimas,  q  hc  iftojrmáoícomo  eílais: 

dom  lerony  mo  lhe  rcfpívndeo,cílou  acabando  cftajornada,&  folgo  pois 
noíTo  Senhor  fc  ouuc  por  fcruido,  que  acabaíre  aqui  cm  feu  fcruiço,  & 
dclRcy  de  Portugal.  Dom  loãode  Lima  o  quis  acompanhar,  &elÍe  lhe 
diíTe  jrmãoj  não  hc  tempo  pcraHcardçscomigo,  hiçomprir  com  vofla 
obrigação,quc  cu  fiçarcy  acabando  mçus  di.âs„ppis  não  tenho  forças  pcra 
mais.  Dom  loáodcLimaodeixo^&foyfegmndQ os  mouros,  &depois 
da  fortaleza  tomada,Ôc  os  niouròs  lançados  fora,  cornou  cm  bufca  dcílc, 
&achouhojámorto.FolgáramuitodefércadahumdcJ[lcsdGusjrmáos: 
masnáomcreydetcrminaraqualdellestcnhamaisenueja,rçadóIoáo 
de  Lima  por  jrpclejat,ondc  lhe  podcraacontccer  outro  tanto,  ou  a  dom 
Icronymo  de  Lima,  que  não  querendo  remediar  fuás  feridas,  ainda 
qucfoífem  mortacs  ( fcndocpufa  muito  natural  aos  homcs  dçfejarem 
de  Yiijcr,quis  reinedear  a  honra <ic  feu  jrmáo ,  &  nèoçonfentio  que 
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ficaílê  com  cllc  em  tcmpoj^uc  os  outros  fidalgos  &cauaIcíros  andauam 
pelejando  com  os  Turcos  dentuo  na  fortaIcza:a  determinação  diTco  deixo 
aos  que  lerem  aliçãodcílahiftoriajcllcs  julguem  qual  dcftesdousjrmãos 
comprio  mais  com  Tua  obrigação.  Mataram  tábem  André  de  Afonfeca, 
António GraceSjôcAluaro Gomes  filhodo  almoxarife  de  Alenquer,  &c 
outros  que  não  eram  conhecidos.  Eftes  que  morrerão  &  os  que  ficaram 
viuos  o  fizeram  de  maneirajafsi  no  cometer  da  cidade  como  em  todas  as 
outras  afrontas  em  que  fc  viram  eftedia  com  os  imigos,  que  fam  dignos 
defeterdellesmuitalcrabrançaiporqueemfe  Goa  ganhar,ficoua  Índia 
fegura. EnãodeuedeerquccerDiogoMcndc2deVarconcelos,&:  os  da 
fua  companhia;  porque  a  preílezaôc  esforço  com  que  focorreo  os  noflos 
cftando  já  muitosdellcs  feridosjfoy  grade  parte  pêra  fe  a  fortaleza  tom-ar, 
&  era  Afonfo  Dalboquerque  cm  tanto  conhecimento  do  esforço  &  dif- 
crição  de  Diogo Mendez,q lhe  diíTe muitas  vezesjnasdiífercnçâsq  com 
cllc  teucfobreafua  ida  a  Malaca:  arrenego  da  vida  em  que  viuo  íenhor 
Diogo  Mendez,que  o  meuofficio  vos  fez  mal.  E  fcosnoflos  na  primei- 
ra tomada  defta  cidade  ficaram  mal  julgados  pela  deixarem,  neíla  fcguda 
cobraram  fua  honra  em  a  tornarem  a  tomar  por  força  de  armas,  cõ  ma- 
tarem dous  mil  homés  brancos,  Turcos,  Rumes  &  Coraçones,  que  foy 
grandeefpanto  por  toda  a  terra,pcla  muita  confiança  que  nelles  tem  de 
esforçadoSjaforaoutros  muitos  naturaes  delia. 

Qmd  ogrande  <tÂfonfo  T>all)oqt4er(]uedeu  licença  aos foU 
dados  que roubafiemacidade:,(s-do  Crucifixo  quefe  achou 
em  huas  paredes  ye/has^dondefe  tiraua  pedra  pêra  afor^ 
tale^cíyà^  o  milagre  que  nojjo  Senhor  fe^ipolos  nofíQs  o 
dia  da  batalha.  Capitulo,  IIIL 

5\^=^^^S  Anto  que  fe  cm  Gochim  foubc  queo  grande  Afonfo  Dal 
Ík™  \^^  boqucrque  tinha  tomado  Goa,os  capitães  que  ali  eftauão 
carrcgandofuas  naos,pcrafcpartircpera  Portugal,  lèbra- 
g)>^j  dos  de  comolhc  tinha  dito,qantesde  fua  partidalhe  viria 
nouas  da  tomada  de  Goa,  ficaram  muy  triílcs  &  enuer- 
gonhados,  quando  o  fouberam,por  não  ferem  com  elle  naquella  jorna- 
da. Afonfo  Dalboqucrquc  dcpoisdc  ter  mandado  aos  capitães  q  tomaf- 
fem  fuás  eílãcias,ôcguardaírem  a  fortale2a,deu  licêçá  aos  foldados  q  rou- 
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baíTem  a  cidade  &efcala  franca  de  tudoo  qtomaíTemj&pera  fi  não  quis 
roais  que  o  contentamento  que  tinha  de compnr  a  palaura  que  dera  ao 
Hidakãocfíandoem  Goa(comoatrasíicadito.)Tomáranirena  cidade 
cem  bombardas groíTaSjôcmuitaartelharia  me.uda, &  duzentos  caualos, 
&  muitos  mantimentos  &moniç6cs  de  guerrajôc  tudo  mandou  que  fc 
entregafleao  feitor  pêra  elRey,&depois  da  cidade  roubada  diíTe  aos  capi- 
táes,q  correíTem  toda  a  ilha, &0S  mouros, molheres  ôcmininos  q  achafsé, 
trouxeflcm  rodos áefpadaj&náodeírem  vida  a  ningué:porq  Tua  deter- 
minação era  não  deixar  nenhiía  fcmente  delia  cm  toda  a  ilha,  porq  ale  tn 
derernecelIàrioperaaíroíregodaterra,nãoauer  ncllaoutragente  feníio 
gentioSjfez  tãbem  iílopor  caftigo  da  treiçáo  q  lhe  fizcram,quãdo  tomou 
a  primeira  vez  a  cidade,&por  quatro  dias  cõtinos  fizcrão  Tangue  cm  to- 
dos os  mourosqnellaacharam,&foubefcporcerte2a  que  antrehomés, 
molhcres  &  mininoSjmorrcriam  paíTante  de  féis  mil.  Os  gentios  tábcm 
por  fua  parte  polo  ódio  que  tinhão  aos  Turcos  jpor  lhe  teré  tomado  fuás 
terras  de  qviuiam,comofouberamq  Goa  era  tomada, eíTes  homésprin- 
cipaes  que  eílauão  recolhidoscomfuagenre  na  rcrra,dcceráa  baixo  &tQ 
marã  ospaíTos  aos  mouros  q  hião  fugindo  á  fúria  dos  noíTos  Portuguefes, 
&  depois  de  lhe  tomaré  tudo  o  que  leuauam,  traziáo  todos  áerpadafem 
darc  vidaa  ninguem,&  na cõpanhiadeftesTurcos  mataram  híj,  que  era 
thefoureiro  &pagador  dos  foldados  da  gente  do  H]dalcáo,5c  tomãrálhe 
todo  odinheiroqieuaua,&algus  mouros  que  os  gentios  catiuaram,má- 
dou  Afonfo  Dalboquerque  encher  húa  mefquita  &  porlhe  o  fogo,  &  ne- 
fta  companhia  foy  humChriílão  arrenegado  q  fe  lançou  com  oHidalcío 
na  primeira  tomada  de  Goa:&  como  a  terra  foy  defpcjadaentendeo  logo 
na  forteficaçáo  da  cidade,&  mandou  fazer  muita  cal,  ôcderribar  todas  as 
fepulturasdos  mouros,de  que  fe  tirou  muitapedra  pêra  aobra,&:a  todos 
CS  capitães  &  fidalgos  deu  fuaoradetrabalho,  &  daua  grande  preílaa  fe 
acabar :porq  arreceaua  a  vinda  do  Hidalcão,&  nã  queria  q  o  achaífe  dcfa- 
percebido:  &  porq  efpcrauaq  ali  foireoafscto  principal  dos  gouernadoJ' 
res  da  lndÍa,ordenou  q  os  paços  do  Çabaio  ficaíTem  dedétro  da  cerca,por 
ferem  cafas  mui  nóbresjobra  muito  fermofa  &  bé  laurada :  &  có  cila  dili^ 
gécia  q  deu  ébreue  tcpofc  acabou  a  fortaleza,  onde  agoracíía  c6  fuás  tor- 
res &cauas,c5  fuás  couraças  pcradefefam  do  porto  ôcpoufo  das  nãos. 
^Neíletcmpoandãdocertoshomésdesfazcdohíjas  paredes  velhasjpera 
tirarem  pedrapera a  obra,acháráo  nos aliceccshua  imagé  do  Ctucifixo 
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de  cobre.  Comoanoaacorrcopórnoclaa'ciclacle>  w.tyo  MonkX>^\^o% 
c|acrque  logo  ali  ter  com  toclaagencc&:  clérigos  que  auiajScleuhwni  o 
Crucifixo  có  muiuclciiação  &  muitaslagrimasájiígrcja.Foy.graacleeft 
panto  efte  pêra  todos  os  qovLram^porq  náoaiiia;^Bem,oria.'dc.dhomésd 
Í'e.lébrafsc, qouucraali  nuca Chriftáos,& q  n0ÍFor«norJáçapa'aí^i,c íiiial 
do  ceo,pormoílrar  q  fua  võcade  era,  reraqllercynodelRcydeí^ortugal 
&nádo  HidalcáOjScqasruastiuTquitasforsccanisdeoraçãOjCmqoíeu 
nome  toíTelouuadoíporq  como  a  cidade  cila uapod.eroíàdçgcntpiarte- 
Jharia,ôcarmas,  Sede  todasas  outras  eoufas  neceíljnas  pêra  todefenfàni 
náoeráoosnoirosbafl:átes(rcndòtápoucos)peraatomaré3renãoeftiuera 
détro  eíle íinal  da  Gruz,cm  q  noflo  ícnor  padeceio^^q  os  ckaniâwá/Sc ^les 
-deu  esforço  pêra  a  cometcrc,&  o  ApoUolo.  Sádiagoq  os  aiusiouj de  q  fo- 
ram boas  tcftemunhas  os  mefmQsmouroSjCJdepQiÃdacidíidçiçj^^fíjh^t" 
da,pe!:*gutauãoaosnoíros,q  home  era  hu  capitão  dç  buas  ármasbxaças  ôc 
buaCruzverm£lha,q  andaua  có  os  Chriíláo&ferJndo  &marãdands  oiou 
ros:potqcllc fóforaoq lhetomàraaruacidadc;55  AFonfo  Dalboqrqpelã 
miJicadeuação  q  tinha  nelIe,&:porfcrçaualeiro.da  fua  ordé,nâo  íecíqceo 
deíleuiuorcjdellerecebcOj^màdouaocóuento  de  Palmela  hu  bordão 
de  fcis  pahnos  de  cõpr ido,da  groíFura  de  híj  arremeçáo,  todo  forrado  de 
oaro,laarado  de  Tauxia,6c  a  cabeça  do  bordão  cõ  pérolas  &RubJs,&hu 
aramai  de  cotas  de  ouro  muicogroírasj&:  húa  vkiradeoúro  de  bó  tama-? 
nho,c5  muita  pedraria  nellajpoftacm  hu  chapeodc  fetim  crameíim:  Sc 
por  fua  morte  mádou  ao  Apoílolo  Sádiago  degahza  húa  alapada  depra-* 
/ta  muito  grãde,&cé  mil  reisem  dinheiro  pêra  azeite.  Gomo  ertânouâdjt 
(tomada  deGoa  chegou  aCábaia,&q  Afonfo  Dalboqrq  fc  íazia  forte  njclla 
ipera  a  foíler,  vedo  q  a  fua  liga  era  desfeita, mãdoulhelógo  os  catiuosj.qjá 
tiiiha,q  catiuárãcõdó  Afonfo  de  Noronha  fcu  fobrinho,  ôc  oíFcrccerlhe 
.Diiijpcranelic  fazer fortalcza:&:dalipordiãtefemprcjhcmãdou  reqr^r 
pazes  por  feus embaixadores, ScMirocé  capitã  da armadado grã  Soldáog 
vcíhua em  Cábaya có  algCia géteqeícapou  dodesbarato do  Viforrey^quje 
'cilauaefperado  o  focorro  q  tinha  mádado  vir  doGairo  pcra  fe  t;0rnar  aip 
/formar  é  Goa,comoa  vio  tomada, c6  grade  perda  dosTurcQs,defefpera- 
do  do  negócio  ter  temedio,pedio  liccça  ao  Rcy  d^  Cábaya  &  foife  a  ludá 
,onde  clleue  algús  dias  ôc dali  fe  partio  cammho  de  Suez  por  már,cm  hua 
gelua,  &:  achou  a  armada  q  fe  eftaua  f5zédo,&  chegado  ao  Cairo  com  efla 
noua  q  deu  ao  Soldão  da  tomada  de  Goa,mãdoualcuantar  a  mão  da  obra 
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&  não  fof  mais  por  dianrc.AfonfoDalbot^ucrquc  dcCpachou  o  embai- 
xador do  Rcy  de  Cambaya,&inandoulhcdizcrq  acabada  a  fortaleza  fô 
iria  ver  ccaçncllc,$cfânam  fuás  pazes,  E  porque  dcfcjaua  de  tentar  ami- 
zade coiíiáHidalGãoi  efcrcucolhc  eíla  carta,  có  algúas  rebolariasdc  mi- 
ftura:  porque  com  osRcis  dai  Índia ,  cm  quanto  a  goucrnou ,  fe  ajudoil 
fcmprcdchúaeoufa^&da  outra. 
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ç^^Vito  honrado  &  bom  câualciro  MilohaUj  o  grande  Afonro  Daí- 
boqucrque  capitam  geral  da  India,&doreyno  Scfenhoriodc  Or* 
muz,&doreyno&fcDhoriodcGoaipolo  muito  alto&muy  poderofo 
dom  Manuel  Rey  de  Portugal)  &dcsAlgarueS)daqucm&  dalcm  mar 
cm  Afirica  rfenhor  de  Guiné  ôcda  conqmíla,  naucgação)  comercio  de 
Ethi opia,  Arábia, Pcrfia)&  da  Indu:  vos  cnuio  minhas  encomendas.  Be 
fabcreiscomooCabaiõVoílopaystomaua  as  naosdo  Malabar  dos  por- 
tos ôclugarcs  dclRey  meu  fcnhorjpoio  qual  mecõueyo  de  vir  fobre  Goa 
&  tomala,ondc  fico  fazendo  hfía  fortaleza  muif o  forte .  Folgara  muito 
que  fora  viuovoílopayjperâ  íabcr  que  fou  homem  de  minha  palauras 
por  amor  dclle  Terei  fcmpre  voíTo  amigo, &  vos  ajudarei  contra  oRey  de 
Decam,5c  contra  voíTosimigosjõí  todos  caualosquc  aqui  vierem,  farey 
jr  onde  vós  eíliuerdcs,&  a  vóííbs  lugares,  pêra  os  vós  aucrdcs.  Folgaria 
«nuitoquc  os  mercadores  dcíTa  terra,  vieíTcm  com  roupa  branca,  &com 
todas  as  mercadorias  a  cftc  porto,  Ôcleuarcm  pêra  cila  mercadorias  do 
mar  &  da  tera,Sccaualos:  òí  eu  os  cy  por  feguros.  Se  quereis  minha  ami 
zadc  vcnhãomeíTageirosvóíToscom  rccadôamim,  ôieuvosmandarey 
outro  meu,que  vos  Icuará  meu  recado; íe  ifto quereis  fazer  q  vos efcrcuo, 
com  rainha  ajuda  podereis  ganhar  muita  terra,&fer  grande  fcnhor,  an- 
treosmouros.Folgay  de  fazer  iftoyporqucâfsi  vos  cumpre,&  tereis  gran- 
de poder:  &poílo  que  o  Çabayo  vóíFopay  feja  morto,cu  fcrey  vóíTo  pay 
&  vos  criarcy  como  filho.  VoíTo  meltageyro  me  traga  logo  rcpofta,&  os 
mercadores  datcrra  venham  fegurosa  Goai&osmercadoresquc  mcrca- 
doriasfrouxercmôi  vierem  com  vóíTo  feguro,  afsinado  por  vólía  mão, 
culhoguardarcy.         í-^:.:/ 
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Como  os  3\(^cjHíbaire5  mandaram  pedir Je^uf  o  ao  grande 
^Afonfo  T^alboquerque^pera  virem  Víuer  a  Çoa^  ^  co^ 
niG  os  no  fios  desbarataram  z5\delirjueaje  captam  do 
Hidalcão.    Capit,  %). 

Endoos  Ncquibarcs  (]Lie  eílaqaai  da  banda  dia  terra  firmC|i 
que  o  grande  AfoníoDalbo(]ucrc]ue  fazia  ícu  aíTcntoein 
Goa,mandaramlhc  pedir fegurOjpera fe  virem  viucr  a  el- 
la  com  toda  a  fua  gente.  Eííes  Nequibarcs  eram  homcs 
principaesôi  capitães  degen^e.  ComoAíonroPalbqqucr: 
quedefejaua  de  recolherá  cidade  todos  os  gentios  naturaes  da  terra ;,  fol- 
gou muitocom  afua  vinda  :  porque  cfperaua  tambcm  de  o  ajudaréin 
na  obra  da  fortalcza,ôc  mandoulhe  o  ícguro  que  lhe  mandaram  peJir, 3c 
depoisdc  ferem  cm Goa,deulheas  cafas  &fa2endaSjregundoca4a  hum  â 
tinha  naicrra,&  depois  de  tér  defpachado  eftes  meíTageiros.  dos  Neaui- 
bares,vcioihcrccadoq  Meliqucayecapitão  do  Hidaícáo,  erachagado  co 
muita  ^ctc  a  C5dal,&a  Banda,com  detcrminaçá  de  entrar  a  ilha  de  Goa: 
ôcpofto  q  Afonlo  Dalboquerq  andaíTe  muito  occupado  na  obra  da  forta- 
leza,polo  muito  q  importaua  acabarfe com  breuidade,  todauia náo  pode 
fofrerqhú  capitão  do  HidalcãOjVieíTe  cercar  as  terras  de  Goa, cílandoclle 
nella,&:  mandoulógo  DiogoFernandezde  Bcjaq  entraíTe  o  rio  de  Banda " 
&defcndeíreaentradaaMcliqueayenasterrasdeÁntuge&Saílc,  &em 
fuacompanhiapor  capitães  dos  nauios  Aires  Pereira ,  António  Dabreu, 
Gafpar  Cão, &:  António  de  MatoSjCÕ  duzentos  homés.  Diogo  Fer^nádez 
como  efteuepreíícspartiofecomeílagentCj&chegou  a  Bandájôc  entrou 
polo  rio  détro,&femauer  Outro  cófelhodefembarcou  logo. Meliqueayc 
como  vio  a  noíla  gente  defembarcada,confiado  nos  muitos  Turcos  de  ca 
ualo  que  tinha  conílgOjfoy  os  comcter,&  Diogo  Fcrnandcz  os  efpcrou 
muy  valerofamente ,  &r  com  as  lanças  varadas  nelles  tam  rijo ,  que  os 
Turcos  aíTombrados  de  verem  a  determinação  com  que  os  noílbs  oscf* 
perauama  pc,indoellesacaualo, fugiram  tam  defordenadamentÇjquc 
muitos  fe  lançaram  por  huas  barrocas  abaixo,  &  ali  acabaram  feus  dias. 
Diogo  Fernandez com  efta  vitoria veyofe a  Gca,  &  deu  conta  a  Afonío 
Dalboquerquedo  que  tinha paíTado,  Ôccomo  Mçliqueaye  hia  na  volta 
de  Diuari), pêra  por  ali  entrar  a  ilha.  Có  eíla  noua  q  IheDiogo  Fcrn'andcz 
deu  da  determinação  de  Meliqueaye,  mandou  logo  Gafpardc  P;i)uâ, 
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que  foíTc  guardar  aquelle paílo,&:  cm  fua  cõpanhia  Afonfo  PcíToa,  Mar- 
tim  GucdeZjVafco  Fernandez  Coutinho,6coutros  muitos.Mcliqucayc 
yendofe  desbaratado  da  fua  gente, recolheòfc  com  eflaque  lhe  ficou  ,  Ôc 
foy  cometer  a  entrada  da  ilha,polo paíTo  de  D  juarij,&  chegando  lá,ain- 
daqhiadefcuidado  de  achar  ncllc  quem  lhe  refiftiíTc,  como  de  fua  na- 
tureza era  muito  foberbo,  com  tudo  determinou  de  cercar  as  cílan-r 
cias,q'Gafpar  de  Paiua  tinha  já  feitasj&fez  da  fua  gente  de  pé  &de  caua- 
lohúa  batalha,  &elle  diante  foy  as  cometer.  GafpardePaiuaq  cfíauajá 
auifadodafuavinda,efperouhocó  muito  esforço, &aos  primeiros  encó 
tros  lhe  matara  osefpingardeirosalgíjs Turcos  dccauallo.&como  elles 
(fegundofeu  coílume)andauão reatados  có toucas  nas  felias,  &os  ca- 
uallosfem  terem  quem  osgouernaíre,dcr2m  pela  outragcnte,  &pofc- 
^amnosemdesbarâto.ConlqGafpardePâluavioosTurcosdefordcna- 
dos,fah\o<^as  tranqueiras  &  foy  os  cometer,  &  desbaratou  os,&  foy  lhe 
fe2UÍndo  o  alcance  hum  bom  pedaço.  Vafco  Fernandez  Coutinho,ain- 
daqucnaquelletempocramoçodedezoitoannos,encontrcufeccmhu 
TurcodecaUaloj&leuandoopelasrcdeas,  alcuantoulheascubcrtas,  & 
meteo  nelle  a  efpada:  &  como  o  caualo  cahio  morto,rcmeteo  ao  Turco 
ôccorcoulhe  a  cabeça, ôc  neftc  dia,  moílrou  bem  fer  filho  de  feu  pay  ,&: 
neto  defcusauós. 

, ^Acabado eftefcitorccolheofcGafpar de  Payuaá  fua  cfíancia:&:Mc- 
li  queaye  vendofe  mal  tratado  dos  nóíTos  em  húa  parte, &  na  outra,  não!' 
oufòu  maisde  oscometcrj&fojfedaHaduasIcgoaspolo  fertáo,  a  hum 
lugar  que  fe  chama  D]ocalij,&  aífcricou  alifcu arrayal,&  fez  buas  eílan- 
cias  muito  fortes  de  madcira,pera  fe  dcíendérfc  oali  fofsé  cometer  .Ve- 
do Afonfo  Dalboqucrque  q  Meliqucayc  andaua  afsi  defm»:dado,&:q  po 
diifer  feocomctcíreqoleuarialéucmctcnasmáosjfoy  obufcar  empcí^ 
foa,ondc  tinha  aflentado  feu  arrayaljCÓmilhomêsPortuguefeSj&dous? 
mil  da  cerra  cõ  fcus  câpitãcs,&  paífoufc  nas  galés,&  nosbateis  á  terra  fir-. 
nic,&  em  defçmbarcádo  fez  quatro  batalhas  da  fua  gcte,&polosc  certos' 
paíros,hú  tiro  de  efpi ngarda  da  ourela  do  már,& pos  fe  ah  c  cilada, &mã{ 
dou  aos  capitães  gétios,q  có  a  gcte  q  tinha  lhe  foífem  correr  ao  arrayal, 50^ 
faindo  algus  Turcos  após  cllcs  fe  vicfsc  recolhcdo  p  era  aqlla  parte,  onde 
elle  tinha  poftas  as  ciladas.  Os  capitães  gétios  como  chcgaràoá  viílada 
arrayal,acháram  Meliqueaycfora  das  eílácias,poílocm  hú  outeiro  alto^. 
c5  fua  gcntc,como  homem  q  fabia  o  ardil  de  Afonfo  Dalboqrq,&como 
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çlIccrabõcapitão,&cntcndiamuitobcmagucrra,dcixourceílarqueclo 
ôínão  quis  cometer  os  gcntios,&:  vendo  os  capicácsqueMeliqucayc  não 
queriatrauarcóellcsrccolheofcpcraondc  AfonfoDalboqucrqucficaua 

porqafsi  lho  tinha  mandadoj&cótarálhe da  maneira  qoacharam,&:elle 
vendo  que Mcliqueayceftauaaducrtido  do  feu  ardil,  vcyofcá ilha  de  Di 
uarij,& deixou nella  Rodrigo  Rabelo,&  Manuel  de  Lacerda  cõo-cnte,&: 
foifcpera  a  cidade.  PaíIàdosalgusdiasvendoícMeliqueayc  Tem  forças, 
pcra rcfirtir  á  noíla  gente  fc  o  quifeíTem  entrar,  mandou  hú  meíTageiro  a 

AfonfoDalboquerquejpedindolhc  pazes,  &:ellepcrgútou  ao  meílageiro 
fc  tinha  Meliqucayc  comiíTam  do  Hidalcão  pêra  cometer  pazes,  pcrq 
fem  iflo  não  auia  de  tratar  có  clle  efte  negócio .  O  mcílàgciro  lhe  diíTc,  q 

clle  não  traziamais  recado  qdcMcl]qucaye,q  era  capitão  do  HidalcãocJ 
pois  as  ellc  cometia  q  o  não  auia  de  fazer  fem  fua  licéca.  Afonfo  Dalboqrq 
o  defpedio  fem  lhe  refpóder ,porq  lhe  parcceo(védo  hoandar  ta  m  defor- 
dcnado)  q a  fua  cilada  ali,não  auia  de  fer  por  vótade  do  Hidalcão. 

Como AJerlaoi^iejõtera Çoa^  c>  os  J^sQíimhaires pediram 
fiogrande  afonfo  T>alhQqt4erque  lho  dejppera  osgouer^ 
nar^(^  o  quemjjofe^^ç^  ccmo  mandou  Tfiogo  "pernade^ 
de^Bèjadesfa^r  a  fortaleza  de  Çacotord.   Capitulo.  VL 

ViadiasquecmGoaandaua  hií  meílàgeiro  doRey 

de  Onor  procurãdoamizade  do  grande  Afonfo  Dai 
boqucrque,porq  como  fc  elle  tinha  aleuantado  com 
o  reyno  &láçado fora  dellc  Merlao,a  que  pertcçia  de 
direito,  porfcr  jrmão  mais  velho,  tcmiafc  muito 

_===._.  -=.  «l^e  o  fauoreccílc  contra  clle,  pela  obrigação  cmouc 

hc  era  de  o  ajudar  em  a  primeira  guerra  de  Goa  .  Merlao  que  a  cftc 
tempo  eftaua  cm  Baticala  com  o  Rey  feu  tio  ,  com  gente  de  pé  &  de 
cauallo,  pêra  dali  cobrar  feu  reyno  (fepodcífe)  comofoube  quefeu  jr- 
mão trazia  negócio  com  Afonfo  Dalboquerquc,pcra  fc  valer  da  fua 
amizade,  mandoulhe  hum  meíTageiro  com  car  tas,  dandolhc  conta  do 
negócio  como  paífaua  ,&  como  o  jrmão  fe  alcuantara  contra  clle,  &  lhe 
tinha tomadooreynoporforça,pcdindolhe fua  amizade,  &cílcrcceii- 
dofe  pcra  feruir  clRey  de  Portugal  cm  tudo  o  que  lhe  cile  raanr'iiirj 
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&í  clle  lhe  aceitou  fcusoífcrccimcntos,  afsi  pela  fama  que  tinha  decaua- 
leiro,  como  por  fcrcapitãoqueosgcniics  tinham  cm  muita  cílim.a,cõ 
fa Ilda  mento  que  lhe  daria  a  goucrnãça das  terras  de  Goa,porquc  fc  cria- 
raali  &  fizera  fcmprcgucrraaosTurcoSj&por  duas  vezes  que  fora  cer- 
cada dcllcs(fcndodegctios)  a  defenderacomo  muito  valente  caualciro: 
ôccóeíladeterminaçáojpor  lhe  parecer  muito  fcruiço  dclRey  dom  Ma- 
nuel recolhcloôc  fauorecciojmandoua  Baticalá  as  galcsporelIcj&algLis 
na  uios  pêra  embarcação  da  fua  gente  Sccaualos:  ôdmãdou  dous  capitães 
Portugucfescom  dous  milhomcsdosgcntios,quefoíícm  por  terra  re- 
cebcloa  Cintacora, com  cartas pcraosTanadareSj&pcuosdas  terras  de 
Goa  o  receberemos  obedecerem  como  a  fua  própria  pcfiba:&  todos  o  fi- 
zeram com  muitoamor,pelacílima  em  queotinhamrporque  dcfejauão 
de  ferem  gouernados  por  elle.  Sabendo  o  jrmão  que  eftaua  cm  Onorjque 
ell c  V i nha  embarcar  a  Cintacora, mandou  logo  gente  fua  a  Caribalj &  An 
cola(que  fam  dous  lugares  que  eílam  defronte  de  Cintacora  jda  outra  bã- 
dadoríojporondeparteoreyno  deGoaconío  deOnor)(^uc  fe  traba- 
Ihaílem  por  lhe  defenderem  a  paífagcm,  prometcndolhe  grades  dadiuas 
fel  ho  prcndeífcm:  porque  tinha  receo  que  Afonfo  Dalboquetque  o  aju- 
daííe  a  lançar  fora  do  rey  no:  mas  com  todas  eílas  diligencias  que  elle  teuc 
deufe  Merlaoatam  boa  manha,quepaírou  fem  fe  encontrar  com  a  fuagc 
te,  &  chegou  a  Goa  (Icuando  configo  hum  capitam  do  Rey  dcNarfinga, 
qucfcchamauaIcarao,queauiadiasqueandauaemfua  companhia  de- 
fauindo  do  Rey )  onde  foy  recebido  de  Afonf©  Dalboquetque  có  muito 
prazer,&  mandon  ho  apofentar  nasprincipaes  cafas  da  cidade,  &  ao  fei- 
tor que  lhe  deíTc  tudo  o  quefoílcneccírarioperaeIle,&  peta  fua  gente. 
Os  Ncquibaires  tiueram  tantoprazer  com  fua  vinda,  que  não  tardaram 
muitosdias^que  fe  foram  a  Afonfo  Dalboquerque,quelho  defic  pêra  os 
gouernar:  porque  todo  o  pouo  o  defejaua:&:  elle  porque  cila  era  a  princi- 
pal rezão  porque  o  recolhera,folgou  muito  devir  iflo  por  elles,  ôc  diíTe- 
lhes,que  da  fua  parte  era  muito  contentc,quc  falaria  com  Mcrlao,  òc  que 
lhe  rcfponderia,5s  ao  outro  dia  pela  menhaã  o  mádou  chamar  &  diííclhc 
queellc  lhe  qucriaarrendaras  terras  de  Goa,&darlhc  agouernança  dcl- 
Jas,com  tanto  que  pagaílc  cada  hum  annoa  elRcy  dom  Manuel  fcu  fcnor 
oua  fcusgouernadores da  índia, quarenta  mil  pardâos,pagos  era  quatro 
pagas,  afsi  como  o  pouo  era  obrigado  pagar,  tirando  três  mefesdehúa 
paga,qae  a  terra  ficaua  deucndo  ao  Hidalcão:  porquccílafc  auia  de  arre- 
cadar 
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Càdarpcra  clRcy  fcu  fcnlior.  Mcrlao  foy  iTiuito  contente .  Feitos  ti  afsi- 
nados  os  concertos  que  fc  diflb  fizeram  mandou  Afonfo  Dalboqucrque 
vir  perante riosNequibaJrcs&todososhomcsprincipãcs  dos  gentios ôc 

cntregoulhes  Merlao  pela  mão,&: diíTclhcs^quc  clle  lho  daua  pêra  os  go- 
ucr  nar :  porque  fabia  quanto  o  elles  dcrejauão,^  por  quam  bem  tratados 
au  ia m  de  fcr  delle, &c  elles  o  receberam  com  grande  prazer  &mui  tas  feílas 
&tangercsaruavfança,ôidaliadousoutresdiasfcpartioMctlao&paf- 

fou íc  a  terra  fir ine,leuando  configo  cinco  mil  piã6S,&:  cincocta  de  cauâlo, 
&  começou  logo  a  grangear  fuás  tanadarias.  E  porque  a  cílc  tempo  cfta- 
ua  já  a  Fortaleza  de  maneira  que  fc  podia  defender  a  todo  o  poder  do  Hi- 
dalcáo^mandou  Afonfo  Dalboquerquc  Diogo  Fernandcz  de  Béjâ  por  ca 
pitáo  morde  três  naos,â  desfazer  a  fortaleza  de  Çãcotorá ,  quc  lhe  clKey 
dom  Manuel  por  muitas  rezes  tinha  mandado  qucdcsíÍzeíre,&dculhc 
hum  regimento  do  que  niílo  auiâ  de  fazer, &quc  ah  o  aguardaíTc  ate  quin 
zediasdo  mesdcMayOjpõrqucâtéeftc tempo  jtia  ter  com  elle,feosne- 
góciosd.i IndialhcdeíTcm  lugarí  Scfcndocafoquc neftc tempo  não  po^ 

dcircfcrcomelle.entamfcfoíTca  Ormuz»  com ^.s cartas  &podcrcsícus 
qucleuau.i pêra  receber  asparcasíporqucCogeatarlhemandara  dizer q 

as  q-jeria  pagar:  &  ifto  feito,rc  vicílc  no  mes  de  Agõílo  caminho  dâ  índia 
6i  í  e  ajuntaíTc  com  a  armada  de  Manuel  de  LàCerdâ,que  auiâ  de  ficar  poc 
capitão  mor  do  mar,naucgandoellefora  da  India,&todosindaífemju- 

tos  naquella  corta,porq  tendo  Goa  algum  trabalho  apodcíTcm  focor^r, 
ôcporque Diogo Fernandezfoíremilhordefpachado  de  Cogcatar,deu 
licença  a  todas  as  nãos  de  Ormuz  que  ali  eílauáo,que  IcuaíTem  cfpeciariâ 
Sc  icguro  pcra  poderem  nauegar,decrarandolhe  que  víeíTem  direitos  i 
G  oa^om  os  caualos  que  trouxeíTem .  E  porque  Afonfo  Dalboquerquc  te 
uc  algas  inconuenientes  por  onde  não  pode  fazer  cílc  caminho,  Diogo 
Fcr  nandez  de  Beja  depois  de  ter  derribada  a  fortaleza  de  Çacotofá,paíra- 

d  3  o  tempo  que  lhe  tinha  Icmitado  veio  ter  a  Ormuz  &rccebco  as  parcas, 
&  daíi  fc  partio  caminho  da  índia,  &  achou  Goa  cercada  da  gente  do 
H  idalcáo,  5c  os  noífos  em  grande  trabalho  como  a  diante  fc  dirá. 

T>QS  embaixadores  que  O  Çamorim^defois  de  ÇoAtomadà.ma^ 

dm  ao  grande  ÍAfonfo  T>alboqHerque^  pedindolhe pa^es, 

f>  como  mandou  Simão  ^B^ngela  eHe  negocio^  O-  do  que 

tuBopafoH.    Capitulo.  VIL  ■^. 
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Omo  o  Çamorim  foy  ccrtcficadojquc  o  grade  Afon 
(o  Dalboqucrquc  tinha  tomado  Goa,  &  íc  fazia  forte 
nclla,conidctcrrrjinacão  de  a  foftcr, dcfconfiado  já 
[  da  liga  (]uc  era  feita  ancre  clle  &:  o  Hidalcáo,  pêra  la- 
çarem os  Portuguezcs  fora  da  índia,  &  vendo  (]ue o 
]i  Rcy  de  Caiubay  3  (cjue  também  era  dcíla  liga)  lhe  ti- 
nha mandado  os  Portugucfcs,  que  em  íua  terra  foram  cati  uos,  mandou 
hoviíitarpor feus embaixadores: os quacs partiram  de  Calicut  cm  hu 
parao,&  em  poucos  dias  foram  ter  a  Goaj&  como  ah  chegaram  manda- 
ram dizer  a  Afonfo  Dalbocjucrc|uc,quc  clles  eram  vmdosa  fua  Senhoria 
comcmbaixadadoÇamonm.qucIhepediampor  mercê  os, quiícíTcou- 
uir.  Afonfo  Dalboquerqucperamaisautorizar  efíc  negócio,  mandou  a 
FrancifcoPantoja  alcaide  mor  da  fortalezajquefoíleporellcs  &ostrcu- 
xeíTerôccIlcos  efpcrounafalacom  todos  os  capitães  &  fidalgos,  &  rccc- 
bcoscom  muito  gafalhado,&  moUras  de  folgar  muito  có  fua  amizade. 
Os  embaixadores  depois  de  lhe  íàzcrcm  fua  corcczia  a  feu  modo,  dilferá 
Ihequc  o  Çamorim  feufcnhor  lhe  raandaiiadizer,cjuc  folgara  muito  de 
térpalaurasjcomquelhemoílrata  o  contentamento  que  tiucra  da  fua 

tomada  dcGoa,3cquepolosdcfejosc]uetmhadaaaiizadedclRcydePor 
tugal  lhe  mandaua  oíFerczer  todo  feu  cftíido  íelhc  compriííe, ôclugar  em 
feu  rcynopera  fazer  húa  fortaleza,  porque  afsi  feria  fua  amizade  maif 
verdadeira, &:  que  mandaífe  a  ellc  húa pcífcadc  confiança ,  pcra  aífcntar 
eftc  negócio  como  auia  de  íer.  Afonfo  Dalboquerque  lhe  refpondco,quc 
aceitauaaquclles  oííerecimentos  do  Catnorim  em  nomcdelKey  de  Por- 
tugal feu  fcnhor,  &c  que  afsi  o  fcruina  com  todas  fuás  armadas  Ôcgente  q 
tiueífe  na  India,quandolhccon:)pnírc,5c  que  logo  mandaria  cm  fuacó- 
panhia  hum  criado  delRci  fexi  fenhor  a  tratar  aquellc  feu  negócio:&  por 
que  Afonfo  Dalboquerqauiadias  que  dcfcjaua  de  meter  hum  pé  em  Ca- 
licur,&  fazer  nellehua  fortaleza  com  paz  &:  amizade,  pois  com  a  guerra 
que  lhe  tinha  feito  nunca  fepodera  melhorar  dclle,  paliados  três  ou  qua 
trodias,  depois  de  Afonfo  Dalboquerque  ter  dado  conta  aos  capitães 
deite  negócio,&aírentarem  todosque  era  muito  feruiçodclRey  de  Por- 
tugal fazcrfe  fortaleza  cm  Calicut,cicfpachou  os  embaixadores  &fcz  lhe 
Biçrcecm  nome  dclRey:& em  fua  companhia  msndouSimãoRangcI, 
criado  delRey  em  hijafufta,com  regi  mento  do  que  auia  de  fazer.  Che- 
gado Simão  Rangel  a  Cahcutjfoife  meter  na  Carauela  de  Simão  Afonfo 
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c^XLt  cílaua  furta  no  porto,  &  ali  cfpcrou  o  recado  do  Rcy,  porque  afsi  lho 
tinha  mandado  Afonfo  Dalboqucrquc.  Como  os  embaixadores  chega- 
ram aoRcy  contaramlhc  como  Afonfo  Dalboqucrque  cílaua  cm  Goacõ  ♦ 
muito  poder  de  gcntc,&:  que  fc  fazia  forte  nclla:5i  como  ©$  Portugucfcs 
desbaratará  hum  capitão  do  Hidalcáo,quc  viera  fobrc  as  terras  de  Goa: 
&  que  mandaua  cm  fua  companhia  hum  capitão  criado  dclRey  dePor- 
tugal ,  pcra  aíTentar  as  pazes .    Como  o  Çamorim  foubc  que  Simão 
Rangel  eftaua  na  carauela,&  não  auia  de  jr  a  terra,  mandou  os  gouerna- 
dorcs da  cidade  falar  com  ellc,  ôceíliucram  cm  muitas  praticas  fobrc  o 
concerto  da  paz  fcm  fc  poderem  concertar :  porque  o  Rcy  queria  dar  for 
talezacm  Chale,5c  Afonfo  Dalboquerquemandauaem  feu  regimento 
qucnãonaaceitaírefcnãonoportodc  Calicut,  defronte  doCeramedo 
Rcy, ôc  por  derradeiro  não  tomaram  ncnhúaconcrufam:  porque  o  Rcy 
não  queria  dar  fortaleza  cm  fuaterra,fcnão  entreter  efte  negócio  códif- 
íimula^5cs,pcrá  que  neítc  meio  tempo  podcíTem  os  mercadores  mouros 
defpachar  fuás  naos,quetinham  carregadas  pcraoeílreito,o  que  n.10  po- 
diam fazer  cftandoascarauclas  da  armada  ali  no  porto.  Como  Simão 
Rangel  vio  cílas  dilações,  &  que  tudo  eram  manhas,  &  difsimulaçócs  do 
Rey,defpcdioosgouernadores  Sccmbarcoufcnafuíla,  &foifc  caminho 
de  Goa,ôc  deu  conta  a  Afonfo  Dalhoquerquc  do  que  paílàra,  ôcdas  dila- 
ções citi  que  o  Camorim  com  elle  andara :  &:  que  lhe  parecia  que  lhe 
n  ao  d^vria  fortaleza  cmncnhumlugar  da  fua  terra  por  fuavontade,porto 
quelha  ofícreccírc  cm  Chalé.  E  como  Afonfo  Dalboquerquc  cílauajá 
preftcs  cõ  fua  armadapera  jr  na  volta  do  crcrcitò(aqCial  ida  fe  mudou  pê- 
ra Malaca,  como  a  diante  fe  dirá)  deixou  cílc  negocio  afsi  cm  aberto  ate 
fua  vinda  de  Malaca,&  mãdou  a  Manuel  de  Lacerda  qucauia  de  ficar  por 
capitão  mór  da  armada  naqucUa  cofta,  que  andaíTc  fempre  fobrc  o  porto 
de  Calicut,5i  lhe  fizeífetodo  ornai  que  podcírc,&  não  confcntifTcqucas 
fuás  naosnauegaílcm.  E  fendo  Afonfo  Dalboquerquecm  Malaca, viera 
osTurcosccrcarGoa,&;foyforçadoaManucl de  Lacerda. deixar  a  cofta 
de  Calicut,&  vilafocorrer-.&ncílctempo  tiucramos  mouros  lugar  de 
mandar  fuás  nãos  carregadas  de  cfpeciaria  pcra  o  cftrcito:  as  quacs  fendo 
tantoauante  comoÇacotorá,antrco  cabodc  Guardafum  ôc  Magadaxo 
deutam  grande  tem  poralnellas,qucfc  perderam  ali  duas,  &  as  outras  fc 
perderam  naquellegolfam,&MafamedeMâçari,quc  era  ncftá  compa- 
nhia,arribou  ás  ilhas  de  Maldiua.  Os  mouros  mercadores  cftrarigciros 
:  "  -  ~      "        ~  que 
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que  viuiam  cm  CalicutjVcndofc  atalhados  dcfua  nauegaçao,  foraimíccô 
fuás  fazcndasjhús  pcra  o  Caira,outrosperaCábaya,  outrospcra  Ormuz 
&:por  outras  partcs:clc  maneira  que  ficaram  cm  CaIicutmmtopoucos:os 
quacs  não  eram  cílãtcs,fcnão  vinham  de  Çufim,dc  Gurão.dc  Trcmccc, 
&dcTripuli  com  fuás  fazendas  ao  Cairo,&  do  Cairo  hiamrér  a  Iudáj& 
de  ludáaCalicutjCom  dinheironamão,&:alitazíãonaósnoua*,  Ôc  çar- 
rcgauáonas  de  erpcciaria,&  tornauamfe  perafuastcrras.  E perguntando 
AfonfoDalboquerquc  hum  dia  a  hum  mouro  deílcs  que  íe  tomcní  cm 
huanao,quc  vinhadoeílrcitojcomofe  aucnturauam  virem  de  tam  lógt 
tratarem  Cahcut,cftandoantrcduas  fortalczajncíTas,  ÔcaucdodcpafTar 
por  onde  as  noílàs armadas  andauam.  O  mouro  lhcrerpondco,quccráo 
tam  guandesosganhos,queatodoorifco  fcpunhamporvjreiííalirpMá 
de  hum  cruzado  empregado  cm  Cahcut,  faziam  doze  Ôc  treze  cm  ludá, 
&:  em  todos  os  lugares  da  boca  do  cftrcito  pcra  dentro,  &:quc  eíle  ganho 
era  tamanho,&o  trato  da  pimenta  tamgroíTo  &:cam  fegurOjqucpor  iflo 
trabalhauão  os  m  ouros  cíbntcs  em  CalÍGUt,que  o  Çamorimlhenáo  def- 
fe  fortaleza  cm  fua  terra,porque  dandolhaficauam  ellcsfcm  terem  nauc- 
gaçáopcraoeílrcito. 

Como  o%eyde  ^h(^rfinga  mandou  vifitar  o  grande  ^fonf& 
T>alboquerqne por  feus  embaixadores  da  tomada  de  Çoa^ 
6>  das  nouasqtie  frey  Luis  lhe  eJcreueQyO-  o^ue  nifiopaf^ 
JQU.    Capitulo,  !Dllt 

Epoisque  o  grande  Afonfo  Dalboqucrquc  mandou  frey 
Luis  a  Narfinga,  paíTado  o  desbarato  de  Cahcut  ( como 
tenhodito)  nunca  maistcucrccado  feudo  que  tinhapaf? 
fado  com  ellc  fobrc  os  apótamctosque  leuára:&:  tomada 
Goa  eílafcgunda  vcz,Gomoa  nóua  foy  tér  a  Narfmgamã 
dou  o  Rcy  logo  vifitar  Afonfo  Dalboquerquepor  fcus  embaixadorcs,& 
porclleslhc  cfcrcueofrcy  Luis  como  chegara  a  Narfmga,  ôcqucpor  ou- 
tras cartas  lhe  tinha  efcrito  quam  bem  recebido  fora  do  Rcy,ô£  que  lhe  fa 
ziaafabcrq  fcfaziaprcjdcseó  ccmmilhomésdepc,&dousmildc  caualo 
pêra  jr  fobrc  hum  vaíTalo  fcu  que  fe  tinhaaleuantado  com  a  cidadcde  Per 
gundá,&diziaqucacllcpertcnciaoreynodedircito,&queacabadodeo 
çomarfchia  com  toda  cfta  gente  aosfeus  lugares  da  ourela  do  már,&  que 
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níío  poderá  faber  o  fundamento  diíloj  &  que  por  ferem  perto  de  Goa  o 
auifaua^pera  que  eftiucííeabom  recado,  &  que  fc  não  íiaíTe  do  Rey  de 
Garçopâ,nem  de Timo)a,porque eram  cam  mãos honiés,  que  tinham^ 
cfcntoaoReydeNarfingajquerequiTcíreGoa  pois  fora  antiguâmentc 
de  feus  auós,que  LKe  mandaílè  gente  dcpc  &  de  câualojôi  Aiifantes,  que 
ellcslhaentregariam  primeiro queosPortugucrcsrefizeííciTifortcsnel 
la.-ÔcqucauianóuacertaqucoHidalcáoerapartidocommmcagétefo- 
bre  a  cidade  de  Calbergate,dequeeraguazilhum  Abexim  capado  cria- 
do do  Rey  de  Decam,qucfechamauaMelique.dÍrtur,&  por  náo  podei 
fofrcr  occrcOjpaíTadosdous  mcfesredéraapartidoj&quc  eram  aleu.v 
tados  contra  o  Hidalcão  quatro  guazisprincipacsdo  rcyno,  porque  trâ 
ziaconfigoprerooRey  dè  Decam,&priuadodetodo  feu  mando,&  que 
foram  com  muita  gente  contra  clicperâ  o  dill:roirj&  chegando  a  bua  rk 
bcirapor  não  poderem  paílar  fc  deixaram  eftar&  ah  ficaUam,  Ôcqueo 
Hidalcão  polorcceo  que  tinha  delles,  mãdara  virá  gente  que  cftaua  cm 
guarda  das  terras  de  Goa,&  que  tãbem  era  vindo  recado  ao  Rey  de  Nar- 
finga,que  os  principaeshomés  gentios  da  cidade  de  Bilgão  como  íou- 
beram  que  elle  tinha  tomado  Goa,&:fe  fazia  forte  nclla  fe  aleuantaram 
contra  o  Hidalcão,&  lançaram  os  mouros  fora  da  cidade ,  &  eftauani  à 
obediência  do Reyjporqueforafuaj&oHidâlcãolha  tinha  tomada. 
(Efte  Bilgão  hehúa  cidade  muito  gráde,&tem  hua  fortaleza  muito  for- 
te, 5c  he  paflo  &  porto  principal  do  rey  no  de  Dccam  pêra  Goa :  tem  húa 
ferra  muito  grade  q  eftá  fobreas  terras  de  Goa,  como  a  ferra  do  Algarue 
fobreocampo  Dourique,  ScpaíTando  eíla  ferra,ja2oreynú  deDecam 
clkndido  tudo  terra  chaã,como  o  mefm  o  campo.  E  porque  a  principal 
coufaporonde  o  Câbayo  velho  vcyoaferfenhor  de  Goa,  foy  tomar  eftá 
fortaleza  por  treiçáoaos  gentios  que  a  tinham ,  dizia  o  grande  Afonfo 
Dalboquerque  muitas  vezes:quando  fc  via  afrontado  dos  rebates  do  Hi- 
dalcão,que  fe  clRey  dom  Manuel  queria  tér  feguro  o  rey  no  de  Goa,  que 
deuia  de  trabalhar  muito  de  tomar  efta  fortaleza.' porque  com  cila  fcgu- 
raua  todo  aquelle  cílado)  &  que  quanto  aos  negócios  que  cm  fua  infíru^a 
Icuaua  pêra  tratar  com  elle,que  lhos  aprefcntara  mu  i  tas  vezes,  &:  que  lhe 
não  refponderanuncaaprcpofitOySc  andara  fcmpre  cm  dilações  j&  que 
por  derradeiro  lhe  diírcra,quefcerpântaua  muito  dclle,  mandarlhc  co- 
meter que  lhe  deixaíTe  fazer  fortaleza  em  Baticalá,dizçndoquc  defejaua 
muito  fuaamizadc,em  tempo  qellc  fabia  (|â  tinhafeita  com  oHidalcão, 
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&que  aquilio  não  dizia  com  lhe  mandar  oíFercecr  <^uc  o  ajudaria  a  tcmar 
GrcynodcDecam,qucforafcuantiguarncnte,&quepalIàdas  cfraspra- 
ticas  que  tiuera  com  o  Rey  o  mandara  chamar  o  goucrnador  da  cidade, 
&lhedcramuitaculpa  defta  amizade  que  cllequcna  ter  como  HidaU 
cão,  &;qucoRcy  dcGarçopalhecfcrcucrahua  carta,  q  o  poderá  diílroic 
&  prender  requifera,&  que  por  ferem  já  muitoamigos  o  deixara  defa- 
2cr,&queréifto  era  por  dinhciroqúelhc  prometei^  dedar  cadaannojd 
o  Hidalcáo  vfaria  com  clle  daquella  verdade  que  íct!  pai  vfou  com  o  Rei 
de  Naríinga<]uandoòprcndeo  em  húa  batalha,  &  ofokou  por  lhe  pro- 
meter qucoíeruitia  fcmprc.Afonfo  Dalboqucrquccoíq  ijftoqgcjbefrei 
Luís  efcreueo  que  paílàra  com  oRey  de  Narfinga  &com  o  fcu  gouerna- 
<lor,ficou  hum  pouco foípcnfoj  porverquetornauaa  trás  doquelhe  ti- 
nhamãdadopormuitas  vezesdizcr,que  era  ajudalo  contrao  Hídalcão: 
òc  entendendo  donde  iftonacia  difsimulou  com  ellc ,  &  efcreueo  a  freyí 
Luis  polo  mcfmo  embaixador  que  lhe  trouxeraa  carta,  que  fedcfpcdiíTè 
Ào  Rey  o  mais  difsimuladamentc  q  podeílc,  5c  fc  vicire  lógo.-Ôccarteoufc 
com  o  Hidalcão-,moí}randolbc  que  queria  fua  amizade;  poroue  Afonfo 
Dalboqucrquc  pcra encammharas coufasda índia,  como conuinha  ao 
feruiço  delRcy  de  Portugal, trabalhou  fcmprepor  dár  a  entendera  cada 
liu  m  dcíles  fenhores,quc  com  cile  queria  ter  paz  &  amizade,  &  trato  dos 
caualos,qucera  o  quccUcs  pretendiam  :  porque  como  os  tinha  fobre  o 
pefcoço  em  Goa,qucriafe  valer  com  cftcartcficio  dcos  tér  diuiíoi,  ^dc- 
pois  de  tér  efcrito  ao  Hidalcáo  ,deípachou  os  embaixadores  do  Rey  de 
iNarfiuga,maBdândolhepor  elles  dizer,qucauiâhum  anno  quelhetinha 
mandado  hús  apontamentos  por  frey  Luisj&queatc  não  ter  rcpoíladei- 
les,náo  podia  tomar  concrufam  no  que  lhe  mandaua  dizer.  Os  cmbair 
xadoresfe partiram, êc chegando  a  Bifnaga  acharam  frey  Luis  morto, 
que  o  matara  hum  Turco,  Scdiziafequeo  Hidalcáo  o  mandara  matar, 
&  deram  o  recadoque  leuauam  de  Afonfo  Dalboquerque,aQRcy,5cdif 
feramlhc,quc  cm  Goafouberamquc  fecartcauacomo  Hidalcão.ORei 
de  Narfinga  com  o  receyo  que  tinha  delia  amizade,  &:  de  o  Hidalcão 
aucr  os  caualos  (que  era  o  neruo  principal  de  feu  exercito )  tornou  lógo  a 
mandar  os  dous  embaixadores  ao  grande  Afonfo  Dalboqucrquc,  com 

hiáa  larga  inílrugáo  pcra  aíTcntarcm  com  cllc  amizade ,  &  tcatodos  ca- 
ualos. "      •  -  --,--..— 
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Como  o  grande  ^fonjo  T)úlhcc]t^cr(jue^  crdencu  ãl^mds 
confas  na  cidade,  (>  aJJèntouhí4a  cajá  de  moeda  nciía, 
(j^o  matsqHCpaJ^ou,    Capit,  IX, 

Efejaua o  grande  AronfoDalboqucrquc  tanto,  que  Goa 
tornaílcaoeíladoqucfempre  tiucra  no  trato,  fendo  le- 
nhcreadâdoCabayo,quc  depois  da  fortaleza  eílarquaíi 
acabada, mandou  certos  capitãcspcla  cofia ,  que  todas  as 
nãos  que  achaírem,dc  qualquer  parte  que  foírcin,asfizeí 
fem  arribar  a  Goa,&feziílo  per  dousrcfpeitos:  o  primeiro  por  fauorccet 
o  porto, &:  tornar  a  pouoar  a  cidade  como  dantes  era,  &  as  cáfilas  de  Nãr- 
fin^aSddoreynodc  Decamcom  fuás  mercadorias  virem  a  Goa  bufcar 
caualoSjComoantiguamétífohiam  de  vinos  quacs  naquellas  partes  fani 
mui  eílimados,&  tem  grande  valia,porque  alem  de  terem  nccefsidade 
dclles  pcra  a  guerra, colíumão  os  capitães  6c  fenhorcs  principaes  trazerc 
fuás  molheres  a  caualo:  o  outro  era  por  desfazer  o  porto  de  Baticala^j]pe  fd 
tinha  feito  muitonóbre,polo  trato  dos  câualos,&peIas  muitas  mercado- 
rias que  a  eilc  vinham  ter  de  Ormuz,  &  eftandoo  trato  dos  caualoscm 
Goa  podia  fcmpreauer  nclla  quatrocentos,  quinhentos  caualos  de  mer- 
cadores, pêra  qualquer  necefsidade  que  focedcíle :  &  com  eíla  diligencia 
que  AfonfoDalboqucrque  fez, &  com  mandar  dar  aos  mercadores  prin- 
cipaes cafas  da  cidade,perâgafalhado  de  fuás  mercadorias,  começaram 
lop-o  a  V  ir  de  muitaspartes  nãos  com  mercadorias  aoporto  de  Goa,  &:  de 
Ormuz  com  caualos, &pera  feagafalharem, mandou  fazer  grades  eflre- 
barias,&ordenoutrczentospiães  da  tcrra,q  tinham  cuidadode  acarretar 
crua,feno  &  manti  mentos  pêra  caualos,&  porque  os  mercadores  tiuefsé 
com  que  carregar  fuás  naos,por  não  jrembufcar  carrega  a  outro  porto, 
mandou  ao  feitor  ôcofficiacs,  que  tiueífcmfempre  na  feitoria  pimenta, 
crauo&gingibre,&todasasoutrasfnercadorias  que  os  mercadores  ou- 
ueíTem  miíler, Seque  no  defpacho que  lhe deíTem  ,  quando  fc  quifcíTem 
partir  lhes  decraraíTem  que  auiamdcjr  a  Ormuz,  &  não  a  outra  parte: 
porque  dcfejaua  de  desfazer  o  comercio  do  efireito:&  com  cila  liberdade 
queos  mouros  tinham  de  carregarem  fuás  nãos  decfpeciariâcm  Goa, to 
dosos mercadores vinhamali  ter:  ôcncílasnaos  que  traziam  caualos  fc 
achou  Cogeamir,ao  qual  Afonfo  Dalboqucrquc  aprimeira  vez  que  to- 
mou Goa,  entregou  duas  nãos  carregadas  de  mercadorias  pêra  jr  a  Or- 
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muz,&  elle  trouxe  os  caualos  atrocodc  fuás  mercadorias,  &  cliegandoâ 
índia, como  foubc  que  os  mouros  de  Goaeram  aleuátados  cetra  Afonfo 
DalboqucrquejÔc  otinhamlançadoforadella.meteofccmi  Dabulj&foy 
aprefentar  os  caualos  ao  Hidalcãoj&:  como  foube  que  clle  ali  ellaua,  pela 
rebeldaria  que  lhe  tinha  feita. mandou  ho  prcndcrj&  a  hum  filbo  fcu  cm 
fcrrosj&tomoulhc  toda  fua  fazenda,  &vinte&:  cinco  caualos  que  logo 
foram  entregues  na  feitoria .  Aífcntadas  todascfías  coufas,  ordenou  húa 
cafa  principal,  em  que  fe  Uuraíle  moeda  de  prata,ouro  &  cobre,nâquel]a 
valiá'quea  primeira  vez  que  ifctomou  Goa  cílauaaíTentado  com  opouo, 
&:  mercadores  da  cidade:  &;mand<)U  que  roda  a  moeda  dos  mouros  fc 
trouxeíTe  á  cafa  da  moeda,  òc  fe  corunhaíTc  dos  cunhosdelRey  de  Portu- 
gal, ôcposlhc  os  mefm os  nomes  que  tinham  (como  a  trás  fica  decrara- 
do) a qualcafa arrendou  ahum  chctim-dcEaticalá  por  féis  centos  mil 
reis,  &  fez  thefourciro  delia  Aluaro Godinho  cafado  em  Goa,ô:de  todos 
os  outros  officios  proueo  eííes  homês  principacs  cafadcs:por  que  cobicaf- 
feBÊi^áeífe  cafar,&pouoar  a  terra:  &  já  a  efíe  tempo  aueria  t  m  Goa  quatro 
cetvcos  ôccincoéta  cafados,  todos  criados  delPvcy  ,&  da  Rainha, &  dos  fc- 
nhores  de  Portugal:  &  eram  tantos  os  homés  que  queriam  cafar ,  que  fe 
náo  podia  Afonfo  Dalboquerq  valer  com  requerimentos, &:  elle  rio  da- 
ua  liccc  a  fenã  a  homcs  hórados:  &  por  fauorecer  eftc  negócio  por  fer  obra 
de  fuás  máos,Ôc  tam.bem  por  ferem  homcs  honrados,^  terem  merecido 
por  feuferuiçofazeremlhc  mais  mercê,  daualhe  muito  mais  em  ca ícmc- 
to  do  queeílaua  limitado  por  elRey  dom  Manuel :  porque  as  molheres 
com  que  cafauam  eram  filhas  dos  principacs  homcs  da  terra,  ôcfazialhe 
eíle  fauor,  porque  vendo  os  gcntioso  que  ellç  fazia  a  fuás  filbasjnetas,  & 
jrmaás,fe  vieífem  de milhor  vontade  a  tornar  Chriftáos,&:  poreíla  re- 
2amnãoconfentio,  que  nenhíáa  delias  foífe  catiua,&  mandou  as  tfemac 
iodas  aos  homês  que  as  tinham,  ôcrepartio  por  todos  os  óafados  as  ter- 
ras, cafas,  gado,  &  tudo  o  mais  que  auia,pcra  começarem  de  viuer :  Sc  fe 
as  molheres  que  cafauam  pediam  as  cafasqueforam  de  fcus  pais  ou  fcus 
maridos,mandaua  lhas  dar,&  nellás  achauão  muitas  joyas  &  peças  de 
ouro,quc  deixaram  foterradas,  quando  fe  a  cidade  tomou, &  as  heranças 
que  teue  por  cnformação,  que  eram  das  mifquitas  dos  mouros,  &  dos 
pagodes  dos  gentios,  deu  as  todas  á  igreja  principal  da  cidade,  aqual  fez 
dâinuocação  de  fanâ:aCatherina,.em  cujo  dia  lhe  nóífo  fenhor  deu  a 
vitoria  daquella  cidade ,  &  neílc  dar  das  licenças  pcra  fe  cafarcm  tcuc 

Afonfo 


íD o  grande  ^fonfo  T>a\boqMe rque.  -ijj 

AfonfoDalboqucrcjuc  grandes  cõcradiçõcs:  porque  auia  muitos  a  quão 
parecia  bem  querer  eileíoíkr  Goa, &ospr!ncipacseráoLoiiréço  Moreno 
feitor  de  CochimAAnconioRcalalcaidcniórAGaípar  Pereira  &Dio- 
goPcrcira.-osquaes  não  conectes  de  robrciiloRizeré  ajuncamcntos,&:c5- 
íelhos  cfcrcucram  a  elRey  dó  Manuel, dandolherczóes  por  onde  dcuia 
demandarqucfcdesfizcíTe,  &a  principal  era  que  fazia  gtandes  gaftosí 
porque  como  era  perda  de  íua  fazcndajacodiria  elRcy  por  aqui  mais  prc- 
íles  a  eftenegócio:^  fez  capitão  da fortalezaa  Rodrigo  Rabelo,  que  era 
muito  bom  caualciro,  &  a  Francifco  Pantoja  alcaide  mor,  &Franciíca 
Coruinel  Florcntim  de  nação  feitor:  efcriuães  dafcitoiia  loão  Teixeira, 
filho  de  loão  Pacanhade  Alenquer,quc  foy  com  clle  na  primeira  toma- 
da de  Ormuz, &a  Vicente  da  Cofta  filhodc  méílre  Afonfo  fifico  mor,  q 

foy  dclRey  dom  Manuel  cafado  em  Goa:  &  deu  regimento  aos  morado- 
resdacidadcdamaneiraqueauiamdetérnofaZerdos  luizes  &  Verea- 
dores &  Almotaceiscada  anno.  Ordenadas  todas  eftas  coufas  &outras  q 
dcixopor  efcufar  prolixidadejComeçou  o  grande  Afonfo  Dalboquerque 
afazcrfuaarmadapreílesjCom  determinação  de  não  inuernarem  Goa, 
pela  íal ta  que  auia  de  mantimentos, &  não  tér  dinhciroperapagar  á  gen- 
te,^ determinauaafsifua  partida,  pêra  onde  lhe  pareccííc  maisferuíço 
delRey,&  deixou  quatrocentos  homés  cm  guarda  da  fortaleza  em  Goa, 
&  muitaartelhariagroíra  Sc  mcuda,poluora,ralitre,& enxofre  :&  hum 

engenho  aílentado  pêra  fe  fazer  quanta  foílencceílàrioiSt  oitenta  homés 
de  caualo  cafados  em  Goa;&  por  capitão  mór  do  mar  Duarte  de  Mello 
com  quatro  nauios&trcs galés,  &  regimento  queandaíTeao  longo  de* 
aquella  coíla  proucndo  a  cidade  de  tudo  o  quclhe  foíTe  neceílario ,  &  que 
quando  ali  chcgaíTc  Manuel  de  Lacerda  que  clle  deixaua  por  capitão 
mór  de  húa  armada  eai  Cochim  com  todos  os  Teus  poderes  lhe  obc- 
dcccíTc  comoa  fua  própria  pcíToa  :  &  pêra  fe  pagar  a  toda  eíla  gente 
&  armadas  deixou  doze  mil  cruzados,  da  renda  que  Merlao  auia  de 
pagar  da  ilha. 
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T>o  que  o  ^endardgoutrnador  de  Malaca fes:^í]U4ndúJ'ouhe 
que  Çoa  eratomadayt^  dãs  nouas  que  '^Rt^ide  ^Ar  tinjo 
que  lâ  eflamcatiuo  ejcreueo  ao  grande  <iJfonfo  T)alhG^ 
quer  que,    Qtpit.  X. 


OmoGoacra  muito  nomtada  em  todas  as  partes  Sircy- 
nos  da  índia  corrco  logo  a  ncua  per  mercadores  de  Cali- 
cutjfa^cndofabcra  todos  os  Reis  como  o  grar.de  Afonfo 
Dalboquerquctinha  tomado  Ôc  lançado  os  Turcos  fora 
delia. Chegada  cila  ncua  a  Malacâ,o  Bendarácjne  goucr- 
íiauaoreyno  polo  Reyj^que  era  feufobrinhojrccecro  que  Afonfo  Dalbo 
oucrqucquife^e  jra  Malaca  tomar  vir!gançadatrci£so&rcuLOj(|ue  fo- 
ra feito  aosPortuguefcSjComp  era  muito  dirMmiilàdo,ô.^manhofo,  co- 
meçou logo  aprouer  a  cidade  de  muitos  mamimentos,  Ôc  foyfc  a  Pvui  de 
Araújo  &  âosoutroscatiuos,que tinha  m>etidos  em  hua  cafa  muito  mal 
tracadoSj&diíTcihejnãolhe dando  conta  doqucerapaíTado  na  Indiajquc 
o aleuan.tamento que fe fizera  contra  os Portuguefes,  não  fora  feito  por 
fcu  cófelho  nem  mandado,&:  que  os  Guzaratcs  &  laos o  ordenaram  fcm 
oelleraber.-porqucfearrcceauam  que  os  Portuguefes  faiRcocilesdaqllc 
porto  os  trataíTem  mal,&  cõ  tudo  determinaua  de  os  caíligar  muitobé, 
porquedcfciauamuitodetéramizadecom  os  Portuguefes,  &q  tratafsçi 
em  Malaca.  Paílada  eftapratica  quetcue  com  clIcEimandou  os  tirar  pêra 
húa  cafadeforavquenãoeratamtfcuraccnioaem  quecfíauam.  Khna- 
charuhum  gentio eílantc cm  Malacajdequeos,  ncíios  tinham  recebido 
muito  boas  obrascm  fcu  catiuciro,  como  í  cube  eíla  nóuã  da  tomiada  de 

Goajfoyfe  ao  Bendará  &  diílelhejquc  íeG^a  era  tomada  poios  Portugue 
fes como fcdÍ2Íà,que ellc fcàrreceaua queo gouernador da  índia quifef- 
feviráquella  terra  vingârfejdo  que  nella  fora  feito  ao  Cápitáo  delRey  de 
Portugal,quclheparccia  que  feria  bom  confelhojmândar  foltar  Rui  de 
Araújo  &feuscompànhciros,&tratalos  muito  bem:  porque  poderiaíer 
que  viria,  tempo  que  folgaíTemuitode  os  ter  por  feus  medianeiros .  Ao 
Bcndarapareceo  bem  ifto  que  lhe  Ninachatudiírc,&  mandou  os  folrar, 
&deulhcs  húa  cafa  cm  que  viueírcm,&  dez  mil  calains  em  panos  de  Cã- 
baya,  dos  que  fe  tomaram  na  armada  de  Diogo  Lopcz  de  Sequeirajpc- 
ra  tratarem ,  &  do  dinheiro  daquillo  fc  manterem :  porque  eíla  era  a 
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ordcmqucoRey  tinhacom  osfcuscfcrauos,  Scdificilics  qncaquillolhc 
dauapcrafcu  niantimcnro,&c]Uc quando  vidícm  as  nãos  dos  Portu- 
gucfcs,  cílariamá  conta  comeilesj  &íatisfaria  toda  aperda  quealitU 
nham  recebida:  &cfta  virtude  que  o  Bcndará  vToú  comíluidc  Araújo, 
&comosfcus:eompanhciros,  não  foy  fomente  poios  rogos  db -Nina- 
chatu,  mas  porque  eftaua  hum  junco  perapartir  peraâ  índia ,  &  queria 
quclcuaíTcíiDuadecomo  ellctrataua  bem  osPorcugucfes  que  tinha  ca- 
tiuos,&  afsi  odiíTeram  aRuide  Araújo  aigús  mouros  ftus  amigos-,  &> 
que  tanto  queo  junco  partifle  Iheauiadetarnar  a  tomartudooqúelhtf 
tinha  dado,  &tornalos  ápnfam  em  que  eftauam  ,  &:  que  fc  o  deixaíTcí 
de  fazer  feria  com  receyode  Áfonfo  Dalboquerque  polo^que  ouumdel- 
le.  Como  Rui  de  Arsujo  ifto  foube ,  determinou  de  mandar  recado  â^ 
Afonfo  Dalboquerque  de  tudo  o  qucpaííauâém.  Malaca,  &conccrtoufc 
com  hum  mouro  que  fc  chamaua  Abedallai&  por  ellc  lhe'  efcrcueoy  que 
lhe  fazia  a  faber  que  eram  viuos  dezanoue  Porcuguefes,  32 que  o  Beiída- 
rá  os  tinha  cometidos  per  muitas  vezes  que  fe  tornaflem  mouros,  & 
lhe  fazia  muitos  males  por  iíTojôc  que  eílauacom  grâódereceo  de  ellc  jr 
a  Malaca:  porque  era  malquifto  de  todos  os  ReisfeusGOmarcáos,  &  to- 
dos auiam  de  fer  contra  ellc,  porque  era  grande  tiranno ,  &  fazia  mui- 
ros  roubos  aos  mercadores,  que  áquelle  porto  hiaFá:tèr,&:  que feelle 
determinaífe  de  ir  a  Malaca,  que  deuia  de  fer  com  a  may õr  armada  que 
podeiTe,de  maneira  que  o  màr  &  a  terra  lhe  obcdcceíl^é,  vendo  o  gradCpo 
der  delRey  de  Portugal  naquellas  partes,  &:  quê  tomando  algús  juncos 
no  cammho  que  foíTem  de  Malaca,  que  á  gente  dclles  não  fizeíle  nenhuaí 
crueza  até  aueroscatiuos:&cm  chegandoao  porto  mandaffcalgus  def- 
fes  que  tomaífea  terra  com  recado  ao  Bendará,  que  lhe  diíícííem  que  fua 
determinação  era  não  fazer  guerra  a  Malaca ,  nem  tomar  eoufaBenhúa 
fua,feoReyquireíretércomellepaz&amizade,&entregarnieí?sÇhri- 
íláos,6ceftaráobcdicciadelReydc,Portugal:porqobepd.arátinhad^ 
minadojtanto  q  foubcííe  q  a  noíla  armada  era  naquella  cofta  de  os  mádar 
locro  todos  quatro  Icgoas  pelo fertáodétroatéfaber fua dcterminaçã:por 
que  fe  temia  que  eftando  elles  ali ,  o  auifariam  de  muitas  co.ufas ,  & 
quedaspaíTadasdepoisdeaquellediada  fua  diefaucntufa,  &  partida  de 
Diooo  qopez  de  Sequeira  deaquelle  porto ,  não  lhe  efcreuia  meuda- 
mente,  porque  tudo  redundaua  no  mao  frato  que  tinham  recebido 
do  Bendará  cm  feu  catiueiroacéagóraquc  cUeouueporbcm  de  lhes  dar 
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húa  cafa  em  <\m  eíliucíTcm  todos,^  dez  mílcalaimctti  nicíc»tloTÍas,ptir« 

<ioganhodcllcsíttiianterc,dizendo  qeílaua  prctepçrafatiàfa2er'toda 
ape:rda<^ucosnQÍrostinháíCGebido;fazendolheclleAfoiifoD 

juftiçadeoutras^ucçllctinharccebidasdasnoflàsnaos  cmictM-^^^^^ 
SicjuigcÍkunhaaftiga<ioosGuzamtes.&osIaos;:4£2cram'am 
mancira^cjuc  dali  por  diante  não  oufariam  de  comcKrouxra  tai  jpof  que 

dcrejauámuitQaami2adcdclReydcPortugalAferrcuvaílatòi.^.5^^ 
ílascoufas  Ôcdoucras  muitas  em  <5ue  não faJaua,por  Mofazcccin  «afojííiK^ 
fazia  o  Bcndaraçadadia  mil  abaftanças,6c^uc clJe  &  todosaoudsles  cat^^ 
nos  lhe  pediam  poramor<lc  Dcosi^uc  fe  IcmbraíTcacl Jcs,&<3s€ifàírc  da- 
qucUc  Cf  ciueiro,  ôc  ç[uc  mandaíredarao  momopoitador  daqiidk  carta 

defuafazenJa  vintecruzadosjqueihecmprcílarapcracemtíma ,  &  jhé 

fizeírcmerce:porqalcmdeosrempreajudar,&ac6piihar,ac«kara  fazer 
aquelle  caminhoniuitolcueinentc,cõ  ^uãtocorría  imntonfc<3  Í4  oíou- 

beírem,confiadoiiasinercesquclhcei]eauiadefa2cr,&(3ucísíiíiaGhatu 
Ihemandauapcdirmuitopor  mercê,  que  das  courast^uccJle  unha  feito 
cm  Malaca  por  elles,Tião foubeíTem  os  mouros  de  Cochim  -porque  fc 

tcmiaqueocfcrcueíremaoBendara,ôclhefizeírcm.uitomalp©tilIb,por 
qucenel.hcderamaneirapcrapoderemercreucr,&mandaraquGli.emou 
ro:&qucfcndoeafoqucfuaSenhorianãopodcíre|ra.Malacapo.ralgiml 
juaorerpcito,queosmandare  auifarò  mais  fecretamentcauep 

antesqocosmourosfoubeírcm  qfuaídafíâo  podia  fer-porquecíperaiíà 
quenoílbSenorlheiariarcmcdioperarcpoderemJrdaliperaõ.ii.tTapar-^ 
Ç€  onde  eíliucíTcm  fcguros  &  liures  pêra  fx:  arem  caminho  da  Mja. 

(orno  os  capitães  da  armada  de  T>iago  Mende^  lhe  reaue^ 
reram  quefepmifiépera  Mdacúy  &i>^uepaffon  com 
elks.O^comopedío  Iken/a  ao  grande  tiJfonfo^^Dalbo^ 
qiterquep^ajeir,é^mre^êsp^r^lham^        Cap.XL 

Endooscõpitãcsdaarmadade.DiõgoMcndes,qafo^^^^ 

:,iezadc  Goatífíauadetodaacabada,&as  coufas  da  cidade 

:  luam  tomando^ílcnto,deí^joíbsde  fkzerem  ília  viagem . 

^^^  foramfcaclic&diífaramlhc,  que  aqtielks  mostram 

*  '  4 '  X.  1  "^^^^"^^  S"^  tinham  íbico  í^u  contrato  com  el- 
lUy  dom  Manud,  pêra  trem  a  Malaca  tomar  íua  carrega,  écqueatéaíi 
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tlucraalguadifcLilpa  nadihçâodc  fua  partida,  polo  tempo  da  moucáo 
nãofcrchcgado,&cjucagoraqueeflauãonclla,&oncgócicde  Goa  aca- 
badojcm  que  todos  tinham  fcruido  muito  bem  elRcy,C|Ue  fc  deuia  de  par 
tir.Diogo  Mcndcz  lhe  rcfpondcojquclheparecia  muito  bem  feu  confc- 
lho,masq  era  ncceíTario  darem  cota  diíTo  a  Afonfo  Daiboquerque,porq 
ale  deílc  coprimêto  aproucitar  pcra  Ihefornecere  as  nãos,  de  alguas  cou- 
fasdcqtinháoncccrsidadcperaaqllajornadajtinhãodadofuasmcnagés, 
&nãfcpodiãopartirdaqllcportoremrualicença.  Dinis  Ccrnichecomo 
era  eílrãgciro  &  queria  tratar  mais  de  feu  proueito  q  de  fua  honra,  rcfpó- 
deolhe  q  aquclles  cóprimentos  eram  efcufados:  porq  no  contrato  que  os 
niercadores  fizeram  c6  clRey,Ic)go  os  ifentou de  Afonfo  Dalboqucrc[,&: 
de  todos  os  outros  goucrnadores  da  índia.  ComoDiogo  Médezeraho- 
rríéatctado(poíloq  ncílencgócioerraíTc  noq  fez  por  cóíeihodos  capitães 
rncílres&pilotosdafuaarmada)deixadasasrezóesqíhcDinisCernichc 
deu,roireaAfonfo:Malboquerq&:diírclhe,qcmCananor]hediíreraquc 
acabado  aqllc  feito  de  Goa  fendo  o  tcpoda  moução  chegado  lhe  daria  li- 
cença pcra  fc  partir  peraMaIaca,ôc  tudo  oque  lhe  foflencceílariopera  fua 
viagcm,qpoislhanoírofenortinhadado,ganhadac6tantahonrafua,ÔC 
dcllc  na  tinha  já  necefsidade,q  lhe  pedia  muito  por  m  crce  q  o  defpachaíTc 
&;lhc  dcíTc  licéça  pêra  fe  partirrporq  viftas  as  códiçóescom  qos  mcrcado- 
resc5tratarãoc6elReyd5Manucl,nãolhepodiatolhcrqnáo fizeíTe  fua 
viacyemjS^qucosfcus capitães  o  matauão,&:lhefaziamcadadia  requeri- 
mentos que  fefoíTenij&ellc  o  não  quifera  fazer  fcm  fua  hcença .  Afonfo 
DalboqucrquelhcdiíTeqcra  vcrdade,qclle  lhe  prometera  cmCananor 
de  odefpachar,tantoque  acabaíTe  o  negócio  de  Goa,ôc  que  quando  Ihca- 
quilloproractcra,nâofabia  o  cíladocm  que  eftauam  as  coufasde  Malaca, 
&  queauiapoucos  diasquelhederam  húa  carta  de  Ruide  Araújo  em  que 
lhe  dauâ  conta  como  aterra  cftaua,  5c  q  fendo  cafoq  pêra  aquelias  partes 
naucgaíTejqucfoíTecóhííaarmadatam  podcrofa,  q  tudo  lhe  obedcceííc: 
&  viílo  iílo  &  os negóciosdc  Malaca  cílarem  de  má  defiftão ,  quelhe  pe- 
dia por  mcrcc  que  não  quifeíTc  auenturar  aquellcs  nauios  &  gente  que 
configoleuaua:  porque  acontecendolhe  algum  dcfaftrc,  ambos  teriam 
a  culpa,  poispolo  acontecido  a  Diogo  Lopezdc  Sequeira,  nãofe  podia 
auer  mercadorias  cm  Malaca ,  fenão  a  troco  de  lançadas,  o  qucellc 
não  podia  fazer  com  quatro  nauios  podres  ,  &  duas  cfpádas  ferrugen- 
USíôcqueajudalocomgente  ôc  armada  não  podia  fcr  por  duas  rczoes, 
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-aprimciraeílarcm  asccufasdeGoatam  tenras  ccmoclle  via:âcutraa 
rioua  da  vinda  dos Rumcs^quc  tinha  a  índia  toda  aluorocada;&  psíTados 
d^síobrcfalcoselle  lhe  prometia  de  o  ajudarjCcnioUiçtiníiadiío.  Dio- 
go Mendez  depois  dcpafiar  muitaspraticas  com  AFonfo  DalbcíjUêrquc 
&  que  cílaua  em  determinação  de  lhe  náodár  Licéça  dcfpcdicre  dellc  mal 
contente, ôc como  foynafuanaojvicram  os  capitães  faberdellc o  qucpaf 
fara(tirando  Baltczar  da  Sylua  que  ficou  doente  cm  Gananor.  J^Dicgo 
Mendez  lhe  deu  conta  do  que  lhe  Afonfo  Dalboquerque  diíTera,  ôç  cera 
cftarepoílaaíTcntaram  todos  de  fc  partirem  fem  mais  licença  Tua. 

T>e  como  T>io^o  Mende^  por  coíifelho  dosfeas  capitaesfefê^^ 
di>dU^sra  botar pelabarrafora^fs-  o  grande  <sJ'fonfo  ''Daí 
hoqt^críiue mandou  após  elle^  O-  ofi-^eram  tornar  pçr a  'detro 
Ó^omais^uepaJJhH.  Capànlo.  Xlf. 

Omo  os  capitães  ficaram  mal  contenteSj  de  lhe  o  grande 
Afonfo  Dalboquerque  negar  a  licença  q  lhe  Diogo  Mce- 
dez  pedira  pêra  fepartirc,&  tinham  pêra  íiq  lhe  não  podia 
tomar  menagc,ncm  ellcsdarélha,  por  vire  ifenios  do  eo- 
uernador  da  lndia,detcrminarã de  fe  fazeré  á  vclla,  ôc  iic 
fcucaminhodireito  a  Malaca, &porqtiueram  algúaduuida  em  fairem 
pela  barra  fora  de  noitejdiíTc  Manuel  Pirez  q  hia  por  piloto  &  capitão  ca 
naodc  Baltezar  da  Sylua,qelle  tiraria  todasaquellas  nãos  fora  da  barra 
ainda  que  foíTeámea  noitc,&asleuariaaMalaca5<:  tornaria  pcra  Portu- 
gal fem  tocar  na  índia.  Com  efta  determinação  de  Manuel  Pjrezfizcráfe 
todosá  vclla lógoá noite  (faluo Pêro  Corefmaque não  foy  ncllc  ccfclho 
&  deixoufe  ficar.)  Manuel  Pirez  porque  o  feu  nauio  era  muito  bom  da  bo 
lma,fahiorelc)go  pela  bar  rafora,&  os  outros  andaram  ás  voltas  até  pela 
mcnhaã.  Como  Afonfo  Dalboquerque  foubc  que  Diogo  Mendez 
era  partido,  mandou  logo  após  elle  Duarte  da  Sylua  &Iamcs  Tcixciía 
em  duas  galésj&  Manuel  de  Lacerdaporterracom  gente  de  caualoque 
fe  foíTe  a  barra ,  &  tomaíTc  quaefquer  bateis  que  ali  achaíTc,  &  ofizeílè 
arribar,  bí  diíTe  a  hús  &a  outros,  que  fendo  cafo  que  elles  não  quirsf- 
fem  obedecer  a  eílc  feu  mandado,  que  os  metcííem  a  todos  em  o 
fundo  .  Chegado  lames  Teixeira  a  Diogo  Mendez,  requereolhc  da 
parte  de  Afonfo  Dalboquerque  que  fc  tornaíTe  ,  &  çllc  como  hia 
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cm  Tua  determinação  não  deu  polo  re(]ucnméto.Como  lames  Teixeira 
vioqellcnãocjucria  obedecer  aos  mandados  dcAfonfo  Dalboquercjue 
diíTcaMartim  Afoiífo^^  era  piloto  da  nao^c^madaíle  amainar,  ôceilelhc 
refpódeojõfe  Diogo  Mcdezq  eraícu  capita  mor  lho  mádaíTcjO  faria,  tSc 
vedo  q  nem  por  húa  via,né  por  outra  podia  acabar  cõ  Diogo  Mcdez  q  fc 
tornaíTcjtiroulhchu  tiro  por  altOj&eliemandoLilhe  tirar  outro,  &  nifto 
chegou  Duarte  da  Syluana  outra  galé, &  tiroulhc  hu  tiro,  &deulhepela 
oíí:aga,&:veyol6goavergadcromaniaabaixo.  Piogo  Médez  comofc 
vio  defaparelhado  da  vella  grande  mandou  amainar  as  outras  &:íorgio. 
Manuel  Pírez  vedo  a  nao  capitaina  amainada  arribou  robrella,ôcpcrgi3n- 
touaDiogo  Médez  qfaria,5cclle  lhe  diífeqoqauia  de  Fazer  era  amauur 
ôcirétodospagaroq  elle  fizera  por  feuc6relho,ôc  dos  outros  capitães,  ík: 
cftãdo  nifto  chegou  Pêro  Dalpoemouuidorda  Índia  em  huparao,&:Ma- 
nuel  de  Lacerda  como  o  vio  veiofe  meter  com  elle,&  tomara  DiogoMê- 
dezôcosoutroscapitães,piIotos  &;mcfi;res,&trouxeránosprerosá  cida- 
de. Afonfo  Dalboquerqueq  já  tinha  fabido  o  que  pafiaua,por  hu  homem 
Guc  lhe  Manuel  de  Lacerda  mandara  por  terra.mãdou  vir  Diogo  Men- 
dez  perante fi  Sc diíTelhc, que  fceípantaua  muito  delle quebrara menagé 
que  ti nha  dado,Sc  defobedecer  ao  feu  capitão  géral,diãte  de  todos  os  e  m- 
baixadores  dos  Reis  ôc  Senhores  da  índia  q  ali  cftauam,  por  confclho  de' 
quatro fandeos da ruaarmada,eftãdoaírentado que  nãoera  fcruiçodel- 
Rey  deixalo  jr  a  Malaca, &  ellelherefpondeojque  não  fc  fora  por  Jhe  de- 
fobedecer,mas  que  fua  honra  o  obrigara  a  fazer  o  que  fez  :  porque  fendo 
cUc  homcmperacoufas  muito  grandes,  o  mãdara  comoahum  eícudei- 
ro  em  dousbateis  focorrer  a  ilha  de  Chorão,que  osTurcos  tinham  entra- 
da. Afonfo  Dalboquerque lhe  diíTc  que  aquella  não  era  boa  defculpajquc 
bum  homem  tam  honrado  &;tamcaualeiro  como  elle, não  auia  de  auer 
por  mafcabo  de  fua  pcflba,mandalo  pelejar  por  feruiçode  feuRey,  &:q 
aomefmoncgócio  mandara  Manuel  de  Lacerda,que  era  capitão  mor  da 
armada  delRey  có  outros  batei s,&:  não  fe  afrontara  diíTo:  q  ofeu  caio  era 
de  calidadc,qclleporbé  de  feu  officio  não  podia  deixar  dcfazer  juftiça,a 
qual  lhe  guardaria  inteitamentc(fe  a  tiueíTe)  &  dali  o  mãdou  leuar  prcfo  á 
torre  da  menagé,&:  aos  outros  capitáes,pilotos  &  méftres,  mãdou  meter 
nacadea,apartados,&;aPeroDalpoemqc5  muita  brcuidadeproceíTalTe 
cftencgc)CÍo:porqeftauãaliembaixadoresdoReydeNaríinga,&douíros 
Reis  da  India,que  tinham  vifto  a  defobediencia  q  lhe  fizeram  ,  ôc  quena 
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cue  k  nao  foíTem /em  primeiro  verem  o  caíligoque  lhes  por  iíTo  daua. 
Tiradasasinquiriçóes,eftando  já  o  feito  em  finaljmandoq  chamar  todos 
os  capitães,  &  V  iftasas  culpas  que  foram  aprefenradas  polo  ouuidor  ,jul- 
craram  que  Diogo  Mendes  Me  degradado  pêra  Portugal,  &  com  osau 
tosdefuasculpasparcceííediantedclRey  dom  Manuel  ,&  í^ero  Coref. 
mafoy  também  degradado  pcra  Portugal  (náo  fendo  ncPte  confelho) 
pornãodefcobrirafugidade  Diogo  MendeZjôc  Dinis  Cerniche  que 
morrcíTc  degolado,  &  Martim  Afonfo  piloto  mor,  &  Manuel  Pirez  pij 
loto,6c  capitáo  da  nao  de  Baltezar  da  Sy lua,  &  Diogo  Fernandez  n^éilr^ 
da  nao  de  Dinis  Cerniche,q  foíTem  enforcados  todos  três,  nas  nãos  dõdc 
eram  méftres  &;pilotos:  nos  quaes  fe  fez  logo  aquelle  dia  execução,&mã 
dando  a  Afonfo  Dalboquerquc  fazer  cm  Dinis  Ccrniche,V]eram  os  em- 
baixadores do  Rey  de  Narfingaapedirlhc  que  lhe  perdoaíTe,  &  ellc  o  fe2; 
mudandolhe  eílapcna  cm  degredo  pêra  Portugal,  onde  o  mandou  com 
os  autos  de  fuás  culpas. 

T>ecomo  o  grande  (t^fonfo  T)  alh  o  quer  que Jè partiu  per  a  o  ^ 
ejheito  de Mecacomjm armada,((^pornm poder do^ 
brarDsbaixosdeTaduaarrihouaQoa.C^fe^fraviage 
direito  a  é^alacã.  Capitulo.  XII í. 

Oílo  que  clRey  dom  Manuelper  muitas  vezes  tiuef 
feefcritoao  grande  Afonfo  Dalboquerquc  que  en- 
traíTeoeílreitodomarroxOj&fizeíre  húa  fortaleza 
cm  Adem:  os  negócios  de  Goa  lhe  deram  tanto  enj 
que  entender,quc  nunca  tcue  tempo  pêra  cometer 
eíle  caminho  mais  cedoj&poílo  que  a  carta,quc  lhe 
Ruy  de  Araújo  eícreueo  do  cílado  em  que  ascoufas  de  Malaca  cftauáo  o 
pofeíTe  em  grande  confufam  do  que  faria  (como  íica  dito)  com  tudo  cò- 
íiado namifcricordia de  Deos,  determinou  de  jr ao  eftreito,  &  comprir 
com  a  vontade  delRey  dom  Manuel,  ôc  tendo  fua  armada  preftcs  degéte 
mantimentos,armas&artelharia,5ctudoo  mais  que  lhe  era  neccílàrio 
pêra  cometer  eílé  negócio  (deixando  Goa  a  bom  recado)  fepartio, ofen- 
do tanto  auance  como  os  baixos  de  Pádua,polos  náo  poder  dobrar  por  fcr 
já  tatdcjtornou  arribar, Sc  veyojforgir  com  toda.a  armada  fobrea  barra 
de  Goa,  &  depois  de  furto  mandou  chamar  Rodrigo  Rabelo  capitão  da 
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cidade, ScdiíTclhe  qiic  poios  tempos  ferem  contrários,  &  á  moução  do 
ellreito  &  Ormuz  ler  já  paíTada^^  não  poder  nauegar  pêra-  aquellas  pac- 
tes,c]ue ília  dccerminaçáoerajrmuernar a  Malaca,  ôc ver  fc  podia. dar  hu. 
caftio-o  aos  Malayos, pela  treição  que  tinham  feito  a  Diogo  Lopcz  de  Ser 
qucira,quelhecncomendauamuitoaguardadaquella cidade :porque  à 
icuauâatraueíTada  na  garganta,  arreceando  que  o  Hidalcao  a  tornalíe  á  , 
comccerj&dalifefoyaCananorAdeixandoafortalezaprouidadcmais 
o-cntc  da  que  tinha^partiofe  pêra  Cochim.  O  Rcy  como  foube  q  Afonfp 
Dalboquerque  eftauá  na  barra, foy  o  logo  verá  nao,  &  fez  lhe  muitos  re- 
qucrimétos,quenãocometeírcjraMalacâ:porqascoufasdeGoâeftauão 
ai  ndatamtcnras,q  era  neceírarioeflaríuapeíroaprérente,pera  tomarem 
afTentor&quetambemoÇamorimde  CalicuE,  andaua  tam  dcfafí-^íle- 
o-ado,  que  íearreceaua, tanto  que  ó  viíTe  fora  da  índia ,  cometeíle  âlgíía 
treição,&  ainda  que  ifto  quelhc  oRey  diífe  trâziaalgua  rezão  configo^cô 
tudo  fua  tenção  náoeraefta,fenão  cftoruârlheeíla  ida  de  Malaca,por  có- 
fclho  de  Chirinamercar,&  Mamalemercar,dous  mercados  mouros, lio- 
mes  cheos  de  toda  a  maldade  &roim  tençáo.E  a  caufa  principal  defiecó- 
íelho  era,arrecearemrc  que  Afonfo  Dalboquerque  lhe  toraaíTe  fuás  nao^ 
que  la  tinham  mandadas,&toraando  Malaca ellcsficafi^eai  fem  nenhum 
modo  de  trato  em  todo  aquellearcepelago,  do  cabo  de  Comorim  perâ 
dcntrorporque  eram  os  mais  ricos  mercadores  q  auia  em  todo  oMalabarí 
&noíl:o  que  Afonfo  Dalboquerque  viíTecraramentCjque os  mercadores 
unham  enganado  o  pobre  Rey,em  lhe  pedirem  que  o  defuiaíle  defíe  ca- .. 
minho  que  queria  fazer,porquc  era  noílb  amigo  dirsimulou  com  clle,&: 
diííelhe  que  eftauaja  determinado  de  fazer  aquella  viagem  ,  porque  os 
tempos  náoderam  lugar  perajraoeílreitOjComolheelRey  dom  Manuel 
feu  fenhor  ti  nha  mandado,  &  que  efperaua  em  Dcos,que  muito  cedo  lhe 
V  icíTe  noua  de  qaam  bê  vingada  tinha  a  treiçãojquenaquella  cidade  fora 
feita  aos  Portup-ueres,&  q  Goa  íicâua  de  maneira,q  não  arrecearia  todo  o 
poder  do  Hidalcáo  que  fobreellavieíTcPafladascílas  praticas  qtcuc  com. 
oReydefpediofedellej&mandouchamarManuelde  Lacerdaquc  aha- 
choUj&portérpequenaarmadaforneceohomais  de  quatro  nauios.pc- 
quenos,&  duas  nãos  grandes,  gente  &  moniçõcs  de  guerra»  com  regi- 
■mento,'quc  no  mes  de  Agofto  fe  foíTe  ajuntar  com  asoutrasnaos,  q  acha- 
ria íbbrc  a  barra  de  Goa,  &deulhc  todo  feu  poder  pcra  todos  os  outros  ca- 
pitães que  ali  vieíícm  tér  lhe  obedecerem  como  a  fua  própria  peíToa  jâi 
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(^ueandaíTcfcmpi-cnaquella  cofta,pcra  acodirás  neccfsidacícs  de  Goa  fc 
as  tiucíTcj&dcfpcdiohoq  fefoíTcfazcr  fuaarmada  prcftes,  &  cllc  mãdou 
aosfcuscapitács,quclcuaílcm  fuás  amarras  ôcfeíizeírcm  á  vclla. 

Como  o  grande  f^Ãfonfo  Dalboquercjuefepartio  de  Cochim, 
OfiK.f^^  caminho  direito  a  Malaca,  c>  do  que  nclle 
faJfoH.    Capitulo.   XIIIL 

Efpedido  o  grande  Afonfo  Dalbocjucrquc  do  Rcy  de 

Cochimjtcndodcfpachado  Manuel  de  Lacerdajoue 
auia  de  ficar  por  capitão  mor  daquella  cofta^fez  íe  á 
vclla  com  toda  fua  armada,quc  eram  dezoito  veílas, 
em  que  cntrauam  três  galés,dc  que  eram  capiíãesjdó 
loaodcLima,  Fernão TcIezDandrade,  Gafpardc 

Paiua,lamcsTcixeira,Baftiam  de  MirandajÁires  Pereira, lorgeNuncz 
de  Lião,  Dinis  Fernandez  de  Melo  patrão  mor,  PeroDalpocm  ouuidcr 
da  índia, António Dabreu, Nuno  Váz de Caíiclo branco,  Simão  Dan- 
drade,Duartc  da  Sylua, Simão  Martinz,  AfoníoPeíToa,  Simão  Afonf®, 
&IorgcBotelho,&:fazêdofcucamirilio,rcndotãto  auãte  como  Ceilão, 
leílcocftccom  ailliade  Samatra,ouucram  viíladehúa  nao.  Afonfo  Dal- 
boquerqucmandouarribaraelÍaj&  tomarãna,com  a  qual  folgou  muito 
por  fer  de  Guzaratcs,&ouue  fua  viagem  por  rcgurarporqfamelles  mais 
ccrtosnaquclIanauegaçã,quetodasasoutrasnaç6cs,poíomuito  comer- 
cio que  tCQi  naqucllas  partes:&naquclla  paragem  lhe  deu  hum  temporal 
comqucrçpcrdcoagaléjdequcera  capitão  SimaoMartinz, porque hia 
carregado  de  cobreiem  fe  fâbcr,&leuauahum  tiro  por  proa,&có  a  tor- 
menta correoábanda&çoçobrouj&faluoufc  toda  a  gente,  porque  lhe 
focorreo  Duarte  da  Sylua  na  galé  grande  em  qhiamuit;o  preftes,  &  de- 
pois de  toáosrccolhidos,foy  Afonfo Dalboqucrque  com  toda  aarmada 
affcrrar  o  porto  de  Pedir,  leuandoconfigo  cinco  nãos  de  Guzaratcs,quc 
tomara  no  caminho,&ali  achou  loão  Viegas,&  oito  Chriílâos  da  com- 
panhia de  Rui  Daraujo,que  vieram  fugidos  da  cidade  de  Malaca, &  loão 
Viegas  lhe  contou,que  o  Rey  de  Malaca  os  quifera  tornar  mouros  por 
força,ôc  q  mandara  fanar  algusdelles  atados  de  pés  &  de  mãos,  &  tinhão 
fofrido  muitos  tormentos,por  não  negarem  a  fé  de  lefu  Chrifto,&  eílã- 
ílo  huâ  noite  todosprcftcs  pcra  fugirem ,  foram  fentidos,  &  ficou  Rui 
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Daraujo,5:aos  outros  fcus  companheiros,  por  fc  não  poderem  íaltiar,  & 
diííolhcmaJSjqcomoReydcPâcé  eílaua  hum  mouro  principal  de  Apa- 
laça, que  fc  chamauaNaodabcgca,  o  qual  Foraoprincspalautordatrci- 
ção  que  reordenara  a  Diogo  Lopcz  de  Sequeira,  &  que  fugi  radc-lá:porq 
clleic  o  Bcndara  (queoRey  matou)tinhani  ordenado;  de  o  matarcmi  &S 
dercaleuantárcmcomorcyno.  Afonío  Dalboquéjque  com  efia  noua 
defpcdiofc  lógodoRey  de  Pedirj&foifea  Pacé  que  lie  o  principal  por^tí» 
da  ilha  Samátra, &como  ali  chegou  mandou  vificaroKcy  por  loáp  Viç- 

gas,ÔC  que  lhe  dilTcílc  que  cllc  tinha  fabido,quenaqueiIacidadecílauahu 
mouro,que  vinha  fugido  de  Malaca,  que  fora  em  ajuda  de  matacç -cercos 

porcugucfcs  dehuasnaos,qclRcy  de  Portugal  feureiiormãdáraaQporto, 
da  cidade  de  Malaca:  que  Ihepcdia  por  mercc,quelhomãdaíleentrcgafi., 
O  Rcy  de  Pacé  rcfpódeo  que  era  verdade,que  aquelle  ayour aforíi  pili,  ft-r» 
&  que  aoprefente  não  fabia  nouas  delle,que  o  mandariabufcar  cém^ita^ 
diligencia, &:  achandofe  lho  entregaria,  ôc  depois  def<h:  .tnandatdoçfí<2 
rccadoa  Afonfo  Dalboquerque,a,GÕrelhou  ao  mouro  que  íc  foíre:dÍFeiío 
a  MalacajÔc  auifaíTe  oReyda  fua jda:porquçcom cíla-noua lhe  perdearja 
ôc  ficaria  cmíuagraça.  Como  o Rey  teueordenadoifío,  mandou  çiizer 
ax\fonfoDalboquerque,queellemandáraburc^romouro,&:q/]eíenao 
achaua,quclhc  parecia  que  era  fugido:porqu€cm  toda  acidade  não  auia 
nouas  dellc.  Como  Afonfo  Dalboquerque  entendeo que  tudo  eram  ma- 
iicias  doRcy,  não  quis  ter  mais  pratica  comelíe ,  &  ficando  amigos  fs 
partio. 

T>ecomo  o  grande  ^Afonfo  T)  alho  quer  que -,fefaYtio  doT^ot^. 
to  de  T^acè-,  ^no  mdrouueram  Vijla  de  hua  l^ella,  em  qúe  liia 
o  mouro  quefugira^  O-  ^omo  mandou  após  eíLi^  (y-  o  maif 
quepajsou.    Capit.  XV.  3n£rfi 

Ç^^l^^^^  Anto  q  o  grade  Afonfo  Dalboquerq  fe  defpedio  doRey 
^^¥S  i8?^í^  de  Pacc  mandou  fazer  a  ar  madaávellajÔcindoafsitcdGS 
c5ventobonança,ouucram  vifia  deiúapangajaoafq  fam 
husnauios  compridos  muito  veleiros daquclla  terra)  èc 
porque  o  vento  era  calma, &:  Aires  Pereira  capitão  da  Ta 
forea,re  achar  mais  perto  delia, mandouíhc  Afonfo  Dalboqaerqucquea 
feguiíTe.  Aires  Pereira  meceofe  no  feu  batel  com  algus  foldâ<los,  &  foy  à 
tcLij  deman- 
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demandar.  Os  mouros  que  hiam  dentro  defenderam fe  com  tãto  esforço 
que  feriram  Aires  Pereira  &  muita  parte  da  fua  gente ,  fcm  os  poderem 
entrar.  O  ícu  capitão  náo  contente  de  defender  o  feu  nauio,  andando  já 
muito fendojfaltou  com  Aires Pereyradcntronobatel ás cutiladâSj&ali 
o  acabaram  de  matar, &  entraram  a  PangajaoajÔd  matara todosos  mou- 
ros quefe  quiferam  defender,  &  catiuaram  fctcouoito,  &  tornaramfe  a 
recolher  ao  feu  batel,&  acharam  ainda  o  capitãomeo  viuo ,  fem  Jhc  fair 
fangue  das  muitas  feridas  q  tinha.  Aires  Pereira  mádou  aos  marinheiros 
que afsi  como  cftaua  o  lançaíTem  ao  márj&cllcs porque  lhe  viram  bom 
vefíido,quiferamnoprimciroderpir,&acharamihcno  braço  czquerdo 
húa  maililha  de  oíTo,  cncaftoada  em  ouro,  &  em  Ihatirando  yafoufe  todo 
do  fangue  Ôccfpirou.  Efpantado  Aires  Pereira  difío  foifecom  a  manilha, 
&  com  os  mourosquc  tomaram  a  Afonfo  Dalboqucrquc,  &contouihc 
tudooqucpaíTaraj&clle  perguntou  aos  mourosqucm  era  aquclle  capw 
tão,  Ôc  de  que  lhe  feruia  aquella  manilhaque  trazia ,  &  ellcs  lhe  diíTcram 
quecrahum  mouro  principal  de  MaIaca,qucrechamauaNaodabcgucaj 
que  hia  a  vifaroRcy  da  fua  ida,&  a  manilha  era  hum  oíTode  buas  alimá- 
rias,que  fc  chamauão  Gabàis,que  fc  criauão  nas  ferras  do  rcyno  de  Si  áo, 
&apcííbaquetraziaaquclleollbtocandolhcnacarnc,náolhepodia  íair 
fangue  por  mais  feridas  quelhcdcfícm,cm  quantoo  tinha.  Afonfo  Dal- 
boquerquepcfoulhccomamortedeíle  mouro  que  fe  quifcra  enformar 
delledascoufasdeMalaca,&cn;imoumuitoa  manilha  pêra  a  mandar;^ 
clRey  dom  Manuel,polo  eíFcito  delia. 

CRecolhido  Aires  Pereira á  fua  nao,tornou  toda  a  armada  feu  caminho, 
aolongo  da  còílacomohiáoj&naquclla  paragem  da poluoreiraouueráo 
viftadc  dous  juncos  muito  grandes,&  arribaram  a  elles;  hum  que  era  de 
Choramandel  amainou  logo:  o  outro  da  laoa,  porque  o  não  quis  fazer 
mandou  Afonfo  Dalboqucrquca  Pcro  Dalpocm  que  o  foílc  demandar,, 
&  não  fequcrcndo render  cnueftiíTecomcUer&porque  os  noífos  ao  abal- 
roar do  Iuncofccmbaraçáram,feriramlhcos  laos  parte  da  gente  ás  frc- 
châdas,^defaparelharamlhcotraquete,&ogoroupcsda  nao.  Pcro  Dal 
pocm  vcdofc  defaparclhado dcíâfcrrou  o  junco, & afaftoufedellc.  Afonfo 
Dalboqucrqucquccramaisperco,como  vio  Pcro  Dalpocm  defaferradoj 
fby  demandar  o  junco,quc  feria  de  fctccctos  toncis,muitobcm  armado, 
&com  trezentos  homcsdcpcic/a  dcntro,&temcndofcquc depois  de  a- 
fcrrado  IhepôfeíRm  fogo,(coftumc  qucos  laos  tem >quandofe  vem  ven^ 
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cidosdefcusimigoSjroanclouaorcuméftreqLielcuaíreobatelpreftcSjCÓ 
hum  calabrete  pelos  efconucs  da  nao  com  tal  recado,  que  pondo  os  laos 
foí^oaojuncojqucfepodeírcalargarddlecada  vezquequifeíTQ.   Orde--» 
nado  ifto  arribou  robrcojuncoj&coineçaramlhcácirarásbombardadas, 
&  porque  não  quireramamainar,tendoIhc  já  corenta  homés  mortos,  $C 
muitapartcdosoutro&feridoSjfGyhoafícrrar.OIaosvédofc  rogigado:$v 
dâ  nao  Froi  dela  mar , que  era  muito  altcrofo  de  caílelos.poíçram  fogo  ao 
jlinco.Comoalabaredáchegouánao,m3ndouAfonroDalboqucrquçap. 
méftre<^uederaferraíreojuneo,&reafaíl:aírepera fora . Corno  fe oslaoi 
viram  defaflombradosda  nao,tornaram  a  apagar  o  fogo ,  que  por  fer  ji 
muito  o-randcfizcramnocom  muito  trabalho,  que  foy  caufa  de  fe  ren- 
derem. Rendido  o  junco,roubeAfonfoDaIboqueique  que  era  o  Rey  de 
Pacp5  6cmandouporclIe,&comoovio,pediolhcmuitospcrd5esdoacõ- 
tccidojpor  não  faber  que  vinha  ah  fua  real  peíroa,&  fez  lhe  aquellas  ceri- 
monias &  bom  trataméto,  que  á  peíToade  tal  dignidade  fe  dcue  de  fâzer: 
&  depois  de  o  téragafalhado  acurados  algús  criados  feus,  que  vinham 
mal  feridos, deulheoReycótâ  de  feustrabalhosj&comohia  pedir  ao  Rei; 
da  Iaoa,queerafcu  parcnte,qucoajudaíre  com  gente  èc  armada  contr^" 
hum  goucrnador  feu,que  fe  tmha  alcuantado  com  o  reyno,ôcque  fe  elie 
quifcííe  tomar  cila  emprcfa,  &  tornalo  a  reftituir  em  fcu  cflado ,  que  elle 
fefaria  vaíTalodelRey  de  Portugal,  &  lhe  pagaria  pareas.Afonfo  Dalbo- 
querquc  porque  o  trato  de  Pacéíconuinha  muitoa  Malaca  fe  a  tomaffe.y 
pela  muita  pimenta  que  ha  na  ilha  diíTelhe,  que  elle  hia  tomar  conta  ao 
Rey  de  Malaca,  de  hijafem  rezao  que  fizera  ahum  capitáodclRey  de  Por 
tugal  fcu  fenor,q  áquelle porto  fora  tér  com  feu feguro,  qucacabado iílo, 
cllc  lhe  prometia,que  da  volta  quefizeílepera  a  India,de  o  meter  depoíTc 
do  feu Reyno.ORcy lhe agardcceo muito  feus  oíFerecimcntos,  6c  que 
queriaficaralinanaocomelle,&:mandouaosdojuncoqueofeguiírcm, 
&  fendojápcrto  de Malaca,tomouNuno  Vaz  de  Caílelo  branco  humjij- 
co  miiitorico,que fahía do portOjôc hia perao  rcyno de  Sião,&: dos raou 
ros  que  fe  nellc tomaram  foube  Afonfo  Dalboquerquc,queRui  Daraujo 
^&os  Portuguefcsquecom  elle  eílauão eram  viuos,  &que  o  Rey  fabia  ja 
da  fua  jda.  Foram  tantas  as  nãos  que  naquella  viagem  toparam,qucfcnã 
fora  a  determinaçã  que  Afonfo  Dalboquerque  Icuaua  pêra  fazer  Malaca, 
tomaram  a  mayor  prcfa  que  fe  vio  naquellas  partes :  porque  naquclle  te*- 
po heamou^ã em qucos mouros naucgam pêra  aqucllcsrcyaos  do  cabo 
V;j;.  s  do 
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dò  CoiDorim  peradcntrojôc  na  outra  fazé  fcu  caminho  direito  ao  cílrci- 
todc  Mcca,carrcgadosde  todasasdiuerfidadesde  efpcciariasj  cjuc  veml 
tér  a  Malaca,mas  como  AfonfoDalboquerque  defcjaua  de  tcrfcgura  pazi 
ôiamizadc  com  todososReisôc  Senhores  gentios,  cjuc  teni  feus  cílados: 

da  banda  do rul,&  trato  em  feus porcosjccmo  lhe clRey  dom  Manuel .tifj 
nha  mandado,por  fc  não  perder  o  comercio  de  Malaca,todas  as  nãos  cjufi 
achou  pcIocaminho,c]uc  eram  de  fenhores  gentios,  a  todas  fez  bem  tra*, 
tamcnto  &  garalhado,&  aos  capitães  delias  fez  mercê  cm  nome  Azl^tf, 
de  Portugal,  Sc  feguros  pêra  poderem  nauegar,nãofendQ.pera  o  eíb:4t9âí, 
ílc  que  íoram  muito  contentes. 
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OmoograndeAfonfoDalbocjuerquctcuerecoIhi- 
dooRcydePacéàfuanaOjfezfcucaminhoj&foydc 
mádar  os baixosdcCapacia,& entrou  pelo  canai  de, 
dozcbraças,  &  chegou  ao  porto  de  Mala  ca  hú  dia  a 
tarde,com  todaafua  armada  embandeirada,tangc- 
j  do  fuás  trombetasjôí  mandou  faluara  cidade  cc  tcdí^ 
a  artclhanajôc  foy  forgir  diante  do  Teu  porto, &  como  a  armada  foy  furta 
o  Rey  mandoulógo  hum  mouro  com  recado  a  Afonfo  Dalboquerque  d i 
zendo,pcra  que  era  tamanha  armadaífc  vinha  pêra  guerra  ou  pêra  pazx 
porquecllenão queriafcnáo paz  com  clReydc Portugal,  ôc  que Ihefazi^ 
a  faber  que  mandara  matarofeuBendará,porque  fora  culpado  no  aleuã- 
tamcnto  que  fe  fizera  a  hum  capitão  feu,que  áqueile  porto  viera,  &  fize- 
ra matar  os  Chriftáos  que  andauam  cm  terra,  de  que  clle  não  tinha  nhila 
■culpa.  Afonfo  Dalboqucrquclhe rccebeo fuaenganofa  difculpa,& difsi* 
imuloueom  clle,a  fim  dcauer  á  fua  máoRui  de  Araujo,&osoutros  Chri- 
íftáosquclá  tinha,&refpondeolhc,  quccllefabiabem  quam  pouca  culpa 
tinha  na  trciçáo  que  fe  fizera  ao  capitão  delRey  feu  fenor,  &  pois  ja  tinha 
vi ngada  a  morte  dos  Chriftãos,quco  Bcndara  matara ,  com  lhe  cortar  a 
íabeça,quc  lhe  pedia  por  mercê,  que  lhe  mandaííc  entregar  os  que  ficara 
yiuos,&pagartodaafazendaquelhceratomadaácufta  doBendará.  O 

Rey  tornou  logo  a  mandar  o  mouro  que  difíeíTe  a  Afonfo  Dalboquerque 

CV.  "  ""'  '  '  '     "  que 
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quefizelTera  pa^esjqucellelhc  mandaria  os  Chriíláos,  5c  fatisfaria  tudo 
o  mais  que  fora  toQiadOjelle  lhe  ícfpondco  c]ue  ná  auiade  fazer  pazeSjaté 
lhe  não  mandar  os  Chriftáos,&  toda  a  fazéda  dclRcy  que  tinha  tomada, 
comolhcjá  m^andaradizcr  porelle,ôcdepoisdererentrcgne  de  tudo  fa- 
lariam cm  pazes;  porque  líTo  era  o  que  elReyfeufcnhor  defejaua,  &  perâ 
iíTo  o  mandauà  ali, &qaquelkârmada  não  vinha  a  bufcar  carrega,  fcnão 
a  fazerlhe  guerra, fenáo  quifeíle  tér  paz  com  elRcy  feu  fenhor .  ORey  cõ 
tudo  iftorcfurourião  entregar  Rui  de  Afaujo  &:osChriíl;áosjrem  primei 
ro  fazer  pazi porque  cuidaua que  com  iftoenfreauaAfonfoDaiboqucrq, 
■mas  clleaíTentoudeanáofazer  Tem  primeiro  lhe  reílituiréos  Chriiíãos^ 
&tudoô  maisque  tinham  tomado;  &  andando  eílcs  recados  de  híla  par- 
te peraaoutra,começou  o  Rey  com»  fuás  rebolarias,  &  mandou  fáir  hiiâ 
armadade  lancharas  fora  do  rio,ôc  como  deram  húamofífa  com  géte  &: 
artelhariajtornáramfe  a  recolher,^;  com  efi:es  biocos  ôdíandicesqfaziãõ 
cuidauam  que  aíTombrauã  Afonfo  Dálboquerquc,  &  ellefofria  tudo  pof 
auerRuideAraujoásmãosipOrquclhe  lembrauaque  o  mandara  oVi- 
forrey  na  companhia  de  Diogo  Lopcz  de  Sequeira  degradado  pêra  Ma- 
lacaporamordellej&fendoaujfadoporRuideAraujo,queoRey  msn- 
dauafazcreílanciâsmuito  fortes  ao longodomár,mandoulhedi2er,que 
não  parecia  fmd  de  boa  âmizade,não  lhe  querer  entregar  os  fcus  Portu- 
guercs,&:  mandar  fazer  eílancias,como  homem  que  queria  mais  guerra 
qaepa2,&qdiíFerentemctcofizeraoR,eydePacécomelle,que  tanto q 
aoícuportochegâra,lógolhcmádoanouePortiJgueresquela  foram  ter 
fugidosdapriílun  em  queostinhaj&comellenáopodiaacabarde  tomar 
concrufara  em  nada.  ORey  por  cima deftasrezóesjdeterminouíeemnã 
lhe  entregar  os  ChriftãoSjfem  primeiro  fazer  pazes. 
CComo  Afoníb  Dalboquerque  vio  efte  defengano  do  Rey ,  porque  náõ 
cuidafíequeotínhaaíTombradocomasfuaslanchârasque  tinha  no  no, 
com  que  lhe  mandaua  dar  moílra  cada  diâ,quilo  defenganar ,&  maíidou 
armar  quatro  bateis  com  gente  &artelharia,quefoírem  ao  longo  da  ri- 
beira esbombardear  a  cidade.  Como  os  mouros  viram  os  bateis  afaílados 
dasnaos,vieramnosefperarforado  rio, com  vinte  pangajacas  armadas 
com  muita  gente.  Afonfo  Dalboquerque  como  os  vio  vir,  mandou  refoí 
çar  os  noíTos  com  mais  bateis.  Os  mouros  como  ifto  viram,  tornaramíe 
arecolher  pêra  dentro  do  rio  cõ  fua  armada,&  recolhidos  tornou  o  Rey  ai 
mandarfeus  recados  acoíl:umados,&:  cheos  de  enganos  &palauras  moles 
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ôcmintirofasa  Afonfo  DaIboqucrque,&:  dlc  lhos  loniou  a  receber  com 
muita  pacicnciajefcufandoíc  femprcdaguerrajmoftrandolhe  t^uc  ^  fua 
vinda  ali  fora,  pcra  cõferuar  o  porco  de  Malaca,&  aíTentar  trato  &  ami- 
zade cõellc,&:  não  pêra  o  diílroir:&  porque  na  cidade  auia  mouros  de 

muitas  naçócs,q  todos  defejauão  q  não  ouucíTe  paz  (porí^ue  os  noflbs  njio 
fizeíTcm  aíTento  na  terra)  fizeram  entender  ao  Rcy ,  que  Afonfo  Dalbo- 

querque  nã  oufaria de  cometer  a  cidade, &  como  viflc  a  mouçãOiã  fc auia 
lc)godejr,&ncílecófelhocramtábemosfeuscapicães:&osqmajstraba- 
Ihauão  por  fc  não  fazer  paz  eram  os  Guzaratcs,porque  todo  o  trato  deCá 
baya  he  cm  Malaca, &ofiereccramfe  ao  Réy  pêra  o ícruirem  c6  íeis cétos 
homcsbrancos,niuito  bem  armados,&:  quarenta  bombardas,  &  na  for- 
ça defícs  cófelbosjem  que  o  Rey  andaua  com  os  mouros  naturaes  &cftrã 
geiros,mandou  Rui  de  Araújo  dizer  a  AfonfoDalboqucrquCjquc  as  cfiã- 
cias  hiam  a  vante,&  oRey  fe  fazia  prefíes  pcra  fe  defender, &  que osTur- 
cos  ôc  Guzaratcs,Rumcs  &  Coraçones,eram  osque  oaconíe]hauão,quc 
náofizcflcncnbum  concerto,ncm  coníentiílcqucosnoílostomaírcmaf 
fento  naterra,&pcrafcifl:oeífeituar  dauáo  grandes peitasao Rey  Scfcus 
goucrnadoresj&quctinhãotambemporfios  Cacizes,que  lhe  faziam 
grandes  pregaçócs,dízendo,que  os  Por tuguefcs eram  arrenegados  &  Ia- 
tirões, &  queriam  fenhorcar  todo  o  mundo,&  pecaria  fe  os  recolheífc  na 
cidade,&  que  o  Xabandardos  Guzarates,quecra  eftante  de  todosos  mcr 
cadorcs  de  Cambaya  (o  qual  tinha  grande  credito  com  o  Rey  )  fe  fora  a 
cllcj&lhc  pedira  muito  que  não  tiueíTe  amizade  com  os  Portuguefes, 
ncmfizeírepazcomelles:porqucasfuasnaos&as  dos  mouros  não-po- 

diam  naucgar  por  hum  cam  i  nho  em  bua  moução,  nem  tomar  carga  to- 
dos juntos  cm  hum  porto:porque  era  coufademuita  deuifam,  ainda  que 
foíTem  todos  de  hua  nação,quan  to  mais  fendo  clles  mouros,  &  os  Portu- 
guefes Chriftãosjdcfejofos  &  procuradores  de  toda  fua  difíruição  :q  ifío 
lhe  dizia  porque dcfejaua  muito  feu  feruiço,&aconferuação  defeureyno 
&  que  deuia  de  difsim  ular  com  o  capitão  mor  daquclla  armada,  &  entrc- 
tclojporquc  como  vicíTca  moução  não  auia  de  eftar  ali  mais .  O  Rey  pa- 
reccolbc  bem  oconfelho  do  Xabandar,& praticou  tudo  com  os  feus  go- 
ucrnadores,  &  todos  foram  de  parecer  que  afsi  fe  fizeífe ,  &  mandou  logo 
concertar  a  fua  armada  pcra  eftar  prcftcs  pcra  qualquer  coufa  qucfoce- 
dcfíc,ôc  dar  mais  prcífa  ao  fazer  das  cftancías. 

Do 
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Rcynodc  Malaca  de  hiíapártc confina  com  orey- 
deQucda,ôcdaoutracóorcynociePam  i&  terádiè 
comprido  cem  légoas  de  cofta ,&  de  largo  pela  tcrrà 
dentro  até  hua  ferra  por  onde  parte  o  reyho  de  Siáoi 
terá  dez  légoâs.  Eíla  terra  toda  antiguamentc  era  fó 
geitaaorcinodcSiáOi&auerianouétaánnospoticò 
mais  ou  menos((]uãdoAfonro  Dalboquerq  ali  chegou)q  eia  reyno  febre 
íi,&vieramosReisdcílcrcynoafcr  tam  poderofos,C]ue  fe  chamaram 
Coltois,  qucantrc  elleshcnomede  Empcrador:  òc  porqefta fundação  de 
Malaca  peca  fcbem  entender  lie  neccfíàrio  vir  hum  pouco  de  mai  s  longe 
contarei  aqui  dõde  eílc  reyno  teuc  primeiro  principio.Naqllc  tempo  q  fe 
cila  fundou,reinaua  na  ilha  da  laoa  hú  Rey  q  fc  chamauâ  Bataratamurclí 
&  noReynode  Palimbão,q  he  dentro  na  ilha  da  Íaoà,rcynaua  hum  Rcy 
gcntioqfcchamauaPârimiçura,&auendoantrecíles  muitas  diíferéçasi 
vicráfe a  concertar jq  Parimiçura  cafaíTc  có  húa  filha  de  Bafaratam  ur cl,  q 
fe  chamaua  Parimi^uri,&  ficaíTc  pagado  híj  certo  tributo  ao  Rey  da  laoá 
feufogro.EfteRcyparimiçurapaífadosalhus  dias  depois  deter  feito  cíle 
cócerto  arrcpédeofcj&alcuátouíc  cõ  a  obediécia,&:  náo  quis  pagar  o  tri- 
buto a  feu  fogrojôc  pêra  fazer  ifto  faloufè  cõ  algíísparétes  Íeus5&  pólo  poli 
obra.  Vedo  Bataratamurel  q  feu  gcró  fe  aleuãtauacõ  a  obediência, &  iúú 
lhe  queria  pagar  o  tributo  vcyo  fobrc  cllc  CÕ  muita  gcte,  &  desbaratou  ho 
&tomoulhc  o  rcinoj&vcdofe  o  Parimiçuradesbaratadojtemcdo  cair  nas 
mãos  de  feu  fogro  fugio  có  fua  molher  filhos  &  criados^  &algúa  pouca  gé 
te,chLÍjuco,&veiotcraSingapurâ,qerahúacidademuigrãdc,&:muipo 
uoada:dáteftemunhodiftoas  grades  ruinasqojeédiaparccé,antcsdcfc 
fundar  Malaca,&  eftáuaáobediccia  do  Rey  de  Sião.Singâpura,d6de  cila 
cidade  tomou  onome,hehu  canal  porondepàfsátódasasnaospefaaqllas 
partes,&: qr  dizer  cUngoageMalaya,  falfa demora,  &cõuélhecílc  nome 
muitorporq  alguas  vezes  eftãdo  aU as  nãos  efpcrãdo  por  moução,  vem  hu 
téporai  ú  rijo  q  fc  perdc.Chegado  o  Rcy  Parimiçútà  a  efte porto,  o  capi- 
tã da  cidade  q  fe  chamaua  Tamagi,  vedo  o  afsi  vir  desbaratado  agafalhou 
ocmfuacafaj&fezlhcmuita  hôra.OParimiçura  por  lhe  pagar  obóga- 
falhado  qlhe  fez,c5  cobiça  da  groíTura  da  terra,do  dia  qchcgou  â  oito  dias 
matou  o  ás  crifadas,ôc  ficou  por  fcnor  do  Canal, ô^pouoaçòcs  q  iiclle  auiâ 
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Sabido  no  reino  de  Palimbãoaprofpcridadc  em  q  cftaua,vicrãrepa  oRci 
três  mil  homcsPalimb5es:osquacstcuccóíigOj&viuco  na  cidade  de  Sin 
gapura  cinco  annos,roubádo  todos  os  qpafíauájporq  trazia  húa  armada 
ds  rauicas  lancharas  no  már.  O  Seííor  de  Patanc,q  crajrmáodo  Tamugi 
como  foubeq  o  Pari  miçiira  matara  feujrmãoj&fc  fizera  fcííor  do  canal, 
fez  fe  preíles  &  veyo  fobrclle  com  muita  gente,  òc  com  fauor  dos  da  terra 
que  lhe  queria  mal,polos  roubos  que  fazia  o  desbaratou.  Como  fc  o  Pari 

miçuraviodesbaratadofugio&veiofemcternonodcMuarjOndeachou 
algús  pcfcadores  q  v  iuiam  pobremétc,  &  começou  a  fazer  terras  de  pa  m 

pcra  fc  manterjôc  com  algum  pefcado  que  lhe  ospcfcadorcsdauáojviuco 
ali  algum  tcmpo,&  algua  gente  que  trazia  configo  não  tinha  outra  vida 
fenáo  andarê  furtando  pelo  mar  em  lancharas  que  trouxeram. 
^Aefte  tempo  viuiam  também  no  porto  onde  agora  cftá  a  poúoação  de 
Malaca, vinte  ou  trinta pefcadorcs, que  ásvezesfc  mantinham depef- 
car,  &:  outros  de  furtar  :&  fabédo  que  o  Rey  Parimiçura  eftaua  em  Muar, 
pela  fama  quetinhãoderercaualeiro&  homcmde  cfprito, vieram  ter  c5 
elle  &  diííêramlhe,q  naqlla  terra  onde  clles  cítauão ,  por  hum  rio  a  cima 
trcs  légoaseftauahucápoqfcchamauaBintáOjmuitofertiljCmqucfepo 
dia  Tem  car  muito  arroz,  6c  todas  as  outras  coufas  que  quifeííe,  &  que  ti- 
nha muitoboaágoapcrabcber,quefe  deuiade  mudar  pêra  elle,  &  que 
querendo  fizer  ali  fuaabitaçãojqueelles  o  feruiriam  &  feriam  feus  vaÔa- 
los.  O  Parimiçuracõeftaenformaçãoqlhe  ospefcadoresdcramjfoy  ver 
o  lugar  ôc  contentoufc  muito  delle,&  de  toda  aquclía  terra:  Sc  tornando 
a  Muar  cmbarcoufe  com  toda  fuacafa  &  gente,  &foyfe  viuer  a  Bintao, 
èi  começou  a  fazer  grandes  fcmenteiras  &  pomares  dcfruitas,  &  fez 
hijspaçosmuito  grandes  pêra  fuaviuenda,  &  ficou  tam  contente  defia 
terra ,  que  polo  ícruiço  que  lhe  os  pefcadorcs  fizeram  cm  ò  trazerem 
a, cila  i  os  fez  fidalgos ,  &  mandaris  de  fua  cafa,  &por  fer  o  porto  bo 
&  ter  muita  ágoa  &  muito  boa,  auendo  quatro  mefes  que  Parimiçu- 
ra  viera  pêra  ah,  fc  fez  húa  poúoação  de  cem  vczinhos,  onde  agora  eílá  a 
cidade  de  Malaca.  Os  ladrões  que  andauam  roubando  pelo  mar  cm  lan- 
charas,que  vinham  ali  ao  porto  tomar ágoa,polo fauor  &bom  gafaihado 
que  recebiam  do  Rey  parimiçura,começaram  a  continuar  ali,&trazcras 
mercadorias  que  roubauão,&  foy  a  coufa  cm  tanto  crccimcnto,quc  den- 
tro em  dousannos  fe  fez  húapouoaçãodcdous mil  vezinhos,&: começa- 
ram a  ter  trato  .  Eftc  Parimiçura  pos  nome  a  cfia  poúoação  Malaca 
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porque  nalingoagcm  da  laoajaoPalimbo  que  fogCjcliamãQlIfftMakyb^^ 
& porqncelle  viera  fugido  do  reynodc  Palimbáo ,  de  qera  Rcyí  pos  noV 
me ao  lugar  Malaca,outros  dizem  que  fc  chamou  Malaca,  pórrczáo  da 
muita  gente  que  a  ella  vinha  de  hija  parte  &  da  outra,  cm  tampouco  tem 
pOjporque  Malaca  quer  tambemdizerencontrár,&  por  ilFo  lhe  poícrarEi 
nome  cidade  em  contradiçáo,deftas  duas  openiócstomecádâ  hum  áí(jij"ô 
lhe  milhorparecerjporquecftahe  a  verdade,  ,^U7£3£fi3';:,ií;i  i 

CVendo  BataraTamurel  o  crecimcntoem  quchiam  asGÒufasdcMak^ 
caj&aprofperidadeem  quefeugenroeftaua,tornouícarèCóheiHarcom 
clle,&mãdaualhe  muitos  mantimentos  por  Teu  dinheirOrSípor  o  Rcy  Pa 
rimiçura  ferde boa  condicãojôc  tratar  bem  agente  que  àquelle  porto  hiá 
começaram  os  de  Pacé,5cosde  Bengala  tér  trato  com  osdc  Malaca:  &âué 
do  ícteannos  qo  Parimiçura  começara  cíla  pouoaçáo  de  Malaca  mòrféo, 
ôcficoulhehu  filho  q  fe  chamou  Xaquendarxa,óqual  fendo  gentio  cafc ti 
c5  hua  filha  do  Rey  de  Pacé,qauia pouco  qfetotnára  mouro,  &  como  fo- 
ri-cafados,  orafoílc  por  rogos  da  molher,oraporamoefta^óes  do  fogro, 
não  tardarão  muitos  dias  q  fe  não  tornou  mourOj&efte  Réy  Xaquétíárxà 
dcpoisdetéralgúsfilhoSjdefcjoudcjrvéroReyda  China  dizendo,  que 
queria  jrvérhúRey,qtinhaporvaíIàlos  os  laos&Sióes,&todas  as  terras 
fabidas, 5c partiofe  de  Malaca, & leuoulhe híí  prerente,&:  tardou neíla  jotr 
nada  tresannos,&:  fez  fe  fcu  vaíralo,&  trouxe  hum  meyofello  em  final  de 
va{]alagê,5clicéçapcrapoderlaurârmocdadecftanhoméuda:aqualmo 
cia  ellemãdoulaurartátoq  chegou  a  Malaca,5:poz  lhe  nome  Caixes,q 
fam  comoosnc)írosceitis,&centodellesvaliáhúCaIaim,ô^;cadaCalaim 
valia  por  ley  poíla  onze  reis  ^  quatro  ceitis.  A  prata  &ouro  ná  fe  trataua 
por  moeda  fenão  por  mercadoria.  Edefpedido  Xaqucndarxá  oRey  da 
.China  mandou  comcllchum  capitão  que  o  acompanhaílcâtéMalacaj& 
=pela  muita  amizade  q  ambos  tiueram  polo  caminho,cafou  ho  Xaquen- 
daxá com hua filha fua,deqouuehu filho q  fe  chamou  Rajapute, donde 
dccendem  osReis  de  Cãpar,&Pam:&:  chegado  a  Malaca  dahi  a  poucos 
dias  morreo,5ificouporRey  hú filho feu  mais  velho,  qfe  chamaua  Mo- 
dafaixajôcefle  como  rcynou  tornou  a  confirmar  as  pazes  q  feu  pay  tinha 
feitascomoReydaChina,&dcSião,ôcda  Iaòa,ôccmnobreceo grande 
mente  Malaca,&andauafempre  de  armada  no  ínar,&còquifl:ou  muitas 
terras,&  tomou  o  reyno  de  Campat  &  de  Pam  ,&  de  Dandargiri,&  feios 
mouros  per  força,&:cafouhoscótresfilhasdcfeujrmáoRâjapute:&feito 

Z  jj         iílo 


j?(5  Terceira  parte  dos  C^mentnms 

ifto. tomou  por  nome  SoltãoMaclofaixa,&  dali  apoucosdias  morrco,  & 

^CQU  porRcy  hum  filho  fcujCjuc  fechamaua  Solcáo  Marfufaj&cílccomo 

começou  a  gouernarprcynOjFcz  no  monte  de  Malaca  cafas  grandes  cm 

queviuia:&porc|ucfetCmcoquefputioRajaputc,<^uccftauaemBintão, 
ifealcuantaíTc  com  o  rcy  no  foy  lá  Sc  matou  ho  ás  enfadas,  fendo  já  muito 

•velho.  CómjQ  PS  Reis  de  Pam  ÔcDandargirifouberam  que  Solcáo  Mar- 
fufa  lhe  matárafeufogro,aleuantarãfe  contra elle,  &  como  era  caualeiro 
£o'y  fobrellcs  Sc  venccops,&fc2lhepagar  o  tributo  dobrado,5c  cafou  hos 
iCom  duas  jrmaás  fuas,Ôc  clle  cafou  com  húa  filha  do  Rey  de  Pam:  &  cora 
cftcscâfamentos ficaram  muicoamigos,&defta  filha  do  Rcy  de  Pam  ou- 
uc  hum  filho  que  foy  morto  com  peçonha  :&  depois  diílo  cafou  com  húa 

filha  do  feu  Laflamancjde  que  ouue  hum  filho  que  fe  chamou  Alaoadim. 
Morto  Soltáo  Marfufa,ficou  porRcy  Soltão  Alaoadim,&cafou  com  húa 
filha  do  Rey  de  Campar.  Efte  foy  cá  rico  ôcajuntou  tanto  ouro  das  rcdas 
do  porto  de  Malaca,q  foy  eílimado  cm  céto  Sc  quareta  quintacs  de  ouro* 
^Vcndofccamrico,dcterminou  de  jrácafa  de  Meca, &fc2preíles  mui- 
tos júcospcrapaíTarjComdcterminaçáodcleuarconíígooRey  de  Capar 
&  o  Rey  de  Dádargiri:osquaesporferéreuoltofos  os  trazia  nafua  corte, 

&  nãnosdcixauajr  perafuas tcrras,&  tinha  fenhoreado toda  aqlla  terra, 

porq  era  muito poderofo  no már,&:  muito  rico:&:no  tcpodefte  veyo  Ma 

laca  a  fer  tá  nobre  coufa,q  diziáo  q  aueria  nella  quareta  mil  ve2Ínhos,cm 

que  auia  gcte  de  todas  as  partes  domúdo.Eíle  Soltáo  Alaoadim  cafou  c5 

bua  filha  do  fcuBédara,q  foraQuelim  notcpode  feupai,3  q  queria  grade 

bc,ôcdeftaouuehú  filho  qfc  chamou  foltáo  Mahamet,  Ôc  da  filha  do  Rey 

de  Capar  ouue  hú  filho  q  chamará  Soltão  Celeimã,&a  cíle  pertccia  orey- 

no  de  direito  por  vir  da  Imhagé  dos  Reis.Eílãdo  eftc  Alaoadim  prefíespe 

ra partir  pcra  Meca,foy  morto  cõ  peçonha,  &dÍ2Íãoq  por induílria  dos 

Reisde  Pam,&Dandargiri:porqos  querialeuarperforça.Como  Soltão 

Alaoadim  foi  morto,ouuc  grade  diuifam  no  reino.-porqa  filha  do  Rei  de 

Capar  q  era  Rainha, queria  qerdaílc  o  reino  feu  fílho,por  lhe  pertécer  de 

direito.OBcdaracomoera  muito  poderofo  ôctinhamuitodinhcirofauo 

jrcciao  n cto  de  feu  jrmão,q  fora  Bcdara  antes delle,& os  Reis  de  Pã,  Sede 

€áparfauoreGÍãooutro,finalmcte,oBcdaraalcuãtouofobrinhoporRci 

^^tátoq  SoltãMahamctfoyempoíIèdo  reyno,  aleuãtouaobediéciaaos 

cíTcisde  Sião  &  da  Iaoa,&ficpu  obedeccdoaoRcydaChina.ORey  de  Siáo 

moko  yJQ-qp  í^çidç  Malac^lhc  nãoqucria  obedecer  ycyo  có  húa  armada 
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de  cem  veIJas  fobrc  ellc.  Sabendo  ifto  oRcy  de  MaIaca,mãdou  o  feu  Laf- 
famanc  que  o  foíle  bufcar  ao  caminho3&  o  Laífamane  o  foy  cfperar  á  ilha 
de  Piilapicão,  &:  desbaratou  todaaarmadaj&daquclletempo  até  Afon- 
fo Dalboc|uerç]uc tomar Malaca,qucpaí]aram  vinte  &  deus  annos,  não 
tornaram  mais.  EílcRcy  SoltáoMahamet  era  muito  vão&  muito  fo- 
bcrbo,ôi  zóbaua  do  pay  querer  jr  á  cafa  de  Meca,  &  dizia  que  Malaca  era  a 
própria Mccajôc por  fe temer  defeujrmãoSoltãoCeleimííoo  matou  ás 
crifadaSj&afsi  matou dezafctehomésprincipaes todos  feusparétcsfcin 
porq,&  matou  Teu  filho  herdeirOjporq  lhe  pcdio  dinheiro  pêra  gaílar  (& 
dizia  os  mouros  que  por  cíle  peccado  lhe  tomara  Afonfo  t)alboquerque  o 
reyno.)  E  mortos  eíles  recolhco  toda  a  fazéda  em  q  auiacincoenta  quin- 
tacsdeourojôc  tomou  as  molhercs&filhasde  todos  por  mancebas,  que 
feriam  cincoenta  molheres  depreçorafsi  que  em  Malaca  desde  o  primei- 
ro Reyqafundouaté  o  tépo  de  SoltãoMahametjC  cujo  tcpoAfonfoDal- 
boquerquc  a  tomou,aucdonouétaannosq  começara  a  íerpouoadajOuue     . 
fcisReis.f.Parimiçura,Xaquédarxá,SoltáoModafaixa,SoltãoMarruía, 
Soltão  Alaoadim,Soltáo  Mahamet.E  era tam nobre  Malaca,  quedizião 
quando  a  Afonfo  Dalboquerque  tomou,que  aueria  na  cidade  &  cm  feu 
termo  cem  mil  YezinhoSj&;  tinha  húagrajidelcgoa  de  comprido  ao  ion- 
godomár. 

T) osco/lumes  &-  regimento  dd cidade  de  Malaca.  Cap,  xViij. 

SteportodeMalacahemuitobõ,  não  hanclletormen- 
taSj&;  nunca fenelleperdeonao.  He  principio  demou- 
çóes  &  fim  de  outras  de  maneira, que  os  de  Malaca  cha- 
mãoaosda  índia  gentes  deponcnter&aos  laoSjChins, 
&  Gores,&  de  todas  aqucllas  ilhas,gentcs  de leuante :  & 
Malaca  he  o  meyo  de  tudoillo:  nauegaçáo  fegura  &  breue,  o  que  não  ti- 
nha Singapurarporque  nos baixosdcCapáciafc perdiam  muitasnaos:&: 
os  que  vem  dcleuantepcra  poncnte,acham  aqui  as  mercadorias  de  pone 
tCj&lcuãnas&deixamaqui as  fuasq trazcjôi  outro  tanto fazéos  depo-. 
néte,&deíla  maneira  fc  foy  Malaca  fazédo  tamanha  coufa,q  ondeMakca  = 
era  aldea  de  PaccjficouPacc  aldeã  de  Malaca:  porque  ©s  mais  dos  mou- 
ros de  Paccfe  viera  viuer  a  cila.  Sohião  de  vir  a  Malaca  cada  anno  nãos  de  > 
Cãbaia,dc  Chaul,de  Dabul,.de  Calicut,dí;  Açjy  eMeça;ídeXaer,de  ludá 
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^e  Choramendcl,  deBengaIa,dos  Chins,  dos  Gores,  dos  Iaos,tlePegúi 
&  de  todasaqilas  partcs,&  osde  Siao  náo  vinham  a  Malaca  c5  fuasmcr- 
'cadonas:porqfemprc  tiucrãm  guerra  c6  os  Malaios: &  creyo  verdadei- 
ra mente  fegundo  as  cnforma^óesdascoufasde  Malaca,qi]cfc  outro  niiJ- 
do  &  outra  nauegaçáo  ouuera,todos  vieram  ter  a  ellarporque  nellaacha- 
ráni  toda  a  diueríidadc  dcdrogarias,ôceípeciarias que  fe podem  nomear 
cm  o  mundo,  polo  porto  de  Malaca  fer  mais  cómodo  pcra  todas  as 
mouçóesdocabodo  Comorim  pêra  dentro,  quctodososoutros  portos, 
que  ha  naquellas  partes, &:  náo falo  particularmétc  nos outrosprcueitos 
que  ha  nefteporto  deMalaca,por  refpeito  das  mouç6es,com  que  fe  naue- 
ga  naquellas  partes,por5mor  dos  baixosde  Capácia,  por  nã  fer  proluxo. 
,  Os Malayos fam horocs roberbos,&  prcfamíe  muito dematarcm  hcmés 
manhoíamente  ás  criradasrrammaleciofosjgéralmétede  pouca  verdade 
aporem  os  Gores  fempre d  tratauáojporqauiam  porgrandehonra  tcrc 
comercio  com  elles,por  fer  gète  nobre, &  bem  acoftumada  .Os Malayos 
fam  homés  galantes,vcílemfebem,não  confentem  que  lhe  ponháo  as 
máos  na  cabeça, nem  nos  hombrosrtodoofcu  feito  hcprâticar  em  coufas 
de  guerra,  &fam  muito  cortcfcs.  Ninguém  pode  viftiramarelo  fobpena 
demortefenâofòoRcydaterra,faluofebepeíroaaqucodeixatra2erpor 
lhe  fazer  mercê.  Os  fidalgos  quando  faláoao  Rey  hão  de  eílar  arred-ados 
delle  ci  uco  ou  fcis  paíTos. 

^Os  Senhores  que  hão  de  morrcrpor  juíliça  tem  por  honra  morrerem 
ás.crifadasj&oparentemaischegadoo  mata. Sealgum  homem  dopouo 
morre  fem  herdciro,a  fazéda  he  doRey,  &  náopódenhu  cafar  femiicéça 
fua,ou  do  Bédara.  Se  algum  achar  fua  molher  em  adultério,  pôde  matar 
dérro  em  cafaâambos,&:não  foradecafanépode  matar  híí  femoutro,re- 
náoacufalos  por  juíliçái.  Nas  injunàs  que  fc  julgãò,GS  Reis  leuauam  ámc- 
tade  dê  dinheiro,  &  o  mjuriadoáoutraàmetàdc.  Em  Malaca  auia  diuer- 
fas  maneiras  dejun:iça,fegudoàcalidadcdocrime:husefpetados,  outros 
acotoueladosnospeitos:dellcscnforcàdos:outròs cozidos  cm  ágoa :  ou- 
tros aíTados  &  dados  a  comer  ã  hus  hom  és,que  fam  com  o  faluagés,de  bua 
tcfrâ  q  fe  chama  Daru,  que  oRcy  trazia  fem  Malaca  pcra  comerem  eíles 
táes:&  de  todo  o  homem  que  morre  por  jiiftiça  té  òRéy  ãmctàde  de  fua 
fazcdâ,tendohcrdciroS)  Sina  tios  tendo  leua  tudo. Áuia  em  Malaca  cinco 
dignidades  pfincipâcsra  primeira  hePudricairàjaiq  quer  dizer  Viforrei, 
<5c  dcipois  do  Rey  cílc  he  o  mayor :  a  fcguíida  hc  Behdaí:à>cí]:e  he  vcador  da 
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fazenda, &goucrnaorcyno:ásve2csoBendarátemcílcs  dous  ofíicios, 
dcPudricarajaj&dcBcndará.-porqucnuncafccõcertíiobcmdousncíles 
dous  oflicios:  a  tcrccirahc Laílamane,eílchc  Almirátc  do már :  a  quarta 
hcTamungOjJccílc  tem  carrego  dajuftiça  da  gente  cftrangcira:  a  quinta 
hc  Xabandarj&dcíles  auia  quatro,cada  hum  de  fua  nação.  Hum  da  Chi 
lUjOutroda  Iaoa,outrodeCambaya,5coutro  de  Bengala.  E  eram  todas 
as  terras  tcpartidas  porquatro  homés  dcll:es>&  cada  hum  tinha  fua  parte 
&oTamungoeraiuizdaalfandegarobre  todos  eftes.Podefc  dizer  com 
verdade  que  Malaca  no  feito  &  trato  da  mercadoriajhe  a  mayor  coufa  do 
mundo,ôcasfuasIeisforamremprcmuybemguardadaSj'&:auia  miftcc 
grandes peíToas  que  a  gouernaíTem,  afsi  na  juftiça  como  aa  fazenda  :por- 
quc  ella  o  merece:  &  fendo  meámcnte  gouernada,nunca  Malaca  deixara 
de fer  quem  foyantiguamentc,ôcnáo  falo  aquidc  muitas  terras,  ilhas  ôc 
reynos & prouincias,qucneftaspartes ha, ainda qdiílotiueíTc  certas  en- 
formaçóesjpor  cartas  que  via  de  Afonfo  Dalboquerque  pêra  clRcy  dom 
Manuel, cm  que  lhe  dauaconta  de  todas  aquellas  partesrporque  minha  té 
çáo  he  efcrcuer  fomente  os  trabalhos  &  conquiftas  de  Afonfo  Dalboquer 
qucjôc  o  maisdeíxaloa  quem  o  milhor  fará:  fomente  farey  aqui  mcn^áo 
dos  Gores,por  conuira  efta  hiíloria. 

COs  Gores  ( pela  enformação  que  Afonfo  Dalboquerque  quando  to- 
mou Malaca,ainda  que  fe  agora  fabe  mais  certo)  naqucllc  tempo  fe  dizia 
queafuaprouinciaeraterraíirme,&avózcomriadetodoshc,quea  fua 
terra  he  ilha,  naucgam  delia  pcra  Malaca,  onde  vem  cada  annoduas 
òc  trcs  nãos.  As  mercadorias  que  trazem  fam  feda  &  panos  de  feda,  bro- 
cados,porcelanas,grandcfomadetrigo,cc>bre,pédrahume,fruílcria,  & 
trazem  muito  ouro  cm  ladrilhos  marcados  do  fello  do  fcu  Rcy :  nã  fe  po- 
de faber  fe  eíles  ladrilhos  era  moeda  da  fuá  terra,ou  fe  Ihcpunhãaqlla  mar 
cajComo  coufa  refiílada  no  porto  dóde  fahiáo:porq  fam  homcs  de  pouca 
fala, &não  dão  cota  dascoufasdafuaterraaningué.Eíleouro  hc  de  bua 
ilha  q  eílá  perto  delles,q  fc  chama  Perioco,em  q  ha  muito  ouro .  A  terra 
defccs  Gores  fe  chama  Lequea:  fam  homcs  aluos:feusveftidosfam  como 
balãdroi  s  fem  capelo,  trazc  as  cfpadas  cópridas  da  feijão  de  cimitarras  de 
Turcos,hu  pouco  mais  cfl:rcitas:trazé  adagas  de  dous  palmos:fam  homés 
oufados,  6c  temidos  nefta  tcrra.No  porto  a  q  chegam  não  tira  fuás  mer- 
cadorias por  jíáto,fenão  pouco  &  pouco:falã  verdade  ôc  querem  q  lha  fale. 
Sealgií  mercador  c  Malaca  fahia  de  fua  palauralogooprcdiã.  Trabalhão 
;         "  ~  Z  iiij  por 
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por  fe  dcrpacharcm  cm breuc tempo:  não  tem  cftante  nenhum  na  lerrai 
porque  náofamhomés  que  folguem  de  andar  fora <iafua.  Partem  pcrâ 
Malaca  no  mcsdc  Ianeiro,&  pêra  fua  terra  em  Agoílo  &  Sctcbro.  A  fua 
ccrtanaucga^ohcvirdemandaroCanaldanticasiIhasdcCcIátc,  ôía 
ponta  de  Singapura dat>andadaterraíirmc,&ao  tempo  queAfonfo  Dal 
boquerqucfcpartio  pcra  a  Indiasdcpoisdc  ter  tomada  Mala  ca, eram  chc 
gadasduas  nãos  deliesá  ponta  de  SingapurajSc  vinham  peia  Malaca ,  & 
por  coníèlhodo  LaíTamane  que  fora  Almirantedomár  doRey  de  Ma- 

laca,fe  deixaram  ^ftarA  náo<|UÍferam  paílàr,fabendo  que  Malaca  era  to 
madapolosPortuguefes,  &  como  os  goucrnadores  da  terra  fouberam  q 
cllcsali  cílauam,mandaramlhcrcguro  &  bandeira,  Scelles  vieram  lógo. 
Eftc  LaíTamane  era  homem  de  oitenta  annos,bom  caualciro  &deboa  fa-» 

ma,  5c  de  bom  faber,&  vendo  o  Rcy  de  Malaca  perdido  foyfeaíTentar  cm 
Singapura,&depoisdc  AfoníoDalboquerquc  eílar  cm  polFe  de  Malaca, 
fc  veyo  ao  rio  de  Muar,  ôcmandou  pedir  feguro  dizendo,  que  fc  queria  ir 
viucr  a  Malaca,ScícruirclRey de  Portugal .  Afonfo  Dalboqucrquc  lho 
mandoUj&comtudonã  quis  vir,&  creofc  que  algús  mourosde  Malaca, 
porquetinhamfauor  de  Afonfo  Dalboquerque,  Ôcgoucrnauáo  a  terra^ 
lhe  efcrcueram  algiíacoufajpor  onde  trouaram  fua  vinda,  arreceado  que 
por  fer  cllcfingular  homem,  lançaíTc  Afonfo  Dalboqucrquc  mão  dcllc, 
pêra  goucrnar  Malaca. 

T>  o  recado  que  ogrande^fonfo  T)aíhvcjuerque  mando U 
ao%ej  de  Malaca^  (>  do  confelho  que  teue  com  os  ca^ 

pitãesfohre  a  cana  que  lhe  efcreueo  ^i  de  Araújo 
Cafittilo.   XIX. 

Endoograndc  Afonfo  Dalboqucrquc  a fobcrba do  Rcy, 
òc  opouco temor  que  tinhada fua  armada,lembrandolhe 
;  o  cafoacontccido  a  Diogo  Lopez  de  Scqueira,defconfiou 
^j^^  fc  muito  de  Ycr  como  eftc  negócio  paífauaj&as  mentiras 
&  enganos  que  o  Rcy  com  ellc  vfaua:  &  confídcrando  to- 
ãiS  cftas  coufas,mândoulhc  dizcr,quc  clle  por  muitas  vezes  lhe  tinha  m  a 
dado  pcdirosChriftáos,não  tendo  rczáo  de  lhos  ter  forçofamente,poi$ 
não  foram  tomados  de  boa  gucrra,ncpor  rcprcfaria :  mas  antes  debaixo 
ílofcu  ícguroA^?f£US  goucrnadorcs,andandocllcsfem  armaspela  ci- 
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„  aadc  os  mandara  trazer  todos  ácfpvicla  por  cíTas  ruas,  a  quem  nos  queria 
ínatar,&queofeuBendaráqucdi2ia  que  mandara  matar  por  fer  caufa 
da  morte  dos  Portuguefcs,&  que  ellc  tinha  fabido  que  o  mandara  matar 
pela  trejçáo  que  lhe  tinha  ordenadajCom  determinação  de  fc  alcuantar 
Gom  o  Reyno,&  ainda  que  lhe  rccebeíTe  fuás  enganoías  difculpas ,  q  eíla  . 
craaverdade.-porqucdepoisdamortcdo  Bendará,cllc  mandara  meter 
òs  Chriftáos  a  tormentOjpcra  que  fe  tornaílem  mouros, &algús  dcUes  po 
los  não  poderem  fofrerjdcixaram  a  fede  lefu  Chriftoper  força,&que  to- 
das eftas  coufas  difsimulára  5c  fofrcrapor  ver  fc  podia  ter  boa  paz  &ami- 
zade  com  ellcjôc pois cflauatamobíljnadojquenenhua maneira  de  con-> 
Gfuramqueriajlhc  fazia  a  íaberjque  toda  a  gente  daquellaarmada, não  po 
dia  fofrer  eftarcm  ali  tantos  diasjfcm  terem  tomado  V ingança da treiçáo 
que  naquella  cidade  fora  feita  ao  capitão  ôcfoldados  delRey  dePortugal, 
que  elle  mandara  matar  atrciçoadamente.  Com  cfte  recado  que  Afonfo 
Dalboqucrquc  mandou  aoRey,cfcreueo  hua  carta  a  Rui  de  Araiijo ,  cm 
quclhedizia>queellefabiabemquam  obrigado  cra,&  os  capitães  &  to- 
da a  mais  gente  daquella  armada  a  morrerem  por  féruiço  dcDeos,&del 
Rey  dom  Manuel  ícufenhor,&:maisem  gueí-Và  tam  juftajem  que  Çç.  ellc 
tinha  muitas  vezes  )UÍl;ificado,&quc  o  Reyfepunhaem  determinação  de 
lhe  não  entregar  os  Chriftãosjnem  aceitar  a  pazôc amizade  quelhc  oífc- 
reciadapartedclReydePortugaljpelasquaesrczóeslheconuinhapórlhc 
as  máos  fcm  mais dilação,5c fe fc recrcceífe difío paííàrem elícs  trabalho, 
queotomaíremempaciencia:porqucaellelheconuinhapoloqiK;com- 
pria  ao  citado  delReydc  Portugal,  ver  o  cabo  a  eftencgócioj&prouar  fuás 
forças  com  as  dos  imigos,&quanto  mais  tardaflc  teriam  clles  mais  tem-; 
po  de  fc  fortificarem.  Rui  de  Araújo  r^fpondeo,  que  não  quifcílè  Dcos  q 
a  armada  delRcy  de  Portugal, nem  os  feus  Portuguefesreccbeírem  afron 
ta, nem  abatimento,porlhcfcgurarcm  a  vida :  porque  elle  obrigado  era 
^morrer  por  feruiço  de  Deos,&dc  feu  Rey,  &  pala  liberdade  dos  feus  na^ 
turaeSjque  elle  feauia  por  bem  aucnturádojtrazclo  noífo  Senhor  a  eílado 
quepodcíTe  morrer  pela  fuafanda  fé:  &quc  quanto  a  ellc  &  a  feus  com- 
panheir os,não  deixaílc  de  fazer  o  que  compria  ao  fcru iço  dclRey  de  Por- 
£ugal,porque  ja  cftauão  oíTerecidosa  tudo  o  que  lhe  vicífe,  &  que  lhe  fazia 
afabcrque  o  Rey  fe  fazia  preftes  quanto  podia, &  que  os  Guzarateseram 
os  que  andauam  de  dia  &  de  ne» te  ajudando  na  fortificação  das  eílaneiass 
&qiic eílcs crara osprincipaes  qucnão  podiâi»fofrcr  fazerem  os Portii-= 
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gucfes  aílcnto  na  terra, &  que  fc  dctcrminaua  dccometeracidadejqijeo 
deuia  de  fazer  o  mais  prcftes  qucpodcírcjfem  tnaisfalar  cm  concerto  nc 
pedir  Chriftáos:  porque  foubeíTe  certoque  o  Rcy  lhos  não  auia  de  dar  fe- 
náo  por  força, &quc  cftaua  tam  fobcrbo  com  a  muita  gente  eílrangeira 
que  tinha, que  náo  cuidaua  fenao  cm  lhe  tomar  a  Tua  artnada.  Cem  cila 
repofta  de  Rui  de  Araujo,mandou  Afonfo  Dalboqucrque  chamar  todos 
os  capitães  á  fua  nao,&  deulhe  conta  de  tudo  iftoquclhc  tinha  efcritorôc 
que  poiso  ívci  eftauancftadeterminaçãojlhcdiíreíTem  fc  cometeria  logo 
a  cidadc,ou  Te  teria  mais  algus  comprimentos  com  çlle.  Os  capitães  lhe 
refpondcram  que  diasauia  que  lhes  náo  parecia  bem  tcrelle  tanto  fofri- 
mento  com  o  Rev:  porque  desde  odiatjucali  chcgáram,remprc  fuás  rc- 
ppílastrouxeramroílo  de  náo  querer  nenhum  concerto,  nem  amizade 
com  elles,&:quc  todasas  diiaçóesem  que  andara  foram  pcrafc  aperceber 
&  fazcc  forte,  como  Rui  de  Araújo  pr  _m.H«a?..v,|íçuiflha  mandado 


n  ,, 


i^ i  T) O  requerimento  ^mogranát^ffcnfo  T>alboqtíer(]He 
'1Í3  mandou fa^er  ao(R^i^aJsm4dopor€lte  (^ por  todos  os 
^^'^capítães^O*  dexomo  lhe  mandou  TRtúde  ^Araujoy^  es 
.'Teus  companheiros  que  íd  tinha.  Capitulo.  XX. 

Or  cimadefta  determinação  dos  capitães,  pareceo 
ao  grande  Afonfo  Dalboqucrque  ,  que  pcra  mais 
}ufl:iiicar  efte  negócio  com  Déos,  &  com  os  Reis  de 
toda  aquella cerra,  por  náodizeremqos  Portuguc» 
íes  eram  tiranno5,que  Ihedeuia  primeiro  de  mádar 
fazer-hum  requerimento, afsinado  porcllc,  Scpoc 
todos  os  capitães, &  após  iflbalgíjs  rebates  com  moftra  de  guerra:  o  qual 
requerimento  Ihelógo  mádou,polo  mouro qucandaua  com  os  recados, 
^  nclle  lhe  dizia,c|ue  eiRcy  dom  Manuel  feu  fenhor, mandara  áquellefeu 
porto lium  capicãocom  ccrtasnaos,quc  vinham  mais  carrcgadasdc  ixier 
çadoriasque  degente,com  defejos  que  tinha  de  aíTcntar  paz  &  amizade 
com  ellç,ôc  fobrc  feu  feguro  &  do  feu  Bendara,  roubara  todaa  fazenda  &: 
matara  &;catiuara  os Portuguefes,  como  lhe  ja  tinha  dito,  &trabalhára 

quantopodcraporlhctomarfuasnaos,femilagroramctcos  noíío  Senoir 
não  iiurara,q  foubefíc  ççrto  fe  IhciógQ^O 
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&tOílaafazendaquetinhatoniadajqucoauiadeclifi:roirj&  tomarlhcíi 
fua  cidade,  &  que  tomaua  a  Dcos  por  juiz,  que  ellc  &;  feus  gouernadores 
craai  caufa  de  fua  djfl:roiçáo:pois  por  confciho  dos  Guzarates,  que  eram 
imigoscapitaes  dos  Portugucfes,  não  queria  tomar  concrufatrj  nhúa  de 
paz  com  ellej&  que  aquella  armada  que  ali  tinha  configo, não  aguardauâ 
mouçáo  como  clles  tinham  dado  a  entender,nem  perdiam  tempo  de  vi- 
agem,nem  queriam  carga:  porque  eram  nãos  de  armada  que  elRey  de 
Portugal  tinha  na  goucrnança  da  índia, &  não  lhe  daua  mais  eftar  hum 
anno  naquelle  porto  que  dez,&  que  fofle  certo  que  fe  fe  não  arrependeííè 
da  guerra  que  queria  ter  com  os  capitães  &:  gente  delRey  de  Portugal ,  q 
cedo  perderiaCeueftador&quclhe  daua  por  linaldifto  afsifer,mudarhu 
anel  de  hum  dedo  pêra  o  outro(o  quelógo  fizera  perãteo  feu  meíTageiro) 
o  qual  fe  foy  com  efte  recado  ao  Rey,&elJe  o  tornou  logo  a  mandar,  quó 
lhcdiíreíre,quefcu  coração  erabom&ráo,&:  que  lhe  não  lembraua  Rui 
de  Araújo  ocos  feus  Chriftãosjque  a  caufa  de  lhos  não  mandar  fora  eílaré 
lhe  fazendo  de  viíl:irj&  que  lhe  pediaque  mãdaíTe  tiraras  fuás  naosdiáre 
do portOjpornãoauerdifFerencasantre os  Chriftãos&os  mouros ,  qali 
tinham  as  fuás .  E  poilo  que  Afonfo  Dalboquerque  entédeífe  que  iiío  era 
malicia  do  Rey, com  tudopornáo  ter  a  que  fe  apegar,  mádou  tirar  os  na- 
uiospequenosperaforaj&diíTeao  mouro  feu  meílageiro,  queellecfpe- 
raua  por  Rui  de  Araújo  &  feus  companheiros,  &  não  lhos  mádando  lògo^ 
que  não  curaíTe  de  ter  maispraticas  nem  recados  com  elle.  O  mourofoy 
com  eílc  recado, &paíraramfe  féis  dias  fem  tornar  com  repoíla  .  Vendo 
Afonfo  Dalboquerque  cHa  tardança, não  quis  mais  efperar ,  &  mandou 
dez  bateis  com  gcntearmadap6rfogoahuascafas,que  eíiauão  pegadas 
no  mar,  &  queimar asnaos  dos  Gu2arates,porperdcrcmaefperançadc 
tornarem  á  fua  terra  tam  azinha  com  carrega:poistrabaIhauão tanto  por 
não  auer  conccrtoantre  elle  &  o  Rey  de  Malaca, &  também  queimaíièm 
todas  as  outras  nãos  que  eflauão  noporto,tirádo  as  do  cabo  de  Comorira 
pêra  dentro  que  foíTem  de  gentios.  Como  os  bateis  chegaram  ás  cafas  po 
feramlhe  logo  o  fogo,&:  outro  tanto  fizeram  ás  náos.  Vendo  o  Rey  a  de- 
terminação de  Afonlo  Dalboquerque, mandou  logo  Rui  de  Araújo  6c  os 
Chriftáos,&hummourocomellesafalarnoconccrtodápaZjÔcquelhe 
mandaíTe  hús  apontamentosdo  que  queria, &  que  faria  tudo  quanto  ellc 
quifcírc,&poílo  que  Afonfo  Dalboquerque  entendeíTequeiílo  não  auia 
clcviraeíFeito,mandoulhecertosapontamentos,  ôcdiíTe  ao  mouro  que 
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diíTelTe  ao Rcy, que  com  aqucllas  condições  faria  paz  com  elIcjôcaíTenta- 
ria  em  fua terra.  O  Rey  vendo  os  capítulos  côccdcolhe  aquellcs  em  que 
AfonfoDalboqucrque  tinha  mayorduuidaj  que  lhe  não  parecco  bom 
final  .f.  que  era  contente  de  lhe  dar  lugar  pêra  fazer  fortaleza  na  cidade, 
&:  que  pagaria  a  dinheiro  tudo  o  que  fora  tomado  a  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira. Afonfo  Dàiboqucrquc  vfando  também  com  oRcy  de  artcficio, 
rerpondcoihc  que  pofto  que  nos  ou  trosapontamentos  que  lhe  mandara, 
lhe  foíle  mais  qnaquelles  que  lhe  concedera,todauiaosaceitaua  por  não 
dizer  que  era  mao  de  contentar.  A  cfta  rcpoíla  nunca  mais  o  Rey  mãdou 
recado  nenhum,&  vinham  algíjs  mouros  por  efpiasa  modo  de  merca- 
dores,&  traziam  a  vender  almifcar,galinhas,&  outras  coufas :  ôc  outras 
vezesvinhaomouroqueAndauanosrccados,falandoemcoufas  fora  de 
propoíito,moíl:raua  que  vinha  auifar  Afonfo  Dalboqucrquc  dos  muitos 
juncos  que  vinham  de  muitas  partcsarQiados,&  com  gentejcm  fauor  do 
Rey  de  Malaca,  Sc  os  grandes  aparatos  de  guerra  que  tinha,  &como  feo 
mouro  hia,fahiáo  do  rio  muitos  paraos armadoSjfazédo mofíras de  que- 
rerem cometer  a  noíTa  armada,&:  com  tudo  iflo  difsimulou  Afonfo Dal- 
boqucrque  algús  dias,pera  ver  fe  queriam  aucr  bom  confelho ,  &  vendo 
jfuas  eílancias  cmbaideiradas,&  poílos  todos  em  determinação  de  guerra 
&  que  o  Rey  era  tam  cego  que  não  via  o  perigo  em  que  cílaua  de  perder 
o  feu  reynOjfendo  tirano,defejofo  de  viuer  em  íêu  efi:ado,&gaftãdo  mui- 
ta de  fua  fazenda  pelo  fofter  Sc  conferu3r,confirou  em  fi  que  era  fentença 
que  vinha  fobrellcjôc  que  noíTo  fénhor  o  queria  apagar  de  todo,&  lançar 
os  mouros  fora'daterra,&o  nome  de  Mafamcde:  Seque  o  feu  euangelho 
foíle  pregado  naqucllas  partes, &  as  fuás  mcfquítas  feitas  cafas  de  louuor 
deDcosàcuftadelRey  dom  Manuel, Ôc  do  trabalho  dos  feus  naturaes,  & 
mandoulhedarhum  rebate  com  bateis  armados,&  duas  barcas  com  bó- 
bardasgroíTaSjâ  fim  de  vera  gente  que  acodia  ao  rcbatc,§c  onde  tinham 
fuaartelhariaairentadajôcfcumododcdcfenfam. 
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Ntrcasnaosdoseílrangelros  c|ue  cííauao  noporto 
deMalacajaqucAfonroDaiboqucrquc  quis  que  fe 
náofizeíle nenhum danno,  quando  mandou  quei- 
mar asdosGuzarates, eram  cinco  juncosdos  Chis, 
cujos  capitães  &  gctc  auia  dias  que  o  Rey  de  Malaca 
tinha  rcrcudos,pcra  fe  ajudar  dcllcs  contra  o  Rey  de 
Daru,com  quem  tinha  guerra:  &nefte  tempo  chegou  Afonfo  Dalboqr- 
que  com  Tua  armada. O  Rey  de  Malaca  confiado  que  os  Chins  não  oufa- 
riam  de  fugir  com  medo  dos  Portuguefes  que  eílauão  no  porro,  &tambc 
porque  lhe  compria  olharporíi,Sc  por  fua  terra, defcuidoufedelles.  Os 
Chins  vcndofc com  mais larguefa da qtinham,buícaram  maneira  pcra 
fugirem, &recolheramfc  aosícus  juncos.  A  gente  que  ficou  em  terra,vé- 
do  os  capitães  cm  faluo,poucos  &poucos  cada  hum  como  podia,  vieráfc 
pêra ellcsrosquacs como tiueramfua  gente  recolhida, polo  efcandaloq 
tinham  do  Rey,  dosroubos  &  tiranias  que  lhe  tinha  feitoera  fuás  merca- 
dorias,^ também  porfeaíleguraremjVieramfeofFereccra  Afonfo  Dal- 
boqucrquc com  fua gente  &:naos,pera o  ajudarem  naqucllagucrra.ElIs 
lhe  agardecco  muito  feusoflerecimentos ,  &:  que  não  queria  mais  ajuda 
delles,qucasbarcasdosjuncos,peranelIas  defembarcar  gente  em  terra: 
porque  fe  o  negócio  não  focedeíTe  da  maneira  que  elle  efpcraua  em  noífo 
Senhorquefoíre,fendoellcsnaquellefeitocontraoRcy  deMalaca,podiií 
depoisrecebermaotratamcntodelle.  Os  Chins  Ihediflcram  que  pois  fc 
não  queria  feruir  dclles^que  Ihepediam  muito  por  mercCjq  lhe  dcííe  licc- 
ça  pêra  fejrem  pcra  fuaterra,&ondcquer  que  achaiTcmPortuguefes  feria 
femprelébradosdofauorquclhcsdcra,perafcvcrememfua  liberdade, 
&  fora  de  tam  má  gente  como  eram  os  Malayos,  &;  q  fe  Malaca  .eftiueíTc 
€m  feupoder,queelleslheficauãoquecadaannovieílenciaellamaisdecc 
juncos  da  ChinajCom  muitas  mercadorias,^  com  palauras  de  muita  cor 
te2Íalhcdiíreram,queouucíle  bom  confclhocm  cometer  a  cidaderporq 
auia  nclla  mais  de  vintcmilhomcsdepcleja,Iaos,Períios,&Coraçoncs, 
que  cragentc  em  que  o  Rey  confiaua  muito,&  qdosnaturacs  teria  quáta 
quifeíre,iSc  tinha  vinte  Alifantesdcguerra  com  feuscaílclos  muito  bcar- 
mados,6c  muita  artelharia,& armasde  toda  a  fortc,que lhe osGuzarates 
trouxera  de  Cambayâ,ôc  de  todas  as  outras  coufas  ncceíTariaspcra  guerra 
lhe  não  faltaua  nada, Sc  que  fe  não  tomaíTe  a  cidadcpor  fome,fegundo  el- 
la  eflauaapcrccbidajtirandolhe  osmantimétosquelhc  vinham  da  laoa, 
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<]uc  tinlião  por  coufa  muito  duuidofa  poder  auer  vitoria  contra  clles,quc 
ihe  diziam  iílo  porque  fcntiriam  muito,vclo  em  algum  trabalho.  Afon- 

roDalboqucrquclhesdiírcqnclheagradcciamuitoofeucocfdhoj&q 
clle  cílaua  já  determinado pcra  cometer  aquelle  feito ,  &  ainda  cuc  opo- 
^cr  do  Rey  de  Malaca  foíTc  grande,  que  mayor  craopoder  de  Dcos ,  por 
cuja  fé  elles  pelejauáo,que  Ihesrogaua muito  qtíe  efpcraíTem  ali  mais  al- 
gú s  diasjpera  verem  o  fim  que  Malaca  teria,  &  de  tudo  o  que  paíTafíe  Ic- 

uarem  nouas  ao  Rey  da  China,&  que  elle  lhes  mandaria  dar  húa  galé  em 
que  eftiueíTcm  perto  donde  auiam  de  defembarcarjpera  verem  o  grande 
animo  com  que  os  Portugucfcs  cometiam  a  cidade,  &  Teu  modo  de  pe- 
lejar. Os  Chmsfizcramo  quclheÁfonfo  Dalboqucrquemandou,  &pc- 
fandolhe  muito  de  ellc  não  querer  que  o  fcrujíTem  naquclla  emprcjfa,fc  fo 
ram  pêra  as  fuasnaosjôc  mandaramlhe as  barcas. 

^AfonfoDalboquerquc  como  feosChinsforam^mãdou  chamar  todos 
òs  capitácsjfidalgos  &  gente  nobre  da  armada ,  &  diíTclhes  o  que  paíTara 

com  cl!cs,&comoíí cara  afrontado  de  ihe  dizerem  que  auiáaqueUa  em- 

prcraporduuidofaj&queperafcdcfafrontardeterminauadecomeíer  a 
cidadcjamesquefcellesparníTcm  pêra  a  China,  &  fazer  nella  húa  forta- 
leza da  maneira  que  podcíTe  fer,com  determinação  de  a  foíkr;  porq  iílo 

era  o  que  mais  compria  ao  feruiço  delRey  fcu  fenhor.-porquc  nãcna  fazé- 
do  aproucitaua  pouco  auenturar  muito  em  atomar,por  Malaca  fer  efca- 
pula  principal  de  todo  o  mundo,  ô:  ali  virem  os  mouros  de  todas  as  partes 

bufcar  as  efpeciariasjprincipalmcntcosdo  Cairo  ôcde  Meca, &  todos  os 
que  viuiam  das  portas  do  eílreito  pcra  dentro,q  eram  os  que  mais  nojofa 
.  ziam  ao  trato  da  índia,  &:  as  nãos  de  Portugal  que  ali  vieíTcm , corria  mui- 
to rifco  de  feperderem,fcnãofoírehua  armada  muito  gro0à,prouÍda  de 
gente  52  m oniçóes  de  guerra:que  lhe  pedia  que  olhaíTem  todas  eílas  cou- 

fas,&:determinadamcntelhcdiíreírcmoquefaria',porquenão  lhe  pare- 
cendo bem  fazerfe  fortaleza,não  auenturariâ  a  vida  de  hum  grumete  poí 
quantos mourosauiaem Malaca. Os capitãcsdepoisdc  muitas  praticas 
paíTadas  fobre  eíla  matéria  diíTeramlhejque  não  tinham  duuida  a  fer  fer- 
uiçodelRcy  fazerfefortalezaemMalacajpcrafcreguraro  comercio  da- 
-  quellaspartes,masquciftoauiadefer  tendo  todas  as  coufas  neceíTarias, 

pçractnbreuetempofepoderacabar,queoqucauiadcfazcr  era  cometer 
acidadc,&darhumcafl:igoaoRcypoloquetinhafeito,&derribarlhca- 
qucHafuafobcrbaAfcdcpoiyc  tomada  podcíTe  auçí  o,  licceílàrio  pêra 

fa^er 
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fazer  fúrtale2a,que  a  fizcíTcjCom  tanto  que  fe  não  pcrdcíTc  tempo  de  tor- 
narem acudir  á  índia.  Afonfo  Dalboquerque  parcceolhc  bem  iílo  aue 

diíTcram  os  capitães,&mandoulhe  que  fe  foliem  pêra  as  naosj&eftíuefsé 

prerteSjqueellclhcmandariadizcrodiacmquedcterminaíTc  de  come* 
terá  cidade. 

Como  o grande^Afofífo  DalhoqueniueJiadeSanBíago 
pela  menhaã^  comeíeo  a  cidade  de  ^fAialaca^  C>  o  que 
nijsopajfoa.   Capitulo,    XXIL 

Ra  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  tamdeuoto  do  Apo^ 
ftolo  SanótiagOjque  depois  de  eílar  affentadopor  todos q 
fe  cometcíTe  a  cidadejandou  dilatando  eíle  negócio  algíis 
dias,pera  no  fcu,pór  mãos  a  eíla  obra :  porque  efperaua  q 
porfeus  rogos &merecimétos  lhe mofíralTe  noiTo  Senor 
a  vitoria  dellajcomo  fizera  na  tomada  de  Goa>  Scchegado  o  tempo,  má- 
dou  chamaros  capitães  òc  diíTelheSjque  cllc  determinaua  de  cometer  a  ci 
dadcaooutrodiajquecradiadoApoftoloSandiagOj&quceraneceííario 
primeiro  que  o  fizeífem, praticarem  onde  ôc  como  auiã  de  defembarcar, 
porque  cada  hum  foubeííe  o  que  auia  de  fazer.  Os  capitães  com.eçáram  a 
dizeroquelhesparecia:&porqueouuediuerfospareceresancreelles,quc 
hus  diziam  que  fccometeífeporhúaparte^&outros  per  outra, quis  Afon 
fo  Dalboquerque primeiro  que  fetomaíTenenhúa  determinação,  qRui 
de  Araujopcla  experiência  que  tinha  da  terra,  diíleílc  feu  parecer.  Rui 
de  Araújo  diíle,que  lhe  parecia  que  deuiamde  cometer  a  ponte  primeiro 
que  ncnhua  outra  coufa:  porque  ganhandoa,&fazendofe  fortes  nella,fí- 
câuamosnoflosantrcacidadcôiapôuoaçáoDupe,&opodcrdoReyre-^ 
partido  em  duas  partes:  &hus  não  pod  iam  focorrer  aos  outros  fenão  peta 
ponte:  a  qual  cem  homcs  com  pequenas  tranqueiras  que  nella  tiueflem, 
fe  defenderiam  a  toda  a  força  dos  mouros  qVieírc,&cometcndo  a  cidade 
por  outraspartesjcomo  algus  daquellesfcnhores  que  ali  eílauão  diziam, 
Malaca  era  tamanha  &tinha  tatá  gente  dopouD-cm  fi,que  auia  o  negócio 

por  muito  duuidofo,ôc  corriam  todos  rifco de  fe  perderem.  Afonfo  Dal- 
boquerque ouuidoRui  de  Araujojfcm  mais  outras  rczóes  affcntcu  no  feu 
parccer,ôc  ordenou  lógoos  capitães  com  fuâ  gcte  cm  duasbatalhas,  pêra 
jrem  cometer  a  pótc.  Dçm  loão  de  Lima,Gafpar  de  Paiiia,Fernão  Pcrez 
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Dandradc  Sebaftiamdc  Miranda,  Fernão  Gomczdc  Lemos,  VafcõFcr* 
nandcz  Coucinho,  &  lárocs  Teixeira  comoutros fidalgos  &  gente  da  ar- 
mâdaidefcmbarcaírem  da  batida  da  mifquitâj&íjucclle  com  Duarte  da 

SyiuaJorgeNunezdcLiãojSimãoDãdrade^AircsPereiraJoáodeSou 
fa,  António  Dabrcu,Pero  Dalpocmj  Dinis Fernandez de Mcloj  Simão 
MarcinZjSimão  Afbnfoj&NunoVázdc  Câílelo  branco  com  toda  a  ou- 
tra mais  gente  dcfcmbarcariam  da  banda  da  cidade,&  que  depois  de  en- 
tradas as  eftanciâSj  hus  &  outros  acodiflem  ao  meyo  dâponrc,até  verem 
a  forçados  ímigosj&pcra  onde  os  inclinauaofeu  animo:  poro  cm  coufa 
queaindâ  não tinhãoviíl:o,nãolhepodiâ dar  outra  determinação  fenão 
efta,  &  que  onde  v ifíem  a  fua  bãdeira  ali  acodiílem  todos»  Ordenado  iílo 
derpedioos  capitácsquc  fefoíTcm  fazer  preíles,&queaooutrodiaem  to 
candohuatrombetavicírcmabordodâfuanaoperadalipàrtircm.Afon- 
fo  Dalboqucrquc  como  fora  duas  oras  ante  mcnhãã(poíos  eípertar)man 
dou  tocar  a  trombeta, &  elles  fe  embarcaram  logo  com  todaam.âis  gente 
li  vieramfe  abordo  da  fua  nao,&feyta a  confijflfam  geral  partiram  todos 
juntos  &  chegaram  aboca  do  riocm  âm.ânhecendo,&  cometeram  a  põtc 
cada  batalha  por  onde  lhe  eílauaafsinada.  Os  mouros  com  aartclharia  q 
tinham  naseíianciascomeçaramlhc  átirarjôi com  os  cfpingardóes ferira 
algús  dos  noíTos.  Como  a  primeira  furiada  Tua  artclhana  acaboujmãdcu 
o  grande  Afonfo  Daiboquerquc  tocar  astrombctas,&  em  dizendo  San- 
â:iagO)for.;m  todos  apegados  nas  eftancias  da  ponte,  cada  batalha  cm  fcu 
lugar, &  de  húa parte  &  da  outra  acodiram  infinidade  dcmouros  archei- 
ros,&:  outrosdelanças compridas &:pauezcsBircainhos,  tangendo fcus 
anafis  &;trombccas,&  por  hum  bom  efpaço pelejaram  muitobemôc  de- 
fenderam asefi:ancias.'mâsosnoírosquccrãdaquclla  banda  da  mifquita 
porforçadarmasosentraram>6£aeíl:etcmpôâcodiooRcydeMâlacacm 
num  Ahfante  ôcfcu  filho  em  outrocom  força  de  gentc&AIifantcsarma 
dos  com  cdílclosde  madeirajcom  muitos  ârtcficios  dentro^  êc  fez  tornar 
os  mouros  ás  eílancias que  tinham  deixadas.  Dom  íoãôdc  Limá,Fernáo 
Pcrez  Dandrade,&;  todos  os  outros  que  eram  náquellâ  companhia,  vedo 
o  Rey  cobraram  nouasforças,&fcoi  temor  dos fcus  Álifantes,cometerã 
tamanimofamente  os  mourosjduc  foram  logôempoírcdamirquita,  & 
o Rcy  fe  tirou  a  trás.  Afonfo  Daiboquerquc  que  ficaua da bãda  da  cidade 
com  todos  os  outros  capitães  &  gétc,cometeram  a  ponte  por  aquella  pa  r- 
tCi&poftoqueachaíTcm grande rcfilknciajporaliacodirmuita  parte  da 
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gente  que  viera  com  o  Rcy,armacía  de  muito  boas  armas,  &  muitos  ar- 
cheiros,^ outros  que  tirauão  zaruatanas  com  feras  eruadasjcom  que  lhe 
feriram  muita  parcc  da  fua  gétc,com  tudo  enucjofos  dos  outros  capitães 
citarem  jafenhorcsdamifquita,&do  cabo  da  pótc, cometeram  aos  mou- 
ros tam  oufadamentc,que  lhe  encraram  as  cfcaiicias  por  força,  &  matara 
muitosdcllcsjôc  poferános  em  desbarato.  Dos  nóílbs foram  feridos  mui- 
tos &  algús  morreram  das  fctas  de  erua* 

^c como Tuão  "Bandão capitão  do  %^J  deAdalaca^vendo ô 
d.'f arranjo  dos  mouros,  es  fojf ocorrer  com  hum  corpo  de  ^ 
gentCy^s^o quenijfo pajJou.O^  Como  o  T{cj'foj fugindo^ 
(y-  os  nojsos  ofegmram,  Qipituloé  xxiif 

Endo  TuãoBandam  capitão  do  Rey  de  Malaca  (o  qtíaí  ti- 
nha bua  cllància  naponteembandeiradadc  bandeirasdas 
Tuas  cores)  o  defarranjo  dos  mouros  ^  apartou fe  com  íete 
centos  laos ,  &  òutrós  doús  capitães  com  cllc ,  U.  foy  aco- 
dir  á  ponte  pela  banda  da  cidade,  com  determinação  dd 
dar  nas  coílas  dos  nóíTos.Como  Afonfo  Dalboquerque os  vio  vir  por  hua 
rua  principal  da  cidade,  apartou  defi  loáode  Soufa, António  Dabtcu,& 
AircsFereira com  a  fuagentcqueosfoílcmcometerj&ellcso  fizeram  c5 
tanta  preíra,que  antes  que  os  mouros  cbegaílem  ás  efíâncias ,  poferam. 
as  lanças  nelles  com  tanto  ânimo j  que  osfizeraíii  tornara  trás.  Dom 
loáo  de  Lia)a  &  os  outros  capitães  que  cftauam  da  banda  da  mifqui- 
ta,  como  viramos  mouros ,  acodiram  a  tomarlhe  a  dianteira  ,  &  ma- 
ncaram logo  ali  algús. Os  outros  como  fe  vira  atalhados  de  bua  banda  ô>:  dá 
outra,lançaramfc  todosaorid^  Os  marinheiros  que  eílauáonos  bateis  a- 
codiramlógo,&  mataram  todos  que  não  ficou  nenhum,  fcndó  ja  mortd 
o  feu  capitão  Tuão  Bandão,&  os  dóus  capitães  que  Com  elle  efamj&aca- 
badoiftorecolhcramfeáseílancias.Dom  loãodcLirná  &  os  outros  que 
eram  na  fua  companhia,  vendo  depois  de  eílarem  nas  eíiancias  que  oRey 
fe  hia  recolhendo  por  hua  ladeira  arriba, foranlnofeguindojácpelejando 
femprc  com  os  mouros. O  Rey  &  o  filhoquc  hiam  em  cima  de  feus  Ali- 
fantesvcndofeaprcfladosdosnoíiòsjfizeram  volta  conidousmil  hcmés 
que  Icuauam  cm  fua  companhia.  Os  capitães  os  cfperarãnabocade  hííá 
^ua,Ôccom  muito  esforço  Sc  boa  determinação  poferaas  láças  nos  Alifan» 
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tcsquc  vinham  nacliantcira,&clizcm^uc  Fernão  Gomcz  de  Lcmosfoy 
oprimciroi&comoosÁlifanrcsrofrcmmairerem  feridos,  volucram  o 
rofto  a  tras,&dcram  poios  mouros>&porcramnos  cm  desbarato.O  Ali- 
fanteem  quco  Rcy  hia  có  a  dor  da  mortc,tomou  o  negro  c^uc  o  mãdaua 
com  a  tromba,&  dando  grandes  vrros  o  fczcm  pedaços, &  o  Rcy  fc  lan- 
çou foradcllcjáfcndo  cmhuamáo,&por  nãoferconhecidofcfaliiou,  & 
cilc&fcu  íilho,ôcoRcy  de  Pkofcugérofq  era  vindoaMalacaauia  poucos 
diaspcracafarcóhíjarua  filha)  fcrecolhcrápcraocabo da  cidade.  Afonfo 

Dalboqrqucc5aoutragentc,cntradasascfíanciasforáfcguindoosmou 
ros^por  húa  rua  que  vinha  ter  a  ponte,&:  mataram  muitos  delles,  &:  porq 

agcccdacidadcqucandauapclasruaspclejandocomosnóíloseramuita, 
arrcccandofc  Afonfo  Dalboquerqucqucrcdermãdaírcm,  feios  recolher 
pêra  a  ponte,  &  mãdou  fazer  hiia  tranq  ucira  da  banda  da  cidade,  Scdeu  cui 

dadodcllaaIorgcNunczdeLiáo,&aNunoVázdcCaftclbranco,&que 
dah  vârcjaíTcm  com  a  artelharia  hiía  rua  principal  que  á  ponte  V  inha  ter. 
Como  os  mouros  iílo  viramjrecolheramfeás outras  ruasda  cidade,&vé 
dofe  Afonfo  Dalboquerqucdefafogadodcllcs,mandou  fazer  outra  tran- 
queira da  banda  damifquita,qucvieírc  do  rio  entcílarnella,  de  maneira 
quca  ponccficauanomcyo,&: em  quanto fecílas  tranqueiras faziammá 
dou  GarpardePaiuacomccm  homés,quc  como  a  viração  comcçaífea 

vcncar,pofeírefogoácidadcdaquellaparte:&a  Simão Martinz com  ou- 
tros cem  homés,quc  opofeíTc  ás  cafasdo  Rcy,q  eílauão  da  banda  damiT- 

quita.Comoofogo  tomou  poíTedc  húa  parte  &daoutrafoytam  grade, 
que  queimou  grandeparteda  cidade.  Como  os  mouros  viram  o  foo-o, 
arrcdaramfciongc  da  nóífa  gente.  Queimoufe  aqui  húa  cafa  de  madeira 
muygrandc,&muy  bem  lauradademacenaria,  que  feria  de  trinta  pal- 
mos em  quadrado ,  toda  cozida  cm  curo ,  a  qual  cftaua  aíTcntada  fobrc 
trinta  rodas,  cada  hua  tamanha  como  hum  quarto,  &  tinha  hum  co- 
ruchco ,  que  era  o  remate  da  cafa  muy  alto,  xheo  de  bandeiras  de  feda, 
&  elía  toda  emparamentada  de  panos  muy  ricos  de  feda,  porque  auia  de 
andar  dentro  nellao  Rcy  de  Pão,com  fua  molhcr,filha  do  Rey  de  Malaca 
pelacídade,  com  grandes  tangeres  &feíks:,  Ôccm  as  cafasdo  Rey,&ou- 
trasporaliarredorqucfcqucimaram,Tcqucimou  hua  grande  foma  de 
mercadorias,  &  outras  coufas  muito  ricas,quco  Rcy  tinha  nos  fcus  pa- 
ços. E  acabado iíb  fe recolheram  pcra  a  ponte,  aonde  os  nóíTos  cllauío 

6  feriam  dua?  oras  depois  donacyo  dia ,  &.a  gente  ainda  não  tinha 

comido 
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comido.Os  capitães  a  que  Afonfo  Dalboquerquc  tinha  dado  cuidado  do 
fazcrdascftancíaSjforamfeacilcAdiíreramlhequcagcnte  de  cíinfada^ 
ôcpor  as  calmas  ferem  grandes  hia  já  de  m uito  má  V  ontadc  ao  trabalho,(^ 
feria  bomconrelhorecolheremícAdefcançarcm.  Afonfo  Dalboqucr(| 
d  i  fsi  mulou  com  cIIes,porquc  defejaua  de  acabar  as  tranqueiras,  &dorm  ir 
ali  aquella  noite:  &  porque  tornaram  outra  vez  com  mais  inflancia  a  fa- 
la rlhcniíro,fc2  da  necefsidadc  virtude,  ofendo  ja  foi  pofto  com  cçoufc  a 

recolher  aos  batcis.Os  mouros  como  os  v  iram  recolhcr,cDm^  os  efpingar 
dóes,frechas,Si.2aruátanas,começárama  fcriralgús  dos nóílos,ôico  co- 
da cila  preífa,  mandou  Afonfo  Dalboqucrque  recolher  cincoenta  bom- 
bardas groíras,que  tinham  tomado  nas  cftanciasda  pòtc,  &:  como  foram 
nas  nãos  mandou  curar  os  feridos,quc  feriam  fetenta,  &  dos  feridos  com 
cru.i  não  cfcapou  nem  hum,  fenáo  Fernão  Gomez  de  Lemos ,  que  em  o 
feri  ndofoy  logo  queimado  com  coucinho,quc  depois  de  Deos  lhe  deu  2 

vida. 
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Como  o  %ej  de  Malaca  depotsde  os  Tortuguejesferem 

recolhidos  ds  nãos,  tornoua  refizeras eBaricias,  cj^je 

fe^forte  na  ponte,  (^  do  recado  que  Vtemuta%aj^ 

mudou  ao  grade  afonfo  T>  alho  quer  que,  Caf.  xxiiij, 

e^á^^^i^  Ecolhidos  todos  ás  nao^,  mandou  logo  o  Rey  reformar 

SI  ^@)á  todasas  efiancias,&  fazelas  mais  fortes  do  que  eílauam 

Sc  poz  nellas  dobrada  artelharia,da  qual  auia  muita  quá- 

^i^^^  tidade  em  MaIaca(como  adiante  fe  dirá) &  mandou  ata- 

í>*^rS^I5í^  Ihar  a  ponte  com  tranqueiras  muito  fortc$,&cm  húa  rua 

principal  quevinhadacidadcperaellamandou  fazer  outras,&ncllaspoz 

muitaarcclhana,&da  outra  partcdamifquita  fez  outro  tantóApelabá- 

da  da  praya,ondc  era  o  defembarcadouro,  mádou  laçar  muitos  abrolhos 
cheos  de  erua,pcraencrauar  a  nóíTa  gente  quando  faiííe  cm  tcrra:ô^pcrq 
os  laosquc  era  a  principal  gentx:queeIletinha,andauãdefcontctesdelhc 
n áo  pagar,polos  contentar,  mandoulhe  pagar  tudo  o  q  lhe  era  diuido  de 
feu  foldo,&  três  mefesdantcmáo,ârreceandofcq  Afonfo  Dalboquerquc 
lhe  tornaiTc  outra  vez  a  eomcier  axidadc ,  &  andando  forteficando  fuás 
Aa    ij  cílan- 
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eftanciasjhum  lao  homem  principal  c^ucfc  chamauaVtcmutaraja,que 
V  mia  na  pouoção  Dupc,  o  qual  teria  cinco  ou  fci  s  mil  laos  fcus  efçrauos, 

&:clcreusgenros5cíilhos,homcmmuitorico,&quctratauamuigroíla- 
mencc  por  codas  as  partes  do  mundo,mandou  hum  prcfcntc  de  fandalos 
a  Afonfo  Dalboquerquc,  Scfecrctamcnte  pcdirlhc  feguropcra  fi  &  pcra 
coda  aquclla  pouoaçao  em  que  elle  viuia,di2endo  que  com  ellc  queria  ter 
paz  Ôcamizadej&fcruirelReydePortugalnaquelJa  cidade,  em  tudooq 
cllcpodeíre.Afonro.DalboqucrqucaceitoufuaamÍ2ade,&mandoulheo 
ícguro&porvezesalguasdadiuas, trabalhando  femprepolotér  da  fua 
parte.  Eporqucocõccrtoque  com  ellc  tinhaaíTcntadocrajque  nãodeíTc 
nenhiãa ajuda  nem  fauor  ao  Rey  de  MalacajpaíTados  três.  dias  mãdoulhe 
dizcr,quc  lhe  era  dito,que  depois  de  lhe  ter  mandado  o  feguro,  ajudaua  o 
Rey  com  fua  gente  a  fazeras  eílancias  na  ponte,quc  não  era  iílo  o  que  am 

bos  tinham  concertadojncmlcydeamizadejfauorecerfeusimigoscótra 
clle.  Vtcmutaraja  lhe  refpondeo  que  era  vcrdade,quc  elledaua  algúa  aju- 
da de  gente  aoRey,pera  o  fazer  das  eílancias,  mas  que  era  pouca,  &  fazia 

iíb  por  difsimular  com  elle:  porque  de  outra  maneira  não  poderia  vi  uer 
natcrraalheajfcoafsi  não  fizeíTc.  Ecom  tudo  iílo  Afonfo  Dalboquer- 
que  não  deixou  de  lhe  guardar  o  feu  feguro ,  &  mandou  aos  capi  taes  que 
emafua  pouoa.çãoniotocaírem:&  não  polo  ellc  náo  tér  milhor  mere- 
cidoqueosoutros,'masfeloportér  menos  imigosna  cidade.  E  afsi  deu  a' 
entender  aos  mercadores  mouros  eílrangeiros,  que  elle  não  quifcra  man 
dar  roubar  a  cidade  por  amor  dellcs,&  porem  que  fefcoReynãoquifcf- 

fedeccr  da  fua  openião,que  elle  nãopoderia  tér  agente,tornãdo  outra  vez 
a  cometer  a  cidade,que  a  não  diílroiífem.  E  dali  por  diante  os  mercado- 
res eram  os  que  aconfclhauão  ao  Rey  que  náo  quifcífe  guerra,  &  que  fc 
concertaíTc ,  &  fizcíTe  pazes  com  Afonfo  DaJboquerque.-mas  come  o 
Rey  eílauajá  obílinado,nãodcuporfeusconfelhLOs,dizcndolhc,q'  muy 
poucos  dias  auia  que  lhe  aconfelhauão  o  contrair©  daquillo. 
^Afonfo  Dalboquerque,  paíladosalgus  dias,  vendo queoRcy  lhe  não 
mandaua  recado,  tendo  já  exprimctado  feu  poder,  &  o  esforço  dos  Portu 
gucfcs,pcfoulhc,porqucforçadametc  lhe  era  ncceírario  meter  outra  vez  a 
géte  no  trabalho  paífado,  por  lhe  acabar  de  amanGir  fuafobçrba ,  &não 
auia na  terra  maneira  pcra  fcfazer  fortaleza,  que  era  o  feu  principal  m- 
«■tcnto ,  nem  Rui  de  Araújo  não  fabia  dar  rezáodc  nada :  porque  todo 

o  tempo 
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G  tempo  que  cftcue  catiuOjCÍlaua  fechado  em  hua  cafa .  E  por  outra  parte 
YÍo  que  deixado  Malaca  cm  poder  dos  mouroSjeratotaMano  pêra  o  trato 
da  índia  Sedas  noíTasnaoSj&comeftasduuidas que Iheerão  fcmprcprc- 
fentcs,náorabcndo  a  fàidaq  teria  efte  feito  de  Malacajpoz  tudo  nas  máos 
dcnóílo  Senhor;porqueeftefoi  fempreo  milhorremedíoqucachoucm 
todas  as  coufasj&cócfíaconfiáça  começou  de  dar  orde,&fa2erreprefies 
de  algiíascoufas  de  q  tinha  neccísidade,pcra  outra  vez  cometer  a  cidade. 

T>è  como  O  grande  ^Àfonjo  T^alhGCjuerqueJefe^f  refles  pêra 
tornar  otitr^  ve^a  cometeras  eflancias  qpte  o  %ej  tinha  feito 
naponte^C^Jomo  os  Chins  lhe  pediram  licença  pêra fejrem 
perafua  terra,0^dõ  embaixador  que  com  elles  mando^hao 
"^jdeStão.  Capit,  XXV,  -í'- 

Endo  o  grade  Afonfo  Dalboquérque  qucoRcy  peli pou- 
ca conta  em  que  tinha  os  Portuguefes(n?.otédQrczâo  pela 
experiência  que  tinha  tomadájo  primeiro  diaq cometera 
acidade)tornauaoutrave2a fazer eftancias  cm  a  pótccó 
géte  &artelharia  pêra  fc  defender,  dercr  minou  GÓÍcu  ani- 
moinuéciucl  de  o  tornara  cometer,&:quebrarlhcfuafoberba,&pcraiíro 
ordenouhú  juco grade cõ muita géte&artelhariarporq  fá  naiiiosmmto 
alterofos,  òc ficaua fobrancciroíobre aponte,  pêra  íc  os  noííos  valerem 
dclle&maisafeu  faluopodcrcm  ccracteraseílanciasque  os  mourosti- 
nhamfeytas:&fcz  capitão  (lo  junco  António  DabrcUj&nnandotilhe  que 
©rdcnaíTeneilc  apofentamento  peraa  gente  ^mantimentos,  Ôctódasas; 
maiscoufas  ncceíTariasperâ  aqlle  feito :  porq  vindo  algua  grande  chuiua> 
fepodeíTem  recolhera  clic,&  os  mantimentos  de  que  tinha  muita  necef-. 
íidadc  fe  não  perdeíTem:  &  pêra  guarda  deíle  junco  mandou  hm  carauela 
de  que  era  capitão  Simão  Afonfo,&  a  galcgraridc  cm  que  hia  Duarte  da 
Syluaporcapitãojpcraoreuocarem,  &preíles  tudo  iílodiíTe  a  António 
Dabreu  que  fefoíTe  polo  fio  arriba,  &paíraírc  bua  coroa  deareã  que  cftaua 
antes  de  chegar  ápontCj&queclie  com  todaamáis  gente òjriafeguindo 
&porqojuncodemãdauamuitaágoa&a  não  podepaílàr.por  fere  ágoas 
niortaSjquisAfonfo  Dalboqucrqjpor  não  perdermaistépoinãdar  outro 
mais pcqno,&  també nãopode nadar,  q  lhe  foy  forçado Tcrpcrar  as  ágoas 

Aa  iij  viuas 
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viuas.ORcy  de  Malaca  como  vioq  o  junco  nãopodiapaílar  acoroa,&q 
codauiacílaua  ali  Ôcnãoíe  tornaua  pcra  trasmãdou  quatro  barcos  chcos 
clclcnha,brcu5cazcitcpcraoqiicimarc,&:cm  a  maré  começado  a  dcccr 
punhãlhc  o  togo  ôcdeixauános  jr  ao  fom  da  ágoa  pelo  rio  abaixo  direitos 
ao  jucorôc  iftofizcrâ  por  nouo  noites  cõtinuas.  Vedo  Afonfo  Dalboquerq 
a  ordem  em  qae  fc  os  mouros  punha  peralhe  qucimarc  o  juco  mãdou  aos 
capitães  (repartidos  cada  noite)  q  foíTem  dormir  junto  dcl!e  nos  bateis, 
&  có  goroupezcs  &  arpcos  com  cadeas  de  ferrOjdefuiaíTem  os  barcos  que 
vinháacefosjde  maneira  que  fe  não  queimaíTe  o  júco,  5c  ellcs  ordcnáráfc 
tãbem  q  efte  ardil  dos  mouros  ficou  em  vão:  &:  nefta  detença  q  fefez  cm 
cfperaré  pelas  ágoasviuas,mãdouAfonfoDaíboquerqueaos  ferreiros,  q 
trouxera  cõfigodeGoajqaírcntaíTem  fuás  forjas, ôccomcçaílcm  a  cõcer- 
'taralguasarmasqeftauâdcrcóccrtadas,&íizcrãaImazcpcraasbcftas,por 
que  tinha  muita  nccersidadedcllcjôcaofeirordaarmadaq  ti ucíTcp refles 
pipas,machados,enxadas,pic5es,&tudo  o  neceílario,  peraq  ganhandofe 
apótejfizeíícm  logo  eíláciasnellâ,&qmádàirc  fazer  mãtas,peraq  debai- 
xo docmparodelias,andaflea  noíTagccemaisrcgura  das  bombardas  dos 
imigos:6ccomotudofoíícacabado  ScpreflcSjO  fizcíFc  embarcar  nas  bar- 
cas grandes  dos  juncos  q  tomara:  &:  porque  Afonfo  Dalboquerq  foy  cer- 
•teficado,q.o  Rey  dcterminaua,  tanto  qa  nóíTa  gente  defcmbarcaíTej  mã- 
dar  muitas  atalayasjmuitas  lancharas  de  noite  queimar  a  nóíla  armada, 
mandou  a  PeroGonçaluez  piloto  mc>r,qu€  com  toda  a  gcte domar  vicíTc 
dormir  ás  nãos  cada  noitCjôc  que  elle  mandaria  ter  boa  vigia  ncllcs,porq; 
tendo  algum  rcbâtc,o focorrcflcfe foíTe  ncccllario. 
^Andando  AfonfoDalboqucrquc  ordenando  todas eílascoufas. Os  ca» 
pltãcs  Chinsfeforáaclle,&pediraralhelicençapcrafcjrem,  por  quanto 
o  tempo  da  fuamouçáo  era  chegado,  5cq  lhe  pediam  por  mcrcc  lha  defíc 
tambem,peraleuaremhua  pouca  de  pimenta,  q  tinham  nas  nãos,  de  hi5 
mercador  mouro  natural  de  Malaca,de  que  tinham  recebido  muito  boas 
obras,&  elle  por  lhes  fazer  racrce  lha  dcu,&  mandou  dar  a  todosos  manr 
timentos  de  que  tiueíTem  ncccfsidade  pcra  fua  viagem, &  fczibcs  mercc 
dealguas  couías  que  ainda  tinha  de  Portugal,  &pcdiolhes  (pois  fc  que-? 
riam:  jr)  quefizcíTem  o  caminho  por  Siáo,porquc  queria  mandar  cm- 
fuacompanhiahúm  mcífageiro  com  cartas  pêra  o  Rei.  Ellcs  foíram  diílb 
muito  contctes,&prometcrálhc  de  oaprerentarctnaoRey  &tarnarc  cã. 
a  rcppfta  muito  ccdo:ôcIouuacálhc  muito  o  esforço  dos  Portugucfes,  ôc  q 
££Uí/  pouco 
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pouco  rcccoquctíúéfánifio  coríl^tcrdasbombardasdosimigos.  Aronío 

■  Dalboqucrquc  fc2  logo  prcftes  Duarte  Fcrnandcz  que  fora  caciuo  có  Rui 

clcAraujo,&;l'abiamuítobcalingoa,&:porcIlccrcreucoao  Rey  dcSiáo 

oacontccidocm  Malaca,&qucfuádei:erminação  era  diftroila ,  òc  fazer 

•ncllaforcalczaj&lançar  os  mouros  fora:  que  folgaria  que  as  gcntesdafua 

terra  vicíTcm  viucr  aclla.  E  queelRey  dom  Manuel  Rey  de  Portugal  feu 

fenor,pQrfcr  CCrteficadoque  ellcerà  getio  &  nãb  mourojhc  tinha  muita 

afeição, Sc  defejaua  deter  paz  &aiiiizade  com  cllc,&  lhe  tinha  mandado 

'que  todas  ás  nãos  &  gentes  de  feu  rey  no,  quequifeíTem  ter  trato  cm  feus 

■portos ,  Ihedcíle  todos  bs  feguros  que  lhe  foífcm  neccííarios :  &por  eílc 

Duarte  Fernândez  lhe  mandou  huacfpada  das  noíTaSjtoda  guarnecida 

-dt  ouro&depedrariâjfeiraao  n6íromodo:&:derpachado  Duarte  Perna-  . 

'<lez  os  Ghins  fc  partiram  pj:ra  fua  teria  muito  contentes  de  Afonfo  Dal- 

bqqucrquc. 
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<uífala  que  O  grande  zAfonfo  T^alhoquêrquefe^aos  capi^-       ■ ,' 
taes  O^  gente  da  armada^  pêra  outra  lífe^  cometer  a  â^ 
áciàe-tO^o que mfiopafiou.   Capitulo, xxV).  - 

Endo  o  grande  Afonfo  Dalboqucrque  todas  as  coufas  preíles 
que  eram  necedirias  pêra  tornara  cometera  cidade,  foy  lhe 
dito  que  auiaalgús  capitães  que  diziam  que  lhe  não  parecia 
fcruiço  dclReyfoftcrfejncm  fazer  nclla  fortaleza.  Aducrtido 
d.ílo  m-indou  os  chamará  fua  naOjSça  todos  os  fidalgos  &  caualeir^os  da 
-armada  &diííèlhes,Senhores,bcm  Tereis  lembrados  que  quando  fe  aífen 
ítou  de  cometermos  cila  cidade  foy  com  determinação  de  fe  fazer  forta- 
leza nellatporqueafsipareceo  a  todos  que  era  neceíl'ario,6cdcpois  de  ater 
'tomada  eua naoquifera largar, ôcporquc todos moacóíelhaílesadeixci, 
&:  merccolhij&eílando  preftescomo  vedes,pcra outra  vez  lhe  tornar  a 
-por  as  mãos,roubc que  cílaucisjá  doutro  parecer, 6c  iítonã  dcucfer  poios 
línouros-tcrcmleuadoamilhordenósjfcnãopormeuspeccadosquemc- 
■íeccmnão  fe  acabar  efte  feito  como  eu  dcíejaua,6i porque  minha  võtadc 
'&;dcterminaçáohe,cm  quanto forgouernador da  índia  nãopelejar nem 
aueturar  géte  em  terrajfaluo  naqlles  lugares  çm  q ouuer  de  fazer  fortaleza 
pêra  os  fotejComo  vos  já  tenho  dito.  Pe^ouos  muito  por  racrccq  ainda 
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(^ucjaeílèaíTentaJo por codosqucfc faça,  ^dcnouo  nic  deis liurcmcntc 
vo{rospareceresporercntodoquc4cuofa2cr:por<]uccottio  dcílas  CGu- 
íasey  dcdar  conta&rczaodc  niíaelRcy  dom  Manuel noíTofcnhor^náp 
c^uero  cufofer  culpado  nellasj&pofioque  aja  muitas  rczõcs  c]uc  vos  cu 
podia  dar  pêra  tomarmoscfiacidade  &  fazermos  fortaleza  iiclia  pêra  a 
foftcr,  duas  fòs  vosaprcfcntarciaquipor  onde  n^odeucisdc tornar  atras 
^do  que  tendes  aííentado.  A  primeira  o  grande  ícrui^o  q  íareinos  a  noííb 
^■^cnor,emlançarmososmouros  fofa  deftaterfa^^atalharmoíaeilc  fogo 
da  fcitadc  Mafamcde  que  nãopaíTemais  daqui  por  diáte,&  eu  efpcro  neí- 
Icqucacabando  nósiílo,  feja caminho  pêra  os  mouros  nos  deixarem  a 
Índia  de  todo:porqa  mayorpartedelles,ou  todos,viuem  do  trato  deíla 
terra,  &fam  feitos  grandes  ricos,  &fenhores  de  grande  thefouro  :&dc 
crer  hc  que  pois  o  Rey  de  Malaca  fendo  ja  húa  vez  desbaratado ,  &  tendo 
cxpremcntado  noíTas  forças,fem  efperança  de  lhe  vir  focorro  doutra  pa;r 

tc,auendode2afcisdiasqueiílohepaíradonãotentatcrnegócioc6nofco 
pêra  fcgurar  feu  eftado,que  nóíTo  Senhor  lhe  cerra  o  entendimento,&  en 
durece  íeu  coração,&  quer  que  cftc  feito  de  Malaca  fe  acabe :  pois  come- 
tendo nós  o  caminho  do  eftreito,onde  me  elRey  por  muitas  vezes  tinha 
mandado  que  foíTe  (porque  ali  parecia  a  fuaAlteza  que  fe  podia  atalhar  o 

comercio  que  os  mouros  doCairo,de  Meca,ôcde  ludá  tem  ncfías  partes): 
ouue  por  feu  feruiço  de  nos  traz'cr  aqui,porque  com  fe  tomar  Malaca  fi- 
cam as  partes  do  eflreito  çarradas,por  onde  elles  nunca  mais  podem  me- 
ter nenhiias  efpeciarias. 

f  E  a  outra  rczáo  hc  o  muito  feruiço  que  faremos  a  eiRcy  dom  Manuel 
em  tomarmos eflacidade,porfcrfontedetodasasefpcccarias  5c droga- 

rias,qucosmourosdaquileuãocadaannoperaocílreito,fcmlhaspoder- 
mos  defender  ,&cortandolhc  efla  cfcapola  tam  antigua,não  lhes  fica  nhu 

porto  nem  lugartamcómodoneílaspartes,donde  as  poííamaucriporq 
depois  que^eílamos  em  poífe  da  pimenta  doMalabar,nunca  mais  o  Cairo 
teue  nenhúa,fenãoa  que  lhe  os  mouros  leuauão  deflas  partes, &  quarenta 
ou  cincoenta  nãos  que  cada  annodaqui  vam  carregadas  de  todas  as  for- 
tes de  efpecearias  pêra  Mcca,nãofe  podem  tolher  fem  grandes  dcfpefas» 
^  grandes  armadas,quec6tinuadamcntehencceflario  andarem  nogol- 
famdocabodoComorimr&apimentâdoMalabardequepodemtcral 
guaefpcrança,portercQReydeCalicutdafuaparte,emnc)J(ropoderefiá, 
nos  olhos  do  gouernador  da  índia ,  donde  a  os  mouros  náopodem  leuar 
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tanto  a  fciifaluo  como  cllescuidam ,  &  cu  tenho  por  muito  certo  que  ti- 
randolhc  cftç  trato  de  Malacade  fuás  mãos,c]ue  o  Cairo  &  Meca  Te  perca 
de  codo,&:  a  Veneza  nãováncnhuacrpeciaria,renãoaquelIa  queaPortu- 

gal  forem  comprar.  E  fc  vos  parece  que  por  Malaca  fer  grande  cidade,&: 
demuitagentejferátrabalhoradcíoAerjniílo  não  deue  de  auer  duuidaj 
porque  ganhada  a  cidadc,tudo  o  demais  do  rey  no  hc  tam  pouca  coufa,  q 
nãotemo  RcydondcfcpoíTa  reformar: Ô^fe arreceais  que  tomandofea 
cidade  faça  grandes  dcfpcfas,  &  polo  tem  po  d  áo  aja  donde  fc  a  noíía  gen- 
te &  armada  poíTam  proucr,eu  confio  na  mifcncordia  de  Dcos^q  fenh  o- 

reada  Malaca  com  hua  boa  fortalcza/e  os  Reis  de  Portugal  tiucrem  nella 
.quem  a  bem  faiba  goucrnar  &  gran^ear^que  os  direitos  da  terra  paguem 
todas  as  defpczas  que  fc  nella  fizerem ,  &  íc  os  mercadores  q  a  ella  fohíam 
de  vir,acoftumados  a  viuer  debaixo  da  tirania  dos  Malayos,  goílarem  da 
nóíTa juftiça  6c  verdade,franqueza  &  brádura,&  virem  os  regunentos  dei 
Rey  dom  Manuel  noíTofcnhorjem  que  manda  quetodos  os  feus  vaííalos 
neftas  partes  fejam  mui  bem  tratados^eu  me  affirmo  que  todos  venham 
viuer  a  ellar&fação  as  paredes  dascafas  de  ouro:  &todaseftascou{ás  que 

vos  aqui  aprefento/e  çarram  com  cila  chaue  de  mea  voltâ,q  he  Fazermos 
fortaleza  neftacidadedeMalâca,&:roílela,&:cílaterrarerrenhoreada  de 
PortuguefeSj&celRey  dó  Manuel  chamarfe  verdadeiro  Rey  delia,  &por 
iílopoçouos  por  mercê  que  olheis  bem  a  em prcfa  que  tendes  nas  mãos, 
ôcnâonadcixeispcrder.  Acabado  o  grande  Afoníopalboqucrque  de  fa 
zer  Teu  arrezoamento  (como  tenho  ditojos  que  eftauão  no  confelho  ti- 
ucrãantrefidiuerfasopeniõcsporhuaparte&ipclaoutraj&oíimqouue 
eik  confelhojfoy  que  os  mais  fe  tornaráaffirmar  que  era  feruiço  delRey 
tomarrcacidadedeMalaca,&lançar  os  mouros  fora,  &  fazer  fortaleza 
nella.  Osoutrosforam de contrairaopeniãoj&djíTeram  que  nãodeuia 

de  cometer  mais  a  cidade:  porque  era  coufa  muito  duuidofa  acabar  fe  aql- 
lefeito,&:qucbaftauaavingançaquetinha  tomado  nosmouros,  do  que 

fora  feito  a  Diogo  Lopezde  Sequeira,&á  fua  gente:  ôcq  ainda  q  ouueíTc 
todasascoufasncceífariasperafefazerfortalezajnãoauia  tempo  pêra  fc 
poder  acabar:  porque  eílauão  já  no  começo  da  moução,&  era  forçadoaco 
dirá  India,porque  não  fabiam  o  aíTento  que  as  coufas  de  Goa  tinham  to« 
mado,dcpois  de  fc  partirem  delia  .  Vendo  Afonfo  Dalboquerque  eftas 
differenças  qucauiano  cófelho/oife  com  oparecer  dos  mais,  &  aíTentou 
de  cometer  a  cidade  &  fazerfe  forte  nella,  &  todas  as  outras  duuidas  que 
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fe oíFercciam  pela  outra  partc,polas  nas  uiãosdc  noílb  Tenor  lefu  Chrifíô- 

porque  clleordenariacudocomofoírefcufcruiçoi&mandoufazcrlium 
aííenco  polo  feçrecario  cm  que  clleafsinou,ôc  todo^  QS  capitães,  fidalgos 
ôccaualçirosqucalicílauão.  '~ "-"  ^    * 
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\€omo  ogrande  zAfonfo  T:)alboquerphèrnoua  cometer 
a  cidade.como  eVtaua  ajJentado.O^  c&mo  entrotiá  ponte 
por  força  de  armas  ((^Jif enfarte  tjella.   Capk.  xxyif. 


^S^^?  Ornado  o  parecer  dos  capitães,:  fidalgos  &  caualeiros  da 

^'^"^^í^aporrcusafsinadosCconiotcnhodirojdetcrminoa 
ogrande  Afonfo  Dalboquerque  de  cometer  a  cidade ,  6c 
tomandoa  com  ajuda  de  noílò  Srnhorfazerfc  forte  nella, 
&porque  os  mouros  eílauáo  bem  apercebidos, &  tinham' 

ordenado  milhor  fua  defcnfam,  do  q  a  tiucrá  a  primeira  vez  q  os nóíTos  a 
entraram^aíTentou  com  todos  os  capitães  de  cometer  aponte  com  todaa 
gente  cm  hua  batalha.  Aflfentado  ifto  foramfe  todos  ás  fuás  nãos,  pêra 

aftarcm  preftcs,efperandoodiaqucauiaderer  preamar  de  ágoasviuâs, 
pcra  o  junco  poder  chegará  ponte:  &  chegado  cíle  tempo,  hGa  fcíla  fcirl 

duas  horas  ante  menhaá,mandou  Afonfo  Dalboquerque  poios  efpcrtar 

fazerofinalquclhctinhadado,&ellescomoeftaiiamjápreíles,vicramfe 
a  bordo  dafua  nao,&  dali  abalaram  todosjuntosem  feus  bateis,  &  fendo 

já  António  Dabreu  no  junco  hum  tiro  de  béfta  da  ponte,  comcçáramlhc 
os  mouros  atirar  de  húa  parte  &  da  outra  com  cfpingardÕes,  zaruatanas, 

&fctaseruadas,&combombardas(qucIançauam  pelouros  dcchumbo 
tamanhoscomodcefpera),vafauam  ojunco  de  hua  parte  &daoutra'&: 
-como  António  Dabreu  não  bufcaua  nellc  lugar  fadio pcra  remédio  dos 
tiros quclhetirauam,foyoprimeiroqueferiram  com  hum  pilouro  de 

dpingardamquclhedeupelasqueixadas&Ieuoulhemuitosdentes,c6 
parte  da  lingoa.  Afonfo  Dalboquerque  que  hia  no feu  batel  pegado  com 
o  junco,  vendo  António  Dabreu  fendo  mandoulhe ,  mais  por  força  que 
porfua  votade:quefefoílc  curar  ásnaos,& a  Pêro  Dalpoem  que  femctcf 
fe  nellc,  &  eftiucíTe  por  capitão  até  António  Dabreu  fcr  fam .  Paflada  efta 
demora queaquitiucram(quefoy pouca)  tornaram  outra  vezajr  com 
ojuncodiante,naquclla  ordem  que  lcuauam,ôc  como  abalroou  a  ponte, 

por 
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por  Ter  muito  alccroro,&  ficar  fobrancciro  fobrclla  ( como  tcnlio  dito )  os 
mou  ros  não  podendo  foírcr  o  mao  tratamento  que  lhe  os  noíTos  faziam 
de  cima  da  gauca  com  muitas  panelas  de  poluora, lanças  de  arrcmcço,  Òc 
crpingardadas,fagiramjlargandoapontc,&recolhcramreáseííancias,q 
nellatmham  de húa parte &da  outra.  AfonfoDalboqucrque  vendo  que 
os  mouros  fccomcçauáo  a  embaraçar,  mádou aos  capitães  qucapcrtafsc 
esbateis  mais  do  remo:&  todos  juntos  foram  cometer  as  eflancias  como 
eftaua  aíTcntadoi&poftoqucachaírcm  grade  força  de  mouros  nelíasjquc 
lhas  defenderam  porhumbócrpaço  com  muito  esforço,  có  tudo  foram 
cntradosdos  noíToSjôc desbaratados .  Neíla  entrada foy  muita gcte  nóf- 
fa  ferida  &  dous  ou  três  mortos:  mas  foy  ácufta  de  muitos  mouros  qaíí 
morreram:  Sc  vendofc  Afonfo  Dalboquerqucfenhor  dapontCjdcixoufc 
cftar  quedo  com  fua  bandeira,  &  parte  da  gente,  Ô2  mãdou  certos  capitães 
que  foíTem  ganhar  a  mifquita,&  outros  que  com eteíTcmhuas  tranquei- 
ras que  os  mouros  tinháo  feitas  na  boca  de  húa  rua,que  vinha  tér  á  ponte, 
&  que  hiís  &  outros  não  paíTaíTem  dali  femfeu  certo  recado.  Chegados  os 
capitães  ás  tranquciras,ainda  qucachaíTem  algúa  refifiencia,  ouueramfc 
tam  valerofamente,quc  desbarataram  os  mouros, &  foram  cm  pcíTe  del- 
ias. Os  outros  a  que  coube  cm  forte  cometerem  a  mifqui  ta,como  naquel 
laeftanciaeílauaoRcycom  muita  gente &:  Alifantes,deramlhe  muito 
trabalho;  porque  fe defenderam  tam  esforçadamentc,que  durou  hum  bo 
efpaçofcm  os  poderem  entrar.  Afonfo  Dalboquerque  vendo  da  ponte  o 
cftado  cm  que  os  nóílbseftauáojfoife  a  mais  andar  com  toda  a  fua  gente  a, 
darlhc  coíl:as,&porqna  boca  dehíiaruagrãdeq  vinha  téràmifquita, on- 
de ellccftaua,auiamuitosmourosqucficauãonascoftasdealguscapitãcs, 
que  hiam  feguindo  o  Rcy  que  fugia  com  trcs  mil  homés  de  padefcSidei- 
^joufe  cftar  ali  com  fua  bandeira  &gcnte,&mandouIhesdÍ2cr  que  efliUcf 
fem  quedos,&fe  rccolheíTcm  pcra  ondcclle  eftaua:  porq  lhe  ficauão  mui- 
tos mouros  nas  coftas:  &cllcs  rccolhcramfc  logo,  6i  depois  de  ferem  jun- 
tos,dcixou  Afonfo  Dalboquerque  em  guarda  damifquita,  Sccftancias, 
lorgc  Nunez  de  Lião  ,  Nuno  Vaz  deCaftel  branco ,  lamesTcixeiríi ,  ôá' 
Dinis  Fernandez  de  Melo  com  alguagentc,&cllecomamaisque  fíeaua 
voltou  fobrc  a  ponte,&  mandou  aos  capitães  que  eftauão  de  híãapaíte  & 
daoutra,quefc  dcixaíTem  cftar  ôcnãotrauaífem  com  osmòuros,  ãindaq 
os  vicíTcm  comctcr,até  clle forteficar  a  ponte ,  &  mandou  quatro  barcas 
grandcs,quc  tinha  com  bombardas groíFaSjqu c  fcpaílaírem  da  outrabã- 
"^' ~~      ^         da,&: 
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da,&c]Oc  varejaíl^m  o  campo pcfahuâ  piairtc  Ôc  pcra  a  outra,  &  fizcflcm 
arredar  os  mouros  de  maneira  t|ucppdcirc  trabalhara  gente  mais  a  fcu  fal 
uo  nas  cAanciasj&ordenado  iílo  mandou  tirar  todasas  moniçócs  ã  trazia 
no  junco, &  começou  as, &  como  todos  trabalhauão  por  v6tadç,em  breuc 
cfpaço  fez  duas  tranqueiras  muito  fortes:  hua  da  bada  da  cidade,  &putra 
da  mifquitâjcom  pipas  cheas  de  terra  &madcira,&:po2ncllas  muita  artc- 
lharia,&mandou cobrir  a  ponte &o  junco  com  ola,pcra  recolhimento 
da  gente,  porque  o  foi  era  muito  grádc,  &  arreccauafle  que  có  o  trabalho 
adocccflem  todos. 

T>e  como  ogrande  ^fonfo  T>alhoi^(i€r^ue  mandoufocorrer 
os  nojpos^HeeftaHãonahçcadarmqueyinhaterdpSte 
iú;^comoVtamutaraja,i:j;>^J\(lnachatu^o^^^^ 

cadoresyV€ndo  o  deslaratGdaàdiídefeVierammeter  em' 
fuás  mãos.   Qtpitulo.  XXV 111. 

Ndandoogrãdc  Afonfo  Dalboqucrquenc/laprcfla 
de  acabar  de  fortcficaras  eftancias,quc  fazia  na  pon- 
tc,vendo  que  os  capitães,queclle  tinha  mandado  q 
eíliueíTem  nas  bocas  das  ruas  (por  náofairem  de  fcu 
mandado^ paflauâo  mujtotrabalho,q.uc  lhe  os  mou- 
rosdâuãojcombóbârdasquctinhãopoílas  nos  ter- 
rados das  fuás  cafasjôc  com  cfpingardas  com  que  lhe  tirauáo,mandou  c5 
muita  prcflaGafpardePâiuâ,  FernamPerezDandrade,  Pcro  Dalpocm, 
António  Dabrcu(que  já  a  eíle  tempo  eílaua  bem  da  fua  queixada)  quelhc 
foíTcm  acodircomafuagcntepor  huaruadacidadci&adõ  loaodeLimíi 

Aires  Pcrcira,Simão  Dandradc,  Simão  Martinz  ,&  Simão  Afonfo  por 
outra  que  vinham  ter  onde  os  mouros  cftauão  ás  lançadas  com  os  noíTos, 

&  foíTem  correndo  toda  a  cjdadc,&  não  deíTcm  vida  a  ncnhija  peflba  que 
achaírem,&:  que  elle lhe  jriadando  coftas com  fua  bandeirareal :  & poílo 
que  os  mouros  foíTcm  muitô$,os  capitães  os  cometeram  tam  valerofifsi, 
mai^çnte,quc  nãopodendocllesreriftir  á  fúria  com  que  os  cometeram, 
voltaram  ascóftas  ôcforamfcfugindô,&algusque  foram  maisapertados 
dos  npíTos  lançaramfc  ao  már»cuidando  que  ali  tinham  fuaíaluação .  Os 
marinhefl-osquc  Afonfo  Dalboqucrquc  tinha  mandado  nos  efquifesq 
andaíTem  pcIo;rJo,acodiram  lógo,&mãtarãm  todos  os  quepodcram  al- 
cançar 
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cançar,&  fendo  foi  poílo,os capitães fc  recolheram  á poiitc,  onde tinhao 
já  íuAScílancias  muito  fortes  feitasdchCia  parte  &  daoutra,  6c  Atonío 
Dalboqucrqueapofcntoufeno  meyo,&eíliucram  todaaquella  noitecm 
vi2ia,&  mandou  aos  capitães  dasbarcas  que  eftauao  no  rio,que  toda  noi- 
te atiraífcm  com  asbombardas  á  cidade,&  a  Fero  Gonçaluez  pilotomor, 
que  fe  foííe  com  toda  a  gente  do  mar  dormir  as  nãos,  &  fizeíTe  outro  tato. 
&  nefta  ordem  cíliueram  toda  aquella  noitc&eracoufâdeefpanto  ver  a 

cidade.-porque  como  os  tiros  eram  muitos,parccia  q  ardia  toda  em  fogo. 
Os  mouros  efpantados  do  improuifo  mal  que  viam,  quando  vcyóa  me- 
nhaã,náo  pareciam  pelas  ruas,&  durou  iílo  por  cfpaço  de  dez  dias conti- 
nuos,fem  ceílardenoitcncm  de dia,ôcncíle  tempo  femprc  os  nolTos  fi- 
zeram fangue  nos  mouros:porquc  como  a  fome  antre  elles  era  grande,a- 
uenturauãofe  a  virem  bufcar  mamimentoskidadc,  &ah  deixauam  as 
vidas,&  vcndofcncíletrabalho,com  muitoperigode  fuás  vidas^  em 
remédio ,  começarão  a  vir  algÚs a  pedir  mifencordia  a  Afonfo  Dalbo- 
qucrquc,  &  os  primeiros  que  vieram  foram  osPegus,  &  elleos  agalhou 
muitobemAdeulhefcguroper^poderemnauegar,&l.berdadeperale- 

uarem  fuás  fazendas,&arsi  o  dea  a  todos  os  mercadores  do  cabo  do  Co- 
morimperadétro,quealinãotinhamnaos,peradarfaidaasmercadofias 

ec  começarem  a  tèr  trato  ôcnauegaçao  de  fuás  terras  pêra  Malaca,  q  era 
o  principal  intento  porqueo  fazia.  Vtcmutaraja  que  a  trás  fica  dito  q  ti- 
nha fecruro  de  Afonfo  Dalboquerque,  vendo  adiftroiçãodacidade,  te- 
médofe  que  cftmeflc  defcontente  dellc,porque  feu filho  fora  em  a)uda  do 
Rcy  contraosnoífosCamdaqucbem  no  pagou,porquefoy  muito  tendo 
ôc  muita  sente  da  fua  morta )  veyofe  defculpar  do  que  o  filho  tinha 
feito,moftrandofolgar  muito  comadiílroiçáodoRey.elIeorecebeobc 
jiianamcntc&comtudomandouaoscapitáesqucandaficmlempre  ar- 
mados com  toda  a  fuagcntc  &a  bom  recado,  porque  fe  nao  fiaua  delle. 
Rui  de  Araújo lembrandpfc  dasboas  obras  que  elle  &os  outros  Chiftaos 
tinham  recebido  de Ninachatu  (gentio  de  nação)  em  feu  catmciro,  trou 
aco  a  Afonfo  Dalboquerquc  ,  pedindo  lhe  que  o  fauoreceflc  &  hon- 
'raíTe:  porque  lhe  não  podia  pagar,o  que  lhe  femprefizera  com  outra  cou- 
fa  iAfonfoDalboquerqucoagaíalhou,  êcdilTclhequelhcpromctiaquc 

antes  que  fe  partilTe  pêra  a  Índia  lhe  pagaíTe.o  que  Ruide  Arauio  dellclhc 
dizia  Como  fe  Afonfo  Dalboquerquc  vio  mais  defapreíTado  dos  rebates 
que  os  mouros  de  dia  &  de  noite  lhe  dauáo.ôc  que  na  cidade  nao  auia  gc  te 
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í^ue  lhe  r^ficiíTcpcra  remcdio  dos  trabalhos  paíTados^dcu  lugar  a  todasá 
faqucaíTcm  a  cidade,&  cfcala  franca  de  tudo  o  cjue  tomaírcro,auifandoos 
^uenascarasncm  nosgudócsdcNinachatunão  tocaíTem  .  Saqucadaa 

cidade^algusmcrcadorcsquecílauãofugidosporeíTasquintãs,  vendo  o 
bom  tratamcnta que  Ic fizera aNinachatu,  mandaram  pedir fcpuroa 
AfonfoDalboqucrqucperara  virem  pcra  a  cidade,  &elle  o  deu  a  todos,' 
faluo  aos  Malayosnaturaes  da  terra,  porque  acftes  mandou  qondequer 
que  os  achaíTem  os  raataflcm  todos. 

fNcftaregundavczquefetomouacidadcForammuitosdosnèírosferi^ 
dos,&algus  dos  feridos  com  erua  morreram,  &  toda  a  outra  eentc  fc  re- 
mediou: porque  A  fonfo  Dalboquerquc  teue muito  bom  cuidado  dcos 
njandar  curar,&  dos  mouros, molheres  &  meninos,morreram  a  ferro  in 
finidade  dei  es,porque  não  fe  daua  vidaa  ninguém.  Tomaramfe  três  mil 
tirosdeartelharia,&deílesferiamdousmildemetal,  &hum  tiroPradc 

qucoRcy  de  CalicutmandaraaoRey de  Malaca.  Osoutroscráde  ferro 
dafeiçaodosnofíbsberços,&todacfíaartdharia  com  feus  reDairos,que 
lhe  nao  fazia  auentaje  a  de  Portugal.  Efpingardóes^zcruatanis  de  peço- 
nha arcos,  frechas,laudeis  de  laminas,lanças  da  íaoa,  &  outra  diuerfída- 
de  de  armas  foy  coufa  de  cfpanto  o  que  fc  tomou,afora  muitas  mercado- 
ri..sdetodarortc.  Tudoifto&oma,squedeixopornãorernro]uxo,mã 
douAfonroDalboquerquercpartirpoloscapitães,&portodaagenteda 
armada,femtomarperafimaisquereisIí6esgrãdesdemeral,quetra2Ía 

peraaruafepultura:&amanilhaqtenhodico,&húasmininas  de  todas 
as  naçoesdaquellaterra  &aIgusbrmcos  quetudo  traziapera  mandar  a 
clRcy  domManueUaRainhadona  maria,perdcorc  na  nao  Froi  dela 

martornandoperaalndiaCcomoadiantefediráONáofecrpantequcm 
ler  eíla  crcritura,dc  dizer  que  cm  Malaca  fe  tomaram  três  mil  tiros  de  ar- 

tclharja:porquediziam  Ruí  de  Araújo  ôcNinachatu  a  Afonfo  Dalbo- 
querquc, que  cm  Malaca auia oito  miUpodefcifto  crer  por  duas  re- 
2oes:apnmeiraporque  em  Malaca  auia  muito  cobre  &muitoeílanho. 

&tambosfandidorescomocmAlemanha:aoutraqueacidadcerahua 
legoadccompndo,&quando Afonfo  Dalboquerquc  defembarcou  lhe 
atirauaode  todas  as  parte.:  por  ondcparcceq  ainda  era  pouca  pêra  aquc 
ama millcrperafc defender.  í:    .    t!   «^-^^J"^ 

■^  -,         ,-.»...  ,      .  «^». 
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T>e  como  depois  do  príncipe  de  <S\daUcaferap(írtado  de 
Jeup^ij/e  vejo  ao  rio  de  Muar,  &^  fe  fe^firte  mlle  co^ 
niutus  e^acadas,&^o  grade  JfonfoValbo^uer^uemã 
dQUgentefobrelkyO^  o  desbarataram,   Capit.  xxix, 

Efejando  o  grande  AfonfoDalboqucrque  (]ue  Ma- 
laca tomaíreafícntOjdctcrminou  de  fazer  Ninacha- 

tu(por  fcr  gcntio)goucrflador  dos  Quilins,&;  Chc- 
tms,&pera  aílcgurar  os  mouros  íez  cabeça  principal 
dclles  a  Vtcmuca Raja,6c com  cílcs  dons homés por 
ferem  peíloas  principacs  na  terra,fe  começou  o pouo 


^    <=Í5>' 


afollcgar,&osmcrcadorcs poucos ôcpoucosfetornarampcra  a  cidade, 
gc  com  tudo  ifto  não  fc  auia  Afonfo  Dalboquerquc  por  muito  feguro  dei- 
lcs,principalmcntc  de  Vtemuta  Raja,&  por  fc  tirar  defta  fofpeita»  traba- 
Ihauao  que  podia  por  aucroRcy  ás  mãos,  &peraifto  mandou  muitos 
batcispciorioacima,&aolongodacoíla,avcrfclho  podiam  tomar.  O 
Reycomeftesrebatcsquecadadialhedauáo,  ôccomfabcrodcfejo  que 
AFonfo  Dalboquerque  tinha  de  o  tomarem , arreceando  que  os  feus  o  en^ 
tregAPrem^afaíloufe  da  cidade  hum  dia  dandaduraA  icuou  configo  algus 
mercadores  Malayos,&: os  fcus  capitães  &  goucrnadores  da  tcrra.fazedo 
fjndamcntodeandarefpcrandoporaHofeuLaílamanealmirãte  domar 
quetinhamãdadoáilhadeLingá,pcralhetrazcrhuagroíraarmadacom 
muica  gente,62emruacompaahiaoRcydaquclla  ilha, que  fcchamaua 
Rajalinga  que  era  feu  vaíTalojCom  determinação  de  tornar  fobrcâ  cidade 

o  que  náoouuecffcito:  porque  oRajaHngá  fabendo  que  Afonfo  Dalbo- 
qucrqnceílauaempoírcdacidade,nãooufoudevir,&  oRcydc  Malaca 
parccendolhe,q  ofundamcntode  Afonfo  Dalboqiicrquccraroubaraci- 
dade  &dcixala,&  jrfc  com  odefpojoqnclla  tomaíTe,  deixoufc  andar  por 
ah  por  cfpaço  de  dez  dias,cfperândo  o  fim  que  auia  de  ter  cftc  negócio ,  5z 
como  foubeqellccomeçauaáíTcntarhúa fortaleza dcmadeiraperafcrc- 
colher  ncllaAdcíTenhauaquGrcrfazcran^emocmMalacajCom  determi- 
nação de  a  fofter  :atemorizado  deíla  nc)ua,não  fe  aucdo  por  feguro  ali  on- 
de eil:auâ,foife  polo  fertáodentrodousdiasdandadura,&porqantrccllcs 
auia  muita  falta  de  mantimcntos,&  agente  pcrecia,apartoufe  oprincipc 
de  fcu  pay,  ^  foyfe  fazer  fcuaíTcnto  perto  do  rio,  &  ah  ordenou  húasefta- 
cadas  muito  fortcs,&  atalhou  crio  comSmuita  madeira  porque  os  nóíTos 

bateis 
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bateis  não  podeíícm  lá  paíTar.  Aducrtido  Afonfo  Dalboqucrque  qo  prm 
cipedc  Malaca fcíaziaforte Dorio,manclouFcrnãoí?crc2Dandra(Jc,Si- 
máo  Dandrâde  fcu)rmáo>Gafpar  dcPaiua,  Francifco  Sarram,  Aires  Pc- 
rcirájRuideAraujOj&IorgcNunczdcLiáõcom  quatro  centos  homés 

Portugucfcs,&  íeis  centos  laos  q  deu  Vtemuta  Rajâ,Sc  os  capitães  Pcgus 
com  trezentos  feuSjque  foílcm  cm  batcis,&  lancharaspolo  no  a  cimajôi 
desfizeíTcmaqudla  ladroeira  que  fc ali  começaua afazer,  ôcelles  foram, 

6  chegando áeftacada  que  oPrincipc  tinha  feita, comc^aràmnaarrancar 

com  engenhos  que  pcra  ilíoleuauãoj&como  atiueram  arrâncadaforani 
lhe  cometer  as  clHcias.  O  principe  como  vio  a  armada  Òl  a  determinação 
com  que  vinhajfcm  aucr  refiftencia  nenhúa  alcuantcu  fcu  arrayal,  &  fo- 
gio  pêra  onde  o  Rey  cílaua,que  era  dali  hum  diadeandadura,&  os  nóíTos 
entraram  de  roldão  nos  fcus  pâ^os,&  tomâramlhc  tudo  o  que  ali  tinhajã 
não  pode  leuar,&íeusandcresmuito  ricos  dourados  &  pintados,  Sifctc 
Alifantescom  fcus  caftelosÔ2Íellas,& com  cila  vitoria  fc  tornaram  pcra 
acidade.OPni^cipechcgadoaondcoRcyfeupayeílauâjOuuedifFcré^as 
antre  ellcs  íobrc  a  perda  de  Malacâ>(5c  cada  hum  tirauâ  a  culpa  de  íi ,  peia 
dar  ao  outro,dc  maneira  que  derconcertadospor  iíro,ô<:tambem  per  a  fo- 
me os  pcrfeguir  apártaràfejÔ^  fizeram  fcu  caminho  pcra  o  rcyno  de  Pão, 
por  terra  dcferta  &  apaulada  cm  Cima  de  Ahfantcs,com  fuás  molheres  & 
hlhoSjComcincoentahomêsqueleuauamemfuàcompânhiapor  for^a. 

De  como  o  %jj  de  Malaca  depois  de  lhe  õs  l^crWguefes 
teremjranhado a  cidade^  Je  recolheo  ao  rejno  cie  laOy 
(^mandou  huembaixadôraò  %eyda  íhtnapedindolhe 
[ocorro*  Capitulo,  xxx. 

I  tícgâdo  o  Rey  de  Malaca  ão  rcyno  de  Pão,  vcndofc 
I  fem  nenhum  rcmcdio,dctcrminou  de  mandar  hum, 
j  embaixadora© Rcy  da  China  ,pedindoIhc  focorrQ" 
pcra  tornar  a  cobrar  a  cidade  que  tinha  pctdida,obri 
gandohopcrao  niftofauorcccr,  a  amizade  antjgua 
que  os  Reis  de  Malaca  tiucratn  feinprc  cem  os  da 
Chuia,&:aobc<lienciaqcomafcus  vaíTaloslhc tinham, ôcpera  mais  au- 
torizar cila  cmbaixada,quisqfoírea  cftcncgócio  húfcn  tioq  fe  chamauâ 
Toão  Nacé  Mudaliar,cm  qeófiaua  inuito,o  qual  depois  de  fcr  dcfpaeha- 
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do  feveyo  embarcar  ao  rio  de  Muar  donde  fepârtio  em  hum'junco  con^ 
íua  mollier  acópanhado  dealgús  mouros  feus  criadosi  &  chegado  á  cida- 
de de  Cantão,que  he  o  porto  da  Chinâ,ortdc  todos  os  que  nauegáo  perâ 
áquellas  partes  váo  portar.  Os  gouertiadores  delia  polo  coílumeantiguô 
que  tc,mandaram  logo  hum  meíTagekoaoRey,  queeftaua  dali  cento  Ô$ 
oitenta  Icgoas  polo  fertáOjíazédoliie  a  faber  a  chegada  do  embaixador  do 
RcydeMalaca,qmandaflcoquequeriaciíeniírolize(re:por(|ocoílura,e 
daChinahe,qnhííefl:rangeiro  pode  paliar  daqlleporto,néjrâoReyrem 
fua  licença.  O  meílageiroq os gouernâdores mandarão  chegou  a  eidàde 
de  Paquim,ondeellecílaua,&  tardou  na  jornada  dous  mefés  ^  &  tornou 
có  recado  aos  gouernadores,q  deixafsé  pâíTaí  o e  mbái  xador  CO  a  cópanhi4 

que  traziâ,&  q  Ihedeflem  tudo  o  qlhe  FoíTe  neceíítuió  pêra  feu  caminho.. 
O  embaixador  como  teueeíle  recado  fez  fc  logo  pteíiesí&partiòfe  CO  fuá 
molher  caminho  da  corte,&:foiremprecamuihandoâolongo  de  hú  no, 
onde  auia mui  nobres  cidades,ôcmuy  fumptuofosedifícioSjdeqnaorrá- 
to,porq  náo  conucm  á  eílahiftoria.  Chegado  o  embaixadora  corte,  kf 
muito bé  recebido  de  todososfcnhòres  Sc  gouernâdores  da  terra :  &  paf- 
fados3lgusdiasquiÍooReyouUirempeíroa,poftoqueçfte  nãoeráofea 
coftume-.porquenmguem  o  vè,&:correm  os  negócios  por  homésq  go- 
uernãoaterra.EdepoJsdelheoembaixador  fazer  fua  corteja  áo  modo 
ôccoftumedos  Chmsjançoureaosreuspés,  &com  muitas  iãgrimaslhe 
pedioquequifeireajudaroReyfeufenhorjnãquellctrabâlhoemqêftauâí 
porque  nelle  tinha  toda  fua  confiança.  O  Rey  o  mandou  áíeuântar  ^  dif- 
felhc,que  lhe  contaíTe  o  negócio  com  o  paflara,elle  lho  contou,pòrq  a  tu- 
do fora  prefente  A  diíTelhe^q  o  Rey  feu  fenhorjdepois  de  desbaratado  fe 

recolhera  ao reynode Pão,& ali  ficauá  efperando que elle  o  fauof cceíTe  6í 
ajudaíFe  com  gente  &  armada,  pêra  fe  tornar  a  empoíTar  do  reynoÁ  vin 
garfedasafrontasqueô  capitão  delRey  de  Portugal  lhe  tinha  feitas.  E 
poíloqueoRey  da  ChinatinhajáfabidopolosChinsquc  vieram  dcMa 

laca,  tudo  o  q  paíTara, folgou  de  ouuir  o  cmbayxador,  &  muitoparticulaií 
mente  lhe  perguntou  pela  peílba  &  autoridade  do  grande  Afonfo  Dâlbo- 
querq,ôcosPortuguefesqhomêscram,&omodoqiinháonopelejàr.O 
embaixador  comoerahomédircreto,dculhemuyt,oboare2ãdctudo,d_e 
que  ficou  muito  fatisfeito.  Paliadas  eftas praticas  diíTelhc  o  Rcy,q  fe  fcíle 
agafalharjq  elle  o  derpacharia,&faria  tudo  o  q  podeíre,&  não  lhe  quis  dar 
palaura  de  o  ajudar:  porq  fua  tenção  &:  defejos  eram  ter  amizade  có  elRe y 
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àt  Portugal, 8^  com  o fcu  capitão  Afonfo  DaIboc]ucrque,&  mandaío  vi- 
fitarjafsi  pelas  grades  nóuas<]uc  tinha  de  fua  peíToa ,  como  também  polo 
bõm  tratamtntoí^ucfizerâ  aosChins,<5u<:achara  noportodc  MalacaA 

defc|ar  deter  comercio  naruatcrra,&ajiidou  muitoaifto  as  queixas  que 
os  mercadores  Chins  tinham  das  tiranniaSj^oRey  deMalaca  Ihcfizera 
cm  fuâsmtrcadoriasyos  dias  quecftiucrá  na  terra.  G  embaixador  andou 
muitoccmponacorrefempGderauerdefpachor&ndíletempoIhcmor^ 
rèofuamoíhcr,ôcpaíradosalgíísdiasrefpoodeGlhcporfcusoffiGÍacs;er- 
cufandofc  dofocorroquelhepedi<i,dandolheruasr€2Gcs-perao  nãpodcr 
fazer,&aprincipaleraaguerraq  tinha  com  os  Tartaros.Ocmbaixador 
comeílarcpoftafepartioiógoj&chcgandoá  cidade  lanquileu,  vendofe 

mal  defpachado,&fuamGlhcrmorta,depura  paixão  faicccoj&mandou 
fazer  húa  capela  perafeu  enterramento  no  arrabalde  dacidadc,cm  que  ja2 
enterrado  em  húa  fepultura  cercada  d^  grades  de  latão ,  na  qual  mandou 
por  hum  letreiroqucdiz.  Aqui  jaz  TuáoNacem  embaixador  &tio  do 
^ráde  Rcy  de  Malaca ,a  quem  a  morte  leuou  primeiro  quefc  vino-aíTcdo 
capitão  Alboquerquejháodosroubos  domar* 

"De  como  o  %ey(le  ^!M alava  chegado  ao  rejm  de  Tao 

faleceoy^  como  o  grande  afonfo  Dalhopterqmco^ 
meçou  a  fortaleza,  <>  olitrctro  que pos  na  porU  depois 
deacahada^^oquemjpopâj^m.   Capitulo,  ^xx. 

Orno  os  trabalhos 'hiáo  ícguindo  cílepobreReydé 
Malaca,  não  fc  contentando  a  fortuna  de  opor  em 
eftado  de  perder  fua  cidade,  molher,  filhos  &gente, 
defcõtente  &  anojado  dcfl;aperda,t;hegãdoao  reyno 
de  Pão,dahi  a  poucosdiasfaleceo.  Morto  o  Rey,  to- 

__Jj^ososmourosh6rados^ofeguiãfeerpalharáporef 

ícs  macos,&dahi  a  algus  dias  vieram  bufcara  ribeira  do  már,&  mãdarão 

pedirlicécaa  AfonfoDalboqucrqueperafc  tcrnarépcraacidadc,&a  al- 
gus dellcs  que  eram  homés  principaes  a  deu :  porq  ouue  por  mais  feguro 
telos  détro  da  cidade,q  andareporfora  fazcdo  ajútametos,  &  amotinado 
osmercadoresqnão  vicfscaoportOj&mandouaos  laosq  fc  ajuntaíTem 
&  corr eílcm  a  terra,  &  crouxcflèm  prefos  tpdos  os  Malay  os  queachaíl^m 
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por  eíTcs  macosjpcra  fcruireiln  na  obra  da  fortaleza  que  queria  começar > 
&  fe  ancrc  eíles  fe  achaua  algiirn  que  conhecidamente  fora  culpado  em  a 
morte  da  gente  de  Diogo  Lopezde  Sequeira ,  mandaua  Afonfo  Dalbo- 
querqaefazcr)ufl:içadclle,3c  aos  outros  cõ  bragas  de  ferro  que  fcruiílem 
na  obra, &  cm  companhia  deflies  lhe  trouxeram  mil  &  quinhentos  efcrá- 
uos,que  foram  do  Rey  Com  fuás  molheresÃ:  filhos,  &:  todos  tomou  pot 
catiuos delRey  dó  Manuel j  âfsi  como  erá  do  Rey  de  Malaca  ,&  mandou 
lhe  dar  feu  mantimento  Ôcordenadojquãdotrabalhauáonaobra,  fcgudo 
ocortumequetinham,&quandonãocrárn  neceílarjòspcra  fenjiré)  ga- 
nhauão  pcra  íi:  porque  defta  maneyra  eram  obrigados  á  feruir  o  Rey ,  5á 
como  teuciílo  ordenado,  mandou  defembarcar  a  fortaleza  de  madeira  q 
trazia, pcra  recolhimento  da  gente  que  auia  de  trabalhar  na  obra ,  afa- 
zer prcftes  cal,pcdra,cãtaria ,pera  fe  começar:  &  pofto  que  Ruí  de  Araújo 
nunca  deu  efperança  de  íe  poder  achar  pedra  pêra  fazer  fortaleza:  como  a 
vontadedc  noíTo  Senhor  era,  que  os  Portuguefesfizeflem  aífento  naqlla 
cidade,Scquc  o  feu  nome  foíTe  ali  louuadojachoufe  táta  pedra  &  cantaria 
cmhúasfcpulcurasantiguasdosRcispaírados,quecílauamemo  campo 
debaixo  do  chao,&:  de  mifquitas  que  derribaram,  que  íepoderam  fazef 
duas  fortalezas:&:  como  ouuc  copia  de  achegas  pcra  começáré  a  obra,  & 
muitos  reruidorcs,mandou  Afonfo  Dalboquerqucabrir  ahccces,  &  fun- 
doufc  hua  fortaleza  muito  fortCjCntulhada  hua  lança  darmas  de  ai  to:poí 
que  o  íitio  o  demandaua,Gom  dous  poços  de  muito  boa  ágoa  dentro  pêra 
beber,que  ah  eftauáo  feitos  de  cantârialaurada:&  porque  a  nólía  gente  q 
na  fortaleza  eftiucírc,podefle  recolher  focorrojfe  lhe  foíTe  neceirario  cada 
vez  que  quifcíTc,  fem  Ihoos  imigospoderem  tolher,  fundoufe  hua  torre 
de  menagem  de  quatro  fobradosaolongodomárjpera  que  também  do 
alto  delia  podeflem  comartelharia  defenderhumouteito,que a  fortaleza 
tcmfobrefipor  padrafto»E  porque  pode  ferquealgúsq  lerem  efta  hiftó- 
riâ,reprouem  fazerfe  fortaleza  em  terra  de  imigos  com  tal  dcfeita,  refpõ 
deííè  que  lhe  fofreo  Afonfo  Dalboquerq o  padraílo,por  não  auer  em  toda 
a  cidade  lugar  mais  acomodado  pcra  fegurança  do  capitão  &  gcnte,q  ncl 
laficaíTejporque  ao  longo  defta  torre  podia  chegar  húa  nao  nóíTa  de  do- 
2entostoncis,cada  vez  quequifeírem,&poferam  nomcacflafortaleza  a 
famoíâ:  Ôcfegundo  tenho  por  enformaçáodc  muitas  pefíòasquea  viram 
parece  quclhcconuem  muito,  &  náo  digo  fuás  particularidades  pot  fef 
muito  frcquétada  dos  nóílòs  Portugucfcs:&  porque  A  fónfo  Dalboqucrq 
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crà  muito  denoto  de  nóílà  Senhora,  mandou  fazer  hua  igreja  a  que  pos: 
nome  nóíTa  Senhora  daAnunciâda,&  pêra  que  ficaíTe  memoria  pcrafem 
prcdas  pcíToasqucíbram  na  conquiftadcftcreynojôc  fundação  da  forta-; 
leza,mandou  fazer  hua  pedra  muito  grandeem  que  feefçreueram  osno- 
inesde  todos  osprincipaes:  &  como  a  natureza  dos  Portuguereshcfcremi 
cnuejofosdc  honra,  náo  fofrcram  a  Afonfo  Dalboqucrque  oue  fc  £zeflc 
mais  conta  de  híís  quede  outros ; pois cod os  foram  iguaes  no  trabalho,  &■ 
conquiíladaquellaci<ladc,&:£lle  poi<:^s  iiáp  dcfcontentar  nem  tornara; 
oras  com  o  que  tinha  feito,mandou  aírentarapedra  fobrc  a  porta,com  os* 

nomes  viradospera  deu tro,&  nas  cofias  dclJa aquellc  VíÇfíbideDauid  que 
diiz.    Lapidem  quem  reprobaucrunt  edificantes,         ■ 
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Como  o  grande  afonfo  T>alhotiuer^ue  a  requérimentò^^- 
dos  gouernadores  <(<;-  pom  da  cidadcy  mandou  laurar 
moeda,  c>  dos f  recos  della^O*  do  mais  quefe  nijsofe^. 
Capitulo,  xxxij. 


Standoascouíàs  de  Malaca  ncfiecftado',  veyofeNina- 
chatuao  grantlc  Afonfo Dalboquerque  comos  gouer- 
nadorcs  daterraj&difleramlhcjqucopouo  paílàua  gra- 
de trabalho ,  por  não  auer  moeda ,  que  lhe  pediam  por 
mercê  a  mandaíTe  fazer :  &  poílo  que  clle  auia  já  dias 
que  o  dcfcjauajcomo  a  obra  da  fortaleza  o  trouxeífe  m  uitooccupadojdci- 
xaua  ifto  pcra  outro  tempo  em  quctiueírc  menos  occupação:  &porquea 
necefsidade  que  Jheaprcfentauãoeramuita,&©pouoíe  não  podia  reme- 
diar femmocda,quis  logo  entender  niííb:  afsipor  fer  infignca  real  dei- 
Rey  dom  Manuel  &  de  fua  vitoria,  em  reyno  ganhado  de  nouo  deqcllc 
era  direitoRcy,como  também  porapagara  moeda  dos  mouros,  &lãç3r 
fuasprantas  &nome  fora  da  terra.  Determinado  ifto  mandou  chamar 
todososmcrcadores,gouernadores,&principacshomêsdacidade,ôcpos 
lhe  em  pratica  o  que  lhe  tinham  pedido,&  depois  de  auer  muitas  differc-: 
ças antre  clles ,  aflcntaram  com  o  parccerdc  todos  os  capitães ,  que  cfta^i 
uã  prcfcntes,qfc  fizcíTc  mocda,&dc  dous  caixcs(q  era  moeda  de  eftanho 
do  Rei  de  Mâlaca)fc  fizcílc  hua  moçdajCÔacfpCradelRey  do  Manuel,aíj; 
!  poíerão 
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pofcram  nome  dinheiro,&  outra  maisgroíTa  c]uc  tinhadez  clinhciros,po 
fcrani  nome  roldo,Sc outras  que  pefauam  dez  roMoSjpoferam  nome  ba- 
ftardos:  &  toda  cila  moeda  era  de  cftanho,  que  nafcc  na  terra  de  Malaca, 
&cftas  minas  fez  AfonfoDalboquerque  direitos  rcaesdelRey  de  Portu- 
galr&porqcm  Malaca nãoauiamoedadc  ouro  nc  de  prata,&  corria  atro 
CO  de  outra  s  mercadoriasjaífenraram  qfc  fizeííe:  &depois  depaílarémui 
tas  praticas  íobrc  a  valia  q  tcria,parccco  a  todos  bem  cj  a  moeda  douro  pe- 
{z.&  hú  quarto  de  túdiá,q  té  de  valia  mil  réisantre  nós,a  q  poíeram  nome 
catbolico,&adcprata,pareccobcaos  mercadores  qfoíTeda  de  Pegá,qhc 
pouco  mcnosqa  de  CafteletCj&íobrciíroouucaigúasrezócs  por  húapar 
te  òí  pela  outrar&AfonfoDalboqucrqueafcntouqtoíre  prata  mcrcadou- 
ra:  porq  querendo  os  Reis  de  Portugal  mádala  por  mercadoria  a  Malaca, 
pela  muita  valiaqtemjOpodeíTcm  fazer.  Os  mercadorespoíloqefta  va- 
lia da  prata  folíe  cm  fcu  pcrjuizo,foram  com  o  parecer  de  Áfonfo  Dalbo 
querquCj&aírentaramqamoedadepratafechamaírcMalaquefeSj&qti 
ueííc  o  mcfmo  preço  de  quarto  de  tundiá:ÔC  porque  a  moeda  dos  mou- 
ros foíTe  logo  apagada  de  todo,principalméte  a  de  eílanho,  que  era  mais 
comua  natcrra,mandou  AfonroDalboqucrqueaírentar  húa  cafa  de  fa- 
zer moeda, Sc  que  todosos  mouros  quca  tiueílem  do  Rey  de  Malaca,a  le- 
ualícm  10(^0  ali  fob  pena  de  morte, &  veyo  tanta  quãtidadc  delia  por  me- 
do  da  pena  quelhe  era  pofta ,  cjuc  os  officiaes  não  fe  podiam  valer  com  o 
defpacho,  &;embreuetempofelaurouhua  grande  quantidade  de  prata 
ouro  5:cftanbo.  Afonfo  Dalboquerquecomo  foube  dos  officiaes  a  copia 
da  moeda  que  tinham,mandou  chamar  os  gouernadores  da  terra  &  dif- 
felhes^que  elle  tinha  mandado  laurar  muita  Toma  democda,como  todos 
tinham  aílentado,&:  que  eraneceíTariomandarfcapregoarpor  toda  aci- 
dadc,com  aquellafolemntdadcqconuinhaaoeílado  delRey  dó  Manuel 
feu  fenor.  Os  gouernadores  afsétarão  q  ao  outro  dia  pela  menhaã  fe  aprc- 
goaífe:  Sc  ajutaramfe  todos  os  principacsdopouoj&vicráofeá  fortaleza, 
onde  Afonfo  Dalboquerque  eftaua  com  todos  os  capitáes^fidalgos  ôc  ca- 
ualeiros  da  ar  mada,ôc  dali  começaram  a  caminhar  nefta  ordem .  Hia  di-- 
ante  de  todo  o  pouo  hu  dos  principaes  gouernadores  da  cidade,  em  cima 
de  hu  Ahfáte  cô  feu  caftcloemparamétado  de  feda,  ôcleuaua  nas  mãos  bua 
bádeira  das  armas  dclRei  de  Portugal  éhiáaáfte  c6prida,ôcaposclle  hia  ta 
do  o  pouoa  pé  de  húa  parte  ôcda  outra  como  é  procifsáo,&:no  mcyo  deíla 
gcte  hia  hú  mouro  cm  cima  doutro Alifantc,çmparamêtado  cábé  de  feda 

Eb  iij  dando 


11  ! 


[Ws 


m 


3  9  ®  Terceira  parte  dos  Ccmentnfws 

iaado  os preg5es,  &  aposdle  as  tróbctas  A  a  trás dclJasm  goucrnâd 
dacidâde^ôi  todos  os  mercadores  &principaeshomésaella,&  D 
deíhgentehiam,Atitoniode  Soufa hlhode  loáo  deSoufadc  Santarém, 

;|í,^c)íiihodqNinachatuambosjuiKosemhumAlifaBtegrande,quefora 

^^a  pclToa  do  Rey,có  feu  caílclo  cmparamétadode  panos  de  brocado,  ôc  le 

■y.;iuáocò%o  muita  foma  demceda  de  ouro,prata  &:eílanho,4  lançauáo 

por  ci  ma  de  todo  o  pouo,a  cada  pregão  q  o  m,urodaua,o  qual  era  tanto,  q 

jAfP cabia pclasruas,5e  com  mujtos cantares &tãgeresáruavranfa,dauá 
grancIcslouuorcsaAroníoDalboqucrqucpelamádarfazerpor  cófelho 
..ai|)areccrdefeusnaturaes,6ccomcftaordemforam  caminhado  por  toda 
a  cidade.  Acabadodefeapregoaramoeda,pcdiráosFcgúsljcéçaa Afon- 
ílvDalboq  ;erc]ue  pêra  fe  jré  pcra  fua  terra,&  clle  lha  deu,  &Ihc  fez  muita 
bqra  &  mcrce  de  ^ue  foram  muito  contcntes,&  lhe  dera  grades  agrade- 
^i:mentospeloqlhefízera,quádoreraqueoacidade,cmnáocórentirque 
Xa^scafas  &mcrcadorjas  foíTcm  roubadas,& nã©  importou  tam  pouco, 
_q^uçnáovaieíieoicentamiImiticacsdcouro,aforaoqueelJestinhãefc5- 
^ào  em  ouro  ôi  prata.  Dcfpedidosde  Afonfo  Dalboqucrque,partiráorc 

promeiendg]he,qmuJtocedoiornariamáquclleportocómuitas  merca 
dorias,&  fc  trabalhariam  por  lhe  trazer  hu  junco  muito  grande,q  fe  lá  fa- 
zia pcra  o  Pv.ey  de  Malaca,&íicou  ah  hum  filhodopiloto,  mancebo  gétil 
horaem  com  cem  Pegiis, &aprendeo  a  nóílklingoa  Portuguefa,&  era  ta 

çorjoíodcvercou!ras,queapnncipalporqueficou,foyperavéranóírafor 
raleza  acabada  A  fcmprc  trabalhou  na  obra  delia  cora  a  fua  gente,  a  que 

Áfonfo DalboquerquemanQoupagarmuibcmfeu trabalho.  Eíle ouro 
que  acima  dilíc  que  vinha  a  Malaca,  omaisdclle  vem  de  hua  mina  de 
Menamcabo,que  he  na  póta  da  ilha  de  Samatra  da  banda  do  fui,  frontei- 
ra a  Malaca,nauegação  de  feis  dias:  &  também  vem  do  reyno  de  Pão ;  ôc 
em  todas  as  ilhas  derredor  de  Malaca  ha  ouro,maspouco:  também  o  tra- 
zem os  Gores,&  Chins.  A  prata  vem  do  reyno  de  Siáo,  &  do  reyno  de 
Pegú,ondehamuitasminasdelIa,&tamfinacomoadeCafteIctc. 

T)e  como  o  s  mercadores  <>  todos  os  mouros  honrados  da  cidade, 

feaquelxÂfao^o  grãde^Afonfo  T>alboquerque,  das  tiranias 

que  VtemutaT^ajafayanaterra.O^como  tinha  emfeupo^ 

dertgdos  os  mantimentos,&' de  oHtras  muitas  coufas  quefa^ 

fa^a,  (jpitulo,  xxmu 
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Atuídos  algãidias  depois dd  fortaleza  fer  poíla  em 
alcurajpera fe  poder  defender  dos  imigos ,  viciá  por 
alguas  vezes  dizerao  grade  Afonfo  DaJboquerque, 
cjLieVcemucaRajaandauaem  concerto  cora  o  Rey 
Alaoadimjque  focedia  no  reyno  por  morte  do  Rey 
Mahamec  feu  pai, que  morrera  em  Pão  (como a  trás 
fica  dito)  pcra  le  aleuantarem  ambos  contra  os  nóíTos^&pera  mais  certeza 
dcftenegóciojderamlhehua carta jque  VtcmutaRajaeícreuera  ao  Rey, 
&:arcpoíl:adella.Afubftancia  da  carta  era  dcfculparíe  VtemutaRaja  ao 
ReVjdaamizadecjuc  tinha  com  Afonfo  D*alboqucr(]uej&cftaráfu^obe 
diencia, dando  pêra  líTo  muitas rezõcs  &  defculpas, oííerccendolbe nella 
fuapeílba  &gente,peraoa)udar  (determinandode  cometer  a  cidade  de 
Mvílaca)  com  todafua  cafa  &  fazendajparentes  &  amigos, fazédolhe  efie 
negócio  muito  fácil, pela  pouca  gente  qauia  nóíla.  Afonfo  Daíboqucrq  . 
guardou  iíl:ocmfi,fem  dar  contaaningucm,&mofirouihedali  pordiá- 
te  muito  boa  vontade,  o  qual  com  cftc  fauor  que  elleíentia,  cuidado  que  . 
náo  era  fabedor  da  treiçáo  em  que  andaua ,  come^oufe  a  deílmergoiihar  . 
liumpouconogouernodaterraj&deuiugaraosmouros  qoe  viuiam  na 
fnapouoação  Dupe que vfaíFem  da fua moeda,  &:queanQÍ]anãocorreí]c: 
ôí:pofi:oqucellecíl:iueíreprefentejquandofeaírentouquc  fe  iauraíTe  co- 
jTio  oeíToa principal, coni  tudoelle  nem  fcus  filhos,netos ,  nem  parentes, 
náo  no  quiferam  fer,  5  apregoar  dellâ:  pelo  que  fe  Afonfo  Dalboquerque 
náoouue  por  muito feguro na fuaamízade,ô^Gome£oufea  recatar  delle, 
&:aDlacouosmourosdosqueixumescom quelhe  vinham  cada  dia, dos 
roubos  q  lhes  fazia:  o  qual  trazia  fempre  a  fua  gente  polo  campo  era  quâ-, 
di-ilhas,roubandoopouo,que  com  o  feguro  de  Afonfo  Dalboquerque  fe 
tornaua  pêra  a  GÍdadc,&  não  contétcdiílo  mandou  tomar  todos  osefcra- 
uosdoReyj&defeusMandarijsj&demercadoreSj&começoufeaifíipoí 
far  pela  terra  dentro  de  algúasquintãs,qíicarãdosgouernadores  deMa- 
laca,q  fugiram  côo  Rey  femauer  remédio  de  querer  largar  nhúa  deílas 
coufasquetinha  tomadas:  Sc  porque  os  mercadores  &pouo  da  cidade  fe 
tornaram  áqueixar  a  Afonfo  Dalboqucrque,&  que  tinhaatraueíTado  to- 
dos OS  arrozes  que  eram  vindos,  &  não  confentia  que  nenhum  merca  dot, 
os  compraíre,polos  ter  todos  nafua  mão,  Seque  por  cfta  caufa  auia  mui- 
ta falta  de  mantimentos  mandoulhc.  Afonfo  Dalboquerque  dizcr  por 
Rui  de  Araújo  (difsimulandocomellc)  que  algús  mercadores  fe  quei- 
,    .■  ,  .     Bb  liij  xauão 
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^(auani  do  maogouccno  da  terra  Sc  que  feria  fcm  rczão,  por  quani  mãos 
eram  de  contcncar,quelherogaua  niuicojquc  mandaíTe  olhar  por  ilTocSc 
ficou  cllc  tam  pouco  emendado  diílo  que  ihe  Afonfo  Dalboquerque  mã- 
dou  d)zcr,que  andando  na  fua  pouoação  Dupe  hum  Naire  que  fe  tornou 
ChrJftáo,quecrahomem  do  meirinhojO  mandou  prender,  &di2cdolhc 

0  meirinho  com  palaurasmuiiobrandasque  olhaíle  oque  fazia,  porque 
aquelle  homem  era  Chriíl:ão,&:  não  da fua  jurdiçãoj&quefealgúacoufa 
tinha  feito  que  o  foíTe  dizer  a  Afonfo  Dalboqucrque,que  o  mandaria  ca- 
ftigar  muitobem,náolhe  rcfpódeonada,nem  lhe  deu  o  Naire,Ôc  dali  por 
diante  começou  a  fazer  tranqueiras  fortes,  cercadasde  cauaao  redor  cm 
Vpc.  Vendo  Rui  de  Araujocftes  defaucrgonhamcntos  dcVrcmutaRaja, 
foy  fe  a  Afonfo  Dalboqucrque &  cótoulhe  todas cftas coufas q eram  paf- 
fadas,não  cuidando  qu€  clJe  as  fabia  &diírelhc,quefe  nSapagaíTeaqucllc 
lao  de  todo,q  foubeífe  certo  q  dcpoisde  fua  partida  pêra  a  índia ,  au3a  de 
liar  muito trabalhoáfortalcza,6cágcntcqucnella  ficaíTc ,  Sccílc  mcfmo 
rcquerimcntolhe fizeram  os mercadorcsjpedindolhcmuyaíincadamc- 
tc  que  fc  não  partiífe  de  Malaca,fem  deixar  primeiro  fora  delia  Vcemuta 
Raja:  porque  era  tredor  5c  maohomemy&fcmprc  andara  cm  diuifam  CO 
oRcy  paGado,  5c  tentara  algúas  vezes  leuantarfc  contra  clle ,  Ôcquc  cllcs 
nãooufauão  de  ficar  na  terra,feVtemutaRaja  nellaficaírc,dandopcra  líTo 
muy  boas  lezõcsjafsi  por  ferhomem  velho  5c  muyantígo,5c  acreditado 
naquella  terra,como  também  por  termuitos  filhos  Sc  nctos,5c  fer  muito 

1  i  CO  ôc  tér  mui  ta  gente,  5c  alem  dcftas  rezões£odas,que  lhe  os  mercadores 
dcram,tinha  Afonfo  Dalboqucrquefabidoquea  principal  coufajporquc 
cfte  laoandaua neftcs tratos  era,porqucnãopodia  fofrer  que  osQjiilins 
5c  Chitins,quecram  gentioSjfoíTem  fora  da  fuajurdição,  Sctiucífem  go- 
uernadorôcjuftiçâ  apartada  por  fi,quecraNinachâtu  que  os  regia  5c  go- 
uernaua,fegundofuasgentilidades5ccoftumcs  :5cajuntoure  também  a 
ifl:o,fauorecer  Afonfo  Dalboqucrque  muitoos  mercadores  gentios,  por 
feccra  homcs  de  muito  tratOjôc  miais  ricos,  ôc  de  mayorcs  fazendas  que 
os  mouros,5c  cm  que  jazia  todo  o  trato  5c  negocio  de  Malaca,  Scobriga- 
uamfe  a  fazerem  vir  de  Choramandclfeiscentascafasdos  mais  ricos  ho- 
mcsdaterra  viucrâMalaca  :5c  cftcfauor  que  elie  fazia  aos  gentios,  5co 
m  uito  que  trabalhaua  por  defarrcigar  os  mouros  de  Malaca,  fez  com  que 
Vtemuta  Raja  fc  confederaíTe  com  o  Rcy  AlaoâdiíDspera  fc  alcuan tarem 
contra  os  nóflbs. 


T>e  como  G  grande  ^fonfò  DãlhccjuerquefeU  certeza 
cjuetcue  da  treiçao  cjtieVtamut6%aja  lhe  ordenaua^ 
(^  outras cOhifas  que fa^taydetermmou  deopreder^C^ 
aJeííJílhoyts^gerirOyO^ommsqueniJsofe^yÚ^o  quepaf 

fou  comfua  molher,  Capt.  xxxiiij* 

Endo  o  grande  AronfoDalboqucrqueá  Conjuração  em  q 
Vtcmuta  Raja  andaua  com  o  Rcy  Alaoadim,  pcra  fe  ale- 
uantar  contra  ellcj&  como  tinha  recolhido  todos  os  arro- 
zes,que era oprincipal mantimento  dacidade^  arreceado 
de  o  obrigar  eftc  negócio  ã  muito  fe  com  clle  mais  difsi- 
mulaíTcdctcrminoudc  oprender,  &  a  feu  filho,  &  genro,  6í  neto,  &  poí 
alguas  vezes  os  mandou  chamar  pêra  fe  aconfelhar  com  elles  fobre  o  go- 
ucrnodaterra,5cfemprcreefcufaram,fem  quererem  vira  feu  chamado 

de  que  fe  Atbnío  Dalboquerquc  começou  a  enfadar  mais  delles ,  &  com 
tudodifsimuloufcmpre,ôichegândofcruâ  partida  pcraa  índia,  vendo 
que  não  podia  acabar  eíle  feito  íenao  por  algua  manha, difsimuladamété 
diíTe  a  Cojeabrahem(hum  mouro  Perfio  de  nâção,que  era  grande  amigo 
deVtemutâRaja,ôiándauâem  requerimento  com  ellé  que  Ihedellco 
ofíicio  de  Quitoal)  q  clle  tinha  ãífcntado  de  não  dar  osofficios  da  cidade  ; 
km  confclho  &  parecer  dos  pri  ncipacS  homês  dellá  q  os  chamaííe  todos^ 
&  fendo  diíTo  contentcs,quc  perante  elles  lho  daria .  Cogeabrahem,  poí 
que  ifto  era  o  que elle  defejaua,teue  t^l  maneira  qUe  os  ajUntou ,  &  trou- 
xcosâ  fortaleza  onde  AfonfoDalboquerqueeftaua  cõtodosos  capitães, 
&  como  foram  dcntro,fem  mais  ter  nenhua  pratica  com  ellcs,roãdoulhe 
tomar  as  armas  que  tínhâm,&  a  Rui  de  Araújo  q  perante  todos  lhes  Icífc 
hús  capítulos,  que  tinhà  contra  VtemutaRaja,&  feu  filhojgenro  êí  netOí 

de  m  uitas  coufas  que  tinham  feitas  contra  o  fcruiço  delRcy  dom  Manuel 
feu  fenhor,&â  carta  que  efcrcueraao  Rey  Alaoadim,  VtcmUtaRâja  cõ- 
feíToualgusdoscapitulosôcoutrosnegoUi&quanto  acarta  quccrá  ver- 
dade que  elle  a  cfcrcucra,mas  que  fua  tençáO  não  era  aleuântarfc  cõtra  el- 
Icfcnáo  auer  o  Rey  às  m  ãos  pêra  lho  entragáf ,  &  que  quanto  ãos  arrozes 
que  diziãoquetinha  cm  fua  mão,que  elle  os  comprara  pcra  ganhar  nel- 
les,porquccírceraoofficiode que viuia,&nãopera nenhum  outrO  máO 
íiai:queaquillocramcoufasquelhcosgentiosaflacauão,põrqlhéqueriâ 
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írjaÍporlhcnãoconrentirruasla<lroices.PaíraidascílaspratkasniãdoLios 
meter  todos  quatro  em  hum  fotãoclatorreclamcnaje,  &térboa  guarda 
neilcs,&: derribaras tranqucirasj&atopírascauas que  Vccmuta  Raja  na 
íuapouoaçãotinhafeita5,&:aPeroDalpoem  (queferuiadcouuidor)que 
cntcndcíFe  logo  judicialmente  em  feuíeitOjguardandolhe  inteiramente 
fua  juíliça.  Como  os  mercadores  &principaes  da  cidade  foubcram  que 
AFonfo  Dalboqucrque  tinha  prefoVtamuta Raja  &ícusíilhos3  vieram 
lhe  pedir  que  lhe  fizeíTe  juíliça  de  muita  fazenda  que  lhe  tinham  rou- 
bado ,  &  elie  diíTe  ao  Ouuidor ,  que  lhes  fizclFe  tornar  tudo  o  que  íe  a- 
chaíTequelhe  tinham  tomado  :  bafora  muitas  coufas  que  fczreílituira 
ftes  mercadores,  ôcpouo tia  cidade,  foram  quinhentos  efcraucs  que  ti- 
nha tomado  for^ofamente:  &:proceíradoofeito,eil:3ndo cm  final pcrafe 
dar  fentença, mandou  Âfonfo  Dalboqucrque  chamar  todos  os  capitccs, 
&  perante  ellesdiíTeao  Ouuidor  queleílco  prçccílb  de  fuás  culpas,  &  vi- 
ílas,iulgaramque  morrcfiem  morte  natural, &  que  foílem  degolados. 
Dada  a  fentença,mandou  Afonfo  Dalboquerquefazer  hum  cadafal fo  al- 
tònomeodapra?Ça,peraícréviíl;osdctodoopouo  .  Como  fua  mciher 
foube  q  marido  &:filhos,cram  julgadosámorte,mandouJhepedir  por  hu 
lao  chamado  Patequitir,queouueíre  piedade  delia,  ôíperdoaíTe  a  feu  ma 
rido  &  filhos, &que  cila  cóellesícjriamviuer  a  fua  terra  queeraa  laca: 
pois  não  era  contente  de  elles  viuerem  cm  Malaca,  &  que  lhe  daria  pêra 
a|udadadcfpefa  da  obrada  fortale2a,fetc  Babares  de  ouro,  que  tem  cada 
hum  quatro  quintaes,  Afonfo  Dalboqucrque  lhe  refpondeo,  que  oco- 
fturae  dos  Portugucfes  náo  era  véder  juíliça  por  dinheiro,  q  a  eilc  lhe  pc- 
laramuitoacharlheculpasperamandarfazerjuííiçadelleSjqucoscorpos 
lhe  mandaria  dar  peraos  enterrar:  fegundofeucoílume.  Ccmo  o  cada- 
fal foFoyacabado,mandou  ao  Ouuidor  qucfoflcfazeriuftiçadcllcs,  &  le- 
uaíTc  em  fua  companhia  toda  a  fua  guarda,  &:  outra  muita  gente  armada 
porferem  peíroaspoderofas,&;  como  foram  no  cadafalfojQuerendo  o  al- 
goz degolar  primeiro  osfílhos,diífelheVtemutaRaja  que  comcçalíepri- 
meiro  nellc  que  era  velho,&  os  outros  moços,&;  não  nos  queria  V  er  aca- 
bar tam  mal.  Gs  corpos  eíliucra  ah  desde  pela  menhaã  até  a  tarde ,  viílos 
de  todo  o  pouo  da  cidade,o  qual  não  podia  crer  que  eram  degolados.  Eíle 

efpedaculodeftesmourosfoypromiíTamdiuinajporquccmeftamcfma 
praça,onde  o  grande  Afonfo  Dalboqucrque  os  mandou  degolar,cõ  o  cu 
telo  da  juíliçadelRcy  de  Portugal,auia  dous  annQsx][  o  Rey  dcMalaca  teue 

determi 
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dctcrminadode  matar  ofeu  capitão  rnór  Diogo  Lopez  de  Sequeira ,  ôc 
todos  os  que  com  ellc  vicííem  a  terra, em  hum  banquete  quelhedaua,  fe 
náoforahúa  laoâjquedenoiteanadojfoy  terás  nãos  auifar  hurn  marj- 
nheiro,quetinbaporamigo.  Amolherdc  Vtemuta  Raja  depois  de  tér 
dadp  fepulturaáquelles  corpos  de  Satanas,falourecomPâtequittr,ôc  deu 
lhe fcteou oito  mil  m.iticaesdeouro,&pediolbc  que  ajuntaíTe  todos  os 
fcuscrcrauos,qu.eerammuitos,&queâvmgalTedosQ^ilins&:Cbitins 
quefbrácauíadamortedeíeu marido &íilhos.  0'Patequitircomotei|^  ' 
od)nhciroajuntouh0stodos,&determmoufedcjrpórfogoápouoaç^|,   ■ 
dondeosQuilinsôcChitinsviuiam.    Sabendo Afonfo Dalboquerqljp 
j fto^acodio  com  géte  &  deu  nclles,&  trouxerãnos  todos  por  eíTas  ruâsda  ' 
cidade  a  eípada,matando  muitos  delies.  O  Patequitir  vcndoíe  desbar^ 
tado,  5c  que  não  tinha  poder  pêra  fazer  o  que  defejauâ^tomou  ã  molher  de  - 
VtemucaRaja,&codaafazendaqpodeleuarAfoyíepelâterradentro&: 
queuiiou  muita  parte  das  quintásdosChitins  &  Quilmsj&  andou  neíla 
reuolta  dez  ou  doze  dias,  5c  porque  vio  que  eíla  fua  empreía  não  podia  út 
bom  fim,  pediofeguroaAfonfoDalboquerque,  écaibílegou  deíkícU 
propofitOjmas  não  quis  tornar  a  viuerem  MaJaca.  ^ 
iEíleVtamutaRajaeralao  gentio  de  naçãojôcauiamuitosannosquefe 

tornara  mouro.  Seria  homem  de  oitenta  ou  nouéta  annosjde  baixa  forteí 
vcyo  proue  pêra  Malaca,&  auiacincoenta  annos  que  viuia  nellaídiífelhe 
bem  a  mercadoria  A  fezfe  grande  rico:era  muito  íobcrbojgfãde  tirano, 

deíaíiode^-^adojreuoltoíoA  femprc  afsi  foi  em  tempo  do  ReyMahameCj 
6c  cmha  tanto  poder  &  tanta  autoridade  em  Malaca,quc  fe  fe  não  apagará 
ouuera  de  dar  grande  trabalhoaos  nóíTosA  tiizia  Afonfo  Dalboquerquc 
muitas  vezes(vendooaíroífegoemqaterraficara,dcpois  de  o  ter  morto) 
que  fe  e  fte  confelho  tiuera  em  ormuz  contra  Cogeâtar,que  fe  não  leuan- 
tara  elle,nem  lhe  fizera  quantas  rcbaldarias  lhe  fez.  Eíle filho  feu  que  c6 
ellcfoy  morto,eraoqefteUecomaadaganamãopera  matar  Diogo  Lo- 
pez de  Sequeira,&  cftctinhaoReyordcnadoporcapitão,depoisda  mor- 
te de  Diogo  Lopez,pera  tomar  as  naos,com  muita  géte  fua,&:  de  feu  pay 
que  tinha  pêra  eíle  feito  A  nóíTo  Senhor  não  quisquc  o  elle  CGmcteíIc,&; 
cuisquepagaírcapenaqueporiíTo  merecia. 
^  '  Como 
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Como  T>mrteFermndes;^(i;^  os  Chins  que  kuaua  em fua 
companhia,  chegaram  â  cidade  de  Vdid,  onde  o  l^j  dà 
São  eílatia ,  O-  lhe  deu  o  recado  que  lemua  do  grande 
^Jfonfo  Dalboquerque^  (>  do  embaixador  que  lhe  o 
%ey  mandcu.   Capitulo,  xxxv, 

Artido  Duarte  Fcrnandcz  de  Malacacm  companhia 
Jos  dous  capitães  Chins,  có  recado  do  grandcAfon- 
ío  Dalboí^uerqucperaoKcydc  Siao  (comoatrasfi- 
ca  dito)  cm  poucos  dias  atraueíTaram  á  outra  banda, 
&  chegaram  aboca  de  hum  yío  grande,  <^uc  vay  ter 

_._ — |a  cidadedc  Vdiá:  na  qual  o  Rey  de  Siáocílaua,  &  co- 

moloubequc  ah  era  chega-la  gente  cítrangeira  mandou  lá  hum  capitão 
com  dozcntas  lancharas  faber  que  gente  era  &  donde  vinga.  ChcJdo  o 

<:apitaoaoportoondeosChínscftauão,perguntouaDuarteFcrnande2 
aqucvinha,&qucmomandaua.EHelhcdiírc,queeramcíraedro  de  hu 
grande  capitão  dclRcy  de  Portugal,o  qual  ficaua  cm  Malaca  có  hGa  grá- 

<icarmâda,&quccravindoahporfeu mandado  vifitaro  RcydeSido  & 
trazcrlhe  hua  carta  fua.  Sabido  ifto,mandou  o  capitão  d  izcrao  Rcy  a  ^é- 

tcqueer2,5caquevinha,qiiclhemandaíredÍ2eroqucniíroqueria<3ucV 
^eíle.  O  Rey  pela  noticia  que  já  tinha  da  chegada  de  Afonfo  Dalboqucr- 
que  a  Malaca,folgou  muito  de  faber  que  o  mcíTageiro  era  feu,ô^  mandou 
aocapnaoquelholeuaíTcl^o.  Chegado  cftc  recado  do  Rey,o  ca  pitão  fe 
embarcou  naslancháras  com  Duarte  Fcrnandez^ôc  os  capitães  Chins  & 
foramrcpGlorioacimaat€acidadc,&  coraodefembarcaram ,  ocapitão 
com  todaíuagcnce,leuouDuarteFernandezaopaço,onde  o  Rey  cftaua 
efperando  cm  húa  fala  grande,armada  toda  de  brocados,&  alcatifiada  de 

niuyricasalcatifas,oqualeftauaaírentadoemh5acadeiraalta,viftidoáo 
mododosChins,&juntocomellcdehuaparte&da outra  da  fala  todas 

fuasmolhcres&filhas,aírentadas,veftidasdcbrocados,&panosdcfeda 
corrimuitasjoyasdcouro&dcpcdrariar&daliperabaixooutrasmuitas 
molhcrcshoradas,vcftidas<lomefmotcor,quecraconfamuitoperaver. 
Asmolhercsdcftatcrra,farahumpoucobaças,&poremmuyfermofas, 
&cltauaotambemah  todos  osprincipaesSenhoresdaterramuybemvc 
ílidos.EncradoDuartcFcrnádc2nafala,fc2fuacorteíIaaoReyaomodo 

dos 
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dosgentios,&chcgoLiaelle,&.cleu!heacartadeAronroDcilboquerauc, 
&:aeíp3da,c]Lieo  Reyrecebco  com  muitas palauras  do  agardecuncto,  & 
perguncoulhc  polo  feito  de  MaI^ca,&porclRc7  dePoitugal,  &poloe- 
ílado  5cpoder  que  tinha.  Ellc  comoera  homem  auJículoídeu  muy  boa  re 
zãodc  tudo  o  que  lhe  oRcy  perguntou.  Paí]adaseftaspraticas,mandoLi 
ao  feu  capitão  qoIeuaíTeperafuacafaj&aos  capitães  Chins  fizefiemuiro 
bom  gafalhadoj&aooutrodialhe  mandou  moílrar  toda  a  cidadepor  lhe 
fazer  honra,&;  hu  Ahfante  branco  que  tinha,de  que  os  òhins  ficará  m  uy 
efpantadosAÍefora  coufa que fe poderá  vender,  deránii  por  elle  muito 

dinhciro,pera  oleuarem  ao  Rcy  da  China.  Paliados  algui^  diaso  Reydef- 
pachou  a  Duarte Fcrnandez,  &  mandouemfua  companhia  hum  em- 
baixador a  Afonfo  Dalboquerque,com  húa  carta  pêra  elRçy  dó  Manuelj 
òc  hum  aiiei  de  hum  rubi, &  húa  coroa, &  efpada  de  ouro  .-dsquaes  parti- 
ram da  cidade  de  Vdiá,&  em  fete  dias  foram  da  outra  bancía  da  cofta  de 
Samatra  &:  chegara  a Taranquc  que  hehúacídadedo  Rey  de  Sjáo,&  dali 

fe  vieram  fempeporlugarcsfcus  até  os  baixos  de  Câpaciâ,&í;hecradcs  a 
Malaca  acharamjáosmuros  da  fortaleza  com  grande  parte  da  saroeds& 
torres  acabadas,com  muita  artelharia  pofta  nellas,Ô<:  a  cidade  toda  á  obe- 
diência de  Afonfo  Dalboquerque.  Os  capitães  Chins  como  arreceauam 
que  fe  elle  perdelTe  naquella  emprefa  de  Malaca,quãdo  viram  a  for talcza 
feita  &:  o  afloílegocmqcftaua  a  cidade  ficaram  muy  efpantados&  muito 
corndosdoque  tinham  paíTado  com  elie  antes  de  Tua  partida.  Como 
Afonfo  Dalboquerque  foube  que  em  companhia  de  Duarte  Fcrnandez 
vinha  embaixador  do  Rey  de  Siáo,mandou  ho  receber  por  todos  os  ca- 

pitáes,&fezlhemuitahonra&gafaíhado..O  embaixador  Ihedeua  carta 
que  traziapera  elle,&  outra  pêra  clRey  dom  Manuel, com  oprefcnte.  A 

carta  de  Afonfo  Dalboqucrqueera  reporta  da  quelhetinha  mandado  por 
P  gartç!F.ernandez,cm  que  lhe  dizia  que  folgara  muito  com  o  fcu  m  eflà^ 
geiro,&:'comrua  amizadcjofferecendolhc  feu  rcyno  &peíroa,pera  ferui- 
çodelRey  de  Portugah&mantimentos,  &gcnte,  &  mercadorias  àcíuÁ 

terra  quantas  foíremneccíTariaSj&qucdiasauia  que  ellc  defejauafuaamii 
2ade,pclas  grandes  coufas  que  ouuia  dizcr,que  os  Portuguefcs  faziam  na 
índia  contra  os  mouros,  &  que  cfperaua  que  elie  lhe  defle  vingança  da- 
qucllc  tiranno  do  Rey  de  Malaca,nãorabcndo  ainda  que  era  tomada. 
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De  como  o  grmde  ^Ãfonfo  Dãlhogmrqm  dejpachouo 
€m'haixadordo  T^jde  SiaOyi^  mifua  companhia  mn^ 
d'Qu  fíÃntonio  de  Miranda  de  J^eptedo  com  bua  Mm^ 
fãodoque  amadefa^ry^doprefentequepwelkihe 
mândm*  (jipituJo.  xxxi^f.  -    ■  - 

'O 

Epois  ãt  o  grandcÂfbnfo  Dalbdqiiert|uc  tér  páíT^cio 
fuás  pracicas  com  o  embaixador  do  Rey  de  S  Jão;co- 
mocftauajáprcftcs  pcrafepartirpcraa  Indiâjdctcr- 
minou  de  o  defpchar,i&  mádar  em  fua  companhia 
Antoniodc  Miranda  de  Azcucdo  por  cmbaixadof 
ao  Rey ,&  mandoulhc  que  fe  fizcíTc  prcftcsj  pcía  fe  jc 
no  junco  dos  Chins,<]uc  ali  cftauãò  efpcrãdo  por  cllc 
&;  dculhe  efta  inílrução  do  <]ue  auia  de  dizer. 

l[Direis  ao  Rey  de  Sião,como  clRey  de  Portugal  meu  fcnhor  ttic  man- 
dou a  eíle  porto  de  Malacajtomar  emcdada  trcição  que  o  Rey&  feus  go* 
uernadorcs  fizeram  ahum  feu  capitão  mor,  &  gente  que  a  ellc  mandara 
tratar  de  ;amizade,&:  que  fobrefeu  fegurolhe  mataram  &:catiuará  muita 
parte  da  gente  em  terra. 

If  Lhe  dirciSjque  depois  de  eu  fer  chegado  aeíleportOjmandara  per  mui- 
tas vezes  pedir  ao  Rey,quc  fizeílc  rezáo  de  fi,  &  mãdaílc  entregar  os  Por- 
tuguefes  quetinha  catiuos,&  tornar  toda  a  fazenda  que  tinha  tomada,  &: 
queeile  eom  fuadcfordenada  foberba,nunca  refpondera  a  propofito,  né 
quifera  íiia  amizade,  nem  fazer  aílènto  de  paz  com  clle ,  fauorccendo  os 
mouros  da  índia ,  que  ah  tinham  Tuas  nãos ,  contra  o  fcruiço  delRey  de 
Portugal.  ...vi> 

^Lhc  direi s,quc  vendo  eu  fua  falfa  determinação,  CGlimctia  cidâlr,  &a 
entrcy  por  foíça,&  venci  oRcy,quccfcapou  fcrido^&  fua  gentc,l5i  aíifan 
tes:  &por  não  diftroir  a  cidade  me  torncy  a  embarcar, &cftiu€  afsi  por  ef- 
paço  de  quinze  dias,efperando  feu  arrcpcndijíiento,  &  que  tendo  o  Rey 
exprementadoo  csforçodos  cauaIeirosPortugucfes,náodcixara  todauia 
de  fe  determinar^em  guerra,fcm  querer  que  antrc  mim  &  clle  ótíueíTcco 
certo  de  paz  &amizade.  ' 

^Lhe  direis,que  por  lhe  reprimir  eíla  fua  Contumácia,  torncy  outra  vez 
acometer  a  cidade,&o  desbaratcy  &matey  muita gêtc,&algus  capitães 
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fcus,&tomeyfeusalifantes,&queimcy/euspaços,&qpercloeyaopouo 

&:  mcrcadorcsjpor  fc  não  perder  a  cidade  &:  trato  da  terra:  &  cjue  lhe  dou 
eftaconta,porquerey  certo  que  ha  de  folgar  muito  com  adiílroiçáodcne 

Rey  pela  guerra  que  com  cUc  fempre  teue. 

ff  Lhe  dircis,q  elRey  de  Portugal  meu  fenorjFoígará  muito  de  fuás  nãos 
agente  tratarem  em  Malaca,  Seque  efta  era  a  principal  ?rezão,porqfol- 
guey  de  a  ter  tomada:  &  q  tendo  ellc  necefsidade  de  fuás  armadas  &  gctc 
pêra  conferuação  de  feu  clbdo,  que  eu  como  feu  capitão  geral,  o  fcruirey 
cm  tudo  o  que  me  mandar.  Ecomeílainílruçaolhe  deu  humprefentc 
pêra  o  Rey, que  lhe  mandou  era  nomedelRey  de  Portugal  .f.  húas  cou- 
raças de  veludo  cramcfim:  hú  coíTelete  comprido  de  todas  as  peças  :hurij 
capacete  &  barbote muy  bem  guarnecido:húa  adarga  danta  c6 feus  cor- 
does muito  ricos,mctida  em  hiia  funda  de  brocado  :trcspanos  dairmar  de 
veludo  Sc  cetinsde  cores,  cntretalhados  &  borlados  de  ouro ,  que forah^ 
do-Rcy  de  Malaca,com  que  tinha  armado  a  cafa  de  madeira,  onde  o  Rey 
de  Páo  feu  gero  auia  de  andar  pela  cídade(como  a  trás  fica  di  to)  &hu  bacio 
deácroaás  mãos  debaftiáes:ôiduasalbarradas  do  mefmo  teor:  &húa  cal- 
deinnhabélauradâ:&:  duas  taças  de baíliães,tudo  de  prata:&huabéílac5 
íeualmazem:  Sc  quatro  ramais  decorai  muitògroíToj&finOjporferde 
muita  valia  naqllatcrra,Schúa  peça  de  efcarlata  :&;  fez  mercê  ao  embai- 
xador do  Rey  de  Sião  de  alguas  peças,de  q  foy  muito  contente.  António 
de  Miranda  depoisde  ter  fuás  cartas  de  crença  pêra  o  Rey,  embarcoufc 
nojuncodos  Chins,&:nauegando,cm  poucos  dias  foy  terá  cidadede  Ta- 
i:anque,que  hedoRey  de  Sião,ôcalifedefpedio  dos  Chins,  ôcfez  feu  ca- 
minho por  tcrra,em  caualos&boisde  carrega,  direito á  cidade  de  Sião, 
ondefoy  muito  bem  recebido  do  Rey  que  nellaeílaua. 
^  Eíle  rey  no  de  Sião  he  muito  eílreito  daqlla  banda,por  onde  os  Chins  fa 
zé  fua  nauegação.Té  algíís  portos  Sclugares,  Sc  dali  por  terra  tem  dez  dias 
de  caminho,até  a cofta de Tanaçarij,Ôc Taranque,  Sc Sauião ,  ^  da  outra 
banda  à^  mar  de  Sam  atra:  té  també  muitos  portos  ^  lugares,  ?>l  he  fenor 
de  muita  gête.  Sam  gétios,Sc  na  terra  ha  muitos  mouros  mercadores  de 
muitaspartcs.OsChinstènellafeuseftãtes:porq confiam  muito  daqlía 
géte.Eíle Rey  teue  fempre  guerra c5  ode  Malaca, S:  por  iíTonáo-lhepeíou 
ds  o  ver  diftroido.  Muitas  coufasauia  que  dizer  dcíle  reyno  de  Sião,  mas 
minha  tenção  nãohe  efereuer  mais  das  terras  que  aquillo  que  conuera 
p£ra  declaração  deftahiíloria. 
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Como  o  grande jÂfonfoT>Mboquerquedeff achou  os  em* 
bMXadmsdos  %ei!deCampar,ti^  ãalaoa,^man* 
•-^'- dou  dejcobrtr  a  ilha  de  Maluco.  Capit.  xxxvij. 

Endo  o  Rey  de  Campar  ccrtcficado,  cjue  o  de  Mala- 
ca era  desbaratado,  &  o  eflado  cm  que  aS  coiifas  de 
aqucllc  reyno  cflauáo.tcmendofe  que  poríer  fcu  gé- 
ro.laumíTe  também  a  furiados  Portuguefes  por  fua 
terra.embarcoufeemdczlancharas.&veyofcaotio 
•^TT'-  ■  ""  =■  ''^^"^'■'  ^"tíi^doreynode Malaca, oitolégoasda 
cdade,  contra  oreyno  de  Pão,&  chegado  a  efte  rio,mandou  hummeíTa- 
geiroaAfonfoDalboquerquccom  húprefentc,de  oito  fardos  delenho 
noe  mmtofinç,,&dous  dehíiamaçaque  fefazdofanguedo  draPt5o,que 
ftrue  de  vern.z  pêra  coufas  pintadas ,  &  mandoulhe  d.zer  que  aquella 

eraaíruuaquefecolh,anafuarerra,&quedefejauamuitofua  amizade, 

&  fervaíralo&feruidordelRey de  Portugal  .-porque  elle  nas  coufas  dê 
ftu  fogro,r,aot,nhanenhúaculpa.  Afoufo Dalboquerque  lhe  mandou 
agradecer  muno  oprefente,  &a  vontade  que  tinha  de  fetuir  a  elRey  de 
Portugal  feufenhor,&,handoulhealg5aspeías  em  recompenía  do  feu 
prefenteAoffereceolhegente «carmadaquando  Ihecompriffe :  &  par- 
ado eftemeflageirodoRey  de  Campar,defpachououtro  que  auiaiiui- 
tosdiasque  ah  andaua  doReyda  laoa:  oquallhe  trouxede  prefente  híia 
duziadelançasmuitocompridas.cófuasfundasdepaometidasnoferro 
&humpanomu.tocompndo,em quevinha pintadoomodoem  queo 
Rey  vayaguerra,comfuas  carretas,  caualos,&  alifantes  armados  cOm 
feuscaílelosdemadeira,&oRey  ah  pintado  cm  hÚs  paços  de  madeira 
em  r>ba  das  carrctas,&  tudo  iftomuito  bem  pintado:&mandoulhe  vin- 
te finos  pequenos  que  he  a  fua  muCca,  &tangçdores  que  os  taneiam 

compaosfemços&concertauamfemuitobem.&faziam  muito  bom 

.fom:&«andoulhedousmuitograndesquetangemnaguerra,&foam 
mu,to longe,Scoirerecer  gente&mantimentos,  &  o malque lhe  foífe 
necelTano  pêra  aquella  guerra  de  Malaca,  &  acaufafoy  porque  eflaua 
muitodifferente  conr.  o  Rey.  pelas  muitas  tirannias  quefe  feziam  aos 
feus  naturacs  quando  ah  vinham  .  Afonfo  Dalboquerque  o  defpa - 
chou,&porellemandouaoRej-da  laoa  hum  alifante  dos^que  tomara 
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cm  Malaca:  porquefam  lá  muito  cftimados,  &  hía  peça  de  cfcarlata ,  & 

outradc  veludo  cramcfmiAdeulhc  embarcação  pcrafuapeíroa,  &  pêra 
Jeuar  o  alifante  :  Ôc  neíle  tempo  chegaram  trcs  pangajaoas  do  rcyiio  de 
iMenamcabo,  que  he  na  ponta  da  ilha  de  Çamatra  da  outra  banda  do  fui 
a  Malaca,  &  trouxeram  ío.ma  de  ouro,  &Vinham  bufcar  panos  da  Ín- 
dia, de  que  tem  muita  necefsidade na fua  terra,.  Os  homés  dcrte  reyno 
fammuitobemdefpoílos&aluos, andam fempre  bem  tratados,  vefti- 

dos em feusbajusdefeda.&crifis com bocacsdcouro,&pedrariana  cin- 
ta. He  gente  bem  acoftumada,  &:  verdadeira.  Sarn  gentios.  Tem  em  grá 

deeftimahiáacarapuçadeouro,(3ucdizemqueIheali  deixou  Alexandre 

quando  conquiílou  aquella  terra. 

^Tcndo  Afonfo  Dalboquerquc  todos  cílcs  meíTageiros  defpachados, 

decermmoudemandardefcobriras  ilhas  de  Maluco, &todas  as  outras 
daquellearcepelago,quetinhaporinformaçáo  ferem  muitas,  &  fez  pre- 
ílcs  três  nauios,dosquaes  deu  a  capitania  mora  António  Dabreu,  que 
atras  tenho  dito  que  fora  feridonojunco,com  que  fecomctco aponte 
de  Malaca,  por  feu  esforço  &  caualar  ia  merecia  tudo,  &  dos  outros  dous 

nauios  deu  a  capitaniaa  Francifco  Serrão,  &a  Simão  Afonfo,&  mandou 
por  pilotos.Luis  Botim,  &  Gonçalo  de  Oliueira,&Francifco  Rodriguez 
homem  mancebo  que  fempre  andou  nalndiaporpiloto,&  fabiamu/ 
bem  fazer  hum  padrão  fe  compriífe,  &efteeraofim  porque  o  lá  man- 
daua,  &  com  ellcs  dous  pilotos  da  terra ,  ô^por  feitor  loáo  Freire ,  criado 
da  Prainha  dona  Leonor,  &  Diogo  Borges  criado  delRey  dom  Manuel 
por  feu  efcriuáo,  &  fez  preftes  hum  junco  carregado  de  muitas  mer- 

csdorias,dcquedeupartcaNinachatu,&ahumgentioquefechamaua 
Cogequirmani,  que  tinha  fua  molher  &  filhos  era  Malaca ,  &  hia  por 

capitáodojuncor&porquenelleauiapoucoque  fazer  partiofe  dous  oa 

trcsdiasprimciroqucanóíraarmada;&o  regimento  que  deu  a  Antó- 
nio Dabreu  foy ,  quepor  nenhum  cafo  do  mundo  em  aquelle  cami- 
nho ifizcífe  prefas,  nem  arribaíle  fobre  nenhua  nao,  nem  confentiíle 
que  gente  fua  faiífe  em  terra,  &  em  todos  os  portos  &  ilhasaqueche- 
gaílc  deífeprefenccs,  &  dadiuas  aos  Reis,  &  Senhores  da  terra  ,  &  pêra 
iífo  lhe  mandou  dar  muitas  efcarlatas  &  veludos  de  Meca  ,  &  outras 
muitas  mercadorias,  &  mandoulhe  que  nenhua  nao  de  Malaca,  nem 
de  outras  partes,  ora  foffem  de  mouros,  ou  de  gentios,  que  achaífcm  em 
cíTas  ilhas  do  crauo ,  ou  das  maças ,  não  lhe  tolheíTc  tomarem  carrega, 
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mas  antesllic  dcírcfauor  &ajuda,quantalliéfoírcpofsiue],&  <^U€<Iá  mçf 
n^a  maneira  que  cllesnegoceaíFcm  fua  carrega jafsioíizefleelle,  guarda- 
do os  coftumes  da  cerra:&quenenhurn  capitão  por  cafo  que  aconteccílc 
foíTe  a  tçrra,  fenáo  o  feitor  &  efcriuáo ,  com  duas  ou  três  peíToas  <^ue  os 
acompanhaíTem .  Eílcs  nauiosleuauam  cento  &  vime  Portugucfes,  ÒC 
vinreefctauoscaciuos,  pêra  darem  ábomba,&  hiam  muy  bem  forneci- 
dos de  mantimentos  &  artclharia>  &  leuauam  muita  cíbpa  &  breu ,  ÔC 
calafates, pêra  que  fendolhe  neceíTario  foílcm  efpalmar  os  nauios  no  cabo 
de  huâ  ilha  grande,  que  eílaquatrodiasde  caminho  das  ilhas  do  crauo, 
que  fe  cha  ma  Amboyno:  porque  ali  ha  já  reconhecimento  de  maré.  E 
eftando  preíles  de  tudo ,  partira mfe  em  o  mes  de  Nouembro.  Partido 
António  de  Abreu,  mandou  Afonfo  Dalboquerquc  fazer  pr^ftes  hum 
junco  nouo  muito  grande,  de  que  deu  parte  a  NinachatUj&a  outros  met 
cadoresde  Malaca,  «o  qual  mandou  carregar  muitas  mercadoriasde  Cã- 
baya,que  tomou  no  caminho  vindoda  lndia,&:  qucfoífea  Pacc  carregar 
de  pimcnta,pera  eílar  na  fortaleza :  porque  vindo  os  Chins  ocos  Gores 
(por  quem  efpcraua)achaflem  carrega,&Todososoutros  mercadores  & 
chitms  de  Malaca,começáram  a  fazer  fuás  naucgaçóes,&feus  tratos ,  de 
maneira  qem  poucosdias começou  o  negócio  delia  a  fer  muito  celebre, 
^  cora  eílanouadobomtratamentOjque  o  grande  Afonfo  Dalboquerq 
mandaua  fazerás  nãos  que  ali  vinham  có  mercadorias,  começaram  avir 
dctodasaspartesj&todosachauamqucleuarperafuasterras. 

Doconfelho  que  o  grande  afonfo  T>alhofuerque  teue 
com  05  capitães,  fohre  a  ordem  em  que  deixaria  a^  cou^ 
fas  de  <í$\dalaca,  &■  nlguas  que  ordenou  pêra gouer^ 
nança  da  terra  antes  defuapartidape r^  a  índia. 
Capitulo,  xxxyiij* 

Gabado  o  grande  Afonfo  Dalboquerquc  de  dar  àcf- 
pacho  a  todas  as  coufas  (que  tenho  dito)  mádoucha 
mar  todos  os  capitãesíidalgos,&  criados  delRcy  da 
armada)&  diífelhesjque  aquella  fortaleza  efíauaaca 
badã  da  maneira  que  elles  viam,com  muita  artclha- 
ria  nella  pcra  fe  poder  dcfender,dc  todo  o  poder  dos 

Reis 
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Reis  (íaquclLiparcc,qucrobreeIIâvicílcm:  que  a  mouçãopera  partir  pcra 
a  Incliacrachcgcicla,&quecompria muito partirfc  :  porqucas  coufas  tle 
Goaficauam  tam  tcnras,quc  nao fabia o  eftado em  que  cftariam ,  que  lhe 
pedia  muito  Ihediíícfséja  maneira  q  fe  teria  íobrca  gouernáça  de  Malaca, 
&q  gente  ôcartelharia deixaria  na  fortaleza:  &  quantas  nãos  :S:  fe  faria 
capicáo  do  mar,  ou  feabaftaria  hum  fó  no  már&  na  terra:  &fe  tiraria  al- 
gas mouros principaes da  cidade,  cm  que  ouueflc  foípeita ,  Ouue  nefíe 
confelho  diucrfos  pareceres, &  por  fim  de  tudo  aílentoufe,  que  ouueíle  cx 
pitãonaforcaleza,3ccapitaodaarmadanomár,&queodomár  cíliueíTc 
áobedienciado  capitão  da  fortaleza  (por  atalhar  adefauergonhamcntos 
da  India,'quc  já  entam  auia,  ainda  que  foíTem  menos  que  agora,  que  elle 
femprecaííigou  com  grande  rigor,  cm  quanto  a  goucrnoujôiq  lhe  deíle 
mcnagedecm  tudo  lhe  obedecer,  &  todos  os  capitães,  como  á  própria 
peíToadefua  Senhoria:  Seque  fendo  cafo  que  DeosfízeíTcalgua  coufa  do 
capitão  da  fortaleza ,  que  o  do  mar  fícaílc  por  capitão  delia ,  até  elle  pro- 
uer.  Aílentadoiftoportodos,fez  Afonfo  Dalboquerque  capitão  da  for- 
taleza a  Rui  de  Brito  Patali  m,  &  capitão  mor  do  mar  Fernão  Pcrez  Dan- 
drade,  &  por  capitães  dos  nauios  que  com  elle  auiam  de  ficar,  Lopo  de 

Azcuedo  que  ficaua  por  fota  capitão,  Ghriftouão  Graces,  Aires  Pereira, 
António  de  Azeuedo ,  Pêro  de  Faria ,  Chriílouão  Mazcarcnhas,  Vafco 
Fernandez  Goutinho,&IoãoLopczDaluim,  &  também  auia  de  fícair 
Antoniode  Abreu  com  os  feuscapitãcs,tantoqtíechégaíredeMaluco,&s 
fez  Rui  de  Araujo{pela  muita  obrigação  em  quelhe  era)  feitor  &âlcâide 
iiiór  j  &prouedor  da  fazçndadelRey,  &ercriuães da  feitoria  Francifca 
de  Azeuedo,  &Pero  Salgador.&ahiioxarifcdos  mantimentos  João  lar- 
ge?  &  feu  efcri  uãoiaçoine  Eer  nandez:;ô£  Francífco  Gardofo  almoxarife 
do  almazcmjj&rejLieíçrtuip  Brás:  Afonfo  Séprotiedor  dos  defuntos  5& 
ofpital  Chçifti9^ãQ  Uâlmèida*  &  Diogo Gamacho  por  feu  eferiuão:  Sc 
meirinho  da  |brtaleza;Çaâião  Galcgorí&iezgoucrriadorcs  daterta  (não 
tirando  aíu|^j?rií>rjdadç4$^.!eapitãoí(|la;£Qrtaleza)  doí  geht^ 
^4ps  maujpsjiutn  Çâçi'Z,:'fçUí62  doSilaOs  da ppnoaçáo  Efupc,  Regaríe* 
cerage  moiíro;^  da  out!i?a|>í^ríte4a  èidadc  a  Tuão  GáláícarJaô:dcn^^^ 
deixou  Ruiide-AraujQ  pãi  ácserm-inadeírídc  féus  agrauos  &  difícrenças,&: 
&-quaiKlQ  g  j  uOttça  óuufe0'çdç.obiáKQErio  ihayor  alçadâ,Oícapitáoída  for-* 
taleiificauaiíft>bre:tudQ.,.  sfitJiíil^osmLdí.íJ&íjL'iaitDbí.biDLLojoo-'^bori 
j  jQÍbbi;bi&ug/;i3q.fnifboQ5b2í:).íioV,'j;J^C -ij'  xiúuífAíIciig 
uoêI 
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<[Aírenta(loifto,como  os  mercadores  da  terra  foubcram  ^Afcnfo  Dalbo 
qucrquecftaua  cm  determinação  de  fe  partir  pcraa  IndiajVieramfca  cllc 
&  hum  cm  nomede  todos ] hc  diíTcj^uc ellcs  t j nham  rabido,(^  Tua  Scnoria 
fcqueria  partir  &  dcixalos  .qucfe  cfpantauam  muito  de  deixar  húa-cou  - 

fa  tamanha,  ôctam  rica,comoeraMakcaj&:jrre,a qual femcllcíènáopo 
diafofter;  &  pois  tinha  a  mayor  coufaqucauiano  mundo  nas  mãos,  que 
a  nã  deuia  de  deixar  pcrder,por  nenhúaoutra,ôcque  fc  ofazia  por  fáltade 
dinheiro,queelles  lhe  danam  quanto  ouro,  prata  &  mercadorias  ouucf- 
fe  mifter,  &  tudo  o  mais  de  fuás  fazendas  gaitariam ,  por  fcruiço  delRey 
dePortugai  ôcfeu,que  lhe  pediam  muito poriíiercc,  que  não  deixaflc 
aqucllacidade,atc  não  tomar  maisaífento.  AfonfoDalboqucrquclhes 
agrádcceo  muito  feusoffetcciracntos,dandolhcaIgúas  razões  por  onde 
"iheconuinha  chegará  índia,  &  que  ellcJhc  prometia  de  milito  cedo  os 

tornar aver:&: que  pêra fcgurança &defenfamda cidadcjdeixaua  aquclla 
fortaleza  com  muitaartelharia,  &  muitos caualcirps  Portuguefes  pêra  a 
defender  a  todoopoder  do  mundoi&pcra  fegurança  domar  &  tratodc 
fuás  mercadorias,  híjaarmada  c5  muitos  fidalgos  &  caualeiros  .Os  mer- 
cadores Ihcdiíferam,  que  eftandoelle  em  Malaca,  o  feu  nome  fó  abaftaua 
peca  a  defender,  Scfoíler  cem  annos,&  por  iífo  lhe  pediam  que  fcnãofoífc 
&poraquifeforam,alargando  emboaspalaurasj&louuorcsde  fua  pcf- 
foa.  Afonfo  Dalboquerque  IhcsagradcGeo  cftaconfiança  quedelle  tinha, 
ôcdiíTelhes ,  que  elle  folgara  muKo^  de.  ficaraIi,por  lhe  fazer  a  vontade, 
niars  que  era  forçado  jr  ver  a  índia :  porque  a  fortaleza  de  Goa  ficaua  por 
acabar,  &  não  fabia  o  aílento  que  teria  tomado.  ■  Paílàdaseítas  praticas 
qucteuc  com  os  mercadores,  cftando  já  prcllqspcrafc  partir,  detcuefc 
maishumdiarporqueoRcydcPaccque  tomara  em  o  caminho  vindoí 
dá  índia  (como  a  trasíica  dito)  que  cllc  trazia  cm  fúa  cafa ,  tratado  coitj 
toda  a  cortczia  &  cerinionia.que  cohiíinha  a  te  peíToa  ^auiâ^ous  diaí 
que  fccretam  ente,  era  defaparécidoi-fcniiícíâbcr  por  onde  fo 
"  Palboqucrqycfeitas foas^iligcncíiaspoloaucrásinãos  vcffdp  quefe lião^ 
achaua^dçípfidiiofcdos capitães  &dct©dos&  fayfê  embarcar  na  naoFrol* 
dèlamári  ôcPcro-Dalpibcm  ouuiddrda  Indiâicíâ  anaoTi:iíidâdci&  lor- 
gcNuncrdeLiiocma^aoEnxobtegasí&SikãdMartiii^em  hum  ju^ 
€-a  grande: í> qual  hia  carregado  de  mukas  niéricádorias,quc  fc  tomaram 
no  dcípojo  da  cidadc,&leuaua  Simão  Martinz  cm  o  junco  treze  Portu- 
^ucfes,&  cmcocnta;MalabíiresdcCochim,pcraguardadcIlc,  &feflcnta 
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laos  carpinteiros  da  nbcira,muito  bõs  officiaes,  que  Afonfo  Dalboqucr- 
(jLicIeuaua  com  Tuas  molhcrcsôc  filhos, pcra  feruircm  elRcy  ciePortu- 
galcm  Cochim,  no  concerto  das  naos,porauer  muita  falta  dellesna  ín- 
dia .  O  gouernador da  Pacc que  eftaua aleuantado  contra  o  Rey  ( como 

a  traz  fica  dito)rabcndoqucosPortugueres  tinham  tomado  Malaca,chco 
detemorde  AfonfoDalboquerque,  fez  fc  vafialo  delRey  de  Portugal, 
&:elleorcccbeo:porqucoprorioRey  náoquis  aceitar  feus  ofíerecimen- 
tos,5cdali  por  diante  eílcuefcmprc  em  rcurcruiço&  obediência.^*' ' 

Ora(;ao  que  Carmlio  Torclofe^ao  Tapa  Leão  decimo 

emlouuor  da  tomada  de  ^lalacay  ^  dasyitortas 
que  os  Tortugnefes  tiueram  na  conqmíla  da 
índia.   Capitulo,    xxxjx. 
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OmâdoeílerêySô,&  feito  fortaleza  na  cidade  de  JVlaía-* 

ca,  auifou  logo  ograndcAfonro.DalboquerqucelRGy  do 
Manueljdoelbdoemqucascoufasdellc  ficauarii  :oquai 
pelas  mais  engrandecer  ( por  fer  eílc  Áurea  Cherfonefo 
muito  celebrado  detodososautoresantiguos  &  moder- 
nos) o  fez  a  fâber  por  fuás  cartas  ao  Papa  Leão  decimo,  &  fcndolhe  por 
loão  de  Faria  embaixador  que  lá  eftaua ,  noteficado  as  grandes  vitorias 
dosPortuguefes ,  aaidas  neftas  pârtes,perinduftria,animo,  &  esforço 
defte  grande  capitão  Afonfo  Dalboquerque,  mandou  fazer  hua  folcm- 
neprociíTam  cm  quefoy,  &  tornado  aoHicro  palácio^  Camilio  Porcio 

diante  de  todos,lhefeza  oração  que  fefegue,  em  Outubro  anno  de  mil 
qumhencos&  treze. 

^Seemâlgumtempo,BeatirsimoPadrc,teueopouoChriftãore2ãode 
dargraças  ao  Senhor,  &:teremmuitooesforço&valcntiarua,por  cou- 
fa  esforçadamente  cometida,  Ôcfelicemcnte  acabada :  cíleanno  he  pêra 
iíTo  o  mais  cómodo  enrejo,queaté  agora  ouue,em  o  qual  o  SenhorDeos, 
pela  muita  mifcricordia  que  de  feu  pouo  ouue,Ihe  quis  acrecentar  praze- 
res com  nouos  prazeres ,  &  profperidades  com  nouos  contentamentos 
comiís :  porque  alem  de  por  vóíla  Santidade  cftc  anno  na  mageftade 
do  throno  Pontifical,  mais  por  vniueríal  proucito  da  Chriftandade 
que  por  particular  algum  de  fuapeíroa,pois  fez  vóííà  Sandidade  com  ifío 
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y  nico  refugio,^  rcmcdio  pcraçoufas  quafi  perdidas,  ^arcJentlo  todo  o 
mundo  em  guerras ,  pcra  que  com  mais  alcgriafoíTe  fcílejada  fua  noua 
eleição.  Ncftemefmo  tempo  jdeu  ao  muito  poderofo&  muito  felice,  & 

inuiâ;irsimo  Rey  dom  Manuel  de  Portugal,  tantas  &  taes  vitorias  &tri- 
umphos  de  feus  imigos,  quefacilmenteícpóde  crerpelejaf  o  Senhor  por 
nós.  Edefta  infigne  batalha  íjuc em  feu  nome fe  deu>aiiernos dado fmal, 
perà  daqui  por  diante  teremos  confian^çâ ,  que  nos  dará  vitorias  afsina-. 
íadas, Te quifercmos  vfar doesforço  natUiralmente  nóflo , tam nomeado 
&;  temido  antre  gentes  barbaras. 

Por  ventura  auerá  alguém  que  poíTa  cuidar ,  ferem  obras  de  mãos  de 
liomcs,asnouamentefeiraspolosportiiguefesnalndia,tédopor  capitão 
o  esforçado  Afonfo  Dalboquerquc>  tantàSjtam  ricas,  8c  fortes  cidades  en 
tradasper  forçadearmas?  tam  varias  nações  vencidas?  tantos  pouos  fo- 
geitos  em  batalha?  (ôccom  defigual  numero  de  gente)  fcmpre  ficando 
uencedores  em  todas  as  coufas  a  que  poferam  peito,  &  com  iflb  fizera  tri- 
butários muitos  Reis,fogeitoscóarmasPortuguefasí&  os  aque  não  chc- 
gou  o  perigo  da  guerra,  por  de  todo  cftarcra  fcgurosdellej  vieram, ou  ma 
dará  m  per  ícus  embaixadores  COm  muita  inftancia  pedir  paz  &c  aliança. 

E  por  eflarezãohc  a  nobrezàdeílas  vitorias  mayor&:maisexcelléte,por 
não  fereiíi nomeadas,  polo  ellragoôc  mortandade  que  fe  em  os  imigos 
fez  fomente:  maspolo  esforço  notaucl  Português ,  com  q  foram  ganha- 
das, a  que  afsiDeosfauoreceo,  que  vitorias  prefentcs,  pofeflem  em  cf- 
quccimento  as  paííàdas,  de  maneira,  que  fempre  os  defpojos  dehua  al- 
cançallèm  os  da  outra,  &:  com  ellas  ficaíTem  vencidos  tantos  Reis,  Sc 
aliados  todos  os  de  mais,  que  não  quiferam  exprementar  a  valentia 
Portuguefa. 

Pelo  que,  BeatitsimoPadrc  (afsi  como  tudo  ornais)  fazvóflâ  Santi- 
dade iílo  com  muita  prudenciaj&Chriftáo  Zelo,  queporhua  vitoria  co- 
mo eíla  (que  não  feyfefepódederejarmayoir)  que  em  tam  fehces  tem- 
pos nóíTo  Senhor quisdarao  ChriíliânifsimoRey  dom  Manuel, manda 
que  fe  façam  folemncs  procifsõeSj  íkpeíToalmenteas  acompanha,pera  q 
fejam  dadas  graças  ao  Senhor  j  Ôcâ  todos  os  Sandos  por  húa  tamanha 
mercê  como  elía. 

Porq  não  he  efta  vitoria  auida de  hu  pouo  bclicofojOU  de  hua  cidade  forte 
&:bê  defendida,mas  daqlla  grande  ôcnomeada  India,em  aqual  depois  de 
fogeitos  per  armas  Portu^ucfasosriquifsimosreynos  de  Goa  &Orm  uz, 
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&  feitos fcus  tributários, 'dfe maneira  q  da  mão  do  valcrofo  capitão  Afon- 
fo  DaIboquerq,cm  nome  delRey  de  Portugal  feu  fenhor,  aceitaíTem  os 
reynosaquelles, que  os  ouueirem  de  gouernar:  agora  cm  fim  de  tantas  vi- 
toria$,afsi  por  mar  como  por  terra,  eílá  vencidoaqu5Ílcfertelifsimo  &ri- 
quifsimoreyno  de  Malaca,  a  quê  os  antiguos  por  íua  milita  riqueza  cha- 
maram de  ouro,  querendo  com  eílc  nome  (que  a  nhíja  outra  rerra  fedeu) 
moftrar  a  grãdeza  de  fuás  muitas riquczas,&  náo  fómcte  na  vitoria deíles 
reynos  auida,fe  intcreíTaa  grãdeza  delles,mas(o  q  náo  he  pouco  proueito 
pêra  noíTos  tempos)  que  bárbaros  a  que  dantesa  fama  nóíía  não  chegaua, 
agora  o  perigo  delles,faz  temor  a  aquelles,pera  cujas  terras  fe  abriram  ca- 
minhos,dcqucatcagoranão  tinhamos conhecimento  algum  .  Abriofc 
'iiospoloreynodcOrmuzcaminho,pcraacarafan6ladeHicruralé(terra 
cm  que  ofaluadornacco)  poder  fer  tornada  a  ganhar,  atirada  das  mãos 
de  aquelles  iflfieis,  que  tirânica  &  indiuidamentea  poíTuemem  cujos 
corações  tem  entrado  temor,  que  lhe  faz  arrecear  operígo  de  feus  fe- 
melhantes.Nasquacscoufastodasnãoreyaqualmaisgabcjfeozelo&fe 

licidadc  do  muito  poderofoRey  dom  Manuel:  o  qual  com  tãto  trabalho 
&derperasfuas,quiseftéder  o  nome  Chriílão  atam  apartadas  prouin  cias 
ôcalhcas  gentes  de  nóíTo  comercio,  pêra  que  donde  a  ley  de  Chriftonáo 
eradeantesouuidajahipofeífeabandeyrade  fua  fanda  Cruz :  ou  oeí^ 
forço,  faberjôc  valentia  de  ânimos  Portuguefes ,  que  com  oufadia  nun- 
ca vifta,  ôc  com  defcjo  intimo  de  acrefcentar  a  religião  Chriftam ,  ajam 
paíTado  atam  diuerfos  climas  de  fua  natureza,  aonde  lhe  era  neceíTario 
pelejar  não  fomete  com  cruéis  ôcdeípiadadosenemigos,  mas  coma  mef- 
ma  fomc,rede,frios,&: calmas infufriueis:  &cora  cila  mefma  defprefar- 
fem  todos  os  trabalhos  que  fobrcuir  podcíTemjpor  comprir  com  a  obri- 
gacáo,que  de  mandado  de  feu  Rey  com  animo  contente  aceitaram. 

£  em  clbs  coufas  verá  facilmente  a  grãdeza  das  mercês  do  Scnor,queni 
olhar,comquam  pouca  gentetodaa  Índia  fcganhourpoisnãoauendo  na 
armadatodatrcs  mil  homésPortugucrcs,fobre  tantos  reynos  delia  to- 
mados por  força  de  armas,  tantosReisefpantados  do  nome  Português, 
virem  humildes  pedir  paZj&osquea  não  quifcráotomar,  aceitarem  pec 
forçalcis,damãodefeusvcnccdores,&aIgúsaqueoSenor  quis  alumiar 
febautizaírem,&aceita{remaféChriftaá,demanciraqucem  tão  remo- 
tas cerras  feachafséChriftáoscóÇhriftãos:&por  remate  deftas  vitorias, 
cóomefmonumerodegcECjôcmcnojiaindajporret  necefíario  foílentar 
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com  parte  deila  em  guarnição  os  reynoi^  ganhados ,  vemos  Malaca  to- 
mada,  feu  Rey  vencido &afugentado,com  muita  pequena  parte  defeu 

€xercito,que  o  feguir  podc,por  a  mayor  fcr  morta  aferrojôc  ficar  liua  tão 
nobre  cidade,cabe$a  de  hum  tam  rico  rcino,cm  poder  de  Chriftáos.Eíia, 
BeatifsimoPadrejheaquclla  Áurea Chcrfonefo,  queellá  nocabodãqlla 
grande  enfcada,em  queo  rio  Ganges  defcarrcga  fuás  ágoa5  no  rnárj/tam 

.nomeada  pela  fua  muita  riqueza,  que  afsipolas  muitas  ôcmuyricafmcr 
<:adorias,quc  fca  elladc  diftercntes  partes  trazem  jComopçlas  náornçnos 
i:icas,que  delia  fe  leuáo,he  tida  pela  mais  nobre  efcala  de  toda  a  índia,  & 
com  rezão:  porque  nenhfia  coufa  hadas  que  na  vida  fe  podem  deíejar,de 
que  náoajanellagrandifsimaabaftança. 

.^Tinha  Malaca  hum  Rey  mouro  era  fedâjricoem  ihefourósjpoderofo 
^  armada  de  már:  &  grandifsimo.imigodo  nome  Chriíláo,efpcciaImé- 
te  de  Portuguefes:  porque  quaíidousannosantcs,  qmfcra  matará  irei^ão 
{lum  capitão  nobre  Portugues,q  a  feu  porto  chegara,&auendo  o  exceléte 
capitão  Afonfo  Dalboquerq  ( nomebé  merecidopor  fcus  illufírcs  feitos) 
que  então  em  nome  do  muito  poder  ofo  Rey  dom  Manuel  gouernauaa 

I ndia,  poílo  em  paz  &  fegurança  osoutros  reynos,&  fortalezas  delies ,  d 
nelíaáquem  doGanges,aqos  Portuguefes  chamado  cabodo  Comorim 

peradentrojtinhaganhadojdeterminou  tomar  vingança  da  treí^ão  que 
oRcydeMalacaaPortuguefesfizera,&emfatisfaçáodiíro  tomarlhe  o 
rey  no,  &  chegado  com  bom  tempo  a  Mal  aca,fe  posem  ordem  pêra  com 

bater  a  cidade^aísi  por  már  comoporterra.  O  Reydclla  q  nunca  tal  coufa 
arreceara,vendofe  menos  apercebido  doqueauiâmifterperafuadefcnfa 
quis  vfar  de  manha,  &  mandando  recado  de  paz,  ao  animofo  vingador 
datreição  fcitaa  Portuguefes  Afonfo  Dalboquerque,  começou  com  dila 

ções  alargar  a  conclufam  do  negócio  da  pazquctratauafíngidamente,&: 
cntretelojcontinuandoem  fortalecerfe:&  fendo eftas  cautelas  fentidas 
poios  Portuguefes  fcpoferam  em  ordem  peracombater  a  cidade,  &em- 
barcandofeem  embarcações  pequenas,com  animofo peitopojaram  cm 
terra,&:com  a  artelhanaqueleuauão,  começaram  a  defular  os  mouros, 
pêra  que  mais  fem  perigo podeífem  entraracidadc.VendofeoRcy  neíle 
trabalho,  3c  que  o  chegauão  a  cílado  de  lhe  fer  neceífario  defenderfe  por 
armas,&que  jáonãopodiatazer  comcnganosiordena  adefenfa  com  os 

feuspor  fuaseílancias,&  cllcfobrehum  alifante andando  antre  ellcs  ef- 
%^y90Sí&  dizcndoihe5  ^yg  jj^ç^^^^^ 

í.i-o:>  l:  ■  vitimo 
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ylciaio  cflado.  lá  os  Portuguefcs  com  h^uaa.nii-nofa  alegria  fechegauam 
ao  murojôc  a  arcelharia  da  banda  do  rmrdefparaua, quando  os  da  cidade 
■começaram  de  cnfraqueccr,&dcixadas  fuás  eílancias.(quc  pouco  tempo 
foílentaram)começaram  de  fugir:  feguindo  os  os  Porcuguefes  com  esFor 
çados  corações,  &:  entrando  em  íeu  alcance  dentro  na  cidade,chegárã  ao 
meyo  delIa,aonde  em  húa  ponte  que  fobre  hum  rio  (por  onde  cntráo  na- 
uios)  que  polo  meio  da  cidade  correjeilaua:tinha  o  Rey  feito  fua  defenfa, 
ScpoUpaforçadefua  gente:  &  fortalecendo  mais  eíla  eftancía ,  recolheo 
nella  os  q  fugiam :&por  o  rio  fe não  poder  paíTar  a  vao  poios  Portugueíès 
fefezfortenaponte.  Ali  fe  azedou  mais  a  peleja,  tódauiaos  Portugiiefes 

fauorecidos da efperança,&osimigoscortadosdomedodas  armas  Por- 
tuguefas,tam  rijamente  apertaram  com  os  infieis,que  não  eílimando  as 
armas  delles,nem  feus  alifantes  com  eaftelos  defrecheiros,nem  adifficúl 
dadedo  vao,com  ferro  abriram  caminho  por  meyo  dos  cnemigos,  dos 
quacshusfe  metiam  com  defefperação  pelas  armas  Portuguefas ,  outros 
fe  deitauão  ao  rio  pêra  fe  faluar:  finalmente  em  cabo  de  poucas  horaslo- 
giram  todos,&:oRey  com elles indo  ferido.  Foy  entradaa  cidade,  &  fa^ 
qucada, muitos  imigos  mortos:  foy  nellaacbadâniuita  quátidade  deou- 
ro  &prata,acharamíe  nella  muitos  aparelhos  &  munições  de  cruerra, en- 
tre as  quacsforamduasmilpeçasdçartelharia:  foram  tomados  fete  ali- 
fantes coílumados  a  guerra  com  feus  caftelQs,&;  encaixados  delíes  tecidos 
de  ouro,  &  muito  ricamente  guarnecidos,  de  maneira  q  não  fomente  os 

,  .honiés,mas  os  brutos  daqucllc  reyno,  ficaram  obedecendo  ao  império 
Português.  Obom  Deos,ô  Senhor podeirofojVÓíTohe  opoder,vc)ífo  he 
o  esforço:  a  vóíTa  mão  direita  fez  virtude,  a  vóílà  mão  direita  nos  aleuan- 

^^^  Jtou:  porque?  como  pode  hiíatam  forte  cidade  fer  entrada,  Ôíhú  tam  po- 
.derofoRey  fer  lançado  delia,  fe  vós  nao  déreis  vófla  ajuda  ôc  fauor  ?  Não 
a  nós  Senhor,  nãpa  nós,Qias  ao  vóíTonome  day  gloria.  Vósquebrátaíles 
as  forçasdosimigos,vósfizeftesospouosfogeitosanós,&ospofeftes  de- 
baixo de  nóífos  pés.  Vós  mandaítes  vóífas  fetas  Sccsdesbaratafies,  com 
vóíTosrelampados  osefpantaftesjvós  fofteso  capitão,  vósoconfelheiro, 
vós  pofeftes  o  medo  em  nóíTos  im igps,vós  os  fizeftes  fugir. Náo  pêra  nós 
Senhor,não  pêra  nós, maspcra  gloria  do  vóííb  nome. 
^Mas  pêra  que  me  detenho  tanto  na  tomada  de  Malaca,pois  não  he  me- 
nos o  que  depois  delia  tomada  fe  fez  de  fuás  ruinas.  Delia  &  de  fuás  miC- 
^uitas  fe  fez  logo  fortalezaaífaz  forte,pera  freyo  daquella  inquieta  gente 
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èclhe  foram  dados  goucrnadorés  cada  anno,dcbaixo  de  cujo  gouerno  vi- 
ueíTcm,  &  leis  com  quefoífem  foftentados  em  juftiça:  ôcdcpois  diílo  fo- 
ram aflentadas  pazes  coili  m uitos Rei svezinhosfeusjíjue foram  os  Reis 
de  Pegii,  Samatra,Pedir,Pacé,  laos,  &  finalmente  até  os  vltimos  Grien- 
taes  Chinas,ram  nomeados  pela  mercancia. 

Epor  não  faltar  aosPortugucfes  occafiáo  de  empregar  Tuas  forças/ & 
cftender  com  ellas  o  império  com  ellas  ganhado:  partido  o  illufire  capitã 
Afonfo  Dalboquerque  de  MaIaca,tornando  aGoa,  que  direy  da  vitoria 
^ue  ouuc?  que  náo parece  vitoria,mas  hua  difpofição  diuina  q  afsi  o  quis: 
porque  tendo  cfteiiluftre  capitã  a  ilha  &rcynodeGoaganIiado  per  força 
<le  armas  duas  vezeSjdeixandoaá  fuapartida  o  mais  fortalecidaqucpodc, 
fazendo  a  viagem  quefeza  Malaca,6c  vifitar  as  mais  fortalezas  da  índia: 
o  Hidalcão  Senhor  que  fora  dcil a,  vendo  Afonfo  Dalboquerque  fora  de  a 
poder  defeadcr,com  muita  gente  dcpc  &decaualoaveyocercar,&fe2 
perto  de  hum  eftreitode  ágoafâlgada,queem  torno  cerca  a  illa,hua  for- 
taleza, &  fazendo  paíTar  gente  áilha,mandou  que  com  continuas  efcara- 
muças  &  rebates  cançaiTcm  os  Portuguefesquc  na  fortaleza  ficaram  :  os 
quês  cercadosde  tam  poderofp  imigo/e  viram  em  grande  aperto  &  nc- 
cefsidâde.  E  querendo  aísi  o  Senhor  Deos,cftandoclles  ncftetrabalhoja- 
pareceo  a  armada  que  com  tam  infigne  vitoria  vinha  de  Malaca, g5  cuja 
vinda  foy  tamanho  o  medodos  imigos,querem  cfperar  que  fe  defembar 
caflcm  osPorttiguefcs,feforamcom  a  mayorprcflaqucpoderam. 

LéíTedaquclle  grande  Alexandre principc de  Macedónia, que  chegan- 
do ás  partes  da  India,&  combatendo  hum  lugar  forte  &  bem  defendido 
de  feus  moradores,tcucem  tanto,  &parecco  tamanhacoufa  atrertomado 
aquelle  lugar,que  começaram  os  fcusfoldados  a  dizcr,que  era  mais  esfor 
çado  que  Hercules.  Sendo ifto  afsi,  que triumphos,que  honras  foberanas 
fc  deuem  a  elRcy  dom  Manuel,quc  tem  vaíTalos  por  cuja  mão  &  esforço, 
não  fomente  venceoperarmas  hua  cidade  da  Indiajmasamefina  índia 
(dosRomãosnãovifta,  dos  Godos  nãofabida,&  dosfamofos  Sefofírís 
Rey  de  Egypto,Cyro,Scmiramis,em  vão  per  muitas  vezes  combatida) 
quafi  andou  rodeando,comcontinuaçãode  fuás  Vitorias. 

Augufto  Cefar  com  fer  Monarcha,ouue  por  grade  felicidade  fua  antrc 
as  mais,fer  vifitado  dos  Reis  da  índia  com  prcícntes ,  &  mandarlhepor 
feus  embaixadores  pedir  amizade. 

;.  .CJuem  poderá  contar  bem  os  grandes  fcruiços,que  poios  Reida  índia 

foram 
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fjram  mandados  âoinuidifsimoRcydom  Manoel?  as  páreas  qllicpãgáí' 
asamizades  que  lhe  requereram?  finalnicnteàvaíralagCjquequari  todos 
aceiraram  per  mão  ôc esforço  dcíleillaftrc  capitão:  porque  alem  dos  que 
porforça  de  armas  tinhafeitotributarios,íiào  ficou  Rcy  da  India^deque 
não foflc  feruido  com  feruiços  dé infiinito  pteço.-do Rey  de  Cámbayá,dc> 
poderoroR.ey  deNarringa,quefabidaa  vitoria  de  Malaca  mandou  pof 
feus  ernbâixâ dores  hij  copo  de  ouro,  Síbuacrpâdâ  de  ouro  com  hti  fobi 
nopunho  degrandifsimopfeçOj&lhe  mandou  pedir  que  dcllc  &  defeu 
rcyno  fereruiíTcímas  pêra  que  me  dcténhoem  contar  dêOuro  apedraria 
6c  coufas  que  infiéis  lhe  mandaram?  paflbmeáoq mais  vaLAquellcpte- 
ftc  loão  fenhor  de  toda  a  Ethiopiajque  efíá  debaixo  do  Egy  pto  j  pOr  o  ter 
por.amigOjnão  lhe  mandou  oUro  nem  pedraria»  más  mandouihe  o  q  em 
muito  mais eílimaelletinhaj&clleeílimou  muito  mãis,quefoyhúa  boa 
partedo  lenho  da  vera  CruZjÔc  lhe  mandou  dizer  que  com  rczão  lhe  má 
dauaaquellapártc  da  verdadeira  jjg  em  que  fôramos  remidos :  pois  elíe 
Icuantara  per  forças  de  armas  cam  longe  da  fuá  pátria  >  a  bandeira  da  Sa  n- 
fta  Cruz.  Efcreuem  os  hiftoriadores  que  Demétrio,  filho  de  Antigono 
foceílor  que  foy  de  Alexandro,no  fenhorio  de  Macedonia,por  fer  muito 
induílriofo  no  tomar  cidades^lhe  chamaram  Poliorcetes,que  em  lingoa 
Grega  íignifica  tomador  de  cidades. Que  nome  daremos  logo  ao  excele- 
tecapitáo.Afon.roDalbóquerque,poistaes  cidades  tomou,  taes  reynos 
venceojtantos  exércitos  desbaratou:  que  felicidade  ahi  que  fe  poíTa  com- 
parar com  a  de  hum  Reyjfenhor  de  tal  vaíTalo?  que  per  força  de  armas  di- 
ílrohioCalicutfortirsimoreyno.  FezoRey  deNarfinga  tam  poderofo 
cõ  todos  reusvaíralos&:  riqueza  de  reynos,  Sccopiadealifantes  vir  pedir 
pazes  a  feuRey?  Fez  o  Rey  de  Cambaya  aceitar  paz  *  Reftituhio  em  feus 
reynosdcpoisdeperarmasvencidosaosReisdeCochimScCananor.Li 
uroudegrandefogeiçãoosGhriílãóáqueviuiam  na  índia.  Ganhou ho 
rey  no  de  Ormuz.  O  reynode  Goa.  Oreyno&ilhade  Ceilão.  Final  me- 
te que  não  contente  com  tantas  vitorias,  mandou  ho  o  poderofo  Rey  do 
Manuel  fazer  guerra  ao  gram  Soldão  do  Egyptò ,  paíTando  o  már  roxo* 
E  porque  não  aja  parte  a  que  fuás  vitorias  não  cheguem :  em  AíFriCá  to- 
mou a  nobre  cidade  deÇâííin  :âs  quaes  vitorias  ôifelicifsim os  (\.KCt(^ 
fos  do  inuidifsimo  Rey  dom  Manuel  quanto  maisfam  dlgnosde  louuOf 
&  honra,tanto  nós  fomos-mais-  merecedores  do  ódio  dâ  gente :  porqud 
nhúa  outra  coufatrabalha,fcnãQ  acreccntarpolo  mundoa  fe  de  Chriífoí 

nós 
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nósUeixadatamjufta  &  comum  caufa,  todos eftamos embaraçados  em 

vingar  particulares  injurias:  ellc  peleja  com  imigosinficisjnós  hus  có  ou- 
eros:  elle  ganha  pêra finouos  reynos&prouincias,  nòspor  negligencia 
nófla  perdemos  o  nóflbj&auemos  de  perder  cada  vez  mais,  nc  ouuimos 
ao  Senhor^ue  cada  dia  nos  cha ma  ôc brada  que  acordemos.  Gihay  Se- 
nhores por  vóíTafé,  quantas  &quamgraucs  perdas  tem  recebido  a  rclc- 
gião  Chriftaájdc  fcíTencaannos  a  cila  parte:  fam  por  ventura  coufas  que 
laospoíramcfqueceríncn^  lembramos  fcm  muita  dor?  quede  Coílanti-^ 
nopla?  quede  Ncgroponte?  quede  Lcpanto  ?  quede  Modon?  quede  Du- 
razo?  quedas  outras  cidades,  que  com  grande  dcshonra  nóíTa  efíam  cm 
podcrdcTurcos?quecrpcramo$?renáoq  nos  tomem  dormindo?  &def. 
cuidados  nos  diftruáo?  &  deraperccbidos  nos  matem?  lá  entrao  por  Vn- 
gria:já  fazem  guerra  em  JEfclauon ia:  já  nauegãoliuremeiítc  todoo  mar: 
já  querem  Itália,  Ora  pois,  Beatifsimo  Padre,  pois  vieftes  a  cfte  lugar  co- 
mo cftrcla  de  faluaçâo  em  tamanha  tormenta :  tomay  eílc  cuidado:  con- 
certay  eílas  difcordiasdos  PrincipesChriftáos;  apagay  de  todocfla  defa- 
i^enturada  guerra  queantreellesha,quc  nenhum  bom  íbceíTo  pode  ter: 

apartay  todas  as  imizades:pcra  que  amigos  todos,as  armas  que  húscon-^ 
tra  outros  aparelhauáo,  todas  jutas  vam  bufcarocomum  enemieo:pcra 
que  vencidos  elles,&cobrandonósa  caía  randa,juntamente  com  clRey 
dom  Manuel  que  mandadoze  mil  homês cm  companhia  do  Duquedc 
Bragança  feufobrinho  paflar  a  AfFrica,  ficando  nós  vencedores  :aJeuan- 

tcraosao  Senhor  hum  tropheoda  vitoria  quedas  gcresbarbarasnosdeu 
Ôc  fcjam  confundidos  os  que  adoram  idolos,  &  confiam  cm  feusdeofes* 

Táos,&:conheçamonomedoSenhor,&:fájbamqueellchcfóopoderoro 
cm  toda  a  terra,  Am  en. 

O  í]ue  os  vojfosfajsaram  em  Çm  com  os  capitães  do  Hi^ 
ddcãoyque  a  'Vieram  cercarjcpois  dapmida  dogrãde 
^fonfoValboquerpe pêra  Malaca.   CapttXL. 

Embradoo  Hidalcãodoqogrande  Afonfo  Dalboqucrq 
mandara  dizer  a  feupay  cftando  no  rio  de  Goa  (como fi- 
ca dito)  não  podendo  encobrira  paixão  que  tinha,  de  lhe 
ver  afsi  comprida  fua  palaura,  &a  cidade  em  poder  efe 
GhriílãoSj&  Milrrhao  gentio  eílar  gouernando,  &  grah- 

gear 
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geando  as  tanadar ias  da  terra  firme:  vedo  o  tempo  difpoílopcra a  tornar 
a  cobrar  pela  partida  de  Afonfo  Dalboquerquc  pêra  Malaca:  mandou  hu 
feii  capitão,que  fe  cliamaua  Pulatecáo,  com  gente  de  pé  &  de  caualo,  que 
foííe  fobrc  Milrrhao, SC  o  lançadc  fora  das  terras,  &  4  Te  trabalhaíTe  muito 
por  lhe  tomar  Tmio)a,que  andaua  em  íuacompanhiaA  tanto  queasto^ 

maíTe  fe  deixaílc  cílar,atélhe  ellc  mandar  o  que  fizeíTe.Partido  Pulatccáo 
comfeuarrayal,comoMilrrhao  foubede  fua  vinda, foy  o  efperar  com 
ciqcomilpióes  da  terra,&:cincoentadccauaIo,&inandou  diante  Hicar 
rluu,que  lhe  tomaíTe  hum  paíTo  da  ferra,  por  onde  auiadepaíTar;  o  qual 
fe  deu  a  tanto  vagar,  que  quando  chegou",  o  tmha  Pulatecao  tomado ,  òc 
deu  nelle  com  toda  fua  gente  &  desbaratou  o,  &  feguindolhe  o  alcance  o 
matou  no  caminho,&  muita  parte  da  gente  que  lcuaua:&afsi  de  can^i^ 
nho  como  hia  foy  dar  no  arrayal  dcMilrrhao,&polo  logo  cm  desbarato, 
ô:vendofeelleafsidesbaratadofemcfperançadefocorro,aconfelhadode 
Timoja,náo  quistornara  Goa,5c  fez  fc  na  volta  de  Narfiga,  achegado  a 
Bifnagá,onde  o  Rey  cftauafoy  muito  bem  recebido  delle ,  &  ali  morreo 
Tiiiiojaemchegandodedoença,&oMilrrhao,paíradosalgasdiastendo 

recadode  Onorcomofcujrmão(que  fe  tinhaalcuantadocomo  reyno) 
€ramorto,pediolicéçaaoRey,&veyofctomârpofledelle,&foyfémpre 
lealvaíralodelReydcPortugal.OPulatecácomofeviocomeftavitori-a, 
^  cm  poíTe  das  terras  de  Goa,  nao  fe  lembrando  do  que  lhe  o  Hidalcao  ti 
nhã  mândado,quis  feguir  fua  boa  fortuna,&fez  preftes  algGas  jangadas 
ôcbateisqutachoú,  &  fcm  térnenhuarefiílenciapaírouàilhade  Goa,  &: 
fez  fe  forte  em  Beneílarim:  o  qualKodrigoRabelo  que  era.capitam  da  ci- 
dade,ou  por  feu  defcuido,ou  por  acodir  a  outras  coufas,  quelhe  parecerá 
maisneéeíIarias,nâo  tinha  fbrteficádo,comulheAfbníp,Dâlboqu^rquc 
mandaraantes  dcfuapartida,pòr ter  paíTagem  &  paíTo  principal  daterra 
firme  pcraá  ilha  de  Goa.O Pnlatccao  depois<le  forteficar  Bcneftarim ,Ga 
determinação  de  o  fóílcrvfoy  fe  por  eíTas  aldeasdos  gcntios,diftruifí^^^^^ 
queimando  tudooquc  aehaua.  Auifado  Rodrigo  Rabçb  diílo,  fahio  da 
cidade  com  trinta  de:  caualo,  Sc  o  Aguazil  velho  de  Ganaripr  com  quatro 
centos  Nàircs  de  cfpádaôc  adarga,  que  lhe  Diogo  Corrça  tinha  ^ã^- 
dadocomQfoubeanouadaviridadagcntçdp Hidalcao,  fo)rcomcter0 

Puktecão  muy  valcrofamcnte,&  dcsbaratouho,&  matoulhcmil  &  qui- 
nhctosTurcos  Sc  Coraçones,  Scafobegidão  da  boa  fortuna  fez  a  Rodrigo 

Rabelo  defprczar  osimigos  vcncidos,&  foy  lhe  feguido.o  alcance  com  a 

gente 
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gcn:edecaur.lo  Os  Turcos  vendofeaprefl-ados  dos  n6iros.recoIheramf= 

obradcfeffcnadcll=sahuspard.c.rosvelhos,<juecftauan;emhu,^ou! 
«TO  por  fc  valerem  da  fur.a  da  nóíTa  gente.  Rodrigo  Rabelo  chegado  ali 

foyoscometer,&comooiugaro„deeftauáoerahúpoucolade,rf  arriba 
Sctrabalhofo dcentrara  caualo.defendcramfe  osTutcos demanei    aue 

omaurarn  &ManueldaCunha<juecran,nadian:c.a  irrJgel 
comofcv,ofen,cap,cao.recolheofeco„,eftadcraftradano.aácidaSa 
cjualouue^uuatr.lle2a  pela  mortedeRodrigo  Rabelo,porque  era  mui! 
toesforíado  &fingularcapitáo.E  Pularecáo^com  agentcqLlheZu 

recolheofea  Bcneftar.n,.comdctcr«inaçáodefazerguerrlácidade  Os 
noflosporque osma.s nao  quenam que  foiTe cap.táoFrancifco  Pan  Sa 

r  nçasq  ouue  amreel^es.clegeran,  porcapitáo  Diogo  mendez  de Vafcó. 

celosqueAfonfoDalboquerqu.dci.araprefonatorredame„ase,poro 
cafo  ,a d> to.  Fe,ta  cfta eleição  foramfe  todos  ao  aflelo  &  foltar  rn^o .  & 

zetamdelheobedeceremcoraoapropriapeíroadeAfonfoDalboquefq 

ate  ellc  prouer  n.iro  como Iheparecefl-c .  &  comofoy  em  pofl-e  da capi ta- 

n..crcreueo  6goaManueIdcI.cerda,qucandaoaVrLpitáom6  d^ 
bua  armada  fobre  Cal  cu  c,  dandolhr  r^Z^  A^.  ã     ^        ^  i  ' 

dindolhequeovielTcfocorrer  °        ""'^°  °  '^^'^í^^^^?^- 

quimfiopalioH.   Capitulo.  XLl  .,  ,  ' , 

Omo  Manuel  de  LaGcrdatcucrccad^dé  Diogo  Mê-í 
dcz,do trabalho  cm  quecílàuaídelxoalógoaguardí 
da  eoftadeCalicuc&v^eyorccora  toda  fua  armada  ÔS 
§ente  mícter  cm  Goa,  &  achou  toda  a  citkdc  muJto 

atemorizada  da  nouaqucauia  da  vinda dcRòçalcáoy 
—  jcapitãoprincipai  do  Hidalcáo  com  muita  ecntc  & 

artjihâm:&porqucosnáotomairedefapcrcebidos,dcramgrandcp 
aofortefitardacidadc,&fa2ereftanciasdcnouo,&proucremfcdcman- 
tímeMos,antcs^uccn:raaioinucrno:&ncftctcpoichcgou  Diogo  Fer- 
"      ^-  '  ^  Jiandcz 
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nandcz  de  Beja  com  fuci  armada  &  gemc,quc  Aton  fo  Dalboqucrque  an- 
tes de  fiiapartida  pêra  Malaca  tinha  mandado  a  OrmuZjque  deu  grande 
animo  aos  nóíTos.  O  Hidalcãocomo  foube  quco  Pulatecão  tmha  entra- 
do a  ilha  de  Goaj&:  cftaua  em  poíTe  de  Beneftarimjreceofodelle  ( porque 
craboliçofo)  que  depois detomado Goa  fcaleuantaire  com  clla,&lhcnâ 
obcdcceíTej  como  já  fazia  com  as  rendas  da  terra,  mandou  hum  capitão 
feu principal dequefefiauamuito, que fechamauaRoçalcão  com  muita- 
aentc&artelhariarobrcGoajôcquefetrabalhaíremuitopoloIãçar  fora*-' 
Pulatecáo  não  ficou  contente  com  a  chegada  de  Roçalcão,  &  ouue  fcpof " 
muitoinjuriadomándaro  Hidalcão  outro  capitão  a  aquelle  negocio, tí- 
doellejáentradoaJÍha,&oqueo  maiscfcandalizou  foy  ferRoçalcãOjdc 
quem  náoeílauamuitoamigOj&porcftacaufanãoquis  obedecer  a  feus 
mandados,  ORoçalcãocomo  erahomemdifcrctOj&vioqueefte negó- 
cio fc  não  podia  curar  per  forçajdecerminou  de  fe  valer  dos  n6íros,&;  com 
huaprofundifsimadifsimulaçáojvroudeílearteficio.  Vinha  em  fuacó- 
panhia  loão  Machado  com  quinze  Portuguefes,  que  foram  catiuos  com 
Fernão  Iacome,quádodeuàcoíl:acomanaoemquepártirade  Cacòtorá 
(comoficadito)  Sena  companhia  defíes  catiuos  vinha  hum  Duarte  Ta- 
uaresjcfcudeiro  doconde  de  AbranteSjque  os  Turcos  catiuaram  na  ilha 
de  Choram:  6c  porqueeíle  Duarte Tauarcs  era  homem  de  credito  ancrc 
cUes, mandou  hoRoçalcão  com  recado  a  Diogo  Mendez  capitão  da  ilha 
dcGoajô^quclhediíTeífequeo  Hidalcão  Teu  fenhor  defejaua  muito  de 
ter  paz  &  amizade  com  elReyde  Portugal,  &  que  eftaua  muito  pcfàrofo 
do  que  Pulatecão  tinha  feito, &  que  por  iíTo  o  mandaua  ali  com  gerepera 
o  prenderjôc  chegando  a  Bencílarimoacharaforade  concrufamjCorao 
homem  que  eíí:auaaíeuantado,quelhe  pedia  pormerce  que  oajudaífe  a 
lançar  fora:  porqwe  elle  não  queria  ter  guerra  com  os  Portuguefes,  fcnáo 
paz  &:  amizade.  DiogoMendez  não  olhando  q  era  maisíeruiço  deiRcy 
fauorecer  Pulatecáo  que  era  homem  aucntureiro  Turco  de  nação,  &:que 
eftauaaleuantado contra  o  Hidalcão, ofendo  fauorecidodos  nóíTos  co- 
dera  cometer  qualquer  coufa  contra  elle:  &  também  fíadofe  daspalauras 
de  Duarte  Tauaresq  vinha  enganado  da  malicia  do  Roçai caOjaíTentou 
com  todos  os  fidalgos  &caualeiros  de  o  ajudar,  &  fez  16goprefies,os  ba- 
teis &  galés,  &:  mandou  Diogo  Fernandcz  deBeja,quc  foíTe  com  dozétos  ■ 
homés  polo  rioarribajfauorccer  a  parte  do  Roçalcão:o  qual  com  o  nóíTo 
fauor  por  mar,  &:  elle  por  terra  deram  noPulatecão  ^  &desbarataramno, 

6c  como 
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ôc  como  fevio  perdido  fugio  pêra  a  terra  firme  dcGoaj  onde  foy  morto 
com  peçonha,  O  Roçalcáo  como  tcue  Bcncílarim  forteficado, &  có  mui- 
ta genes,  artclhariaj&muniçóesde  guerra,  paliados  algús  dias  mandou 
dizer  a  Diogo  Mendez,quc  lhe  pedia  muito  por  mcrce,que  Jhc  alargafle 
aquclla  cidadcjque  era  cabeça  principal  do  rcyno  do  Hidaicáofeu  fenor: 
porque  náo  auia  de  fcr  doutrem.  Com  eíle  recado  ficou  Diogo  Mcndez 
aífombrado,  &  conhcceo  o  erro  que  tinhafeyto,  &osqo  aconfclhará,  bc 
dali  por  diãte  começoulhc  o  Roçalcão  a  fazer  a  guerra,  &  todo  aq  uellc  in- 
uerno  tcue  a  cidade  ccrcadajondc  os  nóílòs  paliará  muitos  trabalhos,  fo- 
mes, Sc  dcfauéturaSjqfam  largas  de  c6tar,atéq  o  grande  Afonfo  Dalbo- 
qucrq  chegou  de  Malaca,  &  na  força  dcftcs  trabalhos:  tendo  já  hum  lan- 
^odo  muro  no  chão,q  cahiocom  as  grades  inuernadas.  Vendo  loão  Ma- 
chado,que  algús  PortugucrcsfehiampcraRoçalcáo,dcfcrpcrados  já  de 
fea  cidade  poder  foftcr,deixou  fua  moíhcr  Ôclilhos  que  la  tinha, ôcvcyofe 
pêra  os  nóíibsçomdezou doze  Chriftáos,que  com  clleíequiferam  vir,» 
qual  vinda  alegrou  muitoos  nóíFoSjpor  ferem  tal  tempo.  Efte  loáo  Ma 
chado  era  cafado  comhua  moura  que  fczChriftaá,  de  que  tcue  três  ou 
quatrofilhoSíquccUemefmobautizoufacretamentc. 


T>e  como  o  grande  (lÃfonfo  T>  alho  quer  que  ^partido  de  Malaca 

vejo  demandar  o  caml por  onde  entrara  yindo  dalndia^^s^ 

comofeperdeo  em  hm  baixos  da  coBa  de  Camatra^e;^  mila^ 

grofamentefejaluout  c>  o  mais  que p afiou.  Capit,   XL  [L 

Artido  o  grande  Afonfo  Dalboqucrquc  de  Malaca, 
veyodcmandar  o  canal  por  onde  entrara  vindo  da 
India,ôcpaíradososbaixosdeCapaciá;porqueanao 
emxobregas  &  o  junco  eram  companhciros,mãdou 
aos  capitães  que  folTem  ambos  juntos,  porq  os  laos 

quehiamnojunconáolheordcnaircmalgúatreiçã, 
&feaIeuantaírcm,&eÍle&Pcro  Dalpoem  tiucram 

fcconreruahumaooutroj&fazcndofeucaminho,  tantoauantccomoá 
poluoreira,  náofc  rcfguardando  os  pilotos  da  nao  de  Afonfo  Dalboqucrq 
de  hús  baixos  q  eftauam  naquclla  coíla  de  Çamatra,frótciros  ao  rcy no  de 
Daru,  vieram  denoite  dar  ncllcs  cõ  a  nao  Froldela  már :  a  qualporfcr  já 

muito 
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multo  vclhajtantp  qucali  deu  fczfc  logo  em  duas  partes.  Pcro  Dalpoem 
qucvinha  mais  âóíiiàrjCómoouuio  a  gritada  gente,  Ôcfcntioquc  a  nao 
era  perdida, rorgiõlogOj&eílcueafsi  toda  a  riõitecó  grade  tempo,  aípcr 
cc  da;afiiarra,&como  foy  mcnhaá,porqdsb,iteis  das  náos  Trindade  &: 
Frol  dela  mar  era  pcrdid os :  o  quacs  pok»  hV^r  fèr  grade  í^ desfizera  ator- 
áodasnaoSjOrdcnou  AfonfoDalboqueriJdcmádarfai^er  húa  jagada  de 
taboasfobre  hus  paòs  cm  qremetco,vcfl:íddtfmhua  jaqueta  parda,&  ata 
docóHúa cordaiporq o  mar ónalcUaíre,&dous niar]n|ji,cjròs cófigo,  qúc 

eomhns  remos  feicòsdehuspedaçosdefáupas,rcmau'aoâ  jangada, Sc  aísi. 
d:cfta'm3ncira,&  tâbem  com  cofcbs  q  liie  Pefo  Dalpdèm  mandou  lançar 
acadas  e*m  baldcs,cô  m  uito  trabiilho  chegóíi  a  háo  Trindiic.  A  gente  q uc 
ficauíi  naqlles  pcdiíços  de  Frol  dela  mar,  vêdore  nodcrradeíro  dia  de  fua  vi 
da^começàramcòrn  grandes  gritos  &  prahtòta  bradarpor  Afonfo  0aÍ- 
boqacifquc,quchiâna}angadav&ellémòuido  com  tààítá  piedade  dé  os 
vçr  afsifícílc  trabalho  lhes  diíre,q-ue  fe  nab  ágaftaíremV&itiLicírcnVmLiira 
confiança  cm  noíTo  Senhor, porque elíe  lhe  prometia' de  ós  náo  àqiaí.> 
airidâq  poios  fakaraucturaác  perder  a  vidaj^^a  nàó  J3Íg'êt]^  q  nellá  eííaua, 
êcquc«ntretantofizcíícnr  Ima  )a'ngada,porqUç  log^ 
iÇEftando  os  nóílcis  fazendo  a  jangada,  o  juncoem  qnchia  SmirioMar- 

tinzjveyona  volta  da  terra, muito  péíto/dôndeeííauádáqucllcs  pedaços 
de  Frol  dela  mar  com  a  n6flVgent^e,&  viram  bèm  o  trabalho  em  que  efta- 
uão,&dâli  fc  tornou  outra  vez  nâ  vòltá  dó  mar,^  não  nòViram  mais,  Bc 
ocafofoyqucos  laosquehiamncítc junco, pelo  maò  cuidado  quc.Tor- 
geNunez  de  Liãotcuc,dQqÚ€lhe  AfonrbDalboqucrqnc  tinha  mui- 
to encomendado ,  &  também  por  SirilãôMartinzjr^muito  doente  Tc 
aleuancaram  Òc  mataram  a  todos  ,  fem  efcaparem  mais  que  quatro 
marinheiros,  q,uc  com  a  rcuoltâ  fc  mete^r^o  em  húa':aímadra  ^xfo- 
ram  ter  a  Pacè ,  &  o  gouetnador  que  eftauaalcuantâdo  com©  Bicyno 
(como  tenhodito)osagafalhou,&lhcsfezmuitahoAra>^dali  o§  mádoii 
caminho  da  india  em  húa  nao  q  vi<iha  deMaIaca,q  ali  chegou,&  hia  pêra 
Choramandel,&eftãdo  anáopera  fepartir  chegou  abarcãdojuncó  com 
muitos  Taosnella,&  difleram  qojãco  feperdera.  Chegado Afonfo  Dal- 
hoqrqá  nao  Trindade  cóaííàztrabalhorò^quàlnòííbSéiíp 
lagroramctc,q  por  rezáojfegi^do  o  marerhgrbflb,  não  fpra  pofsiucl  fal- 

aàrfe,&lcbraudofc  do  qtinhaprometido  aos  qficaram,  na  naò,  mandou 
iógoaPcro  Dalpocm  que  íc  fizeffea  veíiapcía  õs  jr  tomaria  géte  da  iiap 

Dd  Trin- 
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TrindaJelcmbrandofe  maisde  fi,que  dotrabalhocm  qu^çíçus  cõpanhf  i- 
roseftauáojfizcramlhcgrandcsrequcriQientoSjíjuç^ãoniãdaíIéí^^ 
à  nào  a  tcrra,por<juccra  parcel  &o  vento  muito,qué'fc|>jerderiaibí<ACoft 
íp palBocjucrquc vendo  cjuc n^p hia coni^racharidaíiejçm ialuarííiqiisUa 
gcr(tecjuetcucp(3rcompapbcij:ai?ni  ÍÇÍ4S  tr^^^ 
^uerimcntos,masantcs  os  rcptefldco  muito,  dapoqçâiçin.braí)çâ  oik  ti- 
nham de  quantasyczcs  fc  virajpi  íocori;ijdpsdçneSjna§:rfrOntas:femH<a 
acharam  no  feitadeMala^^^ 

uàr:  Ôc  indoá  vclla demandara  jangadaj^q-os  nóíTos tinham feitaids  ma^ 
ílo,&vprg;a,erlv,que  todos  çftauam  metidos,  vioajr4^^^^ 
ziaiií  depois algús  marinheiros,  quelhc  cortaram  o  .cgbo,3C;^n 
quem)  &porqufp  vento  5c  a  maré  eram  contrairps.pera  yiremi  pêra  a 
nap,Sc  a  jangada  fe  hia  direito  aterra  fem  lhe  poderei^  iVaíerhuspçdâÇQS 
<le  remos  com  que  remauá,por  çpmprir  com  o  que  Ihç  tinha  prptu^cido,' 
dcfcohfiadojáde  os  poder  tomar, mandou. dar  todas  asvcllas  pplos  alcá? 
Ç3r,ântcs  que  chegaíreiíi  a  terra, &  fazer  duas  ancoras  prefles  peraXorgir 
fefoíTc  neceíTario,  &aospilptosquecom  os  prumos  nasmapsfpllemfpa 
dãdop  fundoj&cpínp  a  v  irac^áo  era  tendente,  Ôca  maré  enchia,  em  breuí 
efpaço  checaram  á  jangada, &  forgiram  lógoas  duasan<-pras cm  três  bra 
ças  ôc  mea  que  era  ò  fundo queanaodcmandaua  com  Teu  refgardp;  &  cq 
cordas  que  lançaram  da  napatadas  em  baldes,  &  quartos  vazios  iitomá- 
ram  a  jangada  cpm  muitotrabalho.  Recolhida  a  genteá  nap,  êfíjuseram 
toda aquellanoitecom muito vcntopelaprpa, aguardando  amifcri<;orT 
dia  de  nóíTo  Scnor:a  qual  lhe  não  faltou,porquc  na  ante.mcnhaá Jhevcvô 
humpouco  de  terrenho,  com  que  fairam  pêra  fora, &fizer;im&a'yiagc. 


li  l»Jíl  hkiJ  '-        ^ 


T>o quefeperdeo  na nao FrolMamdr^^comograÉ^ ' ' ''' 
MfonfciT)dlboqti€Yque  depois  de  ter  agente  reçolh^ ' 
imoTrindade,  fe^piademta a  Ceilão, 0^  do  que 
fa/souWcaminhoa  ^éegaraCo£him.C4p,  XHIL 

'  Bfia  nao  Frpl  dela  m^r,  &  no  junco  qj^èfealcu^úitou  con- 
traos  hóíTos,  fe  perdeo  pmais  rico  dçí|)ojo,qye^^ nunca 
ícviodeppis^a  índia  de/Vuberta,  ^téiquellctfitó 
afora  lílo  rouitas  molhefes:  g^apdç^  Jgijçajaíiéiffas  d.c 
rr  '  -  baííi- 
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baílidor,&muitas  meninas  ôcmininos  da  geração  de  todasaqlLis  partes, 
do  cabo  do  Comorim  pêra  dentro,  q  Afoníb  Dalboquerquc  trazia  pêra  a 
RalnhadonaMaria.Perderamftíos caílclos  de  madeira empararacntados 
debrocado,  qoRey  de  Malaca  trazia  cm  riba  de  reusalifantcs,&  andores 
muy  ricos  de  fua  peíToajtodos  forrados  de  ouro,  coufa  muito  pcra  ver :  ôi 
muitas  joyasdeouro&:pcdraria,ç[  trazia pcramádar  a ejRcy  dó  Manuel: 
ôcfeperdeohúamcfa  com  feuspésjforrado  tudo  dcouro,acjualMilrrhao 
deu  a  Afonfo  Dalboqrq  pêra  elRcy,(juádo  lhe  entregou  as  terras  de  Goa, 
&  chegando  a  Cochim  com  fundamento  de  a  deyxar  ao  feitor  que  a  mã- 
daíre,foyaprcílatamanhanoembarcar,porbédamouçãoqfehiagafi:ã- 
do  quelheerquecco,&Icuouaconíígo:&:  os  nóíTos  por  fua  parte  também 
perderam  muito.  De  maneira  que  quanto  vinha  na  nao  &  no  junco,  nao 
fe  faluou  mais  que  a  cfpada  5<:  coroa  de  ouro,  &  o  anel  de  rubi,  q  oRey  de 
Sião mádauaaelReycÍ5Manuel,&oq  Afonfo Dalboquerq mais  fentio 
dcftaperda,foy  a  manilha  que  fe  tomou  a  Naodabcgca,  a  qual  trazia  cm 
iTiuitaeftimaperalhemãdarcporfer coufa  dcadmiraçá  o  efeitodella:&: 
afsi  fentio  muito  perder  os  1  ióes  q  trazia  por  féacharem  em  húas  fepuku 
rãs  antiguasdos  Reis  de  Malaca,  &traziaosperapc)rna  fua  cm  Goa,poí 
memoria  daqucUe  feito  ôc  de  todos  os  defpojosq  fe  ali  romarã,  eílasduas 
peças  fós  tomou  pêra  fi,q  por  feréde  ferro  era  muito  pêra  e:ftimar.  Naqllít 
traucíladc  Ceilão  efteucdetodoperdidoporfalcadeagoa  &:  mantimen- 
tos,por  a  gente fer  muita, fenão  fora  focorrcrlhe  nóíío  Senorcó  duas  naos' 
grandcsde  mouros  que  toparam  no  ca minho,(]ue  vinham  de  Carnatra 
carregadas  de  pimenta,  &  fc^da,  fandaios  &  Ienhoi«>cs .  Afonfo  Dalbo- 
querquccomoas  vio,mandou arribara  cllas&  tomou  as,5cdalifeforne 
ceo  de  mantimentos  &âgoa,quc  osposcm  Ccilão.Eporquc  os  mouros 
dilferam  qucas  naos  eram  de  Ghaul  &  de  Dabul ,  até  faber  a  verdade^ 
mandou  meter  Simão  Dandrade  com  certos homés, Sc  Dinis Fernandcz 
patrão  mor  nellas. Os  mourosda  de  Chaulem  quehia  Simáo  Dandrade, 
vendo  que ellc  não fabia a  altura, nem  entendia  o  caminho  que  faziam» 
deram  coníigonas  ilhas  de  Maldiua,&  foram  terá  deCandaluZjquehe 
a  principal  de  todas  ellas,&ali  lhe  fogiram  todos  os  mouros,  &  de  algús 
que  Simão  Dandrade  nella  acho^u  de  Cananor,  foubcquc  cftaua  ali 
Mafamcdc  Maçarijhum  mercador  do  Cairo  :o  qual  foftcue  femprc  a  opc 
niáo  dos  Rumes  com  o  Camorim,&  trabalhou  muito  por  fua  vinda  á  In 
dia,5cfendo  Afonfo  Dalboquerq  emMalaca,có  o  medo  q  tinha  qauenda 
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os  iióíTos  vitoriajoÇamorim  lho  cntregaíTe:  porque  auia  muitos  dias  q 
trazia  cftcrequcrimcto  com  clle  cm  rcgrcclo,&  mintialhc:&  ouue  medo 
aucalgvía  oralhcfalaíre  vercladc,partioíê  de  Calicut  com  trcs  nãos  carre- 
gadas de  erpcciaria&fuamoÍhcr&filhos,&  toda  fua  fazenda,  &:  fendo 
tanto  auanic  como  Cacotorá,pcgado  com  a  cofta,an  tre  o  cabo  de  Guar- 
dafum  &  Magadaxojdculhc iam  grande  temporal  íjucarnbou,  &naqlle 
gol fampcrdeo-as duas  naos,6c  clle  na  em  (^ue  hia  có  fua  molhcr  &  filhos, 
corrcoasilhasdeMaldiua,&foyafterrarCândalu2,&alideu  com  anão 
a  traucs,8:faluoualgúacfpcciana,& comproubúa candura, c]ucfam  na- 
uios  pcqucnos,que  iiauegáo  por  aquellas  ilhas.  E  como  foy  tem  po  partio 
fe  com  eíla  pouca  de  efpcciaria  que  pode  faluar,  &leuou  Simão  Rangel 
configo  que  tinha  comprado,ôc  veyo  a  ver  Calayate,ondc  fc  pcrdcoa  can 
dura,5cdali  fcpartiocm  húanaodc  Ormuz,Ôc  foy  téra  Adem.  Com  efíc 
temporal  fe  perderam  muitas  naos,queaquelleanno,fendo  Afonfo  Dal- 
boquerqueem  Malaca  era  partidas  pcra  ocílreito,&  por  cila  grade  perda 
que  os  mourosde  Calicut  receberam  neftas  nãos,  por  ferem  grandes,  & 
perdendo  bua  perdiam  muito,pornãooufarem  de  nauegar  íenáo  no  in- 
uerno,com  medo  das  nóíTasarmadas/dali  por  diante  fizeram  nauiospc- 
quenos,&cócllesarcmonaucgauã  todooeftreitodo  mar  roxo.  Qu^ádo 
Afonfo  Dalboquerquefoubcdepoisdc ferem  Cochim,que  Mafamede 
Maçan  arribaraásilhas,fentio muito  mais  pcrderfe:po'rque  vinha  com 
determinação  de  vafar  porantre  cilas  com  asnaosquc  traziâ,&fazcr  a  na 
uegaçãodos  mouros,Sc  poderá  fer  que  lhe  viera  cair  nas  máos  com  toda 
fua  fazenda,queelle  muitodefejauaâuer.  Simáo Rangel  era  hum  home 
honrado  criado delRcy  dom  Manuel,deqfc  Afonfo  Dalboquerque  fer- 
uia  em  muitas coufas,porque  crahomem  que  tudo  fabia  muy  bem  fazer, 
&  cftandocm  Cochim  fendo  Afonfo  Dalboqucrque  em  Malaca  :porquc 
começou  cllc  &  outros  a  eftranhat  coufasque  Lourenço  Moreno,  Antó- 
nio Real,&  Diogo  Pereira  faziam,  contra  o  fcruiçodclRey,  mandou  ho 
em  hucatur  pêra  Goa,ôc  no  caminho  o  catiuáram  os  paraos  de  Calicut. 
E  eftc  Mafamede  Maçari  o  CQprou,&lcuou  configo,dc  que  Afonfo  Dal- 
boqucrque chegado  de  Malaca,ficou  muito  agaftado,  &  quifera  caftigar 
Lourenço  Moreno,quc  era  feitor:  Ôcporquc  todos  cinhão  culpa,o  dcixoa 
de  fazer,ÔccfcreueoaclRcy  dom  Manuel  tudo  o  que  tinham  feito,  fen- 
do clle  em  Makca,  &do  defcuidoquc  dueramemproucr  Çoa>eílando 

cercada. 

Como 
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Como  o ^rande<t4fonfo  T>alho^uerque  chegoua  Cochim 
€>  das  nouas que  lhe  deram  de  Çoa,  Cí^  da  yinda  dos 

%nmes-,((sr-jia  armada  que  chegou  deT  01  tugaL 
Capitulo,  XL  11 IL 

^^"  Hcgado  o  grandcAfonfo  Dalboqucrque  a  Cochim 
porqueatcali  fcnão  fabia  nouasdelJc,nem  do  acon- 
tecido cm  Malaea,foy  grande  aluoroço  &  prazer  era 
codos:  porque  com  fua  chegada,  ficaram  os  mouros 
da  índia  maisaflbíTcgadosdoaluoroço  que  tinham 

J  da  noua  dos Rumes,&  Lourenço  Moreno, António 

Realjôc  Diogo Pereíra,muitoenuergonhados,  deterem efcritoa  elRcy 
dom  Manuel, &efpâlhado  pela  índia  que  craperdido,&  todafua  armada 

(&  era  elle  grande  capitão  tamtemidodosmourosj&fuapeííoade  tanta 
autoridadeantre  ellcs,  que fo  cò  cila,  afsi  desbaratado  &  pcrdid o,  v cllido 

cmhuajaquetapardacomquefefaluoujfabendoreqerachegadoá  índia 
fez  tornara  trás  todos  os  Rei^deIIa,da  conjuração  cm  que  an Jau5o  cõtra 
os  Fortuguefes) &o  dia  que  chegou dcfembarcou lógo,^  danbcira  àòát 

o  capitão  eftaua  com  toda  a  gente,o  leuaram  debaixo  de  hu  m  pai so  de  bro 
cado  á  Igreja,eíl:ando  o  efperãdo  aporta  o  vigairo  delia  cora  as  rei  iqu  ias, 

&  depois  de  fazer  oraçáo,&:  dar  muitas  graças  a  nóflb  Scnhor,polohurar 
dos  perigos  que  tinha  paflados^fe  foy  á  fortaleza,acompanhadodc  todos 
& fazendolhcs  muito gafalhado,  os  defpedio  á  porta,ficando  fó  com  o  ca 
pitão  Ôcofficiaes  delRey,&  depois  de  lhe  dar  conta  das  coufas  de  Malaca, 
òc  do  quepaíTara  em  Tua  viagem,  perguntoulhcs  pela  fazenda  delRcy,5c 
as  nãos  que  aquelle  anno  foram  carregadas  pêra  Portugal :  porque  ainda 
queascoufasdaguerraoocupâíremmuito,nunca lhe  faltou  tempopera 
olharpelafazendadelRey,  Ôiperguntandolhespelas coufas  de  Goa  (por 
que  em  nenhiía  outra  tinha  tanto  o  fcntido  cíládo  em  Malaca  como  neU 
la)  contaramlhe  como  todoaquelleinuerno  eftiucra  cercada  de  três  capi- 
tães do  Hidalcão  com  muita  gen£e,&  o  trabalho  que  os  nóíTospaíTaram 
no  cetcoafsi  de  guerra  como  de  fomc,&  que  de  todo  eíliueram  perdidos 
porhum  lanço  do  muro  que  lhe  caira,com  a  grande  inuernada,  &  que  o 
capitãoera  raorto,!^  Manuel  da  Cunha.  AfonfoDalboquerq  fentioraui 
toelaSjmortesradcRodrigoRabcIojporq  era  muito  bom  caualeiro,  &á 
de  Maaueida.Çpnha,  porque  não  cílaua  bem  com  feu  pay  Triílão  da 
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Cunha,pclasdiffcrençasquetiueram  cm  Tua  jornada, quãdo  foram  pcra 
alndiarôccomocllcnãotinhacoufadecjuefizcircmaisfundamemoque 
Goa^defpachou  logo  hum  catur  com  recado  a  Diogo  Mendc2,daiidolhe 

conta  dcfuavinda,&cfcrcucoaosjuizcs&vreadores,oaluoroçoqdnha 
pêra  os  ver,& que  fcficaua  fazendo  preílcspcra  ferl6go  com  c]les,&quc 
cfperauanamifcricordiadcDeosdcJhcdarboavingançadosTarcosde 
Beneftarim,&mandoiílhehaaprouifam  pcra  Manuel  de  Lacerda  fcr  ca- 
pitão da  cidadc,&  DuartcdeMelocapitáomórdomáratcfuaida. 
,  ^Como  em  Goa  fc  foubc  a  vinda  de  Afonfo  Dalboquerq,foy  grande  pr^ 
zcr  na  cidade, &  grande  repicar  de  finos,&  tirar  de  artelharia,  porq  fe  ou- 
uera  todospor  rem  idos.  Partido  o  catur  chegou  recado  de  D  jogo  Corrêa 
capitãode  Cananor,queauianouapor  mcrcadores,q  erapartidade  Suez 
hfia  grádearmadadeRumcs,q  vinham  em  fauordo  Hidalcacótra  Goa, 
&ilbfcordcnára,tantoqucfouberamqueelleera partido  pêra  Malaca' 
Afonfo  Dalboqucrque  porq  tinhamuitopeqnaarmadapera  os  jrbufcar 
comotmhaarsétado,ficoumuitodcfcótctedeílanoua,&eíládo€Ílascou 
fasafsi,&elleindcterminado,aqualdellasacodiriapíimeiro,fcndovinte 

diasdeAgoftodoannodedozcchegoudóGarciadeNoronhaaCochim- 
o  qual  partirão  anno  palfado  com  fcis nãos,  ôcinucrnara  cm  Moçambicí 

&  lorgedcMcloPereiraqaqllcannopartiradeftcsReynosdc  Portueal, 
porcapitaomordchíiaarmadâdcoitonaoscõmuitagctcaqualciReidõ 
Manuel  mandaua,cólhcpareccrq  Afonfo  Dalboqucrq  era  perdido,  &:a 
vinda dosRumes certa  comolheLouréro  Moreno,  &AntonioReal  ti- 
nha efcrito,da  India,&cóachcgadadefiasdiJasarmadasficou  muito  cÕ. 
tcce,&deumuitasgraçasaní,íroSenor,porferem  tal  tépo,&múitb  mais 

comavindadedoGarciafcufobrinho.-afsipelasqualidadesdefuapeíroa 
como  também  polo  ajudar  nos  trabalhosda  India,que  eram  cada  vez  ma 

yorcs,ôcelRey  dom Manuellheefcreuco,qomandauapor capitão  mòc 
daqlla  armada,&  tedo  nccefsidadc  de  fua  peíToa  pcra  o  ajudar,q  ficaíTe  na 

índia  por  capitão m6rdomár:&porqLouréçoMoreno,AntonióReal& 

Diogo  Pcre.ratinhãcfcritoaclRcydÕ  Manuel  comoGoafícauaccrcáda 
&apoucaneccfsidadcq  tinha  della.culpãdomuito  Afonfo  Dalboqrquc 

querclafoftcr:cuidãdoqniírofevingauádasrepréç6cs,qlhcdauadcfcus 
vicios,&de  coufasqcra  fcusoffíciosfaziáocótraoferuiçodelReycóeíla 

cnformaçaoefcreucoaAfonfoDalboqrqucqlhcagradeceriaiiiuitopra 
cicar eílc  ncgociocom  ps  capitães ôcofficiacs,  ôcqíeatodos parcccíTc  bc 

dcixaç 
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deixar  Goa,  que  a  derribaíTc,  Ôí^ue  o  não  cegaííe^ganhala  duas  vezes  aos 
mouros  com  canto  trabalho,&  riíco  de  fua  peiroa,  porque  niílo  lhe  fazia 
muito  feruiço .  Afonfo  Dalboquerquc  vendo  que iílo  eram  cnformacóes 
de  Duarte  dê  Lemos»  &  Gonçalo  de  Sequcira:os  quacs  cnuergonhados 
de  não  ferem  com  elle  na  tomada  delia,  tomauão  ifto  por  difculpa,  diísi- 
mulou  efte  ncwciofem  dar  delle  conta  a  ninguém,  &  acabado  o  feito  de 
Beneftarinijfez  o  que  lhe  clRey  mandou,  da  maneira  que  a  diãte  fe  dirá. 


Como  o  grande  ^fonfo  T>alhoquerciuepartiode  Coéhim, 
com  determinação  de  jr  h/caros  %umes,<^  como  foj 
cercar  a fortaieí^a  dei  ene  ílarim.    Capit,  XLV. 


Omcflanouada  Vindada  armada  dosRumcs,aprcí 
fouo  grande  AfonfoDalboqucrqiíemais  fua  parti- 
da.Epofto  que  a  fuá  armada  não  foíTe  camaiiha ,  que 
ipodeílè  refiítir  aopoder  que  fe  dizia  que  ellcs  traziáo 
Iporqueasprincipacsnaosquéauiana  índia,  de  que 
ife  poderá  âjudar,achou  as  muito  desbaratadas  quáda 


cíieí^ou  de  Malaca,  polo  pouco  cuidado  que  diíTo  tiueram  os  officiaes 
dclB^ey  queeílauam  em  Cochim  :  com  tudo  com  aefperançaquetinha 
de  o  nóílp  Senhor  ajudar,fe  partio  pêra  Goa  a  dez  de  Setembro ,  do  anno 
de  dozcjçom  hua  armada  dedczafeis  vcllas,  &  quatro  queauia  de  tomar 
em  Goa,com  determinação  de osjcbufcar,ScchegadoaCananor  já  tarde- 
poios  vetos  ferem  rijos,achou  a  vinda  dos  Rumes  hum  pouco  duuidofa, 
&í  com  cila  nóua  mandou  duas  nãos  das  que  vieram  de  Portugal,  quecó- 
í]eotrazia,quefetornalTcma  Cochim  tomar  fua  carga, &deCananorfe 
partio,&foyfobre  abar  ra  de  Goa,com  determinação  de  por  as  mãos  aos 
capitãesdoHidalcão,queeftauamem  Beneftarimrôc  por  hus  mouros 
que  tomou  em  húa  nao  que  vinhade  Adem  foi  certeficadoqaquelleanno 
não  viriaarmadados Rumesá  India,porqUefe  dizia  que  entenderia  pri- 
mei ro  em  tomar  Adem,  &  fegurar  as  partes  do  e{lreitò,porq  a  nóíTa  arma 
da  oná  podeíTe  nauegar.  Surtos  na  barra  diíTeAfonfoDalboquerqaos  capi 
táes  q  elle  determinaua  de  )r  fobre  Beneftarim  antes  q  oHidalcáo  fóubeflo' 
da  fua  vinda,q  ellcsfe  foílem  á  cidade  có  toda  a  armada,  porq  elle  queria- 
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jr  por  Goa  a  velha  tomarlhe a  paíTo  por  m^r,antes  (jue  o  cercalTc  poT  ter. 
ra ,  &  ainda  q  o  perigo  eftaua  certo,clle  detçrminaua  de  forçar  a  arxclhana 
dos  Turcos,  &  atalhalos  de  raancira,c]uelhe  não  podeíTe  vir  nenhum  fo 
corro:  porque  nôrio  auia  ágoa  pêra  os  nauios  chegarem  até  a  fortaleza  & 

abalroarem  com  osfeusbaluartes.Dcterminadojfío^mandoudefembar 
car  toda  a  gente  darmas,c]ue  eftaua  nos  nauios,<5ue  auia  de  jr  com  elle  & 

meteoncllescemmarinhcirosA  bombardeiros, os  milhores de  toda  a 
armadaAforneceosdamilhorartelhariac|ueauia,muitapoluora&pi- 
louros,&dcuacapicaniadelles:aTriílâodeMirandadanao  iam  Pedro 
Pcrode  Atonfecade  fanda  Maria  da  ajuda,  Vicente  Dalboaucrq  daajudi 
pequena,  António  Rapofo do nauio ferros,  GarciadeSoufa  dehua  nao 
Malabar,  &  Aires  da  Sy  lua  do  nauio  Rofairo :  o  q  uai  fez  capitão  m6r  de 
todos eítcs  nauios:&  Afonfo  Dalboquerque  hia  em  hum  catur.Preílcs  tu 
do  mandou  a  dom  Garcia  que  fe  foíTe  com  toda  a  armada  pêra  Goa,  &  q 
lhe  tiuelíe  preftes  todasas  coufasncceílariasperajr  por  terra  a  Bencftarira 
&  que  náoconfentiírcfairnenhGa  gente  da  cidade,  femfeu  efpccial  má- 
dado,&  elle  partiofe,&foy  entrar  por  Goa  a  velha,&  chegando  defronte 
da  fortaleza  de  Beneftarim,mandóu  a  Triftao  de  Miranda  que  íechegaf- 
fe  com  a  nao  fam  Pedro,atc  fe  por  a  tiro  de  bombarda  com  a  fortaleza,  & 

qaeelle&osoutroscapitãesnosnauiosojriamfeguindo,5cnaquelleÍu- 
garaguardaramtodos,atcqucaartelhana dos  Turcos  quebrou  da  fúria- 
com  que  começara  atirar. 

^Como  a  nòífa  gente  perdeo  o  medG,&  efpanto  de  tantos  tiros,  m  adoii 

Afonfo  DalboquerqueaoscapitãesquefechegaíTemmaishumpGUGoco 

GSnauios,&aGarciadcSoufaquefefoíreatraueírarantreelles&aforta. 
leza:  por  que  era  nao  grande,&  ficaua  ali  por  amparo  dos  nauios.  Os  Tur- 
coscomo  nao  folgauãp  com  a  vezmhançados  nóflbsnauios,  tírauamlhp 
tantos tiros,&tam  toofos,que os paíTauão de hua parte á outra,  &porq 

osnoírosfeviamaítontadosdehumbazalifco,qucosTurcostinbmaf- 
feftado  em  hum  baluarte  ao  lumè  dàgoa,  fez  Afonfo  Dalboquerque  pre- 
íleshua  barcaça  CO  hum  camelo  de  metal,  Ôimandou  ao  feu  condeílabrc 
comfèisbombardeiro^,quefoírcdcnoiteftellarorgirpegadonobaluarte 

dos  Turcos,defrontcdas fuás  bombardas,  &que  fetrabalhaíTem  por  lhe 
quebrar  o  bazalifco.  O  condcfíabre  era  tam  valente  homem,  qucfem  rc- 
ceyo  do  per  igofez  o  que  IheAfonfo  Dalboquerque  mândou,&  comofoi 
menhaa  começou  atirar  eom  Gcamclçâs  bombardas,^  qujsnèílb  Seiloe  . 
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quccículiumpiIouropelabocacIobazalirco,&:qucbrouho&:matoudous 
bombardeiros  arrencgadosjium  Galego  &  outro  Caftcl  bano, que  na  pri 
mcira  entrada  de  Goa  fclançaramconi  os  mouros.  Como  fe  Aires  da 
Syluavioderafrontadodobazalirco5mãdoualaroreunauio  mais  a  vate, 
&  os  marinheiros  ordenaramfe  tam  maljquc  Te  ácrauéíTaram  diante  das 
bombardas  dos  itiiigos.  Os  Turcos  vendo  os  nólíos  embaraçados,  atira- 
ramlhc  com  tantos tirosjuntoSjCjue  o  erpcdaçaramj&:  acertou  hum  pi- 
louro  de  dar  pela  proa  do  nauio,&:  dando  em  hústres  barris  de  poluora, 
queahcílauâjlançoulhepartcdacubcrrajCaftelosj&ponteaomàrj&duas 
taboasjuntodolumcdaagoa:remauerperigona  gente,mais  que  quei- 
marcmfetrcs  grumetes:  mas  o  efpantodifto  os  fez  lançar  todos  ao  már, 
ôifó  Aires  da  Sylua  ficou  no  nauio.  OsTurcoscomo  virá  a  fortunados 
nóíToSjderam  grandes  grirasjtangcndo  Tuas  trombetas  ;,AfonroDalbo^' 
querquc  vendo  Aires  da  Syluanefte  trabalho,  meteofe  em  hutil  efquife 
com  quatro  homés&pcrantrc  asbombardas  dos  Turcos  chegou  aona- 
uio,&  bradou  á  gentcquc  andaua  a  nado,que  fe  tornaíTem  a  elle,  acufaii^; 
dooscomfuàpeíroa,&dizendolhealgLiâspalaurasdereprenfam;pordei 
xarem  o  feu  capitão  fó.  Os  marinhcirosquandoo  viram  andar  no  feu  ef-í 
quife,diantc  de  tantas  bombardas,enuergonhados  do  que  tmham  feito, 
tomaram  esforço,&volueram  outra  vez  ao  nauio,&ellepofto  que  a  arte 
Iharianãodeixaua  de  fazer  feuofficiOjdiíTc ao feuméílrc  que  andaua  em 
humbatel,qucfaílèdarhííarageiraporpopaaonauio,pcraodcratrâuef-. 
faré dasbocas das bõbardas,&  como foydefatraueílado,mandou  muitos 
calafates  com  couros,&  tudo  o  mais  que  era  neccílàrio,  que  foíTem  a  eile,^ 
ôclhc  tapaíTem  os  buracos  que  tinha  ao  lume dágoa.  Aires  d^Sylua  com 
os  marinheiros,  em  quantoos  calafates  faziam  fcu  officio,  có  caldeirões 
!  efgotaram  onauiodc  muita  ágda  que  tinha:  &  porque  aquclledia  fe  náo^ 
'  acabou  de  concertar.  Comofoy  noite  mandoulheÁfoníoDa;lboquerquei 
que  fc  arredaíTc  pêra  fora,  ÔcaTriftão  de  Miranda  que  mâdairealar  a  nao 
fam  Pedro  a  vante  dos  nauios  pcquenos:o  qual  logo  de  noite  mádou  me- 
lhoraras amarras,  porque  de <lianáooufnua  nenhum  batel  de  aparecer. 
Os  Turcoscomo  viram  a  nao,  comcçaramlhe  atirar  logo  com  húabom^ 
barda  groíra,&aosprimcirostirosvafaramnadehúaparteaoutra:&ain--.í 
dà  quea  nóíla  gente  paíTaífe  trabalho,com  tanto  rifco  de  fuás  pelíoas,  os 
Turcos  não eftauãoforadeUc,porqucânGÍra  artclharia  lhe  tinha  morta 
muita  §étc,ôc  muitos  caualosdentronaibrtalc2a,&tinhamlhcarrafádo 
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todoomurodemaneira,c]ueRoçalcáo&oscapitáesnãooufauãodecn- 
trar  natorrcda  menageai^polo  perigo^ueauia  de  jraclla,&  de  noite  ma 
daua  repaiíar  no  muro,o  ^ue  lhe  a  noíTa  artelhana  dcrrubaua  dc.dk. 

Como  O  grande  ^Afonfo  T>alboquercjue  mandou  arrancar 
a  e^acada,  com  que  os  Turcos  tinham  rodeado  aforta* 
le^.folos nofios nauios não  entrarem  dentroy^comàre 
fojpera  a  cidade  depois  de  os  ter  metido  s^O^  o  mais  que 
faJfoH.  Capit.  XLVL 


Stando  as  coufas  ncfte  eftado,  o  grande  Aíbnfo  Dalbo- 
querquc  por  atalhar  a  todo  o  remedJo,que  os  Turcos  po 
diam  tér<lc  Tocorro ,  mandou  recado  a  dom  Garcia  de 
_J  Noronha,quelheináda!fl'cdousnauiospeauenos,&hiía 
__^_„,„  _^^!  barcaça  com  fuás  arrombadas  muito  fortesj&artelharia 
&que  entraílcpolo  paíTo  ícco,pcra  baterem  com  eJla  a  fortaleza  por  aql- 
la-bádâj&qucnueílcpreftesmuitos  carros  carregadosde  pílouros  &pol- 
Uoia,Ôcmuitasmãtas,bácospinchados,ceílos,aluióes,&artelhariagrof 
fa,ôí  meuda  encarrctada,&  tudo  o  mais  que  foíIcneceíTario,  pêra  comba 
terá  fortaleza  por  már&por  terraj&oscapitáesdaordcnança  que  fizef- 
fem  fua  gente  preftcs:  porque  tanto  que  teucíTe  os  nauios  da  eílacada  pcra 
dentro,  feria  logo  com  elle.  Dom  Garcia  com  eílc  rcc3do,mandou  fazet^ 
os  riaaiospreftcs  com  fuás  arrombadas  de  cairo,  &depipas^  &  a  barcaça 
com  hua  bombarda  groflà,  Sc  deua  capitania  dosnauiosa  Fernão  Gomez 
de  Lemos,&a  Antoniode  Matos,&:a  loáo  Gomez  da  barcaça;:  &  como 
cftiuerani  prcfl:es,foramfepolo  rio  arriba,  &  querendo  paílàr  polo  paOo 
feco: porqucónauiocmquehiaAntoniodcmatos era  maior, tocou, & 
foy  neccíTariotiraremlhe  as  arrombadas  cm  que  cfcoraua,pcra  poder  paf 
fâr,&  polo  pcfo  daartelharia  q  leuatia  em  cima  da  ponte  fer  gcande,veyo 
o  nauioábanda,&çoçobrou.  Fcrnam  Gomez  de  Lemos,  &  loáoGomcz 
paíraram,&  em  chegando  áfortalczá pegaram  logo  em  bum  baluarte, 
qiic  eftaua  daquella  banda,  &  poferamfe  ta m  perto  dclle,qué  os  Turcos  de 

cima  lhe  feriram  algúa  gente  com  efpingardócs,&  com  frechas,&  os  na- 
uiõsbcm  varejados dâàrtclhariâ,  &còm  tudo  como  homêsde  esforço, 

fempretiueram  máofcm  fcafafíarem. Ro^alcãoxomo  vio  que  tanibcm 
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por  ac^lla  parte  os  cõbatiam ,  mandou  logo  paílar  áquclle  baluarte  quatro 
bóbardas  groíras,&nopanodo  muro  por  baixo  &por  cimajmandoutá- 
bem  por  arcclharia ,  &  com  cila  lhe  paílàuão  os  nauios  de  hua  parte  á  ou- 
tra,mas  osnoííos  com  todo  efte  trabalho,  não  deixauam  de  lho  pagar  na 
nicfma  moeda.  Afonfo  Ualboquerque  tédo  aquella  parte  fegura,  de  lhe 
não  entrar  por  ali  nenhum  focorro  de  gente  &  mantimétos,determinou 
de  arrãcar  hua  efi:acada,com  que  os  mourostinham  a  fortaleza  rodeada, 
&  meter  os  nauios  dentro,  pêra  abarbarem  com  os  muros  dcUa,  &  man- 
dou aTriftão  deMiranda  &  Airesda  Sylua,  que  com  clle  eram  détro  na 
nao,polofeunauio  ficar  de  fora  polo  cafo  acontecido,  queabalroaíTem  a 
nao  iam  Pedro  com  a  eílacadapcra  a  arrancarem,  5c  fazerem  hú  boquei- 
rão largo,por  onde  podeíTem  entrardétro  :porqueoqueosmburosdci- 
xacamperaferucntiadafortaleza,eramuitoeítreito>&aposelIesmádou' 
Pêro  de  Afonfeca,  António Rapofo,&  Vicente  Dalboqucrque,que fizcf- 
fem  outro  tantOj&comquancoeftes  capitães  chegaram  os  feusnauioscõ 
muito  esforço  aeftacadajuão  foy  fem  perigo  feu,  porque  foram  bem  fer- 
uidosda  arcelharia,  frechas,  Sc eípingardóes,  &  como  foy  noite  foy  ter 
Afonfo  Oalboquerque  com  ellcs,ôc  arrancaram  muita  parte  da  eflacada: 
feito  ifto  mandou  a  Triftào  de  Miranda,que  portaíTe  huaiancora  alem  da 
eílacada,ôc  que  alãlíea  naofam  Pedro  pêra  dentro  quantbmais  podcíTe, 
ôc  aos  outros  nauiòtqueofeguiíTcm.OsTurcds como  viram  queosnof- 
fos  de  noite  andauáó  metendoos  nauios  da  eftacada  pêra  dentrOjIançárão 
fcixesdepalbaacefosaopédornuro,  &áclaridade  do  lume  lhe  tirauam 
comaartelhariarkporqueos  nòíToseftauamjá  muito  metidos  nasbocas 
das  bombardaSj&AfoníoDalboquerquc  corria  muico  perigo  noefquifc^ 
em  que  andaua,pcdítamlhe  os  capitães  muito  que  fc  afaftaíTe  pcra  fora: 
porque  em  auentUtáí'  fuá  péílúá  fe  podia  perder  aquellenegócio,^  q  èd- 
cançaílc queellesfariam aquilíóque Iheellc-mandaua-muito bem  feito. 
Afonfo  Dâlboqneirque  coiíib'  feu  animo  ínuenciuel  lhe  refpondeo,^  nzò" 
podia  defcançar  emquantó  os\7Íírenaquelíc  trabalho,qucfi2eírcm  òqué 
lhe  madaua,  porqiieelle  nãorícts'âUÍa  de  dc^íxar,fém  entender  como  ési 
deixaua,5c  como  tcúéós  hamosdetroda  eftacadapoftòs  em  ordeWptrii' 
baterem  a  fortale2íá,t^ééólhcòfóp;èríríbraièt^ 
a  cidade  fazer  pre'ílçí,pefá  yir|)ór^éèrrâ,deâ(P?^õlh 
negros  remcirosddVíquiF-'*-^-^^^^-^-"^'^^^^'^'^'"^^'^*^ 
dou  alguspiãcs  CitiitltiSjC 
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pcra  fabcr  noUasdo  Hidalcão,&cIlcs  foram  &  tomaram  deus  mouros  q 
vinham  pêra  a  fortaleza  de  Bcncftarim,&dc]lesroube(]ue  Içufularij  vi- 
nha com  dous  mil  homés  focorrer  a  fortalcza,&  que  dentro  nella  eílariã 
féis  mil  Turcos,Rumcs,ôcCoraçones,Ôc  da  outra  gente  aucria  três  mil, 
cm  que  entrauam  cem  cfpingardeirosjôc  trezentos  de  caualo. 
tJfAíbnfo  Dalboquerquc  com  eílanoua,dcixou  Aires  da  Sylua  por  capi- 
tão mórdaquellesnauios,&:  hum  paraopcralhetrazerágoa,&os  manti- 
mentos que  foíIcmneceílarios,&diírelhc,quctantoque  eílc  comctcírc  a 
fortaleza  pOr  terra,  déflè  ellc  pela  banda  do  mar  com  a  fua  gente.  E  ordc- 
nadoiftopartiofcpcraa  cidade  nocatur  em  que  viera.  Durou  efíe  traba- 
lho oito  dias  &  oito  noítcs,&  em  todos  tiles  nunca  os  Turcos  ceííàfíim  de 
tirar  com  fua artclharia,da qual  asnóflas  nãos  foram  bem  ofpcdadas,  por 
eftarcmapcgadascom  os  baluartes,  Ôf  nas  bocas  das  fuás  bcir.bardas.E 
diziam  os  noífos  que  fcncftc  feito  acharam,qucneftes  oito  dias  lhe  atira- 
ram os  Turcos  mais  de  quatro  mil  tiros  de  artelbana  grofla,  afora  outra 
meuda,&  do  alto  do  muro  lhe tirauáo  có  frechas  &  efpingardóeSj  có  que 
feria  muitos  dos  nóíTos. Os  maflos,vergas,cnxarcea  dosnaujosjcrã  tã  cref 
pos  dasfrechas,q  efpâtaua  muito  velos.  Triftáo  de  Mirada  &  Vicete  Dal- 
boqrque,poíloq  naqlle  tépo  eráo  mãccboSjfizerãno  muito  pufadamen  te 
aqllesdias,&:ficarátáatroadosdaartelhariadosTurcoç,&danóírajpolos 
fcdsnauiosferéjrempredosdiãtciros,qporcrpaçode  muitos  dias  nã  ou- 
uirá.  Aires  da  Syluatábépor  fua  parte  fez  aqlle  dia  como  muijPfA^alétc  ca 
ualeiro,5co  cafo  acõtecido  no  feu  nauÍQ,foy  porq  nuca  cucoá"  de  rageiras 
nié  dç  proizeSjfcnã  çhegarfeppr  diáte  de  todos  a  cócrufam:  porq  neile  nã 
auia  medo:&:depoisdcAfonfo  Dalboquerque repartir  pcra  a  cidade,  fa- 
bédp  que  da  outra  bãda  da  terra  firme  era  chegada  húa  cáfila  de  bois  de  car 
rcgajqtrazia  raátimétos  pêra  a  fortaleza» foy  de  noite  çó  cílagéteqtinha 
nos  nauios,&dcun.clles,&queiriioulheasca;fas,ôcmatPU  muitos  mouros 
&tpmoulheosmátimentoSj&o$qficafâVçiiíQspoferãfeemfugida.Pero 
de  Afonfeca,5sAntonioRapoi^tábépor,fuapartepele)árãç6  muito  esfor 
tp,§§ fe ip  nhã rcqçQ  da artelharia  dps  i g] igps,portauã  fuas  ancpras.  E fte 
negácipafsi  cp^içt^ocó  tátaartelhari^ijtata  gétedeiíiiigoscm  hua  for- 
talj£za,n  ao  crey^Jq-fc  yio  oqti:Q  çomp  efte  na^ 

zcsiçprédia  Alfúiíp  Palb0qrq.9s  nóíro^dc  náp  feguraré  fuás  pcíípas  &  vi 
dasp^otq  o^n^iíips^irãtíiK^ 

da^s|)ártes,,q^e(4*P.a|í^.l^gaí§?0?^q^ 

r^i ^ucrelo^s  nóífo  Senhor  guardar  daquelíc perigo. 
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Como  o  (grande  (íÃfonfo  Tralho  quer  íjue  chegou  à  cidade^ 
^  do  grande  recebimento  que  lhe  fi'^eYam,  c>  oman 
que pafiou CO  os  Turcos    (jpitulo.  X LV  IL' 

Epois  q  o  grandcAfonfo  Dalboquerquc  tcuC  os  Tuf 
cos  atalhados,  de  todoo  focorro  que  lhe  podia  Vir, 
foyíe  a  Goa  por  niár  no  catur  em  q  v  ierâ,&  chegado 
ao  cais,comoaquellâforaaprimeirâvc2  que  entrara 
na  cidadcjdepois  da  fua  vinda  de  Malaca,  vicramno 
recebera  porta  de  fanda  Cathcrina,  ondcdefembar 
cou  delia  maneira.  Dom  Garcia  de  Noronha  com 


tx)da  a  gente  da  armada, Manuel  de  Lacerda  capitão  da  cidadade,com  to*  ■ 
dos  os  fidalgos  que  nella  auiâ,&Pero  Mazcarenhâs  com  a  gente  da  ordc- 
nança:&osjgi2cs&vrcadores,&omaispouo natural datcrra em  fuacô 
panhia.E  tinhamlhehua  faca  em  queauia  de  jr  com  hua  guarnieádebro- 
cado,&eftribos&  tudo  o  mais  da  guarnição  era  de  prata  muito  bem  la- 
urada,&  hum  páleo  de  brocado,que  auiâ de leuar  os  vreadorcs  da  cidade: 
&  em  chegando  aporta  lhe  fizeram  húa  arenga:  a  fuftancia  da  qual  era  o 
grande aluoroço  que  todos  tinham  de  fua  vinda,&  o  contentamento  da 
vitoria  quelhc  nólTo  Senhor  dera  contra  o  poder  do  Rcy  de  Malaca.  Aca 
badaaaréga,chegou  Manuel  de  Lacerda,&:entregoulheaschauesdafor^ 
taleza.  Feitas  todas  eftas  cerimonias,  falou  a  todos  com  muito  amor  &: 
garalhado:&  caualgando  na  facaque  lhe  tinham  preíles, rodeado  de  toda 
a  fua  guarda,comcçou  a  caminhar  direito  á  Igreja,indotodosa  pé  diante 
dclle:&fendonomeyodocaminho,vieram  os  clérigos  recebelo  co  húa 
Cruzaleuantada:&védoa  Afonfo  DalboquerquedeceofcdafacajÔ^pó- 
dofe  em  joelhos  diante  della,xliflc  aos  que  leuauam  o  páleo,que  a  tomafsé 
dcbai  xo:porque  aquclla  hora  não  feauia  de  fazer  ícnáo  àquella  Cruz, que 
crafemelhançadaemque  noíTo  Senhor  padecera;&forânaafsi  todos íe- 
guindo  a  té  a  Igreja :Sc  feita  a  oração  tornou  Afonfo  Dalboquerque  a  ca- 
ualgar  na  faca, &dcbai xodó paleo  veyofe ás  cafasdo  Çabayo  cm  que  pou 
faua,&  começou  logo  a  entender  nas  coufas  que  eram  ncccíTanas,  pêra  jr 
porterrafobreBcneftarij.  Eftando  preftespcrafe partir,  com  determi- 
nação de  dar  hua  bataria  áfortaleza,&  fazer  hum  portal  largo  por  onde 
*  podeíTe  entrar  hum  corpo  de  géteviera^lhcdizerqueRoçalcãoera  fora. 
da  fortaleza  &:  vioha  marchando  çom  muita  gente  de  pé,&  de  caualo  em- 

batalhai 
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batalha  dar  viftaá  cidade.  AfonfoDalboqucrtjue  com  cila  nóua  porque 
era  de  noite  mandou  a  Manuel  de  Lacerda  capitão  da  cidade  que  ranto  d 

folFe  mcnhaá rcpoíTcíTe a  cauaIo,& Pêro  MazcarenhaSj&AntonJo  de  Sal- 
danha, loão  Machado,  Fernão  Caldeira,  Manuel  Fernandes,  loão  Cabe- 
ceira,Lourenço  Prego,&  Diogo  Fernandcz  adail  com  cllc,  que  foíTe  vér 
<^ue  gente  era.  Ao  outro  dia  pela  mcnhaã  cedo  fefairam  pela  porta  fora, 
achegaram  fobrchumvalle,ondcRoçalcãocomafuagenteeílaua  alo- 
jado: &  como  Manuel  de  Lacerda  ouuc  viíla  da  gente,  mandou  dizer  a 
Afonfo  DalboquerqucqueRoçalcãocílauaaIi,&poderiaaucrem  fuacó 
pànhia  três  mil  homés.  Com  cílc  recado  mandou  fair  RuíGonçaluez,& 
loão  fidalgo  com  trezentos  Toldados  da  ordenança,bcílcJ ros&efpingar- 
dcirosj&alguscom  piques,que  fofícrt»  pclacfíradadjrcitajajuntarfecom 
ManueldcLacerda,&aposcíla  gente  mandou  mais  trinta  de  cauaIo,&: 
recado  a  Manuel  de  Lacerda  quefe  dcixaílc  eílar,dando  coftas  á  gente  da 
ordenança,&  não  traueíTe  com  os  Turcos;  ôcfeviflequetodauiaquerião 
pclejâr,quelhomandaire  dizer. Roçalcão  como  vio  que  os  nóíTos  eram 
poucoSiVeyofc  chegado  com  fuasbatalhas.  Manuel  de  Lacerda  deixoufe 
cílar,&  não  quis  trauar  com  elle.Roçalcáo  vendo  efra  determinação  dos 

nóíToSjefteuequedofemoufar  de  andar  mais  por  diante.  E  eílandohús  ôc 
outros  afsijfoy  loão  Machado  correndo  a  cidade-,  &diflè  a  Afonfo  Daí- 
boquerquc  como  Roçalcão eftaua  em  fom  de  Querer  pelejar ,  que  viíTe  o 

quequeriaquefizeíTcm.-ellecomcfterccadomandou  chamar  dom  Gar- 
cia,&:  todos  os  capitãcs,&:  dculhe  conta  do  quepaí]àua,&  porq  loão  Ma- 
chado fc  começou  áfhrmar,que  Roçalcão  queria  pelejar,  foram  todos  de 
parecer  quedeuiadefajr  com  todaagente,&illocometer.AfonfoDalbo 

qucrquelhesrefpondeo,qucpoiseftauãoem  determinação  de  jr  cometer 
a  fortaleza  por  terra:  a  qual  tinham  já  ccrcadapor  mar,  &:  lançar  os  Tur- 
cos fora  dclIa,não  lhe  parecia  bom  confelho,  andar  efcaramuçando  com 
osmourosnocampojrenáochegaremfcaconcrufam  do  feito,  com  boa: 
determinação:porqueosm\)uroseramgrandesàrcheiros,&gcntemui- 
tofolta, &andauáomuyderpejadosdcarmas,&podiamre  chegar  &afa- 
ílar  cada  vez  que  lhe  bem  vieíIc,o  quecllcs  não  podiam  fazer,porquc  hiá 
todos  carregados  delias, &  eram  muypefados  pêra  andarem  efcaramu- 
çando com  os  Turcos  nocaitipo:&:  por  cima  dctodascfíasrez6es,torna- 
ramfc  todos  áfirmar,qucdcuia  de  rajrfora,&  pelejar  com  os  Turcos. 
^Vcndofc-Afonfo  Dalboíjucrquc  forçadadcfle<:onfelho,mandou  repi- 
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cir  &abnrasportas,&íaliioaocampo  com  tociaagentc^ãí  fez  delia  três 
bacalhas.NadianteiramádouFcrQMa2carenhas,(^uerc;i.juncaírecóRuí 
GbnçaluesAloãaSdalgoAtiueíTccuídadQíla  gòced^qrdeíiança,  Si  na 
outra'dG^i)Garcia,K  cm  Tua  companhia  PexA;I^alboqucrquc,Lopo.V 
dc.SampayO)Antoniadc.Saldanka,ErancifepPereiraMan 
boqucrá,Iorge Nunez  de  Liáo^Gonçalo  Pej:c.ira,dó  íoâo  péífa,  Diogo 
FeínandczdeBcja,domIoãodcLima,'Garp4rPercira,:^^^^^^ 
RuiGaluão,PeroGorreaJoãQDelgado,Manu.çldcSouíh,IeronymQ.ác. 
Soufa,^  outros  mykos fidalgos  &  caualciros,&  elle com.à  mais gentç.n» 
retaguarda:  ôciíidoafsi  nefta- ordem  á  viíla  d^sTurcos, pomeçou Ro^al-  , 
cãoabalarcomruaàbacaUiasperaasnóíros.Afo^iíbDalbçxquer^ 
ovioimandouaPcroMazcarenhascoma.ge:Ql;çdaQrdena;iça,c|uefGÍre 
de  roftô  aellcsA  adam  Garcia  que  fe  folfc  ckgando  feu  paíTo  cheo,  pela 
bandada  mão  direita,&  elle  ficou  da  banda.datóo  cfquerda ,  &  foy.íne- 
Ihoraádopor  hum;  vaie  a  cima,tomando  a  ilbarga  da  batalha  dosTurcos 
&  porquedom  Garcia  ándauamuito.mádoulhe  dizer  que  feçeucíle.aic  . 
queeUefoírenocabQdo.valle.-porquceralugarde, grande  comodidade, 

pêra  com  cter  os  Turcos.  O  Roçalcáo  vendo  que  a  deter  mi  nado  dos  nóf- 
foseiacomctclosteuefc,6cniandQUaruagentequenãoandaíremaispor 
diante;  AtbnroDalboquerquecomoeraeíp.ertonaguerra,entendepquc 
os  Turcos  fe  quer  iam  retirar  a  tras,com  o  gente  m  udadadadeterra  inaçáo 
cmqucvinha,&mandou  dizcraPeroMazcarenhas  queapertaíre  hum. 
poucomaisniocomellesAadomGarciadeNoronhaque  os  feguiíTe, 

por  aqlla  banda  onde  hia,&  a  Manuel  de  Lacerda,  qué  foíTe  dando  coftas 
aos  da  ordenança  com  a  gentedecaualo,corao  lhe  tmha  mandado  .  Os  . 
Turcos  vendofcafrontadosda  gente  da  Oíaegânça,mctidosemderqrdé,' 

deram  VG^ta  contra  a  fortaleza.  .    ;  ;  ...   , , 

Com(í%^cdãojeposemfogida,ú;-og]^^^  zJfonfo  T>alèo^ 
querqpte  Ihefojfegmndo  o  alcance, aths  mmos  da  fortaleza 
()e'Beneííanh&'  do  mais  que faJJotí.€apwX  L  "^^lí- 

Oijnpo  grande  AfonroDalbpquerque:v,i|3,  que  RòçalScao 
leuauaproftona  fprtalczávmandouaMa^Mçldc  iaçfirda    , 

'  qiíc  com  a  gente  de  caualo/tíauaíTe  cp  óls^Trurcps,  6í  como,. 

,  fc  çís.íiDÍrs)si:b.a£n  chegando-  pcra  elk|^;.apa,rtaramfe,  mil! 
"^Sí  .     "        y  ,.      -         V  piaes 
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piáes  dos  Ganân<nsda  tcrraj&foramfí  por  hnm  recoílo  arriba  .•  iAfonfo 

Dalboqucrquc  vendo  que  biáoclcfmanchados,apartouhã  corpo  deecte 
da  fua  batalhaiqiiè  fe  meteíTc  antrc  os  piâcs.&  osTiircosros  quacsconiorc» 
V  i  tâ  ni  atai  had<)s  deixar  ain  o  íJâín  i  íiho  íjae  kuaua  nii  &  £oramfea<a  fe  ao  de 
tíondali),por  íér fíiaispcrtOjôij^aíJàpamí odô,ondc>muitc>^ 
gáram.  PerO  Mazcarcnhasa  eílè  tcmpoc^tn  a  gcntíí^^ 
pegadp  nos  Tutcoí,&  dó  Gàícia  dcNoròíiha  pela  banda  da  mao  djjjeita, 
fc>>yíe  tànibcm  chegando  maisdcprcíía,  &  hus  &  outros  porque  iram  já; 
níúitcípcrto  da  fortaleza,rém  etcra  m  coih  tanto  esforço  com  os  l^i^rcos,: 
qtíe  lhe  fizcrãin  perder  todos  os  caualoí^ôí  com  o  medo  que  tiuer^de  qs^ 
nòífõs^omcílc  ímpeto  cntrairem  de  roldáawmciles  dentro  na  fortaleza 
çarrarám  as  portas,dcixando  oiuiiosde  fora,quccõ  muito  trabalho^por 
cima  do  muro,com  toucas  qiie  lhe  os  de  dentro  ia  Dçauão,fç  faluáratti,ou 
tros  correram  pela  ilharga  da  fórtalcza,&  foram  entrar  pela  ourra  banda> 
àt  muitosatokdosnavazambrrcram,.&alg{ísquercquiíeram lançarão 
rio,acadio  Aires  da  Syluaco  os  outros  capitães  nós  bateis,  ôíma^árãnos, 
&:  defe mbarcáram  aopédomurocom  fuagenteapàdezada ,  cuidando  6 
aqucliccra  otcmpoem  quelhc  Afonro.Dalboquprqucmandaiiaqueo  fi> 

zcíTcm.  Os  Turcos  como  viram  os  nóílbs  ao  pé  do  muro,foramtantasas 
pedras,frechas  Ôcérpingardóes  com  que  lhe  tiraram,quc  os  fizera  tornar 
aembarcar,cíbndo  ja  muitosdêllcsferidos.  A  outra  gente  nóíra,q  era  da 
banda  da  terra,cómo  fc  acharam  pegados  com  o  nnuroda  fortale?.ai  tra- 
Udharam  todosaqual  mais  pbdiapor  fobirjhúsporximadc  piqucs,&cu 
tros  dando  fc  de  pé  (porque  o  muro  da  banda  da  cidade  he  mais  húm,  & 
menos  forte  que  da  do  no:)  &:  íéndo  algús  fidalgos  &  cauaieiroÂemqma 
acodioRoçalcâo  com  humgolpc  de  Turcos,&tornáramnosa]an$ar  do 
muro  abaixo,  &  feriram  muitos  com  frechas,  crpingardóc5,pancia5  de 
poluora,&  feixes  de  feno  acefojfem  auer  nenhum  remédio  de  fc  quererc 
afaftar,5:os  capitães  que  Afonfo  Dalboquerqueefperauâ  q  o  ajud^íTcm  a^ 
recolhera  gentc,quç  era daquella  banda,  eíTes eram  os  que  trabalhauam 
rnai^porrobircm,dando  depéMsaosoutrosrôcoprimeiro  que  chegou 
ao  muro  foy  Pêro  Mazcarcnhàs,  que  hia  com  a  gente  da  ordenança,  ao 
qual  Afohfo  Dalboquerque  depois  de  recolhidos  abraçoUj&beijou  na  fa* 
ce  ,dt;  quealgus  fícatam  ercandaIizadoS,&  não  tinham  re^ãòrporq  âleiji 
deo  ellefazcr  aqúelit  dia  como  valente  caualeiro,  cinhalhe  Aforifo  Dal- 
boquetque  obriga£áo,p6rqycdeixííuíi^rral€za  de<Dódijm >,dfe  que  era 
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caplcão,&  veyo  feruir elRey  naqueilaguerra  .  FrínciÍGO Pereira  PcfldnaV 

quefoyoqfcmaistomoudifiojremeteoaomurOi&LcJandohúa  palmada 
nelle(qae  nãofoy  fem  lhe  curtar  (^ueimaremno)  d)ííe,c]ucrD  vcrfc  diraiíi 
em  Porcugil  asrcgii:eirasdc  Lisboa^  quechegoiiac]ui  Fi-anciÍGo  Pereira, 

AfonroDalbocjUGrc^iicoreprendcodizendoliaeiquèrccrpantáua  mtíito 
delle,fazcr  húa  couía  como  aquella  tam  fora  dê  tempo  .  O  Francifco  Pe- 
reira comoefaagAÍbdo  3í  áfpcro  de  condição  ^comcçoufe  3  tomar  ccni 

AfonroDalboc]uerc|ucempalauras,&veyoatâtoqdelbediíle.  Comjgo 
vos  comais  vós, &  não  com  Djartede'  Lemos,  porque  vos  moíraua  os" 

dentes?  Ao c|ueellcrerpondeo com  mmcapaciécia(porquc em  tcdasfiías 
courasfoyfempreexemplodellajmoftrana, que  os  tinha  muito  grandes 
&  muy compridos.-^ viroujhe  as coftasfem  mais  repoíl-a:  pOrq  diasauia^ 
que  em  outras palaurasqae  com  elle  teueo  fofrcopoíonáo  eaftrgá-r,&  dif 
íeihe, arrenego  da  vidaemque  viuo  Eranciíco  Pereyra?  fargonre,5:lari- 
çou  as  máos  a  húa  loba  de  eícariata  ^rrada  que  cmha  vcUida,  &  r:iA 
gouha. 

^"Dom  Garcia  de  Noronha  com  toda  a  òufra  gente^qucera  cia  bandácã 
mão  direita,com  oarriFar  &  couces  doscaualos^queosTúrcOs  deixaram 
por  íeTaluarem  porGÍmadomuro,mcreramHos  em.  tam  grande  deícon- 
cerco,que  os  náo  deixaram  chegar  ao  muro,nem  a  porta  ,&  tiiieram  bem 
c|ue  fazer  cm  fe  defender  delles  :  mas  os  Turcos  antes  de  Te  fobifem^ 
foram  bem  cfcozidos  dos  nólVos ,  &:  mataram  niuycos:  5:  ncfta preftezá 
quctiucram  de  fcgu  ir  aos  Turcos,  fc  ouue  Roçalcso  de  todo  por  desba- 
ratado ,  &:  a  fortaleza  entrada :  &náo-fofá  mfcjita  dtunda  fe  os  nólTos  fo- 
ram apercebidos  pêra  iíío.  Afonfo  Dalboqaerqtíc  com  a  outra  o-en- 
teque  vinha  da  bandada  mão  ezquerda,  foycô meter  humi  baluarte 
cm  que  eRaua  Miliq(j'e'a)je,  o  fegundo  capicáo  com  muuâ  gchte ,  que' 
o  defendeo  muito  bem^ :  mas  corri ;tado  os  noílos  ãpcríiâtóm-:idé  fiiá-' 
neira  pgra  fobir ,  que  bifô)  poderá  Afoníb  Dalboq-uerqué^Jor  aquelia- 
parte póràfua bandeiraem cima  do maro, fe péiasoutfas tiuêFÍ-efpcrari'-^ 
çade ferajudado  r  mas coíiío  BeiTeftanierahúavrlla muito  ofr¥eí!e^,-&  cò" 
murosmuito  fortes,&  náo  tinha  ali  aíxeiharia  com  qííe  a  podcííe  bater; 
mandou  á  gente  que  fc arreda íTe;  Eaindâquc  os  nóííoseâe  diâ"^  haò  fíze-- 
ram  mais  c^ue  o  que  tenho  dito,.íimitoiic  pêra  iòumr,Éaíitóstó!'ó-os,tai^ 
tos caualeirosôi gente  nobre,  caiífegados  de  áríli,iís>  pdr  gfaílde  calma/ 
jrcm  de  Goa  a  ^p^nefíanj.q^ue  fam  4uaslégoasá|íe,  Uch:cgdt<m  a  pof 
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tã  íBaôs  iiô  muròjê^  cõm  tanto  esforço  ãpcrfíarem  de  cntrap  cm  huâ  foi» 
talezã eom  tántõisTurcosdcntròj-Scque  â  fabiammuito  bem  defender, 
fora  aqui  feridos  Manuel  de  Lacerda)  Per  o  Dalbot^uerique,  lorgcdã  Syl- 
Uà,  Lopi3  Vaízde  SampàyòjRui  GáluãojPcroCorreâiíoáoDelgadojRui 
Gonçálucz  tàpitãõ  da  gente  dã  ordenança^  Diogo  Férnandez  de  Beja, 
Manuel  de  S0ufa,leronymodc  Soufai&oucros  muitos  homés  honrados 
que  aquellediâ  acompanhando  feus  Capitães  pelejaram  muy  oufâdamé- 
teifem  receode  fogo  nem  de  panelas  de  poluora^  cfpingárdóesj  lanças, 
írcchaSi 6c  pedras  com  quis  Ihetirauamj&àlem  deí'l:cs,foram  feridos  cen- 
to 5c  cincòêntãfoldãdos  coma  artelhária  :os  quês  eftãuâm  âfáftãdos  do 
pé  do  muíó:  6^  não  ficóu  ifto  fem  càftigOi  porque  dôsTurcos  foram  mui- 
tos mortos  U  feridos,antcS  de  fc  recoihcrcm.à-fortálczai&dos  piãcs  que 
ficaram  de  fora  ào  cerrar  dà  porta  morreram  muitoSiÔcdous  capitães  geii 
tios,  hum  chamado  Miralk}  de  outro  Conaiquc» 

Como  o  grande  tAf(mfòT>dbòquerqm  tecolheóagen^ 
te^<(^  je  foy  àádâde^^  corno  tornou  tom  todo  j eu  ar^ 
r&y  ai  por  cere  o  ufortãle'^h  C^  do  quepajsou  com  %o^ 
çalcão*    Capite  XLIX, 

;ig  Stiradosòs  nóflos  dope  domUrOjposfc  O  grande  Afon- 
^  fo  Dalboquerquc  defronte  da  fortaleza,  em  lugàt  onde 
Iheaartelhàrianãópodiá  fazer  nojo  j  ôceíleue  afsihum 
grandepedãço  com  todos  os  capitãesj  fidalgos  6c  caua- 
leiros,  vendo  à  maneira  que  fc  podia  tét  pcraâtómcter 
èc  os  lugares  por  onde  fe  podia  entrar  >&  depois  de  tcrèm  tudo  muito 
bem  viííoipartiofeperàà  cidade  com  tõdâagenÉCjdndceíléucalgusdias 
curando  os  feridosj  Ôcdândo  folga  aos  fãos  do  trabalho  quépaírafam  a-; 
quclle  diâjôi:  mandou  logo  por  em  ordem  todaà  artelhaíiãycfcâdasiban- 
cospinchâdoàjmântaSjpipasvaziaspcíâèílanciás,  Ôctodas  âsòUtrascou 
fas,quc  peta  tal  feito  nã  cidade  fe  podiam  aucr:&  pofiõ  tudo  em  cami-* 
uho  jdali  a  dou  dias  mándôu  fair  â  gettté  da  ordcnànçâiôc  todos  os  béílei^ 
ros  Ôc  efpingardeiros,que  foílem  dando  guarda  á  èftãs  muniçõcs,&  queo 
cfpcrafséásduas  aruores  (quê  hcmcyò  caminhpdé  Gõâ  pêra  Bèneílarij) 
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&qucalilheaírenra(remaruatéda,5í  ao  outro  dia  pela  menliaáfepartío 
com  toda  a  geiire,quc  feriam  poi*  todos  trcs  mil  &  cjuinhentos  boméSj&: 
chegado  ás  duas  aruores  aílciuou  feiiarraial  cercado  todo  de  artelharia,  .S: 
ali  eíteuc  dousdias  cfpcrando  poios  mantimentos, de  qtinhadado  cargo 
a  Baftiam  Rodrigucz  feu  criado^cj  ora  hcjuiz  da  balança  da  rnoeda  deíii 
cidadede  Lisboa,&comofoy  chegadoposfe  Aíonfo  Dalboqucrqueem 
caminhojCom  todo  o fcu  arrayal  em  trcs  batalhas,&  mádou  a  Pêro  Maz- 
carcnhas,que  com  a  gente  daordenançafoífediantecom  toda  a  artclha- 
ria,&c]ueíizeírccí]:ancias  em  queapofeíle.  Gomo  os  nóíTòs  foram  áviíía 
dafortaieza,começaramlhe  os  Turcos  atirar,  &  Afonfo  Dalboqucrque 
porlhcpagarnamefma  moeda, mandoaa Fero Mazcarehliasque  fizeíTc 
outro  tanto,&  como  a  nóíTaartelhana  começou  ^tirar,osTurçosqucpa' 
rcciam  por  cima  do  murojrecolheramfepera  dentro.  Defpcjado  o  muro 
dcceofc  Afonfo  Dalboquerque  de  húa  faca  em  que  hia,  5c  foy  fea  pé  onde 
Pcro  Mazcarenhas  tinha  a  eílancia  da  artclharia,  &  como  foy  noite  man- 
dou a  achegar  mais  áfortalczajdcfrÓEc  de  hum  certo  lugar, que  ioão  Ma- 
chado lhe  tmha  dito  que  o  muro  era  mais  fraco:porquc  fuâ  detcrm  inaçâo 
craderrubarhuin lanço  delle,  por  onde  podeíie  entrar  força  de  gente, a 
queosTurcpsnáopodeííemrcíiftjr.  Eaquellediaquc  chegaram  náo  fe 
fez  mais,quc  aílentarem  feu  arrayal  ao  redor  da  fortaleza,  &  ao  outro  dia 
pela  menhaã, tornou  AFonfo  Dalboquerquei&posfeem  hum  lugar en- 
coftado  a  hum  penedo,pera  ver  o  que  os  nóílos  faziam. Os  Turcos  como 
viratn  na  maneira  da  cortezia,queeile  podia  ali  cftar,  começaram  atirar 
com  a  artelharia  pêra  aquclla  parte  maisameuder&niflo  chegou  Diogo 
Mendczde  Vafconcelos,6cconiovioqucolugarnáoeramuitofadio,  &C 
os  pilouros  ameudauáOjdiíTe  a  Afonfo  Dalboquerque  que TepaílaíTepera 
detrás  do  penedo  rporqueali  corria  fua  pefloa  muito  rifco,&pofi:o  que 
Diogo  Mendez  náo foífe muito feuamigOjfezo que  lhe  aconfelhou ,  &; 
indo  fe  pêra  detrás  do  penedo,  veyo  hum  pilouro,  &  matou  híí  homem  q 
hiafalandocomelíe,  &encheotododefangue.  Afonfo  Dalboquerquc 
deu  muitas  graçasa  nóífo  Senhor,pololiurardaquelle  perigo,  &mádou 
guardar  o  pilou  ro,&  por  fua  morte  deixou  que  o  forraíTem  de  prata,  &o 
Icuaílcm  a  noíTa  Senhora  de  Guadelupe,cóhúaalampada  de  prata  muito 
grande,  &  hum  colar  de  ouro  de  pedraria  muito  rico,  &  cem  mil  réis  era 
dinheiro  pêra  fe  comprar  de  renda  de  azeite  pêra  a  alámpada,  &£udo 
ifto  lhe  mãdou  Pêro  Corrêa  que  ficou  por  feu  tcftamenteiro. 
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fPaíTadoiílo  mandou  Afonfp  Dalboc[U€r<]ucadoiD  Garcia,  queaqueik 

noitcfizeíTcchcgarascftanciasmaispcrtodonjuro.-poríjuccfíauiolium 
poucoiongc,&cllcposcamboadiligcnciaemofa2cr,i]ucantesao^fof- 
fc  mcnhaá  linha  feito  hÚacllancia  muito  maisforte,do^uGcftauíiàintc^ 
çom  muitas  pipas  &  ceftos  cheos  de  terra,  òc  a  aridharia  toda  pofta-em 
íeu  Íugar,Sc  Afonfo  Dalboqucrqueandoutodaa  noite  na  fuafaca,v^ndo 
pqnefc  fazia.  Como  foy  mcnhaã<jue  Roçaicâo  vio  as  my(k^t{kmm^ 
mais chcgadasá  fua  forialeEa,fe2 preftcs<]uatro centos  Turcos ,  &  man- 
doulhc  (]uc  dcirem  ncIJas.Pcro  Wazcarcnhas ,  Rui  Gonçalucz  &  loâo  Fi- 
dalgo,quccftauam  com  a  gente  da  ordenança  em  guarda  delias  em  lium 

bajxo,poramordaarteJhariados7urcos,acudirammuyprcílcsaofcba- 
te,  &dom  Garcia  de  Noronha  por  outra  parte,  &deram  nelíes  iam  ou- 
fadamcnte,t5ucprimeiro  que  fc  os  Turcos  recolheírcm, ficaram  muitos 
«íliradospor  eíTe  campo.  Tanto  t^ue  os  Turcos  foram  recolhidos ,  co- 
meçou a  nóíTaartelharia  atirar  ao  muro  com  tanta  fúria , desde  pélame- 

nhâãatéatardc/qucnãoâuiamouroqueoufaíTeáprecerantreasameás. 
^  porquccmo  nóíTo  arrayal  auia  tiros  muito  funofos,  &os  bombardei- 
toseram  muitoccrtosem  feu  offício, começaram  a  rompero  m.uro  por 
alguaspartes .  Vendo  Afonfo  Dalboqucrqueos  muros  deíla  maneira, 
mandou  aoscapitáesquecfíiucírem  preftes,  pêra  ao  outro  dia  pela  mc- 
nhaãconretercm  a  fortaleza ,  Centrarem  os  Turcospor  força  de  armas, 

ôcquenáolhcdi2iaolugar,ren5oiquecadahumtiucíreauiro>ondevif- 
fcm  fua  pcíToa,  aH  codiííèm  todos :  &  aos  bombardeiros  mandou  íjuc  a- 
pertaírem  maisa  fortaleza  com  a  artelharia .  Vcndofc  Roçalcaocam  a- 

pcrcadopor  mar  &porterrâ,femefpcrança  de  nenhum  focorro,  man- 
dou chamar  Miiiqucaye  (o  fcgudocapitaoque  era  Coraçonedc  nação)& 

todos  osprincipacsTurcosdafortaIe2ã,&arrencgádos,&fezlhehuafala 
dizedo: 4  ellcs  viã  beda  maneira  q  cftauá Cercados,  batalhados  de  tpdoo 

rocorro,&muitâpârtedomuroderribado,&queauiamuitafaltademáti 
mentos  &  poluora,  &de  todas  às  outras  munições  neceíTariaspcra  fua  de- 

fenfam,&  a  pouca  cfperançii  q  tinha  de  fer  prouidos  dellas,õ  pois  fc  jâ  na 
podiamfaluatpcIasarmas,quco  deuiamdc  fa2er  tom  algum  concerto 
de  pâz,quc  fi2cffcm  com  os  Chhftãos.  Miliqueayc  &  os  outros  Turcos, 

Yiftasasrc2oesdcRoçâlcão,&acxperienciaquetinhâmdo  que  paílaua, 
foram  de  parecer  que  fepcdiífctregoa,  pêra  depois  tratarem  cm  o  con- 
certo da  paz.  Determinado  ifto  ao  outro  diâpek  menhaácedo  (efianda 

.  Afonfo 
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'Afonfo  Dalboqucrquc  cm  fua  dcccrm  inação)  poferam  hua  bandeira  brá 

canomuroiellecomoaviomandoulógoIoáoMachado.qucfofictérfa 
IacomRoçalcáo,perafabcrdcilcoquc  queria; o  qual  chegou  ao  pé  do 

niurOj&Roçalcáolhevcyofalar&diíTclhcjquediíreíleao  capitão  geral 

quclhcdéírereguro:porqucqucna  fazer  tudoo  que  cllequifcíTe.Afonro 
Dalboqucrqucjcomo  queria  maisa  vida  de  hum  Chriílão  que  no  com- 
bate podia  aucncurar,quc  matar  quantos  Turcos  eftauáo  na  fortaIeza,fol 
gou  muito,  ôc  mandodhc  dizer  que  lhe  mandaífedousTureoshomés 
principaes  cm  arrcfens,&  que  ellclhe  mandaria  dizer  o  que  queria .  loáo 
Machado  tornou  com  cite  rccado,&  comoRo^alcáo  dcfejaua  a  paz,  mã- 
doulhc  logo  os  Turcos  quepedia.. 

"Decomoogrande^Afonfo  T>alhoqmrquepm'mucom 
os  capitães  O^fdalgos^uealt  eBmãoy  o  ejue  lhe  \ô^     ^ 
fa/cãô  mãdaracometer.O^  do  quedffentou  coíndle.é^ 
como fe par  tio  fera  Çoa.   Capitulo.  JL 
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Hcgadò  íõâó  Machado  com  os  doxjs  Turcos  que 

auiabdeeílarem  arrefens,até  feacabardc  tcmarcó- 

^  1  crufam  no  concerto  das  pazes,  que  Roçalcão  pfdiá 

\  (como  tenho  dito)  chamou  Afonfo  Dalboqucrquc 

I  todos  os  capitães  &:  fidalgos  que  eíiauam  naquellc 

jf  artâyai,  &diílclhcs  como  os  Turcos  da  fortaleza  de 

BênelkriívAuáerjá^uaíi  rendidos:  porque Roçalcáo  capitão  prmcipal 

lhe  má)ídár3  Gomet£í|»ã^tcsi&  que  íària  tudo  o  queelle  quifcífe,  que  pcra 

-Rié  rèfpoín^éífa  èíbicq  requeri  mento ,  era  nccelíario'  dtzercmjhe  todos 

ícus pareceres.  'Os  eapitãès4hcrefpondefam,que elles eftauam  cffercei- 

dos  ãli  catíÉi^fua?  peíToas',  pieira  morreré  ^or  fcrui^o  de  Deos,  &  delRcy  dô 

'Manuel,^ pd)Íí  ti  ííhaíama  g€ricie,& cem  tal  vontade,  que  não  a uia  de  rcf 

-pondera-prcpGÍit9â^Rx5çalcâo,fcnãa combater  ia  fortale2a,&:  cntpala  por 

forcadé'^tóàsy5c:toífidí)^àsmâos:p^rqcoíikter^^^^ 

'€ÒrfÍJgòeHviâ'fôftdéz^ílobrada  gente deTudcoSj.do  que  ah  eílauáo  de 

-  €hrtftáôs^qyenão  era  feaãbpor  termais  mal.config.o,áo  quctodos  cui- 

dauãOjScqueporeílasrezões ôc outras muicaslhcsparccia  qucnãadeuia 

'^  Ec  lij  decn* 
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de  entender  cm  concerto  nenhum  com  clle.  E  com©  Àfonfo  Dalboqucr^ 
êcdó  Garcia  ôíoutroserádecótrairo  parecer, refpõcicolhcsq  a  milhorcoii 
ia  cí  os  Turcos  tinha  naqlla  fortaleza  era  aartelharia  &  os  caualos,&  q  to4 
daaoutragenteaindaqacatiuaíIc,nãodariaporelladousvintés,nemos 
auiademeterconfigonacidade:porqueauiamuitafaltademantimétosí 
ôífelhes parecia qdandolhc  cóbate tomaria  a  pciproâdeRoç^cáo  (come 
diziam)  que  era  coufa  muitoduuidofa  tomalo,  apunham  cm  cóndiçád 
de  matarem  quatroou  cinco lidalgos,ou  vintcpela  ventura,  fegyndo  tof 
dos  eram  defcjofos  de  fere  os  primeiros:  porqoito mil  mouros  cercado  ^ 
&  atalhadosjfcm  nhúa  efperáça  de  faluação,dc  ncccfsidade  m  uitò  fangue 
auiã  de  fazer  primeiro  q  os  apagaíTcm  de  todo,&  por  tanto  feu  parecer  &: 
determinaçã  cra,q  deixádolhe  Roçalcao  a  fortaleza  c6  toda  a  artelhária  ôi 
caualos,5ctudo  o  maisq  nella  ouucíTej&cntregandolheos  arrenegados, 
dcixalos  jr,&:  porlhc  hua  ponte  de  prata  por  ondepaíFaflèm  á  terra  firme* 
CAíícntado  ifto,mádou  Afonfo  Dalboquerq  dizer  a  Roujeãopor  loáo 
Machado,quc  com  cilas  condições  que  tenho  dito  faria  pazes  cóelle,&o 
deixaria  jr  liuremcnte,&  não  querédo,q  foubeíTc  certo  q  náo  agia  de  dar 
vida aelle,nem  a  nenhúa peíToa  q naquella fortaleza eíliueíTclt^omo Ro- 
^alcáo  defejaua  muito  a  paz,concedeolhe  tudo,&:  q  quanto  craaos  Chri- 
ftãosarrenegado5quelàeftauão,que  ihepedia  por  mercê  que  hão  falaffe 
nclles,qosnáoauiadccntregar,porquefualeylhodefcndia.AfoníoDal 
boquerque  lhe  refpondco,q  a  primeira  coufa  qlhcauia  deentregar,eram 
os  arrencgados,&:  que  fem  ifto  não  faria  nenhum  concerto  com  ellc.  Rq- 
çalcáocomo  riofuadcterminaçãojpolosdefejos.que  tinham  defc  vçrja 
fora  do  laçoem  que  eftaua,quisantes  acodir  âfií»jnccefsidadc,-q  comprír 
com  a  obrigação  de  fualcyj&diíTe  a  loãoMachadojquediflijréaogran- 
decapicáo,quc  pois  tanto  infiília  nos  arrencgadQs,que  Ihp§  eníÈcgariàíp 
talcondiçáo,  que  lhe  dcíTe  a  vida.  Afonfo  Dalboquèrquç  lha^<^J3Ccdco,& 
mandoulhc  fcguropera  cllcj&peratodosGsíurcQS ôçmçHiiçgSvÇP wníb 
que  aáo  Icuaílem  neiihua  coufa,  fenão  vcftidos  de  fuás  peffoa*/  Comp 
Roçâlcãoteue  o  feguro,mãdou  logo  â  terra  firme  fuás  molWt^^ít^Ç^conjp 
astcuc da  outra bánda,elIc&Miliqucayc que craofcgudo qapijtão dafor- 
talcza^dcfconfiadosdelhc  Afonfo  Dalboquerqiiegil3rdar<:^ft?gurpfepaf 
faram  logo  da  outra  banda, hão  lhe  lembrando  apalaúra  qy  Ç:tuiham  d^- 
do  aos  Turcosjdc  fenáo  faircm  foiadafortalczái  fem  priípeimP^ilcua- 
,  reriidiantc.'.  \v./y:  -.■-.■.cub:iO.'íM;p.:>C.-j...;;,i> 

^n  ■:::-:  ^  ,  De 
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^e  comoos  nojjbs  entraram  a  fortale^^a,^  ^uiferamfa^ 
qptearoi  Turcos  Je  Ihco grade  ^fonj  o  'Dalboqucrque 
não  valera, c>  o  qt4ep'.'iPou  com  oí  arrenegado h  C>  co^ 
:mofe  parti  o  fera  Ç  Q^'   Qtpitulo.  LL 


[^^p^  Omoanouacorreopo!óarrayaI,(íRoça!cão&:  Mi- 
lijueayccraíii  paílados  da  outra  bádada  terra  firme, 
com  a  cobiça  de  faquearcm  a  fortaleza,  vieram fe  os 
nóíTos de roldão,&  entraram  dentro  nella,  &;  cerne- 
caram  a  roubar,  &  a  tratar  mal  osTurcoí,  &  muitos 
,  coíii  medo  fe  lançaram  ao  riOjÔc  fe  afogaram  .Vedo 


A fonío  Daíbotijuerquc  cftc  aluoroço,chcgou  á  porta  pêra  tcra  gcxc  q  náo 
entraíícatéq  de  todo  foiíc  a  fortaleza  defpejada  dos  Turcos^  depois  de 
ali  eftarjfoilhe  forçado  entrar  dcntrojôícóaíl^z  trabalho  pode  defender  a 
nóíTa  géce,q  os  náo  matafsc  ô^roubaísé^por  lhe  guardar  o  feguro  q  lhe  ti- 
nha dado,í^i  porq  os  mouros  crã  muitos,&  náoauia  ncnhú  rcmcdio  pcra 
fe  paflarcm  da  outra  bádatampreftes.comoAfonfoDalbcqucrq  queria, 
por  acabar  dcos  lançar  todos fora,mádou  vir  osbatcis  das  nãos,  &  algõas 
atalayas  que  ali  tinha,  &  com  ifto  fe  começou  a  dcfpcjar  hum  pouco  mais 
a  ribeira,  &  com  tudo  eram  tantos  os  Pcrras,Turcos,&  Coraçones,&  da 
outra  gente  da  terra,  que  efíiueram  dous  diascm  paíTar.  Paílàdos  todos  á 
outra  banda  daterrafirmc,aooutrodia  pela  mcnhaã  chegou  Içufulari; 
capitão  do  Hidalcão,  quevinhafocorrcraRoçalcãocom  grade  força  de 
gente  &  mantimentos:  masfegundo  Beneftariícíbua  rodeado  por  mar 
&  por  terra  da  nóíTa  gcnte,náo  era  pofsiucl  poderénocntrar,&  Içufularij 
como  vio  a  fortaleza  tomada  &  Tem  nenhum  rcmcdio,torncufe  côa  gé- 
te  que  traziaperafuasterrasmuyagaftadojdádo  muita  cuipaaRoçalcáo, 

por  deixar  hua  fortaleza  c6  táta  géte  fcm  pelcjar.E  osTurcos  vendoíe  cm 
faluo  fem  mais  cfperarc^foráfe  logo  três  capitães  có  muira  gétc  brâca  pela 
terra  détro.  Afonfò  Dalboqrq  como  a  fortaleza  foy  defpejada  mádou  re- 
colher todos  os  caiialos  &  artelhana  que  nclla  eílaua,  &  mãdou  repairar  o 
derribado  da  fortaleza  o  milhor  que  pode,  &  fornccela  de  maisartelha- 
ria  ôc  munições  de  gaerra,&  hum  capitáo  com  gente  peraa  guardar ,  &: 
acabado  de  proueriAo,mandou  vir  perante  fiFcrnáoLopcz&os outros 
arrenegados: os quaes  vcndofcdiante  dellc,teceofosquelhe  ná  guardalTc 

-  Ee  iiij  oíegu. 
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o  fcguroquelhe  tinha  dado,  lançârainfcaos  feusp^s,  òc  cem  muitas  Ja 
grimas  lhe  pediram  mirericordia.Afonío  Dalbc<^ucr(5ueccm^^^^^^^ 

de  íaltar  de  fua  vcrdade^guardoulhe  o  feguro  <]uamo  â  V  ida,  cc  moH  j  nba 

prometidoaRoçalcãoj&mádoulhccorcaratcdosajmíodirciVá&odc- 
dopolegardae2querda,&asoreIhas&narizes,pórirKmcna&\^^ 
da treiçao&maldadequccomcteram contra  Dcos&feu  Rcy .  Eílc  Fer- 
não I^pezcj  era  o  principaidclIes^íiíVeyoperâ  Portugal  depoísdamoríê 
de  Afonfo  Dalboquerquc,&chegando4  ilha  defaniaa  Jlen3,dci:,ouí  e  fi- 
car nclla  com  hum  cícrauo  feu,&  ali  acabou  feudias,  &  foy  o  primeiro  q 
nefta  ilha  fez caraAhilâcrmida,prantou  muitas  aruores,&  fez  muita 

eriaçãodeporcos5cdecahras,<]ucfoygranderefngioperaasnóírasnacs 
queahchegam  vindo  da  índia .  Afonfo  Dalboqucr<^ue  depois  de  tér 
prouida  a  fortaleza  de  tudo  o(]uc  lhe  era  neccíTario ,  veyoíe  pcraa  ci- 
dade com  toda  a  gente,  onde  foram  recebidos  de  todo  o  pouoccm 
hua  grande  prociíTam  á  porta  da  cidadc,&  dali  fe  foram  direitos  à  igreja 
dar  graças  a  nòíTo  Senhor,pela  grade  vitoria  c] ue  lhe  dera  de  feus  in>fs.oá, 
&  paíTadascílas  cerimonias  todas,ordenou  logo  hum  hofpital  muito^á 
de  com  camas,Sc  todo  o  mais  ncceírarioperafe  curarem  os  fendosVooc 
eram  muitos,&  mandou  Garcia  de  Soufa  com  certos  nauios,au€  andaf- 
fefobre  abarrade  Dabul,  U  não  confentiíTe  <3ue  nenhGa  na^entraífe 
no  porto,nem  faiífe.a  firó  de  fazer  a  guerra  ao  Hidalcáo,  por  t-od^s  as 
partes  quepodcírc.  Partido  Garcia  de  Soufa^fezpreíles  muita  cal,  pedra 

&  cantaria,pera  forteficar  a  fortaleza  de  Benellarij  &  repartir  os  paíTos  da 
ilha,q  tcueífem  diíToneccfsidadcô^pos  lhe  nome  o  caílelodc  fam  Fedro 
pela  nao  que  ah  fora  defpedaçada  diante  delie,  &  deu  cuidado  a  iManucl 

Fragofo  do  baluarte  de  Pang,,>  da  torre  da  ilha  de  Choram  :&  a  Baftiáo 
Rodriguez  caualcirodacafa  delRey,&ju2  da  balança  ^  ora  heda  moeda 

da  cidade  de  Lisboa  da  torre  de  Diuarij,&por  fer  cafadoem  Goa-,deulhe 
aaicaidana  mor  delia  cm  fua  vida.  E  porcjue  cftcs  paíTos  eram  os  princi- 

pacs,&  muito  importantes  pêra  fcgurançadapaíTage  da  terra  firme  pêra 
a  ilha,deu  grande preíTa a fc  acabarem: porque  fua determinacáoera  en. 

trar  o  eílrci  to  do  mar  roxo, ôctomar  Adem  fc  podeíTcdo  n uai  neeòcio  na 
tmhadadocontaaninguem,porrcnãofabcrdefuaidâ:&porqueôtépo 
:da  mouçao  era  chegado,  &  tinha  muitos  negócios  em  que  entender,  pri- 
meiro q  fe  nelles  em barâçaífe.deter minou  de defpachar osembaixadores 
dosReisdalndia,qucahandauão,&porqucPeroMazcarenhasvendoo 

negócio 
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líegòcio  de  Bcneftarij  acabadojlhc  pedioliccnca  pêra  fc  tornar  á  fua  forta- 
leza de  Gochim,ellie  poios  dcfcjos  que  tinha  de  o  deixar  por  capitão  em 
Goa, confiando  muito  de  fcu  esforço  &  dcfcrição ,  lhe  pcdio  muito  por 
mcrcjp  que  quifeíTc  ficar  alijpcra  dar  ordem  a  fe  acabarem  aqiiellas  torres, 
pêra  ^s  quaes  tinha  já  todas  as  coufas  neceíIariaSíporque-  niíTo  fazia  mais 
ferui^P  aclRey,quceíl:arcm  Cochimí 


jgiííi 


Detomo  o  grande  ^uifonfo  T>alboque^0emand9H^d<)m 
Careta  de  ^J^^ronhafeu  fôbrmhodQm  huaiÁtírmada 
fohre  Calicutj  0-como  dejfachm  os  embaixador  et  que 
andauãoemQoà^ f^o manque pajfou,   Caf,L  11. 
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^  0ifió  d  graíidc  Âforifo  Balboqucrquc  cfíaua  m  uitò 
j  deícotente  do  Gamorirnipor  lhe  faltar  de  fua  pala» 
I  urajCobrcâspazesq  por  feus  embaixadores  Ihemã- 
í  dafa  pedir jéftahdo de  càrninho  pcra  Malaca:  ao  qual 
;  ncgociofoy  Simão  Rangel, defejando  de  fe  vingar 
\  delle.  Acabado  ò  feito  de  Bcneftarij jmandou  dó  Gár 
cia  de  Noronha  feu  fobrinho,que  fofle  fobrc  Caliçut,&:lhe  fizeíle  todo  o 
íinaotratamêtoqucpodcíre,&guardaíreaquellàcoftademaneira,q  delia 
náofaiíTe  nenhúa  naocomefpeciaria  pêra  Meca .  Partido  dom  Garcia, 
porque  auia  dias  q  cm  Goa andaua  algus  embaixadores  dos  Reis  da  índia 
cncendeológoAfonfoDalboqucrquecm  feus  derpâchos,&  mandou  ao 
lecretario  q  IbetrouxeíTe  todos  os  papeis  &  cartas  do  Hidalcão,  &  depois 
de  os  ver,mandou  chamar  ofeu  embaixador  ôidiíTelhe,  que  {to  Hidal^ 
cáo  queria  ter  paz  &  amizade  cçm  elRcy  de  Portugal  feufenhor,que  ellb 
era  diflo  muito  contente^mas  que  os  aponta rtientos  que  trazia,não  eram 
conformes  ao  que  Iheo  Hidalcão  tinha  por  muitas  vezes  efcrito ,  &  que 
pêra  fe  declarar  efte  negócio  com  elle,dctcrminauadc  mandar  hum  em- 
baixadorcm  fuacompanhia.O  embaixador  lhe  refpondeo,q  nos  apon- 
tamentos não  ouuera  mudança  nenhúa3&  pois  queria  Ia  mandar  feu  mef 
ifagciro,&auiadeauer  dilação  nonegócio,quclhe  pedia  muitopormer- 
■  ce,em  quanto  fefalaíTc  no  concerto  da  paZjmãdaíTcaos  feus  capitães  que 
largaíTem  o  porto  de  Dabul,  Ôcdcixaífem  vir  as  nãos  com  mercadorias 
•&  mantimentos  a  elie.Afonfo  Dalboquerqdcfejauatãtodetomar  algua 

Ec  V  concru- 
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-concrufamoorfí  b  HidaIcão,c]ucniaj|id»Gulógo  rccadoa  Garcin  de  Socfa, 
;C]iie  eftaua fobre  Dabiil^que largaír6poauegaçá<l©pcrto,n?.oíeíídplKei-- 
'jcadorias  defçras,.&  (]ue  íe  osmouros^uífcíTcm  fcgEPRospcra  fuás  bèos  na- 

,iJtgarem,que  lhos  mãdaílèm  pedir  a.  aca.  Dcfpacbadocfíc  en^tiàm^^^^ 
oPi ãdou Afoftfo.  Dalboxjríi .çm  íua  Gápànbia.pn-a  aílsm^^^ 

nandezadaildcGoaAcfilhodeGií^MÉftpoEféu.eícriuáOj^iòl^^^ 

uai-ro  por  lingoa  Scfeis  cncaua!gaduras,&  hum  cap  i tão  da  terra  c6  vime 


&  QTuitoapcrcebida  dctodasascouráXiítccírariaspc^^^ 

feito  por graQdc  que  fo/lc,âinda queBãotiueíFeia.ck>  contaa  fiirígu€m  do 

caminho  que  queria  fazcrcarrcccauafequcprcfumiíreniosmourosqera 
^cra cntraToçílrcitodoíTiár roxo,&^u^,pcla  viad^e  Cambaya  &:de  Mi- 
Jiquiazquecra  muito  aíluçiofo,lc  vitfíea  faber  de/ua  ida  primeiro  q  par 
íiíTe,  òí  Adem  que  cllc  dctermínaua  dç  com^terrr^  apcrcebcíTc:  &-,  pêra 
;lhe  fazer  crer  maisiílo,chegouneíletempooutromcirageiro  do  Rcy  de 
Cambayaforadepropofiicdizendoque  vinha aprcílâr  mais  o  concerto 
dapaz,&a  principal  rezão  por  onde  Afonfo  Dalbôqucrque  dilatou  eftc 

,derpachofoyporqucdcrçjauamuitovcrrccomoReycmpeílpa,í^porfcr 
já  tarde,  &  podia  perder  a  ínouçáo  do  Acuo,&  dom  Garcia  de  Noronha 

que  auia  de  jr  cm  fua  coropanhia,polos  muitos  negociosque cinliam cm 
,Cochim  &  Calicut,  náopodia  vir  a  tetiipoque  podcíFe  fazer  húacoufa  & 

.oucra,defpachouosembaixadores  com  determinação,  que  da  volta  ào 
eftrcito  viriaa  Cambaya  vcrfccom  o  Rey/e  lhe  o  tcmpodeíTc lugar pcra 
iíFo.  E  depois  de  ter  viílo  os  apontamentos  &  condições,  com  que  elRey 
.dom  Manuel  maridauaquc  fcíizcíreapaz,decerminoudc  mãdarcmíua 
companhiaTriílão  Déga  por  embaixador  ao Rey,  &  loáo  Gomczpor 

feuefcriuão,comhumprercntcdecoufasdcPortugal&daIndia,&ain- 
.ftru^áo  que  Icuaua  era  pedirlhc  fortaleza  cm  Diu,  ondeagcnte  &  fazéda 
delRey  de  Portugal  cftiucíTc  fegura:&  q  os  mercadores  do  fcu  rcy  no  mã- 
'  daffem  fuás  mercadorias  a  Goa,&  não  a  outra  parcc,&  que neUaachariao 
todas  as  quequifeírem,pera  carregarem  fuás náosi  &morccolheflc  efua 
terraRumes,ncm  Turcos,quecram  imigoscapitacsdGsPortuguefcs,& 

;depoisdifto,dcfpachouhummcíragcirodeMcliquca2,qucovicravifirar 
^da  fua  chegada  de  Malaca  A'  antes  qucfcpartiíTè  mandouJhe  motor  os 

alma-» 


ai  niazes  delRey,que  naquelle  tempo  cftauam  có  muita  artclhariajmuita^ 
cubcrtas  de  caualo,&  armas, &  todas  as  mais  coufas  ncceíTarias  pêra  guer 
ra,&ascílrebarias  com  muitos  cauaIos,&:  mandou  fazer  alardo  de  todos 
osbéftciros&efpingardcirosjquecram  muitos:  porque  todo  o  homem 
cafado  &  folteiro  q  viuia  em  Goa,cra  obrigado  a  ter  befta  ou  efpingarda, 
«fsiperadefcnçãodacidadejcomopcra  qualquer  outro  incidente  que  fo 

brcuieírer&afsi  lhe  mandou  moftrar  Beneftarij  que  os  Turcos  tinham 
muito  forte  com  baluartes,  &:o lugar  por  onde  as  nóíTas  nãos  o  foram  abai 
roar,&íem  nenhum  temor  da  muita  artclharia  que  nelles  tinham ,  lho 
tomaram  por  força.  E  quis  AfonfoDalboqucrquc  que  o  meíTageiro  de 
Miliqueaz  viíTe  efta  fortaleza, &  o  eílragdq  ncllaforafcitorporqucdi.ner- 
feareurcnhor,quãpoucaconfian£adeuiadctcrnosfeusbaluartesdeDiu, 
feclRey  de  Portugal  lhe  mandaíTc  qucotoinaíTc,  5c  com  cfícs  artefícios 
de  que  fe  ellc  fabia  muito  bem  valer  na  paz  &  na  guerra ,cm  quãto  gouer- 
noua  India,nunca  rcMiliquiazouuepor  muito  feguro  em  Diu,amda  q 
o  fabia  muito  bem  difsimular. 


De  como  chegou  a  Çoahm  embaixador  do  %ej/  Vengapor 
C>  como  o  grande  zJfonfo  Vcilhoqt^erque  fe  Vw  com 
^^ofolcão^(C^o que comellepajsou,  Captt.  LIH* 


oRcydcNarfinga 


n  Artido  Triftão  Déga  &  os  embaixadores  do  Rey  de . 
Cambayaem  huanaodoMiliqueâz,que  vicraaGoa 
carregada  demãtmictítQ^jderpachou  ogrãdeAfonfq 
DalboquerqueGafpar  Chaíioca^pera  jr  aNaríinga,q, 
ao^tépode  fua  partida  pêra  Malaca  tinha  la  mandado 
ôs-tor nou  com  rcpofta,&  cm  fua  companhia  m ádoii 


humembaixador,comhum  prefentc  pêra  elRey  do 
.Manuel, &  por  tião  fer  ainda  víndodc  Malaca  fe  tornop,  &  por  cfía  caur^ 
t)  tornou?a  mandar  com  o  mefmo  negócio  aòRéy  idaridòlhe  cota  dofcito 
jdeBcneftariv&ancreoucras  coufas  muitas  queleuauâperá  lhe  dizer  era,i, 
qucpoistodososRdsdá  índia  tinham  dadõiugarenifcusportospcrafâ 

-2«r  húa Gafa  fortc,èm  q^ac  ft  agaíalhalTe  afazenda  delRcy  de  Portugal,  Sz, 

jellcrantodeícjauaifoaamiiadc^qtielhe  dcuiadc  dar  Bâticalá  pçra  à  fazer, 

&quc  quanto  era  ©s  camlos  mie  vinham  a  Goa,quc'éíle  queria  quefofsê 

,..,.  :v         "  '  ^  todos 
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todos  a  Narfinga.que  era  muito  ccmenK  de  lhos  dsr,antcs  que  .10  Hidal 
cao:&poílo^cjucftcyLuislhctmha  efcrito.quc  ráo  fizcíli  fundamento 
de  lua  niizadcncm  confiafli  em  fuás  f  alauràs,em  quanto  oRey  de  Gac 

íopafoírev,uo,quis  AfoofoDalboqucrquedifsimularcom  eiierpcrouc 

lhcf„hae!RcydomManuel,mandadopotmuitasve2es,qfetrabalhk 
potter  fua  amuadepr  fer  gentio.  Dahi  a  tresdias  chegou  hum  embai, 
xadordo  Rey  Vegapora  vHitaloda  vindade  Malaca.&feitodeBeneííaní 

&trou«lhedepréfentefefl-entacubertas  decaualo  com  fuás  tcileins& 
çolas,obramuitobem  feita  Scacabada.com  vinte&cncocelas  com  feus 
eitnbos  &  guarnitoes,&  mandoulhecometcr poreile,  que  lhe  larealTe  a 

gouernanjadasterrasdeGoa,&queporellaslhedanaderendahúacerta 
coda  &lhede.xaire  tirar  trezentos  caualos,de  qtinha  necefsidade.  Afoa 
loDalboquerqucdefpachoumuitobemefteembamdor.&mandculhe 
darporleudmhe,rooscaualosquepedia,&muitascoufaspetaoRevct» 
retorno  do  feuprefente  fazendo dellefempre  funda,rento:porqueale,n 
de  procurara  am.2adedelRey  de  Portugai.&  ofiirecerce  com  fua  pelToa 
&  gente  na  guerra  de  Goa  contra  os  Turcos:be  o  feu  reyno  eftrada  verda- 
deira &-'reguraperaNarfinga.&muicoabaftadodemant,mctos,&nell= 
kfazem  cubertas,cellas.&  tudoo  ma.s necelíariopera  caualos;donde  fe 

Goapod,aprouerdetodase(lascoufas,tendode]lasnecers.dade.Pafi-ado 
ilto,Ro{alcao  que  fedeixou  ficar  nas  terrasde  Goa.da  outra  batida  do  rio, 

depoisdodesbaratodeBeneftarij.mandoupermuitasvezesdizeraAfoo 
lo  Dalboquerque.que  folgana  de  fe  verem  ambos.&que  feria  onde  elè 

qu>feire:& porque fe efcuf4ua diíTo.  fabendo q  íefai,aprefies perairperá 
for^,,nf.ft,o  ma.sem  feu requerm,emo.  Afonfo  Dalboquerqueimporta 
nado  delle.vçndo  que  náoítazianenhumperjuizoaoconcertodaspazeí 

quefetratauaocomoHidalcáo.falarlhe.fo.fevercomellenáriodeBdl 
neftan,&oquepairaramforamofferecimentos,quêlheRoçàlcâofcz'& 

deíV,psdeAuatTjizack,&doftruÍ5odelReyde  Portugal  ..hfeltíprat^c, 
entendeo  AfonfoDalboquerque  craramente.  queRoçalcáo  fè  túo aúS 
por  muaoleguroali  ondeelbua.&q„e  os  mourpsp.or  lhe  verem  pouca 
gente  &foradagraçadaHidalcáo.quer.atx,  bolrrcmielk.JuJorfê 

fobrelle,defe,a„atantofuaam,zade,AfonfoDaiboq„erqrónâoiheacer- 
toufeusoíFerec.metos,vfando,comeiledepalaurasdèfapcgádas,porqi« 
nao«g=fl-=de<juclanjar«â9,atévcroaffcntQ^tieoHllfáotoJa.a^r^ 

cofícer- 
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cÕccrco  das  pà2cs,q  per  fcus  cmbaixadoreslhe  tinha  mandado  comeccf , 
Acabada  cJfta  pratica,perguntoulhe  que  nôuas  tinha  do  Hidalcão,  &  elle 
IhcdiírCjquenorcuarrâyalauiagrandcdiuifamjporqueosPerfas&Co- 

ra^ones  eram  contra  os  Turcos  &c  Rumcs,por  matarem  Camaleão, hum 
capitão  principal  de  fua  cafa,&  gouernador  de  íua  fazenda  jque  era  Per  Ho 
de  nação.  PaíTadas  todaseftas  coufas  &outras,derpediorc  Afonfo  Dalbo- 
<]uerquc,&  foy  fc  pcra  Goa,rem  tomar  nenhua  concrufam  com  ellc . 

Da  chegada  do  embaixador  do  TreBes  loao  aÇoa,&-  do 
receSlmento  quelhefi^eram.O^como  0 grande tAfonfo 
T)alhoquerque  o  mandou  a  Tortugal^  (^  ornais  que 
p afiou.  Capitulo,  LIIIL 

Hcgado  o  grande  Afonfo  Dalboqucrqué  á  cidade,  âchoa 
nella£ll:euáodeFreitas,qucvinhade  Dabul  com  recado 
de  Garciadc  Soufa  pêra  ellc,cra  que  lhe  fazia  a  faber,  que 
ãquelle  porto  era  chegado  húâ  íiao  de  Zeila,ná  qual  vinha 
hum  embaixador  do  Preíles  loãõjRey  dós  Abexins,pera 
elRcy  de  Portugal, &queosgouernadorcsdãterrac)  tinham  retcudo,que 
lhe  mandaíTedizer  oque  faria:  porque  como  lhe  tinha  ffiândado,que  lar 
gaíTe  a  nauegação  do  porto,atc  ver  outro  recado  feu,  não  oufara  de  bolir 
configo.  Afonfo  Dalboquerque  folgou  muito  com  eíia  nôua,pòrquelhe 
tinha  elRey  dom  Manuel  per  muitas  vezcsefcrito,quefe  trabalhaífe  por 
faber  do  preílesIoão,&  dos  homés  que  elRcy  dom  loáo,  antes  de  feu  fa- 
lecimento lá  tinha  mandado  por  terra,&  tornou  lógoa  mandar  Efteuáo 
de  Freitas  na  fuílaemqueviera,comrecadoaGarcia  de  Soufaq  lho  mã- 
aaifero  qualcomotcuceftcrccadojmádoudizeraosgouernadoresda  ter 
ra,q  aquelle  homem  que  tinham  reteudo, vinha  cnuiado  do  Preíles  loáo 
pêra  elRey  de  Portugal,&que  o  capitão  geral  da  índia,  íabendo  que  ali 
cftaua,lhcefcreueraqueihomandaírc,quclhespediapor  mercc  Ihoen- 
tregaíTem  pêra  lho  mandar,&  que  niíTo  não  ouueíTe  duuida .  Os  gouer- 
nador es  poílo  que  fua  detcrm  inação  erâ  não  no  deixar  paflar  (cm  recado 
ao  Hidalcão,a  quem  tinham  mandado,rcceofos  que  Garciadc  Soufa  os 
trataífe  mal  mudaram  o  confclho,&  cntregaramlho,  &  como  clle  o  teuc 
confiP-Ojdefpachou  logo  Efteuão  de  Freitas  que  o  lcuaíre,&  deulhe  man- 
°  time* 
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timentos&tuaoomaisqucIhcpcdioperaruaviagcm,&chePacIo4bar- 
ra  de  Goa,  mandou  Afonfo  Dalbocjuerijuc  todos  os  fidalgos  &  capitães 
cm  bateis cjue  o foíTcni  receber:  ^porc^ucefleembaixadortrazia  hunipc 
daco  do  lenho  da  vera  Cruz  pêra  eiRey  dom  ManucUojTcá  ribeira  cfpe- 
ra,o  com  todaa  clerifiaA  gente  da  cidade  com  Gru2cs  em  prociiTam  & 

dali  Icuaramolenhodebaixodehumpakoáfc&depoisde  todos  darem 
muitas  graças  a  nóíTo  Senhor,por  Ilie  moftrar  coufa  tam  dereíada,como 

era  abriríc  caminho  pêra  fepodercm  comunicar  com  o  Preftcs  loão  ma 
dou  Afonfo  palboquerqueagafalharo  embaixador,&darIhetodoone- 
ceírarioperafuadcfpefaAderuâmolher  &hua  moça  &  moço  Abexins 
que  trazia  configo.Efteembaixadorrechamaua  Mateus  era  aluo  &dé 
boa prefença.&diziarerjrmãodoPatriarchados Abexins.  Epofto quç 
os  noíFos  duuidaííem ,  Ter  enuiado  polo  Preíles  loão  dizendo  íer  mou- 
ro, efpia  do  gram  Soldão ,  elle  falaua  nas  coufas  da  fé  ,  como  homem 
criadoantre Chnftáos,  Efpantamento  duuidateos nèííos,  fer  cfte  home 
verdadeiroeiubaixador  do  Preíles  loão,  &canoni2aremno  por  mouro: 

porquenaocratampequenaafamadonome&podcr,4elReydom.Ma. 
nuclna(^uellaspartestinhâ,&da  continua  guerraque  fazia  aos  mouros, 
que  hum  Rey  tam  Chriftianifsimo.tam  dcfcjorode  fe  c<5municarcôos 
Chnftaos.eílãdo  vintediasdcnauegaçãoda  lndia,nãore  trabalhaflepoE 
íaber,que  gete  &  que  Chrjíláos  eram , pois  tinha  na  fua  terra  Portuguefes 
que  elRey  dom  loao  o  fegundola  tinha  mandado,  &  rendo  lerufafc  tam 

vezinho,ondeosreusnaturaescontinuamenrehiãovifitarorandofepul 
chro,duuidarcm  que  o  guardião  de  fam  Francifcode  monte  Sião,ibemá 
daíle  num  pedaçodolenho  da  vera  Cruz.  Sam  lílo  obras  de  fataaás  que 
lempretjraaii,ondcv«qucpódcmaisdanar. 

f  Paliados  dousdias,mandou  Afonfo  Dalboquerque  vir  peratc  fi  ©em- 
baixador,^ fendo  prefentes  Pêro  Dalpoem  fecretario,  &  Alexandre  de 
Ataíde  hngoa.lhcperguntouocaminho  que  fizera,  &como  o  mandara 
o  Preíles  loao  afsi,fem  vir  em  fua  companhia  algum  Português,  dos  que 

Iaeíhuao,&qrecadotraziaperaelReydePortugal.Oembaixaaordifrc, 
quefua  vindaforapor Zeila,  &qucáquellaora  queo  Preftes  loáo  ocha- 
marapera  o  marjdar,Ihedefcobrirafua  vinda,fem  dar  conta  a  ninguém, 
&Ihederaaquellas  cartas  pêra  el Rey  de  Portugal,náo  lhe  dizendo  outra 
coufa.fenao  que  Ç.  vieíTe  a  índia,  &pediíre  ao feu  capitãogéraJembarca- 

çaoperaPortugal,&qucfcnãopartiracomcftadifsimuJação,&iiacortc 

do 
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do  prcíles  loão  fe  roubéra,que  clle  vinha  com  recado  a  elRcy  de  Portugal 
cm  nenhua  manèirãpodéra  paflar  por  terra  de  mburbsj  fcm  muito  peri- 
go. O  recado  qiie  trazia  crá,c|Uc  o  prcftès  loáofeu  fenhòi:,  mandaua  co- 
nicter  cafamcntode  fcus  filhos  coiíi  os  delRcy  de  Portugal  a  troco,  &  of- 
fereccrlhe  gctc  6cQiantimétos,peradifl:ruirem  acafadeMccaj&ôgrarii 
Soldáodo  Cair0s&  que  tudo  ifto  lhe  mandaria  por  em  hurn  porto  da  fuà 
terrâ,qualêllcquifeíre:&:c|ueo!cnhoda  veraCirUz  que  trazia  lhe  maiv 
dará  ó  guardião  dè  ierufaícm  jcorri  o  qual  tinha  muita  amizadè:&q  tudo 
aquillo  que  lhe  díziàjpodia  ver  pdas  cartas  Ter  verdade;  Afonfo  JDabo- 
querque  lhe  diíre,quc  elle  nao  coílumaua  abrir  as  cartas  qiiè  vinham  perá 
clReyfeufenhor,némfazcrexpericnCÍa  nos  embaixadores  qúeperaellé 
hiam,que  ellc  o  defpacharialogo  pêra  fejr  nas  nãos  que  cftauam  peira  pai: 
tir.  E  porqueefte lenhoda  vera  Cf uz,foflc  com  mais autoi:idádè,&  vené 
jaçaô diante  delRey,mándoulhé  Afonfo  Dalboquerque  fazéf  huã  caixa 
deòuroem que  veyoiôipóí-qUéeftauájámuitoa  pique  com  fuá  ida  perá 
oeftrcitó,mandou  ó  embaixador  á  íorgcdeMelô  PéireirajCápitáode  Ca- 
iiânof,qoénibárcaílcnánáódeBernáldimFrcirc,òu  dê  Frácifco  Pereira 
qual  lhe  miihorparcccííej&q  lhe  deíTe  todos  os  tiiantimentos  q  lhe  fof- 
fem  ricGcíTariosperafua  viagem,  &:  porquê  eíil  Canáhòr  o  capitam  &  to- 
dos tiueramcft«  embaixador  portruãj&cfpia  do  giram  Soldãojtántoq  fé 
Bernaldim  Freire  partio,cm  cuja  iiao  hia  jfoy  íiiuito  inal  tratado  déllcjâd 
ctn  Moçambique  onde  inueríiou  ó  prendeo  êm  fefroSi  pòj:  Cohfelhòdé; 
FrancifcoPereira,&fizeram  outras  dòufas(cuidandoqueniírodánauãóá 
Afonfo  Dalboquerque)qriáodigó,pofqfammórtoSi  Ê  chegados  a  eílé 
rcynOj  pofto  q  Bernaldi  m  Freire  por  enxugar  ó  q  tinha  feitOidiíTeíTe  gra- 
das males  do  embaixádor,c5  tudo  clRey  dom  Manuel  pelas  cartas  qihá 
Afonfo  Dalbõquerquc  cfcrcuco ,o  rcccbeo tnuito  bé,  tendo  ò  feíiipre  eiíi 
Crcditodcembaixâdòrj&depoisdefcáqueixaf  a  clReydoq  lhe  Bérnal- 
diniFfeirc  ÔcFrãcifco  Pereira  fizera jmãdòu  osprêder  no  carteio  deLisbeá 
ti  ali  cftiuerã  até  q  fe  o  embaixador  partió  pêra  â  índia  muito  bem  defpâ- 
£hado,&còelle  maiidoUclReydô  Manuel  dó  Rodrigo  déLitria  pdr-eíri-^ 
baixador  ao Preítcsloãoj&DiogoLopcz de  Sequeira  fehdògtíuefriádór 
da  Indiajentrãdoocflreitoco  húa ar mádaosíeiíóu c6figo,6c chegaíidoâ/ 
Maçuá,morrcoò  Mateus  y  &  dó  Rodrigo  foy  có  fuáérnbáixádà,do  qual- 
liãodou  rczáopòr  não  fer  em  tépò  de  Afonfo  DáÍbôquerq,&  rieítasmef+- 
masnàosq  vieram  aquelle  annoà  Portugal,  veyo  huni  embaixador  d# 
Rcy  de  Ormuz,do  qual  farey  menção  cm  fcu  lugar» 


4.8  ^€r€cirâpamáos  Ccmcnurm 

T>a  chegada  de  dom  Çartm  de  3\(^ronha  a  Ce  chim,  fy* 
de  comodepoisde  ter  dado  ordem  aos  mmos  ^feauiao 
de  concertar y  cí^  defpachar  as  mos  ^ue  aquelle  anno 
auiã  devir  pêra  Tortttgalco  carga.fepartiopera  Cahif 
cut  cotodajua  armada^  c>  o  queldpajfou.  Cap,  LV, 

Hegído  dom  Garcia  de  Noronha  a  Cochim, depois 
de  dar  ordem  ás  naosda  carga,qLic  aquelleannoauiá 
de  vir  pêra  Portugal, &  concertar  asqueleuaua  con- 
figojparcioíe  pêra  Calicuc  com  toda  Tua  armada,  5c. 
chegando  defronte  do  porco  da  cidade ,  mandoulhc 
_^  dizer  o  príncipe jrmáo  do  Camorim  (que  era  nóflb 

amigo)qucíeujrmãoderejaua  de  ter  pazes  com'ciRcydcPortugal,&:due. 
ci-a contente deihedarlugar em CahciJt,pcra fazer húa fortaleza,  ôcihe 
pagaria  tributo.  Dom  Garcia  pelas  dilações  Sc  enganos  em  que  andárãa 

com  S)máoRangeI,náolhe  quis  nunca  refponderapropofifo,  &foy  có* 

linuando  a  guerra,  &  guardou  a  cofta  de  maneira,que  não  íahionhúanao. 
dacjucllas  quecílauáo  carregadas  perâ  partirem  pcra  oeílreito ,  &  ali  an- 
dou todo  o  mes  de  íaneiro  ,  até  que  lhe  Afonfo  Dalboqucrquecfcreueo 

que  larguaíTe  a  cóíl:a,&  fe  vieírcjdcfcobrindolhc  fecrctamente,  como  ftía 
dcçcrmjnaçáoeraentraroeftreicodomarroxoj&quelá  feria  mais  certo 
tomarem  as  nãos  com  toda  fua  fazenda,  que  em  Calicut .  Dom  Garcia 
coflioccuceíle  recado  de  feu  tio,  deixou  acoíla,&foyreaCcchimj,&fc2 
preííes  todos  os  nauios,quejáeí1:auamconcerrados,&partiofe  com  elles 
&  chegou  a  Goa  a  dez  de  Feucreiro,&  deu  contaa  Afonfo  Dalboqucrque 
dctudooquctinhapaílàdocotiioÇamorim,&q^eeílandopera  repar- 
tir,lhe  efcreuerapPrincipc  de  Calicut  húa  carta,  em  que  lhe  dizia  QÉc  o 
Çamorimeílauaarrependidojdcnáo  ter  feito  pazes  cómelic,  &qy^e.lhc 
qijeria  dar  o  lugar  que  pedia  pêra  fazer  Fortaleza,&  que  fc  até  ah  Ího  náo 

déra-fora:porqac  os  mouros  eftantes  do  Cairo  lho  eftrpuaramj&quenáo 
tçrnara  aeíle  oegc)CÍo,porlhetér  mandadoquc  fe  vieífe.  Afonfo  Palbo- 
querque  com  efte  recado  deteuefc  em  Goa  quatro  ou  cinco  dias,ôcdeipa-. 
cfeouFrancifco  Nogueira,queelRey  dom  Manuel  mandaua  que  fazen- 
dofe  fortaleza  em  Calicut,ficaflepor  capitãodella:^^  Gonçalo  Meiídcz  q 
?"^^.^^  ^í^  ^^^^S^^2^^^  ^^^^^  i^^*"  acabar  eíie  negócio,  poios  defejos  .que 

linha 
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tinbademetcrhiUTipéemCalícutjScmanclGuihesquenãotomaíremlLi- 
garpcrafa2er  fortaleza/cnácdcdcntrocíoarrecife  defronte  do  feii  cera- 
mejnopoufodas  nãos, ôc  deulhe  cartas  pêra  os  capitães  &  officiaesde  Co 
chim  ÒC  Cananor  lhe  darem  tudoo  c]Lje  Jhc  foííc  neceílariopcra  a  obra, 
DcrpcdidoFrancifco Nogueira  de  Afonfo  Dalboc]iiercj,foyfea  Cochim 
fazer  preílcs,&dcu  as  cartasqucIeuauaaocapitam&ofticíaesdelReVjôc 
daliparciopcraCahcut,pcra  entender  no  fazer  da  fortaleza  ,  como  lhe 
Afonfo  Dalboqucrquc  tinha mandadoj&como o Camorim  foube 6 el- 
le  era  partido  de  Goa,  &  que  na  cóftanâõauia  armada  c]Uè  tòlheííe  parti- 
rem dez  naos,(í  cílauam  carregadas  de  pimétapera  o  eÃreito,  difsimulou 
com  Francifco  Nogueira,  Sc  foylhc  dilatando  o  negócio  Com  palaurasde 
cóprimentoSjO  qual  vendofe  enganado  do  Çamor  im  tornoufé  pêra  Goa, 
Ôc  ali  eílcue  efperando  a  vinda  de  Afonfo  Dalboquerquc,&depois  de  feií 
partidojpartiramasnaos  que  eftauáo  carregadas,  &  fendo  no  í^olfam  de 
Çacotorápcraocabo  deGuardafum,  foy  tamanha  a  tormenta  que  deu 
nellas,quehuasfcperderam,&outrasarribaram,  &  foram fe  meccr  por 
cíTes  portos  de  Cambaya  até  Dabul,  &:  vindo  Afonfo  Dalboqucrque  do 
cftreito  correndo  aquellacòfta  tomou  as  todas, &trouxeas  configoaGoa 
&com  a  perdadellasíicaram  os  mercadores  mourosdcCalicut  de  todo 
perdidos. 

Como  o  grande  tAfonfo  T)cilèojUerque  deu  conta  nos  capitães 
O^  officiaesdel^^JR^jyda  carta  ãlhcefcrenerafobrelàrgarGod 
ao HidalcãO) O^oq uejejobre ifio affentou*    Capit.  L^OL 
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Aílàdas  eftascoufas ,  mandou  o  grande  Afonfo  Dalbo- 
querquechamartodososcapitáeSj&algLÍs  fidalgos deíTes 
mais  antiguos  da  I  ndia,&:  os  officiaes  delRey ,  &  aeáda  hâ 
per  íi  com  juramento  dos  fandos  Buaiigelhos,  que  nãdí 
deíTem  conta  a  ninguém  do  que  lhe  queiia  dizer,  lhes  diP 
fcqueauiadiasqueelRey  dom  Manuel  lhe  efcreuera  blia  carta,  em  qlh^ 
niandauaqucpraticaíTecom  elles,feGfafeuferuiçofòílerGoaou  não  :&: 
poios  negócios  o  trazerem  todo  aqueile  tempo  muito  ocupado  j  lhe  não 
dera  conta  diíTo, nem  de  hús  apontamentos  que  lhe  mandara:osquacslhe 
parecia  ferem  fcitosporGafparPereirajLouréçoMorenoj  António  Real  j 
&  Diogo  Pereira:  porque  auia  muito  que  tinha  entendido  nelles  que 
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porc]uc lhe  não  contcnraua  a  guerra andauam  ncíles  manipodíõs  &  con* , 
jurações,  &porquclhe  parecera  couía  muito  perjudicial  ao  cfiado  &  cre- 
dito delRey,tér  confelhopiibricofobrceíle negocio,  í  quifcra  fazer  de 
maneira  (|ue  menos  perjuizotrouxeíTc  ao  fcuferuiços  &  que  por  iíTolhes 
pcdiapormcrcc,qucviíremosâpontamcntos(quel6golhemandoudar) 
&c]uecícreueíremafua  Alteza  o  que  lhe  deík  negocio  parecia,  pêra  lhe 
mandar  a  repofta. -nas  naosqueeílauam  pêra  partir  pêra  Portugal. 

Carta  do  grande  ^fonfoT)alboquerquejperael%jj 
deTortugalfobreeHenegòcto. 

V  Enhçr,  cu  tomey  Goa,  porque  vóíTa  Alteza  mo  mandou, &  o  ManV 
^^  chal  o  trazia  em  fua  inftruçáo,  &  também  ò  fiz  por  fcr  cabeça  princi- 
pal da  liga  que  eftaua  fci  ta,pera  nos  botarem  fora  da  índia:  &  fe  a  armada 
,  que  os  Turcos  tinham  feito  no  rio  de  Goa  ( com  muita  gente,  artelharia, 
òc  armas,quepera  eíle  negócio  tinham)  fora  a  vante,&neíie  tempo  viera 

adosRumesporqueefperauam,nãoduuidaraperderretudo:&aindaquc 
viera  hua  de  Portugal  por  grande  que  foíTc,  náo  lhe  ouucram  de  deixar 
tomar  aíTento  na  terra :  ôc  ella  desbaratada ,  tudo  o  mais.  era  leuado  nas 
máosremtrabalho,&:comoretomouGoa,cliafóobroumais  no  credito 
de  vóíla  Alteza,  q  todas  as  armadas  que  de  quinze  annos  a  cila  parte  íãm 
vindas  áIndia:&revóíniAlteza,poloparecerecerdosq  lhe  iftoefcreucrã 
faz  fundamento  de  fcgurarfeueftadoneftas  partes,  com  as  fortalezas  de 
Cochim  &  Cananor,nãopóderer  ?porque  fendo  contrariadas  por  már, 
não  tem  mais  força,q  em  quanto  os  Reis  da  terra  quiferemrporquefchii 
home  mnóíTo  toma  qualquer  coufa  por  força  a  hum  negro,  logo  a  ponte 
leuadiça  healeuantadaj&  as  portas  da  fortaleza  fechadas  ;&  faz  ifto  nao 
fcrvoíla  Alteza  fenhor  da  terra  como  hc  de  Goa  .-porque  o  agrauo  que  fc 
fazamourosouPortuguefes,nãochegamaislongequc  até  o  capitáoda 
fortaleza.  VóíTa  he  a  juftiça,  vóíTo  he  o  baraço  &o  cutelo ,  &  em  mão  do 
vóllo  capitão  geral  eftá  o  caíligo,& diante  délle  fe  remedeaoagrauode 
cada  hu,&  fe  agora  ha  algú  mclhoramcto  naobediécia  da  gcte  da  terra,  vj 
fto  eílá  q a  tomada  de  Goao  fez,q  tca  Indiaa  direito:  &  fcr  cila  tátas  vezes 
contrariada  dosTurcos,comoos  que  cfcrcueram  a  vóílà  Alte2adizem,& 
tara  bcdefendidados  Portuguçfes,deu  ainda  ma yor  creditopcraas  cou» 
Tas  dcíías  partes  ircm:por  diante ,  &  pos  cm  tamanha  dcfefpcração  os 
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cómpánlícirosdafualiga,  qucoRcydc  Cambaya/cndolium  cam  gra- 
de principc  como  hc,  me  mandou  logo  fcus  embaixadores ,  &  todos  os 
caualeiros  5c  fidalgos  que  fe  perderam  có  dom  Afonfo  de  Noronha  meu 
fobrinho,  vindo  de  Cacocorá/cm  lhos  cu  mandar  pedir ,  &  oífereccomc 
fortaleza  cm  Diuicoufa  tam  grade  q  ainda  agora  o  náo  poíTo  crer ,  &  fou 
importuadodoCamorimdcCalicuc,quemcquer  dar  lugar  pcra  fazer 
fortaleza  cm  fua  terra,  5c  q  vos  pagará  tributo  cada  anno.  Tudo  iílo  faz 
Goa,  fcm  eu  a  nenhum  deílcs  fazer  a  guerra.  E  por  fcrii  duuida  tenho,  <| 
fazendoCc  fortaleza  em  Diu,  &Calicut(comocrperocm  nolTo  Senhor) 
que  depois  delias  bem  forteficadasjfc  na  índia  entrarem  mil  nãos  do  Sol- 
dam jque  nenhúa  delias  torne  a  feu  poder.  E  fe  os  do  vóíTo  confclho  enten-i 
deííèm  as  couíàs  da  índia  também  como  eu,  entenderiam  que  riao  pódc 
vóíla  Alteza  fenhorearhua  coufa  tamanha  como  hc  a  India,compòr  to- 
do feu  poder  5c  forças  no  mar  (coufa  tam  duuidofa,Ôc  de  tantos  inconuc* 
nientcs)  ôc  iílo  hc  o  que  os  mouros  deftas  partes  querem  ,5c  náo  fortalezas 
porq  fabem  que  náo  pódc  durar,  ôc  querem  viuer  em  fcus  eftados  ôcmá- 
dosjôcleuaremascfpcciariasafuasefcapolasantiguasqtcmj&nãoquerc 
fer  fogcitos a  vóííà  Altcza,nem  querem  vóíTos  tratos  nc  voíla  amizade: 
5c  fecllesifto  não  querem?  como  háo  de  folgar  de  nos  ver  tomar  aílcnto 
ncfta  cidade  de  Goa,  5c  fazela  muito  forte,  &  fer  voíTa  Alteza  fenhor  de 
hum  porto  ôc  barra  tam  principal  como  cílehe,que  náo  trabalhem  com 
todas  fuás  forças  por  nos  defenderem  que  o  ná  façamos?  E  fe  aos  que  iíl:o 
cfcreuéa  vófla  alteza  parece  afpcra  coufa  fer  Goa  tátas  vezes  contrariada: 
CO  mo  pódc  fer  tomarfc  a  terra  a  hú  ú  grade  Rcy  como  hc  o  Hidalcáo,  52 
fenordc  táta  gcte,q  fenao  trabalhe  pela  tornar  a  tomar,  ôc  nos  quebrar  a 
cabeça  fe  poder?  &  como  vier  hii  capitam  feu  fobre  cfta  cidade  logo  lha 
auemosde  deixar  fem  primeiro  prouarnóflàs  forças  côas  ruasjSciftoafsi 
ha  de  íerjdeixe  vófla  Alteza  a  índia  aos  mouros,  ôc  nana  queira  foftcr  cõ 
gaílos  ôc  defpefas  tá  dcfordenadas  no  már,cm  nãos  de  cortiça  a  quatro  b5 
bas.  Poisosgafl:osdcrordcnâdos,qefteshomésociofoscfcreucaV.A.que 
Goa  faz, as  efcumas  da  Indiafam  tá  grádcsjq fendo bé  gragcadaspor  vóf 
fos  officiaes,baftá  pêra  foftcr  m  uita  parte  das  defpezas  q  fe  nclla  fazc .  E  íc 
vos  dizem  qucpcla  eu  ganhar  aos  Turcos  a  quero  foftcr ,  tenha  vóíTa  Al- 
teza por  certo,que  fe  eu  fora  Português  da  condição  deftcs,mandan4o- 
ma  derribar,  q  eu  auia  de  fer  o  prmiciro  q  lhe  pofcílc  o  picam,  5c  o  barril 
da  poluora  debaixo  da  torre  da  menagem,  por  tal  que  cfte  jogo  da  índia 
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de  reacsncftc. ftado&follek  cyá  „,,, ha  cuíla,atc  vir  outro  girircr 

como  dlcsdcfejam.  E  fc,flo<ju.d,go  não  Jograr  ocflan,agol  St 
u,dofencftcfc«odcGoafa,bavóllaAlceza<fuea,ndace„,i„£l;", 

goucraa.-&a&velho&fracoco„,ofou,acc„arcy.Raconcu,nadeT,á 
domcvofl-aAltczadarancrrasdosn,ouros,aos«uatóro.&fidajr.  á 
n,asa,udatcmaganhar:&náon,cton,ecadaannoco„«doouefa«co- 
moaAlnK.xar,fc.porinformaíáodíquatrotoi„ísri,a]acofl;™,dosa- 
"Z  ^"■^P^g°f  «■•«'"•['-"'''on'  n=«itaho„ra,&  mereço  cu  foll 

garcydéacabarnctocmprcfa  &gaftarcíran.rcria,jue«nh;Iía?& 
pprfimdctado,llod,go.<jucfevóíiiAl«aaagoraoJemg„alo«r^pÍ 
ciuefordc.x^arGoaaosTurcos,que:,è(ro  Senhor  quer  queasS  da 

,lndufcacabe«.S.d.n,i,r,creav6iraAIc«a,queelquTn,oâg^^^^^^^ 
a,ndaquemedçmu>totrabalho,movoscyde;„andarlugaresf,«ados' 
fcnao  reynos  tamados  por  forpa  fcusdonos,8cfortcf5cadosdcLneira 
q«demrezaodefiemrodooTernpo.moheoque,me parece dcftc  ncl 

apontamentos  tjt,eeri{ej  mandou  kíÃhnhVaU 
boquerquej obre  Goa. 

f  Que  GoatraMuitodoétia,&querefa2Íam  nellagaftosdefneceírarios 
<jue  nao  aptoueiuuam  pêra  mais  quedarem  trabalho  agente 

fC)arnel!aauiadeauetremprecontinuaguerra,porqueoHidaIcíoer* 

umpoderofo,quefeau.ade«abalharmuitope]atornatãganhar.poríct 
cabeçaptinciíjualdofeuellado.  &>!'''■ 


f  CU1=^»  rendasdaterra  firme.deque  AfonfoDalboquerque  fazia  gra- 
des fuadamentos,  nao  era  pofsiuel  podelas  auer.fenáocom  térndlas 

--asentecortigrandesdeípefas.peraarrecadaçáodasrendas:porquc 
:fmo  Hidalcao  as  nao  podia  arrecadar»  fem  tétaj,  muitagemede 
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T>  o  grande  ^Jfonfo  T)cílhoquerque.  45} 

^Dcpoisde todos vci-cQieftcs apontamentos, cfcreueram  a  clRcy,  Guc 
feerpantauam  de  Tua  Alteza  querer  deixar  huacoufatam  cómoda  &  im- 
portante a  fcufcruiçocomo  era  Goa,&quc  tanto  fangue  de  Portugucfcs 
tmhacuftadojpor  confelho  de  homés  que  nunca  vcftiram  armas,  pêra 
cxpr  imcntarem  os  trabalhos  delias.  Como  clRey  vio  a  carta  de  Afonío 
Dalboquerque,&  o  parecer  dos  capitães,  cfcrcuGolhc  que  fizcíTc  muito 

fundamento  de  Goa,&  grandes  agardecimcntosdomodoquetiucra  em 
tratar  eftc  negocio.  Lançados  os  Turcos  fora  de  Beneftarij ,  ficou  Goa 
mais  deraírombrada,&  começou  a  tomar  aíícnto,  &  os  que  cfcreucram  a 
elRey  que  fe  dcrribaílc  muito  enuergonhados  de  lho  tér  cfcrito.  Epoí 
ifto  dizia  AfonroDalboqucrquc  muitas  vezes,  que  mais  mercê  merecia 
a  elRcy  dom  Manuel  por  lhe  defender  Goa  dos  Portugucfcs,  que  pela  to- 
mar duas  vezes  aos  Turcos, 
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^ V  ART  A     P  ART  E 

DOS      COMENTÁRIOS    DO     GRANDE 

'^  '  AfonroDalboquerc|ue,na  qual  fc  conte  como  entrou 
o  eftèeíto  do  mar  roxo,  &  o  c]  paíTou  depois  de  fua 
tornadaá  lndia,&oqucfcznafcgunda  to- 
mada do  rcyno  de  Ormuz,  ôc  como 
falecco,ôc  cujo  filho  foy. 


*     ' 0rmadaf  refles,  teue  confclho  com  osfem  capitães  ú?^ 
'^'^Motos  frlrefia  viagem ,  &-  como/e  a/J}niõu^tíeen^ 
$ra/seoe/lmtoclomarroxOy&-ofíiefa^^^ 

I E PO  I S  de  O  grande  Afoníô;  Dalboquérqne  têí 


-»-<=»>•_ 


I' tomado  aííènto  com  os  capitács'ô^  fidalgos  da  In- 
í'dia,robreascourasdc  Goa,  Ôcefcrcuef  a  elRey  dom 
11  Manuel  feu  parecer  naquclla  materia,mandou  lorgc 
Dalboquerquc  por  capitão  a  Cochim :  porque  Pcro 
^  -  .-^-w^  ^^^Mazcarenhasqueocra,  auia  de  ficar  em  Goa  por  ca- 
pitão (como  tenho  dito)  &dcpoisdctérifloordcnado,foyre  embarcar  a 
fetcdcFcucrcirOjdoanno  de  trczc,&  mandou  aos  capitães  &  gen^e  que 
fe  rccolheíTcmásnaoSjque  poderiam  fer  por  todos  mil  èc  íetcVcTcntos 
Portuguercs,&  oitocentos  Malabares,  ôc  Canarins.  E  depois  de 'ferem 
todos  embarcados ,  cftando  já  toda  a  armada  fora  da  barra  de  Goa, 
antes  de  fe fazerem  ávela,mandou  chamar  todos  os  capitães  ,qaeeranl 
dom  Garciadc Noronha,  Pêro  Dalboquerque,  LopoVazdeSampayOi 
Garcia  de  Soufa,dom  loãodcSá,lorgcdaSylueira,dom  loão  de  Lmia, 
Manuel  de  LacerdajDiogoFernandez  de  Beja  capitão  da  naode  Afonfo 
Dalboqucrque,Simão  Dandradc,  Aires  da  Sylua,Duarte  deMclojGón* 
çaloPereira,FernaoGomez  deUmoSjPerode  Afonfeca  de  Caftro,Rui 
GaluãOjIeronymodcSoufa.Simão  velho,  AntonioRapofo,5cIoáoGo- 
mez  capitão  da,çaraucla,&,depois  de  juntos  lhes  diíTe,  q  elRey  dom  Ma* 
nuel  feu  fcnhor,  em  todas  as  cartas  que  lhe  efcreuia,  Ihecncomendaua 
muito  qfe  trabalhaílè  por  ^onur  Adem, Si  entrar  o  eftreito  do  mar  loxo-, 
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tomar  outra  cictcrminaçáo,<iihespcdia  por  mercedftlwi  1        ' 

entraroeftrcitodo,,,kroxo,pois.os,4ócmsd     "ral^r.     -"^/^ 
pêra  o  pider  fa^^.  Acabadoácconíill^Z  ^S^S^lf^S" 

^ao..r.d^pHan.e„haá..youAfon;oDal£  fe 
final per,fcfaz«en,^âvella)  &:todosJeuàrató  fuás apcbfe/4 3v   ° 

&  naçjuelle  golfão,  acharam  os  vcn  tostam  b  ^o^í  Sl!^;^"' 
.  .   d,asdoqucpareciaquefepodiamdcccrnaq  JLIÍ^^^^^^^^^ 

.  dclhefeWagoa«fcpo™ucnocabodeGuarda&tóí3^U  ^à  JiaS  1 
tantas  naos,&daendofcagúsd,asperaatomar,pod,aJ^oslSd 
Ad,eo>faau,fadosdefua,da,mandouAfonfoDaLc,uírquc^rSo 
daaatm.«,peraCacotorá,&foramforg,rnoportodl:Go^co  o^ef  hl; 
ertaranofli fortaleza. & „o bgar aueriajâ cmcoentd Par^aqu  s.Ík^co- 

meçauaoa  concertar  &pornáotercmamdanhum  modo^dedcS 
como.v:,ram  a  armada  fogiram  todos  pêra  a  ferra  contra  Calacd-Sé 

■    hppo«oqueetódaoutrabandada,lha.OsChriftâosda  erI;Èm 

&  de«,fear  todas  as  ca  as  dos  mouros.&pór  lhe  fogo  a  tudo  o  mi  ai  T- 

pham.Eerto,ftomandouatoda^,armada<5uctom!(remW  Se  o 
Gomez  que  foíTe^na  fuacarauela  correr  toja  a  ilha  até  o  pJ°odc<:alató 

temcndofequeeft.ueíreal,algumbarcodosFartaquis,raSíj" 
mouros,tonaando agoa,& paífando daoutra  bádade Famquf&K^fÍ 
defli  nouasde fi^a ,da.  loáo Gomez  correotoda a iltóJ&^tél^tiS 
fem  char  nenhum  barco  nem  nao,&  dali  fe  tornou.  &poí  S3fc 

remleuantes  contra,rosperatornaraoport6docôcoLd  S 

madaficara/odhefor9adoandardeh«avoltanaDÚ«;k£"dSte 
.   topouljuanao queh.aperaoeftreito &tomoua, &troi^ííi-SSr 

ferdeChaulcom<juemti„hapazes,&„áo  leuaua  efjfeceaH^  Squ 

.aoleuaflèfesuro,„áolhcqui.AfonfoDaIboquerq,S«„;;Sle- 

uoua 


T> o  grande  ^fonfo  Dalbo^f^er^ue. 

uou  a  configo  pêra  fe  valer  do  feu  piloto  naqueiíajornaciaíporque  não  Jc- 
uaua  nenhum  que  íoubcíTe aqueila  cofta.    Chegado  loáo  Gomez  toodo 

jácodaaarmadatomadoágoa,anresquere:p.arnirsepratiçou  Aíonfo  Dal. 
boquerq  com  todos  os  capitães  fidalgos,  ^iGau^leiros  daatí-nadaya  manei- 
ra queteriam  no  cometer  a  cidade  de  AdAliftjc^  neftapf  gtiea  ouye  djuer* 
fos,  pareceres:  porquGos  maisdiíleram  qiíeGhpgandaá.çílajprimêiroâuí; 
a  coínetdrem,deuiam  de  tcE  t^a^dos  moureSife  queir^miM  eftara  c^boíiljsn.. 
cia  ôf  recuiçodelB.cy  d?  Portbipi*  Outros.diílèr^i» 
ticíis  çom  cllcs  íe  d  eui.a  de  cómiçt^t  a  Gidíi4^.f  ^  AfoníoíDalboq  ae;iq  oôiov 
deíleparçcer  5idiílc,;queascoura,s^rai3dfi?íi§i.queia    pr-eíles  tíaí|íi:pfpn 
corcp  como  Adem ,náo  compria  chegajndQ^^i^lla  ter cóníçjho  dg^  mnm 
de  fa-zcr^fenão  boa  determinação  perfil  cprpçtcreiri  rpocqíqucrç^^^ 
tar  de  concertoconielleSjCrad-d^f^rll^eQ  tempo  pe^a  íè^parejhaEerjj-mi- 
Ihor  do  queeil:au;ana;í&  virlhe  focòrrpdftQUtrapartèifciipJle  tiiieíTernecer 
fidade,,ô2  deixando  òsapcrcebeíjCOíiuinha  eiitam  atie-rrtiir;ar  tudp,  j^pór 
Iheas  mãos:  qaçreU:pa.feççr>f  fi^chég^ndaa  Aderri 
CO m  os  m  ou r os  (nãpXocedendo  eoufa  que  lho  eftof  U4Ííp  )  ■.  a  com  çtcíTcm 
logo:  porque  o  bom  confelho  era  atalhar  eafos  que  pod^ti^  aconcecef ,  &: 
nãonoperigoburcaToremedio:porqosmourosd^qii6tl4;terra,nápdáu3 
páreas  com  moralidades,fenáo  com  muito iàngucfeipo  iB:elks:  Ôcem  efte 
parecer  aírcntaram  todos.  ,  ^otííòDSê.ítisBfi 


" ;. 


Vomo  o  grande  t/ífon/d  T>aIho^uerfue  fèpartiode^Ca^ 
cotordy  ^  chegou  a  ^4dem,  c>  acat^fa  forque  nao^écu 
logonellayCGmo eBauaafientadoy  O-omaísfuefaffoM» 
iúpíL  IL 


^  Gabada  eíla  pratic3,tojãdou  ©.grade  Afonib  £)aIbo- 


jyà 


if^i^ 


i  querque;ÊLZçr  todaaatmada á vella direitoà Adem, 

li  &pGrquco>ventPcomeçpuacícacear,fbracn  todos 

|í'  á  orçaquantopodecam,peraaíferrar  a  terra  dd  cabo 

de  Guacdafum,  quilhe  ficáua  a bairauentors porque 

dali  comitodos  os  ventos  cramíetihores  da  boca  do 

.eílccito,&  com  quanto  fe  mudauam  de  hum  romo  pcraooutro ,  todauia 
tPmaram  aterrapoiíota  veãtode  Abcdalcuria,&:tomandpaIiacQÍk  na 

Ff  r  máo 
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mão foram  femprcaolongodclla,com  determinação  dcatraucíTarem  de 
Mete  a  Adcm,& porque  as  ágoas  corriam  contra  vento,&o  már  Craerof 
fc),ccue a  nóíTa  armada  muitOtrabalho,porerpaçodctrcsdias,de  manei- 
ra que  fc  perderam  todos  oscâturcsque  leuauam  pos  popa  das  íiaos,  peia 
fc  dellesaproucitarcm  dctrbiK3-eflrcitO:6:  fazédofe  os  pilotos  dez  lagoas 
áè  ívi€tê,íctcrminàram  de atraâcflar  a  Adem  :&  porque  cfcorrêdoti  pór- 
tt)  naetpodiam  tornar  a  ellc  com  os  leuaíiíè^siroândarain  fazer  ò^hliwhà 
de  nor<2><ífte,  pcíaficãrcm  reriiJpr#abali^aik:^%í|íò,5cporeík  rumo  coftáram 

íodo^qualledia  &  noite  com«pWiica  vclM5'&foram'amanheccrcHtft'Ca- 
nacam,&  húa  ferra  que  fe  chamàíAf  zitÃf^^SíaquclIe^ia  fizcram^fèu  cámi- 
nhoao  longo  da  Gofta,&  coníofoy  noitcpòr  não  paíTaré  o porcódc  Adé, 
mandou  AfonfóDalboquerquc fazer  fifíal  de  pairàa  toda  a  armada  ,8c 
cfliueram  afsi  tildas  as  nàos  de  már  cm  traces  átc  pela  mcnhaã,  qíic  fc  fi- 
zeram a  vcllâ,Scáoíbi  poftootíUeram  vifta de  Adem:^  por  náò  fabercm 
2t  tcrráj^á  fer  a  armada  grande, &  podiam  as  nãos  ao forgir  dar  hôas  pelas 
outras,pârccco'aitodosbemnáojrcQidcnòit-c<lemâ'ndàròportõ,i5damaí 
liaram  com  fuadamcíitodepairaremaquclla  noite:  &cftando  nefta  de- 
terminação, veyo  Pcro  Dalbbquerque  no  feu  batel  ánao  de  Afonfo  Dal- 
boquerque,ôcdiíÍGlhctíomoachara  fundoem  trinta  &  cinco  braças.  Ellc 
com  iíloqu©iPctoDalboqucrquc  lhe  diíTc/m andou  fazer  final  ás  nãos  q 

fe  leuaírcm,&  com  os  traquetes  &  prumos  nas  mãosjforam  cortandopor 
aqllc  pârcel,até  tocar  oprumo  em  quatorzcbraças,muito perto  do  por- 
to de  Adem.  Os  mouros  como  já  tinham  vifto  a  noílà  armada  de  húa  fer 
ra  muitoaltâ.qdefcóbre  todoaquellcmár,  fizeramlhc  fogos  de  hííapóta 

datecra,quecfl;á  contra  o  eftrcitopaíTando  Adem, cuidando  queosnblTos. 
iriam  demandar  o  fogo:  porque  achandofcdaquclla banda ,  náo  podiam 
tornar  a  tomar  oporto  com  os  leuantes.  Afonfo  Dalboqucrquc  comocra 
cautelofojtcmendofe  do  que  podia  fer,mandou  forgir  toda  aarmada,  & 
cfteu«  íuFto  toda  aquellanoitc,&ao  outro  dia  peia  mcnhaa  que  era  feíla 
feira  dèiEndoenças,dcram  todos á  vclla,&:  foram  forgir  no  porto  dclcuã- 

tCjôcparquc  ncllceftauam  muitas  nãos  de  mouros,quco  tinham  todo  o- 
oupadOjftcaram  as  noíFas  hum  pouco  de  fora.  A  nóííâ  gente  como  hia  já 
todaarmada,&aparelhadaperafairem  terra,  polo  que  cfiaua  aflcntado, 
qu  jfcram  logo  defcmbarcar  &  cometera  cidade.  E  pofto  que  Afonfo  Daí 
boqucrqucdefcjou  muito  de  lhes  fazer  a  vontade  rpor  fer  feíla  feira  de 
cndoençasjdiadapaixáo  de  nóílò  Senhor  Icfu  Chriílo,  de  que  era  m  uíto 

dcuoto. 
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dcuotOj&rem  que  tinha  toda  fuaefpcrançaj  vendo  que  a  necefsidade  lhe 
mudauaoconfelho  quis  regarai:aarmada;,:&:  defembaráçar  as  nãos  húas 
das outrâSjS^aiilarralas  muito benijpor  tal  que  vindo  algrileuântc  muito 
rijo,nãc)refizeírealgumaoreGadp:&foyãrsi,quc depois  de  cftaré  furtcsj 
ventou  o leiiãte  tàm  rijo,  que  foy  neceíratio  áalguasnaosforgírem  três  & 
quatro  amarras.  PaíTadâ  ã  eíirupádá  do  ventOj  mandou  Mira  Merjãp  go- 
uernadordacidâdedizeràAfonfoDàlbdquerquéporhura  mourodeCá 
nanoi:,quc  eftáuâ em  Adem jquèerà oquc-quériaj&que  Vinhâ^ bufear  c6 
ãquella armada. Ellclhêmandoudizeriqáe era  capitão  géralpGreikcy 
dom  ManucljRey  dePortUgal  ôcíenhordas  Indias^q  hiaa  luda  em buf- 
.ca  dosRumes,&:  nãonosachándoali  detcrminauádé|ira  Suéz,a  vcríecrá 
verdadeqõurauaoSoldãodúCâirõdèfazérarmadáContraò  poder  del- 
Rey  Teu  fenhor.  O  mouro  tornou  à  terra  c6  efta  répdftaj  &  Mira  Mérjád 
otornoulogoà  madar  comhum  prefentedegalinhasjcarncirôèjímóesj 
&:  laranjas, &  por  clle  lhe  mandou  dizer  que  áquelíá  cidade  era  delRey  de 
Poj:ttígál,& tudo oquè lhe còmpriíTe delia ôcmandâíte fé  faria .  Aíonfo 
Dalbdquerquelhe  rerponded,que feu coflume  era  não  tomar  prefentes  ■ 
de  Tenores  coquem  não  tinhápazáílentádájqolhâfle  o  q  lhe  dizia,  porq 
com  aquelk  condição  lho  tomaua,&  que  diíl^eíTe  a  Mira  Metjáo,qúepoiã 
clle  queria  eftaráobediéciadelRey  feu  fenhor,  qmandafle  abrir  ásportas 
dacidadej&recebeííe  fua  bandeira  &  gente détro  nelJâ,&que  diíTeílè  áos 
mouros  mercadores qué ali  tinhãonáosjqueellelhédàuafegurdj  que  fd 
vieíTempcra ellas.  E fez  Afonfo  Dalboqucrque-ifío á  fim  de  os  tirar  fora  '■ 
dacida-de,por  ter  menosimigos  contraí!  .Como  Mira  Merjão  vio  por 
cíle  recado  de  Afonfo  Dalbdquerquejque  queria  mais  obras  quepâkuras 
mandoulhe  dizer  por  dous  mouros  principáes  dá  cidádej  q  elleerá  criadd  - 
do  Xeque  fenhor  de  todaáqucllatetra,&  que  nãotinhalicenGàfuà  pêra  o 
pod:er déixâr éntrafdciíCro  nâ cidade,  &  fe alguácoiífa delle quifeíTejque' 
clle  lhe  viria  falar  a  ribeira  com  vinte  homésj  &  que  leuaflc  ellé  outr  osta- 
tos;  Afonfo  Dalboquerque  lhe  refpondeo,qué  era  efcufadoverémfe  am- 
bos enloutfólugàf  jfcnãoderttrò  na  cidade  i  Os  dous  mouf  os  fe  foram 
Cpmcftarcpoftáj&  não  tornaram  mais,nemosmefcadoí:esquiferara  vir 
fegurarfuâsnàoSjô^fobreiftonão  ouuc  mais  praticas  nem  confcího,  ôc 
porque  pela^ltádóscaturesquefeperdcram  no  caminho,&  não  áuiáem 
que dcfembarcstffeã  gente tampreâes  como  era  neceírario,mãdouAfon 
fo  Dalboquérqiic  recolher  hõas  barcaças  grândes,que  demandãuão  pou-i 
'.  ~  -     ■  .-■"  T'"".  .     .        .-  .Cofun^  - 
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corundojqucosmourosalitinhãoperacarga&dcfcarcgadasnaosjpcrâ 
aooutrodiaante  mcnhaã,quccra  vcfpcra  de  Pafcoa  cometerem  a  cidade. 


T>oJitio  da  cidade  de  zÃdem. 


r.  ',-.(.  V^, 
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Dcm  he  híía  cidade  aíTentada  na  colla  de  Arabia,emdo2e 
grãos  &  m  CO  de  alturada  banda  do  norte.  A  faa  ccrcá  fèrá 
mayor  que  a  da  cidade  de  E  uora,  mas  a  pouoação  náô  he 
tamanha.  Tem  cafas  muito fermofas  &  muito altas,todas 
dcpedra  ôccal.  Eftáfituadaao  pede  hãa  ferra  muito  alta, 
&pcIacomiada  delia  tem  muitos  caftcios  &torrcs,(]ueparececoufa feita 
maisperafcrmofura,qucproucitofapcradcfender.Acidadeeftánaboca 
&  naucgaçáo  do  eftreito,&  por  junto  dclla  paífam  asnaos,quepartem  da 
I  iidia  pêra  o  eílrcito  no  mes  de  Noucbro,Dc2cmbro,  laneirOjFcuereiro, 
&  as  que  partem  no  mes  de  Março,aífcrrã  a  coíla  docabode  Guardafum, 
ôc  vam  fcmprc  á  vifta  da  terra  de  Barbora  &  Zeila,  &nãoham  viftade 
Adem:  porque  naquellc  tempo  começam  já  a  ventar  os  ponentcs.  Efta  ci 
dadc  he  mais  forte  da  banda  da  terra  firme  que  do  mar:  tem  algús  lugares 
por  onde  fe  pode  cntrar:defta  ferra  que  eftafobrcIla,vcmhú  muro  talha- 
do a  piqucaté  o  mar  entcftar  no  muro  da  cidade,que  fcrá  tam  comprido  ■ 
como  cm  Lisboa  daporta  do  ouro  ás  portas  da  ribeira:  ôc  cftc  muro  eílá 
íobre  o  porto  que  os  mouros  chamáo  Focate,quc  he  o  poufo  onde  as  nãos 
todas  vem  forgir,&ali  eílam  duas  torres  com  hum  baluarte,  em  que  os 
mouros  tinham  artelharia  &  hum  trabpco.  Ncíle  porto  eftá  húa  ilha  pe- 
quena de  pedra  viua,fem  auer  crua  verde  nella,defapcgada  da  cidadc,a  q 

os  mouros  chamáo  Cira,a  qual  tem  hum  molde  demuro,  que  atraueílà  o 
porto,&abrigaaliasnaosdoleuante  (que  quando  vem  hc  tam  forçofo 
que  paífam  muito  trabalho)  &  no  cabo  deftc  molde  tem  húa  torre  &  hum 
baluarte  muito  fortes.  QiiandoAfonfo  Dalboquerqucpor  aqui  tornou 
da  vinda  do  cftreito,achoucftailha  cercada  de  muro,  ^muitas  torres  fci- 
tasnella,q  MiraMcrjáomandou  fazer  com  medo  dea  os  nóíTos  tomarc, 
&  fe  fazerem  fortes  nella  quandopor  ali  tornaíTemjO  que  lhe  aproucitou 
pouco^como  a  diante  fe  dirá.)  Ncíla  ilha  nem  na  cidade  não  ha  ágoa,  fc-^ 
não  a  q  lhe  vem  de  carreto,& paífamfe  logo  dous  trcs  annos  q  não  choue. 
Nas  cofías  da  cidade  detrás  defía  fcrra,eílá  outro  porto  q  fe  chama  Vjufu.' 
abrigado  de  todos  os  vcntos,tc  fundo  cm  que  podem  ancorar  naosinuico 

g.^ã^dcs  ' 
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grandcSjScaqui  entra  hum  eftciro  muito  eflreito,  que  de  baixa  mar  tem 
pouca  ágoajoo  qual  eíláhiia  ponte  c^ue  os  moradores  da  cidade  antígua- 
menteíizcramjpor  fcr  por  ali  mais  perto  cammho  de  Zebirpcra  Adem, 
ondeoReyomaisdo  tempo  eftá,  &:  ao  longo  dcfle  caminho  vem  hú  ca- 
nodcágoa,quepaílapela  ilharga  da  ponte,  ôc  vay  cair  em  hum  tanque 
grádedepedrana,quceílâhúaiégoadacidade,&ali  vem  os  camelos  poc 
cila.  A  ágoa  que  fae  por  debaixo  dos  arcos,  eftendeíe  por  hum  campoà 
baixo  em  lagoasjôc  fc  os  moradores defta cidade  náo  tiucram  eíla  ponte, 
náo  podéram  em  hum  dia  rodear  tantas  quantas  ha  cftendidas  por  aquel- 
les  campos, &c alem  deílafcruentiadapontejtemhijacftrada larga  que  vc 
do  ferrão  ter  a  hiía  porta  queeflà  na  ferra,com  duas  torres  muito  Fortes,& 
por  ali  ícfcruiam  os  camelos  eíles  diasquea  noíla  armada  eftcue  no  porto 
porque  dasnaos&  dos  bateis  os  viam  osnóirosjr&vir  carregados  poiefta 
cílrada,&  entrarem  pela  porta  da  ferra.  A  largura  dcfía  terra,de  húmar  a 

outrOjferá  hum  quartodelcgoa,por onde  efta  vifto,  que  Adem  náhe  ilha 
como  íempreantiguamentefeteucqucerar&AfonfoPalboquerq  como 
cfperãua  de  tornar  outra  vez  fobrella,quisfe  mais  certeficar  d  ifto,  &má- 
dou  Manuel  de  L3cerda,SimáoDandradejPerode  Afonfeca,Simáo  Ve- 
lho nos  bateisjquccorrcíTem  tudo  ifto,  Sc  o  viílcm  muito  bem,  &  dizia 
muitas  vexcs:quefe  tiuera  vifto  Adem, que  a  não  cometera  por  aqllapar- 
teporondeacometeo.Defronccdeftafcrrada  outra  banda  da  terra,  eílá 
hum  lugar  que  fcchamaRubaca,em  que  viuiam  vinte  pcfcadorcs,&  to- 
dos genccpóbre  em  cafas  palhaças:  &ncí];apouoação  ha  muitospoços  de 
ágoaboadebeber,ôchumpalmarpequcno.  ORcyde  Adem  £erà;mil  &: 
qujnhentosdccaualoj&muitagentedepc.-aprincipal  renda deqfe ma- 
tem he  de  ruiua, que  nafce  em  fua  terra,  &podcráauer  cada  anno  vinte  5c 
cinco  mil  fardos  della:a  qual  ninguém  pode  comprar  fenão  o  Rey  da  ter- 
ra: dam  lha  os  lauradorcsa  féis  xerafinsofardo,&elleâmáda  a  Cambaya 
ondefcgafta  em  tingir  pannos,  &  lá  fe  vende  a  vinte  &douso  fardo,  SiC 
todaa  outra  renda  que  tem  hcpouca  coufa.  Eftc  porto  de  Adem  antigua- 
mcnte  era  coufa  muito  pouca,&  depois  que  os  Portuguefes  defcobriram 
a  India,&anauegáram,foyfcfazendo grande  efcapola  de  todas  as  mer- 
cadorias,quc  entram  da  boca  do  eílrcitopcra  dentro,  &  a  rezáo  diftn  he, 
porque  asarmadas  que  elRcy  de  Portugal  traz  fempre  na  ccíla  da  índia, 
fiio  deixam  nauegar  aos  nãos  dos  mouros  pêra  aquellas  partes  em  fcu  té- 
pOjôc  por  náo  ferem  tomadas  partem  fora  demou^áo,  &  vãodefcarregar 

as 
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asmcrcadoriasaÀdcm.&aliasvendcmaosmcrcadores da  terra  &c5 
pram  outrasq  trazepcra  a  India.&no  tépoda  mouçaoas  mádam  ósmcí 
,cador«de  Adem  a  ludá.a  Méca,&  a  Su«,  &  aoiurodugarcsdTntrd^ 

cftreuo  &porctocaufafevicramriucraAde«  muitosmcrcadorcsl 
Ca.ro.de  Iuda,&daJnd,a,&de  todas  aquella.  partes  com  grandes  fa- 
2endas.que  fez  fer  Adem  tam  nobre  comoagota  he,&tér&ma  da  mau 
ricatetraíjuchaemtodaaqucllacófta.  """«is 

íTflW  O  grande  Ufonfo  Valboquerejue  combatei  a  cidade 

dezÃdem,&-oquepafouneftebrmeliocombate. 
Capitmo.  III. 

Aflidoo  dia  da  fefta  feira ,  que  fe  gaftou  todo  em  fe 
amarraras  nãos  (como  tenliodiro)  a  noite  feguinte, 
mandou  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  chamar 
todos  os  capitães  &  dííTelhes.  que  pofto  que  tiueíTem 
aUentadodecombatcracidadcporduaspartes,oíá. 
'•       r   i  '^^y    "'T'"  "■"  ""'Prido.que  náo  tinha  gente 

nem=ícadaspcraacud,ra  tudo.que1hepareciaquedeuiam  rodos  Lta- 
n.enredeocombaterporhunrlugar.por  tal  que  a  gente  foffe  dobrada 

aomuro  ScpodeíTem focorrerhúsaosoutros.&queeraneccITârioentrá- 

doac.dadeordenaremfedemanejracomosmouros.quelhetoma&m 
a  poru  da  ferra  que  h.a  perao  fercíorporque  nánaganbando.nãotinàáo 

na  c,dade,&  forçadamente  fc  auiam  derecolherásnaos.&que  ifto  feia 

grandequebra&abat,mentoperadles,queporiírolheconuinhaw«ito 
atodospelejaremcomocaualeiros&trabalharempelaganhar.Oscapi- 
taesfecome5aramadetconfiar,&rerponderamlhe,quenáotiueffc«hús 

.nconuen,entesperadeixardecometeraqueliefeito.porqueellcscflauí 
todos  preftes  pêra  o  a.udarem  nelle .  Concertado  ,ílo  ordenou  Afonfo 
Dalboquerquedom  Garcia  com  amayorparteda  géte,  &deiresfidaleos 

&caualeirosqueau.a  que foíremcometeromurofomfuasefcadas. pela 
bandada  maoezquerda  onde  os  mouros  tinham  a  mayor  força  da  fu* 

genteCporqueeftauaahhuaporta,queelIestemporprofecia  que  porali 
fehadeganharacidadedeAdem.aqualdomGarciadeNoronhatítou 
de  quebrâr,&achou  aforrada  deparedepordentro^&qellecomaoutra 


mais 
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maisgcntc  cometeria  da  banda  da  mão  direirajScIoão  Fidalgo  capitam 
com  a  gente  da  ordenança  ficaria  no  meyoantreellesjcomhúaefcada  lar 
gaque  tinha,por  onde  poderiam  fobir  fcis  homésa  par,  &  õ  Anrique  Ho 
mcm  com  cemfoldadosdaordcnáça,  foíie  atraucííar  bua  ponta  de  húa  ro 
cha,que  vinha  enteftar  no  muro, por  onde  ligeiramente  poderia  dcccr  á 
cidadcjôc  tanto  qucosnoílosfoíFcm  em  cima  do  murojdeceílemabaixOi 
Como  todos  foram  aduertidos  do  que  auiam  de  fazer,  foramfe  pê- 
ra fuás  naos,&fendoduas  oras  ante  menhaá,  mandou  Afonfo  Dalbo- 
qucrque  tocar  húa  trombeta,  6c  vieram  fe  logo  todos  a  bordo  da  fuâ 
nao,&  dali  partiram  cm  rompendo  a  alua,  &  foram  demandar  o  muroj 
&poIoraárreraparcelado,ficaram  os  bateis  hum  tiro  de  béíla  afaílados 
<iellc,quc  foy  grande  trabalho  pcra  a  gente :  porq  fahiam  todos  pelaágqa 
&  os cfpingardeiros molharam  a  poluora  que  traziam, mas  nemporiíío 
deixaram  os  capitães  &  todos  efles  criados  delRcy ,  como  valentes  caua^ 
lciros,de  tomaras  efcadas  as  cóílasjcada  hum  na  companhia  onde  hia,5í 
porcmas  ao  muro  com  muito  esforço.  Oscapitães  que  eram  na  com- 
panhia de  Afonfo  Dalboquerque  em  pondoas  cfcadas  no  muro,fobirani 
logo porclIasfemmaisoutradcterminaçã,ao qual pefou  muito:  r-oroud 
cllesfizcram  feudeuer  como  canaleirosj&afua  gente  ficou  lógodcfarrã- 
jada,tirandoalgusfidalgos&caualcirosquefobiram  também  com  cllcs, 
&  foy  tanta  a  prcílà  no  fobir,  &  cada  hum  por  fero  primeiro,  que  com  a 
pefo  da  muita  gente  quebraram  as  cfcadas.  Afonfo  Dalboquerque  com  o 
asvio  quebradas,  &queagentetodaacodiaádcIoãoFidaígo,capitáo da' 
ordcnança,arreceando  que  a  quebraíTcm  como  fizeram  ás  fuás  j  mandou 
lheacodirGomosfeusalabardciros,a  verfecomasalabardas  podiam  fc- 
íler  aefcada  quenãoquebraíFe.-com  tudoa  gente  foy  tanta  que  quebrou* 
&as  alabardas  foram  feitas  em  pedaços,&algus  alabardeiros  mortos,  òc 
©utros  maltratados.  Dom  Garciatambem  a  eftc  tempo  com  os  capicáesi 
que  eram  nafuacompanhia,pos as  fuás  cfcadas,  &  ainda  que  os  mouros 
tiueíTcmaii  grandepcfodcgentc,todauia  os  nòíFosfe  ordenaram  àt.  ma- 
neira que  fobiram  muitos  em  riba,&  fizeram  defpejar  o  muro,&aruorá- 
ramfeusguióesncllcr&dizemqueGarciadeSoufa  foy  o  primeiro  que 
aruorou  o  fcu,  cm  hura  cobélò.  Os  da  cÓpanhia  de  Afonfo  Dalboqucrq* 
cnucjofosde  ver^m  feus  companheiros  em  cima  do  murOi  vieram  de 
mandar  a  efcadadé  dom  Garcia  pcrafobirem  ,&  recrcceo  tanta  gente  hua 
fobreoutra,quea$cfcadas  quebraram  todas,ôí  foy  ddm- Garcia  ferido,  U 
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niuicaparte  da  gente  (]ue  com  elle  cfíaua.-o  qual  como  vioas  efcadasque- 
bradas,  &  que  ali  não  fazia  nada,  afsi  ferido  &  mal  tratado  como  çftaua 
correo  ao  longo  do  muro  com  cflà  gente  que  ainda  tinha,  &  foy  deman- 
dar Afonfo  DaIboquerquc,pera  faber  delic  o  que  auia  de  fazer,  5c  vendo 
ho  elleafsi  cnfanguenradodiíTclhe.  Senorrobrinho,não  vos3gaftcis,quc 

cíle  pomar  não  pode  dar  outro  frui  to,  &  que  eílcs  mouros  ícuaífcm  agora 
o  milhor  de  nòs,por  nos  quebrarem  asefcadas.eu  efpero  em  nóíTo  Seííor 

que  em  algum  tempo  tomemos  vingança dclIcs,&mandoulhe  que  fof- 

íèao  longo  do  muro  coma  fua  gente,  ôcviíTefe  podia  deftaparaigúa  bom- 
bardeira, òí  que  fizeíTc entrar  por  ella  vinte  ou  trinta  béíiciros  &  cfpingar 
deiros,queajudaírem  osnóflosquecftauamcm  cimado  muro ,  &  que  fc 
fizcííem  forcesem  hum  cobelo  que  tinham  tomado ,  em  quanto  clle  rc- 
medeaua  algiías  efcadaspera  tornarem  a  fobir.  Dom  Garcia  como  chc- 

gouabombardeiradefentupiohalógOj&fcriatamalta que  caberia  hum 
homem  cm  pé  por  cila  dentro.  Como  osnóíTos  viram  a  bóbardciradef- 
pcjada^acodiram  ali  todos  pêra  entrarem  por  ella, &  dom  Garcia  porque 
Afonfo  Dalboquerque  lhe  tinha  mádado  q  não  entraílem  fenáobéfíciros 
&cfpingardeiros,foyrjjoatclosquenáoentraírem,&jáaeíle  tempoera 
dentro  loáo  de  Ataidc,&aIgusfoldados.  Os  mouros  vendo  tam  pouca 
ganre  no  muro,&  as  cfcadas  quebradas,acodiram  a  boca  da  bombardeira 
a  defender  osnóíTos  que  não  cntrairem,5c  com  muita  palhasceza,  terra, 
&  pedra,  que  lançauam,tornaram  a  tapar  a  bombardeira,  tendo  já  neílc 
tempo  os nóílòsbéfteiros  &cfpingardeiros mortos  muitos  delles,  &ou- 

tros  muitos  feridos,&  nãopodéram  entrarporamor  dofumoqucos  afb 
gaua:&os  nóíTos  queeftauam  em  cimado  muro,  por  não  terem  lanças, 
não  lhe  podcram  defender,que  a  não  tapaírem,porque quando  fobiram  a 
cllc,náo  leuauam  fenão  cfpadâs  &  adargas. 

T>e  como  lorgedaSjheiracomalgmfidalgosque  eBauàm  no 
muro,  deceram  a  baixo  (s^  foram  cometer  osmouroSi  O  o 
mais  que  f  afiou.  Capitulo.  11  li. 

Endo  os  capitãcs,fidalgos  &  caualeiros ,  que  eftauam  cm 
cimado  muro.f.  lorgedaSylqeira,  Aires  da  Sylua,doiii 
loão  de  Lima,  Vicente  Dalboqucrquc,  dom  loáo  Déílà, 
Ruygâluáo ,  loaode  Meira,  Rui  Palha,  loáode  Ataíde, 

Manuel 
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.Manuel  da  Cofia, loáoGonçaluez de  CaílclbrancOjTriftãodc  Miranda, 
GarciadeSoufa,  dom  AUiaro de CaftrOjLouréço  Godinho, Gil  Simões, 
&: oucros criados dclReyjq os  mourosos eílauáo ladrado  debaixo,  dcfcó- 
'fiados  da  pouca  conta  cm  qos/tinhã,fem  eíperare  outro  focorrOjdeccram 
àcllcSj&commuitoesforçoosforamcomcccr, ôífeguindoos  entraram 
de  roldáopelas  tranqueiras  dcntrojquc  tinham  ícitas  nas  bocas  das  ruas, 
que  hiãotcrápraça,atéchcgarcm  a  hum  terreiro,  onde  matàráo  muitos. 
Miramerjâo  capitão  da  cídadc,que  tinha  o  fentido  na  gente  da  ordenan- 
ça, que  eílàua  no  cutelo  da  ferra,  6c  vio  quenãodeciam  abaixo:  porque 
tecendo  ficáuamlhc  nas  cóftas  Scpodéramno  tratar  maljfahio  com  o- 
bra  de  cem  mouros,  &  deu  nos  nóíTos:  os  quaes  lhe  tiuéram  rofto,  &  ma- 
taram algus,&  feriram  Miramcrjãoj&eílando  nifto  recreceram  tantos 
mouros  a  focorrcio  que  lhes  foy  forçado  rccolher^^mfeaottiuro,  fendojá 
lorge  da  Sylueira  morto,&  algíjs  delles  feridos. Garcia  de  Soufa,  Duarte 
de  MclojGafpar  Cão,  Diogo  Eftaço, Diogo  de  Andrade,  loão  de  Soufa, 
AndréCorrea,&  hum  mulato  de  Garcia  de  Soufa,  fizeram fe  fortes  enu 
humcobelo,&osoutrosaguardáramnofnuro  os  mouros  que  vinham 
nofeu  alcance,  &  como  chegaram  aq  pé  delÍe,pelo  cháofer  no  mefmo 
andar,  trataramnos  muito  mal  com  zargunchos  Òc  frechas,  poios  nòf- 
fos  não  terem  lanças,  pêra  de  cima  fc  poderem  defender.  Afonfo  Daln 
boquerque  que  cftaua  da  banda  de  fora  ao  pé  do  muro ,  vendo  os  em 
cfte  trabalho,  ordenou defles troços  de  efcadas  quebradas  que  fe  fizeífè 
hua  atada  com  cordas,  por  onde  fe  podeílcm  recolher.  Como  â efcâ- 
da  foy  pófta  ao  muro:  porque  todos  defejauam  de  fobir,  não  dândòlui- 
-garaos  quccftauamem  cima  quedcceíTem,  foy  tanta  a  gente  êmèlla  que 
"outra  vez  a  fizeram  em  pedaços.  Anriquè  homem  iomâ  gente  da  oi^- 
denança,  que  fc  hia  retirando  pêra  trás,  enuergonhado  deo  ter  feito, 
&do  defcuido  que  teuc  cm  focorrer  os  nófios,  cometeo  decer  a  bai- 
xo, ôc  porque  ja  não  era  tempo  ,  acodio  Afonfo  Dalboquerque  rijo, 
te  reprendeo  ho,  &  feio  voluer  a  trás ,  &  dáíi  fc  tornou  ^pcra  dojn  Gar- 
cia, ao  qual  deixara  r^medeando  húa  efcâda.&  cordas  peiia  fc  os  nóf- 
fos  recolherem  do  muro,  &  porque. a  efeack  fícoí^  hum^  pouco  curta, 
os  mais  dos  noíFos  fcfaluáram  pelas , corjas,  femdellc§\^^^  cima 

no  cobelo  mais  que  Garcia  de  í)0ufa,  &  màístum  fau  mulato:  o  qual 
yendo  que  todos  o  deixáuam  ,  &  algías  tam  dcprcfíâ*qíi'c*qtiebrauam 
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as  pernas  começcuadizeralcoa  AfonroDalboqucrquc.ScnhorjiDandai 
íobir  aigúa  gente  que  me  ajude  a  defender  cílc  cobelojpoisa  quccfíaua  co 
migomedeixou.AfonfoDalboquerquejCom  grande  paixão  que  tinha 
de  ver  o  negocio  em  cftado  que  o  náo  podia  focorrer,diírclhe.  Não  fey  q 
vosfaça,  ascfcadasfam  todasquebradasj&náohacouíàdequefepoílàm 
fazer  outras:  &  pois  ainda  a  ora  de  Adem  náo  he  chegada ,  peçouos  q  vos 
ralueisporeílàscordasjcomo fizeram  eílcs capitães  &caualcyrosq  aqui 
eftam.  Garcia  de  Soufanáolhcrerpondconadaí&viroufcperaosmou- 
ros,qtrabalhauáoporentrarécoQ)eIlcnocobclo,  ôcdiffcao  Teu  mulato. 
Tufaluate,queeueyde  morrer  aqui  .-porque  nuca  Dcos  queira  qucdefça 
fenáoporondefobi.  Lcuarás  eftammha  adarga  a  elRey  nóíTofenhor 
pêra  que  fejatcftcmunhadiãtedellc,  de  como  aqui  acabei  por  fcu  feruico: 
<Jí:  tirou  o  lenho  da  Cruzquctinhaaopefcoço,  &dculho.Eací1:ctcmpo 
eram  jaós  mouros  cm  cimadomuropegadosnocobelo,  &  ellc  &ofcu 
mulato  fe  defenderam  de  maneira  que  os  nãopodéram  entrar,  até  lhe 
darem  húa  frechada  pela  téfl:a,com  que  o  derribaram,  tendo  feito  muito 
cíliago  nos  mouros.  O  mulato  como  vio  fcu  fcnhor  morto ,  eflando  já 
muito  feridojtomouaadargaj&láçoufcpclascordasa  baixo.  Efta  adarga 

era  de  húas  de  vaca  que  os  Malabares  trazem, &:  por  iíToeftaua  muitocrcr- 
pa  de  frechas.  Durou  o  combate  defde  pela  mcnhaã  ate  o  meyodia,  que 
feos  nóiTos recolheram.  Náodifculpo  Garcia  deSoufajporquc  teme- 
rariamcnte  náo  quis  fazer  o  que  os  outros  fidalgos  &  caualeiros  fizeram 
nem  também  culpo  os  dequerequeixauapolodeixarem,poisas  efcad^s 
todas  eram  quebradas,&  o  muro  muitoalto,&  não  auia  por  onde  fobir  a 
:cinia,íicmlugarperalhc  darem  bataria  có  artelhar ia  pêra  o  derribarem: 
porque  chcgaua  a  ágoa  da  maré  ao  pédclle.  Detcçmincho  quem  lér  eílc^ 
^comentários. 
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)  €òmo  o  grande  tÃfonfo  ^alhoquenjue  depois  de  ter     ^ 
toda  agente  jmtâyeílandoper d  feemharcar^an^ 
<'-';-    dou  dom  Qárcm  tomar  a  artelharia  ^fíe  eflamna   ''''^ 


déCirayComàue  lhe  os  mouros  tirauam. 
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Sj^*^^^^*  Endo  o  grande  Afonfo  Dalboqucrquc  toda  a  gente  junta 
yj^}  jí^írjg  pêra  Te  embarcai-,  mandoulhc  Miramerjáo  atirar  com  a 
artelhariaqiictinhaemhuarorrcdailhadc  CirajSv:  ma- 
^J>^J  táramlhcalgushomésj&fcriraihe  muitos.  Vendo  Afon- 
fo Dalboqucrque  o  dano  que  as  bombardas  lhe  faziam,  ÔS 
quelhe  não  podia  refiftir  por  não  ter  cfcadas,  nem  maneira  pêra  os  po- 
der entrar,  &a  gente  muito  canfada  do  trabalho,5c  da  grande  calmaquc 
faziajfoyfc  embarcar  fendo  já  a  marc  chegada  ao  pé  do  muro ,  muito  có- 
tra  vontade  de  todosrporque  defejáuam  de  tornar  outra  vsl  ao  combate, 

&  quiferam  que  Afonfo  Dalboquerqae  mandara  tirara  artelharia  grofla 
cm  terra,&prantala  no  muro,pcra  darem  com  hum  lanço  delle  no  chãoj 
por  onde  podeífcm  entrar.  Mas  Afonío  Dalboqucrquc  vendo  que  náo 
podia  fer,pelo  inconuenienteque  tenhodito  da  míiré,&tambem  porque 
amouçãodosleuantcsfchiagaftando,  &:  punha  em  Condição  fe  hum  Cá 

dia  maiseftiueíTefobre  Adem  perdcrfcaarmadaporfa1tadcágoa:&  pêra 
tornar  a  trasauiadeaguardardousmefes  &meyo,&querendo  entrar  o 
cílreitoeitauajá  no  fim  dos  leuantes,  deixou  de  o  fazer,  ôc  rccolheofe  ás 
nãos  com  toda  a  gcnte,&  ao  outro  dia  pela  menhaã  mandou  a  dom  Gar- 
cia de  Noronha  feu  fobrinho  com  toda  a  gente,  que  foífe  tomar  a  torre 
òc  baluarte  da  ilha  de  Cira.  Chegado  dom  Garcia  aopé  da  torre  com  a 
gente  que  leuaua,ouucfe  tam  esforçadamente  nefte  fcito,que  a  tomou  c6 
muitopoucodannodos  nóííos.  Os  mouros  não  podendo  fofrec  a  bra- 
uofidadecomqueoscometeram, muitos  fe  lançaram  do  muro  abaixo^ 
outros  fe  recolheram  á  cidade,  &  os  que  ficaram  foram  todos  trazidos  á 
efpada.  Tomara  mfe  ncíla  torre  &c  baluarte  trinta  &  feis  bombardas,deU 
las  dcgrandura  dos nóífos camelos, &outrâspouco menos.  Dom  Garcia 
comeí]:av^toriadeixoufeeílarah,atéquefe  Afonfo  Dalboquerque  quis 
partir  pêra  o  eftreito,  esbombardeando  a  cidade ,  &  derrjbandolhe  ni  ui- 
tas  cafas.  Recolhido  dom  Garcia  pcraas  nãos,  mandou  Afonfo  Dalbo- 
querquea  todos  osmèftres  queas  forncceírem  dos  aparelhos  &  cnxarccas 

&  de  todas  as  mais  coufas  de  que  tiueíTemnecefsidadejdâs  nãos  dos  mou- 
ros que  eftauam  noportor&aos  capitães, ôc  gente  ãz-àtmaãsL  que  ais  fa-* 
qt-e,  íT^m  de  todas  as  mercadorias  que  nçllas^ftauãopferccolheíícm  to- 
di.  SOS  mantimentos  que  podeflèm.  Gomo  as  naôS  ficaram  defpejadaâ 
de  tudo  o  que  tinham,mandoulhe  Afonfo  Çalboquefou^  por  o.fogo,  & 
arderam todas^iiijíicardellasjniada.         o  . -j!)  f,;í3no3  0^      .    ■  ,       / 
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^O  que  Tc  pódcdizcrdcílc  feito  de  Adem  hc,(]ucos  capitães,  fidalgos  Ss 

caualeiros  que  Tc  nelleacharaiiijO  cometeram  muyouíàd.imente&coni 
muito  esforço:mas  a  fortuna cnuejofa  de  os  vér  ganhar  com  tanta  honra 

hua cidade coraoaquclla,nasbarbasdogramSoldáo,quJsque  as  cícadas 
qucbraflcm  juntamente  todas:  porque  fcm  contradiçáo,cIles  a  tinham  to 
mada,&  náo  auia  gente  pêra  nas  ruas  dellaoufareni  de  pelejaT  com  os  nóf 

fos,poftoqueauiajá tresdias,quandocRegâram  ao  portOjqucanofià ar- 
mada era  viíladaferrade  Arzma,  &  fora  grande  credito  pcra  Portup;al, 
òc  grande  aífoíTego  pêra  a  índia,  fegurarfe  Adem,&:  fazcrcmfe  fortes  neí 
ia.  E  dizia  Afonfo  Dalboqucrque  muitas  vezes  que  pêra  fc  ella  confer- 
uar,&náodartrabalhoaosRcisde  Portugal, quarrocoufas  auianide  ter 
muitofortes  ôc  muito  fcguras.  Adem  pêra  fenhorearcm o  cílreito  de 
Meca,ancesqueogramSoldáocntendeí1cnella.  Ormuz  pêra  ferem  fe- 
nhoresdocftrcitodeBaçorá,&Diu,&:Goa,pcra  fenhorcarem  todas  as 
outras  partes  da  India,&com  terem  eílasquatrocourasfegurascómuito 
boas forcâlczas,podiaracfcufaroutros muitos  gaíl:os  defncccííarios  que 
tinham.  • 

^Do  dia  q  Afonfo  Dalboquerqueposâs  efcadas  nos  muros  de  Adem  &a 
cóbatcoaquinzcdias,foy anóua ao Cairoporcamelos de póíla  mandada 
poloXequedeAdemaogramSoldáOjdizédoquelhefaziaafabcrqueos 
Portuguercstinhãcntradoomárroxo,&cortadoocaminho  da  romana 
de  Meca.  A  repoíla  quelhe  mandou  foy,q  fc  os  Chnftãos  crácntrados  no 

cílrcito,q  guardaífcelle muito béfeusportos&fuas cerras,  qelle fana  ou- 
tro tanto.  Eíl:a  repoíla  táo  fecâ  q  Iheográo  Soldáo  mandou  foy  :pcrque  os 
dias  paífados  lhe  mandara  pedir  quelhe  largaíTe  Adem, porque  fora  de 
feLipay&dcfeasanteccírorcs:&o  Xeque  lhe  refpondeo^  que  náo  fabia 
tèr  Adem  outro fcnhorfenáocllc:  &omouroqueveyocomcíle  recado, 
deu  nóuaque  ludafcdefpejauadctodasasmolhercsS^mininoSjCom  me- 
do da  nóíTa  armada,&que  no  Gaito  auia  grande  rcuolta:porque  fc  dizia 

que  vinham  os  ChriíláosfobrcAlcxandria,&o  Xeque  Ifmaclcôíij  gra- 
de ex«ccicofobrcA!cpo  :  &  que  o  gram  Soldáo  fabendo  que  a  nóífa  ar- 
mada entrara  oiefíreito,  feagailara  rauíto,por  lhe  parecer  que  ifío  era 
conecrto  feito  entre  todos  yfobrc  fua  djílroiçáo  :  &<júc  mandara' ma- 
tar Amirquebir,  &  Vdaqucbif )  &  Mircclaquebir,  os  q"dâ«s  eram  treic  a- 
pitácsf  rincipacsdo reyno^^pekíbípéita  que  tinliaíieiíllesíerei!n  em 
cila  conjuração  contra  cllc,&que  mandara  ehamáríKjgGu^mádor 
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de  Damafco,&:  não  quiferaira  fca  chamado, com  receo  que  teue  de  o  ma 
dar  matar,comoíe2  aos  outros.  Todas  cilas  iióuas  foabe  Afonfo  Dalbo- 
querquc  depois  ferem  verdadcjpor  hum  Abexim  que  íe  lançou  com  Ruí 
Galuáo  em  Zeila,da  torna  viagem  do  cftreíto. 


Como  O  grande  ^Âfonfo  T>alhojuerc]uefefahío  do  porto 
de  zAdem  co mjua  armada^  ^  fifiK.  ^  ^^^^  caminho 
doeHreito.  Capit.  Ví» 

Orno  o  grande  Afonfo  Dalboqucirq  eíiaua  já  prefteS 
pcra  fc  partir,&:  toda  a  armada  fornecida  de  mdo  o  q 
I  lhe  era  neccíTariopera  ícgurâr  fua  nauegaçáo,  man- 
doudiante  anão  deChauljqueloáoGomez  tomará 
emCãcotorájCom  vinte Portug.uefes,& hum  ludeo 
_J  porhngoa,auifandoosqnasportasdoGftreitoiheto 
maííem  hum  piloto  dos  que  ah  moram, porque  fe  arrcceaua  que  vedo  eK 
lesa  nóíTa armada  fogiíTemj&elleficaírefem  piloto.  Chegada  a  nao  a 
húa  ilha  que  cílá  nas  portas  doeftreito  ,  vcyológo  hum  demandâla,&: 
entrou  dentro  perguntando  fe  queriam  piloto  -  Os  noíFos  como  o  ti- 
ueramdcntro  fairam  donde  eílauam  efcondidos,  &  lançaram  mâodeile. 
EftespilotQschamãoreRubães:viucmnasp6rtasdoeftreiío,nailhaquc 
acima  diíTcrnauegamdali  pêra  dcntro,&tem  muita  experiécia  de  todos 
osbaixos  &  portos daquellaspartes:  ôcasnaosquenauegam  peradenuro 
doeftreito,  vem  áquella  ilha  tomar  piloto,  apagam  lhe  até  luda  írmtá 
cruzados.  Partida cftanao de  Chaul, mandou  Afonfo  Dalboquerqueti- 
rartoda  a  armada  ás  toas  fora  do  porto,&  fez  feá  veia  feu  caminhodirei- 
to  ao  eftrcito,  &  dali  a  dous  dias  chegaram  ás  portas  delle,  &  por  ferem  os 
primcirosPortuguefesquealichegaram,depois  da  Índia  defcubertamã- 

dou  o  grande  Afonfo  Dalboquerque  embandeirar  âs  nãos,  &  tirar  toda  a 
artelhariâ,&;  fazer  grandes  feftaSjS:  foram  forgir  no  porto  de  leuante,q«e 
eílá  das  portas  do  eftreitopera  dentro.  ComoaarmadafoyfurtaiVicrão 
osnóíros&trouxeramlhcopilotoquetinham  tomado: &poílo que elic 
leuauatrcs,quc  tomara  em  híías  nãos  de  Zey  la,  que  vieram  ter  ao  porto 

de  Adem,  folgou  muito  com  ellc,6c  fezlhe  muitogafalhado .  Ao  outro 
diapclamenhaájhuânaodcmourosquehiapcradentroveyodemandar 
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âquelle  canal,& como  ouuevifta da nóíFa  armada  arribou ,  &  foy  forgiií 
detrás  de  híia  ilha,(]uc  eílá  na  boca  do  cílreitOja  que  cllcs  cham  ão  Mium, 
&  por  ficar  abalrauentoíefaluou.AfonfoDalboquerquevcndoqueoté-. 
pofe  hia  gaftando,&queamuica  neccfsidade  de  ágoa  o  tinha poílo cm 
grande  apertOjÔí  não fabia  onde  aouucílem ,  fenáo  dizerem  os  pilotos 

mouros  qcmCamaram  Te  podiam  fornecer  dclla,nãore  quis  deter  roais, 
&  ao  outro  dia  fcpartiOjfazcndofeu  caminho  polo  már  largo,  que  hea 
mcyodôeftrcito,&indofempreáviftada  ccíla  de  Arábia,  &  do  Prcftc 

loáojforani  demandar  hua ilha  que  láz no  meyodeílc  canal, cife  chama 
icbelzocor,^  nana  podéram  tomar  aque]ledia,&  por  fer  terra  nóua  que 

auiam  dedefcobrircõoprumonâmão,&eraquafifolpofto,diíreAfon- 
ío  Daiboquerqucaos  pilotos  que  lhe  deíTcm  porto,  &  clíes  mandaram  ar- 
ribar a  armada  fobrc  a  terra  de  Arabia,&foramnotomar  cm  hiáapontaq 
aterra  faz,  onde  ficaram  abrigadosdo]cuante,&  ali  forgiram  cm  íbndò 
de  oito  braças,até  doze,  &neííe  porto  acharam  quatro  nãos  de  Barbora 
&Zeyia,  que  hiam  carregadas  de  mantimentospcra  Iudá,&  Meca:&  to 
maram  nellasmolhcrcs,ôi  moços  Abexins,<]ue os  mouros  leuauam  pêra 
vender  em  Iudá,&por  ferem  da  terra  do  Prcftc  loáo,  nao  quis  Afonfo 

Dalboquerque  que  foífem  catiuos,&  dos  mouros  tomaram  poucos.-por- 
queosiíiaisdellcsfefaluárama  nado,  ôcosquc  ficaram  nas  nãos,  man- 
doulhes  cortar  as  mãos  &as.orcIhas,&  narizes,  por  lerem  do  Xeque  de 
Adem,&mandoulhoslançarcmfuaterrai&afsiofezatodososque  to- 
mou dentronoeílreito,tirando  os  de  Camarão,  porque  dctcrminauade 
fazer  âíTento  em  fua  terra. 

Difcripção  da  terra  dosportm  do  eflreko  do  mdr  roxo 
pêra  dentro.   Capitulo.  VIL 

S  portas  do  eílrcito  a  q  os  mouros  cham  a  Babel  made 
hc  lugar  muito  cftreito.-cftão  cm  altura  de  doze  grãos 
&dòusterços:&:ncílabocadoeftreitojazhuailhaa- 
traucíTadajaq  os  mouros chamãoMiu,Ôc  de  híjabá- 
davay  a  terra  do  PreftcIoão,aq  os  mouros  chamão 

Iazé,&  da  outra  vay  a  terra  de  Arabia.Entre  cila  ilha 

&  a  terra  firme,  vay  hu  canal  queferá  de  húa  légoade  largopcqucna,  &por 
aqui  paíTam  todas  as  nãos  dos  naouros,que  vam  pcra  Suez,  &  pêra  todas 
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cíToutras  partes:  porq  vê  cõ  leuâces,  &  poufarn  da  báda  da  terrade  Arábia, 
que  he  porto  muito  abrigado  delles,&:dcfróte  defíá  ilhaMiLi,no  mcímo 
porto  &  poufodos  Icuátes,  eítá  hua  ilheta  pequena,  cj  de  baixa  roár  pafsá 
da  terra  firme  pêra  ellaa  pé  enxuto,  &  neíia  ilha  vuiem  os  Rubács,(]  fani 
ospiIotosdocftrcito,&no  meyodefte  canal  nucrá de  altura  dozebraças, 
&:  no  porto  dosleuantesaucrafetejaténouc  braças  de  altura.  Ncftas  duas 
ilhas  nem  noportodoslcuantcs,náoha  ágoa,  trazemna  ali  em  camelos 
da  terra íírme,&detrasda  libados Rubáesjantcs quecntrem  as portasdo 
cílrcito,  da  banda  da  terra  firme  eítá  hum  bom  porto  de  poncntcs,q  temi 
ágoahu pouco  afaftada  da  ribeira  do  már,ô<:anire  a  ilha  deMium  ^  a  ter- 
ra do  Preíle  Ioáo,vay  outro  canal  que  terá  vinte  &  cincobraças  de  altura, 
ôcferàde  largoduaslegoas:  por  eílccanalnauegam  poucas  nãos,  ainda  q 
hc  mais  largo  &  mais  alto  cjue  o  outro,5care2áodiftohc,porque  não  tem 
porto  de  leuantes,cm  que  poílam  forgir  tendo  algua  necefsidadc. 
COs  mouros  fazem  trespartiçóes  do  már  roxopera  fiia  nâuegação,&to 
mão  por  fundamento  que  na  largura  do  márroxo  ha  doze  gemas  jq  iam 
três  rangraduras,em  q  poderá auer  trinta  légoas,no  maislargo  do  eftrei- 
toras  quaes  partem  defta  maneira,  cóuemaíaber:  quatro gemmas  que  he 
húarangradurademárçujo,ilhas,baixos&;parccis,aolongo  da  cofta  de 
Arabiaaté  Suez:  òí  outras  quatro  gemas  de  márçujo  (como  dito  he)  ao 
longo  da  terra  do  Preíle  loáo  ate  Coàr,queefl:á  quafi  norte  fui  com  Otor 
perto  de  Suez:&:  outras  quatro  gem  mas fam  de  már  limpo,  que  vay  polo 
meyo  do  eftreito  .  E  nelbs  duas  repartições  que  os  mouros  fazem  de 
már  cujo,  tcram  de  fundo  oito  braças  até  doze :  fam  parceis  &  com  o 
prumo  na  mão  fe podem  chegar  &  afaflar  quanto  quiferem  ,  &  forgir 
onde  quifcrcm  :  &:  pêra  a  nauegaçáo  deííe  mar  çu]oíe  tomãoos  pilo- 
tos nas  portas  do  eílreico  :  porque  auendo  tempos  contrairos  lhe  dcm 
porto  entre  aquellas  ilhas  &;  baixos  de  húa  parte  &  dá  outra.  O  canal  que 
vayaoraeyocílreitOjaqucosmouroschamâo  már  largo,  tem  vinte  &; 
cinco  braçasde  altura  ate  quarenta,  82  pêra  o  naucgarem  ,náo  tem  as  nãos 
necefsidadc  de  tomarem  piloto:  porque  quando  vem  com  tempo  feito, 
com  os  mefmosque  trazem  nauegam  por  cite  már  largo, &paílám  pela 
ilha  que  fe  chama  Iezelzoeor,que  como  diífcláz  a  mcyocítreitOjôc  alem 
delia  contra  ludá  eítá  outra  a  que  chamão  Sertáo,&  furgem  nelLis  quádo 
lhe  vem  bem, porquetem  muito  bósfurgidouros.E  com  todososbiocos 
queantiguamentefediziam  deite  mar  çujo"^dehúa  banda  ôc  da  outra 
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podem  as  noíTas  naosfcguramcntc  nauegar  com  bom  rcfguardo  de  dia, 

&nãodenoitc,&amcyoeftrcitopodcmnauegardenoitc&dcdia,rcm 
nenhum  pcícScrorgirquandoquiferem  tendo  boasamarras. 
f  No  eílreico  náo  ha  agoa  doce,  nem  penedos  debaixo  da  ágoa,  fobrcau- 
gaados;comaantiguamentc  diziam  os  mouros  daqueIJasparces ,  tudoa 
hm  de  ninguém  oufar  de  o  nauegar.  Náo  ha  nellc  tormentas,nem  tem- 
pos crauefsoes.nem  ttouoadas:  os  ventos  fam  fempre  leuantes  no  veram, 
&  poncnres  no  inuerno,  &  algúa  ora  de  ventura  fobrc  a  noite,quando  acal 
mao  os  leuantes  venta  terrenho.  He  terra  quente  :  chamâo  os  mouros  a 
dleeílreito  domar  roxoem  Tua  hngoagcm  BaharQueixum,  que  quer 
dizer  na  nòíra,marcncerado,&ameupareccr,nãotrafandodasopcni6es 
dos  que  efcreucram. a  hiftoria  da  India(reguindo niflo a  opcniãodc  Afon 

fo  Dalbuqucrqucquc  Foy  o  primeiro  depoisdelladcfcubcrta,que  entrou 
das  porcas  do  eftreito  pcra  dentro)  cílénome  mar  roxo,ou  már  vermelho 

]he  conuem  máisqucoutroncnhum,&roubeIho  bem  por  quem  no  afsi 

prmieiro  nomeou  .-porque  todo  o  efeito  do  mar  roxo  hecheo  de  muitas 
manchas,vermclhascomorangue.  Eertando  Afonfo  Dalboquerque  có 
toda  fua  armada  furto  nas  portas  do  eftreito,no  porto  dos  ponen  tcsaá  de 
torna  viagem  pêra  a  India,viodochapiceodarua  nao ,  defcmbocar  pcki 
boca  do  eílrcito  fora,  hua  vea  de  már  muito  vermelha,  &  corria  contra 
Adem,  í^eftendiafc  por  dentro  do  eftreito,  quanto  hum  homem  podia 
alcançarcomaviíl:a.£fpancadoAfonfoDaIboquerquedifto,perauntou 
aospilotosmouros^quevermclhidáoeraaquellatamanhanomàl-^cíles 
kediírcramquefenaocfpancaíreporqueo  rcuolujmentoqueamaré  fa- 
zia naságoas,por  fer  mais  aparcelado  &  de  pouco  fundo,com  a  montan- 
te,&,untamcntecram  caufa  daquella  vermelhidão,  principalmente  na 
)uíante,queasagoascorremperafora  mais  tefas,  porque  no  eílreito  náo 
auia  corrente  de  agoas,&  quando  os  ventos  fam  tcfos,corria  a  ágoa  huni 

pouco comovcntoyprincipalmentequandofamponentcs, que  correm 
as  ágoas  mais  rijo  pcra  fora  do  eílreiío,&  enráo  heainda  o  mar  mais  ver- 
melho. Pareceram  bem  cftasrezócsa  Afonfo  Dalboquerque  í^aílentou 

ferafsi,&queacaufadiíloferiaoterreodofundodomar.  Docabo deftc 
eftreito  que  he  Suez^ao  mar  de  Icuante  he  muito  curto  ca  minho,6^  fe^íi- 

do  osmourostcmporruasefèrituras,quando  Alexandre  conquiftouefta 
tcrra,tcucpcnfamcntodcrópercftemárcomodeIeuanre,poloriõNilo, 
&osmouroscó(iucAfonroDaIboquerquefalouJhedjíreram.^ 
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íinal donde  ifto  começoii,que  hc  hum  cailiinh/írcíe  defertos  de  área ,  c^ue 
vaydo  Cairopera  IcrufalcnijaqucosmoLii-oseliamáoRamila. 
<i[Parcindodasporcasdoeílrcico,aolongode  Arabin,atéCaniarão3tudo 
hedo  Xeque  de  Adem,&:  aolongo  do  marjiiáo  ha  nenhum  lugar  né por- 
co principal,cudo  iam  aldeãs,  &hLÍas  pontas  da  terra  que  encram  no  mar, 
qucabrigamasnaosqueah  vamrurgtrcomIeuances«3i  ponenrcs,  &  de 
Camaramaté  ludahedoXerifedelazcm.  ludafoy  do  Xerife  Parcati  &: 
naq  JcUe  tempo  que  Afoníb  Dalboquerque  ah  chegou  era  fogcita  ao  grã 
Soidáodo  Cairo:  o  qual  tinhaalihum  feitor  com  vinte  Mamalucos,pera 
arrecadares  direitos  da  erpeciariai&:  de  todas  as  outras  mercadorias  que 
ahvinhamtér.  Eralugarpequeno,&amayorpartcdas  cafas  palhaças. £ 
Quando  dom  Prancifcodc  Almeida dcsbaratouos Rumes,  vcyoíe  Mi- 
rocem  viuera  Iuda,&  cercou  ha  de  muro  &torresdabáda  da  terra  firme, 
por  amor  dos  Alaruesquc  viuem  dali  até  Meca  naqutlles  defertosjq  fera 
hum  diadccaminho,qae  vinham  roubar  os  moradores  dclla,porque  do 
mar  Te  não  temia.  Eííc  porto  de  ludá  he  cercado  de  arrecifes  de  pedra,  a 
maneira  de  ilhotos,  òc  junto  da  terra  aparcelado  5^ abrigado  de  todos 
os  ventos.  Na  terra  não  ha  m átimentos,  todoslhe  vede  Barbora  &Zeila , 
de  Alaca,5cMeçua.  Enaquellcsdiasq  Afonfo  Dalboquerque eilcue dcn- 
tronocftreito.padeceram  grande  fome:  porque  não  oufauam  os  mouros 
denauegar.De  ludaatcOtorviuémuitascabildasde AlatUes.  Otorhc 
húacidadcdcChriftáos:  dcAcintura,  &daliaté  Suez polofertão,  tudo 
fam  alaruesquc  viuem  naquelles  defertos  até  perto  de  Ierufalem,&vam 
fe  lançando  pelas  cortas  da  ferra  de  monte  Sinai, entre  o  már  de  Perfia  &s^- 
o  már  roxo.  Entre  ludaSc  Otoraolongoda  ribeira  do  márjeftahú  porto 
que  fe chama Liumbo,  &dalidousd!asdccaminhoperao  fertãojazaci* 
dade  de  Mídina, onde efta  o  corpo  do  féu  profeta  falíb. 
^'  Duascoufas  grandestinha  Afonfo  Dalboquerque  em  feu  penfamcnto 
detcrminadodçfazcr,feoa  morte  não  atalhara  (oupor  miíhor  dizer  fe 
elRey  dom  Manuel,aconfelhadodc  feusimigos,o  náo  mandara  vir  da  In 
dia.)  A  primeira  cortar  húa  ferra  muito  pequena  que  corre  ao  logo  do  rio 
Nilo,  na  terra  do  Prcftcloãojpera  lançar  as  correntes  dellc  por  outro  cabo 
que  não  foílem  regar  as  terras  do  Cairo, ^peraiíTo  mandou  muitas  vezes 
pcdiraelRcy  dom  ManueljquelhcmandaíTcofficiaesda  ilha  da  Madeira 
que  cortauáoasfcrraspera  fazerem  leuadas  com  que  fe  regam  as  canasdo 
a^ucar,Scpodsra  fc  lílo  fazer  lcacmence,porqueG  Prefte  loão  o  dcfejauâ 
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muito  &  não  tcuc  maneira  peraofazcr:  ôcfeiílofc  fizera  como  creo  quô 
poderá  ferfcAfonfoDalboqucrqueviuera^a  terra  do  Cairo  fora  de  todo 
diílruida :  porque?  fcosAlarues que  viuiam  nos  dcfcrtos entre  Cana  & 

Coçaer.erampoderofosperaromperascrccentesdo  Nilo,  cada  vez  que 
fecnfadauamdogram  Soldáo  (como  a  diante  Te  diráj  craro  cfíá,  que 
muito  mais  leuementc  o  podéra  fazer  Afonfo  Dalboqucrque,com  ajuda 
do  Prefte  loáo.  A  outra  era,que  tornando  a  entrar  o  eftreito  de  Meca  (co- 
mo cfpcraua cm  Deos  de  fazer  muito  cedo)  dcterminaua  de  leuar  quatro 
cétoscauaios  emtaforeas,&:dcfcmbarcar  no  porto  de  Liumbo,&  correr 
a  cafa  de  Mcca,5c  roubar  todos  os  thefouros  q  auia  nella,  que  eram  mui- 
ios,&  o  corpo  do  feu  mao  propheta,&  trazelo,pera  com  elje  fe  refgatar  a 
cafa  fanda  de  lerufalem:  ôipoderafc fazer  muito  bem, porque  em  hum 

dia&.meyopodiarajraMid]na,ondeosfeusoíroscíláo:oquai  he  hum 
lugar  pcqucnoA  náo  ha  nelle outra  gente,  fcnáo  hGs  mouros  que ellcs  te 

porfanaos,com  as  vnhasalfenadas,quc  fe  mantém  de  efmolas,  quclhc 

vemdoCairo,5cdoXerifcParcati,queerarcnhordaque]laterra:&:coui 
trezentos  de  caualo  que  tinha  Alarues  fcm  armas.náo  ouuera  de  oufar  de 

cometer  os  noíTosApcra  lhe  virfocorrodo  Cairo,  não  podia  fcr  fenáo 
cm  trintaou quarentadias:porqueera  ncccíTario  fazerfe  grandea  pcrcc- 

bimentode  cáfilas  de  camelos,pera  trazerem  agoa  ^mantimentos  pêra 
agente,porquc  tudo  fam  áreas  derertos,&  fcm  ágoa;  quanto  mais q"  quá- 

dofefoubcírenoCairo,queanoíragcntcerâentradaemMidina,jáçnt5o 
auiam  de  fer  todos tornadosaoportode  Liumbo,& embarcados, 
^Dâilhâdc  Mium  que  eftá  nasportasdo  eftreito  (como  já  tenb-o  dito) 

tornando  pela  terra  da  banda  do  Preíle  Ioáo,até  Dalaca,he  fcnhoreadadc 
dous Senhores mouros,hum  fechamauaAzali,&ooutroDancali.  De 
Dalacaatc  Maçuá,Çuaquem,&Arquico,hc  terrado  PreftcJoáo,&cílé- 
dcfeo  feu  fenhono  pelas  coftasdo  fertáodeMagadaxo  ,&  Cofaía:  &de- 
fíoutra  banda  domárroxofeeílendc  contraoCairo,atc  Cuaquem  :& 
polo  fertáo  confina  com  Nuba,  &  com  a  terra  de  mouros  que  fc  chama 
Ajajcdonde  vem  o  ouroa  Çuaqué,em  pedaços  quadrados  como  dados. 
Os  Abexins  não  chamáo  ao  Prcrte  loâofenão  Elati,queheiiomc  de  Em- 
pcrâdor.DeÇuaquematéCoçaerviuemcabildasdeAiarucs/gctedera 
ualo,&  algÚs  delíes  armados. Coçaer  eftá  na  ribeira  do  roár  roxo,  he  hiia 
cidade  grande  defpouoada,  com  edifícios  velhos  de  pedraria",  &  igrejas 
derribadas,com  finaes de  cruzes  nasparedcs,ôc  litrcirosdclecras  Gregas, 
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que  parece  queem  algum  tempo  foypouoada  de  Chriftãas.  Caminha 
dcíleCoçacrqueellájáquafinocaboclomárroxOjtrGSjornadaspolorer- 
,  táo  atèo  Nilo,  eílá  hum  cafalquefc  chama  Canaa, por  onde  naoiielie  té- 
po  os  judeus  Portuguefcs&Caftelhanos  faziam  o  reacaminhopera  ai  n- 
dia,&:  faziam  cftc  caminho  ôc  não  o  de  ludá,  porque  tinham  grande  pe- 
na de  paíTarcm  por  Meca.  Nefte  fcrcão^encre  Coçaer  &  Canaa,viué  mui- 
tos Alarucs  de  caualo  ôcdcpc,  &como  tinham  diferenças  com  o  o-ram- 
Soldãojporfe  vingarem  dellc  rompiam  ás  vezes  a  crecentc  do  rio  Nilo 
&  cfpalhauamno  por  híís  vales  grandesda  fua  terra.  O  Soldam  porelles 
não  fazerem  tamanho  danoao  CairOjGomo  era  deixaremfe  de  f  egaral- 
guas  terras  altas,qucreremcauam  derredor  do  Nilo:trabalhauafehriasve 
zes  com  a  lança  na  mão,&  outras  com  dadiuas,dcGonfcruar  fua  amiza- 
de, &  tclos  por  amigos.  E  no  cabo  de  todocíle  eílreito  eílá  Suez  que  he  bua 
aldeadccafaspalhaças,emqueviuiam  trinta  Mamalucos, que  o  Soldáo 
ali  tinha  pcra  guardarem  os  cafcos  das  galés,  que  as  não  queimaííem  os' 
Alarucs,que  ás  vezes  lhe  vinham  correr,  &  também  pêra  as  ágoarem  ca- 
da dia  pclamenhaájpolofolasnãoabrirjquche  ali  muito  grande.  Efíer 
Suez  fegundo  o  que  moftra  nos  grandes  edeficios  que  tem  dernbaJos,pa, 
rece  que  foy  cm  outro  tempo  grade  pouoação,&  que  deuia  de  fer  ali  Sião» 
Gaber,dequeaBriuiafala.      • 


T)e  como  o  grande  ^Afonfo  T)alhQquerquefepanio  dd^ 
quelle  porto  pêra  camarão,  ç>  comofe  ouuera  de  perder 
no  caminho.  Capitulo.  V IIL 


Ela  necefsidade  que  a  armada  tinha  de  âgoa ,  não  fê 
dcteueogr.ídeAfonro  Dslboquerque  naquellepor- 
to,maisque  aquella  noite,  &  recolhidos  os  manti- 
mentos 6c  queimadas  asnaos-quealt  tomou,  parti  o* 
fepela  menhaá,Ôcfoife  na  volta  de  Camarão,  &íen- 

. ^^  tancoauantc  comoa  ilha  de  lebelzocor,  diíTeram 

Iheos  pilotosquc  feria  bom  arribarem  fobreatcrrá,  porqueera  tarde,  ôç 
náo  podiam  chegará  ilha  fenão  muito  de  noite,&  não  fábiam  fe  poderia 
todasaquellasnaosforgir  noporto.A  Afonfo  Dalboqucrquelhe  pare- 
ceobem  o  que  os  pilotos  diíTeram,  Sc  mandou  aos  Rubáes  que  lhe  déííem 

porto 
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porto.  Ellcslhcrcfpondcram  que  não  tinham  nccefsidadc  de  tomarem 
outro  porto fcnão a  ilha.  Afonfo  Daihoquerc^uclhcdiílcjí^uctodauialhe 
<lé(remporto,poicJueo  vento fobrcanoiteacalmaua,  &  não  podiam  lá 
chegaraorasíjuefcaarmadapocleírcbcmamarrar.OsRubãcs  manda- 
ram arrjbar,&foram  tomar  porto,pcrtodatcrradcArabia,cm<lo2ebra- 
^aSjScali  cftiueram  aqueilanoite,&como  foy  menhaã  fizcramfc  á  vella, 
^paífaram por juntoda ilhade Iebelzocor,&húaoraantesdo  foi. pofto, 
mandou  Afonfo  Dalboquerqueaos Rubks  que  lhe  déílem  porto :  por- 
que áquellasoras  trabalhaua  polo  tomar,  por  fc não  fazer  algum  mao 
recado  denoite.OsRubãcsmandaramarribartodaaarmadafobre  hum 
lugar  que  fe  chama  Luya,que  tem  hua  grande  cnfeada  com  hua  ponta  q 
fae  ao  már,&:deílrasdellaeftà  humporto  muitobom/abrigadodo  leuátc 
«c  indo  âfsi todos  a  vella,humRubáodaquellesporfevcndcrpor  mais  fa 
bsdor  que  os  outros,diírea  Afonfo  Daiboqucrque  que  mandaífcir  a  ar- 
mada todaá  orfa  quantopodeflc:porqucindoafsinaquclla  volta,  naó  po 
diam  dobrar  a  ponta  da  reílinga,&clle  mandou  ao  feupiloto,quc  com  o 
prumo  na  mão  fizeflc  o  caminho  que  dizia,&:  indo  o  piloto  fondandó,to 
cou  cm  oitobraçaSjScdooutro  golpeem  quatro  &meya,  Scniftodcu  a 
nao  três  pancadas.  Como  anão  tocou  mandou  o  piloto  amainar  de  ro- 
niania,&  forgiohuaancora,&:a  nao  afilou  logo  fobre a  amarra,  &cahio 
cmcincobraças&meya.  Lopovazde  Sampayo,domloão  DéíTajPcro 
de  Afonfecâ,Simáo  Velho,  &FcrnáoGomezde  Lemos, como  viram  o 
trabalho  em  queanaocapitaináeftaua,amainará3svellas&  furgiráò,&: 
acodiram  logo  nos  feus  bateis.  Os  outros  capitães  quchiam  mais  ao  mar 
correram  de  longo  porque  eílauam  mais  a  çotauento,  ôc  foram  tomar 
poufo  ondeeílaua dom  Garcia.  O  piloto  comoanaoportoupeláamarra 
meteofe  no  efquife,&foy  fondar  tudo  por  derrcdòr,&:  porque  achou  b<? 
fundo,foydarhúatoaâMadanclla,quecftaua  furta  cm  defafeis  braças, 
&cotTioaquilloondea  naotocoucram  alfaquesdcârea,em  pouco  efpaço 
tiraram  a  nao  pêra  fora,com  muito  trabalho  de  piogoFernádes  de  Beja, 
que  era  capitão  delia:  porque  ainda  que  cftiueflc  muito  ferido  de  húa  ef- 
pingardada,qlhcderâmnaentradade  Adem  poios  peitos  onde  fcmprc 
trouxe  o  pilouro  até  que  morreo,por  lho  não  poderem  tirar,  Sc  hum  ca- 
nodechumbo  por  ondclançauâ muita  materia,trabalhou  muito  da  fua 
parte  pela  faluar,&  todos  os  fidalgos  &caualciros  que  nclla  hiam  o  aju- 
daram: porque  ttiarinhcirosnaquellc  cepo  todos  vambufcar  fuás  caixas 

_  —  Anão 
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a  nao  ficou  edanquc  fcm  Fazer  ágoancnhua ,  pelas  pancadas  que  deu  fe* 
rciii  pequenas,  &  como  foy  aparelhada  fizcramíc  todos  á  vella  ,  &  foram 
tomar  o poufo  onde eílaua  dom  Garciaio  qual  não  íoiibediílo  nada, porq 
era  paífadopor  diante,&  naquclle  portoeftiueram  todoá  aqutlla  noirejôd 
como  foy  menhaáfizeramfeá  vella,  Ôcforam  cér  a  Camarão,  ôc  indo  jâ 
perco  do porcOjViramfairdellcgeluasávellaj&comoouueram  viíladel- 
laSjmandouAfonfoDalboqucrqae  dom  Garcia  que  as  foíTe  demandar-, 
cuidando  que  era  húanao  de  Dabul  que  vinha  diante  dclle .  Como  dom 
GarciachegoUâsgeluas,&vioquecram  barcos  que, paífauam  gente  dâ 
ilha  pêra  a  terra  firme,  CO  ccmor  da  nc)lIaarínadafelosamainâr,&  tomou 
nellcs  certos  mouros  &  mouras,&hum  Xequeprincipal  qucali  eílaua  a- 
colhido,commedodoRcydeAdem,aarmadaveyotoda  a  vclk  forgif 
no  porto,onde  acharam  húa  nao  do  gram  Soldão,  &  outra  de  mercadores 
fcm  gcnte,porque  toda  era  fugida,  &  duas  nãos  varadas  em  terra  :  &  co- 
mo ali  chegaram  ao  outro  dia  acalmaram  logo  os  Icaantcs,  &  comecar.io 
a  ventar poncntcsjde  que  AfonfoDalboquerq  ficou muy  agaílado:porq 
via  que  já  não  podia  chegar  a  ludá,nem  a  Suez  como  dcícjaua:  porq  naql 
Ic  cílrcitonâo  ha  mais  ventos  queleuante  &  ponente. 

De  como  o  grande  <tÃfo  fo  DalhojucTíjue  determinots 
de  fe  partir  dali  pêra  IudÁy(s^do  quepãfioi*  no  caminho^ 
^  do/inalqueiífionoceo.   Capitulo^   IX, 

Vendo  já  muitos  dias  que  o  grande  AronroDalboquerq 
eílauaemÇamaramjporamordosponentesqventauao, 
hum  dia  á  noite  comeroua  vetar  leuante,  elie  com  os  de* 
fcjos  quetinhadefazeraquellajornaíja,mandoulógodi* 
zer  aos  capitães  que  íe  fizeíFem  preíics ,  porq  ao  outro  dia 
decerminaua  ce repartir, ÔC coíbo  foy  menhaã  leuaram  fuás  âncpras,  èC 
fizcramfe  á  velj[a,&  fairam  doportoperantrc  huasilbasjôc  coroas  ftcarca 
(lugarbcmarertadopcratantasnaos)  ôcforam  demandar  bua ijhâ.q .cila 
no márlargo.,ôcchcgandoâella,tornou oponente  a  ventar,  6c forgitam 
ali  todos  em  fundo  de  quinze  braças  até  trinta ,  onde  eftiueram  muitos 
dsas.  Afonfo  Dalboqucrque  enfadado  do  curfar  do  ponente ,  defejofo  de 
faberoquehiapoIomár,mandouIoãoGomezna  carauela ,  &:Domui- 
gos  Fcrnádez piloto  com  ellc,que  foílcm  a  bua  ilha  q  cíl:á  a  nicyo  eílreito, 
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que  fe  chama  Ceibão,&viflcm  que  mar  &  que  vento  lá  auia:  porque  nao 
podia  crer  que  aquillo  foíTc  outra  coufa  íenão  pecados  íeus.  Ellcs foram  & 
de  hua  volta  &daoutra  cobrará  a  ilha,  &  depois  dctomaréronda  derrc- 
dosdellajvolueramfe  logo  pêra  ondeanóflaarmadaficáuaj&diíTcrãoIhc 
qucasmermasbonançasqaHtinham,acháramdefora,&amcrmafon- 
da  derredor  da  iihâ,ôc  que  nãoauia  correntes  de  ágoa de  húaparte  á  outra 
fenãojufante  &  montante.  Afonfo  Daíboquerque ficou  contente  diíloq 
lhe  loão  Gomez  diííe:  porque  como  náoauia  correntes  de  ágoa,  tcucef- 
perança  quede  hua  volta  &  da  outra  poderiam  cobrar  Iudá,ou  algu  porto 
da  terra  do  Preíle  loão:  mas  iílonáo pode fer,  porque  no  efírcito  não  Tc 
pbdeandar  ás  volcas,por  amor  dos  baixos,de  que  ficou  muito  a^aílado. 

OsRubãeslhcdiíleramvendohóarsi,quefenãoagafíaírc,porqinudarfc 
o  tempo  eracoufa  muito  natural  noeftrcitej&comofaiírc  híja  cftrcla da 

bandadorul,chamadaTuria,viriamlc)godousoutresdiasdclcuantc,q 
osporia  em  ludá.  Afonfo  Daíboquerque  com  cila  cfperança  que  lhe  os 

Rabãesderamjdeixoufceftar  maisalgúsdiasj&eflando  todos  furtos  cf- 
perandopeia  mercê  dcnólío  Senor,aparcceoc5cra a  terrado  Preíle  loão» 
hua  Cruz  no  eco  muito  clara  &  refplan decente  (afsi  como  aqui  vay  pm- 

tada)  &  paliando  hua  nuucm  por  ella,partiofc  cm  ra  uitas  partes ,  fem  lhe 
tocar,nemlhccobríríuacraridade:aqualfoy vifíadctodaagcntc  da  ar- 
mada, &  todos  com  muitas  lágrimas  feaíTentáram  de  joelhos,  &  a  adora- 
ram. Afonfo  Dalboquerquc,vendoaquelleíinaI  no  céojaíTentouqnóíro 
Senhor  fe  auia  por  fcruido  de  clles  fazerem  o  caminho  da  terra  do  Prefíc 
Ioão,&nãoodeIudá,poispcra  aquellapartelhcmoílrauaormalda  fua 
fanaaCruz,&dctcrminoudcjrásvoltasdcmãdaratcrradoPrcftcIoão: 

mas  a  gente  da  armada,  como  homés  de  pouca  fé,  dcramlhc  muitos  in- 
conuenicntes  pcra  o  não  fazer :  &  dcflc  fmal  que  fc  vio  no  ccomandou 
Afonfo  Daíboquerque  tirar  inquirição  por  todas  asn^os,  &  todos  fe  af- 
firmáram  verem  húa  Cruz  no  céomuito  clara  &  rcfplandeccte  por  hum 
grande  cfpa£o,dc  que  tirou  hum  cJftromentoquc  mandou  a  clRcy  dom 
Manuel.  "^        ~'     ^  -^      ^^  ■-  -• ^   '^ 
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IfPaíradoifto,  porque  nâ  armada  auia  falta  dcágoã  j  vendofc  também 
Afonfo  Dalboqucrquc  defefperado de  fazer  fua  viagem,  por  Ter  ja  na  fim. 
de  Mayo,mandou  a  todos  que  fe  fizcíTem  á  vella,  &  foram  demãdar  Ca- 
maram,&alicftiucramomesdcIunho,&Iulho,remnunGalhe  choucr, 
iiemaucrtempo,cmquenâopodeircandarhumbatclportodooeftreJto: 
&  nos  dias  que  ali  eíleuc  lhe  morrco  muita  gente,  por  fer  terra  doétia,  &: 
roandouaparelhartodasasnaoSjperacomofoíTe  tempo  partirem  cami- 
nho da  India.Eporquea  ilha  de  Dalaca,he  muitocelcbrada  naqlleeftrei- 
to,  por  rcfpeicodapefcariade  aljôfar  que  fe  nella  faz,  mandou  loáo  Go- 
mez  capitão  da  carauela,quefoíre  ver  que  coufa  era,  &  que  Te  trabalhaíTc 
muito  por  lhe  tomar  hííagelua,perafabcrnc)uas  de  ludájôideSuez,  & 
deulhehumRubão  da  mcfma  terra, &:DomingosFernandez  piloto  pcra 
jrem com elle. Partido  loáoGpmez  determinou  Afonfo  Dalboquerquc 
de  mandara  Zibit,que  hc  hua  cidade  principal  onde  o  Xeque  de  Adeni 
fempre  eftá,falarlhecm  huscatiuosPortuguefcsque  tinha  em  rcupodcrj 
ique  fe  perderam  em  hum  bargantim  que  andauaem  cópanhia  de  Duatr 

-  te  de  LcmoSjandando  por  capitão  mor  de  hua  armada  no  cabo  de  Guaç- 

-  dâfum,do  qual  era  capitão  Grugório  da  Quad:ra,dçq  darei  reZí!|pa  dúte, 
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por  não  (juebrar  o  fio  deíla  hiftória,  &  pêra  fazer  eftc  ncgc)cio,manclou  hú 
mouro  que  fc  tomou  na  nao  do  gram  Soldão  comi  fua  molher  &:  filhos:  o 
qual  era  mercador  que  já  fora  outra  vez  catiuo,&:  deulhchúa  carta  perao 
Xeque  de  Adem,&  outra  pcra  os  catiuos que  lá  cftáuão ,  &  prometcolhc 
que  tirando  os  de  catiuos, que  ellc  Ihedaria  fua  molher  &  filhosj&o  poria 
em  fua  liberdade.  O  mouro  IhcdiíTc  queò  mandaíTe  por  cm  terra,  &:qiic 
cile  faria  tudo  o  quclhe  mandaua,&chcgado  a  Zibit  onde  oXcquc  eftaua, 
jornada  de  fcte  dias  deÁdem,deulhc  as  cartas  que  lcuaua,&cllc  as  aceitou 
&ao  outro  dia  mandou  logo  o  mouro  ao  porto,ohde  o  nauioque  o  trou- 
xera ficara,  acompanhado  de  algus  que  o  leuáuam :  o  qual  femdár  rczão 
dos  catiuos diíTe ao nóíToSjquefe  lhe  Afonfo  Dalboqucrque  quifeíTe  dar 
íua  molher  &  feus  filhos, quclhe  daria  doze^ptos  pardaos,&  não  difle  ou- 
tra coufa:  porque  os  mouros  que  oacompanháuáonáoconfentiram  que 
fnlaíle  maisjôcderamlhelugar  que mandaíTc  algum  rcfrefco  da  terra  & 
dali  fetornàramperaoXcquefemmaisconcrufam.  Chegado  o  nauio 
com  cfta  repofta  dali  a  três  dias  chegou  loáo  Gomez,&deu  cótaa  Afonfo 
Dalboqucrque  como  chegara  á  ilha  de  Dalaca,  &  forgira  fora  dos  baixos 
que  o  porto  tem,ôc  fora  no  fcuefquifea  terra, &  que  o  Xeque  da  ilha  lhe 
mandara  perguntar  por  dous  mouros  de  caualo,q  era  oque  queria,  &cllc 
lhe  diíTera  que  vinha  ali  por  mandado  do  capitão  geral  da  índia ,  que  fi- 
cauaem  CamarãoGom  hííagroílaarmada,  afaber  fe  queriam  comprar 
algúas  mercadorias,&:  que  lhas.dariam  atroco  dealjofar:  &quc  o  Xeque 
lhe  mandara  dizer,q  na  terra  não  auia  mercadores,  fenão  géte  de  guerra, 
&  que  vendo  efta  repofta  não  quifera  tér  mais  pratica  com  os  mouros,  & 
fe  recolhera,  &  fora  correr  a  ilha  toda  ao  derredor,^:  que  a  terra  do  Preftc 
Ioãoefl:áuaáviíla,comoribatéjocomLisboa,&quenãoforaaella,porq 
não  leuaua  certa  determinação  fua  pêra  o  poder  fazer,  &  que  topara  húa 
geluano  már,quecftauapcfcãdoaliofar,&:arribandoaellafc.mctera  por 
cíTes  baixos, &  cabeças  de  area,onde  a  carauela  não  podia  chegará  Afonfo 
Dalboqrque  có  efta  nóua  ficou  hu  pouco  contente:  porq  viiido  tempo  c5 
qucpòdéíTenauegardeterminauajr  á  terrado  Prefte  loãocòm  toda  fua 
armada:  &:cílandoncfi:adctcrminaçãoveyohum  home  darmasacllc  & 
diírelhe,quc  fe  fua  Senhoria  quifeíTe  mandar  nouas  a  çlRey  do*m  Manuel 
do  q  tinha  feitoncquellas  partes,que  ellc  íc  atreuiadc  jr  âo.Gâif  Oí  &dahi 
pêra  Portugal.  Afonfo  Dalboquerquc  lhe  difícvquc  como  cfpcráua  de  fa- 
2cr  aqucllci:aminho/c  não  fabia  a  lingoa  tGrrà>ò  homem  darmiaM^c  rcT- 
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poncIeo,qiie  cllc  fora  moLiro,&(^ue  em  Azamor  fc  lançara  com  os  Chri- 
lHos,&:  que  podia  jr  rcguro,porquc  fabia  muito  bem  a  Araiiia.  Vendo  él- 
leque  mito  náoauenturaua  nadaj&que feria  grande  contentaméco  pêra 
clpwcydó  Manuel, íabcrcornoclleandáua  noefíreiíOjaceitoufuaboa  vó- 
caíie,í^  manJoulhedárdmhciroperaocaminho,&:diírclheoqueauiad(3 
fazer  ,&  mandouho  por  na  terra  firme  defróte  de  Camarãojcom  hiia  bra 
ga  de  ferro  nos  pés,  moftrandoquchia  fugido:  o  qual  vey  o  a  Portugal,  ôí 
elí^ey  folgou  muito  com  as  nóuasque  lhe  deu,&  tomouho  por  feu  repo- 
íleiroj&aqlla  noite  que  fe  parcio,eílando  o  céo  muito  ferenOjVeyodaqlla 
báda da  terrado  Prelte  loáo hurayodc fogo  muito largOjôe muito  cópri- 
doj&eítendédofc  polo  céo,foy  cair  naquella  paragem  de  luda ,  &  Meca, 
2^  tíbz  grande  efpan  to  cm  toda  a  armada  :&  O  Xeque,  ôc  todos  os  mouros 
'queali eftauamcatiaos, ficaram acemorÍ2ádos,porque  tépor  prophccia, 
queoPrefíeloáohadcdárdecomcraos  fcus  càualos,  dentro  na  cafa  de 
Meca.  Eík  Xeque  deixou  AFonfo  Dalboquerque  ao  tempo  de  fua  par- 
tida,em  liberdade,  com  todos  os  feus,&  fezlhemcrcc, 

iiT>e  como  Çregorloda  Q^adrdy  (^  os  outros  [eus  com^ 
panheiros  >  que  ejiduam  Cãtiuos  em  poder  do  T{ej  de 
^dem^Jairam  do  catiuelro ,  c3>  o  cjue  elle  páfsou  ate 
chegar  a  eHesrejnos,  Capitulo-,    Á', 

Orquca  trás  tenho  dito,  quedaria  rezaodos  Portu- 
gucfcsqueeíláuamcatiuos  cm  poder  do  Xeque  de 
Adem,quenãoquisrcfg3tar,&ocomorairamdoca 
ciuciroemquceftâuam,pareceome  neceíTario  dizer 
prinieiroocomofeperdcram  ,  &:  foyafsi.  Eíhndo 
DaartedeLemoscapitáomc)r,furco  com  fua  armada 
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na  coita  de  Mclindc,hua  noite  fizédo  grade  ccrraçá  &  têpOjdefamarrcufc 
hubargácim,&nao  fe  foube  fe  foy  por  lhe  quebrarem  as  amarrasj  ou  por 

lhas  cor  carc,do  qual  era  capita  Gregório  da  Quadra,  hu  homem  hórada 
criado  dclRey  dom  Manuel, &  com  agrandecorrcntcdaágoa,quenaqlle 
tépo  corre  direito  ás  portasdo  eftreito,  vieram  amanhecer  íobre  Adem. 
Como  a  gente  da  terra  yioobargantim,&;conheccramfer  de  Chriftáos 
mandará  duas  fuílas  &  tpmáramno,&  todos  os  que  vinha  nelle  fora  logo 
Icuados ao  Rey  de  Adcm,q eííáua na  cidade  de  Zebit,  q he  a  príncipalde 
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reurcynoj&comoclleerahomcmnialacondicionadoj&tratauamalos 
cati  uosjtnandouhos  meter  todos  em  húaciílcrna  fcmágoa,  onde  tinha 
outros  muitos  de  todas  as  nações,  ôc  quando  Afonfo  Dalboquerque  foy 
fobre  Adcm,auia  oito  annosq  ali  eíláuam  catiuos,&  eráo  já  todos  mortos 
fenão  cinco.  O  Gregório  da  Quadra  como  era  honiem  difcrcto,  aprcn- 
deo  lógoaArauiaAíalaua  também, que  não  era  julgado  antrccllcsfcná 
por  mouro,  ôifczíe  alfa yatc,&  ali  na  cifter na  fazia  húas  carapuças  ,&  era 
tam  primo  no  feitio  dellas,que  os  mouroslhedauam  tâmaras  Ôipaçasde 
que  fe  todos  mantinham  (  porque  coílumão  naquclla  terra  trazer  eftas 
carapuças.)    Tornado  Afonfo  Dalboquerquc  do  eftreito  pcra  a  índia, 
dália  poucos  dias',  fc  aleuantou  hum  mouro  principal  contra  eftc  Rcy 
que  os  tinha  catiuos,  dizendo  que  lhe  pertencia  o  reyno,  &  vcyo  fobre 
cllc  &desbaratouho,&:  tomoulhca  cidade  de  Zcbitj&foltou  todososca 
tiuosquecíláuão  na  ciílerna,&  poios  em  fua  liberdade, que  fe  foíTem  por 
ondèquifeíremr&porquetinhaprometidodandoihcMafamcde  vitória, 
de  ir  á  fua  cafa,  depois  de  tér  tudo aflbífcgado,  fez  fe  prcíles  pêra  partir  a 
comprir  a  fua  romaria.  O  Gregório  da  Quadra  com  determinação  de 
jraMécaefperar  acafikjquccâdaanno  vem  de  Damafco,  pêra  dali  jr 
téraBaçorã,&deBaçoráaOrmuz,pedioaoReyqueolcuaflecom  figo, 
o  qual  polo  tér  por  fando,  folgou  muito  de  elle  querer  jr  em  fua  com- 
panhia ,  òí  deulhe  hum  camelo  cm  que  foíTe,  &  fezlhe  ogafto  polo  ca^ 
alinho.  Chegados  a  Medina,  onde  Mafamede  eílá  enterrado ,  em^-húa 
fepulturanomeyoda  cafa, cercada  degrades  de  ferro,  começou  o  Rey 
&  todos  os  outros  que  foram  com  elle  a  andar  derredor  delia,  rezando 
fuasoraçÓes.  Gregório  da  Quadra  que  também  andaua  com  elleslcm- 
brandofedafédc  lefu  Chriíloem  que  fe  criara,  vcndofe  em  aquellc  cílá- 
do,  chorando  muitas  lágrimas  dizia .  Propheta  de  Satanás ?fe  tu  es  a- 
qucllequceíles  perros  cuidam,  manifcftàlhecomofamChriílãorporquc 
cuefpero  na  miferirordiade  nóíTo  Senhor  > de  vér  ainda  eíla  tua  cafa  de 
abomiçâo,Igrejadefeulouuor,  como  henóíTa Senhora  da  Conceição  de 
Lisboa,&:  dizia  iílo  com  tantas  lagrimasque  os  Cacizesque  ali  eftáuãa, 
cfpantados  da  fua  fanâ:idade,lhe  pediram  muito  que  quifeíTe  ficar  algus 
dias  com  clles. 

^E  porqueáo  tempoquc  aqui  chegaram  auia  dous  dias  que  a  cáfila  de 
Damafco  era  partida,determinou  Gregório  da  Quadra  de  atraucíTar  a- 
quellcs dcfcrtos,ôCYerfcapodia alcançar, Ôcquandonáojrá  ventura  da 

mifc- 


mircricorcíja  dcnóro  Senorjdcmádar  oeftreito  de  Ormuz, ôcdiíTc  ao  Kú^f 
nue  cllc  dcfcJAua  de  jr  vificar  a  caía  dos  netos  de  Mafaméde ,  que  efíáuarrl 
na  P<2rlu,Cjiieíhepediapor  mercê  lhe  dérfelicêça  .O  Reyporc]uefoIírácâ 
coma  fuá  coinpanhia,peroulhe  muito  &diílelhc,  onde  te  í]ueres  jrpouc 
fani  tudo  defercoSj&asaucsde  lá  nãocõmunicam  com  asdeíla  terra. Grc 
gorio  da  quadra  per  cmiadiftofedefpediodeíle.&partiofej&caniinhod 
muicosdiasporaqaellesdercrcoSjfemfabsrondehiajnosquacs  não  auiá' 
ncnhúa  crua, fenáomedaos  de  área  foltáj&depois  de  ter  gaitado  hum  poii 
CO  de  raanti  mento  cjleuáuàjComJagafanhotoSj&outros  bichos  voadores 
&  como  elle  não  ieuaua  íobfe  fi  mais,  que  hum  pedaço  de  máopánOjConi 
que  cobria  fuás  partes  vergonhoraSj&  o  foi  era  grãde5C]Ucimou  ho  de  ma- 
nei ra, que  tirauacorreas  muito  cópridaS  do  corpo,  &hiàtarri  esfolado,  q 
nappodia dormir  deicadoj&faziáhuácouá  com. as  mãos  na  afeá  muitc» 
alta,&metidodentronelladormiaempéj  òc  vcndofejá  muito  defapof- 
fado  de  fuás  ForçaSj&:  tam  fraco  que  náo  podia  andaf,chegâdo  áo  pede  híi 
monte  de  area/e  pos  em  joelhòs^com  os  olhos  no  céo,  &: pedindo  miíe- 
ricordia  a  Deos  diíTe.  Senhor,  pois  eu  fou  voíla  criatura ,  reímidá  pold 
vóílo  preciofo  £?nguc,  &:  permitiftes  qucrfaiíTedo  catiiteiro  em  que  eílà- 
tu,  auey  mifcrícordia  de  mim,  ôc  não  queirais  que  acabe  aqui  mifera- 
uel mente  cmeítesdefertos,  &:começouaconfeíraríeusDCccadosa  Deos 
pcdindolhequerelembrafíedefua  alma,  com  determinação  de  acabar 
ali  fua jornada,  ôi dizendo  eíiaspalauras&outrasmuitasjfoy  aleuantadd 
do  chãoj&íeuado  acima  do  monte ,  onde  o  deixaram  fem  ver  quem  o 
leuara,  ôccílandoaísi  olhou  pêra  baixo,  &vío  hum  cam.éló,&  andando 
mais  vio  hum  mouro,  &:  caminhandopera  clle  foy  ter  com  a  cáfila  queali 
eftáuã  tomandoágOcljporqueaquellahehuadaságoadasque  teíií  nO  ca- 
jiiinho.  Os  mouros  da  cáfila  eípantados  de  verem  home  naqúélles  de- 
fcrcos, oUucrâm  que  feria  fandOj&recolhcramíio  pêra  íí,  & Curaramnoí 
jdaquclksesfoladuras  que  trazia  poio  corpo, &déráolhe  veílido  cera  que 
fe  cobfio,  &:  pérgutkamlhedonde  vinha,  &  como  vieráaíi  tcr,Ô:  elle  lhe' 
contou  tudo  o  que  tinha  paírado,&coBiohià  em  romàfiàaquelles  corpos 
Saactos  que  eíláuaai  nâferlia.  Acabado  de  tornarem,  fuá  àgoapáttiramfd 
ôc  foram  tér  a  Babilónia:, &  ah  o  deixaram  \  &  fizeram  feii  carniíibo  perá 
:Damafeov  Gregório  Ba  Quadra  vcyoftí  aBáçora,  &  embárdoufe  erti  hiiá 
terrada  qu':  hia,peraOrmtíz,  cm  companhia  de  Gutrò^rflouros ,  &  che- 
gando á  porta  dá  nóíTa  fortalezajperguntou  que  dia  era,  &dizédolhe  quc" 
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era quintafeirâíIcEn(locnças,Iançoufcnochão,&com  muitas  lagrimas 
deu  graçasanóíTo  Senhor,  polo  trazer  aterradeChriftãos  cm  tal  dia. 
Dom  Garcia  Coutinho cjuc  era  capitão  da fortalc2a,quando  o  vio  efpan- 

touremuito,&:pcrguntoulheocaminhoquecrouxera,&elJeJhe  contou 
tudo  iílo que  tinhapaíTado,  &  queantcs  que  Afonfo  DaJboqucrque chc- 

gaírccomfuaarmadaaAdem^fugiraemhilagehia  com  quatro compa- 
nheirosfcusrporqucosoutroseramja todos  mortos,&rcndo  no  mar  os 

tomáramAdéramlhea  comer  húavianda,comqueoscmbebedáram,&: 
cftandotrcs  dias  fem  darem  acordo  de  fi,  lhes  fizeram  o  fmal  de  mouros 
&qucaotempo  de  fiia  partida  ficaram  em  Zibit,  &  não  fabia  o  que  era 
feito  delles.  Dora  Garcia  fczlhe  muitogafalhado,  &  cmbarcouhopcra  a 

India,comtudooqcraneceí]aríoperaruaviagem,&vindoaeftcsreynos 
meteofc  frade  de  fam  Erancifco ,  na  ordem  da  capucha ,  &  nella  acabou 
íandamcntc. 


T>e  como  o  grande  oJforj/o  "Dalhoqueríjuefepartio    * 
do  porto  de  cam  aram  pêra  a  índia,  c>  o  me p  afiou, 
.no  caminho.  Capítulo.  XL 

£ndo  ograndc  Afonfo  Dalboquerque  fabido  pariicular- 
mentctodasascourasdoeftreito.-porque  defejauajá  de  Tc 

jrcaminhodalndia,mandouaos capitães  quefefizcírcm 
preftes,&aquinzcdJasdomes  de  luihodo  anno  dequi- 
nhentos  &  treze,  fe  defamarrou  do  porto  de  Gamaram, 
ôcfem  tomar  ncnhuâterrarfezfeu  caminho  direito  ãsportas  do  cfírcitoi 

^paíTadas  foyfugir com todaa  armada  detrasda  ilha ,  que  cftà  atraucf- 
fada  na  boca  delle  ( como  a  trás  tenho  dito)  &  porque  lhe  não  ficaíTc 
nada  por  ver  em  efta  jornada,  quis  também  faber  que  ilhas  eram  cilas, 
&quc  portos  ama  emcllas:&  hum  dia  ante  mcnhaâ  foyfc  cm  o  fcu  ba- 
tcl  com  DommgosFcrnandez  piloto,  ti  dom  Garcia  de  Noronha ,  Lo- 
po  VazdcSampayo,  &dom  loao  dcLimanosfcus,  &  todos  juntos  fo- 
ram  ter  crn  hum  porto  que  a  ilha  tem  da  banda  do  Prcfte  loâo:  o  qual  faz 
hua  cnícada  grade  que  còmcpar  te  da  ilha,&  faz  detro  cm  fi  trcs  cnfcadas 


T)  o  grande  (t^fonfo  ''Dcilho(jticrf{e'.  4  S  r 

&:  aboca  delia  eílá  ficuada  de  maneira,  qaecomo  foram  dciurpccrroufe 
lócro,&c  não  viram  mais  mar  nenhum  de  Fora.  Eíle  porto  dentro' tem  de 
féis  braças  3  té  doze  de  alto, Sc  podem  cabernelledozenras  nãos  &hc  abri- 
gado de  codososventos.Afonío  Dalboquerque  como  íe  viodentrofahio 
em  terra comosoiuroscapitãcs,&: correograndeparccdailha ,aqiial he 
de  pedra  íolta,grande  ScpequenajCem  auerncllaaraore  nem  erua  verde^ 
&  em  hum  vallede  área  que  tem  da  banda  do  már  roxo,  acharam  húa  ci- 
ílcrna  muito  antigua,a  maneira  de  tanque  deícuberta,  entupida  feru 
nenhíía  áo^oa,  òc  hum  poço  que  também  eftáu a  entupido  de  terra,  do 
oualnão  viram  mais  que  a  boca.  Tem  eíla  ilha  hum  morro  alto  fobre  a 
entrada  do  eílreiíOj&nellc  mandou  AfonfoDalboquerque  por  húa  Cruz 
.8;rande,&: muito altajquefe  fez  dehummaRo,&pozlhenomca  ilha  da 
vera  Cruz,pelo  final  quetinham  viftonoeftreito*  £  acabado  de  vcrtudo 
recolheofe  aos  batcis^&veyofcperaas nãos,  &:aooutro  dia  pela  menhaá 
mandouRui  Galuão  noíeu  nauio,&  loáoGomez  nacarauela,.q  fbíTema 
Zei]a,&:  trabalhaííem  por  tér  pratica  com  os  mourosda  terra, &vcréa  ma 
neiradola2ar&dagente,&tratodelle,&achandoalgúasnàosno  porto, 
feosmourosfe  nãodéííembêcom  elles,lhe  poíeiTcmofogo,&  fe  tprnaf- 
fem  em fuabufcaa  Adem,porqueali efperaria por  ellcs .  Afonfo  Daibo- 
querque  depois  de  os  defpedir  fezíeá  vella,&foyfurgir  comtodafuaar 
mada  diante  da  cidade  de^dem,onde  acharam  muitas  nãos  grandes, &  a 
ilhadeCiracercadaderauro,&:  muito  maistcrres  nella  do  que  dantes  ti 
nha:5cporqueosm.ourosnão  cuidâílemqueafsi  eíláuáo  mais  feguros, 
fem  Fazer  demora  manjou  a  dom  Garcia  de  Noronha  feu  fcbrinho  com 
muitagentccomcterailhaj&diíreaofeuoondcftabre  jque  poíelíe  dous 
camelos  em  duas  nãos  principacsjqueeílauam.  mais  perto  dos  m.uros  da 
ilha,  &  dali  lhe  mandaíle  tirar,  ôcfizeíTe  todo  o  malque  podéíTe  aos  de 
dentro.  Dom  Garcia  com.  a  gente  que  leuáua  foy  cometer  os  baluartes, 
ôc  ouueretamvalerofametecomosmouros,queeíláuamnelíeSiqucem 
pouco  efpaço  os  desbaratou,&  foy  cm  póíTedailhajôc  Como  foy.  dentro 
mandou  aíícílar  hum  camelo  na  torre  principal  delia ,  &:  começaram  de 
atirar  á  cidade  ,  ^derribárariilhe  grande  parte  das  çafas:  &  porque 
hum  trabuco  que  os  mouros  tinham  em  o  alto  da  ferra,  fazia  muito 
nojoánc)ííagentequeeftàuanatorre,mandoudom  Garcia  a  loão  Luis 
fundidor  deartclharia,quc  tinha  cuidado  do  camelo,quc  tiraíle  có  todaa 
fúria  ao  trabuco  dos  mQuros,:dc  o  rópeíTe  fe  podeíjè.  loão  Luis  afrontado.. 
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áelhc  os moUros terem  morto liumbombardeirOjComeçoiíykirarILc  8â 
ouueíe  de  mâneiraq  duas  vezes  o  rompeo:&  os  mourospor  fe  ctnpara!  é 
'delie,fiz€rara  hoapartdcâlta  depcdra  & caL  Comoos mercadores cflrá 
geiros  Oyiictinliam  foas  napsnoportOjvirarn  adííirui^áodccafas  tjuc  hia 
iia  cidadejãrreccàndore  que  Afotífo  Dàlboqucrquc  Ihcmãdíiílc  qyeimar 
as  naosjmandáramlkc  cometer  que  lhas  reígallaííè  poT  quanto  quifcííe, 
&  ellc  lhe  rtrpondeo  que  por  ncnhumprcço  ihasdaria  fcn^o  poios  Chri- 
fíáos  que  o  Xeque  de  Adem  tifiha  catiuoSj&náolhos  dando,  quenenliúa 
auia  deficat  q  nã  folTc  queimada, &  porq  os  m ercadorcs liãp  tornará  mais 

córQpoftajdeterminouAfonfo  Dalboquerq  por  cópnrfuapalaurade  lhas 
queimar,&dcu c5tad]íro-àoscapit3cs,&potqqueimalasfc nãopcHia  fa- 
zer fem  perigodos  nóllbs,foram  todos  de  parecer  qu<ío  nã  deuia  defazer 
toem  auenturar  hum  homem  portam  pequena  coufarpõrque  os  mouros 
tinham  mttitaartelhària  prantadaemrefguardo^dcllas,  &não  podia  fa- 
zer aquclle negócio  tanto  a  fcu  faluo,quelhcnáo  cuílaíle  muito^  Afònío 
Dalboquerquecomoviotantosinconuemcntesjofterecidos  por  homés 
enfadados,  determinou  de  o  fazer  fó  com  a  géte  do  mát(a  quem  elltfha- 
maua  fempre  meus  caualeiros)  6c  mandou  a  Fernão  Afonfo  méílre  da  fua 
nao,&  a  Domingos FernádezpilotOjquclheíizeírem  prcíles  cem  homes 

porq  com  elles  queriafazcr  aquclle  negócio,  62  cnuergonhar  todos  os  ca- 
pitães fidalgos  5^  caualeiros  dâquella  armack-,  ôceftando  todos prefles 
embarcáramfc  nosbateis,  &  Afonfo  Dalboquerqueno  feu  efquife  com 
as  trombetas  pêra  os  fauorcccrí&huareíla feira  a  mea  noite,  cftânxio  os 
inouros  defcuidados  pojáramem  terra,&correr^ma  ribeira  todatíe  lon- 
go,^ foram  tér  com  trinta  nyôuròsquceílauâm  cm  guarda  das  iiáos,  òt 
mataram  a  mayor parte dcllesj&poferamlhe  o  fogo,  ô^porquecllàuam 
Iodas  meadas  de  ágoa,nãô  arderam  mais  que  t r es, &:  feito ifto  rccolherãfc 
aos  batcís,&  foramíe  pcraâs  nãos  com  grande  prazer,  fem  a  nenhum  dei 
les  acontecer coufâ  àlgua,&depoisde  todosferem recolhidos  com  efia  vi' 
torianãotrpcràda, ficaram  os  capitães  &  gente  de  armas  ta  eriuergonha- 
dos,que  pediram  a  Afonfo  Dalboquerqlhesdcírelicéçà  perà  iremquci- 
tnatasquefícâuãòj&ellelha  nãoquisdarpor  os  mouros  eftarcm  já  febre 
âuifo.  Aquella  metthaã chegou Ruygonçalues,  &  íoáo  Gomez,  &cõrá- 
Jramlhecomo  chegaram  à  Zeila,  &  defcobrirâm  a  entrada  do  porto,  & 
^  querendo  tér  pratica  com  osda  terra,nâo  lhe  refponderam ,  &  começara 
âlgus  <^e caualo a  cfcaramu^ar, fazendo  zombaria  dcllesrôc  Vendo  iHo  não 
'_^,J  quiferam 


f. 


T>o  ff-ande  ^Ãfonfo  Tfalhoquerqué.        ■     -a^-? 

,.<]uirerani  íipcrfíar,&queimárãlhe  vinte  nãos  que  tinham  no  porto  muy 
oTanaes,&  ali íelançoLicomíluyGaluãoo  Abexim  queatrasfícaditoro 
x](ulAFoníaDiIboquerquemandouaelRcydomManuel,peraoenfor- 

.  mardascourasdaque!laspartes:porquccrahoniemaiiiracÍo,  &claua  boa 
rezáo  d.is  coufas ,  ôc  andara  fcmpre  cm  companhia  do  feitor  do  orara 

.-Soldao.  ,    *^ 
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Como  o  grande  ^fonfo  T)albo(]uerqnc  fe  pârtlo  cio 
porto  de^Ademferaaíndia,^  do  cjuepafsounoca<^ 
minho  atk'hegar deidade  de  Go0.  Capitulo,   XIL- 

Afiadas  todas  cilas  coufas,!!!  andou  O  grande  Aíònfa 
Da]boquerqueaoscâpitáes,qIcuaífem  fuás  amarras, 
^partiofedoportodcA^demaquatrodíasdomesdc 
Agoll:0j&  com  toda  fuá^rmada  foy  a  viíla  dó  cabo 

deGuardafam,&dahíÍ2cramfuanauegaçãoá  outra 
bandada  terra,  ôc  aíferraram  Diolocindi,  &  foram 


correndo  toda  a  coita  delongo.&chegaram  a  Diu,ondeforam  muitobe 

-  recebidos  de  Mihqueaz,&bem  feílcjados  de  dadiuas,  q  deu  a  todos  os  ca- 
pitães, SíalieíleucfeisdiaSj&mandou  concertar  os  bateisdasnaos,quG  vi 
nham  muito  desbaratados:  &  como  chegou  vcyologo  Miliqueaz  velo  a 

•  nao,&  eftiueram  ambos  praticando  cm  coufas  defapegadas.  Afonfo  Dal 

-  boquerquc  lhe  dl  ílè  que  queria  deixar  ali  húa  nao  carregada  de  mercado- 
rias,perafe,ve,nder,quelhepcdia.muito  que  raandaffe  fazer  booitrã tâ- 

^.nientoaofcitor.&offoiaesquealificaírem.  Mihqucazcbmo não  fazia 
ívjpropiíamclepalaLjra%fe2llie  grades  oíFcrecimcntos.Afonfo  Dalboq^ 

2^ue  lhe  pagou  na  mefraa.mócda,&  defpediofe  dclle,  ficando  muito  ami- 
\  |go's,  &  dêpoisd.c  todas  as  náos  teré  tomadoíígoa.partiofe,d^ixandô  áiiao 

^|inj^obrega%com  todasas  mercadorias  que  trazia,  &  pêra  feitorizarcftc 
^jÇ:eg6ctoPêmao  iMarrioz£uanhelho,&  lorge  Corrca  porf^ 

.,fendo  cm  m^rmandou:aRúyGaruáo  que  foífea Goa néíe-unauiafà^^^^ 

jj^.fabptaoca'^itãpdeXuajda,ôcalqcaiyniodrÍ^^^^ 

^^a Coçj3Ín^3%€t;ftmefmD,  Sceíkíiom^toèis  as.ouEras-nàòs foy  téfja 

Chaul,5cali  áchoy-.t;íií|ão:i:íègailqueaoia;«{kií  dias^uçc^ 
_ Ji^m  cniba,i.xador  d,í?^§,yi,(Jc  Gareibaya  eierfdkcómpariihia  : o  quai^  lhe 
iH^tt S9^.^i^ ■<n?â><? ^«^i:^. m^aj^^tem mocbido  do Biôf^èc dciiífe^.hiía çaf I* ic 
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-i-iivJ 


488  Qjiarta  parte  dosComentãrios 

Milccopij^uc  era  hu  mouro  principal  <ioreino,ddcjofo  de  fcruir  elRey 
de  Portugal j&  que ijuando-cbegára  a  Cambaya  era  o  Rcy  idoaoeílrcmo 
doreynode  Maiidao,coni  grande  arrayal  degentCjCauaJos3&  artelharia 
cócra  o  Rcy ,  &  que  efperára  por  elleem  Champanely&ali  lhe  dera  as  fuás 
cartas,  &queao  negócio  de  Diulhe  refponderafrianientc  ,&  que  lhe  pa- 
recia quconao  daria:porquedepoisde  lhe  tér  falado  nclle,  lhe  cffercccra 
húas  ilhas  ao  longo  da  cófta,pcra  fazer  fortaleza  &aílènto  ncllas ,  &  6  as 
não  quifera  aceitar  porque  não  tinha  comifíàm  fua  pêra  o  poder  íàzer,& 

■que  íoubera  de  MilecopijqueMiliqucaz  fazia  tudoifto:porquclhcpefaua 
<lc  fe  verforadcDiu,6cqucaoneg6ciodosRuineslhcreípOndcra,q  ellc 
os  não  cófentiria  mais  na  fua  terra.  E  depois  dcTriílão  Déga  térdadocõ- 
ta  decodas  eílasooufasa  Afonfo  Dalbcxjucrque ,  veyolhe  o  embaixador 
:^o  Rey  de  Cambaya  falar  ,5c  deulhea  carta  quctrazia  decréça ,  ^diílèlhc 
queoRcy  de  Cambaya  Ihemandaua  pedirmuiiopormcrcCjOue  Ihedef 
fciicençâ  pêra  mandar  húefíantedos  Guzaratcsa  Malaca,  Be  feguropcra 
as  nãos  de  Cambayat^ue  nauegaílemperaâquellas  partes,  i&  que  os  Po  r- 
c-ugucfcs  tinham  tomadoa  -nao  Mcrique  era  fua,'quelhc  pedia  muitopor 
mci  cc  que  lha  mandaífedar,  pois  lha  tomaram  tcndoellepazescó  elRey 
de  Portugal.  Afonfo  Dalboquerquelhererpondeo,que  eiRey  feu  Icnor 
defejaaa  muito  de  ter  paz  ôcamizade  có  oReyde  Cambaya,  &  ter  trato 
cm  ruaterra,S:qucporeíla  caufanuncalheíizcra  guerrâjiiem  lhe  quei- 
mara fcus  1  ugares, nem  csbombardeara  fuàs  fortalezas,  Mt  à s  fuás  nãos  òc 
gente  ti nham  recebido aígãa afroniaiios  Portuguefes pelo már,fcriapor 
que  fempreeHefaUorecerâ  todos  os  Reis  &  SenorcsyCom  quem  elRey  de 
Portugàlfeu  fenor  tinhaguerra,prinéijpalméte.aode  Malaca  &Ormuz, 
aos  quaesmandára  muitasnaoscârregadasdc  armas  &gêt«,&^ucodif- 
fitniulara  femptc  por  nãoqucbràr  comcllc,&aMiIecopi  cfcrèuco  grades 
agardccimentòSjpolo  cuidado  que tomárâ  das cõufas dclRty  feu  fen hor, 
4andolhe  muitas  cfpcrançasdcgalardãodefeusreruiços,  &  que  quanto 
ç^â;4=nao  Meriquc  oRey  lhcmandaUâpcdir,que  clle  atihhàcmCochiín 
:  cõ^cçrtadadc  nõuo,que  polo  fcu  embaixador  lha  mandaria.  'O  embày- 
^-]S£a4or  efcrêuebâo  Rcy>.tudo  o  qucparsára  cotó  Afonfo  Dàlboqucfqhc 
pór  hum  criado  feu>&  qut  ellc  fe  hia  cm  fua  'cí>mpànhia|)eíã  Icuar  a  náò, 
;o.q.ual chegando ágGoàpârtiofcncllapcra Camba yà.  '"^'i^- 
^èporquc  Afonfo  Dalbbqucrquckeueporinfoèbâçãoif^^^^^  de  Ga- 
lm% que aqucllc anno fotàmpcra òt^fiícito  (ppr  partirem  tarde)  comhu 


tem- 
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temporal  cjuclhe  deu  arribaram  todas, &  jaziam  poreílesportosdeCárh' 
b.iya  acé  o  monte  de  Dell/Sc  hua  entrara  em  Danda ,  terra  de  Chaul,  cm 
chegando  fobreo  porto  mandou  recado  aos  da  terra  que  lha  entregaíícni 
porquecradeMecerisdoCairOjimigosdelRey  feufenhorjôcogoucrna- 
dor  de  Chaul  lha  mandou  logo  enCregar,â  c^ual  teria  três  mil  quihtács  dí 
pimenta  6c  de  gêngibre:&  dali  fcpartio  &  fby  fobfe  Dabuljôcmándou  pô 
diràósgouefnàdorcsqucihe  entrCgâíTem  duas fiaOs que  èíiàuãm  nopor- 
to:&pofqueComeçárâm  â  andar  em  dilações^Ô^  Aíbíifó  Dàlboqucrquc 
não  podia  íàzer  demòrâ,dcixoUâ  Lopo  Vazdé  Sâmpáyó  cô  ttès  iiaosenl 
guardâdellaSjÔçmáddoulhcqUedefetideireOComclrciõdopõrtõâté  lhas 
entregarem.  Partido  Afonfo  Dalboquerquejdâliá  potiCõsdias  lhas  en- 
ftrcgáramcomtodàaerpeciâricique  tinham*  ÊpofqAíbíiroDalbõquerq 
;tcucpor  cnformaçaOjC],ue  no  porto  de  BatiCalá  eftauâtámbcm  outra, mã 
dou  AntonioRapoío  cm  húagaleota,quefoírelájÔcnãolhá  querendo  Os 
godernâdorCsdatcfaentrcgarjquclhetolhefleanâucgáçáodopõrcot&â 
.  Fernão  Gomez  de  Lemos  em  outra  fufl:a,quefoíIcáMangalorjOndeíabiâ 
que eftaaão  duas  naos,&íízeíre  outro  tanto:  &  com  cílaâ  diligencias  que 
ÁFonfo  DâiboquerquekZírecolheo todas âSíláosqUeáquêlle  anno  par- 
tiram de  Caiicut  peta  o  eíl:reito,que  foy  grãdeperda  pêra  os  mcrcadoreSi 
E  defpãchàdoseftcs  Capitães  pàrtiofepcrâGoaí  onde  foy  muito  bem  reçd 
bido de  tódos,&  ali  achou  hum  pr efent e  qUe  lhe  mátidãrá  hurri  etiibaixa 
;clordoXequê  írmael,qucandáUanà  corte  do  HidalcáOjporhum  criadc 
vfcuroquài  fe  partirá  de  Goa,có  determinação  de  otoríiàr  a  ver,comG  foíTâ 
;  yindodomár  roxo,ántes  de fuâ partida pcrà â Pêtfiâ* 

Como  Prancifco  3\(_ogueira deU  conta  aògtdnde  afonfo 

■y-      jyalboqmrquédo quepãjfara como  CámoTim:,fohre  O 

-      fa^er^da  fonatei^d,^  do  confelhõ que  teUe  com  os  ca^ 

pitãesfohreifíO)^doqueJeáJJentoUé  Capit.  XI  [L 

Hcgado  o  gráttde  Afonfo  Dalboqúcrque  á  Goâ,"  de- 
pois de  fer  recebido  do  capitão  ôcpouo  da  cidade  corri 
grândesfeílaSjFráeifcd  Nogueira  qíleelictinbà  d ei- 
j  xadoao  tempo  de  fuapârtidápcráíàztr  afóftáíézáde 
jCahcut(comd  atras  tenhodito)lhtídtuCõntácoíiio 
,  chegara  á  GàlÍGUt,&dcrà fuás  cartas  áoÇam or irri , §c 

■  '       Hh  V  *         fala  Jo 
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falando  com  ellc  algiías  vezes,  fobre  ofazcr  da  forraleza.o  acki!  a  femprc 
íoradepropofitQ,dandoporercufa  qucnáopodiaacabar  com  os  r.íouros 
:datcrra,qucconíentiírem  fazcrfc  fortaleza  onde  a  pedia,  &(]uellie  dnua 
Challe,&clleanáo4UÍferaaceitar:5caÍDdaq  Ihedéra  lugar  em  Calicut, 
,  como  os  capitães  &  officiaes  dclRei.a  quem  elíc  eícrcuera  que  lhe  déííeni 
todoofauor&ajudapera fetazci- aobra,tinham danado rccrècamente  p 

.  negSç.io,por  comprazerem  aos  Reis  de  Cananor  ^Cocbim,  era  impof- 
;fiuelh^çrfcfortaleza,fçellçmefmol-in^ofoíreempeílba.  ÁfonroDat- 

•boquer,quepolosdcrcjosquctmhade  meterbapéem  Calicut.íicoudef- 
^coátentedeftasdobradurasdo  Çamorim,  &dc  lhe  vir  com  ilouidadcá, 

iac  qyçr:cndorcicterminarnoquefaria,mandouchamkos  Capitães  &of- 

6ciacsdelRcyj&  cÓtoulhe  tudo  o  qucfrancifco  Nogueira  tmh-apaííàdo 
com  o  Çamorim,&:  comoinas  nãos  qucaqueileanno  vieram  de  PorruVál 
liliscrcreucra  çiRcy,que.n3s couíis  de  Calicut  fc ouueífe de  maneira, qii<: 
o  Rey  de  Cochim  fc  não  efcádalizaíre,&  que  cfcreueribc  clRey  fen  fclc^ 
aqu<iiio,não  podia  Ter  rcnâomascnforroaçócs,qucosrcusof6cíaes de Cá- 
.iianof&CochimlhctinhameícntodaquclIenegòcioJendocllcsos  aue 
,  o  tinham  d-anado,por  comprazerem  aos  Reis.-a  que  oezaua  muito  dcftc 

,aírcnto,queelPvcydomManueIqueria  fazer  cm  Cahcut^&queaobn 
:ao  que  fua  Alteza  tinha  ao  Rey  de  Cochmi,cra  fofeloém  feu  eftado  ôc 

ja^ucliiedmheiro  da  pimenta  quclhecompraua,  &náoguardarlhe  fciis 

ío[íunies,&  gcntjlidades,nem  azer  guerra  a  Calíciíc ,  cada  vez- que  elb 
^^uiíTcíTc.  Ouaidas  eíl:as rezóes que  MonÇo  Dalboqrque  aprefentou ,  foy  • 

Dnegociomuitobempraticado  entre  todos.  Don^.Garciíê^:d.^capitáés 
diíTcram  quelheparecia  bem  fazerfc  fortaleza  em  Ca!icut,querêdo  o  Rei 
^iraaílo  por^ri|ízade,& bom  conccrtorporqueem.h5a cidade  taii^  2ri^ 
^ecQmomCaliçat,&qu(.campreílescinhaoí^corro,nãoíepo 
prta  ezapor  rorça,que não^uíhil^ m nito íinguevds o^^^ 

raa^.outropai^cer&difcm,qucnãoerafeu(^uiçofkze^^^^^ 

icm CaIicat,por  WpbderMer ídmgrádesdeípezas,quèeIíeclA.ia  de 
|##rquanta|^deíle:por^ueiftoeraoqll,^ 

I^^J^do^^aeperalhetolheranauegaçãodasíbasnao 

feua^tipada nacoílaperalhadefender,  &  por  aqui  fbram  dando  outras 

rczqcsjtundadastodas  em  fc  nãofazer  fortaleza     - 

;fI^poisd^4o^qarcia.cfoNorp|iha&osoutrósxapicães^ 

.parpQerneftencgociMc^d^lVfoníbDalboquerqaeo^ 


os 
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os  officiaescielReytlauamjperafe  não  Fazer  Fortaleza  em  CáliciitjCom*^ 
eracóida  forjada  pólos  Reis  de  Canahor  &  Cochim  diíTcjC]  ellc  náo  fcríá- 
nLincádeparceGrjquefcfizcílcgucrraguerreadaao  GamorimjFenfrõFof- 
lccom  deccrminaçáode cnccndernellede nianeirajq  oapagaíle  dt  todoi 
porc[uCtudo  omàiseratérfempreaarliiadadalndiaoccupadaen)  Cali- 
cut,Femenrendcrem  outras couFas,&:  pêra ellajr comando  aOciiro,  con^ 
uinha muito terpàz  &:ámizadecoiiiosReisde  Calicucôc Cochim, &:trá 
balhar  muito queFoílem  amigoSj&:  conFerualoSjporqncílesdous portou 
Fe auiamfémpre  de  achar  ás cípeciâriasForteadaSjda  maneira  (^ue  as  qui- 
ferem,  pêra  carregar  as  íiáos  que  haodcjrpera  Portugal,  &c  efía  amizade 
liáò pode Fer  firme  nernverdadeirajprincipalmcntccó  oÇamorim,Fem 
elRey  nóifoFenhortérhua  Fortaleza  cm  Calicut;  porque  alem  àtÍQ  niílò 
ganhar  grande  credito  ántrè  os  mourosjpolo  muito  que  he  Foada  entre 
ellcs,eíla  guerra  que  tenicómnoFco,lançarcmosForada  cerra  os  mourcr^ 

cftantesdoCairOj  porque  cllesfamcauFa de  todos  cftcs  trabalhos, &:tirac 
nos  hemos  de  cér  pendenças  corqi  o  Gamorim,quô  nao  Feruem  de  mais  q 
dar  muitocreditoaosmouros,&  trabalho  aos  goucrnadores da  Índia.  B, 
fe  os  que  eFcrcuem  a  elRey  nóíTo  Fcnor,que  não  he  Feu  Feruiço  FazerFe  èíM 
fortaleza, andaíTem  pclomár  com  asarmas  ás  cofl:as,ésbombardeando  as 
nãos  dos  mouros,  que  vam  carregadas  de  pimenta  pcra  Mécá,  como  nos 
andamoSjFolgária,mderião  teremos  tantas  pendenças.  Epoílo  que  Lou- 
renço Moreriõ,&  Antoiiio  Real  tenham  efcritoa  elReyjque  c6  fazer  eftá 
fortaleza  Fe  acreFcencam  muitos  gaíl;os,osrcguros  das  nãos  que  ali  hão  de 
vir  tomar  cárrega,hehúacoura  tamanha,  que  fendo  bem  grangcados  por 
elles,âmetade  abafta  pcra  fe  pagara  gente  que  nella  ouuer  de  èííar ,  quãto 
maisqueeueFperocmnóíToSenhor^queindonósá  Galicut',aflen temos 
cfte  negócio  de  maneira/qucpelacompitenciadeftes  dous  principes  ve- 
nham Os  mcrcadorcsdcCochim  a  dar  pimenta  atrocode  iT)ércadorias,q 
fera  grande reruiçodelRcyâcábarfc.  Eaiftoquc  Afonfo  Dalboquerqué 
diíre,não  ouue  mais  ninguém  que  rcpricaíTerporquc  em  couíarain  crarà 
náo  auia  que  dizcrjôcpornão  tardar  com  a  execução  do  que  cftaua  aífeii- 
tadojmãdou  logo  Fazer  prcftcshílaàrmâdapcrajrémpéíroa  fazer  efre  íié- 
gbcio5Ôc  éFcreueo  â  elRcy  dom  Manuel  pelas  nãos  da  carrega , que  aquelJe 
anno  vi  nham  pérâ  eíles  reynosjdandolhc  conta  de  tudo  ò  que  paííauàj  Sc. 
a  determináçãócm  que  ficaua^  ElRey  lhe  reFpondeo  qiíe  vira  as  rezóes  q 
lhe  Gauâ,perà  fazer  fortaleza  em  Galicutj ôc  não  guerra  guerreada,  como 

per 
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per  muytasvezeslhetinhaefcritoqíizeírc,  cjuea  ellc  lhe  parecia  beni  a 
determinação  em  que  íicáua,6c  que  niftofizeíTcoquclhe  pareceíle  mais 
feiifcruiço,quepelamuicacxpericnciaquetinhadefuasobrâs&íeruiços 
fora  rezáo  comàr  feu  confclho  por  coufa  mais fegura  qtie  todas ,  eftando 
na  India,quânto  mais  tam  longe  della,pollo  que  polo  que  lhe  cfcreuia  o 

podia  bem  entender. 

De  como  ogrãâe  zJfonfo  T)alhoquerquefeparm pcra 
Cochim^O^madoudom  Gracia  de  ^A(^ronha  a  Ca/icut 
ajfentaraspa^eíy  c>  o  qídepafiou  con  o\Rjj  de  Cochim 
JQhreijlo.    Capitulo^    Xlíll. 

Sfentado  por  todos  os  capitães  que  ícfizcíTe  fortaleza 
cm  Galicuc  peias  rezóes  ja  ditasjdetermioou  o  gran- 
de. AfonfoDalboquerque  de  íe  partir  pcra  Cochim,  \ 
com  a  armada  que  tinha  prefl:es,&:  dali  aíTentar  eíle 
negc)ciocomomjlhorpodeílèj&  mandou  dom  Gar- 
cia de  Noronha  feu  fobrinhojquerefoíleaCalicrjt5& 
foubeíFc  do  Çamorim  fua  determinaçãoj&  que  lhe  pediíTe  quatro  coufas. 
Aprimeira,lugarnopourodasnaos,defrontedoreaCerame,pera  fazer 
hua  fortaleza, em  que  os  nóífospodeírem  cftár  feguros  doutros  trabalhos 
comoospaíTados.  Afegunda^quclheauia  dedarapimentaquefcouuef 
fe  miíler,pera  carregar  as  nãos  que  feauiam  dejrpera  Portugal,  a  troco 
de  mercadorias  de  coda  a  forte^polo  preço  Sepefo  de  Cananor,  5c  q  o  fci^ 
tordclRey  feu  fenhorpodéííè  comprar  o gingibre,que  os lauradorestra- 
ziam  a  venderá  praçajpela  ordenança  da  cerra.  A  terceiraquelhc  auia  de 
pagar  toda  a  fazendaque  osmourostinham  tomado  aos  Portuguefcs  nos 
tempos  paíTados.  A  quarta  que  auia  de  dar  de  tributo  em  cada  hum  anno 
pêra  as  defpezas  dafortaleza,&:  gente  que  nellacíliucíTejametadc  dos  fe- 
guros,que  os  mouros  mercadores  eram  obrigados  a  pagar  das  fuás  nãos. 
Partido  dom  Garcia  pêra  Galicut  dahi  a  poucos  dias  fc  partio  Afonfo  Dal 
boquerque  pêra  Cochim , &  como  chegou  ho Rey  o y eyo  logo  viíicar,  & 
na  pratica  queambos  tiucram  perante  GafparPGreiraj  Diogo  Pereira ,  &: 
Lourenço  Moreno  que  eram  ofíiciaesdafeitoriajfe  começou  oReyaef- 
candalizar  muito,  de  lhe  ellc  não  tér  dado  conta  dcíla  nóua  amizade  que 
queria  tércõ  o  Çamorim,&  moftroulhe  huas  cartaiiqlhc  efcreuera,&:re- 

poíla 
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ppíla  de  outras  fuas,&  porque  nellasnãoauia  coufadcqucoRcydcCo- 
chim  podcíTe  lançar  niáo.apafsionoufe  Afonfo  Dalboqucrque  muito  de 

lhas  tomar, ôcdiíTclbcjCÍTas  cartas  minhas  fam,náo  nas  eydenegar,&  de- 
li iauos  de  parecer  rezão,que  polo  carrego  que  tenhojrefpondcííc  em  no- 
me dclRcy  meu  rcnhor,aos  amigos  &  imigos,  principalmente  áquclles 
que  me  mandam  cometer  paz  Ôcamizadc,  òc  que  me  querem  dar  for- 
taleza em  feusportos,como  o  Çamorim  quer:  &:bé  fcy  eu  que  trabalhais 
vós  por  trazjrávóíTa  amizade  ós  amigos  &  imigos,  &  bufcais  todos  os 
modos  que  podeis  por  terdes  vóíTo  reino  &  terras  feguras,  de  que  me  nao 
dais  conta  nem  eu  não  vola  péçojfendomuita  rezao  dardefma,pois  em  to 
dos  os  vóffos trabalhos  mebufcais:  &  lenibreuos  que  morto  vóíTo  tio ,  có 

quantapreíla  vim  a  vóíTochamadojeftando com  húa  armada  apiquepcra 
partir  ao  feito  de  Goa:  Ôc  fc  afsi  he,  que  fazeis  o  que  vos  cumpre ,  como 
vosnáoparecerezãoquefaibadoCamorimoque  mequeríôcrefponda 
a  fuás  cartas,ainda  que  fcja  imigodelKey  de  Portugal  mcufenhor  ?  aju- 
ramente com  ifto, quando  cumprir  náo  ter  paz  com  cllc,  pois  em  minha 

mão  eílá  tela,  &:fazcrlheagaef  rafe  quirer,&queimarlheruasnaosrequi- 
fetjSc  deítroirlhc  todos  feus  porcos  fe  quiíer?  É  fe algum  de  nós  tem  rezáo 
de  fe  queixar  eu  fou,  porque  fe  náo  tenhodií1:roidooCamorim,heporq 
vós  Sc  o  Rcy  de  Cananor,cada  vez  quco  vedesperdido  o  ajudais  c5  vóílít 
gente,&lhemandaisasnaoscarregadâsdemantimetoSj  comos  fcguros 
cíelReymcufenor,porquequercisqeílapcndcnçaeíléfemprccm  aberto: 
ôcfe  ambos  de  dous  quifercis  fua difl:ruição(como  me  muitas  vezes  deílcs 
a  entender)  &  fôreis  em  minha  ajuda, &:  do  Marichal  nofeitode  Calicut, 
clle  fora  de  todo  d  1  ílruido. O  Rey  de  Cochim  atalhado  hum  pouco  deftas 
couíaSj&da  efficacia  com  que  lhas  Afonfo  DaIboquerquediflè,rcfpõdco 
que  ellc  fora  fempre  fcruidor  delRey  de  Portugal, ôc  que  todos  os  fcuspa- 

rétcs, depois  que  os  Portugucfes  entraram  na  índia ,  cran.1  monos  cm  fcu 
feruiçOjScque  poiso  Rei  de  Calicut  foraa  principal  caufadifto,nãofeauia 
de  crer  delle,que  agora  o  auia  de  ajudarcontra  osPortugucfcs,  &:  que  fe  o 
náo  ajudara  no  negócio  de  CaIicut(comodizia)fora  porque  cllenáo  qui- 
fera  mais  ajuda  fua,que a  quelhc pedirapcrante  o  Marichal,o diaquclhc 
dera  conta  do  negócio.  Afonfo  Dalboquerque  lherefpondco,quc  fclcm 
braíTcqueaspendcnçaspaíTadasqueos  Portuguefes  tiucram  com  o  Ça- 
morim,foram  todaspor  lhe  defenderem  fcurcyno,queellcdizia  que  lhe 
pcrtcncia,&;fe  os  feus  par  entes  eram  mortos  em  ferui^o  delRcy  de  Por- 
tugal 
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iugal,tambemoMarichal&:  todos aquclles  (]uecom  cJle  acabaram  cmi 

Galicut,morrerarn por Iheaflegurarfua honra &feu€ftado,&eIie  ficara 
aleijado  do  braço  ezqucrdode  maneira  q  o  não  podialcuâr  béá  cabeça,  ôc" 

que  foubeíTecertoque  fcelle  &o  Rcy  de  Canaoor,  leuauâm  a  vante  foftcr' 
o  Çamorim  como  até  ali  tinham  fcitOjquc  elle  também  dctcrminaua  de 
lhe  não  fazer  maisa  guerra, ô^quecâdabamolhaíTcporri.  PaíTadaseftas 

praricas,oReydcCochimredefpediodeAfoníoDalboquerqne,malc5 

tente  deftas  doutras  coufasquclhediíre,&  nem  por  iírodei)tôramclle&: 

oRey  de  Cananor,de  terá  fuás  intelhgcncias  com  os  Caimàis,&  Senoreá 

da  terra  do  Malabar,pcra  cftor  uarem  cflc  negocio,  4  A  fonfo  Dalboquerq 
logo  foubepolo  Aguazil  vclho.q  fora  de  Cananor,q  eftaua  em  Calicut. 

T)e  como  dom  Çaràa  de  3\(^ronha  mandou  recado  ao 

graYide^fonfoT)alhQ(juerpe>doquetinkapajfadoco 
oUmorim,<^o  que  eile  mf^^^^^ 

"     cuty^  fe^fortale^nelle.  Capa,  XV. 

'f0^  Stando  as  Coufas  entre  o  Rey  de  Cochim  &  o  grande 
MÍs^I^I-^  ^^'^"^oDalboquerquenocíladoquetenhodito,  traba- 
íi  P5^^  Ihandocadahumporfazerfeunegócioomilhor  quepo 
^È^^^  dia,chcgou recado dedom  Garcia  pêra  Afonfo Daibo^ 
<^#?^s^H%  c|uerque,emquelhedizia,quechègândoa CalicQt, mo- 
foára  osapontamcntosqueleuauaâoÇamorim,&que  até  aquclk  hora 
lhe  não  tinha  refpondido,  nem  parecia  que  fc  ordenaua  de  maneira,pcrã 

tomar  concluíam  naquelle  neg6cio:porque  tudo  eram  dilaçócs,&  virlhe 
cadadía  com  nôuidades,qnáotinhamnomeperâefcreuer.  Afonfo  Dal- 
boquerqaeentendendôdondeiílonaciâjdctefminou  de  atalhar  âefías 
inaliciaspolomilhormodoq"podeíre,&:porqueo  Çamorím  eftáuapeii 
tadadosmei:cadoresrnoiirosdaterra,&poreílacaufâlheandaua  dilatai 
doonegòcioquisí^valerdo'Prin<íipbieujrmão,queçra  muito íéruidor 
delRey  dePortugaUefcreueolhefecretamentehua  carta  em  que  diziái 

,:qucfeelIcderejáuatântoââmizâdedelReydePortugaI,comopermuitas 
ivczes  lhe  tinha  mandado  dizer,que  agora  era  tempo  peraefcituar  eííávÕ 
tâde,ordena:ndodcdârpeçonhâ.aoÇamorim:porquecomôroííèmorto 
«lies  fe  concertariam  ambos,da  mãnciraq  ellê  qaifeííe.  O  Principecomo 
^cftaua  defcjofodcpazjôc  muito  aborrecido  dõsmouros  úo  Cãiroj  q  vruiá 

em 
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em  Calicutiporqiic  urabalhauatn  com  feu  jrmao  que  a  nãofizeírej&  tam- 
bém com  os  cicfcjos  de  reynar, pospor  obra  o  que  lhe  AfonfoDalboqucrcj 
cfcrcueo.  Morto  o  Camonmjfoyelle  logo  alcuantado  por  Rey,&rei;cio 
cm  pólíe  do  rey  no,recolheo  pêra  fi  o  Alguazil  velho  que  fora  de  Cananor 
que  feu  )ri"qão  não  queria  ver,por  fcr  verdadeiro  &;  leal  feruidor  delRey 
de  Portugal  j5:  paílados  algus  dias,mandou  dizer  a  dom  Garcia  por  hum 
Cairaairca,queercrcueíreaocapitãogcraldaIndia,queoÇamorimreu 
irmão  era  morto, &:  que  clleeftaua em  poíTe do  rcyno,  &era  contente  de 
fazer  pazes  com  elRey  de  portugal,&  darlhe  lugar  em  Calicut  pêra  fazer 
forcalezaondccilequcfcírej&quedeftcncgocionãotinhadadocontaaos 
mouros  principacs  da  terra, que  foycaufa de  auerantrccllcs  grandes  dif- 
ferenças:  porque  todos  queriam  iníiílir  na  dureza  &  contumácia  do  Ça- 
morim  paíTado.  Mas  comoo  Principe  era  homem  verdadeiro,&  gouer- 
nado  por  fua  molher,a  que  queria  muito  (porque  iinda  que  coílume  dos 
Reis  daquella  terra  foííc  terem  muitas,&:  os  fílhos  hío herdarem ,  elle  ti- 
nha eílafój&os  filhos  que  delia  tinha  eram  criados  co^iofeusherdeiros) 
a  qual  defejaua  m  uito  ter  paz  &:am  izade  com  os  Portugucfcs ^q  foy  grade 
parte  pêra  que  os  mouros  naturaes  da  terra, confenciíTcm  neíle  aííento  da 
paz,&c  os  que  a  iíTo  não  queriam  vir,mandauaos  matar  diante  de  fijpoc 
com  prazer  a  fua  Qiolher:  &  aos  cftrangciros  deu  embarcação  pcra  clles,  &: 
ÍLiasmolhercs,{iíhos,&; fazenda, &: que fcfoflem  foradoícureyno.  Apa- 
p;adoefl:ealuoroço  dos  mouros  aíTentou  dom  Garciacomo  Çamorima 
paz,polosaponamêtosquelhcAfonfoDâlboquerquedéra,  ^efcrcueo 
lhe  o  que  tinha  feito  niíTo:  o  qual  com  cfte  recado  fe  partio  logo  pêra  Ca- 
licut,&  depois  de  fe  ver  como  Çamorim,  ôcpaíTarcm  grandes  compri- 
mentos de  amizade  dcparte  a  partCjComcçou  a  entender  no  fazer  da  for- 
taleza,a  qual  fez  pegada  na  ãgoa,de  dentro  do  arrecife,jUto  do  poufo  das 

nãos. 

CEfta  fortaleza  era  tamanha  como  oapartadodcCochim,cõduastõrtcs 
dabandadomár,&eíitrcellasnolan^odomuro,fe2rehumpoíligo,peraí 
por  elle  receberem  focorro,  todas  asvezcs  que  lhe foíTe  ncccflàrio,rcni  lho 
os  mouros  da  terra  poderem  tolher,&:ncílcmermo  lanço  do  murçfefez: 
Hua  torre  de  menagem  de  tresfobrados,muito  grande  èí  muito  forte,  Òc 
da  banda  da  cidadeíízeram  outrasduas  muito  fortcs,&antreclIasa  porta 
principal  da  fortaleza, có  hum  baluartepcra  a  defender,  òc  fendo  já  a  obra 
pofta  ena  alturaqfcpodiabemdcfendcr,entregoua  capitania  delia  aFrã- 

cifco 
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cifco  Nogueira, cora  a  gente  que  conuinha  pêra  guarda  delia,  &  fez  Gon- 
çalo Meiídcz  feitor  &  pagador  das  obras,  Sc  a  loáo  Serrão  cfcriuáo  da  fei- 
toria:&  porque  lhe  era  neccílariopartirfe  pêra  dar  expediente  aalgus  nc- 
gócios,queíicauáocmaberto,defpcdioíedoÇamoriin,ficandomuitoa- 
inigosjdcixando  a  fortaleza  prouida  deartelharia,poluora,  ôcmantimc- 
tosemabaftançaj&partiofcpera  Cananor,&oCamorim  mádoucmfua 
cópaahiadouscmbaixadores,perajrcmaqlle  anno  pêra  Portugal,  cóhu 
prefentc pêra clRey  dó  Manuel, &porclleslhcmádou  húacartade pazes, 
afsinadapor  elle,&polos  principaes  de  Teu  reyno,aíIellada  com  hú  feio  de 
ouro,pedindo  que  lhe  mandaííc outra, em  quelheconfirniaíTeaspazesjq 
tinhaaífentadocó  AfoníoDalboquerquej&íeguro  real  pcra  todos  fcus 
portos.  Os  embaixadores  viera  ai  a  cílcreyno,&  foram  muito  bem  recc- 
bidosdelRey,&  muito  milhordcfpachados. 

^Ttes  coufasfcz  ograudc  Afonfo  Dalboquerquecíleannodctreze,coni 
que  pos  em  grande  ac^msraçáo  &  cfpanto  todos  os  Reis  &:  Senhores  da  In 

dia.  A  primeira  a  fuí  entrada  do  mar  roxo,queellesauiam  por  couíà  mui- 
to diíhcultofâjque  lhe  quebrou  muitoos  corações.  A  fcgunda  entregá- 
rcmlhc  vindo docílreito  neílcs  portos  de  Cambayaatc  o  monte  de  Deli, 
todas  as  nãos  de  mouros  que  ali  arribaram  com  tormenta ,  carregadas  de 
crpeccaria,qGeaquclIe  anno  partiram  de  Cahcut  pêra  Meca.  A  terceira 
eáa  fortaleza  q  fez  em  Calici!C:porque  como  ali  era  a  cfcapula  principal 
dos  mouros  eílrãgeiros,quetracauam  na  India,comfe  fazer  ficaram  ata- 
lhados de  fuás  naucgaçòes:  Sc  dizia  o  Rey  de  Narfinga  quando  o  foube,  q 

pois  o  Camorim  de  Calicut  confentira  fazerem  os  Portuguefesfortaleza 
em  faaterra,qucbcmpod;ao  capitão  geral  da  índia,  fazer  outra  cm  Bif- 
naga  fe  quifeíTc.-a  qual  fortaleza  dòm  Ánriquede  Mencfes,  fendo  gouer- 
nadordà  India,mal aconfelhado dosfeus capitães, mandou  derribar, tc- 
doa  os  mouros  cercada, &  depois  deo  tér  feito  fc  arrepcndeo  muito:&  bc 
creoeuquefcfora  em  tempo  de  Afonfo  Dalboqucrque  >  que  nunca  fc 
cUaderribára,  ainda  que  fora  contrariada  dos  mouros,como  foy  Gòa, 
por  tér  hum  pé  nopefcoçoao  Camorim  de  Calicutrporque  cíle  foy  ofeu 
principal  intcnto,quc  o  mouco  a  trabalhar  tanto  pela  fazer. 

De 
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T)ecomo  o  grande  <tJfonfo  T>albo(]uercjue  fe  parúo  de 
CalicHty&^fojtera  Cananor,^;^  das  nonas  quelhe  effi 
creueo  Fernão  Martin^EuangelhoJe  T>iUy(^  como 
mandou  T^ero  T)alboquerquecombua  armada  a  dejco^ 
hrir  o  eBreito da  Terfa^O^do  mau  que f  afiou. 
Captulo,  XV  L 
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Efpcdido  o  grande  Afonfo  Dalboqucrqucdo  Çamorim, 
foyfcdircitoaCananor  com  deter minaçãodeaquellc  an- 
nonãonaucgarforada  índia,  não  pêra  rcpoufar  dos  ira- 
„  '  balhospaíIãdos,maspcraproucr&:  remediar  alguas  dc- 
í^^ss^^t^^-"^  fordes,  (]ueos  officiaes  delRcy  tinham  feitasem  fuafa* 
Zcnda,aqucIlctempo  que  andou  fora  da  India,5c chegado  a  Cananorda 
hi  a  poucos  dias  lhe  vcyo  recado  de  Fernão  MartinzEuãgelho  que  eílaua 
em  Diu, em  q  lhe  dizia,qáquelleporto  era  chegada  húagclua do eftrcito 
naqualvinhahummeííageirodoCadidoCaifOjque  trazia  veftiduras 
pêra  o  Rey  de  Cambaya,  6c  pêra  o  Hidalcão,&:  pêra  todos  os  feus  guazis, 
com  muitas  benções  &  muitos  perdoes  esforçando  os  com  muitas  pala^ 
uras  que  fizeíTcm  guerra  aos  Chriftãos.  Efte  Cadi  do  Cano  he  hua  peíToa 
principal q  ali cftá,como  Caciz  mayor  de  Meca  &  confirma  o  grão  Sol- 
dão  do  Cairo  quando  o  elegem,  ^dafua  mão  recebe  a  confirmação,  5C 
deu  por  nòuas  que  em  Suez  não  auia  mais  que  osCafcosdásgalési&quc 
no  Cairo  auiatãtapeíle,q  morriam  cada  dia  vinte  mil  peíToas  (&c  não  fc 
cfpantemdiílojporqucfeaffírmaauer  no  Cairo  vinte  &  cinco  mil  ruas) 52 
que  depois  de  fija  Scííoria  fer  partido  de  Adem, fora  tér  húa  gclua  a  Zcila, 
&  cotara  q  a  artelharia  das  naos,matára  muita gétedentro  na  cidade,  òc  q 
o  Xeque  deAdemefcreucraaoReydeZeila,quelhc  mandaíTe  todas  as 
nãos  qouucíTe  cm  feu  porco,  &  toda  a  géteqfepodcíTe  auera  foldo,  &q 
cllclhe  rerp5deraqbufcaírcfeurcmedio,porqueauiamiíleragcteôcnaos 
que  tinha  pêra  guarda  da  fua  tcrra:&  que  após  eíía  gelua  chegara  hua  ter- 
rada,que  vinha  da  coftaFurtaque,  &  que  Miliqucaz  depois  de  falar  com 
os  mouros  q  vinham  nella,osauifara  q  não  dcflcm  nóuas  do  que  paíTaua 
aninguem,ôcqellepormourosreusamigosqlhelãçára,foubéraqoRey 
de  Adem  madaua  auifar  a  todos  os  mouros  do  feu  reyno,  que  cftáuão  em 
Diu,íe  partiííem  logo  com  o  primeiro  tcnipo,porquc  tinha  nóuas  que  o 

■"'-"'  íi        capitão 
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capitão gèrâl  da Iflèàfcrazkprcftcspm tornar  fobrcIIc,&quctinIia CO 
figo  fciscécos  Furtàquin3,quctom4ra  por  força,dcalguas  nâO«  que  30  fcu 
porto vimíinér,&queoRcy de Furtaqucporcfta  forçaquc  lhe  fizera, 

decerminaua  de  ajudar  fua  Senhoria  com  gcntecontra  elle  fe  la  foírc,6ccí 
Mrhqueaz  crà  partido  pcra  a  corte  do  Rey  de  Cabaya,  fobrco  negèciodc 
Diu,Scleuauaniuitaprata,ô<:niuirooiiro,iTiuirâsjoyas&  muitos  panos 
ricos  >  &duzentosC3ualos,pcra  peitar  ao  Rey,&feus  goucrnadores,& 
que  também  leuaua  pêra  dar  ao  Rey  a  efpáda  que  lhe  fua  Senhoria  dera, 
&  qu«  era  chegada  húâ  naodeOrmuz^quedérapcr  noua  que  Coptatar 

cramôrtõ,&queefl:andoperamorrerdiírcraaoRey&fcusgouernadores 
qucâccitaírcmacarapuçâdo  Xeque IfinaeK&rua oração,  &deflem  for- 
taleza aos  Portugueícs  em  Ormuz.porque  náofazcndocílasdu^is  coufas 
duuidauapoderíreoeílâdodoRcyfoíler. 

I^A^onfopalboquerq^ecõeílasnòuãs,q^IheFernao  Martmx  EuaVeJho 

cícrcueô,ficoumuitocfpântado,deverquefiiaent.adànocfircico  fizera 

cm  tampoucosdias  tantas  mudanças,&fez  preneshúa  armada  dequatro 

iiaos,perâmândarâocabodeGuardâfumA'áAdem,feotempodéíreIu 
gar,pera  íaber  o  q  Jàhia, &  eomoteueapardhadas efíàs  nãos  de  tudo  o  que 

Inc  era  neceíl^irio/ez  capitáo  mor  delias  Pcro  Dàlboquerq  fcu  fobrinho 

&porcapitáesdasoutràsnaosRuyGaIuão,AntonioRàporo,Ieronymô 

de  SoLifa.&por  feitor  TriftáoDéga,&Ioão  Teixeira  ercriuão,&:d/ulhc 

huregmicto,qrendocaroqostéposlhedcfremlugar,roíredarhúâvjftaa 

Adem,&vieííeinuernâraOrmuz>&:pcdiíIcáoReyârortalczaq-cílcdei- 

xara  comecada.pera  nella  âgafalhar  as  mercadorias  que leuâíFe,  ô^  tambc 
Jhe  p.di  ne  as  páreas  que  eram  diuidas  dos  annos  paíTados  5e  acabado  deaf 

lcntarifto,fcroílcadercobfiroeftreitodomkdaPerlu,Ôcdahi  fe  vicílc 
caminho  da  Indiâ  Poro  Dalboqucrque  depois  deter  o  regimento  defpc. 
diofe  de  fcu  tio  có  os  feus  capítáeis,  &  fez  fua  viâgá  direito  ao  cabo  de  Guar 
datum»  5:  a  diante  íc  dará  rczáó  de  Tua  viâgcín» 

delKfy  de  Portugal,  ^  como  lefan:o  pêra  Ccckm,  o  eo 

recado quelhemndou  o  embéxadordo  Xeque  íímaeUue 
eHauaem  VaM,(i^comom$ndouMígUelFemiraerníua 
companhia  for  embaixador  ao  Xe^MljMael.  Capt.xvtj. 
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Arcido  Pêro  Dalboqucrquc  ,  começou  o  grande 
Afonfo  Dalboqucrque  a  entender  em  alguas  defor- 
dés  que  os  officiaesdelRcy  faziam  em  fua  fazenda, &: 
reprendeo  os  do  pouco  cuidado  que  tinham  dcUa,  òc 
depois  de  ter  tudo  aíTcntado/abendo  que  o  Alguazil 
deCananor  fazia  alguas  couía.s  mal  feitas,  contra  o 


íeruiçodelRcy  de  Portugalj&dizia muitos  males  dcUcjpor  lhe  não  con- 
fcntir  Tuas  tiraniasjôcmaldadesjôc  também  porque  fauorecia  o  Alguazil^ 
vélho,que  cftáua  em  Calicut ,  que  ellc  fizera  lançar  de  Cananor  por  fer^ 
nóíTo amigo, mandouhocharaar,&dculheliuacadca  de  ouro  que  tinha 
no  pcfcoçojdizendoque  lha  daua,por  quantos  males  dizia  dellcrmasque . 
quanto  ás  coufasdo  feruiço  dclRcy  feu  íenhor,  lhe  rogaua  muito  que  as 
tracaíTedcmancirajqucosofficiacsdelReyfcnã  aqueixaílèmmaisdellc, 
nem  mctcíTc  cizânias  entre  o  RcydeCananor,&  o  capitão  da  fortaleza: 
porque  não  fe  emendando  feria  neceííàrioacodir  aiíTojCom  origor  que 
fuás  culpas  mereceíTcmrôc  que  felembraíTc  que  difsimulára  com  clle,a 
tiranniaquefizeraaPocaracemmouro,emlhetomarosfeus  caualosjná 
tendo  outra  rczão  pcra  lhos  tomar  fcnão  ferferuidor  dclRcy  de  Portugal. 
O  Alguazil  náo  ficou  muito  contente  dcfias  palauras  que  lhe  Afonfo 
Dalboqucrque  diíle,&:  rcfpondeolhe  que  ellc  era  muito  fcruidor  delRcy 
dcPortugal,&quecmtodososnegc)CÍos  quefua Senhoria  tiucra  com  o 
Rcy  de  Cananor, fempre  trabalhara  por  fauorccer  as  coufas  de  feu  ferui- 
ço,  &  que  quanto  era  aos  caualos  que  dizia  dePocaracem,  que  a  culpa  era 
dosofficiacs  da  feitoriadclRey  de  Portugal  &:  não  fua.  Afonfo  Dalbo- 
qaerqucporporcimadcfaber,qucell;c mouro  era  muito  mao  homem,' 
&:muitoperjudicialaoferuiçodelRcy,difsimulou,comelIeporfejmuito 
aceito  ao  ReydcCananorjScficaram  amigos. 

CNeftctcmpo  chegouaCananoromcflagciro  do  embâixyor  do  Xe- 
<juc  Ifmael,  que  andaua  na  corte  do  Hidalcãojque  a  trás  tenho  dito  que 
viera  a  Goa  com  recado  a  Afonfo  Dalboquerq/endo  nocílrcitp  do  mar 
roxo:afubftancia  do  feu  recado  era  >  pedidhefeguró  pêra  poder  pàíTar  a 
Ormu2,&4  n^ádaíTcem  fua  cõpanhiahu  çmbai?:^dorao  XcqUe  ífmaeh 
&porq  Afonfo  Dalboqucrquc  defcjaua  que  clic yiííc  todas  as  fortalezas 
da  índia,  &  principalmente  a  que  fe  fazia  em  Calicutj  defpedioho,& 
diíTclhc  que  fizeíTe  o  caminho  por  CalicutiôcqofoCc  cfpcraraCochim, 
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q uc  14 o  d4acliíjm,porquc  tambcm  xjucm  tjuc  viílíras muitas  mosque 
a  (|  uelle  an  no  vmham  carregadas  pcra  Portugal,  S>,  a  grandeza  delias  & 

lodaaouiraarmadaquckefl;áuâconccrtando,^ograndctraf^^odari 
beira.  Por^ucàinda  que  Miguel  Ferreira  leuáua  «a  fua  inílruçfo  todas 
eftascoufasperaas contarão  Xeque  Ifníael,  quis  AfonfoDalboquerqtic 
que  efte  meílageiro  fcíTe  também  teílemunha  de  vifla,  das  arandelas 
delRey  de  Portugab&pariido  eílc,dali  a  poucosdias  partio  Afonfo  Dai 
boqucrqucpcra Cocbim.meado  Dezembrodoannode  treze,  &  como 
chcgoiafezpreftcs  Miguei  Ferreira  criadodelRey  dó  Manuel,  com  qua- 
tro cncauâlgaauras,pera  jrpor  embaixadorao  Xeque  Ifmâel,co!ii  a  mcf 

inâinftruçáoquetinhadadoaRuiGoniez,quelámandaua(Wi;no  atras 

napnmc3ratoiTiadadeGoaficadito)qucnáoouuceffe)to^potóucches^ 
do  a  Or  muz,ordcnou  Cogcatar  gouernadordo  reyno ,  quco  maiafe 
com  peçonha  Dcfpachado  Miguel  Ferreira, mandoulhe  Afonfo  Dalbo- 
qucrq  dar  embarcação  peta  fi,&  pêra  osfeus,atè  chegarem  a  Dabul^porq 
dah  auia  de|r  em  companhia  do  embaixador  do  Xeque  Iíhiael,q  o  ekua 

crperando,&fez  merceao  feu  tneírageiro,dcq  foy  muito  contente,&ellc 
ficou  hotantodapcíloa de  Afonfo  Dalboqucrque,q  omandôutirarpolo 

^naturalpefaoleuaraoXequcifmad.Partidosoembàixâdor&Misuel 
Ferreira,eíleueamda  Afonfo  Daíboquerquealgusdmçm  Cochim,pro- 
uendo coufas q  era  neceífarias, &acabâdâs,deixou  dó  Garcia  dcNoi4ha 

feufobrinho,peradefpacharas  naosdacarrcgâ,qaquelJeannoâuiâm  de 
JT  pcra  Porcugal,&encomédoulhe  muito  ogafalhado  dos  embaixadores 
doCamor,m,queâuiamde)rnelks,&quemandaírcconccrtârtodaaar- 
mada  queeftauaem  Cochim,pera  no  veram  fcguintcnaueganperaondc 

lhe  parcceífe  mais  fcruiço  delRey  dcPortugál,&  partiofcpcraéoa. 

5Djí  emèaixaJores  que  o  Xeque  Ifmãel mandou  ao  %  ey 
de  Cambaja,&aO  Hidalcão,(:c^õfund^^^  . 

embmxadaL  Capitulo,   XVIlL 

j  Orno  oXcque  ifmacl  dcfejáuâ  tu  uito  de  trâzer  todos 
.  os  Reis  da  índia  a  fua  amizade,  &  a  feguirem  a  fua 
cepta,mândoupor  muitas  vezes  fcus  embaixadores 
âo  Rçy  de  Cambáya ,  &  aòÇàbayo ,  porquetendo 
pcrruadidõcftes>que  «am  muito  podcfofos,  &  de 

grandes 
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grandes  cílâdõs, os  outros  facilmente  viriam  ao  que  cllcquireíle,&  o  an- 
no  de  treze  que  Afonfo  Dalboquerquc entrou  o  cftreiro  do  már  roxo,tor 
nou  a  mandar  eaibaixadorcs aos  mcfmos  Reis  j  com  cem  caualgaduras 
cada  hum,ôi  tendas  muito  ricaspcrafeusapofcntamentoSíÔc  baixelas  de 
prata  defeuferuiço.  A  inftruçáo de  fuás  embaixadas erajqucaceitaíTem  a 
íuacarapuça,&mandaífemlér  o liurodafua oração  em  as  fuás  mefqui- 
tas:  &  com  o  mefmo  requerimento  mandou  outro  ao  Rcy  de  Ormuz:  o 
qàal  polo  confclho  que  lhe  Cogeatar  tinha  dado(corao  tenho  dito)  &  tá- 
bem  por  Rcxnordi  m  que  gouernaua  a  terrafer  Pcríio  de  nação,  ouue  pou 
Cõ  qucíazercom  o  Rey  em  aceitar  a  carapuça  &  oração  do  Xeque  Ifmael 
ôcfazerrèfeú tributário. Oembaixador que hiapcra  o  Hidalcáo  chegou 
à  cidadedc  Galbergate ,  onde  elle  cftáua ,  &leuoulhe  certos  caualos  de 
prefcnte;  com  cubertas  muito  íicas,ôc  panos  de  brocado  $c  feda  da  Pcrfia, ' 
&alguaspcçasdeoufò&prata<&címeraldaSj  &  húa  porcelana  de  Tur- 
^uefa  meaã  (5c dizia  Diogo  Fernandez  Adail  de  Goa,quc  Afonfo  Daibo 
querque  lá  tinha  mandadô,que  fe  nefte  tempo  achou  prefente,  que  era 
coufa  muitoperavér)  &como  ali  chegou  mandou  logo  hum  meííageiro 
vificar  Afonfo DalboquerqucaGoa(comoatrasficâdito.)G  Hidalcáo 
reccbeo  muito  bem  oembaixador,  &paflados  algíjsdiasdefpachouho, 
áândoihc  em  rcpoftajque  diírèíreaôXeque  ifmacl,  que  folgaua  muito  c5 
ília  amizàd€,mâs  que  não  aúiVclc  aceitar  outra  ley,  nem  outra  oração  fc- 
róoa  em  q^e  fc  criara, &  deulhêáiguas  joyas  pcra  o  Xeque  Ifmael,  &  mã 
á%HihôãDabul,  pêra  dali  embarcar,  &  chegado  mandou  òificirageiro  ^ 
^éhhoditoaAfonfoDalboquGrqué.  •     osnu- 

C0  òíitro  embaixador  qucfoy  aòRcy  de-Cáfflbaya,  chegou  a  Ghampa- 
6'€l,&foy  muito  bem  recebido delle,  &;  má[defpachado,por;hãa  defaué-i 
Éuraquelheacontecèo,6cfôyáfsií'AôtVmpò  que  eíle  embaixador  chcgOÊf 
áuia  pouéos  dias  que-cràvíridòâ  'èbí:te,o  filho  mais  velho doRey  de  Má« 
dao,acompanhado  de  algiás  vaíTalos  fcus  queo  quiferam  feguir,  a  pedir^ 
lheajudadegente,peralançarforadorcynohum  feujrmão  mais  moço, 
que  fç  tipha  aleuaotadpçõm  ellc,.por  morte  de feiípay .  O  embaixador 
como  fòy  nacorteitomòu  conucrfàção(:Qm'cllc,&  per  muitas  vezes  o  c5 
uidou  á  Geár,8c  huanoíte  cfíaricfo  fós  dcidís  <âa  ccâjCoríio  ò  moço  era  gen- 
til homem,lançou'mão delle  fporquceíttslfmà^lijtasfâsii  mais  totados 
deftepeccado  çujo,fegundo  fama,  que  nenhús  outros  mouros  daqu^llas 
fartes  da  índia.)  O  moço  começou  a  bradar,  5c  acodiolhe  logo  toda  a  fua 

li  iij  gente 
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gente,  Octnbâixadorvcntlocílcaluoro^ojan^ouo moçoforâ,^  kzÇt^ 
forte iiascaíàs,&começoufcadcfendcrdagentec]uço combatiam.  Co- 
mo cftanóuachcgou3oReydcCambaya,mandoutodaa  fua  guarda ,  & 
apagourcoarroidojfcndojá  mortasdc  húa  parte  Ôç  da  outra  fetcnta  ou 
oitenta  peíloas.  O  filho  do  Rcy  de  Mandão,  cnucrgonhadpdifto  que 
lhe  aconteceo ,  foyfc  peraos  RcisButps  ,^uc  confinam  com  ofcurcy- 
iio,&  cllcs  lhe  deram  ajuda  contrao  jr  mão,&  lançadofòra  do  reyno  ficou 
cm  poílcdellc.Eftercynodc  Mandão  confina  também  como  de  Cam- 

bayarhegcntc  muito  guerreira,  ^cmtgdõs  os  Jugarcsda  raya  tem  gente 
de  guarnição.  O  ReypafladopaydcftcjmoçOí  trazia  continuadamente 
coníigorctc  ou  oitomilmoihercsa  caualpicom  feus  arcos  &  frechas pot 
cftado  >hiam  cõ  clleá'ca$a ,  &  a  todasasparrcsonde  hiafolgar,& na  guer- 
ra não  ícaproucitauà  dei  las,.  Ofilhocomofoycmpóflcdorcynotirourc 
diíro,ôi  náo  quis  que  ándaíTem  mais  cotn  çlle.  O  Rcy  deÇambaya  aboi: 
recido  doqucoembaixadorfizçrajdefpachouho  ijuercfoílej  teodoo  ji- 
dcfcnganado  do  rcqueriméto  a  que  viera,  Sc  dculhc  dous  Alifantes,&  húa 
alimariaquefechamaGanda>Ôcoutrasmuitaspeças,cm  retorno  doprc- 
fencc  quelhctrouxcra,ík  mandou  hum  capitãp  com  gente,  que  o  leuaílç 
até  Çurratepéralhcalidárem  embarcaç^Ojpei-afcu  fato  &pcflòa:&chc- 
gadoa  Currateembarcourclógoemhúanao  que  cííaua  pêra  partir  peira 
Ormuz.  Os  criados  depois  dellepartido  fizeram  prcílcshua  napiein  qyç 
embarcaram  os  Alifantcs  &  bichaj&  todo  o  fato»  Os  mouros  da  terra  co^ 
mo  não  eram  contentesdo  requerimento  com  que  o  embaixador  Micra', 
cmmaftcaram  a  naocom  hum  maftpciuadojôt  alargandofeda  coftacòm 
humpoucodc  vento  rijo  que  lhe  deu  quebrou,ôc  tornaram  arribar  aCur4 
ratc,&  o  Rey  tornou  áuero  fquprefente.Q  embaixador  foy  feu  caminho 

iiaoutranao,poucoGontcntcdogaralhadó:doReydecambâya,&íeIohia 
m  uito  menp?,4?po Js  que  foiíbcírc  o  qMf  os  mouros  tinham  feito  aos  Íc\íí$ 
criadpSi  ■■■  ■    '■  ■,;'  T        ^     ^   .  ,,_ 
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tT>e  como  'éAíiguçlFerrejra  pé  foy  por  embaixador  ao 
J^^fie  l/maelchegoítaT^tí^^  recebimento 

lhefi'^ram,f^  do  quepalfouatètornaraOrmHí^.  , 
Capituío.  X IX. 
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T)  o  grande  ^/ífonfo  T)aIíofuerp'te. 

^^^^^^  Artido  MigLicl  Ferreira  de  Cocbitn,  chegòtfaDabuI  òiU 
cy   ífe^i/^  deo  embaixador  do  Xecjue  irmácl  eílaua  cfpcrandõ  pcld  > 
%é\  ^'^^  íeii  ra.eírageiro,&porqueellcdcfcjáuamuiio,tiueogrr,dsb 
Afonfo  Dalboquerqiie  mandalíe  vifitaroXeque  iímacli 


:£»p-!f*;i>.j /.!;,: Teu  renhor.(Gomojáem  fuacompanhiafeia  hum  cítibai-' 
xadór  do  Híddkáo)  folgou  muito  com  fua  vinda, porque-erâoXcqnelf- 
iiiael  camgrandiofojqaenenhãâ  outra  coufa  dtííejaoá  de  verem  rua^cortép.' 
feaão  embaixadores  de  todos  os  Reis  domando.  Chegado  Miguel  f  eíf-j 
reiràdali  apbiicoSjdiasfcembarcáram  todos  em  húa  naoj  &  foram.  íékii 
Qrmuz,  &  o  Rey  lhes  fezmuico  gafalhadósôc  dali  fizératii  féd  Câminfi^. 
direito  a  Taariíjondeo  Xeque  irmaelcftauardqualerájà  áuífádMírida 
de  Migucr  Ferrei  ra,poifhiHa  cartado  feu  embaÍ3cádof  j  &  também  do '^em- 
baixador do  HidakãOjque  hiâ  cai  lua  companhia. Õ  Xeque  ífínâ^l  porá 
dcíejaua  rauito  â  amizade  de  Afònfo  Dalbóquerqiic,ptlá  gtaíide  fama  d 
tinha delíejquis/fazet  honra  ã  Miguel  Ferreira, i5í  mandou  aos  Sénhoreà 
dafuacorte,&tòdaidgeiitedegúcrrajqueófoírémtcdebcrj&qlhó  tíou' 
xeíTem  primeiro  que  o  embaixador  do  HidalcãoioquáliíiGòumaiÉòagrá 
U^ado&  dcfcon-cçnré, porque  O  não  recÊberám  coili  a-queilà  grandeza  com 
qacfoireccbidoMiguclFcrreira.OquaicíomóChégoiiaóXéque  írmacl- 
iieulhe  a  carta  de  crença  queleuaua  de  Afonfo  Dálboquerquc,què  cllc  re- 
cebeo  com  m  uicas  palaurasjôcmoftrás  de  ámízáde,&  porque  Miguel  Fec 
reira  hiâ  muito  doencejnãoteueaqlíediàmaispratíca  com  ó  Xeque  IC^ 
inael,qaedarlhe  a  carta, Scpedirlbebcençá  peta  íejtfágáfaíháfj&^íllelhàt 
deu, &  mandou  ao  feu  íiíico  mórque  o  foíTc  vér,&  tíâbâlhaíre-ítíuiíGípoIo' 
dac  íam;porquenáo  no  fazendo  afsi, lhe  auiã  de  mândaTicôrcárâ.dabêcái^ 
Pa  ílados  algús  dias,que  fe  M  igucl  Ferreira  foy  achando  milhor ,  mandou 
ho  o  Xeque  ífmaeijt  perante  íí,&perguntoulhc  polo  eftàdo  deMèy  dé. 
Portugal,SidaRâinha,Í5i cuja 61ha  era,  &a  maneira  dasnóííàs  àriiiâs,  $s 
como  fefaziaa  guerra, ôc  com  quem  a  tinha,&feauiamuitoscauaIõs  em 
Portugal,5<:perg{ítoulhepelàsnaoSjÔ^nauegaçãodaIndiaj&  outras  mui 
tas  coufas  do  poder  &eílado  delRey  dom  Manuel  naqucllas  partes.  Ei 

tadoIheMigucIFerreyrarefpondeoconformeâinftruçáoque  Icuáua,  &; 
omcílageiroqueforatércom  Afonfo  Dalboquef que,  qucâ  eííá  prática 
cíiauaprefcnte,lhemoílròuofeuretratoquéleuauàj5cgàuoulhemtiitoâ 
grandeza  da  armada  da  índia, &:dasnaosdâcargâ:&que  os  Reis  dáqucl- 
lasparceáínãooufauam  de  mandar  fuás  nãos  fora  dós  feus  portos^  fem  fe- 
í-h  li  liij  gufo 
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gurodelReyác  Portugal.    O  Xeque  Ifinaelfolgaua tanto  Jcouuircftaf 
coafasí Sc  de  falar  com  Miguel  Ferreira ,  pela  boa  rezáo  (]uc  lhe daua  de  tii3 
doiquc  cm  quanto  o  não  defpachoujjo  mandaua  chamar  muytas  vezeV| 
8i  praticaua  com  cUe  no  eftado  dclRey  de  PorcugaIj&  cm  as  cííuras  da  líi 
dia,&  os  dcfejos  que  tinha  de  fe  diftruir  o  gram  Soldáoj&a  caía  de  Meca: 
ofterccemioperaiiro  fuapcíToa  &  cílado.  Paílàdosmuitos  dias  que  Mi^>: 
'ggçl  Ferreiracíleue  na  corte,  pedio  ao  Xeque  Ifiiiael  que  cdcípachafíèíí 
port^JueAfonfo  Dalboqucrquc  capitão  geral  das  IndiaSjpolos  defcjosquc  í 
tin-ha  de  fabcr  nouas  de  fua  peál  peíToajlhc  mandara  que  fcfoflco  maisi 
ceda  que  podéllc.  O  Xeque- Ifmaelfolgaua  tantocom  MiguclFerrcirv 
qncíaderpachou  muito  contra  fua  vontade,  &  em  fua  companhia  mau^ ■ 
douomeííàgciroque  comclle  viera  por  embaixador  a  Afonfo  Dalbo- 
querqucjôc  humprefçntede  muitospanosde  feda  &  brocado,  &  caualosl 
açubcrtadosjcomcubertas  muito  ricas,&/àyas  de  malha,  &  outras  ar- 
masqueosPcrfascoftumãoj&duasveílidurasdebrocadocqmbotócsdc 
ouro  com  que  fcvcftcm,&hriacinta,adaga,&  terçado,  &  outras  pcças^i 
tudodeouriO,  &  meyoalqueirede  turqucfas,  afsi  como  facm  da  minar 
o  qual  préfcnte  que  valia  muito,reparcio  Afonío  Dalboquerquc  por  toé 
.«■dos os  capitiesjfem tomar  nenhúa coufapera  íi/cnáoos  caualos que  to- 
mou peca  elRey  dom  Manuel,quc  mandou  entregar  aos  offíciaes  da  fua 
fçitdrra.  Eporqucaspeçasde  ouro  Ihepareceramboas,  &  ferem  de  hum 
Prmcipe  tamanho  como  o  Xeque  Iímael,comprou  asaos  capitães,  polo 
feu  dinhciro,&;  mandou  as  a  elRey,por  dom  Garcia  de  Noronha  feu  fo- 
brinhov  Gomo  Miguel  Ferreira  foy  defpachado ,  dcfpediofc  do  Xeque 
Ifmacl,  &  elle  ôc  o  feu  embaixador  fc  partiram  ,  &  vieram  por  fuás 
lornadas  a. Ormuz,  &  polo  cammho  foram  grandemente  feílejados 
por  todos  os  lugares  por  onde  paíTauão,  Chegados  a  Ormuz,  foram  bé 
recebidosdõ  Bsey,5cde  Rexnordim  feugouernador :  &  eflando  ali  cfpc- 
rando tempo pcra paflarem á  India,chegou  Afonfo  Dalboqucrt^ue áííea 
tar  as  coufasdeílercynojdoqualforammuy  bem  recebidos.  .       I 


Como  o  grande  afonfo  T)alhoqnerque^  chegou  a  Goa^ 
^  das  nouas  que  teue  de  Malaca^  à^  ofocorro  que  lhe 
mãdoUf^como  Fernão  Tere^fDandradedes&aratou 
a  armada  dos  íaos,  Capit,  XX, 
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Acntrada  de  lanciro  do  anno  de  catorze  cliegou  o 
»rande  Afonfo  Dalboc]ucrque  a  Goa  ,  onde  achou 
embaixadores dosReis de  Pegu&:Siáo,&  entro  de 
fua  mái, com  prefentesdc  peidas  muiroricasjôc  cartas 
dç  muitos  comprimeatosjmoftrandonellasdefcjáré 
,.„■-....- -..^-.^  muito  a  amizade  dei  Rei  de  Portugaljôc  qucreré  fazçp 

alíento  de  trato  em  Malaca;&  como  elle  defejaua  que  ocomcr ciodefta  ci- 
dade  foífc  muito  celebrado  de  todos  os  Reis  daqllaspartcs,folgou  muito 
com  Tuas  embaixadas,fazcndo  muito  gafalhado  aos  embaixadores.  Na 
companhia  deílcs  embaixadores  vinha  Manuel  Fragofo^q  cllc  tinha  man- 
dado com  António  de  Miranda  ao  Rey  de  Siáo,pcra  lhe  fazer  hum-  libro 
de  todas  ascouías,mcrcadorias,trajos&coftumes  da  terra, &daaltiiracMi 
que  os  portosdcllacftauáo,  que  Afonfo  Dalboquerquecom  os  prefentek 
inandou  logo  a  dom  Garcia  de  Noronha,pcra  que  nas  nãos  da  carrega  cj 

eftáuáopreftes  pêra  partirem  pêra  efl:esreynos,osmandaílÈ  a  eiRey  dom 
Manuel  :o  qual  Manuel  Fragofo  lhe  deu  hua  carta  de  Ruyde  Brito  Patalini 
capitam  da  fortaleza  de  Malaca, em  que  lhe  daua  contado  cftad  odella,  6c 
ec  comoPatcquitir  fe  aleuamára  com  oscfcrauosda  molher  de  Vtcmuta 
Raja(quepodiamrer  féis  m*il)5ccomalgua  gente  da terraqueoquiferam 

feo-aír,5i  fizera  hãa  fortaleza  com  tranqueiras  muito  fortes,  pêra  dali  lhe 
fazcra<^uerra,com  fâuordo  Laíramana,queandauanoeílreitodeSabão, 
tolhendo  que  não  vicífem  mantimentosà  cidade  ,'&qi3C  Vendo  cllcifto 
mandara  Fernão  Perez  Dandrade  com  fua  armada  por  mar ,  &;  António 
Pcfroa  com  gente  por  terra  cometer  as  tranqueiras,&;  queai  nda  que  ao  eu 
trardeílaspaíraíremmuitopcrigojporolugar  ferem  fi  forte,  com  tudo 
foram  cometidas  com  tanto  animo,que  as  entraram  por  forca, matando 
primeiro  muitos  dos  imigos:  &  que  vcndofcPatcquitir  desbaratadojfe  rc 
colhera  polo  rio  de  Muar  dentro,&  que  tinha  mandado  pedir  focorro  de 
gente  ao  Rey  da  Iaoa,p-romctendolhc  de  o  fazer  fenor  de  Malaca.  Depois 
de  lér  Afonfo  Dalboquerq  cila  c3rta,foubedc  Manuel  Fragofo,  como  era 
chegado  a  Malaca  António  de  Miranda  &quepela  achar  neíle  aperto  fe 
deixara  ficar,5co  mandara  com  osembaixadorcs,quc  cm  fuacompanhia 
isi  ieram,&  q  ao  tempo  de  fua  partida  chegara  António  Dabrcu,  que  fora 
defcobrir  Maluco,ôc  Mendafonfo  com  toda  a  gcntea  faluamcnto,  tiran- 
do Francifco  Serram , que  perdera  a  fua  na  ilha  de  Ternate,ondc  ficaua  c5 
os  que  com  elle  fe  faluáram,  &:  que  fc  dera  também  com  a  gente  da  terra, 

li    Y  que 


í7*  '      Qjtà^^arte  iosCmmmríoí 

difto foy depoisdattiottedeAfonfo  Daitífaíjuénp;:-  i^' '?'         '  J 

fidadesdeMalaca,wando„JÍ,SDfa2crpr=ft«„esM«io4««o&c>"- 
coenta  loldados,&múuas  mmuçScsdcgtferr3.&Frac.fcodcBdô  iõr^^ 
gedeBr«o,&Màmm6í«acz.qdcauiamde,rpompitáes:p«rti^cacii 
«Dm  a  ma,sgcnM.qMí.m viftdo  com  Antonio©ábWu,banauatrt,átédlo 
prouera  fortalezMcçapitam  r  osxjua«ikegira«a.Walaca.&forã  n,mto-' 
bem  rcc<:b<dosdosdafotcalc2a,porqueco,n:tften6i,t>focor«,  fe  dFe^u^ 
rauam do  receó  cm  ^ut  os  pMba agrandtrfrotados imitós  d  dpwâulo. 
B«hu.pou^sd,asaofolpofto,.hegouP«cD„urcomh|arLide«or 

«cimvcllaslobreoportodeMalaca,cm<,uevi«atode2mdfao«,érfritá- 
doos)uncosgtandest]ue  deixou  noriodeMuar^&emfuacõpanh  a  viw  ' 
^ham  lambtm  Pate<5uit,r,&o  Laíramana,&  forgiram  todosaitodosd» 

»oflaaEmada.Patequit,rvendotancosnat.ios,ianibemarmados,&tan. 
U  g=«e,mudadaadetermi„ação  comque  vinha.cjue  erafairem  em  tcr4 

ra,&darcnaoolftforta!eza,foifeaPaceonur,&  Laffimana  ,&diflèlhes 
^ue  lhepâríc.â,<íucnáoera  tempopcraxom.tera  cidade.porque  dcfcm- 

barcando  todos  em  terra,ficauam  os  FranguMfenhbrcs  domar  &podiáo 

lheque,marfac,lmemetodaaarmada,&ella.dcsba«tadaficauam  ellcs  ■ 
perdidos:  que  ferrn  '.omconicllio  tornatemfea  recolher  ao.rio  de  Muar, 
ecdah fazerem  rguerraa Malaca.  Como etotoBrelhopareceflebem  a tô  ■ 

doshuaoraawemenbaá largaram asamarras.&fizeramle â vclla Fernão  ■ 
PerezDandraJequeeftauaem  vigia  fobtelles,taMoqueos.viojr>mâdoa 
le  ar  toda  fuaarmada,&  foy  os  regui„do.&  antes  qchegarem^a;  „o  L 

gentcficando  dos  noirosmM.tos  fendos,&âlgiismortos.O  pateohur  co- 
mo h,a  na  d,ame.ra,cm  quanto  osaòirosàndauãottauadoscom  â  fuaar- 

«adâ,teuetepoperafetecolhermâisdepteíra,&chegádoaorÍDdtMuac 
embarcou^  noreu.,unco,&  deu  á  velk  caminho  da  laoa,pouco  contente 

deílefucceíro,&ficaráoslâostam  airombradosdomedôLíle  desb   ai 

quefoy.Umdosho„radosfeitosquefenaquellaspartesFcz  qÍe  r 
faramma,stornaraMalacaOPatequitir&oLaámananosl„iosem 
queh.am.entrarampolo  riodíntro,a.faluaramfe  nofertáo,&  FernáoPe 
rez  com  cfta  v.aona  recolheofe  pêra  Malaca.ondefoy  recebido  com  grá^ 
deprazerdocapitao,&detodaaoutMgeútcdàfoml«a..Efla»iaorl& 

outras 


outras  muitas  tcuc  Fernão  Perez  dosmouros,cm  quantoandou  por  capi- 
tão mor  naquellaspartcs,quc  não  digo  particularaiétc,porí]uc  ha  oiitioj 
que  cfcreueram  muito  delk, 

Como  ogrande  ^fonfo  T>aIhoquere]ptemmcíou  T>iogO 

Fernãcle^de'^èja^^lame^Teixetraporemhaixa^ 
dores  ao^lR^ei  de  Camb^ai^comochegãrããCurra^ 
te^^fe pamramdaliperaacorte*  Caj>iL   XXL 

^^4^^^^ Om  as nouãsqueFctnáõ Mairtinx Êuágcfhoercreueo, dâ 
^f^í^^P^^jda  de  Miliqucaz  á  corte  doRey  de  Cambaya  jficou  o  gran 
|de  Afonfo  DalboquerqUe  muito  dcfcontcntCj  èc  rcceofo 
jdenádauercííeitõonegóciodcDiuj&dé  õellc  danar  niais 
Moquepctruascartastinhâ  fcitô,  de  que  tinha  muitas  ef- 
perânçâS)regundolhôMilccopiporTrií^ãô  Dèga  tinha  efcritõ  j  5i  com 
fundãmcntode  aindápodci:fer,mândou  Diogo  Fcrnãdcz  de  Beja)  &ia- 
mes  Tcijcèira por  cmbaixadores,pcra  tratarem eftc  negócio  com  o  Rey^ 

&porelleslhemandoudeprefentehumco!ardcouroermaltad0j6chum 
punhal  com  bainha  tiido  de  ouro  3niIado,&hum  criz  de  ouro,  Ik  de^  co- 

uadosdeveludoprctOj&huâpe^adebrocadoverdedaPcríiajéí  duas  dà 
China,&:hum  bâCÍod^àgoaásmãôscôpiruãalbafrâda,tudo  muito  bcíu 
dourado.  E  porque eRa embaixada foíTc  com  fflaisauthoridadc  q  as  ou- 
tra s,po  lo  defejoquc  tinha  de  fazer  aíTento  cm  Diu^mandoulhe  dar  vin- . 
te  cacaualgaduras,&  prata  pcra  feruiço  de  fuá  mefâ,  &muitos piâes  da  f  Cif 
râ  pcraos  fcf  uirem;  &deulhcshum  rcgimcto  do  queâuiam  dcFazêr.Pae 
tidos  Diogo  Fernãdez  clames  Tcixeita,mandáíam  diante  Pcfo  Quei* 
mado,  ScGanâpatim  gentia  ( que  fabiâ  muito  bem  a  lingõâ  GuS^arate )  d 
foírepedirfêguroâoRcy-deCâmbayapcfâ  poderem  jtaelk,  Ôcpolosté- 
pos  ferem  tõtnSjtafdátram  muífonocâminho,  &chegàfam  a  Curratc  a 
quinze  dias  do  mes  de  Março.  E  porqucâindáflãô  era  Vindo  PcrcQuci- 
mado,mandárampedit'âDcftúf<íáo  regedor  da  cidade,  fcguro  péfá  pô- 
derédefcmbarcáfi  Ecoffioelle  tinha  ja  recado  do  Rey(q  por  Pcf  o  Qjici- 
ftiado  fabi'â^cfua^^v^da)-qá'có'sâgafalhâírcmtikõ'bcm^^^  o  fe- 

gurO,&  Mp|ácojâ,^M^âbafcacá|)iitâcs  doRdi  de  Cambada, 5c  hiimj^^ 
de  M ilecopÍ,<íifi  cí^âkeâfg  aaiâiji  de ppúfaí/què os foíTeiii  rcccber> &mui^ 
tas  encauàlgàdiíras  peràcllcs,Í!k:  j>Sff  á  os  fcuSj&^arrctas  peta  o  fatOrTántcí 
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qucdcfembarcáram  foramfelógoa  cara<lc  Dcfturcão  pcra  o  ve^cm>qu«. 
cftauaàocntccmhuacama,&clcpois<^épaííàrcmcomelIefLlascortezlas,  • 
cftiueram  praticando  todosjacc  que  vieram  duas  cabayas  cjue  oDcfturcão 
mandou  crazcr,pera  dará  Diogo  Fernande2&  lames Teixeira  (porque 
aquelle  hcfeu  còílume)  Diogo  Fcrnandc^lhc  diírc,qucoscn)baJxadorçs 
dclRcy  de  PorcugaI,cm  cujo  nome  ellcsali  vinhanijnão  eramacoftuma- 
dos  a  toinarnada  fcnão  dos  Reis  a  que  eram  cnuiados:  &  porque  Deflur- 
cãofcouucpor  injuriado  diflo ,  pela  iieccfsidadc  que  tinham!  dei Ic, por 
lhe  fazerem  honra  lhas  tomáram,&:  dcípcdidos  dclfcfc  foram  apofcntac 
nas  cafas  do  jrmao  dcMelecopi,que  eftáuam  já  aparelhadas  pêra  iflb,&ao 
outro  dia  pela  mcnhaã  mandaram  por  Duarte  VaZj^c  Ruy  Pacz  certas pc 
casa  Dcfturcão,queelle  também  rcfuroudecomai",&  com  tudo  aceitou 
as.  PaíTados  três  ou  quatro  diasjmandoulhc  dizer  ©  Defíurcão,quc  tinha 
húa  carta  do  Rcy  fcu  fenhor,pera  lhe  dartudoo  q  Ihcfoílè  neceílã  rio  pêra 
fcucaminho,quelhemandaí]em dizer quandoqucriâm  partir  pêra  Ihoí 
lér  preíles .  E  porque  neftc tempo  chegou  PeroQiieiaiado,  ^çJhesd^u- 
nóuaqueMelecopicftáuaíoradacortCjderauindodoRcyj&çiprcgime--- 
toquelcuauamlhemandaua  quenáofizcflem  nadaremcllc,difsimulárá> 
fua  partida, &  mandaram  dizer  por  Duarte  Vazão  Pcll;urcão>qo  homC; 
que  fora  polo  regutolhcsdiíIcra,q  o  Rcy  era  partido  pcra  a  cidade  dcPa^; 
tané  contra  os  Reis  Butos:  &  porque  AfonroDalboqucrquc  lhe  tinham* 
dadoemfearcgimento,quctornaíremainuernaraGoa,&amou^áoer% 
gaftada,ôc;  náo  auia  tempopcra  fazerem  hiía  couía  &  a  outrai  que  detcr-r 
imnauam  de  fc  tornar  dali, &  que  pcraa  outra  mpução  cornariíam  mai% 
deuagar.  O  Defturcãolhes  tornou  aift0,porMe4babu,quepojstinbajia} 
já  tomado  feguroj&tudo.o que  erancceílàrio  pêra Xeu caminho  eftáu% 
preílesjnáo  lhe  parecia  boacorteziadeixaremdçjr  aoRcy,  ne»m  ellcdari*^ 
boa  conta  de  íi  fc  osdeixaíle  tornar  íem  o  jrem  ver:  pois  pefaiflb  vinham»; 
&  que  era  nçceílàriofazelo  primeiro  a  fabçr  ao  Rey ,  &  viado  recado  fcit 
fariamioqueellemandaííc.:;.,  .|  d.O;::.r.'i  ^ubssíuup 

^Corao  Diogo  Fernandes  de  Béjãj^clamesTcjjKiçifâ  virarn j.jdçtctmtT 
naçio  do  Deílurcãoi&qucnáQpodiarhJazçfcoutí^^-acoufaJenlp,  Q^^^^ 
quifçCcjppr  darem boOi  roílo áfuà ficada,m^^ 

líicafsipateçia,cllcs  fariam  pque  lhes  ^andaíle  rpfprquç  o  cap^itão  géra{ 
das  Indiaso aucriaafsi  por  bç£íí!,q  logo  fc  quçriápgçwtiGaRik^p dacortÇi 
G  DcíliurcáQ  lhç$  maodQU  daí  I  u^^ 

madim 


T>o  grande  ^fonfo  Dalh^aeríjfíi.  f€)p 

madim  capitão  do  ReyjCOmtrintapiãesfi-ccheiroSjqucosfoíreapofentá 
do  polo  Gaminho,&; partiram  de  Çurratca  vinte  &  oito  dias  do  mes  dé 
MsrçOj&chegafamaCliampãncíãquatfodomesdcAbrilj&forápoLi- 
far  em  liúa  orta  junto  dá  Gidadcjõndc  fe  veftiram  &  atauiáram  pcra  jrcm 

ver  Melecopi,qucell:auaemChampanel:o  qual  comofoubcdefuavindâj 
mandou  hum  filho  feU  com  muita  gente  de  caualo  &dc  pé,  com  muitos 
tangeres  que  ósfoílcm  í:eceber>& ah  dormiram  âquclla  noite,  onde  fora 
muicobeâgaralhados,6ibanquetcadosdc,McleG0pjjáodual  Diogo  Fer- 
nandez  de  Beja  deu  a  cártâ  quclcuáua  dè  Afonfo  Dalboqucrque  j  &í  hum 
prercntc,acdeulhe  Conta  do  negócio  â  que  hiàmjpofqafsi  lho  tinha  má- 
dado.  Mclecopi  lhes  dilfc  que  Miliqueaz,  depois  da  partida  deTníiáo 
Déga.viera  A  corte  5i  faláíá  por  muitas  vezesaoRcijdizendolhc  que  não 
dcíle  Fortaleza  cm  Diuaos  tongucs:  porque  fc  a  ali  qucíiam  térera  peu 

lhe  tomarem  fua  terra:  que  elle  tinha  Diu  muito  forte,&  não  âuia  meda 
do  poder  do  mundo  que  fobreeile  vieílc.  Edepois  dêpaíTarém  fobrè  iílo 
muitas pãlauras,&lhes  Melecbpi  aconfclharoqauiâm  de  fazer,  &a  ma- 
neira que  auiam  de  terem  Teu  negocio,federpedii:amdclle,ôifepârtiTam 
pêra  Madoual,onde  oRey  eííaua,&  Melecopi  mandou  com  elles  hum  ho 

mcm  prmGÍpaldefuacara,comrei$dccauâlópcráosâcompanhârem,&S 
dilíclhes  que  náopoufaírcmífcnão  onde  ãqllc homem  feu  lhe  ordenaíTc^ 


íD^  como  T>íogo  Fernande^de  iBeja^  cí>  ídníès  Teixeira^ 
chegaram  a  zSMadoml^  Çj>  dõ  recebimento  que  Ihefi^^ 
ram  ^  o  que pâfsaram  com  Çodamacãú  tÃlgua^lmot 
do %ey de CambòjafohrefeU defpacho.   Capita XX IL 


Artidos  Diogo  Fernadcz  ôilamcsTeixeifâ,  de  Chi 
panei  jantes  de  chegarem  á  cidade  de  Mâdoiialjondô 
oReyeíláuá,mandaramáMcâCámàdim  que  oshiâ 
aporcntãdojquc  foííc  diãtc  a  Codãmãcam  Alguazil 
môfjfazcrlhc  a  fabèr  de  fuá  idaj  6c  clíe  lhe  mandou 
dizer  que  Te  apõfcntaíTcmãqHcdiá  cm  hííà  Ortâ  fuã 
fora  da  cidade,&  ao  outropelâ  menhâã,  mandou  hum  homem  principal 
de  Tua  cafa  Turco  de  naçáo,com  trinta  de  caualo  &  muítâ  gente  de  pé ,  U 
muitas  trombetas  &  taíigcrcsporcllcs,  pcràos  agaralhát  em  fuã  cafa ;  U 

chegado 


/ 


■li 
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chegando  todos  aportado  fcupatcOjVcyoMcIiquc  Coadragui,  filho  de 

Deílurcáo.quccrapagcQi  doReyrecebcloSj&alircdeccram  Ôccntrár^m 
em  húa  fala  onde  os  Çodamacáo  cftáua  aguardandojdo^ual  foram  rccc- 
bidoscómuitogafalhado&honraAaliJhcaprcfcntouIógoDiogoFcr-- 
iiandczoprercntcquepcracllclcuáua,dandoI]icliúacartadcAfonfoDal 
boquerqucjôc  depois  de  eíkrcm  hum  pouco  falando  diílelheSjãfcfoflem. 
defcançar,  &  que  como  o  Rcy  vieífcjCj  uc  era  ido  á  caçíi,cllc  iria  ao  paço  & 
lhe íariaa fabcrfua  chegada,  5c fabcria  dcllccjuandoí^ucria  c^uc  ofóirei» 

vcr,&mandouosagaralliarcmhúquartodasruascaras,ondctodoscou- 
bcram  muitolargamente.  Aooutrodiapclamenhaa  foy  o  Codamacão 
ao  paço,&  dela  mandou  dizer  a  Diogo  Fernandez  &  lamcs  Teixeira  que 
oRey  eravindo.&quequeriaquclógofoflcm  aelicr&peraos  acompa- 
nhar mandouMeJiqueCoadraguicom  toda  agcntedccauaIodacorte,c5 
muitos  tangeres,  o  qual  chegou  cftaiido  já  Diogo  Fernandez  &  lames 

Teixeira  com  todaafua gente  veftida.Poíiosacaualoforamfcdircítos ao 
paço,&:depoisdedecidos,paíradasmuitascafas&pateos foram  tcrahu 
muito  grande  onde  o  Rcy  eííáualancadocm  hum  catic,  com  todos  os  ca- 
pitães do  rcurcynopoílos.pclasparedcscm  ordcm/cgundofuas  prefidc- 
'ciasA  chegaram  a  clle(lcuandodiantedc  fi  o  prcfente  q  lhe  Afonfo  Dal- 

boquerqucmandaua.porrercftefeucoftume)  &:fizeramlheíua  cortcíia- 
aouóllb  modo,&oReylhes  fez  muito  gafalhado,  moílrando  ter  muito 

contentamento  de  íuavindar&dcpoisdeJhctodososquelcuauaconfigo 
beijarem  a  mão,deulhc  Diogo  Fernandez  a  carta  que  leuaua  de  Afonfo 

Dalboquerquc.quelógoleo  porque  eraemArabigo,ôcdepoisdclidadif 
felhe  Diogo  FcrnandczqueAfonfo  Dálboquerquecapitáogcralda  índia 
lhe  mândauafuaÇaIema,&o£ferccertodaaarmadadclReyde  Portugal 
pêra  o  feruir  com  ella.  O  Rey  lhe  agardeceo  muito  feus  ofFerccimctos,  6c 
Çerguíitoulhe  como ficaua  Afonfo  DaIboquerq,&a  ellescomo  fcacha- 
uamdocaminho.  PaíTado iftoapartou os Mcliquc Coadragui  pcraoca- 
bo  dopatco,&  ali  lhe  trouxe  duas  cabáyas  debrocado,pcra  Diogo  Fcrnã- 
dez  Sc  Iam  es  Teixeira,  5e  outras  de  veludo  de  cores  pêra  os  mais  quccom 
ellcs  hiam.  Acabado  de  as  vcftircmjtornára outra  vcza  fazer  corteziaao 
R.ey,ao.mododa  terra, Scelle  lhes diíTe que refoíTcm  pcraa  poufada,  tíã 

donegócioaqucvinhamdéírcmcomaaÇodamacáo,  qucclíc  os  ^cfpar. 
charialógo.  • 

•  ^Áo  5uçi:o  dia,  depois  dq  comer  mapdou  os  Çgdamacao  chamar  &  dtíTc 

■  -^        ■     ''    "    ■  ^  '•   ,         '  ■  lhes 


íD  o  grande  ^fonfo  T>Soqueqtiê.  f  í  í 

lhcs,quc  ílie  diífcíTcm  tucío  o  c^ue  qucHàm  do  Rey  :pof  que  Ihé  tính^ 
dadoqucosdefpachairclógo.  DiogoFcrnãdézlhedifle,  quea  ptinGipal 
caufadefLia  vjndacra,pedirlheíugarém  Diupcra  fazer  fortaÍÊzá  ,  perá 
nellarér  fugura  a  gente  &  fazenda  delReydc  Portugal  iporqUt:  Afon- 
foDalbõqucrquecapitáogèraídâíndià,crperáUàde  ter  grande  trato  tib 
reynodcCambaya,&qucdcfl:aniáncirateriáoRcyosPorfuguérésftiaiS 
pegados  con rigo,perâ  ó  fcruirem ,&  a  fuá  alfandega  lhe  render íá  dobrado 

doqaerendu.OÇodâmacáúlhesrerpúndcó.queátcaqucíláhorahuilcâ 
fe  falara  ern  fortalczâfenio  em  Bacar,á  qual  elle  cõcedera  á  Tíiftâo  Dégá 

quando  la  fora,&qUCpcrâtéramizadecomoRey  de  Cambayâ&trâccj 
em  fcu  reino  abaftauâ  Bãcatí porque  nome  de  foítalezâ  era  muito  odiofo. 

Aiíliolhcdiíre  Diogo  Fcrnández,queágentc&fazcndadelReydePortU 
gal,naoaUiadeeftaremBacar,rcnáúeffimuitoboáforfalczà,põrlháí}átí 
roubarem  &  matarem  os  feusjconlò  íízeí-atii  cm  Cálicut,Còuláô  6^  Ma- 
laca: Si  que  rcnelleáfiuerâm  forcâlczás  como  ágot-a  tinham, tudo  cfliuéra 
fcgurojôcapaz  5á  ârtii2âde  Gonreruádá.E  põr-qUd  elRey  dePortugál  dcfei. 
jaua  de  ater  verdadeira COindRey  de  Cànibáyálhemândáuá  pedir  fotta^ 
IczaemDiur&poraquilhedcrãrtioutrásniúifàsfe^óê^fazláôâõcajroí 
O  Çodamacáolhcsrcrporidcoj  que  por  amòrde  Afoh^oDalbõqucrquc; 
apre^entâ^iaaoReytodasáquell3srez6es,&trabâlhafjamilifópõiòsdé^. 
pachar  o  mais  cedo  que  podcíle.  E  dali  á  três  dias  máíidoii  os  Codáma ãà 
chamar  a  noite(porque  as  cafas  fe  corriam  huás  pelas  õutrasjpera  lhes  dát 
odcrpâcho,&diírclhcsquediziaoRey,quepclaamizadequederGJauadc 
tércoriielReydePortugaI,&tambemporlhoAfonfoDalboqucfqucca 
pitáogéral  da  índia  t«andârrcquerer,era  cÓtcnte  de  Ihedar  fortalczaem 

hamdcí1:cslugarcsqualquifefre.f.Bâroche,Çurrate,Maim,Dumbes,oU 
BâcarAquedequâlquerlugardeftcsqucqmreíreaceitarJhc  mandaria 
logofazerreuderpacho.Efciftonáoquireílèmquêlhê  íiáo  parecia  bom 
coração  o  do  capitão  geral  da  índia.  Diogo  Femaíidez  lhe  f  efpondeo,qué 

elle  não  trazia  cómiíTamde  Afonfo  Dalboquerquéperápoder acitarfor- 
talezafenãocmDm,&qpoiscllderahaapeíroatam principal,  &emqcí 
Reytinhamuitâcoftfiançâ,qucdeuÍâdcolharmuitòbetn  quanta  honra 
&proueitogânhaua, em asgentcsdelRcydc  Portugal  terc  trato  èm  fuá 
tcrra,porqdeíÍa maneira  Tc  tornamaennobrecef.&árêdermuito  mais 
doquefohiâj&âsfuasoaó$  nauegâfiam  reguráSjfem  lhe  ninguém  fazer 
fiojo,  O  Çodamâcáolhedjflc,<ju6fcoRcy  tiucíTep^^^^  &  amizade  com 
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o  dcPortugal/cUic  tolheriam  naucgarcm  asfuasnaosperao  cílreito,  & 
pcraAdem,náolcuancloefpeciarias,rerpondeolhe  Diogo  Fcrnádc2,c|uc 
não  era  rczáo  que  as  nãos  de  Camba ya  nauegaíTcni  pcra  aqucllas  partes: 
pois  era  gente  com  cjucm  eiRcy  de  Portugal  tinfaagucrra,&<]uca  verda- 
deira amizade  auia  de  fcramigos  de  amigos,&imigos  de  imigos.  Coda- 
mação  lhe  diirc,quc  poisas  nãos  de  Cambaya  n^o  auiam  de  naucgar  fc- 
gurasperao  eftreito,&  pêra  Adem .ondeera  a  fua  principal  naucgação,q 
proueito  tinha  o  Rey  da  am  izade  dclRcy  de  Portugal?  &  que  iílo  que  lhe 
o  capitão  geral  da  índia  pcdia.tinha  clle  dado  a  Miiiqueaz,  que  era  h  utn 
cfcrauo  fcujôc  que  fe  não  eram  conteres  do  defpachojquc  ellcnão  auiadc 
falar  mais  niíTo  ao  Rey.  Diogo  Fernandez  lhe  rcrpGndeo,quc  comofe  na 
contétariam  os  Guzarates,de  nauegarem  pcra  Malaca,Pegu,Martabanc 
Bengala, &  Ormuz,  5i  pêra  todas  as  outras  partes  qcftáuáo  a  feru iço  del- 
Rey  de  Portugal, &  tinham  paz  com  clleA  nãopcra  ocftrcito  &  Adem,' 
com  quem  tinha  guerra?  osquaes  o  capitão  geral  da  índia  deccrmináua 
com  fua  armada  jrdiftruir,&  que  depois  de  ter  feitoaíTcnto  naqucllaspar 
tcs,  podiam  as  nãos  de  Cambayalájr  com  fuás  mercadorias,  &  que  pois 
dererminaua  de  não  falar  aoRey  mais  Daquellcnegócio,quc  lhe  mandaf- 
fc  dar  defpachodaquilloque dizia, pcra  darem  rczáo  defia  Afonfo  Dai- 
boqiierquc.-porqueelles  determinauáo  defe  partir,&acabadacíl:apra£ica 
fç  tQrnáram  pêra  fua  caía. 

"De  como  T>iogo  FernanJe^(&^tames  Teixeira  ftdefpep 
diram  do  %ejide  (kmíaja,  ^  fe partiramyú^oqpic 
pajjkram  ate  chegarem  a  Çoa,   Capit,  XXliL 

Aliados  três  dias  mandou  o  Çodamacão  dizcra  Diogo 
Fernande2,&  IamesTcixcira)qucfefoflem  defpcdir  do 
Rey,  porque  os  tinha  já  dcrpachadosj&cftandocllcs  pcra 
jf , chegou  Melique  Coadragui  com  iiiuira  gétcdc  caualo, 
como  da  primcira,&  entrando  no  paço  deram  a  todos  ca- 
ba yas  que  vefl:iram,&adagas,&Gamarabandcs  com  qucfccingiram  ,& 
afsiforam  beijar  a  mãoaoRcy.-o  qual  lhes  dííTe  quçfe  foíTcm  aÇodama- 
cáojqueellelhedariafeudefpachojdizcndolhcmuitas  palauras  deami- 
2adc,q  diíTeíTcm  da  fua  parte  a  Afonfo  Dalboquciquc.  Dcfpcdidos  viera 
fc  a  cafa  do  Codamacão,5c  ellclhc  dciihúa  cartado  Reypera  Afonfo  Dal 

boquerq, 


©  o  grande  (íÃfonfo  Tralho  quer  (Iki.  $i  j 

boquerquCjSchum  prerentcdeCoufasdcCambayaj&Iiuabichapòrfcir 
coufa  inóílrLiofa,Ôc  nunca  viíla  ncílas  partes,  a  qual  eftáua  em  Chnmpa- 
nel,  Sc  que  clle  lha  mandaria  âÇurrace.  E  com  o  foram  defpachados  do 
CodamacáOjderpcdiramrcdellej6<:  viéraniTcpera  caía  onde  jà  tinha  car- 
retas preftes  &c  caualosj  5c  dali  fé  partiram,  &  chegaram  a  Çurrate  a  oitõ 
diasdomezde  Mayo,&poios  temposferem  já  muito  forçofosj&háopõ 
derem nauegarinuernáramali.  PaíFado o inucrno pediram àDeílurcãcí 
qae  lhes  deiTc  embarcação, cotóò  lhe  o  Rcy  tinha  mandado: põrq  fe  que- 
riam partir, &  elle  lhe  mádou  dar  três cotuíiibas  (qUe  fam  hús nauióS pe- 
quenos) òc  nelles  mandaram  embârcat  o  fato  j  5c  a  bicha  que  já  eráché- 
gada,aqual  veyoaeftereyno,ôcelKeydom  Manuel  a  mandou  aoPapài 
6c  no  ca m mho  fe  perdeo  a  nao em  que  hia .Depois do  fato fer  todo embatf 
cadoideípediramíc  dç  Defturcáo,&  dali  fe  foraiti  a:coiTipanhádos de  doUs 
capitães  do  Rey  de  Cambaya,até  o  lugar  onde  aUiani  d*c  cmbãrcár,êc  def 
pedidos  dcUcs.partiramfe  caminho  da  índia,  Sc  chegara  a  Goa  ã  quinze 
diasdomesde  Setembro, onde  acharam  AfonfoDalboquerquc  muito 
agaftâdojporque  lhe  tinha  dado  hum  regimento,em  quelhemandaua  q 
cm  ncnhua  maneira  domundoinuernaíTemem  Cambayá,8cátéálináo 
tinha  fabido  nenhuâs nóuas delles .  Diogo  Fernándcz  ôc  lames  Teixeira 
lhe  deram  cota  de  tudo  o  que  paíTaram  jôc  tomo  oRey  cftauâ  muito  fórâ 
de  lhe  dar  fortaleza  em  Diu  rporque  Miliqueaz  ó  eítoruáua ,  com  gróílàs 
peitas  que  dauâ  a  Bilirrane,queera  a  principal  molhér  que  o  Rey  tinha  ôi 
queogouernaua,  ôc  que  os  lugares  que  lhe  dauaili  perà  a  fazer.  Veria  pof 
aqucUa  carta  que  traziáiH*  ,  : 

^"Efle reynodc  Cambaya  antiguartiête  foy  de  gcntíoá,  &  confina  deíiuá- 
partc  côas  terras  dosReisbutos,  polo  porto  de  Barapatanc,  ôc cõ o reynd 
de  Decam  por  hum  portoque  eílá  entre  Chaul,  ôc  Maim  :  terá  cento  Sc 
trintalégoasjdecóftajjázquafiempontajôcpcradcntrodofertãoteráfer 
fenta  légoás  de  largothe  teríá  cham,  muitó  abaíladã  de  mantimentos,  ôc 
ha  nelle  muitoscauálos  Sc  muito  bõs.  Confina  tá íiibctii  polo  ícrtão  com 
oreynodeDeíij,ôccomoreynode  Mandou,  que  faíiidous  Reys  íiiuito 
poderofos,  ôc  quando  ós  Pórtugucfes  defcobriram  á  Indiájâuia  dõzcntos 
annos  que  era  fenoreádo  de  mouros,ôcfoy  dcíla maneira. Tem  Cãmbaya 
hua  ilha  pegádaá  terra  firràe  tàlhàdâ  á  pique,que  fe  châmâ  Betexãgorjua 
qual  osniourosArabios,ôcPcrfiós,vindo  ali  tratar  de  mercadoria  c6  os 
gentios,fizcranihua  pouoâção,ôc  come^árãmrc  aliar  cgíd  ellesjôc  como 
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QsgcnciosTcguncJoruas  créças  &  religiáo,não  podiam  tér  armas  cm  fuás 
caías,  acharam  os  mouros  difpoíjçâ  nellcsjôc  com  pouco  trabalho  foram 
fcnhorcs  de  todos  oslugarcs  &  portosdas  ribeiras  do  raár5&  dah  começa 
iam  a  conc^uiftara  terra  íir  me, Sc  cm  pouco  tempo  Tcnhoreàram  tudo,  ôc 

comcy  aram  a  fazer  nãos  de  quilha, cm  que  nauegáuxá  pêra  todas  as  parte  s 
da  índia, &ofcgundoRcy  mouroque  reynouem  Cambaya,qfoygrádè 
conquiílador,mandou  cercas naosacófta  dcMelinde,  &:dali  vieram  de- 
mandar a  cabo  de  boa  efperança,  com  dercrminaçáo  de  paliarem  a  eftas 
parteSj&chegaudoao  cabo  acharam  tam  fortes  tempos,  que  arribaram, 
^vieramíérailhadcfam  Lourenco,&poras  nãos  não  ferem  pêra  naue- 
gar  ficaram  nclla,&:pOLíoaram  algús  portos,&: dizem  que  deftas  nãos na- 
cco,aucrpouoação  de  mouros  na  liba  de  iam  Louréçorík  por  fcrcfíe  reino 
de  Cambaya  abaftado  de  todas  as  mercadoriaSjnauegauam  pêra  cllc  de  to 
das  as  partesda  índia. 

^O  Rey  que  reynáua  quando  Diogo  Fcrnandezchegou,  era  homem  de 
qiiarcntaannoSjCafado  coro  húaReybuta,molher  de  grande  preço  &:efti 
ma,querechamauâBelirraíve,ô<:aforacílatioha  quinhentas.  Eiagrãdc 
caçador  de  filcáo,&:  quando  hiaa  caça  leuauafemprcconíigotrezétos  ca- 
çadores a  caualo,  O  Rey  de  Cambaya  eftáfemprc  o  mais  do  tempo  na  ci- 
dadedc  Madoual,por  çllarpertodasrcrraniasdosRcisbutos,comqucm 
tem  femprc  concinuaguerra.  Teia  elhcidadc  de  comprimento  húa  boa. 
légoarhemuito  viçofa  de  muito  boas  ágoas,muKosfolgares,&  muitas  ca 
faSjScporiíloeílanellaomaisdotempo;  &  todoofeu  thcfouro,artc}ha-, 
ria,ôc  munições  de  guerra, cem  na  cidade  de  ChampancI,  por  fer  muitO; 
force:  a  qual  té  húa  fortaleza  em  hú  alto  onde  eftam  certos  homéspnnci- 
paes,dequeoRcy  feconfia  muito, em  guarda  com  muitagétcdecaualo, 
AuianeftereynodeCambaya,neftetcmpoque  Diogo  Fctnandcz  &:  la- 
mes  Teixeira  la  foram,  quatro  fcnhoresprincipaesquegoucrnauão  a)u- 
ftiça  Sc  fazendado  Rcy , 5c o  pri ncipal de|lesera Codamacâo,  que  foy  feu 
nicftrc  que  o  enfinou  a  ler :  o  qual  era  Turco  de  naçáoros QUtros  três fc  cha 
mauão  Dabiadaítur,Aíl:urmalcquc,Ôi  Aílurcáo. 


^oqm  T^ero^alíocjHerijue pajfou  nay*agempefé^ 
ao  cah o  de  Çuardafum^  c>  com  o  ^^y  de  Ormu^  che^ 
gandoaelle.  Capitulo^  XXIIlL 

Depois 


T^ograndetÂfonfo  T>aíhoqúeríjfíe, 
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]  Epois-dc  Fero  Díilboquerque  fcr  partido  de  Goa 
( como  a  trás  fica  dito)  fez  fua  viagem  direito  a  Ca* 

cotorá,pera  ali  tomar  ágoàj&naqueliatraueflaouuc 
viíla  de  três  nãos ,  &  arribou  a  cilas ,  &  por  ferera  de 
Câlicut,  &:  iGuarcm.reguro  de  Afdáfo-Dalboauef- 
cjiie;asiargoUy&dcixoujrr^iicamirtbò?nasáuaèshiÍ 


xodós  osmercadorcsmouroseíl3cesemÇalÍ€íic,cõfòashiolhci<es,  filhos 
ôc fazendas, c]UQ  oRcy  mandoucjue  fe  foíícm  fótâdcrcu  rey  nb(conlo'fick 
tiiiíp.)Píro  DalbQqiisrquc  dcpoisdc  largar  as'nâos,tornbitareu  cahiinhò 
.vjadeÇacotorá,  Scfeitafuaágoada,  foyfeaocabode  Guáídafum  ^  Scali 
aiidou  todoo  yeram>ondciomoude2  naosde  mouros  maítòFíCâs,  d  hiá 
pêra  o  cftreito,&:  por  fcr  já  carde,Ôc  os  ventos  lhe  náo  dárem1tfgar,t)erâ  jí 
dar  viftaa  Adcím,como  lhe  Afonfo  Dalboqucrc]He  ííládauáyfoyfcna  vók 
jta  de  Ormuzj  onde  chcgpu  na  fim  de  May  Oj&íurto  noporto,mãdouho 
e  Key  Toru  nxâ  que  re.ynaua(por  o  Rcy  Gcfadim  feu  jrm  áo  fér  morto  có 
'peçonha)  vitirar  a naopor  Hacem  Ale,mouro  xiaturaíde  Grádi,  5^  pòí 
í^ljc  lhe  mandou  dizer,  que  aqucllacidade  cftáua  a  rcrúiço'  dciRey  d^ 
Jtorrugal,  çújovaíTalo  cileera.  •:Fero  DalboqUcrquc  lhe  deu  grande^ 
.agradecimentospela  vifitaçáoj&qucfolgaua  nluitodc  Cachar  naquellç 
propofitOjÔc  aooucro  dia  pela  menhaãmandou  a  Trifiáo  P'éga  a  terra^^Ôd 
jírancifco  Dalboquerquc-qucfora  ludeo,  porlingoa  ,<:ori^  ã§  cartas  otíè 

^raziadeAfoaroDaiboquerqpcraoRey,&qIhcdiírcíreqrabédoo  grade 
^Afonfo  Dalboquerq fcu  cio  capitãogéral  das  índias,  q o  Réy  Ceifadiin 

feu  jrmáo  era  morto,o  mandara  ali  pêra  rctifícar  as  pazes  com  eíle,qaií í- 
trc  ambos  foram  feicas,&  pcdirlheq  lhe  mádaííepagara  jpãreas,q  Ihccfá 
diuidasdcdousannos:&porqelletraziaaqIlasnaos  carregadas  de  muli- 
tas mercadorias,^  lhe  pediapormcrce  lhe  mãdaíTe  dará  fortalczajqiicféà 
tiodeixára  começada  pêra  nellaasagaralhar,&tábcmpcíaa^gétcõalf©- 
jCalíe  eftar  fegura  dosdcfaftres  de  Ormuz.O  Rey  lhe  rcrpódeô,  q  a  fortir- 
leza  lhe  náo  podia  dar,porquecrtaua  metida  com  os  feu s paços,  &  por  fét 
pegado  no  mát  náo  tinhacoufa  cora  que  mais folga(le,&  que  vifle  clle fc 
áuiaalgumlugarjuntodomár,ou  dentro  nacidade,ondcpodeírceftar  fe 
garafua  fazenda  &gentc,q  clle  lho  mandaria  logo  dar,  &que  quantoas 
pareas,que  feujrmáo  tinha  mandado  hum  embaixador  a  cíRey  de  Pòrl 
tugal  antes  de  fua  mortc,comhííprerente  de  pérolas,  &  outras  coufas  de 
puiCopreço,pedindolhequclhequitaílcas  diuidas  dos  ^nms  paííadosj 
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j^quc  eíperaua  pela  rcpofta^-Sc  quaíido  lhas  não s^iCdTc  quitar ^çlleleÈili 

pctihana  pcra  pagar  tudo  o  ^juc  déucíl€:&  cjuc  cjtiamoa  retificaçáodasí^i 

2cs,clleeílaiw,  prcíles  pcra.^zqr  tu^ipí®  qucJh&^Áloníb  Daiboqpcmiíl 

iíiaiidaiía.  ^^  ^>. .  ■  :'r)fhi-ft:BVtòtmri'^oh'ÈfÍr:        '.'^-P'  '  '    '  :1'3 

^Triíláp  Degítornou  çoQieftarçpofia^íe  comei  Pêro  Dalbb^uerqtnf  n| 

jPíÇ!%«;^tçnççd<^jia,mandí?uIÍ3edixçrv4dJça^ 

pa$os,Í€páó  ite^íà  &  íbi;EâJf  gia  q  ícuciaçOmcçàra  a  íazrt.áoaíÈda  í^íeHi 

^idçlaey  dfíPõrtugal,p.oEypntadckicfcLr  jrmáa,- $c  d^ 

r.es,.como  rçipâdiA  ver  pdaiçarta  das:pk2C5quc:aiTtTc;cIles  fdí^-^feidâ:  dáe 

Ife^vpc^i^  mi^Jtppor  mcí-ctlJaamaBdâfíccntres*^^ 

Xfgjir  âquçlU$:naos,yÊpip^ççarayendcr  fuasurêrcadoriâs,  3e  que  també 

4he,viriapróu^JEonaílj^ají^ndega:&quantoâoqued):zkíqi3eâfortá[c^ 

íi^^laua  pegaiá^.  com  os  íeus  paçosi  q  uè  liTò  era  o  q  ue  cH 

pf?rqtícquantQmâispcrtodcíuiUcílc:ol?ortuguefes^ 

çftAtw  fua  pcíToade  feusi  íiíigos,&  teria  feu  rcyno{mais  em-p^zv^:  fcuí?òt 

í^,fcna  fauorecido,&  cfecode  todaSiâs  tiquci^s  do^uudo;  ORev  Ihtrcf 

poiídeo.quecra vcrdad.equercujrmiotmha  dadodugarpêrâfc  fazcr^fn 
clieliúaíorcaleza.náo  cuidando  ní?sinconueníei)tesquercd}ífó^ 
gi3;ir,&  q depoís  de  fer começada»  &Çogcatargou:ernadt>FdorcynòWr 
í^dannp  queiíjí 'íFo  reccbiáp  òi  fcuspaçíJS/Dáô  q 

fc^:eí^  fo"^^  afpnncipal  caufa  das  difeèçàs.qcnrre  Afonro  fíalbbqiierq 
^oí^cy(eu]tmáouucra<ScqaquelJafortalc2alh^ 
^que por  cfta.rczão 6c outras  muiras, não podia.'IargaraqUèlk 
|>oi^pcra  fazeroutralhe  tinha  pfccctdoqualquet-.iugârqu^quj 
Ijuçlha tariaâ  fua cuftayquc o  dcuiadeaceitãr;;^  ^.náo infirtir  mais  niíTo, 
pprqucna  carta  que  lhe  o  capitão  geral  da  Índjaércreuiâ,ó4t]iâ  afsi  por 
bem,  Triíláo  Déga  lhe  tcípondco,quepois  queria  efiar  pela  carta  ^  Ik  dar 
-Çf^lfo  lugar  pcra fe fazer fbrtaleza,quc Pêro  Dalboqucrquè  capitão  rr='ór 
4aqaclla arrnada>náoâceitâtia outro fcnão o  efpritai  pu  alfândega^  porq 
vcm  cada  hum  deíles  mandaua  AfonrcDãlboqiierquè  que  refizenc  ,pór 
Jfçrem  junto  dps  feus  paçps.onde  a  gente  &  mercadorias  dêlRty  de  f  or^ 
^ug^^l  cílariam  mais  fegur£s,náolhc  querendodáf  a  fua;  O  key  lhe  ref- 
poadeo,  que  ocrprital  que  lhe  Pcro^Dalboquerquc  tiiândâua  pedifièra 
huacaradepra^áo,queosfcusántcpâírados  fizeram >pérârc<:òlhiíiíentó 
dos  doentes,.$í  peregrinos  que  ã  Ormuz  vieí1em,S:qtj«lcr}â>éèuíâ  mtiii 
10  vergou  Wa  p€facllc>dara  caÉiquecftauãofe 


T>ogfúnde<iÃfohfoT^alhoqmrque\  sij 

nellafqrcalezajScquecjLiantOcí  alfandega, oue era hua  cafacm  que  fc  pa- 
giuáo os  clireicosanciguanicntc  aos  Reis  de  Ormuz,  que  tirandollia  era 
tiraremlkea  vifl:adosolhos,&qucemnenhuamâneiradoniundolhcpo 
dia  dar  neiíbam  daquelleslugarcsvque  outro  qualquer  q  quifeílc  lhe  da- 
riajComolhetinhaditó.Econi-cftafinalrcpoíbfcveyoTriílãoDéga^Sc 
diírcaPeco  Daiboqucrque' tudo  p  que  paliara  com  oRey^ 

j-  .  .  .,„... 

T)e  como  "Pm  T)alho^uerque  ioendo  que  o  %ej  thè  na  o 

'   queria  darafonale^ayttem  lugar  pêra fa^routray  lhe  ma 

doH  pedir  Ima  cafapera  defcarregar  as  nms^<(s^]epanio 

'  adcfcobriro  eftreitodomdrdaTerfia,  Capt.  X^^^».,. 
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■oes  em  cjué  0  Rcy  aíidá* 
íftauaaliíem  fazer  nada j- 
íWÃW''^^§mandoulhe  dizer  por  TriftáoDésa,  que  poisfua  vontade 
feK^/^^^  &  de  feus  gouernadores  era,náo  lhe  dar  a  fortâlczaj  que  a 
■^"'^   ■  •      '  grande  Afonfo  Dalboquerque  tinha  começada  ,  nem 
nenhum  liígar  dos  que  lhe  pedia  pêra  fazer  outra  3  que  lhe  mandaíle  daf 
húâcaíàemquedefcarregafleaquellasnaosjperacomeçar  a  vender  fuás, 
mercadorias.  O  Kcy  moftrandofe  diílo  muito  contente, lhe  mandoudar 
as  cafas  em  que  eftiuera  a  feitoria dclRey  de  Portugaija  primeira  vez  que . 
Afonfo  Dalboquerquefoy a OrmuZjOndefe acharam  algííascoufas  que 
ficaram  nellas, pelas  não  poderem  recolher  :as  quaes  Rexnordim  man-> 
dou  entregara  TriíHo  Déga,&  loáo Teixeira.  E  como  foram  entregues- 
das  cafas, começaram  logo  a  defcarregar  fuás  mercadorias .  Deícarrega-; 
das  as  nãos  mandouihe  Pêro  Dalboquerque  pôr  ofogo,&  ainda  que  fe  cif 
fo  perdcíle  muito  dinheiro  queos  mouros  dauápor  ellas,  ganhoufe  mui-; 
to  em  as  elles  não  terem  pêra  nauegar.Feito  iílo  mádou  a  Triftáo  Déga  SC 
loão  Teixcira,quecftiucílcm  em  terra  por  feitores daqllas  mercadorias, 
&:  Chriftouáo  Cercado,  &Vafco  Pircz  efcriuáo  da  armadapor  feus  cfcri- 
uães,&:elle  fez  feprcílescófua  armada, pêra  jrdefcobrir  o  eílreito  domar 
da  Períia,como lhe  Afonfo  Dalboquerq  tinha  mádado  cm  feu  regimcto 
&:  eftádo  có  as  vcUas  dâlto  pêra  fe  partir,mãdoulhc  o  Rey  dizer  por  Hacé 
Ale,  que  lhe  rogaua  muito  que  não  fizcíTe  aquelle.caminhA:  porque  as- 

K1<  iij  Tuas 
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fúasnâoscrapgrandcs, ôiocílrcitoiodochcodcbaixos  ô^ilhás^ <^úc  ar-- 
rectauaacontccerlhcalgunidefaftre.  Pcro  Dalboquçrquc  lhe  rcfpócleo, 
^uc  lhe  bcjjauâ  as  mãos  poraquclleauifojmasc|uc  não  podia  dcjsíardc  fa- 
zer aquellccaminhòíporquc  lhe  tinha  mandado  òGapitáogérâl  cia  índia, 
í^ue  dcfcobriíTe  aqucllc  efl:rcitotcdo,ô<  çjiietamijçiM  lhe  mádauajQuçfou 
bcflc  fc  cíláua  Barem  á  Tua  obediécia,  &  «^ncpoiscUeJá  hia,<]gç  yiflc  fe  lhe 
com pria algum  ferui$o,por(^uecomaqnella armada dclRey  de  Portugal 
feoílcrcciaarcruiloj&qucarsiihotinha  mandado  Afonfo  Dalboqucrq 

íeu  tio,  5c  que  Ihcpedia  muito  por  mcrGcqtiucíTeprcftcsas  parcas^' cana 
áo.  ouro,porque  tanto q  tornaíTc  fc  auia l^gò  dcpartir  caminho  da  índia. 
<^Como  o  Rey  de  Ormuz  v io  que  todauia  Pêro  Dalboquerquc  por  cmia 

doquelheaconfclhauadeterminauadecntrarocílrcito,  mandoulhcdar 
douspilotost|õ  fabiambéjôccartaspcra  nocammho  lhe  darem  outros, 
& tudoo quclhc foíTcneccflariOj&cncomendoulhe muito,  que  íauore- 

ccirehúcapitãofeuqlaandaua.Ecomiftorepartioafetederulhododito 
anno,&cntroupoloeílreitodo  mar  da  Per  fia,  &dcfcobrio  todos  os  por- 
tosjilhasjôclugares  que nclleauia,atéhúa ilha tjucfechama  Lulutcm,& 
fcndorantoâ  vantecomo  Bárem,pDros  ventos  ferem  ponetcs,  Ôcfazcrfc 
tarde  pêra  tornará  lndia(comoem  feu  regimento  leuáua)  fez  volta  cílã- 

do  delia  dous  dias  de  cammho,  &  veyo  téra  Raxtlondeachou  Mirbuzacâ 
capitáo do  Xeque  Ifmael:  oqual  tinhatomàdo  vintt  terradãsâ  hum  ca- 
pitão do  Rey  de  Ormuz.  Como  Pcro  Dalboquerquc  iílõ  fcubc,  riràndou 
lhe  dizer  que  o  grande  Afonfo  Dalboquerquc  o  madára  com  aquclla  ar- 
mada áquellas  partes,  cm  feruiço  do  Rey  de  Ormuz  >  que  lhe  pedia  por 

nicrce  queasterradasque  tinha  tomàdasâo  feu  capitáOjIhasmandaíTeen 
tregar.  O  Mirbuzacâcomo  não  tinha  armada  pêra  poder  teíiftiránóíTa, 
mandoulhecntrcgar  âsterradas&iudoo  mais  «^netinha  tomado.  Edc- 
pois  de  o  capitão  íer  entregue  dcllas,partiofc  Perc  Dalboquerq  pcra  Or- 
muz,ondechegouafeisdiasdomcsdcÂgoílo,&oReyo  mandou  logo. 

viritârporHaccmAle,dandolhegrandesâgafdccimcntosdoquepaírara 
com  Mirbuzaca>fobrc  as  fuás  tcrradas.  Triftao  Déga  &  loáo  Teixeira, 
vierãno  logo  verá  nao,&  déramlhc  conta  como  o  Rey  lhe  nãò  tinha  pago 
as  parcas,  nem  feito  a  carta  de  ouro  que  lhe  deixara  dito  q  fizcflc»  Paflados 
dousdiasmádou  Pcro  Dalboqucrq  dizct  ao  Rey  por  TrifíãoDéga,Ioáo 
Teixeira, ôcVafcoPirczcfcriuáòda armada  em  modo  de  requerimento, 
igucpois  lhe  náoquifcra  dar  a  fortaleza  q  AfonfoDâlbe^uerquc  tinha  ca 

melada 


T>o  grande  ^fonfo  T>  alho  ^Merque.  5í^ 

mcç3(Ja,quearepoíla  diíTolhe  mandaíTeporefcrito,  &qiiças  páreas  llic 
niádaflcpagar:porque  fe  não  auia  de  jr  fcm  ellas  pêra  a  índia.  O  Rey  não 
qiiisrcfponderporercrítOj&depaiauralhcmãdou  dizer,  que  a  fortaleza 
cm  que  lhe  cor  naua  a  falar,  |á  lhe  tinha  dito  a  rezão  porque  lha  não  podia  . 
dar,&  quanto  ás  pareas,quecllceftáua  pobre,  por  rnuitasderpefas  que  tjí^f 
Ilha  feitas, que  lhe  pedia  que  diílo  &  do  mais  quelhe  tinha  dito,  acerca  da 
vinda  do  feu  embaixador, lhe  conheccíle,Ôc  opodia  darpQr^repoílaao  ca- 
pitão geral,  Sc  com  iílo  íe  dcfpedio  Triftáo  Déga  do  Rey,, 

De  como  TeroT>aIboquerque  tornou  apertar  com  o%ey    .  ^ 
f obre  apagadas  páreas  y  c3>  (^  que f obre  i/^opafou  com 
'■  •  >  elUy  ^  de  como/e  partiopera  a  índias  <(^ chegou  a  Goa.    \ -  - 
-T 'Capitulo y   XXVL 

'-^^^^^^^^^  ícouPeroDaiboqucrqUetam  âgaftado  defta  tepôfía  Ao- 
Rcy,que  tornou  logo  a  mandar  TriftáoDéga  que  lhe  à\í 
^^t  ^^líS  reíTcjquepoislhepagáratam  roalofcruiçoqueibcfizeta;;.^. 
H3  *^íS^^  em  lhe  fazertornarasruasterradas,qroubeire  certo  que  fe 
naauiadepartirdaquelIeportOjlcmpnmeiro  lhe  maaar 
pagar  todas  asdiuidas  que  deuia.Comolhc  Triftão  Déga  deu  cfte recado 
fcm  mais  efperar  repofta  fe  cornou  pêra  as  nãos.  ORcy  ôc  os  feus  gouer-- 
iiadoreSjVendoadecermina^áodePcro  Dalboqucrque,receandofe  quo 
comeíla  menencoria  IhequeimaflefeíTenca  nãos  de  mercadores,  qcftauâ 
no  porcoras  quacs  biam  pcra  o  eíireitOjôc  com  a  noua  q  tiueram  dcelle an 
andar dearmada no  cabodeGuardafum>arnbaramali,aírentáram  todos 
que  pêra  remediar  ifto,deui.ão  de  trabalhar  por  lhe  pagar  omaisq  podef- 
fcm,doqlhecradiuido  das  parcas,  &  mandoulhe  logo  o  Rcy  dizer  por 
HacemAle,q  pois  Ihcxiáo  queria  conhecer  fuás  necelsidâdes,né  efperar 
pela  repoíla do  feu  embaixador, qtinhamandado  a  Portugal,  que  cllcbur 
caria  âlgú  dinheiro  cmprcfiâdo  pcralhe  pagar,^  fcriaomais  q  podeíró.i 
Paílados  três  dias  mandoulhe  por  Haccm  Aledez  mil  xcrafins, pedindo 
lhe  muitoq lhe perdoaire,porlhc não  mandar mais,q  os  mercadores eíiá- 
uam  cam  pobres  (por  náooufa  emdcnauegarpormedodafua  ariíiida) 
queaindaaquillopodéraauer  com  muito  trabalho,  ôí  quanto  era  á  carta 
de  ouro,q  fe  eíl:auafazcndo,q  comofc  acabaíTecllcamandâr  ia  ao  capitão 
gerai  da  IndiavPcroDalboquerque  porque  o  tempo  não  dáua  lugar  pêra 
//  KK  iiij        efperar 
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éfpcrar,porcáurâclamouçáo,fomouosdc2milxerafins,&niaiidc^^^ 
lberafa2eiidaqucaindaeftauâemterraporvcndcr,ásnaos:&combttuc- 

tado  recolhido,^  a  armada  prcftcs  de  manti mentos,&  ágoa  pcraTe  par- 
tírjmandou  dizcrao Rey  por  Tnílâo  Déga,&  loãoTeixcira^aúe  Afonfo 

Dáboqucrquetinharabido.tjucoXequel-rmaelderejáuamuitcQrffiuz, 
quc^lle  da  fna  parte  lhe  pediapor  mercê,  pois  a  obrigação  de  odcfehder' 
era  delRey  dePortugal,não  conrentifle  que  gétegroíla^lo  Xeque  Ifmacl 
cntraíleem  fuás  terta.sôímandaíTc  apregoar  que  nenhúa  pcíroádaPcrfia 
paílaírcáíndia,porqueAfonroDalboquerqucmandâuaquctodoanucllc 
queretomaíreiiciremár,indoperaIa,rcírctrá2Ídoáerpáda,q"mercadorcs 
podiain  jr regu=rosquantos.quiídrem.  Efendo  caíbcjuc  a  Otmu2  vicíTc 

tér  algum  embaixador  do  Xeque  1  ímaci,  pêra  algum  Rcy  da  índia ,  que 

náo  leuaflexonfigo  mais  que  cincocnra  peílbâsiporque  todos  os  mais  que 
fe  achaílem.auia  de  tomar  por  catiuos.  E  porqucelRey  de  Portub-al  má- 

da ua  desfazer  o  porto  de  Bacicaíá,&quer]à  q  todos  os  eaualos  da  Arábia, 
&  Períia  foíTem  a  Goâ,quc  Ihepedia  por  merce^que  todas  as  nãos  cj  cârrc 
gaíTem  caualos,mândalle  que  foíícm  direitas  a  Goa:  porqucãli  achariam 

todasasmercadoriasquequircírem,&quera2cndoiíío,elleniio  daria  fe 

«guroancnhÚanaoperanaucgar/enáoaquefoíre  direitoà  Ormuz  com 

iiiercadoriasAqueroubeneccrto.quetodaâquenáofoíTcaGoaJhcauu 

de  mandar  tomar  a  íâzcndaAmatarlbc  a  gente.  ORcylhcrcfpondeo, 

-quejremosmercadorcsaGoalheparcdamuitobem.-masqucauiadefer 
comduascondiçóes.AprimeiraquecílapenareexecutanenaquelIesquc 
craramaeíevilleqaedeixáuamGoaporjrâõutraspartèS.Eaoutraquc 
madafle  fazer  muita  honra  aos  mercadores,&  refpeitaíTe  quam  caroscra 

oscaualosemOrmu2.,&quântocuftofaziamaosqueosIeuauam,&que 
£uendoifto,&dadolhe  as  mercadorias  em  preço  que  podcíTem  ganhar 

todos  os  mercadores  folgariam  de  jr  a  Goa,  fem  Ter  ncccíi:irio  póremlhc 
pena  pcra  os  fazerem  la  jr.  E  com  eíla  repoíla  fc  defpedioTriíHo  Déea 

ôcJoãoTeixeiradoRcyr&comoforamfianâômandou  lego  Pêro  Dal- 
bc)querquenotçficaraoscâpitáesruapârtida,5câooutrod]apelamenh5ã 
deram  vclla,  5c  fez  fcu  caminho  direito  á  Índia:  Sifem  lhe  acòtecer  coufa 

que  fqa  de contar,chegou  a  Goa  com  toda  fuã  armada ,  a  vinte  oito  diâs 
de  Sctcmbro,doanno  de  catorze»  onde  achou  ô  embaixador  do  Rfy  de 

GrmuzqueauiapoucosdiasquechegárâdePôrmgâl.nãsíiâOsqueVierá 
aquelle  aiino  Acom  a  chegadadcPcro  Dalboqucrq  fôy  gràíidcâluoroça 


na. 
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na  cidade  porque  já  fe  fabia  as  grandes  prcfas  que  fizera,  &  como  chegou 

foy  logo  ver  a  AFonfo  Dalboqucrq  fcu  tÍ0j&  deulhc  conta  do  que  paliara 
caifua  viagem,  &comooReydc  Ormuz  tinha  tomado  a  carapuçado 
Xeque  Iíínael,&mandauarc2ararua  oração  em  todasasfuâsmcrquitas, 
&  que Rexnordimgouernaua tudo,  Scquemandáravirtodos  os  feusfi- 
Ihos  da  Períia,&  que  hum  capitão  do  Xeque  IfmaeljqucrechamauaMir 
buzaca,andauacomhuaarmadarcnhorcandotodooeftrcitodâ  Perfia. 

AfonfoDalboquerque  ainda  qfolgaíTe  muito  cóà  vinda  deíeUfobrinhoj 
pêra  fuprir as  nccefsidadcs da  Indjajpcfoulhe  de  faber o  eílâdo em  que  aS 

couías  de  Ormuz  eftauã,&:  determinou  logo  coíigofó,  de  jfáquelleannó 
remedjalas,antes  que  o  Xeque  límael  meteíTeali  hum  pé  j  &  Cotoeçoufe 
lógoa  fazer  prcfl;esdifsimuladamctite,moíl:randoquetudoeràpcra  en- 
trar oeftreitodeMcca.  Valeria  éfta  prcfa  quarenta  mil  cruzados,  perâ 
elB.ey,Si  hua  nâo  carregada  de  raercadóriãs,que  fe  não  pòdc  véder,  afora 
05 dez  mil  xcrâfinsdas  páreas*  Epofto que  AfonroDalboquerquc  foíTea- 
confelhadopoiosofíiciaesdelRcy  j  qucfizelTea  carrega  daquellc  anno  á 
dinhciro,porcuílarmenos,Iembrâtidofedânecersidadeda  gente, nãono 
quis  fazer,&niãdoup6rhuâmcranápfâçá,&:pãgárã  todos  em  dinheird 
&:mercadorias,tudooquclhccradiuidodercusfoldos&màntinientosj 
atèaquenahora,comqucfícâram  muito contentes.Ê  antes  que fecíle  pa- 
gamento {izeírc,acontecco  fcr  AfonfoDálbõquerq  muito  impòrtunadc»- 
.  de  hum  Lafcarimjq lhe  mandaífc  pagar  feufoído que  morria  â  fome :  & 
vedo  feellefem  dinheiro  pêra  o  poder  fazer,puxandopòlasbarbas  lhe  dif 
fc.  Arrenego  da  vida  em  que  vi uojquc  queres  q  te  faça  ?  toma  eílas  barbas 
vay  as  empenhar.  O  Lâfcarim  as  guardou, &íendoâeíietcpõqpàgàránl 
aosoutros  fòra,quando  veyofoyfeaAfonfo  Dalboqucrquc  &diírelheét 
Eisaquiâsvóírasbarbasmandayasdefempenhar&pãgáimc.  Hllcoabrâ 
çou  dizendo,que  quem  lhe  também  guardara  as  fuás  barbas,rez2ocra  que 
folTc  muito bépágoí&porq já nãoauia dinheiro delRcy,mãdoulhepâgaif 
dofcUj&dali  p  ordiãtclhe  chamaram  o  Lafcarim  de  Afonfo  Dalboqrq/ 

T>a  chegada  do  embaixador  do  %jyde  3\^ar/ínp£t^  ^dô 
recebimeto  qogmde  tÃfõnfo  Dalboquerquelhe  fe^^O^  =o 
como  o  defpacboH)  cj>  mandou  emfua  copanhia  ^Ãnto^    ^ 
nio  de  Soufãy  c>  loao  Teixeira^  ajsentaro  negócio  a  ^ué 
Viera.  Caputdo*  XXV  ÍL  '-" 
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Omeftasnouas<:]Lic  P^ro  DalboqucrqucdcUjdocílà- 
docmqucascourasacOrmuzficáuamjclecerminou 
o  grande  A fonío  Dalbo^uerquc  de  jr  lá  aqudle  vcráo 
com  hua  groílà  armada  acabar  afortalcza (]ue  deixa-. 

racomeçada,&cmpoírarrcdoRcyno,primciroque 
jjo  Xeque  límademédeílèflcJlcj&começourea  fazer 

píeiíesdiísimuiadamentc/eradarcpntaaninguemjdizendoqucfuaida 
auiade  fcrperao cftreito de Méca.-por.^uca&i  Ihodnha clRcy  dom  Ma- 
nuel mandado.  E  neíle  tempo  chegou  hum  embaixador  do  Rey  de  Nar- 
finga,quefe  chamauaRetelmi  Cherhm,gouernadordc  Bracelor,  òc  dos 
lugares  da  ourela  do  már:  o  qual  era  o  principal  homem  de  fua  cafa,  & 
muicoaceitoacllc,&  vinha  acompanhado  de  muitospiáesda  terra  que  o 
fçruiáo  polo  camuiho.  Auifado  Afonfo  Dalboquerquedafua  vinda,&  a 
pcíToa  que  era,mandou  Pêro  Mazcarenhas capitáoda  fortelcza  cõ  muitas 
gente  de  caualo,que  o  foíTe  cfperar  fora  da  csda^de.  Chegado  a  cllc  fczlhc 
íuacortezia.vmdo  jaacpmpanhadode  muita  gv-^ntcd^caualoySihum  ca-, 
pitáo  com  muitos piács da  tçtra,&  traziadiaoíe de  fi quatro  Alifantcscõ 

feus  ca ftelos  de  madeira  cmparamcntados  de  feda,  &  em  cada  h  um  deílcs 
'vinhahum  homem  honrado  gctio,com  bacios  de  cgoaás  mãos  de  prata 

dourados,cm  qtraziáopórolasj&joyas  de  pedraria, &outras  peças  ricas 
da  teri-a,quelhc  o  Rey  mandaua  de  prercnte,&  coíh  cík  aparato  chegará 

aospacosdoÇabayo.ondcAfonroDaiboquerquceíláua^&ahocípcrcu 
em  bua  fala  grande  mu y  bem  armada, &  hum  docel  debrocado  com  húa 
cadeira  de  veludo  cramerim,em  que  cftaua  arsétado,&  todos  os  capiíãcs,^ 
fidalgos,  &  gente  nobre  que  e{l:auâo  cm  Goa,cm  pé  ao  longo  das  paredes' 
porqucaindaqucogrande  Afonfo  DalboqucrquecomosnóíTos  fc  tra- 
Viírcfamilíarmente,com  os  mouros&gentiosdaquelías  partes  guardou 
fempreruaauthoridade,deqnaceoteremlhcmuitoacatamcto,&tcréno 
em  muito.  Como  ocmbaixador  entrou  na  fala,  Afonfo  Dalboqu^rquc 

pelacalidâd£defuapeíroa,oveyo  receber  ao  meyodella,6cdalifcforam^ 
ambosaolugar  ondefeauiam  deaíTentar.&afsi  em  pé  lhe  aprefcntouo 

embaixadotõprefentcquclcuáua,&deulhc  bua  carta  de  crença  do  Rey 

de  Narfinga,pedindolhc  muito  que  o  defpacba  ífe  com  brcuidadc.  Afon 
foDalboqucrquclhcdiírequcfefofle  rcpoufar  do  trabalho  do  caminha 

&queellcvcriaacarta&.odefpachariaAmandoulhc  dar  todo  o  uecef- 
farioperafuadcfpefa&dosí^us.    Ao  outro  dia  mandou  bo  chamar  & 

r;  .    »'  diílelhc 


>     IV 


IZ)  o  grande  <tAfonfo  T)  alho  quer qiíe:  fi] 

diíTclhcjqueoRey  deNaifingalbcefcrcuiajCjuctudooquelhcelle  diíTcf- 
fc  (la  íuaparcecreire,(]uecjiieriârabcr  o  negócio  â  que  vinha,  pêra  o  dcfpâ 
ch.ir.  O  embaixador  lhe  rcfpondcOjquèoRcy  de  Narfingáfeufenor  dé- 
fcjáuamuitodecontinuarapaz&âmizâdequetinhat^icacom  elReydè 
Portugal, &  por  eftafezão,  fabendoasdiffcrenças  que  auiâ  entre  cllc  &õ 
Hidalcão,dcterminaua  de  lhe  fazer  a  guerra,&  que  feelleeftáuá  ainda  nâ 
determinação  paírada,qucoauiraflc  por  hum  íUeíTageiroreurporqucfeii 
doambos  juncos  neílaguerra,auia  pouco  que  fazer  cm  odeílruif,&  tam- 
bém lhe  íalou  no  trato  dos  caualosí&porqut  ô  ReydeNaríinga  depois  dtf 
lhe  AFonfo  Dalboqucrque  mandar  cometer  por  Manuel  Fernandcz  &: 
Gafpar  Chanoca,que  Te  ajuntaíTem  ambos  pêra  fazerem  gúérrââoHídal 
cáojándoufemprc  cm  dilações  femfe  determinar,  quis  também  dilatar 
c(ie  negócioatcoRçy  entcnder,que  élií  fuâ  mão  eftàua  diíll:uilo,com  Ihô 
tirar  o  trato  dos  caualos,6cdaloâotíídíilcã0,Ôídiílí:  âo  feiJ  embàiífádor, 
quccUc  cuidaria  nãquclIcnçg6çio,&  lhe  fcrpondcria.  O  embai  jiadoraui 
fou  logo  oRey  dcNarfinga  de0arepoíla  íecai  q  lhe  Afonfo  Dalboquerd 
dcuí-o  qual  como  vio  q  elle  não  acodia  com  diligência  a  dizerlhe  q  eíhua 
preftesperajirobreas  terras  do  Hidalcão,rcíido  negóciõque  lhe  àiuitas 
vezestinhacometido,aírentoa que  podiam  rerintelligenciàs  doHidaU 
cáo.&derpachoulógohummeílagciroperâóreu  embaixador  dizédolhtf 
que  aprcíTaíle  mais  reudefpachoy&diífeíle a  Afonfo  Dalboqucrque,  que 
eftaua  já  em  cam  inho,com  todos  feu,  arrayaes,  efperando  feu  recado .  E 
védoellequc  todauiâ  oReydeNaríinga  fcapreflâua  como  homem  que 
defcjáuadetomarconcluramnotiegóciojpolos  rcccyos  q  tinha  do  Hi- 
dalcão,derpachou  o  feu  embaixador,  Ôcfez  preílcs  António  de  Soufa  &■ 
loáo  Teixeira  com  dez  de  caualo,&  cincoeiíta  piaes  da  terra,  peta  os  fer- 
uirem  polo caminho,&:  mandou oscm  fua  companhia ,  pêra  aíTentarcm . 
eftâamízade:&nainí1:ruçãoquelhedeudecoufasqueauiamdedizcr  ao 
Rcy  da  fua  parte  dizia, que  querendo  elle  fua  ajuda,  pêra  entrar  nas  terras 
do  Hidalcão,que  lhadaria,com  tal  condição5que  auia  de  pâgat  foldo  a  to 
da  a  gente  que  lhe  mandaírc,5c  quantoáo  trato  dos  cauàlos ,  que  lhe  auia 
de  dar  trinta  mil  cruzados  cada  anno,com  obrigação  de  tnáíidaf  por  cllcs 
a  Goa,  &  pagar  os  direitos  dellcSj&Baticalaoií  Bacâlõr,quaÍ  elle  Afonfo 
Dalboqucrque  mais  quifeírc.Ei1:as&  outras  coufas  lhe  íiiandou  cometer 
porque  lhe  párcceo  queotempoeíiauadifpoíiopcra  fazer  bom  negócio 
'  com  cilc,  5c  ás  vezes  htaa  boa  conjunção  acaba  milhor  hum  negóciOí  pof 

tamtQ 


T2^  Qiiârtâ  parte  dcs  Conientnrhs         ' 

muito  grande qucfGJa>quç  o  poder  de  hum  Rey.  Como  foram  prefleá 
partiramfcjôc por elles mandou  Afonfo  Dalboqucrquchum  prdentedc- 
peças  muito  ricas  ao  Rey,(]uePcroDalboc]ucrque  trouxe  de  Qimqz,  ^. 
outras  de  Pprtugal.  ..y 

Como  depois  depdrtido  o  embaixador  do  IR^yde  j\QjlÍnf^a 
chegou  outro  do  Hid^lcão  a  falar  riíis  pa^esj^  tmo  dos    :^ 
taualosy^  outro  defina  mâj^  fue  vejo  aprejjlr  mais  o   ' '» 
negócio,  (^0^  ogrande  /ífonjo  T)albomerque  ni/io  fe^ 

Capitulo,  XXV II r. 

Abendoo  HidalcáoqucG^RcidcNaríingatinlia  mãdad<» 
fcusembaixadorcsâogrâ,iitde  Afonfo  Dalboqucrâ,&q  fe> 
fazia  preftcscõmuiç/gétepcra  vir  fobrc  fuás  terras,  a  fim 
de Iheifazcr a gi|^rra,arrcGcancLçíè qucairentaílc  com  ell^ 
o  tratodos  cautlos,í|ue  er^o principal ncruodc  fua  defertí 
fâtn, mandou  hum  meírageirocomcartasaofeu  embaixador, que  auiá* 
dias  q  a  ndaua  cm  Goa:o  qual  fora  em  cõparjhiade  Diogo  Fcrnádcz  adaife 
òí  IoaoTcixcira,q a  trasfica  ditoq  Afonfo  Dalboquerquelátinha  inan-' 
dado,  &  rornárãofe  feni  tomarem  còcruíam  :q  apreiraíTc  níais  o  negócio, 
&:  q  lhe  diírcíTe  q  pois  cílauaaísétado  antre  clles,q  cm  quáto  fe  trataílè  cni 
cócerto  de  paz,nãtolheflcviréasnàosdosmouroscõ  fuás  mercadorias  a'' 
I)abul,q  lhe  pedia  por  mercê  madaíTe  ca  ftigaroi  Teus  capitães,poiscõtra 
cíl:c  afséto  q  eftaua  feito,tomáuâ  todas  as^naosq  vinhá  pcraDabulrporqel  * 
ledefejaua  muito  de  ter  paz  &amizadecÓelRcydePortugal,&afsctaro^ 
tratodoscaualos,comopor  muitas  vezes  Ihetinhamádadodizerporfeus 
embaixadores,ÔcqlhosnâodeuiadetirarpolosdaraoReyde  Narfínga. 
OembaixadordcucontadetudoiftoqlheoHidalcáoefcreuco,aAfonf(> 
Dalboquerq,pcdindolheqodcfpachaflc:porqoHidalcãofeurcnorcui-< 
dauaqpornegligéciafuadeixauadeofer.EcomoâdeterminaçádeAfoa^ 
foDaíboqucrq  era  cntretclojtc  ver  fe  o  Rey  de  Narfinga  queria  tomar  cõí 
crufam,noqlhctinha  mãdadodizcrrporq lhe  vinhamilhor fua  amizade 
por  fer  gsntio,fc  com  boa  determinação  quifcíTe  entéder  na  cóquifía  do. 
reynodeDecamjqadoHidaleáoporfermouro,  ccmoqual  nao  podia; 
ter  nunca  verdadeira  amizade,  por  amor  dos  Turcos  que  lhe  aconfc- 
felhauam  q[iic  anão  ciueírc ,  reípondeolhe  que  elle  o  deípacharia. 

Paíía- 


PaíTado^  â^túí  dias  Vèèdèâ  mííy  dx^  íiicíaíçiíb  que  õ  go.u'eíhauájC|úe  ofea 
«mbai.xató  taffélálíáT^orno  cllacféftjauã  cpt feu  filho  tltiéílepáz  có  Afort 
fo  Ualboquerquejmândoulhe  por  húdxriííúl  fuâ  ríVoliiici-  ãp  rríuita  áU^ó'^ 
ffdâddjnaíf fófacikrada  có  hum  moarú  que  gouétnáLld  [tiicáh.f  ÇÓhi  l;iúl 
carcaa  Dfaçirbnii  ami#dtf,corrt  íliLiitos-olFwret^ 
dcfpachaíící3eiiibáixadbt  de  fctíhlliójqiíeauiá  muito 
cc^ueícirdô/ea dert>a<ihg,6eq(iè-ad1t litèri^íÍ(|Uí     íMci^áiá  ,  peVá  fhi 


çomprat  àlgiWcaaalõSj-de  que  tiflíiá  riéGefsldà^^ 

todásasittiiôlheres n(>Br^^ândi-n:i  aifâdálOj^^  caufá alem r* ^  '^-^  ^ 


ilii 


^érideífiaehái?  o  embaixador  d^o-Hidalcáoft 

podçíTeo  derpacharicV.  E-pói'q.aé'Ò(ímbaixâdòí  ápefcáua'íii!Úito  còm,'éíle 
ccafeu..dérpd.cho,^  António  d€So'urá&ípãd"TéixeÍr^ 
rccada>do Bieyde Narfingaípõíqcfpcráuá  perU  fddctcftóiriár  ntí'(^"âuiá 
de  rcfpoiíiá€r^-&-0tê|)b'dc  fuâ  pâ'r"tídá-ptfâ  prrii"il2:^f^^  chèg^ua,  defpaGiiòU 
CLComídccerm i|iâfá0'què quandb-tòrrnaíreáflehtafiâ côo què  1  hc  dVi  1  hòc 
parcidofizcíre,&  polo  entreter  mandou  cm  fua  companhia  loáo  Gon-- 
çaluez  de  Cartel  branco,muy  bem  acompanhado  de  gente  cjc  caualo  ôçád 
pè,& poíteilcihe rfirpondc(!>vqiiê^pobsdef<:]OS'-que  tinha  de  fuà  âíiiizadtí 
6c  yÍ2Ínhánça,lhedfciajtodosp&:cáualós  qtiè  vieíTemà^G^  òntó  q 

Ihelargaííeasíerra-sifiiínesj&pp^fl^d^  íe- 

garo  dellas,&que  clR.ey  dom  Manuel  feu, rexíhoi:  lhe  façi.ltõdàsá$  Segu- 
ranças que  qui  feílsíf  ©fà  eftar  fe^uro  dclhè  \úo  m  àndár  £ízer  à  guerra ,  nc' 
rcrcontra elÍe,pofdRéy  de  Naríinga,&que  quanto  êraá  caíligatos  ca- 
pitães,quc  tomauam  as  nãos  que  vjnhan^  pêra  DabuIjContra  o  que  eíiauá 
àílentàáõ^que  iífefazíâhúa  galé  que  ândápáaÍeuantadà,qucellefiao  po- 
tlia  fazer  jtfftiça  dôSPbttugueres  que  coirti  féa"  fegurò  roubauam  âís  nãos 
dos  mouros,  pois  cóthmfcdo  de  os  elle  cãíligar  ^  fiigíatíi' pêra  o  íeuar^ 
tay ai ,  Ôt lá  eram  muito  bem  tratados  dclle :' & qflc áuh  poucos. diaS-quc: 
quatro  Laífcãrinsròubarâmhua riaode Càríáíiorj  &porách,aréãc:olhcitai 
fcm  fua  tcrrájos  nãó podia  auer  péfá  os câftígã^jqué  por ,ifío  era  muito  mi- 
Ihordeixalos  roubar  as  nãos  ddsniõuros.Vaíêotántó.cílcarteficio  de  que" 
Afonfo  Daiboquérque  vfoUjquc  tanto  quéo  embaixador  chegou^  eícre- 
ucológõô  Hidalcáo^âOS  Tanádáresde  todas  fúas  terras,  q  osPoríugucícá 

que 


que  íiachalTem  nellasjhos  mandan-cm  cntríg^t,jçiÍoquei^^ 

,jo>aGoà&cntrcgucsaoc,p,ía«    -,|,        ,1,,,,,^ 

^f  rf zaodcfta ci^c,xa  do  H,^alcap,eK,quc^fe,,,feDalb^„era.,..cn, 
£,da^p.dcllc.pprt,ecolhc,rpT,rua«f3^1p,Pp 

«,aciucfaziam5i,tahoyp^^^ga&lli4.<Jo,„^ 

Puarce  de  Sou  J<jucandawç:arOai?^.lía:Iràí>jíté,^p^^^^^^^^^^ 

cpmp  aleuanwçip  çptnajr^pda^^s  papsdç  r^m^4  ,Mm^^  ptco, 
a,ndapuclcua.flcmfegurprcu.&:^ 

loW|4ps.guc  and*uaoalu<^q^adpspolosgrand«partido.  q«Wlicp.H« 
dalcfofaz.a.mandpuprcndçrhu„,quetcuepon 

due4oqucfea,u>adc,rpera,çJ,  c/cjh,„ápdeircm:tóa.prtacpu/aquc  p« 
d,a,&  ppr  fer  cRg^nhpfo,&^bcr  fund,V,,r«lh,ria,mandaadoh^^^ 

f 'f i<^f ^:T^"<Jf ^^l^<Í9pr,rnc„pcpm  o  V.gairp.m  fcgrfdp.qLó' 

'^^"'Mxí"ír'Pp'f'''''°"Wnh°otPrniram:cadtei.ar, 

repcadidpoípldadpdafuad«çrm.na£áp,mandPul,pfoltar,S:tornad£8 
eilíscmba.xadprcscpm  rçpoJla,achar4n>  Aíonro  pajbpqucrqBSmpuo! 

ÍDf  rjwo  c%Mír.w  Çaniaa  Çjoa,cenmnamoscimmii,i»A 
•'-^^^^ 

<S?- o pefàJiOHtto caminho.  'íaM  TXIX ''-'t ' '-''^^ 

;  .^o"  dom  Garça  deNptonha  com  ps  nau,L«c  ficari 

|«H^cru„4p<;„,C<xhir^,&cpm,lLa,chegad,Lccou 
te°|-ndeAfpnfpna!bpqucrqacaaprrelh,rfua;r. 

]adcmansira.quepodeíremf^r«ápdcíivmdolhcal2Útrabalhor-orrt 
cpnfcruaroMnhaaòeramaiinn,-»-ní,^:  '  yeaigutraoalho{i..prq 

?'°"f^í^'^p5^'"»^'''M':'d=§=«e,anelhatú.&fl^;„,„,o^ 


Do  grande  <t/ífonfoT>aíhoíiuerqtrá  ^ly 

&Ciiclooti)Aisneceírarioemrnuitaabaftanca,&n-5an(lQuadomGarcinq 
riuéíle  cuiclado  de  fazer  preíles  a  armada.  Feito  iílo  mádou  vir  lorge  Dal 
boquerque  de  CochimjScdcfpachouho  com  húa  armada  de  (quatro  vcl- 
las,com  duzentos  homés,&  todas  as  munições  de  guera,(]ue  eraninecer 
fariasjpcrajr  por  capitão  a  Malaca, &aPcroMazcareiihasc[ueíetQrnaírc 
pêra  Cochímaacabarfcuccaipoj&deua  capitania  de  Goa  a  dom  loáo 
DcOa.Eporc^  AfonfoDalboqucrqdeterminauadeinucrnaremOrmuz. 
ôinoveram  c]ue  vinhajr  tomar  Adem, Ôcentrarocílreito  do  mar  roxo,- 
mandoulhc  que  Ihcíizeíle  quatro  galésj&feitas  lhas  mandaíTe  a  Ormuz , 
aparelhadasdetudooquefoíTeneceírario-Ecílandbjápreílespcraícpar 
tir, mandoulhc  o  Çamorim  pedirlicença,peramádarduasnaosaAdera, 
de  que  fe  elle  efcufou  dizcndo,quc  aquillo  era  contra  o  concerto  q  ambos, 
ci nhamícitOj&^UGeliecíláua  de  caminho  pcra  Adem,  ôcnio queria  que 
foílem  diante  auifar  o  Reyrtodauiá  por  cima  deftasrezõeSjôc outras  qlhe5 
deu,apertou  mais  o  Camorim  no  feu  requerimiéto.  Vendo  Afonfo  Dal- 
boquerque  iílo, Fez  da  ntccrsidade  virtude,  &  mandoulhe  dizer  que  era 
muito  contente  de  lhe  dar  licença  peraaqucllasque  pedia,  não  Icuádo  pí- 
mcnia  (poílo  que  era  terra  deimigosdclRey  de  Pokugâl  feu  fenhor )  c5 
tanto  que  os  mercadores  de  Calicut,lhefi2eíremá  Tua  cufta  duas  galés  grã 
dcs,  6c  pcdiolheifto  por  recrcufar,masosm.ercadorespoiogrande  ganho 
que  tinham  em  mandarem  fuás  mercadorias  ao  cílreito,  fortim  conteres 
de  as  fazer,  &  porque  fc  fizeífemcom  mais  diligencia,deixou  pêra  nego* 
ciador  delias  Duarte  Barbofa,Ôc  hum  carpinteiro  c6  outros da:terrapcra 
as  bzerem  :porque  fua  determinação  era,  depois  que  cntrouo  cílreito  do 
mar  roxo,reduzir  toda  a  armada  da  Índia  3  galés. 
^Eílando  lorge  Dalboquerquejá  prêíles  com  fua  armada,deípediofe de 
Afonfo  Dalboquerque,  &:  parciofedo  porto  de  Goa,  hum  fabbado  pela 
menhaã,&femlhe  acontecer  nada  no  caminho,  chegou  a  Pacé  atempo 
que  oRey  (que  era  muito  feruidordelKey  de  Portugal )  cftaua  prclles  c5 
fua  gente  pêra  dar  batalhaahum  fenhor  da  terra,  que  fc  tinha  aleuatadeí 
contra  elle:  o  qual  fabcndo  da  chegada  de  lorge  Dalboquerquc,  mandou' 
ho  logo  vifitar,  pedindolhe  que  quifcHe  fer  com  elle  naqucllc  feito  jporq 
confiauaq  com  fua  ajudaaueria  vitoria  de feusimigos.lorgeDalboqucrq 
lhe  mandou  di2er,quc  de  muitoboa  vonta'dc  o  feruiria ,  mas  que  auia  de 
fer  com  condição,que  odeixaffc  fó  com  fua  gente  cometer  os  imigòs:poe 
que  elle  efperaua  na  mifericordiade  Deos,dclhc  dar  viíigança  delies,  & 

<^uefe 


fzS  Qjitírtá  parte  dos  Comcntãrlõs 

que rcpôreírccm.humouteiíoãlcocóíntpdoreuarrayaljCom  ramos  nâs 
niáosjôic^uc  dali  veria  coítjq os  Portuguefcspclcjauáo .  Concertado  ifto 
abalou  íorge  Dalboquercjue  có  todos  os  feusj&:  foy  cometer  os  imigosq 
eftauáoemhumbâixOjfícandolhcoReycom  toda  Tua  gente  nas  coftas, 
&  deu  neilescom  tanto  esforço  que  os  desbaratoUj6c  posem  fogida,ma- 
tando  infinidade  dellcsj&  recoiheofc  pêra  o  porto,  oiide  tinha  fua  arma- 
da. O  Rcy  mandou  aos  feus que  feguiílein  o  alcácé  aos  ímigos,  U clle  vc- 
yofepcra  lorge  Dalboquerquejdadoibc grandes ogardeçimétoSj 6^ mui- 
tos louuoresdaquclle  fcito,qucfoy  búíi  das  grandes  vitorias  (por  os  nóf- 
fos  rercm  tam  poucos)  que  naquel  ias  partes  íe  ouue.lorge  Dalboquerquc 
rcderpediodoR.ey,oíFerecendolhGreureruiçocadavezqueoouueíremi- 
íler,&  foyrecmbarcâr,ík  fezfeu  camÍnhodireitoaMãlaca,&cm  chega- 
do tomou  poírcdâíbrtalczaj&Ruy  de  Brito  Patahmcmbârcoufenàmer 
ma  armada*,  &  veyofe  pcraa  Índia,  5c cíiegandoâ Goa»  achou  o  grande 
Afonfo  Daiboqucrque  falecido.  Alem  de  lorge  Dâlboqucrq  Ter  muito 
caualeiro,teue  tanta  conta  com  fua  ai  ma, que  da  primeira  vez  que  foy  a 
Malaca  porcâpiíáo trouxe  dez  mil  cruzados,  &  da  fegunda  que  cornou 
Icuou  doze &:  trouxe dez:oque  fe agora náo  coftuma. 

■  2){?  CO  rife  Ih  O  íjue  o  grande  ^fonfo  T>aIhoi]uerque  teu  8 
fõbre o  caminh o  queforia^  (^  Cúrnoje  affèntou  ijue  fofie 
a  0rmt47^y  O-  dnst  OUui  que teUç chegando  a  Ãaafcate* 
Capitulo .    X  X  X* 

1^^^^^  Endo  o  grande  Afonfo  Dalboqucrquc  âífentadas  tôdasas 

"^'    "     ^  coufas  da  índia, ôc-as  fortalezas  prouidas  de  todo  o  ncccf- 

fanojôchíjâàrmâdâpreftes  de  vinte  &  féis  vcllâs,  de  qcrão 

capitães  dom  Garcia  deNotonhaj  Pêro  Dalboquerquc, 

topo  Vaz  de  Sâmpâyo,Diõgo  Fcí-nádeZi  Aires  da  Sylua, 
Simão  Dàndradei Duarte deMelojVaícó Fctnâdez  Coutinho^ António 
Fcrtçira,FernãoGomez de  Lemos, AntohioRapofo,RuyGaluão,Iorgc 
de  Brito ,  íerotiymode  Sóura>  Sytucftre  Corço ,  Manuel  da  Cóíla ,  Pcro 

Ferreira  João  PereirâjFcrnãQdeRéfcnde,Frácifco  Pereira,  ioâoGomcz, 
loáo  de  MeirâíNunoNtíiicz  RâpofojPero  Corço  Fernáodianes,&  Vicc- 
te  Dalboquerquc,  que  era  câpitáó  da  nao  Nazaf  et  cm  que  Afonfo  Dalbo- 
qucrqfcu  tio  hia,foyfe  embarcar  a  vinte  dias  dcFcuereirododito  anno, 

^     ;■  .    '    """"       ^^^      ^~        ■  ^ ■   '  òc 
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§ódepois  cie  ferem  embarcados, mandou  chamar  todoscílcs  capicáes  áfua 
nao,ôi  dom  loáoDéíía  capitão  da  fortaleza  de  Goa ,  ^  dom  Sancho  de 
í^loronha alcaide  mor, fendo  também  preíenteNicolao  Ferreira,  embai- 
xador do  Rey  de  Ormuz,  que  o  Setembro  paílado  chegara  de  Portugal 

çom  reporta  de  fua  embaixada, Scdepois,  de  todos  juntos  IhesdiíTcjauecilc 
çinhíi  acjuella  armada prelbs com  todos  os  mantimentos  que  poderá  re« 
çolher^ôcfegundotinhaviftopolosróisda terra, aueria  nellajnil  íkqui^ 

nhentosPortuguefeSjôífctc  centos  Malabares, &  que elB.cydom]Vlanuel 
íbeefcrcuiacadaannqjquecompriaarcu  feruiço  entrar  o  már  roxo,&2 
fazer  bua  fortaleza  cm  Adem  ,&:que  aquelleannolhccrcreuèrahúacar- 
ta,cm  que  lhe  fazia  a  mefma  lernbrança;  &tábcm  lhe  dizia  que  foiçaria 

muito  de  reaíTcnxarem  as  courasdçOrmuZj&qelle  tinha  por  noua  certa 
que  o  Rey  dcpoisda  morte  de  Cogeatar,,tinha  tomado  a  carapuça,&  ora- 
rão do  Xeque  Ifmacljque  era  hum  começo  pêra  vira  ferfenhor  do  reino, 
comomilhorfabiaNicolao  Ferreira  feu embaixador,  queali  eftaua  pre- 
fente.E  porque elRey  dom  Manuel  lhe  eícrcuera  apertadamente  fobre 
cftasduascoufas.-queriafabcrdciles  a  qual  delias  feria  maisfeu  feruiço  \t 
com  aquella  armada, Se  entrar  o  mar  roxo  &  fazer  fortaleza  em  Adem, 

ou  fegurar  Ormuz  de  maneira  que  o  Xeque  não  mcteííe  o  pé  nellc.  Aca- 
bado delheaprefentar  todas  cilas  coufas,ouue  entre  ellcs  diíferentcs  pa- 
reccrcs;porquea husparccia bem  entrar  o  eftreito, afazer  fortaleza  cm 
AdcmjôcaoutrosqucícacabaíTea  de  Ormuzque  tinha  comcçada.Epor 
atalhara  cftasdifl-£renças,quisAfonroDalboqucrqantesdcaílentar  nada 
raberoparecerdeNicolaoFcrreiraioqualdiíTequeoReyde  Ormuz  fetl 
fenhojTjque  o  mandara  por  embaixador  a  elRey  dePortugal  era  mortOj  & 
que  eílc  gouernador  que  goucrnaua  o  reynoera  natural  da  PerfiajVaíTâlo 
do  Xeque  iTmacl,  &quc  tinha  configodentro  em  Or  muz  fete ou  oito  fo 

brinhos  reus,que  mandauam  tudo,&  que  eílcs cada  vez quelhe  vieíTe  bé, 
matariam  a  eílcRey  que reinaua,como fizeram  ao  Rey  Teu renor,&  en- 
tregariam o  reyno  ao  Xeque  lfmael,&dcpoisdcferempoíredcllcreria 
mao  de  lançar  fora,  ôcquc  por  lílo  eílauâ  tam  danado  ,  que  lhe  parecia 
quedcuia  de  jr  a  Ormuz,  &  fcguralo,  porque  iftoçra  o  que  mais  compria 
a  elRey  de  Portugal. 

^Acabado  Nicolao  Ferreira  de  dizer  /cu  pârecetjdiíTe  Afonfo  Dalboqrq 
que  ellc  não  tinha  duuida  fer  o  eftreito  fecho  principal  de  toda  a  índia,  & 
'cleftr uiçáo  do  grã  Solda  &cafa  de Mcca,fe ncllc  fizcfsé  fortaleza :mas q  i ílo 
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^P  ^^à-ta  parte  ásConientãrws 

^auiaàcrerquandoasncccísidâdcsdaíndjanáofoíTcmtaiiianb^quelhe- 
fizcíknimudarocófeliio^&pcrarcren)  focorncíasdePortupaí  auia  mi ' 

te  dous  annos.E  aIenrdifío,o  que  lhe  tnais fazia  cfpertar  05,  Temidos  de 
íuaobngaçáo,era  í^rcertefícadoc^ueoRcy  de  Ormuz  tinha  aceitado  ít 
carapuça  do  Xeque  ini)ael,&  íLaoracá,5cRcisNórdim  í^ogcucmadoí 

íçrPcrrio  de  nação^Tomem  veihoôc  cobivoro^cm  cujo  poder  rfcua  todd 
o  tbeíouro^.fazendado  Rey,|^  tércofafigo  muitos  fiihDsVô>tamhcai' 
veros  embaixiidórcs  do  Xeque  lAnaelq^íe  continuamente  eíífrkuatòiii 
índia,  &  os  negócios  que  comc^áua  a  ter  com  os  Reis  &  Senhores  dei- 
la,  ^osprefcntesqueibc  mandauarqucporcftas&outras  muitas  rezócs 
que  nao  dizia,lhe  parecia  que  deuiamde  iraíTentar  as  coufas  de  Ormuz - 
porque  nclle  teriam  largasdeípeí^speraíbasncceí^idades^&pa^adcíbli 

dosdagenteAacabadoefteFeito,dcaUlheficauamaisÍ2o&derpGfiçâo 
pêra  çntrarcm  d  márroxo,5i  djftrurremaarmada  do  SoJdáo;  &  cara'dc 
Meca.  E  porqosmaisdeftescapitáes  foram  defitpàrtccr^mandcu Afbn- 
íopalboquerquejazcrhumalíento^emque  aílinaram  todos,  &  defpc- 
didodeíoaoDcílacapitáodacidadc.aooutro  dia  quarta  fcyra  de  cí^n- 
za,  vmte  &  bum  do  dito  mesde  Feuereiro,  fe  fez  á  vella  com  toda  fua  ar- 
mada,S^diadenóflaSenboiade Março, chegaram  fobic  Curiate,  ôc  ali 
acharamhuaarmada  doReydeOrmuz,que  .nndaua  guardando  a  coíla 

dosNautaques:aqualcomoreconheceoancíra,fezrencutravolra.Afoa 
lo  Dalboqucrque  fez  feu  caminho  direito  a  Mafcatc ,  onde  fur^io  cera 

tomarmantitiicntos&agoa.  Osregedoresdaterrâcomovixamaróíra 
armada ,  lembrandofe  do  paífado,  vieram  lógo  com  grande  prefcntc 
míualo    clle  lhe  perguntou  por  nòuas  de  Oimuz ,  &  diíTcranílhe  que 

aueriahummesoudous^queReisHamedmourodaFerfia/obrinhodc 
ReisNordim,queeragoaernadordoreyno,fealeuantâracomafortale^ 

.2aôccaradoRey,&otinhaprcfo,ôcaRcisNordim&reusfilhos,&abfo 
WeiKegouernauaaterra,&queaI^^^^ 

dasvinhamjareladasdoreufinetc&quctinhaemOÍmuzquinhcntos 

archeirosdaPerfia,&tresjrmáosreus:&defobrinhos&primoscomir. 
rnaos  aueria  cni  Ortiiuz até  vinte  &  cinco  cafas:  os  duacs  fizera  vir  da 
Perfia a  viuer  ah.  Com  eftas  nouas  que  lhe  os  regedores  deram,  ficou 
Afonfo  Dalboquerquchum  poucoagailado,porlhe  parecer  que  náo  c 
ilauam  as  coufas  de  Ormuz  tam  foceis  deaíTentar^como  ellecuidaua. 
lembrandolhc  tambcm  quácas  vezes  tinhâ  cfoitõ  â  clRcy  dom  Manueí. 

que 


<|ue'tomci(rc concfníitm  nas coufas  de OrniiiZjporque cilada  em  condi- 
ção dcoperderjfelhe  não  acodifle  com  ccmpo. 
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*'  ^ç  como  O  grande  <tAfonfo  T^alboquerque  Je panlo  de 

"' '  ^Mafcate  c>  chegou  a  Ormu^j  cí>  «^í^J*  recados  qmadou 
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dito^  mandoulhe  dar  algúas pe^as que  trazia,  6í 


toda  a  arteiharia.Ficou  oReis  Hamed  tam  efpantado  da  armada  &da  gé. 
te, q logo  mãdoii  vifitarAfonfoDálboquerqLiedapartedoReyporBacé 
AlejCorahuprefentc  de  coufas  de  comer, ôchiaem  faacópanhia  Mignei 
Ferrcií-ajqAfonfoDalboquerq  tinha  mádado  por  embaix-adorao  Xeque 
irmael(coQio  a  trás  tenho  dito)  o  qual  auia  dias  q  ali  eíí:aua,&húembâi-' 
xadordo  Xeque  Ifmael,que  vinha  em  fua companhia, efpcrando  tempo 
perapaflaremperaa  índia, ScdepoisdelheMiguelFerreiradarlargacótai 
de  fea  caminho,pcrguntoulhe  Afonfo  Dalboquerque  peJascoufas  de  Or 
nuizcomoeílauamjôíellelhediíTctudooqosgouernadoresde  Mafcate 
ti-nhãcontado,&:Reis  Hamcdtãtoqo  viranoporto, dera  mais  largueza 
aoRey,&:ro!taraReisNordmi  &;osíiIhos,dapri{amemqueostinhai& 
Giieauiapoucosdiasqeraentradoem  Ormuz  Abrahem  Beque,  hCícapi- 
tão  principal  do  Xeque  irm3el,com  íeis  ou  fete  fcruidoces  configo,&que 
a  outra  gente  ôicaualos  deixara  dabanda  da  terra  firme, &qelle  pergun- 
tara ao  embaixador  do  Xeque  Ifmacl  a  que  vinha  eílefcu  capitão  ,&  elle 
IhediíTeraqucera  pêra  mandar  dali  hdmeílageiro  com  vinte  caualos  &: 
cartas  ao  Rey  de  Cábaya.  Afoníb  Dalboqucrq  guardou  em  fiefta  difsi- 
inuladavindade  Abraheni  Bcquej&como  capitão  prudente  nãoredcf-' 
cuidou  doq  lhe  cõpriafazer,&:  mandou  dirsimuladamcnteguardar  toda 
a  ilha  em  roda  com  as  galés  ôcbargantins  qucleuaua,pcraquc  nenhua 
gente  cfirangeira  entrafiè  em  Ormuz,  &  diíTe  a  Miguel  Ferreira  que 
fe  foíTe  pêra  terra,  &  cftiucíle  com  o  embaixador  do  Xeque  irmael, 
ate  que  lhe  elle  mandaíTc  recado  do  que  auia  de  fazer.    Dcfpedido 
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Miguel  Ferreira  chamou  Hacein  Alc,&  rnaridouhoaterraj&em  fuâcã 
panhja  Duarte  Vaz  criado  deiRcy  dom  Manuel, t^uc  fabia  muito.bem  a 

lingoa, com  recado aoRey,&  Reis Nordim/cm  fazer nenhúa memoria 
deReis  Hamed  .Chegado  Duarte  Vaz  aoRcy  diíTclhcda  partcdc  Afon 
ío  Daiboquerqueyqueoembaixador  (]ueo  Rcy  Ceifadim  feu  jrmáo  ci^ 
nha  mandadoaclReydcPortugal,eflaLiaalicom  ellecom  cârtasjk  rc- 
pofta  de  fua  embaixada,  &  por  eilefe  tornará  Fé  em  c^uc  rccriârâjít  achar 

oRey&  Cogeatarmortost]ueomandaram,náoouraradejratcrra3quc 
ibe  manda  lie  hum  filho  ou  fobrinhodc  Reis  Nordimsque  ficalTcpor  ar- 
refensnaruanao,  &CJUC  lhe  mandaria  o  fcu  embaixador  pêra  lhe  dar  ó 
recado  íjuc  trazia,  ^  que  lhe  perdoaíle  pedirlhe  arrefens : porque  elRcV 
de  Portugal  feufenhor  afsi  o  raandaua  que  o  fízcírc,&quc  elle  por  ajgús 
inconuenicntcsmandaua  Vigiar  a  ilha,  pêra  que  na  cidade  náocntraíTe 
gente  de  armas ,  que  lhe  pedia  o  mandaífe  apregoar  j  porque  todo  o 
que  leachaíre  fem  feu  mandado,  âuia  de  mandar  cortara  cabeça ,  ÒC 
qdeiílo  Fazia  por  bem  ôcaíToíTegoda  terra,  &  que  outras  coufasquc  ti- 
nha pcra  falar  com  elle,  lhe  mandaria  dizerjdcpoisqucouuiílc  o  recado 
quelheofeu  embaixador  trazia  delRey  feufenhor.  O  Rcy  refpondeo 
a  Dbjarcc  Vaz^quc  Folgauj  muito  com  a  vinda  do  feu  embaixador  ,& 
queatornaríeChriíláofem  fualicença  não  tinha  quedizer,  que  clle  fa- 
iaria çoíjn  ps  feus  goucrnadorés ,  &  do  que  aífentaííem  lhe  mandaria  rc- 
poft:a,&aooutrodia mandou humfilhodeReisNordim  moço  perâ  ar- 
refcnsánao,&comolafoy  mandou  Afonfo  Dalboqucrquc Nicolao Fer- 
reira muy  bem  acompanhado, ôc  Pêro Dalpoem  fecretarioda  Indiâcom 
elle,ôcAlcxandredeAtaidelingoa,&:acabadoNicokoFctreiradcdaraOi 
Rcy  as  cartas  q  trazia,  &  a  repoíb  de  fua  embaixada,fe  tornou  pêra  a  Rao> 
Ôcneftcefpaço  qucomancebõeíkueefpcrandopclatortiãda  de  Nicolao 
Ferreira,  Afonfo  Dalboqucrque  lhe  perguntou  polo  liegócio  deReis 
Hamed  como  paflaua.O  mancebo  cftaua  íâm  aíTombirado  &  auiâ  ta- 
manho medo,  que  náooufou  de  dizer  coufanenhúa,  Sc  vendo  hoafsi  tão 
atemorizado,  náoquis  tér  maispr  âticâcom  elle,&chcgadoNicolao  Fer- 
reira defpediobo.  Afonfo  Dalboqucrque  depois  dclhcPeroDalpoem  Be 
Nicolao  Ferreira  darem  conta  do  que  paíTaram,  perguntoulhe  por  Reis 
Hamedque homem  era:  ciles  lhe  diíTcram  que  era hu  homem  aluQ,  má- 
cebodetrintaánnos,bcmdefpoll:Oj&deboaprefcnça,& q era  âuido por 
homem  de  csfor^Oiôc  muito  amado  da  gente  de  guerra,  &  que  efíáua  en- 

coílado 
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cofl:cKloacadciracioRcycomhumterçaclo,5ihuamãopoílanaaclaga,&: 
que  o  Rcy  não  rcfpondia  mais  que  o  q lhe  eliedizia. Afonfo  Dalboquerq 

comonáoqucnadilações,  ôcíabiaqueRcisHamedcílauacm  decermi- 
naçã  de  defender  Omuz,mádou  cbamaroscapitãesàfua  nao  ôcdiíTclhcs, 
quepoisoReydcOrmuzpcla  carta  que  IhcclRey  dom  Manuel efcreuc- 
ra,cinhaviftoruadetcrminação,qucellequcnaenrendçr  logo  nas coufas 
dcOrmuz,craquantoeíl:auamdeboadigeftáo,quelhcdií)eíremoeomo 
ou  o  em  que  começaria  com  oRey,&  depois  de  praticarem  huacoufaôc 
òucra  muito  bem,  diíTedom  Garcia  em  nomede  codos,que  naquelle  ne- 
gócio naoauiaquedizer,quepoisafortalcza  que  deixara  começada  cfta- 
ua  ainda  afsijôc  na  cidade  nãoauiaoutro  lugar  mais  acommodadopera  o 
feruiço  delRey  que aquelle,que  eítcdeuia de  pedir pcrafc  acabar,  &  náo 
comctcroutrascourasnóuasrporquc  feria  coufa  de  dilação  ,  $cque  deuia 

de  mandar  pedirão  Reyapoíenramencosnacidade,pera.os  capitães  &gc 
te  que  ouueílc  de  eílar  em  terra, em  guarda  dos  officiaes  queauiam  detra 
balhar  naobra. 

^Com  elh  determinação  dos  capitães, mádou  Afonfo  Dalboquerque  a 
terra  Diogo  Fernaadez  de  Beja, Pêro  Dalpocmfecretario,5cAlex3dre de 
Ataíde  lingoa,&djírelhes,quedií]eirem  ao  Key,qelle  folgaria  de Rtlar  CO 
os  feus  gouernadorcs,  pêra  aírencarem  algqas  coiifas  que  compriarna 
feuferuiço,  que  lhe  pedia  muito  por  mercê,  que  lhes  mandaíle  que  fof- 
fem  falar  com  cíle,  &  leuaílem  o  contrato  que  tinha  feito  com  o  Rey 
Ccifadim,?^Cogeatar:porque  queria  eftar  por  clle.  Dado  efle  recado 
ao  Rcy , Reis  Nordi  m  lhes  refpondeo  em  fcu  nome  (porque  Reis  Hamed 
cratam  foberbo,  que  nunca  quis  térpratica  nem  recado  c5  Afonfo  Dal- 
boqacrque)que  o  Rcy  de  Ormuz  era  filho  delRey  de  Portugal,&  a  cida- 
de &:tudoomaisdcféureynoera  feu,&quefaria  tudooqueellemandaf- 
fe,  porem,  que  era  ncceífario  dar  conta  diíío  a  feus  gouernadorcs,  que 
clle  lha  daria  aquella  noite ,  6c  ao  outro  dia  pela  menhaá  lhe  mandaria 
a  repoíla.  Ecomofoy  menhaã  veyo  Hacem  Ale  á  naode  Afonfo  Dal- 
boquerque ,  &  eftando  prefentes  todos  os  capitães  lhe  diífc ,  que  o  Rcy 
praticara  com  os  feus  goucrnadoreso  que  lhe  m^andara  dizcr,&  que  ver- 
daieiramenteelle  defejaua  de  lhe  fazer  todos  osfcruiçosquepodcíTe,&: 
principalmente  o  que  lhe  elRey  de  Portugal  (que  tinha  como  pay) 
mindaua  :  queobngalo  polo  contrato  que  tinha  feyto,^a  pedirlhea 
fortaleza  que  tinha  metida  com  as  fuás  cafas ,  que  lhe  pedia  muito 
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por  mercê  que  IhalargaíreAcilelhc  ilaria  outro  lugar  qual  quifeíTe  pcra 
£rzcr  outra,  Sc  que  pcraifto  não  era  neccíTario  contrato.  AfoníoDaibo- 
querque&  os  capitães  depois  de  paírafemalgiias  praticas  fobriíTojaíTen- 
taramquelheâlargaíreafortalezajComtantoque  lhe  défic  cm  arrefens 
pêra  compriro  que  prometeíTcjdous  filhos  de  RcisNordim,  &  com  efia 
repofl:a,mandou  Afonfo  Dalboquerquca  terra  Pêro  Dalpóe,  Manuel  da 
Coíla,  Òí  Alexandre  de  Ataide  lingoa,quc  foy  íeii?prc  em  todos  os  re- 
cados. O  RGj^lhjerefpondeo  que  peralhe  dar  os  arrefens  que  IheAfon^ 
fo  Daiboqucrque  mandaua  pedir,  era  ncceílario  fáber  primeiro  o  lugaç 
onde  elle  queria  fazer  a  fortaleza,  &  com  eílarepoftafc  tornaram, 5c  veyo 
comelles  Hacem  Alc,perafaberadetcrminaçádfi  Afonfo  Dalboquerq. 
E ellclhe diíTe íalandolhe  hum  pouco mencncoreo, que  diíTeíFe  ao Rey 
&  aos  feusgouernadoresvque  não  entendia  a  maneira  do  fcu  negocear; 
que  lhe  tinha  mandadodizcr  quealargandolhcaqucllacafajcm  que  tir 
n  ha  começado  a  fortalezâjlhe  daria  lugarpcra  fazer  outra  qual  clle  qui- 
fcííej&pcdindolhe  arrefens  pêra  eílarfegurodifto, lhe  refpondiaquclhc 
nomcaáe  primeiro  olugar,&  que  entamlhedariaos  arrefcnsíquediírcf- 
fe  ao  Rey  que  elle  tinha  feito  hum  contrato  com  fcu  jrmão,  &  com  Co- 
gcâtarfeugouernador,  polo  qual  queria  eflar,  que  mandaíTe  Reis Nor- 
dim  falar  com  elle,&  o IcuaíTejpprqueem  tudo ocompririarquecllc não 
queria  as  fuás  cafas,nem  a  fua  mefquita,fenãoaqueá  cuíladelRcy  dom 
Mauuelfeufenhor  tinha  começada,  &qucfoubeírc  certo  fe  lha  não  cn- 
trcgafl^ejqueauia  dediílruir  Ormuz,&fobreeírapcndcnçâ  morrer  clle, 
&todososPortuguefesquealieílauam. 


T>e  como  o  %ey  de  Ormu^mnndou  ^^K^SI\(^crdim falar 
com  o  grande  afonfo  Dãlhoquerque^fohre  a  entrega 
da  fortaleza  ^  ^  o  que  fobre  iff o pajUram» 
Capit.   XXXIL 

Hcgado  Hacem  AleaterrâjContouáoRey&feusgo 
uernadorcstudooqucpâfskra  com  o  grande  Afon- 
fo Dâlboqucrqueí  &  a  rcpofta  que  lhe  dera,  da  qual  o 
Rey  &  todos  ficaram  muyâgaftâdosjpor  verem  fua 
decermina^ãojôclógo  tornou  a  «landar  Hacem  Ale 

com 


T)o  grande  ^Ãfonfo  T^alhoquerque.  yjy 

com  rccado.pcaindolhe  q  fc  nao  agaftaíícque l%o  mandaria  ReísNor- 
dm-i  feu  goucrnador  falar  com  clle,&  aíFenraria  tudo  como  fua  Senhoria- 

quirdre.EporqucB.eisNordimcravelho&gotoro,&náo podia  fobirá 
fuanao,,c3ueIhcpedíapormcrcc,rcc]uircírcvercomcllecnihuagalé,&q 
raandaíkarrefens pêra  ficarem  cm  terra.  Ao  outro  dia  pela  mcnhaáfc 
foy  Afonfo  Dalboc^ucrcjue  à  galé  grande,  de  que  era  capitão  Sylueftrc^ 
Corco,acompanhadodc  todos  os  capitács,&chegourcjuntodctcrra,2í 
mandou  Lopo  VazdcSãpayo,Simáodc  Andrade,  AircsdaSylua.Pero 
Dalboquerque,Duartcdc  MeIo,&  VafcoFernandez  Coutinhoque  foi- 

rcmnosfeusbatcisaterrapcralhocrazercm.&leuâírem  Diogo  Fernádcr 
deBéjaperaficarporarrcfcns.Chegadosos  capitães  a  terra,  foy  Dioeor 

FernadezentrcgueahacapitádoReydeOrmuz,&RcisNoidimcncrou 
nobateldcLopoVa2deSampayo,&cóelleReisMudafarjrmãodeReríí 
Hamed,&  douscriados  de  Reis  Nordim,&  vieramfe  afsi  todos  juntosá 
galéondeAfonroDalboqrquceíláuaoqual  como  vioRcisNordim  abra 
çou  ho,&  fez  lhe  grandcsgafalhados,&  depois  de  aflcntados  falaram  hií 
pouco  nas  coufaspaíTadas  da  primeira  vez  q  viera  a  Ormuz-Paífada  eta; 

pratica,pergGtoulheReisNordJmreauiadcauerReyemõi-mu2.Afoníi 
fo  Dalboquerquelhe  rcfpondcoquefi,  citando á  obediência  dtlRey 'de 

dom  Manuel íeurcnhor,&guardádorcocontrâtoqera  feito; Reis Nor^ 
dimlhe  aiíre,q'oReypolotcrppjpayl,hemád3rapedir  que  lhe  larFaíTe 
aqueIlacafa,queeílàuapcgadacomosreuspaçAs,&por  Jhc  fazer  mcrcc 
ihaaIargára.Eporqiieasachegasneceírarias.pèrarcfazerQntra/eriãtra- 
b.uhorasdeaiantar,emtambreuctcmpocom.oellcq.ueria,qacoReycra 
,conccntedeihcalargararuafortalc2aquetinhacomcçada,5cquc  a  aca* 
baírcmuitoembora:porqueOrinu.Z&todooReynocradelReydePorI 
xugaI,&ambos  vliram  neftc nçgQ,dode  manha,porqucioRcisNorciÍTn 

comoreceoqdnh^açAfoní;)^aJ^oquerquepediroe%]?ital,q.crahú^ 
cala  de  niy  iq  veaçracá:c,ntre  ç^çs^iq.^^^^^^ 

come^ada,queo?arrefensqi^JÍK,pq4jam.:E Afonfo  Dalbo^àcmp^^^^^ 
o  cípritaj  porq-  lhe  deíTem  a  fortalez3,por  eftar  no  milhor  lugardaaíadd, 

,&  iobrcdousporto^  principaesdella,h.um  de  lçií3nR&  outro  dcponróu 

.te-oiíVfleatadoiílodiíI^^ 

pofe  das  cartas,  de  ftia  embaixada  ^remetia  m^hz  cíicl.bufi  Ihcípcdia 
^por  mcrce  pois  aí^|-era  ,  que  , cri,  floip^ iielB^y  de  í^púugdiquiMk 

■^b  ^cí  p,/i,í .,  y;iii|!  .'■  ;■  ' juiax 


a  Qúi 


f^ê  Qjdarta  parte  dosComentãrios 

jurar  o  contrato  que  cílaua  Fcito,&t]iiecl!etíimbcm  ©juraria  em  nome 
doRcydcOrmuz.  AtonfoDalboqucrí^ccposamiocmhumliurOjôcju 
roudccomprirtodasaquellascoufasí^eílauam  nocomraio,í":RcísNor- 
diííiiirou  oucrodoceyopcqucnojefcntocm  letras  mourifcas, dourado 
por  cima, 5i  era  nome  do  Rey  jurou  de  cftarfcmprcà  obediência  dclRcy 
dcFortugalj&dcrcusgoLicrnadores. 

^pcitoscllts  juramentos, mádouAfonfoDalboquerquedar  a  Reis Nor* 
dim  húa  cabaya  de  brocado  com  botões  de  ouro,&  hum  ramal  de  contas 
de  ouro  muito  grolías,&a  Reis  Mudafar  outra  de  cetim  cramclim  côbo- 
tõcsdeouro,&  por  Nicolao  Ferreira  mandou  hum  colar  de  ouroefmal- 
tado  muico  ricoaoRcy,mandandolhepedir  muitospcrdóes>por  nãofeí 
çoufa  cotnofua  pelíoa  merecia,  Ôcfezmcrtea  Hacem  Ale  de  cincDcntâ 
ciiaiaJos,ôi  cinco  couados  de  efcarlatar&diíle  aR  eis>4õrd)m  quediireílc 
aoBjiyqaelhe pedia nuiitopornverce,quemandaíre  logo  cerrar  aporta 
da  forcaiezajquehiapeta  os  fcuspaços^ôi  abrir  outra  q  vinha  pcraapraya 
éí:t]ue  lhe  deíle  apofeniamentos  na  cidade  peraa  gchic,âtc  fc  acabar  a  for 
takza,S:qíiccm  Íiiialdepaz&ami2adc,mandaíre  aruoraraquellaban- 
djcirálbbreos  feus  paçosjque  IhclogodeUjdasarmasde  Portugal:  porque 
-fófle  notório  a  todos  que  eílaua  á  obediccia  delRcy  de  PortugaLRcrs  Nor 
dim  lhe  diílc  que  tudo  fe  faria  como  cllc  madaua,&  pediolhc  fegi^ro  pêra 
virem  os  mouros  daterraíírmecom  mantimentos,  &  mercadorias  à  ci- 
dade,&ellclhodcu,com  tanto  que  não  viefíe  de  miftura  com  ellcs  gente 
de  guerra:  porqueachandqre  náo  auia dédar  v  ida  â  nenhum  :&:  dcfpcdiíi 
àoíz Reis Nordim,quircrdlhc  Afonfo  Dalboqucrquc  pcrgúrar  pólo  nc- 
■gncio  dCjRcíç  Hamcd  como  paífanasêc nunca podc,porque  Reis  Muda- 
for  nunca  6'deixou  falar  com  elle  fo,RerísNordim  íe  foy  pêra  lerrá  acom 
panhado deioslos  os  capitãescomó  Viera, &  Diogo  Fer  nádez  fe  vcyo  pcra 
sas  nãos,  Eo  Rey  mandou  l()go  aruorar  a  bandeira  no  mais  alto  coru- 
jckcí^dos  reus:paços:&cô"mí^  foy  SfiAaídà§naos,derparoutodâaartcíhâriá. 
i^cabadol^i&Nordim  de<íar  conta àoRêy  do  qUepàfsára  còtn  Afonfo 
J>^Jbaquerque,mandou  logo  fechara  pòtta  que  hiapera  osfcu^  paços,  5c 
■abid^aoutraqas  vinha  pêra  a  ribeira!  Feito  ifto  mandou  dizer  a  Afonfo 
'I>albpqucrqúè íqut a po^rtà? da  fórrálezà  eííaua  aberta,  que  podia  tóàndar 
/tomar poflcdeliâcadav^á  quéqujr©íftíi&elle  tnandou  logo  dom  :Attaro 
áeiSaftrbjSciLopo  de  A^eíi^dêcctó  agente  daordenança,que  fòííem  to- 
jnaripoírcdaíôr£aleza,q  Foy  dommgo  deRamos,dcrrâdeirodiado  mes 

de 
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de  MArço,do  ?.nno  de  mil  &  quinhentos  &  quiti2c,com  grande  prazer  tt 
tn  mco  nrar  dcaccclharia>&  como  foy  noicccom  dom  Garcia  fcu  fobri- 
j^l^Q^g^^^UGscapicácsfoyvcrafortalezaj&àcntrádáda  porta  feaíTentou 
eniioelhos,Sccommuitaslagrimas,dcagrâçasanoíroScnòr,porlhedar 
a  raacafafcm  guerra  nem  morte  de  gente,  Scãdoucródiá  mandou  fazer 
liua  paliçada  ao  longo  da  praya  de  feftos  cheos  de  terra,  &  entre  cllcs  aíTeii 
tara  artêlhâria:  &:  ordenou  dentro  da  paliçada  aigúas  cafaà  demàdeiraj 
pêra  fe  nelks recolherem  os  bómbardeirosjôióiiciáesdâ  obra ,  &  àlguá 
Icntedaordenança.  Acabado  iftoqueduroupòuçosdiàSjVcyofcAfonrò 
Dalboquerque  apofcntar  na  torre  da  menagem,que  cíláuá  ttieyâ  fcitaj  ôl 
mandou  alojar  a  gente  da  ordenança  no  efpritaL 


Como%jis  3^rdim  mandou  di^ffor^Akxandre  dé 
<iAtaide  linaódyao  grande  Jfonfo  Valboquerquetô  nè^ 
gocio de  "k^ís  fÍamed,ú^  oquenijjòpafiou. 
"  nttilO)  XXXI IL 
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=^  AíTadas  todas  eílas  còuías,mâncíoU  ó  grande  Afonfcí 
'-^^^  Dalboquerque4i2eraReisNordim  por  Alexándrtí 
de  Atâidelingoa,qucelle  tinha  fabidOiquêReis  Ha^ 
medfeu  robrinhoeíláuácmpoíTado  dacafado  Reyí 
ôc  de  todos  Íeu.sthcrouros,&o.tinhãcomòprefó:qu6 
ílhGroffauamiiitó.  Ihemandâfíè  dÍ2ci:r.frGrcÉaniéntG, 
O  comaeíienegóciopaílaua.  Reij^Nòrdim,pofto?]uccom;ómedóqucn- 
nha  dofobf inboj-nápqarauâde fálar,com tudo iriàgõâdòdc:ò  ter  tiradeí 
de  fuâ hoãrârmandõu dizer  âÂfonf0Dalboqu€rque,qut  depois  dó  R^ 
Ccifadim  fer  mottOjtllealeuãtáraeftc  ^âgorâ  r6ináua,&:qpcra  fegufâ^ 
de  íeu  c.fl:âdo,metqra.dás  portasi^dêtro  do  paçoReis  Hamcdfctj  Tobrináí 
■  &:  dous  jrmãos  reu§;^pi3r  elle  fic^rcomo  cabeça  principal  jíáíçafa do Rcy 
'i-norto,depP:is  doMííÍí»ciitodeGogcatãf,  gouérnauaòj^^      por  cãcí 
Rey  Ter  moçOí  &  pâííactp  hum  apn0  que:  cflrauã  m poíTc  j.õ  Reis  Hamcd 
,.  pc4ira.àp,Rcy  o  lugar  (ía  goucrft^çi,quc  Çíígc^íartinhaiésás  fuás 0% 
em  quefohia  pouíarjdéquc  fc  efctí&f  a  pormuitas  vezes  A  qííc  polo  d.«f- 
u  iar  deíle  pf  úpofito  íhç  4iírcrâ,qus£zcírc  ptfite  eértasátâ]â.yasíporqueo 

il  V         queria 


^^^  ^^''''('1  parte  dosComenmios' 

queria  mandar  por  capitão  delias  contra  os  NauMcTivrc  ji-J      •  j    « 
rcm  preíles.pagára  hl  mes  de  foldo  ^««7^1"'  \  ^'^°'t'^'^ 
fizera embarcar,& c^ Re,s HameddepS  fo^o 2    '.'T t^'''"' 

^.entrkacommayirfobetbadoqufíi  ^e     ^arXkt  tr  """ 
Suechouia,porconfent,mentodefeusirmáo    otl      '^'^     '"""^ 

■     Ba.ose.ro.coma,.ellage„te,.lcuCa:i'LTÍrr:ot^^^^^^^^ 
eftauaco fua  molher,&  tomando  hopela mão  arrancir,  Zl  7 

d.zendolhe.fcvuel!ecioeopodiaai,P^.tarOre;^^^^^^^^^^^^ 

medpdatpotte.lançoufeaosfcuspés&diirelhe  nnlr  '  í  '    '? 

%rú<5uantoeiiegu,fefl-e:&con„LLotR;;s^^^^^^ 

toda  fua cara,& tLfouros.&com o auo^  e^^adTf       P^^^^^^ 
deraaell=&feusfílhos,&oduqucfuaIX"l     /'"''T"''"^'^^^ 
J.:ara..ao,.a,neg6c.onãopodlar:fiÍ     r:í;f^^ 
doe„tçd?,%gpta,&<5ueReis  Hamcdtanto  que  fe  apoTra     17 
nuncamalsodeixara,trazendohocomop,efo&n,0^     '  r  ^^' 

^!---7S"-'í-P"antefi.de°i:£l     t;::^^^-^ 

i.aocrapodcrofodedarnenl,âacoufadefuafazendvoTriR       H  '    5 

cn,haaschauesdetodof™therouto.da„dolhe;otS^L^^^^ 
-daanno.&cudoomaisMftauacomoaueri,  v         ,''"'" xeiafinsca- 

oKcytód.feueftadof&c|.ledoToLrnoducrla'ÍR    "rr 
dec.do.Aie.„dted.Ata,defo,^JXrr^^^^^ 

deqaehcoumuuoefpantado.porqued^xáraReisNordimenSAT 

PUtroReypara.  o,&t«rna,rdofao  i%o  a  ma„dar.di.rcihe   qTeTlfeirc 
siftRey  qíic  o  embaixador  do  Xeque- lttt>fel  \ht^ãl:TÀ  '  ^ 

...«.lle,«^e..tesquelhefaiaíI^r.!tfSa;^^S^^ 
-<?ucfccpediaportaercelhemádalSèid}he«>>rwJ,fl    <r      .  ' 

^ot,AuxooioLpofo,MurioMatLWofÍpIÍ^^^ 

|pefofl^.,.r.L,«heyoaconja:íSSS:^ 
^omespnoç,pacs.da.tertã.  &  emfuicompahtiía  vil^l  ,^  Tf 

^#.emeyce.^egâra^a.,a^SS;^Í:SSÍ 

íeus 
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feiís  iinigos,&  o  mefmo  juramento  deu  a  Reis  Mudafar,  que  não  õbede- 
cz^^ç,  aos  mandados  de  outro  gouernador  da  terra  afora  ao  Rey,  fenáo  à 
ReisNordim  í&pofto  qucellequjreradifsimularcomojurameníOjCo- 
dauia  fez  o  quelhe  Afonfo  Dalboqucrque  mandou.  Acabado  ifto  defpe- 
dioReisNordim,  &  em  fe  qucrendojr  apartoufe  com  elleperao  cabo  dá 
çafa  com  o  fecretario, &  Alexádre  de  Acaide  lingoa ,  &  ali  lhe  diíTe  Reis 
Nordim  0  mefmo  que  lhe  já  tinha  mãdado  dizer,&  que  lhe  pedia  muitO 
por  mercê,  que  lhe  honraífe  aqucllas  cãs,  U  não  cófentiíTe  que  no  cabo  de 
fuavelhiccfoíreauexàdo-.&tiradoderuahonrâjpois  fempre  fora  leal  ad 
Rey  Ccifadim  Teu  rcnhor,&  a  efte  com  quem  ágotâ  viuia  .Afonfo  Dal- 
boquerquelhcdiíTequefc  não  âgaftaíTG ,  porque  lhe  prometia  de  muito 
cedo|tiratRcisHamedforadeOrmuz,ôcoRcy  ficaria  liurej  Ôcelle  em 
toda  íua  honra  como  fempre  eftiuera  4 


Reconto  o  embaixador  do  Xeque  Ifmaeívejoyer  olgrande 
(í^ífonfo  T>alhoquêrciUe^ ^^  âo  recebimento  que  Ihefc^i 
(^domais  que  com  ellepafiou*  Capitulo^  xxxtiij^ 


Epois  de  cílar  ó  grande  Afonfo  Dalboquerque  apô« 
fentado  na nòíTa  fortaleza,  mãdoulhc o  embaixadof 
do  Xeque  Ifmael  dizer  por  Miguel  Ferreira,  q  que- 
ria vira  clle,&darlhe  o  recado  que  lhe  trazia  de  fcu 
fenhor.Afonfo  Dalboquerque  lhe  mandou  dizer  q 
aquellc  dia  não  podia  fer,porqtinhaalgus  negócios 


peraderpachar,quc  ao  outro  o  defpacharia.  E  mandou  logo  fazer  preftes 
diãtc  da  fortaleza" (onde  vinha  tér  hua  rua  principal  da  cidade)  hu  eftrado 
grande  de  madeira  com  três  degraos,todo  alcatifado  de  alcatifas,  Ôi  ar- 
mado por  derredor  de  muitos  panos,&  hum  doccl  de  brocadojj  &  algúas 
almofadas  de  veludo  vcrjdepoftas  no  eftrado, &  duas  cadeiras  da  mefma 
córjfranjadas  de  ouro.  E  mandou  aos  capitães  da  ordeíiãçãj  que  tiucífem 
preílesfuâ  gente  muito  bem  armada(que  podiam  ferfeisccntoshomés) 
&  todos  os  béftciros  5^:  cfpingardeiros,&  que  toda  efta  géte  pófeífem  em 
ordem  ao  longo  dãpraya,&  mandou  a  toda  â, outra  gente  de  lanças  ôc 
adargas,quctambem  ertiucífem  áli  em  ordem  mais  chegados  ao  eftrado, 
de  maneira  que  fizeram  hiía  rua  muy  cõprida,&  afora  efta  gente  q  eftauá 

toda 


!•' 
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toda  cm  ordem.auii  outra  muita cjucandaua  folta.Sjtodo  o  pouode  O? 
mu2(coufaefpaniofa  de  ver) &  todos  os  capitács,fidalgos&  criados  dc^I 
Kcy. auianv  de eftar  no  efirado  com  Afonfo  Dalboquerque ,  muy  bctií 

atau  lados  de  fuás  pclToas,  &  pagés  que  lhe  tinham  fuás  armas.  Ordenado 
tudo  delta  maneira,ao  outro  dia  depois  de  comet,  mandou  Afonfo  Daí 
boqucrquedom  Garcia  deNoronhafeufobrmho,  com  todos  os  capitães 

fidalgos  Sc  caualeiros,quefoirempolocmbaixador&  lho  trouxeflcm   O 

Rey dcOrmuzefláuaahCajaneliadosfeuspa{os,4 vinha  fobreapràya 
conj  todososfeusgouernadores,vendoefte  ttiumpho.  CheeadodóGat 

cia  onde  o  embaixador  ellaua.fezihe  grandes  ccrtezias,  como  era  rezáo 
fazerfealnimembaixadordecamanhoprincipe,  &comecáram  acamii 

nharneaaqrdem.Vinhamlogodiancedetodosdousmourosdecaualô 
que  eram  caçadores  de  onças.com  cada  hum  fua  nasancas.&apos  ellcsví 
nham  feis  cauaios  hum  diante  do  outro.felados  com  fuascubertasmuito 

ricas.&  tefteiras  de  aceiro.c6  favas  de  malha  nos  arçées.&aposelleshiáo 
dozemourosa  caualomuybem  veftidos.queleuauamasjoyas  de  ouro, 

petasdefedaícbrocadoembaciosdepra,adeágoaásmãos.&lieoapo 

Cies  ,amastrombetasdeAfonfoDalboquerql.&atabai;stan|:nTo 
^  todosos  capitaes&fidalgosaposellesem  ordé.dehúaparte&daoucia 
&  detrasde  todos  hia  dom  Garcia  com  o  emba,xador,&  neflaordem  chc 
girani  onde  Afonfo  Dalboquerqueeftaua.  A  nbQa^rmadaqueellrua  to 
da  embandeirada,em  o  embaixador  chegando  á  fortaleza  .tirou  toda  a 
artelnarn  queparccia  que  fe  fundia  o  miido:  &fobi„do  oderradcirode- 
grão  do  eftradcaleuatoufe  Afonfo  Dalboquerque  da  cadeira  ondeeftka 
a.rentado.&  deu  dousou  três  paffos.  Oembaixadorlhefez  fuás  cortefias 
%adofeucoftume.&deulheh5acartadoXequclfmaelperaelRel 

PortugaUAfoafoDalboquerqueatomoucolobarreteSamáo,&afs 
efteue  fcmprc  era  quatoa  teue.&deulhe  outraperaelle.que  Afonfo  DaU 

boquerque  deu  a  Pêro  Oalpoem fecrerario.  que nnha  Junto  omfiío 

Acab.dodelh=darascartas.c6alg2aspalaurasquclhed.<re.aprSÍ;. 

lheoprefentequeleuaua(doqualniodourezáoporquejáJditoatr« 

oqueera)  A  onfoDalboquerqueorecebeocom  muitoconten  men  to 
«c  prazer  SC  depoisdc  mandar  recolher  tudo.  efteuefalando  hum  pouco 

com  ocmbaixador.perguntandolhepolo  Xeque  lfmaelcomoeflaua.& 

oudeficaua.&el  ecomovinhadocaminho.Aiabadaeflapraticadffdhc 
q  u  c  fefofleasafalhar,qu=  depois  falariam  n^ais  Jarsamcn4Eo«  Garcil 

de 
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^c  Noronha  o  tor  liou  âlcuar  a  fuacaíii  da  maneira  que  o  troiixej&  ah  Ihé 
mandou  AfonfoDalboqaerquc  dar  em  muita  abaáança  tudo  o  que.lhé 
cfa  ncccHario  perâ  dcrpcfafua  Scdos  fcus* 

<l[Pairados  dousdias  mandou  AfonfoDálboquercjucchamaí-oemhQÍxa- 
dor,& na praticaq com ellc  tcuelhe diffcjOs defcjos  queo  Xeque  Ifmael 

tinha  de  ter  coílbecimentoé^  amizade  com  elRcy  de  Portugal  j&  picftá- 
çaconiruâSenhoria)6ígrândesâgardeCimcntos  do  gafalhadd  j&  bom 
tratamentoque osfcusembaixadores tinham  reccbidodcílenã  liidiaiof- 
fereccndolhclugarcsemrcurcyno/eosquireireaceitari&fazclograndd 
renhorncUcpela  fama  que  tmhadefuapeíroâ.  PaíTadacfta  prática,  co- 
mctcolhe  o  embaixador  quatro  couías  que  trazia  nà  iníirucáo  defua  em 
baixada.  A  primeira  que  ós  direitos  que  fe  pagáuáo  das  mercadoriasque 
vinham  da PerfiaâOrmuZjfoífem  do  Xeque  IfmacL  A  fcgunda  que Ihtí 
deílèembarcâção  pêra  paílargenteruâ  aterra  de  Arábia  (que  he  na  coílâ 
cm  que  jázBarem&Catife.)  A  terceira  que  o  ajudâíie  com  Tua  armada  a 
tomar  hum  lugar  que  fe  chama  GuardarcjCom  o  quâl  fe  tinha  alcuácado 
o  Rcy  de  Maçaram  feu  vaíIcilo.(ERc  Guardaré  jaz ancrê  Diolicindè,  &  a 
tcrradeIarqué,quchedoreynodeÔrmuz,ondcosNautaquesòmaisdo 
tempo  fazem  fuaguarida,&  dali  falteam  as  nãos  que  vem  pêra  Ormuz.) 
A  quarta  que  lhe  deíTe  porto  na  índia  jperâ  os  mercadores  da  Per  fia  trar 
tare  fuâs  mercadorias, &  licença  pcraaírentáretii  caía  de  feitoria  em  Or- 
muz. Acabado  oembaixador  de  aprcfentareftáscoufasj  AfbnfoDalbo- 
querquc  lhe  reípondeo,que  os  ncgóciósdàquclla  qualidade  era  nccefiarío 
cuidarfe  nellcs,quc  elle  o  veria, &  o  defpacharia  o  mais  em  breue  oue  po* 
déííc.  '  ^ 


'De CO  nw grande ^JfovfoT>alko^uer(jUe(íeucontaaos 
capitães  do  quepajsdra  com  T^is  J^^rdm^  O-  o  eítadò 
tm  cjueas  coufas  do  ^I\ej  eflanam^^  o  quefenijjô  afie^ 
toUiCihComo  o li^yo  ^ejo  ver  dfoftale%ay<^  %Jií 
Hamedfój morto.  Capitulo^  XXXVé 

Orno  o  grande  Afonfa  Dalboquerque  foy  cnforniacíd 
porReisNordim,doeftâdocmquéóReycftaua,mâdoií 
chamar  dó  Garcia  de  Ndroiíhàfcu  fobrinho&:  tcdos  os 
capitães,  5c  deulhe  conta  de  tudo  o  que  coiíí  ellcpaf- 

íarâj 
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rara,p£jindoIhe  quçeada  huiiiper  íàlhcdiílcflco  coni^ 
negócio.  Todos  aíTcntáram  que  deu  ia  tirar  o  Rcy  do  poder  deíle  tirano^  - 
&  mádarlhe  que  elle  &  feus  jrriiãos  Fe  fahilTcm  logo  do  reyno. AíTentado 
illo,comOx4ifonro.Dallx)querquc  tinha  dcterminadode'omatarí^dift<^^ 
não  tinha  dado  conta  a  ningueni ifencáo  a  dom  Garcia  feu  íobr  inho(,porq' 
cm  coufafahida  pornluitosnáo  podia  auer  fegredo^qui.^yer  feppr  a}gua 
via  com  pouco  ai uoroçOjO  podia  auèr  ás  máos.íE  por  algúâs  vezesihe-tna 
dòu  di^er  com  palauras  doces  &brãdasjquederejauade,o  v.er  &  falai? com  > 
ejle.  Reis,:Hamed  fe  efcufou  fcmprc  dizendo^  que  quando  o  Rcy  ofoíl^r 
ver,entaoi  falariaití  {porque  o  feupcnfamcto  cra,fe  viíTe  tempo  difpoílo 
matar  Afonfo  Palboqucrque,&pcraiflb  tinha  já  muita  gente  de  armas 
prcftesdentro  pa  cidade.)  AfonfQ  Dalboqucrquc  reccbco  eílas  fu^s  d^r-d 
culpas  diísimuladamente,Ôc  começou  dali  por  diantca  tratar  verfc  çom^ 
QçRey:  porque vmdoReis  Hamedem  fua  cotnpanhiajpodia  mais,  facilr». 
ipen tepór em  eíeito fua determinaçáo,&: mádoulhe dizer pprPefp/Qaij 
poch^i  recvetario,quedcfejaua  muito  de  o  verjque  lhe  pedia  por  merçepr-if 
denalTe  onde  queria  que  fe  viíTcm.O  Rcy  lhe  diíTc  que  falaria  com  os  feus, 
gouernadorcSj&:  lhe  mandaria  a  rcpoíla.  Eaooutro  dia  pela  menhaã  lhe 
ipandoudizerporHaccm  Alejquepolosdefcjosque também  tinhadeo 
V£r„mandciria  armar  húatendaá  porta  dos  feuspaços,  &ali  fe  veriam. 
Afonfo  Dalboquerqiieporqcntédeoq  iíloeraconfelhodeReis  Hamcd, 
rerpondeolheaparsionadamétç:  q  fendo  cUc  capitão  mor  dcquatro  nãos, 
chegando  áquelleportOjfeujrmáo  o  Rey  Ceifadim  lhe  viera  falar ahuni 
Cerame  fora  dos  feuspaços,5cqucagora  que  era  capitáo  geral  da  Indiacó 
tam  grade  poder  &  credito  como  via,que  parecia  rezáo  vilo  elle  ver  afua 
cafa,&:  foíTc  da  maneiraque  quifeíTe .  Tornado  Hacem  Ale  com  efía  re- 
poftaj^o Rcy  &; Reis. Nordim  como dcfejáuãodefe  ver  liurcí  da  fogcicão 
em  que  cftauáo,diíIerâm  que  lhes  parecia be m  jr  ver  Afonfo  Dalboqucrq 
á  fortaleza, &  deílcpareccr  foram  tãbcm  outros  goucrnadores  da  cidade, 
masBLeis  Hamcd  coiiio  era  foberbodiíre,que  não  era  honra  nem  crédito 
doRey  HeOrmuZjjrverhum  capitão  delRey  de  Portugal  a  fua  cafa;  & 
paliados  muitos  recadosde  partca  parte  neílenegócio,cófentioRcis  Ha- 
jned-que  foíTc  o  Rey  ver  Afonfo  DalboquerqueíporqucJhc  pareceo  que 
Dcftas  viílas  podiapór  por  obra  fua  danada  tençáo,&mandoulhc  dizer  da 
parte  do  Rcy  por  Hacem  Ale,q  ao  outro  diapela  menhaáo  iria  vér ,  mas 
qiic  na  cafa  onde  feviíTcm  não  auia  deter  coníigp  mais  que  os  capitãeSj 

fem 


lcmnenliá.isârmas,porqucellcosc]iie  Icuaííc  jfiam  úhcm  cJcíirmadost 
Afonío  Dalboquerquc  lhe  mandou  dizer  c]uccomtodas  cilas  condições 
dcfcjaua  inuicodeoVcr)masqaeto'daaoutragétcc]Lieíicaíredcforaâuil 
dcelhraríiiadajporqUeafsiándauafempre.  Aírcntadoiftomcádou  Aíon 
fo  Dalboquerqucârmar  húa  fala  grande  terrcajCjiTe  eft;iua  ja  acabada,  de 
panoSjôchum  docel  de  brocadojCom  duas  cadeiras  de  veludo  cratuermi 
franjadas  de  puro,  ík  bancos  por  derredor  cubcrcos  de  alcatifas  pêra  os  cà-^ 
pitáes,&goucrnadoresdatcrra,queauiamdc  vir  com  oReyjôc  mandou 
atodaagentc  de  armas,  béfteiros& éfpingãrdciros que  cftiueírem  todos 
armados  junto  da  portada  fortale2a,qae  hia  perao  mk,  6t  aos  capitaeS 

daordeoáçaqucpoufauãonoefprital,queeíl:uieí!ímprejlesj&queabum 
tiro  de  bombarda  que  ouuiírcm,ÍÂ?iíícm  pela  ruadireitaj&foíícm  demá- 
dar  a  porta  da  fortaleza  que  hia  pêra  a  cidade, &fe  àpodcrâfsé  dellâ,  Ôc  áos 
^feutros capitães  que  fe  fizeílcm  preftes,pera  ao  outrodia  receberem  o  Kef 
êctrouxcífem  fuás  armas  fecretas^Sí  punhacs  efcódidos,pera  fc  valerem 
dellesquandofoírenecefrario,  ôcdiíicadomCarciâdeNoronhasque  re- 
colheíTeperaficincoentahomésjdequeconfialTej&quc  tiucílc  andado 
da  porta, &  canto  qucol\sy,l\cisHamed,&:ReisNordim  foífem  dentro 
a  fechaíTcjôc  não  confentiíle  entrar  mais  ninguém. 
<f  Pofto  tudo  em  ordem  ^ao  outro  dia  pela  menhaá  mandou  Afonfo  Dat* 
boqucrqucpor  Pêro  Dalpocm  &  Alexandre  de  Ataíde  lingoa  dizer  ad 
Rcy,comooeftãuaeíperando.  Chegados  com  eftc  recado,  fez  fe  oKcy 
-logo  prcftes  com  todos  os  fenhores,ôi  gouernadoresda tefra  a  péj&  ellea 
caualo rodeado demuitosarcheirosdaquella guarda, &veyofepcraa  for 
talcza,onde  Afonfo  Dálboqucrquceftaua.  Reis  Hamed  como  vinha  no 

propofico  que  tenho  dito,  trazia  todos  os  feus  armados  de  fayas  de  malha 
&:  tarçados  debaixo  das  cabayas,  5c  elle  trazia  hum  tarçado  Ôi  adagâiôc  hú 
efcudo,&  na  mao  hua  maça  de  ferro  comprida.  E  fendo  já  perto  da  porta 

da  fortaleza  diffe  ao  Rey, que  eftiueírequcdoíporqucquef  ia  entrar  dttro, 
&c  verascafas  comoeftauáo ,  &  como  entrou  foyfc  pcrâ  Afonfo  Dalbo- 

qiierquc,5^ellelhef£Zgafalhado  &diírea  Alexandre  de  Ataide  que  lhe 
diíTcirejComo  vinha  com  armas,fc  o  concerto  fora  qireas  náo  tiucííe  nin- 

^  guem.  Reis  Hamed  Como  homem  aluoroçadolherefpoftdeo.íílofiâo 
íc  entende  cm  mí,&  tofnoufe  peta  onde  deixara  o  Rey,  com  determina- 
ção de  fc  tornar jporque  lhe  pai  eceo  que  não  era  tcmpo^pcrà  por  em  obra 
fuâdctcrmina^áo,5^jâ0  achouquc  ccinecauaacnttarpclaportadcntio, 
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^  chegando  a  elle  diíTelhe  que  não  entraíle:  porque  AfoLío  Dalboqocrq; 
tinha  muita  gente  comíigo  armada.  Alexandre  dcAtaideque  ali  cílaua 
ouuindocílaspaláurasdiílclhe.Vem  poraquiqueeute  jreynioílrar  to- 
das as  caías  como  cíláo:  &  tomouho  pela  máo,&:  Içuouho  a  Afonfo  Dal- 
boqucrque:  oquallhcdiílequefedeíarmalíejqueínão  vJnha  afsi  bem<  ■, 
Reis  Hamcd  comcçouíeaconftrangGr,pondoa  riiiono  tarçado.  Afonfo 
DarDoquerquevçdohoarsidcratinadoj&orempodjfpoíloperaomatarj^ 
como  tinha  determinado, diíTe  a  Pêro  DaIboqucrquc,quepcra  iíTocftá- 
ua  auifadojTomay  o  lá;o  qual  acodio  njOj&^mcteo  fccntrc  AFoníb  Dal- 

boquerque&Reis  Hamed)&  ncílctçmpoiançoulheReis  Hameda  maa 
de  hua  beca  de  veludo  que  trazia.  A  Foiífo  Dalboqucrqueo  botou  de  íi,  ôc 
diíTcaPeroDâlboquçrquejMatayhõ,  &  naquelle  jnftantc  foram  tantos 
ospunhaes,qucíem  lhe  darem  lugar  pêra  bradar  foy  morto;  &  polo  não 
ver  viroulheas  cofías,&:comcçouaandarpcraondéoRcy  vinha,&diílc 
contra  dom  Garcia  5<:  outros  capitães  que  o  vinham  acompanhãdojNão 
hc  nada:  tudo  hc  feito.  Dom  Garcia  como  deixou  o  Rcycó  Afonfo  Dal- 
boquerque^tornou  rijo  á  porta  ter  a  gente  que  náo  entraíTcjôc  feio  já  com 
muito  trabalho.  O  Rey  quando  vioReis  Hamcd  morto-.porqucleu  fun-T 
damento  não  cramataremno,fcnáo  láçalo  fora  do  Reino,  ficou  fora  de  íí, 

cuidando  que  Iheauiam  de  fazer  outro  tanto.  E  eram  ali  có  elle  RcisNor- 
dim,&  Pvcis  Xarafe fcu  filho  (que  cá  eíleue  em  Portugal)  5c  Hacem  Ale: 
^quandoo  Afonfo  Dalboquerqueafsí  vio,foyfca  cllccom  o  barrete  na 
máOjrindofc,^diírclhequefenãoagaftaíre:porqueelleauiade  fer  Rey 
de  OrmuzemnomcdelReydom  Manuel  feufenhor,  ÔcaíTentou  ho  cm 
hua  cadeira  debaixo  dodorfel >  &  fezlhe  todas  as  cerimonias  diuidas  a  hij 
Rey, pedindoihemuitopor mercê quclheperdoaíTcjOufar  clle  de  fazer 
hua  coufa  comoaquella  diante  de  fua  peíToa  real,  que  fc  matara  Reis  Ha- 
med  fora  por  fer  homem  muito  foberbo,que  entrando  naquellacafaapu- 
nharado  terçado  que  leuaua,&chegãdofeacllclheiançára  mão  da  beca: 
&  por  lhe  dizerem  que  o  tinha  prcfo  5í  cfíaua  apoderado  de  todo  feu  rey- 
.no  &thefouro  (Sdifto  femprccó  o  barrete  na  mão,  com  muitas  palauras 
.de  cortefia,quc  elle  nos  tacs  tempos  fabia  rauitobem  dizer.)  O  Rey  agar- 
decco  muito  tudo  o  que  lhe  fez,dizcndolhc  quco  tinha  por  pay ,  &  q  tudo 
o  que  fizerafora  muito  bem  feito,&quecófcírauarccebcr  aquclle  reyno 
de  íu,f.inão,ení  nome  dclRey  de  Portugal, 

•r:--.  De 
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T)eco mo  %cis  Mud^fa r, c<^  fcujrm^o,  entendendo  íjue 
^is  Hamedera  mortOyfe foram  com  toda  fulgente  mot 
ternos  paços  do  %ejy  cs-Jefi^e^am  fortes  ncl/cs,  O-  do 
mais  que  pajjou.  Capit,  XXXVI, 

SjrmãodeReis  Hamedcjue  ficaram  de  fora  coma 
fiia  gête  (poílo  que  com  o  cangerdas  trombetas  &  a- 
tabaics  que  nunca  rclTaram,por  afsi  lhe  fer  mádado) 
náofentiram  nada  do  que  paílaradentrojtodauia  pe- 
la rorpcitaquetinham,vieram  com  machados  pcra 
quebrarem  asporcas,& entrarem  dentro  por  força. 
^oTfíTDaíboquêrque poios  atalhar,  mandou  tirar  húa  bombarda,  que 
,crao  final  qaetmha  dado  aos  capitães  da  ordcnança,que  tanto  que  o  ou- 
uiram  vieram  logo  direitosa  porca,  &  fizeram  afaftar  CS  jrmáos  de  Reis 
Hamed,  &  toda  fua  gente.  E  porque  fe  começaram  a  trauar  com  elles  a- 
codiodom  Garcia  &diFelhe  da  parte  de  Aíonfo  Dalboquetquc,  que  o- 
lhaGemoquefaziam,pQrqueanJauadem.illuracomaqucllesmourosgé 
tcdoReyôcReisNordim.  Afonfo  Dalboqucrque  também  por  apa2i- 
.gaar  eíle aluoroço, mandou  dõAluaio  da  Sylacira, Rui  Galuáo,&Djogo 
Fernandezde  Bé)a,  que  fc  foíTem  pêra  a  gente  da  ordenança ,  &  os  apazi- 
o-aaflem:& a  todos oscapitács  que íearmaílcm,& deixou  doroGarcia CO 
agétc,&fobiofeahumterradocomoRei,&:ReisNordim,&alilhemã- 
doj  fazer  hameílradoalcatifado, cm  que  cfteue  aílcntado  hum  grande 
pedalo, vifto de  todososmouros,qLíecuidauam  que  era  morro.    Osjr- 
máosdeRcisHamedcomooviramjpediramlhecommuita-roberbafeu 
4rmáo,&  profiaram  tanto  niílo,  que  lhe  mandou  Afonfo  Dalboquerque 
dizer  por  A!cxandredeataidelmgoa,que  lhe  mandaria  dar  a  fua  cabeça 
fe  a  qmfeífem.  Como  elles  ifioouuiram,  entendendo  que  fcu  jrmáo  era 
morto,  começaram  a  ameaçar  o  Rey,  dizendo  queellesfe  jriamá  forta- 
leza, 5c  leuantariam  hum  filho  do  ReyCeifadim  porRey.  E  com  efta  fa- 
ria fe  foram  aos  paços,  &  cerraram  as  portas,  &  fizeram  prcfíes  todaa  ar- 
telharia,com  determinação  de  fedcfcnçlerem.E  porque  compria  apazi- 
"  guarfe  logo aquílla parcialidade  de  Reis  Haméd,  antesque  lhe  vieííe  al- 
2  ia  isente  de  fora, mandou  Afonfo  Dalboquerqucásnaospor  muitasef- 
.cadas  que  trazia, Sc  fczpreftes  fua  gente  pêra  os  e4itrarem  por  força,  òc 
mandauieuar  ao  terrado  cercas  ^eçasdearLelharia,pera  dali  batera  tor- 

Km  talcza 
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íaber  dellesfua  detcrminaçáo:porque  náopoaiafcr  aue  quifcíícm  Jeuar 
aquillo auantcA'  mandou  chamar  os  fciis  Mulas ,  cjuc  foram  &  vieram 
duas  vezes  fem  tomar  nenluiacócrufam. Como  Afonfo  Dalboquerquc 

vio  que  por  aqui  nao  podia  acabar  com  cl  Jcs,mandou  chamar  Abrahcm 

BequecapinaodoXequeirmacUofGuembaixador^&porellesIhemá 
dou  dizer,que  fe  ate  o  foi  poílo  fe  não  fahilfcm  todos  fora  da  fortaleza  ôc 

íccmbarcaLiamperaatcrra firme,quefoubeírem certo  que  anhumaúia 
de  dar  a  vida.  Abrahem  Beque,como  era  cabeceira  principal  defta  Ima, 

como  falou  comellesfahiramfelogodos  paços  perao  caboda  cidade  5c 
mandaram  pedira  Afonfo  Dalboquerquc  ocorpodeRcishamed  feuV 
iiiaopcraoleuarcmafoterraráfuaterra,&cmbarcação  pcrafe  paíTarem 
aterra  firmecom  fuasmolheres  &  gente  que  feriam  portodos  fete  cétos 
homes depe  e,a.  Afonfo  DaIboquerquelhadeu,&  quanto  ao  corpo  de 

Rc.s  Hamcd  que  lho  não  auia  de  dar.porqueos  tredos  a  feus  fenorcsnáo 
aiiiam  de  ter  fepukuras certas  onde  jouueflem.  Aquella  noite  fc  embar- 
caram todos  &  fe  paíTaram  da  outra  banda.  E  fendo  húa  hora  antes  de  Sol 
pollo.caualgou  Afonfo  Dalboquerque  com  o  Rey,&  acompanhados  de 
todaa  noííagcnteforampolomeyodacidadeatèospaçosjcuando  diãtc 
de  h  a  gente  da  ordenança,  &  todas  as  trombetas,^  atabales,&  dom  Gar 

cia  &  Reis  Nordim  hiam  a  trás,  com  todosos  capitães  &gente  nobrcda 
armada:a  pe:  &  foy  grande  prazer  na  cidade  quando  virão  Rev,&  muito 

maisdefeveremforadopoderdeReisHamed,dandograndeslouuores 
a  Afonfo  Dalboquerque,&com  muita  re2ão,porquetendo  em  feu  po- 
der o  Rey&  os  feuspaços,que  era  a  principal  fortaleza  de  Ormuz  ,&  to- 
dos fcus  thefouros,náo  quir  lançar  mão  dclIe,mascomo  homem  prudé- 
te,tratouho  íempre  eom  muita authoridadc,moflrandolhcque  não  vi- 
nha a  Ormuz  íenáo  pcra  o  reruir,&  fofter  em  feu  éftado ,  perdendo  tam 

boaoccafiam,porIhcnãoficarnomcdctirano,&c6cftetriúphochegoà 
o  Rey  a  fua  tortaleza :  a  qual  lhe  Afonfo  Dalbo 

Nordim  feu  goucrnador  cm  nome  delRcy  de  Portugal  rfendo  a  tudo  prc 

TéntcsoembaixadordoXequcIfrnaeUAbrahemBequercucapitáo,^ 
na  Pcrfia-femm  boas  tcílem unhas  dcftas  grandezas  de  Afonfo  Dalbo- 
^crcjaci  ■    -      - 

De 
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T>ecomo  o  "JR^jyde  Ormu^tornou  outra  ^^e^  yerfe  com  o 
grande  (tJfôfifo  T>alhoquer(]ue  na  fortaleza,  O  o  que 
pãpiram,^ ajííHiça  juefefe^dcfcte  Tortuguejes 
que  fugiram  pêra  os  mouros.   Capit.  XXXV  lí* 

'■^í^^^^^^^-^  AíTadosalgusdiasdepoisdamortecleRcisHaniedjvéclo 
o  Rey  o  muito  que  deuia  ao  grande  Atonfo  Dalboquerq , 
polotirardaquelletirannojdeterminoudeojr  ver,  &ie- 
uoulhchump^efentedcmuitaspeçasdeout•o&:cou^asri- 
casdaterraJperaelle  &feus  capitães,  &mandoulhc  dizer 
por  Reis  Nordim, que  defcjaua  muito  de  o  ver,  que  lhe  mandaíle  dizee 
ondcqueriaqucreviíTemrporqueaquelle  diaqucláforanãotiuera  tépo 
de  lhefalar,comascouras.quepaíraram.Áfonro  Dalboquerque  lhe  ref- 
p5deo,queaquilloeragrandemerce&honraperaelle,  quepoislha  que- 
ria fazerjfoíTe  na  cafaondcoliuraradopoderdaquelIetredor.ReisNor- 

diin  retornou  cora  efta  repofta:&leuouaoPvey  hãacípadadcíouro  muito 
rica,quelhcAfonroDalboquerqucmãdaua.Ehúa  terça  feira qucoRey 

aíTentou  de  vir,foram  as  trombetas  &atabales  de  Afonfo  Dalboquerque 
porelle;oqualveyoacaualo,&RcisNordimcomtodosos Senhores  Sc 

gouernadoresdaterraapéj&diantedefitraziaoprefente  (comohc  feu 
coílume.)  Afonfo  Dalboquerque  com  todos  os  capitães  o  efperou  em 
aquellacafa,muy  bem  armada  de  tapcçaria,hum  doccl,&;  duas  cadeiras 
defedaperaellesj&rnuitosbancosalcatifadosàrodapera  os  capitães, &: 
gcntcqvinhacóoRey.Chegadocllefoy  Afonfo  Dalboquerque  aporta 
com  todos  oscapitãesreccbelojôcfeitasfuascorteziasfe  vieram  aíTentar 
nas  cadeirasVonde  depois  depaíraremeftascorteziaSjlhediíTe  o  Rei,queà 
mercê  que  lhe  fizera  em  o  tirar  da  fogeição  daquelle  mao  homem , lhe  lê- 
brariâfcmprcpcraoferuir,  &  eílaria  á  obediência  delRey  de  Portugal, 
pois  em  feu  nome  tinha  aquelle  reyno  .  Afonfo  Dalboquerque  lhe  ref- 
pondeo,  que  cUe  era  feu  feruidor ,  &  que  fempre  o  auia  de  ajudar  a  foíler 
cm  feu  eílado,&afsi  encomendauamuitoatodososfeusqueali  eftáuão, 
quefempreoferuiírem,&pofeíremfuasvidas&fazendasporelle,como 

eram  obrigados.  E  depois  de  cftarem  afsi  falando  hum  grande  pedaço 
nas  defordens  que  Reis  Hamcd  tinha  feitasno  reyno,  porque  Afonfo 
Dalboquerquedefejaua,qucagentcdacidadenãotroúxeírearmas,porq 

afsi  teria  a  terra  mais  fegura,  vfou  defte  arteficio  eó  oRey ,  ôcdiíTelhc  q  auia 
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poucos  clias,quc  clle  mandara  matar  aquellc  tredo  dcRcis  Hamed  com» 
fabiaroqualtinhajrmáos&parcntesjôcna  cidade  andauáo  ainda  aigús 

criadosícus,& que  náb  faltaria  líum  quenáocftímando a  vjdâjlhe  ciraíFe 
comhúa  Fréchajquelhcpediapormcrcejpcracfcufar  eftes  incóucniétcs, 

nian  daíTc  que  ncnhua  pcfioa  cm  Ormuz  trouxcíle  armas,  &quc poisa  o- 
brigaçáo  de  guardar  aquella  cidade  era  fua,  abaftaua  pêra  a  defender,  an- 
darem  os  Portugucfes  armados,  5c  também  que  com  ifto  fç  ercufariatn 
brigas  entre  hús  &í  outros.  O  Rey  eftaua  ainda  tam  alíombrado  do  mao 
tratamento  que  lhe  Reis  Hamed  fizera,que  comolhe  nellc  falou ,  refpô- 
deo,que  lhe  parecia  muito  bem,&que  Jogo  o  mandaria  apregoar.  Paf- 
lada  cfta pratica  derpcdiofc  de  Afonío  Dalboquerquc ,  &í  foy  fc  pcra  fua 
cafa  muito  contente  dellc. 

^Aooutro  dia  pela  menhaãmãdou  lógoapregoar ,  que  nenhum  mouro 
dcqualquereltado  quefoírc,trouxeíIcarco,frécha,nem  outra  qualquer 
arma  peia  cidade,de  dia,nem  de  noite/obpcna  de  morte  ,  tirartdo  os  ar- 
cheiros da  fuaguarda,  que  AfonfoDalboquerqpermitioqandaíícm  ar- 
mâdos,&deíb  maneira  Ic  foy  fenhorcando  pouco  &  pouco  da  terra,  &  o 
Rey  não  fazia  coufaalgíiarem  pnmcirolhe  mandar  perguntar  fcofana: 
òc  aquelledia  á  tarde  lhe  mádou  dizer,q  hum  capitão  feu  q  eílaua  cm  húa 

fortaleza  da  báda  da  terra  fír me,Ihecícreucra  q  aquella  mcnhaá  foram  ali 
ter  ícte  Portuguefes^^  hum  negroem  húa  barquinha, &qucrédo  lançar 
máodeilcsjfeporeram  em  dcfenfam  com  efpingard»isq  leuauam ,  &por 
ferem  Portuguefcs  náo  confcntira  q"  os  mataíTem .  Afonfo  Dalboquerquc 
cnforniandofedafugidadeíleshomés,roubeq'hum  António  Fernádezq 
fechamaua  de  Aluito,q  andara  muito  tempo  na  Pcrfia  fendo  mouro,  os|^: 
induzira  pcra  osleuar  ao  Xeque  Ifmacl.Sabidoiílomandoudizcrao  Rey 
que  lhe  pedia  por  merccq  lhos  mandaírelógobufcar,&  mortos  ou  viuos 

lhostrouxeírem,&abarcacmqueforam.OReyefcreueoatodosfeusca 
pitáesq  fc  trabalhaíTem  poios  tomar,porq  náo  no  fazédo  lhes  auia  de  mi 
dar  cortar  as  cabeças,&  após  efte  recado  doRcy,  matidou  a  leronymo  de 
Soufa  cm  húa  galé  cô  géte  á  terra  firme, &  a  Nicolao  Ferreira  cm  hú  parao 

porq~fabiaaIingoa,peralhostrazerem.OscapitáesdoReycomDtiuerá 
recado  feu,mandaram  muita  géte  per  diucrfas  partes  em  bufca  delles,  & 
foram  os  alcãçar  catorze Icgoas  pela  terra  dentro,cm  cõpanhia  de  húa  cá- 
fila que  hiapera  a  Perfia,quclhcieuaua  o  fato,&tomaramnos  todos,  fal- 
uo  hum  Galego  que  mataram  por  fc  náo  querer  dar,  &afsi  ccmoos  tra- 

.   "       "  zhm. 
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ziao  com  as  armas  que  lhe  comáram,os  entregaram  a  leronymoJc  Sou- 
ía o  qual  ícvcyocóellcsá ciclaclaclc,&  em  chegado  mandou  Afonfo  Dal- 
boqucrqiicaoouuidorqcntédcírecmfeunegòcio.ProceíIadoofcitoforã 
julgados  qmorrelícm  queimados  na  barquinha  cmqfiugiram,  &:Pcro 
Dalpoem  que  era  ouuidor  geral  da  índia, mandou  trazer  a  barcaá  orac^a 
da  cidade,  &  ali  foram  todospubncamcnre  queimados,  faluolo^ô  Afon 
focalaface,&  António FernandezmarinhcirOjaosquaesAfonfo  Dalbo- 
qucrque deu  a  vida, por  alegarem  ferem  ellesos  que  o  faluaram  no  oadez 
emCahcutjquádofoyonegóciodoMarichalj  &comutoulhc  efta  pena 
cm  degredo pcraasgales.Edeílajuílicatam  breue  q  fez  foy  muitomais 
temido  daii  por  diante. 

T>Q  recado  (jue  o  grande  <t/fonfo  T>alboqnerque  mandou 

ao  "S^.fobreagintede^eisHamed^C^cíeakudscGU^ 

Jasqmais  ordenou  pêra  ãjp^JJego  do  rejm^^  como  Ahra 

bem  Beqtée  capitão  do  XecjNeífmaelfefjjperaasji^as 

terraí.  Capitulo,   XXXVílL 
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ÂbédoográdcAfonfoDalboquerquejqnaforralczã^dé 
MoneáoeríauaporcapitáohújrmáodeReisHaracdj&í 
é  todos  os  outros  lugares  &:  armadas  andauagéte  fuá  Si 
capi  tács,como  quer  q  dcfejauadc  defarreigar  toda  fua  fe 
mécedaquellc  rcyno,  mãdoudizerapRcy  polo  fecreta- 
r!o,q  lhe  mandalk  q  fe  folTe  lógodella,&quando  onão fizefle  por  fua  vo 
tade,mandaíTê  gente  q  por  força  o  tiraíre,&:  q  todos  os  capitães  5c  géte  de 
Reis  Hamed,queand:).ua  na  armada  contra  os  Nautaques,  &erpalhados 
por  eílcs  lugares  do  reyno,  mandafíc  logo  dcípedir,  &  lançar  fora  delle. O 
Rey  lhe  rcfpondeo  que  elle  mandaria  liSgoláosfcus  Muluás  (que  fam  bo- 
rnes reiigiofos)  5c  quando  por  bem  náopodéíTe  acabar  com  ellcs ,  que  fa* 

ri,  oquelhemandauaj&quetambcmprouerianomaís.OjrmaodePveis 
Hamed.vifío  o  recado  do  Reyjrefpondcoqfelhedeíre  vinte  mil  xerafins 
quclhedeixariaafortalcza.E  depois  de robrciftopafl*arem  muitos  reca- 
dos,pordsrradeirolhepedioquatromii  xerafins,  &  que  fe  |ria.  ORcy 
por  efcufar  trabalhos ,  mandoulhos  dar,  &  cllc  largou  a  fortaleza ,  ÒC 
foy  fe .  Como  x4.fonfo  D«^lboquerquc  foubc  que  o  Rey  dera  dinhcyro 
aojrmãodeRcis  Hamcd,por  Ihcdeixara  fortalcza,m.âdou  dizer  a  Reis 
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Noríiim,qucfÍ2CÍrclógoreprefaria  em  duas  nãos  fuás  ^ueeramchcsaJas 
dalndiajcarregadasdcmcrcadoriasj&dalirevalcflcdodinhciroquelhe 

linha  dadoj&RcisNordim  o  fez  afsj.  Feito  iftojDiádouoRcycaitas  por 
todoorcynoareuscapitáesjquctodaagcnrequefcachafie  nas  fuás  for- 
talezas de  Reis  Hamcd,foire  dcrpedida,&  com  pena  de  morte  que  mais 
náo  entraíTcem  Teus  reynos,Ô^  mandou  viraatmada  que  andauacótra  os 
Nautaques,  &derped)Ooscapit2es,&gentedcReisHc'!mcd  q  nellaan- 
daua.ComcílasdiligéciasqucAfonroDalboqucrqucfcZjíicouaterfaaf 
foíregada  de  muitos  aluoro^o$,&  roubos  q  nella  auia.  E  porq  tinha  por  in 
formaçáoque  na  cidade auia  manctbiapubrica  de  homés,n';andou  dizer 
a  Reis  NordimqacosmádaíTe  logo  láçar  fora  de  çodooreyno  :porcjcllc 
náo  oufaria  de  eÃar  em  terra,  onde  fc  tam  pubricamentc  ccmetia  hum 
peccado  tam  aborainaucl  contra  Dcos,  porq  fendo  achados  dah  por  diá- 
te  os  auia  de  mandar  todos  quei  mar  na  níctade  da  pra^a  viuos.Reis  Kor- 
dim  os  mandoulógo  lançar  fora,  &  com  eíle  medo  náo  oufaram  de  tor- 
nar. Acabadas  eftascoufasjcntendeo  A  fonfoDalboquerquc  com  osmcr- 
cadores,  5c  deulhcsfeguropera  fuás  nãos  {rcm  á  Índia  carregar  de  mer- 

cadonaSj&ascafilasqucvjnhamdaPcrliapera  Ormuz, ôc  fez  lhes  tantas 
abaílaftan(^as  ^  larguezas ,  que  os  amigos  &:  imigos  foJgauEo  de  vir  a 

Ormuz  com  fuasmercadoriascomodantesjconfiandoenifuapalaura. 
E  fe  do^  Porcuguefes  recebiam  algum  agrauo,cráo  muy  bem  caftigados, 

6<:coiiieílascoufas&outrasqucfazia,vieram  muitos mcrcadoresdc fora 
ádèntar  em  Ormuz, &começoufeaemnobrccergrádeméte.  EnapeíToa 

do  Rey  nem  gouernáça  do  reino  náoquisAfonfoDalboquerque  metera 
mão(deixádocudoa  elle  &  fcus  gouernadorcs)&  tratou  fempre  o  Rey  c5 

mui  to  acacaméto  &  venera£ã,q  foy  grade  parte  pêra  a  terra  tomar  afséco. 
^AííentadastodascítascoufaSjAbrahem  Beque  capitão  do  Xeouc  If- 

macl.queeílaua  cmOrmuz(coírjotenhodito)  vcndoqtodosfeusVunda 

mctoscramdcsfeitosc6â03ortcdeReisHamed,pedio]icençaaAfonro, 
Dalboquerq  pêra  fe  jr  pêra  fuás  terras,q  eram  na  ribeira  do  m,ar  da  Perfia, 

Síellelhadeu.E  porq  femprcdifsimuloufuascoufas  polo  nátérporpartc, 
porfercapicãoprincipaldoXeqIfmael,&vezinhodasterrasdeOrmuz, 
fez  lhe  muita  merce  é  nome  dclRcy,deq  foy  muitocõtente,  &  chegadoa 

fuasterras,cfcrcucoaoXeqIfmaclâsgrádczasdeAfonfoDalborq,prin- 
cipalmenteoncgóciodcReisHamed.Defpedido  Abrahcm  Beque  má- 
dou  Afonfo  Ualboqucrque  aprefentar  fuás  neccfsidadcs  ao  Rey ,  &  Reis 

Nordim 
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Noudimfea  gouernadorj&afsi  lhe  mandou  amoftrar  os  protéfios  qucíí 
zeraaoRcy  Ccifadim,&:aCogeatar,fobre  a  fortaleza  que  tinha  começa- 
da,tjuc  lhe  clles  tomaram  a  primeira  vez  c]ue  fora  a  Ormuz,  cm  ô  tinha 
gaftado  muito  dinheiro,&:  perdida  muita  fazêda,  afora  outra  cem  cucos 
feus ofticiacs  fe  aleuantáram  em  terra, &(] lhe  pedia  muito  por  Qicrce  , q 
vineaquellenegc)CÍomuitobem,5clhemandaíre pagar  tudooqfeachal 
fepor  boa  conta:  porque  tinha  necefsidade  de  dinheiro,  pcra  acabar a- 
quella  fortaleza, &  pêra  dcfpezas  de  fuaarmada.PaíTadosfobreeíle  negó- 
cio muitos  recados  departe  aparte, mandoulhcoRcydizcr,quc  era  mui 
to  contente  de  pagar  tudo  o  que  fedeucíTe,  com  tanto  que  lhe  Icuaífe  em 

conta  cinco  mil  xcraíins,queo  Viforrey  dom  Francifco  Dalmeida  tmha 
qaitadoareajrmão,ôcque  quanto  eraáfazcndaquedizia  que  fe  tomara. 
Reis  Nordi  m  entregara  m  uita  parte  delia  a  Pêro  Dalboquerque  quando 
ali  viera  o  annopaílado, de  que  tinha  feus  afsinadost&quequáto  era  á  co- 
ta,que  mandaíTefalarcomKcisNordimj&tudooquefoíTediuido  fcpa- 
garia.  Ao  outro  dia, por  náo  perder  tempo,mandou  Áfonfo  Dalboquerq 
Pêro  Dalpoem,AlcxandrcdcAtaidelingoa,&:ManueidaCoíl:a  feitor  a 
cafa  deReisNordim,&feitaaconta,acharam  que fedeuiam cento  &vin 
te  mil  xerafins, que  oRey  mandou  pagar  por  dias,  com  que  fe  fez  a  obra 
da  fortaleza,&:  outras  defpeías.  Enifto  parou  a  zombaria  que  os  os  capi- 
tães íizeram, quando  Afonfo  Dalboquerque  mandou  fazer  cíle  requeri- 
mento a  Cogeatar  como  tenho  dito. 


T>ecomo  o  grandez/fonfb  T>alhoqu€rquepeU  noua  que 
teue  da  l^indados ^umes^mãdoapedirao ^B^jique  lhe 
empreítfijp  a  fida  artelharia,  (^  o  quenifio  pajfouy  (> 
como  depois  de  a  ter  em  feupoder^  ofoj  verajua  cafa. 
Capitulo.  XXXIX. 

1^^'^^^^=^^^  Stádoascoufasdc  Ormuz  no  eílado  &  aíToíTegoq  tenho 
dito,&afortalczapofl;a  cm  boa  altura, chegouhú  mouro 
qucvinhadeCalayate,aográdeAfonroDalboqrq,&:dif 
íclhe  q  ao  têpo  de  fua  partida  chegara  nóua  de  Adem  q  os 
Rumes  rcfaziáprcftesé  Suezcó  hua  groíía  armada  pêra 
.viréaOrmuz,&poftoq[efta nóuâlheparcceofer laçada  poios irmâosde 
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Reis  Hamc(í)peraaluoroçarêa  terrâjaproucitoufc  Afonfo  Dalboqucrq 
della,peraoqucauiacliasquederejâuatazer,  &eraaucr  rodaaartelharia 
do  Reyáfaa  mão,por  algum  modoque  lhe  não foílccfcandalcfo5& pêra 
ma  is  autorizar  eíle negócio, mandou  dó  Garcia  deNõronhà  fcu  fobrinho 
com  recado  ao  Rey,  acompanhado  de  algús  capicáes  j  <5c  gente  armada 
(porqafsi  era  coftume  andarem  em  Ormuz)  dandolhe  conta  dâsnouas 
que  tinha  da  vJndadosRumeSjôcqueruadcrerminaçáo  era  pelejar  cem 
cíles  no  már,que  lhe  pedia  por  merce,lhemandaí]eempTeftar  todaa  fua 
artelharia,pcra  proucr  a  fortaleza dellaí  porquedafua  tmha  ncccfsidadc 
pêra  fornecer  a  armada, &  náo  era  tanta  quepodcíTefuprir  hua  coufa  &â 
outra.Çhcgadodom  Garciaaopaçocom  eílcrccadojachouoRcyâcom 
panhadodeReisNordim,&  de  outros  mourosprincipaesrô^porqAfon 
íb  Daiboqaerque  o  tinha  auifadojque  entrando  no  paçofeápoderaíTc  lo- 
go dellejporqne  não  lhe  querendo  dar  a  artclharia  lha  tomaíTem  por  ror- 
ça,entrando  deixou  cm  cada  porta  hum  capitão  com  genteq  a  guardaflè, 
moflrando  qlazia  aquilo  por  corte2ia,por  não  entrar  gente  armada  on=^ 
deo  Reyefi:aua,&  chegadodom  Garcia  a  ellc,deulhe  orecadoque  leuaua 
de  Atonío  Dalboquerque.  Reis  Nordim  lhe  diire,que  o  Rey  o  tinha  por 
pay,5:quctudooqueellemândàuarefaria,&quepodérâercufai:  vir  fua/ 
pcífoaáquellcncgócio,queabaílaua  pêra  líTo  o  menor  de  fua  cafâ,  que  fc 
íoífequc  o  Rey  lhe  mandaria  toda  a  artelhariaâ  fortaleza .  E  como  dom 
-Garcia  hia  auifado  de  fcu  tio,quefe  não  vieíTc  Tem  primeiro  trazer  a  artc- 
lharia diante  de  fi:  diífc  a  Reis  Nordim,  quepois  o  Rey  queria  fazer  aqlla 
merceaAfonfo  Dalboquerque,quclhepcdiapormcrcelhâmãdâíre en- 
tregar porquceílauâ  alTentado  de  logo  âquella  noite  fazerem  preíles  ã  ar- 
niada:porquc  vindo  os  Rumes  naono  tomaíTem  defapercebido.  E  ccmo 
ReisNordiméílauâ  arrependido  da pâlaurâ que  tinha  dãdo.a  dom  Gar- 
cia, 6c  defejaua  que  fefoífej&defpejafle  os  paços  da  gente,  peta  depois  de 
jdotcrtempodecuidârnoqfaria^começouâdeuertironegóciodizédo, 
que  o  homem  que  tinha  as  chaucs  do  almazem  era  ido  fora.  Dom  Garcia 
como  eílaua  determinado  de  fe  não  jr  fem  leuar  a  artelháriâ,  diíTelhe  que 
nos  negócios  em  que  o  perigo  eílaua  na  tardança^  não  conuinha  ãucr  di- 
lações nelles,qué  lhe  mandâíTc  entregara  artelháriâ:  porque  fe  não  auja 
de  jr  dali  fem  ella.RcisNordim  Vendo  que  Ihenão  âproueitauam  fuás  diC 
íimulaçóesíingidâs,fezdaneCcfsidâdevirtude,&  mandou  dcfprcgâr  as 
portas  das  tcrecenas  onde  eftaua,6i  os  bombar dcirosjcom  íeus  condeíía- 
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brcs  começaram  logo  acarretar,  &  feriam  três  horas  da  noite  quando  fô 
acabou  de  pc)rtodanapraya(c]uecracoura  fermofa  pêra  ver)  Sc  aooutrd 
dia  efcreuco  Reis  Nordim  aos  capitães  de  Mafcatej&Calayate,  que  ihe 
mjndaíTem  todaa  qudláeflauàj&nafim  de  lunhochegou  huagalé,  Ôi 
hum bargantim  com  e!laj&  Afbnfo  Dalboquerquemandou  recolher  to 
daa  que  auia  poios  muros  da  cidade, &arsi  ficou  com  toda  áattelhàriade 
Ormuz.  E  fe  foy  cilada  a  nóua  q  o  mouro  deu  da  vinda  dos  Rumes  ?  caro 
Ihecuílõu.Paíí^idoiílojdaliâdousdiasquis  AfonfoDalboquerquejrvef 
o  Rey  polo  cõtentar,&:  deixou  dom  Garcia  de  Noronha  com  toda  a  gétê 
cm  guarda  da  fortalezaj&clleacompanhado  de  algus  capitães  &  fidalgos 
foy  o  ver  Si  chegando  aos  paços  veyo  Reis  Nordicri  recebelo  ã  hum  tcr- 
rcyro  grande,  &  dali  fe  foram  onde  o  Rey  eíláuâ,  &  chegando  a  potta  da 
fabjVcyo  lhe  Reis  Xarâfo  guarda  mor  do  Rey  falar  j&diíTclhcqclle  \\\t 
tíéraaquelleofficio,&qeílauaalicomofeacrcrauoperáoferuir>&eftádo 
nérta  pratica  chegou  o  Rey  aporta.  Afonfo  Dalboquerque  em  ovcndoj 
foyfcaellecom  o  barrete  fora, &pediolhcaiíiáoperaIha  beijar,  &oPvey 
lha  não  quis  dar  j&:  abraçou  ho  &  beijoU  ho  ná  cabeça  (que  he  honra  qud 
coilumáofazerahomêsdefua  qualidade)  ôcafsi  abraçados  entrará  perâ 
dentrode  húa  camara,que  eílaua  concertada  com  hutn  céo  entretalhado 
armado  a  modo  de  doceljcom  duas  cadeiras, hua  da  Chinaperá  oRey,Si 
outra  de  veludo  cramêfim  pêra  Afonfo  Dalboquerque, ôcduasalmofadas 
do  mefmo  tèor,em  que  tinham  os  pés.  E  depois  de  aífentados,  eíliuérani 
falandoemcoufasdeami^adej&oReylhediíreqaquellcfora  o  melhor 
diaquenuncatiuéra, ôc  Afonfo  Dâlboquerquelherefpondeo, que  todos 
os  cm  que  IhepodeíTe  fazer  algum  fcrulçOjferiâm  de  muito  goíío  &  com 
tentamentoperaelle,&pediolhequelhemândaífeviraÍiosfilhosdoRey 
Ceifadimperaosveríqueeramdousmininosdejdadcdc  oito, ou  nouc 
annoscada  hum, a  que  fez  muito  gazalhado,por  ferem  filhosdc  fcu  pay, 
&:pedioaoRey,&ReisNordimqueoscriaírem  muito  bem*  PâíTadas 
todas  eílas  praticas,  dcfpediofe  Aíonfo  Dalboquerque  do  Rcy  :5c  Reis 
Nordimoveyoacõpanhando  até  a  porta  da  fortalc2a,&  dali  fe  tomou. 

T>e  como  o  grande  afonfo  T>ãlhoquer  que  àeff  achou  o  ernbat*^ 

xadordoXejue  [[maetO"  Fernão  Comercie  Lemos  pcrajr 

emfua  companhia,&^  oprefente  (lueporelle lhe  mandou, 

Capittalô^  XLé 

Mm  V       Ncl^é 
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Efte  tempo  vedo  o  enibaixador  do  Xeque  lAnacl  co- 
mo o  grande  Afonío  Dalboquerque  fe  fazia  prcftcs 
pêra  pelejar  com  os  Rumes jpediolhe  que  odeípachaf 
fe  porque  auia  dias  que  ali  andaua,clle  cnrcndcolópo 
ern  feu  defpachojô:  fez  prcíles  Fernão  Gcmcz  de  Lc- 

.. mosjrmáodeDuartedeLcmosdaTrcfa,pera  o  má 

dar  cm  íua  couipaiihia  por  embaixador  ao  Xeque  Ifmael,  &  Gil  Simões 
criado  dclRey  dom  Manuel  por  efcriuáo  da  em  baixada :  &  ordenoulhc 
oitoencauaIgadurasperaoacompanharem,vefl:idostodosderedaá  nóf- 
la  vfança,ôc  tez  cambem  prcftespera  lhe  mandardeprefente  muitas  cou 
fas.f.dous  corpos  de  couraçasjhum  de  veludo  crameíimôc  outro  de  bro- 
cado.hum  capacete  &;  hum  barbote  guarnecido  de  ouro,h  um  arnês  trati 
çado  com  codas  fuaspcças,quatromanilhasde  ouro  &  rubis,  muy  ricos 
aneis  &:  oucras  joyas  deourodc  pedraria  muy  ricas, &  hum  ber^o,&  hum 
cão  de  metal, &  mea  dúzia  deerpingardas,&  outra  mea  debéfías :  &  má- 
douíhecóbrejeftanhoj&detodasasefpcciariasda  Indiahum  pouco.  Eq 

lhe  diireírc^quedaquellascoufasfc  poderia  aproueitarquádolhecõpriíTe: 
&  que  por  elle  andar  fcmprc  no  mar,&:  náo  trazer  fenáo  armas  &  manti- 
métosjhe  não  mandaua  outras  coufas  muitas  que  auia  cm  Forcugalj&q 
da  fruita  da  índia  lhe  mandaua  aquella  amoftra  com  que  o  bem  podia  fer 
uir.  E  a  inílrução  que  lhe  deu  foy ,  que  diflcífe  ao  Xeque  Ifmael ,  que  fc 
quifeíletér  preíbnça  &  aniizadeccm  elRey  de  Portugal  feu  fcnhor,  que 
lhe  mandaírefeusembajxadoresjporquc  com  fua  ajuda  poderia  diílroir  o 
grara  SoldãOj&acafadcMécarôiquetendoeileiícencadclReypcraoa- 
judar  com  fua  armada, o  poderia  muy  bem  fazer,porquceftáuadeaí]cnto 
cm  Ormuz.  E  que  feo  Xeque  Ifmaei  fecrcufaíTe  de  mandar  os  cmbai- 
xadoreSjpor  fer  longe  (como  difiera a  Miguel  Ferreira)  lhediílcílc,q  pois 
tinhanecefsidadcdaamizadedelReydc  Portugal,  não dcuia  de  fentiro 
trabalhodehumhomcm,o  qual  elle  mandaria  muy  bem  agafalhar  nas 
nãos  que  hiáo  pêra  Portugal  ,&  que  também  lhe  contalfc  as  grandezas 
dclRey&  da  Rainhafuamolherj&as  continuas  guerras  que  tinha  cótra 
os  mouros  de  Africa,&da  índia, &  contra  o  Turco,  &  Soldão  do  Cairo. 
Prcftes  Fernão  Gomcz  pêra  fe  partir  mandou  Afonfo  Dalboquerquc  cha 
mar  o  embaixador  Sc  diíTelhc,  que  elle  lhe  pedira  da  parte  do  Xeque  If- 
mael quatro  coufasj&quecuidaranellasrquequantoá  primeira  cm  qlhc 
pcdiaqosdireitos^ucfepagauamcm  Ormuzdas  mercadorias  qvinhã 

da 
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da  Pcrfia  FoíTeni  fcus:  que  os  gaílos  que  o  Rey  de  Ormuz  fazia  com  a  gctc 
&  armadas  que  tinha  pêra  foílentar  fcu  reynocrarn  tátos,  afora  o  tributo 
que  pa^auaaelRcy  de  Portugal  feufcnhorjquerenáofoílçm  os  direitos 
das  mercadorias  que  vinham  da  Pcrfia  &  de  outras  partcs,náo  fe  poderia 
fofter;porque  todas  as  mais  rendas  do  rey  no  eram  muito:poucas(como 
cllc  podia  muy  bem  faber)  &  que  por  efl:a  rezáo  lhas  náo  podia  largar.  E 
que  a  fegiinda  que  era  pedirlhe  embarcação  pêra  paOar  géte  fuaá  terra  de 
Arabia,que  era  muito  contente  de  lhe  dar  todos  os  nauios  queouucííe 
mifter,com  tantOjquc  o  Xeque  Ifmael  deííe  fegurançabaflãte  aoRey  de 
Ormuz  de  lhe  não  íer  feito  nenhum  defaguifado  nas  fuás  terras,  nem  na 
ilha  de  Barem.E  a  terceira  queihe  pedia  que  era  ajuda  de  gente  &armada 
contra  o  Rey  de  Maçaram  que  era  feu  vaflàloj&fe  tinha  aleuantado  com 
acidadedeòuardarc  queclleoajudaria  com  todaa  armada  &  gente  de 
ciRey  de  Portugal(porque  afsi  lho  tinha  elle  mandado)&  que  iílo  auiadc 
fer  com  tal  condição  que  as  mcrcadoriasque  vinham  da  Perfia  a  Ormuz 
não  tiueflcm  por  ali  faidâ.  E  quáto ã quarta, queera  pedirlhe  porto  na  ín- 
dia pêra  os  mercadores  da  Perfia  terem  trato,&:hcença  pêra  afientãré  cafa 
de  feitoria  em  Ormuz, que  era  muito  contente  de  fazer  lílo  que  lhe  pedia 
&:qaeoportoda  índia  auiade  fer  Goa,&  a  entrada  por  Ormuz,&  que  to 
daaoutra  parte  da  índia  onde foíTem  achados  os  mercadores  da  Perfia, 
auiáode  perderfuas  mercadorias,  com  a  mais  pena  que  lhe  quifefledar. 
Comolhe  Afonfo  Dalboqucrqueteuerefpódidoacílesfeusrequerimé- 
tos  dl  írclhe,que  diíTeíTe  ao  Xeque  Ifmael  que  elle  recebia  em  grade  mer- 
ceasterrasquelhemandauaofícreccrj&odefejodeoíazer grande  fenor 
em  feu  rey  no, que  feria  ííTopcra  lhas  guardar  &:  defender  de  feus  imigos, 
queellecinhaganhadasmuitasnaquellaspartesaelRey  de  Portugal  feu 
fenhorjôcefpeiauaaindadefometcr outras  muitas  debaixo  de  fua  obe- 
diencia,pera  com  tudoo  feruir:  &  que  a  amizade  &  boa  preftança  q  defe- 
)aua  de  tèr  com  elle  Afonfo  Dalboquerque,  cftimaua  muito  per  fer  de  híí 
Principetamanhocomoelle,&quetambemeíl:imauaem  muito  mãdar 
atodaagentcqueandauana  índia,dafuacarapu£aaceita,que  fe  vieíTetn 
todos  peraellc,&oferuiírem,comorheclle  tinha  moílradopelainftrução 
que  trazia:  queefperaua  em  Deosdemuito  cedo  tornar  a  Ormuz, &quc 
folo-ariadeaucrazo  com  que  feviílem  em  algum  lugardosfcusda  ribeira 
do  mar  da  Perfia.  E  que  elle  em  fua  companhia  mâdaua  hum  homem  fi- 
dalgo principal  da  caía  delRey  feu  fenhor,por  embaixador  ao  Xeque  If- 
mael 
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macl,  que  lhe  pedia  que  recebeíTe  Já  boQi  tratanicnto  .  PaíTadasci 
íías  praticas ,  Afonfo  Dalboqucrquc  lhe  fez  mcrce  de  joyas  &  vcfti* 
ílos,&pimentaquclhcpcciio,comqucfoymuitocontence.  E  tendo  tu- 
do preíles  repartiram  todos  a  dez  de  Agoílo  doanno  de  quinhentos  & 

quinze.  E  niiodou  rezáodo  que  Fcrnáo  Gomezpafíou  em  íuaembaixada 
porqucquandotornouja  Afonfo  Dalboquerqueera  rnorto. 

T>e  como  os  '^ets  de  toda^  âfiellm  fartes  mandaram  !;/«*' 
fitar  o  grande  <uIfonJo  T^albo^uercjueporfeHS  embais 
xadoresyiú^  como  dom  (jarcia  de  ^oronhalhepedio 
licençaperafe  vkpcra  o  rejtio,  c>  ornais  ^uep  afiou. 
Capitulo,  XLL 

^  Artidos  eílcs  embaixadores  peraò  Xeque  Ifmac^' 

á-1  vendodom  Garcia  de  Noronha  que  na  obra  da  for- 

raic2a  àuia  )á  pouco  que  fazer  pedioiícença  âo  grade 

Afonfo  DalboquciquefeutiopcrafcvirpcraPortu- 
gal,&  por  feachar  mal  dcfpofto  de  doença  muitocii 
,_„____  J  ^^donha,&tabem  pela necefsidadc  que  tinhadefua 
peiíoa  ^  feruiço  nao  lha  quis  dar :  mas  dom  Garcia  com  os  defejos  q  ti- 
nna  de  fc  v.r,apertou  com  eilc  tanto  que  Ihadcu.  mu, to  contra  fua  von- 
tadc,ôidefpachouhoavinte&nouediasdeAgofiododuoanno&deu. 
ihetodososcuspodercsperafazeracarrcga,&porellemandouâclRey 
dom  Manuel  huabac,a.taca,&pucaro.ôchuacinta.ôcadagatudodeoura 
qaeeradoprefenteciuelheoXequelfmaelmandou.&huascuberrasdc 
cau^ilocramefisde  aminas,com  fuatefteiralauradadetauxiadeouroA 

huafel  aguarnecidadeprata,&húafáyademalha&hum  fckroentreta- 
ihado  de  cores,o  qual  ainda  que  foíTe  de  pouco  preço  eramuito  pêra  ver, 

&  em  fua  companhia  mádou  quinze  Reis  cegosqueeílauam  em  Ormuz 
com  íuas molheres hlhos&fcruidores,  &  que  os  entregaíTe  em  Goa  ao 

capicaoqueostmeíTea  bom  recado,  &  lhe  deíTe  tudo  ô  que  IhefoOc  necef 
fano  pêra  feu  fofíentamento.  Fez  Afonfo  Dalboquerque  ifto  por  apagar 
efta  geraçaodos  Reis  de  Ormuz  que  fe  não  efpalhaífe  por  aIgLs  partes. 
''Tf r  T  '^^"^,  ^^^P^d^^^íí^olfegoao  reyno.Edefpachou  An- 
tónio de  Afonfcca  com  dez  iiiil  xerafíns  por  feitor  5c  Aires  de  Magalhães 

por 
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por  rciicfcriuãoperalhc  terem  prcíles  em  Goa  muitos  mantimentos  &: 
munições  de  guerra, &  concertaclosos"nauios  que  ouueíTc  na  Índia, &  fc 
acabaflemalgalèsque deixara  comcçadasem  Goa,  ôiefcrcueo  a  Duarte 
BarbofaqueasduasdcCahcutlhctiuefleacabadaSjporqucdcterminaua 
de  aquellc  verão  jr  com  húâgroíra  armada  tomar  Adem,  ^fazerfe  forte 
nclla,ôi  entrar  o  eílreito  do  mar  roxo,  &  fazer  aírciito  na  terra  do  Preíle 
loão.  Mas  irto  ordenou  Deos  como  foy  fuâ  vontadc,porque  chegando  a 
Goa  falccco  ( como  a  diante  fc  dirá )  òc  que  não  falecera,  era  vindo  Lopo 
Soárezpor  gouernador  da  India.poronde  cftes  rcuspenramcntosnáoou 
ucrara  de  aucrefícito.  Partido  dom  Garcia  na  nao  Belém  chegou  aCo- 
chim, 5c  eílandofe  fazendo  preftes  pcra  fe  vir  pêra  Portugal  chegou  Lopo 
Soarez  com  o  qual  teue  algúas  diiícrenças. 

CPartido  dom  Garcia  come^oufe  AfonfoDalboquerqucaâcharm  ilhoc 
da  fua  doença, incite  tempo  chegaram  algúsembaixadoresdosReisve- 

zinhos  ao  rey  no  de  Ormuz  vifitaio  .Ç.O  Rey  de  Láraro qual  lhe  mandou 
de  prcfcntehumcaualoj&huacartade  grandes  offcrecimcntosde  tudo  ò 
queouueíTe  na  fua  terra.   Lara  eíla  três  lègoas  de  Ormuz;  he  húa  cidade 
muito  grade fituada  naPerria,&  cila  aobediéciado  Xeque  Ifmael.  Afon 
fo  Dalboquerque  lhe  rafpondeo,^  mandou ho  vifitar  por  Fernão  Mar- 
tjnz  Euangelho,&:  por  elle  mandou  comprar  caualos  q  ha  muitos  naqlia 
terra.  E  após  cfte  embaixador  chegou  outrode  Mirbuzaca  capitão  do  Xe 
que  Ifmaeljqcílaua  emRaxel  ribeira  do  mar  daPerfia  como  tenho  ditojôc, 
mandoulhe  hum  caualo  &  carta  de  grandes  oíFerecimentos ,  na  qual  lhe» 
pedia,qucoquifeírc  ajudar  por  inaratomãraquelles  portos  Si  ilhas  que 
auiapolocílrcitodomardaPerria,&queellcreriâíieireruidordelReyde, 
Portugal  ,&  lhe  pagaria  tributo  delles, &  lhe  daria  todos  os  caualos  &  m  á 
timcntos  de  que  tiucíTeneceísidadcAfonfo  Dalboquerque  não  lançou 
máodeftcrcquenmetode  Mirbuzaca,porqucdetcrminaua  de  oeícreueg 
aelReyScfazcrniflooquclheellemandaírCjÔcercrcucoIhcgrandesagar: 
áccimcntosdo  quelhcdiziadiucrtindooncgóciopcra  quando  tornaire 
aOrmuZj&detodososReisôcfenorcsdaquellaribciradomárdaPerfiít 
andauam  ali  embaixadores  q  Aíonfo  Dalboquerque  deípachou  cô  gra- 
des oalauras  de  agardccimentos&prefentes  que  lhe  mandaua,&  de  meu 
i-osda  Pcríia,&  Tartaria,&  todas  as  partes  do  fcrtão  eram  tantos  cadadià 
nafortalezaperâo  vcrcra,quefe  não  podiam  os  nóíTos  defender  delles, 
Sfporquecomíuâdocn^áíahiapouGasvezesfprap.ediamaosquetinhão 
f  '-n:  ^  ■':  Cuidado 
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cuidado  da  porta  <lafortaleza  que  o  deixaíTem  vcrtporque  nao  ercm  vin- 
dos da  fuatcrr^aoutracoufa.  Efcalgúa hora caualgaua era  tanraagerite 
pelas  ruas  após  cllequc  fc  não  podia  valer.  E  porque  a  fama  de  fua  pafioa 
ôcgrandczas  corriapor  todas  aqucllas  partes  &  tinham  nóuas  dos  embai 
xadoresquelheoXcquc  írmaelmandaua(que  cJíesauiam  pela  mayor 
couíado  mundo)  mandauam  criados feus  quclho  leuaíTcm  tirado  polo 
.natural.      .  . 

SDe  como  yejo  a  Ormu^  hum  capitão  do  Xeque  íjmaeher 
o  grande  Jfonfo  Dalhocjucrque^^asnéuíu quelhedeu^ 
6>  í»  mais  que  com  ellepajso  u.  Capitulo  y   XLIL 

f^^^^  Artido  dom  Garcia  de  Noronha  dahi  a  algus  dias  chegou 
^  '  '^^^^  hiía  cáfila  da  FerfiajCÓ  muitos  mercadores  da  Tartaria,ÔC 
Ruxia,&  de  todas  aquellas  partes,  com  fuás  mercadorias; 
por  onde  fe  a  cidade  começou  a  enobrecer  muito,  &em 
ília  cópanhia  vinha  hum  capitão  do  Xeque  Ifmael,o  qual 
partira  da  corte  pêra  ver  ograndeAfonfoDalboquerquepelas  grandezas 
que  fe  la  contáuáo  de  fua  peífoacom  que  cilc  folgou  muito,ôf  porque  auia 
pouco  tcpo  q  o  Xeque  Ifmacl  tiuera  húa  grande  batalha  có  o  Turco  em  q 
k  cite  capitão.achou,perguntoulhe  como  paírara,&elie  lhe  diífeique  vin 
do  o  Turco  com  trinta  mil  decaualo,&  muita  gente  de  pé,demandar  híí 
palio  da  ferrapera  por  ah  paliar  aTaurÍ2,os  capitães  do  Xeque  Ifmacl  q 
vinham  na  dianteira  chegaram  primeiro  áferra,&  foram  em  poffedelle, 
&dcfenderandheapalíagem.  Chegado  o  Xeque  IfmaeljOuuepor  afró- 
ca  não  deixarem  paíTar  o  Tureo,&  mandou  aosfeus  capitães  quelargaísé 
ôpaíío.  O  Turco  como  vio  o  paíTo  defcmbaraçadopafíbufea  ferra, &  pos 
às  GÒÍlas  nella,&  fezfc  ali  forte  com  muitas  carretas  de  artelhar  ia  encade- 
âda;s  huas  nas  outras,dc  que  tinha  cercado  em  roda  todo  o  léu  arrayal,  òc 
quinze  mil  efpingardeiros  todos  ppftos  cm  ordem, com  determinação  dç 
éfperar  alio  Xeque  lfmael,porqfcnãeftreueoaojr  cometer  onde  eftáua, 
&teucoTurGoral  vigilância  nofeuarrayal  que  nunca  o  Xeque  Ifmael 
pode fabcra ordem  em  que  eftaua,Sc  como  homem  que  nãotinha  em  co 
ta  os  TurcoSjfoy  os  cometer  com  vinte  mil  de  caualo .  G  Turco  fez  duas 
ba^calhas da  fua  gente,&  veyo  o  efperar  fora  do  forte  q  tinha  feitoX orno 

o  Xeque  Ifmael  deu  nosTurcospoios  iògocm  íf^sb^r^tp»  ^  foylhe  fe- 
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guinJo  o  alcance  acè  o  entrar  polo  fcLi  arraia!  dentrOjôí  por  não  ter  conhc- 
cimenco  da  nrcclbaria,nem  íabcr  comoefl:auam,aperfioumuitopera  en 
trarcom  ellcs.  Ccrmo  oTiirco  vioos  PeríasdefmandadoSjrnancíouder 
pararaarcelhara,5cella por  húa  parte, &oserpingardeirDs  pot outra,  fez 
tam  grande  el'fcfago,c]i]e  o  Xcqac  Ifmael  védofe  desbaratado  &  muita  gé 
te  faa  morta  foyíe  recolhendo  pêra  Tauriz,que  feriam  dali  vinte  lègoas, 
&:oTurcolhefoy  fcguindooalcancejScfetn  tér  nhúa  reíiílencia  entrou 
acidadede  Taiirizj&tomoutodoothefouro  do  Xeque  límaèl ,  quenel- 
la  tinha.  £  eftando ali  com  determinação  de  fe  fazer  forte,  lhe  veyo  nona 
qiK  os  Chriftáos  hiam  fobre  Coftantmop!a,&  por  eftacaufa deixara  eíla 
einprefa,^:  íe  tornara  com  grádeprcfra,&  o  Xeque  Ifmael  fe  reformara 
de- géte&  tornara  íbbreTaunZjôc  certos  capitães  que  oTurco  ali  deixara 
Comofouberamdc  íuavindalargáram  a  cidade  &  fugiram,  &  o  Xeque 
Ifmael  como  chcgou,mandou  fazer  juftica  de  todos  os  pnncipaes  da  ter- 
ra,por  deixarem  entrar  os  Turcos  na  cidade  fem  pelejarem. 

^  Dizia  AfonfoDalboquerque,depoisdcouuir  cilas  nóuas(eftandoápra 
tica  com  os  capitães,  fobreefta  imizade  que  o  Xeque  Ifmael  tinha  com  o 
Turco, Sagram  Soldão,fobrediílerençasdefualey)queo  Xeque  ifmael 
forahurii  cprifco  lançado  por  Deos  fobre  a  ceita  de  Mafamede,pcra  fc  a 
Índia confcruarj&o  Xeque  Ifmael  não entédernclla.-porq  fendo  moço 
de  oito  annosjfem  ter  nenhiáaauçáo  nem  direito  no  rcyno,  fealeuantára, 
naquelleannoqueo  Almirante defcobrio  a  índia,  &com  ofauor  de  hu 
tio  feu  ganhara  aTurqucmanajaPcrfiajOreyno  de  Coraçone,Camarcã- 
tc  cidade  dosTartaros,o  rcyno  de  Aquilam,  &  todaa  Arménia  baixa, &: 
outras  muitas  prouincias  de  Turcos  &: Tártaros, queimado  todas  as  mcf 
quitas  dos  mouros, deixádoas  deChriftáos;  &  fazendo  iílo  fendo  de  oito 
annosqíizeraagorade  vintequatrofe  Deos nãopermitira  ter dous  mii- 
gostampodcrofoscomohcoTurco&ogramSoldão  doCairo?  E  co- 
mo A  fonfo  Dalboquerque  era  grande  cóquií1:ador,&:  muito  fácil  na  exe- 
cuçáodascoufas,efcrcueopor  muitas  vezes  a  elRey  dom  Manuel  que  íí- 
zeíFe  com  todos  os  Reis  Chiftáos,q  quifeílem  tér  amizade  como  Xeque 
Ifmaekporque  tendo  ho da  fuaparte,feriacoufa  muito  leue  diftroirfe  o 
Turcoj^ogram  Soldão.  E  que  pediíTeliecnçaao  Papa  pêra  lhe  mandar 
méítresque  lhe  fizeílem  artclharia:porquc  ifto  fò  Iht  faltaua  pêra  os  di- 
ílroir.  O  capitão  do  Xeque  Ifmael,porquc  auiadiasqueandaua  em  Or 
muZjôcnao  viera  a  tucra  coufafenáoayérAíonfo  Dalboquerque  pedio 

lhe 
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lhe  licençapcrafejr  Sc  elle  lhe  fez  mercê  de  muitas  peças  de  ouro  muito 
ricas,&:  mandoulhc  molkar  toda  a  arcclharia  que  auia  em  OrmuZj&quc 
diíTeíTe  ao  Xeque  límael^que  com  aqudla  &  outra  muita  q  tinha  na  ín- 
dia, o  fcruiria  cm  nome  delRey  de  Por  tugal  contra  fcus  imigos,cada  vez 
quclhecompriíTc. 

T)ofitio  da  cidade  de  de  Ormu^j(s^  do  feti comercio» 
Capitulo,  XLIIL 

^^^^^^  Rescoufashana  índia  que  fam  cfcapolasdc  todo  o  comer 
4?\i  íí^  a;  codas  mercadorias  daqucliaspartesj&chauespnncipaes 
dclJn.  A  primeira  iMalacajqueeílácm  três  grãos  na  entra- 
da &:faida  do  cílreico  de  Singapura^de  que  já  faley.  A  fegu 
da  Adem  que  cila  em  vinte  &  hum  graode  altura,  &  na 
entrada  &  faida  do  eftreito  do  mar  roxo  :  &  defta  tenho  dito  o  quepudc 
faber.  A  terceira  hc  Orrau2,o  qual  ella  cm  quinze  grãos,  &  na  entrada  Ôc 

íaidadoeílrcitodomárdaFcrfia.EíleOrmuzameuvcr,heapnncipalde 
todas.  H  fe  elRcy  de  Portugal  tiuera  fcnoreado  Adé  có  húa  boa  fortaleza, 

como  tem  Ormuz  &  Malacajfcííorcando  eftes  três eftreitos  q  tenho  dito 
podérafc  chamar  fenor  de  todo  mundo(como  fez  Alexandrequãdoche- 
gou  ao  no  Gapgesjporquc  com  eílas  trcs  chauesfcchaua  asportasa  tudo.  ' 
E  bem  creo  eu  q  fea  morte  não  atalhara  a  A  fonfo  Dalboqrqueq  cilas  cfti- 
uerã  todas  na  fua  mao.  Muito  tinha  q  dizer  niílo,mascomo  minha  têção 
náo  hc  efcreucrdefcuidosalhcos, quero  me  tornará  minhahiíloria. Or- 
muz coufa  muito  ant]guâhe,&  por  rezáodcfeu  comercio  ôcnauegaçáo 
he  mui  nomeado  por  todo  múdo,rBascu  nápude  faber  o  como  fc  fundou 

porq  começar  por  colheita  dcladroes,q  andauapolo  már  a  roubar(como- 
foy  Corinthio)nãpc)defcr:porqhe  húailhadetreslégoas,toda  de  pedra 

defal,muitoeíl:crildeágoa,5c:aqfegaftavédatcrraíirmc:Sepor  pcfca- 
dorcsq  ali  vicirem  fazer  fuás  percarias(comofoyMalaca)não  pode fer:por 
aaiordaágoaqjàdiíTc.Sejaoqforj&cadahúlhedeofundamétoqquifer 
que  os  mouros hãoOrmuz por  tamanha  coura,qdizemqoanelhcomu 
do,&  a  pedra  Ormu2:&  afsi  deue  fer,porq  ali  vé  todas  as  mercadorias  da 

Perria,Tartaria  ,Turqucmana,do  rey  no  dcGilam,de  Bagadá,&Cairo,$c 
de  todas  as  partes  da  India:&  todas  as  mercadorias  qfc  pode  cuidar  fea- 
cham  em  Ormuz.  He  a  mais  abaftada  terra  de  mátimétos(nâo  nosaucdo 
nella)qhanaqucllaspartes.NapraçadeOrrau2feachãocodasasdiucríi 

dades 
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dadcsdcfruitasfccas  &:  verdcsquc  hâcm  Efpânha.  He  Ormu^  râín  cori* 
ofodetotlasascourasqeírescliásjcí  Afonfo  Dalboquerqueahi  cftcuctra- 
ziáoneue  de  trinta  legoaspot  dentro  da  Perfia  a  vender  ali.  Vatii  de  Or- 
muz muitos  caualosperâ  a  Indiajcj  valem  muito^por  Terem  os  milhores 
de  toda  ella.O  cftreitodomaf  da  Perfia  he  muitopouoadode  lugares^  de 
ilhas àt  húâ  parte  Ôc da  outi:a,prindpâlmente da  banda  da  Arábia ,  onde 
cftáâ  cidade  de  Bãçoràíá  (^uaí  vem  ter  hum  rio  que  naíce  duas  jornadas  de 
MecãjqUecottaâCerrâtodâjôidabaaidadaPeríiaheaprotiinciadeRaxel 
que  tem  muitos  lugares  &  fortalezas  ao  longo  do  mar  *de  muito  trato:On 
devem  tér  muitas  mercadorias  da  Perfia,ô£  no  cabo  de  todq,gílc  eíireito 
cftá  a  cidade  de  Bagada  jã  qual  toy  fenhor  eada  de  Arménios,^  tomoulhà 
o  Xeque  Ifmael,&:âgqrâ  hc o  Turco  Senhor  deilai&  ali  fe  vçm  ájuntaf 

três  rios  grandesrhú  íc  chama  Êufratresjõ  outtoTigriSj&o outro  Fizâm» 
&  dizem,  q  vem  de  hum  lago  grandejqcílapor  d^ntrodâPcrfia,&:por  a- 
quellâparteporondcentranomàrchamáolhe  osmcuros  Xcrdebâudá> 
&  tem  grande  fbrça.deágoa.EftçrJodiuide  a  Arábia  da  Perfia^  Deílacif 
dade  Bagada  Vinham  ántiguamejnte  muitas  mercadonasâQrmuz,  ôcé^ 
fte  comercio eíla agora dcfefoporelRey  de PorcUgal.Nefte eíireito  ha tár 
bem  húâ  ilha  grande  que  fechamã  Bárcm  na  qual  ha  muita  cr  laçáo  de  ca- 
ualos,lauouras  de  tngpjôc  fruitas  de  toda  a  forte, E  derredor  delia  fe  pefca 
oaljofar,&perlasq  vem  a  eílesreinosde  Portugal  jSihe  o  milhor  5c  mais 
durauel de todâsaquellas partes.  Aforaeíies lugares principâes, ha neíU 
ribeira  do  mar  da  Bcríia  aiuitos  lugares  pcqueíios  de  poucotrãtOi&  todo 
£Íle  raárfc  nauega  com  nauiospequcnos,pòrque  tem  muitos  baixos  Ê 
defteslugarcstodõs,vcmuitafomadefedâaOrmuzquefe  carrega  pcrâ 
a  índia. Os maisdos põuoadoresdeih  ilhafani  Períios,&alj.ng.oâgem.q 
íç  nellamais  via  hcâ  ruâ.Tem-tfta  ilha  muitas  minas  de  cnxofte,  Òíuò 
veram  por  rczão  da  quentura  do  Colhe  algum  tanto  doentia.:  BílendeíV  o 
Ccu  íeáoriQ  aú  Go^^gr;^^^  f  Mi^4^  gi^  ^^^4*^.  "ÍM^  h^f^^  ^c^^^.  4os..}^^u  taqu  e$» 
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doença  fei^bHafala  aoscápitãeifobrc  ajuccejsam^j  e  eíle 
morre ffcii^o  queJèm(Ío  afientoMyO^  coniofeparHo  ca* 

minho  da  índia.  Capitulo^  ^-L////.    Ãií.wr 
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Ornoograáde  AfonfoDalboqueríjuc  nãô  faKia  áft 
obrade  dia  ncttí  de  noitc,por  dar  fim  áfe  acabara  for 
taleza  có  brcuidadc,&  as  calmas  eram  grandes,  &  el- 
Ic  velho  &mal  rcgidojtornou  a  doença  á  carrcsar  nú 

Je,&eíleue  onze  dias  que  não  íahio  fora  de  caía,  neni 

^__._„__, Jj®^^*  ninguem,fenáo  cífesfeus  fâmiliares^.- E como 

fbirccítranhoagcncedeixarcmdeo  verjcomeçoufea  dizer  pela  cidade 
c]ueeramorEO:dcmaneiraqueIheFdy forçado pcra  aílentar  os  coraçccs 
■áós  mouros  &dosnóírosamoH:rarre,&dali  pórdiançcdeulugar  aalgús 
'çàpicáesi^ueoYiírem,aindaqueruâdocn^aonão  fofria.  E  porque  cada 
%e2  íe  acbaua  pior,  &  fentía  ern  fi  muita  fraqueza,  fendo  vinte  &  féis 
dias  do  mes  de  Setembro,  mandou  chamar  todos  os  capitã t$  a  fua 
caía;  &  fcndoPero  Dalpoemrecrctarióprefcnteíhesdííre,qijeelIe  erahô 
nicm  vélho  Si  doente  dedoença  que  podiá  morrer  falando.  Epórqucpcr 
«nitindo  nóífo  Senhor  que  acabalfejqucf  ia  deixar  ordenadàsas  coufas  dè 
aqucllc  reyno,&  a  fortaíezaque  fazia',  èòmdcórftpiJaaoferui^òdclRey 
leu  renhor,qlhésped)apor  mercê  lhe  de#em  todos  fúàsmcnagés  deche^ 
decercmá  qualquer  peíToa  a  que  eIlcante5defeíi'la"leí:.imento  cometcíTc 
feus  podcreíijácé  elRey  dom  Manuel ptóuer  nifíòcíomófoíre  fcn  feruiço. 
Os  capitáeslhc¥efpònderáni'com  thtilCíislágtrnV3Í,que  noí^^^^^ 
dana aqljelía faúde  que Ihctodos defejàuãòí &'qiie  eoínj^ria  pcraét)nícr.i 
iiaçáo  do  eíhdb  dei  Key  de'  Portugal  naqu  eílás  pái^teSyq  Uc  fi  zéíTe  õ  q  qú  i-i 
íclle,pori^iiè^tòdòs  eram  mtiy  conten£efít:ie$iío'qúe'élle  of  denaííei&^ 
bedeccr  a  quem  deixaílc  féus  poderes.lAfbiifo'Mt)oqíierque  Cõitimui-- 
ias  palauras<leatuor  lhe  aígardeceo  muito  o^dií^ 
de,&:  comou-á  menagem  a  todos  com  jurúdicntòquèlíic  fizeram  násfúas 
nváosdc  obedece retti cai  ri&medélRcy  àqtítrm  lic^àfeiíicV&diírò  mádou 
faser  hú  i^éiò  porPèm  D^ípoemfccrétáridicm  tfúè'  todos  afsínaram: 

Acâ{)ado  rrtOjpk)rquéA'foflfo0alboqueFqtiefè  achada  Cada  vezpiórifci 

fcu  tcílaméto  &:  ordenou  fua  alma .  E  depois  de  tér  comprido  com  Deos, 

confcíTado  òí  comúgâdo,&  feitos  todos  os  autos  de  Chriíláo.a  vinte  dias 

do  ^)esd^ OiiC^bro,chatnpu  Pêro Dal^qiiif 

lorgc  Dajbpc^uerque  íeuprlmo coin jriiuÍ;  ôcÍj[ílíhèl;q:por  cllc^  tal 

peíToa,còrtí  qiíe  à  gete iblgárííide  ficar  n^líaibrtafââ,fetami)âri porq 

o  Réydé  ÔrníiuíihemoílrâTafemprc  tér  ddle  muk 

íèjos  de  cllcficarah,  ôiamerecer por  ília  cauiariaSífídafeui^^^^ 

aicrcc 
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mcrceJaqucIla  fortaleza  cm  norncdclRcy  de  Portugal, cô  quatrocentos 
mil  reis,  S:  duzentos  quintacs  de  pimenta  ao  meyOjdc  ordenado  cada  an- 

no:&:  q  dali  por  diante  tiucíle  cuidado  de  olhar  pelas  obras  delia, porq  clle 
liáo  tinha  diípoliçáorpirituai  nem  corporalpera  entender  em  outra  coufa 
rcnáonacõfaqauiadcdaraDcosdosdeferuiçoscj  lhe  tinha  feitos: que 
mandaiíe  por  a  artelharia  cm  feu  lugar, porque  a  fortaleza  eftauaja  em  tal 
akura,q  bem  fc  podia  defendcrrSc  que  lhe  pofcííc  nome  nóíTaSenhorada 
Concci(^áo,&  mãdaííe  recolher  todos  os  mantimentos  q  eftauão  fora  cm 
caíli  do  almoxarife.  E  que  elle  deixaua  Nicolao  Ferreira  por  guarda  móc 
do  llcy  de  Ormuz, que  lhe  cncomendaua  muito  o  fauorcceííc,  &  mádou 
trazer  diáte  de  fi  os  dous  filhos  do  RcyCeifadim,&cntregoulhosdizcdo, 
que  lhe  pedia  muito  que  olhalíe  por  cUes  &  os  tiueíTc  conligo  pêra  freo  do 
Rcy,o  qual  elle  deixaua  em  Ormuz  cótra  fuâ  vótade,porq  matara  feu  jr- 
máo  o  Rey  Ceifadim  &í  fc  alcuantara  com  o rcy no,&:  difsimulara  có  ellc 
porque  eílesmininosnáoeramdejdadcperapodercmgouernar. 
^■peroDalboquerqucdepoisdelhcbeijarasmãosporaquellamercequé 
lhe  íízcra  da  fortalezaJhediíTe:  que  elle  efti mana  mais  efcolheloantre  tã- 
tos  capitães, Bdalgos,&caualeiros, pêra  aquellcGarrego(quecadahiidel- 
les  merecia  milhor  que  ellc)  que  quanto  proueito  lhe  podia  vif  daquella 
fortaleza:  que  tudo  o  quclhc  mandaua  elleo  fana.  Como  foy  deuulgado 
que  Pêro  Dalboquerque  era  capitão  da  fortaleza(porque  cada  hú  dos  ca- 
pitães cuidou  de  o  fer)  muitos  ficaram  dcícontcntesvm.aselles  não  tinhão 
rezáo,porqueconioreellaauiadcdarahumró,foymuy  boa  eleição ade 
Pêro  Dalboquerque  porque  era  hum  raro  homem,  &  bem  fc  viona  cota 
que  deu  de  fi  o  tempo  que  nclla  cíleue.  E  dali  por  diante  começou  a  erte- 
der  na  obra  da  fortaleza  ,&  fazer  tudo  o  que  crá  neccflario.  Afonfc  Dalbo 
querque  fez  feitor  Manuel  da  Coftâ  filho  de  mcílre  Afonfo  fifico  mor  dcl 
Rey  dom  Manucl.&efcriuãesda  feitoria.  Manuel  de  Sequeira  criado  da 
duqueza  de  Bragança,  &  a  Diogo  Dandrade  moço  da  camaiadelRey. 
Ordenado  illojdefpcdiofe  de  todos  os  negócios,^  não  quis  mais  cntcder 
cm nenhúa coufa.  E  mandou  a  Diogo  Fernândcz  de  Beja  que  lhe  fizeíle 
preftesa  naofrpldaioradequeeracapitáo,pcrafcpartircaminI-odaln- 
'dia,&âtodasasnaosqueauiamdcjremnja  companhia.  Ordenada  fua 
partida  mandou  dizerao  Rey  por  Fero  Dalpoem,&:  Alexâdre  de  Ataidc 
que  fe  queria  partir, por  que  Ibe  era  neceíTario  morto  ou  viuo  jr  prouer  as 
couíasda  Índia:  (juc  lhe  pedia  muito  por  mcrGelheperdoaíTenaonovcr, 
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cjuc  a  Tua  doença  era  de  maneira  que  lhe  náodaualugai  pêra  opo(?cr  fazer 
(]ue  cfperaua  em  Deos  de  muito  cedo  o  tornar  a  ver.  E  ã  ellcdeixaua  Pcro 
Dalboí^uerquefeufobrinhoporcapitiioda  fortaleza,  &  ccníiaiiaqcJle  o 
fcruiflc  niuitobcm.ORey  refpondcoaPcro  Dalpoem  g  diflcíTca  fcu  pay 

que  lhe  pczaua  muito  de  fuajda,&  cem  lhe  parecer  q  cedo  fe  viriam  fica- 
ua  defcançado.  Afonfo  Dalboquerque  comocílaua  có  aqllcs  defejos  de  fc 
jr  caminho  da  IndiadefpediofcdePcio  Dalboquerque  &  dos  capitííes  q 
ali  ficauáoj&foyfc  embarcar  hua  quinta  feira  oitodjas  do  mes  deNoué- 
bro,dâ  mcfma  era  pela  fcfb, porque  ninguém  o  viílcj&tczfc  logoá  vella, 
&  foy furgír  húa  légoa  da  cídadej&  ah  cfteuc  efperando  pelas  duas  salcs 
grandes, &: a carauela de loáoCiomez,  ôcobargáiim  Saíidiagoquchião 
cm  fua  companhia, ôc  làbbado  pela  menhaã  chegou  Hacem  Ale  có  duas 
tcrradas  carregadas  de  rcfrefco  qne  lhe  oRcy  mandaua,&cllc  c  mandou 
cntrardentro  na  camará  onde  cllaua.  E  depois  de  lhe  Hacem  Ale  daro 
recado  do  Rcy  refpondcolheque  diíícílcjX^-clIe  lhe  tinha  muito  em  mer- 
cê í ua  vifitaçãojque  depois  que  fc  metera  no  már  íc  achara  m3lhor,& que 
agora  que  não  cííauaprefentecm  Ormuzlhe  pedia  muito  por  mercê  déf 
fe  milhorauiamento  á  obra  da  fortaleza,  porque  era  a  milhor  couíâ  que 
podia  terem  feu  rey  tio  pêra  conferua^áodc  fcu  cílado.  Edcfpcdio  hojfa- 
zcndolhc  mcrcc  de  trinta  xcrafins,^  aos  mouros  das  tcrradas  quarenta 
ícmuitovinhoperabeberemjComqueelles  folgaram  mais  que  com  o 
<linheiro.Ecomofcpartiramjfizcramreá  vcilacauunhoda  índia, 

T>e  como  o  grande  tlfonfo  T^alloquertjuefonberfcr  htía 
i  errada  que  tom  cu  no  caminho  que  vinha  de  T)m,  que 
era  Vmdo  Lopo  Soare^  porgouernador  da  índia ,  O- 
comochegando  àbarrade  (joafaleceo.  CapH.  XL  V. 

Efpedido  Hacem  Ale  do  grande  Afonfo  Dalboquerque 
mandou  Diogo  Fernandcz  de  Beja  fazer  a  nao  á  vclla,  ôc 
fendo  já  fora  da  garganta  docftreitodc  Ormuz  tanto  ana- 
te como  Calayatc,  hu  dia  pela  mcnhaã  ouucram  vifta  de 
húa  tcrradadcmourosqucvinhaávclla,&porqiic  Afonfo 
Dalboquerque  dcfcjaua  muito  de  fabcr  nóuas  da  índia ,  diíTc  a  Diogo 
Fcrnandez  capitão  da  nao  que  tnandaíTcobargancim  Sanaiago  após  cila 

o  qual 
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o  qual  a  feguio  canto  quca  fez  arribar. Chegado  a  bordo  da  nao,pcrgútou 
lhe  Diogo  Fernádez  donde  vinham.  Os  mouros  lhe  difleram  q  vnibádc 
Diu.  Afonfo  DalboqucrqucmãdoulógoqvieíTem  perante  clleo  capitã, 
meíire, &: piloto:  &:  como  os  teuecõfigo  deu  juramécoaAlexãdic de  Ata- 
idcUncToa,qdecouíaqueaquelles  mouros  contaíTcmj&denouasquedcf 
fem  da  índia  lhe  nácncobriíre  nada.  Os  mouros  pediram  perda  a  Afonfo 
Dalboquerqdenáoarribaremlógoprimeiroqobargantimfoíle  a  clles, 
dando  por  difculpa  que  nâo  fabiam  q  vinha  ah  fuapeíToa.  E  porq adoen- 
caoapreíTauaj&cançaua  muito  dcfaJar,dííleaAlexandredeAtaidcq  lhe 
pcfí^untaílc  muito  miudamente  por  nóuas  da  Indiaj&  pêra  onde  hiam. 
O  capitáoda  terrada lhe  diílèjque  Cide  Ale  &  hú  embaixador  do  Xeque 
Ifmacljquecílauamcm  Diujodefpacharam  com  cartas  pêra  fuaScnoria 
queporellas  vcriaasnóuasqauiana  índia. Afonfo  Dalboqucrq  mandou 
iógo  a  Alexãdre  de  Ataide  q  leíTe  as  cartas.  A  de  C  ide  Ale  dizia  q  crão  via 
ílasdbze  nãos  de  Portugal, &nellas  Lopo  Soarcz  por  capitão  morda  Ín- 
dia, 3c  Diogo  Médez  por  capitão  da  fortaleza  de  Cochimj&pcratodasas 
outrasforcalezascapitáeSjqnomeauaporfeunomej&Miliqucazlhenáo 
cfcreuia,Dorquelhepefauamuitodco  elRcy;mádar  jr  da  índia.. E nado 
embaixador  do  Xeque  Ifmael  dizia  q  pois  elRey  de  Portugal  t^o  mal  co 
nhecia  fuascaualarias  &  feruiços,  q  Iheacõfclhauaqfe  foííeperao  Xeque 
IfmaeljDorqlheficauaqelleofizeircomayorfcnhordefua  terra,  &  pcr 
dialbc  feguropera  jr  com  fuás  mercadorias  a  Ormuz,  &  dahipera  a,  Per- 
fia.  Afonfo  Dalboquerquecomo  foubeqerachegado  outro  gouernador, 
&:feasimigos  muito  fauorecidosdelRcyjaleuátouasQiáos,&deu  graças 
"anóíroSenor,ôcdjire.MalcõoshomésporamordcjPvey,ôcmalcóelRcy 
por  amor  dos  homcs:bom  he  acabar.  Dito  ifto  mandou  tomaraosmou- 
ros  todas  as  cartas  q  leuauam  pcra  mercadoresde  Ormuz, em  q  dizia  que 
Tenáotinhamdadofortalezaa  Afonfo  Dalboqucrqueqlha  nãodcflem, 
porq  era  V i  ndo  outro  gouernador  q  fana  tudo  o  q  ellesquifcíTem .  E  porq 
eliis nóuas  nãodeíTem  toruaçáo á  fortalezaq  feficauâ,acabádo3  raãdou  as 
Afonfo  Dalboquerquc  queimar  tódaSj&dcfpedippsFíiourosqfefoíreni 
'Si  ficou  fó  cõ  o  fecrítariorSc  tédo  já  feito.fey  teftameto,  cm  qfemãdaua  cn 
VerraV  ria  fua  cá'pella,q  tinha  feito  emCoa^q  elle  gauKaraaps  mouros,  fez 
hõa  fedula,em  q  mádou  q  os  fcus  oíToSjdepois da  carne gaftada,  fe  trouxçf 
fem  á  Portugal  •&: outras  palauras  q ouue  por  efcuíàdo  efcreuer.  ^£  aca- 
bado ifto  efcrcucohiía  carta  pcra  clRey  dó  Manuel  quediziaafsi.  '*/ 
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3Enor,<]uándo  cíla  cfcreuo  a  vóíTa  Alteza  eílou  cô  hú  ít  laço  6  he  final  Jc 

mone.NcíTcsreynos  cenho  hum  filho^péçoavóíTaAiiczaaue  mo  faca 
grádc,como  meus  ferui^os  merecem  r^  Ihctenho  feito  có  minha  fcrujçal 
cõdiçáo:porq  adie  mádo,  fob  pena  de  minha  benção  qvolos  requeira  .  E 
quácoáscoufasdaindia  náodigo  nada.poqclla  falara  por  fi,  &  por  mim. 

^E  nefte  tepoeílaua  já  tam  fraco  q  fe  náo  podia  ter  c  pé,  pedindo  femprc 
anóllbScnor^qoleuaírcaGoaj&ahazcírcdtllcoqfoílcmaisreuferuico 
&fendo  crcs  ouquatro  légoas  da  barra,mádou  q  lhe  fofsé  chamar  frei  í>o 
mingosvigairogeralj&méftreAfonrohfico.Eporquccomagrádcfra- 
quezaq  tinha  nao  comia  nada,myou  q  lhe  trouxefsé  hapouco^dc  vinho 

vermelho,doqvicraaquclleannodePortugal.Partidoo  bergatim  pcra 
Goa,foianaorcrgirnabarra,rabadodenoite,quin2cdiasdomcsdeDc- 
zêbro.QuádodiireráaAfonfoDaiboqrqucqeílauaah,aleuaouasmáos 

&deu  muitas  graçasanóiroSnor,porlhefazcraqllamerceqellctátode- 
fejaua,  ôceíleae  afsi  toda  aqlla  noite(com  o  v  igairo  gaal,q  era  já  vindo  de 
terra,  &Pcro  Dalpoe  fecrctario  da  India,q  cllc  deixou  por  feu  teftametci- 

j  to)abraçadocóoCrucifixo,&  faládoremprcdiíTeao  vigairogéraU  era 
fcucófciror,qlherezaírcapâixáodenóíraSenor,fcjtaporS.loáo,deGnc 
fora  rempremuitode..ioto:pofqndla,&nac]lla  Cruz,  qcrafemelháça  da 
cmqnólloSenorpadcrcera,&nasruaschagas,!cuaiiatodaaefperançadc 
fua  íal:iaçáo:&  raadou  q  1  he  vcíhircm  oabicode  Sáaiago(dc  q  era  comé- 

dador)pcra  morrcrne}le:&ao  domingo  húa  ora  ante  menhaá  deu  a  alma 
a  Deos.E  alt  acabarão  todos  feus  crabalhos/cm  ver  nhúa  facisfaçãodclles 
Edccrerhe,q  cjuéafsi  acabou  não  teria  muitoscrros  feico  em  Teu  carso, 

peraqoRcyaqaénnhareruidomuicoleaÍméte,omãdaírevirfcmlhe2a 

lardoarfeusferuiçosímascomoAfonfoDalboquerqiinhaimigosnocó 

•fdhodelRey,aqpczauaouuirruasgrádezas,&asgrádesvicoriasquclhc 
nóíio  Scnor  naqllas  partes  tinha  dado,acôreíharáo  a  dRey  dó  Ma  nuel  q  o 

mádaíre  vir,&  não  lhe  faltarão rczócspera  iíro,c6formes  a  fua  téção:  &q 

mãdaíreLopoSoaresporgouernadordaIndia.EvendoeiRcyoerroque 
fizera  cm  o  mandar  vir,&  a  necefsidade  que  tinha  de  fua  pcíToa  na  índia, 
«fcrcueoa  Lopo  Soarez  húa  carta (quea diante  vaycfcrita)  que  eumani 
^dey  trtladàr  da  propia  que  aehey  nos 

pmmàfvil^^^  o  coifodograné  fíAfonfo 

mJefe^.C^  de  fua  i?ída  Cí^  coimes.  Caftt.  KL  VL 
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S?^^^^^3  Gabado  O  grande  Afonfo  Dalboqucrqnede  erpirar,ances 
pJ^J^!)^S  qucvJcíTegccedacidaJcjfoy  lógoaniorralhado,6.vcílido 
fe^ySM^  >á  "^ ^^^^^ ^^  Saaiago,có hCis borzcguis calçados, U  efporas 
^_^^Í^|^^]^  nospcs,&húacrpadanacintii(comohc  coftumc  enterrar 
oscomédadorcs:)  na  cabeça  hua  carapuça  de  veludo, &  ao 
pefcoço  bua  beca  do  mefmo.  E  como  foyveftido,  mandou  Pcro  Dalpoé 
alcatifar  a  tolda  da  nao,&  ah  puferáo  o  corpo  fobre  hLicadejCuberto  có  hú 
panodc veludopreto:5chúa almofadado iDeímotcorácabcceira.  E  Dio- 
go Fcrnádez  de  Beja  q  era  capitão, niadou  fazer  prcftcs  o  batel  em  d  o  auiã 
deleuaraterra,Sírendojamenhaa,come(;ouagétedacidadcavirébareis 
có  muito  aluoroço,pera  o  acópanh  ir  :&c]uâdooacnárá  morto, foytama- 
nhoo  cborpjôc  prátocm  todos, q  parecia  q  íc  fundia  o  rio  de  Goa:  &:  porn 
a  gête  era  m  uita,foy  logo  embarcado,  &  leuado  no  batel  a  cidade. E  chega 
doaocais,ondcdóGoterrescapitáoda  cidade,  &  todos  os  fidalgos&ca- 
ualeiros  q  auia  ncllajôc  todo  o  pouo,&:  clérigos, &£  frades  o  cílauam  efpe- 
rádojfoy  tirado  em  terra,do  mefmo  carie  em  q  vmha,&  ah  fe  começou 
outro  nouo  pranto.  E  depois  de  o  encomedarcm  (q  os  clérigos  &:  frades  n á 
podiam  fazercom  choro) eíTesfidalgosqfealiacharam, tomaram ocatle 
aos  ombrosj&dcbaixo  dehupaho  oleuaram  á  fua  capela,de  nóíià  Sencra 
da  Conceição, onde  ocnterraram,&:  hiàonoacópanhãdotodo  o  pouo  da 
cidade,afsi Cbnílãos, como  gétios,& mouros,  q  não cabiáo  porás  ruas, 
moftradocómuitaslâgrimasográdcfcntimentoqtinháodefua  morte. 
Os  gétiosquádo  o  vira  )r  laçado  no  catlc,có  a  barba  tam  cóprida  q  Iheda- 
ua  pela  cinca, &osólhosmcyosabcrtos,di2iâ(regndo  fuás  gêtihdadcs)q 
nã podia  fcr  q  era  morto,fenão q  Dcos tmha ncccfsidade  dclle  pêra algúa 
gacrra,qomádauajr.  Earsineftaordé,cõefl:es  prantos  &choros,chega- 
ráo  todos  cõ  o  corpo  à  capclla,que  cllc  fundou  febre  a  porta  da  cÍGadc,por 
onde  entrou  quádo  a  tomou  aos  mout  os,5d  ah  lhe  foy  feito  feu  faimento 
coai  prégação,na  qual  aucria  bem  q  dizer. E  pcra  cfta  capclla  deixou  em 
Goa  muita  renda  de  forosdc  caías, pêra  lhe  dizerem  milFacotidiana,  &  o 
rcmancrcente,mádou  que  fcdeílc  de  efmola  todasas  fcfi:asfeiras,aos  mc- 
.  riuiosorfaós,filhos  de  Fortugucres.E  quando  feu  filho  Afonfo  Dalboqrq 
mádoutrazeraruaofladaaPortugahmádouvédcrapropriedadcjporhua 
bulia  q  té  do  Papa,&:fez  hú  efprical  deperegrinos  é  Azeitão, &:  húa  Igreja 
,<pêgadocõclle,íi  cufta  dodinhciro,deixádo  em  Goa  propriedades,q  rende 
c^uaréca  mil  reisperafe dizer  miíTacoíidiana  na  djtacapella  como  o  Papa 
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mandanafuabulia.  Fcitasas obxcquias,  mandoq Pcro Dalpoem  por liiia 
tumba  de  crés  dcgraos (tudo  forrado  de  veludo  preto)  fobrea  coua,  &  a  ca 
pela  cmparamcntada  coda  de  panos  pretos:  &  mandou  dependurar  cm 
riba  a  bandeira  real  com  q  pelejaua  (que  IheelRei  dom  Manuel  mandou 
de  Abrantes  ao  porto  de  Belcm,eftandoperafc  embarcar,  por  morrerem 
na  cidade  de  peíl:e)a  qual  efta  na  capela  mor  de  nófíà  Senora  da  Gra^a ,  on- 
de os  feus  oíTos  eftáo  enterrados. 

<^Eracílc  grade  capitão  home  de  mcaã cílatura,  o  roílo  cõprido  ^  cora- 
dojO  narishú  pouco  grande.  Era  auifado,  &  Latino,  5c  de  grandes  ditos;" 
Falaua  òc  cfcrcuia  muito  bc.Muy  facii  na  cõueríàção,muito  grauc  no  mã 
dar,muito  manhofo  no  negociar  cõ  os  mouros,muico  temido  &  amado 
de  todos,quc  poucas  vezes  fe  acha  em  hú  capitão.  Era  muito  esforçado  ôc' 
bem  afortunado.  E  dizia  clRcy  dom  FcrnãdoRcydcCafteiaa  Pcro  Cor- 
rêa eftãdo  lá  por  cmbaixador,<]  fcefpácaua  muitodclRey  dó  Manuel  feu 
fíiho5mádar  vir  Afonfo  Dalboqucrq  da  lndia,ícndo  ca m  grade  capitão/ 
êctam  bem  âforcunado.Nas  batalhas  q  teuc  c6osmouros,nabaes  &terrc- 

ftesouucfemprcvicoriajíendoalgúas  vezes ferido:porquc os lugarescra 
c|ue  fe  achaua  náo  cráo  muito  fadios.Foy  muy  prcftcs  na execução  do  q  fc 
aflcntaua  no  confclho  q  fe  fizeflc,  &  feu  nome  &  vitórias  tam  celebrado 
de  todososReis  &Principesdâ  Europa  &  Afia,queogram  Turco  falado 
com  dom  Aluaro  de  Sande  capitão  do  cmpcrador  Cario  quinto  que  la 
cftauacatiuo,nascouíasdaIndia,punhaamãonospcitos&diziaqAfon- 
fo  Dalboquerq  fora  hum  infigne  capitão.  Foy  homem  de  muita  verdade 

&  tam  inteiro  najufl:içâ,que  os  gentios  &mourosdepoisde  fua  mortCjCÕ 
qualquer  agrauo que  recebiam  dos  goucrnadorcs  da  India,fc  vinháma 
Goa  a  fua  fepultura,  &  ofícreciamlhc  boninas  &  azeite  pcra  a  fua  alampa- 
da,pedindolhequelhc fizeflc  juíliça. Foy  muito  piadofocomos  pobres. 
Cafou  muitas  molheres  em  Goa. Foy  tam  largodccondiçâo,quctodos  os 
prefentes  &  dadiuas  q  lhe  os  Reisda  I  ndia  mãdauão(q  fora  muitos  &  va- 
lião  muito)  repartia  com  os  capitães  &  fidalgos  quclhosajudauam  a  ga- 
nhar, Foy  muito  honefto em  feu  viucr,&  tam  recolhido  cm  feu  falar,quc 
o  morjuramento  que  fazia  ( quando  eftáua  muito  menencorio)cra,ar-* 
renego  da  vidaem  que  viuo.  Faleccodcjdadc  de  fcfícnta  &  trcs  annos, 
auendo  dez  que  goucrnauaa  índia.  ---  — 
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T>e  como  arrependido el%jy  dom  A4an7Aelàe  ter  mandado 
yir  tyffonfo  T>alboqí4erqHe  da  Indiajhe  tornou  a  mandar 
que nãoViefieyO^^a carta  que f obre  ijjoefcreueo  a  Lopo 
Soare^gouernador  da  índia.   Capitulo  y  XLVIF, 

Artido Lopo  Soarcz  por  gouernador  pcraa  índia, 
emMarço,noannodei5i5.16go  em  Agofto  veyo 
nóiia  a  elRcy  dom  Manuel,pcr  via  de  Veneza:  porq 
fempre  tinha  ali  ílias  intcliigencias,pera  fabcr  tudo 
o  qo  grã  Soldáoordcuaua,&  do  feu  embaixador  que 
eftàua  em  Roma,q  o  grã  Soldáo  do  Cairo  afrontado 
he  entrarem  o  eftreito  do  mar  roxo,mãdaua  fazer  híja 
gcoíTa  armadade  galés, &:galcóes,em  Suez  com  muita  géte  õcartelharia, 
-pêra  mandar  fobreaIndia,principalmentcaorcyno de  Ormuz,  porq  o 
grande  AfonfoDalboqucrquefe não apoderaíTcdelle.  EJRey  enfadado 
comeftanoua,  &  arrependido  de  o  ter  mandado  vir^determinou  deaco- 
diracfte  negócio  com  toda  a  breuidade  pofsiuel,  &  mandou  fazer  logo 
huaarmada,peracm  Março  do  anno  de  1 5 1 6.  mãdar  muita  gente  á  Ín- 
dia,&:  efcreueo  a  Lopo  Soarez  efta  carta,dizédoliie  cilas  nòuas  que  tinha 
da  armada  do  Soldão,&  o  que  auia  de  fazer  pêra  fe  dcrepremir  fendo  en- 
trada na  índia. 

iOpo  Soarez amigo,noselRey  vos eíiuiamos muito faudaríporque  ha 
diasqtemosnóuasqogram  Soldáo  fazhuaarmadacm'Suez,peramã 
dará  Indiajconíiramos  a  maneira  em  quefe  dcuJa  prouer,  fendo  cafoq 
aarmadadoSoldãofeja  entrada  na  índia, que  cfperamoscmnóíToSenor 
.que  nãofcrár.porque  como  em  coufa  mais  perjudicial  a  nóíTo  feruiço,&: 
emqueconfiftetodooarreccodamudáça  dasccufas  deíTasparteSjdeue- 
mosdeprouec&rcmcdiar.Econfiderandooque  acerca  deftc  cafo  feria 
mais  feguro,&:deque  fc. teria  mais  certa  cfperança,  pareceonos  mais 
iuóíTo  feruiço,  que  fendo  cafo  que  a  dita  armada  do  Soldáo  feja  entra- 
da na  índia,  &  eftando lá  Afonfo  Dalboquerquc,ilhe  mandar  que  cm 
fua  vinda  pcra  cíles  reynos,  como  lhe  tinhamos  mandado,  não  fízeíTe 
mudança,&nosficaíreláfcruindo,&:qv6s,porCòGhira&Calicut  ferem 
coufas  tam  príncipaes  como  fam ,  &;  em  que  principalmente  confifte  a 
conferuação  das  coufas  da  índia  fiqueis  em  ella|)or  capitão  mor  ,  & 
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gouernadorjficando  tambcm  cm  vóífa  capitania  Maláca,3i<]ucdagcnft 
que  com  vofco  foy  tomcist^uatro  centos  homés,<]UC  vos  mais  contenta- 
rem pêra  ficarem  com  vofco, &  cm  vóíla  companhia:  alem  dagcte  orde- 
nada às  ditas  fortalczaSjôc  com  toda  a  armada  da  naucgaçáo  de  Malaca  a 
Cochim,Ôcquercfidais€m<]ualqucrdas  ditas  fortalezas  de  Cochim  5c 
Çaljcut,quc  vos  milhorpareccr,&  em  que  virdes  que  fcrá  maisfegurãça 
das  coufas  de  nóífo  fcruiço.  E  ci  por  bem  que  a  carga  das  naosq  cada  anno 
forem  pcra  lá,ôc  vierem  com  asefpeciariasjfiquc  tudo  a  vóíTo cargo,  fcm 
outra  nenhúa  pelíoa  entender  niílbjfaluo  o  feitor  ôc  officiaes  da  feitoria. 
^E  queremos,que  todasàs  outras  fortaleZas,gentc,armadasj&excrciio, 
afsi  do  raárcomo  daterra,fiqaeá  obedicnciadc  Afonfo  Dalboqucrquc, 
pêra  nos  fer  uir  afsi  como  vi  r  que  conuem>&  acodir  aos  im|)cdimentos  q 
íe  oíTcreccremjpor  refpei  to  da  dita  armada  do  Soldão,  &fc  trabalhe  pela 
dcsbaratar,comocfperamoscmnóílbScnhorqucfará,fegundoaellcc6- 
pndamentc  efcreuemos. 

^E  poílo  que  de  vós  tenhamos  ínteirâconfíançâ,perà  neíle  negócio  nos 
feruirdes  com  muito  esforço  &  caualaria  como  tédes,  em  cafo  tam  nouo 
ôccomfemelhanteneceísidâde,nãonospâreceoqucabaílaueis,fendocnr. 
tradaaarmadado  Soldáona  India,porquenáo podem  concorrerem  vós 
tãtasquaiidadescomoha  nodito  Afonfo  Dalboquerquc,pcraoproueito 
&:fegurança  nas  coufas  deflasparteSjpela  experiência  que  tem  dcmuitos 
annos.&térconhecidosos  ReiSj&Senhoresquenosfam  verdadeirosa- 
tnigos  &  feruidorcs:&  afsi  poio  contrairo  OS  que  o  não  fam,&os  corâçces 
&  vontade  de  Cada  hum,poio  muito  teinpo  que  ha  queos  tem  praticados 
&  exprimentadoSj&  também  as  coufas  em  que  pôde  dar  cuidado  &  tor- 
uação  áquelles  em  que  não  efperar  de  achar  inteira  verdadcjnas  coufas  de 
nólío  ferui^o,perã  lhe  tolher  que  fç  náoajútem  com  o  poder  dos  imigos. 
E  pcra  todas  cilas  coufas  &  outras  que  foccdercmjCOnuem  âjudarmonos 
dacxpcrienciaparticular  Ôcgéralquetcm,  afsi  domar  como  da  terra,  & 
principâlmentcasgtândesvitórias  que  lhe  nóífo  Senhorfempre  deu  nef 
farpartesjcn^  todas  as  coufas  em  q  pos  asmáos,  &  cometeo  í  q  efperamos 
nâfuâ  mifericordia  que  neíla  Ihadaráíporq  âindâqmuitos  homésfcjam 
pêra  muitas  coufas,&  delle  fe  deuàtèr  inteira  confiâncâ,como  nós  temos 
de  vós  pêra  cíla,  8c  outra  ainda  q  mayor  foíTe  (pofloqnenhíjáopóífafcr) 
por  meyo  de  aquellc,a  que  nóífo  Senhor  já  tem  nas  mefmas  coufas  aju* 
dado,  parece  que  fc  podcram  milhor  fazer,  <k  acabar:  ptiftcipalmente 

quando 
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guando  também  as  fabe  como  AfonfoDalboqucrquc/  .,      ,     . 

IjE  porc|Uc  clh  coufa  impotta^  rclcua  tanto  a  dóíTo  feruiçòjKõra.ô:  cf. 
tado  como  veclcs,Vos  cncomentiâmoSjêc  matidamospor  mandado  cfpé 
cial.qucnáorefiíbisem  manciraalgúââifto  que  vos  mandamos,  Scíios 
firualSjâfsi  como  por  eftâ  carta  o  ordenamos* 
CÊ  porque  nascoufas  da  guetra/endo  a  armada  do  Soldão  entrada  nã  Iti 

dia,conuem  fazerem  fe  muitas  derpcras,mândâmõs  aos  officiâcs  de  Co- 
chim,Calicuc,êiMálacâ,que querendo  Afonfo  Dálboquerqué  algú  di- 
nhcirojôucoufadenóíia  fazenda  lho  enuiem  Íógo  fem  hcnhúá  ddâçãoj 
confotmeíiprouiramquediírotemosmandàdoaoditô  Afohfo  Dâlbo-' 
querque.NoteficamoruoloarsijperàíaberdeScomóOffiándamós,&onâ 
impedirdcsjancesvosencomendamosmairoquedeisâ  iflbtodòò  âuiá- 
inentoquefofpofsiucljpera que  refaça  inccitámcntc  o  que  acerca  diííd 
Afonfo  Dâlboqucrque  requerer*  Í^itÁ  eiii  Almeititoa  20.  deMárçO 
-de  15  ló'* 

O  e fiado  em  que  o  grande  tJfonfo  "Dathcquerquedeti^ 
xcu  a Inàa.ao tempo defeuplecmento  Capitulo^ 
XLVIIL 

^^  Endo  O  grande  AfonroDaíboqUerquco§  defejosqclRéy 
dom  Manuel  cmha,de  aucr  paz  vniuetfal  na  líidiaj  como 
permuitas  vezes  lhe  tmhaefcrito.-pórqueccm  ter  guerra 
Continuanãofepodiabcmíofter,polosgrandcsgâPtOsqué 
.     rcfaziam,trabaíhoumultocmquantoviueo,dearercom 
todos  OS  Reis  5^  Senhores  gentios  daquellaspartes,tendó  com  elles  mui- 
tas inCelíigcncias^mândaridoíhefcusmeírageiròS.SioffercCédolheâs  ar- 
maias  delRey  dePottugâl,  perá  deftruitem  os  mouros  &  lançarénos  fora 
aaterraquelhetinhamtomada.principalmenteo  Reyvde  Nârringâ,a(3 
qual  mandou  por  muitas  vezes  ídusembaixadores^procorándô  fuá  ami- 
iade^ôcpedindolhequequireííeentendernadiftrpíçãci  do  HidâlcâG,& 

.do  Rcy  de  Dccâmí&  com  todos  os  òutrosReis  gentios  dd  cabo  do  Cd- 
morim  perádentro,arsinaour£ládõmarcomopolorcrtao,tamberíif€- 

ue  mtelligencias  perâ  os  trazer  a  amizade  delRcy  de  Portugal  ,mádsndo- 
Ihe  embaixadores  em  feunome.GÍÍerecendòlhc  fuás  armadas  &  gente.  E 

cftauaeílefeitotaniáireigadoquê  todos  írabalhãuád por  terem  aflenfd 
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de  amizade  com  Afonfo  Dalboqucr<]uc:  hus  com  obediccia,(5ue  lha  vnh 

dauáoporfcusmcíragciros,outroscom  tributo ^uelhe  pagauáo  de  fuás 

cerrasjoutroscompalaurasboas&brandas.quccjlccom  cllcs  vfaua   & 

Putroscomjoyas,&prcrcntesquedapartedelRcydoinManuc]mãdau3 
&  alguslhc  ofFcrcciáo  feusportospera  fazer  nclicsfortalc2as,com  defcjos 

que  tinham  de  terem  trato  &  amizade  com  os  Portugucfes:pomu€os  ti- 
nham já  como  vczinhos  da  India,&rcoa  morte  não  atalhara,  fegundo 
feus  cfpritos  eram  grandes,elRey  de  Portugal  fora  fenor  de  toda  a  índia 

porque  dcixandoapartedo.sgentios,i5uceikfabiamuy  bem granecar' 
os  mouros  o  temiãodc  maneira  (porque  nas coufas  da  guerra  era  muito 

ínanhoío&esforçado)queo  Hi da Icáo, fendo  grandcfenhor,&de  mui- 
ta gente,cílandofobreopefco^odc  Goa,  quelhe  Afonfo  Dalboqucrquc 

tinha  tomado  por  força,  pormuit3svezcsprocuroufuaamizade,c6  rc- 
ceo  ^ue  tmha  de  lhe  tomar  fua  terra .  E  nio  fora  muito  fazelo  fc  o  Rey  de 

Narfingâ  oajudárapolofertáo,como  por  muitas  vezes  lhe  tinha  manda- 
do dizer:  &  mandoulhe  muitosmeíTagciros  &prcfcntcs ,  &  fua  máy  que 
o  gouernaua  femetco  por  medianeira  deíla  amizade, ofiferecendolhc  to- 
do fcu  poder  contra  quem  eile  qu  ifeíle.  Ao  tempo  de  feu  falecimento  tu- 
dohcoudepazdefdeOrmuzaté  Ceilão,  &todo  o  rey  no  de  Cambava 
Chaul,  Dabul,  Goa,  On6r,  Baticalaatéomontede  Deli,  Cananor  Co' 

cnim,Caicouláo,atéocabodoComonm,TodososRcis,Senhorc/,mcr 
cadores  deftesportosA  polofertáo  dentro  deixou  tão  manfos  &  afloífc- 
gados,(3ue  naopodia  fer  mais  húa  gente  conquifíada  &  fcnorcada  por  for 
ça  como  efta  era  E  cílauaa  terra  tam  pacifica q  os  Forruguefes  negocia- 

uaoíuasmercadoriasportodasaspartcs,femlhe  tomarem  nada,  nem  os 
catiuarem,5cnauegauáo  por  todo  márdaIndiaemnaos,nauios,zamba^ 
cos  pequenos  &  grandes, &  fegura mente  traueíTauam  o  már  de  húas  par^ 
tes  peraoutras:&  elJes  vinham  a  Goa  com  asfuas,fem  lhe  fer  feito  nhum 
agrauo.EdocabodoComorimpcradentro,tambem  deixou  os  Re.sde 
-aqucllaspartescmgrandepaz  &amÍ2adecom  clRcy  de  Portugal  man- 
dandolheenibaixadorescóprefentesemfeunomc&ellesaelie  f,  oRey 
dePegu,oReydeBcngála,oReydePedir,oReydeSião,oReydePací 
Ea  fortaleza  dej^alacadeaíToírego.Ficouem  muitapazcomoReydâ 

China,&oReydaIaoa,oReydeMaluco:comosGores:&todososou^ 
tros  feus  vezinhps  mancos  ôcafloíTcgados  os  tinha. 

ÍEapnncipalcouíkqucfb2afíòíftgaraIndia,&^mã^^^^^^ 

Reis 


T)o  grande  ^/ífonfo  Dalboquerílue. 


Reis  5:  Senhores  dclla  foy  ,  ver  as  intelligencias  qiic  o  grande  Afonfo 
D.\lboqiierc|uecinhacomoXeque  Ifmaeljpcra tomarem  a cafadeMeca, 
fie  iieil:i-oircm  o  gramSolcláo,&todosos  mouros, mandandolhe  feusem- 
baixadorescomprefentcs.EcomoPrefte  Ioão,pera  cortarem  húa ferra 
fie  lançarem  oNíllo  por  outra  parce,peradeftroiçáo  do  Cairo.  Vcrcmlhe 
também  fazer  grandes  fortalezas  na  índia :  vcremlhc  muita  artelharia, 
muitas  naos,nauios,&  galés.  Veremlhe  muitos  homés  cafados^rnuvios 
meninoSj&mcninasnacidasnatcrra.Vcrem fazer  cafas  de  pedra  Ôecal, 
&prantarem  pumarcsjaurarem  as  terrasjtcrem  fuás  criações,  tratarem 

no  mar  &  na  terra  fuás  mercadorias.  Verem  nos  lugares  toda  a  ordem  de 
juíliça&bomgoucrnojôe  outras  muitascoufasdegentequetazia  funda- 
mento na  terra, &  dcaírcntarnella.Edctudoiftocorriaafamaportodas 
as  partes  da  India,&da  Perfiajdo  Cairo,&  da  Turquia .  E  pcrguntaua  o 
aram  Soldãojfeauia  muitoshoméscafadosnaIndia:ôeoHidalcãoquã- 
tos  meninos  Ôc  minmas  aucria cm  Goa rporqucelles não  fc arreccauão  do 
mar  fenão  do aíTcnto  que  os Portugucfes  queriam  fazer  na  terra.  E  vedo 
osmourosopouco poder dcarmadas&gcntequcelRey  de  Portugal  ti- 
nha na  India,por  milagre  contauam  todas  cftas  coufas.  E  como  os  efpri- 
cos  de  Afonfo  Dalboquerque  eram  grandes  dizia  muitas  vezes ,  que  ef- 
perauaem  nóíTo  Senhor  de  tomar  Adem  Ôcfazeraflento  nclla,  ôefcchae 
as  portas  do  eftrcito  com  hõaboa  fortaleza:  porque  o  gram  Soldáo  per- 
àt^ç.  a  cfpcrança  que  tinha  de  fcr  fcííor  da  índia:  &  acabado  iílo  que  fe  vi- 
ria pcraPortugal,a  repoufar  hum  pouco  fobre  ocaho  da  enxada;  &  nóíTo 
Senhorperfuadiuinaprouidenciaatalhou  atudo,emoleuarperaíi. 
tfAo  tempo  de  feu  falecimento  deixou  em  Malaca^quc  tomou  aos  mou- 
ros duas  vezes,  híja  fortaleza  muito forte,&  muita  artelharia,&:géte  ncl- 
la. Deixou  feita  outra  fortaleza  em  Ormuz,com  muita  gente  fie  artelha- 
ria,&:oreynotodoáobedicnciadclíleydePortugal:oqual  tomou  duas 
vezesaos  mourospor  força.  Deixou  hua  fortaleza  feita  em  Cahcut,mui- 
to  forte  com  gente  &  artelharia.  Deixou  a  fortaleza  de  Cochim  acabada 
como  ao-ora  eftá,que  cllc  começou  a  primeira  vez  que  foy  á  índia,  &fete 
ah  fantes  nclla  mui  to  grandcs,peraferuirem  na  ribeira  das  nãos.  Fez  a  for 
taleza  de  Cananor  de  pedra  5c  cal,que  dantes  era  de  taipa .  Deixou  arma- 
das em  todas  cftas  fortalezas,pera  guarda  Ôc  prouimento delias.  Deixou 
a  cidade  de  Goa  forteficadacom  muitos  caftelosderredos  da  ilha  perafc- 
gurãça,a  qual  tomou  por  força  duas  vezes  aos  mouros  :deixou  nclla  mui- 
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tos  Portuguefes  cafados,  muitosgcntios  feitos  Chriftáos,  &  muita  oUt 

dccaualo.Dcixourouitosarmciros.&officiaesdc&zercrauazáoíclic. 
ros,adargc,ros  ferre.ros,pedrciros,  fundidores  de  artelharia ,  n.éftrc  dê 

fazer  crpingardas,carpmteirosdanbeira,calafates:&  os  n-.aisdeiles  Por 
tugucfes,&  outros  Chriftãos  naturaes  da  terra,  vaíTallos  &  fufcd,  tos  de! 

ReydePortugal.comonaturaesPortuguefes.DeixouosalmazésdeGoã 
com  muitasarmas  muitas cubertas de caualo, muitas  fellas.muita  poí- 
uora.pilouros.&todasoutras  munições  neceíTarías  pêra  guerra  Deixou 

no  porto  hua  armada  de  cincoenta  vellas,entrenaos  &nauios,&  galés  & 
fuftas.qucpeta  aquelle  tempo  era  muita, afèra  pataos,  & nauiosde chi- 

i.ns,queneftacontanáoentrÃo.MádoulaurarmoédaemnomedelPcy 
de  Portugal,  em  Goa,&  em  Malaca,a<5ua]  coma  por  todas  as  partes^da 

Ind,a.FoyoprimeirocapitaodelReydePortugalc)ueentrounoeflreito 
do  mar  roxo.  (Yquien  mas  h.zierc  paffeadelante)  que  he  o  letreiro  que 

ocoadc  FcrnaoGonçaluez  mandoupórnafuafepultura,queeftáicnL 
dadapottadalgrejadomofteiroondeeftaenterrado. 

aTortug 

Çraça.     Capitulo,  XLIX. 


•hegona  offada  dogrande  zJfonfo  Valbomerque 
<rtHgal,  (3^  como  foj  letrada  a  nólfa  Senhora  da 
a.    Capitulo,  XLIX. 

^*^  ^"^  °  ^'■"'5'"  ^*°'''"°  Dalboquerquc  fey to  feu  teftamé- 
W\  B  ?'^'P'T\^°'""'í"'^^"'^*í^«"^'""Ml"'"  capella 


dcnoíTa  Senhora,quetinha  feitaem  Goa,  vmdo  de  co„- 
quil  aroreinode  Ormuz.deixando nelle feita  húa  forta- 
^  "^('^°™°""=fica-dito)fe2humcondicil},oqdiz.aaísi 
Declaroquefaleceadocuneftasparresda  India.q-nóflõSe£orprfuan  i 

fericotd>anaoperm,tta.poralgús  juftosrefpcitosq-mea  líToLueram 
&  por  defcançode  minha  alma.mando  quedepoisde  comcfía^ci 'n  "l 

meusoffosfe,am  euadosaPortugal,&L„tefrememnàíli  :„  o"  1 

de  eada deAtonío Dalboqucrque comoera  trazerem  fcusoCosa  PorDB- 

ga^(comofeviporeflaspalaurasdocondic,lho)defcuidofor?defe"|: 
ho  paflaremfe  cmcoenta  &  hum  annos  fem  lhe  comprir  fua  v5tad   I„ 

como  eílaobrigaçaoera  dePcro  Correa.eccomotcftamenteiroeSri 
Sadoafizelo,ficaclledefculpado.oqual  PcroCorrea  porll^  vt"s' 

pcdio 


*D  o  gmnde  ^Ãfonfo  T>aího(]He  reine.  ^ys 

pcdio  a  clReyciom  Manuel  que  lhe  dclíc  licença  pêra  os  mandar  trazer,  a 
qual  IheaâoquisKuncadar  dizendojqueem  ter  osoflos  de  Afonfo  DaU 
boqucrquc  em  Goa  tinha  a  índia  ícguia.Morco  Pêro  Corrêa  Hcou  cila  o- 
bngaçáo a feu filho, como fcucrdciro,  que  trabalhou  muito  com  elRey 
dom  loáo  o  terceiro, por  auecefta  licença  que  lhe  fempre  negou,  poios 
muitos  requerimentos  que  tcue  dos  moradores  de  Goa  &dc  toda  a  Indja, 
que  lha  náodeíTc, ôc depois  dcfeuíalecimentogouernádoa  Rainha  dona 

Catcrinanc)írârenhoraeftcsrcynosporclRcydomSebaftiáoíeuncto,tor 
nou  outra  vez  a  eftcfeu  requerimento,  &  paliaram  fe  algús  annos  fcm  o 
poder  acabar,que  lhe  foy  neceííario  auer  húa  bulia  do  Papa  com  grandes 
efcomanhócsaos  moradores  de  Goa  que  o  nâoimpediífem  (parece  qnáo 
craasnda  a  ora  chegada.)  Auidaefta  licença  da  Rainha  nóílà  Scnhora,poé 
que  jaahi  não  auia  quem  naimpedilfe.  Eindodom  Antáo  de  Noronha  a 
Índia  por  Virorrey,que  pos  força  com  íua  autoridadea  mandaIos,chcga- 
ram  ao  porto  de  Lisboa,a  feis  diasdo  mes  de  Abril  de  1 5  <í  6.  E  da  nao  cru 
que  vinham  foram  tirados,Sclcuadosacarada  Mifericordia,  fendo  Rui 
Lourenço  de  Tauoraprouedor,acompanhados  de  muitos  fidalgos,  &  ali 
cftiueráo  algús  dias, cuberta  a  tumba  com  hum  panode  veludo  cramefim 
com  muitos  clérigos  que  oacompanhauáo, 5c  diziãocada  dia  miífa  por 
íiu  alma  em  quanto  fc  daua  ordem  a  felcuarcm  á capela  mór  denóíía  Se- 
nhora da  Graça ,  que  fcu  filho  dotou  de  groiía  renda  pêra  feu  enterra 
mento. 

^Eítanto  tudo  prc(l;cs,hum  domingodezanouedias do  mes  de  Mayo  fo 
ram  juntos  nacaía  da  MíatodososíenhoreSiScfidalgosqueauia  na  corte, 
pcra  acompanharem  eftesoíTos  &  dali  íairam  em  procilíanijindo  diante 
a  bandeira  da  Mifericordia,cótodaa)rmandade:aposella  os  frades  Frá- 
cifcos,&Agoftinhos,&todaaclcriziada  cidade,  com  tochas  nas  máos, 
&  no  couce  o  cabido  da  fé  de  húa  parte,  &  dom  Afonfo  Anriquesadáy  ào 
d^lRey  cótodaacapeladaoutra,&aposellcsatumbaondehiâoos  ofibs 
quelcuauáo  osjrmãos,cubertaporcimâ  com  hum  pano  grande  de  tella 
de  ouro,&  diante  hia  o  prouédor  com  íua  vara  na  mâò,&  Afonfo  Dalbo- 
querquc  feu  filhode  húa  parte,  vertido  cm  hum  capuz  dcdó,com  acabcça 
defcuberta,Ôc  da  outra  parte  André  Dalboquerquc  feu  fobrinho,da  mcf* 
nia  maneira ,  &  detrás  da  tumba  o  Duque  de  Aueiro,  ôe  feus  filhos,  &  jr- 
rnáos,ôc  todosos  mais  fciihoi'cs,&fidalgos,&:preIados,queaeílè  tempo 
eílJião  na  corte.  A^ciuedopouoeratantaque  náocabjáopelasruas.ôc 
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afsi  nefta  ordem  foram  caminhando  em  prociílaffij&poiíoílas  as  íerq 
por  onde  paflauáofedobranão  os  finos,  ôi  chegaram  a  nóíTa  Senhora  c 
Graça,  &  na  capclla  mor  eftáua  hum  cílrado  alto  de  dous  dcgraos  que 
quaíia  tomaua  toda,  ícrcadadc  todas  quatro  partes  com  muitas  tochas 
^alcatifado  de  muitas  alcatifasj&  ah  puíeram  a  tumha  em  que  os  oííos 
hiáometidosjforradadctellade  ouro,  acompanhada  de  muitos  criados 

íeusvcftidosçodosdedó.  Eíobreefta tumba eíláuão depéduradastrcs bã- 
deiras  das  cores  ÔõdiuirasdostresrcynosqograndeAfonroDalboquerq 

ganhou  aos  mouros  na  índia.  Emribadcílas bandeiras eííaua  a  bandeira 
real  que  lhe  elRe y  dom  xManuel  entregou,  como  a  trás  fica  di  io,muitaro-r 
ta  &  vclha,a  qual  lhe  foy  entregue  a  feisdias do  mes  de  Abril,do  anno  de 

1 5  06".  Eauendo  feífcnta  annos  quedaquj  partirajOsoíFosa  tornaram  aen 
entregar  no  moíleiro  de  nóíía  Senhora  da  Graça,  daordem  de  fanda 

Agoftinho,chca  de  muitas  vitorias  que  ouue  na  India^debaixodaquelíe 
final  da  Cruz,rcynandoelReydom  Sebaíliáonóífofenhor,  &  depois  de 
eftartudoquietojcomcçoumeílre  frey  SebaíliãoTofcano  fua  pregação, 
da  qual  não  dou  rezão  neílcs  comentarios,afí,i  por  nãç>  fazer  grande  vo- 
lume como  também  por  andar  impreííà,  -t 


t)  onde  procede  eBe  excelknte  capitão  <Ulfímfo  T>alho^ 
fmque,^  cujoflbo  foj^O-  como  gaftoufua  mocidade 
atejrapnmeiraye^d índia.  Capitulo,  L. 

Orquedeíla  geração  dos  Alboquerques,&ckfuaan 
tJguidade,&comoform4ráoeftenomc,defcendédo 
porlinbadireitadosRcisdcPortugal,&Liáo,&Ga. 
Itella.tenhoefcritohum  largo  tratado, pêra  memo- 
riados que  dcilcsdcfcendcm,  que  colíegi  daschro- 
__  mcasôc  huros  das  linhajésde  Portueai  &  Caftclla, 

nam  d.rcy  aqui  mais  queo  que  cóuem,  pêra  fe entender  bLemente dó- 

dedef:endecílegrandeAfonfoDalboquerque,&cujofíiho  foy.  Hede 

í^ber|U,elR^don.Oims,íieyaePortugalteuehumfílhonLalquè 

ouae^onaAldonadeSpuíiinanWnatUraIdeG.Ii^,qí^ch.r^ 
dom  Afbn^  Sanchez  o  qual  cafou  có  dona  Tareja  Martm^L  d^Re? 

dom  Sancho,àgêíWla,chamiaabrauo,5e ouiiecpm  ella em  dot^illl 

-      :  .  '  de 


T)o^ande^ÃfonfoT)aíboqííeré}ttel  yyy 

de  conde  cm  Portugal,Ô:  muitos  lugares  cm  Caílclla,  &  ocaftcIloDaU 
boc|uerquc  que  cllc  reedificou  &  fundou  de  nouo  a  villa  cm  baixo, &  cer- 
cou ha  de  muro  &  torres,  &barbacaá,  &  cauajôc  pouoou  ha  de  gentes  de 
Portugal  &Caílella,ôia!li  fez  fcuaíTcnto,  ôcna  porta  principal  da  villa 

posas  fuás arraas,queramcílasque aqui cftáo pintadas, queosAlboqucc-» 
quês  que  dellc  dcfccndcm  ouueram  de  trazer,  &  náo  as  que  trazem. 


EnamefmdportaposefíetèfreirQt 

^  M  nome  de  Deos  feja  tudo,  amcn.  ÍEú  dom  Afonfô  Sâttci  .iiòf 
deík  caftelo  Dalboquerq,comecey  efteláuor,  feria  quarta,  aos  quatro 
duisdo  mes  de  Agoíto,  da  era  de  1 3 1 4.  o  qual  feja  pêra  feruiço  de  Deos, 
&  de  Sanda  Mana  fuamadre,faluamento  de  minha  alma ,  Crefeitrsento 
de  mmha  honra, endereçamento  de  minha  fazenda: p6rqu€  as  ccufas 
quea  Deosfam  feitas  todasa  diante  hão  de  jr,  &  as  que  fcm  cllc  fam,  to- 
das hao  de  fenecer. 

^E  porem  praza  a  Deosquc  aja  boa  gloriaomeftrcpcdreiroquc  fczeílc 
carteio.  /..  ::(i      2YÂJ 

^Eíledó  Afonfo  Saches  fenor  Dalboqucrque  tcuc  hu  filhoq  ouucde  fua 
molherqfe chamou  dom  loáoAfonfoDalboquéí-queq  erdou  fuacafa,5c 
foi  grade feãor ena  Caílclâ,Sco prírtiÇiro q  tomou  cfte apelido  Dalboqrq, 

cdeâo 
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edificou  a  torrrc  da  menagem  da  CodJceira,&  neilapos  as  Tuas  arinas,qi]e 
no  principio  dcfte  liuro  vam  pintadasjmefturando  com  asquinasdcPor 
íugal  as  frol  de  liz,cjuc  eram  armas  de  fua  molher^qucdefcendião  da  cafa 
real  de  França, que  osAlboquerques  agora  trazem  »Dcíle  dom  loâo  Afon 
fp  Dalboquerquedefcende  cfte  grande  capicáoAfonroDalboquerque,© 
qual  foyíilhorcgundo  de  Gonçalo  Dalbocjucrqucfenhor  de  villa  verde, 
§c  de  dona  Leonor  de  Meneies  filha  de  dom  Aluaro  Gonçaluez  de  Ataíde 

primeiro  conde  da  Atouguja,&da  condeífa  dona  Guiomar  de  Caftro  Tua 
molher,o qual  fendo  moço  fe  criou  cm  cafadclRey  dó  Afonfoo  qumto, 
ô^porfeu  falecimento  fe  foy  a  Arzila, &paíladosalgíjs  annostornoufe  a 

feruir  eiRey  dom  loãoo  fegúdofeu  filhojôc  foy  feu  cílribciromor.Morto 
clRcydom  IoáotornoufeaArzila,&ieuouhum  jrmáo  configo,quc  là 
mataram  osmouros,porcujamortcfc  veyo  pêra  Portugal  feruir  clRey 
dom  Manuel,dormianafuaguarda.FoynaarmadadoTaranto,&nato 
mada  da  Graciofa,achoufecm  tòdasas  coufas  de  guerra  que  em  fcu  tem- 
po ncfl:esreynosfocederá,atejr  a  primeira  vez  á  Índia.  Náocafou.  Tcuc 
hum  filho  natural  que  deixou  por  crdciro  de  toda  fua  fazenda,  &  dos  fcr- 

uiços  que  fez  a  três  Reis  dcftes  rcynos,&  quisclRey  dom  Manuel, pela  o- 
brigação  que  tinha  de  lhe  fazer  mercequefe  chamaíTc  Afonfo  Dalbo- 
querque  como  feu  pay  ,ôi  cafou  ho  com  dona  Maria  de  Noronha  filha  do 
fcnordom  António  primeiro  conde  Linhares,  que  era  muito  feu  parctc, 
&  da  condcífadona  loana  da  Syluafilha  de  dó  Diogo  da  Sylua  primeiro 
conde  de  Portalegre.  E  depois  de  fer  cafado  mandou  ho  na  armada  de 
Sabova,por  capitão  de  hum  galeáo  com  a  Infante  dona  Breatiz  fua  filha. 
.^té  ,  Íodefl:ajornada,com  efperança  dclhçclRey  dom  Manuel  fatis- 
fazer  os  fcruiços  de  feu  pay  como  tinha  prometido  ao  conde  de  Linhares 
fcufogro,achou  ho  morco,&  ficou  fem  a  fatisfaçãoque  mcreciáo  os  gra- 
des fcruiços  de  feu  paytafsi  polo  pouco  cuidíidpqcllc  tcuc  de  os  requerer 
como  tambcm  pela  mudança  do  tempo, 

LAVS     DEO. 
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